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BIBliOTECA \;J ,-

Éste vo uma .• ch".sa -~~trauo

sob nume. o .!P.-L/:;.-:1I:--
do ano da __--I-Lf--=-I--.LI'-----I

ALEXA~DRE HERCULANO

Algumas notas accl'ca da sua vida, das suas obras historica ,
cl'i1icas e politicas, e do seu centenario em 'l!HO

Bibli<~g'rafia

I

Escrevi no tomo alltecedentQ que destinaria os meus trabalhos e e ludo do
eguinte, o xx!, que ia entrar no prelo da Impren a ~acional, ao grande cidadão,

benemerito patriota. c in igne historiador, Alexandre Herculano, li. ua obra, li. ua
biografia com pormenores pouco divulgados e ~gora quasi de conhecido; â sua
eon tante e tena:>: propaganda liberal, que prov~rei, em prol dos pequenos e hu·
mildes, em benefil:io dos que neces itam de protecção, de luz e de justiça contra
as invasões dos poderosos em detrimento dos fraco, atacando a hipocri-ia onde
se aninha p~ra iludir os incautos, derrubando preconceito e upersliçõ~ que
ão alimentadas para en~anar o ingenuos; deixar enfim ne tas pagina elemento

para se formar ideia maIs completa e perfeita do caracter do egre~io escritor.
A ua "ida não foi infelizmente muilo longa, porém foi ~bunaanle de exem·

pIos que devem imilar-se e a sua doutrina derramada tão brilhantemente por es e
varão insi~ne não é de certo muito conhecida, ou, antes, perfeitamente conhecida
nas suas linbas mais correcta pelas gerações que e lhe p~uiram e os dado
biograficos e a aprecia~~ões criticas não são de molde a fixar bem a estatura gi·
gantéa cl'esse grande homem privilegiado, que teve muitos detractores a amargu
rarem·lhe a pxistcnci~, :tpesar de ter procurado, para se afa l~r das calumnias
vis e das invejas haixa , local ermo onde e con erva c alheio ao bulicio, á in
trigas e á vaidades mundana mas rodeado da exuberancia vegetativa cios cam·
pos e dos perfumes das plantas no jardin e nas praia, c gozando do' triunfo
alcançados no proce so da cultura a que se dedicara co.m amor.

O. tra.balho não é facil e parece-me superior ás minhas debeis forca, Anima
me a Iclela de que dos apontamentos coligido e do. materiae que de de muito
entesouro para este fim, aprovr,ilarão por sem duvida mais vigoro os e mais bem
preparados do que eu para o efecluar em beneficio da boa' letra e do bons
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«Tendo resolvido a e1asse de Sciencias Moraes, Politicas e BelJas
Letras da Acadcmia Beal das Scieneias de Lisboa, que eu, na qualidade

prin~i pios liberaes lão postos de lado, lão esquecido e tão depreciado~, pelos
que leem de eja.do viver e teem procurado medrar no meio de treqts, falendo re
trogradar a civilização que é a luz penetrante dos povo. Seja-me pois levado em
conta a minha singeleza em o declarar.

II

Começarei por dar maior vulgarização a documentos, que vi.ram a luz ha
55 anos, resulLado de um dos maiores desgostos que feriram na sua dignidade e
no seu pundonor o homem e o escritor, e Alexandre Herculano foi olJrigado a
afastar-se enlão do eu estudos predilectos e da efecti vidade do lrahalhos a'ca
demicos em que era considerado o primeiro de lodos. O que enlão ocorreu co
nhecer-se-ha melhor e o conceito a fazer-se assentará em base mai seguras e
dará maior fulgor á ju liça recla. A historia integra e imparcial não poderá ter
oulros alicerces. Estes licarão assim forles, inalJalaveis e incorruliveis.

A sua grande obra con la da bibliografia regislada já neste Dicciol1a1'io, nos
tomos I e xx, e será acrescentada wm os volume publicados, depoi ao cenle
nario ou que a ele se refiram e poderá ser novamente apreci~da á vista dos es
tudos feilos para a comemoral:.ão gloriosa d'esse centenario. Foi extraordinario
o numero de publicações avulsa escritas de pl'Opo-ilo e não é menor a colccção
de periodico de loda a ordem em que se Jazia lisongeiramenle e com brilhan
tismo e~sa comemoração. Viu-se com efeilo neles a anciedade rJa glorilkação,
mas em alguns apareceu nola dircordante, que não me preocupa porque é de
grandl~ injustiça e de gravissimo elTO naquele momento prelender lançar alguma
sombra sobn: o vulto qe Alexandre Herculano. Ele, na sua e tatura herculea,
ficará superior a lodo e a tudo, Xão lhe perdoavam que ele desfizesse lendas
que a hipoeri ia e a ignorancia queriam que pas assem como factos historicos e
que do alto da sua lilaucia e do eu podcr, que declina, o ullramontani mo, ins
pirado e guiado pelos dirigentes de Bonla, entenebrecessem os clarões da civili
zação. Mas, não o esmagaram, nem o avilláram, creiam-no I

III

Para que se po sam conhecer bem aS razões que levaram Alexandre Hercu
lano a separar-se da Acadl.'mia das Sciencias de Li boa, como o seu procedimento
foi apreciado na~ sessões da egunda classe e da a embleia geral da mesma douta
agremiação, o que ele teve de eSCl'e\'er na rle pedida e o que a Academia enten
deu que devia rela lar ao Governo pam que esta pudes e providenciar, pareceu
me neces ario e convenienle tmn crever alguns rlocurnenlo de uma publicação,
pouco vulgarizada e á ql131 naquela epoca tamuem não foi dada larga publici
dade É a Conta dil'igida ao .Ministcl'io do Reino pela segullda classe da Academia
das Sciencias de Lisboa sob,'e os tl'abalhos l'elativos á publicaçiío dos monumentos
Idstolicos de Portugal e sobre a SI( pensão d'eles. Lisboa, na typografia da Aca
demia, 1850, /~.o de xVIU-9t pago e mais 1 de ena ta.

Na primeira parte d'este opu culo vem o oficio que o prejdenle interino da
elas e, Antonio di) Oliveira Marreca, endereçou ao minislro Julio Gomes da Silva
Sanches dando-lhe conla do que ocorrera na Academia, e d'ele basta copiar o
seguinte:
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de seu presidentc interino, fizes e subir ao conhecimento do Governo
de Sua Maje tadc os motivos por que a mesma elas e entendeu que não
podia proseguir na publicarão dos 1Ifonument'ls Historicos de Portugal
desde o VUl até ao x\· seculo, cumpro e te dever, expondo o que tem
ocorrido" acêrca da referida obra, cujos progressos, adiantamento e des
pesa constam do relataria junto, participando ao mesmo tempo a Y.
Ex.· que a classe julgaria faltar a todas a obrigações de probidade se
continuasse a J eceher o ubsidio, yolado em COrtes, para uma obra que
se acha suspen a, e (rue não depeJld~ do zelo de nenhum dos eus mem
bros continuar, porque todu , à eXllep ão de um, sc escusaram de a di
rigir, d~c1arando faltarem-lhes as hahilitações especiaes qlle para ela se
requerem,

As tres actas da a embleia geral, in cri ta ob o n,o' 1, 2 e 3, na
COlellrão dos do umen(o' anexos ao presente Ofillio, indicam as razões
por que o oeio Vice-Presidente, o SI'. A. Herculano, se de pediu da di
rellção dos Monumentos Historieos, e da Academia, e a in lancias da
corporação para o demover de uma re olurão tão delicada da ua parte,
quanto falai para o interes e das letra ; bem como o oficio marcados
com o n.OS 4, 5, 6 e 7 mostram como a classll, anlt.'s de el' obrigada
a resignar o encargo na pl'l~ ença do Governo de ua ~lajestade, não
poupou es[ol'ços para conseguir que tão grandioso trabalho não fillasse
apenas 110S alicel'ces.

Infelizmente o unico socio, d'aquele a quem ofilliou, que se ofe·
receu para tomar a Si a empre a, recusando·se a expor o seu plano de
execução e a provar as habilitações e peciaes que para ela se exigiam,
não fez senão demonstrar que a sua boa vontade lhe disfarça"a talvez
os obstaculosl>,

:'ol'o relataria, que acompanhava o oficio cilada, tambem com a as inatura de
AlJtonio de Oliveira ~Iarreca, dã·se plena conla do trabalhos realizado por Ale
x~lldre IIerllulano até a dala indicada, d'e te modo (pag. fi[ a VIII) :

"Intentando a public;lçáo dos Monumentos Histol'iws de Porlugal
desde o VITl até o Xy seculo a Classe de Sciellcia' Mames Politica e
Beh,s LelJ'as começou por di tribuir em epocas os trabalbos de inda
gação e catalogação do mC3mo monumellto. A primeira epoca de
Yia abranger os do seculo nu até qua i os fin tio Xlii (reilJado de
Aron o III).

Ao sacio A. Herculano foi encarreg-ado o exame dos arcbivos pu
blicas e bibliotecas manuscritas do reino, como especialmente babili
tado para um trabalho que requeria pratica tIe arcbiyos e conheci
mentos mai que yulll'al'es dI) diplomatica, e nomeadament de paleo
grafia. Os outros membl'Os dJ secção de Historia e Antiguirlade foram
incumbidos tIe examinar e apon~r tudo quanto e encontra e nos li
nos impre os nacionaes e e trangeil'Os que deves e entrar na coleção.

Examinados os archiyos e biblioteca de Lisboa, especialmente a
Torre do Tombo, o sacio A. Herculano na qualidade dll comissario da
At;ademia, coheu a provincias do norte do reino em cujos archivos
tclesiaslicos e seculares rcstam as principae riquezas neste. genero,
sobretudo em relação aos tempos mais antigos, D'ai trouxe notas da
existencia de mais de doze mil monumento de toda a e pecie perten
centes á 1.. epoca, que deviam ser chamados a Lisboa para se exami·
)J~l'eD1 detidamente, e transcreverem-se aqueles que se reputassem
dIgnos de enh'ar na coleção. não enrJo menor talvez o numero dos exis
tentes na capital, a respeito dos quae era necessario fazer a mesma
eleção, Estes trabalhos preliminares realizaram-se no decurso de 1853



e i85~, sendo ajudado o socio A. Herculano por um unico amanueo e
da Torre do Tombo, que o acompanhou nas suas viagens, com uma
gratificação modü~a 1. Entretanto os socios Costa de Maeedo, Canaes e
Cunha Neves, começavam as indagações nos livros impressos que lhes
haviam sido cometidos. Para empreender os Irabalhos definitivos da
publicação era necessal'io que os monumentos apontados nas provincias
viessem a Lisboa, e que ao menos se obtivesse a cooperação de ';mtro
amaouen e, tão babil paleografo e inteligente como o que já se achava
em serviço da Academia. O socio A. Herculano indicou o que reputava
com as qualificações requeridas, qualificações raras, porque são pou
quissimos os que se dão a este genero de e tudos tediosos e dificeis.
O individuo indicado. antigo amanuense da Torre do Tombo, ocupava
um logar numa repartição dependente do Mini lerio da Justiça. A Aca
demia pediu as ordens necessarias para se realjzarem á sua custa as
remessas dos monumentos provinciaes para a Torre do Tombo, onde
por maior segurança desejava fossem depositados, e para spr posto á
sua disposi~ão o empregado de cuja cooperação carecia.

O Ministerio do Reino mostrou a melhor vontade em sati fa-zer ás
reclamações da Academia; mas o da Justiça opoz a resislencia possivel
a que fossem atendidas. Esta re istencia inexpJicavel vinha dos empre
gados suIJallernos. O nlinistro deu provas dos mais inceros de ejos de
associar os seus esforços á realização de uma empresa em que interes
savam a gloria e o pundonor nacional. Mas nem sempre a vontade dos
ministros pode vencer as resistendas dissimuladas e astutas dos chefe
das repartições. É para isso muitas vezes necessaria uma vontade de
ferro, que nem todos teem. Obtel'e-se o amanuense depois de porfiada
luta: obteve-se a expedição de ordens pai a o bi pado de Coimbra;
mas a expedição de iguaes ordens relativamente ao de Lamego ainda
até hoje não pôde alcallçar-se, e o mesmo provavelmente sucederia com
outras dioceses, se a Classe não julgasse oportuno esperar algum tempo
para solicitar do Pal'iamento mais energicas providencias.

No meio d'os Irabalbos preliminares de inventario, e depois de con
cluidos estes, começaram·se os de exame, tran crição e disposirãO de
materiaes para a obra. Sendo ela dividida em Ires corpos (segundo o
plano adoptado), de Escritores - Legislação - Diplomas c Aclos vario
-reconheceu-se, á vista das nolas e apontamentos coligido, que cum
pria recomeçar a impres ão pelo corpo dos mOllumenlos legislativo.
O reconbecimento geral do arcliivos do Reill? pyonlra que:J. ex~e~ção
de um limitado numero do documentos de dlrello publico mumclpal
os archivos das provincias nada coo ervavam em relação á Ln ppoca,
que pudesse aproveitar-se para esle corpo. Em Lislioa existiam todos
os materiaes necessarios para começar a impre âo. Assim proccdeu- e
imedjatamenle a esta debaixo da direcção do ocio A. Herculano.

Entretanto obtinha- e coligir os monumentos narrativos, que de
viam abrir a serie dos Escritores. O uso dos que a Academia não podia

I Este solicito amanuense, já conhecido c aprcciado pela sua dedicação á Torre do Tombo, onde
dcpois subia gradualmente por erviços e merecimcnto', em cujas cleradas funçõcs está dcsde muito
aposentado, é o Sr. José Manuel da CosIa Daste, o mesmo i1ustrc funciouario que na sua amizade filial
e Da sua admiração CODstante e lIem fundada pelo gigante Mestre o acompanhou em todas as vicissi
tudes da sua perih'l'inação literaria até Ofim da vida, como direi adeaote.

Disse·se e saiu algures que esse amanueose g,nhara em Lal comissão 30b0{)(J réis aDuaes. Não ó
bem assim. O serviço de Alexandre Uerculano no prriodo notado foi de 3 mes!'s cm tE53 e de 3 meses
em 1854 e o Sr. Costa Dasto recebia 10"000 réis em cada mês. o que dá 30"000 réis pelo tdmestre.
A gratificação de lOIS {)(J róis em cada mês para andar por montes o vales, sopal'ar manuscritos quas;
indecifraveis e receber carradas de poeira que lhe prejudIcavam a saude, ora de regalar I ...



José Manuel da Costa Basto





alcançar pelos seus proprios esforços, dependia quasi unicamente de
ordens do Ministerio do Reino. Assim a secção de Historia e Antigui
dades pôde facilmente desfrutá-los. Apenas fallava o Chronicon Lame·
cense, conservado na Sé de Lamego. Interpunha-se entre ele e a Classe,
a malel'olencia vandalica da Secretaria da Justiça. Foi preciso recorrer
ao artificio, r·ousa incrivel nCl meio da Europa neste seculo l:ivilizado,
para adquirir uma copia rigorosamente exacta d'essa pequena mas im
portante memoria historica. Se ainda faltavam alguns IIlOnumentos para
prmseguir por muito tempo a impressão da serie dos Escritores, havia
comtudo bastantes para ela começar e progredir até certo ponto sem
quebra da disposição e ordem da mesma serie emquanto se não remo
viam de um modo ou de outro os obstacuJos suscitados pela ignorancia
e desprezo das cousas publicas. Apena , portanto, se achou terminada
a in'ípressão do 1.0 fascículo da serie de .Legi lação, enceton-se a da
memorias e narrativas ou dos Escritores. E o Lo Fa ciculo d'esta serie
que se acha actualmente no prelo, Lendo-se obrigado a concluir a sua
impressão o socio. A. Herculano, enc.ar~egado (~os Lrab~lhos da publica
çãu, posto que haja dado a sua denllssao de VICe-PresIdente c de mem
bl'O efectivo da A~ademia.

Alem das copias dos monumenLos inedilos, ou publicados que foi
preciso transcrever de novo, existem na Academia as de muilos outros,
que abaixo serão enumerados. Todas foram tiradas com o maillr es
mero, e quasi todas se acham já escrupulosamente conferidas com o
originaes. E tas copias devem enLrar nos subsequentes fasciculos da
1." e da 2." serie, e nos primeiros da 3.", quandu se tenham reunido
das provincias os diplomas e actos da 1." epoca, sobretudo os que per
tenccm aos sCI'ulos "m, IX, x e XI, quP, tendo de ser dispostos por
ordem chronologica, só podem começar a. imprimir-se depois de inte
gra/mente coligidcs.

O Lo fasciculo de legislação, que se acha prompto para ser publi
cado, encerra os corpos legaes que provadamente cOllstituiam o direito
geral do pais no berço da Monarchia. São o Codjgo Wisigothico, e a
resoluções do concilios ou côrtes de Leão de i020, de Coiança de
W50, c de Oviedo de H15. Este monumentos, do quaes é esta a pri
meira edição portugue~a, vão precedido de uma introdução em que se
demonstra a ua autOridade legal entre IIÓ , e se expõe a condições e
caracteres da nova edição. Para as act.1 das cÔrtes de Coiança apro
veitou-se, além dos textos da edições espanholas, o apografo da Sé de
Coimbra, um dos mais antigos e autenticos.

As folhas jã impressas do 1.0 fasciculo tia serie dos Escritores, além
da Introdução geral, onde se e -põe a razão e o plano da obra, e de um
prologo especial relativo ao pl'lmelro volume tI'esta serie, abrangem a
1:" parte do Chronicon Conimbricense, transcrito do 1\18. ol'iginal, que
dIsll'aído de Sanla Cmz dr Coimbra, foi descoberlo em poder de um
parlicular' pelo socio comissario da. Academia, e adquirido para e ta.
Seguem-se a Cl'onica Got/io1'll1n impre. a novamellte pelos lexto ma
nuscritos de Brandão, e os Chronicons Complulen e, Lamecen e, Laur
banense, Alcobacense, bem como algumas brel'es chronilla inedilas e
em vu/g~r, relali~'as aos t~mp.os primordiae da Monarchia, perlencl'ntes
ao Archlvo NaCIOnal e a Blbhoteca Publica do POI·tO. DepoL d'esses
chr?nil~~ns acha-se impressa a vida de S. Bosendo, tão importante para
a hlstol'la do .reinad~ de Afonso I, e cuja. edição é feita principalmente
sobr~ os codlCPs antigos de Alcobaça, aproveilantlo· se apenas das edi
~ões dos Uolandistas e de Flores o que não se pôde suprir pejos 1I1s .
A esla segue se a agiografia de Santa Senhorinha de Basto, que ilustra
o estado das O".Jssas provincias ptentrionaes nos seculos imediata-
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mente anteriores áfluele em que nos separamos de Leão, e a do arce
bispo de Braga S. Giraldo, onde se pinta ao vivo a primeira metade do
seculo XIl. Todos e,les monumenlos são precedidos de noticias relalivas
não só á imporlancia de. cada um d'eles, mas tambem á crilica dos
textos, e aconJpanhados de notas e varianles.

Os monumenlos que estão promptos e que se vão sucessivamente
imprimindo alé onde couberem no 1.0 fascículo, de cujo complemento
o primitivo editor se quis encarregar, são as agiografias de S. 'I'eotol1io,
de S. ~Jartinho de Soure, e dos MarlYl'es de Marl ocos, as fundações de
Tarouca, Santa CI'llZ e S. Vicenle, a arrativa da Tomada de Santarem
aos SalTaCenOS, o Poema soJ)re a conquista de Alcacer, o Livro da Ca
lenda LIa é de Coimbra, va to obiluario, onde se leem memorias de
lIluilos persona rns dos seculo ~Il e XIlI, e tres 9bilual'ios igualilJenle
importantes de ant,\ Cruz e Alcobaça. Esle primeiro fascicuto é acom
panbado de fa~·similes xiloglypltic.os, por meio dos quaes se combina
a economia com a perfeita representação do texto manuscrito dos co
dices.

Para a serie de LegislaçãO é que exisle a maior porção de !natel'iaes.
~ão era Ó a facilidaLle relativa de coligir os monumentos d'esta ordem
que aconsellJal'a o dar-se lhes o po sivel ilopn] o: eram tambem as
solicitações parliculares de algnn lentes da Faculdade Juriclica, os
quaes nesta coleção esperavam encontrar valioso sub,idios para a ainda
tão incompleta e obscura historia LIa direito patrio. Além d'i o, a pu
blieaç,10 LIas foraps, que con tiluem uma ecção d'esta erie, era de uma
ulilillade material evidente nas questões sobre os antigos bens da coróa
que diariamente se agitam no foro; derendo·se acrescentar que no es
tado actual das scienllias hisloricas o estudo das fontes do direito me·
rece consideração especial, e quae quer que sejam os conlinuadores da
coleçllo leem de dedillal'-se com preferellllia a aproveitar os maleriaes
(resla serie, que se acham reunidos ou já em via de imprimir- e.

As leis gemes do Reino e o~ costumes da Ctt.ria Regis, que e pu
deram Llesc01lrir, pertencentes á epoca qne termina com o reinado de
.-\.fon o III, sobem a mais de duzelltos c cincoenla monumentos legisla
tiros. Redigidas elll parle, no lalim bnrbaro d'aquele tempo, e sas leis
não chegaram alé nós senão em versões dos seculos XIV e x\'. Compa
rando"e os vario textos d'esta legislaçãO ofcreciam·se, não raro, ver
sões diversas da mesma lei feitas em diferelltes ]'Igares e tempos, aprc
senlando de continuo variantes, mais on menos es enciaes, que wmpria
aprovl'it,u·. Foi um trabalho longo e teLlioso, em que Llepois de feitas as
minutas ela lransf:rição paleogl'afica, se lornou nece al'io o auxilio lem
porario de um simples copista para transcrever de novo essa minutas
com a convpniente distin ão c clareza. A publicação d'est:t parte dos
monumentos, a que só faltam as observações e nntas do editor, devida
mente ordenada, seda uma das mais uleis pam alargar os horizontes
das origens da no~sa jw·isprudencia.

A cartas constitutivas de mais de duzentos concelbos de Portugal
acham-se promptas pa!'a a impressão, fallando só conferir bem poucas
COIl1 os originaes e acrescentar-lhes as variantes que se pos am ilesco
brir num ou noutro apografo autigo que d'elas reste. Para economizar
espaço e não repelir inutilmente certas formulas e disposições comuns
a um determinaLlo grupo de concel1l0s, transcrevpram-se integralmente
s6 aqueles foraes que se devem considerar como typos ou suhtypos, e
os que, não se achando cartas municipaes analogas a eles, se podem
con iderar como singulares. Os que teem um typo ou norma comum
dislribuil'Hm·se pelas suas Llisposi~ões, queem geral constiluem o di
reito publico muuicipal, indicando-se em cada uma,d'elns as variações
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de concelho para concelho, não se omitindo as var~ante' das palanas
e frases não só de foral para foral, mas ;lté dos dIversos exemplares
antigos da mesma carta munillipal. Pam completar esLa secção é, porém,
i1ldispensavel que se verifique a remessa das provincias. Nos arcbi\'os
das Sés de Coimbra e de Viseu e nos dos mosteiros de Lorvão e Arouca
existe ainda um certo numero de foraes anteriores ao reinado de D. Di
lliz, que faliam na Torre do Tombo.

Para a 3." serie, a dos Diplomas e AcLas, e tá já transcrilo o Livro
dos Testamentos de Lorvão, o mais autigo cartolado do Reino, con·
tendo quasi exclusivamente documento dos seculos IX x e Xl. li:stão
igualmenLe extraiuos ua excelenLe copia do Lino PreLo da Sé de Coim
bra, que e~Le entre o .jlss. da Acaclemia, 16'l documenLos do ecuto
XI e anteriore , falLando só conferi-los com o carLolario ol'lgÍl1<.1 quando
hOU\'cr de vil' a Li boa ou com os primitivos diplomas originaes, Irans
critos no Lirro Preto durante o seculo XII ou p"incipio do XIlI, muitos
dos lJuae~ ainda exÍ"Lem no archivo da Catedral. Perto de duzentos di·
plomas originaes do mosteiro de Moreira incorporados no carLorio de
S. Vicente de Fora, se all/1am Lambem já copiados. A impre são d'esla
sel'ie tarde poderá começar. Tendo resolvido a ela e que o documentos
que e encontras~em anteriores ao seculo XIlI fossem impressos sem ex
cepção por ordem crollologica, cumpre esperar para se principiarem a
imprimll' que sejam remetidos á Torre do Tombo todos os C:iplomas
cl'essas eras remotas, espalhados pelos archivo do Reino e cuja exis
lencia con la das notas lOllladas durante as visitas de :1853 e i85lj",.

Citam-se no oficio do mirtistl'O Silva Sanches as actas n.O' 'I, 2 e 3 enlre os
documentos que em ncce sario conheccr pam que pudessenl ver-se J"Útidamenle
como procedera Alex,1I1dre Herculano, ofendido na sua dignidade literaria pondo
se-lhe em frenLe um funcionaria deslocado da Academia 'om o qual não tI·aLa·
Iharia decorosamente na me ma reparlíçlio. Os documenLo~ falam e não precisam
de comenlarios. Vamos pois a ler a tres actas como e encontram no opusculo
(pags. i a 8) :

Documento n.O I

Copia da acta da sessâo da 2.ssembleia geral da Academia
de 31 de março do 1856

Abertura da ses ão ás 8 hora da noite
Pre idencia do SI'. Alexandl'e Herculano.
Pre el1L~s os Srs. Herculano. [<,igueiredo, Viale, Lerí, Felner, Cor,"o,

Thomás de Carvalho,. ~Iarreca, BObeIo da jha, Mendes Leal, Lopes de
Mendonça, Carlos Ribeiro, Bocage, BaplisLa, Magalhães Coulinho, José
EsLevao, e o Vice·Secrelario Latino Coelho.

Leu·se a acla da' essão antecedente, que foi aprovada.
.Leu-se um omcio da. Camara Municipal de Lisboa, pedindo á Aca

demia o fa\'or de lhe envIar a coleção da: uas ~lemorias e um exem·
pIaI' de cada uma das obras pllblicauas pela Academia. '

O SI', A. Herculano dis e que era já sabido de louos que o GOVCI'UO
acabava. de nomear Guarda-mór da Torre do Tombo ao Sr. Maceclo,
Secret~'lo perpetuo da Acad.emia.,. ~ que em vi ta d'e la nomeação ele
(SI'. Vlce·Prosluente) lic,ava lI1habdiLado de poder frequentar, como alé



agora, o Archivo Nacional onde pelo decurso de lantos anos havia en
trado, para eguir as uas inve tigações hi8toricas, sem que para i '0
live se jamais tido autorização omcia!. Que pelos lJlotivos, que expen·
deu, não podia d'aqui em diante frequentar a Torre do Tombo. Que
aceitára ser membro ria Academia, na intenção de lhe ser util, traba
lhando em assuntos 9,ue reclamavam uma frequencia livre e assídua no
Archi vo Nacional. DIsse que o trabalho dos Monumentos HistOl'icos es
tava já adiantado, e relatou o progres,o, e o actual estado d'esta im
portantissima publicação. Que nao podendo entrar mais na Torre do
Tombo, não podia continuar no trabalho dos Monumentos, e que desde
então, não podendo servir, .como desejava, por se lhe tolherem os meio
indispensaveis de investigação e de estudo, não 1Jodia continuar a figu
rar na li ta dos seus 80cios. Disse que para a conclu8ão do trabalho que
se achava pendente, se oferecia a continuar, até que se acabasse o que
estava na imprensa. Pediu depois á Academia a permissão de obter
certidões de varias passagens das actas, as quaes lhE' haviam de ser ao
depois necessarias. E finalmente rogou á Academia que o sub tituis e
na Presidencia pero socio mais antigo dos que esti"essem presenles.

O Sr. Mendes Leal disse, que o SI'. Vice·Pre-idente ó podia er
substiluido, quando a Academia lhe aceitas e a demi~ ão, que ele pedia.

O Sr. Thomás de Carvalho, depois de apreciar devidamente o golpe
profundo que a Academia ha\"ería de sofrer com a d~mi são do Sr. Her
culano, e de comemorar os eminentes serviços que ele tem feito á lile
rallll'a portuguesa, e o que tão dignamenle havia já começado a fazer á
Academia, ponderou que não se fralava agora de uma demissão ordi
naria) mas da retirada de um socio, que eslava encarregado de trabalhos
tão importanles por aquela corporação, e que aqueles trabalhos tinham
de ces ar necessariamente com a demiSSão do Sr. Herculano. Propô
que a Academia insla8 e com o Sr. Vice·Pre.idente, para que de istis e
da resoluçãO que anunciou.

O Sr. Mendes Leal disse, que se conformava com o SI'. Thomá de
Carvalho para que a Academia instasse cum o Sr. Hel'l:ulano para ql1e
cedes e do seu proposito-que tinlia poucas esperanças de que ele
anuisse facilmente aos votos da Academia. Que em sna opinião enlen(lia
que a saida do Sr. Vice·Presidente era um golpe profundo e irreparavel
vibrado aquela corporação. E declarou que se o Sr. Herculano se reti
ra'se, ele (SI'. Mendes Leal) se julgaria obrigado a resignar tambem o
seu logar de socio da Academia.

O Sr. Man'eca disse, que confrontando a consulla, em que se par
ticipara ao Go\'erno a suspen ão do Sr. Secretario Macedo, e os motivos
que nela se ex penderam, com o ado da sua nomea~a:o para Guarda
mór da Tone do Tombo, era sua opiniãO que havia neste de pacho
uma ofensa á Academia.

O Sr. HebeJo da Silva disse que a Academia tivera motivos muito
justificados e muito imperiosos p.ara su l?ender o SI'. Secretari.o Macedo.
Que nJ rbp' esentação que sobre Jsto ennara ao Govcmo haVia exposto
muito d'eles. Que o Governo, ape ar d'isso, havia nomeado o Secre
tario, depois de uspemo, para Guarda-mór de um archivo de que a
Academia estava dependente para poder pras eguir importanti simo
traballios. Que a coleção do J11olltl1nenlos flist01'icos, com a saída (lo

r. Vice-Presidente, ficaya tle neces idade interrompida. Que a Aca
demia tillha unia obrigaçãO contraída com o país, e com a Côrles que
lhe haviam votado um subsidio anual para a publicação do Monumen
tos Histo?"icos. Era pois necessario que a Academia dissesse ao publico,
e ao parlamento, as razões por que não podia desempenhar aquele im
portante trabalho !iterario. Concluiu mandando para a Mesa a seguinte
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proposta: • Proponho que seja eleita uma Comissão de inquerito para
examinar todos os factos da administração da Academia, dando conta..
com a maior urgencia de quaesquer irregularidades, que apareçam
na gerencia da mesma Academia, desde i83fl, até hoje. = Rebelo da
Silva".

O Sr. Levi opinou no mesmo sentido dos prececltmtcs academicos.
O Sr. José EstevallJ disse que havia de acompanhar a Academia

em todas as suas resoluções de honra, reservando·se comtudo a facul
dade de fazer Iodas as observações que lhe parrcessem justas. Que por
espírito de camaradagem subscrevia a todas as resoluções da Academia,
lOas desejava que a questão tio secretario perpetuo acabasse por uma
vez; que a sua opiniãO como indi\'iduo era diametralmenle oposta ás
que vogavam na Assembleia. Que o seu parecer era que o Sr. Vice
Presidente não se devia retirar da Academia; que a Academia não devia
representar contra a nomeação do anl igil Secretario perpetuo para
Guarda-mór da 1'01'1"8 do Tombo, fica/lllo a todos os academicos, como
cidadãos, o direito de proteslar na imprensa contra o despacbo do
Guarda-mór.

O Sr. 1'hornás de Carvalho disse que votava conlra o inqullrito,
porque poderia tomar-se por uma vingança, não só contra o funcionario
de que se tratara, mas tamhem conlra o Ministro que o clespachava.
Que era evidente que a Academia não podia continuar nas suas fun
ções; e era esta a razão fundamental por que os seus membros deveriam
resignar as suas cadeiras. Lembrou que antes de se tratar do inquerito
seria mais conveniente uma comissão oll.:iosa f]ue fosse expol' a situa
ção e as razões da Academia ao Minislro do Reino, e a resolução que
e~ta corpora~ão havia de tomar, no caso que se mantivesse o despacho
do Governo.

O Sr. Marreca pediu que se lesse a representação em que se par
ticipava ao Gov(\rno a suspen ão do Secl'i!lario perpetuo.

O Sr. Felner declarou que tendo, pelos deveres que a Acallemia
lhe havia incumbido, de frequentar a Torre do Tombo, não podia desde
agora enlrar naquele Al'chivo; e ficando impo ~iLilitado de trabalhar
nos as untos historicos de que estava encarregado, era obrigado a 1'e
tU'ar-se da }\cac1~mia.

O SI'. Rebelo, pediu á Academia que não concede se a demissão
pedida pejo SI'. Vice-Pl'e idente, e que primeiro que tudo se resolvesse
a sua proposta da Comissão de inquerito.

O Sr. José E Levam disse que, se a Academia não adoptasse a ideia
da COll1iss:Io de illquerilo, ele ida pl'Ovocar Ulll inquerito parlamentar.

O Sr. Thomils de Carvalho pediu que se pusesse á volação a pro
posta do Sr. Bebelo.

O Sr. Vice-Presidente pós á votação a proposta do Sr. Rebelo.
Foi apl'Ovada.

A Academia decidiu que se 11(\0 aceitasse a demissão do Sr. Vice
Presidente.

O SI'. 1'homás de Carvalho pediu qu':! se elegesse desde logo a Co
missão, e que esta fosse de cinco membros.

.O. SI'. Vice:Pre itlente dis,e que retirava o pedido que fizera das
cerlIdoes de val'las passagens das ada ela Academia.

Corrido o escl'lJtinio - sairam eleitos para a Comissão de ing,ueJ'ito
os SJ's. neh~lo. Tho.m:is de Carvalho, Julio Pi,nenlel, Bocage e hlner.

O Sr. Vice-PreSIdente encenou a Sessão eram pouco mais de onze
-horas. = O Vice-SecJ'clario da Academia, José laria Latino Coelho.
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Documento n.O 2

Copia da acta da sessã.o da assembleia _geral da Aoademia
de 10 de abril de 1856

"Abertura da Se são ás 8 horas.
Presideneia do SI'. José Maria Grande.
Presentes os Srs. Grande, ~lendes Leal, I"igueiredo, Pulido, Felner,

Levi, Mal'J'eea, ThomAs de Ca.rvalho, Rebelo LIa Silva, Valente, Corvo,
Bernardino, Mendonça, Carlos Ribeiro, Bapli ta e Lalino Coelho.

Leu-se a acta dr, Sessão antecedenle, subl'e a qual falaram os Srs.
Felner, Figuei!'edo, ThomAs de Carvalho, Bebeio e Baptisla.

Aprovou-se depois a acla com algumas modiücações.
O SI', José Maria Grande parlicipou AAcademia que o SI'. Bocage

não podia comparecer ASes~ão da .\cadem.ia por incomodo de saude.
O Sr. Corvo disse que o SI'. ~'Ionny de Momay, Director da secção

de agricultura no Ministerio da Agricultura e do Comercio em França,
lhe linha enviado, para as apresentar Al\caJemia, as ultimas publica
ções do Mini terio da Agricultura e do Comercio em França.

A Academia d cidiu q-ue se agradec sse ao Sr. Mcnny de Momay.
Leu-se um oficio em que o SI'. Costa de lHaceuo participava á Aca

demia que resignava o seu logar Lle sodo ell'eclivo e de Secretario
ge ra I perpeluo.

O Sr. Figueiredo declarou que, se tivesse e tado presenll' á ultima
parte da anll'riOI' sessão, leria volado r.onlra a eleição LIa Comissão de
inquerílo.

O SI'. ValenJe disse, que a AcaLlemia havia nomeado um tesoureiro
que não havia aceitado e le cargo; que o Sr. Bo,:age, o qual fôra desi
gnado pelo Conselho administrativo para exercei' interinamente as
('unções daquele oficio, não qui era aceilá·lo, por se achar doente. Que
desejava que a Academia tomasse alguma resoluçãO, e providenciasse
sobre esle assunto, purque estava impacienle de ('nlrrgar o cofre come·
tido á sua responsabiliLlade.

O SI'. llebelo disse, que o Sr. Roma e escusara das funções de te·
soureiro qlle o SI'. Bocage, sendo nomeado pelo Conselho administra
tivo, não quisera ser te oureiro, e que em vista d'isto era urgenle pro
ceder á eleição d'este cargo.

O SI'. Valeute disse, que a Acadelllia mandara recolher as medalhas
que possuia no corre a cargo do tesonreiro; que hal'la uma relação em
que estavam uescrilas as medalhas àe OLHO e praia, que se nomeasse
uma comissão que tomasse entrega d'elas pelo catalogo.

O Sr. Vice-Presidente propôs que se pas ass& i eleição de tesou
reiro. Assim se resolveu.

Eutraram na uma quinze listas, e saiu eleito ~om onze votos o
Sr. Le\'i Maria Jordão.

O Sr. Levi Llisse, que não podia aceilar o cargo de tesoureiro, e
pedia á Academia que o absoJ ,-esse d'este encargo.

O SI'. Vice-Presidente disse, qúe a Acat.l.emia resolveria o que de·
veria fazer-se nesle caso.

O SI'. Thomás ele Carvalho pediu ao Sr. Levi, em nome da Aca·
demia, que aceita se o cargo para que acabava de ser eleito.
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o r. Pulido propÔs que a Academia convidasse o r. Valente a
conlinuar exercendo as funções de tesoureiro.

O SI'. Valente disse, que depois que a Arademia julgava não estar
sati feita com o serviço que ele desempenhava, nonleando para o cargo
de tesolll'eiro um outro acaderuico, ele (SI'. Valente) não podia agora de
modo algum aceder ao convite que lhe era dirigido.

a Sr. Thornás de Carvalho disse, que a At:auemia tillha eleito o
Sr. Roma na esperança de que ele prestasse á Academia o serviço im
portallte de reformar e organizar a contabilidade; que o Sr. Roma não
correspondera á esperança da A.:ademia ne te ponto, que não soubera
que o Sr. \"alente se havia ofendido com e ta nomeação, e que d'aqui
por dianle não havia de votar para te oureiro senão no Sr. Valente.

a Sr. Hebelo da iil'a disse, que o r. Valente não podia tomar o
que e pa sara como uma ofensa fi sua dignidade; porque era aquela a
condir-ão dos cargos electivos, o serem temporarios e amovi veis. Propõs
á Acatlemia que de,se ao Sr. Valente um volo de que nunca deixara
de ter nele plena con(janra.

a SI'. Vice Presidt'nte propÔ á Academia se enlendia uever consi
gnar-,e na ada o que propusera o Sr. Rebelo. A irn e resolveu.

a r. \'alenle declarou, que não aCt:itaria o cargo de tesoureiro,
no caso em que um Ó volo lhe ros e conlrario na eleiçãO.

Proced u- e á eleiçãO. Entraram na uma qualorze li las, e saiu
unanimemente eleilo te oureirl) o SI'. Valenle, que agradeceu fi Aca
demia esta sua nova eleição.

a Sr. Presidente propôs que se nomeasse uma comissão que fosse
cOllvidar o 'I'. llerculano a vir tomar ue novo a presidenl:Ía da Aca
demia.

Foi unanimemente aprovada. esla propo ta.
A mesa 1I0meou para comporem r la comis ão os , I' . Baplist~.

Corvo, Reuelo da Silva, e decidiu-se que a me a fizesse tafnbem parte
desta comissão.

a Sr. José Mal'ia Grallde disse, que se devia re~oll'er o pedido da
Camara MWlicipal, para obtçr as Memorias e as obras publicadas pela
Academia.

Decidiu-se que se mandassem todas as obras que a Camara pedia.
a Sr. Hebelo da ilva propôs, que e pedi~se li Call1ara Uunicipal,

que facultas e o eu arciJivo aos academicos que o quisessem visitar e
consultar. .

aSr. Levi di e, que lendo ido nomeado lirector do arcbiro mu
nicipal, eslava autorizado a facultar a frequencia dele a CJUem o quisesse
consultar.

a Sr. Rebelo da Silva disse, que em lodo o ca o era necessaria
uma auloriza~ão que servisse para o futuro.

a SI'. Leri disse que se encarregava de obter a aulorização pedida.
a r. Hebelo da Silva propÔs que se nomeasse uma comi são en

carregada de organizar 11m uniforme acaJemico, tomando por modelo o
do lu titulo d França. Que. egundo os E lalulos a Academia eslava
autorizada a fazer o seus regulamentos, e que por i so podia adoptar,
e propôr ao Governo o uniforme que lhe pareces e conveniente.

. a Sr. Pulitlo di e que da oulra vez em que e nomeara uma co
nus ão pai a lI'alar do uniforme não achara a minima repugnancia da
parte do Sr. Ministro do Beino. Lembrou como modelo dos uuiformes
o da Acadeelia das Sciencias de Madrid.

O Sr. Vice·Pre. itlenl nomeou para formarem a COll1iSS(LO encar
regada do uniforme os Srs. Pulido, Rebelo da iil'a, Corvo e Mendes
Leal.



o SI'. Vice-Presidente encerrou a essão ás dez horas. = O Vice
Secrelario da Academia, Jo é Maria Latino Coelho...

Documento n.O 3

Copia da acta da sessão da assembleia geral da Academia
de 2 de maio de 1856

"Abertura da sessão ás oilo horas da noite.
Presidencia do SI'. Grande.
Presenles os Srs. Grande, Figueiredo, Levi, Beirão, Ferrão, Tavares

de Macedo, l3aplisla, Thomás de Carvalho, Pulido, Marreca, Felner,
Mendes Leal, Mendonça, Corvo, Jo li Estevam, Julio Pimentel e Latino
Coelho.

Leu-se a acla da ses. ão anlecedenle sobre a qual disse o SI'. Felner
que não podia deixar de fazer algumas importantes rellexões. Que na
ultima sessão, ao ler-se a ada, ele, e alguns academicos haviam enten
dido que nela havia al~umas omis ões na parte em que se referiram
os motivos por que o Sr. Herculano npresenlar3 a sua demissão de Vice
Presidente e de socio da Academia; e que se havjnm indicndo outros
ponloos em que ele (Sr. Felner) entendia que a ncta estava igualmenle
omissa.

O Vice· ecrelario disse, que se empenhava sempre em ser na re
dação da acta o fidelissimo narrador do que ocoJ'l'ia nas ses ões aca
demicas; que muitas "ezes se via na dificuldade de saber se algumas
opiniões, que se proferiam, deveriam úu não ser consignadas na aela ;
que entendia que muilas veze~, durante a sessão, se soltavam como C{ue
familiarmente algum.as expressões que lhe não pareeia convenienle m
serir na aela; mas que a Acade"lÍa linha o dlreilo de mandar que a
acta se corrigisse, e que ele Vice-Secretario não era mais do que um
funcionario obediente, di~po lo a a\l(;'rar, e acrescentar a <Icta, segundo
o deddisse a assembleia. Que as correcçõe!! que lhe haviam sido indi
cadas as fizera fielmente, como se poderia observar pela leitura da acta
que se havia ~upo lo omissa.

Depoi de algum delJale pediu o SI'. Felner que se lesse a acla a
que se havia referido. Leu-a o Vice-Secretario, e depois de mais alguma
discussão, poz-se á Yola~ão a acta da sessão de (lez de abril, e foi una
nimemer:le aprovada.

O SI'_ Corvo PI'OPOS que de futuro a acta seja apenas a narração
lacomca dos factos que se passarem nas e sões, incluindo-se nela apenas
as notas scienlificas, que não tiverem as proporções de memoria, e a
opiniões individuaes, que a Academia decidir que nela se consignem.

O SI'. M~ndes Leal leu uma carla parlicular que o Sr. Herculano
lhe dirigira, encarregando·o de apresentar á Acadel1lia a carla que ele
(SI'. Herculano) envia a esla corporação em resposta ao pedido que a
Academia, p0r mcio de uma sua comissão, lhe fizera para assumir de
novo a Vice-Prrsidencia d'e le corpo.

Por esta ocasião disse o SI'. Mendes Leal, que o SI'. Herculano havia
solicilado da Academia certidões das aclas de 30 de março, e de iO de
abril d'este ano, e que renovava o pedido para que a Academia lh'as
mandasse expedir.
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o Vice·Secretario disse, que recebera um oficio em que o Sr. HeI"
culano lhe pedia as certidões, e que Ih'as não tinba ainda enviado, por
que da acta de :lO de abril não se podia passar certidão, por não estar
ainda aprovada até boje á noite. Disse mais que a Comissão nomeada
para convidar o SI'. A. Herculano a retomar a Vice-Presidencia, convi
dara o Sr. Herculano a que indicasse o dia, a hora, e o local em que a
desejava receber. Que o SI'. Herculano mandara dizer o dia e hora, em
que para este fim se acharia no edificio da Academia. Que ele (Vice·
Secretario) recebera o oficio de S. Ex." num domingo á tarde, a hora
em que a Academia estava Cechada. Que no dia seguinte ás oito bora
da manhã mandara uma ordem urgente á sp.cretaria para se fazerem
imediatamente os avisos aos membros da comissão para que se achas·
sem ao meio dia no nosso edificio, visto ser aquele dia e hora, os que
o Sr. Herculano havia designado. Que apesar da expressa recomendação
que ele (Vice-Secretario) fizera, os avisos só haviam chegado a casa de
alguns socios, membros da comissão, depois de pies haverem saído de
suas casas. Que dos membl'Os da comis ão só haviam comparecido o
Sr. Bebelo da Sil va e ele (Vice-Secrelario). Que (l Vice-Secretario per
guntara ao S,·. A. Herculano se queria que a comissão Cosse avi ada
para outro dia e local que elr. designasse; e que o r. Herculano dissera
que muito o li onjeara a deliberação que a Academia tomara a seu res
peito, llIas que o facto material de se dirigir a ele a comi são era indi
ferente, tanto mais quanto ele (Sr. Herculano) só poderia rc ponder por
escl'ito ao pedido que lhe fizera a Academia.

O Vice-Secretario leu depois a carta em que o SI'. Herc.ulano par·
ticipava á Academia as razões por que não podia continuar a ser seu
Vice·Presidente e socio.

O Sr. Figueiredo expôs o motivo legitimo, que por objecto de ser
viço o tinha impedido de concorrer corno membro da comissão, á hora
e local designado.

O Sr. Baplista disse, que só havia recebido o aviso á uma hora da
tarde.

O Sr. Vice·Presidente (J. 1\1. Grande) di,se, que a Academia re·
cebia com grande sentimento a renuncia do SI'. Berr.ulano. •

O SI'. Corvo proplls que a carta do Sr. Herculano fosse lançada
na acta.

Pondo-se à votação esta proposta, foi aprovada.

Em seguida foi lida a carla do vice·presidente Alexandre Herculano. É a
seguinte, que eu lenho visto copiada em artigos consagrados ao centenario :

Copia da carta do Sr. Vice-Presidente A. Herculan'J

. SENHORES. - lima comissão vossa acaba de me .fazer saber que me
qUlsestes dar um no\'o testemunho de apreço, peduldo·me por inter
venção d'ela que volte ao vos o gremio, e reassuma o cargo de Vice
Presidente, de que me demiti na sessão de 3i de março.

Subsistindo ainda as causas que me inspiraram aquela resolução.
eu era ?onstrangido a resis.Lir, não só aos desejos manifestados pela
Academla, mas tambem aos Ilnpulsos do meu coração; era constrangido
a deixaI' completo um d'esses asperos sacrificios, que, nas epocas de
grande clevassidão, e dadas certas circun tancias, ao homem de bem
cumpre fazer, ao menos como um prote to de que no seu pai, não ex-



piraram de todo as tradições moraes e o sentimento da dignidade hu
mana.

Resolvido a manler a demissão que dera da Vir.e-Presidencia da
Academia, precisava comludo de exp!icar o meu procedimento. Devia-o
a essa corporação, de quem tenho recebido demonstrações de beneço
lencia. taes, que o zelo com que creio havê-Ia servido eslá longe de me
libertar de urna grande divida de agradecimento. Em semelhante pre
suposto pedi licença á comissão para me abst r de uma resposta vocal,
e para a dirigir por escriloao ilustre gremio, ao qual, depois da sua
ullimª reforma, tanto me uf;mo de ter pertencido.

EJ necessa:rio que eu comece por urna at!vel'lencia indispensavel.
Compelido a juslilical'-me perante os meus anligos colegas de desobe
decer pela segunda vez á sua vontade, manifestada já unanimemente na
sessão em que me demiti, e a mostrar que não podia sem deslJOnrar-me
tolel'ar enl submisso silencio os recentes aclos do Governo em relação
::i Academia, lerei de examinar e julgar esses acto conforme as minhas
ideias e ajudado pela maior ou menor capacidade que Deus me deu
para aprr::ciar a cousas. Quem de entre ,"ós as afenr por outras ideias,
e com mais subido grau de inteligencia, chegará, aca o a conclusões
divel·sas. Taes conclusõr serão tão legilimas como as minbas; e (l'essa
legitimidade derivara a do procedimento de cada um dos membros da
Academia. Em materias de honra e dignidade não de rjaria que aJguem
aceitasse a minha opinião ~em a avaliar, nem eu ar.eitaria sem isso ne
nhum ,"oto alheio, pOl" mais autorizado que fosse, para me guiar por ele.

Que se me permita resumir aqui o negJcio que me furçou a tomar
uma resolu ão extrema, resolução talvez a mais custosa que na minha
vida me tenha irnposlo a YOZ da conscirncia.

E is os factos:

o Secretario Geral Perpetuo da Academia recebera d'esta um \'oto
de censura por faJt:l voJuntaria no cumprimento dos seu deveres. L-ri
lado por aquela censura, ele reincidiu, recusando cxcrcitar seu oficio
nas assembleias geraes e nas sessões no conselho administralivo, mas
reservando as outras atribuições do seu cargo. A Academia não toleraria
tão insolita resolução em qualquer sucio que exerces e funcções gra
hútas: menos a podia tolerar ao socio que era ao mesmo tcmpo funcio
nario parro. Procurou chamá Jo á razão, e não foi esculada. Era, por
tanto, inclispensaveJ completnr a meia suspensão que o secrelario impu
zera a si proprio. Fê-lo por uma votação unanime. 'l'odnvia não privou
o empregado suspenso do seu vencimento, porque procedia sem paix1ro.
Se obrara se,eramente, fOra a isso compelido peja neces~idaue de manter
as Jeis e a di 'ciplina da corporação.

Seguia Ee dar conta d'este grave sucesso ao GOl'erno pelo Ministerio
do Reino. A Academia fê·lo lambem. A represenlaç.lo de -lO de julho
de 1 55 expunha lenlmente o que havia ocorrido e pedia providencias
decisivas que terminassem por uma. vez oa continuos emuaraços que
lhe u citava o secretario perpetuo. A vista dos faotos ponderados nessa
reprrsentação, se o Miuistro quisesse respeitar um ln tituto que em
todas as epocas foi tido na mais subida con.ideraç[o pelus poderes pu
blicos, e a quem ele devera a honra de ser admilido no seu seio, a unica
resolução pos ivel era a aposentação do secretario. Asua proveda idade,
os longos anos que exercera o secretariado, e os conflitos que diaria
mente se alevantavam entre aquele funcionario e o corpo academrco
tornavam não só plausivel, mas lambem necessaria semelhante provi
dencia. A perpetuidade do oficio importava vantagens e encargos para
o secretario: a aposentação conservava··lhe as primeiras e libertava-o
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dos segundos. O corpo acaclemico satisfazia- e com isto: comprava a
paz com um sa rificio pecuniario, e podia dedicar aos trabalhos litera
rios o tempo que consumia em colhi!' um empregado absolutamente
incorrigível.

Alguns membros da Academia em relações mais estreitas com ()
l\Iinistro do Reino parece terem-no aconselhado li assim proceder.
1"noro o que a e te respei to se passou. O que sei é que, por urna gros
,~ria singular, a representação de 10 de julho Dcou sem resposta ou
decisão durante alguns lllese , bem Gomo 11 ficou a dê 3 de dezembro,
em que a A~ademia dirigia ao Governo novas e "ivas instancias sobre
o assunto.

Uma circun tancia digna de notar· se dava, porém, uma tendencia
ofensiva ao proceder do Ministro.

I1avia muito que circula\'am boato pouco honros03 para o caracter
moral do secretario perpetuo. Falava-se acêrca de abus' s praticados no
exercicio da atribuições demasiado ampla que lhe facuJlavam os es
tatutos e rel{ulamento aeademico Nunca eu tinha dado credito a taes
boatos: eleito, porém Vice-Presidente da Academia, e achando-me por
isso membro do Conselho Administrativo, conheci que esses boatos não
careciam de fundamento ..'fembro como eu do Conselho, o digno Pre
sidente da Primeira ela se tambem sabia das circunstancias que justi·
ficavam a su peitas. Amigo pe soai e politil'o do Mini tI'O do Reino, e
havendo-se encarregado de solicitar extra-oficialmente uma re posta á
representação de 10 de julho, falou-lhe com a lealdade e franqueza que
o caracterizam, e ponderou-lhe as particularidades que forçavam o Go
"erno, por seu proprio de~oro, a tomar lima resolução acorde com os
desejos da Acad~mia. Evitava- e assim um e candalo e que a deshonra
viesse a cair algum dia sobre a cabeça encanecida de um homem de
letras, consequencia que a necessidade de ob ·tar para o futuro aos des
concertos pa sados mais tarde ou mai cedo havia de produzir. O Mi
nistro paret:eu tomar em conta e ,as consideraçõe- amigavei .. e . Itx.·
o Sr. Presidente da Primeira Classe referiu numa reunião de acade·
micos o que se passal'a. É por is o que cito aqui semelhante faclo. Pela
ua elevada jerarcbia como Par do Reino, . Ex." tinha dirIJito a IJspe

rar que a palavras do Ministro houvessem sido graves e inceras: como
membro da maioria de uma das Camaras tinha ainda maior direilo a
fazer ouvir os seus con elho , vislo que diante do pais aceita um qui
u},ão de responsabilidade moral pelos ados do poder. Não sucedeu,
porem, a sim, Conlra a razão, conlra todas as indicações da decencia,
o secrelario perpetuo da Academia, suspenso por ela com justos funda
mentos numa votação unanime, l1Ianchado por suspeitas pouco honrosas,
conhecidas do Ministro do Reino, e que o Ministro do Reino tinha obri
gação de verificar, se é que o individuo que lh'as comunicava não me·
recia a sua plena confiança; o secretario perpetuo, que, colocando· se
numa posiçãO ilegal, respondera com o de prezo as advertencia mode
radas da sua corporação, e e mostrara alheio ao sentimento do proprio
dever; es e homem, para quem a Academia desejava, na ua imensa in
dulgencia, a o])scuridade e a paz dos ultimos dias da vida, foi nomeado
Guarda·mol' da Torre do Tombo, cargo imporlante, porque presupõe,
não só elevados dotes literarios, mas tambem inconcussa probidade.
Era a unica e definitiva resposta do GOl'emo as respeitosas represen
tações de 10 de julho e de,3 de dezembro, e aos tonselltos prudentes

amigavei de um homem que o M1I1isll'0 devera respeitar. Honrado
com a confiança do supremo poder, vin&ado do desar que recebera, o
ueessor de Gome Eanes de Azurar-a, oe Rui ele Pina, de Damião de

Goes, de João Pinto Ribeiro, de José dIJ Seabra, de D. Francisco de S.
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Luis, atirou á Academia com o eus d.iplomas de secrelario e de socio.
O Goverllo linha-lhe dado outro que para ele, e talvez para o mundo,
era de maior valia.

Pelas minhas faces não roçaram esses diplomas; porque na sessão
da vespera depusera pel'ante a Aeademi,l o cargo de Vice Pre idente,
conveltido agora numa cruz de vilipendio com que os meus hombros
não podiam: não roçaram pelas minhas faces, lIenl pelas do numeroso
membros d'esse respeilavel III tituto, que na mesma sessão declararam
estarem resolvidos a retirarem-,tl como eu, se a corporaç.ão a que per
tenciam não fos e plenamenle desagravada de uma ofensa imerecida.

ei que houve quem disses e que e sa demi são v01untaria do se
cretario perpeluo, despaehado pelo Ministro na conslancia da ua su 
pen ão, imporlava um uesagravo para a Academia, como se a injuria
do poder acumulada ao de prezo do agraciado equivales cm a uma re
paração I Di e·se lambem, creio eu, que não havia lei para a apo en
tação do ecretario perpetuo, como se não valessem nesta hipote e o
principios geraes <le justiça e as regra de administração; Fenão hou
ve se por Ulll 1allo a perpetuidade do cargo e por outro a impossibili
dade fisica ou moral do illdividuo, e se emfim, o Go"el'no, nillJiamente
escrupuloso, não pudesse oLler soure isso do Parlamento qualquer de
claração legislativa, l"ão qualificarei laes desculpas: só direi que de
ploro lamanha aberração de espirito.

, Havia, porem, no aclo do Governo uma circunstancia que particu
larmente feria a Segunda Classe. ahe a Academia quão vasto e dificil
lrabalho ela empreelldeu na publicação dos Monumenlos Hisloricos do
Pais, e que a parle principalissima d'esse trabalho tem sido e deveria
continuar a s('r feita na Torre do Tonlbo, O Ministro, colocando á frente
d'aquele estabeleeimento o empregado suspenso pela Academia, fechava
as portas do Archil'o Ger:i1 do Reillo, não só a mim, que mais particu
larmente eslava encarregado da empre a, ma lambem a qualquer socio
que houvesse de sur.eder·me; porque creio firmemente que todos eles
teem bastante dignidade e amam as,ás apropria repulação, para nunca
mais cruzarem os umLraes do Archil'o Nacional emquanto o ex-secre
tario da Academia se achar á frenle <laqueIa repartição,

O Governo pode enlJ'Pgar a quprn quiser a guarda dos documento
do Estado, e de outro, enl que se estl'iba a fortuna de Illuitas familia',
conservados na Torre do Tombo. Livre é a sua ação admini trativa;
sua a responsabilidade perante o Parlamento e perante o Pai, em o
agravo que lhe foi feito, a Academia nada teria com e e aelo. O'
membros, porem, da Segunda ela se, e nomeadamente os da ecção de
Iii toria, alem da ofen a comum, receueram outra mai grave; foram
virtualmente expul>os do Archivo Publico. O GOVPI'I10 condenou-o
:i inacção; porque, no estado aclual dos conhecimentos humano, ne·
nhun estudos serio sobre a historia de Portugal, sobre a sua juri pru
dencia, e ainda sobl'e um certo numero de qnestões econolJlicas e lite
rarias relalil'as ao no so Pais e podem fazer dignamente sem o exame
dos 1110numentos acumulados naquele vasto repositorio, que hoje e
aeha ainda mais enriquecido pelos esfOl'ços e ate á cu ta da Academia,
Ha perto de oitenta anos que todos os GOI'ernes se tcelll mostrado so
licitos em fal'ol'ecer laes estudos, e em facilitar aos membros da pri
meira ~ociedade Jiteraria do reino os meios de cultivarem as letra pa
trias, E o actual o primeiro que quebm essas tracüçôes, e que os força
]lelos senlimenlos mais nobres do homem, pelo pundonor, e ainda mais
pelo rer.eio <lú comprometer a propl'Ía honra em qualquer exlravio, que
possa oconer de documentos publicos, a considerarem como vedado
para eles o acesso da Torre do Tombo,
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Este procedimenlo é na verdade inexplicavel. O Ministro do Reino,
sacio da Academia Real da Sciencia, homem de letras, e entendimento
claro, avaliava bem quão doloro o devia ser para os seus consocios,
não só a demonslraçãú de desprezo, que o Governo Ibes dava, mas Iam·
bem o verem· se em parte banidos da republica das letras pela coacção
moral. Entre eles ha amigos pessoaes e politicos do Ministro, ha bomens
inofensivos, exclusivamente dedicados á sciencia, na indiyiduos cujas
propensões os impelem para trabalhos lilerarios selll.. conexão com as
JOda~ações hisl.OI:icas; m~s em oulros não se davam n~hul11a~ d'essa
cOl1(hções. O MlIll~tro sabIa-o, calculava o akance do que faZia, a con
sciencia lião podia deixar de acusá-lo, e apesar d'jsw não recuou diante
de uma nomeação, deploraveI em si, e evidentemente hostil á Aca
demia.

Se a razão nos assegura, ql18 o Ministro obrava mal deliberada
mente, UI11 facto signif1cativo vem confirmar de mais directo mouo a
indução du raciocinio. Se lançardes os olhos para as colunas do Dial'io
do Governo, onde se lêem a cada passo os diplomas de nomeação dos
empregados ainda mais obscuros, não busqueis lá o do novo Guarda
mór da Torre do To~bo, porque não o haveis de encontrar. Sabeis o
que é esle silencio'j E a voz da consciencia tio ".\linisf 1'0.

E depois não ouvistes segredar pelo cantos não ei que interven
ções da CorOa ne te deploravel negocio? A deslealdade e a inconstitu
cionalidade parece terem subslituido a doutrina que faz respon aveis
ó os ministros. Acaso nesla quadra que vamos atravessando, e que

tantas vezes nos recorda as paginas mais tristes da historia do Baixo
Imperio, deixou de acatar- e já, não direi a personificação de um su
premo principio púlitico, impecavel. e santo, ma , ao menos, a inocencia
e a probidade dos dezoito anos, em (\ue ainda todos cremo na justiça
publica e na lealdade do homens? Nem equer uma fronte pura esca
pará ao lodo, que para nós espadana do charco das paixões politicas.
A calunia, mUl'mul'ada em voz baixa, ha de nrgar-se a i propria. Bem
o sei; porque sei que a certos individuo falia até o esforço das grandes
covardia. Mas que me importa isso, se o ITIU1'murio da calunia nem só
por mim foi ouv ido?

O que me parece evidente é que se praticou um acto mau com de·
terminada intenção; que a injuria que recebestes foi friamente dirigida,
e que, tanto por dignidade propri~, como por dignidade de corporação
a que tive a honra de presidir, não pos ti aceitar o vosso tão apreciavel
com'ite.

Custa-me, e muito, pensá-lo assim. Acordes em geral numa só von
tade forcejavamos todos para restituir â Academia o seu primitivo es
plendor. Pela minha parte não poupei incomodos e esforços de mais
de um genel"O para ~ue Portugal pudesse associar-se ao resto da Eu
ropa, de um modo digno de nós, no empenho da publicação dos seus
monumentos hislol'ico . ~e o alcanlJei ou n:lo, em quanto m'o consen
tiram di-Io·ha a Academia: o que eu sei dizer é que a nenhum outro
país, nem ao nosso em casos analogos, foi tão pouco despendioso tanto
trabalho como o que se acha feito. Levo saudades d'esta empre a, por
que era um documento de pundonor ar.ademico e de palriolismo. Ou
tros a continuarão melhor algum dia, posto que não com maior zelo.
Como sabeis, ahi fica impressa a legislaçãO do berço da monarchia, e
ficá-Io-ha igualmente, conforme vo prometi, o primeiro fasciculo das
an.ligas chronicas e ILemorias de Portugal, que neste momento se im
pI·lme. Estão promptos para enb'arem no prelo muitos monumentos
narrativos, toda a legi lação patria até os fins do seculo XlII, os foraes
primitivo do reino e o seu direito consuetudinario, alem de mui{os
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centenares de diplomas importantes do seculo vm alé o XI. Dos sacias
da Segunda Classe que entenderem ser-Ules lit:ilo continuar a pertencer
ao quadro efectivo da Academia, os que se houverem de eucarregar da
empresa acharão sempm em mim boa vontade para lhes subministrar
as especies de que carecerem relativas a esse assunlo.

Não me moveu á resoluçãO que tomei, não me more a manlê·la
agora nenhum capricho pueril, nenhum sentimento de malevolencia para
com pessoa alguma. Move·me a convicção de que cumpro os deveres
de homem honesto que preza aproprio ca.racter. Não abandono só
mente por este deveres a honra de vos ajudar nos vossos encargos
academicos; abandono os meus intere.ses privados, materiaes e litera
rios. Para mim a carreira de historiador cessou, e (l mais provavel é

- . que cessasse defil1ilivamenle; porque quando uma vez no afastamos
de certa ordem de ideias, de certos estudos, que requerem sobretudo
paciencia e cOl1stancia, é dificil e raro que rollemos depois a eles. Esses
em que mais me comprazia ahi ficam truncados, incompletos. Se o
poder se gloría com isso, que folgue: é gloria que ha de durar mais do
que eu e do que ele.

Estareis lembrados tlo que vos disse depondo em vossas mlios a
dignidade de que me havieis revestido por duas vezes, erro que, a meu
ver, vos acanetou os dissabures do insulto oficial. Se o receio de um

. comprometimento de honra me nlio fechasse as portas da Torre do
Tombo, fechava-m'as a minha situaçlio especial. Oaccesso dos Archivos
do Reino só pode er franqueado ou pela benerolencia e confiança do
seu chefe responsavel, ou por ordem expressa. cio Governo. Como mem
bro lia Academia e para sen'iço publico poderia aceitar e até olicitar
essa ordem: como individuo parlicular nem tão insignificante mercê
receberia dos homens que no rt'gem. Do ehcfe adual do Archivo, d'esse
é obvio crue não posso de~ejar nem a confiança nem a benevolencia.

O acrifir,io qne impu' a mim mesmo como simples cidadão abona
a sinceridade do que faço como membro da Academia. Debaixo da
afronta cokJcliva senti a agre são individual contra o adversaria poli
tillO; agressão dis.imulada, torluosa, mesquinua, e todavia pungente

. como cumpria que foss'.l vinda de quem vinha; porque os babeis são
sobretudo os que sabem aprovei lar bem e em todas as relações as con
junturas propicias. Inutil á Classe por inaeLivit.!ade forçada, a minha con
servação na Vice-Presidencia não seria senão a origem de 110\'os agravos
a uma corporação tão respeitavel como inofensi\'a. Bastava e ta consi
deração para me afaslar lia Vice-Pl'8sidencia da Acad 'mia.

Terminarei fazendo votos peja prosperidadtl d'esse Instituto; {Jara
que haja. de contri.buir poderosamenle para o progres o do espIrita
humano e para a gloria literaria e scienlifica da terra, em que nasci.
O que lião sei é se isto \'os será passiveI numa epoca e numa situação
em que por caminhos tenebro os se ferem os ad I'ersarios leaes, não no
corpo, mas na alma; em quP. se calcula de antemão que a honeslidade
e o pundonor da propria viclima a ageitará á ferida; em que para punir
as opiniões se mutilam ou atrofiam as inteligencias. É a grande dife
rença que vai da decadencia das sociedades antigas á decadencia das
sociedades actuaes. Os Sejanos de Tiberio, fervidos pelo ferro e pelo
veneno, acordes com o Cesar numa só vontade, eram materialistas e
g~osseiros na satisfação dos seus odioso Hoje a falIa de um Tiberio não
incClmoda os Sejanos modernos: ser·lhes·ia inutil o velbo de Caprea.
Tem horror ao sangue: são tolerantes, espiritualistas, delicados, subtis.
Ou corrompem, ou assaesinam o espirito. Não vai mais longe a sua li·
rania. Depois, os Sejal10s de outr'ol'a acompanhavam com rir feroz os
gemidos dos mar tires ; os de hoje respondem ao grilo que nos arranca
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a dor ua angustia moral, com espremer duas lagrimas sobre as faces,
e com murlllurar queixumes, com voz sentida e flebil, contra os que
calurliam as suas intenções mais inocenles e puras. - Ajuda, 30 de abril
de 1850. - A. Herculano". •

o SI'. Thomás de Carvalho propôs que a Academia declarasse,
que continuava a considerár o Sr. A. Uerculano como seu socio, e Vice
Presidente.

O Sr. Figueiredo propôs que se adiasse a resolu~ão d'esta pro
po~ta.

O Sr. Vice-Presidente (l. M. Grande) propôs á Academia se devia
admitir-se á discussão o adiamento proposto pejo SI'. Figueiredo.-Foi
rejeilado o adiamenlo.

Foi logo depois aprovada a proposta do SI'. Thol1lás de Carvalho.

Completarei a serie dos documentos relalivos á suspensão do trabalhos dos
.lJlonumentos Histol'icos e á saida de Alexandre Herculano da Academia das Scien
cias de Lisboa com a carla que o insigne bisloriador' entendeu dever mandar pu
blicaI' no Jornal do Comercio, elll cuja redacçáo contava amigo e antigo cama
radas na imprensa. Dava assim cabal explicação dos seus a~lo , punha mOJ'daça
na calunia e mo trava a Conta qne a mesma. Academia enviara ao minislerio,
como ficou registado nas pagina anleriores. E bom qne taes documentos lenham
a devida vulgarizaçãO. E a este deve- e dar Jogar primacial.

Transcreverei essa carla por exten o. Ei-Ia sob a data; r\juda, 31 de de
zembl'O de f856 ;

.Sr. redaclor: - Desde que a Academia mandou di lribuir pela
imprensa a conta dada ao Mini terio do Reino sobre a cessação do tra
balho dos ilIonumentos Historicos, e desde que a impren a tomou a si a
apreciação dos molivos que o faúam cessar, eu previ desde Jogo o re
sullado d'isso. As cOtlsequencias moraes que d'ahi pl'Oyinham para um
ex·minislro tla corôa eram as ás graves para que ele não houve se de
deixar em silencio debaler a questão. Tinha jornaes e amigos de que
podia valer-se; conlei de lle logo eom os comicios, com as alusões, com
as injw'ias grosseiras, conl a reproduç.ãO de acusações pueris, plena
mente refutauos: mais de Ulla vez contei conl ludo o que o de peito
pode aconselhar á malevolllucia, e alé que se me atribuissem, como se
me aca.ll<lm de atribuir, os juizos desfavoraveis da mesma imprensa,
embora não precisasse d'i S0, porque tudo é menos eloquente do que
os far.los que re\-ela a publicação da Academia. E'lava tranquilo. São
as l.Jorras\~as da vida com que devem conlar aqueles qu , em cerlas
epocas das sociedades, não sabem, para viver em paz, fazer calar a voz
da sua consciencia. Compreendo essas r.oJeras implac3Yeis, essas afron
tas, esses escritos desvariados em que transluz o rancor cego. Eslimo-o
até, parque provam que em certos corações gastos e quasi mortos pode
vibrar ainda a fibra do pudor. Deus me livre de irritar-me com isso.
E quem sabe alé se eles teem razão em parte? Se a minha vida pas atia
está cheia de manchas que eu não tenha percebido? Quem sabe se 9
meu nome não é um elos qne envergonham moralmente e ta terra? E
passiveI. Mas não son eu, nem os que m detestam, que havemos ~e
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julgá-lo. É a opinião do pais, que me conhece a mim e que os conhece
a eles.

"A imprensa livre é a mais bela das instituições' é-o até muitas
veze (Juando a transformam as paixões; porque do seu desvarios d!\s
lutas que suscita resulta não raro brilhar a luz da verdade. Nunca o
experimentei como agora. abia que a indignação que em mim produ
zira o modo como fOra tratada uma corpora~ão respeilavel, cuja honra
era do meu dever sustenlar, se atribuia em voz baixa ao de peito de
não ser nomeado guarda-mor da Torre do Tombo. Era uma deu a~ão

grave, que, murmurada pelas co ta , eu não podia refutar. Ha homens
cujo furor extremo é nece ario excitar para os fazer depor o manto e
o punhal, e agredirem pela frentc. A imprensa, sem o querer. sem o
saber talvez, fê-lo. Ainda Lem. Era grave a acusação, porque durante
os ullimo cinco anos em que tanto cairam aos pés da devassidão po
litica, em que ambições e ás vezes cobiyas bem pequenas foram fata.e
a tanlo~, não era de espantar que eu, lIlais fraco tahrez do que todos,
sacrificasse lambem um dia a propria dignidade á ambição. O que
acreditaram essa insinuação perlida, não me ofenderam. Partiam do
conhecido para o incognilo e raciocinavam bem. Havia, demai . na acu
sação certa plau ibilidade. Parece que ha quem pense que eu tinha uma
certa competencia superior para aqueJe car/(o, e que c voto nacional
m'o daria, e fosse consullado. A minha opinião é, todavia, outra. Se
o voto nacional me entregasse as chaves do archivo do reino, praticaria
uma injustiça, contra a qual desconlio que sel'Ía eu o primeiro a pro
testaI'.

"Ha ahi um homem, veneravel pelos seus anos, pelos seus conhe
cimentos especiaes, pela benevolencia para com todos os que o con
sultam: que ha mais de vinte anos dirige da faclo o An~hivo Geral do
Reino, e que, no meio dos suces os de i83lj., salvou, pelo seu zelo e li.
cusla da propria saude, muitos d'e ses cartorios que então caíam no
dominio do estado, e de que s~ perderam qua i todos o que não Joram
confiados á vigilancia d'este emprcgado, tão digno como modesto. Este
homem era, havia doze ou quinze anos, o guarda-mal' verdadeiro da
Torre do Tombo, porque o nominal, o Visconde de alltarem, de de a
sua nomeação alé a sua morte jámais cruzou os umbraes d'aquela casa.
O proprio governo ti atava oficialmente esse emprri:ado como guarda
mal' interino. Se, vagal1llo a efectividade, o ministro Ih'o des e, não teria
praticado spnão o seu dever recompen ando o zelo mode to e a sciencia
ulil, e buscando, ao mesmo tempo, para aquela situaçãO, o mais digno
que. não a solicitava 1.

" ei que estas consideraç6e não eram das que ordinariamente in
fluiam nos despachos da regeneração. Havia outros a que co tumava
atendei' e que ela abe ·se eram piores ou melhores. e a preferencia que
se deu a oulrpm, esquecido o que só tinha por si Deus e a sua justiça,
não viesse ferir a Academia, não importasse para ela um insulto ofiCIai,
contentar-me· ia com deplorar mais lima vergollha publica e em afa tal'
me em silenciú de freqllentar e sas ~alas, onde consumi os melhores
dia da minha vida, e cios quaes, confesso a fraqueza, me restam sau
dades, mas onde tanlbem linha suspeitas e hoje tenho provas de que a
minha reputaç,lo de probidade podia perigar.

I Alexaodre Hel'cuJano reCeria-~e ao oficial·maior da Torre do Tom~o, João Pedro da Cosia Bas·
tos, já falecido, a quem dedicara parlicular e;lillla, corno o provou alá no seu testamenlo. Era o irmão
pdmogooilo de José Manuel da Costa llasLo, a qucm ja mu reCed cm oola aoLerior.
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«Eis a verdade singela. Peço que a creiam sob a minha palavra '?
Não, por cerlo. Tem-se abusado t:tnto neste pais de apelar para a pro
pria honra; os criminosos, os maus teem tomado tantas vezes o tom
solene, a frase austera do homem confiado eru si, que não creio seja
decente a este empregá·lo. O publico já se ri ll'esse tom, rI'essa frase
que se tornaram uma c.ousa sem eotido. Quer provas ~ tem razão. Pro
varei que não podia pretender o lagar de guarda-mar e que a regene
ração ordena se me diga que eu ambicionara.

"A regeneração, tempos antes, havia·me nome~ldo para um cargo
publico honorifiw e gratuito, senl me consultar, com razão ou Sbm ~Ia,

eu acreditava que possuia tudo o que vinha do poder que nos regia:
rejeitei com desprezo a mercê que se me fazia.. Crê-me, não digo o pais,
digo o mais arrlente dos meus inilYlÍgos, caído tão fundo que, tempo
depois, aceitasse d'esse mesmo poder, cujo faval' rejeitara com desdem,
um cargo honorifico e retribuido? Não peçn a resposta ii consciencia
publka: aceito a ria primeira que quiser da· Ia. Não exijo d'ela que com
preenda a honestidade: basta-me que compreenda o orgulho do coração
humano.

"Mas ha mais. Existe neste pais 11m homem, que viveu durante
dois anos na região irresponsavel do poder, hoje o primeiro depois do
monarca, Trouxeram·no lambem para esta questãO e recordaram certas
calunia' absUl'das de que por minha causa foi viclima. Era regular. De
pois do filho, o pai. Devo a esse hemem a situação que me permitiu
não sei se bonrar se envergonhar a literatura d0 meu país. Di~se-o já
em paginas que suponho menos fugitivas que as rle um jornal. Ma elevo
lhe mais do que isso; elelTo·lhe uma amizade inalteravel de dezeseis
anos, amizade que mais de um~ vez foi porventl1l'a até o sacrificio. Não
ei se a democracia compreende e:ta afeição pura entre um principe

e um homem do povo. Os principes compreendem·a. Sei que ha mais
ele um que não se envergonham dela.

"Em rleseseis anos nunca pedi a esse homem, a quem não receio
chamar verdadeiro amigo, graças uteis nu honras para mim, ou para
os meus. Pôde sucessivamente akançá-Ias e fazê· las na aparencia. Na
realidade núo podia. Tinha· me dado a sua palavra de cumprir uma
promessa que solicitei d'ele, mercê de um genero que exclui a todos os
outros, mas que para mim tinha maior vaI ia.

,·Era no ministerio do Sr. Conde de Thomar, se bem me recordo,
Almeida Garrett deixara a inspecção dos t':latI'Os. E lava eLl no paço em
ocasião que o ministro entrava a propor-me a soberana para o sub
stituir. Disse-m'o: recusei: insistiu, ii ponto de me obrigar a proferir
algumas palavras cortexes, como cumpria que to selll perante o chefe
do Estado, lTIas severas. O ministro mostrou-se pouco disposto a ceder
de uma resolução que não posso deixar de qualificar de nobre, porque
se tralava de honrar um adversaria Cjue jamais curvou a Ilabeça diante
d'ele, nem antes nem depois. Deixei-O partil·. Á El-Rei D. Fernando,
que presenciara esta scena, pedi então o unico favor que lhe lenho pe
dido: o seu voto preponderante nos conselhos da corda para ali ser
rejeitada qualquer mercê, util ou honorifica, proposta em relação a mim
ao chefe do Estado, de presente ou de futuro, pelos ministros de então
ou por outros quaesquer nlinistros. Prometeu-m'o como rei e como ca
valheiro. Não creio que tenha líelo ocasiões sobejas de desempenhar a
sul\. palavra; mas estou certo flue a lodo o tempo saberia cumpri-Ia.

"O pr~lendente ao lagar de guarda-mal' sabia que a pretens~o iria
encontl'<.r Junto ao trono urna promessa de honra que a repelia. E pas
SiveI que fosse assás baixo para aceitar as gnlça de um governo que
desprezara. O que não é passiveI hoje nesle genero '? Não é, porem, de
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crel' que tentasse lutar com uma impossibilidade que ele proprio havia
criado, porque seria acreditar o absurdo.

"Eis o que importava dizer. Nas minhas circunstancias, o silencio
em relação a este ponto era inadmissível. No resto não vejo senão o
favor que injuria, Nada tenho com isso.

"Permita-se-me, todavia, que eu recorde em resumo o que se está
passando de roda de nós; que, actor neste drama estranho, me colo
quei fora d'ele para o contemplar. Ha ali o que quer que seja profun·
clamente triste. É ver o individuo que ha quinze anos dedicou a exis
tencia a re\'ocar o que o passado do seu pais tem verdadeiramente
grande, a repetir as lições que a liberdade antiga dá á liberdade mo
derna, e a restaurar o sentimento de nacionalidade, que d~ve um dia
salvar-nos, privada, por uma d'es as vinganças sem nome, dos meios

. de prossegui I' na sua laboriosa tarefa; ver esse homem que, curvado
sob o trabalho, nunca pensou em recompensa, ou, se pensou, não a
quis, nem as quer, não as solicita, nem as aceita; para qu m nunca da
boca do poderes pul>licos houve sequer uma palavra de animação e
que não a pede; ver es e individuo, a quem se nega o direito do tra·
balho. se não o comprar pela humilhação e descredito, insultado e ca
luniado, lJorque não bebeu em ilencio o calíx da perseguição e da in
juria; porque lhe escapou um gemido ao assa sinarem-o na sua vida
intelectual, e porque, sentinela avanc.ada da dignidade de uma corpo
ração ilu Ire, cumpriu com o que devia a si e a ela I Homem de letras
humilde, não linha o direito de queixar-se porque os poderosos, os
chefes de partido o haviam esmagado. Era o progresso e a civilização
que passavam. O'essa lirão dada á mocidade pal'a servir e sofrer, para
prostituir quando o poder 111'0 ordenar,

,.Ob, não, mancebos, que ainda 1'0 não corrompe5les I Lembrai
vos de que no Cl\U ha Deus e no mundo a posteridade.

"Agol'a, sr. redactor, só me resla pedir que o documento junto,
que dirijo á Academia, seja publicauo. Depois d'ele, as injurias contra
aquele corpo, olJ~'igado pela minha declaração a pOr termo ás suas de
mon trações de sunpatia para comigo, devem cessar. Tão ferem o alvo.
Seria, de ora avante, o luxo da atrocidade" 1.

IV

A ideia da comemoração do primeiro centenario de Alexandre Herculano
nasceu em Lislloa, em Coimbra, no PorLo ou em outra qualquer povuação do qUl)
rido Portugal? Sabe-se e é certo que um grupo de estudantes da Academia dos
Estudos Livres, de Li hoa, sollou a ideia com fervoroso entusiasmo, que a mo
cidade aquecia e que se divulgou desde logo sendo abraçada por granele numero
de consocios e condi. cipulos; e que, pelo mesmo tempo qua i, outr.o grupo de
estudantes de Coimbra, lendo por orgão a Revista Coimbra, lembrava e defendia
a comemoração do centenario para honrar a memoria de Alexandre Herculano.
Estava-se em nOl'elnbl'O '1909 e a daLa consagrada era 28 de março i9iü.

As ade. ões apareceram logo ealoro a na imprensa. Numa cronica ele Coim
bra, soh data de 29 de novembro 1909 e com a assinatura de um talentoso

• I Esta bonrosa carla, que saiu no lama! elo Comercio, foi agora reproduzida no lomo I das Cartas.
E o ultimo dos documentos abi Il'anscrilos de pago 287 a 296.



estudante de direilo na Universidade de Coimbra, o Sr. Hipolito Raposo (que já
é ao presente ba~bareJ formado), Jin-se o seguinle :

"Não precisa de encomios ue llinguem para se impor a figura aus
lera do aulor da Hisloria de Portugal.

.Nunca a palria recusara á sua memoria a gratidão que lhe deve,
e qualquer que seja o juizo final que sobre a ua obra IIi torica venha
a cair- baslará para redimi-Ia a revelação de toda a s~rie de esforços,
traições, heroismo, batalha de que saiu a nação-con tilnida.

cc~o cu tempo, Hereulano compreendeu a sua mi' ão, aceitou-a
e tratou de exercê-la nobremente, multiplicando-se, como Ganett, quasi
por milagre. Á renovação politica juntava· e a re,olução lileraria e os
homens do pensamento obrigauo a ser tambem homens de estado:
despir a farda da academia para vestir a farua ele mini tro; uma dis·
serlação historica e um projecto de lei; uma discus ão filo olica e um
comDate de oposiÇáo parlamentar.

"Foi nesle periodo de romantismo constitucional que a vida acliva
de fTllrculano llecorrcu, prestando ao negocio publil'.OS o alto concurso
da sua inspiração e conselho durante anos e trabalhando pacificamente
na sua obra de inve ligação, fora uas frivolidades da vida dos salões.

"A lula por u:n mais perfeilo ideal de justiça cOllJeçou-a ele de
arma na máo e contiJluou-a no jornali mo e no livro sempre robusto
e indomarel, como o portugul! de ,elha tempel·a.

"Viriam uepois inveja .. vaidades, ambiç.ões dos homens, e Hercu
lano que suslentara os impr.Los da guerra civil e nela se balera como
um dos braros do ~rindelo e ao lado de recrutas analfabetos, não re
sislia aos vi io do seu tempo e furria do seu posto, deserlando covar
demenle para os oli vaes de Valia de Lobos».

"A correspondencia de Alexandre Herculano flevia ser publicada:
exige·o a veJ'Llade historica em bu"ca da qual ele chegou ii imortali
dade e a memoria ilustre de uma elas illleligencias mais bone las e ilus
Iradas que Porlugal lem lido I .

•E da lrindade I'Omantica a qnem coube em de"tino fazer a lran
içãO de uma idade para outra - é Herculano crue mais admiro e é o

aspeclo moral que nele mais IlIe seduz.
"Sem a nobre fisionomia moral de Derculano não leria a sua His

toria conqui lado a autoridade de um canoo religio o, nem os seus ossos
eslariam no Jel'onimo expo los á venpração publica.

"~a sua epoca e no s~u país, aquela vida foi um exemplo no meio
da ele organização polilica e na r.ri e de caracleres que nos conduziu
ao eslallo presenlo".

Poucos dias depois eslava organ;zaua em lrabalhos uma comi ão de estu
da!1tes da Universidade (J de 'idia por unallimil1ade um programa, que seria cum
prido pontualmenle elt) elif~renles dids do mês de março e quP leria por fecho a
pubJicaÇolio de um lil'ro ln 1I1emoria n com a colaboração d~ escrilore' nacionaes
e estrangeiros, principalmente bra ileiros e espanhoes, cuja cooperação não seria
recusada.

, ESL~ em parle salisreilo o desejo d'esLe e de onlros escriLores ~ne pediam a pnbhcnçào da cor.
rospondeocla de .\Iexaodre Ucrcnlano, qne devia de Ler a maior impol'~1ncia para a hisLoria nacional e
para a vida limpiJa do bistoriadol'.



No dia (" de dezembro apal'eeia o primeiro artigo de patriotiea e vibrante
propaganda no periodico O Dia, e d'ele reproduzo com prazer esta linhas ins
piradas no mais puro patrioti mo e no mais devotado afecto a Alexandre HeI"
culano:

"Passa a 28 de março o centenario do grande historiador Alexandre
Herculano. Era um homem cheio de simplicidade e de virtudes auste·
ras, que buscava descobrir a verdade limpida e nua para mostrá-Ia em
seguida sem afectações e em vaidades.

«Possuia aquela bondade caracteri tica das grandes almas e tinha
no maior grau o culto da. dignidade. Perguntando-se-lhe um dia se po
diam apresentar alguem na ua Tbebaida. de Vale de Lobos, HErculano
respondeu: .Se é honrado pode vir; do contrario, não, que não dou
coito a marotos)).

«Durante o seu exilio em França, o hi toriador adquiriu aquele
nobre e levantados ideaes, que tanto influiram depois na sua vida e
na ua obra. Em Paris estudara linguas e sriencias politica, e o clarão
de reforma que então irradiava do cereblo do mundo, iluminou-o em
cheio. Foi ali que conviveu e tratou com as primeiras individualidades
da Europa, e ali ainda c[ue fortilit:ou o eu espirito na verdade.

«Herculano foi lutador, mas lutador gigantesco e cheio de ener
gia; e só quando completamente desiludido dos homens, é que retirou
de todo o convivio para o fundo do seu vale, onde raros amigos o visi
tavam de longe em longe.

•Ali encontrou o reI ouso, após a fadiga dos seus anos de inces
sante labuta. Vale de Lobos ficará endo um santuario respeitado e vi
sitado com veneração, porqlle os grandes homens como que comunicam
aos log-ares em que viveram alguma cousa do eu espirito e da sua per·
sonalidade,

"i\a epoca em que morreu, passava pela Europa um vendaval de
morte sobre os hi toriadores. Tbiers acahava apenas de expirar 1 e já a
noticia da morte de Herculano corria veloz.

«E não se julgue que a comoç,io do triste acontecimento encontrou
nas fronteiras Larranco inexpugnaveI.

«La Epoca, de Madl'Íd, transcreveu dos Debates o seguinte trecho,
escrito poucos dias depois da morte do grande escritor:

"Recente alOda no coração da Europa liberal a dor causada pela
morte do grande estadista, do eminente republicano,·do celebre histo
riador, o Sr. Tlúers, anuncia-nos o telegrafo o triste fim de outro pel'
sOllagem não menos illl tre, e empre lembrado: Herculano, legitima
gloria da patria tio cantor dos Lusiadas. Dir- e-ia que lalnbem no reino
sombrio da morte a podero a lei da alracção exerce a sua magica in·
fluencia, e que os astros do saber e da inteligencia e atraem da mesma
sorte que os oes imensos do espaço.

nEsta morle é urna perda ilTeparavel, não só para o eu país, mas
tambem em geral para a Europa illl trada, porque os grandes genios
são cosmopolitas, e, como o astro do dia, iluminam lodos os horizontes.

"Portugal perde um dos cus filhos mais ilustres, a Europa um dos
seus maiores luminares».

"Vnlvidos alguns anos depois da sua morte, teve maior consagra
ção, que traduzia o sentimento da )latria reconhecida. As cinzas do Mi·

, O celebre estadisLa e historiado,· rrances, Luis Adolfo Thicrs, nnou·so CIll t877 com 80 anos de
idade.
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chelet português, as venerandas cinzas do gl'ande hdoriador foram re·
colhidas em sumptuoso sarcofago, dando-se-lhes repouso condigno no
Panteon dos Jeronimos. E um orador eloquentissimo, o conego Alves
Mendes, cuja perda a patria já boje úeplora lambem, foi quem teceu,
em reptos de coruscanle eJoquencia, o elogio funebre do nobilissimo
cidadão alçando· o ao glorioso pedestal que Herculano conquistou nos
labores do sen peregri no talento .

•Naquele templo, que parece f~i1o com a espuma do mar e com o
eter do espaço, dizia o inspirado panegirista, e ao lado de D. Manuel,
q,ue foi a grande~a da patria, e do Gama, que foi a for~a da patria, e ~e
Camões, que fOI o estro tia patna, lIenbulIJas outra cinzas eram mais
dignas de ligural' que as de Alexandre Herculano, que foi a pena dia
mantina, honra e gloria da patria. E como os factos cristalizam as
ideias; e os monumentos cristalizam as ideias e os faelos, aquela con
sagração no marmore artisticamente rendilhado representa va e atestaria
aos vindouros o sincero e elevado culto que todo os portugueses vo
tavam ao inconcusso escritor em cujas obra rebrilha o mais puro ati·
cismo".

No dia 7 O Dia pulJlicava uma carla rndereçada ao tlirector d'essa folha, .
Sr. Moreira de Almeida, pelo Sr. G0mes úe Bnto, que fOra amigo de Alexandre
Herculano e com ele mantivera relações inlirnas, e o qual agradecendo a refe
rencia que se fizera ao seu nome, recordara que em 3 cle julho de f906, mencio
nando a verdatleira clata do nascimento do egregio hisloriaúor apelara para o
povo de Lisboa lembrando-lhe que, completando· se a 28 de março ele :1910 cem
ano que nascera dentro d'essa cidade Alexandre Herculano, Jicara de. úe então
no seu entender feito Oconvite para que celebra! elll como era ju tissimo esse
centenario. O 1'. Gomes de Ilrilo escreveu:

"Por extremo folgo, como V. lJem compreendern, que o povo de
Lisboa haja emfim alcançado, dentro e fora da capital elo reino, ao cabo
de mais úe Ires longo anos, e tambem á falta úe mais directa e natu
ral-direi até- legal e legitllna iniciativa, quem se qui esse encar
regaI' ela celebração centenal'ia do cidadão ilustl'e que lanlo se vanglo
riava de vil' do povo, que tanto e afadigou paI' esmel'i1har-llJe as
ol'igens, e tanto quis, em ~Ulna, "ficar com o povo, até a rcol'te», se·
gundo as pl'oprias expressões, paI' Herculano firmadas, em cal'ta parti
cular que e tá presenle.

(,E já agora, se V. m'o permite, aprol'eilarei a sua 1J0ndatle, para
mais uma lembrança. Projecta-se pal'a o prox imo futllJ'o 28 de março,
segundo leio, a colocação de uma lapide comemol'ativa "na asa do
paleo do Gil, onde Herculano nasceu».

"Tomo a liberdade de lembraI' que a .casa que hoje se \'ê sobre o
gl'ande parla! que lem ayuele numero (o 458, da Rua de . Bento) ...
1/(io é aquela em que ele nas~eu> e elll que foi criado. Essa ficava mais
a dentl'o do pateo (do Gil) e {ai clestl'ltida quando se fez a casa nova".

"Taes são as expl'essõ~ emprpgadas paI' Xavier Hodrigues Cor·
deiro, pa lJiogl'afla de Ilerculano, publicada (em 2.· edição) no Alma
nae ele Lembranças para o ano rle 1879.

"Será bom ter em vista esta~ ci rcuII tancias, para a redacção epi
g~aflca da projectada lapide, podendo- e com facilidade adoptaI' expe·
(hente emelhante ao que se pl'aticou em Paris, para .assinalar o sítio
anele esteve a casa elll que faleceu Moliere:

"1lIaison battie sw' I' emplae mwnt de celle ou Moliere est nwrt, le 17
{év1'I'er 1673•.



"Declaro que cito de memoria, tendo perdido o nome da rua de
Paris onde, ha trinta e tres anos, vi e ta lapide.

edi:m suma, e para terminar, com toda a satisfação declaro a Y, 'lue
tenciono, com efeito associar·me á «apoteose do Mestre», peto UIlICO
modo que me é possivel: - publicando no dia 28 de março de f9W
algumas illlploessões do que para mim foi o coração afectuoso do grande
esailor português e li bonense, como V, e eu o somos, e se chamou
Alexandre Herculano)),

A promessa do SI'. Gomes de Brito cumpriu- e, Nas ve pera da grandiosa
celebração era di tribuido impre so um tomo de recordações intima, a que me
referirei adiante quando registar outras publica~ões, e não são em pequeno nu
mero, qlle se deram ao prelo nessa epoca e mai realçaram as.solenidades do
centenario,

A seguir tenlio nas minhas colecções do cenlenario o Dta1'io de Noticias, que
dedicou o eu artigo principal, do dia 8 de dezembro, em aplauso da comemora
~o do centenario tambem em obediencia a iguaes sentimentos patrioticos e á
Ideia da justa homenagem deVida ao egregio mestre, D'es e aJ'ligo lran.crevo as
seguinles linhas:

"O· talento de Alexandre Herculano, como joia fini ima, é um ta·
lento facetado, e se a faceta literaria é a mais brilhante dl~ todas, não é
ela a unica a de pertar o nosso entusiasmo, a impor-se á nossa admi
ração.

Um dia Alexandm Herculano divorciou·se com as letras, ou mais.
propriamente com a sociedade e retirou-se para fi ua tebaida de Vale
de Lobos, solidão agreste e melancolica, tão compativel com o seu
genio. Esta resoluçãO, que pareceu a alguns desarrazoada e que a mui
tos magoou profundamente, explica e todavia pelo temperamento do
grande e crilor, que tinha o quer que fos e ue mi antropo, especie Lle
DioJ(elle , a quem as mi erias humanas causavam ao me mo tempo pesar
e tedio. Afavel para com o peCJueno numero de amigo que gravitavam
em yolta d'cle, saudando-o ao mesmo tempo com frateJ"Jlidade e res·
peito, Herculano apreciava mais o convi, io da natureza e dos livros do
que o convivio dos homens, cuja intrigas e anlbições me quinhas tão
dcsconsoladoramenle o impre ionavam.,

<tA pesar de ler na cido numa cidade populo a, a l"ainha do oceal/O,
como ele proprio Ibe chamava, ape ar de ter I ecebido uma educ:íçãO
p rfeitamenle urbana ape ar rIa sua mocidade ter de abrochado nas
luta politicas e nos campos de batalha, Alexandre II 'I'L'ulano linha
nllla propen ão inala para a vida campe tre, não simple menle cumo
Theocrilo ou como Yil'gdio, para canlar as delicias lmcolicas da Ar
cadia, mas para se entregar á cultura e amanho das terra, A sua "he
gira" da letras, a ua retirada para o suburbio de anlarem, não
deve surpreender, porquanto muito ante- d'i o, Já ele tin9a entregado
a trabalbo identico, O azeileil'o de Vale de Lobos já linba feilo em
outra partes a ua iniciação agricola.

"i'ião deve portanto cau ar-no maravilha o vê·lo lI'an formado ex
clu iyarnente em lanador. O novo Cincinato revela, ne te genero espe
cial, a força da sua inteligencia, a "ariedade da uas aptidões, O la
vrador não desce do seu pedestal de literato, ante se r-ode dizer que
ficam a um me mo nivel aproximadamente, Bercul~no não é um lavra
dor comum e rotineiro. Para alguma COUEa lhe devia sen'ir o seu amOlO
ao estudo e a profu ão dos seus conliecimentos,
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"Alexandre Herculano dedica-se especialmente ao preparo do azeite
e adquire foros de m~ lre nesla especialidade. Na livraria que perlenceu
a Femando Palha, exisle um maço de carlas subscritas pelo poeta da
HUI'pu do C7'ente, em que de creve os processos que empregava no fa
brico d'aqu le precioso oleo e a pren a que adolava pal'a lal fim,. prensa
invenlada, ou pelo menos modificada por ele.

"E las carlas seria de loda a vantagem qua se publi 'assem agora,
dando ensejO a al'aliar-se de um modo l)1ais amplo o exlraordinarios
merecimento de Alexandre Her.:ulano. A celebraç50 do cenlenano do
enlinenle historiador não devem concorrer ómenle a mocidade estu·
diosa, as corporações e homens de letras, IDas lambem as e colas agri
cola e a lavoura nacional, a quem ele deu tãu salulares exemplos e
pre lou tão ,'elevanle erviço.

-AlexanJre Uerculano, alem de eximio cultOl' do Belo, dedicou·se
lambem a trabalhos praticos de reconhecida ulilidade e vanlagem e sob
lodas e las face; deve er por conseguinte consideradll, para que seja
completa e justa a homenavem que Porlugal lhe prestará no proximo
anno •.

A propo ilo da opo ição, qne e entrevia por parte de elemenlos reaciona
rios e veio a de coberto sem ma cal'a, uma folha porluen e, de lratliçõe muito
Jiberaes, saiu com energia em favor da iLieia do celltenario, o P"im~il'o de Ja
neiro, e em um do- arligo principae escreveu, enlre oulras cousas, o seguinle:

«Está proximo o primeiro cenlenario do nascimento do grande
historiador porluguês.

«A con 'agração que e lhe prepara não pode deixar de reveslir
um allo ignificadll de cid mo e ~e e conl'erter lIuma elevada liç,ão ele
jusli\~a e de ll'lbreza inleledual. E forçoso, porlanto que o povo. cba
mado, nesla hora amarga da vida portugue. a, a de cobrir- e perante a
sua memoria, cornprehenda nitidamente quanlo deve ao e-forço do ex
lraord inario pensador.

"Em Herculano não ha omellte a admirar a beleza de uma obra
arti~tica incomparavel, porque o seu talento não produziu apenas ma
ravilhas de imaginação. A illlortalidade conqui tou·a ele lej;titimamente,
sobl'elndo na enobrecedora tarefa de hi toriador. A lii lor;a de Portu
gal, apesar de incomplela, é um monumelllo imperecivel. É forço o que
alentemos na eriedade com que ela foi reali7.ada. Anle de Herculano,
a hi~loria da no a nacionalidade era um tecido inconcebivel de lenda,
enredando- e inexlrical'efmente em faclo verdadeiro. A clJronicas da
edade media con tiluiam ainda o evangelho do e.lodio os que ama>affi
verdadeiram nte a sua palria e linham prazer em recordar o. feitos
ilu tres que nobilitaram os seus heroes.

-Alexandre Herculano, familiarizado com o trabalho modernos,
compreendeu que a hisloria era uma verdadeira ciencla, e que. para
enobrecê-Ia, indispen avel .e torna,a expurga-Ia de ludo o que podia
Lirar·lh es e caracler. Lançou·se, portanto num trabalbo extenuanle
ma dignificador. no inluito de e luclar profund,lmellte a origen das
instituições nacionae , de enrolando depoi, com uma imparcialidade
evera, lodo o aconlecimentos em que lomou parte o povo porlugnê ,

e que mereciam er perpetuados».

. . . .;,Ó~ 'l'o'n'g~; '3i;'~i~:~ .~ ;'~~l'a~'s~' d~ 'S'l;; ~~~~ d~'Va'l~ d'e' L(,b~;:o'n'cie~
na i!1timidade da n~lureza, ve-lido de burel gros eira, como o mais
humIlde do campüulO, Herculano e.perou que a morte ri - e cerrar
lhe os olhos,
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nEn, Portugal, onde lanlas vezes se faz a consagração de cl'iaturas
sem valor, chega a ser irrisorio ver como o fanatismo eslupido ainda
tem a coragem de impugnar a legitimidade do ':ullo, prestado ao seu
grande nome,

.A imortalidade ganhou-a ele em vida com as suas obras; mas é
indispensavel que, nos tempos que vão correndo, de apagada e vil t7'is
teza, a celebraçiio do spu centenario sirva de liç;iO civica ao povo por
tuguês, que muilo e muito terá de aproveitar com ela.

"Uma lal homenagem é uma divida de gratidão que se paga á sua
memoria. Na frase justa de Pinheiro Chagas, Herculano levou Portugal
ao convivia dos grandes pensadores, e deu á nacionalidade portuguesa
a r.onsciencia de si propria .

•Qne o país reconheça esta grande verdade, e a lição do centenario
não será totalmente perdida".

Ao mesmo tempo, nout~a "folha portuense, a mais anti~a em o norte da na
ção, das mais consideradas na irnpren a por se ter conservado alllcia inteiramente 
á lutas da politica e dedicando-se com patriotIsmo a tran cendentes assnntos que
interessam ao desenvolvimento, ao progresso e ao rcsurginJento da palria portu-

. guesa, O C071w'cio do Porto e creria nu ln numero de janeiro o seguinte:

"Nl!nca deve esquecer-se que a celebração do centenario de Ca
meies representa o começo de uma epoM de ressurgimento da alma na
cional. D'es a comemoração partiu o despertar do espirito publico, até
então quas! absolutamente desinteressado ou antes desconhecedor dos
melhores titulos que constituem a honra da nossa raça".

"A ignorancia que avassala e deprime o povo português não só o
trazia alheio aos faclos mais nobres da sua Historia, como o fazia es
tranho aos nomes do' seus hompns mais notaveis e mais prestimosos.

"Depois do centenario de Camõe~, veio o de Pombal, o de Santo
Antonio. o de Ga'ua. o do Infante D. Henrique e outros.

"Agora, prepara·se o de Alexandre Herculano, a quem as letras
portuguesas devem obras memora\'eis como a HCl1'pa do C!'enle, o Eu
?'ico, e o Monge de eisté/" e em quem a historia de Portugal encontrou
um dos mais seguros investigadores.

"Prosador e poeta, inl'estigador e politi~o, em Iodas as manifesta
ções da sua inteligencia e do sen caracter, lIerculano é uma grande e
nobre figura, que é preciso revcrenciar e que lodo o português deve
enaltecer em nome do prestigio da sua raça.

ccA obra de Herculano é rI'essas que por si só constituem a gloria
de urna literatura; não a teem melhor outras nações e, todavia, os no
mes de Lamenais, de Thiers, Lle Guizot, de Hugo e de tanlos oulros são
mais conhecidos do que o elo nosso grande hi toriador.

"Acabam Lle constituir-se na Sociedade de Geografia de L'sboa a
gl'ande comi são do centenario de Herculano e a respectiva comissão
executiva. A tarefa que lhes cabe é das mais generosas e mais simpa
licas' é de esperar que encontrem por toda a parte o apoio caloroso
que se deve á comemoração de um grande vulto, cujas opiniões podem
ser discuti LIas, mas cuja gl'andeza como cultor das letras patrias não
pode, de maneira all;uma, ser posta em duvida,

"Como soldado valoroso que foi no cêrco do Porlo, deve-lhe csta
cidade 11m duplo preito: o preito ao combatente de Ponte Ferreira; o
preito ao paciente inve ligador dos seus codices.

"Ao mesmo tempo que se renLle a homenagem justificada a um
grande portuguCs, ensina-se ao povo quanlo vale o culto da inteligencia
e quanto merecem aos seus concidadãos, aqueles que, como Herculano,
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legaram aos vinrlouros verdadeiros monumentos de saber, de integri
daue de caracter e de amor da patl'ia».

Nessas ideia, acompanhando a imprensa porlugue-a, apare?iam na do reino
vizinho algumas noticias de incitamento .em favor do cente.narJO de ~lexandre
Herculano, e parece-me que será bom regIstar o apêlo qUll II em Et Ltbera.l, de
Madrid, pOI'que o que se annnciava poder-se· ia traduzir num facto muito lison
geiro para Portugal. Eis a noticia da gazeta madrilena citada:

nAo convite que o Sr. U'Ayol. como delegado- ..epresentante, em
Espanha, da comi são organizado1'a da. refel"i~a hOme!la~e,?, dit:igiu aos
inlelectuae e panhoes, teem lespondldo elmnentes lllGlvldualIdades e
corporações importantes, envia:ldo aqueles magnificos trabalbos litera
rios que erão publicados no monumental livro ln Memoriam, cuja pu
blicação se fará em Lisboa, em louvor do insigne autor da Historia de
Portugal e prometendo e tes a celebração de brilhantes veladas, festas
e conferencias, que serão vi I'as demonstrações de afecto para com a nação
irmã a w preclaro filho.

"ln Memoriam terá um magnifico proloJ(o de Unamuno, figurando
tambem no mencionado li TO a reprodução do trecho, referente a Her
culano, do canto x "Portugal», do inspira.do poema. ell1 prosa La lbe
riada, original do Sr. D'Ayot, recentemente publicado com extraordi
nario exito».

v
Na primeira reunião da segunda classe da Academia das Sciencias de Lisboa,

logo após a primeiras manifestações na imprensa diaria e de começarem os tra
balhos dos e tudantes, a que me referi, em a noite de 9 de dezembl'o o SI', Tei
xeira de Queiroz propôs que a mesma classe tomasse a iniciativa da comemora
ção do centenario de Alexandre Herculano. A este respeito falaram os rs. Con
siglieri Pedro o, Henl'ique Lopes de Mendonça, Cristovam Aires, e o presidente
Sr, Veiga Beirão, que declarou que, na proxima sessão da assembleia oeral da
Academia, participaria a re30lução da segunda cla se para que ahi fos e decidida
a melhor forma de efectuar-se uma ses ão solene de homenagem devida ao grande
escl'itor criador rIo POl'tugaliae Monumenta.

A sessão da a embleia geral, isto é, reunida' as duas classes, a que se alu
dira na segunda classe da Academia, realizou-se alguns dias depois em harmonia
com os estatutos, e ahi o SI'. Veiga BeÍl'áo relatou o que I1cara decidido nessa
classe em virtude da proposta do SI'. Teixeira de Queiroz, e propôs que a come
moração de Herculano, como a de Cervantes, con la e de uma se são solene em
que lomas em parle os academico que para ela desejassem inscrever- e.

O Sr. Conde de Sabugosa recol'dou o que passara na Academia em iS77
lendo na I'espectil'as actas das sessões o que então se deCidira e não fôra cum
prido, como o caloear um bu to de Alexandre Herculano na grande ala da bi
blioteca da Academia, cunhar- e uma m~dalha comemorativa e fazer uma edição
critica e populal' das obra do mestre.

O Sr. Teixeira de Queiroz modificou a ua pro'po ta dizendo que, não ha·
vendo o tempo ne.:essario de reunir os elementos para uma condigna manifestação
nacional, a participação da Academia devia limitar-se:.i. sessão solene,
. . Nessa .sessão lambem falaram o Srs. Consigliel'i Pedroso, que aprovou a
lClela da edIção popular e critica das obras de Alexandre Herculano; dr. Virgilio
Ma~h~do, que opinou por que se confiasse á segunda classe o honroso encargo ue
redigIr o programa da celebração do centenal'io; Lopes de Mendonça que lern-
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brou que devia aderir-se ao propo ito da Sociedade de Geografia de Li boa para
() acordo intelecLual de PorLugal e do Brasil, em que Lão palriolicamenLe h'aba·
lhava o pt'esidenle d'essa sociedade, SI'. Con iglieri Peuroso; o Sr. Cario Bocage,
que pediu que e mandasse uma men agem á Academia a pedir a sua valiosa
cooperação na comemoração uo cenLenal"lo de Alexamll"e Herculano; o Conde de
Valenças, que lhe parecia de alta significação que, em vez de uma ó.e ão aca·
demica, se realiLas 'em ouLras ele propaganda scienlifica e paLrioLica, para corres
ponder ao alli simo valor de lJerculano.

O que, porém, não deve passar, sem e pellial regislo, é o que disseram os
Sr~. Julio de Vilhena e Moreira de Almeida, enl disl:ur os calorosos que podem
considerar-se como brilhantissimos preliminares do cenlenario.

O Sr. Julio de Vilhena falou comovido. Traçou com relevo o pedil JiLerario
do jlu lre ui loriador, de quem se declarou discipulo e a quem deveu os pri.
meiros eslimulos no estudos hisloricos com que iniciou a sua carreira' declarou
que não concordava na restrição a uma sessão soiene das manifestações que a
Academia fizes e em homenagelJl a Alexandre Herculano, O mais egregio I'ullo
de lodos o que leem nome na ~ontemporanea literalura portuguesa. Fazer uma
-sessão olene é pouco, exclamou: era mister que a Academia, como o primeiro
instituto scientifico do pais, figurasse á frenLe do movimento que no reino inleiro
já se desenhava, por modo que se faça uma apoleose nacional e lião só urna ce
lebração academica. Cbamem- e Lodas as agremiações, venha a imprensa de todos
os partidos, venha a mocidade das nossas escolas, colaborar num unico programa
de fesLa nacional.

O SI'. Moreira de Almeida dis e que o vullo de Alexandre flerculano era de
grandeza lal que nâo cabia dentro das pareeles ela Academia, por maiores e mais
nobres que sejam as lradições d'e le insLiwto: llerculano perlence ao pais e já
conquistou a imorlalidade na Hisloria'. A Academia não podia, quanto á sua ho
menagem, regulá-Ia pela que, Ião justa e urilbanle, preslára a Cerrallles, porque
se este foi nolal'el vullo na literaLura, aquele era uma gloria inconfundivel na
historia de Porlugal. lão receava do insuces o de um morimento nacional para
tal conlemoração; só quem não for porlnguê , peja i/lleligencia e pelo coração,
poderá recusar-lhe o eu aplauso. E com vivo prazer ouvira as palavras do
Sr. Carlos Bocage, herdeiro de um nome que tem na Academia lambem honrosa
tradiçãO, para que se apele P!U'a.o Brasil intele~lual. F:ar. e·ia a im nâ? já urna
. olenJZaçâo naCIOnal como a JU ltrlcara o Sr. JulIO de VIlhena, ma a maDlfe tação
da no sa raça, unindo-se na glorificação uprema ele Herculano os que, âquem e
alem do AlIanlico, lem a mesma origem etnica, falam a nossa língua, teem a
nossa historia, profe sam as nossa crenças.

«O movimenlo nacional em honra ele Herculano, concluiu o onldor, será uma
afirmacão imponente e singular da nossa viela intelectual e da no sa gralidão na
cional: Sê-Io-ha Lambem a glorificação de uma bela rlgurâ moral, porque a não
houve em terra portuguesa mais nobre do que a d'esse homem, que podendo ter
neste pais honras mais do que mage lalicas, sendo o maior de entre o maiores
do seu lempo, apenas qui era repousar no modesto jazigo dp Azoia de onde
houve que lra ladá-Io, numa hora de justiceira consagração, para o mausoleu mo
numental dos Jeronimos, onde se lhe escreveu no marmore tumular esle singelo
epitalio que o historiador para si proprio dilara:

Aqui jaz wn h01llel1t que conquistou para a historia, a grande mestra elo {uttlro,
algumas importantes ve1"dacles

O Sr. Moreira de Almeüla concluiu o seu palriotico e vibrante discurso di·
Eendo que Portugal devia no dia 28 de março render a maxima homenagem
áC{uele que nos será sempre através os seClllos, imerecivel gloria e que esse dia
seja, para o coração de milhões de portugueses, irmanados comnosco os que for-
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mam hoje a gloriosl nacionalidade brasileira, o (lia luminoso e grande da festa
da nossa raçal).

Depois, na sessào da segunda classe da Academia das Sciencias de Li boa,
realizada no dia H, tratou-se novamente do centenario dc Alexandre Bercul:mo,
e Brito f\.1'anha apr~entou uma propos.ta I~ara que se realizasse uma sessão so
lene, desllnada á leltma de um ou dOI discursos adequados ao assunto; para
que a Acauemia das Slliencias se fizesse representar em todas a manife tações;
e para que se publica sem todos os trabalho que os sacias enviasseul relativos
ao grande genio que se comemorava. .. ... ,

Acêl~ca d'e ta propo ta falaram vanos OCIOS, sendo sub btUldo o pnmell'o
ponto por uma proposla do Sr. Henrique Lopes de Mendonça, islo é, que a mesa
ficasse incumbida de escolher os oradores para a es ão solene consagrada a Ale
xandre Hel'llulano, de fixar o seu numero e o limite da Lluraçáo da sessão.

Em seguida, foram apl'Ovadas sem di cu ão os restantes alvilres da proposta
de Brito Aranha, Presidia a esla ses 'ão o Sr. Julio Marques de Vilhena.

Em a noite de 20 reuniu de novo a as embleia geral da Academia das
Sciencias de Li boa sob a presiuencia do Sr. Dr. Virgilio bchado, e na ordem
da noite o Sr. Crislovam Aires, como secretal'io da segunda classe, deu conhe
cimento da rcsoluções u'essa cla se com re peito ao progrdma da ce/ebl'aç1l:o
do centenario de Alexanure Herculano, as quae eram (como se viu na sessáo da
segunda classe, já extralada) :

a) Se ão olene. que e tava já determinada nos seus delineamentos geraes;
b) Publicação, por conla da Academia, dos trabalbos que o ocios, ou al

gum C3critor e tranho, enna sem como Cl ntribuição para e a solenidade; e
c) Participação da Academia em lodas as demonslrações que se realizassem

na comemoraçáo oficial.

VI

Na segunda quinzena de dezembro i909 e nos primeiros dias de janeiro
i9iO continuaram os trabalhos no diversos grupos de estudantes de Lisboa
e de Coimbra, procurando a adesão da mocidade academica de outra cidades,
recebendo-se respostas muito atisfatorias. e na Sociedade de Gcografia o seu
ilustre presidente, Sr. COl1siglieri Pedroso (hoje infelizmente falecido), pensava
e executava com serenidade e energia, de acordo com a benemerita direcção da
mesma ociedade, a ligação de todas as iniciativas e de todas as vontades para
a mais perfeita realizaçáo da celebração do centeuario de Alexandre Herculano.
Com esse elevado intuilo redigiu e mandou endereçar a iliwrsos cidadãos e co
lectividades a seguinte circular:

"Começando a acentuar-se por diversas illicialiyas isoladas o pa
triotico movimento de uma condigna solenização do centenario do nas
cimento do grande escritor Alexandre Herculano, e sendo conveniente
no interesse- d'essa consagração nacional que se unam harmonicamente
lodos os esforços e se orientem de acord-o com um plano unico todas
as colaborações alé e le momento dispersas, tem a Sociedade de Geo
grafia a ~lOnra de con~idar V. Ex." (ou os seus repre enlantes) parà
uma reumão que se reahz:.lIá na séde da mesma ociedade no proxlmo
sabado 8, pelas 8 homs e meia da noite, a flill de se a sentar na melhor
forma de unificar o trabalho das diversas enlidades que se eslão ocu
pando do assunto, e de assegurar por consequencia o maior brilho ao
grande acto de justiça que se projecta á memoria de um dos mais ilus
tres filhos de Portugal.
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"A Sociedade de Geografia tomando esla deliberação nem desco
nhece a prioridade e a importancia de oult'as iniciativa já manifesta
das, nem pretende pelo facto do presente convite ter direito a qualquer
preeminencia, que está longe da sua inlenç.ão reivindicar. Unicamente
pen ou que, oferecendo o campo neutro ria suas Balas a este primoiro
encontro dos que estão empenhados em celebrar a recorda ão de um
grande nome português, prestaria serviço á nossa patria, que só pode
engranrlecer- e pelo culto desintere sado e ferv<'roso dos que em vida
deram nobre p.xemplo de grande virtudes civicas, sem as quaes não ha
sciencia ou saber que logrem o respeito da posteridade.

"Con eguido o fim de pOr em conla lo os valiosos elementos que
estão promovendo a celebração do centenario de Alexalldre Herculano,
a Sociedade de Geografia passará a tomar apenas na comissão, que re·
sultará naturalmenle da reunião que vae realizar-se, I) modesto logar
de uma simples associação portuguesa que enlusia~ticameJlle adl're ao
movimento, que oulros mais qualificados e mais competentes do que
ela serão chamados a dirigir.

"Sociedade de Geografia de Li boa, 3 de janei 1'0 de 1.910. = O Pre
sidl'nte, Consi!Jlieri Pedroso.

D'esle modo, seguindo a sensata orienlação il1l.licada na cil'cular bem pen
sada da Sociedade de Geografia, e centi'aJizando nesla a boa vontade e os esforços
de toJos, lornar-se-ia de cerlo mais deslumbrante e mais grandiosa a projectada
manifestação de caracter nacional, para a qual era pedida a cooperação de todos
sem distin<:ão de partidús. E conseguiu-se em reuniões sucessivas na Sociedade
de Geografia, nas quaes foi recebida e aceita com geral aplauso a coadjuvação
sincera e enlusiaslica dos delegados das rscolas de Li boa, eln que entravam lentes
e estudantes com igual' sentimenlos; e logo na primeira sessão foi volada por
unanim'ielade uma propmta que serviu de ba e do futuros trabalhos. Essa pro
posta, assinada por um dos membros da direção ela mesma sor.iedade, o Sr. José
Augusto Moreira de Almeida, pl'escrevia o seguinte;

Lo Nomear uma grande comissão que devia de realizar a come·
moração do cenlenario de Alexandre Herculano, delegando-se a sua es
colha na mesa que presidia á se são preliminar e cl'ela faria parte.

2.° E sa grande comi ão nomearia, l'ntre os seus membros, uma
comissão executiva, á qual seria incumbido redigir o programa do cen
tenario, ao qual seria dado o caracter de celebração nacional.

3." li.. grande comissão daria á comissão executil'a os poderes ne·
cessarios para a melhor execução dos seus trabalhos.

4° A grande comissão receberia todos os programas e alvitres
apresentados ne sa primeira essão e quaesquer outros para serem apre
ciados oportunamente.

O trabalhos regulare da comissão executiva na Sociedade de Geografia,
sob a ~olicita e luminosa direcção do presidente Con iglieri Pedroso, começaram
regularmente em a noite de 30 de janeiro e prosseguiram sem interrupção e com
grande realce na votações, que ligavam propositos e vontades, sem ideias de se·
ctarismo.

Na constituição uefinitiva da grande comis~ão foram indigitados e ficaram
aprovados: como presidente efectivo, Consiglieri Pedroso, professor d~ historia e
direclor do Curso Superior de Lelras e pmsidente da Sociedade de Geografia.; pre
sidente de honra, o SI'. Henrique da Gama Barros, continuador dos estudos his·
toricos de Alexandre Herculano; vice-presidente de honra, Duque de Palmela,
apaixonado admirador do grande Mestre; Bulhão Pato, amigo intimo do histo-
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riador e poel:l. consagrauo; Gomes de Brito, ouLI'o amigo illlimo ue Herculano e
investigador bisLori(;o; e BriLo Aranha, que, na sua qualidade de pcriodisla, e •
teve em Vale de Lobos nos ullimos dias da doença do Meslre para assistir aos
seus derradeiros momentos.

A tenacidade 110 trabalho uLil e á amizade profunda que consagrava a Ale
xandre Herculano se devera a Gomes ue Brilo a iniciativa e a prosecução oli
cita em lodo o trabalhos que levaram a erec~ão da capela epulr.ral no clau Lro
manuelino do ex.Linlo convenlo dos Jeronimos e a tráslad~ção ua. preciosas cinzas
do venerando Me 'Ire para e sa capela, o que se realizou, como se sabe, r,om a
maxima sol nidade e CO!!I a represenlaçil0 de toda' as classes da socieuadr. por
tuguesa. E te e outro pormenores interes antissimos, con talO, como regi larei
adiante, do lino publicado pelo mesmo erudito escritor.

Na reunião da comissão executiva. em 2 de fel'ereiro, foi votado e mandado
publicar o aviso do concurso para a cómposição da lJJarcha triunfal Herculano, a
que só deVI3I11 concorrer o arti ta compo itores lIal'ionaes. O aviso era uo teor
seguinte:

Concurso para a marcha triunfal Herculano

1.0 Fica de de a presente dala aberto concur o para a compo ição
de lima marcha-hino Herculano destinada a ser executada por lwnda
e tunas academicas.

2.° O tempo de duração d'e se concur o é o decorrido de de a pr '
senle data até o dia 28 uo conenLe.

3.° Todas as com po ições serão recebidas até as 6 hora da tard
do dia. 28 do corrente, sobscritadas á Comi são Executiva na ede da
Sociedade de Geografia.

4..° A composiçãO que for julgada m,'lIlOr pelo juri que oportuna·
mente fôr nOllleado será premiada CJm um objecLo de arte.

erão conferidos aos Ir s concorrentes imediatamente classificado
menções honrosas.

5.° A cOlllissão l'esefl'a-se o direilo de reproduzir a compo iÇão
musical pela forma que julgue mais eonveniente, Lendo o concorrente
premiado direito a metade dos exemplares que forem impre sos.

6.° A distribuição dos premios será feita em sessão da grande co
mi são, especialmente convocada para esse Jim e em que erão execu
ladas as quatro compo ições pre~iadas. - A Comissão Execlltit'U.

Dos projectos a.presentados foi aprovado p·elo juri e InanLlado executar na
oficinas da Companhia' Nacional Editora a marcha de composição do r. Silveira
Paes, da q~al fOI logo dada copia ao mest re da antiga guarda municipal, Taborda
(hOJe falecluo), para que se encarrega se de a en aiar de acordo com o me tre'
das ootras bandas regimentaes.

VIl

A erie de conferencias hi torico-!iterarias e criticas, em homenagem a Ale
xandre Hercu.lano, iniciada pelas deliberações ua comissão executiva, foi inaugu
rad~ na Soc!edade de Geografia pelo leJ?te do anLigo curso superior de lelras e
ofiCIai supenol' do corpo do estado maIor do exercito, SI'. Manuel de Oliveira
Rames que se propôs desenvolver a tese seguinte:

«Qual o valor da obra de Herculano na evolução da bistoriagrafia 'ln.
Tomo XXI (SI/]!/.) 3



Seguirei o couferente num extracto do eu discur o publicado no dia seguinte,
e que nos dá a conhecer o modo brilhanle como cativou a atenção do auditorio,

Começou por declarar que dividia essa conferencia em dois terrenos: a his
toria antes e depois de Alexandre Herculano. As sciencias historicas diferem das
sciencias constituidas pelo meio de conhecimento que é uma sciencia critica e
não de observação, A historia tem de reduzir o estudo dos documentos ao tipo
da observação perfeita das ciencias constituidas: a hi. toria tem de estudaI' factos
pelos vestígios. Quando Bereulano apareceu, uma hi toriagrafia nacional apareceu
tambem.

"A historia de Portugal, diz o conferenle, e~taya num periodo não
infantil, mas rudimentar. As historias de Portugal eram qua i Iodas es·
trangeiras, e a, unica completa até o seu tempo era a de SchaelTer e ainda
assírll fundada obre croni tas, pois não consullara documentos origi·
naes.

" obre partes da hi ·toria de Põrtugal já havia espirito critico, haja
em vista as Di~s(!'rtaçües de João Pedro l\ilJeiro, apontado como mestre
de diplomatica, os trabalhos do cardeal Saraiva, FI'. [<'ortl1nato de São
Boaventura e [<'I'. Antonio Brandão na A10narchia Lusitalla. Entre este
ultimo e os prinleiros ha muita diferença; assim aos prim~iros censu
rava Herculano com toda a energia, a Brandão exaltava-o com lodo o
entusiasmo, admirava, ele, o grande trabalhador, a constaneia e persis·
tencia de trabalho decenal na con ulta de documentos.

uMas Herculano não foi estl'anl1o á illOuenoia estrangeira, e entre
outros aponta con,o SPliS me~tres Ranke, Thierry e Guizot, com fJuem
confessa que aprendeu historia.

"A nação que deu o sinal no inieio dos estudos historicos modernos
foi a Alemanha, o que elO parte deve :i politica de Napo/e:io. que des
pertou o senlimento das nacionalidades.

lIStein foi o paladino da historia moderna, . eguido de perto por
Grimm, Perthes e Weitz. Perthes com entusia.lllO e pacil!ncia lançou
mã0S á obra de compilação de doeumentos, spguiodo um plano que
erviu depois de modelo a Herculano. O seu tr;lbalbo está dividido em

diferentes volumes: criptores, em que procurou o escritor no mais
conu'ario á arte, isto é, a literatura narrativa; Leges et consuetudines;
Epistolae, Diplomala et Anliquilates, entendendo por esta palavra tudo
que de~igna[IJos por archeologia.

nA frente de uma compilação identica de documentos portuguese
esteve Herculano por mais de 20 aIlOS, e os seu sucessores Soromenho,
Carrilho e João Baslo, que foi quem realizou a iritprpretação das fonte
e desdobrou a ecção tia Inquiri~ões, não fizeram mais que aproveitar
os trabalhos de busca do nosso grande historiador.

nTrabalbou Herculano em historia o melbor tle 4,2 anos, nos qual'
examinou perto de f2:000 documentos, e muito mais poderia lI'abalhar
e produzir e não tos e a inveja e a politiquice rasteira de então

"Como trabalhador é uma das figuras mais superiores do seu tempo
no domínio bistol'ico, porque teve de fazer tudo, visto que nada estava
feito. Viu-se forçado a ser filologo, teve que exigir ao seu espirito uma
penetl'ação e empregar um esfqrço de comparação e discriminação que
com dificuldade se pode igualar. COllheceu quasi tudo que a Espanha
produziu em historia.

"Herculano é em toda a acepção um feudal, o seu Portugal terminou
c m o prin:eil"J ramo da dinastia de Aviz, levado (Orno foi peja cor
rente "comI ista" quP, reabilitou a fdade Media julgada como um periodo
letargico de fO seculos, mostrando-a como uma epoca de liberdad~, de
elaboração e actividade; alem d'isso era um liberal de uma forma de
Jjberali mo que se não compreende hoje. A coerencia, a unidade que



revesle os seus qO anos de vida activa ão um helo exemplo para toda
as gerações; era u~. calolico a quem repugnava ~udo quanto se. tinba
feilo desde o cc.nclllo de Trento; para ele, InquIsIção, absolutl 010 e
reacção, são forças que cOllcorrem no mesmo sentido. .

"Herculano desde o primeiros artigos do "Panol'amá» mostrou-se
irrcconciliavel com o voltairianisnlo.

"Foi o unico que se levantou contra. a apr~priação do ~u~dos das
ordens religiosas, sustentando com energIa lradl~ões do ca.tohClsmo. an
tigo; e, quasi no lim da carta ácerca da conferEncia do caSllln, faz amda
a sua profissão de fé.

"Era um elemento raro da unidade de caracter no seu tempo e
muito mais perante o constitullionalismo modern~. Todos os vi.cios do
con~tilucionalismo repugnavam áquele homem f~lto de um s~ Jacto,.e
foi quando roçou por eles que, desgostado, se retirou para a vida partl
cnlar, ele que quasi não tinha saido creia.

"Entre os mestres de Herculano deve-se citar um que e esquece
,empre - Coelbo da Rocba.

"Depois de anunciar um trabalho sobre as fontes arabes, a que se
reportou o nos o grande historiauor, que o distinto lenle do Curo o Su
perior de Letras, o SI'. David de Melo Lope , prepara 1, o Sr. Oliveira
Ramos encerrou a sua interessantissima conferencia».

A clolunda conferencia realizou-a o 1'. José de Sousa, pl'oressor da Escola
Nacional e do Colegio Arriaga, na sede da Academia de Estudos Livres, discur
.sando sobre alguma particularidades da ua vida publica, politica e literaria,
desde que ele teve de emigrar para Inglaterra; apontando a parte briosa e pa
triotica que lhe coube na lutas liberaes para combater o absolulismo; o seus
primeiro passos na carreira nas letras colaborando no P(tnorama, onde ficaram
os primeiros estudos iJistoricos que o levaram para e tndos mais importantes
como o que ficaram na Historia de POl'tugal, e dando á luz o bom fruto procu
rando em fastidiosas investlgaçõe os elementos que lhe el'3m nece sarios entre
documentos que e con ervavam coberto de pó, virgens nos archivos monas
lico

Por ultimo, o 1'. Sou a referiu-se ~s intrigas ultraUlontanas, aos importante
trabalhos para o codigo civil, á controver ia relativa ao casamento civil elogiando
os seu 'la tos conhecimentos de jmisprudencia que causamIU a admiraça.o de aba-o
lisados jl]ri~peritos, e louvou com entusiasmo a acad~mia portuguesa que ia con
sagraI' um dos maiore porlugueses. Se e te grande cidadão pudesse voltar ao
mundo e visse o ardor dos moços estudantes na realização do seu centemrio,
quando a morte lhe bate se no hombro para voltar ao tUl11ulo, Herculano diria
o que c crevera:

E eu que exislo e penso e falo e vivo,
Irei tão cedo repousar na terra?

A .terceira conferencia, da ?eJ'ie votada, coube ao esclarecido profes ar, J'.
DI'. HeiS Santos, que pôde realizá-Ia na aula de fisica na E cola Polilecnica de
Lisboa, na presença de exlraordinaria concorrellr.ia de estudanles que enchiam
completamenle a sala e prestaram a maior atenção ao conferente. E le de en-o
yolveu o lema: O centenal'io ele Herculano e os estudalltef.

I É uma Memoria a que o SI'. David de Melo Lones deu o ti~t110 Os al'abes lias oÓl'as de Alexaudre
Hel'C/llatl? E,tá n~blicarla em diversos fascicul ..s do Bolelim da segllnda classe da Aradpmia da~ Scien.
CJaS .de Lisboa. Acerca da batalha de Ouriqne cito adiante nlll trecho do interessantissimo trahalho do
erudito "rofessor. •
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Seguirei, como nas allleriores conferencia, o extracto a que se deu publici
dade e que demonstra bem a sua il1lportancia, e faço·o com tanta maior vontade
quanto posso afirmar que, em alguJls pontos como se verá no decorrer d'esle
meu trabalho, o conferellte seguiu no seu discur o orientação critica qua i igual
ao que se me figura dever ser a mais razoavel na apreciação imparcial e evem
dos sentimentos patrioticos e da tenaz propaganda de AlexamLre Herculano. em
desfalecimento, em favor da ideia de liberdade sem licença e de emancipação
do pemamento.

O esclarecido conferente começou a ua oração expondo as tradições da aca·
demia e do quinhão que tem tido em factos importantíssimos da vida nacional,
factos que terão porventura inl1uido no seu d~senvolvill1enlo para a regeneração
patria, e foi apontando o protesto academico de i 862, cuja redacção foi confiada
a Antero de Quental, o centenario do egregio canlor dos Lllsiadas e o do Mar
quês de Pombal, em que tão brilhante papel desempenhou a mocidade acade
mira; dl'pois no protesto conlra o ullimatum brilanico, na Federação Al'ademica
e por ultimo na oq.:anização da Liga da Educação 'aciuoal cujo programa, em
intese, l'ra fazer um Portugal moderno.

Acarreta sem duvida -pro eguiu o ilustre eonferente- grave re pou abi·
lidades a participação num centenario como o de Herculano. O seu «tle idera
tum" é que a academia de Portugal, a academia de Lisboa, subretudo, fara d'e se
centeuario o que ele deve ser; o seu exilo depende da maneira como for enca
rado, não se limitando a academia, a quem, naquele monlento, especialmente se
está dirigindo a meras manifestações de entusiasmo, sem resullado proficuos,
que fiquem. _

É nesta altllra que o SI'. Dr. Hei Sanlo Iraça o perfil de Herr.ulano, cOlno
uma das grande Jiguras, senão a maior de Iodas no Portugal moderno. Antes,
porem, estuda a civilização geral e a civilização portuguesa da epoca em que
viveu o eminente historiador, as caracteristica reaccioflarias e revoluüionaria
d'essa. epoca, a influencia tia invaS30 napoleonica, a eeparação do Bra il'e a re
voluçãO !lO modo de ser do povo português, ao começo do seculo XIX, moral e
literariamente definhado; economicamente vivendo á custa do Brasil, e politica
mente sujp.ito ao protectorado inglês - revolução realizada com formulas impor
tadas do estrangeiro, a primeira das quaes preparada por Mou inho da Silveira.

O ilustre conferente apreria llcessivarnente as ideias e o IOtentos de l-ler·
culano, tendentes a criar em Portugal alguma ousa que se as emelhas e ao es·
pirito mod~J'Oo, que ele havia bebidu na Europa, durante o seu exílio; como que
o lançamento da, bases de urna con ciencia nacional, de mistura com uma solida
intervellçiio nas questões politicas. economicas e religiosas j a sua obra em que
avulta a Histol'ia de Portugal, um trabalho colossal; e, fina/mente, a sua perso
nalidade, de um cunho harmonico, coerente, a dar a nota plena de um caracter
perfeito. Ha ideias uas, que fio de uma actualidade flagrante, como demonstrará
em outra conferencia.

O centenario de Herculano deve pois ser, na opinião do conferente, não uma
apoteose do catolico ou do livre pensador, do rnonarchico ou do republicano,
mas uma con agração da obra geande e agrada que eJp tentou fazer e da ua
personalidade no que tem de nobre e de belo.

No Porto proseguiam animadamente os trabalho para a celebração do cen
tenario naquela cidade. A comissã(l academica ali tomal'a varias 1'1' olucOe e entre
elas tambem conferencias preparalorias, para as quaes foram convidados os Srs.
Dr. João de Barros e Manuel Monteiro, devendo ser a primeira no dia 6 de feve·
reiro no Centro Comercial, a segunda no dia 1.2 no rnesmo Centro-, e no dia 1.3
efetuar-se·ia no teatro Aguia de Ouro uma sessão literaria, á qual deviam con
correI' poetas e prosadores. No mesmo teatro se realizaria a reCita de gala.

Alem d'isso, no Porto seria impressa uma folha comemorahva, com colabo
ração especial, em homenagem ao egregio historiador.
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Na primeira conferencia realizada no Porto pre idiu o aluno da Escola Me
dico·Cirurgica, Sr. Amadeu da Encarnaçâo, que apresentou o conferente, SI'. João
de Barros, como publicista e professor, e elogiou as suas aptidões muito conhe
cidas e aprl'ciadas. O cO!lferente principiou a sua oração elegante dizendo que
Alexandre Herculano não só flira um escritor genial, flJaS um escritor supremo,
de estilo forte, solido e massiço como o seu caracter de português anligo j não foi
ó um poeta de nobre inspiraçãQ no qual não predominal'a a sensualidade que

arrasla o artista nas horas tormentosas da criação, mas que soube fClzer da sua
poesia a mais aHa expressão do seu pensamento, que era o pensamento de um
elevadíssimo cristão; e foi tambem, e integralmente, magnificamente, um tipo
superior da humanidade. .

. O conferente, proseguindo, disse que decerto o professor Carlyle não o in
cluiria em o numero dos seus heroes, faJtar-lhe·ia para isso o gesto interior que
leva 'até o firT. uma obl'a longamente meditada ou a que realiza com a mesma
contínua decisão e com uma fp. sempre viva que desapareceria se alguma vez
esmorecesse; porem teve a qualidade primordial dos heroes de Carlyle, o que
neHes é verdadeiramente indispensavel e sem a qual os seus actos não teriam
grandeza nem a sua iníluencia duração - a sinceridade, a veracidade, em frente
dos factos e em face da propria consciencia.

Nolou que o egregio escritor tivera sempre a coragem de. apresentar as suas
opiniões com desassombro, quando muitos homens de hOJe falam em nome de
outro. Cila algun trecho dos prefacios da Historia de POl'/lIgal, dos Opusculo
e de outras obras em que se patenteia a coragem e a intdreza do caracter do
autor. No linal da conferencia, o sr. João de Barro exclama com entusiasmo;
"Alexandre Herculano (Iisse uln dia, pensando na sua patria decaida onde não
encontrara a liberdade de ser COIIIO desejava; "Isto da vontade de morrer I".

Nesse momento tinha razão. Agora talvez já. não repetisse a mesma frase
triste: visto que já se e boça na odedade portuguesa um alutar movimento de
renascen a.

Mas ainda estamos longe da perfeição sonhada. E eu quereria que este cen
lenario, tão generosalllente celehratlo pela gente nova do meu pais, fosse o pri
meiro sintoma de que outro Herculano, que porventura aparecesse entre nós, não
pudesse dizer de novo "Isto dá vontade de morrer»; Illas que fosse forçado a
exclamar, mesmo lia bora da Ulorte e relembrando então o povo forte, audaz e
progressivo entre o qual vivera: "Isto d,l vontade de começar a viver úutra vez»,
com mais fé e mais entusiasmo, com maiores esperanças e mais seguras reali
zações».

VIU

. ~as ados alguns dias a comissão executiva dava á. publicidade os numeros
prl.nClpaes do programa das festas a realizar, que se consubslanciavam no se
gumte:

N~ dia 2i de mc.rço (vespet'a dI) centenario) - Inauguração da exposiçãO di
plomatlca refere~te a obra de Alexandre Herculano, pela Associa ão Academica.
do .Cl1I'SO Supenor de Letras, bem como de uma exposição bibliografica hercu
lanlana.
. Dia '>8 - Grande cortejo de homenagem ao lumulo de Herculano nos lero

nl.mos, e colocação de uma coroa de bronze por inieiativa da Academia de
Lisboa. •

Á noile, sessão literaria e a'rlislica na Camara Municipal de Lisboa em honra
de Alexandre Herculano. . '
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Dia 2H - Colocação de uma lapida na casa da Biblioteca da Ajuda, por illi
{:iativ;t da Camara Municipal de Lisboa.

A noite sessão comemorativa na Escola Politecniea, e "marcha aUll fiam·
beauxu pelos estudantes para descerrar a lapida comemorativa no Pateo do Gil,
onde nasceu Herculano.

Dia 3q- Homagem a Vale de Lobos e Azoia de Baixo.
Colocação de uma placa de J]ron7.e no tumulo do General Gorjão, onde re

pou aram os re tos do grande historia.dor.
Lançamento da primeira pedra para o monumento, que uma comis ,lo local

pretende levar a efeito.
Se a:o comemorativa' na Es,~ola Alexandre Hereulano, em Azoia.
Yisita á quinta e casa de Vale de Lobos onde vivell e faleceu Herculano.
A noite, sarau em um cIos prineipaes teatros de Lisboa.

E tambem resolvia o seguinte:

Solicitar do Governo para decretar como de grande gala o dia 2 de JlJart·o;
pedir ao Governo e á Camara Municipal a iluminaça:o dos edifieios sob a sua
dependencia durante a noites de festejos; olicitar das empresas teatraes qué
comemorem pela forma mais conveniente o centenario e eonseguir da empresa
do Coliseu dos Hecreio a realização de uma festa infantil no dia 30 de março;
constituir comissões lociles para a iluminação das principaes ruas; solicitar do
Governo' que todas as bandas disponiveis da guarnirão de Lisboa abrilhantem as
festas do ccntenario; convidar os clubs de sport nautico para que realizem uma
festa noctul'lla no Tejo em 28 de março; pedir ao Governo e ,I Companhia dos
Caminhos de Ferro a redução do pl'eço do bilhetes durante as festas do cente·
nario j reali7.ar conferencias pre.paratoria .

Pam depois fieou indicai' o ilinel'ariü~ do cortejo da honlenagem da
marcha nocturna com facho~, lanterna~, archotes e musicas, ou populare ou re
gimenlaes. Tambem a comis~ão executiva aprovou:

Conceder, de Ire em Ires anos, dois premias eom o nome "Hercu!'anou ao
autores das melhores memorias sobre a historia de Portugal, fundadas no esludo
de documentos originaes. O L° premio seria constituido pela imporlan ia do
juros de 4:000 000 réis, e o ~.u premio pela imporlancia dos juro úe réis
1.:000$000.

O juri para organização dos programas e concnrsos seria con lituido pelo
professore de historia do CU!' o Superior de Letr:1 e dois úelegado' da Aca
demia tias ciencias, sendo um d'ele~ o vice-presidente da Academia, que er'
viria de presidente do juri, com valo de qualidade.

A Academia das Sciencias ficaria com a admini lração do fundo do_ pre
mias "Herculano".

A pl'lmeira concessão d'estes dClis premias seria feita aos aulore las duas
melhores memorias sobre "Herculano e a sua epoca".

O autores dos trabalhos .premiatlos ficariam com a jJropriedade da- ;uas
obra.

IX
,

Pela Direcção Geral de Instrução Primaria, no respectivo ministerio, fÔl'a ex
pedida, no interesse da propaganda da comemoração do cen:enario, uma t:ircuJar
ás inspecções das tres circunscrições escolares, Lisboa, Coimbra e Parlo, para que
nas escolas primarias se determina sem os actos convenientes de realce áquela
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!\olenidade em que se empenhava o país e que traduzisse bem a homenagem d.c:.
yida ao cidadão preclaro da estatura de Alexandre Herculano.

lI'essa circular da direcç;io geral tran crevo o seguinte:

edncunlbindo tambem á escola primaria a educação cívica, ueve
ela assodal··se ás grandes festas nacionaes e á homenagem de justiça e
gratidão prestada pela palria aos seus /ilbos mai i1u~tres.

"Alexandre Herculano, cujo centenario o pais vai celebrar, consti
tue uma gloria nacional; é um grande historiador, é o nos o prímeü'o
historiador e foi tambem o primeiro que deu á historia a feição scien
tifiea em Portugal.

A ua obra lião ~ d'aquelas que eslá condellada a de aparecer ou
a morrer. Víverá sempre como a nação cujas origens ele narrou.° primeiro periodo da nos a historia, que foi o da conquista do
tenilorio e o da afirmação da nacionalidade, envolvido em lendas até
Alexandre Herwlano, foi recon tituido pelo grande escritor o e tudo
paciente dos factos e dos documentos, o exame dos archivos, a cOOJ'de
nação do trabalhos, disper os, o improbo trabalho a ociado a uma
exten a cullura permitiram es a obra de rl.'sslIITl.'íção.

•Nolavel COIIIO romancista e como poeta ó sobretudo grande como
historiador. .

"Celebrando o seu centenario, o pai -paga uma divida de gratidão
e de justira.

,,0 professOl' chamará á r 'cola n alunos e as familias. Explicar
Ihes-ha o que é Porlugal, como ele nasceu e e formou, as lutas e os
sacrificilJ que cU! tou a conquista do tenilorio e a afirmação do nos o
sentimenlo nacional. DU··lhes·ha que a historia d'e e tempo foi narrada
por Alexandre Herculano. Conlar·lhes·.ha a paciencia do e critor, a ana
lise penetrante e consciencio a que fl.'Z do rlocumento e do factos
para a reconstituirão do nosso pa sado, o trahalbo que pôs em acção
para levar a termo a sua obra. Explicará o que é o municipio, a im
portane.ia que ell.' teve na nossa vida hi.toriea, a re islencia e a vitali
dade d'e e or!!ani~mo ~ocial através do secnlo ; o devere que no
compelem como cidadãos e como municipe . Dirá que Herculano foi
tambem o historiador dos nosso municípios.

"Ainda obre outro aspeclo, deve o professor consirleraJ' Alexandre
Herculano. E ludando o passadu e evocando·o admirayelmenle rom
todo o rele\'O, nos seus romances, Herculano >uube amar como ninguem
os velhos monulllentos, que ~ão a afirmação cOl'porea da nossa vida e
da nossa alma na l.'poca que foram realizado.

"E, em mais de um dos spus livro, Oll eja na Historia de POT
l?lgal, .ou seja nas novelas Oll nos Opusculos, a sua alma de patriota e
de ~rtlsta revolta·se a cada passo contra o vandalismo a que a igno
rancla da gerações modernas teem volado essa afirl1lações em que a
nossa alma, oulr'ora, e traduziu e .e afirmou. O amor de Herculano
aos monumentos é ainda hoje um exemplo sallltar.

. •A obra rle. arte, ou se revele no campanario humilde de uma al
deJ?, .Je lmhas Simples, mas de proporçõl.'S harmoniosas, ou se exprima
lllalS .orgulhosamente, nas grandes basilicas, dl.'ve mereCl.'r sempre o
rl.'spello e a veneração de que são dignas as acrões nobres e os enti
mentos elevados que essas obras exprimem.

(,Proeedendo assim, as ociando a l.'scola à festa do centenario, o
prof~ssor contribu.e para a grande obra da educação nacional, cria o
sentimento de a~m)ração e respeito pelos grandl.'s homens do nosso pai,
fortalece o enlJmento nacional e in pira o amor pelo no so passado e
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pela nossa palria, Pode lambem o professor as ociar os eus alunos á
manifestaç.ões festivas que na localidade se façam, dando assim mai
relevo e mais brilho á comemoração e homenagem pre tada pela patria
a um dos eus filhos mais dislintos».

Os inspectores, assim que receberam a circular expedida pela direcção geral,
llIandaram outra circular aos sub-inspetores seus subordinados. para que lrans
mitissem as salutare pl'escrições reeebidas aos professores primaria, contando
com o zêlo e a boa vonlade de lodos na execução d'ela, e que os profe ores e
o alunos prestariam assim condigno preito de admiração a Alexandre Herculano,
sem duvida o maior e o mais ellJinenle dos historiadores portugueses.

E/n Coimbra progrediam, num crescendo admiravel, os trabalho do grupo
academico ao qual o mestre compositol' espanhol, Varela Silvari, ofertara a sua
Alare/la triunfal a Ale,randl'e Hercttlano, que seria executada pela banda de in
fantaria 28, de guarnição naquela cidade, dando gl'ande realce ás festas ali pro
jectadas e dl'lineadas. Ao mesmo tempo recebiam-se informa :ões minuciosas do
que ia pas ando na Figueira da Foz, onde o entusiasmo era inten o.

O grupo de e ludanle , em Coimbra, a que me referi, reunia il-(ualmente os
elementos para a publicação de um livro com a colaboração de diversos escri
tores, assim d'aquela cidade como de Li boa, do Porto, EI'OI'a, Madrid, Barce
lona, Rio de Janeiro Pernambuco, Sanlo' e outras cidade do Estados Unidos
do Brasil, onde se fizera propaganda activa em prol do centenario de Alexandr
Herculano, e onde se conlavam aos milhares no Brasil o nUI1ler-o dos seu admi
radores. A es e ,livro dar-se-ia o signlficalil'o titulo ln Memoria, que seria como
o fecho radiante dos feslejos comemorativos na formosa cidade do Mondego.
Por circunslancias I'al'ias, que não po so avaliar, porque as desconheço, o ultimo
ponto (lo programa ainda não pOde realizar- e, (Dezembro i9i 1).

Por calra. da conlroversia ocorrida a proposito da. dala. do na cimento do
Me lI'e, porque alguns se fundaram no crro de urna cerlidão de bali mo, que lo
davia Iicara deslruido e aclarado pelo proprin Alexandre Herculano, pois não
devia upor-se que ele ignora se a data exacta do seu nascimento, a comissão
executiva em Lisboa, obedecendo não a verdade declarada mas a um melindre
de delicadeza, resolvera que a celebra ão do centenario se realiza e de de 28
de março até 2 de ahril. As festas olenes, que podl'riam denominar-'e oficiaes,
delTian. comludo efectuar-se em Iuan:o. corno adiante se verá,

Assim preparara-se elll Lisbon. a. spssâo literaria no Gremio Lilerario
r'ara a qual seria convidado o e critor e dramaturgo, DI', Mal'celino l\1es::juila;
a. exposição bibliografica no Archivo Nacional da Torre do Tombo; a sessão co
memorativa na Caulara Municipal du Lisboa, onde de"ia orar o então vereador,
Sr, professor Ago linlio Forles, e a exposiçãO hiblio~ra.fica. no archivo da mesma
camara, ob a direcção ôo erudilo archiri ta, Sr. Freire de Oliveira. benemerito
coorJenador é anolador do Elemelltos pam a historia do municipio de Lisboa,
de cujos primeiros nove tomos fiz e-xtraclo ou roteiro no tomp XVIII d'e te Dicc.,
de pag, :372 a :l\l2. D'esla obra COrrem já impreFsos XVI lomos compreendendo
valiosas e importantissimas notas, No al'J'anjo d'essa. exposiçãO seria auxiliado
pelo primeiro oficial da camara e e crilor. Sr. Gomes de Brito, flue fora, como
já indiquei, um do, amil(o. iutiluo de Alexandre Herculano.
, No Porlo, o Aleneu Comercial organizara o programa das fe tas a que daria

o maior brilhantismo pela concorrencia elas colectiviclndes que a elas aderissem,
O progl'ama votado foi Oseguinte;

Desccrrampnlo da lapida romnmorativa do r.enlenario de Alexandre Hercll
lano na casa onde ele morou em i837 lia Trave a de S, e!Jaslião n,O 63,
dando-se ao cortejo o itinerario seguinte;

Ruas de Passos Manuel, Santa Catarina, Batalha. (lado ocülentaJ), Calivo,
ClIii, Largo do Corpo da Guarda e Travessa de S, Sebastião,

Finda aquela cerimonia, o cortejo regre. aria á sede do Alencu Comercial
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peja Rua da Guarda, Praça de Almeida GarreLl, Ruas do Bonjardim, Sá da Ban
deira e Passos Manuel.

A noite realizar- e-ia nas salas do mesmo Atllneu, sessão solene comemora
liva, á qual havia de 'pres'idir o Sr. Luis de ~~agalhães, que fora ministro no an
tigo regime, era escnlor e filho do grande lnhuno José E~levam Coelho de Ma
galhãe~.

Eslava a findar o mês e ia raiar a hora para as maiores manifeslações do
centcnario. No dia 25 o Gabinetr. Português de Leitura do Ri? ~e Janei.r0' o pri
meiro naquela gr~nrle capital.em loda~ a uemon trações pal~lOtlcas, adla.?l~u.se
cm mandar a comIssão executiva elll Lisboa o lelegrama segUInte de aue ao.

"Comi$ãO dos feslejos uo cenlenario Ale~andre He.rculano, L.i 
boa. A directoria do Gabinele Português de Leitura do RIO ue Janeiro
a so~ia- e jubilo a á nlerecidas homenagens preslada :\ maior menla
lidade da palria portu"uesa".

x
Os corpos co-Iegi lati vos apre saram-se em se dpclararem a favor da cele

bra ão do centenario de Alexandre Herculano. Na Camara dos Pares foi () então
pre idenle, SI', Conde de Bertiandos, quem apre entou á assembleia a ideia de
ade ão, baseanuo·se no convile que recebera da AcadelliÍa das ciencias de Lis
boa. Correu nlui interessance e muito patriotica a sessão no dia 29 de março
:191.0, e por is o vou tramcrever o que ali ocorreu segundo o extracto oficialmente
publicado no AlIaes da mesma call1ara, essão n.' 5, pago 1. a 5 :

O r. PnESIOEl'ITE: - Cumpre-me particiIJ3r á Camara que a mesa d'esta
l:asa do Parlamento foi convidada para assistir na Academia lIeal das Sciencias
á se são solene em homenagem á memoria do grande escritor Alexandre Her
culano.

A mesa cumpriu o eu dever as ociando-se a es e acto.
Como a Camara sabe, a nação está comemorando o cenlenario do nasci

mento d'e ta gloria pnrtugue a e certamente desejara que se exare na acta um
volo, que represente alto respeito e consideração por l'sse ~rande vulto, notabi
lissill1D histOl'iador e homem de letras lle superior dislinção, associalldo-se por
esta forma ás manifestações do pais. (Apoiados). .

O r. PnEslDENTE DO CONSELHO OE à'hNlsTnos (Franci co Beirão) : - 1'. Pre
idente: Pedi a palavra pal'a declarar que por parle do Governo me associo ã

proposla que V. Ex." acaba dr fazer,
O nome de Alexandre Herculano é Ião conhecido e respeilado em todo o

}lai , que não julgo necessario acompanhar com mais considera~Oes o voto do
GO\'CrIlO sobre a proposta ue V, Ex."

O SI'. SEDASTIÃO 'l'ELLES : - Pedi a palavra a fim lle me associar, em nome
do partido progrrssista. ã propo la de V. Ex.' para que l'sta Camara presle a
deVida homenagem á memoria de Alexandra Herc.ulano no centcnario do seu
nascimento. .

É ju ta esla homenagem, como justa é a hompnagem que o pais inleiro lhe
presta.

Para nos convencermos d'isto baflaria lembrar a vida de Alexandre Her
culano, que aliás todos os meus dignos colegas muito bem conhecem,

Ma permita-me a Camara que recorue apenas um facto, qual foi o ue, re
cusando toda a condecoraçõe que lhe rram oferecidas, ele só ler aCl:eitado o



grau de Cavaleiro da Torre Espada, porque en/endeu que os a a linha ganho
pela maneira como se batera em defesa da liberdade.

Foi justa sem duvida aLluela condecoração, mas I'om a mesma justiça Ale
:xandre Herculano poderia aceitar todas as outras quP. lhe foram oferecidas,
porque tambem relevantes serviços prestou á patria como escritor insigne.

SI'. Presidente: Em meu nome, e do partido progres ista me associo do me
lhor gra<.lo a proposta de V. Ex."

O SI'. 'l'E1XElBA DE SOUSA: - SI'. Presi<.lente: Não pensava ao entrar nesta
sala que viria cumprir a obrigação de juntar algumas palavras ás que V. Ex.'
proferiu em homenagem á memoria d'esse eminente escritor que se chamou Ale
xandre Herculano.

Ha deveres muito dificeis 'de cumprir, como é este, porque a minha palavra
modesta não pode traduzir a grande, a profunda admira~ão que tenho por a obra
monumental de Alexandre Herculano, quer como romancista, quer como histo
l'Iador, sobretudo como histi\riador, especialidade em que Alexandre Herculano
pelos seus estudos e investigações se elevou á maior altura, explicando as ori
gens de Porlugal e os factos mais notaveis dos primeiros reinados em harmonia
com 1! granileza epica do nosso passado.

E que, dentro d'aquelp. peilo, hatia UII1 ardente coração de bom português.
Alexandre Herculano foi, alem de um grande talento, um grande propagan

dista e um grande patriota, que muito trabalhou pelo engrandecimento moral e
intelectual da sua palria. Foi, tambem, um grande liberal, e um caracter inde
pendente, ainda quando os seus actos e as suas palavras pudessem acaITetar-lhe,
como acarretaram, wmbates e desgostos, como na famosa questão da batalha de
Ourique.

Se outras circunstancias o tives em favorecido, ele poderia seI' o primeiro
entre os historiadores modernos da Europa.

Pena foi, 81'. Presidente, que um hOlnem, tão notavel por sua alta. valia, re
solvesse refugiar-se num recanto (lo paJS, abandonando a vida publica.

Todavia, já então podia legar á sua patria o alicerces de urna obra colossal,
que bem justifica as homenagens que neste momento se estão prestando á sua
memoria.

Aplaudo, portanto, Lle tOl10 o coração, as palavras que ha pouco V. Ex,'
pI'oferiu.

o SI'. CAMPO HENIlIQUE : - Sr. Preõidenle: Pedi a palavra simplesmente
para m.e assol:iar ás pal~''I'as justissimas, eloquentes e senl idas que V. Ex! pro
feriu relativamente a Alexandre Herculano, o qual, pelo seu talento, caracter,
estudo e saber, é considerado CO/110 um benemerito da patria, que tão estreme
cid~mente amou.

Pensador e 'poeta, rom~ncisla, historiador, escritor de combate, legista e
sabio, a sua obra alesta uma poderosa envergadura moral e mental, que muito
engrandeceu a pátria e merece as homenagens de todos nós.

Liberal sem ser demagogo, crente e religiuso sem ser fan~lico, arnii!o sin
cero e dedicado de um Rei bem intencionado e bom, Alexandre Herculano é
para todos nós uma liÇãO e um exemplo.

O Parlamento honra-se, portanto, prestando homenagem ao grande pol'tugu~s
que se chamou Alexandre Herculano.

O SI'. SEBASTIÃO BARA.CliO: - Permitam·me o Sr. PresilIente e aCamara
que preste a minha modesta homenagem ao grande histori·ador e emerilo cidadãO
cujo ceritenario se eslli comemorando.

Não tenho a pretensão de fazer uma circunslanciadfl. uiografia de Hercnlano.
Tudo o qne d'ele e poderia dizer, e muito é, está eõcrito e proferido. Limitar
me-hei, pois, a recordar alguns dos traços mais caracteristicos da sua opulenta
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existencia de cidadão exemplar, de liberal convicto, e de pensador de eleição.
Como liberal e cultor ue esmeradas virtuues cívicas, a ua privilegiada situarão
é atestada pelos falltos que ucintamrnte vou narrar.

Em 1.83i, emigrava em virtude do estado intoleravel em que o absoluti mo
miguelista tinha colocado o pais. Em 7 de jnlho de 18~2, desembarcava no Min
d~lo, fazendo parte dos 7:500 l)ravos que iniciaram a sangrenta luta pela causa
do constitucionalismo. Como oldado voluntario, entrava, dias drpois, nas acçõe
de Valongo e de Ponte FelTeira, que se feriram em 22 e 23 do me mo mês e ano.

Finda a campanha, dedicou·se a cultura das letras, que versou superior
mente em todas as sua modalidades; e, por a sim dizer, nas suas bora de ocio,
passou como um meteoro pelo parJamental'ismo. Nestes termos, eleito Deputado
em 1~hO, tornou a ento na Camara entre os opo icionistas, o que dá a nota de
ele er UIl1 liberal conservador, visto presidir ao Ministerio d'e sa epolla o Conde
de BOlol1m, cujo suces or em 1842, foi o Duque de Palmela, endo ambo ,
como é . allido, de origem setembri ta.

Não oh tanle a sua orielllação conserl'auora, o clericalismo não o poupou.
Alexandre Ilerculallo não s prostrara, como historiador, perante a lenda de Ou
rique, que repre euta Cl'isto aparecendo a D. Afon,o Hemiques.

Es e acto de são cri teria valeu·lhe, por parle dos reaccionarios, o mais de-o
bragados doestos, que ele soube e magar com o podero os recursos de que di~·

punhô,. de argumentador implacavelm nte cau tico.
Mais tarde, em 1865, renovava- e a campanha ruaccionaria e jesuitica con

tra o gigante das lplras patria . H<\rculano prati'.lara o delito de leso-clel'icalismo
de pugnar pela adopção do registo civil, tão recomendado a todo os respeitos.

O'esta, como da primeira vez, flerculano levou de "encida os seus reaccio
narios detl·actores. A ,-ictoria. pnrem, não o curou do desgo to que lhe causava
em geral, a politica domillante, mormente a que e abrigava no Parlamento.

esse estado de alma. renunciou ao paria to. para que foi nomeado em 1861,
como renunciara antel'iormente o mandato de Deputado que lbe conferiram e .
pontaneamente os eleitorrs dê Cintra.

Refugiado elll Vale de Lobos, no e merado cultivo da sua propriedade.
~ n:orte ali o foi encontrar em i3 de etembro de 1877. O eu enterro, junto a
Igreja da. pitoresca Azoia, constituiu verdadeira e merecida apc1teose. Fui um
dos romeiros nessa piedosa homenai:PLU. Do membros actuaes d'e ·ta Camara,
só me lembro dtl ali ter encontrado o Digno Par Duque de Palmela.

. Cêrca de trinta e tres anos após o seu pa sarnento. celebram-se a cerimo
nias concernentes ao cenlenario. Para lamentar é qlle àS suas obra não tives em
agor~ uma edição especial, a. 11m de erem derramadas utilmente por uma geração
que Ja o conheceu, e que é de snpor que pouco o tenha lido. Identilla omissão
80 deu quando c comemorou o centenario de Hocage. Sob mui diferente a pecto,
as obras d'~ te original bohemio mereciam tambem a mais ampla vlllgariza~ão,

Camões foi, nesta parte, mais feliz. Os seu imortaes Lusíadas foram abun
dante!JIpnte editado, com assinalado proveito da cultura popular.

E pa~'a ,sentir, repilO, que as obras de Herculano urio tivessem mel'ecido
allaloga dlStlllÇão, o que - bom é acentuá· lo - se não diminuiu a homenagem
a~ seu autor, prejudicou, sem a menol' duvida, o derramamento de boa e sadia
leitura.

Mencionpi já a aerão peslifera do clericalismo perante a repulsa de HeI' u
lano pela lenda de Ourique.

Hecnrdei igualmente a ho til atitude da seita negra, conlrariando os e forças
de ~~rculano em beneficio da implantação do registo civil. Agora os noilibó
Jesultlco~ d1\o de novo agoirl'ntas noticias suas, em presen a das manifestl~õe_
centenanas.

N~o carecia Herculano. dada a sua gil(antesca estrutura, de mais es a con
agraçao; e, em taes circunstancia, para sentir é es e pungente quadro, tão com

prometedor da rr.eAtaliuade uacional.



Em todo o caso, o que fica inconlroversamente assente é que a luz resplan
del:ente da verdade n1l0 se ~paga com o sopro pestifero da inlolerancia.

o Sr. JOÃo ARROYO: - Sr. Presidl'ntd: Pedi a palavra para me associar á
manifestaç~o da Camara em homellagem ao grandioso vulto literario. que foi Ale
xandre Herculano.

A minha impressão é que este homem notave], para ser entendido e intel'
prelado em toda a pu~ança da sua individualidade e acção como histol iador,
como romancista, corno pOl'ta e ainda como c3racter, neces ita que o vejamos
por uma forma que me parece não tel' sido considerada pelos comentadores e
pelo criticos.· •

Afigura-se-me que ha no vulto de Herculano tanto de grande como de mis
terioso, no homem, no escritor, no politico ou no cidadão.

r. Presidente: no dia de hoje em que nó , membros da Camara do Pare,
fazemos a comemoração centenaria do Sl'n nast:imento, sl'ja-me permitido dizer,
na modestia da minha palavra, aquilo que imagino ser ab olutamente original e
absolutamente claro na. variada manifeslaçõe do espirito e, portanto, do pro
cedimento de Herculano.

Porque é que, tendo sido ele UlIl hisloriador de primeira grandeza, iden
tificado com os processos scientl ficos de fazer historia e orientado pelo l:riterio
moderno, porque é que ele, pos uindo prodigiosa faruldades de trabalho e am
plissima capacidade intelectual, .porque é que ele parou no fim do reinado de
Afon o III, faclo este que nunca vi explicar de Ulll modo convinr.ente?

Porque é que Alexandre Hl'rculano, ao C'oJ'l'ente da evoluçãO que no seu
tempo rl'novou com o maximo trilho as literaturas europeias, conservou sempre
os seu versos na fria atmosfl'ra do período anterior, endo nele mais filosofo
e cristão do que poeta romanlico?

Porque é que Alexandre Herculano, que linha andado no meio das lutas
Iiberaes, onde encontrara l:orno colahoradores tanlos homens ilu trr-s, com os
quaes travou relações de cOllvivencia ou de amizade, desde Costa Cabral até
Fontes, d1!sde Passos Manuel até Rodrigo da (i'ollseca, porque é que ele tao cedo
abandonou a vida parlamentar l: os embales da acção politica?

r. Presidrntl', para explicar este eslranho fenomeno do caracter do escritor
e do hOIlll'm publico, parece·me que nada mais cOIl\'elliente a fazer do que aten
tanlenle considerar as capitae scenas hisloricas que ell: descreveu e pintou com
a sua priviletriada mestria. '

U que é que Alexandte Hl'I' 'ulanu nos pJl1tou e descreveu em prosa e em
verso?

No' EUl'ico, a transformação), as lutas da 5ol:iedade e da igreja iberilla na lr3n
siÇão do imperio gotic.o para as nacionalidades modeJ'llas da Península.

o MOIIge de Ci lél', a monarquia lIe D. João I COIII todos o seus pitorescos
u os e c:>stumes e as suas figuras aualisadamente nota veis.

Na poesia, Alexandre Henulano pintou o cristialjislTlo com a Jé, a singeleza,
a unção dos primeiros tempos e do primeiro crentes.

. O que é que Alexandre H~rculano nos pilltou na Inquisição?
Estudou-a através do seculo c nas epocas elll que ela atingiu a maxima

ferocidade, como foram os seculos XVI e XVII?
Estudou es e odioso tribunal ao ser esmagado sob o peso e a força das

ideias modernas?
1 ão. Foi estudá-lo nas suas origen', foi esludá-Io no seu estabelecimento.
1<': que Berllulano era acima de tudo, caracterizadamellle, principalmente,

intimamente, um admirador do mundo medieval.
Na adminislração portuguesa foi o municipali mo o assunto que lhe mereceu

lIma especial atenção no periodo organico dos concelhos e da elabora~ão do
forae .
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l'\a vida politil:a as garantias constitucionaes encarou-as ob o ponto d
vista das in 'liluiçôe ingltlsas como um contemporaneo de João sans ferre.

Assim como I-lel'~ulano estudou a historia até o desemolvimento dos llIuni
cipios e parou aí, assim tambem ao ver revolucionarem- e os processos de fazer
politica, ao encontrar junto.de , i in~i\'iduo que s.e ~esviav~m da escola das
concep~ües classicas e doutrll1arras, JOllevado a alt2bUlr a baixeza de caracler
o que não era senão o progresso uas Ideias, a evoluçao dos co tUlnes.

Do seu gosto apaixonado pelo ciclo medieval. que Ibe educou e fortaleceu
o espirito, nasceu não s6 a cOr bistorica dos seu livros, a sua orientação ftlo
sofica e litcraria, mas lambem o relevo e pedal do seu caracter, que o levuu a
isolar- e elll Vale de Lobo nllma descrença e num tedio, que ele Ine mo sinte
tizou numa fra e celebre: "Isto até dá vontade de morrer»,

Sr, Pre idente: Terlllinando estas rapida con ide rações, que deixo apena
esboçada, direi ([ue i nteiramente me as ocio li mani fe tação d'esta Cámara
em bomenagem á memoria do orande português que e chamou Alexandr Her
culano.

(Vozes: - Muito bem),

O Sr, EnA TIÃO RARAcao: - O Digno Par 1', João Arroyo foi indubita
velmente brilhante, conlo empre, na oração que acaba de proferir. Alif.rura-se
me porem, que menos apropriadamente classificou Herculano de medieval.

'ão faz, na verdade, enlido, apre entá-Io contaminado de ftludalismo
a ele, ao voJuntario da canlpanha da Liberdade; a ele, ao propugnador e 
lrenuo dos foros e regalias municipae ; a ele, ao evangelizador da de cenlrali
zação administrativa.

O Sr, JOÃo ARROYO: -Poi é por i so me mo, Em homenagem ao muni
cipios,

O ORADOR: - Em honlenagem ao municipios ser feudalisla ? Repilo, não
faz senlido, Em holocausto aos municipios sem tulela ferl'ea, evangelizou ele a
descentralização mais ampla,

Ne te convencimenlo se patenteava numa ua carla, es~rita na ultima fa e
da ua vida, e cuja publ icação e deve a um do cus panpgirista , Para ele,
para Herculano, a descentraliza ão, i to é, a adminislração do povo pelo povo,
levar-no -ia a porto de alvamento, Mas as oligar~hias não o consentiram nunca,
porque vivem e dominam pela esterilizadora enb'alízação ab olutisla.

DecOl'I'idas algumas dezenas de anos, a observação de Herculano prevalece,
como quando ele a formulou,

Por varias vezes lenho posto em relevo e se mau e tal', cuidadosamenle
mantido pelo perturbativo poder moderador, em cuja \'igeneia campeia desafo
gadamente o Governo pe soai, com todos os seus deleterios atributos,

13revemenlp. - assim o espero - tornarei a versar a questão este mo-
mento, limitar-me-hei a convidar o I'. Pre idenle a consultar a Camara sobre
se ela entende que deve levantar- e a sessão, em homenagem a Herculano.

Rem o merece, no meu conceito, o mais exuberante e portentoso escritor
portuguê do seculo XIX,

O Sr. SEBASTIÃO TELLES : - SI'. Pre idente: ~edi a palavra Para dizer a V,
Ex,' ,e á Çamara que, em nome do partido progres ista, me associo á proposta
do ,Digno I ar Sr. Baracho, por isso que entendo, como S. Ex.', que, para se dar
maior relevo á nossa homenagem, deve ser encerrada a sessão,

O Sr, AvnEs DE ORNELLA : - Pedi a palal'I'a para, em nome do partido
a que tenho a honra de representar nesla casa, me associar ás proposta apre
sentadas por V. Ex,' e pelo Oigno Par SI'. Baracho,



Ouvi com Ioda a atenç.'lo o hrilhante di8curso do Digno Par 1'. Arro~-o. e
eonfesso francamente que na sua eloquente oraçITo eu encontrei a expJi~,,\;tO da
can a por que Alexandre Henmlano não continuou os eus e tudos historiws.

~Ias para lamentar é que, atenlas as ra.r<lS faculdades inlelecluaes, o espirilo
investigadl)l' e allalitico de Alexandre Herculano, ele não houvesse dado sequen·
·cia. e desenvolvimento á sua Histo7'ia de pOl·tttgal.

E para. deplorar é lambem que os estudos historicos iniciado por ele,
com um melodo emin~ntemente superior, não tenham encontrado até hoje e
quazes.

~ada mais digo, e, unindo o meu voto ao da Camara, em homenagem ao
inclito escritor, lamento mai uma vez o retraimento a que Alexandre Herculano
voluntariamenle se condelloli.

O SI'. CONDE DE ARNOSO: -É-me facil, neste momenlo. cumprir a tarefa
de me a social' aos preilos e homenagens que esta Camara está rendendo á me
1I10ri'L do grande historiador e distilltissilllo escritor, que foi Alexandre Her
culano.

A Camara, votando as propostas de V. Ex." e do Digno Par 'r. Baracho,
demonstra que quer ooras, e não palaVl'a .

Associo-me, portamo, á IlIanifeslação da Camara, desejando que ela, no e
gujmenlo dos nossos lraoalhos, conLinue a preferir ás palavrns as ooras.

O SI'. Josí: m: ALPOl?I: - SI'. Pre idenle: Imaginei nITo haver hoje se são.
::iOuhe, por um amigo meu que telefonara para a Camara dos Pares, que esta já
abrira. Ao chegar á porta encontrei o Digno Par SI'. Eduardo Coelho, que me
disse er a Sf'ssão cOl18agrada á memoria de Herculano. Cheguei a dar passos
para me ir emuora, confes o-o francamente, porque a minlla posição de chefe
de um partido impunha-me a obrigação de celebrar a memoria de UIII dos maio
re portugueses do 1I0S o tempo, e era uma falta de resDeilo o falar, em frases
banaes e sem uma coordpnaçáo de ideias or!!anizada co-mo um cullO, de quem
iluminou a historia patria COIII os re plendores do seu talento e as claridade
ali ivas do seu caracter. _

Mas, se eu não aparecesse na Camara. se aqui não falasse, poder-se·ia
julgar que praticara uni aclo de fraqueza: andaria nos dentes da reacção clerical,
lIOS seus dentes de falsidade e de insidia. Po]' isso vim e estou usando da palavra.

Sr. Pl'esidenle: É conhecida a moridade de Herculano, e como vestigio
d'ela o gil vaz que lhe cortara o rosto e que a lradi~ão dizia ter-lhe sido enta
lhado na face por um rapaz do seu tempo, liberal, e depois, um dos seu maiores
amigos e seu cunhado. Herculano teve a força de libertar a sua alma do precon
ceilo e das velhas ideias da edur.ação familiar. Por um r.onjunto de circunstan
cia , que me parece ser Teofilo Rraga quem as refere, foi for'çado a emigrar:
ão as per eguições do absolulismo que, muilas vezes, recrutam soldados para a

liberdade.
Tambem fl conhecida a sua estada no Porto, quando, como soldado do im

perador, enll'ou em muitos combales nas margens do Rio Douro, rio de qne nin
guem como ele souhe compreender a alma, na majeslade das montanhas que o
'ouranceiam e no fragor das torrenlps que ele rola até o oceano.

Como homem de lelras, como hi todador, Herculano evocou eloquentemente
algumas das mais belas figuras da historia portuguesa, e pecialmenle o vulto de
D. João I, o monarca em cujo espirito hou,e a tenacidade e o oom senso do
sanjlue plebeu de sua mãe, sangue que temperou os excessos npvroticos de
D. Pedro 1, seu pae, e lhe poupou tambem as efeminadas molezas do Rei formoso
e inconstante.

Nas suas lutas com o ullramontanismo, Herculano derribou a falsidades,
geradas nos. mosteiros, que manchavam de erro e de ridiculo a heroica historia
do no o paIs.
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Foi apodado de impio e de hereje, ele que escreveu a maravilhosa poesia
da Cntz, dando-nos a emoção intensissima d'e se el1lblema de piedade e de
perdão, que o padres rancorosos transformavam em instrumento de ferocidade
e de adio.

Ele tracejou, em paginas suavi simas, o vulto do POI'OCO ele aldeia, numa
obra cujo prologo é O trecho de pro a mais e!oquentpmente cristão da lingua
portuguesa.

Pam em tudo ser grande, Alexanure Herculano até tere a suprema ventui'a
e a grande gloria dos ataques de todas as npgra legiões da reacção.

Inclino,me com o maior respeito, c;om toda a minha fé de democrata, com
toda a minha paixão de liberal, cada vez mais ardente e profunda, perante essa
grande memoria.

O meu espirita curva-se diante d'aquele que repousa no Jeronimos, nes e
monumento da nossa gloria, majesto o na sua mole de marmore e belo nas
laçarias das suas abobadas e da uas colunas com a alma do grande português,
alma tambem dOce de piedade e emoção como são delicado e finos o arabeoco
entalhados na pedra d'esse enegreciJo padrão da' 110. sas glorias. Herculano re
!Jousa ali, perto do paço dos no~sos reis, onde encontrou aqnele espirita genti
Iissimo de D. Pedro V cuja 11I00·te lhe arrancou ;i pena. embebida em lae-rima ,
a carta ternis ilna e forlllosissima que e creveu por ocasião da morte d'e se
principe que tanto amou o .eu po,'o. que tão chorado foi d'ele, porque disse, e
praticou, a fra e de outro rei de graçarlo e granJr, o tri le O. Duarte: - «o
oficio de reinar /".

Perdoe-me a Camara esta clesataviadas palavras que me irrompem do co
ração, sem preparo, na nnpli iJade de um preito comovido e incero.

O r. PRESIDENTE: - Como não lia mais nenhum Digno Par in~crito, con·
sidero aprovadas por aclamaç;10 a propo ta do Digno Par r' Danta Baracho e
a minha. (Apoiados []erae ).

Na sessão de 15 de fevereiro, da camara popular, o deputado Sr. Almeida
de Eça apresentara um proj~cto de lei autorizando o Govel'llo a maildar cUllh~r e
emitir urna moeda comernorali'-a do centen~rio de Alexandre Hen;ulallo, de prata
com o toque e peso legal. do valor de 1;$000 réis, até a imporlan ia de trinta
contos, pedindo a urgencia na apreciação e votação.

A call1ara admitiu a urgencia, mas houve quem lembras3e ao Goyerno qlle
não era Ilecessaria a cunha~em da moeda para exaltar a 11Iemoria lle Alexandre
Herculano, e bastava que o Govel'llo ficasse autorizado a concorrer com dez conto
de réis para a celebra!ião do centeJlario. Apareceram outras divergencias de opio
nião.e.afinal foi aprovada a propo ta de autorização ao governo para conceder o
ub IdlO.

.9 credilo especial pois concedido li comis ão executiva do cenlenario para
a~JUhar as de pesa com as solenidades votadas, que se reahz~rem, "eio no Dia
no do Governo de 29 de aLril expresso no seguinte decreto com a a sinatura de
toclos os minish'os :

"Com fundamento no § unico do arligo L° da carta de lei datada
tle hoje e no n.O 1.0 do artigo 34,.° da carla de lei de 9 de etembro de
i 9~8, guardadas as prescrições con ignadas no 3.° do mesmo artigo;
heI por bem, telldo ouvido o conselho de ministros, determinar que no
A!ullsterio dos Negocios da Fazenda, e a favor do Ministcrio dos Nego
CIOS do Reino, seja aberlo um credito espeeial da importancia de réis
1O:000;t)UOO, devidamellte registado na Direcção Geral de Contabilidade
Publica, pam ocorrer ás de pe as com a celebração do centenario do
grande hi toriador Alexandre Herculano, importancia que deverá er
entregne á respectiva comiSSão executiva.
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A referida imporlan 'ia será inscrita na tabela da uespesa extraor·
iliuaria do lI1inislerio do Reino, oude constituirá o capitulo i5,o, sobre
a rubrica: «Despesas com a celebração do centenario do grande histo
riador Alexandre Herculano".

U Tribunal de Contas, em virtude da lei, declarou achar- e e te cre
dito nos lermos legaes de ser decretado».

A Camara dos Deputado~ tambem se associou á homenagem da uação, corno
era do seu dever tratando-se do grande cidadão português Alexandre Herculano.
Foi na sessão de t de abril, a.H.' d'~sse ano presidindo o Sr. Conde de Penha
Garcia, que teve de referir-se como na outra Camara, ao convite recebido da
Acadl'mia das ciendas de Li lJoa. Os di~cursos proferidos de homenagem ao
egregio historiador são igualmente uigno de r~gisto especial e engrandecem as
notas que vou coligindo no tomo presente.

Eis o extralllo ua sessão conforme as notas taquigraOcas insertas no Dial'io
da Gamam dos Deputados, cl'esse dia, de pago 3 a tO:

O Sr. PI;lESIDENT": - Devo comunicar j Camara que a mesa foi convidada
a assistir á sessão solene realizada. na Academia Real das Sciencias cm home
nagenl a Alexan Ire Herculano. A llIesa compareceu a e sa solenidade, promovida
pela mais alta instituição cientiOca do país, as ocianuo-"e a sim mais uma \'ez
á honlenagem a es e grande vulto da literatura portuguesa.

Já antes a Camara, votando os meios necessarios para se real izar condigna
mente essa festa nacional, ntnnifestou qual era o seu senlir, tendo en ejo de se
associar á manifestaç.lo em honra do grande literato, do gr~nde historiador.

ACamara manife tou bem claramente o apreço em que tinha esse vulto no
tabilissimo das letras patria nos lIIulliplices aspectos da sua individualidàde, por
que, sob qualquer aspecto em 'lue se encare a sua personalidade, Herculano é
realml'nle um homem de alto destaque no meio de uma geração em que tantos
se fizeram notar,

Assim, se o considerarmos como poeta, encontraremos em Alexandre Her
culano um poeta de alta inspiraçãO com rasgos vercladeiramente exlraordinarios.

Se lembrarmos Herculano como literato, vemo-lo como criador do romance
historico, brilhante e varonil, e no genero literario faz honra li literatura portu
guesa, e se porventura é igualado, não é com certeza excedido em nenhuma das
li leratura estrangeiras.

Se o encararmo como publicista e jornalista, enconlJ;amos-lhe uma notavel
aptidão e os eus escritos são brilhantes e vigorosos,

Se o considerarmos como historiador a sua indi vidualidade a sombra-nos
verdadeiramente pela pujança da obra realizada, e que custa a conr.eber que um
s6 homem a pudesse ter feito, não 6 pela grandeza da sua inspiração, mas tam
bem pelo mptodo Iiistorico que ele pela primeira vez introduziu no nosso país.

Se o considerarmos como sociologo e estadista vemos que a sua obra é ver
dadeiramente notavel e revela·nos um espirito uperiol', um espirito moderno e
aprendendo na nos a historia a bem definir o caracter do povo português o habi
litou a compreender qual deve ser a evolução do nosso povo. (Aluitos apoiados).

Como !tomem, o seu caracler é de tal tempera que eu, p~ra não cansar a
atenção da Camara demasiadamente com as minhas desataviadas considerações,
direi apenas: e alguma cousa eu posso desejar de bom para o futuro do pais.
esse desejo será de que a sociedade, os homens do futuro de Portugal sejam da
mesma temper'a.

Eu desejaria propor para que se levantasse a sessão em homenae;em a Ale
xandre Herculano, mas, como os nossos trabalhos estão infelizmente muito atra
sados, sem perda do brilho da nos'u homenagem ao grande vulto das letras pa
Irias, eu limitar-me-hei a propor que esla manifestação fique consignada na acla
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da ses ão de hoje, como prova de que nos associamos á comeI)10"ação qne em
todo o pais tem sido feita em honra de Alexandre Herculano.

O Sr. MINISTRO DA JU$TIÇA (Artur Montenegro) :- Sr. Presidente: em Dome
do Governo associo-me ao voto que V. Ex." acaba de propor. A Camara dos Se
nhores Deputados deve, filais que nenhulwl outra assembleia., prestar o preito
da sua homenagem a memoria de Alexandr'e Herculano.

Alexandn' I-JrrclIlano foi um grande romanci ta, um grande poeta e um
gran(h~ hi,;loriauor; quer dizer, o primeiro, pelo rigor do eu metodo.

Todos os escritores sen'enl a odedaue, pelo de envolvimento da inteli
genria humana, pela educação dos srntimento , pela forma por que aperfeiçoam
a lingua. Torlos senem a sociedade, mas â patria serve-a, obretuuo, o historia
dor. (Apoiados).

Ollla nação não é uma. união de raça diferenles j pode ter a mesma aspi
raçiro; não a di.lingue uma. lingua : em linguas di"erentes pode, em formas va
riadas, exprimir a IlIesma ideia.

Não a distingue a religião, porque, na liherdade bem entendida, as mais
divrrsas crença cabem na plenitude da consciencia de cada um.

Não a di tinguem o acidentes naturaes do terreno, IJorque sempre os es
forços humano os vencem e as maravilhas da sciencia o fazem tornar quasi
de percebido .

Mas distingue-a, im, um sentimento que nasre e e uesenvolve pour,o a
pouco, a sf'llhoreando-se conqJletallJenle de um grupo de homens que habitam
um lenitorio comum e fazendo com que eles tenham, acima de tOel,1 as suas
doulrinas. o amor do solo que lhe pertence, como corpo so ial autonolllo.

Es e sentimenlo é, nUllla palavrn, o que e chama o patdotisU10. (Vozes:
Muito bem).

Es~e patrioli mo nenhum e ailor o pode frisar melhor como o escritor que,
apertando o lo do desenvol vimento de umn nação, liga o presente ao passado
e mo Ira â geração em que e creve, e ás futuras para a qual' e creve, o que
foram os eus antepassados, o que eles sofreram, os seus esforços, o que eles
con ~guiram, para constitllir, afinal, a naçrro, para constituir. afinal, a patria.
(Vo~es: -Muilo oelll).

Por is~o I'n disse que a Camara dos enhores Deputados, a mais genuina e
directa repres utação da nação, deve, mais do que nenhuma oulra assembleia,
o preito tia oa homrnagem a Alrxandr Herculano (ApoiadosL ao grande obreiro,
que tauto. elementos juntou para a personificação da pau'ia portuguesa.

Tenho dito. (Vo;:;es:-Muito bem, muito bem).

O Sr. ANTO '10 CABRAL: -Em nome da maioria progressista d'esta casa do
Pnrlamenlo a oeio-me á homenagem que esta Camnra presta á memoria de
Alexanilre Herculano.

Quer Como historiador, quer como I'omancista, quer como poeta, quer como
polen1lSta, o vullo de Alexandre Herculano sobreleva de lal maneira na historia
d~ lileratura do eculo passado que, nté boje, não encontrou quem e lhe apro
X1lIlasse ou nlingisse.

Eu li ha pouco, num jornal francês, uma noticia, na qual se dizia que o Go·
ver~o Port~gués prestava ao grande hi toriador a homenagem que lhe era devida,
e Vl nes.se jornal que e compara Herculano cem Michelel. .

MUito pontos de contacto encontramos entre esses grandes homens que
homaram respectivamente essas nações.

Sr. Presidente: o caracter de Herculano, \lomo Y. Ex,' disse ha pouco, é
tambem a qualidade que nele mais admiro.

É aquele caracter intransigente, re peilador de tudo aquilo que ele achava
nobre e supremo, e desprezador d'aquilo que reputava baixo (Apoiados), cami
nhando sempre peja e trada da dignidade e do brio.

Tomo :UI (Supl.) 4
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É por ISSO que eu digo que admiro o caracter de Alexandre Herculano,
como sendo a aresta mais saliente da sua nobre e grande individualidaúe e por
que me en(lja cada vez mais o ver as transigencias rasteiras, as curvaturas de
espin~a que diante de factos e de homens se fazem. (Apoiados).

E por isso que ponbo acima da sua inúividualidade como historiador, lite
rato, romancista e poJeruista, o seu caracter inquebrantavel, que não se curvava
perante ninguem e perallte facto algunl que ele não entendesse digno de si. '

Alexandre flel'l:ulallo foi não s6 um grande amigo de um grande rei de
Portugal, D. Pedro V, c"nlo tarouem seu mestre.

Nele, encontrou sempre conselhos e liçãO D. Pedro V, que, sendo uma figura
digna dos respeitos e velleração de todos os portugueses, é possivel e pode-se
dizer que é certo que ao seu ensinamento deve parte de haver sido um rei ruo·
dela. (Apoiados).

No seculo passado avultam na historia da nos a literatura quatro grandes
vullos: Alexandre Herculano. Garrett, Castilho e Camilo Castelo I3ranw.

Cada um, dentro da sua forma e da sua individualidadt', honraram o país.
De entre eles distinguJllloS aqui, hoje, a figura de Alexandre Herculano, que

é um dos vullos mais queridos do no~so país como se reconhece pelas homena
gens que se lhe' teem prestado.

Disse V. Ex.· tia pouco que não propunha, para não atrasar os nossos tra·
balhos, que esta sessão se encerrasse, ás palavras proferidas pelos rppresentantes
de todos os lados da Camara sobre a memoria de Alexandre Her~ulano.

Não farei tambem eu a proposta, mas espero, ainda, que haja alguem que
a= faça, que esla sl~ssão se encerre, como urna prova de que ~sta casa do Parla
mento tem peja memoria de Alexandre Herculano o respeito que ele impõe a
todos os portugueses e aquela veneração que um vullo d'aquela' alLura eleve me
recer a todos aqueles que o apreciaram. (Vozes: - Muito bem).

o Sr. RODRIGO PEQUlTO : - Sr. Presiúente : em nome dos Deputados regene·
radores meus amigos e em meu nome associo-me á proposta que V. Ex.· acaba
de fazer.

Sr. Presidente: eu não sei, em meia duzia de palavras apenas, nem teria,
por certo, merito para o fazer, pôr em relevo os gralldes serviços prestados ao
seu país pelo egreli(io escritor que se chamou Alexandre Herculano.

Os eus estudos bistoricos, os seus profundos trabalhos sobre a historia de
Portugal, afirmam a existencia de uma na~ionalidaJ".

Os seus rOlllances, as suas poesias, ao mesmo tempo que revelam o engenho
d'aquele eminente homem de Ipb'as, são lambem verdadeiros nJOllumentos que
manjfestam a pujança e a riqueza da lingua portuguesa. .

É por i~so que os meus amigos e eu p1"estamos a nossa homenagem a quem
honrou tanlo a sua paI ria e no' associamos á proposta de V. Ex.·

Tenho dito. (Vozes: -Muito bem, muito bem).

O Sr. PEREIRA DOS SANTOS: - Em nome do partido regenerador associo·me
á proposta que V. Ex.· acaba ele fazer.

São sempre merecedoras de aplauso todas as manifestações que e refiram
á consagração de todos os grandes homens publicos.

Em Alexandre Herculano encolltramos salutares exemplos e modelo para
nos orientarmos, lanto maIs que, COlho representantes do pais, prestando esta
homenaget1'!, p;ltenteamos a nossa gratidão aos serviços relevalltes que esse
homem ilustre prestou.

l'íinguem mais do que o grande português que se chamou Alexandre HeI"
culano merece as nossas consagrações.

Não me proponho fazer uma sintese, nem sequer pretendo traçar o perfil
intelectual e moral d'essa grandissima individualidade, nem para isso eu tenbo
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~ompetencia, nem realmente seria capaz de procurar, no belissimo idioma por
tuguê&, palavras que u'?duzissem tão alta e eltwada missão.

Tambem julgo desnecE'ssario, não só pelas vozes eloquentes que se leem
·ocupado desLe nobre assunto da Lribuna parlamentar nas assembleias e ainda
pelas pnnas brilhanLes de muitos dos nossos escritores que teem feito o elogio
de Alexalldre Herculano tão dij;;na e tão nobremente; tambem julgo desnecessa
rio, repito, acrescentar mais algumas palavras, porque tudo quanto eu pudesse
(fizer ficava muito abaixo de tudo quallto se tem produzido,

Todavia, Sr. Presidente, eu não quero deixai' de, ao prestai' a minha home
nagem, fazer ligeiras rtlferellcias ás circunstancias que princlpalmellte em mim
.dominam para que eu renda verdadeiro, completo culto, a essa grande indivi
dualidade,

Eu presto cullo e homenagem ao nobilissimo e alevantado caracter de Ale
xandre Htlrculano, que procurou sempre, através de tudo, orientar a sua vida
pejo call1inho do dever; presto culLo e hOlllenagem à independencia e intef;{ridade
d'esse elo'vado caracter que, durante toda a sua vida, soube afastar todos os em
baraços que se lhe opunhalll, para só seguir o que ele considerava cumprimento
estricto do seu dever; presto culto e homenagem á independencia e aitanal'ia
d'esse caracter, que sonhe prestar relevantes serviços à literatura do seu pais,
-com um desinteresse absuluto, replldiando até as honrarias que lhe eram ofere
cidas e que por tantos são apeteddas.

Presto igualmenLe culLo e homenagem á supE'rior devoção civica do cidadão
ilustre que para a susteJ1lação das ideias que julgava lIecessarias para o progresso
do seu pais, o estabelt'cilllento das liberdadl~s publicas, se sujeitou a sofrer as
.agruras do exilio, e mais tarde, por acLo espontaneo seu, arriscou a vida em ba
talhas em pró do desejo supel'lor de bem ervir o seu pais,

E, ao mesmo tenlpo que pre lo t\sta devida homeuagem ao caracter e devo
ção civica de Alexandre Herculano, eu não posso lambem deixar de testemunbar
homenagem ao" ai Los serl'iços que ele prestou ás letras patrias com as snas no
tabilissinlas obras primas, cujo superior quiiate cada vez vae sendo mais e me·
lhor apreciado.

CiLarei apenas a sua Historia de Portu.gal, que ele esLudou soll um pont() de
vista illteiranJente moderno, desfazendo as lendas com que andava obscurecida.
e fazend? resaltar a verdade punt e lIitida dos facLos.

ASSllI1 consagro nlillhas homenagl'ns e as do partido que represento á me
oloria do ilustre citlad,iO que se chamou Alexandre Herl:ulallo.

Eu estou de acordo (;DIlI V. Ex.-, 81'. Presidellte, 110 que respeilaaocneerra
mento da sessão. Sem duvida poucas vezes se tera ellcel'l'ado Ullla ses ão do Par
lamento com raz<io tão superior wlno a~ora, mas os Lr:r1ialhos pariamelltal'es
estão por tal rOl'llla atra ados que eu, apl'sar do IlIeU dese~o de pre tal' mais e sa
homenagem á m~moria de Alexalldre t/erculallo, não faço essa proposta simples
mente por aLender a essa consideração.

O SI'. JOÃo DE l\'1E;NEZE : - Em nome da minoria I'l'publicana associa· se ao
\'olo prollO to pelo SI'. Pr"sidenLe, e desde já declara que lião proporá o encer
ramento da sessão, como esperava o Sr. Antollio Cabral.

É jllslis ilna a homenagem prestada pelo Par/amellto.á memoria de AI(~
xandre Herculallo; é um dever que ele l:umpre, e honra os parlamentares o asso,
·etttrem·se ás mauifestações que se estão produzindo em homenagelll a esse grande
homem.

No p"riodo de decadcncia em que nos encontramos é justo que se come,
more aquele que na historia portuguesa ficou como 11111 noure exemplo de ta·
ra~ter para os que se encontram gozando das relaLivas liuerdades que hoje
·exlsLelll.

Os que se I'nl'OIlLraln elevados acima da ob curidacle em que nasceram dl~
vem·no a Alexandre Herculano, que al'1'iscou a sua liberdade e vida em der\' ';4
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de principios que naquela epoca constituiam generosa aspiração dos bons portu
gueses.

Alpxandre Herculano, desde criança que, a bem dizer, combateu pela liber
dadl'. Dizer-se que Alexalldre Herculano em nloço fóra partidario das ideias
reaecionarias é uma mentira, porque aos i8 ;1Onos de idade Já I'ra encarregad()
por dois oficiaes do exercit(l, olg;lOizadol'es da rel'olla de infalltaria ~, dI' ir lançar
fogo á esquadra miguelist.a, e, se n50 lelou.por deante es e intento. não foi por
fraqueza de animo, lUas por terelll hesitado no monlento do perIgo aqueles que
entravam na conspiração.

Alexantlre Herculano foi sem'pre um homem liberal, dedicado ao re~ime da
Carta. Foi por isso que em i836, tliscordando da revoluçãO que se fez, escreveu
as pal!inas violentas e inju. tas que mais tarJe repudiou, da Voz do Pro/eta.

Não aceitava a Constituição tle i820, por a achar progres iva de nlais nesse
momento, para o país, mas ;;c~itou a eon tit.uição de i838 como baslJ de conci
liaÇ}io entre cartistas e setemhristas.

Portanto se Alexandre Herc'ulano condenou o movimento de J836, não con
denou os revolucionarios de -1838.

Alexandre Herculano, depoi de ter entrad.o em :18q,O e :18q,! no Parlamento,
onde pouco falou e muito se abl'ITec'eu, abandonou-o. Conlpreende ,e perfeita
mellte que um homem daquela envergadura moral e alta intelectualidade não se
compllflecia tom as mentiras par];ll11entares.

E uma. nll'lltira dizer-se que Alpxandre Herculano desanimou e sucumbiu
em certo momellto da sua vida. Entrou em plena actividade politica na revoluçã()
de iH5i, a que se chamou regeneração.

Saldanha conferenciou COIlI ele; foi Alexandre Herculano que I"ez o pro
grama de 185:1. Mostra-se isto especialmente no livro do r. DI'. Silva Cordeiro.
No programa de i85:1 reformava-se a lei eleiloral e reformavam·se varios artigos
na Carta Constitucional, e realizava-se uma verdadeira revolução econon,ica. Mas
a Alexanrlre HerculHno sucedeu o me mo que a Mousinho: fOI Judll,riHdo pelos
aventureiros. Salda.:;ha abandonou-o. como abandonou outros, enl rujas ideias ~e

inspirara. Foi enlão que Alexandre Herculano afirmou mais unia vez o oberano
desdem com que encarou es. e homen~, mostrando a uperioridade do seu ca
racter e a grandeza da sua inteligencia. Ma embora se retirasse da actividade po
litica, nunca deixou de trabalhar pt>lo s u país.

E, ql1ando a reacção religiosa começou a afirmar-se, foi Alexandre Hercu
lano que falou no comicio 110 tealro de D. Maria, e quem, em nllme do~ lib raes,
redigiu o admirarei progralna da As ociação das Escolas de En ino Popular. Foi
All::xandre Herculano quem lançou o alarme, queln nlostrou o perigo ás geraç(les
futuras. .

Alexandre Herculano mostrou-se contrario á existencia dos exercitas per
manentes. Foi sempre parlidario da nação armada.

Quando, em polemica com o jornal A Naç[w> este periodico foi Querelado,
Alexandre Herculano declarou que, apesar de pobre, pUllba á di posiçãO do
wlega inimigo a sua boi a. E le procedimento faz contraste com o de outros que
boje seguem normas diversas.

Quando foram expulsas as irmãs da caridade, sabendo que as senhoras da
aristocracia que dirigiam os a ilo o abandonavam, e que centt'nas de crianças
se veriam obrigada a ir para a rua. AlexaJldre Herculano promoveu um belo
movimento de cariclade em favor d'e e asilos, fazendo com que em todos os
quarteis se abrissem subscriçõe , os oficiaes de marinha e os comerciantes con·
cOI'ressem com donativos, de mal1pira que comeguiu que se arranias~em 5q, contos
de réis. Eram outros telllpos. Esses homens, que falavam em lilierdadl:', tinham
aprendido essa palavra debaixo da chuva do chumbo das ]Jalas e invocavam os
maiores sofrimentos. Esses que tinham fugido para o exilio sabiam perfeitamente
que tinham escapado de espernear na forca do Caes do Sodre, e que, se tivessem
sido presos, o eram por anos na Torre de S. Julião.
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É por isso que não pode deixar de admirar esses homens, embora discorde
de muitos dos seus actos.

AJexanrlre Herculano recusou sempre gran·cruzes e não aceitou a nomeação
de Par do Reino.

Alex:lndrtl Herculano foi o primeiro que salipntou o papel do povo nos fastos
l1a hi toria, e, ao contrario do que se pretende dizer, ele nunca aLJalldonou o

povo. d f d I' . . . -Alexandre Herculano sempre e en eu as rega I3S mUlllclpaes e a II1strucçao
(lopuhll' obrigatol"ia.

o Sr. JOAQUIM PEDRO MARTINS: - Sr. Presidente: em nome da minoria pro
gressista dissidt'nle, associo-me eom vivo enlusiasmo :i enternecida hOll1enaj!ern
de respeito e saudade rendida pelo Sr. Presidente ti memoria de Alexandre Her
-eulano.

Glorifiear os mortos que bl'm mereceralll da sua patria e foram a enearna
\lão poderos~ do seu genio e da sua alma enaltece a geração qUI< o faz. pnrque,
-do me.lI1o p~. so que é a afirmação da solidariedade afectiva d'esta com eles, e,
portanto, a prova consoladora de que ainda palpita a con cit'n~ia da nação, é
nobre homenagl'm de reeonhecimento pelo l..souro do aber, da honra e de ldol'ia
~ue o seu labur prodigioso genero amente lran-lIJ1tiu ás gerações do porvir. E o
~rande giganlesco porlugnê que foi Alexalldre Herculano bem mere,:eu da pa
tria porlu~uesa e juslissimo titulos se criaram para que a sua memoria seja in
vocada p"la alma nacional corno a de uma d'aquelas figuras ~ranuil\sa . que são
'o desvalleeitlo nrgulho ue uma raça, porque da sua nobreza são a express,io sin
telica e cllhninalllp..

A persollallllatte de Herculano é rle hontp.m, mas pdrece antiga, já quasi le-
• gendaria,-lão elevada foi a sua figura de iuteledual, lão giganlesca a sua p ta

tura de cidadiio, lão austr.ra a ua vida, lão divinamente fanatico o seu culto e
Uio heroieo o seu p.sforço pela patria, ppla liberdade e pelo clireitn.

Da gloriosa lrindade romanlica, que no seculo ultimo res~alou as letl'as por
tugue as do classiri mo esterilizante, convenciollal e já ridiculo, é H rClllallo o
qu~ mais concita o meu respeito e \'elleração. Porque, se Garretl foi mais gracioso,
ma~s eleg~nt~, mais harmonioso, e mais espiritual o eu engenho. Hp.rculallo foi
mal. f?rle, rnais soll'mne. e mai profundo. Se aquele foi o divillo Rafael do 1'0
mantlcl'mo, Herculano fOI o seu a ombroso Miguel Angelo.

Tiio !(randiosa e complexa foi a persollillirl,tdt' de Herculano, que ela se des
-dobrou em v;lI'i~s personalidades, e toda de acentuado e l!igan1esco relevo.

Po~la, foi o de inspir'ação impl1luosa e relampaglleante no Soldado, fremente
de patl'loltSll10 e da nobre genero 'idade na Victoria e piedade, 1ll'ljPstrso, solemne
e empoll(ante IleSSP. assombroso e qua i epopeico hirllno a Deus.

Rornanclst~, levado por inclinaçiio de e pirilll, por ll'udencia ria epoca e por
encanlo da estudo, para as unlos historicos, soLJrptudo da Idade Media, criou
e~tre nfls ~ nnv~la historiea, e compô as mais formosas e Ul!e livils telas elo
VIver, (las IdeiaS. das paix.ões, do intere ses e aspiraçõl's que r"rveram e se de
.gla~laram nalgun do" periodos mais atraentes e mais emocinantt's da nllssa his
totla, ou llfLquele em que a nacionalidade portuguesa se a~ilava no anseio ner
-yo o d.a sua eonstiluição, ou quando, forte tJa sua independencla, da slla energia
I1ldo'~lla, e.'n bre~e ia IIlergulhar o seu olhar profundo nas vastidões ,lo .~t1antico.

lolemlsta, fOl de vigor assombroso e sem pai'. Senhor de ullla erull!ção pa 
bosa e conhecend? admu'avelm~nte esla nossa Iingua porluguesa, de fO/'luas tão

elas e t~o ~nerl(ICas, a frase irrompia.lhe quente, solemnB, vigo1'Osa, cantlente,
e o conceIto 100·te, masculo e sempre triunfa.nte. Ou uma vehemBnle e 1l0brll pãi
xão de dBsforço e de vingar a verdade o comovesse, como no Eu e o ele/'o, ou a
l~ma profullda e serena convicção se amparasse, como no escrito sobre o feuda-
lismo, sempre a sua pena foi 'grande e vicloriosa. .



Herculano foi ainda economi~(a nolavel, que em vHios escnlos deixou assi
nalado o seu valor; e Jurista liberal e erudito que nos Estudos sobre o casamen/c>
civil patenteou a sua solida cultura e orienlação liberal e progressiva_

Ele foi o nohre e cavalheiro o illtelectual que pós sempre a eloquencia po
derosa da sua palavra vrhemente e autorizada ao serviço da cau as mais humanas
e enternecedoras, ou fosse para valer li desgraça e á miseria dos pobres l'gressos
e das tristes monjas, que a criminosa imprevirlencia e cini(~o de, dt'11J do con li
tuciollalismo volara impiedosamente ao sofrimento e á morte, ou para, em de
fesa dos illvio!a\'eis rJireitos do pensamento, erguer seu vigoroso protesto cOlltra
a estupidez e prepolencia de UIII Governo reaccionario, que despotlca e vilãmenle
proibiu as celebres conferencias do Casino_

Mas, sobre e acima de tudo isto, que já era sobejo para sagrar Herculano
como astro de prinleira grandeza das lelras paU'ias, ele foi o grande e até hoje
inigualado historiador que, em paginas soberbas e immorredouras, reconstruiu,
a luz austera e impassivel da verdarle, a formação da nacionalidade porlUguesa,
iluminou muitos e obscuros problemas da nossa vida colectiva e põs a nu, com
flagrante e flageladora verdarJe, a hi toria da origem e estabelecillwnlo em Por
tugal d'essa instituiçao sombria, cruel e barbara que foi a Inqui ição,

O velho Portugal, que a pia e ingenua erendlce de uns, a invell\,áo auluciosa
de oull-os e o falso e ridiculo patriotismo de qua'i todos, envolvera e desfigurara
em lendas e tradições ridiculas e sem veracidade, resuJ'l,Üu, na 11I0numelltal obra
de Herculano, belo e sinr,ero na sua simplicidade e ellergia real e mascula_

A lenda dissipou-se; e a verdarle, fria, austera, imparcial e bela, a ullica que
pode dourar as paginas da Historia, tOIllOU o logar de honra que a crendice e a
fantasia, a lisonja aduladora e o artificio classico lhe haviam usurpado_

Era colossal e aspera a elllpresa_ E outro, que não fosse Herculano, teria
sossobrado ao ensaiar os primeiros passos. Porem, ele, quasi só, num terreno
que por um lado era preciso desbravar de invenções e lendas, a muitas dos quaes 
a alma na(:ional se apegara com fervor, e por outro revolv'r e lavrar com a ver
dade, lendo de por si mesmo coligir e jueirar muitos matrriaes recolhidos em
Ulanuscritos antiquissimos e barbaros, não so sobrou antcR alcançou a mais glo
riosa victoria da sua vida de intelpduaJ. Exhumou a verdade; e como que de
um jacto, criou entre IJÓS a historia humana, scientifica e social, a historia da
realidade e não a da fantasia ou da crendice, a historia do povo, e não a cronica
lisonjeira dos reis ou das classes privilegiadas_

Como hisloriador foi t~o lJerculpa a sua estatura, que, se quisermos apon
tar-lhe irmãos de armas, ha que lranspor as fronleiras e pedir á Inglaterra Ma
cauly, á França TlJie,-s e Guizot, ou á Alemanha Savigny, Niebuhr, Rallke e
Mou;msen, isto é, as mais grandiosas Iiguras de cultores da historia.

A sua Historia de P01·tugal, ainda que incompleta, é tão bela, lão profunda,
ergue Herculano num tão luminoso pedeslal de gloria e de sllperioridade, que
arr'ancou ao eminentissimo Macauly rste brado eloquente de admiraçãO que, no
dizer de um 1I0SS0 grande orador, corta lodo os discursos: "A Espanha devia
esforçar-se por conquistar Portultal ~Ó para possuir Herrulallo»_

O homem e o ddadão não desmaiam no confrollto com o intelectual.
Portullll~s de lei, a au tl'ridade mor~1 do seu carader, a fidalga generosidade

e o humano enternecimento do eu coração são rle um rele o grandioso e antigo.
Carlista illtransigente em i8:l6, I-enuneia ao 11Iga,- de egundo bibliotecano

do Porto, s6 para não perjurar a fidelidade á Carta, selada com o seu sangue e
eom as torturas do exilio. Tinha então vinte e'seis anos e o abandono do lugar
era a falta de recursos.

A desgraça e a mlseria dos egressos e dos monges acordaram na sua alma
generosissima o mais condolente, vibl-anle e amarissimo protesto.
. Bedactor rio Poís, em i85t, quando em polemica violenta com a Naçúo, o
ministerio publico interveio contra esta, por haver menoscabado a memoria de
D. Pedro j V, Herculallo reprovou a inlervençáo e escreveu estas memoraveis pa-
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lavras, que deveriam ser o sagrado evangelho de splidariedade jornalisl.ica; "!>
perseguição sanlificou e tornou para nós inviolavels os nossos advers.al'los poh
ticos. Os redactores do País são em geral pobrps e os reeursos de um Jornal nas
cente são sempre limitados. Se, todavia, os ga ·tos de um processo, ou o seu re
sullado na bypolhese de ser desfavoravel, coloearem a Nução em embaraços
pecuniarios, nós rogamos singela e sineeramente aos seus redactores que não se
esquflçam ele que no escl'ltori? ~o. País hão de enconlra\ aljl(~ns ~os seus. i.rmã?S
na imprensa, posto que seus Jl1lmlgos, e provavelmente 1I111mgos Irreconclllavels,
em opllliões polllicas'l.

Como Cidadão, ele pertenceu á família liberal; foi um eslrenuo batalhador
pela liberdade, pelas regalias municipaes e pelos direitos rio poder civil.

Se durante muilo tempo foi um carlista ferl'enho e o amor á Carla o levou
a trovejar illdignado cOlltra a revolução de splembro, jámais entendeu que o l:ullo
pela carla fo 's.: compatível com a adulação ou servilismo ante o rei, e que este
pudesse, á sombra d'ella, resuscilar, claro ou disfarçado, o anligo absolutismo.

A Carta illlerprelava-a num sentido liberal e olhava· a COIIIO paladio c/as li
berdades publicas, sem o que esta não poderia nem deveria subsistir.

Quando porem os ac:onteeimentos o convencer:lln de gue ela podia sei' pro
tectora ria violeneia e cio despotismo corno foi do cartismo de Cosia Cahral,
Herculano renullciou ao seu alltigo fanalismo e avançou para o movimento da
regeneração, que, entre os seus comprolfli o, trazia a I'efol'llla da Carta.

E, talllo antes eomo após e,te movirnelllo, lIunca a sua palavra rloquente
deixou c/e estar ao serviço da defesa dos direitos da hUlllanidallr, impugllando a
pena de morle; dos dirpitos do pens:llltento, proOigando a e tupidpz da proibi
çllo das eonferellcias do Casino: das regalias IIlUniClpaes e dos direitos da nação
contra a reacção ultramontana,

O lIlunieipio, instituição que, no conceito de um e critor, parectl saido das
mãos de Deu, e Alexandre Hereulanu lão amorusalllente desereveu na sua His
toria de P01'llt,qal, teve nele o mais denodado e cartnhoso apo tolo, E a reacção
ullramonlana o mai podero, o c inlplaca\el adversario,

CI:i lão profulldo e sincero, foi elll propria defpsa do cri tianismo que ele
despedIU v;t!enltlmellle o seu montanle, feito ele saber, de luz e de verdade, contra.
a horda negra e vil dos reaccionarios e jesuitas en 'inando-nos l:01ll a logiea e
c~l!l. a hisloria, que eles são inimigos jurados e illconvertiveis do progresso, da
c!vllJzação, e do verdadeiro cristianismo, e que a vida de uma nação corre pe
rigo de morte, quando a sociedade úu o Estado sejam aliados ou cumplices da
reacção ullt'alllontana.
. Por is o, Sr. P,'esidente, o centrnario que acaba de celebrar-se, havendo

SIdo a glorificação de urna individualidacle, que se fabrieou a !l0lpes de genio e
~e saber a propria imortalidade, dt've tambem soar para nós eomo brado de
alerta, para qu~ todos os liberaes cerrem fileiras, a Hm de que, na lula inevit~
vel, que e aVlZlnha, entre a luz e a trtlva, entre o pr"~resso e a reacção, esta seja
para sempre derrotada, porque a sua denota é a derrota da maldade, da estu
pidez e da hipocl'ISia,

Te:iho dito,

O SI'. ZEF~RJNO CANDlOlJ : -Tomará á Camara poucos momentos porque vê
com grande ali fação que o que havia a dizer, ou o que se deVIa dizer, ou .ainda,
o que eU~prla dizer de Alexandre Herculano, eslá dilo com elevado entUSiasmo,
como era Justo que fosse.

O. SI', Pre~idente com a sua lucidez de espirito, presciencia esaber que o
cara~rl'lza, tl'aceJou o caracter de Herculano em rodas a suas variadas e complexas
mal1lfe tações, e não esqueceu - como pra justo que não e pueeesse - um dos
culmll1antes _pontos .da sua afirmação intelectual t' scientitica e principalmente da
sua alirmaçao patl'lolíca quando S. Ex." o pintou corno uni grande soci%go,
como um grande politico, como um grande patl'iota. .
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Te\'e ele, orador, a infelicidade de ler num jornal que merece a maior con
sideração pelas fulgurantes penas que nele colaboram, um artigo dizendo que a
açã(l politica de Alexandre Herculano havia sitio nula. Isto é desconllecer a ex
traordinat'ia ação, a intensa e fecunda ativldade d'e se grande espirito em todos
os periodos das mais acentuadas crises politicas.

Bem fez o seu amigo e colega o Sr. João de Menezes, reivindicando o valor
enorme da sua afirma~ão politica e sociologica, nas belas palavras que proferiu
e em que S. Ex." lellJbrou que, embora vencido nUIII IlIomento, e eSUJagada e
abandonadas as suas ideias, elas não l1eixu,'am de produzir efeito, illoculando
nos espirilos das gerações fuluras grandes principios, estabelecendo privilegIO
e concessões que hoje se eslão gozando à sombra do influxo das suas gralllles
ideias..

Helembrou o Sr. João de Menezes, com uma sinceril1ade que o comoveu,
largos factos, vastos episol1ios, que demon Iram bem como a ação politica de um
grande homem foi, porventw'a, se não a mais brilhante, .ob o ponto de vista in
telectual, com certeza a mais extraordinaria e a mais fecunda sob o ponto de
vista patriotico.

Ha ainda outro pOflto sobre o qual ele, orador, quer chamar a atenção da
Camara, porque merece uem ser consil1erado e que respeita à probidade scienli
fica de Herculano e ao seu caracter moral.

Disse·se qne Alexandre Herculano tillha abandonado a I ida scientifica e fi·
losofica quando se retirou para Vale de Lobo. Isto não é verdade.

Em primeiro lugar é preciso acentuar bem que na complexas manifestações
d'aquela individualidade, a vida do campo, a cultura, os traballlos agricola que
ele imaginava ser a prinCIpal fonte de riqueza do pdis, dorllinal'am o seu excep·
cional espirito. Ele não podia vil'er selll o campo, sem a cullura, sem a agri
cultura.

Até mesmo na Ajuda, ele não se separou d'esse seu prazer, d'es a sua ne·
cessil1ade espiritual, e possuia na Cal~ada do Gaivão um quintal que anelltlou,
onde cultivava a sua horta.

Não se passava um dia sem que Herculano, com aquela sua re~lllaridade,

não fosse ao retiro da Calçada tio Gah ão pa~sar ulllas duas horas nos trabalhos
agricola . Foi ele o primeiro criador da magnifica rllanteiga de Porlug'll. Foi lia
Calçada do Gaivão que começou a fabricá la, e IlIai tarde, querendo de envolvê
la, alugou um estahelecimento erll Calharir., de socied~de com uns seus amigos,
e ali ia passar longas boras da sua vida e dos seus estudos, no convivio com a
natureza, 4ue sempre amou. Depois, com os 3 contos de réis que lhe relldeu a
sua HistoJ'ia, compl'Ou a quiJita em Vale de Lobo, onde conlinuou com o exer
cicio de cultura e nos seus IlIelhoramentos.

Herculano escreveu os seus quatro volumes de Histm-ia de Portugal sobre
o que ela linha de mais diliciJ. Dizer·se que lião acabou a HislO1-ia de POJ'l1Jgal
é um equivoco. Alexandre Herculano fez uma obra completa, que del'e l:halllar
se a !Iistoria da origem e do estabelecimenlo da nacionalidade portuguesa. Coli
~iu, ainda, Herculano, i2:000 dOI:umenlos, e, com uma grande dolação, uma ge
nerosa dotação - f conlo de rélS por ano 1- que foi concedida à Acadelllia Beal
das Sciencias pelas COrte Portuguesas, publicou a colecyão dos Monumenlos flis·
t01-iCOS de Portugal, que fez hom'a ao pais.

Se é ~rande a Hisloria de Portugal de l:Ierculano, se é necessario esse valia
sissimo trabalho da origem e fundaçãO da nacionalidade portugue_a para o con
sagraI', a publicação dos Monumentos f1istoricos de Portugal faz honra ao nossO
pais.

Alexandre Herculano, em f855, era vice-presidente da Academia Real das
Sciencias. Trabalhava continuamente, constalltemente, na fabricação dos elemen
tos para a continuação da sua historia e para a publicação dos Monumen/,(}s His
tm·icos. Verificou, elltão, que dentro da Academia, na sua adnJinistração, havia
irregularidades de varias especies e que impliearam com a probidade dos empre-
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gados d'e sa administração. Fez- e um mquerito, procedeu-se á anali e das pro
vas e reconheceu-se que o ecrt:tario perpetue:> da Academia Real das Sci~nc.ias,
Joaquim JO'é da Costa Macedo e tava 1111 plicado e era eertalllente o prmcIpal
autor d'essa irI egularidade·. Hei culano foi implacavel para com o secretario
perpptuo e em sessão da AcadeuJia, e por unanimidade, Juaquim José da Costa
Macedo foi suspenso. O iuquerito foi levado ao conheeimeuto do Ministro do
Reino em minucio o relatorio, com o extracto, a sumula, de todos os motivos que
afirmaram a ua improbidaúe de funcionario.

E qual foi a re posta do Miui tI'O do HeJl1o? Foi nomear Joaquim José da
Costa 1Iacedo guarda-moI' da TOlTe do Tombo, ca a onde Alexandre ia todos os
dias, ou qua i todos os dia, para U'abalhar, manuseando os yarios documentos
pxi tenles Já dentro.

Alexandre HereuJano compreendeu perfeitamente que esta afronta feita á.
Academia vinha incidir sobre a sua pessoa, porquanto Hodrigo Magalhães não
podia perdoar a Herculano es e' supli,:ios que Iht: inOingiu, esse azorragar con
tinuo dos 88 nurneras do jornal Que Alex.audm [-l'>I'eulal1o criou para d 'sagravar
se do ulLraje que lhe linha sido feito. Es a afronta rept:liu-a Herculano com
honra, sacudindo· a do seu eapote com toda a digl1idadt>.

Reuniu, e a Academia Ht:al da 'cieudas e Herculano apre-entou a sua de
mis ão de vil:e-presidente e de 'ocio, declarando que jaluais podia entrar na
Torre do Tombo e não podia, portanto, continuar a puulicação dos Monumentos
Ristoncas. Tão podia servir a Academia, uão podia par is o ficar.

Pas ou' e o ano de i856, e a IU'eve trecho caiu o ~1inlslerio Saldanha
Rodrigo ou Rodrigo-Fontes, e suLiu o Miuisterio do Marquê de Loulé.

Espel'ava a opiniãO pubJica, sperava l~ Acadeu1ia e esperava Herelllano que
lbe fosse dada ímediata sali fação ou reparação. Pois só em outubro de i857 é
que apareceu refol'nladi> Joaquim José da Costa Macedo, rle guar'da-l1lor da Torre
do 'rombo, quando Herculallo já tinba manife~tildo as sua Ideias numa celebre
carta á Academia Heal das 'cienllia , que é IlIilnife tameute UIII do maiores pa
drões de gloria e a alirmação do seu ex.traordinario caracter, carla que ele, ora
dor, lê á Camara.

Apesar d'e sa carta, Herculano ,'aliou, apenas o ~uarda-ruor foi reformado,
p.ara a Acallernia, dizendo !lue o fazia 1'0 de empeuho de um encargo e como sa
tIsfação de um eOll1prolllis o que tiulia para COIll o publico, nlas que voltou sem
fé, sem alma, a exercer esse lugar.

Trabalhou na continuação da publicação dos Monumentos Tlistoricos até
i873, bem como continuou o quinto volume da Historia de Portugul. Outras
obra, ainda, deixou esboçadas ou cOlllpletas.

Tão se retirou para Vale de Lobo' fu~indo ao traballio. Continuou sempre
trabalhando pela paixão da ua ,'ida. Não fugiu, tralJalhuu e allauou a sua obra
até o ponto elll que a morte o veio urprepnd 'r.

Concluindo, declam que eralu estps doi faclos que queria fazer resaltal', e
afirma enllr-se satisfeito, perfeitamente rpjubilo o por vel' que a Camara dos
Deputados de POI'lugal onbe nobremente t' grandemente compreel der o seu
dever.

0. Sr. JOÃo PINTO DOS SANTOS: - Na altul'a ~m que vae a SPS ão, eu pro
cural:el s~r ú mai resumido possivel, e, se pedi a palavra depois do 'r. Pedro
~rtlQs Ja ler falado em nome do partido a que perteuço. e porque sendo eu o

.de~' não queria que se dissesse que eu não associava o meu nome a e la co
mls ao.

Centenarios dos grandes homeus cp.lebram-se em todos os paislls, e nós já
alguns telllOS celebrado, mas se alguem tem neees 'idade de COlllemorar os seus
grandes hompns somos sem duvida nós que, atravessando uma grave crise, ~are
ce~o.s de leUlbrar o exemplo d'esses granut:s homens a fim de incutir no nosso
espmto a fé necessaria para podllrmos lutar contra todas as dificuldades que no.>
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assoberbam, e parece· me que nenhum outro exemplo poderíamos buscar melhor
do que o de Herculano, que ás brilhantes qualidades de talento reunia uma
grande firmeza de caracter e uma natal el energia, qualidades tão precisas nestes
tempos de fraqueza, tibieza e pusilanimidade.

Sr. Presidente: Alexandre Herculano, como mllilQ bem disse o meu colega,
ainda novo as ociou-se á manífc>stação liberal não para defender o absolutismo
como alguem lhe atribue, mas para defender a obra liberal, e associou-se não
simple,mente com palavras, lIlas tomando parte no grande movimento d'es a
epoca, em que pie já desempenhava uma função importante naquela conjuntura,
e se não a realizou foi porque não exigiram o cumprimento da sua palavra.

Veja V. Ex.a , SI'. Presidenle, conlo as cousas são. O bomem que nessa con·
juntura difh;il eslava a rpalizar um acontecimento que eria um crime tem hOJe
aqui a glortficação da Camara, é considerado como um dos vullos mais impor
tantes p dos mais nolal'eis, e lodos aqueles grandes homens que eram os mante·
nedores da ordem e que em nome da ordem representavam todos os actos de
força, são cOllslderados figuras miseraveis I Homens como Herculano, que esti·
v~ram do lado da. liberdade e do progresso, que sofre!'am as. con equenl:Ía~ da
atitude que tomaram, que eram 1.'011 iderados como IIbertanos, teem depOIS a
consagração ainda mesmo d'aqueles que se dizem s r mantenedoreg da ordem.

E te grande homem, com esta envergadura d,'pois dos seus combates, veio
ao pais e começou o pPl"iodo dos trabalhos historicos.

Alexandre Herculano trabalhou extraordinariamente para fazer uma bis
toria. Por todo e le trabalho, que alem iI'istu custou uma luta litanica, porque a
reacção se levantou contra ele e o con iderou hereje, vejam todas as polemicas
qu.e ele teve que sustentar cont ra a cla se clerical, polernicas cheias de saber,
vejam o esforço que era preci o dispensar para Iodas es as lulas I

Mas não foram e sa lutas, es " grande e forço que o fizeram afa tar. Ale
xandre Herculano linha dado provas de que era um grande lut~dor, e tanto que
até o acusa_v~m de caceteiro. Mas então, porque é que esse homem, relalivamente
novo ~.os cJllcoenta e sete anos, e reti rou para Vale de Lobos?

Diz-se que ele não quis servil' mais o seu pais. que se retirou porque receou
a respo la ás suas polemicas. Ora eu creio que Ulll bomem que linlia feito uma
obra tão colossal até os cincoenta ~nos, podia muito bem retirar· se naquela
idade, em que isso lhe pudes e servir de cen ura. Alexandre Herculano era. um
hO~ll~m de UI/I temperamento excepcioflal, que tinha sustentado ideias contra a
OPI.l1Ião geraI domi:lante naquela epoca e por coo. equencia era n~tuJ"al qu~ ele
estIve se fallga~o. Alexandre Herculano foi para Vale de Lobos, porque lI~ha
uma grande paixão pela agricultura e ahi foi aperfeiçoar a fabricação do azeIte.

O Sr. ZEFERINO CANDIDO: - Aperfeiçoar o azeite, não; fabricaJ" o azeite de
mesa em Portug~J, que ainda o não havia.

O ORADOR: - O que é cerlo é que ele ainda lá contribuiu para o engrande-
cimento do seu país. .

Pois um homem ne t~ condições, tendo trab~lhaclo tanto, era de admirar
que fos e repousar tranquilamente d'e sas longas fadigas I ;ão admirava nada,
não se podia c"n urar um homem porque e retirou exactamente depois de ter
feito uma grande obra.

Eu aprecio os homens que. qualldo chegam a uma certa altura sabem deixar
a politica, as lrtras, a arle; sabem emfim, deixar tudo, nes e momento, oão são
senão um enl1"flve á marcha dos negocios publicos, do progre so e da civilizaç~o.

Sabemos todos nó que os liomens 'publicos, até uma cerla altura, .estão dlS
postos para lodo os grandes comellnlelltos e progressos; e depOIS, quando
passam dos quarenta anos, quando as noss~s crlulas cerebraes já não teem. a elas
ticidade dos primitivo telllpo; qn~ndo nós, por as im dizer -permIta-se a
frase- já não temos os conhecimento!' ...



o Sr. ZEFERINO CANDIDO: - V. Ex." chi·me licença'f Ouço a V. Ex..' com
tanto entusiasrnQ, que lhe peço licença para uma interrupção. S tanto co.mo V.
Ex.' diz que na Ajuda, no conluio com o Marecha: Saldanha, Herculano ImpÔs..
como condição, não entrar no Ministerio enão gente nova.

o ORADOR: - De acordo. Considero que isso foi tinI serviço relevantissimo.
que ele prestou, porque o hOlllem, clepoi de uma cer~a. altllra, já n.ão é capaz de
a~ompanhar 11 progres o moderno. São raros os espll'ltos que a sim aparecem,
e, nas raças latillas, poucos são os que, depois de urna cerla idade, são capazes
de assimilai', e como, ao me mo tempo, se querem considerar como represen-.
tantes do seu tempo, fazem esforços para que as cou as e realizem como e de
vem realizar.

Ora. o homem com as quaJidacles que aquele linha, vi!(or fisico, valor e co
ragem, mo.tralldo talento extraordinario em todl) o campo, na suas novelas,
nos seus romances e na sua hi toria; um hOllrem corll estas qualidades de caracter
acêrca do qual ninguem lia qlle não faça justiça, um homem d'e te é rarissimo,
na cOlljuntura que alraves amos.

O ilu tre Deputado Sr. João de Menezes fez já uma referencia a um discurso.
que Alexandre Herculano proferiu, cr io llUP. III 1858, qualldo, a proposito das
irmãs de caridade e do receio da inlrodução dos lazarislas em Portugal, houve
uma assembleia no Teatro de D. Maria II presidida pelo 13ispo de Vi eu e em
que Alexandre Herculano apresentou o programa d'es a especie de comicio ou
reunião.

O Sr. João de Menezes tocou ligeiramente o assunto, mas permita-me a Ca
mam que eu leia as palavras que tenho transcrita, pronunciadas por Alexandre
Herl:ulano.

Dizia ele:

«(\6s vimos aqui porqne vemos o futuro do partido liberal ameaçano. NãO'
preci amos di far :i-lo. A onda da reacção lfnta invadir o qu ha mais agrado
nas nos as in titnições. ão no iludal11o~: deixelllos a IlIa caras hipo~I'ltas para
o~ adversa rios. Cumpre que este pellsamento sf'ja manife lado em Ioda a sua ple
DItude".

NãO ha palavras que tenham nlaior oportunidade, quando a onda da reacçãO'
trabalha para invadir não s6 as alta e'feras e situa\ões, mas ainda as mais ob·
scuras, qnerendo impor a opillião em ludo e por tudo. E a im, a n6s compele,
numa situação cl'estas, quanrlo comemol'amos o centenario crc se homem, que
tanlo se enobreceu lias lutas contr:t os u\lramontanos; a nós compete aplaudi!'
as palavras d' se homem e dizer á Camara, ao Govel'llo e á sociedade porlu
guesa que estejam convencidos de que n6 todos não seremos surh:ienles ainda
para combater a reacção.

o Sr. AUGUSTO DO VALE: -Diz que depois da forma nobre, levantada e
elo,quente como foi apresentada a figura de Herculano pl"lo r. Presidente, e de
pOIS dos rflscursos primol'O o' que se teem pronunciado, não será ele, orador,
que vae roubar tempo :i Camara.

Herculano foi talvez um dos vultos nlais impnrtantes da nossa. historia. Por
qualquer do aspectos que se ellcare e e homem, reconhe 'e-se-lhe a ua grandeza:
e, sobretudo, a alta qualidade que ele, orador, mUito mais aprecia: o seu ca
racter.

Debaixo d'este ponto de vista seria bom que todos os politicos baseassem o
seu proceder nesse caraler, e de futuro reconheces em a absnluta necc idade
para 'que essp caracter não deixe de eXI til' ne.te de graçatlo pais.
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Propositadamente disse que não quel'ia cansar a atenção da Gamara, porque
as suas palavras são singelas demais para tratar de um vulto como Alexandre
Herculano, e limita·se a associar-se em nome do partido regenerador-liberal á
proposta da Presidencia.

O p:lrlido regenerador. lIberal - acre cerila- é um partido de principios, e
-ele, QI'aJor, não segue, nem nunca seguiu, homens, segue principios; é por is o
que qualquer qUlJ eja o chete politico d'e II partido, eJe, or;ldor, não deixa de
ser regenerador· liberal, emquanto no programa d'es e partido esti erem bases
-defiuidas que entenúe que são necessariBs para o hem da nossa patria.

Tem a homhridade de dedarar que nunca peúm nada fi ningucm ; tem a sua
posição na marinlia de guerra e nunca.andou pelas arcadas do Terreiro do Paço
.a pedir' o quer que fosse. .

Termina, declarando associar-se em nome do parUdo regenerador-liberal à
proposta do Sr. Presidente.

O Sr. AL~JElDA UE EçA. : - Serei breve, r'. Presidente, pois, certamente, de
pois d<l memoria de Herculano ter sido comemorada nesta Camara, na sessão de
hoje. de tantas maneiras e por palavras tM eloqupntes, poderia até parecer con
traproducente que eu me atrevesse a aUlnenlar qualquer cousa.

A unica razão q~e a isso me leva é a de ter tido eu a honra de apresentar
-em uma sessão antprJor, e por dell'gação de (II ersos membros d'esta Gamara, o
projecto de lei destinado a fornecer' á comi~são do centenario de Alexandre Ber
'Culano o . meios nete sarios para ocorrer ti de pesas da celebração. 'esse dia,
por mOlivo da propria urgencia do projeclo, não devia eu demorar-me em consi
-deraç6es, aliás tlesnecessaria , para o Justificar. Mal parecia. porem, que na s ssão
de hoje, destin:lda a glorificar Herculano, eu não acrescellta e a minha houlena
gem individual á de todos os agrupamentos partidario que tão calaro amente 'e
manifestaram agora. -

Ha pouco mais de quarenta anos eu vinha do Parlo par'a Lisboa a seguir os
meus estudos da marinha militar,

Trazia o espirito e a memoria cheios da palavra de Emiliu Dantas. o pro
fe SOl' de portuguê. que com tanto entu iasmo nos "ecitou trechos da Voz do
P"orela, da palavra de Delfim Maya, o profes 01' de literatura, que (~om a sua
·:mali e arguta e ubtil nos mo trava as beleza da Hm]Ja do Cl'ente e do Eur-i.co.
E assim, cheio do nome de Hel'l'ulano, o meu grande anseio era poder contem
plar ps a persoualidade, cuja obra tanto me impres ionou.

Uma tarde, em Lisboa, mostraram-me á porta da livraria Bertrand Alexan
-dre Herculano; e eu cOllfesso que tive urna decepç:lo no primeiro momento. Em
minha ima"illação tinha aiado para o autor de tantas maravilhas uma figura im
ponente, furt ..., un' olhos coru cantes, qualquer cousa que deveria dar-me a im
pres~ão que eu ouvira que produzia a cOlltemplação do Jl'loysés, de Miguel Angelo,
em Roma, ou de S. Ped'I"o, de Grão Vasco, em Viseu.

E 11110. Eu vi um hOlllem baixo, mode to, que não tinha nos olhos um brilho
fulgur'ante, que não fazia çesl.os, uem adenlanes d'esses que eu erradamente su
punha que deixam exterIOrizar os gralldes homens; mas "i tambem. que es~
hO/llem de aparencia mc,deta era ouvido com respeito, com veneração quasl,
pelos que o rodeavam, e que como lhe bebiam extasiados as palavras; a breve
trecho pareceu·me que e iluminal'a aquela fronte e paçosa e que em verdade
-dos olhus lhe. aiam elluvios avas ·aladores.

Mais tarde criei família e eduquei os meus filhos no respeito e admiraçãO
pela obra de Herculano. Eram para mim das melhores horas aquelas em que eu
lhes podia ler os trechos favoritos d'e sa obra colo sal.

Ultimamente, ha poucos dias. assisti ~ celebração feita em honra de Ale
xandre Herculano pela Academia Real das Sciencias em sessão solene a que V.
Ex.·, Sr. Presidente, se referiu no brilhante discurso com que iniciou a sessão
de hoje.
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Casualmente fiquei junto do buslo do grande e.crilor, obra primorosa d&
.Anatole CalmeIs. Ia eu ouvindo o louvores de Herculano pronunciados pelos
1I0taveis allademicos que se .ucediam na lribuna.

De repenle, olhando para o bu 'lo, pareceu-me que aquela cabeça de mar
more se animara e se inclinara uni pOUllO como para melhor escutar, parelleu· m&
que os seus labios~ delgado finos, s.e uesfranziam num sorri. o levemente iro
nico, que me parecJa dizer: .Don anJlttOS, conheço que me esln:naes; agradeço
vos; vejo que vos esforçae por enlender a n.inha obra' mas quallto podp.rieis
ainda dizer, se 1'0 fos e posslvel con!JPller ludo o que e agilava no meu espirit().
Quando escrevia, tudo quanto eu deixei dlJ formular por e crito ... n. E aquela
vasta fronltl apareceu-me, nUln relance, lransfigurada, e deu ao meu e pirito do
minado a visão U10mentanea do genio.

Muilo mais me pedida a mlllila admiração pela obra de Herculano que eu
di. sesse aillda. Não devo porem fatigar a Camam por mais telllpo conl a minha
palavra sincera mas descolol'lda sendo cedo que a nJinha inlenção foi apenas,
como disse nu principio, a de prestar, l1e te unanime cOl1llerlo de louvores a
Herculano, a minha homenagem individual, poi - que, em consequencia de cir
CUIl tancias que noulra oca ião exporei, eu me enllonll'O atualmellte nesla rasa
separado de qualquer comproll1i '0 partidario.

E a-sim, falando s6 em meu nome, e lelldo acrescenlado apena uma nota
es encialmenle pessoal ao coro de ju los louvore enunciados Ião brilhantemente,
terlllinarei dizelldo que me a ocio '01J1 todo o entusiasmo ao 1'010 propu to por
V. Ex.', r. Presidente, pai que a hOIlIt!ll3gelU aqui prestada hoje li IlIcnloria de
Alexandre HeI' 'ulano representa a hOlllcnagem de toda a nação portuguesa da
qual cerlamente o grallde e crilor na hora do seu passamento poderia ter dito,
parafraseando o poeta:

.Eu d'esla gloria 6 nJOI1'O contente
que á !Illllha lerra qui e á minha gente».

O SI'. AN ELMO VIEmA : - Diz que é a primeira vez que na sua vida parla
mentar, que lião é das mai curtas, p de a.palavra numa e ão d'e ta natureza,
e conlessJ que por um impul o do seu e. pirilo esteve pam de istir d'ela, rllas
lembrou-se qu~ foi AI 'xandre Herculano quem primeira refulgira na sua alma
com todo o eu brilho, com todo o seu poder e com Ioda a sua suge tão. Arre
pendeu-se .-sinceramenle o confessa- de ler pedido a palavra, em virluJe da
msuficlenela de recur o para, embora indiviuualmente, se a ociar a uma home
nagem tão ju ta e tão merecirla a um vullo proeminente da hUOI'i" portugue a.
Com e sa .bomenagem nobilita- e, enaltece- e, alevanta-se o Parlamento portu
gu~s, e ~s I~ se glorifica dignamente o profes 01' insigne, o eserilor podera o, o
rOI:t:JaneJsta ~lIigoalavel, o poela IUlllino o, o !li toriador imorredoiro.Mais alio e
mais grandIOSO palriúta jámais Portugal teve. Tinha o coração e a alma portu
gueses, como portuguesa foi a sua obra.

É Justo. pois, que o Parlamenlo Português faça essa comemoração e se
encha de bençào o nome de Herculano.

Emquanto a luz da civilização indicar o destino d'e te pai, Herculano ba de
se~ coberto pelas bençãos de todo o homens de alma limpida e que em seu
peito ~~ncentrem lodo o puro amor da paU·ia.

~~o acba o monlento oportuno para traçar o perfil de Herculano e a ca
mara Já. der.erto e lá can ada, mas não exi te nillguem que não admire o gigante
podero~Jssimo da ideia. .

d
o orador alonga-se ainda em considerações, aprer.iando a obra monumental

e Alexand~e Herculano.
Termina, porque sente necessidade de terminar, sentindo ao mesmo tempo

que? estreiteza do tempo, que o cansaço e fadiga da eamara não lhe permitam
conhnuar a fazer a analise da obra do grande mestre.
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o SI'. PRESIDENTE: -Está esgotada a inscrição. Em vista da manifestação
.{la Camara, julgo interpretar os seus sentimentos, considerando a minha proposta'
.aprovada )lor aclamação,

x
Ao passo que na Sociedade de Geografia a comissão executiva continuava,

·sem desfalecimentos, o seu trabalho patriotico, algumas municipalidades e cor·
porações particulares auxJliavarn igualmente com fervor esse esforço tOfllando
delilJerações que merecialll o consenso geral. Em algumas localidades foi dado o
.{lome de Alexandre Herculano a ruas e largos COIIIO homenagem ao grande his·
'toriador, e houve colectividades, como a antiga sociedade de Lisboa que tem o ti
tuto "Gremio Lilerario» e ahi leem reunido alguns milhares de socios das classes '
U1ais cullas e Il.Iais preponderantes na capital, que devena iuaugurar o busto do
egregio escritor COIU uma conferencia historico·literllria, como em outro tempo
-erarn realizadas no mesmo Gremio, confiando·a a um ilustre homem de letras e
orador.

Em Evora diversas sociedades recreativas preparavam-se activamente para
,as festas do centena, io. Em Torres Novas, em S, Tiago do Cacem e em outros
concelhos tambem se aprontavam para que as soleniJades do centenario reves·
tissem brilho digno de IlJenção. EI vas, Santarem e Figueira da Foz, seguiallJ·lhb
briosamente o exemplo. Na Figueira da Foz far·se·hia a inauguração de uma ex
4l0sição bilJliografit:a, na qual estava empenhado um ilustre membro da nobre
familia de Fernandes Thomás, Para esta exposição foi expedida uma circular do
-teor seguinte:

«Tendo a comissão organizadora da biblioteca municipal da Fi·
~ueira da Foz resol vi do r&alizar lia sua sala. de lei tUTa, por ocasião da
IlIauguração da mesma lllblloteca, Ul1l3 expOSIção blbllOgrafica das obras
de Herculano e ainda das que a ele se refiram, comem9ranJo assim a
abertura de mais um estabelecimento de instru\,ão popular que o emi
nente historiador laulo apreciava e taulbem a data du primeiro cente·
nario do seu nascimento, vem, por esta 100'ma, solicitar de todas as
pessoas que tenham especies IJiIJliograf1cas qUd p(lssam figural' na supra
mencionada exposi\~ão, como são todos os escritos de Alexandre Her
culano; obras quer impressas ou manuscritas que a ele digaul respeito,
documentos originaes, cartas faruiliares, autografos, l"etratos, exemplares
dp, jornaes ou rf\vistas que contenliam artigos acêrca da vida e obra do
glorioso autor do Eurico e do Monge de Cistel', a filn de por essa forma
ser aumelltndo o peculio billliograf1co existente na mesula biblioteca.

«As obras enviadas de"elll ser elltregues até ao fim do mês cor
l'ente na séde da biblioteca, Praça Nova, das 9 ás ii horas da noite, e
vir acompanhadas de ulTla lista em duplicado, aSSinadas pelo expositll1",
Um dos exp,mplares d'e sa relação fica em poJer do bibliotecario e •
outro, assinado por qualquer membro da comissão e deviuallJente au
tenticado com o carimbo da biblioteca, será entregue ao expositor, e em
troca d'esse documento lhe serão restituidas as especies no fim da ex
posiçãO, que durará, o maximo, uma semana.

«Atendendo ao' fim altalllente educativo d'esta exposiçãO, a comis,
são espera a aquiescellcia de todos aqueles que nas suas estalltes teeOl
obras relativas a Hercu lano, pelo que, desde já, se coufessa SUinamente
grata,

Figueira da Foz, 9 de março de :1910, - Pela cOl1li~sãO, Pedro
Fernandes Thomás, Eloi do Ama,l'al, F?'Oncisco lI1(wtins Cal'c/aso ",
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o então governador civil de Santarem, SI'. Visconde da Silva Anachoreta,
mandava distribuir ás autoridades, corporações e pessoas fuais gradas do seu
distrito, a seguinte cirllular:

"Promovidas por uma grande comissãO, constituiua por represen
tantes de classes e corporações, que em si concreti am as mais ele
vadas aspirações da Alma Nacional, vão celebrar-se, esle mês, no nosso
país, as solenes festas de comemoração do Lo lltntenario do nascimento
de Alexandre Herculano, o grandl' e glorioso histonador português.

Constitue um nurnero do re pellllvo programa a romagem a Azoia
de Baix.o, em 3U do corrente, para, num culto de fl'l'voroso llivismo,
visitar a casa onde o sabio, o patriota e incorruptivel cidac);cio viveu e
acabou os Si;lUS dias; Msa que, embora refugio de um desiludido, foi,
por dilatado ano, a oliCIJ1<\ de um genio, que ainda d'ali dotou a pa
tria com a inigualaveis joias de seu profundo saber.

Ião pos o nem di;lvo eu, como cidadão português e filho de an
tarem, deixar de enlusiasllca e devotadamente acompanhar os que tão
cuJorosarnenle se propõem pagar divida tão sagrada, e lllenos posso e
devo, investido, como estou, nas funções dI;: primeiro megistrado do
distrito, deixar de corresponder, com toda a lIlinha Doa vontade, ao
apelo que, em abono d'esta merecida e aHa consagração, me acaba
de ser feito pela Grande Comissão promotora das festa d'esle cl::nte
nario.

Solidamente convencido, como estou, de que a' naçõe se nobili
tam quando, num expontaneo acto de justiça, engrandecem a memoria
dos seus grandes hom os, trazendo-a á luz da historia, - que é liçãO e
ensinamento dos presente e futuros- a e te acto me voto, de alma e
coração, tanto mais que o nome glorio i imo de Alexandre Herculano
deve congraçar toda as opiniões e a todos reunir numa sincera apo
teose.

A sistem ao concelho de Santarem, e mui particularmente a esta
cidade, eircunstancias e peciaes, que de forma alguma desculpariam
uma absten ão ou sequer afrouxanlento nos acto fe tivo da con agra
ção qUI:: se projecta, e por honra propria impende-lhe o dever de se so
lidarizar COIII a Grande Comissão, contrilJUindo d' sua parte - indivi
duos e corporações - para que, aqui nesta cidade e em Azoia d' Baixo,
tenhalll aquelas fe tas uma caraterislica local que nlluto lhe realçará o
sigllificado.

Alem elas manire tações feslivas, que porvenlura po am e devam
ter logar, por irlicialira de individuos, comissões e corporações, convem
unificar propo i los e esforço para dar unidade e grandiosidade á ro
magem a AlOia de Baixo.

11. esle, por assim ,dizer, o numero do programa wja responsabili
datle a todos n6s, habitalltes do concelho de antarem pertellce . cum
prindo, por isso, a todos nós contribuirmo para que ele e revista de
solenidade e luzilllcuto dt: modo a hOI1l'ar-se o 1I0me da nos a terra,
tomando simultaneamente lJrilhante a hOlllcnagerll que ao Mestre se
vae prestar.

.Neste expo to a V. Ex.' rogo a na apreciavel e valiosa interfe·
rencla e cooperação em todo os acto que proficuamente conduzam
aqnele fim.. e perando mais que, para complelo e eficaz exito d'esta ci
Vlca malllfc tação, se dignará exercer a sua actividade e esforços, di
f.!nand.o-se oulrosinl, lOluar parte no preito, que, elll rOlllag má Azoia
de BaiXO, Sanlarelll vae prestar ao gl'ande histuriador porluj,{uês.

Deu guarde a V.Ex.n-Governo Civil de Sanlarelfl. 16 de março
de t9iO. = O Governador Civil, Visconde da Silva Anac/toreta».



64,

Na ses ão da comissão executiva realizada em a noite de 15, sob a presi.
dencia de Consiglieri Pedroso, ficara re olvido publicar-se o seguinte:

A grande comissão, reconhecendo a vantagem de uniformizar a
comemoração em todo o pais e facultar a realizaçãO de- toda as mani·
festações que se projectam, reEOlveu por unanimidau que a comemo
raçãn se fizesse de de 28 de mal ço, dala do centenal'io do n'18cimento
de Herculano, até :28 de abril, iniciando se no primeiro d'c le dias,
solicitando-se do Governo que seja considerado de grande gala, a sessão
solene na Academia das Sciencias e na qual farão o el'lgio do grande
historiador os academicos Con iglieri Pedroso, Teixeira de Queiroz e
Cristovam Aires.

lesse mesmo dia seria inaugurada a expo iÇão diplomalica da obra
de Alexandre Herculano, nas salas da TOlTe do Tombo.

Seguidameute, durante o mês do centena rio faro e-hia uma serie de
seis conferencias na Sociedade ele Geo~rafia orAanizada por iniciativa
da comis ão exerutiva, conl os seguintes conferentes e temas:

Dr. Reis Santos, O centenario de Herculano e a sua significarúo;
Manuel de Oliveira Ramos, Herculano hist01'iadol"; Fidelino de figuei
redo, Hel'culano literato; Agoslinlio Fortes, Herculano publicista; Dr.
José de Magalhães, Hel'culano o hompm. .

Aromagem a", ale de Lobos realizar·se·jlia no domingo 24, cle abril;
no dia 26 a marcha aux flambeau$ e descerramento da lapida no Pateo
do Gil; no dia 27, sarau em S. Carlos, e no dia 28, gl'3nde cortejo ci·
vico de homenagem a HeI' 'ulano aos Jeronimos.

As se sões solenes na Escula Polilecnica e Camara Municipal, bem
como a colocação da lapida na Ajuda, de iniciativa cio municipio de
Lisboa seriam realizadas nos dias que brevemente seriam lixados.

Ppn ou·se realizar, durante o mês centenario, fe tas desportivas e
UOla festa noclw'na no Tejo; nes. e me mo periodo seria aberto o pri·
meiro concm o Jiterario pam a adjudicação do premio Herculano, se
gundo o programa que oportunamente seria indicado.

A comi_ ão executiva informou que ia fornecer ás banda e tunas
que o requisitassem partituras e re pecttva parles da manha Iriunfal
Herculano».

No clia 2:1 realizara-se uma gpssão solene no antigo tealro Principe Real no
Porto. Presidiu o vereador municipal Sr. Antero de Araujo, ao lado do qual se
viam os representantes da autoridade superior do distrito, fnncionario civis e
miHlares de toda as graduaçõe , professore, inclush'iaes e periouista . As isten
cia selecta e numero a.

Como a comemoração era da inicialiva do estudantes, cinco proferiram
discursos comemorativos e lamrem falaram os Sr . Drs. Pedl'O Marlins e Ale
xandre Braga, que receberam muitos aplauslJs.

Á noite viam-se iiuminados o edificio da camara municipal e outros parti-
culares. Na Praça de O. Pedro tocou uma hancla r~gimental. -

Eis como foi celebrado ú dia 28 em Evora. Realizaram-se tres se ões co
memorativas, A primeira na escola central, a segunda no Colegio Barlolomeu
Dias e a terceira no salão de espectaculos, e todas concorridas. No colegio falou
o Sr. DI'. Vasqlle de Mesquita, que se dirigiu ás crianeinhas elogiando o valor
de Alexandre Herculano como poeta e como romancista, e citando algumas pas
sagens da vida do egrellio escritor. No salão falou novamente o Sr. DI'. Vasques
de Me quita, que foi brilhante e eloquente, prendendo a atenção da assembleia
mais de uma bora, e então referiu,se á vida de Herculano como politico e como
liberal.
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XI

Alguns dias antes do primeiramente f!larcado pa.ra a .geral comemoração do
cenlenario em Portugal um notavel e e.limado mllllatllrt ta portuense, Sr. Al
fredo Brandão lembrou-se de destinar doi' dos cus apreciavei trabalho a essa
festa patriolica e literaria, pint~ndo em uma folha natural de vide espalmada
versos de Alexandre Herculano, que mandou emoldurar com elegancia e ofertou
ao Ateneu Comercial do Porto. Na miniatura lê-se:

o ceaI' elas (olluts
plillel'oye)

Cae, oh passageira folha,
Vem esta senda cobrir:
Esconde ao pranto materno
Lugar onde vou dormir.

A. 1:1 v.nCULA~O.

iXa mesma ocasião o e limado miniaturista pinlava nas petalas de um botão
de rosa artificial, com dedi 'alaria ao seu amigo Sr, Franr.isco Bel'l1arclino Pinheiro
de Meireles, gU6 demonstrara o mais caloroso entusiasmo pelas festas do cente
nario promovidas pelo Ateneu Comercial do Porto, os selluintes ver os:

Ao celltenlll'io de lfel'cu/allo

Pura em sua inocencia,
Enlre a sarça espinhosa
Purpurea e plende inda balão inlaclo
!'ia madrugada a rosa.

28 ue março ue f 9iO.
Salve I Ateneu Comerllial do Porto.

Esta lembran~a deJicalla e mimosa devia registar-se aqui com louvor para o
arLi la amador, o que faço de boa mentc.

Agora interrompo a~ notas rclativas ao centenario para deixar outras mais
ex.ten.sas, que pude coligir relativa á vida e ás ohras de Alexandrp. Herc.ulano.
pJ'ln~lpalll1enle aquelas que eu con illero como expressão da propa!(anda fogo a,
mas JU la, em prol dos seus ideacs democraticos de liberdade contra a reacção e
em favor do pr~gresso da instrucção cio povo, de que jümais conscienclO amente
se ~fastou, a~belO a todas as combinações e a todas as intrigas da politilla parti
~al'Ja, que na desenvolverem-se em volla, porque acima de tuuo estavam os altos
Interesses da patria.

XII

Di se-se algures que Alexandre Herculano não era homem popular, não o
~Ora n~nca; e tod.avia na minha sincera e singela opinião poucos escritores o
Igualariam na demonstração dos seus sentimentos populares, i to é, em favOt' do
poyo, em pr~1 da in ll'Uç:l0 das classes populares, em defensa dos sagrados e le
glLLmos dIreItos dos que LJ'aballlam e padecem. Quem se aproximasse d'ele e fi-

TOMO UI (Supp/,) 5
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tasse aquela fisionomia carregada e sombria e vi e aquele aspecto tle misantropo,
julgá-Io-hia fora de todos os centros de convivencia, fora da atracção que traz
comunidade de interesses e de iddas para o bem geral. E enganar-sl'l-hiam.

Naquela aparenle rudeza estavam ocultos o melhores e os mais valiosos
quilates de um coração nohre, o genio tio fogo intenso que explodia em oca·
slões oportunas e sempre em beneficio dos pequenos. De ao pé d'ele não podia
sair-se descontente, nem amargurado, nem aflilo. Para os ignorantes ele linha
palavras de ensino, para os fracos frases de anirnação, para os pequenos dito de
confortó, sem azedumes, sem ofensas, sem recrilninações, sem vexamrs. Delicado
em todas as oca iões. Mas livrassem-se de algum IIlOmellto de justa indignação.
Não poupava pessoa algurna, porém lambem não ofendia, nem ofuscava, nem
vexava.

A instrução de Alexandre Herculano era muito variada, principalmente em
assuntos historicos, arcbeologicos e jurídicos.

XIII

Em i8ãO um nucleo de sacerdotes guiado por falsas ideia e pela ~ua igoo
rancia supina, e patrocinados ou incitado por alguns prelado mal avisados,
agrediu conscientemente, gro seiramel1te, Alexandre Herculano, a proposito do
trecho da sua HistOl'ia de Portugal que se referia á lenda do milog1"f de O!!1'ique,
que lisonjeava e acariciava a fantasia úo povo inculto, ingenuo e eduzido pelo
predicas grosseiras e in ultuo a ; o grande Me Ire desafrontou- e do ,oez ataque
castigando, com a sua prosa mascula e vibrante, a rilania, numa serie de opus
culos que na coleeção da sua obra colos ai, tomo I, lem o titulo generi';o A bala
lha de Ozwique. Começa pela calota ao patriarca de Li boa. Ahi ficaram desfeitas
a lenda milagreira e a importancia da batalha, que, ao que parece. segundo se
lê em escrituras arabes, não passou de uma escaramuça ou recontro que ~e da
vam amiude entre a5 hostes agarena' e as forças agrupadas na peninsula iberica
para as combater e dispersar. Abi ficaram confundidos, na sua audacia e na ua
ignorancia, o que I) agrediram 1.

Ele conhecia muito bem os eus inil1ligos e avaliava-os pela illlportancia
. que lhes davam certa- classe" das con ideradas abastadas e privilegiadas, e l'Íu

que o esforço empregado para o cOlllbatn nessa que Ião teria de rel'igorar-se e

I o eruuito academico e pro/essor do anLi~o r.ursn Superior de Lelra' (hoie I'acultlade de Lelras),
Sr. Dal'id Lopes, pôs r!'male glorioso para tapar de le, a "oca aos maledicos, aiurta estremunha.los
com os bealiHcos ecos uas patranhas soble O,,,nilagru de Uurique". ,'srreveu um extellso e '.em funua
menla,lo estudu acêrra dos arabes lias obms de AI('xandl'e Uerculano. e nele de,llcou U111 capitulo que in·
lilulou: Nome e batalha de Oul'iqlle. Podo ler·se no Bolelim da segunda classe da Acudemia das SelenClas
de Lisboa, distrlbuido em novembro 19lL

E<se callitulo diride-se enl dois trechos: 11m tcm o Iilulo: OU1'ÍlJue, nome do lllga"; Ourique. bala
lha; e Ulll ap,'ndiee que desi~na: Alexa"d"e Hercltl '10, AII/o"io Uae/ano l'ereil'U e a balalha de Ou,iqur.

U Sr. Uârid Lopes praIa que, eom efeito, a baLa lha nãu tPle 1I11portancia nem podia ter por falta
de genLI~ armada; que rsla, ~(tgundo os dtlClllllcntos aralJl's rli:':-'Io:; do s~ll't'm rilado , nHIIl lere lnflucncin
31~uma na inrteprndt'Dci:\ J.~ Portu}!al nem na sua con"lliluirão cm rdno. lIa\Oendo rllgares ou ICl'r:1S
com a denominaçiio de Ou'·ique. onde é qne se ,I,'u a ba'alha, sob,,· a qual não ex'sle dUl'ida? Alen·
dendo:i dilirultlade de reunir forças numero"lS sob OcOlllando de D. Ar"uso Ilell"iques, '1"P enlão e.;'
ta\a dislanl~. o mais pro\'an·' é que a C;"C:lrafllllç:I, :l que lc\(~ o pomposo nome dtJ grandl' batalha p:lra
iludi!' os io;,wnuos, ncorrclI num campo ou c1liüJ de Ourique, Ilàolnngc do Cal laxo. Assim firar:i ludo nas
devidas p,,'porrOes e selll ofcnsa da se' i dado: hi,toriea.

O erudito "ulor, depois de prol'"r a 1IJ:i fr e a cliarl"lallaf'ia com quo u pl'ofessor Anlonio CaeLano
Pereira discutia com Alexalldre Uerculano, rematou o seu e<tudó com e tas jló\'aVI'as:

u... Perl·ira mo~lrou-seJ n sLa questão tlUO ele le"anlo11 Olalc\olamculcJ de uma igno·
radcla e de uina incapacidade Critica inaUtllla, e a ua lIIC· useil'n ia d,' illstlllll,eIHo, (I~b
del'e ler sido nas mãos dos adversarios de Uercnlano, loca as raias da inlilmla. HurcnladO
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reproduzir-se sempre que elas, mascarada ou ostensivamente apar~cessem a
contL'ari3r a cOlTente das ideias modernas, a reforçar o arseual da sua malefica
propaglllJda com o intuito de tornar maio carregadas as nuvens do obscw'antismo
em que operam as vezes com exito fa,voravel aos seus diabolic.os desígnios.

AssilJl, em 1858, a questão da educação do sexo felllinino, para a qual eram
chamadas me tras estrangeiras seUl enlenderem a linguagem portugue a, educação
que se prendia com o desenvolvilllento de um ensino religioso que ia minar as
familias tomando-a cOlJlparti 'ipalltes dos intuito do jesuitismo; e depois, em
1.871, ii supressão elas l;onferencia. do Casino, acendeu de novo no animo de
Alexandre Hercuhlllo o desejo de ele abafar contra esses propositos qUll eran1
como veneno derramado no seio das ela ses populares e atraso certo no incre
mento da sua educação, isto é, o entravamento ruinoso da marcha da civilização
ao lado dos povos mais cultos na Europa.

A sua voz repercutiu longe, ouviu-se bem, chegou onde devia soar, nlas n[o
desarmou os inimigos. Estes viam que tinham,.ante si adversal'io gigante para
temer e que não puderam desarmar nem vencer'na primeiras e atrevidas al'1'e
metidas na questão da batalha de Otwique, tornada celebre por causa d'eles, e
trataram de as ediá-Io por diver os modos com o proposito de o aniquilar. A sua
guerra tornou· se mais persistente e mais acintosa, apoiando·se em influencias ne
fastas, de sacristia e cle beaterio, que lambem se lhes figurava que lucrariam
exaurindo o tesouro cios seus cofres pelas malhas das .uas teias. '

Ora, como sob esse ponto de vista, a propaganda de Alexandre Herculano
tem e terá alcance apreciavel e de bom fruto, porque ela pós em evidencia os
lias da' seita, a ubserviencia dos eus adeptos e o oceano de mentiras em que se
debatei II e hao de naufragar em que Ibes valham quaesquer boias milagreiras
que vão inlplorar á Senhora da Rocha ou á Senhora de Lourdes reclamadas per
sistentemente por beneficios discutíveis e pelas manhas canalizadas do Vaticano,
n~ dizer de pessoas doutas, sinceras e clesempoeiradas, fahrica de santos e de
ml!agres, induslria qne poderia considerar-se muito rendosa para a. qual l;ontri·
bUlam os ingenuo e o hipocritas.

Julgavam que ele ficaria. estacionario, quo lhe faltariam as forças. En~ana
r.am-se redondamente. No relllanso do Seu gabill te de trahalho, alheado de ques
tl~~ul~s mesquinhas, ob ervando com per picacia e estudando com agudeza de
vldel~te a marcha dos acontecimentos e o progres'o das sciencias que trazia novos
e maIs nllliante~ clarõ.es á civilização, ele poude dizer II quem o interroll'ou e in
crepou acêrca das suas opiniões antigas que parecia estarem em contradição com

Levo de doscer a discutir, diauLo do uma galOl'ia a gargalllfil' aharmenLe, como nm menLo.
c~'plo que merecia o de.pl'ezo, e opôr a sua sã rat.ão a nm e.pi!'iLo obcecado e cm dellrio:
~;fi~n:~er.ca'ços dos quo erguem alLo asna indil'idualidade e Lecm convicções c as 'lucrem

d'erdõe·sn·nos esLa Crueza do apreciação, porqno quem como nós se"uiu passo a
passo Loda a que Lilo, - o não ó o pisodio lluO acabamos de esLudar-, riu"a m:l fé dos
~t'lIS adversarios e o insullo baixo; o viu tamllem COIllO a injuria feJ'iu a alma de 11ercu
Jano, lhe qncbrou Iodas as enorgias ~ fez o sulilario do Valo do Lobos, não podo exprimir
do oulro niodlJ a súa indignação; e, na "ordadl', Ô duro qno a rt'puLaçào de um homem o
seo sabo~ o a paz do scu espirito oslejam <i merrê da lruanlco do um fa!'iseu. Mas, :Is rozós,
a iJlsllll'la faz JUSIlç.1; li por isso quo ola só regista o nOme de Anlonio Caelano Pereira
para lIw marcar na fronlb o seu aelo Indignoll.

Ale aEm lIoLa.o ~~. David Lope~ declara qllo a.pal'Ln que, 11l'sLe ,seu ~'Lu([o, sr rofere :I ,conLrororsia do
x nd:o llCIClll~lno com O fl1ofrs:50I' AntonIO Cael.'lno PllI'Oll'a o um resultlo (\a Cl'ILI"a que sob (I

ma mo LILnl.o, escro'eu e foi IlUiJlicado 110 Boletim da Sociedade de Geá.qrafia, n.• 5, rle i89~-1899'.
NOle·se laml"'rn quo "el ",Hrn o a,aties l'l'a o qlle nós ptidemos ellôllllôu' ali' {e capitào comatlda'lle

o cqn.l'alenle ao soba e~Lr" os africanos, gl'IIPO de hornen, que obedcce ao eleito éhefc. lds elll que I'ei~
a par..,. por 5sas gel'aroes fora e duranto seeulos na Pena do esclibas hiporritas ou igna,'os I
!Ii I ~~ fico~ IProvado quo o pob,e AnLonio CaeLano Pcreila, na sna allsia tle 'nros ~o conlra o rgregio

s orJ"c 01', a slfiCá"" dbl:omenLds. VCJ,Hll o quo velU no esllldo 6li Sr, DaVId Lopos no Boletim da
seguII a classe da Acade.llia d~ Sciellcias de Lisboa, pago 356. '
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as que divulgava após auos de recolhimento, de benigna e demorada concen
tração:

-Não deve estranhar-se, respondia o Mestre, serename,nte; no longo pe·
riodo dos 25 ou 26 anos de idade, até agora que cheguei aos 66, tenho estudado
e aprendido alguma cou~a sobre materias que me obrigaram a modificar as mi·
nhas opiniões. A quem não lerá sucedido isso?

Só quem não vê, nem estuda, podia tel' acrescentado o Me tre, As lutas
politico-religiosas agravadas em {858 e !~7i provaram que e ia fazendo modi·
ficação sen ivel nas opiniões de Alexandre Herculano, ou antes, segundo o meu
humilde criterio, estavam firmadas no portentoso cerebro do Me Ire as ideias que
ele advogou até o fim da sua preciosa existencia em favor da liberdade e da
emancipação do povo contra o fanatismo, contra o beaterio, conlra a hipocrisia,
contra a reaeção ullramontana minada e protegida com as armas envenenadas e
odientas do jesuitismo com, e sem, balalldl·aus.

XIV

Quando, cm f808, houve necessidade de reunir esforços e de ligar boas von
tades para combater a propaganda prejudicial para a familia portuguesa, que e
fazia para meter nas eseolas primarias o ensino por mestras france8a8, na ideia
da fundação de uma associação protectora da educaçãO do sexo feminino, pediram
a Alexandre Herculano que redigisse um manifesto contra tal ensino e ele não se
recusou. Esse documento, energico, extenso, poderosamente masculo e patriolico,
foi impresso em separado e profusamente distribuido. Chegou ás cidades, ás vilas
e ás aldeias. Entrou em lodos os lares. Foi lido com avitlez no seio das familias
e foi sensacional. ão haja duvida. Está reproduzido nos seus Opusculos, tomo II,

de pago 2~5 a 339.
Foi impresso e distribuido com o titulo nlani{eslo da Assocwção popular 1)1'0

molm'a da educaçüo do sexo feminino ao pal'lido liberal pO?'luguês, 1858. Este e
outros documentos do egregio escritor desejavam os reaccionarios de todas as or
dens, grandes e pequenos, nobres ou plebeus (estes na onda por ua ignnrancia
supina), destrui,' e suprimir, mas não o conseguiram. Ha de ficar e permanec~r

como documento da boa e sã doutrina, indiscutivel, saudavel e duradouro I Era
travão vigoroso na roda dos desvarios reaccionarias.

esse manifesto ficou a claro os meandros da reacção, dentro e fora da na·
ção, vindus de longe e aproveitando· se sempre que ela surgia nitida para o en·
rolar da meada, em que o iludido seria o povo e vitorioso o hipocrita. Vou
tirar alguns breves trechos d'esse importantissimo documento. São de fogo. Quei
mam como ferro em brasa e lançam-se na terra contaminada para a purificar.

Leiam-se com atenção:

a. .. O progresso da ed ucação em intensidade e em ex tensão não
ha de nem pode vir de se entregar o magisterio às corporações religio
~as, cuja impotencia no meio da liberdade de ensino que se lhes cem
cedeu, sem garantias sequer para a sociedade, os factos estão demons·
lI·ando. Potle e ha de vir de institutos seculares, liberal e fortemente
organizados. A civilização gradual e crescenle da sociedade pela edu
cação popular é urna intriga de sacristia. Se tia paises onde as paixões
politicas a reduzissem a essas dimensões, deploremos os seus elestinos,
mas abstenhamo-nos de os imitar.

«Assim, considerada pelo lado pedagogico, a introdução das irmãs
de caridade francesas não corre pondeu a nenhuma ideia de progresso;
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não satisfez a nenhuma necessidade da educação popular. Fugir-se-ha
d'esta guestão suprema para a de simples caridade't Dir-se-ha que o es
tabelecimento que serviu de pretexto á introdução 'd'esses frades e
d'essas mulheres nlIo é propriamente um instituto de ensino, mas de
beneficencia't Todos os ab urdos se podem dizer quando se defende
uma ruim causa; mas, em tal caso, porlJue excluir a mulher portuguesa 't
Porque I:eputá-Ia incapaz de carinho, de asseio, de religião. de mOl'ali
dade'l E licito, porém, admitir- e que o a ilo entregue ao lazarismo
seja apenas um abrigo para a indigencia material 't As casas de asilo
são essenciallllente institutos de educação. O mais superficial exame da
sua indole o está prov,mdo ... »1.

Mais adeante, Alexandre Herculano escreveu e evangelizou:

.A reacção é o catolicismo posto ao serviço dos interesses munda
nos; é uma parte importante do clero que se deixou assoldadar pelo
absolutismo com a esperança de que, fazendo retroceder os povos até
o estado social que precedeu a liberdade, poderá um dia relllar ainda
mais longe e restabelecer a supremacia clerical sobre o poder civil. É,
por outro lado, o ab olutismo, que, servindo-se d'essa parte do clero,
e da podero~a arma de religião, procura restaurar o proprio predomi
nio, persuadido de que, depois de obtido o triunfo, conterá o seu peri
goso aliado pelos mesmos meios que outr'ora empregou para o domar,
a resistencia energica ás suas pretenções e a partJcipação generosa nos
proventos dos abusos, violencias, espoliações e vexames com que por
seculos flagelou a humanidade. A reacção é o abraço refalsado de dois
poderes que se hostilizaram, que se perseguiram, que alternadamente
se esmagaram muitas vezes durante seculos e cuja paz nos ultimos
tempos era apenas uma tregua que tacitamente ajustara a corm·
pção ... »2.

Sigamos o Mestre:

"Por muito tempo foi esta (a reacção) apreciada mal entre nós,
porque as suas manifestações eram desconexas, intermitentes. Apare·
ceram, de apareceram, renovaram-se certas imitações peregrinas, certas
confrarias e a sociações tio sexo feminino, nas quaes um in~ular per·
fume de mistici mo se acomoda aos habitos e costumes luxual'los que dá
a opulencia. A devoção é ahi diversão de certas classes, a quem o berço
e a fortuna habilitavam para se esquivarem á dum cominação do tra
balho imposta no Genesis. Publicações devotas e quasi romanticas, tra
duzi~as do francl\s, e (,nde nem sempre a pureza severa da crença
catobc~ é re peitada, feitas com a eleaallcia tipografica dos prelos fran
ceses Vieram expulsar do mercado aristocratico o antigo li vro de resas
P?I:t~ll(uês, grosseiro na forma, rude no aspecto, singelo na frase. A reação
cll'Jlizou-se. Alguns dos refu!!iados em Paris, que vertiam ou archite
t~l\:am, em Jinglla proximamente portuguesa, essas maravilhas do mis
tICIS~O fmncês, já foram recompensados por prelados nossos dos seus
sel"vlço~ á boa causa politica e á boa cau a religiosa. Aqueles varões
apostoltcos não recusaram o amplexo fralemo á igreja lusitana arre-

: Op'"sculos, tomo 11, pa". 269.
- 1I11d., pago 279.
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pendida. Esperemos q.ue os mais colericos e pertinazes não continuem
a negar aó arrependimento o oSl:ulo de paz. U povQ não e crueceu á
reacçao: a caridade d'esta e tende- e a todo e a tudo. Trovejando éonlra
a sociedade moderna, mis:ionario analfabelos sobtJm ao pulpilos dos
povoados e dos campos, e ora e ocultam, ora resurgem como fogos
fatuos. Os milagres tinbam militado 00 campo da reaCção em França,
na Alemanha e na Italia: não podiam por i so di pellsá-Ios. Os mila
gres, porem, entre nós foram de mau gosto: os fabricantes eram inex
pertos e a impiedade da sciencia inntilizou a obra ...• 1_

Mai.s:

"O nexo aparente que une e ta va ta associação (referindo-se á a o
ciarão francesa da propagação da fé) é a contribuição pal·a as missõe.
francesas e a leitura dos Anaes da pl·opagação da fé 2, tecidos de em
bu tes, já desmacarados por UIl1 mis ionario, o padre Gabel, e por outros
escritores. Os Anaes, e pecie de Carlos Magno da reacção, ervem para
manter com patranhas a confiança dos adepto na influencia da as o
ciação, na grandeza dos seus recur os e no zelo dos seu missionarios,
mas ainda mais lhe devem servir para calcular a força de que pode
dispnr em cada país e para manter sem custo por toda a parte uma
jerarchia de agentes, cujos serviços utilize nas ocasiõe oporlunas, corno,
por exemplo, em grangear assinaturas a favor de alguma lentativa reac
cionaria».

Não é mester carreg-al· as c6res no quadro dos serviços da reacção contra a
liberdade, nel;\ apresentar os variados meios empregados para a aniquilar. ~la

ainda porei aqui mais estas linhas elucidativas. O Mestre não desanimou, nem
afrouxou no seu e tilo claro e incisivo:

"Temendo ... a irritação publica 3, o partido ultramonlano apelava
para a ilnpren a, não ó para a impl·ensa ignobil e para a illlpren a po
litica, ma tambem para a literaria. Apoteoses das irmã de caridade e
dos lazaristas franceses preeediam e acompanhavaUl a sua enLrada ...
e essas apoleo'es pplas colunas dos jomaes lomavam ás vezes a forma
de livros e apresent.avam-se ao mundo com prelensaes de eslilo e lIe
filo afia. Ahi o liberalismo, verherado despiedosamente, era confundido
e aniqllÍlado. Ponderaram·se os serviços das irrllãs rle caridade nos tu
multos de Paris e nos arraiaes da Crimeia e d'essas preniÍ as concluia
se, com logica admiravel, que ninguem era mais apto do que elas para
educar a iofancia e regenerai· a mulher em Portugal. Taes escl·ilos não
pas avam de um tecido de puerilidade; mas provavam ao meno ,pela
dala em que começaram a aparecer, e peja epoca em que se espalharam
debaixo ele outra forma que se á reacção faltavam recursos intele
ctuaes para tor·nar plausi,·eis as suas doutrinas, não lhe faleciam bon
desejos de o inculcar. ,.

"A pesar de ter esse lado ridiculo, a questão não perdia nem a sua
imporLancia, nllm a sua gravidade. Certas àssociações, compostas de

, 0pu.leu/os, lama ll, pago 279.
• Ibid., pago 281. Alpxamlro Herculano calculava quo. na epoca cm que escrevia o Manifesto,

havia pouco mais ou monos em Pl1rlugal i4:000 ou i5:!J()O dovotos (do alobos os sexos). bealos, que cno
tribuiam para a .propa"a~ão., suhindo em algu~s aoos essa reodlmcolo a maIs do ai lo wutos He réis I

• Ibid., pago 296. •
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pessoas respeilavei peja pureza das suas intenções, mas altamente in
competente para apreciarem o valor dos falltos á luz dos grandes in
teress~s ociaes, tioham experimentado subilamente, sincronicamente,
e enl lugares as az remotos entre si, um sentimento, uma convicção
profunda e irresi tivel da urgenlíssima necessidade da introdução do
Jazarismo em Portugal. Se não supusermos quasi um milagre, como
acreditar na e pontaneidade d'e ta inspiração simu!tanea ~ Evidente
mente na penumbra d'es as diversas as ociações havia uma entidade,
uma ideia, um designio, que os iludia e os inspirava ~ E o que podia
ser senão a reacção, já em tantas questões e por tantos modos mani
festada ?... ».

Vamos á ultima pagina do Manifesto. Estoll qua i no fim. Transcrevo
ainda o e"uinte acérca do intuitos da «Associação popular» para defender a
mulher portuguesa do ardis da reacção:

«Agredida, não só desde o primeiro dia da sua existencia, mas,
até, ainda antes de se constituir, a Associação Popular Promotora da
Educação do Sexo Feminino preci ava de mo traI' a sua oPQrtunidade,
a sua indole e O' seus fins. Para i to cumpria traçar rapidamente a
historia da reacção no ultimos dez anos. Essa historia revela o pro
gre o con tante da ideia reaccionaria a sua pertinacia e as suas vito
rias. Os factos provam que o partido liberal nece ita, enfim, de acordai'
do seu longo torpor, e e sa neces idade justifica fi existellcia d'esta asso
ciação, O anLeriores triunfos do sectario de toda a especie do despo
ti mo teenl ido d'aquele que um govet'no firme e e clarecido pode
faci~mente inutilizar em qualquer tempo, A .p~rvers.ão, porem, das ge
raçue nova, obretudo a perver ão rio esp1l'lto das mulheres, produz
con equencias faLaes, duradouras e diticei de extirpar. o homem, a
in Iru\)ão superior e a experiencia de mundo corrigem ás vezes as ideias
fal as, a más lendencias da pl'Ímeira educação. Amulher faltam de
ordinal'io esses dois auxilios. Veículo seguro da peçonha que lhe ino
culou no E'ntendimenLo a maldade, vae sem o saber nem o querer, pro
pillá·la no eio da f~milia aos que entl'anl1amenLp. ama. Persuadida uma
vez de que os abu os e os aclos mais conh'arios á indole grave e severa
do cri tiani mo são condições da vida religiosa, não ha uperslíção,
nem crendice que não imprima, conl a quasi indesLructihilidade das
primeiras impre õrs, em animo inollente, que ela, na sinceridade do
seu coração, crê ~uiar pelo caminho do céu. Corrompe, logo a dois
pr.ssús do bE'r~o o Infante regenera dr) pelo baptismo; lorna moralmente
raquitico o que, como cristão e como homem ocial, deve ser moral
menle forte. Da juventude alé a velhice va emeando na terra o mal
e o erro, e morre tranquila. Morre tranquila de razão; porque foi ape
nas o ballulo na mão do Ilego, a lima na mão do obreiro, o punhal na
mão do assassino ... »1.

. Que exemplos de. c.ivi mo, qu~ propaganda em favor do povo, nos. legou o
~I~nde M.e tre I Ainda JunLemos as linhas que vão ler-se, ás que ficaram Já trans
crlta. FIXemo-Ia, gravemo-Jas no coração. Que as leiam e decorem os no sos
filho: .

. «Não ~emos a prelen ão de havermos invenlado a escola; não lemos
mais entu lasmo pelas escolas do que por qualquer meio de civilizaçã(\

I OplIsculos, tomo II, pago 328.
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moral ou material. Não nos as ociamo até aqui para as fundar, pela ,
mesma razão porque não nos associamos para construir estradas, ou
caminhos de ferro, ou caixas economicas, ou bancos rurae , ou pre
sepes da infancia no berço. A lei do pais impõe a todos os cidadãos o
deveI' de mandar seu filhos á e cola e obriga, portanto, o estado a
subministrar-Ih'a. Pagamos os tributos, e nunca proibimos aos no o
mandatarios que votassem amplamente os reclll'sos pedidos para quaes
quer institutos de educação publica que reputassem necessario ou uleis.
Fiamo-nos nas leis, nos governos. nos parlamentos. Podíamos in tiluir
escolas como especulação: não quisemos especular no genero. Se in
tentam(,s fundá-Ias hoje é como instrunlento politico; é porque a reacção
caminha ha dez ano de conquista em conqui ta, e agride agora a li
berdade por um lado perigoslssimo. O procedimento dos poderes pu
blicos tlurante dez anos e as uas tristes hesitaçõ~s na actual conjun·
tura legitimam, sanlificam a nossa resoluçãO; porque se lI'ata do
envenenamento moral da sociedade pelo envenenamellto moral da fa
milia. Uma lei d'esta terra, uma lei de sele seculos) uma lei cuja duração
representa um profundo sentimenlo de honra, diz que se pode ser ho
micida sem crime quando a prostituiçãO do adulLerio vae enodoar o eio
da família 1. B que a família é a molecula social, e gangrenada ela a so
ciedade esfacela-se num monte de podridão. Vamos menos longe que a
lei. E todavia o perigo é maior; porque nos seminarios da reacção Dão
se hostiliza s6 a liberdadc; ensina-se tambem a rerelar á donzela e á
mãe de familia delitos mais monstruosos que o adu1teri(l. Defentlemos
nossas mulheres, nossas irmãs, nossas filhas: defendemos as mulhcres,
as irmãs e as filhas dos que hão de vil' depois de nós. Onde estará aqui
o crime, a violencia, o erro, o motivo sequer de su peição? _ ão dissi
mulamos, não tergiversamos; a nossa linguagem é imples e explicita
como as nossas intenções.

"E diz-se-nos que eduquemos por etlucar, e instruiamos por in
struir; que instituamos cidadãos aptos para todas as formas de governo;
que ensinemos a ler e escrever e a dout rina cristã e não carecemos de
mais nada. Todos esses conselhos não chegam a ser absurdos: ficam
águem; na demenr.ia. Educar por educar I Instruir por instruir I Só ha
uma cousa nas obras humanas que tenha em si mesma a sua causa
final; é a arte. Tudo o mais tem por objecto a sociedade ou o individuo.
A educação não é nenhum poema, nenhum quadro, nenhuma partilura:
a educação e a instrução são o aclo pelo qual uma geração transmite
a outra os tesouro do progres o 111ora I e inlelecJ.ual que herdou e au
mentou; são uma grande questão social e é por i o que o estado exerce
neles intervenção tão ampla. Se não fos e assim, a lei que, em todos os
paises cultos, força os individuo~ a receberem na escola esse baptismo
da civilizaçãO, fMa tirania; f6ra tirania a inspecção do estado na educa·
ção livre. Criar cidadão aptos para todas as forma, de governo! Mas
ha formas de governo que nos pedem vassalos, que nos pedem servos,
que nos pedem escravos, mas que não nos aceitam cidadãos. Se quereIs
subministrar-lhes o que eles pedem, fazei-o: n6s não queremos. Nós
forcejamos para que a geração que vier após nós seja uma nobre raça
de lJOmens livres; que odeie, não o reaccionario, que pode estar invo
luntariamente no erro, mas o de poli mo e a servidão; queremos afei·
çoar uma geração nova rancorosa, mais rancorosa do que n6 .,.

I Opusculos, tomo II, l1a~. 334, nola: Ord., IiI'. Y, til. 3 .
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", ,. O e.nsino vo!untario e p1'evisto é, Eem comparação, menor do
que o invo!untario e despercebido, que da educação ou do mestre.re
cebe o educando ou o disdpulo. A preo.cupaçõe e os erros de facto
ou de apreciação passam, com a mesma facilidade que as ideias sãs, de
um para outro espirito, e passam, a cada hora, a cada momento, com
uma autoridade, com um pre tigio, que não leem as translllitidas pelos
outros individuo fJue revelam ao homem na inrancia o mundo em que
vITo viver. Estas verdades triviaes, elementare , só as ignora quem as
quer ignorar. A reacção pode fazer com que as apaguem em frases õcas
e em paradoxos; mas prol'a de obejo pelos seu actos que abe o que
elas valem. Tambem nós o abenlos; e lIes'a fra cs e ne se paradoxos
não vemos senão uma injuria á reda razão do pais,

"No meio das puerilidades, das arrontas, das calunias, das maldi·
ções, nós proseguiremo ávante nesta cruzada santa da civilização e da
liberdade. Chamamos a ele todos os homen sinceramente liberaes, que
não e tão resolvidos a transigir em genero algum do absolutismo, nem
no estado, nem na igreja .. ,,,I.

As palavras finaes do !Jlalli{eslo foram:

"Esta Assor-iação (Promotora da Educação do Sexo Feminino). '.
constitue-se para fundar esr-olas e asi lo ; pode ámanhã alargar a esfera
da sua acção ou tTan formar· se. A fases da luta determinarão o eu pro·
ceder. Se por emquanto só trata de atalhar o perigo presente porque é
gravissimo, não se infira d'ahi que cruzará os braços quando qualqueI'
oulro perigo igualmente grave ameaçar a sociedade nova e a agt'edir
nas suas tendencias, ná sua indole, ou na suas tradições. Se a allressão
é ainda mais social que politica, a defesa ha de ter os mesmos cara
cteres.

« ... Vamos plantar as no sas tendas de guerra junto aos marcos
que dividem os dominios da reacção dos dominios da liberdade. Viaia
remos emquanto outros dormem: combateremos emquanto outros :lis
pulam. Quando algum de nós cair, os seus companheiros perguntarão
quem rege os arraiaes da liberdade; perguntá-lo·hãO para pedir sete
palmos de terra livrtl que dê asilo ao que caiu. Se os houver para no
lo darem, não indagaremos corno se chamam os que no-los concede·
ramo Sabemos que esses sete palmos não podem estar enemvados em
tena de .servo . Ei o faclo importante e o fim upremo d'esta Asso
ciação. E o titulo da melhor herança que temos de legar a nossos
liIbos ,,2.

Alexandre Herculano não estudara apenas os maleficos efeitos da reacção ul
tramontana que se alastrava na Europa e invadira Portugal, vira-a e estudara·a
nos seus meandros e .nas suas maldades no Oriente, onde se empregaram todos
o.s esforços para. se 1.lrar a imporlancia e a innuen~ia que nessas vastas regiões
tlveIa o nosso paIS. Ligando os e fOl'ços agora Jançados eom algum exito na me
tropole para.a destruição das ideias liberaes lJ do de envolvimento da civilização
que não poula nem devia relrogl'adar, o Manifesto entra nesse gravissimo as,sunto
e apl'esenta-o ~om clareza em paginas seguidas e elucidativas, mostrando O que
passava no Ol'lenle por sugestão dos a"cntes das r.onareaacões religiosas prote
gidas pela clJl,'a romana, na qual pred;minavam evid~nt~n:ientc os intere es da

I OjJUSClltoS, tomo II, p3g. 333 3 336.
, Ibld., p3g. 338.
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companhia de Jesus. O fim osl n ivo era expulsar da Asia o clero portuguê e
sub titui-Io pelos membros d'essa companhia e eus conhetido aliado, lazarislas
e oulros, que aos cenlenares se pre lavam á propaganda na A ia. O Meslre ver·
bera com inuignação a fraqueza e a conivencia do' !lovemos 'rn taes OIanejos.

Esle tonluio da rl'acçfio não era fanta~iH. Era a verdade publicamente con·
firmada em documentos vulgarizados no Orienle e na Europa 1,

xv
A publicação de algumas carIas particulare de Alexandre Herculano. que

se conservavam inedilas, dá perfeitamente a cOllhecer os eus entimenlos libe·
raes. Ele não fazia propaganda de cornediante nem de hipocrila. E acorllpanhava
um apo tolado palriolico cercando-se de amigos a cuja boa fé e em cuja leal·
dade tinha conliança. Nos ll'aball)os para a orgauização da Associação Popular
Promolora da Educação do Sexo Feminino teve quinhão principal, nlas, na sua
delicadeza, queria reparlir o esforço a que se empenhara e a gloria que lhe re·
sulta se d'ela. Quem o impelia para es es trabalhos que representavam para ele
um sacrificio e o de viava dos esludos da terra eln que e volara tom lanlo
amor? A fé no futuro da patl'ia, as convic 'ões na Illeias lilJeraes sem exagera
ções, a sua dedicaçãO ao aperfeiçoallleuto e de 'envolvimenlo da instrução popu·
lar que podia trazer melhores dias a Portugal & purificaria a alma nacional em
enfraquecimenlo sensivel pelos ma!eficios da reacção, Narla nrais; porem era bom
e bem nobre o que pen ava em conslanle preo 'upação.

Assim realça nessa COI'J' pondencia, corno um grande JiberHI, que padecera
baslante e a sua familia no' sucessos polilicos após a revoluçãO denominada da
Maria da Fonte, Manuel de Je us Coelho, e cila com 1I11('res~e ao sou lado os no
mes rle Luis Filipe Leite, Sou a Brandão, Oliveira Mr,j'reca, Vic nle FerreI', Luis
de Alllleida e Albuquerque, e outros, que desl'java a seu ladu, contando cOln as
suas luzes e COIII a sua (Iedicação.

Citando Sousa Brand~io e Oliveira ~Iarreca sabia que leria a ac'ompanha-Io
dois cidadãos conhecidos por suas iueia avanç:lda' em as~unlos SOClaes e eco·
nomicos. O engenheit'u Sousa Bralldão, depois Ljue viem de Fran~a onde se asso·
ciara ao movimento revolucionario de i8'!8 não deixara nunca de alargar a sua
propaganda democralica em reuniões publicas, particulares e alé ecreta ,na nla
çonaria, e ningllem o podia conl'encer da evangelização de doulrinas contrarias
ao seu enlir, Mas COIII a energia aliava a conjura. Ia dl'Sempenllando leal e hon·
radamenle os encargos oficiaes de que o inve liam. Conheci-o bem e tive o prazer
de o acompanhar ne sa propaganda, embora 0111 humilde 1011:11', sobretur\o na 01'
g~niza(;ãO de associações. opl'rarias, conjunlamente. com Francisllo Vieira da
Silva, o aposlolo da as oClações populares que depOIS o mal lI1aram.

Numa carta a MHnuel dI' Je us Coelho, a propo ito dos lrabalho contra a
reacção e da redacção do Manifesto, que Alexandre Herculano acabara de escrever
com a maior elevação e o mais vivo entu iasmo, dizia com calor:

nPda minha parle tenho feito o que lenho podido, apesar da 1'0
pu~nancia com.que sabe que enlrei nesta cousas, porque cOllheço.o
pai em que VIVO, Era loja se não Oconhece. e ao. 48 anos. DesejO
que os oulros laçarn alguma cousa. Pelo amor de Deu vejam se orga
nizam e dão vida ao partido libera/. Eu tenho uma grande ambiçãO, e

I Opll.5CU/05, lomo II, de pago 2-!l8 a 291'.



75

por isso, um ~rande intere se na sua manutenção. ~ 'a de poder, d'aqui
a tres pu quatro ano, ir sumir-me numa aldeia, com a certeza de que
a reac~ão Ine não irá lá buscar algum llia para me enforcllr, ou qullirnal'
vivo. Se dormirem, esteja·n certo de que. quando eu for enforcado ou
queimado, os outros não hão de ficar de muita saude ,,1.

Alexandre Herwlano ia inrlicando a Manuel de Jesus Coelho o modo de or
ganizaI' e tornar legal e permanente a Associação projectada em prol da mu
lheres portnguesa , ás quae dedicava o Manifesto notabilis imo de que deixei
nesta paginas apreeiavels lrechos. .

-Não me deixem 61 exclamava ele. E trabalho superior ás minhas debeis
forças e como auxilio que me prestarem dedicados amigos sairá bem e provei
toso.

XVI

Quando se realizaram as "conferencias democraticaso do Casino, em Lisboa,
promovidas por nl11 gl'l1po de manl'eh'ls e tmlio os e de lalenlo. que e lavam a sa
ciados para fazerem propal(!Illlla de ideias nova e de principio liberaes, conhe
cido, apregoado e defendido, pelo que o estudam com o intimo de ejo de
acertar, manuarall1 a Alexandre flerculano unJa noticia do que pas ara nessas
conferenr.ias pedindo·lhe a sua opiniãO acérca da propaganda que se fazia e da
ordem arbitraria que se dera á policia para intimar a su pen ão d'elas.

O Me.tr comol'eu- e com a ocorrenda e logo e convenceu que em tal or
dem andavam envolvido e satisfeitos os alTlI~I)S da reacção e os inimigo da li·
berd:lde, os eus mal encarnecidos inimigo. Tinham feilo bem em o consultar.
Apr~sentava-se-Ihe novo ensejo de desabafar. Veriamo que a pena viril que
traçara tlio sensala, Ião loqu~ntes e tão patrioticas, paginas co~o ~ ~ne s~ en
cerravam no adnlll':iI't'1 Mamfesto em 01'01 do el1 Ino no sexo femlllll10 nao se
qupbrara e no corarão do e crilor vibral;a a me ma nota de desarronta contra as
inlrigas.do jesuili nio, O Mestre conserval'a-se no me mo campo. Acompanhava
GO~lO !liJeral e como amigo da paU'ia querida a evolução das ideias modernas,
c~.I0 tl'lunfo plenamente o sati fazia. ão dlJbanrlal'a para outras filei/'as ell1 que
vIa fii(uras COI1l as quaes ao seu nobre camctel' repugnava conviver e associar-se.

,Nos trecho eguinte • que vou copiar do opu culo Jt supressão das confe-
l'erIClas do Casino, 1871, a 1. P. (Jo é Pantana) 2, mo tra a inceridade e a fir
l1l~za com que ele SII tenta as uas opiniões como de nece. idade para que não
~~Jam abal.a~~ e de 'truirlo os principio, liberae em que devem as entar as O·
cletlades CIVIlizada '. Bastam os seguinte. Ha pessas linhas muito boa lição:

. " .. , Quanlo.á proibição das conferencias, que qUlJr que lhe diga 'I
E peor que uma ilegalidade, porque ti um de propo ito; e na arte de
go\:ernar o' de 'propo ito são ás vezes peores que os atentados, O que
s~l'la escutado e erb grande parte esquecido por cem ou duzentos ou
vmtes seria agora lido e meditado por milbal'es, talvez, de leitores. Diz
me que ~e tomou por pretexto ua supres ão das conferencias o desagr?vo
da religião ofendida. Erro deplorave!. Ideia perseguida, ideia propa
gada: lei perpetua do mundo moral, perpetuamente e quecida pelo
poder ...

" V. no lomo I da, Carias, de pago {50 a {8~,
OPUSCUI03, tomo I, Due3lõC3 publicas, pago 256.
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« •. , o discurso oral é manifestação da ideia, como o é o discurso
escrito.• ão se pode suprimir o orador, como se não pode suprimir o
escritor. Para um, e como para outro, ha a r~sponsabilidade e a pu
nição.

a • •• grande parte das conquistas da civilização moderna são ape
nas velhas conquistas do cristiani~mo transferidas para a sociedade
temporal ...

«... durante a idade média grande numero de abusos se tinham
introduzido na disciplina, no mecanismo da sociedade calolica. Houve
sempre homens grandes e virtuosos que lutassem contra esses abu os,

. mas nem sempre alcançavam moderá-los e mormente vencê-los. Na
epoca dos concilias de Conslanca e de Ba ileia 1, os dois ultimas conci
lias sillceros e livres que a historia eclesIastica memora, sorriu para a
igreja uma esperança de reforma; mas es a esperança de vaneceu- e
em breve. Os a1.Jusos adquiriram novo vigor quando o renascimento
veio substituir as tendencias cristãs pelas tendencias pagãs, e se toro
navam passiveis papas como Alexandre VI e Leão X, mais devotos da
trindade de Morno, Venus e Baco do que da tl'Índade evangelica. Então,
em lugar da reforma, veio a revoluçãO: veio Lutero. O catolicismo,
mutilado, tornou-se fragmento, embora grandioso fragmento. A resis
tencia á revolução gerou, porem, a assembleia de Trento ...

•Disse o legislador que a religião catolica ... continuaria a sei'
a religião do reino: não di e que essa instituição seria uma cousa
nova, flutuante, mudavel, conforme aprouresse aos jesuitas ir supri
mindo ou anexando dogmas á doutrina catolica, medianle o apenso ou
incollsciente ou incredulo do papa e do episcopado. Oque continua não
é o que vem de novo; é o que existe no acto de conlinuar ...

« .•• Com assombro da gente ilustrada e sincera, vimos transfor
mar em dogma uma superstição dos seculos de trevas, rendoso mea
lheiro de franciscanos, tinlura de pelangionismo, aproveitado hoje para
aviar receitas na botica de S. Inacio, a imaculada Conceição de Maria,
dogma que forçadamente conduz á. rui na do cristianismo pela base, tor
nando inconcebivel a Redenção ou á deificação da mulher, da mulher
deus, á mulher redentora, recurso tremendo nas mãos do jesuitismo,
que, lisonjeando a paixãc mais enerl!ica do sexo fragil, a vaidade, o
converte em instrumento seu para dilacerar e corromper a família e
pela familia a sociedade. Depoi~, ludibrio d'esses homens de trevas,
vemos o papa, celebrando uma especie de concilio disperso, mandar
perguntar pela portas dos bispos que tal acham aquele pendiculo á fé
catolica. O bispos, pela maior parle, encolhem os ombros ou riem-se,
dizem-lhe que e tá vistoso. e rão janta.'. Depois os que falam em nome
do ponlifice, tendo tornaüo virtualmente ab 'urdo, por inulil, o sacrificio
do Golgota para a redenção da humanidade, ou dando ao Cristo um
adjunto na sua obra divina, divertem-se em negar no Syllabus os do_o
gmas, um pouco mai verdadeil'os, da civilização moderna, e tendo
ele~-ado o eITO, apenas tolerado, e ainda mal que tolerado, nos domi
nios do opinativo. a dogma indisputavel e santificado assim essa opi
fliãO peor que ridil:ula, convidam a sociedade temporal á guerra civil.
E a Companhia de Jesus na sua manifestação mais carateri tica .. ' .

« ••• Ao concilio vagabundo segue-se então o concilio parado. E
que falta ac. Syllabus a sanção divina. Dar-Iha-ha infalibilidade indossada
pelo episcopado ao papa ou á sua ordem. Ajuntam-se não sei quantos

I 0pl/sel/los, lomo I, pago 2tiL Nota. Emquanto ccnmcnico.
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hispos, muitos bispos; un reaes, outros pintados: agremiam-se j e o
papa pergunta ao gremJO, em vez de o perguntar a si mesmo, se é in
falivel. Os bispos tornam a encolher os ombros ou a rir-se, dizem-lhe
que sim, e vão cear. O papa infalivel, que não sabia se era fativel, fica
enfim descansado, e os bispos ceiado ,dormido e desapres ados do
vis1l1n est Spi7'itui Sancti et 1l0bis do concilio apo tolico de Jerusalem,
trans;erido definitivamente para a Cu a-professa, voltam a anunciar ao
respectivos rebanhos e sa nova correcçào das erron~as doutrinas da pri
mitiva igreja.

"Taes sãos os deploraveis e incriveis sucessos que lemos presen
ciado. O jesuitismo converle o infeliz Pio IX nulO Liberio ou num Bo
norio, induzindo-o a sub crever heresias, e a grande maioria dos bi pos,
criando na igreja uma situação analoga a dos tempos em que o aria
nismo dominava por toda a parte, e abandonando a maxima sacrosanta
da imutabilidade da fé, tornam-se em araulos e pregoeiros do desvarios
de Roma. As' novidades religiosas veem perlurbar as con ciencias, e o
marianismo e o infabilismo quasi levam o cristiani mo de vencida na
igreja calolica. Ninguem vê isto, ninguem sabe d'isto ... 1.

" O governo. " vê só o Casino, ouve só os dis UI' os do Ca-
sino A voz do abi mo são aquele quatrQ ou cinco mancebos que
vão falar de cinco ou seis questões desconexas a cem ouvintes, metade
dos quaes provavelmente não entendem a maior parte do que eles di
zem, o que lambem é muilo possivel me ucedesse a mim.

"Islo é simplesmente, maciçamente, indi putavelrnente ridiculo .
•0 que ê grave em i, e como tendencia, e romo sintoma, é a in

tervenç,io da policia preventiva nessa que Ião: é a policia violando um
direilo anterior ã lei po iliva, o direito da livre manifestação das ideia,
direito exercido por indil'iduo que se apre cnlam franca e lealmente
adversarios do catolicismo e aceitam sem tergiversar a r~sponsabilidade

ea penalidade que po sam corresponder ao seu aclo. O goveJ'llo parece
ignorar que o bom ou mau uso dos direilos absolulos eslá a 'ima e alem
da prevençõe da policia. Diz-se que ~e respeita a liberdade do pen
&amento, ob a condição de não e manire lar, é pueril. Na manifesta
cão é qne reside a liberdade, porque só o aclos exlelOos. ão objecto do
direilo, e a liberdade de pensar em voz alta é um direilo origina rio,
conlr~ o abuso do qual n~o pode haver prevenção, mns unicamente
casligo .. ,2.

(( ... AlLera- e o dogma e bllsrn-~c alleraJ' a disciplina. Nas pasto
rae?, nos pulpito, na imprensa infabilisla in uI cam-se novidades no
regIme da igreja e novidades de crença. O mi ionarios e uma parle
do clero curado repele ao povo quantas en aborins se e preguiçam
por es as va ta harnec:ls das alocuçães que os jesuilas assinam com
o. pseudonimo de Pio nono. Os pl'jncipios que são hoje condições essen
~)aes da existencia politica da nação portuguesa apont~m-'e ao povo
19nora!lte como invenções do diabo. Mis ões dos agentes do jesnitismo,
-umas JI1eptas, outras astnciosas, inslilam por Ioda a parte o veneno do
ultramontismo extremo, e corrompem o elemento ocial, a falllilia, so
bretudo pela fraqueza mulheril. Vemos bi.pos que protegem esses agen
tes e que os aplaudem; parochos que os aceitam p~ra que eles façam
o que, em diverso sentido, fôra dever seu fazer. E uma conspiração
permanente, implacavel contra a sociedade ... 3.

: Op'usculos, tomo I, pago 265.
Ibld., pa". 267•

• Ibid., pago 274.
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(( ... 'l'em o governo imposto aos prelado a obrigação de lho sub
meterem as suas palestras aJlles de ~erem publicadas, de modo que
qUMsquer novidadl's religiosas ou politicas não sej:lm propagadas pela
autoridade do alto clero -r Tem o goverllo advertido e te de que os pul
pilas dos templos fundados pela reaerão em eras mais ou meno re
molas, protegidas pejas leis e manlidos á custa do Eslado, não podem
senil' de instrumento para II ruina do mesmo Estado? Se tem feilo i lo
e não tem sido obedecido, o governo é respon alei por não haver coa
gido os seus funcionarias eclesiasticos a respeilarem:l in IItuiçõe' e
as leis do pais. _.,,\.

e< ••• Num pai, onde, por ignorancia do clero inferior e má fé ou
desleixo dos pr lados, as maiorias incullas crêem nas bruxas, nos fei
tiços, nas mulheres de virtude, nas almas pl"nadas na p~rJ1)ulação rios
milagres por l"X-votos de cera, e onde, falando geralmente, as minorias
inteligl"ntes e instruidas buscam estontear-se, suprimir uma voz inle
rior que fala de Deus, com a indiferença ou com o sceptici mo, o clero,
jesuita ou não jesuita, ha de forçosamente exercer cerla influencia, que
por mais que ele se considere 011 desconsiderem, não será facil dps
truir ... ,,2.

« •.• radicalmente, a que tão não é nem com os governo de hoje,
nem com os homen de hoje. Na escrituração da prirlleira entro as COlIl
panhias comerciaes do mundo, a CUlnp:mhia de Jesus, nó' () \"elhos, e
ainda uma ou duas gerações das que teem na cido depois de nós,
fomos já. levado, como perda redonda, como valores inl:ohravei , ao
livro de conta de ganhos e perdas. Do que se trata seriamenlo na' es
peculações da Casa-professa P. da infancia; d'aqueles que lião de re
ceber as primeiras impressões moraes e religio a de mãe filiada nas
associaçõe de diverso fei! ias e nonJes, sob qualquer da eoigrafe da
mulher-Deus, da mulher-redentora. Decol'1'idos mais alguns anos, os
sintoma llQ. mal serão cada vez mai visivei·. EnUlo a iminencia do
perigo ha de coagir os homens novos a tratnrem de por serias barreira
a es e imen o lavor ubterrillleo que tende a onverter a Europa so
bretudo a Europa latina, numa va ta copia das l\Iissões do Paraguai.
Se, pois, esta carla sair da suas mãos, é aos homens de l'juinze alé
vinte e cinco anos, cuja educação o jesuitismo, :1ninhado entre os a1':1
gos maternos, não tenha já. viciado, que as precedentes ideias poderãO,
porventura, aproveitar ... »3.

XVII

No seu livro Alexandt'e Herculano e o ensino publico, de que darei conla
adeante, o erudito professor sr. Adolfo Coelho traz ex tema refl"rcncia critica
aos lrabalhos das Conferencias democralicas do Casino, das pe soas qllc nellas
il1tervil'ram, e até dá. breves exlractos, analisando-os, dos disCllr os proferidos, in
cluindo o do propl'io autor acêrca do Ensillo, quP depoi foi impre o no I orto.
Esta exposiçãO com certas minucia corre dl" pago 20B a 24,5.

I Ibid., pal(o 27 •
, lhid., pago 291,.
• lbid., pago 295.
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É interes ante o que o sr. Adolfo Coelho narra do proce so enlão empregado
pela polil:i<l para suprimir as conferelleias, que não agradavam ao govcrno. Copio
tle pago 223 a 225 do livro cilado o que vae ler-se:

"o governo, a cuja frente estava em 187l o marquês (depoi duque)
de Avila e Bolama, retonlJeeeu que as Conferencias dellwcralicas, a de
Antero e a Illinha, con tituiam o en ino de propo ições condenada
pela I~reja do E lado, e quando dias depois da minha conferencia,
feita 20 dia apó- a de Antero, no diri"iamos para o Casino, e taodo
ao;mciac1a oulra conferen ia, e não me falha a memoria, a de aragga
sobl'c A vida de Jesus, achamos a porIa fecharla, e laodo nela afixada
copia da portllria que proibia a continuarão d'e sas conferentias ...

liA portaria baseava-se IIUIII relatorio do eOlllmi~sario de policia
Rangel, em que de modo muito eSLupido se pretendia reproduzir algu
mas das minhas afil"lnaçúe e foram e ta que l:om as de Anlero deram
pvidentelllente logar á proibição. O relatorio aludido foi publicado no
Dial'io rio Govemo.

" a epoca das conferencias democralicas, era empregado na caga
dos Bertrand, editore de Alexandre Herculano, um sobl"Ínho d'es ~s

honrados Iivr iras José '''ontana, pl"Opagaudisla tio ociali mo e espe
ciahJlente da ll1ternal:ional. HelaetOllara-se ele com Anlero e levara o
poeta a fazer- e /110m nlaneo apo 'Lolo das me mas ideias. Herculano
em ami"o de FOIICana, ar!' ar ela di vergeneia das ideias, que não im
peclia tambelO que o ol:lali 'la admira e o me Ire e velho amigo dos
seu lios. Fonlana enviou a l:onf~rencia de Antero a Herculano, logo
qu ela foi Ílllpre a, dizel1llo-lhe, sem duviua, alguma coi fi soure a
portaria, e pedindo-lhe o eu parecer sour o ca O.

«Foi j so que deu logar a e crevj!r o no. o hi loriador o opu l:ulo
da carla a J, F. (Jo é Foulana)".

, .As ,COllrer Dcias democraticas do Cn ino foram conhecidHs por um programa
di tnbUldo elll maio de i871, o qual era assinado pelos cidaLltlos (um grupo de
moço escritores, po,'las c pl'riotli las. que, pclo a im dizer, alguns saindo de
c'colas superiore" ou elll lermo de l:olnpletar os eu l:ur o , entral'alll na vida
ac~iva e publica), Antpro de QilCntal, Jaimc Batalha Rei, J aquim Pedro de Oli
veIra ~larllns, Adolfo Coelho, Manuel dc Arriaga, TeoHlo Braua, Germano Vieira
de Meu'ele , Augu lo Fuschilli, E~a de Queiroz, Augu lo Soromeoho, Guilherme
de Azevedo e aragga.

O programa, na es en 'ia, anunciava que os intuito dos ignalarias era fazl:f
propaga.nda de .l~eia sãs e generosas que leva sem "u tmn formação politica,
econonlll:a e reIJglO1a da -ociedad porluguesa".

, AIgun do ignatarios l'nlrararn 1;0lTI efeilo na vida publica e até depois _u
blranl a logare elevados. iJó pertencem infelizmente u li ta cios vivos e deixa
ram dl! prestar 'prviço, que por sem duvida seriam ulpis á paLI'ia Antero de
Queutal, Augusto SoromenlJo Oliveira Martin" u"u lo Fus bini Sar'agga, Mei
reles, ~utl.henne de Azevedo e Eça de Queiroz. Foi grande. perda!

_'OlJyelra Mal:lin aprovara conl entusia mo a ideia da cOl1fel'encias, que
enlno se harmoulzava com os principios democralicos, que al)raçara e defendia
'0111 calor, mas ne 5a epoca fOra ourigado a fi faglar-se da pai ria em erl·iço de
uma elllprpsa ele IIlÍna 'III Cordov;), na EspanlJa, le que só regre sou a Por
tugal pa sados uns tre allos, segundo nota dada por elc.
R arai!ga. mlll e ludio 'o e erudito, fOra em Pari di l:ipulo e amigo illlimo de
/~ao, acompanhando-o nos seu e tudos d hebraico e filologicos, e dava-lhe
Icoes da IlIlgua e da literatura portugue-as.
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XVIII

Como notei, a carla a José Fontana acêl'ca das "Conferencias do Casino» foi
escrita em :1.871. Alguns anos depois, isto é, em :1.876, o egregio Meslre firmava
com energia a controversia que manteve com B, Barros Gomes, o qnal, tendo
completado com vantagem o curso de agronomia no re pectivo instituto e estando
no desempenho de uma cornis ão da ua 'lasse no grande pinhal nacional de
Leiria, ahi foi visto repetidas vezes ajoelhado na terra eJllre os pinheiros como
a impetrar a inspiração divina que o levou a desamparar os trabalhos scienti
ficos e uteis, de que fôra encarregado) para se entregar nas mãos dos lazal'istas
e recebendo d'eles as ordens sacras e as instruções para se lhes associar na
propaganda da seita, Dentro de pouco estava filiado na ordem.

O padre Barros Gomes (já é falecido), na sua alucinação de. crendi'~es, e
dadas as relações particulares que manteria por causa do irmão Henrique de
Barros Gomes 1 (antigo membro saliente do partido progressisla, de que então
era chefe Anselmo Braamcamp, lambem falecido), lembrara-se de consultar
Alexandre Herculano sobre a "resolução divina» que u levara a p'referir a car
reira eclesiastica e monacal para fu~ir das seduções mundanas, E curiosi ima
esta correspondencia.. e poder-se-ha avaliar pelos documentos agora vindos á luz
publica e que eu em parte já conhecia por informa ões de um dos mais intimas
amigos de Herculano,

O intuito das cartas do padre era visÍI'el. Queria contrariar a propaganda
liberal e sensatis ima do Mestre. Estonteava-o es a ideia, exer itava-se numas
confidenciaes e piedo~as mis il"lS. Era uma pa..enese ao divino, Ohel'eje é que não
podia conrerter-se. Ele o dis e: - "Eslou já muito duro para mudar de religiãO
e fazer-mil adepto do beaterio de carruagem ... A importancia das respo.tas de
Alexandre Herculano vem, principalmente, da afirmação dos principios estabele
eidos e defendidos cm anteriores e cri tos. A opinião do amigo, que citei, com
re peito a es a correspondencia, era de que o Mestre aplicara uma das maiores
wvas que poderia merecer como correctÍl'o Ulll visionario ou hipocrita. Pena é
que as cartas do padre não acompanhassem as da~ respostas do Mestre para se
apreciar melhor o valor da reprimenda qtre tão justamente lhe infligiu.

A primeira carta ao padre lazarista Barros Gomes começa d'e te modo:

"Ba dias recebi uma carta de V. Ex.' que me maravilhou. É, sem
duvida, escrita numa d'e tas horas de exaltação de espirito que ás ve
zes nos tr3Z uma ideia actuando fortemente na nossa Imaginação, E
uma cousa vulgar, que nilo fne admiral'ia noutra pessoa ê noutro assunto;
admira-me a cxaltaç,io reiigiosa num homem de sciencia, em quem,
parece, os sentimentos deverIam ser tranquilos e desassombrados. Oeus
não no~ deu inutilmente a razão. A revela 'ão, completa-a) não a ex
clue. E te é o d grau para chegarmos áquele. Brahma, Zor(la tro, Cri lo,
Mafoma, e lantos outros fizeram revelações. Suprima V. Ex.' a critica,
que nada mais é do que uma formu la da razão, e diga-me depois qual
d'essas revelações é a comunicação directa de Deus com as inteligeneias,
e qual o romance de alguns elDbu~teil'os. O cristianismo, e especial
mente o catolicismo, não temem a razão: precisam d'ela. Ora) é o ca-

, V. DicciOllo,.io bibliograp"ica, lomo x, pago 5 c 6.
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tolicismo, estribado na razão, que me afasta invencivelrnente da nova
religião do marianismo e do infalibismo, here ias recentes, heresias de
e peculação, e que hão de passar como tem passadC' outra ; como ba
de passar o protestantismo, consequencia fatal das corrupções de Roma.
Oarianismo foi muito mais importante, muito mais persistente. menos
afa tado da verdade, e, sobretudo, convicção e não negocio. E, todavia,
passou ...• 1.

Referindo-se ao ullimo concilio, em gue fOra votada a infalibilidade do papa,
Alexandre Herculano responde clara e nitIdamente:

"Pede-me V. Ex." que me recon 'ilie com o ultimo concilio. E, to
davia, duvida e i. to poderá er: Não pode: sinto diz~-Io. Para mim
aquela assembleia não passou de um conciliabulo, de uma e~pecie de
latrocinio de Eph o, qu' poderia ser fatal ao catolici 1110 ... Ponha V.
Ex." nas minhas mãos os m ios que o papa tem para fazer prevalecer,
uma a semoleia COII tituida pelo modo d'aquela, a sua opiniãO ou a de
qualquer amigo a quem queira serYir, que eu me comprometo a fazer
declarar num inodo não meno notare! que o do Vali~ano, a mi são
divina de l\lafoma como do"ma catolico. O padre Beck. vulgo o papa,
meteu lá cento e tantos bi po in partibus, que ele faoric'!. egundo o
qu preósa (eu, no negocio de Mafoma, talvez tives e de fabricar 300
ou 4UO; coMes 0'0), reforçou-os com 4,8 cardeae ,parte do quae sim
ples diaconos julgando em materia d fé com os bi pos, e enfileirou ao
pé d'ele 41) cliefes de corporações 1Il0naslicas ou regulare., que o papa
pode pOr ou lirar quando qui er. Já V. Ex." vÔ que, numa a embleia
a imo não é dificil fazer triullfar quaesquer intuitos de Roma. Acre 
cente a i to que cento e tanto bispos, qua i todos reae e não pinta
dos, exercendo o epi copado no seio da naçõe ruais civilizadas da
Europa, da Americ:a e do Oriente, uplicaralll in tantemente a Pio IX
que não consenti se que a que tão da infalibilidade fos e levada ao
concilio; 1I0ta por fim que, na ultima congregação geral, 88 bispos vo
taram redondamente contra a infalibilidade, 62 volaram COlll declara
ções (.iuxta 111Odum) e que 70 se a.!JsLiveram de votar, ao passo que ou
tro deserlaram antes, a pretexto tle doenra ou das necessidades das
respectivas dioceses Onde e tá aqui a unanimidade moral indi pemavel
num concilio ecumenico, quando define materias de fé 'tu 2.

. • ?ulra carta o padre lazarisla Barro~ GomE' diz ao Me Ire com admiravel
!l!g~llll1dade, que, para se não errar na f~, o melhor era - conlo ele decerto o
faZIa - ser !lumilde e não indagar se era bom ou mau o que ensinavam os pre
lado, e as 1m nen~ os bispos indagavam se o que ensinava o papa era bom ou
111aU, ou o que en lIlava o jJapa era verdade ou mentira. Ao que Alexandre Her
CUlrJl0 serel1amen le respondeu:

«É uma doutrina como qualquer outra que V. Ex." tem o direito de
seguir, dir~ilo que eu profundamel)te respeito, com a reserva de que
tenho de dizer porqu~ não o sigo. E que 11a uma virtude -ristã, cele
brada pelo ~. S. P. P. do seculo primitivo, não inferior á humildade,
nem a humildade consiste no que V. Ex." quer: lia renuncia'completa
da raz~o e da con cirncia do homem perante outro homem que se tem
esquecIdo de se declarar impecave/. Essa virtude chama·se a tolerall-

~ Vid. Calotas, tomo 1, pago 5.
. Ibld., pago 8.
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cia. Respeitando o sel'! modo do pensar, exerço-a. Agora compreendo-o,
e Re não o compreendi desde logo foi sua a culpa. Na carta anterior fa
lava-me V. Ex.' do nosso mundo 7'eligioso liberal. D'esta frase inferi que
V. Ex.· entendia ter jus a in~\.lrgir- e contra as doutrinas do sell bispo,
porque naquelas palavras estava virtualmente em insurreição contra o
sumo pontitice, diante do qual é cousa bem pouca na escola que V. Ex.'
segue. Munuo religioso liberal é a conciliação da sociedade religiosa
com a sociedade temporal moderna, com o liberalismo; conciliação que
foi o sonho dourado de tantos catolicos mais ou menos ilustres, mais
ou menos obscuro ; que foi o sincero empenho dos Gioberti, dos Ven
tura de Rolier, dos Montalemberts, dos Lamartine, e, se é licito citai'
um nome insignificante no meio de tantas celebridades, que foi o meu
Gincero empenho neste cantinho do munuo, e de cuja impossibilidade,
por emquanto, me desenganei ...

. . . quando ... o papa declal'ava efl'o doutrinal a proposição de
que o ponliflcado devia transigir com o progres o e conciliar·se com
o liberalismo, não sei se falava de cadeira ou de tamborete, porque os
ultramontanos ainda nos não di seram precisamente quaes ão os cara
cteres que distinguem essa diversidade de prol'eniencia. Sei só que de
clarava im):lo sivel a conciliação ... Com a abdicação completa da razão,
deante do oraculo dp- Roma, que, pelos modos, constitue a perfeição da
humildade, V. Ex.· não pode ser ao mesmo tempo liberal e calolico da
moda ...

. . . Convidou-me a converter-me ás sua ideia. Unl non pOSSU1Jl!lS
sêco é bom pal'a o papa: em mim era çrosseiro ...

Ha dois incentivos qne l1)e levariam a associar-me ás suas doutri
nas, se is o me fosse licito. E"o primeiro a comorlidade, porque essas
doutrinas são comodas para o espirito; e ver, examinar, rpOectir, julgar,
moe, devora a vida. Segundo, a e1~orme vantagem de seguir o padre
Étienne. O lucro é certo. U padre Etienne)el'e em França uma repu
tação colossal de homem pratico; de homem que via as cousas pelo
lado solido; que conhecia perfeitamente a superioridade de um negocio
que rende 20 a um que apenas renda iO por cento. As companhias mo
netarias; nos anuncios dos jOl'Daes, quando tinl1am a honra de possuir
no feu seio o padre Etienne, como accionista ou como director, nunca se
esqueciam de advertir d'jfsu o publico. Tenho na lembrança uma com
panhia que especulava na substituição de recrutas, companhia de per
mutações de oiro e de sangue, de que el'a director aquele varão aposto
lico. V. Ex.· não é capaz de fazer mais elevada conceito do acumen do
enlão procurador geral dos lazaristas do que eu faço. Era a a~uia de
vista agudissima. Dir·se·ia que, na ma ansia de ajuntar milhões para
os cofres da eongregação, descortinava na esclll'idão do futuro a ultima
rehelião carlista, destinada a salvar na Espanha a religião de caridade
e de amor ellÍl'e os homens. A gueJ'l'a não se faz com pa/aVI·as. É pre
ciso dinheiro, muito dinheiro, e o neo-catolicismo não deve abandonar
os seus defensores. O neo·catolicismo precisa dos mais por cento pas
siveis. O dinheiro de S. Pedro não pode chegar para tudo. O que me
torna agora perplexo a respeito do padre Etienne é a historia que V.
Ex.' me contou de ele meter um bispo a caminho. ão desdirá isso da
humildade lazarisla e da boa doutrina? Um bispo doutrinado por um
simples clerigo que o confirma na fé da infalibilidade pontificia? .. aI.

I Vid. Cal'las, pago 27.
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E ba ta do extracto das cartas de Alexamlre Herculano ao padre Barros Go·
mes, que já é falecido. 'feve morte tragica. Foi vilima dos tiros dados por. Um
"rupo ue populares contra o a ilo lazarisla em que se refugiara, ou e lava Já. lá.
~bl'lgado, em Arroios, ~or oca ião da glorio a revol~ção de 5 de outubro ·1.9iO,
que implantou a Hepubhca em Portu~al. Ele la a fugir ou tentava opôr-se a en
trada do povo em furia revolucionaria. :'íão poderia vencer essa onda. Era lou
cura. Encontrou a morte L.

XIX

Alexandre Herculano e crevia a Oliveira Martins como quem desabafa num
seio amigo e como quem deseja manter a famililridade compalivel com o afc!cto
intimo, palemal. Numa das cartas leio expre ões que reveJam amizade e con
fiauça. Ape ar da divergencia de opiniões que se davam, e que o Mestre não ocul
lava, nunca as combateu com azedume. 'ão acreditava que o pais estivesse, pela
sua cullura insuficiente e mal dirigida, preparado para receber a propaganda
avançada que e e boçava então com fogo nos escritos de Oliveira Martms. Eis
como o Me tre o tratava:

«Eu, meu caro democrata e republicano, nunca fui muito para as
ideias que mais voga teem hoje entre o moços, e que provavelmente
virão a pred mina:, por algum tempo no eculo xx, predominio que
não as (ornará. nem peore, nem melhores do que são. A liberdade
humana ei o que é: uma verdade de consciencia, como Deu. Por ela
chego far.ilmente ao direito ab olulo; por ela ei apreciar as institui
ções sociae. ei que a e fera dos meu acto' livre 6 tem por limite
naluraes a esfera do acto liVl'P' do outros, e por limites Iiclicios res
trições a que me convem submeter para a sociedade existir e para eu
achar nela a garantia do exercicio das me ma outras liberdades. Todas
a instituiçãe que não re peita rem e ta ideias seráo pelo menos, vi
cio as ... )) .

. 0. Mestre, qua i meio seculo anles, ach'inl13r3 o que havia de suceder no
prImeiro quartel do seculo xx lOque não previa decerto era a transformação
qu~ se operaria em Oliveira Martin para se afastar nos seu ultimas estudos hi 
tomos das ideias avançadas que advogara calorosamente e com entusia mo apre
sentando-se como defensor de outros principias anti-liberaes e reaccionarios que
o Mestre não abraçara nem abraçaria, por serem inteiramente contraria aos que
precolllzara com seriedade e firmeza como crente leal e convicto I Ahi dp.ixo
bem patentes as provas.

, Trallli! após a Lra~ica ocorreocia, de averiguar o que passara ali. Julga,'a que se encontrava
naqnelu rofuglO dos lazal'lStas 11m moço portuguôs que conheci na Beira Baixa e com cuja ramilia me
relaCIOnara c me eonton que ele. para satisfazer a mãe, <Iue adorara, pois li sabido que cm as nossas
provlnclas onde ba aldeias quasi sem cultura intelectual, as mães em geral desejam que um de seusrulOs sigam a carreira eclesiastira na crença dr que ele poderá aplanar-lhes o caminho celeste para o
M.o dos bemaventurados, ?rença que não faz mal a pessoa alguma porém que a cÍl·ilização deve cor·

rlglr: Ora esse ~ancebo, samdo da casa paterna, recebeu os primeiros estudos num seminario da sua
PfovlOcla,. e depOIS, conSiderando a sua osporLem lore quem o acunselhasse a ir para França e ahi com
~etar a Inslrnç.'io eclesiasLica. o que con6P.~uiu filiaodo·se ali num dos institutos dos lazaristas.
pecebendo as ordens, que o sujeiLavam a obedieucia rigorosa ao superior da ordem. mandaram·no pam
.0rL.ugal e!". missão de propaganda como se estivesso num sertão. Aqui, na patria, empregou·se nesse
.e:vlço, r dIZIam que tinha diaS 11m que pregava duas e tres vezes. 1:1 a1'1 a de ganhar muiLo porque os ser
moes P.ram pagos. Sem duvida. /Jas ele era ohrigado a lirar do produto do seu Lrabalho só o qne lhe
~sse necessal'lo para as despesas quotidianas c os saldos devia entregá-los no cofre da ordem. Já se rô.

ilo era um sacerdote li,'re. Era um inslrumento.
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xx
Ha um facto culminante na ua vida literario-scientifica, testenJUnhado de

Yista por um dos mais eminentes lentes da Universillllde de Coimbr'lI, por um
dos maisa.balisados jurisconsulto' do seu tempo e colega dedicado de Alexandre
Herculano nos trabalhos do codigo civil. Esse lente, que teve o nOllle luminoso
de Vicente PerreI', discur ando em Coimura II pós a morle do egregio historiador,
IIfirmou, coril voz comovida dl1 gralidiio, que Alexandre Herculano que gostava
de questionar e di cutir, entrara em tod<ls as que tõe que e ventilavam no seio
d'essa comissão e com toda a proficiencia que parecia estar se em f('('nte de um
jurisperito de grande recurso e longa pralica foren e, apesar de complicadas e
dificeis as soluções dos problema apre entados durante as se sões; e veja-se o
arsenal de argumentos solido e convincente. na cOlllrover ia celebre que ele
sustentou com Ulll do mais notaveis juri consultos portugue e~, o Vi conde
de eabJ'il, autor do projecto do codigo Civil. Foi o egregio Alexandre Herculano
'luem sustentou com Yigor o casamento civil, sem que e te facto contrarias e as
leis do reino, poi se respeitavam l' sa leis e a ampla liherdade de con ciencia
dos cidadão manlendo-se legalmente a famíLia; e foi ele lambem quem fez a ul
tima revisãO de todo o codigo harmonizando-o, dando-lhe redacção, clara e cor
recta, dentro da formulas restritas da escritura juridica,

Impulsionado pelo seu coraçiio, ubjugado pelas uas ideias humanitarias e
de oUdariectade, abalado pelas dores que padeciam umas pobres senhoras en
clausuradas, privadas de todos os recursos, quasi desprezadas pelos poderes pu
blicos, vergadas á maior das de gra~as, a fome! Foi ele, o gigante das letras
nacionaes, que, com a sua voz potente e angu tiosa qui valer-lhe. de pertando
para o bem o 'lue não deviam nunca te-lo esquecido, Foi o ca o das freiras de
Lorvão, que não pode esquecer- e e que é g~ato record<lr-se pelo que ele repre
st'nbt no caracter de Alf-xandre Ber~ulllno, E um traço largo e correcto da bon
Jade e da filantropia fJue decerto atenuaria erro ou desvio em alguma linha
aca o incorrecta que pude se notar- e no seu perfil.

Veremos adeante como ele a quis amparar com a sua palavra quente e vi
brante.

XXI

Ponhamos em limpo e em ureves linha o que me referiram ha dias e eu
desejo que fique regi tado neste livro, Foi demorada e extensa a correspondencia
de Alexandre Herculano com o falecido Visconde de eabr~ a proposilo de varias
as untos literarios e cientificos e princip~lmenle da questão palpitante do "casa
mento civiJ.>. Isto foi dinll:;ado. O que não se sabia é o que os dois ambos de
vulto, diriam para fazer triunfar' a Sllas opiniões colocado em muitos ponto
em terrenos oposto .

O Visconde de eabra falleceu. A correspondencia de Herculano apresen
tara-se em um volumnso maço. Daria impressa razoavel volume. Falou· e nisso
a um considerado editor que nessa epoca representava a respeitavel casa Rer
trand, preferida por er aquela por onde corriam a obras do Mestre. Tudo fazia
prever exito lisongeiro.

Estara por esse tempo em Lisboa e relacionado com muitas das prinl:ipaes
familias um sacerdote bra iJeiro, bem colocado na sua patria e que adquirira certa
fama por trabalho na tribuna sagrada e na imprensa e por consequencia go
zando dos benefieio do prelo. Não sei como ele soube que, após a morte do emi-
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nenle jurisconsulto, a sua viuva e parlira para uma ua propriedade longe de
Lisboa e levam na bagagem todos o papei do marido.

O sacerdote, a que me referi, correu lá e convenceu a viuva a que lhe ce
des e a correspondencia inedila e de urna imporlancia de Alex.andre Herculanu,
afirmando· lhe decerto que e tralava de pre lar mais esta bompnagem ao egregio
hisloriador com a impres ão de mais um volum~ de carla e a iluslre dama con
fiou-lhe o maço que Iluardava.

Regre sando a Li boa ele apre enlou as carlas na ca a editora ciLada, po
rem declarou para logo que nem loda poderiam ser reproduzidas porque Ale
xandre Herculano pusel'a nela afirmações conLrarias á doutrina prescrita pela
igreja em Roma, o que não devia consentir. Apagadas es as a(iJ'maçães os aulo
grafo' poderiam dar- e á e lampa. A impressão portanto não l?õde efectuar- e,
o sacerdote brasileiro retirou-se de Li boa e vollou para oBra 11, lá morreu e os
eu papei n~o se sabe ao certo a quae mão foram parar. Perderam- e Ou

seriam aproveitados de quaLquer modo? ão pos o dizê-lo.
Ponho de lado oulras aponLamentos, que guardo na minha carteira, onde

ficam mais notas ineditas e os nomes da pe soas que figuravam neste e em ou
Iras incidente' desagradaveis, porqu não ha necessidade de trazer para o pu
blico, avido de escandalos, ujeitos já falecidos, que não podem explicar e de
fender os seu actos, embora com bom fundamento possam merecer repulsa e
correcção.

Os que ainda vivem leem a desculpa na ingenuidade com que foram lo
grados, e o mortos não re pondell! pelos seus malefieio Jentro das cova em
que apodreçeram os seus cadavere.. Pes oa alguma com juizo são vae Jlagelar
um morlo. E lima cobardia repugnanle.

XXII

A en ibilidade do COl'a!ião do Me lre ficou, pai, muitas vezes demonstrada
em .aclo da slla vida publica e parliculal'. O illQdo como ele imp lrou o luxilio
canLallvo em favor da. freira de LOl'vãO que diveI' a vici itude tinham lan
çado no abismos da mi eria. e que r,onsla de uma carta endereçada ao então
c~nselheiro de e tado erpa Pimentel', é um documenlo glori9sis imo e honro-
IS'lmo para a memoria veneranda de Alexandre Herculano. E datada de i853.

Nela escrevia c que vou lrans -rever. Ao ler esse lrecho ainda Iioje, passados
tantos anos e ao avaliar tão diver as oCOlTenc',jas nes e lap o de tempo, ainda
senllmos um estremecimento fundo de compaixão e de indignação pelo de arranjo
mental .dos homens na atisfação de seu interesse3 parliculares.

LeIa-se:

«Es revo-lhe com o coraçiio apertado de dó e repassado Je indigna
Ção. Descendo a examinar o archivo das pobres cistl:lr il:lnses, penetrei
no claustro por ord m eh autoridade eclesiastica. L:í. dentro, nesses
corredores humidos e sombrios, vi pa sal' ao pé de mim muitos vulto,
cUjas faces eram palida, cujo ~abelos eram brancos. Esses cabelos
nem todos os dislingiu o decur o dos anos: a amargura embranqueceu
os mai tI·ele. Oua i todas e sas faces tem-na empalidecido a fome.
Morrenl aqui lentamente umas poucas de mulheres, fechadas numa
tumba de pedra e feno, ..

I V. 0pl/sel//OS, 3.' edição, Queslões pl/bliea5, tomo r, pago i95 a i9i.



86

«Imagina, meu amigo, uma noite de inverno, no fundo d'esta e 
pecie de poço perdido na meio da turba de montes que o rodeiam:
imagine dezoito ou vinte mulheres ido a • metidas entre quatro paredes
humidas e regelada, sem agasalho, em lume para se aquecerem, sem
pão para se alimentarem, em energia na alma, e sem forças no corpo,
coulparando o passado. entindo o presente e antevendo o futuro. Ima
gine a poucas vidraças que ainda re tam no eclificio; imagine essas
orgias tempestuo as da natureza que passam por cima das lagrimas si
lenciosas das pobres cistercienses, e a horas eterna que batem na
torre. Imagine tudo isto, e sentirá acender-,e-Ihe no animo uma indi
gnação reconcentrada e inflexivel".

Sempr que vou a Coimbra, cidade encantadora á qual me prendem muita
recordações de longos anos, desejo passar pelo tesouro da Sé onde se tem acu
mulado os mais preciosos objectos da arte religiosa .em Portugal e onde se encon
tram realmente muitos espe imen de alti simo valor. Entre ela figuram algumas
capas de asperges, de notavel riqueza de de enho e bordados, em que se vêem
artisticamenle enla adas ouro e perola . ;lotei que em uma faltal'am grande nu
mero de perolas. Ouvi então referir que, quando alguns objeclos foram mandado'
de Lorvão para Coimbra, foi notada essa falta e responderam ali que, numa das
aflitivas ocasiõe em que as pobres freiras se viram sem comer, quando a fome
lhes batia horrivelmente á porta, foram-se á capa, tiraram-lhe as perolas que
mandavam vender pejas povoações mai, proximas onde encontrariam apreciado
res e compradores. Creio que sucederia isso.

XXIII

Ao concluir a impressão do tomo II das minhas Memorias de wn j01'nalista
(Factos e homens do meu tempo), tive o cuidado de avistar-me com o meu bom
amigo Sr. Jo é Manuel da Costa Ba tIl, a quem já me tenho referido, para que
ele conhecesse o meu humilde Irabalho Alli o citava pelos serviços que prestara
com tão profundo amor filial a Alexandre Herculano nos ullimos dias da sua
existencia, e o parecer d'ele tinha para mim a imporlancia da confirmação de ai·
gum facto, que, passados muitos anos e á falia de apontamentos que não tomara,
não o expusesse com verdade.

Interrogado a esse re,peito, acudiu com resposta que me tranquilizou, di
zendo-me que não me enganara nos pormenores essenciaes, dando-me outros em
adicionamento que me satisfizeram plenamente e de que me servi para o artigo
com que contribui para o livro dos estudanles de Coimbra.

Mas eu não me contentei com o que averiguara. Deparando-se-me depois o
sobrinho e testamenteiro, meu ilu trp. amigo, João Galhardo, lente jubilado da
E cola Naval interroguei-o tambem acêrca da vida do egregio historiador e do
que escreviam d'ele varias biografas e panegiri ta e ouvi esta resposta:

- Ha pontos ob curas na vida de meu tio, que os biografas e criticas não
conseguiram de lindar mas que eu C~lIlto escrever com clareza e exactidão. NãO
deixarei no escuro minucias, para que a luz seja feita sobre factos que em nada
desmerecerão o alto conceito em que todos o devemos considerar. Essas falsi
dades relativas a Herculano ralam-me.

- Quando aparecerão tão precio os elementos da sua elegante pena? tornei.
- Logo que tenha coligido os meus apontamentos, mas demorarão algum

tempo. Sinto-me cansado, aborrecido e omito doente. O que puder escrever ou
servirá ele introduçãO a alguns dos volumes dos opusculos, que estão na forja,
ou dará materia para um torno em separado e não será dos menos lidos. Tenha
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vontade de recliOcnr alguns factos referidos com inexactidão grave e que ninda
não consegui apurar.

TrOllámos ainda alguma.s palnvras afectuosas e saudosas com relação ao fale
cimento do egregio historiador e sepnrámo·nos, oferecendo-me de novo Galhardo
a sua casa.

- A minha casa ainda é na Rua da Palma. Receberá noticias minhas.
Es as noticias não vieram, infelizmente.
Note· e que !T.e pareceu que a V07. do meu amigo não era clara e algumas

palarra proferia com diOculdade, indicando com el'eito doença impertinente e
grave, e a fadiga de que se acu ara.

Passados alguns dias li nos periodicos a noticia do falecimento do ilustre
João Galhardo, por tal sinal acompanhada de singelos, escassos e incompletos
dados biogralkos. em uma palavra sequer referente ao trabalho que lhe havia
dado a impressão dos precioso lomos do opusculos com as inlcres~anles notas
que os enriquecem, após o obito lle Alexandre Herculnno; nem relativo a quaes·
quer inedilos que fosse nece snrio divulgar. Só li no Dial'io de Noticias, ao que
me lembra, um breve regislo d'esse lutuoso facto mas sem outros esll1arecimenlos
porque não os linha naquela ollasião o redactor que escrevera a noticia.

Em vista da sã consciencia com que fazia os eus trabalho, 1]0 parenlesco
q:ue o ligava a Alexandre Herculano, do afeclo que lhe dedicava, da confiden·
Clas de que seria certamenle depo itario, e da arrecadação e exame do seu es
polio scienlifico e Iitera rio, que lhe coube no te tamento do lio e Me tre de todos,
era nalural conjelllurar-se que a nova obra biogral1ca que o ilustre profe 01' JoãO
Galbardo confessara que e:,creveria para elucid<lr pontos não perfeitamente co
nhecidos, ou não descritos com fundamenlo seguro, da bio"ratia de Alexandre
Herculano, ficaria senão llompleta, quando menos em notnvel adiantamento e em
lermos .de se entregarem ;i impre sãO, salvando-se d'esse moelo de perda lasli-
mo a e JrreparaveJ. •

. A im se ampliaria e aperfdçoaria o formoso livro que o Con elbeiro An
lo 111o de erpa Pimenlel consagrara ao Me tre, sob o titulo N~"c/llano e o se16
tempo. •

~abia que João Galhardo, na introdução do tomo x dos Opusculos, se de
nuncIara.. o final, a proposito da grave questão que inllomodara Herculano
qu?~d.? saIU da sua brilhante, fogosa, viril e conscienciosa pena a Histol'iadaln
qltlS1Ç(!O, escrevera (pag. Vil! e IX) :

"Igualmente ligadn ás graves questões que temos apontado e uma
outra singularmente Jlolavel, estava desde muito discol'I'endo ... Mas
Ião longa, complexa e corlada de incidentes ela foi, que a sua narrativa
não caberia no estreito espaço de que nos é licito dispor para eslas
advertencias. 'remos. poi , de a cteixar adiada para oportunidade e logar
cm. que possamos expó-la com a clareza que requer, por ser um dos
ep' odio mais nolaveis da epoca em que sucedeu e o mai impressio
nante da tempestuosa vida do nosso bi toriador».

Depois ainda Oz novas investigações relativas ao destino que tiveram as mi
n~tas das c~rtas de Alexandre Herculano, que ele ia guardando, mas o resullado
nao fOra hsongeiro. O proprio representanle da antiga casa editora Bertrand,
Sr. J~sé .Bastos, nada enlão podia informar-me a esse respeito.

SabIa, por exemplo, que entre essas minutas haveria as da cor·re pondencia
com o padre Barros Gomes, que, quando resolvera trocar a sua carreira de agro
nomo pela de beatices nos coios do lazarismo, lembrou-se de consultai' Alexandre
~erculano, o~ anles,.lp.ve o prurido da conversão do egregio hislo.riador para as

novas doulrll~as" divulgadas pelos arautos da curia romana; assll1l como as da
correspon.denc'a com o escritor Oliveira Martins que por então estava evangeli
zando Ideias delllocralicas e de regeneração para as cla ses laboriosas, evangeli-
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zação em que o lIfestre não acredilava muito pelo estado de atraso em que via,
infelizmente, a instrução em Portugal, de que os governos, que se iam sucedendo,
não cuidavam por absol'l"idos pelos manejos da politica interesseira e de grupos
alheios aos grandes illteresses nacionaes. Já me referi em outro lugar a es a cor·
respondencia.

D'abi na ceu um triste desengano, que julgava qne não pudes e reparar-se.
E ao mandar para a imprensa algumas d'estas linhas 1, sinceramente pensadas e
escl'itas, abrira o livro de Antonio de Serpa, estadista, poeta e escritor conside
rado, e lia no final do volume esta palavras memoraveis :

"Tres eculos depois da morte de Camões morre Alexandre Hercu
lano. Neste longo illteJ'valo não ha um só nome em Porlugal que ao
dois se possa igualar. E tes dois nomes sós dão uma literatura e uma
nacionalidade" 2.

D'esle modo se justificava, superiormente, o centenario do egregio historia
dor, erguendo-o á altura de Luis de Camõe , o a sombra (l cantol' dos Lli iaclas,
o evangelho do povo português, dando á nossa querida patria momentos de bo
nança e de equilíbrio mental para que a considerem e respeitem como em tempos
aureos,

Felizmenle, a lacuna notada vai desaparecer, porque eslii já em publicidade
o primeiro tomo das Cm'tas, e nele se encontram muitos documentos neces arios
e indispensaveis para a apreciação de Alexandre Herculano como homem e como
caracter, alé particularidades cra sua vida inli.ma, que interessam a todo como
exemplares.

XXIV

Já provei que no coração de Alexandre Herculano hal'ia fibras aprecia veis
dos mais nobres entimenlo,. 1 ão (lesprezava pe soa alguma honrada. Animal'a
e socorria os pobres, sem aviso prévio nem noticia reclamo po terior á acrão.
Causavam-lhe dó os ignoranles e era frequente I'ê-Io amparar o humildes. Só
dos vis e abjectos se desviava como de leprosos, com receio da infecção conla-

. giosa. Colocou-se acima em tudo. Agigantado em lodos os aclos. Conservava as
mais belas proporções da escultura anliga.

Fique registado mais um faclo da sua vida de patriota e democrata:
Ocorreu I'ai para cincoenta anos. Quantas estranhas coisas teem passado

neste meio seculo! Não me esqueceu nunca. Pos o ir buscar e$se fado aos meus
apontamentos, muitos dos quaes ainda inedit<:ls. Fui quasi nele testemunha pre
sencial, se assim é que deva registar-se, porque tive parlicipação no processo,
na inquirição, ou como seja melhor e. crever- e mais consoante, mais adequada
mente, ne ta escritl1l'a com o estilo dos triln;naes,

Já passa muito mai do meio seculo que el'istia num primeiro andar da
Rua Augusta da nossa capilal, com alfaiatana, o mesll'o Feliciano de Andrade
Moma, cidadão inteligente e honrado, i.nrlependenle e gozando do credito e da
consideração que lhe dava numt'rosa ·e selel~ta freguesia, a que ele deseja I'a cor-

I Parla d'asta artigo saiu am o numera da revi,la ilustrada O Ocidente comemoralil'o do rcn
tenario.

, AtP.xandre Bel'culallo eo seu tempo, Estudo critico, por Antonio do. Serpa Pimentel, Lisboa '. 8j,
2." edição da Casa Berlrand,
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re'ponder com a perfeição do trabalho que mantlava executar pelos melhore
do el! oficlae, que .abiam a rescentar-lhe a fama e mantjnLam o primor e a
elegancia nas modas correntes no seus caprichos e nas suas exigencias.

O ~Ioura era português de lei e amava deveras a sua patria. Todos o conhe·
ciam. na cidade lJaixa, onde estanceia e se concentra a parle mai laborio a da
popu/arão lisbonense. Ali andava direito, correcto e sem cuidados de maior, per
que ndO os podia ter, na sua de afogada e i enta existencia. As suas "ri ões só
vinham da atenção acertada que prestava zelosamente ao engrandecimento da
ua elas e e tia sua indu tria.

1 essa epoca, pOI' um sopro desnorteado de in ofrido politico e periodistas
e por diver a. causas, dentro e fora de Portugal que não vellm a proposito re
cordar e esmiuçar, mas que não é diLh:il referir em o a ião mai asada) porque
as ambiçõe na cem de ubito, de envolvem-se, multiplicam·se, ão muita vezes
inclomita e indoutas, - nessa epoca, repito, surgiu a que Ião iherica que pro
duziu abalo na so ietlade portuguesa, sem distinção de parcialidades politicas,
pois é lIlegavel e está indelevelmente registaclo n:t Historia que é necessario a
lodo o cu to llIanter a integridade da terra natal. Só se afastarão d'este pI'ecei to
os que vivem e s~ alimentam de principios negativos e de falso patrioLi mo.

Numa reunião de caracter inlimo em ca a do Feliciano de Andrade foura
~ qual a si tiram ei ou oilo pe. oa , cujos nomes não me ocorreJII, como dese
Java; exposto o fim a e a lilllitatla a embleia, pequena em numero ma grande
nos intuitos que a tleviam guiar, logo ficaralll combinados algun meio de acção
contra a propaganda danosa que e ala trava como a agu~. de UIl1 rio que em es
t~í'ãO tempestuo a salta do seu leito enfureciua para causar ir.undaçõe de gra
vlssimos resultados, Ficou pois aprovada a org-anização de uma cOlllissáo exe
c~tiva, á qual incumbiria proseguir com aclivldide e ene.rgia os trabalhos au pi·
CIO ~mente enc~tado , D'ahi nasceu a ideia da eleiçãO popular para uma grande
COIllI são cenlral, com o titulo suge tivo Pn11leÍ1'0 de dezembro, e a distribuição
pai: todo o reino de milhares de ex~mplare de Ulll manife to, de cuja redacção
s,ena encarregaào um dos membro da comis ão popularmente eleita, Ensaio va
!Joso ue plebiscitL).

Con eguiu-se tudo como fOra planeado c que teve exito lisonjeiro, como e
eS'pe~'ava das simpatias e das adesões que coroavam com esplendor a ideia pa
tl'lO lica. O pl'imeiro nome lembrado foi o de Alexandre Herculano, aplaudido em
~otação unanime. O Feliciano de Andrade Moura, no aprumado uo seu patrio
t1SIl1~ smcero e integro, que posso jurar que o conheci e avaliei muito bem, bra
dou 1Il0amado :
'. - Se!'á este o pl'imeiro na comissão I É homem de caracter, o que vemos
J~ a, esca sear, infelizmente, A Herculano deve a naç,ão muito e a liberdade mui
lISSIlDO.. 'ITo tenho po es intelectual' para formar juizo seguro a seu respeito,
nem n1'.o aceitariam pnr ser bumiIde o meu parecer, mas tenho coração e inlo
o que digo,

9~ trabalhos preliminares d'essa comissão preparatoria correram bem. Fez-se
a elel ',!O popular dentro no palacio dos Contles de AlllJada, a S. Oomingos, onde
e~ta hOJe o Quartel General, e sairam tranquilamen te e com grande votação, una
nlm~. e~pontan,ea, entu iasta, na qual não interveio nenhum elemento politico,
parlldano, facclO o, dos que se envolvem, ás vezes dolosamente, diga-se' baixi
nho para não termos de nos envergonhar, e airam, repilo, os nomes que foram
~pre enlados na ~ovo eleitor, e nesses nomes, como foi publico e noto rio e con ta
e documentos IITlpre o e de lar~a tiragem, estavam repre enladas todas as

classes e todos os partidos politicas, em que então se dividia a familia portu
gue a, sem prote tos, sem reclamaçOe , de especie alguma.
Ú bO egre~lo Alexandre Herculano foi informado de tudo, Estava na comis ão

m .om ~nll~O e admil'3dor d'ele e muito apre iado, o erudito academi o Antonio
~a Silva r~lllO, a quem se dera o honro o encargo de dar conhecimento ao Mestre
o que e la passando ne ses trabalhos, a que se ligara a alma do povo.
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Foi redigido o manifesto. Lembra-me, por não ler na mmha mão os docu
mentos que redigi como um dos secretarios da comis ão preparaloria, que a re
dacção fóra confiada ao ilustre poeta e jornalista José da Sih'a Mendes Leal, que
abraçara a ideia da propaganda com enlusia mo. Quando apresentaram o ma
nus rito a Alexandre Herculano e este o leu demoradamente pareceu que o seu
rosto se iluminava com um clarão de sensibilizadora intensidade. E exclamou,
como se a voz lhe saisse do coração:

- Assino. Estou de acordo com e3tas lT,anifeslações em que se concretizam
as ideia da integridade da nossa patria. Amo-a muito, "ão contem comigo para
as reuniões porque não irei. Não posso, faltam-me a saude e o animo para.sair
d'esta solidão a que me dediquei. Mas se a patria ainda necessilasse de mim
erguer-me-hia com vigor, ainda sei apontar e engatilhar uma espingarda, aqui me
encontrariam com o mesmo fogo com que tenho combatillo em prol da liberllade I

E as~inou em fazer qualquer outra observa iro, ou apre entar qualquer
ell1ellda ao que estava escrilo e a comissão central anteriormente aprovara pal'a
-er ubmetido á sanção do Mestre.

xxv
Proseguirei ne las notas de caracter intimo que servirão como de radiante

pede 111.\ ao busto do Mestre. Pena é que o humilde artista, que e cl'eve estas linhas,
não lenha nas uas mãos debeis o cinzel prodigioso de Phidias ou de Canova.
Então é qur. os seculos passariam sem llie tocar e as multidões se conservariam
abi para elllpre atonilas e efuueverirlas.

Alexandre Herculano era intimo na casa dos Marque es tle Sabugosa, familia
da velha aristocracia, erll destáque na mais selecta sociedade portuguesa, pelo~

sentimentos nobilissimos, pelo caracter s~m macula e pelo patriotismo exemplar,
Quanllo ali aparecia o Mestre, e is o dava-se a miude e até para comparlicipar
das refeições que aceitava alegremente, era sempre saudado com jubilo de todos
naquela 1I0bre e ilustre ca a, Associavam·se todos nos testemunho do mais acri
solado afecto. Nes a relaçõps todavia não entrava a politica partida ria, de que
Herculano fugia como de um inimigo que lhe causasse nauseas. Com o mestre
presente os coloquios, as conversações, os incidentes eram simples e ri onhos.
O a untos mais graves a di ·cutir.e a apreciar referiam-se com slOgeleza encan
tadora mas instrutiva, ás arles, ás sciencias e não raro ás indu tria , e espe·
cialmente à agricultura, que no seu desenvolvimento interessariam Portugal e
contribuiriam para o aumento da riqueza publica.

Haveria muito sobre que raciocinar e discutir acêrca do que ia ocorrendo,
e alé de factos consumados, que era natural e licito pOr na tela ja discu .ão fa
miliar e ludo se el'itava quando Alexandre Herculano jubiloso, prazenteirú e
grato, ali e:tava COl1l0 em família, rejuvenescendo elll (;ouvivencia respeitosa e
carinhosa, chamando ao coração os alvores lla mocidade crente e despl·eor.upada.

Ma o Marquês de Sabugosa, honrado e querido cheIe pai riarcal d'aquela
nobre família, e tava ligado por estreitos laços politicos a vulto salienles, que
no anaes da hi toria contemporanea e ell1 factos um tanto convulsionados d~s

pugnas da liberdade, tinham paginas brilhantissimas, taps como Joaquim AntonIO
de Aguiar, o Duque de Loulé, o Marquês de Sá da Bandeira e alguns outros de
tambem elevada estatura, mas iodos de boa feição ao serviço activo elll favor do
inleJ es e nacionaes.

Em :l865, salvo erro.. instado por esses amigos, aos quaes era diflcil recusar
em hora tormentosa a cooperação que se lhe pedia com instanci~, o MarquêS de
Sabugosa não pOde resistir ás solicitações que o obrigavam alé na soluçãO de
graves problemas da adminislração publica e aceitou o convite de Joaquim An
lonio de Aguiar, ouvindo o Ouque de Loulé, amigo e correligionario predilecto.
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Indagando qllaes seriam os seus companheiros no gabinete, o Conselheiro
Joaquim Antonio de Aguiar informou-o do nomes dos cidadãos que o acompa
nhavam, gabando as qualidades e os mereci;r.enLos que se davam em Joaquim
Thomás Lobo de Avi/a, depois Conde de Valbom; Mathias ue Carvalho e Vas
concelos; Salvador Pinto da França' Julio Gorne da Silva Sanches e o Visconde
da Praia Grande de Macau. Este nlllmo muito conhecedor de assuntos coloniaes.
O Sr. Mathias de Can·alho e Va concelos de enlpenhou, POl' muitos anos, com
brilhantismo o alto cargo de ministro plenipolenciario de Portugal na côrte do
Rei de Halia, e ali faleceu.

Alexandre Herculano soube e sa noticia, a que faltaram decerlo alguns por
menores particulares que não foralll denunciados nos boatos, que eriam essen
ciaes para a cabal apreciação d'e,te facto. O seu desgo to, porem, vendo entrar
o amigo na vida activa e agitada da politica, foi grande, e não e conteve que o
di esse numa carla oj~ significativo azedume ao Marquês de Sabugo a.

Não pode ficar aqui impt'essa a carta a que me referi, porque não a possuo
nem devia dar- e á publicidade por er de caracter mui intimo; ma ei que
nela ia o desafogo da alma de um honrauo filho do povo, de um democrata, como
ele dizia com orgulho que O 1I0bilitava.

Representava-se-Ihe que, na casa de um ministro em efectivo serviço não
faltariam a assediá-Ia importunos, suplicantes, impertinentes, de toda a e pecie,
e até parasita emeritos, que alardeiam erviços para iludir os incautos, figuran

.~o~se como ilhargas em valor moral nem intelectual, e o me tre entia com àôr
lllt~m~ que tinha de afastar- e da grata convi vencia que e lhe proporcionara na
lnlimtdade sincera da familia Sabugo a.

Alexandre Herculano não queria ofender o grande amigo. Queria lançar no
~u coração um desabafo e (ical'a aliviado. Não queria tambem entrar em apre

ciações de imulada conformidade com acções alheia, de que discordava, para
não.afil:p.lal' no seu rosto a mascara da hipocri ia com que umas vezes por con
venlen 'Ia, outras por necessidade não justificada, se scondem e apagam muitas
maculas na sociedade.

XXVI

Vai entrar agora uma pagina que poderia figurar entre a «mais intimas" e
~nternecedora na vida particular do lestre e que pôs em verdadeira e fulgu
Jante luz o amoravel coração do Mestre:
d Em Azoia rle Baixo, Herculano recebera e mantinha afectuosamente junto
e sua mulher, D. Mariana Meira, lia gentil sobrinha, joven na flor da vida de

17. ou 20 ano.s, e ali ad~l'ada, porque era o encanto de lodos. Ma , como as ale
gl'l.a~ domesticas teem lOterrupções que cortam amargallltlnle as horas de paz e
leireldade, a estremecida sobrinba adoer.eu.
, R?deou-a J?go exemplar solicitude, e o carinho dns tios não a desamparou.

'Iod!1YJa, o mediCO que tambem era uma das visitas e dos amigos desvelados da
JamIll3 de Hercula~o, não pôde ocultar 3 graviJade da doença, Foi como um
golpe fo~do no senslvel coração do ~1eslre, Conleve-se na expan ão da ua dôr,
~as sentIU que alguma grande desgraça lançaria o luto naquela mansão cercada
Lebflores e de perfumes, sob a vigilancia e os cuidados do solilario de Vale de

o os.
. .Na desYl::nturada menina declarara-se uma tisica, cujos eslrago eram vi

:lvels e não se .ocullav~m de pessoa alguma. O facultativo assistenle declarou a

relllllença. Os dias da Joven estavam contauos e não se demoraria o desenlacea.a. .
. TOS pequenos passeios, que podia dar á roda da casa onde acaso a anima

l'Iam as flores e a abrigariam a sombra das arvores, em que o Mestre, mudado
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em aprimorado cullivador, empregava os seus estudos e já a sua experiencia
agricola, porém essas sim pIe e consoladoras diversões não a melhoravam, infe
lizmente.

Ansioso por noticias directas do Mestre, e desejando indagar do estado da
joven, ali Ião e limada, o Sr. José Manuel da Costa Ea to, a quem já me tenho
referido em outros lugares d'este livro, foi á Azoia de Baixo. Ao contar-me e le
faclo, comovitlo, o meu bom e ilustre amigo acrescentou:

- Nilo faz ideia do tTíste quadro a que assisti! Não o esquecerei nunca.
E proseguiu :
- A joven acabara de passar por um d'aqueJes momenlos proprios da ter·

rivel enfermidade, de que padecia e que trazem horrivels sufocações. Asfixiava.
Herculano, junlo (rela, e aconchegando-a au peito, como pai estremoso que vela
pelos preciosos dias da filba amada, amparava-a e guiava-a na mudança do quarto
para outrú aposento, persuadido de que recebendo melhor ar lhe suaví.zaria os
putmões em destruição. O Mestre fitou-me. o seu olhar turbado enlendi que a
menina e tava perdida e que a dóI' do Me tre lhe dilaceraya o coração.

O SI'. José Basto p~rou, como para descansar ou re pirar melhor, e con
cluiu :

-Alunn 1I1inuto depois de entrar em Vale de Lobos a joven expirava nos
braços de Herculano. ão esquecerei jamais aquele desolador quadro, que tanto
me comoveu. 'fambem não posso expre sal' a aflição que vi em Herculano,
quando ele, em vez de amparar a sobrinha querida, reparou que tinha um p.adaver
nos braços I

Pobre fioi' I Apesar dos carin!Ios e dos afagos, de que le rodeavam; apesar
da vitalidade que a lua idade prometia; apesar da seiva vigorosa que devia ali
mentar-se nos teus verdes anos; a doença trai oeira assaltou-te e foi minar-II' a
haste e obrigá-Ia a cUI'I'ar-se para a te1'l'a e ali buscar a tran formação que ela se
reserva na sua eterna elaboração I .

O luto entrara em espessa nuvens na pacifica e patriarcal vivenda de Vale
de LClbos, que fôra lJafeJada e perfumada pelas brisas da aldeia e recebia em
uavis imos arrobos os canUcos variados e bannoniosos das avesinhas que ali

deixavam como o seus cumprimentos não isentos de poesia. As saudade jamai
emurcheceram de entre os seus doloridos moradores I

Aquela desventurada lIIenina foi a enterrar no cemiterio da freguesia, onde,
algum tempo depois, ficaTam o restos mortaes de Francisco Romano Gomes de
Meira. Recordo sempre saudoso o nome d'este cidadãO, que foi honrado, uem·
quisto e mui ilustrado, porque o r.onheci e tratei quando tinha 17 anos úe idade
e já lá vão transcprridos mais 62 I

XX'I1

Tas manife tações do seu entusiasmo por um ideal, em que ele pl'esupunha
e tal' com o b~m da patria, a sua regeneração, e o seu afastamento de males que
podiam perde-la, como ~e vê, havia a harmonia na expressão, homogeneidade noS
entilllenlos, equilibrio nas aspirações, firmeza nas convicções, sem desvio que

levasse o desarijmo aos que o ouvissem e lessem, e sem que pensasse em ga:
nhar a popularidade facil para os que se servem da politica rasteira e ignobil
como os histriões á porta das barracas de feira para atrair e iludir os concor·
rentes.

Não ha um aeLo unico da sua vida em que se note a queda d'esses preceitos
que se impusera na rigidez do seu varacter.
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Ele sabia muito bem o que valia a politica de certos grupos de ambiciosos
qne lançam vozes alta. e gritos retumbantes para chamarem a alenção das mul
tidões ignara .

Na casa da Ajuda, proximo da biblioteca, ele reunia, como e. abe, al
guns dos 'eus amigos mais intimo e alguns já em posições elevadas e que ti
nbanl nome brilhante na literatura portuguesa, taes como Antonio de Serpa Pi
mentel. José Maria de Ca ai Ribeiro, Lili Augusto Rebelo da Silva, Haimundo
Antonio BulhãO Pató, Jaime Con lanlino de Fr~itas Moniz, Antonio da Silva Tu/ia,
Dr. Vieente FerreI' Nela Paiva, Gom<'s de Brito e outros, com os quaes trollava
ideias e di cutia a unIas historico', economicos o literarios, que ma-is o interos
avam; porem se e ta luminosa convi vencia intelectual o sali fazia e o animava,

ele procuran desabafar em amigo mais intimo, a quem se ligava com laço fra
ternal ante de o ter dentro da Slla familia. E se amigo, de quem não po so deixar
de lembrar-me com saudade porque convivi com ele, era mui instruit10 e muito
dedicado a Herr,ulano e fóra seu auxiliar poderoEO, sem basofias, nos primeiros
passo da antiga empresa do Panorama; porem estava fora da aHa sociedade,
apesar de 1'0 peitada por ela porque o seu caracter cuncenlrado, a sua bonhomia,
a sua in trução sem france ismo , o seu desprendimento de c rIos usos, afecta
ções e banalidades nessa sociedade, o afa tavam. E se amigo foi sempre uln con
lidente pam Alexandre Herculano, em amizade irreprehensivel, e foi depois seu
cunhado modelar.

Estou convencido de que ele ti Ilha por "eze maiores alegrias na il1limidade
d'e~se bom amigo, ape ar da distancia que' intl'!edualmente o separava do de
m3ls que o rodeavam e lhe formavanl uma côrte de aduladores e lhe davam o
afectuo is imo nome de Me tre para lhe receberem con elhos e indicações uteis
nos e ludos em que o con ultavam, e foi por e a razão suprema que ele se en
clausurou na Tebaida de ,ale de Lobo para que pude e entregar. e em e tor
vo , sem embaraço, em interrupções arreliadoras, a novo e tudos, impetrando
do campo que o in pirasse, ás flores que lhe dessem perfume, ás arvores que o
alenta sem com os seus fmto e com a ua ombra, ás brisas que uavisassem
os ardore do sol, ás aves que dul inca sem a amarguras da sua existencia com
harmolllosos e suavis. imos cantos. dando-lhe paz e conforlo longe dos motin do
munelo, das intrigas dos insignjficallte~J da invpja dos malevolo , que lhe causa
"am funda repugnancia.

XXVIII

O,. Pedro Ir, que foi imperador elo Bra iI, destronado para ser proclamada a
J'eJlubllca naquela grande nação, amava os livro porque se deleitava com a sua
leJlura variada, e o seu maior desejo era conhecer os homens emi nentes da sua
n~ção, que conhecia e com quem não e de prezal'a em relacionar-se e a muito
pi o.tegeu; e tambem não so esquecia ele estabelecer relações com literatos dos
mais cotados na Europa, apr'e ando· e em mandar comprar as obras d'eles e
não lhe eram ofertadas. Muitos liI'as ofertariam á e. pera decerto do agradecimento
com alguma venera, posto que muitos brasileiros diziam, e parece que era certo,
que 01 • Pedro l[ não era muito dado a essas munilicencias para enfeitar vaidade
e nu os.
ala Desd,e.mu.ito ele demonstrava, e não o oculta.va, .que eram seus predilectos

Juns eseI.ltmes portugue ~s, ma colocava em pnrneJro plano a Alexandre Uel'
c~ t:lO, cUJo ~aracter e cUJo talento admirava. O mais nobres brasileiros, que
~m am do Rio de. Janeiro em desempenho de missões diplomatillus em Lisboa
u em outros serviços publicas e de instrução, como o do exame nos archivos
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nacionaes para descobrir, separar e mandar copiar documentos ineditos que in
teressassem á historia do BI'asil, e muitas r.opias para lá iam pelos anos adiante,
esses quando se lhes oferecia li ensejo não se olvidavam de fazer chegar a no
ticia ao egregio histl)riador, que era igualmente uma fOl'ma de lisongear o seu
imperador.

Um dia Alexandre Herr.ulano soube que D. Pedro II com efeito a primeim
vez que desembarcasse em praia lusitana iria pessoalmente visitá-lo a Vale de
Lobos. Ele podia contar com essa visita. E sobresaltou-se.

Afigura se-me que estou ouvindo a Alexandre Herculano contrariado. Pen
sava descoraçoado, como se lhe percorresse o frio do gelo pela espinha dorsal:

- Ele virá porque é teimoso. Mas eu não tenho casa para receber hf)m~m

tão alto I
Disse á mulher:
-Vou a Lisboa ao encontro d'ele para o dissuadir da visita a esta pobre

casa, que não decorei nunca para visitas d'essa ordem.
E partiu.
D. Pedro 11, ao chegar a Lisboa, vendo-se rodeaLlo de alguns homens de le·

tras, advertiu-os de que não deixaria de visitar o egregio hi tariador.
- Façam-me o favor de dizer· lhe que irei a Vale de Lobos.
Alexandre Herculano veio á capital e encontrou-se com D. Pedro II, que lhe

repetiu o que já era sabido. O Mestre quis desculpar-se o melhor que pôde sem
desprimor, mas D. Pedro II declarou-lhe com firmeza que não o contrariasse l1a
sua vontade, pois na casa d'ele é que desejava apertar-lhe a mão. Era impossível
recusar. O Mestre obedeceu e em seguida expediu um telegrama à mulher, SI'"
D. Mariana, que não pensava decerto que teria tal visita. Esse telegrama dizia,
pouco mais ou menos, o seguinte, que retive na memoria:

- Mariana, o homem não desiste. Pam aí vou.
Contava podei' acompanhar estas linhas com a reprodução fotografica do

autografo, que me lembra ter visto nas mãos do meu bom amigo Sr. José Bas
tos, sucessor na casa editora Bertrand, por onde teem corrido todas as impressões
das obras do Mestre, mas ainda não possuo tal documento. Se se encontrar e m'o
confiarem será ,'eproJuzido. .

A visita de D. Pedro II a Alexandre Herculano foi das mais simples e afec
tuosas. Suponho que ele afirmaria ao Me3tre que aquela vi ila representava a
sincera homenagem de um dos seus mais devotados admiradores e que, fora da
sua nação, ele devia ser considerado como um simples viajante em procura de
elementos de estudo e a alegl'ar o seu coração tendo o prazer de falar pessoal
mente a um homem de elevada eslatura, merecedor dos encomios que de lodos
os centros cultos lhe enVIavam para a condigna glorificação,

XXIX

Foi, naquela solidão deliciosa, naquele afastamento, que muitos censuravam
e lastimal'am l:om azedume, que ele travou relações com um pobre homem que
se lhe afeiçoara por tal modo que, reconbecendo-o bom e honrado, o considerava
e estilllava como se fóra membro da familia. Tratava-se de um homem rico, ilus·
trado, de grandes relações sociaes, de inl1ueneia local? Não. Via·se apenas neie
um pobre homem, plebeu, da mais hnmilde condição, sem arvore genealogica de
que pudesse vangloriar· se, sem acções grandes que dessem 'pasto às I(azelas nas
suas minudencias nem sempre pautadas pelo bom senso; apenas um pobre homem
de admiravel simplicidade, de dedicação excepcional digna de premio. Alexandre
Hel'l~ulano tinha-o ao seu lado e considerava-o ('omo fiel amigo,
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Quem era? Pergunlar-se·ha. Na sociedade buliçosa, que se vê, que lança pre
gão, que passa a vida rindo para que reparem nela, e poucos frulos dá aproo
veitaveis á comunitlade, um quasi anonilllo. Viera da nibeira de Santarem, de
onde talvez era natural e lá vivera estabelecido em humilde posiçãO, como ope·
rario labori( so e honrado. Depois, can ado de trabalhar sem o re ultado ape·
tecido, tentou lançar-se em yarios pequ@nos negoclOs e no amanho de exigua
terra, aumenlou os rendimentos sem cOll1tudo conseguir inlei.ra independencia
e a desejada abundancia.

Como e chamava? lo é Candido dos anlos. Como e labeleceu relaçõe
com Alexandre Herculano? l'íão po so rlizê-Io. egundo informações dadas por
um dos mai inlimos amigos do Me Ire, SI'. lo é Manuel da Cosia Ra to, sei que
o Mestre lhe dedicava afeição palel'l1al e e lhe mostrava muilo gralo. Durante a
doença não abandonou o leito do enfermo, e por lal modo procedia que um dia,
recorrlando com saudade o dia pas ados em Vale de Lobos, as~istindo a lodos
que ali morri~m, Jo é Ba to, teslemunha prescõlcial, disse-me:

- ão faz ideia da dedicação do bom Jo é Candido junlo de Herculano.
Não e podia exceder m cal'inho. Um enfermeiro de proli são, cuidado o, soli
cito tinha nele um modelo a _eguir. Lembrava- e de tudo, acudia com inteli
gencia a qualquer omissão. Recordava·se nilidalrente do que prescrevia o medico
assistente, que lambem Era amigo do Me tre, e o querido enfermo era tratado
com rigor, como na mais e~crupulo a e exenlplar ca a de saude. Voltava·o na
cama' de modo que ele não enti e o menor incomodo.

H(\rculano e lima Vil-O deveras. José Basl/) proseguiu:
-Á vezes o meslre fitava-o. Nos eus olho., que .linda brilbavam, saíam

como umas faiscas beneAcas que deviam II' direitas ao coração de José Candido,
e ahi sentiria ele, em comoção intima, inexpJicavcl, que no olhar de Herculano,
sereno, afecluoso, iniludirel e e pelhava a ua intcnsa gratidão. Tomei nota
d'esse "e to do afectos. q1le movialil Alexandre Hel"ulano, e não e me olvida-
ram e,~ es momel~los. ~ical11 ~o pé das ~udades que não se extinguem I . .

i'\ essa conl'lvenCla Ião JI1l1ma, nlluto pouco vulgar, de Ião extraordll1ano
relevo de afectos não imulado, o Me Irc enccntrava- e bem, á vontade, isenlo
de cortesias e de li onjas, fora do seu feitio. O Me tre inclinando· e para es e
homem de humilde condição, ~credilava na ua inceridade e confiava na sua
honradp.z. ~ para dar maior firmeza ao seu simpatico perfil, que no enche o
coração de l~ebrjanles en açõe , direi que o José Canrlido acompanhou até o fim
sem de falel'llTIento o ilu tre enfermo. Foi ele quem lhe cerrou os olho quando,
debruçado no leito da agonia como filho carinho o e amigo reconhecido, viu sol·
lar·lhe o del'l'adeiro alenlo.

Ai I que in ~ante aquele de angu lia suprema I.
. Estavam alI, na lebaida tio 1\lestl'e, em doloroso afa~tamento de lodo o

rUldos e de todas as glorias, apena o lo é Candido e o José Basto. Alai nin
guem.

Até os dois, vendo-se como Dum silencio sepultlral, entreolhando-se na pre
se~ça do. ~adaver. parecia terem entrado numa sincope de exla is que só as la
gl'lmas aliViam.

essa t~rde f~tal, na humilde casa de Vale de Lobos, em que ia agonisando
o Meslre, VI que tinham ido vê-lo compunllido anle o espectaculo ooloroso do
Jnfermo nos seus derr~deiros momentos, o 51'S. Duque de Palmela, Bulhão Pato,
osé Avelal', Sousa ReiS, Gomes de Brito, e algum outro, de quem não me ocorre

o nome. agora, mas dem01'3.ram-se pouco tempo. Depois, apareceu, vindo de Lisboa,
o s~bl'lnho Eduardo .Galhardo, que não foi reconhecido, porque Herculano não
via Já nem ~odla arllcular palavra. Este, comovido, estonteado, vendo-se-Ihe no
rosto as Jagl'lmas da aflição, pouco se demorou junto do enfermo agonisante e
recolheu· se ao quarto, que os lios lhe conservavam preparado quando ele os
prOCurava afectuosamente.

Este sobrinho Eduardo, irmão de João Galhardo, um dos lestamenteiros e
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herdeiros de Alexandre Herwlano, faleceu algum tempo depoi reformado no
posto de general de brigada L.

xxx

Ficou esboçado, embora imperfeito, o perfil moral de Alexandre Herculano.
Faltam·me as forças para corrigir essas linhas incorrectas. Acaso pen aria eu, em
o apresentar como ue ejava? Julgar-me·hia habilitado a pÔ-lo numa tela \'I to a,
deslumhrante, bem delineada e bem colorida, 11Ietida em moldura de riquissima
talha, de linhas capril:hosas, er-sa figura de gigante das letras portugue as no e
culo XIX, ao qual poderia com orgulho dt'llolllinar-se o seculo de Herculano, tão
alto se tIOS revela em toda a SUa obra?

Ma eu vou buscar á obra (rele mais alguns traços, que _ão de certo como
auto·bio~raficos, porque Herculano analisando os Irabalhos estraniJos falava de
si proprio, lançanuo dados que me servem agora para afirmar o eu caracter, de·
monstrar a sua lJondade e os principios moraes que o iluminavam e diri;.;iam,
que o guiaram na sua viua inteira, egundo o meu criterio. Na apreciação da
obra de um eximio j urisconsullo e me tre em leis ele eSl:revia :

" ... O amor travado de veneração que sentimos pelos que nos ge
raram e pelos que geraram nosso paes, espraiamo-lo até as recordaçúes
historicas da patria. O amor dos ascendente é a ori~em e a razão d'esta
afectuoso re peito ao passado, que aliás fÔra mistel'io inexplicavel. Em

, Deixarei aqui uma noLa que julgo oportuna. Uoum quem se lembrasse de perguntar aO
Sr. Padre Senna Freila que juizo razia de Alexandre E1erculano e este respondeu, enlre outras cousas
que não é nccessario Lranscrevl'I"J o seguinte: .

"Re$pondn do bom grado: Não serei eu portuguõs? Não sinto om mim ainda o som·
pre bem I'il'az o sentimento da justiça e da \'erdado? Pois como amante da I'erdade, da jus.
tiça e da minha patria penso que Alexandre Herculano roi UIII portuguõs que honrou como
poncos a sociedade do sou tempo e a sua lerra na tal.

~'oi um talenlo pril'i"'giadissimo, lllna mteligcncia mascula, um pensador prorundo,
um escrit"r de liDOS quilates, um mestro oximlo da Iingua. um l'oeLa lapidar, o primelru
historiador porLugu;s na ordem do merito e do cri teria ua generahdatll' das suas opinIões;
mo Solidado intrepido, cuja espada chamejou pela conqlll'la da li herdade : um tr.lhalhador
opero;o como um beneditino da idade media, modeslo e desprendidn de ~uaesquer honra·
rias como um Cincinato da antiga Huma. "

. " Se, ao declinai' da vida, esLrcbuxou um pouco nas suas idf'iílS roligjt,)~as perante
a ortodoxia catnlica (no que concordo), é cerLo, Iodavia, que tlXl,irou abraçado com a cruz,
munido com 03 Sacramentos da Igrela, ..

A lolerancia faz parle do el'angelho, e 'e não lasse licito abstrair, impos$ilel seria
razer a biografia de um homem, mesmo de certo. personageos biblicos ... ».=Padre Smn"
Freitas.

Dias depois, o amigo mais iulimo d Alexandre Herculano, Sr. Jose Manuel da Costa Basto, seu
companbeiro de muitos anos e comparlicipando ,.,"bem de seus trabalhos e rainas do pesquisas do ui
ao Norle do pais, viu n carta acima inserla no Dia,·jo de No/iriaS, de 6 de abril i91O, e nela uma ine·
xaclidão quo Ibe cumpria reetiliear para que não corre;se como facto I'erdadelro e mandou pnbllcar o
seguinLe:

"Sr. redactor, - Graças á ad\'ertencia de UIII ami~o, leio agora no seu Dia"jo, de 6
do corrente, o "Juizo sobre Alexandrc Herculano., do S'·. Padre Senna Freil"", o nele a alir·
Inati ..a do que o grande escl'llor, meu amigo, «expiram abraçado cam" cruz, munido com
os sacramentos da Igrrja».

Sinto \'er tão tarde eSLampada a inexaclidão, I,orque, tendo estado em Vale de Lobos
na Lriste conjuntura, pos o perenloriamenle afirmar que lal se não neu.

A verdade é a verdado, e não de ejo, por amar d'ela, que, á ralla de recLificação do
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quanto os san los laços da familia, e o mais sanlo d'eles lodos a piedade
filial, não e partirem, a piedade pelas cousas que os seculos cercaram
da sua aureola de velhice, não morrerá tambem, porque aquel'outra a
alimenta e salva ...

De oulra vez, Herculano quis apreciar os doles de uma dama da mais ele·
vada sociedade e da mais aprimorada cultura que e lornara saliente no culto
do belo e das boas letras, em prosa ou em verso, não só em Porlugal mas lam
bem DUS centros intelecluaes e mais coucorridos da Europa civilizada, e endere
çando·lhe UITI arligo encomiastico recordou que lhe devia ser gl'alo e exaltou esse
nobilissimo sentimento que soube acariciar com eslas palavras, que assina e que
hão de perdurar:

«Por grande que deva ser a gratidão que se associa ás recordações
d'aqueles que nos geraram, por funda que vá a saudade inseparavel da
memoria palel'flal, no coração do bom filho !la um afecto não menos
pmo e não lDenos indestrutivel para o homem cujo espirita alumiado
pela. cullura inleleclual lem ~ consciencia de que o seu lugar e os seus
deslJnos no mundo são mais elevados e nobres que os d'esses lanlos
que na ceram para viverem uma vida toda malerial e externa, e depois
morrerem sem deixarem vestígio. Esle afeclo é uma especie de amor
filial para com aqueles que nos revelaram os tesoUl'os da sciencia, que
nos regeneraram pelo baptismo das letras; que nos disseram «cami
nha I" e nos apontaram para a senda do estudo e da i1uslração, caminho
lão povoado de espinhos como de flores, e em cujo marco miliario
muitos se teem assentado, não para repousarem e seguirem avanle, mas

quem so acha no caso de conleslar a aludida afirmaliva, venha esla, pelo decorrer do lempo,
a adquirir foros de verdadeira.

"Peço· lhe, por isso, sr. reúactor, o obsequio de fazer inserir esla minha declaração
no seu proximo numero. subscrevendo-me com Ioda a consideração de V. Ex." M.lo AI.'·
Ven. or. - S. c. iO do abril 1910. - José M. C. Basto•.

Esla declaração pelo valor do signalario bastava; mas, sendo cerlo que a pessoa quo escrevo
~slas paglllas passou, ora em Sanlarom Ora em Valn de Lohos, os amar~nrados dias da b'l'al'issima en·
lormldade a que S1~cumbiu Alexandre Herculano, e por isso na possibilidade do ser inlimada a depor,
pareceu·me cunl'elllenle e ulil reforçar a declaração do Sr. Baslo com a seguinte carla que apareceu
Igualmente oa folha cilada: '

."Sr· Dr. Alfredo da Cunha. - Meu cam amigo e direclor. -Em Onumero de hoje
do D.or.o de NoticiO$ "em uma carta do meu amigo e ilustre direclor aposenlado do Ar·
cimo da Torre do Tombo, Sr. José Manuel da Cosia Basto, referente aos ollimos momen·
los do egreglO lusloriador Alexandre Herculano.

"Alenta a respeilabilidade do signalario da carla indicada, não me alreveria a fazer
qna)q~er observação do qne elo derlara como verdade o não pode contoslar·se; mas dando·
se a cIrcunslancia, conhecida e divnlgada, do ter eu eSlado alguns dias, ora em Sanlarom,
Ora em Valu de Lobos, onformando·mo do ludo o quo ali se passava duranle a doença do
gr~ndo .\Ieslre" endo quasi teslemunha presencial do quo ia ocorrendo nos aDitivos derra·
deIros momentos d' le, pal'cceu-mo que podia confirmar a declaração do meu amigo Sr. José
Manuel da Cosia Basto.

"'sto mesmo escre"ia eu, com alguns pormenores não romanlizado~, num arllgo cm
qu~, a pedIdo dos hriosos, esclarecidos e palrlolicos estudanles de Coimbra, iniciadnres CD,
lu"aslas da. comemoração do egregio escritor, naquela cidarte, conlribui, ainda que com
pobreza ~e hngoagem, para o livro (lue e tá a imprimir·se na mesma cidade.

"~o q~arlo, ondo oxalou o u Limo suspiro Alexaodro I:Icrculano O juOlO do seu Jeito
de a~Ollla, so esl,~vam dois dos seus amigos intimOs : José Manuel da Cosia Baslo o ou Iro,
humIlde, da Hlbelra de Sanlarem. Eslo ullimo cerrou·lho os olhos. Ambos choraram sohre
o corpo inanimado do moslro) como se tivessem ali perdido o pai mui amado.

I
•Algumas horas 'lOtos, Alexandre l:Ierculano nem fala,'a, nem podia reconhecer pessoa

a guma, porque perdera o conhecimento de ludo.

d
,,0 dedicado amigo da Ribeira do Sanlarem creio que não existe já. - Amigo, admi·

ra 01' e coufrade.-Em ii de abril i9tO.=Brito Aranha••
TOMO UI (Sllpp/.) 7
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para relrorederem desalentados, quando sosinbos não sentem mão amiga
apertar a sua e conduzi-los após si __ .

" ... cada goso intelectual do poeta, do erudito, do sabia Ih'a re
corda, e quando eles se comparam ~om o vulgo da inteligencias rel~O

nhecem plenamente a justiça do sentimento de gratidáO que os do
mina».

Veja-se que delicadeza de sentimentos e que modo levantado de os ex
pressarl

Agora im\agarci de aOlil1os intimas, que pril'amm com o Mestre, que rece
beram -ri 'ele confidencias e dpsalentos, que Lrabalbamrn juntos em fraternal cama
radagem em inl'estiga~ões e estudos; vou consullii-Ios e eles me dirão o conceito
em que tillham Herculano, como o apreciavam, corno o admiravam, para que
ninguem pudesse acoimá-los ue lisongeiro , exagerados ou injustos. O prillleiro
que chamarei de novo ii autoria será o DI'. Vicenle FerreI' Neto Paiva, que po
deria até pô-lo em confronto e irmaná-lo pelo caracter integro e austero. Logo
após a mOrte de Alexalldre Herculano disse d'ele :

" ... a rigidez de ca.racter de lempera antiga revelava-se em todas
as suas acções e em todas as sua obras lilerarias. Dominado sempre
pelas ideias do vprdadeiro, do ju to, do moral e do belo, nenhuma
considera~ües pe soaes, por mais a/lo que fússe o seu alvo, tinham força
para o desviar das suas convicções. Como a linha recta, ia empre di
reito ao seu fim. Era indomito. Não calculava resultados nem conve
niencias. Deteslava as maneiras acomodatir.ias da nossa sociedade. E
por isso a qualquer homem corruto e de reputação duvidosa não tirara

o que podia responder·se para apagar essa inexactidão, que parecia inl"entada para manchar a
gloriosa nhlmoria do Mestre, e que desejaram que passasse como facto ce,·to c al'eriguado, seria simples
mente:

Se al~uem se lembrasse de lerar pa"a juoto do seu leiLO de agonias c dores o r,ura ou o pal'ocho da
sua aldeia, c cio o visse, t1iria serenamonte e com a maior ul'lJanidade :

- Hecebam-no bem, a~radeçam·lhe o cuidado, ofereçam-lhe alguma cousa do que tenham na
mesa, mas dispensem-lho ns serviços da sua profissão.

Mais nada. Seria assim dada mais uma rerelação fiel do seu noLre r,aracLer.
Alexandre Herculano era pensador, era filosofo, na mais nobre acepção d'esLes vocabulos.
Passados dois dias UlU correspondenLe de Santarem referia-se aos ullimos momentos de AI xaodro

Herculano e pôs em dudda uma informação que se baseava cm oulro boato inexacto. Para não o deixar
passar sem reparo escrevi de novo o seguiute ao Diario de Noticias:

"Sr. Dr. Alfredo da Cunha. - Meu caro amigo o director_ - Aqui estou nOI'amente
a dar alguns esclarecimentos necessarios a proposito da earta publicada hoje no Diario de
Noticias e assinada pelo Sr. Antonio Inacio da Silva, solicito I:orrespond,"lle cm Sanlarem;
mas cu tenho de manter a verdade do que escrel'i n~o só cm a nossa f"lha, mas lambom uo
tomo JI das minhas Memorias, e uão desejo por forma algo ma que alAueOl supouha que,
eUI faclos que ser!lo memoraveis, eu seRui o exemplo dos que não são cuidadosos uo modo
de expor esses faclos, e não pl'c-tam o devido culto á verdade.

"Tenho pnis de declarar, devidamente autorizado pelo men amigo Sr. José Manuel
da CosLa Basto, cum quem eslil'e esla manhã na sua casa na Hua da Conceiç.Io, (Jue hoove
eugano em cita,' o nome do João Urbano Cesa,' da ilvcira cnmo nm dos dois amIgos, que
estavam no (/uarlo do egregio mestre, quando Ihemos a desgraça de o perder, pois não era
C3se, por.m sim José Caudido (los Santos, um devotado companheiro de Herculano aos seos
ultimas dias.

•Foi o José Caodido do' Santos, qne já não existe, quem cerrou os olhos ao Mestro;
mas, porque um mós depois do obito (reste, faleceu na mesma casa em Vale de Lobos seu
cunhado e intimo amigo, Mei"a, e o João Urbano era visita e com inlimidado nessa c.1sa,
era possivel ohLer-se a iuformação com o equil'oco qoe noLo. TrinLa o tres anos é um laJlso
de temllo longo e é facil esquecerem-se facLos, quando são apenas relidos na memoria. Esta
não é segura o em pontos el'ios não devemos fiar-nos pelo qoe nos dizem ou IJelo quo ou·
vimos. .

,.0 de que não pode (tuI'ldar-se é do que afirma, sob a sua palavra honrada, oSr. JnslÍ
Manuel da Cosia Basto, isto é, qne só ele e o falecido José Caudido dos Santos estal'am no
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o chapeu, nem ainda em publico. D'aqlli resultou que algumas pessoas,
ou por má fé, ou porque o n;:(o tinham tralado de perto, o julgaram
orgulhoso e soberbo, Foram injustos.

Ninguem recebia mais cordialmente em sua casá os seu~ ãmi/1os.
inguem se humanizava mais eom todo (l mumlo do que ele ... ».

Agora apo!llarei outro para depor, É outro intimo, companheiro de compli
cados e tudo hi toricos, esmerilhador de documentos de dilleil busca II mais di
ficil e enfadonha interpretação nos archivo nacionae, acumulados sob a sua
zelosa direcção, Basta citar o nome para se aquilatar o valor do depoente e a
importancia real do que tnlgo para esta analise. É João Baslo, que foi director da
Torrp do Tombo e a quem Herculano -tal era a amizade que lhe con agrava e
o elevado conceito em que tinha os seus merccimentos e a sua erudição, - que
lhe deixou em testamento os livros I Esse grande amigo cscreveu :

"Quem apenas conhecesse o soldado dpslemido, o escritor ardente,
o discursador apaixonado, não podia fazer uma ideia dos tesouros de
sensibilidade e de delicaue:>.a que ocultava aquela aparencia evera.
Essas qualidade revelavam, e no auxilio pronto, eficaz e ocu/lo com
que acudia aos desditosos que buscavam a sua protecção; revelavam-se
no pesar que lhe ficava quando não podia socorrer o iMortuniu alheio;
revelavam· e nos meios engenhosos que empregava para não f!lrir a
susceptibilidade dos infelizes que socorria ... ».

Aqui surge um talento de primeira ordem c de não vulgares servj~,os á pa
tria. Esladi ta de recl1l' os, orador tle folego e escritor que deixou paginas de

•

~uarlo do enfermo no rnomento de sollar o ullimo suspiro; o de quo alguma< hOl'as anles
Herculano IlCrdol'a Ocoohecimento do tudo. Posso afirmá·lo porquauto nesso morneulo não
OSlava muilo distanlO.

Meil'a não podo ir a Vale de Lobos, quando lhe dl!J'am a trisle noticia da enfermi
dado gravissima do cunhado, porque ostava delldo na cama lulaudo com doonr.~ gral"o, a
qual então e agral"ou, tão inlimo afecto o ligava a Herculano,

Ora, deu·so a circunstancia do QUO, quando falecen o Meira, cunhado de Herculano,
foi lambem °José Gandido que lho crrrou os olhos o é possivel que ne sa ocasião estivesse
junto d'ele OJoão Urbano, quo lambem já é falecido. Com cerleza °Sr, José Baslo uão os·
ldva 1:1, pOrtlno tinha regressado a Lisboa, a cuidar das suas funções oficiaes na Torre do
Tombo.

Quem era o Jo é ,Candido dos Santos, pergnnlar-se-ha ? Tão amigo. Ião d~dicado,
p'~rccendo tão gralo, ao cgregio Uerrnlano? Era um pobl'o homem de hnlllilde profissão na
RIbeira de Sanlarem, o cOJU <Iuem Herculano simpatizara c goslava de proleger. Um dia,
OMo Irc recomendou-o a um grauGe propri~lario, sou ami~o particulal', o esle, lendo ,'ago
nm logar de feilor, empreljou-o, Formara·se ahi nm laço eslroito que proudeu para sempro
o José t.:andido ao sou amigo c proleclor. Uercnlano linha, com efeilo, d'osla ,'ez, prolegido
nm homem honrado c gralo,

Vae, talvez, oxtonsa e<la explicaeão, mas quando se Irata do homons da alta esl.atura
de Aloxandre Uerclllano, o que após a sua morle começam a apresentar·se:l publicidade,
como factos cel'los o averiguados, cousas fanlasiadas o romantizadas, que:ls vezes 'o archi·
tecIam com certos intuitos qu' não pod m liquidar-so logo, é nece sario, é urgente, é im
I,rescindivel, descer a a,'erignaçõos para quo a I'el'dado aparoça com a sua luz pura era·
d,anto. Na linguagom (lo povo, remalaroi : é nocossario pôr os ponlos nos I i. Islo é claro
e creIO que não leIO contestação,

Seu amigo, admirador e confrado. - t4 do abril t9tU. = Brito .Aranha•.

, O faclu, li. quo aludi na carla àcima, passou-so com o Duque do Palmela, um graodo amigo o
~dmlrador do Herculano, quo tralou lugo de satisfazol' o podirio do Me·tre r.onfiando quo ole só podia
lmpelrar a prolecção para quom del'oras era digno [rela e da qual não desmerocoria, Denlro do pouco
lempo. eslal"a nomeario polo Duquo fei\ol' [Ie uma I"'opriedado nilo dislanto do Valo do Lohos, Vojam-so
~s qUllales da amlzado do Mestro. E consolador ler do o crol'or eslas linhas quo Ião alio levanlam a
Igura de Alexandro Uerculano.

I I °ó Dduquo de Palmela lambem é ji falecido, Nesla nota, necessaria, imprescindivel, paroce que se
ra a s e morlos.
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fulgurante prosa: o conselheiro Antonio de Serpa Pimentel. Deixou um livro
dedicado a Alexandre Herculano e em cujas paginas bem meditadas, de estilo
vigoro o, se vê uma formo a apreciação da eminentes qualidade e dos mere'i·
mentos do Me tre. Basta que tr'anscreva do seu livro c tas imples palavras qUI}
formam um juizo sintetico da figura colos ai do Mestre:

"Espirita recto, coração compassivo e apaixonado, a piedade dos
oprimidos era quem promovia na alma do poeta e do publicista a in·
dignação contra todos os opressores. D'aqui o seu desprezo pela plebc
ignara e fanalica ... ".

Quando se tratou em i880 da primeira e grandiosa homenagem nacional a
prestar ao egregio escritor, soltou-se ullla voz longinqua, mas vibrante, cujos ecos
repercutiram no solo patrio com o entu iasmo e o calor que lhe imprimiu quem
a desferia nas flUlções elevadas com que honrava o nome portugués no maior
brilhantismo no centro da civilização mundial, Casal Ribeiro escrevia:

« ..• isolàmento, a que Herculano se condenou nos ultimas anos,
e que alguns repreenderam por mala compreender, era nele necessi
dade de um caracter tão levantado corno o gania. Era uma consciencia
reclamando em paz.

Ao primoroso architecto da historia portuguesa, ao valoroso be
ne~itino, que exumava do. pó dos arcbivos os elemenlos vitaes dos p~i

mell'os anos da monarcllla, e logo lhes dava forma em narração I'ml,
e depois sobre eles lançou luz a jorros com a filo afia do Tbierry, dos
Nibbur, dos <Juizot, dos Macaulay - a esse a estatua majestosa, monu
menlal no mais frequentado centro da cidade. Devem-Ih:'> os concida
dãos. Ao modesto cultivador de Vale de Lobos, no alto da Azoja, a
coluna partida marcando os sete palmos de terra, que cobrem os des·
pojas Illorlaes do que tanto queria aqueles campos, refugio de uma alma
fundida nos moldes romanos dos Fabricios, iluminada nas crenças vi·
gorosas e batalhadoras dos Bispos de Hypona. Assim o ha-de requerer
- creio - a familia dos amigos, .. ».

Esta especie de inquerito não esta completa. Faltam·me depoimentos e al
guns de certo de suma importancia. Não posso todavia dilatar esla exposiçãO
critica, nem devo avolumar o processo que acerca de tão gigante varão seria jus
tificavei. Ha que dar lugal' a outros concorrentes nesta condigna homenagem e
deixar livre o caminho, que não pude juncal' de flores odOl'i feras que transpor
tam os sentidos e nos incbriam em ondas de perfume, para outras produções e o
oferecimento de novos documcntos que derramem clarões de extraordinario fui·
gor sobre paginas imorredouras corno eslas que endereço com sincerissimo preito
á memoria querida do grande Alexandre Herculano.

Chamarei ainda em meu auxilio um escritor tle meritos relevantes, que teve
existencia não muilo longa, mas nos anos que destinou a cultura das boas letr~s

deu provas inequivocas de talento e de saber, em frutos apreciaveis. A sua escn
tura era correcta e vernacula, a sua critica fina e apurada, vigorosa sem exage·
rações, severa sem ofensas, justa, equilibrada, sã, modelar. Em assuntos de arte,
pela aturada convivencia com os nossos primaciaes pintores e escultores, o seu
bom juizo era acalado. Henro-me a Zacarias de Aça. Nesse meio de especial e
levantada cultura artistica, prestavam-lhe a condigna homenagem. Não evoco
esse nome querido sem profundissima saudade I

A sua ultima obra dada ao prelo, Lisboa Modema, lê-se com agrado e repet~
se a leilura sem fastio, tal é o sabor que se encontra nas suas opulentas, deli
ciosas e el'Udilas paginas. Lá eslá um encantador capitulo dedicado a Alexandre
Herculano.
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Zacarias de Aça foi amigo intimo e dilecto, constante e apreciado, de Bu
lhão Pato. que o fôra por igual e por longos anos do grande Mestre. Eis o que
ele escreveu (pag. iDO a i02) :

.Recolhido, nos ultimos anos, á serenid~ele e socego da vida dos
campos, na sua propriedade de Vale de Lobos o autor da Abobada de
dicou-se qua i exclu ivamente á cultura agricola, menos gloriosa de
certo, mas mais tranquila que a dos campo.s das letras.

Ali no convivio familiar e na conversação com algum velho amigo,
alegrando-se sempre que Bulhão Pato tran portava para a solidão de
Vale de Lobo a sua espingarda, o seus perdigueiro, e as sua ele
gantes apostrofe, ahi passou os ultimo dias da sua trabalhosa vida o
homem i1u tre, cuja perela Pol"lugal deplora.

Este varão digno de Plutarcho, cujas obras e la lentos aqui ten
tamo delinear rapidamente. reuniu ás esplendidas faculdades da inte
ligencia uma integridade e força de caracter, rara em todas as epocas
e em todos O' paise, e rari i111a entre nó , nestes dias que vão cor
rendo. As sua convicções eram profundas e inabalavels. Alexandre
Herculano, ne tes tempos em que um grande numero de homens, aliás
prestadios, procuram as honras e desprezam a honra, demitiu sempre
de si as primeiras e con ervou e uefendeu a segunda.

Honra lhe seja por isso, Será mais um exemplo e um castigo para
os que lhe nITo perdoam desprezar ele o que eles tão calorosamente re
questam, e mais ullla joia para nós, orgulhando-nos de o ter por com
patriota, engastar'/I1os na corôa que já hoje cinge a cabeça, para sempre
de falecida, do primeiro e critor e do primeiro cidadão portuguê .

As nações civilizada honram a memoria dos grandes homens: é
jusliça para o mOitas e incentivo para os vivos. Quando um povo tem
a ventura de os possuir, os historiadores ilustram as nlelhores paginas
dos seu anaes com a narração dos seus brilhantes feitos, e os sens ar
tistas empenham-se, á porfia, E:m conservar para a postp.ridade as fei
ções d'e ses heroe , Os mais ilustra lo da nação conhecem os varões
f~mosos nas pagina dos Plutarchos, os mais imples, o povo, vê-os na
pllltlll'a e nas e taluas.

De todos os povos model'llos poucos ha que, me mo sem se olhar
á grandeza de seus dominios, tenham mais numerosa e brilhante galeria
de heroe~ e de grandes homens, do que a que borda a vida historica e
li teraria de Portugal ... lJ. '

, .Pal:a dar bom fecho a estas citações, que nos pareceram bastante luminosas,
dlre~ amda que lendo ha dia, porque não o pudesse obter antes, um livro de
escl'ltor. mo~esto, mas bem conceituado e cl'Ítico sisudo, de ligado de parciali
dades l!teral'las, portanto com voto independente e livre, só entregue ao seu co
raçãO,slmple e aos seus estudos regrados, o Sr. Caldas Cordeiro, tomarei do seu
apreclav.el._trabalho 1 alguma palavrn, elegantes e eloquentes, que sintetizam
uma opl~lao e dão, no meu elltender, ideia perfeita do caracl!~r e do valor do
grande ~ldadão, a quem a nação inteira foi prestar devida e radiante homena
gem: ao tenho ~uvida em as perfilhai' 110 que elas se harmonizam com o meu
sentir, dando assim Igualmente o meu humilde preito ao saber e a erudição do

I AICX4ndre Herclllano. Li boa, 189~. 8.0 poq. Edição niUda.
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autor, ao qual aliás não me prendem relações intimas para que esta afectuosa
exprcssão seja considerada como lisonja banal._

« ... O seu temperamento soturno, a sua mente convul iva, o seu
caracter de uma rectidão tão in;lbalavel ... eram o producto de uma
hereditariedade que nllnca se desmentiu e lhe deu esse bl110 cunho de
português, inquebrantavel e forte ... lJ. (Pag. i4).

" ... Ao espirito severo de Herculano, cerrado ao moderno, o ego
pectaculo das contradiçõe e das incon ciencias da nO.sa epoca repu
gnava. Por isso a sua obra foi uma evocação do passado e dos tempos
gloriosos ... lJ. (Pag. 29).

" ... Delis, a Semana Santa, a A1Tabida são, corn a CnlZ, o gran
dioso da sua obra em verso. E não dirci da sua obra poetica, porque
todos QS se~ trabalhos respiram póesia - a mais altiva, a mais ele
vada. E CUriOSO como este homem, acusado de seco, duro, rancoroso,
incapaz de abrir o seu coração ao amor, fosse o artista que escreveu
as paginas arrebatadas e potentes de ciume, de paixão, de embates amo
rosos entre o espirito e a carne; paginas que dilaceram, fazem tombar
la~rimas e constituem os mais admiravelmente cscritas do Monge de
Clstel', do Bobo, do E1l1"icol>. (Pag. 39).

« •.• O investigador surgiu primeiro do que o poeta ou o poeta fez
surgir o investigador? Um e outro aparecem \ão confundidos em todos
os seus livros que é impossivel responder á interrogação. Que o histo
riador não destruiu a alma poelisadol'a, vê·se logo no primeiro volume
da Historia de POl'tugal. . . 1>. (Pag. 49).

" ... O trabalho sobrl1 a descentralização municipal da idade
media, inserto no 4.° volume da HistOl'iq de pOl·tllgal tem sitio, até
hoje, considerado como obra deíinitiva ... 1>. (Pag. 51).

E basta de citações? Não. Falta,me só uma e essa é essencial porque dá
nestas paginas o verdadeiro e sentido remate ao que fica posto. São palavras sill
gela, comuventes, que sairam do amago de um coraç.ão grato, de um amigo de,
votado, de um discipulo querido, que não se esqueceu do Mestre e das horas de
leitosas e suaves de afecto e en ino que 1)a sou Junto d'ele. Vou copiá-Ias de dois
bons livros d'esse amigo, que se chama Jo é Joaquim Gomes de Brito: um, de
dicado á memoria gloriosa do abio professor Antonio Augusto de Aguiar, que,
no elogio historico lido em sessão solene da benemerita Sociedade de Geografia
de Lisboa nos fins de i884, leOlbrou,se muito bem de aliar a essa memoria Ião
querida o de outro ilustre cidadão e egregio escritor, que e chamou Alexandre
Herculano, a quem igualmente o prenderam laços de tema e profunda amizade;
o outro livro tem no tilulo beru expresso o assunto e a oportunidade em que foi
redigido e manllado imprim:r em paginas do mai superior enlevo: No primeiro
centenm'io de Alexandre He1·~lIlano. Paginas intimas.

Copiarei tio primeiro o seguinte (referencia a Alexandre Herculano) :

"Desadorando das angulosidades deprimentes da politica, por isso
mesmo que á alteza dos seus principias repugnavaOl todos os processos
quc lhe são falai condição dc existencia, Herculano não acreditava me.
nos lJlIO lambem fora da politica se pode servir honrosa e hOllrada
JIlente a patria. -Elc cria, pelo contrario, e firmemente, que o não ser
politico, o não prctender de modo algum dispular aos politicos a in
nllencia na paz e na guerra, nos tribunaes e no fisco, deva inhibir nin
guem de se considerar bom cidadão, e amante da sua patria, se concorre
na medida das suas forças para o comnm bem estar, e virtualmente
para o bem estar da pau·ia.
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Não é que por ele não passa se, decerto, a hora da tenlação.
llerculano era mortal. A ambiçõe, porem, que o poderiam levar a ill
vestir com a e cala por onde <e sobe de comendador a ministro - onão
navegavam por esse rumo, disse-o ele propriolll. - Como aquele sol
dado de Carlos V, a quem Viei ra prestou a vuga da sua prosa inimita
vel, que não qui esperar a morte para se retirar a tempo, Herculano,
que pertenceu ao nUlllero re tritissimo dos que sabem cOllhecer-se, pre
feriu anlt>s morrer a tempo para todas es a ambições, todas trocando
por uma só: - a ambição do esqul>cimp.nlo. Pre tada assim homenagem
ao a serlo do celebre pregador. o solitario de Vale de Lobos provou ser
de facto a maior façanha o saber morrer, e contente na desventura que
o não fadara para a politica, não morreu menos certo de haver deixado
na terra algun monumentos que onde quer que se produzam, vivem
mais do que as obras d' la •. (Pag. 51.).

Copiarei do segundo livro o que vai ler· e:

«Homem de go to, o Grande E crilor foi « obreludo singelo». Ele
proprio lavrou tal sentença, atribuindo, e com toda a razão, o invejavel
predicado ao in pirado autor da Paquila.

Era-o ele me mo; singelo e simples em ludo. A elevação do seu
caracler o seu riterio tão ponderado, a subida intuição que nele rivia
do belo absolulo, e até o proprio al/tol' Úverdade, á qual tanto sacrilicou,
tudo lhe proibia ser, COII10 o diziam lUaS sem funr/amento alguUl, um
excentrico. r ão era um homlllll vulgar, é claro porque os da sua esta
tura moral lião o costumam er exce sivamente, mas não foi nunca um
in ofrido e muito meno um enfatuado". (Pag. 4U).

«CelelJramos hoje o primeiro centenario de Alexandre HeI' ulano;
hoje repelimos a Portugal inteiro que é um dever de compatriotas re
conhccldos exaltar a 1I1eIJIOria do grancle hisloriador e do grandc pa
triota. Mas diga- c·lh tam/) III porque· explique-se· lhe tambem que é
que traduzem Ião bem merecidos encomia ticos epitetos ...
. Diga· e·lhe que não é ó pelo mcrccimentos da Historia de Portugal,

lIVro, aliás, primacial dada a circun lancia em que foi produzido,
e o real merecimento que lhe dá direito a e tal' entre o seus con imi
les, -em ollde cendencias, nem favor, ma' que a grande maioria da
nação não entende, nelll poderia ler, se qui esse, graças ao lJatenlal in
tlJ'resse com que os governos, infaliveis em pretenderem fazer a felici
d.ade da na ão, se teel1l ocupaclo da instrucção e da moralização espi
ntual e politica nacio.naes /- Diga-se-Ihe que é lambem porque Ale
xandl'e Herculano penou toda a sua glorio. a existen(;ia pelos erros, e
até pejos crimes d'aquele que ambicionaram governar e dispor dos des
tll10S da pau'ia, movidos por tudo que pode alvoroçar as almas sedentas
de pr~ponderancia , de mando e de grandp.zas, meno pelo e peclaculo
da mlseria material e intelectual de seu concidadão, pelo descalabro
da fazenda publica, pela descon ideração e pelo de prezo, até, de que
Porlugal tem sido victima perante a Europa I Explique-se-lhe que o
grande cidadão, a cuja veneranda memoria se tributam boje as home-

I MOllge de Cisler, ed. d~ 18"8, lomo 11, pago 6L



nagens excepcionaes que foram resolvidas, é aquele que ja em 18q,2
exclamava:

«Qual sera a nação que amal1'ada ao poste do padecer, ludi
briada e apupada por todos e por tudo, despida coberla de lodo,
cheia de pisadUl'as e de feridas, se não volte para os tempos que
passaram, quando esses tempos foram feracissimos de muitos ge
neros de ~I'andezas e de glorias, e como o Salvador no Calvario
lhes não dIga: Tenho séde fn.

«Explique-se a nação que se Alexandre Herculano f6ra hoje vivo,
tudo trocaria, se houvesse de ser consultado, - grandezas tumulares,
estatuas, consagrações da ((coxa justiça que se vae assentar sobre um
tumulo.; tudo, para poder dessendentar·se da ancia de paz e d~ sos
sego, de consagração de partidos, e de sacrificio de minaze divergen
cias que ele desejaria ver terminadas, e que, ameaçam Portugal de não
gosar nunca mais um momento de tranquilidade, um momento de res·
piro de tantas e tão repetidas calamidades, até ser sepultado na historia,
morto ás mãos de seus proprios filhos I

Assegure-se, em boa fé, á nação; assevere-se-lhe, com a sinceri
dade que foi o principal predicado d'aquele altissimo caracter, que
longe de se desfolharem junto ao sarcofago dos Jeronimos quantas es
peranças de melhores tempos -quem sabe? - aquele diamantino co
ração de patriota eximio, levaria. ainda para o tumulo modesto que
primeiro recebeu seus preciosos restos, apesar de se dizer de todo de·
siludido; longe de se consumir um precioso tempo a dar-lhe razão aos
desenganos, capricham todos em fazer-lh~ bem aceile á memoria as
honrarias de hoje, porque elas representam o acto que mais agradavel
lhe seria, se as pudesse testemunhar; - o aclo de contrição sincero,
por tantos desvarios, tanlas afrontas ao patriotismo, tanta indiferença
pelos interesses da nação, tanta falia de voluntaria compreensão, emftm,
do que mais preciso se está mostrando ser, no actual momento ... n.
(Pags. 226 a 2:29).

XXXI

ão apresento aqui trabalho completo, nem me atreveria a is o tratando-se
deAJexandre Herculano. Deixei apenas elementos de estudo para os que tenham
mocidade radiante, mais pujante força intelectual, mais largos estudos, mais fina
agudl:'za e mais segura cl'ltica. Na homenagem geral e fulgurante, porque vi
que teve nela participação a nação inteira, sem diferenr-a de c.lasses nem de par
cialidades politica, como expressão clara, nilida e convincente da alma nacional,
nessa homenagem Ião bela e tão grandiosa, será tomada esta singela contribuição
como prova bem intencionada da minha vontade firme e inquebranlavel de adesão
ao desPjo vigoroso dos que valem e podem mais com as suas posses e energias.

Deixem-me todavia que do fundo da minha alma enternecida solte um grilo
- só um que seja ouvido, que tenha eco longinquo, pela sinceridade que o gera
e pejo amor á patria que me domina.

Evoco do tumulo a Alexandre Herculano como espirito do bem e da liber
dade, c digo-lhe reverentemente: Ergue-te I Vê a sociedade que te rodeia. Niio
desapareças de novo na eternidade d'essa algida sol idão, em que desceste com as
lagrimas de lodos que te amaram e reverenciaram, e vem animar com o teu verbo
exemplar as gerações que vieram depois de ti I Não te comovas I Aponta·lhes o
caminho que devem percorrer, JilTe, desembaraçado de más vegetações e de maus
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trilhos, limpo de planlas ruins, para que despontem dias de jubilo, de felicidade,
de placidez e de bom enso para Portugal lão amado e tão empobrecido pela tua
ausencia e pelo de aparecimento para sempre de oulro varões, como tu, que lhe
davam vigor e lu lre I Ergue-te, grande citladão I Anima-nos a todo nós para que
não nos ceguem os falsos clarões de refalsados apostolos pretendendo imperar
sobre multidões ignaras !

XXXII

Vamos continuar com a narração do que foi ocorrendo desde os fins de
março i9:lO, aproveitando as nota que pudemos coligir.

Na ses:ão de 23 d'e se mês da Academia de ciencias de Porlllgal, a que
pre 'idiu o 1'. Dr. Teofilo Braga, (ralou-se da comemornção do centenario de
Alexandre Herculano, mas algun membro d'e a agl'Hmiação mo traram-se con
trarios, não á celebração do centenario mas á dire 'çào que lhe fóra dada pela
comis ão executiva, e com e e inluilo resolveu a ociar-se á sessão que havia
de celebrar·se na camara municipal incumbindo ao consocio Sr. Agostinho For
tes de pronunciar ai um di curso comemorativo. A mesma academia ainda lomou
oulras resoluções alll1enles a incil;lf ao estudo da scir'ncia hi loricas, realizando
em abril outra s _são publica, na sala nobre do paço municipal, que já fMa ce
dido pela presidencia.

A comissão executiva, em vista das divergencias que se deram com respeito
á dala do nascimento do egregio historiador, ponlo b m averiguado, como já re
gislei, em 28 de março, e para sali fazer as reclamaçães da classe academica,
principalmp.nle o grupo dos estuuantes de Coimbra, em reunião extraordillaria
decidiu que as fe tas do centena rio começa sem rm nova serie COIU efeito a 28
de março, mas que se prolongassem por todo o mé de abril até o dia 28, i lo é,
mais trinta dias.

Ficara i~ualmente decidido o seguinte:
Na manbã de 28 de março, dia considerado de festa nacional, a comissão

executiva iria á capela no clau lro dos Jeronimo (Belem). onde e lão as cinzas
de Alexandre Herculano acompanhada dos vogaes que quisessem associar-se· lhe,
dos membros da grande comi ão do centeuario, ele. De noite realizar-se·hia a
sessão solene da Academia das Sciencias de Lisboa e ouIra sessão comemorativa
na camara municipal.

No dia 31 ef ctuava·se uma se silo lileraria no Gremio Literario.
No dia 4 de abril essão solene promovida na Escola Polilecnica pelos

alunos.
No d.ia 1> nova. conferencia na Sociedade de Geografia.
No dIa 24 realizar-se· ia a romagem a Vale de LolJos, lugar onde faleceu Ale

xandre Herculano.
No di.a 25 inauguração da lapida na ]Jiblioleca da Ajuda.
No dIa ':26 colocação de outra lapida no pateo do Gil, a S. Bento (Lisboa),

onde na-c~u o in igne lilerato e marcha fe tiva nocturna pelo e luuantes.
No dia 27 saran grandioso 00 Teatro de S. Carlos.
No dia 28 cortejo clvico ao Jeronimos (Belem), remate uo feslejos.

XXXllI

Em. Lisboa alé nalguma escola bouve sessões olenes para comemorar o
cbe~t:nal'lo de A.lexandre Herculano, aproveilando a oportullldade para a dislri

l1Içao de premias aos alunos.
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Nas escolas paroquiaes de Alcanlara e das Necessidades a ses 'ão foi presi
dida pelo professor Sr. Anlonio Servulo. LIa Mala, que leve a coaLljuvâ-lo as pro
fessoras Sr. 3

' D. Julia Gutierres e O. Maria do Carmo Escazeno. A concorrencia
de alunos de ambos os tiexos e de sua familia foi grande.

Depois de aberta a es ão, os alunos canlaram o hino da e colas, o pro
fessor-pre id~nte leu o relatorio dos trabalhos do ano lectivo lindo e em se~uida

foram distribuidos os premios a 57 alunos do sexo masculino e a:.J8 do feminino.
Os premios constaram de livros de leitura e de compendios adoplados nas escolas
primarias.

Concluida esla parte da sessão, o Sr. Servulo da 1ala incitou as familias a
que não despreza sem o ensino das llriancinhas preparando-a. para a vida de
bons cidadãos uteis á paU'ia, o llue lhes abriria o caminho do fuluro, e a propo
sito referiu-se aos exemplos da vida do eminente historiador Alexandre Hercu
lano. Acentuou que o cenlenario do egregio lilerato ignificava o pagamento de
uma dilrida de gratidão nacional que era obrigalorio saldar. A lingua{\em em·
pregada pelo Sr. Servulo da Mala, clara e siJlgela, era compreensivel pelos pe·
quenos ouvintes, que o entenderam e aplaudiram.

XXXIV

A serie do festejos para celebrar o cenlenario do nascimento de Alexandre
Herculano principiou. r.fectivamenle, pela visila da comissão ao tumulo do egregio
historiador ao claustro do templo dos Jel'Onimos, em Belem, pelas doze horas do
dia 28 de março i9iO com o fim de depor flores soure o sarcofago, e aí teve a
acompanhá-Ia repre enlanle de muitas escolas de Lisboa, da Academia das Sllien
cias, Escola Marquês de Pombal e grande numero de cidadãos, que se associa
ram espontaneamenle a esta homilnagem.

A grande comissão eslava represenlaàa pelos Srs. Consigljeri Pedroso, pre
sidenle; Brito Aranha, uni dos vice-presidentes; Almeida Lima e Hosendo Car
valheira, secrétarios; e os rogaes. Moreira de Almeida, Horges Grainha, [leis
Santos, Cardoso Gon('alres, Magalhães Lima, Sá e Oliveira e Ago lin.ho Fortes.
Da Casa Pia viam-se a prestar as [1OnraS aos visltanles os Srs. Hamada Curto,
então provedor; Lui' Oliva, director; Alfredo Soares, suu-director; e Cesar
da Silva, professor. Da Camara Municipal via·se o seu presidente o SI'. Uraan
camp Freire e o vereador 1'. Hanos Queiroz, e da inJprensa o SI'. Alfredo da
Cunha, director do Vim'io de Noticias e talnbem vogal da comis ão executiva.

A E:ntrada do clau lro a administração da Casa Pia mandara l:Olocar uma
comprida mesa coberta de ramos de flores, que juncavam o turoulo. Sobresaiam
dois ramos maiores com fitas de seda onde tinh<lm sido estampadas com letras
douradas as dedicatoria dos alunos da Escola Marquês de Pomhal e da Acade
mia de E. tudos Livres. Alem d'e tes, lTlais os ramos vistosos

"Homenagem da Academia de Lisboa. -1.0 centenarjo de Alexandre Hercu-
lano. - 28-3-9iO».

erA escola paroquial do Socorro. - A Alexandre Herculano. - f81O-i9iO».
«A escola paroquial dos Anjos. - A Alexandre Herculano. - 23-3-9iO».
Esta visita foi uma homenagem lDuito simples, porem muito significalLva,

p la sinceridade que a adornou.

XXXV

Foi uma sessão verdadeiJ'amente solene, o dia 28 de março na Academia
das Sciencias de Lisboa, não só pela concol'l'encia selecta, mas tambem pelo
vigor das orações pronunciadas em homenagem a Alexandre Herculano.
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A decoração da sala gl'ande da Academia das Sciencias de Lisboa róra pre
parada com antecedencia e realçava pelo brilho dos a sistentes. Viam-se a!i os altos
corpos do Estado, o corpo diplomatico, os representantes de corporações scienti
ficas, das escolas, dos tribunaes, da impren a, e de outl'llS colecti\'idades, que
davam ao acto maje tade.

A meio da sala pu era-se o bu to em marmore de Alexandre Herculano mo
delado primoro amente pelo e cultor Calmeis para a galeria da casa Palmela e que
o Duque (já falecido), que fóra amigo intimo do egregio Mestre, e lembrara com
gentileza de ofertar nesse dia á Academia, que ele honrara pelas suas tradições
gloriosas nas ciencias e nas letra.

Estavam reunidas, como de costume nas a sembleias geraes, as duas classes
da Academia e presidia o Vice-pre idente Sr. Veiga Beirão. As orações profe
ridas foram dos socios efectivos Srs. Teixeira de Queiroz Consiglieri Pedroso e
Cristovam Aires. Tão notaveis foram os oradores nas paginas que leram e foram
ouvidos com a maior atenção e o mais sincero enlevo, que com boa vontade as
transcnJvena aqui se o volume pudesse compreendê-Ias, porem ha muitas notas
que incluir e eu não pos o ampliar o espaço de que preciso. Limitar·me-hei a
transcreveI' alguns dos trechos mai flamejantes,

Da. alocução do Sr, Veiga Beirão copiarei o seguinte:

"Alexandre Herculano entrou nesta Academia, como socio corres
pondente, em i8Vl, Será interessante ver a forma modesta como ele
agl'adecia a sua eleição. E por isso vou ler o oficio que ele por essa
ocasião dirigiu á Academia.

É do teor seguinte:

nU ...• Sr.-A espontanea mercê que a Real Academia tIas Scien
eias de Lisboa acaba de fazer-me, nomeando-me seu sacio correspon
dente, mercê que V. S." leve a bondade de comunicar-me por oficio de
~2 d'este Inês, obriga· me a rog,u' a V. S." queira fazeI' presente á mesma
Ilustre corporação o men profunrlo reconhe'imento.

Peço licença a V. S." para afirmar que não devo receber a reso
lução da Academia como um le temunho de apreço que ela faz dos
meu tenuis imos cabedaes literarios: ninl\uem melhol' que eu conhece
o pouco que po o e valho. Permita V. S," que atribua antes tão sin
gular favor a uma excessiva boa vontade e indulgencia para comigo,
e qU'3 o tenba menos em conta Je recompensa que de incentivo,

Desejaria corresponder ás esperanças que em mim pós a respei
lave! c~rporação de que V. S." é digno orgão; mas para ilustrar a Aca
dem.la. Julgo-me desabilitado. Trabalbarei por seguir de longe os seus
vestlf.llOs.

Deus Guarde a V. S." - Lisboa 24, de fevereiro de 184,1,.
Il.mo r. Joaquim José da Co ta de Macedo, Secretario Perpetuo da

Academia. = A. Herculano ...

"Faz bem ne tes tempos, que vão correndo, em que tudo se di,
cute, o qu não é mau, ma em que nada se respeita, o que é pessilllo
re!embral' este acto e acentu~r que espirita Ião au lera e justo como
fOI o c1~ H.~rculana não duvidava (ol'ceiar para restituir á Academia o
seu P1'llll!lH'O esplelldol·.

E melbor é ainda tel'll,os conlado entre nó o autor eximio da
Historia de pOl·tuga.l, de sorte que, com respeito a ele, pelo menos, nin
guem nos possa jogar o conhecido verso:

Nada falta á sua gloria; ele Ialtava á nossa
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ão me pertence a mim falar d'ele, a outros incumbe esse en
c~rgo.

Mas ficaria de mal comigo e, ao inaugural' esta solenidade, eu
não desse, ao menos, uma impressão pes oal sequer a respeito do morto
ilustre cuja memoria celebramos.

Eslá ali o seu bu to. Deve-o a Academia ao espontaneo e gene·
1'0 o oferecimento do Duque de Palmela, espirita culto, caracter austem
e intimo amigo do grande bistorlador.

Honrou-me o Duque encarregando·me de fazer a esla Academia
a grata e devida comunicação. E aproveito o ensejo para, em nome de
todos nós, dar, em publico, como recibo, ao iluslre doador, o te temu
nho sincero do no so pl'Ofundo reconbecimento.

E lá ali o seu buslo. Modelou-o sobre a mascara do cada\'er o
cinzel inspirado de um verdadeiro arLista: An~tole CalmeIls.

Ao conLemplá·lo revive perante millJ o original.
Estou vendo-o, nos seus ulLimo Lempo~, mllna da suas rapidas

aparições na capital, passar sereno e pausado Lrajando gravemente á
anLiga, aparencia rude, ma sirnpatir,a, figura porlugue a de outras eras,
o porte ereclo. a fronle pensaLivil, acompanhado de raros amigos, e ouço
ainda a !llultidão, que elp; alraves~ava indiferenle, murmurando:

-E o Herculano! E o Herculanu !...
Como o batel, que, corl~ndo sereno as murmuras ondas, deixa

após si largo sull:o, que só pouco a pouco se esvae, assim tambem ele
passava, deixando nos que o viam o traço profundo da sua inconfun·
divel p.ersonalidade.

"E que nesses tempos a faculdade de poder admirar o que é grande
e o que é bom ainda não se achava.

• o ••••••••••••••••••••• meLída
no gosto da r.ubiça e na rudeza
d'uma auslera, apagada e vil Lrisleza I

Está ali o seu buslo. Feliz eu e pudesse, como o genial Toscano,
com um golpe de escopro, dizer áquele marmore: Fala. E sobre Ludo
se ele a Lal evocação respondesse.

Que nos dil'la ele?
É passiveI que, tomado ainda do desalento acêrca do futuro que

ultimamente o avassalava, nos viesse dizer:

Que pode esperar aquele que lies a longa e ampla esLrada do
tpmpo, por onde o genero humano corre desordenado, quiser vil' do
lado do futuro e em nome d'ele dizer á geração a que perLence, parae
lá 'I Embora a sua voz troveje, embora as suas palavras devam fazer
vibrar Loda as cordas do coração e de perLar todas as convicções da
alma: náo espere er ouviria. A multidões continuarão a pa sal' de a·
LenLas. Escarnecido, amaldiçoado talvez, dormirá esquecido na morte,
e os sabias e prudentes cuILores de ulDa filosofia corrompida e ego1sta
dirão, com in 'ulLuosa compaixão ao passar pelo que jaz no pó : "pobre
louco, recebeste o premio de querer I:ontrastal' o seculo I

•••••••••••••••••••••••••• o' ••••••••••••••••••••••• o., ••••••

A Lua palavra inspirada na verdade e na justiça, que alguma vez
11 paixão inflamava, mas que a yjleza Jamais maculou, vasada numa
forma castiça e llJascula, com um acentuado sabor ao torrão natal, a
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lua palavra que soube expl'lllllr o CICiar das preces, os fervores da
cr n a, a harmonias rio melro. a suces ão do factos, as agonias da
ai ma, as lorturas do coraç,ão, as abslra çães da filosofia, os raciocinios
da p()ll'mica,:\ fanta ias da imaginação, os e tos da paixão, o tumul·
ln3r do povo, e o clang()r das batalha, a tua palavra é hoje mais do
que nunca e cutada pejas mullidões atenta.

"Estudamo ainda na tua Iii ·toria, enlevamo-no nos teu calltícos,
re,~reamo·no com os teus 1'omances, lendas e nan'ativas, aprendemos
nos teu 0pl/sculos, polilit:os, sociaes e juridicos, cumprimo ainda a lei
em que colabora le, mas at:illla de tudo, acima de tndo, veneramo" a
tua alliva energia moral e apontamo· la como exelllplo a seguir.

(,O pó em que jazias fomos ret:olhê-Io em piedosa romaria à terra
que o abrigava e trouxemo-lo em triunfal corlejo a depositá-lo em ren
dilhado moimento no templo memorial de um dos maiores feitos na·
cionaes I

E a Academia a quem éle, fazendo o inventario rios seus heroit:os
trabalhos soLre legi la~ão desde o berço da monarquia, cronicas e me
moria de Portugal, foraes e mais diplomas, dizia:

uPela minha parte não poupei incomodas e esforços de mais de
um genero para que Porlugal pude e as ociar-se ao re to da Europa
de um modo digno de nós no empenho da publicação dos seus monu
mentos historicos. Se o alcancei ou não, emquanto JIl'O consentirem,
di·lo-Iu a Academia".

. O SI'. Teixeim de Queú-oz apreciou Alexandre Herculano como novelista e
disse, entre outros lrechos elegantes, o eguinte:

"Herculano, pen ador e poeta meditativo, encontrava nos estudos
bi toricos a Lase da sua maior paixão. As scenas do pas ado para com
p,'eender as quae , segundo diz, é necessario visão profetica mais aguda
do que para desvendar o futuro, eram o maior encanto da sua mente.
P?r isso, como 'Walter Scott, seu modplo que tirara da leitura das cro
IlIcas da Escossia a primeira inspiração para escrever novelas, assim
Her~ulano sentira o mesmo aguilhão ao meditar sobre os nossos velhos
codlces e pergaminho. D'ai lhe vieram qua i todas as suas Lendas e
~rarrativas, O Bobo o EWl'ico e o Monge de Cistel'. E te, porem, ficara
JIlcompleto, emquanl.o que seu irmão godo ellcelava tl'iunfante caminho
dtl gloria. Entre o aparecimento d'esses dois fanlOsos livrus medearam
anos e publicou·se em i84,6 o primeiro volume da Historia de Portugal,
come!;o .de alto monumento das letras portugue as. A pouca ou ne
nhuma Importancla que no tomo aludido se rltí ao tão falado milagre
de O~riqlle, desencadeou, por banda do partido reaccionario do tempo,
que tlllha suas contas a ajustar com o autor, viva tempe tade de does
to . Achavam anti-patriotico o negar-se falta de 'onformidade de vistas,
que a crendice julgava historit:a, do cl'iador de todas as cousas C0m os
portuguese Ue Afonso Henriques, para o regimento do mundo e quem
sabe se dI) universo. Na hipotese, Deus, era nosso, só nosso €' manifes
tamente contra o. arabes; Deus, na infinita omnipotencia do seu que
rer, estava a nosso lado para nos ajudar na malfeitoria das guerras.
Negá-lo era não ser português. O autor da Historia foi atacado bruta
mente na sua probidade de patriota, rle crente e de escritor. Homem
assomado, mas justo e probo, homem que não sabia conter a colera,
vendo-se agredido nos pulpitos, junto dos altares á missa conventual,



tiO

em jornaes e em pamphletos, explodiu com a celebre carla ao patriarca
de Lisboa e com tudo mais que ompõem o Eu e o c/troo

Não é esta a oca ião, nem o tempo me sobra, para dizer o porque
não aceito, como boa, a forma do romance historico, para definir com
exactidão e ade epocas c almas. Os muitos erros de ob ervação a que
os cultores d'este genero de novelas estã(} sujeitos é o meu principal
fundamento.

Nas Lendas e Na?Tativas, en aios de mocidade para maiores co
metimentos, aparece, como unico exemplo do genero que prefiro, f) Pa
?'oco da Aldeia, fruto de memorias da infancia. I<:sle romancinho é no
rigor do termo uma narraliva, especie de conver a muito do geito de
um I:avaqueador bem humorado, conJo el'a o Herculano jntimo, sempre
pronto nas anedotas de frades e padres gulosos, materiaJões e velhacos,
Nada d'isso é o bom sacerdote de que se trata no PCt1'oco, pois repre
senta o lado virtuoso, honesto, bem ponderado, simples e chão na pra
tica da caridade obscura. Deparam-se-nos, nesta novela, dialogas de
uma perfeita justeza e frescura, de um sabor doce e alpestre, como o
mel das abelhas, de uma bela propriedade de termos, ~om frases en·
cantadoras e de flagrante verdade. esse falar de gente rude encontl'O
mais intensidade de vida do que no boleia lilerario dos dialogas do
EU?'ico e do Monge.

. .. Na realidade Herculano na aldeia de Azoia, que adoptou
como terra em que na cesse, era o tipo do bom vizinho, igual para lo·
dos, inimigo de questões. Envolto no seu galJinardo surrado ia pelas
azinhagas e veredas a respirar o ar balsamico dos campos e á procura
de opiniões e profecias' de pequenos lavradores, jornaleiros e homens
de singel, acêrca do ano agricola. A vida modesla que ahi passava loca·
nos o coração pelo contraste com a grandeza da sua vida moral. Temos
dianle dos olhos uma carta sua, escrita do encerro de Vale de Lobos, á
esposa que estava acidentalmente em Belem, em que, depois de ter fa
lado longamente e com ironia sorridente de criados, de vizinhos e dos
preparos para a apanha da azeitona, terminada da seguinte forma:
"Poderias tu dispor de alguns cobres para me comprares aí um gabão
novo de picotilho ou de outro pano grosso '1 O meu está tão velho e
roto, que é uma lastima.

Assim terminou numa existencia apagada de pompas e dignida·
des, o bomem, cujo nome encheu um seculo entre nós, e que do eslran
geiro recebeu homenagens de grandes obreiros do pensamento, de co
ler:tividades scientificas e literarias. Foi Alexandre Herculano um grande
português: apaixonado no senlir de poeta, nobre no pensar de filosofo
e historiador, admirado em todo o dominio fllental. Glorifiquemos esse
plebeu pelo que' serviu a verdade e a jusliça e sigamos o seu alevan·
tado exemplo de amor á nossa lerra, que é tambem a ua; porém amor
verdadeiro e não menlido, em que não se poupe a crilica de erros
claros e em que se acenluem os exemplos de trabalho honesto; porque
só d'ai poderá vir a redenção».

Da oração do Sr. Consiglieri Pedroso (infelizmente já falecido), que esco
lheu a apreciação como historiado7', transcrevo os seguinles brilhantissimos pa·
ragrafos:

"Foi Alexandre Herculano, como KJopstock, poeta de profunda
unção religiosa e de melancolica sugeslão, por vezes lão soturna e an-

)
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gusliada como a de um profela de Israel, a gemer endeixas de desesp~

rança sobre as funereas visõe da ruina da sua palria. Lá eslá a Ha1pa.
do C1'enle, que poderia l r sido escrita pai' um videnle do exi/io sob
os algu 'iraes d Babilonia, a alest:i-\o nos seus lreno grandiosos e
doloridos.

ão leve, é cerIo, flerculano, como Garrell, a fina inluição da
alma popular, no seu aspeclo de ridente f. escura e de ino(·ente simpli
cidade, fJue o canlor de D. BranclL foi surpreend r ás lendas maravi
lhosas do no sos camponeses, uordadas de mií hisloria lindas de for
mosas fadas e donairo a princesas, de h'aves os duende desenvollos
e de encanladas 11l0irinha a enlrancarem os cabelos de ouro com res
lpas de luar, na enfei tiçada vespera ~e S. João.

Nunca a ua iII piração vibrou alegre mas sombria, como convinha
ao cameler grave do filo ofo engolfado na meditação, mais que dos
problemas da vida, dos mislerio os segredos da mane. Em por isso nos
cruzeiro ,povoado de fanla licas sOlllbras, enl frente da cruz do Cri~to

a prometer redenções, e nos ererniteri05 em cujas arcadas louregas
ecoava tis noites o pio do mocho agourenlo, que a mnsa triste de HeI"
culano se comprazia. Ou então pelas escalvadas arribas do oceano onde
o mar a bramir lhe gritara raivoso as uas wleras _..

Foi ainda Alexandre Herculano polemisla vivo e 1)01' vezes vio
lenlo, como pamphletario apaixonado por sublime idea ele justiça ou
como tribuno incendido pelo agrado fogo la liberdade. O Eu e o Clero,
SolclIlllia verba tantos e crilos de ocasião, hoje apena com interesse
retrospecliro, que e explicam e se justificam pela desilu ão enfadada
ue UI1l e pirito hone to e bOI1l, ferido pela. injustiça dos que per i liam
em denegri-lo ou não sabiam compreendê·lo, podem considerar-se ini
Initarei modrlos no genero. J:lmal guerreiro algum wisigotico, d'esses
de temidos e vigorosos companheiros do eavaleiro npgro, semeou em
volta de si a morle aos golpe do eu frankisk com maior desenvollura,
do que Ilerwlano emeou a desolaçãO entr os adversarias aos golpes
certeiro da ua pena, não menos morlifera do que a terrivel arma
goda.

I"oi tambem Herculano, sem ser jurisconsulto de prof! são, emi
nente legista, como sobejamente o demon trou nas suas laboriosas in
VI' tigações sobre o direito popular do Fomes e nos seus ma.gistraes
e tudos sobre os Vinculas e sobre o Casamenlo civil, que ainda hoje ão
eonsullados com provpito, até pelos proprios especialistas

Foi por ullimo o grande escritor economisla de não vulgar pene
traç~o e doutrina, sobreludo para o seu tempo em Portugal, conforme
o vldenclOu no. lrabalhos sobre a lnslituiçüo das Caixas Economicas,
sobre AlgU1/S.p011tOS de economia agl·icola., ~obre o Projecto de Caixa de
socorros ~gncolas e .sobre A emigl'oçÜO, trabalhos CJ.ue revelam, a ~ar
da . clencla que os Du tra, o entranhado amor que Já enlão, com sm
g.ular pres~ntil1lento, o seu aulor consagrava a essa terra·mãe, compas
Siva e cheia de carinho para os que a procuram, que havia de ser pie·
doso refugio ü~ ua peores hora' de am:u-gura.

FOI tudo Islo Herculano, é verdade; e em cada uma das direc.ções
da fecunda e incansavel actividade literaria, que o distinguia, deixou
afirmada poderosamenle a sua sobranceira individualidade em obras
que não morrem ...

. Ma o que ele foi principalmente, acima de romancista forte,
a~lma de poeta inspirado, acima de polemisla brilhante acima de le·
gl ta el'lldilo, acima de economista eminenle e acima até de escritor
primoros~ e masculo cuja prosa de bronzea sevel'idade viverá lanto
como a lmgua portuguesa, foi historiador, o nosso historiador maximo,
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o fundador dos modernos estudos historicos em Portugal, de quem se
pode dizer com Manzoni, non valltatore di 1J1'obitá ma pJ'obo, e que
como historiador exerceu verdadeiro primado espiritual ncste pai, su
perior a governos e a parlamento, diante dos quaes a sua personali.
dade de inflexíl'el rigidez moral se dcstacava em inconfundivel rclevo.

Ncste l!01IlQ d'i tl'e cuori, como diria d'ele a Renascença, é a hi 
toria quem lhe dá a vida, a sua alta significaçúo social, ia eu a dizer, a
ua dignidade civica. Sem a historia seria Herculano ilustre homem de

letl'as, não sofre duvida, Mas omente a historia o fez, a pai' de respei
tado cultor da sciencia, grande e amado cidadão ao serviço da patria .. ,
E depois, á pujança do talento do genial investigador acre~ce, para lhe
exalçar o valor ainda, o especial intere e e a importancia da sciencia
de que entre nós ele foi o representante mais lidimo.

Mqito se tem discreteado a fim de estabelecer os guias, quPo Ale
xandre Herculano poderia haver escolhido para as suas composições
historicas. Parece até que por parte de certos esmerilhadores emeritos
ha um malicioso prazer em descobrir os escritores, que acaso serviram
de norma ao nosso historiador, julgando assim os que sentem tão mes
quinha satisfa~,ão apoucar· lhe a personalidade literaria com o mal in
tencionado proposito de reconstituir a genealogia da sua obra. Por isso
é farta a lista dos nomes que aparecem indicados á guisa de paraninfos
da Ristoda de PO/'tugal. Nomeia um Guizot; apresenta outro Thierry;
outro ainda lembra-se de Savigny ou de Rancke, Apontam·se Schaefer,
Rossecuw Saint-I:lilaire e IIfacaulay, como fontes proximas'onde ele foi
com abundancia beber. Dos escritores castelhanos citam-se sem hesita
ção Masdeu, Zurita e Martinez Marina como aqueles a quem Herculano
mais deve, esquecendo-se comtudo esses criticos de mencionar Cava
nilles e Lafuente, que no historiador português, e ses sim, sem contes
tação se inspiraram. E, o que bem singular se me afigura, um dos mais
autorizados panegil'lstas do nosso hist('riador, o falecido Serpa Plmentel,
cai no incrível erro de considerar Thierry como o unico escritor, que
Herculano poderia ter imitado I Foi a Real Academia de Historia de
Madl"id quem, pela palavra de Sanches Moguel, desafrontou a memoria
do historiador português d'esta falsa imputa ão, esquecendo-se apenas
a defesa de terminantemente, nessa ocasião, afirmar que não RÓ Hercu
lano não imitou Thierry, mas nem o podia ter imitado, mesmo não le
vando em conta o anacroni mo, que implica' a infundada afirmação de
Serpa Pimente1. Herculano, o consciencioso, metodico e seguris imo
investigador dos 3rchivos nacionaes, que fundou a ma obra hislorica
na rocha firme de uma documentaçãO verificada com dlligencia suma
pela critica mais exi!!ente, não poderia tomar nunca por modelo o his
toriador leviano e faciJ, embora genial, que pela precipitação do seu
tr"balbo condenou de antemão um dos melhores livros que porventura
escreveu, a BistO/'ia da conquista da Inglaterra pelos normandos, ades
credito permanente, por lhe ter dado como base documentos reconhe·
cidamente falsificados e espurios, aceitos por ele como bom material de
indiscutivel genuinidade.

Que a obra de Herculano seja o produto de uma orientação scien
ti fica, em que indil'ectamente colaboraram como elemelltos important~s
os melhores hIstoriadores do seu tempo, parece-me inel'(avel. O contrar~o

é que não se compreenderia por mais de um motivo, E como não haVIa
de ser assim, tratando-se de trabalho de seiencia e de erudição - em
que a influencia genetica se revela indispensaveJ, - quando até no pro-
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doto arli tico, de criação Ião pes oal e lfio independentf', e tiliação de
delel'minados antecedentes é axioma, quc modernamente ja nin}(uem
di cute? Phidias, Swpas Praxiteles não produziralll as obras prima,
floe fOi a11 a admiração da antiguidade, sem que a oulros artistas de
vessem uma parle da dirilHI illspiração, quc os tornou imol'tae , Como
poderiam enllio ter di pensado IJcroJoto, Thucydides ou Xenophonte a
colaboração do' oulros e critore que no nlister de llompor a historia
os inil'Íarall1? / , ' ,

Alem d'i o é o prnprio [Jerculano quem ronfessa, na lealdade
das ~'ua citações, o que deve ao trabalho uos quP. o precederam dcntro
ou fora do pai, Como se infere da III" ma obra d'ele, el'all1-lhe fami
liart's todos os hi.toriadores alemães de maior vulto do seu tempo, e
naturalmente aproveitou·os para a Hisloria de Porluga/, A~ im vê· e
que lOnllecia: Hancke, o hi làriador do papado; Wilkf'n, o historiador
d:! crU7.ac\as; Haumer, o historiador das ITohen taullim; Eichhorn, o
hi toriador rio direito alemão; PO ter o historiauor dos teutões; Lap·
penberg, o historiador da Inglaterra; chaefer, O bistoriador de Por
tugal; Lembke, o hi toriador da He panha; Niebullr, o historiador de
Homa; Saviuny, o historiador do direito romano na idade media; e
ainda oull'os qne sou forçado a calar, por não querei' demais alongar·mc.

Pode dividir,se a obra historica de Herculano em duas partes 10
gil'amcnte conjugadas, mas dc merito de igual, sem deixar qualquer
d'l'las dc er muilo valio a, São r.s as duas partes ~onslit!.lidas pelo lJue
podclllo chamar os sl'l'ipta minora, onde se cnconll<lIn a, produções
de menor folgo imples c boços algullla~, outras não mais do quc nota
dlJ caractcr npenas mai desenvolvido, e o seu 1I1t1!mmn opus, formado
pelo POI'luga/iae Jlfolltllnellla Bislorica e pela Hislol'ia de POI'tuga/. \ ai
ver- e o que é e o que v~le Alexandre Herculano como hi toriador,
lançan,lo não mais que um rapido golpe de vista, pelos livros que nesta
dupla divi [o encerrnm a no sa mais aulorizada biblioleca para oco
lIhecimenlo do pa sado ria nação,

Nos «escritos menores» de Herculano incluem-se as suas Ca?'tas
sobre (L !:1'Lsloria de POl'lugal, as duas memorias sobre o Estado das
classes sel'vas na peninsula e Sobl'e a exislencict Olt mío e:r;islencia do feu
dalismo llOS ?'eÍlws de Leüo, Caslela e Porlugal, e o belo livro obre a
Hislol'ia da origem e eslabelecimenlo da inquisição eln Portugal. As me
moria , a que acabo de referir-me, como se pode deduzir dos pro
prios titulas, ão doi erudili simos tmbalhos de interesse geral penin
sular, embora tJm ambos eles o nosso pai tenha, como era natural,
parte muito importante, São essas publicações destinadas a impugnar
opiniões contrarias de historiadores castelhanos, de Muiioz y Homero
com relação á primeira memoria, e de Cárdenas com relação á segunda,
podendo por isso con iderar· e, melhor do que como obras objectiva
mente didacticas, como escritos de poJemica scientilica, mas no entido
mais levado e mais gr'ave que á palavra "polemica» se pode atribuir.
Apesar da exten ão de qualquer d'elas e da abundancia de sã erudição
e de lnetodico criterio que ns distingne, sente·se que ca'da um do dois
importantes estudos é apena incompleto esboço de onde em momento
oportuno, que infelizmente para nós nunca chegou, o seu autol' saberia
tn'nr dua~ verdadeira obras primas de reconstiluição hislorica, ao
mesmo tempo pacienle e luminosa, como todas as suas investigações.

A Bislol'ia da ol'igelll e do eslabelecimenlo da inquisiçüo em POl'
tugal, qne Herculano classiOca modestamente de «tentativa", é um be-
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li simo lil'l'o, tIos mai, belos até que ele e crel'eu, tanto pela perfeirão
iIlPgual:l\'el, podia dizf'r r cultllr:d da fo 1'111a, COIIIO pela bem quili
ur:o:da proporção com que e. tá rrparlido o assunlo, e principalnlenle
pelo generoso sopro de lilierdade e alll ui 1110 qlle lhe in8pirou cada
urna tI'aquelas soIJerba' paginas, que ó pur si h:1 lalll para fazer o or
gulho de uma literatura .,

Pella foi que Herculano quP, ne te traballlo lanto se distinguiu
pela malleira hOlle~ta COlijO teCOrreu aos documentos, não IIVt'S~P po
dido const'rvar toda a ua serenidade ao e.creve·lo. Ma para que ele
se lião conlove se, diante do edrrrivel drama de nagicio~, que e I 1'0Irae
por mais de dois secuh.. », seria preci u que O eu COI a~:Io fo se feito
tio mesmo bl' nze de que era caldeado o "U carader. E Hel'l:ulano,
embora tivesse a rija tempera de um e loico, era semivel como amo
ravel criança, porque era um bom I D'ai a fraqueza, profundalllEnle
humana, tI'esle livro de tão alta envergadul'a.

Não é pois dp, admirar que Alexandre Herculano. apesar da sua
prova/Ia boa fé, tenha escrito com a pena molhada em fel a Ai toria
da InquisiçãO em Portugal. O rubro clarão das fogueira, que ilumina
um dos rrcautos mai lrisll's e IlIais sombl'ios da no~sa hi loria nacio
lIal, devia lê-lo horrivelmente ofuscado, para lhe fazer tremer a lIIão de
Qrdinario Ião Iirme I...

A imporlancia das Cartas ~obre a Historia cip POl'lugal residtJ so
bretudo na l:irclIJlslan 'ia de s I' o quadro d'e/as mai' vaslo que o das
oulras publicações de LIertlulallo, se-bclIl que o spu wnlpúdo "pareça
JIluilo IlIais l:oncelltrado e rr~ulnido. Ele proprio 'lialna ao as unto da
mai valiosa d'e8sas CillÜS "o resumo da Iilo olia da historia naciona1>1.
Por e,ta simples indicação e pode avaliar o illlprr~ e da p;rginas
desalllbicio :. , é cerlo, IlIas tão cheia de IUlllillosas sugestões, que o
no so grande hi toriador dedica ao e 'ulo XVI, que para nós repre enta
o inicio de uma decadencia, mal disfarçada pelos ouropeis ljue a co'
brem.

O viço da arvore, diz Herculano no seu estilo fortemente concei
tuoso, dura algum lempo depOIS de se lhe haver enlrallhado o gusano
no amago do tronco, porque as folhas nasceram l: ~J'iaram-se quando
a seiva ainda era pura".

Que la tima t: que perda para este desditoso país, tão rudemente
experilllenlado pelos duros reveses tia sorte, que o 1I08S0 prilllacial e '
erilor não nos pudesse ter deixado a hi loria do 110 so periado allrpa,
que em dois singelos traços de meslre com lanta v~rdadt: assim deixou
caracterizado I

... tenho de me referir ainda ás duas obras capitaes- do histo
riador. A primeira é o Po!'lngaliae M01t1trnenla Histo!'iCCb. Por ela prin
cipiarp-i.

Os monumentos historicos de Portugal", como Herculano os con
cebeu, delineou e levou á execução, são o preciosi simo reposilorio
das fontes da historia n:lcional até ao reinado de Arouso III, i, to é, até
os IlIeados do seculo XIlI. A scientlia, a prudição e a paciencia, digna
de um benedilino, que esUio amontoados nesla publicação nHlgi trai,
não se descrevem nenl facilmente se imaginam. Extel'l1amente os Por'
tugaliae Moltumellla l1istol'ica ão paulados pela colec ão analoga dos
Monlt'menla Ge?'maniae Historica. Mas no fUlldo que diferença a fal'or
da colecção porluguesa I Na Alemanha urna geração inlejra de sabios e
rle inl'estigadores trabalhou para os Munumenta Gennemiae. Em Por
tugal um homem só ludo fez, desde a fatigante busca dos documenlos
e das operações mais enfadonha da eUI'istica até á redacção dos dou
tiE imos prologo, que antecedem cada uma das secções da. colect:ão,
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sendo alguns d'eles verdadeiro tralado obre a matel'ia, como o que
serre de apresenla ão aos Lh'l'os de Linhagells 1 Queln (' lião selltir lo·
mado de profundo respeilo dtl admiração selll limites diante d'e-Le
e forço prodígio o, que presupõ um obreiro lal COIlIO o lIIundo nunca
mais viu, n:1o ; digno sequer de dw~al' ao adito da sciencia, quanto
mais de Ih6 entrar IIOS sagrauos penetraes ...

Ij;m país algum, que eu conheça, existe uma maravil.ha assim de
diligencia e trabalho, e para mais realizada em telnpo relatIvamente tão
wrto. UIJl Guizot, um Ranke ou um Mommsen são grancte , não !la du
vida, mas a obras que nos deixaram representam u produto da cola
boração de muitos, qne directa ou indirectamente para elas cOldribui
raln, e com rela 'ão aos dois ultimos importam balanço de vida pro
longada, em trabalho continuado, até :i idade mais vetusla. {J nOS50
Alexanrlr lIercuiano muito novo quando organizou os seu lil'l'Os,
nào le\e quem o ajudas e, porque o principio da diri ão do trabalho,
aplicado :i. historia, não se cpnhecia então em Portugal. Grande parte
do seu precioso tempo absorveu-Ih'o o mister ingrato da preparação dos
materiaes com que havia de levantar o edificio, cuja traça elt: ia gizando
ao mesmo lempo, porque Alexandre Herculano fOI sempre, ernquanto
a pena lhe não cai u das mãos, n arquiteeto que concebia o plano e o
trolha íncansavel que á cu·ta da mais dura fadiga ia amontoaudo lima
a uma as pedra, j,\ facel,adas e pronta, para a primorosa construção.

Não admim por isso qu-, e gotado por Ião sohrehumana failla,
jâ no adiantado declillar do anos, a vida lhe tiv ss aparecido como
Ulll cu loso e talvez inutil sacrificio, passada toda - o segada e OIono
tonr.- na convivencia dos frio codice e dos poeirentos in-folio~,

"sem ele saber nunca o que a 1Il0eídade tinha LI gozos, a idade viril
de alnhirõe e a velhice ue vaidadeslJ. Jesta ua. quasi lanlentação, re·
passada de profunda tri teza, sente- e ao callo da trabalho a jornada,
lJue ia Iindar, o grilo de revolta da natureza a redamar os eu illlpr('s
cindiveis direitos, que nem mesmo em nome do genio lhe podelll ser
po lergauos ...

. . . Mas as tentativas pllra a conslÍtuição de uma verdadeira .cien
cia da historia continuav:lIl1. Não ba tava a meia solução dos hibl'idos·
sist~ma~, conhecido pelo nome de "filo olia da historialJ. Era preci o
lle vez encontrar o lel'l'eno firme, que a esta sciellcia devia ser dado
como base. O "facto-acontecimentolJ, co tumado malerial dos anligos
historiadores, com toda a feição contingenle do seu caracter episodico
e efemero, ia ceder o passo ao .facto-in tituiç~10u, unico ponto de apoio,
pela sua estabilidade persi tente, para nele assentar o estudo cientifiw
da vida da humanidade. Perdia-se o drama, não ha duvida, com todas
as empolgantes peripecias, que tinham feito palpitar de 'emoção outras
geraçOes de leitures. Mas ganhava a verdade pela descoberta elas leis,
que devem fazer da historia uma disciplina tão po itiva como as scien
cias naturaes. Entre os doi processos Alexandre Herculano, com o seu
cl~ro espirito, não he ilou. A composiçãO da lJistol'ia de Portugal é
d'lsso cabal dl'monstração. Não pô completamente de parte, porque
não poderia fazê-lo sem desfigurar a sua obra, o elemento individual,
episodico, da epoca que pretendia reconstituir com vida e fisionomia
acel:tada. Pelo cOlltrario, dedicou· lhe as indagaçõe maís profundas,
obrigando a surgir da sombra das lendas á luz clara da realidade mui
tos .pormenores de conhecidos ou detnrpados, que passaram depoi de
devldamenle corrigidos a ocupar o seu lugar definitivo na historia da
nação. E com que mestria e perfei ão ele realizou esta metade do seu
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trahalho sabelll-lIo lodos os que tiveram ocasião de ler algumas paginas
uo, dois primeiros ,"olumes da Hi '/oria dp. POl'lugol e as sapientissimas
nolas que os a 'ompanham_ lia ai trechos que leem de fil:ar como \'f'r
dad"ir s quadros de int.:olnparavcl I:OIOI'ido, O final do prilneiro 10UlO,
1'01' ex.e1l1plo, 13111 que se sinlrlisa a at.:çr.o governativa de Afonso (-lell
IiqUé~, e uni d'esses trechos,

Mas recon!1ecendo a fl'agilidade do inslavel e/enlclIto indil idual
para SOUI e ele constituir scientiIit:ulnente a hislClria. lal qu;i/ ele a con,
cebia - tão diferente do que a t inllanJ compreendido a alllignidadr. e
a Rellascença - Alexandre Herl',ulano, distanciando- e nlllilo de qllasi
todos os seus contemporaneos, sem exduir alguns dos mais ilustres, deu
a essa prin1L'ira parte LIa sua oura, como indispensal'el correclivo e
como compensação, o eSludo até hOle em rival entre nós, e nunca ex
cedido IJO e lmngeiro, da primitiva vida porluguesa na evolução das
'uas ill.liluiç(i~s sociaes, A hisloria do regime municipal do pais, a in
vestigaçãO tio elenlentos constitutivo, ela nossa po!-'ulação, a deslrinça
das trauições rOlllanas e germanicas no din'iLo popular -cil-iI e üscal
da gente portuguesa, o exarne aprofundado do colonalo e da servicl:io,
a analise llIinuciosa da indole dos fOl'3es nas suas relações com o direito 
publico local, tuuo isto e muito mais, que por brevidade SflU forçado a
omilir, cOllstituiu o digno se bem que incompleto epilogo da hisloria
da civiliZ'llç;10 lIaeional nos scculos XII c XIII, que a>silll dncra ser COlJl
ju tiça a[wlidada. a HislOl'i(t de POl'lll!Jal.

E para delllonstrar que a historia das iIlSlitui\'Õl:S não é IIll'nOS
uramalica do que a historia dos individuos, e que lalllbelll são de molde
a llespertar a emoção as vicissitudes lelllpestuosas, qIJe 110 seu impie
doso elllbate arrastalll tanlas fOJ'lllas sociaes do passado, incapazes por
tlecrepilude de continuar a cumprir a mis~ão que UIII dia dl31T10U :i
exi lencia, deixon Alexandre Herculano, ~ll11aneira de teslamento lile
rario, p-xaclampnle no rim do seu livro quando ia quebrar seln remiss:io
a pena de'historiador: esse ca pitula eloquente, singelamente inlilulado
Vesligios das l'fbeliões e lulas dos rance/Ii os, ao mr smo tempo epico pela.
majestosa grantleza do entreclJo e comovedor pela tristeza - a melan
colira poesia dos o<:aSO$ - que o linge de quasi profetico darão, Ao
despedir-se com ama"f;!a saudade, mas conformado e resoluto, depois
da sua Ilora bem ganha de canseira, do sacerdol~io aUl!uslo qne com
tanta elevação exercera, o nosso ellllllelll.e histori<ldor quis deixar ainda
lIessa formosa pagina de ad us aos seus estudos predilectos, um pro
grama ue trabalho e de sã orientação para os que c1esPjassem 110 futuro
cl)ntinuar-lI,e mais animosos a obra»-

Por u\limo, leu a sua vibrante oração o Sr, Cds lavam Ail'es, que tom3ra
como encargo falar de Alexandre Herculano paeln, Eis alguns trechos:

«De ferro, de bronze, de ouro e de esmall é feilo o pedestal du
gloria em que a imortalidade assentou a rigura majeslosa de Alexandre
Herculano,

O ferro acerou-o ele nas mais levantadas e vigorosas polemicas
que ainda honraram um balalhador da pena e da palavra,

O bronze fundiu o seu genio de historiador, que vivificou a histo
ria á luz da critica, debastando-a de lendas absurdas e firmando-a na
verdade documenlal, depurada no cadinll(l de uma investif;!açãO austera,

O ouro scinlila nas suas novelas, onde revivem a lradição nacio
nal e os sentimenlos mais caraeteri ticos da velha alma portuguesa,

E o eSl11a\le de toda ii su;, obra está na sua produ ão poeLica,
que, se não é a mais vasla, e loliavia a que doura de Ullla luz pura toda
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a sua juventude, e no cl;i a xplicaçiio (t'es a atmo fera de religio idade
que enrolveu a ua vida, comparavel ii d'e ses santos da ,idade lue,uia,
-ljUE) COlIlPçavam por amar pOl' balalhar, por ofrer, e lam lermlOar
os seus cansados dias no reeolhÍluenlo e na meditação,

Essa feição pspeeial da sua obra quero-a encarar, lIuma rapida
invocação de tudo que rt'presenta de cavalheire co e de nlistico essa
fiuma Ineuiera, que lanto illlprt' ionou a illlagiuacão e tanto concitou
o" respeito de quantos o cOllheCPJ'am cnl viua, e .que, ne te rlloment?,
corno que dá o cunlio solene de Ullla apoteo. e cristã a esle cllntenal'lO
em que vibra unison:l, - ate nas /naldições e doesto, - toda a alma
de uma naç.lo,

Herculano poela explica-lIos o Herculano Ilisloriador e 1I0velisla,
e até o panflPlario politico. Nuru, refulge toda a poe la grandiosa da
nossa Iii 'loria, de ~ue ele foi cabouqueirc, operario, arlifice, arquiteeto,
escullor, pintor. imageiro, e que deixou de ser na. UrlS 111.10' a esteril
e convl'lIciollal narrativa de faclO', fle/n sempre eOlllprovado , para se
impor pdo eriteno soeiologico /lO edudo tllIS fenom ilOS e das lei~ que
o re~eln. Noulro, encallta'/los E) no~ tl,·II'ila a doce poe la das llo~sa

I nda ; surgelll aos llOS'OS olho' a ppir,a e ideaes liguras d'"queles
que batalharam, i1maram E) padeeerarll p:,l'a CUllvertl'r UIII pl'queno eon
dado num reillo e 1101(1 ''I"iarell1 Ullta grandú lia 'ionalidade, cnlll t"dos
os earaclenstieo do senlílnellto COITIUUI e da raça. E até 110 batalhador
da impl"I'llsa e do pallneto os telllas s:10 o que em todos os lempu afa
garam e a"ilaram a imagina{'<1o poetira tia hurnanidade: - a Itbt'ruade
o uem, a. religi;lo pura, a jusliç:1 alJsulula, ,- ~lue na VIUa. naciollal por
tugue a lIeces 'ario era que 1'0 elll a"itados, na. epoca turbada e fralri
cida erll que lI~rculano cantou. con: o ~eni.llnentos proprios, o males
tia p~lria, 'Ill qu', desde uem 1101'0 ~irltla, livera larga partilha.

I<: a pOI'Sla, CUIIJO loda a <11'11', lell~ o quer' que seja ue divino e
IIlislel"loso que leva a entender lia natllreza o que nela li o seu senli
IlIellto e a sua alma' a I'~r o que o vulgo 11;10 v~, a ouvir o que outro
n:l0 oUI'eul, a sentir o que outro n:io s 'nlem, e a adivinhai', a com
preE)nder o que pstá. atr..is, dentro, alem, CIII voila das linha, das formas,
das eôres -Ion~e do alcancll dos enliolos: alguma cou a que nos dá o
sentimento lfIislieo nos quadros de BoliceI! ê Vinci dtl gra:1dio o e es
/lIagador no obra de Miguel Ang lo, do selltimenlo do inflnilo no' qua
dros de Helllbrandt, de torluranle IKI" e cnlluJ'a de Rodin, de elerna
IIlenle humano na obra de Slwkesppal'e, de fresco e transbordante de
seiva na de Ilobert Burn , de pavorosamente uelo na de Dallle, de pro
fundamellte naeional, pela jllten~ão e pelo senlinlento, na. de Camões!

O selllímenlo artistico é esse senlilnento, conlo que sobrenalural,
que I~OS leva a entelltlpr, sem o querermos explicar, e ~e laço mi lerioso
que liga o passado ao pre pule, as cau as ao efeilos o fenomeno á
leI" essa torça que torna e as lei imperiosa.; ('s a a_piração in lín
1I\'iI á bele7.a, á. perfeiçlto, :i hal'lllOnla, ao saber; esse donl de criação
que faz uo home/ll o elerllo Proll,/ateu, que conti,nua roubando ao Cria
uor o' égr~tlo' da sua arte olllnlpotente, ma hea sempre aeorrenlado
ao rochedo da fraqueza liuuJarla, -l"Olda .a entranha peln abutre da
tI.uvlda e da incerteza, perante o IIH:oglloscivel, que j:imais ,erá collhe
ndo, mas selllido ap nas, com um senlir cada vez /lia i vivo e nlais
fundo, alravés da poesia mi ,t rio o das ousas",

............................................................

I~spirilo va to e cheio de mi terio, eulno o mar que a lanlos e
wlo embala o' uosso sonho'; alto e imponente e"mo a' eordilheira
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uo l:Jenninio, onde, com 3S aguias alianeiras, llIaig alto pairam ainda
as lusas tradições; lumino~o, criador, fecundo como o sol ljue toma o
chão português privilegiado lia lena. - niio só domina o seu lempo,
Illas a nossa historia. Antero de Quelltal põe Herculauo tão alto como
Camões, para o apreço da mOl:irlade.

I?oi um titan; cidopico foi o seu trabalho: - de mineiro, arran·
cando blocos de pedra, gigantescos corno os que forl11a II 1 os dolmens e
os menhirs prehi torico ; de canteiro, acurvando as arr.arias e dentando
as poderosas ameias dos castelos medievos; de forjador e [llndidor,
forjando o feITO e fundindo o aço, com es e pOller sobrehumano com
que Siegfried fez >air da forja o seu gladio invencivel! Mas o que ba
de mais belo na sua obra é o que seu e .Iro produziu, quando, na quadra
bela da sua 1J10cldade, no doce alvorecer da vida, abJ'lu ;IS asas serena
sobre as olldas conl'ulsas das paixõcs humanas, eomo o alcione ou o
albatroz por sobre os l:al:hões do indbmito oceano.

E se toda a obra admiraval lIe Alexandre Herculano ficou para
dar á alllla portuguesa a consciencia da "ua grandeza no pa sado e do
seu alto destino na tena, os seus poemas Iicaram representando nas
lelras paU·ias a resl1JTeição do espirito cristão e livre, cuja enlallcipação
significa a emancipação de um povo e de uma raça IJl.

XXXVI

Na mesma noite de 28 realizara· e na Camara MUllil:ipal de Lisboa a ses ão
de hOlllenagem a Alexandre Herculano sob a presidencia do Sr. An elmo Braam
camp Freire.

Ao aurir a sessão declnron o elevado fim: comemorar a melJ1nria do grande
e cntor e as suas ouras irnortaes, e tratar-se-l1ia ae um ciuadão de caracter in
tegro e uas mais allas qualidades ci\'icas. A as'i tencia era JIUlllero:'a Lle homens
de todas as classes e nluitas damas. Na g:IJeria locava a banda do corpo de ma
rinhciros.

O primeiro a, falar foi o Sr. DI'. Manuel de Arriaga. Ar.ornpanharei o seu
discurso, l:OnlO os· L10s demais oradores que abrilhantaram esta notavel ses~ão,

pelos extractos fieis que li nos perioclicos noticiosos do dia seguinte. Ao começar
o seu disclll"so, o Sr. Or. Arriaga foi recebido com uma vibrante salva de palllJas.
Eis o que, em resumo, eloquentemente disse:

«É o quinto rentenario a que ele ,"ae com a slla familia prestar a
homena~em da sua palavra. Concorreu para o centenario de Camões,
cooperou para o centenario do maior estadista não só em Portugal, mas
talvez elo lIlundo inteiro, Marqnês de Ponlbal. Cooperou (',epois no ccn
tenario do grande poela Bocage e ultinlarncnte 110 ccntellario d'e>se
grand~ orador c ele gnlllde alma - José Estevam.

Ago,·,\ venl cooperar no centenario de Alexandre I1erl:ulano,
ll.qul'le que mais L1e perto o toca no eu coração. Esse homem leve para
ele uma grande fasl:inação, drsde Coimbra conlo Garrett e Castilho.

vonservou e a porta d'ele, como á porta de um temp!o de gloria na:
c iOllal. Não entrou, Inas pediu aos sells amigos que j;i enlraram, que
lhe rlissps em sr., I1erculano.:era a ~'ande figma que ele tinha no seu
cora~ão Esses amigos vnltavam de la fascrnaelos. O mesmu lhe sucedeu
cOln Ca ·tilho.

U olador demon-lra que o nossos grancles homens tiveram todos
os tl'aços de afinidade r.orn a, grandes celchl id~des romanag. Prose-
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guindo, descreve os Jeitos epi.cos do nossos antepassados, para cllegar
Ü conclusão ele que Justo Inotlvo de orgulbo é ser português. Quem fez,
pergunta ell', a grande civilização? (juelll abriu os mares? Quem des
t.:obriu os povos de alem· mal' ondr. boje existem grandes nações 'I Fo
ram os pobres lusitanos. Quem foi o seu cantor ~ Camões. Qu 'm foi o
seu filosofo? Herculano. A nos a i/ll;linação é para a grandeza, gran
deza epi.:a. Quem 110-10 ensina? As nossa rnonta/lhas. A nossa tenden-
cia é para o amor. Quem no ·10 ensina't OS /lOS os homens. .

Foi um dia a ulna festa dt' gala em S. Cado '. Que grande tns
teza! Viu hllmens carregados de ouro como npnhum dos grandes epicos
do passado teve, lllas no fUlldu ... que ln i eria de homens, os grandes
lUSitanos do passado!

Depois li oradnr descreve, eonl entusiasmo, Pedro Alvares Cabral,
Monso de Albufluerflue, Pac·lrt: Anlonio Vieira, Frei Tomé de Jesus,
Frei llarllllonlPu !los ~Iarlircs, isto para II10strar que fOlllO rortes cOlltra
os elementos, ~ontra os 11[IIIOnS, '~olllra a palal'ra, que temos telnura
COliJO ninguPIll.

O Sr. Dr. Manuel da Arriaga Irata por fim do conflito fJUI' lel'ou
Hercul,llIo a lião \'oltar á Turre do Tombo e lê tredlos da carta com
que o I,{rande escritor se tl,'spediu ela Academia das Sciencias, para ra
zer a d 1I!01l Iração do cara 'ter flloral do grande hislol'Íador.

Em4l1anto, diz o orador, a justiça 'sleve entregue nas IIlãos di) uni
. Ú lIolllelll, na IIlãos de lIllI I'ei, nãu e prpstou justiça a Call1ões, a
Pombal. É preciso colocar a patria na consr,iencia publica para que

termine a verdade, a ju tiça e o direito",

EIll srguida tem a palavra o SI'. DI'. Carneiro de Moura; que disse:

"Alexan~re Herculano, pela disciplina mental do seu e. pinto, pela
austeridade da ua vida, vela epoca em que vi I'eu e p~la iniluencia
que lJa-de exercer na soci"dade portul.jue:a. Lenl merecia a consagrarão
que se Ille prestava. A rnz;ío da nos;:a del~ad ncia e~tà no longo habito
de oltediencia ii lutela dl'priln 'nte das oligal'lllJias ou seitas que ha l1Iuito
dominam em Portllg,jl, e contra ;IS lJuaes Alexandre Herculano tanto
prote~lou.

E granrlr. o povo inglês porque o Estado brilauico não tritura o
valor individual sob o pmtexlo de unia femcnlida lutela, ao serviço
das c~st;IS de governo.

E grande o povo inglês porque é livre. Só a liberdade pode dar gran
deza e expansão aos povos. Alexandre Herculano foi um dos portugue
ses de maior valOI', pOl'que desprezou a tutela do Estado; não quis ser
par nem ministl'O, uão. quis fardas, nem librés. Quis muilo mais; quis
ser um IJll1lel1l livre, E que nos povos onde a ambição pessoal se ma
nlfe ta pelo desejo de ser mandão ou mandarim, ~omo na China, na
lIussla, na Turquia r,u elll Marrows, aparece outra degradação maior,
e é a das muilidt'ie ailstritas á crenra de que a disl:iplina sOl:ial ~ó se
malJtem pela obediencia de escravos. Por i,;so Alexandre Herculano,
depoi da sua ellligraçáo, volla á patria, fervoroso apostolo da liber
dade, pnrque havÍ<t recolJhecido que nos povos I il:os e progressivos,
nem ha a Inania do mando, nem a abjecção da obediençia ao serviço
de castas ou de pessoa , A maior .grandeza do homem eslá em gover
nar·se e conhecer-se a si lI1eSlTIG. E pigmeu o homem que confia mais
na farda com que o enfarpelam de Ininisl.ro, do qUll nas proprias vir
tUlles.

Por .isso, grande é a liçãO que ha-de provir da celebração que
estamos Jazendo do ()J'inl iro centeual'io do nascilllcnto de Alexandre
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Bercu"'lIo, o homem forte que acreditou mais no seu valor pes oal e
110 do poro portugu~ . do que nas Ir,otejoulas da .:a ta du poder.

Alexandre Herculano nasceu elJl epoca de profunda ~gitação na·
cional. Tendo fugido para o Ora ii a familia reinante; a Ilação, entregue
a si lJIesma á extor ~o das t;asta privil"giada~, dehate-se lia pobrt'za e
na ignorancia. O espirito dus ellciclopeclistas t;omeçava a agitar algulls
houlells cullos da nossa terra, e e~ta agitaç;ío tomou possivel a revoo
luç~o de H120, que foi a escula inicial de I-ferljulallo. O futuro histo·
riador e tudara COIII a humanidades ela ica a alma grandio a da
idade clas. ilja. E quando a revoluçãO foi aproveitada pela rivahdade
dina lit;a, I-ferculiloo, compl'Ometido no movimento liberai, foi obrigado
a deixar a p:,tria, omll' Í1l1perava o rle potismo. Percorreu os centros
culto da Europa, com Garrett, conheceu a escola rOlllanlica de Goethe,
de B~'rolJ, de Chateaubriand; estudou os proct' os historicos de Nich·
bul', de Mommsen, de Thierry, de Guizot e de Macauly; avaliou as
Iloutrinas econonJicas de Quesnay e de Ricilrdo; apret:iou o direito
politico da escola de Oenjamim Constant, a filosofia carlesiana r. a uti
litaria de Bustham. Voltou á palria depois de assistir au martirio da
Terceira para se prender no cêrco uo Porto, onde batalhou e teve fome.
Mas aquele alto e recto espirilo breve I'econheceu que não o podia sa·
tisfazer aquela Inta de inconfessaveis intere' e , coberta eonl o pendão
da liberdade. Alexandre Herculano anJava o poro, acreditava na sua
força e nas suas virtudes, sentia a opressão de que o povo era vitima,
quer os seus tírilnos fossem Torquemada, Loyola. Pina Manique ou
Costa Cabral. E que só s~o grandes os povos quando se governam por
si; não podem deixar de ser pequenos e mesquinhos os povos que se
deixam governar por. sl'itas, por oligarquias ou por ambiciosos conio
flollap.lrte ou o COlide ue Bastol).

Tell1 depois a palavra o Sr. Dr. Cunha e Costa que dedura, que el1l úlJe
dienl;Ía :\ presidencia e l·.OIlJO prúra de consideração ao povo de Lisboa, é que
usa da palaHa, mas L'rá breve.

« A camal'a municipal deeid iu associar· se ás m?llJ feslaçues prestadas
:l In,8moria de FTp.rculano; deu uma demonstração in ofismave dos pro·
ceF os do partido r~pu1Jlicallo e da obra profundamente naeional que
este partido está fazendo.

Todos qlle o ouvem, esUio lI1ais ou menos familiarizados com
Tlerrulano. As srnhoras tendo chorado ao ler a sorle de Bermengarda
ou Beatriz: os Jiberaes estremecendo de indignação ao ler os actos dos
carnifi~es da inquisiçãO; o catolico lendo, ao pÔr do sol, o CU1'a de AI·
dl'UI; os Jurisconsullos, lendo João das Regrils; os nlilitares, lendo a
1I10rte do lidador, e todos lelldo as reivindica\:õrs do proeurador Mendes
Bugalho.

Tratalldo do caraeter. de Ill~rculallo, diz que ele n,io foi um de·
mocrata de nascimento. A força da sua razão e tam com os homens do
s"u tl'mpo, ma a ua cOlls,·.i, ncia estaril conl o passado, conl a idade
m dia. com -rislianismo gOlieo, o cristianismo prilllitil·o.

lIcrljulano desenhou tão bl'm ;,s suas figuras, que parece qlle vireu,
que ,'omeu e brin ·ou com elas.

Mais ai Ilda. Ele proprlo par ce encarnar-se rl1l gr:lIlde parte das
suas fi~lJras.

Depoi , o oradur, num repto oratorio, mostra C0ll10 Herculano
levantou o povo, esse desprezado e eSfJuer.ido, mas que tudo faz e
desfaz e que selllpre trnl alvo, e pode salv~r, o pais de Iodas a~ suas
crises.



o SI'. Dr. Cuuha e Costa trata da retirada de Herculano para Vale
de Lobos, acumulando :Irgumentos para demonstrar que ~sse facto não
representou uma cúbardia, mas foi, no emtanto, uma deficlenCla mental.

Herculano viu o povo, mas não entrel"Íu a acção da democraCia,
No elutanlo. Hêrculano é hoje IIJais prel:i o do que nUllca,

. É precj,o pe"ar na sua tradição, r?ju,.enescê-la e completá,la.
E preciso toda a energia do povo, É precIso .fazer com o p.ovo o que o
p,eureiro faz eOlll, UI!! IlIllro. Cada cida~lão seja um adobe Ilgqdo ~om o
cimento do pall'lotlsmo, para que I1lnguem po sa anular um desses
adoues sem p6r em risco tOllo o euifici,o. .

Diz que a grande obra da humanidade deve ser: colocar a sClen
cia no lug;lr da revelaçãO e sub titllir o Deus inerte por o Deus que o
abriga a traualhar.

Termilla com uma exor1.1ção á memoria de Herculano para que
volte em e pirito para junto de IIÓ e par'a que, com a me ma pena que
escreveu a Voz do Profeta e a Harpa do Crente, e crel'a UIU hino que
o povo pos a entoar ao entrar lia U'I ultllna batalha •.

O ultimo a falar foi o profe or, entüo vereauor, r. Agostinho Fortes, que
principiou declaralldo flue di conla"a do modo de apreciar Alexandre Herculano
como o tillham feito alguns dos oradores flue o antecederam.

"Poi ele quem, na cama.ra MunicIpal, propu. era a cl'lebração do
centena rio de Her"ulallo, Não o fl'z por acaso, nem impeli arlament·;
(jui apenas aproveitar a ocasião para ir bu car um modelo para o que
(tJ,'e ser o no~so caraet,'r e o no o proctJdimento,

He'rculano mio foi, é certo, um diplomata .. ';10 o podia ser. fila. o
flue ele foi, csc'.'llciailll 'lIt... foi libcral.

Telll' e dilO, tPIfI corrido a lenua que Herculano era illlrnlavd,
N;lo era lal. Era silllplesnlente or~lllhoso pOI'lJllC cOllhccia o 'eu valor.
~Ias, ao contrario du IJ ue StJ diz, nrro.e eparou do povo. eparou- IJ
apenas do Estado. .Muila vezes saiu do seu aiJandono para. erguer a
sua voz em favor dos oprimido. A primeira vez que chorou elll pu
hlico foi quando alvou dlo degredo perpetuo um dc."raç.:ldo abando
nado de todos. Era nlll bom,

Her ulano dere ser como simbolo que deve guiar a nossas
acções.

Portugal es(ü ;i. I,eira do abismo, proxirno da CJucda, Pode alvar-se
hOllrando a memoria de lIerculano, ma~ honrando·a pela sci,'ncia, hon
rando-a pelo lI'abal/lo e sobrelLldo pela integridade de caracler".

Escusado é dizer que lodos os or.1dores receberam da assistencia aplausos
r~pelldos e rnlusla tico , sempre que apresenlavalll ';0111 dclinearllenlos simpa·
llcos e modelares a ligura e cullural du egrcgio Mestre,

O Sr. firaamcamp Fr ire encenou a ess;10 depois das onze horas e meia
agradecendo ao uradores a . ua hrilhantissima coopel'ação e á a.si lenria a ua
a.nlmadora e homo a concorrellcia (h'pois convidou lodo a de crreul á rppar
tlÇ~lo do arquIvo, a cargo do arqui, i ta prillleiro oficial .. hefr, '1'. Preire de Oli
veira, qu cOln a maior deuicação orgallizara a exposi~:Io biiJlio~ranLa da ohras
de Alexalldre Herclllan , ilflpr s aS e manllscrita". Esta expo. ieão tinha. ido
lIla~l!urada arlles da ses ;10 pelãS oilo hor-as da lIoitr, eontrilll1illdo com arande
dedlcaç~o para ela o prilll iro ollcial. Sr, Gomcs de Brito, que, por ellrm~lidade
do r.. !'relre d~ OhVI;'11'a, rslá exercendo agora as run ões de chl'fe.

No meSlllO dia 28 ainda e reali7.arnrn mai rluas Il'uniões comemoratlva :
uma na nião Crist~ da Mocidade, sobr~ a presidl'ncia do major Sr. , allto. Ferreira;
e outra na Academia dos E tudos Lil'J'e', ,oil a presidencia do Sr. Paula e Melo,
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o disl:urso proferido pelo Sr. An elmo Vieira na sessão comemorativa rles a
academia rnprece regislal··se. Agradeceu as palavras qUIl lhe endL'reçara o presi
denle e logo depois enlrou na apreciação de Alexandre ~"'rculano COIIIO roman
cista, como historiador e l:OillO cidadão.

"Diz qlle o egrcgio escrilor como rOlllanl:Ísla é o aulor de uni 1'0
mallce 1I01alJiJissimo: Ell?'ico, que consiuera conlo 3 vl'l'llaueir3 repro
dUÇãO de duas raças, a aralJe e a goda, e ao lOeSlllO lempo onde se de
senvolve urna exlraordillaria lese - o celibato cio sacerdncio.

Expõe depois a largos Iraços as razões que delerminam a perse
!:uiç~o da parte do clero contra Herculano e que 1'oram a qUI'slão do
celibato do saceruocio o milagre de Ourique e ainda, sobretudo, o de
sassombro e a independl'ncia com que pl~ tralou a grallues queslões,
en tre os rei., conl os bispos e com II curia romana.

() Sr. Anselnln Vieira cita depois o lJ1'rnl mor;d (]II' Herculallo
lraçou nas suas obnl., dos papas Il10el'nL'io III e Bonifal:iu VIII a forma
por que ele interprelava II l:I'islinnismo 1'01110 uni dognla de igualdade
e fr,lternidade entre os homens,

S. Ex· dl'sereveu-o depois como hisloriador, dizenrlo que a SWt
Histo/'ia de POI-tugal é;1 nlais illlporlallte de todas as obras de Hercu
lallo e a que IlIais allo I,'vantou o seu nome.

O o!Jjedil'o principal de Herculano com a sua "lIistoria" foi fazei'
um i'nvelllario honesto tio nos,o passado, chegando :i conclusão de que
as instituições do pOIO só teem poder para o regl~r, pmquanlo teem ra
zão de spr, e ~Iue por circunstalleias e peciaes devem constiluir a vida
d'esse lTIesmo povo,

Tratou depois o conferente da origen(da inquisiçãO, eu rslabe
let:il1lel1to Cll1 Porlugal, sua acção social, atacando-a COIIIO c:ll1sa prima
cial de lodos ns l1l;dl's que afeetal1l a pall'ia portuguesa.

fIerl:ula110 era 11111 livre eal1lbi,ta, afirma-o o orad(lr, e UIII grallde
propagandista do fOlllPntn agrieolil, porque sabia que a basl' tia riqucza
dc POltugal era a agrieultura; cOlno colaborador tio cotligú eivit, lall1
bem fIerel1lallo pre,;lou releI antes serviço~; a ele se deve a illvestiga
((:io da piltcl'llidada liegilill1a e o estabelecimento do regislo civil.

l"inalme11113 o Sr. Alls"lmn Virira apre",ia ainda Herculano rOlllO
cidadãll t' cumo solda,lo, pelrjilndo pela liberdade, e termina, senlpre
l11uilo aplaudiuo, eonl uma l:alol osa apoleose da palria".

XXXVJI

Valnos entrar em o nol'o periodo tle conferenl:ias prcparatorias para as so
lenidades a efecluar dlll'antc o mês de abril na Sociedade de Geogralia, fil:ando
deli1.Jerado (jlle se realizassem no dia 5 para o SI', DI', Heis Santo, o qual uis
cursaria acêrca do ceut!'nal'io de He1'culano e (t SlW siY1!!ficOçíio; no dia 9 para o
SI'. prof,'ssor Manuel ue Uliveinl [lamos. que falaria solu'e Herculano, l/,is/Ol'/a·
do/'; 110 dia Hi, o SI'. I"idelino de I' igueiredo, qlle apreciaria He'I'C'lIlano, litel'(I/0;
110 dia i!:l, O SI'. professor Agoslinhn forles, que aprl'sel1taria a tese HII1'cldano,
publicista; e 110 dia 21, o SI'. DI'. ,José (Ie Magalllàes, que analisaria Hel'cu/cI/LO,
'humem. Mas, :lllles, no dia {~ realizar-se-hia na Escola 1'0iilecui';1 uma sessão so
Jelle, em que leriam p'lrlieipaçao lenles e alunos

A esla spssão concorreram as autoridades civis e militares, os membros do
Governo, muitos profe sores e estudantes e damas, que r.llcliiam a grande sala
deslinad,l aos estudos 'iuilllieos. PresiJill o director, SI', general Pjna Vidal, que
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proferiu elegante e patriotieo discurso de en~areci mento ás a\las qualidades do
e~regio escritor, dos seus ervi~os ,is boas letras e ao seu earaclur. D'esse belo
dlseurso traslado aqui o trecho eguinte:

"Herculea foi a sua envergadura (de Herculano) intelectual e mo
rai, propon;ionada á obra irnorredoura que legou e que cumpre eooti
nuar, para que a palria dl\ huje não desmereça do seu berço Ilustre.

llestabelecer a conlinuidade evolutiva da grand~ raça de que des·
cendemos, quebrada por ~xuberancia de ,'italidaele, que, embora eter
nizando o norlle portllguê~, provocaraln o profundo e gotamenlo que,
após' eculos, aind:i ho.i~ nos !Iflige, eis o largo objectivo que Hereulano
não con eguiu atingir, porque ex~eue as forças, mesmo lit'rculeas, de
um só homem.

Incompreendido do seu tempo, o grandioso vullo de Hereulano,
destaca·se firme, imponente, austero, de entre o red,~moinhar das IlIes
quinha paixões que a seus pés se agitaram, e que de tào alto, eom
amar/(a tristeza, ~onlemplou.

Mas. se o meio deleterio em que se produziu obstou a que os eus
pfeilos fos em proporcionados à grandeza dos esforço. qu~ a ~erou, nem
por is o a obra ele Herculano se tle"e consitlerar esteril, porque revigo·
rara quando seja cOlllpreenrlida; e apre ença d~ nós todos, senhore ,
na. fe ·ta da nossa Escola, modesta nos seu meios, mas inlponente pela
el~\'ada intenção qne a inspirou, induz-me á con oladora e.perança de
que não só dentro d·ela. mas onde viva unI coração portnguês, se ell
eontrará quelll retome a ferralnenta caida das IlIaceradas, venerandas
mãos, du vigoroso obreiro.

Pro pglllr na obl'a de rrgeneração largamente traçada. por Htlrcu
la no, fazer no sa a sua grande alma, ei a intenção conlUlI1 qne nos
lrouxe aqui".

Seguiu· <: o ilustre lente da ll1l'Sma esmla, Sr. Gaita. ar Osorio, que leu o
discurso do qual ,·ou copiar o que val) ler· t) 1 :

.Herculallo nlanil'esta-se, lerela-se as vezes sÓnlrnle nurna fra e,
num periodo l:lIl't'l, outras, com o decorrer das scella 1'111 que se fIlO
rem o per onagens filie ele criou ou revi, eu, cnm a exibi~ão da pai
xões, COII' a IlIutaçiio dos lance em que se encontram, a diferentes
face do seu grande e. pirito, como as dp. Ullla pedra preGio a sem jaça
que reflectem a luz, Inanirestam sucessivamente as diver as fIlodalidades
do seu caracter sempre elerado.

Herculano tinha unia !fI ande alma; dificilmente um grande talento
se alherga numa alma me quinha.

O carbone só reflele o sol quando é extremamellte puro. A alma _
dtl homem só emjte es~e ra,io de luz de'lumbrauora, que se chama o ge
niO, quando cont~m cnstaJlzadas todas as suas nobres 'lualidades.

A allll:l II\) llervlllano não era sómclllr nnbl'l'l. era. heroiea: di re·
rent~s factos ,.Ia sua vida fartamellte, larg:lIncnle o eOlnprol'aln ; S;];:l as
al:ções c:lI'al"II'osas que se apraz em contar, s<io o heroes que pIe se
delpltit CIII deserever.

E o lirlad'lr Gonçalo lIIendes da Maia, Ill'lrto nUI11:1 refrel(a COIII
os nlouros, travada 110 dia em qu celeura I'a o seu nOllag~s:mo ani-

0)8 . I o.di:õcul'So tio It'nlc Sr. Bailas Ir Osorio rui ch'ganL2 o c~nwratl(llneole improJso IlUIU rollll'lo tte
- pag'oa" CIO 8.", acompauhado lia folugrali.l do iJustu de AIQxand,e Herculanu.



versa rio. É o alcaide-mór uo Caslelo de Faria que cai alral'essado pelas
anila dos que o l'eLeem prisionpiro, e.llqmll1Lo ele amaldiçoa o 111110 se
entregar o (;a ·t\llo que lhe confiou el rei, e que o inimigos p'edem par a
o re galarem. E Eurico, o llavaleiro negro do Monasticol/. I~ ~lef1l Ra·
rllíre da tomada de antarem. É, D. Afon o Hpnriqups. É D. João r, a
quem ele (;hama o maximo vulto da idade nlelJia portugup a

São nobres es es heroes das lend<l ou da historia; teenl <I no·
brpza qlle ,em da coragem, que llfio f<llta ao mai rle fal orecidos pcõe
quando Hel'(;ulano os coloca no tablado em qlle representam. O alfaiate
Fernão Vasques do romance An'hos paI' (01'0 de HesprUlha, Alem }jUlIO'
1/10 do lfloll!1e de Cister, falam ao grandes spnllol'es do cu tempo,
quando as castas estavam aillda tão profUllrJampnte exlrernadas, COIII o
de a sombro, com I) aprurllo, C(11I1 a altivez com que se dirigiam aos
seus iguais.

A mulhpres do livro ele IIerculano, tanto as que se no dppa·
rau} envoltas na nCloa irisada de que a \'e tiu o poeta, \'isõe que
deslisam entre a realidade e o souho, (;'11110 He. mengarda, corno aque·
las ern flue II<lte em clleio a luz clara da Ilisloria, a infanLa O. Teresa,
mãe de U. Afonso Hellriqurs, teem a deci ão, a ellergia, a coragl'1l1 '1ue
ele distribue á \'eneravel Cremilde, a abatl"lOsa alullinada, que seu. va·
cilar, retalha e lacer<l a face da' monjas para que os al'<lbes de Tarik
as não avi/tPIH.

Alé mesmo os truões, os poLres manillelos tios seus rOIl1:\IIces,
saLem villgar se de um ullragl', elevam-se por UIII feito, manifestam
por um aGto, qu,' as suas alrllas não são con 'lituidas por anIaS adas vi
lezas.

O bobo que tnll1sita pela segllnda parle do l11ollasticon vinga-se
dI' quem o ntrorelou na rlla; contribue para que seja queimado um
Jidalt;<l da l'(lrlt:l dlJ U. Juão 1. O j gral de Guilllarães facilita :1 elllrada
do ca Iclo aos illirlligos de quem o mandllU açoutar.

Qllelll por wzes envolveu a ideias num psUlo solene como o dos
tr,'nos dos profetas, quem deu :i pro a a gravidade e a sonoridade de
IIrna fuga de orgão reboando pelas alias lIaves de Ullla caledral, mal se
comprepnde que pudes e e crereI' a IIistol ia COIU a singeleza de Tacilo,
e As instiluicües ]JI-únitiws num estilo que lemlira os Costumes dos Ger
mnnos do IrteSrllO escritor latino.

Poi fui Helculano quem ex pungiu as lenda e f) milagres enre
dados na historia da paU'ia, quem reduziu a proporções verdadeiras a
balalha de Ouriqup, vi ta antps da sua obra através de uma amplil1ca·
dora fantasia, fOI ele quem fundou no p tudo paciente e demorado dos
documentos cancelados nos arquivos a historia de Pllrlugal.

() amrr pela rel'dadc, a inceridade, o e,crupulo el1l não apolllm'
um facto que não pudesse ser comprovado, uma hipolese que não fosse
legitimamenle induzid'l, releIa-se a cada illstante nas paginas d'es a
obra notavel. .

Apesar da rude campanha intentada contra ele, apesar da paixão
el'irJenle com que o agrediam os pus ininJigos e adversa rios, lia maior
I'iolcncla tio combate, nunca nenhum dos que o atacaram apresentou
qualquer prova de que Alexandre Herculano Linha falseado um docu·
IlIenlo, I iolpntado a interpretação de um texto, sonegado um diplom~.

Junca ninguem, absolut:lmenle ninguem, pôs em durida a existenl:H1
de nlguln do IIlUilo IIlil lludicc e ITIOJlUlllCllt s de que llel'l:ulallo se
serviu.
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Onde faltam as fonles hisloricas, as conjecluras são logicas e im
pellavelmenle deduzidas.

A faculdacles que admiramos no poelas, a imaAina~lio drslum
branle que perlllite na poesia u forll,al' o facto~ e colori·lo como quem
\ê a natureza, a vida, é a a"çOe do homem através de um cri lalmul
liracetado, es a qualidade, tallto lI,ais admiral"pl quanto mais e exalla,
rnas que é adver.a :\ obra pO'itil"a e ponderada do hi toriador de apa
rece tão completamente em lIerculano que poderia dizl'r·se com motivo
que }j aguia, inwgelll comum da e!evaçlio do genio, se lhe linham pa
ralisado:1 asas, e que desc ra volunlariamente á terra, para fitar nns
fat:tos e nos acontet:imentos os olhos que por reze se roltam para a
luz deslulllbradora do 01.

l\tararilha a tran iÇão, a quem lê em pguida aos capitulas tia
llbtoria pm que se conta, com tanta si'"plicidatle como alZacidade,
como se foi desprendendo () novo reino de Portugal da velha monar
quia leonesa, as trovas da Dama do pé de cobm, ou qu:i1quer dos lin
dos quatlros dos co tumes portugueses do seculo XIV.

Um poro precisa conhecer a sua historia, não só para saber o
pas~ado ma. para compreenuer o presente e nortear o futuro,

Teria a consaAração secular, a Alol'Ía ao na ceI' do ,eculo xx, o
historiador que se enlrelives e a referir que Jesus Cristo tlesria a Ulll
t:anlpo de batalha para as rgurnr nma vitoria, a de Ouriqne, ou qlle
S. Tia"o combalia os mouro em ClaviJo ao lado tios vatentes cavalei
ros hespanhoes?

A hi tori:l da conquista de Li boa e tava enramilhetada com mi
lagres. O Inouros que a defendiam, não powaln tragar os poucos ali
Inenlos que lhe restavalll, Ião deco'"postos e apodrecidos emm, tlrpois
de um cêrl:O prolongado; mas os mesmo se voll"ernm em apelitoso e
fragranles, tlepoi ela enlrada do porlugue es comandados por D. Aronso
Henrique,. Os pobres 1Il0sarabes, que c(llllpllnhan, lima Iloa parte tia po
)Jl1lação da t:idade veneida, ~ritavam pela Virgem e pelos santos pe·
rante as crueldades e crimes do normando, alemãc e Oamengos, alia·
tlo do rei de Portugal para a conCJui~ta de Lisboa; pois es e clamar de
gellte cristã pelos eus pndroeiros foi ex plicado, 'omo uma conversão
,uhila, por aqueles que escrel'iam a historia iluminando-a com prodi
gios, fundindo-a com 'crentli'es,

A historia só pode escrevel'-se possUlntlo uma independencia
ab olllla de caracter, e o volumes da Bistoda de POl'tugal escrita por
Hprculano movam da malleira mai inconfulldive! como era o seu cheio
d,' ispnção; de inteireza e de amor pela verdade.

o •••••••••••••••••••••••••• 0'0 ••••••••••••••••• 0.0 ••••••••••

Á lIlan~jr~ do Lronze qu~ depois d.e fundido t:ol'l'eu para o molde,
e ~e .matena lnfOl'me é depol converlldo em estatua, assim passaram
a~ IdeIas tle Herculano do seu cerebro para a pagina, ergueram perante
o nosso espi."ito a individualitla~)e, que não é a que ele figura, a de
Afonso DomIngues, o \'elho arqUIlt'cto do Mosteiro da Batalha, mas a
do proprio Herculano,

•••• 0.0 ••••••••••• - •••••••••••••••••••••••••••• 0'0 ••••••••••

Acrescentarei ainda, que lpndo-se Herculano batido peja libet'
d.a,de no cerco do Porto, ~ no campos de batalha, poderia repeti!' mo
tlladame~te a frase. escrIta nas lanças dos cavaleIros de Aljubarrota,
Como Alonso Do mmgues que voltou a con truir o convenlo fundado
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por D. João I, pur detel'r"innç.ãe pxprr sn d'r [e rei. Herculano ollti
nur,u a escrever a Hislol ia de P01'lilgal, nlJandonnda pp!a prinleira vez
fluando lhe fecllaram os arquivos pulJlicos, porque D. Pedro V lhe pe
diu que n l:CJlltinunsse.

Mas eis o que foi a formn, e o bu to me d,z que alé na feições
Herl:ulano se parecia conl Afonso Domingues.

Retratando o primeiro arquitecto ua Batalha, copiando ta II ez
d'essa estatu!'ta gentil que pousa sob ull1a misula de renda ue pedra da
casa capitular uiz Herculano:

"As faces eram fundas, as maçãs do rosto elevadas, a fronte espa·
çosa e curl'a, e o perfil do rosto qua. i perpendicular. Tinha a testa en
rug'lda, como quem vivera vida de continuo pensar ... ,,1.

A brilhantissima oração do Sr. BalLasar asaria termina com estas memora
veis pabvras:

"Conta-nos a histol'Ía que as nações desaparecem e que a vida dos
povos se extingue como a dos individuas, mas que a sua alma fica per·
dural'el, e emel'ge dos catadismos sociaes.

A da Grecia antiga, por exemplo, ex iste 1I0S seus poemas heroi
cos, nas obras tealraes, nos discursos dos seus grandes oradures, nos
torsos de marmore de Paras, em que a escultura refere a 8Ua maior vi·
toria.

Quando.o nosso pais tiver mOlTido, qnando do mosteiro de lIe
lem, aonde repousa Herculano, restarelJl apenas as co/ulIas da sua igreja,.
erguidas no espaço, semelhantes á Inaslreação de 'Urna yelha nau en,~a·

lhada na praJ3, e que o tempo se enl:arregou de petrificar, quaudo o
viandallte vier e disser, me Lysia {uit, alguma cousa do que fOll1os
fluluará ainda, insubmersivel no naufragio da palria - os Lusiadas, e
a Historia em que Alexandre Herculano descreveu a inrancia robusta
de um povo que se criou nas guerras, que na idade viril lraçou os 1'0

leiros dos mares do /(Iobo: e que com a ponta da lança escreveu o
nome "Portugal", TIas cinco parles do mundo".

Depois ainda falaram os Srs. Antonio Pinlo Teixeira e Rui Pinheiro, ambos
estudanles. a primeiro referiu-se :is qualidade e ao talento exlraordinario do
egregio escritor, e o segundo, que perlencia á comissão ol'ganizadora d'essa sole
nidade na Escola Politernica, para agradecer a lodas as pessoas que concorreram
a abrilhanlâ-la e especializando as damas, q:ue lhe davam nolavcl realce.

XXXVIII

Enlramos na serie das novas conrel'encias realizallas na Sociedade de Geo·
gmfia de Lisboa, sob a presidencia do que foi iluslre e benemerito, Consiglieri
Pedroso. Foram muito concorridas.

a presidenle, ao inaugurá-Ias e apresentando o primeiro conferente, declarou
que os intuitos d'estes preliminares indispensaveis para a celebração do centena·
rio de Alexandre Herculano eram inleiramenle populares, pois eles dariam á

, Lelldas e Na11'ativas, W.' cll., lama 11, pago 221,.
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~ll11n do povo os deline~menro. da o~JI:n e 11a figura do grand.r. histol'iador. E s~s
cOllfcrp/.I:ia' inl!l"ldwm-sp e rel'C,tlrwln d' lln~a 11I1porlallcI3 q~e de .'~rlo n30
passará desper<:·hida. Todas fornlal'lalO um 'ollJulIl1J a da.r a Illela frecl a e DI
Ilda do que representou Alexandre lIen·ula,.lO. Ao. conl~n'nles ~130 fôra .rew
mendado o pClIln de 1'1.1a ohre que del'el'lal11 en,:arar o egreglO hl"lol'lador.
Is o .eria alellt~r conlra a indepelld nCla e lilJerdarle cio: rlle IIIOS conferentes.
A cada qual, porlanlo, c~1Jerá i"ualmellle a re pon aIJilidade das opiniões que se
elllilirerlJ.

Tem a p;l1a vra o SI'. Dr. Reis Salllos, e tlguil'ei, como na anlecedenles se 
úe , o rp umo publicado.

"O csclarccido profes 01' explicou que a ideia do cenlenario fOra
anunciatla ali, na Sociedade de Geografia hal'l'ria l;dl'ez um ano, pejo
Sr. J. Cardoso Gonçalves, lIuma sessão da Liga ua Educação -acional.

enlana antl's, o SI'. Ago linho Portes apresentara, cm sessão da
Camara MUllicipal de Li boa. a ideia dtl se levantar na cidade um mo
numpnlo a lJen:ulano.

A ideia espalhou-se e insinuou-se, e de ~hi a pouco não larrlou
quc a academia colabora e na manifeslações e'll projecto).

Enlão o 1'. eon iglieri Pedroso tel'tl a ftlliz lemurança de conlo
cal' uUla se são em que comparcce sem tedo' O' elenlento disper os
qu prelelldialll pr slar homenngelll ao grande I'ullo da patl'Ía porlu
gUl' a, a liln de se concenlrarelll c unificarem todu' o 11'~lbalhos,

D'es'3 reullião na ccu ulna comi são e Jogo e fixou a orienlação
a dar aos fp tejo:,. decidindo-se imprimir 11 estes um caracter ~centua

dalllPnle Il~eional, e que lieasse como uma IlIanifctiLaçãO conscienle de
rl'gl'n raç,io.

Varias numelo telll cOllstiLuido es, e programa, que apresentou
UII13 novidade; istu é, iniciou-se com uma VI i1a ao tUlllulo de Hercu
lallO c fecllará UIII mês depois conl um grande cort('jo civko, Lendo
lial ido no de<:urso cl"('sse lapso de tempo diver as comemorações, pre 
latlas LamLJerll pur dil'er:'as entidades.

Já e nlanifeslaranl; o Parlamento, a Academia das Sciencias,
a E cola Politecnica, a Ar~demia de E tudos Livres e ~gora eslá-se
re;diz~ndo com aquelas conferl'nrias, que, eltl orador, tem a honra de
inaugnlar uni Ir3LJ~lho cle prep~ração para o fl'clio do ciclo ue trahalho
['ln homellagem ao yulLo que se cOllsagra.

Tr.ila-se, COIIlO di se muito propríam nle o 1'. Con iglieri Pe
droso, de popularizar a obra a figura ele Alexandre Herculano, a enoca
lllll que I'iveu e os diferentes aspeclos sobl'e que Lem de ser encarado.
Nada, por conseguinte, d~ mais pratico e de mais consciente.

Ainda antes de enlra,' propriamente no assunto da sua conferen
cia. o 1'. Dr. Heis Sanllls define o fluC é "grande homem", antigamente
r.0nsiderado como um eleilo ela providencia, como um ser predestinado.
Depois, mo tra que, tratando-se de celebrar um cenLenario, deve aten
dl'r'3C ;i pessoa qne se consagra e a ociedade que vae fazer (' sa con
sagração. o c~so presente, tem-se de um lado Herculano, do ouLro a
sociedade porLugue a. E, para se compreender o consagrado tl'l11 de se
pl'O~urar ser justo e ser sincero. É is o que IJ o/'ador se comprollltlte a
rea1Jz~r.

Elltão, o Sr. Dr. Rei Santos faz uma larga digressão desde os
~empos da Grcnia, a demon traI' como a civilização ahi nascida veio a
IIllhlll', ~obreturlo com a intervençãO po terior de Alexandre o Grande,
no destmo e modo de er dos povo, até o individualismo criador do
seculo XVIII e ::i Declaração dos direitos do homem; fala da innuencia
das invasões napoleonicas e da independencia do Brasil no modo de
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ser do nosso pai ; e descreve as pugna prlas liberdades duranle o pe·
riodo em que "iveu Hrrculallo, de '18W a 1877, e a cri~e permanellte
elll que o pai se lem rn,'ontrado de i89ü para á.

A'lia enWo o (-rad(.r - concluindo de ulIla forrlla brilhante es e
~u esludo - asada a ocasião de falar lle Herculano, e a. Silll, de enha·o

em Rennes, onde ele senle e GOlllpreendc o espirita civilizador 11l0dcJno
e onde assilllila a glandp doutrinas do pril1\;irio da lilJprdade liulllana.
Ao regressar a Portugal, Hrrculano precolliza es'ps principias eaoela
borar a sua hi lo/ ia ele pretende criar no pab a alma nova que se lhe
insuflara lá fora. Ao fnê-Io, lião por diletanli nlo mas por amor pa·
triotico, Hen:ulano es(orça- I) pará Iran rnilir a orientação modcrna re·
ceuida, ao 1l0SS0 pais imu('cilizado ha tres eculos e avança sobre o
proprio Mousillho, u con tr-utor do Porlugal 1Il0derno, que só assillJilara
as extremidades da l'ivilizaç,lo estrangeira.

Herculano, porem, não consegue ser compreendido; n,10 cria tlis·
cipulos e então refugia- e, retira-se para Vale de Loblls, por um senti
mento mixlo do estoil'o e do cri tão. e fôra simple menle e laico teria
feito eSlalar os miolos com um lira. Essa retirada é mn aclo digno,
nobre e levantado; é nle.mo uma afirrllação de prote to contra uma
sociedade que o não compreendia e conlra a marcha dos negocios pu·
blicos sanciollatla por e a sOGiedade.

'ós () homens eh hoje, aplaudindo es e acto, n;10 devemo~., no
emlanto, imitá-lo. A epoGa á inteiramente outra, e o caminho é para a
luta; o nosso posto é na brecha. A regeneração da s,)ciedade portn·
guesa ha-de mesmo fazer-se corno Herculano a indicou - o que. é so
bremaneira curiow, volvidos lantos anos. E a provar o seu as~erto, o
Sr. Dr. Reis San los lu trechos de uma cOITe ponuencia trocada com
Oliveira Martins, em que se expõem prinr,ipios de uma flaGrante opor
tunidade. Sorre a leitura d'esses trecho o ilustre conferente conclue o
seu valioso trabalho, preconizando a necessidade de se criar um Por
tugal novo por meio de um ideal coleclivo, consciente e superior».

A segunda ronferencia na Sociedade de Geografia, como indiquei, coube ao
ilustre prof ssor Sr. Manuel de Oliveira Ramos, que tambem lere o prazer de

fJ' a sala ber:) povoada de ouvinles atentos.
la discursar acêrca de Alexandre Herculano !listol'iodor.

"O conferente expôs Gomo se fazia historia. na Alemanha e na
França nos fins do seculo XVIII, afirmando que as sciencia historicas
diferem das sciencias adminislTativas, e na renovação da hi toria Hercu
lano apareceu como um escrilor verdadeiramente europeu, em virtude
ue não ter sido estranho ás influencias estrangeiras.

Cinge· se em seguida aos historiadores romanos e á maneira de 
fazer a historia no periodo romanlico, afil'lllando que a historia deve
apenas, com naturalidade, (ratar de conduzir a vida do pas ado e apre·
sentar a fisionomia das multidõe .

A renovação da historia criou um elemento poderoso, o povo,
elemento que não aparece na historia antiga.

Referindo· se à Ili.otO?'ia da o7'ígem e estabelecimento da inquisição
em P01·tugal, mostra quanto são injustos os criticos quando as everaro
que este trabalbo é deliciente.

Será. passivei dar· lhe outra volta? .Pergunta o conferente. É, sem
duvida; mas deve· e reparar que Herculano res(rin~iu a sua obra. E~e
não escreveu a historia da inqui ição, mas da sua origem e estabeleCI
mento.



Referindo-se a um artigo de um enciclopedico, rritica·o .com ~us.
teza. Assim, tendo lido que se dava Herculano como um reacclOnano e
um absolutista ferrenho, demonstra lambem que pretenderam fazer
d'ele o chefe d'1 um partido avançado. ns mostram·no como um
beato, outros como um revolucionário, e ainda uns terceiros como
um escritor suhornado e cortesão.

Ora Herculano esteve longe de ser uma B' outra cousa. Catolico,
sem chegar ao fanatismo, era tambem um liberal, sem tocar o exagero.
Por ultimo, o ilustre conferente apontou a correcção do seu cara<:ter, e
aconselha o prufessor e as mães a educarem as crianças no culto de'
Herculano»,

A terceira cOllfereucia estava confiaua ao SI', Fitleliuo de Figueiredo, que
e ·colhr.ra para tema Herculano literato. O.eru~jto Presidenta Con.siglieri Ped!'oso
quis apresentar o conferente á assembleia dizendo que ele podia ser aprecIado
como· um dos mais distintos alunos do Curso Superior de letra, que soubera
honrar tornando-se notavel entre os seus condiscipulos, mas decerto prenderia a
atenção dos ouvinte pelo assunto que desenvolveria com fulgor. A Academia,
que tão brilhantemente acompanhava os trabalhos da comissão executi\:a na
consagração do grande vulto que se chamou Alexandre Herculano, não podlater
melhor representante naquele numero do programa da comemoração. Ao Sr. Fi·
delino de Figueiredo ia pois com grandissimo prazer dar a palavra.

O talento o conferente, ao começar, agradeceu as amaveis e lisonjeiras pa
lavras do presidente e á comissão executiva i~ualmente agradecia ter-se lembrada
do seu humilde nome para se desempenhar ali de missão dificil. Sigo 11s notas dc
uma folba noticiosa publicadas no dia seguinte.

"Na nossa hi toria literaria, Herculano avulta ob tres aspeclos,
como crilico - o que espera moslrar-, como poeta e como romano
cista. Porém todos estes tres aspedos o são de um mesmo fenomeno
lilerario, o romantismo. Este pôs pé em Portugal após vinte e cinco
anos de tardia literatura classlca, e seguidamente esboça o que foi a
literatura d'esse primeiro quartel do seculo XIX, represenlada nalguns
dos seus principaes generos; a poesia, nas obras dos arcadesjá mortos,
Dinis, Garção, Gonzaga, e dos que se tinham mantido estranhos a essa
a~remiação, como J. An;lstacio da Cunha, Bocage, Filinlo Elisio, José
Agostinho de Macedo, e rios que por esse tempo se afirmavam, como
Pereira Caldas, Maldonado, Torres e Castilho; o teatro na tragedia,
grandemente imilado após o impulso da Arcadia - Já para compensar
a deficiencia d'esse genero, já porque et'a o genero mais cultivaJo no
modplo, o seculú XVI! franc(ls - e na l:omedia inferior de satira e ver
rina, representado principalmente por Antonio Xavier; dos pouco roo
mancistas de então, falou do padre Teodoro de Almeida, cuja obra o
Fei'iz independente apresenla caracteres classicos e romallticos; final·
menta a critica descera ás dialribes polemicas de José Agostinho de
Macedo e á censura oficial. Citou numeros de edições para afirmar as
preferencias do publico por certos autorps.

Passando a ocupar·se do romantismo, historia a sua formação
~m França, porque foi da França que nós o importamos; partilhou a
Ideia da originalidade do romantismo francês, salientando como foram
fr~ca~ as inlhlPncias sobre ele, inglesa e alemã, discriminando os seus
prlllClpa s ca racleres.

. Tratando da sua importação para Portugal, procurou os fa lores
naclOnaes, que teriam ajudado o acolhimenlo do publieo, e citou alguns
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dados bihliograficos traduções do e trangeiro, evidenciando a probabi
lidade do p~pel do Feliz independente, i to com algumas re~ervas. Para
explicação provisória d'es~a obra lelllbrou a circun (anria do seu autor
ter estado em França. E uma obra já com alguns caracteres roman
ticos.

Após esta transflll'marão literaria o romantismo, - de que ex
pôs as cau as sociaes e Iiterarias, e os seus caracteres - Herculano
ocupou um p,apel pro~mil\ellle, critico, poel.a e ro~a~lcista.

, Por esplrlto de IIltegralidade, lio qlleJou a diVisão em epocas da
evoluçãO geral da critica portuguesa, desde ilerreira e o ~eu grupo, até
a actual tentativa de aplir,ar o positivismo <Í critica. A quinta coincide
com o romantismo, a qual se divide em dois periodos; de 1826 a 18:l7
e de 1837 a i871, °primeiro, ou de prepara~ão é preel1l:hido pelo lias·
quejo de GalTetl e pelos trabalhos de Hen:ulano no Repositario, onde
expõe a sua teoria de unidade, que era nem mais nem llle/lOS do que o
presenlirnento do -momenlo» e do "meio» de Taine, A segunda inau
gura-a ele, no Panol'ama, criando a Iii toria literaria, segundo os pro
ces os de aproximações qciaes e comparaliva~, vulgarizadas por Schle
gal, Stael e Villemain. E o primeiro que faz inferencia cl"lticas das
obras de Gil Vicente, recentemente publicada, Lopes de Mendonça e
Rebelo da Silva continuam-no.

Como poeta, foi-o emC1uanlo entiu esse e tado sentimental, e
procede a um tempo de Lamarline, a quem deve a visão poelica, de
Berger, de quem tornou o scenario telriao, e de Alfred de VigllY, de
quem recebeu a inspiração biblica. Pa sando a falar do romancista,
expõe a teoria do romance romantico e mostra como a historia era
agora diversamente encarada, constituindo por si pl'Opria um ohjecto,
ernquanto que o classicismo apenas a tomava, aces oriamente, COl1l0
qu~dro. Fala da falta de psicologia dos romances de Herculano, da sua
nalural impossibilidade de se objectivar. sendo um rom;lnti<:o, .alienta
a sua proba reconstituição Lli torica e alguns traços principaes da sua
acção, dos seus personaj!ens e campo iÇão.

Falando da ua inOuencia Inostra "omo lIem a inspiração biblica,
nem o scenario ini tro, importado ria Alemanha, pndianl COll tiluir es
cola; por isso ó Soares de Pa ~os, em parte, o seguiu, e Antero de
Quenta!, nalguma poesias, o illlltOU, na prillll'ira mocidarle.° seu romance IIi lorico implanlou-se; teve IIluilos st'quazes,
mas em breve foram obrigados a cOlldescender com a decadencia do
gosto e com :t propl"ia decadencia do gellaro_

O conferenle não fez mai., wnsirlerações de e pecialirlade, como
a estrutura interna das obras, comparações, por serem incompativeis
com a expo iÇ50 oral e com a brevidade de uma cone rl'lIci'l, e con
cluiu chamando a atenção da mo<:idatle para o salutar exemplo nloral
da vida de Herculano".

Antes de terminar a erie de conferencias na Sociedade de Geo~ra(ja de
Lisboa o Directorio do partido republicano organizara outra independenle das
da comi são executiva a primeira realizou·se /lO cl'nlro rio me mo partido, 110

Largo ele S. C~rlos, sendo cOllvidado para e se fim patriotico o erudilo lente do
Curso Superior de Letras, Sr. Dr. Teofilo Braga.

,,0 ilustre conferente começou por explicar a signifillação de um
centenario. De tempos a tempos as sociedades civilizada necessitam
fazer sinteses nas quaes envolvam os sells progressos e demonstrem o
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seu avan~o sob ql1alquer dos a~pec{os, intelectual, moral, material.
Pela ~íntese mental dos con~re sos faz a hum~nidade o balanço do seu
pro~redimento ei, nlifieo ou filo ofico. Pela ~intese activa das expo i
cões indu ·triae a humanidade e labeleee a dell1arcação no evolullr do
progresso indu I ria I. E ellifim, pela sintese dos centenarios as ~ocie
clades humanas, a proposilo de prestarem homenagem aos eus grandes
homen , utilizam e sa comemorações como um pretexto para exem
plificarem as grandes figuras que se salientaram na especulação ou na
acçáo, indicando es~es grdndes vultos como exemplos a seguir.

U celllenario de Herculano pre la- e, pois, á 'maravilha, a fazer
o balanço mental, moral e politico da sociedade portuguesa. Um grande
homem é alJuele que sabendo inle"prelar as necessidades colectivas,
põe o eu lalento ou a sua acção ao serviço das r.olectividades.

o Sr. ])1'. Teortlo Braga, demonslra depois a vantagem dos cen
tenarios, exemplificando como do centenario de Calnões derivou a fi
bração com que hoje ainda a ociedade portuguesa está sendo ex·
citada.

Sucessiv~menle lrata do centenario de Herculano, mostrando
que um homem da envergadUl'a do autor dos OpllSCII/OS não pode ser
e tudmlo independentemente do seu meio economico e soeial.

O estudo da epoca traz-nos imensa luz para explorar não só as
uas obra , mas até os aclo da ua vida pe.soal. As incon equenr.ias

do eu proced imcnto, as contradições enlre as suas ideias e as suas
obras, os saltos psichicos que nos apresentalll as suas resoluções, tor
nam·se explicaveis, quando se estude o meio, isto é, quando se faça a
historia do constitllcionalismo com a uas de~radações.

E o Dr. Teofi/o Braga pas. a a eSludar a Il1ra ões francesas, o pe·
riodo de iSiO-i820, a implantação da Carta em i826, a repres ão mi
guelista, a vinda de D. Pedro 1V, o cerco do Por lo, onJe Hercnlano e
ali ta como vai untaria da rainha o con lilucionalismo através do pe·
riodo selemhrisla, a revolução do marecbaes, o golpe de estado de
Costa Cabral, etc. .

Acentua como Herrulano, vivendo na sua. torre de marfim, nos cal"
lorio e bibliolecas, foi empra ludibriado, alé que, desiludido, se retira
a Vale (113 Lobo : e afll'ma que o eu illdividuali mo, proprio de um
intelectual que vivia mais na soei dade dos períodos hi loricos de que
se ocupava, do que no meio aslixianle cm que a sua existenda decorria,
fazia por reze atribuir a que lõe pessoaes, facto que tlllbam um al-
ance muilo maior.

A. sim, a qlle tão do milagre de Ourique, que fez levantar o cle.ro
reaccionario contra ele, era na sua e.<senCI:l Unl fenomeno de oaracter
"oeial, reaccionario, que alvejava Herculano por ver nele o homem emi
nente, que pela. sna dignidade e pela sua erudição era de lemer. Her
culano julgou ser o unico alvo dos ataque' reaccionarios, quando na
verdade não pa sava de tllna tabela com que os clericaes jogavam, pre
lendellllo ferir mais allo. O nlovimento de regenel'ação encheu He.rcu
lan~ de desilu ões; e, n;10 podendo por mai tempo permanecer num
melO que lhe era profundampnle alltipatico, retirou-se.

U conff'r"llle expli';'1 por finl porque Hprclllano pr~feriu exilar-se
e tenllina por esludar a oLra do escritor, acentuando·a grallde som:t do
lraLalbo e o poder de erudição que caracterizaram esse sincero portu
gnês, e faz votos para que o celltenario que e está celebrando sirva de
estimulo na revivescencia da nossa nacionalidadeu.
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XXXIX

CouLe a quarta conferencia na Sociedade de Geografia de Lisboa ao Sr. Agos
tinho Fortes e a quinta ao Sr. Dr. José de Magalhães, o ultimo inscrito na se
gunda serie e que lInha estudado Herculano, o homem.

Registarei o modo de pensar do SI'. Agostinho Portes acêrca do egregio his
toriador quando, adiante, descrever o li,:ro que esle ilustrado professor lhe de·
dicou em Gomemoracão do centenario. E· obra bem delineada e bem escrita'. A
oração do Sr. Dr. José de Magalhães foi ouvida com agrado e aplauso.

Começou por notar ns deficiencias dos documentos conhecidos relativamente
ao estudo biologico e referiu-se au que o Sr Dr. CosIa Ferreira dissera sobre a
antropologia de Herculano. i'ío estudo psicologico encontravam-~e, no seu en·
tender, as qualida'des cal'ateristicas e dominantes que explicavam a vida intelec
tual e social do Mestre e formavam a unidade dos varios aspectos sob que se ma
nifestam a sua multi pia atividade, historiador, poeta, revolucionario, politico,
romancista, jurisconsulto e economista. Marca alguns traços da sua fisionomia
intt:ledual, mas diz que Herculano é o moralista que explica a manifestação in
teleclual e a acção social. Na sua adolescencia Herculano foi religioso á maneira
dos profetas de Israel, a religiãO aparecendo-lhe inseparavel da moralidade e
tendo esta como centro.

Mais tàl'de, a moralidade vae-se tornando independente e apresenta-se. como
um absurdo hastando-sC' a si proprio, servindo de fundamento a religiãO e esta
áquela. Sobre este ponto ele é Kantista como lamhem o é em proclamar a pri
masia da razão pratica sobre a razão teorica. Não é, porem, na filosofia especu·

. lativa, nunca admitirá a dualidade do tempo e do espaço_
A consciencia do dever e parlicularmente o sentimento da liberdade e o

amor da patria explica o historiador, romancista e poela, o soldado da revolução
liberal e o economista. O sentimenlo de dj~nidade humana em si proprio e na
pessoa dos outros; o amor fervente da liberdade individual - de justiça, o que
é o respeito da liberdade alheia, con litue a qualidade-mestra, psicologia de
Herculano. Nela se deduz Ioda a vida e loda a obra do grande homem. As duas
maximas moraes de Kant foram as mesmas de Ioda a sua existencia.

Ne te momento em que as instituições liquidam, começando pela liqlliJ~çfio

dos caracteres, nenhuma figura melhor do que a de HtJrculano poderia servir de
guia ás novas gerações». .

XL

Foi muito notavel e digna de especial registo o sarau promovido pelos pro
fessores do liceu de Coimbra no dia 23, sob a presidencia do reitor SI'. Dr. An
tonio Tomé, que proferiu uma alocução comemorativa do centenario de Alexan
dre Herculano e apresentou o conferente o Sr. DI'. FonTuNATo DE ALMEIDA, lente
de historia e geografia do m~smo liceu. Este desenyoil'cu com elegancia e elo·
quencia a tese Alexandre Hel'culano, historiado,', e começou:

"Das tres grandes figuras do romanlismo em Portugal disse um
dos mais scinlilantes escritores do seculo XIX: .. Garrett foi a fantasia,
Castilho foi a musica, mas Herculano foi o pensamento,,1 ; e na ver·

t Manuel Pinheiro Chagas, em arligo de jornal reproduzido no Dicionario Popular, in verbo Hu·
ÓCLANO (Alexandre), lomo VI, pag.280, coI. I. •



dade, se ninguem igualou Gal'l'ell no humorismo e no sorriso juvenil,
"ivo e delicado, das Viagells na minha terra, se é inexcedivel a ua
vidade e a harmonia lírica do autor da P,'únavera, a Herculano pertence
de direi lo o primeiro lugar entre tollos os que neste pai versaram
assuntos de filosofia social.

É bem complexa de aspectos a individualidade !iteraria de Ale
xandre Herculano, Historiador e romancista, poeta e Iilosofo, econo
mista, critieo e polemisla, conseguiu qua i sempre elevar-se ás culmi,
nancias em que só as mais podero as envergaduras intelectuaes podem
libl'ar-se nas asas do genio, Qualquer que fosse o assunto ou o género
!ilerario :.1 cultivar, o conceito era sempre elevado e esplendente, como
de intp.leclo que apreendia os problemas em toda a sua magnitude e os
dominava com ]111lso dI' gigante,

As excepcionaes qualidades de espirito reflexivo e profundo eram
servidas em Herculano por uma eloquencia que parecia não conhecer
ob laculos, preeipitando-se púr vezes em caudaes que avassalam e se·
nhoreiam, como as vaga altero a do oceano dominam e subjugam os
mais humildes rochedos da praia, Oseu estilo é polido e reluzente como
o aço, e de força comunicatIva t.l0 intensa, que no arrasta numa ver
tigem de entu 'iasmo, como e em no sa propria alma se lransfundisse
uma onda do genio que o produziu. A linguagem é tão pura como a
podemos enconlrar nas melhores paginas de Bernardes, Vieira e FI'.
Luis de Sousa; e, se não tem a sillgular elegancia, o fino burilado, o
cinzelamento escultural da prosa de Latino Coelho, leva-lhe vantagem
na espontaneidade da fluencia (j na sumptuosidade da estrutura, É opu·
lenta e variada; impecavel na propriedade dos lermos; inesgolavel na
riqueza do vocabulario; liberta das formas ai rebicadas e conI'enciona·
listas do falso cla sicismo do seculo XVII[; facil, mas colorida e vigo
rosa, deslisando solene pelo CUI'SO da narrativa; acomodada a todos os
matizes do pensamenlo; flexivel e pronta nos lances imprevi tos da
descrição; empolada e vibrante na olJjurgatória; grave como formula
de senlenç'a; indefectivelmente cadeneiada e majesto a; sempre bela e
encantadora, qualquer que seja o estado ubjectivo que a inspira, tro
vejando ira, gemendo elegia, entoando hino.

Deixando a outros o glorioso encargo de analisarem a individua
lidade de Herculano em suas mlilliplas feições literanas. quero falar
"OS da sua obra Gomo historia.dor, d'essa obra ingente, que, se não ti
isenta de defeitos, como o sol não é isento de manchas, bl'llha, todavia,
no céu da no sa lileralura, como aslro de primeira grandeza, e lançou
Portugal na COJ'l'enttl de renovação dos estudos hi toricos, pondo·o a
par. do movin ento que em t1'abalhos congencres se realizava nos paises
maIs c.ultos».

Creio q.ue não é preciso mencionar que, depois de ouvido com <i maior aten
ção .e no mais rigoroso si!eneio o Sr. Fortunato de Almeilla recebeu da assis
tencla calorosa e ju ta ovação,

XLI

Nii? foi menos notavel a sessão solene realizada por iniciativa da mocidade
academlca do Porto em homenagem ao egregio historiador no Teatro do Principe
Real! a que presidiu o Sr. Antero de Araujo, vereador decano, na ausencia do
preSIdente da camara municipal, SI', Dr, Candido de Pinho, que eslara doente.



Estavam representadas as autoridades civis ~ militares, corporações judiciaes,
escolas, as classes comercial e industrial, a imprensa, grande nun.lero de damas,
e.representantes dos estudantes de Cuimbra, Viana, Aveiro e Lamego.

Pl1la importaneia d'esta sess:io, tomo d'O Comercio do POl'tO as extensas
notas aí publicadas e qu~ demou tram o seu brilhantismo;

"O Sr. Presidente, depois de manifestar a sua satisfação por assis·
til' ás homp.nagens ao grande historiador, promovidas pela academia
portuense, convida para ocupar os lugares de secretarios os academicos
Srs, Armando Marques Guedes, de Coimbra; Eugenio Ferrar. de Gou
veia, de Lanlego; Seba.tilio José 1{ilJeiro, de Viana; e Alberto l:Iigino
da Ponte e Sousa, de Aveiro.

Em primeiro lugal' é dada a palavra ao academico de medicina
Sr. Mendes Correia, que dir. ser a comemoração do centenario de Her
culano urna afirm~ção de vida por parte da sociedade portuguesa e uma
grande apoteose. a lilJenlade, demonstrativa de que o povo do Porto
não renega a suas tradições.

Põe em destaque o facto de a esta cidade, terra de honradez e
amor ao trabalho, ter pertencido a honra e gloria de ha I'er lido Hercu
1ano como seu repre enlante em córles.

Divaga .obre o grande prineipio da liberdade, pela qual tantos
derramaram o seu sangue, e apre 'enta o insigne escritor como um
homem absolutamente livre. E depois de analisai' varios a pectos de
Herculano corno poli tico, historiador, poeta e corno hOlnem de senti
mentos e fé cri lã, volta a falar da liuerdade, que ele tanto amou, di
zeJldo ter esperança de que do eentenario que agora se eelebra venha
a aparecer a alllla transfigurada de UUl povo que não quer nJUrrer.

O academico conilllbricense r. MarlJues Guedes expõe ter vindo
ali pela necessidade espiritual e imperiosa de se irlllauar com os aca
dem icos e assoeiar-se áquela festa pernn le o gesto dos portuenses, que
sabem olhAl' para os heroes do passado que, como Herculanu, wube
ram defender a liberdade e ata,;ar os seus inimigos com ardor c leal
menle.

O orador demora-se sobre o tema do liberali mo, terminando a
sua brilhante oração, que por "ezes é cortada ele aplausos, ponderando
que, lia situação em que (J~ portugueses se encontram, Be deve lutar por
uma liberdade que seja mais amada e por uma justiça mai~ estrenle
clda.

O Sr. Dr. Pedro Marlins dirige lima calorosa SAudação aos acade
micos, que louva pela sua iniciativa de promol'er uma homenagem ü
memoria de Alexandre Herculano, do qual exalça com eloquencia a es
tatura moral.

Aprecia depois o e5critor assonlhroso, o poeta de sentimentos e
forte, o patriota maximo, o polemista notave! e o historiador que no
seu trabalho colossal não tem rival.

Tl:aça habilmente e com muila felicidade o perfil de Herculano
como homem de consciencia e caracter de rija lealdade c rectirlão,
pondo empre a ua altvidade ao serviço de uma cOlll'icçãO, amando a
patria e a liberdade com extraordinario heroi mo.

LOIIVd o Porlo pela honra que lhe cahe na consagração de Hercu
lano e dir. que defender a liberdade que ele lanto amou é querer a paz,
a luz, o direito, a justiça e o resgate de uma nacionalidade.

Fala em seguida o Sr. Mern '\Terdial, que admil'll em Herculano as
qualidades de Ulll homem superior e do qual se deviam colher e apro
veitar os nobilissimos exemplos, para a conquista do bem geral.

O Sr. Dr. Ferreira de Lemos, sob uma forma Iiteraria, que prende
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a atenção dos a. sistentes, apresenta um belo perfil de Herculano como
homem virluo o, patriota e trabalhador, aludindo de pa sagem ás suas
adnJÍravcis obras literaria e de historia.

O Sr. ()residente anuncia U"l interv1.1o de dez minutos, fazendo-se
ouvir dUl'<lIlte cs e tempo a banda da guarda municipal.

O academi'o Sr. Vaz Pinto diz uns apreciaveis versos da sua la·
vra, intitulados O centenm'io de Hel'culano.

O r. Prr Idente dá em eguida a palavra ao Sr. Dr. Alexandre
Urana, qlle a a si tencia recebe com ullla ol':tção inten a e muito calo
1'0 a, havelldo viva á patria, á liberdatle e a Alexantlre Braga.

O orador, depois de aludir á ignificação da' homenagen con-
cientrs e illceras, ljue dão a e perança tia re urreição do futuro de um

povo, diz que a consagração tle Herculano tende a definir a fisionolllia
do nlO"lento historico rm que ela se celebra. Fala demoradamente do
insigne e crilor que ha -de penJul'ar pela grandeza da sua obra e alude
á sua illtlividlHdidadn illleiriça e intrallsigente.

O eu di cur'O é por veze veemenle na tlpreCiação dos factos da
alllualidade diz qUI! a' fe 'Ias que e estão realizando teem o cunho de
um grito de alanlle, para o inicio de um movimento de defesa contra
a lIlá politica e contra a reacção".

O Sr. Dr. Canrlido de Pinho. que por incomodo de saude não pOde assistir
á se .são ~ole~e, escrevru a alocução cuja copia mandou a O (;omcn'Ío do Porto,
que msel'lu d e se bOlll trabalho os trechos seguintes:

"Começava a alocução do Sr. Dr. Candido de Pinho por agradecer,
rm nome da camara municipal, a atenciosa deferencia da comissão aca·
delnica, que lhe de ignara o lugar da presidencia e felicitava a acade
mia oelo exito brilhante da ua illicialiva.

Após outras palavras preamhulare , continua o Sr. Dr. Pinho:
A pl'ilOeira homenallem a prestar ao nos o grande escritor con

sisle, a lUeu ver, no reeonhellimento de que a sua obra não representa
aprnas a transplantação ou simples adaptação de processos cons;lgrados
1:\ fllra por uma reputação consumada, que não é o transunto naciona
lizado de um programa de estudos, a ljue uma alta figura haja cornu
nillatlo o brilho de uma concepçãu aureolada.

ão· é preciso as cntar de uma maneira irredutivel (e não me pa·
rece dificil a demonstração a quem ver e eruditamente o assunto) que
e sa obra, entranhadamente proseguida no decurso de longos anos,
afirma uma originalidade de vistas e uma intuiçãO critica, que a exe
gese filosofica da nossa epoca priollipia a formular em sistemalizaçCiPs
definidas.
. .Os escritores que haviam inaugurado o ciclo brilhant.e da histo-

J'lo~rana modema -Nielmhr e Savigny, Hanke e Buckle, Guizot,
'l'hierry e Gioherti - tinham elevado e le genero de saber a notavel
altura, emancipando-o do formalislllo escolastico, dotando.o de pro
ce sos pI'Oprios. galvanizando os seus membros 'carcomidos com a scen·
t~lha que sal Iam dos progressos de uma cultura impregnada de huma
I11SnIO, en ~Iantlo na Interpretação das uas perspectiva a aplicação de
ideias gerae a que haVia conduzido uma rellexão esclarecida, reves·
tlndo· o, enfi m, de formas Iiterarias sedutoras que tendiam a apresentá-lo
aos homens como a melhor obra do homem.

Nenhum porem, conse~uiu fundar uma filo ofia da historia; lodos
s~ mantinham d 'ntro de induçõl's parciaes, que alguns debalde preten
dIam fazpr aceilar como tal. Foram estes ullilllos que justificaram as
palavra, talvez ju lIceira , ccrn que um escritor recente e tigmatizou
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algumas d'essas tentativas, designando-as como aventuras pretenciosas
ou abstru as; taes seriam HerdeI' adv')j!ando o fatalismo da natureza,
Hegel advogando o fatalisllJO panteistico, Bu~kle o fatalismo das leis
geraes, Thiers o fatalismll revolucionario, Renan o da raça. etc. U pro·
prio Guizot, que tão superiormente reprpsenta os prinl:ipios d'aquela
escola, quando pretende erigir a civilização da França em lipo nOl'lllal
de todas as civilizações, tem de defrontar-se com Buckle, que muito
trallquilamente lhe contesta que" é a historia da Inglaterra que re\'ela
a marcha normal da sociedade e a operação regular d'essas gralldes
leis que regulam em derradeira installcia os destinos do genero hu·
mano».

Da mesma maneir'a se exprimem Gioberti, em relaça:o á Italia, e
Hegel, em relação á Alemanha.

A unica d'essas tentativas que escapa pela originalidade do con
ceito e pela inspirada execução da forma literaria á acção esterilizante
d'esse dogmatismo estreito e aprioristico, é a de Schiller, ao mesmo
tempo fLlosofo, historiador e poeta, a quem os criticos da sna terra
veem consagrando paginas de enternecida gratidão, porque ele conse·
guiu determinar de uma maneira notavel a funcção da Arte da natu·
reza humana e na historia, e, sobretudo, porque cOITiglU, de forma a
excluir relutancias, o erro de Kant ao formular a sentença inverosimil
de que a historia politica constitue toda a historia. Se a filiação kan
tiano do nosso grande compatriota pudesse adquirir foros dê plausivel,
este simples tmço bastaria para a prejudicar definitivamente.

Herculano tomou por um caminho diverso. Na maneira de colher
e acnsolar os factos ou de investigar as ori~ens ele desen\'olve uma
habilidade scientifica e urna penetração crillca que o colocam a par
dos grandes mestres. É a rlJesma arte consumada, implacayel e serena
com que um anatomico procede a uma dissecação finissima. Nessa ta
refa o que assollJbra é a variedade e a sorna do tràbalho realizado.

Quando, porem, a sua originalidade se revela é no momento de
intel::rar um grupo de factos, assim rigorosamente observados e c1assi·
ficados, na unidade viva da nistoria da sua terra, nesse organismo har
monioso e palpitante que o seu genio vinha acalentando numa gestação
em que se consumiram todas as energias da sua poderosa individuali
dade.

Os factos de que se compõe a historia não estão apenas justapos
tos: desagregá-Ios-hia um sopro, se assim fosse. Ha um cimento vivo
que os une; ha uma corrente que os peneIra e sustenta na solidez de
uma estrutura; ha uma vibração que os percorre e sensibiliza, como
se foram as moleculas activas de um organismo adaptado a uma hie·
rarquia funcional I

Descobrir a natureza d'esse cimento, a formula d'essa conente, a
lei d'essa vibração, eis aí a função genial, que s6 é dado realizar aos
que possuem a faculdade de encarnar na sua alma cristalina as misticas
ondulações de amor e ternura que perpassam no universo e de que a
natureza emerge num rejuvenescImento incessante. Conseguem-no ape
nas os que, absorvidos nessa paixão desvairada e inconsciente que nos
inspira um ideal entrevisto ou apenas sonhado, se arremessam ao tur
bilhão em que se debatem as forças naturaes para um dia trazerem de
lá, engastado no seu pensamento, um raio da eterna luz em que se ba
nha o mundo.

Foi assim que nas noites silenciosas e melanc.olicas do seu isola
mento ele fixou no seu espirita fascinado ou dolente as lendas que a
tradição popular ou as enh'elinhas de velhos manuscritos lhe deixaram
entrever.
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o r. Dr. Candido de Pinho terminou assim a sua alocuçãO, diri
gindo-se aos academicos :

Dizia, lia dias, um Ubs gr:lI1des psicologistas da nossa epoca que
na razão mislilla não era rnais do que a primeira eclosão em individuos
de ell'ição do que devia ser a razão comum".

Vós ois, neste momento, os arautos da razão comum, que princi
pia a compreender, e não esquecerá j:imais, a obra de Alexandre Her
culano)).

XLII

Entre as escolas particulares que se empenharam em dar realce á comemo
ração do centenario conton-se a Escola Academica, de Lisboa, sob a superior
direcção do Sr. Mauperrin San los, seu pruprielario. Houve sessão solene presi
diua pelo pl"Ofessor Sr. general Pina Yidal, discurso pelo professor da mesma
escola. Sr. Joaquim Manso, palestra por um aluno, Sr. Antonio Navarro, confe·
renllia por outro professor, r. Dias de Sousa execução de vario trechos de
musica por uma orquestra e pelo orfeon da Escola, e por fim baile em que tive
ram partil:ipação os professores, os alunos e as senhoras de suas familias e nume·
rosos con vidado .

ro salão nobre da Camara Municipal de Lisboa a Academia <.Ias Sciencias
de Porlugal, da presiuencia do Sr. Dr. Teofilo Braga, realizou uma sessão solene
comemorativa, a que presidiu o vereador d·. Verissimo de Almeida, que e re
feriu com louvor a esse grandfl vul to do historia patria.

Depois falaram o r. Dr. Teofilo I:lraga que elogiou a elevada superioridade
intelectual e moral do egregio historiador, lastimando que ele se retira se da vida
activa onue poderia ler prestado maiores serviços; o Sr. Carlos de Melo e 1I0va
mente o Sr. Dr. Teofilo Braga para agradecer á Camara Municipal a ceuencia da
ua sala para esta olenidade comemorativa.

XLIII

As festas em Sanlarem começaram no dia 23 pelo corlejo li nora Hua Alu
xandre Herculano e descerramento da lapida ai colocada, com exlr<loruinaria
c~ncorrencia do povo da cidade e das povoações circllmvizinhas. Muitos edifi
CIOS particulares tinham ornamentado as janelas com bandeiras e r.olchas. Eis
como um corres\londenle de Santarem descreve o que se passou nesse dia me
mOl'avel:

.No quarteirão compreendido entre a travessa dos Pasteleiros e o
antigo Canto da Cruz via·se lindamente enfeitada a fachada do Centro
Democratico Hepublicano, com banueiras e balões encarnados e ,·erdes.

Em frente d'esta colectividade ha uma outra que merece muita
simpatias ao povo de Santarem, a da Associação dos Caixeiros.

A fachada estava tambem ornamentaria com a sua bandeira, ba
lões e flores.

Desde manhã que se foi notando extraordinaria 3nil11ação em Ioda
a cidade e os comboios, muito especialmeute os chegados :i tarde, trou
xeram mujtas pessoas. O mesmo tem aconlecido com muito carro
que, procedentes ue Almeirim, Alpiarça e ouIras localidades limitrofes,
chegavam a cada momento.
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Eslava, anunr,iada a inauguração da nova "ua, a que foi dado o
nome de Alexalldre Hert.:ulano. E.ta nova·rua é a anti~a Calçada do
Monte, que parte do pas llio da. Amoreira, deixando á (lIreita o qual"
lei de artilharia e proxil lO o passeio da raillha e á esquerda um recillto
que cpntinua a ser utilizado para a feira da Piedade.

A entrada, do lado esquerdo, é que foi colocada na parede uma
lapida na qual se lê: - Rua Alexandre Herculano.

Quando ,era meio dia, (lOmeçaram anuindo alg\lmas pessoas para
o tal rec.into a fi m de que pudessem aguar dar a chegada lo cort jo,
emquilllto muitas pessoas iam para a praça da Serra lio Pilar.

A uma hora, depois de serem queimados muitos roguple~, come
çou·se a organizai' o cortejo pela 'eguinte ordem: E cola RilJeirallte,
com dezasseis crianças do sexo ma culillo e cincoenta do femenino.
Levavarn o respectivo estandarle e faziam-se acompanhar pela profes
sora Sr.' D. Leopoluina Ribeiro e o profes '01' SI'. Manuel13arlolomeu
Pereira.

Depois, com um estalldarte tendo ao centro um castelo bordado a
seda amal'ela, cento e cilllloenta t.:rianças de ambos o slN<ús das e colas
centraes de Santarem. COllduzia o estallualte a mellilla Maria Luiza
Amorim, e ladeavam-n'o as meninas Vitoria Rola e Maria Luisa Ca
lheiros.

Acompanhavam-n'a a regente Sr.' D. Maria Lui a dos Santos e as
professoras Sr." D. Cristina Calheiros, D. Maria Jesuina Neves, D. Hen
riqueta Faria e a ajudallte, 'r." D. Ana Ferreira.
. Com os rapazes da llIesma escola iam os professores Sr . Alvaro
Seabra, Tavares Ferreira, Paiva Faria e Monteiro Neve.

Seguia-se o Asilo da Misericoruia, com Irmla rapazes, com os seus
uniforrlles escuros.

Levava um e tandarle o asilado Jolto de Freitas, ladeando-o os
seus compallheiros João e Simeão e Francisco Tavares. Acompanhava-os
o asilado João da Silra Canloso.

Depois iam os estudantes do liceu em numero de cento e cin
coenta.

O estandarte, dtl seda azul escuro com um mocho e uma lira pin
tada a oleo, era conuuzido pelo estudante Sr. Joaquim Moreira Montrz.

Após o liceu, ia o reilor do me mo, rev.do padre João Rodrigues
Ribeiro e os professores DI'. João Fagundes da Silva, Genestal Macbado
e DI'. Silva Pereira.

Seguia-se a banda de caçadores 6 e depois o governador civil, SI'.
Visconde da Silva Anaciloreta, que dava a direita ao comantlante de
al'lilhuia il e a esquerua ao de caçadores.

Seguia-se urT!a larga representação do Gremio Literario Guilherme
de Azevedo, levando o estandarte o Sr. Josué Cunha, indo por parte
da direcção os Srs. Bernardo Pereira eVicente Caetano do Carmo. De
pois, a banda do Bombeiros Voluntarios que, assim como a banda de
eaçadores 6, executaram durante o l1'ajecto, a marcha "Alexanure Her
culano».

Após esga banda caminhava um piquete de bombeiros voluntario~,
comandado pelo Sr. Joaquim Martins da Cunha Mala, e depois um PI
quete de bombeiros lI1ulliclpaes, cODJandado pelo 1'. Antonio Agosti
nho Pa ·coa/inho. ·0 fim um cordão de pulicia e muito po o.

Eram dua horas quando o cortejo chegou ao ponto ande foi co-
locada a 11Ipida. '

Depois de queimados muitos foguetes e de as duas bandas de mu·
sica, caçadores e bom)Jeiros, terem executado a marcha. Herculano .. ,
o sr. presidente da camara pronunciou UUl di seul' o, eongratulando-se
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pdo brilhanti mo da festa a que preside um alto Ideal, uma nobre me·
moria da patria e da querida terra portu~ue ·a.

O orador diz que o culto das memonas do pas ado não é uma pa·
lavra vã, não é UIII convenciollaliEmo retorico; um lal cuito representa
a conlinuidade indisppnsavel ao progres o humano. Quando é que Stl

progride"l Quando se coopera.
Cre ce o edificio Quando se conlinua o que já ~slá feito por ou

t,'PIll; ere ce o patrimonio quando se trabalha sobre o acumulado pelos
outros. ComlJmorando os granrles homens ou os grandes feitos da pa
LI ia, nós enlimo a no a continuidade de pensamentos e de afe~los

com Ioda a gel açôe humanas que no precederam. Sinal de civiliza
ção é este acordo de um povo inteiro, elevanrlo-stl a uma idealidade

, uperior perante esta comenlol'ação fesLiva e solem\.
O orador apresenta ainda oulras cansideraçôes e condue dizendo:

a sua !Iode.lia a no S3 fe ta é grande e e ta gralldeza consi te
nestes dois ideaes nobres e levanlados: a grandeza da patrla e a honra
tla nús'a telTa.

() Sr. Prt'sidellte da camara municipal, após o seu discurso, que
produziu agradaliili ima impre ão no' assistenLes, deu a palaHa. ao
Sr. Vi. conde da Silva Anachoreta, governador ci vil do distrito, que
começou por agradecer o convite feito pelo Sr. Dr. Vaz Guedes para.
di cursar.

elfuidamente, com çou anali ando a vida do grandi:l bistoriador
Alexandre I-!PI·culaIlO. falou d'ele corno soldado heroico que foi, um
combatenle valoroso.

Ha uma cou a que muito o homa, dis e o orador, o laclo de Ale
xandre Herculano ter ,ido con iderado, nUIII livro, pelo notavel escritor
hespanhol D. Antonio Romero Orliz, que e creveu de Heroulano mil
Inaravilhas como o porta mais lilo ofo do sellulo XIX.

Referiu- e tambem ao que um dia dis era. Anlonio de Serpa Pi
l1lt'nlel, que consiuerou Alt'xalldre Herculano corno o homem nlais in·
teligenle e conhecedor da hi toria. pnrluguesa do seu ttlmpo.

Equiparou depois o talento d'aquele hi toriador com o de L::is de
Camões. Dis e que Sanlarem deve ler em atenção que Alexandre Hercu
lallo honrou este concelho, procurando uma ca a em Vale de LolJos,
para p~ ar uma parle da sua vida e os seu ullÍlllos dias.

Os uoi oradores ftlram muito cumprilllenlados.
Findo e t s discursos, o secretario da camara municipal de Lisboa

I u o auto, sendo depois feitas as assinaLuras, que começaram pelas dos
Srs. governarlor civil e comandantes de artilharia e caçadore ti.

A ballrlas tocaram novamente a mal'llha "Alexanure Herculano- e
o corlejo desfilou)),

XLIV

No Ct'ntro Dernocratico Rodrigues de Freitas realizou o SI'. Dr. JosÉ DE

CASTRO a sua erudila e brilhante conferencia acêrlla de Alexandre Uerculano,
que enlra"a na '3rie promol"ida pelo parLido republicano.

"Começou o conferente por se referir ao meio politico e moral da
S?CI dade portuguesa desde o tempo de D. João V; referiu-se, com eru
diÇãO á obra do Marquês de POlllbal; e (ralou do estado do pais no
que respeita ao exerci LO, á inslruvão e á situaçãO financeira nas vespe-
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l'as das invasões francesas. Depois, estudou a personalidade de Hercu
lano, sob o ponto de vista moral, relallÍonanúo-o com a decadencia po
litica e com a venalidade dos homens publicos do seu tempo.

Discutiu sucessivamente as ideias do insigne escritor obre o mu
nicipalismo e a sua acção na vida politica e social do pais, a mostrar
que emquanlo os municipios se mantiveram com forças, a vida da na
ção foi progressiva e mais intenso o respeito á liberdade, e aludiu á
influencia do direito consuetudinario, relacionando-o com as liberúades
locaes asseguradas pelo municipalismo.

a segunda parle do seu trabalho, o Sr. Dr. José de Castro tratou
da obra de Herculano sobre o casamento civil, e fez um e tudo histo
rico e juridico do assunto,

O orador terminou, oCl1pantlo-~e das «caixas economicas. e do
«credito agricola., apontando Herc.ulano corno um exemplo, digno de
homem de caracter.,

XLV

A Camara Municipal de S. Tiago do Cacem acompanhou com entusiasmo os
demais municipios nas comemorações patrioticas, e náo ficou inferior ás que en
tão demonstraram o seu patriotismo e a sua del'oção pelo nome e pela obra de
Alexandre Herculano. Começou POI' mandar afixar um edital do teor seguinte:

.Em cumprimento da deliberação municipal, superiormente apro
vada, celebrar-se-ha nesta vila, a 28 do corrente, o primeiro centena rio
do nosso grande historiador Alexandre Herculano. De manhã"alvorada
pelas duas filarmonicas da terra com girando las de fogueIes. A :I. hora,
sessáo extraordinaria e solene, inaugUl'ando a nova sala dos Paços do
Concelho em homenagem ao egreaio escritor, abrindo com a marcha
triunfal do maestro Silveira Paes, entoada pelas filarmollicas, a que se
seguirão os discursos e manifestações !iterarias pelos oradores e cOOl'i·
dados pela camara. Depois formar-se-ha o cortejo civico, acompanhado
pelas bandas musicaes, alé o largo que receberá o seu glorioso nome,
e cuja lapida será descoberta oficialmente ao som do hino e foguetes.
Da mil ma forma regressará o cortejo aos paços do concelho.

E um dever de justiça e de gratidão associar-se esla municipali
dade ás festas em honra de Alexandre Herculano, porque bem grandes
foram os serviços que este homem prestou ás corporações admillislra·
tivas, l'ec.onsliluindo·Jhe devotadamente o seu brilbantismo passado.
E não são só as instituições concelhias que lhe devem preito. Toda a
nação Ib'o deve. E o po\'o deve ser o primeiro a interes ar-se por esta
homenagem, visto que foi para educar o povo que o distinto escritor,
COIll a paciencia de um santo e a persi tencia de um sabio, edificou o
grande monumento do nos~o civismo nacional. E essa obra não só re
·trata o valor historico da nossa raça, mas ainda é fiçãO e cGnselho que
é mister o povo não esquecer nem desprezar. Pois que, amando as suas
!!Iorias e respeitando os morlos ilustres, é que as nações zelam a sua
dignidade, e afirmam perante as civilizações o sen patriotismo e a sua
grandeza moral.

Fica o povo convidado a concorrer a esla manifestação de solida
riedade patriotica, podendo por iniciativa propria promover quaesquel'
demonstrações de I'egosijo adequadas ao fim que se tem em visla.

Pacos do Concelho de S. Tiago do Cacem, 15 de abril de i9JO. =
Pejo presidente da camara, José Benedito Hidalgo de Vilhena».



Efectivamente, no dia 28, a Gamara Munir.ipal de S. 'l'iago do Gacem cele
brou a anunciada sessão solene, de que posso dar conta por ser obsequiado pelo
então ilustrado presidente, Sr. Reis' Gancho, com uma copia da acta, e com as
notas desenvolvidas do seu belo discurso. Vão em seguida.e~tes documentos, que
estavam ineditos:

Copia de parte da acta da sessão municipal
havida em 9 de fevereiro de 1910

•... Em seguida foi apresentada a seguinte proposta pelo Sr. Pre-
sidente: .

O proximo centenario do in igne escritor Alexandre Herculano,
adoando patriotir.arnente nos 11Ieios mais em evidencia no pais, vem
despertando com entusiasmo a ideia de se lhe consagrar a memoria,
como preito ao seu grande talento e tributo ao seu notavel eivismo.

E tão brilhante dev~rá ser e sa fe ta como extraordillario e lumi
noso foi o rasto deixado por esse e~regio historiador nas paginas de
ouro da nossa n?cionalidade. Nesse dia, em toda a parte onde se falar
o porluguês, e repetirá o seu nome com louvor e com orgulho.

E se a todos é dever lançar a sua hossana em homenagem ao pa
tri:.lrca da hi toria patria, entendo que ás Gamaras Municipaes corre a
obrigaçã') de inscreverem nos seus anaes a comemoração de seu nasci
mento, como leve paga do seu profundo estudo pelas instituições IDU-
nicipaes, a que deu tania luz e a que imprimiu tanto relevo. ..

Por modesto que seja o nos o municipio cumpre-nos contribUir
devoladamente para cnalLeeer a memoria do ui. tinto publici~la, asso
ciando-nos aqui á bela iniciativa da Sociedade de Geogtafia de Lisboa.
E assim proponho:

L° Que se inaugure a sala propria das sessõe municipaes, ainda
por decorar e mobilar, no dia do centenario de Alexandre Herculano,
com uma sessão solene e comemoraliva.

2.0 Que se dê o nome de Alexandre Herculano ao Largo do Bar
reiro, assislindo a camara e seus convidado, em acto publico, á desco·
berta oficial da respectiva lapida, eguiJamente á sessão solene e co
memorativa.

Paços do Concelho de . Tiago de Cacrlm, em 9 de fevereiro de
1.910. = O Presidente da Gamara, José Maria Reis Gancho.

Aprovada por unani midade. = José Maria Reis Gancho = Luis Ma
1'Ía da Cm. e Silva = Francisco Antonio BalTeim = José Benedito Ri·
dalgo de Vilhena = Joa'luim Pereira Salema = And"é Gonçalves de Le
mos-Antonio PC'rcira de Corvalllo.

E tá conforme. _·S. Tiago de Cacem, 2i de maio de i9iO. = O
amanuense da Camara, Frederico Augustoo.

Sessão extraordinaria e solene de 28 de abril de 1910
em comemoração do historiador português

Alexandre Herculano

Prpsidencia do Sr. José Maria Reis Gancho.

Aos Yinte e oito dias do lllP.S de abril de mil novecentos e dez,
pela uma hora da tarde, se reuniu a Galllara Municipal d'este concelho,
Sl's: José Maria Reis Gancho, presidente; e vereadores: Francisco An
tpnio Barreira, José Benedito Hidalgo de Vilhena, Joaquim dos Santos,
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Joaquim Pereira Salema, Joaquim Anlonio Gonçalres, Antonio Pereira
Gonçalves, ~sRi lida do SI'. Dr. Anlonio Pereira de Carvalho, admini~

trador do conrelho, e comigo seclel~rio, em e.. sAo exlraordinaria e so
lene, exc1usivanlenle deslinad~ a celebrar o 'ent~nario do grande hislc.
riador português Alexandre Herculano, lendo a Camara. para ~sle fim,
convidado todo o elemento ofieial do concelbo, e por edital' olicilado
a cooperação do publico.

Achavam-se presentes, alem da vereação e do r. administrador do
concelho, os' oradores convidados a usar da palavra, Dr. João Inacio da
Palma Benles e Carlos Fragoso de 01 iyeira, a5Sm! como os demais con
Yidados: Dr. José de Urnelas Cisneiros, juiz de direito; Dr. Antonio
Parreira de Alboim Luzeiro de La Celda e Augu tn Erne~to Teixeira
de Aragão, juizes sl/b-litulo'; Antonio Miguel ue Jesus e José Maria
Nelga, vereadores sub tilutos; Dr. Jolio liualberto da Cruz e Silva,
uLdelegado do procurador regio; Dr. Luis Maria da Cruz e Silva, no·

tario; Jacinto do Sovera! Rodrigues, Luis Joaquim da Silva Seixas e
José Anaslacio Ferreira, escrivães de direilo; João Carlos de Fontes
Bm'eto, contador do juizo; Augusto Cosia e Manuel Ca~il'O amanuen
ses da administração; Mauuel Joaquim da Costa, Frederico Augusto e
Mario de Aguiar, amanuenses da Camara; Ur. JOão SiUleão, medico
municipal; Antonio Augusto de Almeida, aspirante de fazenda; Anto
nio .lo é Serra e Antonio Tomás, fiscaes dos il1lposlos; Antonio (juer
reiro Ronlano, escrivão das execuções fiscaes; TellPnte, comandante da
Jorça IIlilitar destacada nesta vila; Acacio i\lancio Selxas Pereira, chefe
da estação telegrafo·poslal; José Duarte de Menezes, dislribuidor;
Joana das Merl'ês Pestana, profeswl'a ofici:i1; José Franci~co Nobre,
juiz de paz; Antonio Cipriano dos Santos, regedor; i\lanuel Luis Soa
res, oficial do juizo; Jacinlo Mp.ria HaimurHlo e João Maria da Costa
Beja, ofi<:iaes da admini Iração do concelho; Augu lo Anlonio Lucio
Carr~tas, Antonio Maria Lirnão e Francisco de Sousa Ribeiro, vogaes
da junta de paroquia d'~sla freguesia; Jnlio Gomes da Silva e Miguel
Gomes Espada, vogaes da junla de paroqui:-. de Sines; Padre JOFé Au
gusto Freire de Andrade, Jo é D;J\lid ren'ira, Antonio Cario, lIJanuel
Vilhena e Malluel Caelano Oalasteira, presidente e'vogaes da jUllla do
paroquia de S. DOUlingos; Padre Bemardillo da Co la, pre. idenle da
Junta de paroquia de S. Francisco da Serra; diferentes senhoras e mui
los cidadãns de Iodas as calegorias sodaes, que por completo enchiam
a sala, portas e corredores, As filannonicas da Sociedades [-larflionia
e Hecreativa postadas ao lado da sala, e no perislilo do edHicio Ullla
fúrça de infantaria ii, destacada nesta vila.

AI ert:. a sessão, foi executada pela banda da • ociedade Harmonia
a marcha triunfal "Alexandre Herculano .. , do ma~ Iro ilveira Paes
obsequio amente oferecida a esla Camara pela Sociedade de Geografia
de Li boa, ouvida de pé por lorlo o auditorio.

Em seguida esclareceu o Sr. Presidente: Que, conforme o pro
ji!rama editalado, 11m dos numeros da festa enl homena~em ao egrcgio
hisloriador era inaugurar a srtla das sessões em que todos se achavam,
que, acabada de mobilar e de ornaml:'ntar, servia p~Ja primeira vez, por
quanto as ses ões linliam IUji!ar na sala do tribullal;- que não.e podia
escolher mrlhol' oporl.un ida.de pa~a a ua ir~allgnração, porque a A~e·
xandre Herculano deVia a ImtJlUlção MrJDlclpal a sua bnlhanle IlIs
toria ; - que da acta de Ii(ljl'l ftcana constando que esla Camara, CUII!
prindo um dever CiVICO, afirmava por ua vez. UIII principio de grati
dão; - que a Camara havia cOllvidado para falar 11P.ta olenidarle os
Srs. Dr. João Inacio Palma Bente~, Dr. Francisco Arraes Falcão Beja
da Costa, Carlos Alberlo da Si/l'a Veloso e Carlos Fragoso de Oliveira,
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a im como pedira ás filarmonicas das Sociedadrs Harmonia e Recrea
tiva; e que em nome do Illllnicipio agradecia o concurso d'aqueles que
auxiliavam a Call1ara a cumprir o seu programa, uem como se congra
tula com todos os assistentes que tão prontamente acudiam a consagrar
a memoria do ilustre historiador•.

Dada a palavra ao Sr. Dr. João Inacio Palma Bentes, conservador
da comarca, foi por este senhor recitado um bonito soneto, que foi
muito aplaudido.

E como o Sr. Carlos Veloso, escrivão de fazenda d'este concelho,
actualmente em Li boa desempenhando, em comissãO, um .erviço pu
ulico, houvesse remetido á Caln8r;l diferentes exemplares, impressos,
do di curso que destinava proferir ne la sessão, oferenmdo-os para
serem distribuido Ile10 publico, disse o Sr. Presidente que aCamara,
agradecendo a oferla, convidava o Sr. Jo é Ana tacio Ferreira, escrivão
de direito, aniÍgo parlicular do Sr. Carlos Veloso, a fazer a sua leitura.

Bem lido o rendilhado e poetico discur.o, que foi muito aplau
dido.

Concedida a palavra ao r. Carlos Fraga o de Oliveira, pronun
ciou este enhor um ub tancioso discurso, apreciando Ah)xandre HeI'
cul;mo como grande historiador, eminente liberal e devotado crente,
sendo no final Inuito aplaudido.

Por ultimo leu o 1'. Presidenle o eu trabalho sobre o grande
1I1estre da hi toria, de crevendo a acção da ia tilUlÇão municipal alravés
dos tempos, a p<lrLir do dominio rOlnano, baseando-se nos monllmenlos
deixados pelo emeritn hi. toriador; endo tambem no final muito aplau
dido.

Coube então a vez á Filarmonica RecreatÍ\'a de executar a marcba
triunfal "AlexlInLire Herculanou, que, como no principio da ;essão, foi
por todos OUI ida de pó.

Convidou enlão o 1'. Presili'nte toda a assi lt'ncia a encorporar-se
em cOltejo civico até o largo que ia receber o nome do distinto hÍ'lo
riador, pedindo para que todos "olta .em ao paços do roncelho para
a im.rem o auto que se ia Javr;Ir, mencionando o descerrar da lapida
ClllTlellllJraliva. E, na melhor ordem e com manifesto intere~se de quem
zela o patriotis/llo nal:ional, se Illoveu toda a gentu apinhada na salas
e corredol e , a que e juntou ainda toda a que e tava na Praça do Mu
nicipio, organizando· se o c'lrtejo com os ~gllintes grupos:

Lo Filarnlonil:a; 2.° Admini (ração do <'oncelho; 3.° Juizo de di
rei to; 4.° Juiz de paz: 5.° Pro~essorado e cnrso da escola do sexo fe
menino; 6.° Begedores; 7.° H"parti\'ào àe fazenda; 8.° Correios e
tele~rafos; 9.° Junta de paroquia; 10." Se 'I'ela ria daCal1lara; H."Me
dicas munici paes; i 2.° Vereadores .substitutos; i J." Or.ldore da sessão
olene; 1!J.." I~ilarmonir.a; 15.° Camara com o ~eu eslandarte; i6.0 Força

militar de infantaria ii, sob o comando do tenente, Sr. Marques, aqui
destacada.

Chegados ao I.argo do Barreil'O po tou-se a r.alllara sob a lapida
coberta, que se achava na parede do prt'dió da Sr." D. Ana Armes
Falcão Beja tIa Costa. e subindo o 1'. Presidente a um estrado pronun
ciou a seguinte alocu~ão:

Senlv)re8. - Ha UIIl mês que Porlugal vem pagando UOla divida
sagrada. E neste Irinta dias, ora em cidades, ora enl vilas, ora elll al
deias, . e tem prf'stado carinhoso culto ao grande hi~toriador Alexandre
Herllulano. E hoje lambem o Estado veio con('orrer para a consagração
puhJica, decrelando o dia de grande gala, isto é, de festa nacional. Pois
tambem é hoje que S. Tiago de Cacem enfileira á direita de todas as
terras que leem cUlllprido o seu dever, porque hoje inscreve nos seus



anaes a celebração d'esle palriotico cenlellario em honra de AJexaJ)dre
Herculano.

Em nome da Camara Municipal de S. Tiago de Cacem proclamo
este largo - Largo Alexandre Herculano.

Muitos fogueIes se seguiram ao descerrar da lapida, executando-se
novamente a marcha triunfal Alexandre Herculano. E o cortejo, que
havia seguido pelas ruas de S. ebastião e Portelas, regressou aos paços
do concelho p~la Rua do Algarve, mantendo.se sempre a boa oruem e
a boa disposição de espirita em toda a gente, não havendo o menor
incidente desagradave!.

Lavrado o respectivo auto na Camara, e lido em voz alla pelo se
cretario, foi assinado por todos quantos lhe quiseram dar a sua assina
tura, aula que fica arquivado na secretaria da Camara.

Por ullimo convidou a Camara as duas filarmonica a aceitar uni
copo de agua preparado noutra sala do edificio, como prol'a da hospi
talidade e agradecimento pelo brilhante concurso que haviam dado a
esta festa municipal. E quando na sala o presidente levantou um bril1lle
ás duas musicas foi vivamente correspondido por todos os a sislenlcs.

E sendo esta a sucinta narrativa do que hoje se passou em home·
nagem ao nosso primeiro historiador.. consigna esta Camara a. sua res
peitosa cc mideração pela memoria de Ião grande patriota, que para
todo o sempre terá. o seu nome ,'inculado ;i paI ria portuguesa.

E não havendo mais nada a tmtar, foi encerrada a ses':io. Eu,
Bernardo Antonio Guerreiro, secretario da Camara, a ~screl'i.

José ~l101'ia Reis Gancho = Fmiicisca Antonio lJaTreim = José lJe
nedilo Hidalgo de Vilhena = Joaquim Antonio Gonçalves = Artlonio Pe
,'eim GCl1lçalves = Joaquim dos Santos = Jop.quim Pereim Solemo == An
tonio PC7'eim de Cal'valho. .

Está conforme. - S. Tiago de Cacem, em 2i de maio de i \:I JO. =
O Secrptario da Camara, Bernardo Antonio GtlC7-reil·O.

DisC1lrso elo lJl'esidCllte dct Camara Municipal) José Mm'ia Reis Gancho)
fll! homenagem ao [!rallde historiadol' Alexandre Henulallo, em co
memoração do Selt p,'imeiro celllenario) 28 de crblil de 1910. Em
sessúo publica e solene.

O presidente começou por citar a. data do nascimento do egregio
hisloriador e mencionou que se completava um seculo que vira a luz
do dia esse espirito, que por sua v('z tania luz espargiu. E proseguiu:

Seus paes, de poucos haveres, não o puderam eslipendJar para es
tudos superiores. Cursou uma escola de congregados (conl"elllo) fa
zpndo o primeiro ano da aula de comercio, seguindo depois o curso de
paleograüa. Propenso á literatura e sciencias hisloricas, pntl'OU de e •
ludar o alemão, o inglês e o francês, profundando o latim e o caste
lhano,

Foi poeta, jornalista, eSCl'itor, politico e agricullor, falecendo afinal
como simples lavrador, na sua quinta de Vale de Lobos, cilrca de San
tarem, onde viveu, seus uILimos anos, fugido do mundo e da sociedade.
Deputado da nação, largou a politica que se não casava com a sua
orientação; amigo pessoal de D. Pe~ro Ve D.. Fe/'llal1llo, afaslou-se 1I~
dia. dos pacos reaps, ondll era l'eceblflo e r.ol1Flllerado; e por fim dedi
cado cuILo~' das letras e me tre de mestre. em hisloria, abandonou as
suas profundas investigações, interrompendo para sempl'e asna Histo
l'ia de Portugal: Ou muito graves foram os motivos que o forçaram a



su pender a sua grande obra, - que é o nosso primeiro parlrão histo
"ico - ou fraca alma teve o Mestre para supurtar as invejosas calunias.

D'ele se pode parafrasear o desabafo de Afonso de Albuquerque:
ma.! com as homens por causa dos liv,'os, e mal ~om os livros por causa
dos homens.

E touavia foi com os livros que ele se tornou grande, merecenuo
como historiador e romancista hi torico a apoteose que hoje se lhe con
sagra em todo o pais, e provavelmente em toda a parLe onde se falar o
portugnês. Emquanto Ca tilho e Garrett burilavam os seus cantos de
rouxinol em desafio dos sonoros madriga.es de Chateaubriand e Lamar
tille, ia o nosso alveneo arrancando dos velhos codices os feitos reaes
dos 1I0SS0 alltppassados, marcando com rigor o vi er das velhas gera
ções, predispondo a sim a nação para se orgulhar dos seus padrões,
no a berãnra imorredoura. Aos carunchosos arquivos de vetusLos con
venLos e bibliotecas arcaicas de solarengos palacios foi ele decifrar e
veslir essas Lelldas e Narrativas que são perolas brilhantes do nosso
tradicionali mo. E ganhando amor ao seu trabalho arqueologico, orga
nizou em bases spgura os anaes da no sa vida nacional, até o reillado
de D. Afonso lU, onde as Instituições Portuguesas figuram como escul
pidas em bl"OlIze.

Tão sabio, quão honesto, nãG ~e sabe que mais admirar, se os seus
ponderosos conceitos, se a sua inconcussa probidade. Podemos lison
gear-nos de que os outros povos não possuem cronista mais sincero,
nem mais patriola, nem mais leal. Pena foi que o seu extraordinario
trabalho não avançasse até o seculo que o viu nascer.

Cumprindo-me hoje, como Presidente d'esta Camara Municipal,
contribuir com a minha quota parte para a comemoração do seu pri
meiro centenario, direi, depois dos dos cavalheiros que me antecede
ram e mui bem explanaram as virtudes e os merecimentos que na sua
vida concorreram para o tornar credor do nosso respeito e da nossa
admiraçãO, que o melhor assunto, que eu posso e devo escolher para
\Ter ar ne ta assembleia, é, dentro, é claro, das minhas forças e dos meus
limitados conbecimentos, a

Instituiçâo ooncelhia

U municipio, cuja origem se perde na historia evolutiva dos tem
pos barbaros, fixou· se. segundo a sua douta opinião, no dominio ro
mano. Foi a partir d'esta epoca que o insigne historiador, cavando nos
seculares in-(olios, desenLerrou e vestiu a agremiação municipal. enca
dernando-a apropriadamente com os seus faLos mais ou menos vi tosos,
consoante ela} na sua marcha ondulalol'j~ veio pelos ~e~~Jlos fora.

Os romanos, eom as suas republIcas, a sua CIVIlIzação, as suas
guerras e as suas conquistas, ll'Ouxeram aqui, á peninsula, os seus
principios democraticos, os fulgores das suas artes, e por fim os seus
vicios e a sua corrupção. A "ida e os costumes eram tão diversos dos se
guidos hoje, que por mais que a gente concentre o e piriLo procurando
integrar-se, ainda que por momenLos, nessa epoca, não o consel!uc. Num
ou noutro ponto, realiza-o; mas as minucias são todas variadas, quão
diferente é hoje a lingua que falamos.

Nas grandes cidades, como Roma, :Athenas; Cartbal(o e Veneza,
para não falar de outras mais antigas, se dcsenvolvcu con ideravelmente
o saller: a literatura, o direito, as artes, a oraloria e o teatro, tiveram
cultores que ainda agora nos surpreendem.

Tomo XII (SI/p/,) lO
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Mas o nosso país, como em gerai toda a península, n:to passlva de
uma coortl' de montesinos, tão ruslicos, quanto ignorantes. Nao eramos
bem animaes, porque o homem. desde que ha vesli~ios srus no mundo,
salil'ntou sempre a sua superioridade e o seu camillhar progressivo.
Já eramos a milhares de allos do Iroglodita e c)e caverna, mas tão ru
dimental' e grosseira corria a exislenl:ia dos no: os :lIltppa sados que
não ha confronto possivel com o que hoje somos. Traual!lal'a-se na
agricultura, porque o homem não podia viver Sl'ltI pão e sem lar, ma
os campos não tinham o aspecto de agora, nem alvl'javam os monles,
ou casaes, por esse Alentejo fora. Consolidando a conquista latina, am
pliavam-se as povoações para cuja estrulura sacia! era aJÍster criar ci
dadãos e fazer escravos.

Os de gleba trabalhariam a terra emquanto os outros lhes servi
riam de aux.iliares. Praticos e astuciosos na guerra, erguiam aqui e ali,
sempre em posições estrategicas, muralhas altaneIras dentro das quaes
eram supremos senhores.

Nesta vila de S. Tiago de Cacem, antiga Mel'obriga, um castelo; em
Alcacer do Sal, outro; enl Setubal, ainda outro, c assirn distanciada·
mente..Perto de nós, o de Sines, devido certamente á situação mari
tima. E l'sses baluarttJs a cavaleiro das povoaçõe , ou cingindo-as por
maciças barbacans, ainda hoje nos atestam a extraordinaria arle da
construção romana.

Guerreiros dextros e audazes, facil foi ás legiões do Tiure domar
a população indigena.

Da sua velha Boma lransplantaram com lucro, do conquistador,
uma parte dos seus habitos e uma parte das suas liberdades; e é assim
que, reunindo os mais graduados, elegeram em assem.bleias populares
os priml'Íl"os magislrados nlllnicipaes. Era uma civilização imposta,
todavia foi Ulll progresso.

Se não é, pois, cl'esta epoca que nasceu o grl'oJio concelhio. foi
d'e te tempo o seu b~pti mo que !Je"l fundo o radicou na alma penin
sular. Nem todos s~ banharam na pi~c.ina d'afJupla liberdade, é cerlo;
quando é porelll, que a igualdade foi absoluta? Ainda hOJe as castas
se destacam, e já lá vão taotos seculus de civilização, se não de sofri
mento.

Instituição fundamentalmente democmtica, a la e deve certa
mente, em grande parle, o acordar polilico dos no. so avós, qllando da
"terri\'eis cri es POI' que a peninsula passou.

A não ser o quadro desgraçado que os tristl's sel'vos da glrba
oferclciam, dormindo nos lobregos curraes em e palltosa promiscui
dade, ia-se vivendo nos povoados com mr,is sociauilidade e mais pro
lecção.

Aos edis eleitos -vl'readorcs de hoje - se intlumhiu a paz int~rna

do mUllicipio, a illspe ção dos Illercallos, a e lil'a dos gpneros, o prol'Ci'
dos generos alimenticios, assim corno lhes cOlflpl'tia repal'ar os edllicios
publicos e o olhal' pelos carnil,bos. Quer' dizer, vae pam dois mil anos
que o municipio, organizado em formas gros~eil';ls, levl' iguaes atribui
ções ás de hoje, mas sem o vexame da I.utela.

E quer sob a in!Juencia da rppublica, qller' sob o domillio do im
perio, fomlll sempre os municipios ganhando terreno, graças á natureza
da instituição e á tellacidade dos seus habitantes; pois quantas mais
regalia para o concelho, maior era o numero de garantias para os seus
moradores.

\!: as im foi cOITendo o tempo até que um dia, outra invasão de
estranhos, galgou o ocidente europeu, tornando novamente a penineula
teatro de lutas giganteas.
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Do norte, surdiram mangas de barbaros, como tunIo varredouro,
a batel' os velhos legionarios; das Galias aos no so territorios tudo
foi pre o.

A estreia do Imperio, consumida nas labaredas lias bacanaes, afrou
xara a politica, abaslardando os altos guerreiros e corrompendo a sol·
aade ca.

a .elltirnento patrio, emuotado nos lupanares, extin"uira o civismo
áquele (lovo de hemes. Tudo era pervertido I Sem ideal e apagadas as
crenças, deu á co ta aquele empodo de civilizacão; pois que a cidade
dos Cesares, medonhamente epicurb;ta, apenas queria aber de píio edi
veJ'timl'1ltos I Em tal conjuntura se deu a usurpação goda.

A decadencia d'aqueles se deverá a vitoria d'estes, havendo que
meditar se a ua vinda, obellecel'ia materialmente a lHn desejo de con·
qui ta, ou antes se cumpria um ditame emigratorio imposto por quem
desde empre e talue o equilibrio co mico. Como bravos venceram, mas
como 'elvagens incultos al"uma cousa vieram aprender, embora os eus
habito livres e indi ciplinados os puxasse para a caça e para a guerra,

Era evidente a desmoralização laLina todavia não foi sem luta
porfiada o triunfo dos godos. Foi até lIledonba a contellda. Da defesa
,e contam maravilhas, mas perantll a pujança do ataque toda a resis
teucia ficou inutil. Horrorosa foi a mortandade, a que e juntou a pe te,
vindo por lhn as fera da floresta ao banquete da carniça, e crevendo
se me mo que a fomo obriga va IIS mães a COlnel' as crianças mortas I
Pouco ou nada organizadore ,compreende- e a perturbação ocial, sendo
IOllico um certo retrolle so no andamento llivico da llomunidade. Bani
ram certo privilegios, llla COIIIO admitiram outros, os gremios muni
cipae foram indo senão com a orte de ootr'or3. pelo meno manten
do· e com afinco onde podiam, lançallr!o raize pelo subsolo quando as
circunstancia lhe impedia o uracejar ostell ivo. Ma quallto' ofri
mentos e quantos c for~o aplicado á cau a comum't Só a pena do
grande hislol'Íador o sabe de ~rel' r.

A bruteza dos godo tornava-os violento e oberbos. Maos ~olo

Jlizadores, pa Silvam o tempo f)1ll correria e conflito que IIlalS e llIais
o~ indisciplinou. Anarllui~ados e glutõe , foi sobre a~ populações pro
dlltora que afiaram as garras, não faltando ao municipÍt1s. traições e
conJura, que ó á cu la dI' sacrificio pecuniarin SI' de faZiam hoje
pllrll . e repetirem fl.lllanilã. Re isliu- e, porem. E re istiu-se, porque o
pnlifllf'nto colpctilo ~om fi s'lgacidade de qu III defeJlde a e'i lcncia

prud 'nlenlente aproveita I'a Ioda as circunstancia que de perto ou de
longe lhes amplia se as regalias, visto ser fi sua sombra que fruiam ga
rantias. E ora ganhando, ora perd ndo, seguiram o municípios, domi
nio godo fora uma vida cheia de altos e baixos, mas llUjO balanço,
ainda a. sim Ihps foi favoravel. Verdade seja que outro elemento de
gralldeza maxilllll, veio por sua ve~. con",orrer para alllaciar a bruteza
humana, civilizalldo o hOlllens. Clwgara o cri-tianÍ'tllo.

Os grfllldl' apo~lolo da lIova religiãO cimentada nas calaculllbas
da vetusta cíllade, il'l';llliavarn, corno astru lumino ·os: - por toda a
parte se criaralll adeptos e em todas as camadas se colheram crente.
Bi 'pos, presbiteros, ou simple levitas, illundados das doutrinas de
Jesus Cristo e fortalecidos com os exemplos dos virtuo os apostolos,
cúrriam, de dp, a cabana do miseral'el á alcaçú\'a do uzerano, pregando
o amor, o perdão P, a caridade. Santo, moito santo. foi o viver da
igreja nos pl'imeiros seculos. a Selt 1'eino núo em d'este 'Ill1mdo. Catequi
zavam pela fé e pelo exemplo: marlires havia-os, criminosos ou hipo
cl'itas, não. Apesar de tudo, desenvolvia-se o comercio na costa marí
lima lrabalhando-se o bronze em determinadas regiões do inlerior. E
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como este metal era o mais conhecido e usado naquele tempo, enorme
riqueza se acumulava na peninsula.

Mas nova invasão talou a lberia, e com ela finda\'a o governo dos
godos.

D'esla vez foi o sul, a vomit,L-lo"S.
Extraordinaria avalanche de guerreiros, serlentos de angue e de

haveres, irrompeu peninsula dentro, corno tromba ciclonica. De Afnca
nos vieram, essas hordas, sem fim, de mouros e berberes fanatizados,
hasteando "O crescente e brandindo a cimilarra, repetindo-se as tmcu
lentas scenas de sangue e canibalismo.

Ue Lagos á Catalunha, em correrias de feras e aos gritos de AlJah I,
matou-se sem dó nem piedade, com lendo·se as maiores atrocidades.
Phenicios cella, romano, godos. visigodos, sal'l'acl'nos e iberos, tudo,
ellfilll, quanto formava a sociedade de enlão, num amalgama confuso,
de raças e lendencia , se massacravam como be tas feras, rasl(ando as
carnes, racllando os cranios e alTancando-se as entranha. S6 numa
presa de guerra, alem das grandes riquezas materiaes, lev:lram eles para
a Africa mais de trinta mil cativos, for~ando as virgens cristãs a povoar
os seus serralhos.

Por largo periodo dominaram os musulmanos, sendo tão escuro o
seu reinado quanto ao regime politico e administrativo, que pouco ou
nada se sabe do que foi entre eles a in tituição municipal. Mas natural
é supor, pelos factos subsequentes, que ha\'endo os mouros tolerado o
exercicio do culto cristão, consentindo mesmo cerlo numero de igrejas;
permitil1llo variedade de costumes, u o de dialectos e até a separaç,lo
das castas; por tolerancia ou interesse, deixassem suLsislir em certos
ca os, ernLora com resll ições, logo ou depois da conqw5la, delermi
nadas disposições concelhias, porque dada a restauração peninsular,
voltaram as instituições municipaes fi aparecer com as suas regalias e
as suas liberdades.

Se era na institui~ão municipal que as classes medias iam buscar
protecção contra a extorsão dos nobres ou validos, como é que a clas5e
popular deixaria de suspirar pl'las suas franquias? Admissivl'} é pois
conjecturar que, junto ás barbacans do castelo, ou cêrca do mosteiro,
ou mesmo dentro dos simples lugurios, o povo trocando impressões,
culli I'as e esperanças e até concertasse planos. Para a queda dos arabes
muito contribuiu a sua falta de ullião; lambem sempre em guerras e
confiitos, não tivl'ram meio de entender-se, embora todos lessem pelo
mesmo alcorão. As suas divisões em tribus provocara-lhes I'ivalidade~
e cobiças que a lodo o momenlo os trazia ás mãos. E por centenas de
ano se degladiaram. Não tinha ligações con lilucionaes a sua estrutura
ocial; não formavam uma nação, eram bandos fanalizados em arraiaes

inimigos, e talvez mais crueis que os antecedentes.
Enorme era a força de que dispunham e mui valiosas as suas ri

quezas, possuindo alé uma arquitectura que erc' um primor; mas como
para seu casli~o empregaram quasi sempre essa for a contra si pro
prios, pôde aiJim o crislianismo lar.çar na peninsula as lJases seguras
das suas doutrinas. E foi da pequena monarquia crislã, fundada na
Asturias por Pelaio, que partiu o liro que os veio a reduzir e de todo
os expulsou.

Os vestigios das instituições municipaes são poucos, durante este
belicoso periodo, mas felizmellle não se perderam. Com quanto con·
tribuiria o sentimen lo municipalista para a queda dos mahometanos ~
Quantas rendições a favor dos cri lãos se não eslribariam na reacç:lO
das velhas liberdades? O espirilo popular embora por circunstancias
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varias, se adstrito mais ou menos á sel'\'idão, pendia sempre para a
reorganjza~ão dos gremios mun:cipaes. A guerra, a peste e o despo
tismo por v('zes tem feito recuar o progresso social, mas no coração do
homem germinou sempre o sentimento colectivo porque reunidas é que
haviam força e com a força é que podiam ~arantlr os direitos ou con
qui tas, que a pou.:o e pouco realizavam. E ora vencidos, ora vence
dores, radicava-se-Ihes de seculo para seculo a tl'adição dos velhos
municipios, como principio sagrado que era mister não deixar perder.

Asturias, Leão, Castela e Navarra, desfraldam enfim bandeiras,
ucedendo-se batalhas sobre batalha. E ás suas hostes, sempre em au

mento, se acolheram os dl'scontentes e os aventureiros de toda a pe·
lIinsula. E ainda darla a. illtransigencia entre os sarrac nos, se aliam,
diplomaticamente, o principes cristãos. com este ou aquele bando, para
melhor se vencer o outro. E rI'e ta :orma se ganhou terreno, até conso
lidar os pequenos reinos da vizinha Hespanha, onde se encorporara o
nosso Portugal. E o nosso Portugal, condado hespanhol, tamLem de ba
talha em batalha foi alargando os seus limites. E só quem ler a pre
clal'U historia do venerando pensador. cuja memoria aqui consagramos
hoje, poderá avaliar dos riscos e da coragam que foi mister coner e
empregar pelos nosso antepassado para e chegar á nossa autonomia.

As povoações tomada e defendidas, ou retomadas e combalidas,
debatiam-se em convulsões continuas j endo de pasmar, como aquelaB
tri tes populações conseguiam colher a searas que a cu to lançavam ;i
terra. Quando, porem, o poder cristão resistia, fixando-se de vez, logo
surgia o velho mnnlcipio, com mais ou menos rl'galias.

E compreende-se bem, que os novos reis, procurassem segurar as
suas gentes, nllo só repartindo os de pojos da5 batalha, mas tambem
ministrando· lhes garantias sociaes,. embora sobrecarregadas de tributos.

E posto que es as Il'arantias nem sempre, infelizmente, fossem res
peitadas, faltando-se descaramente á boa fé dos contractos, era já al
guma cou a voltar a ter um estatuto, onde, pelo meno • se consignava
o direito de reclamação, perante o rei.

De D. Afonso Henriques parte a indepentlencia nacional. A sua
bravura, a sua astucia e a sua grande tenacidade criuram-Ihe um
fundo tle patriotismo, a que por fim se dereu transformai' o condado
hespanhol em Reino de Portugal.

Mas, pal'a se chegar á autonomia, para obtermos foros de naç1io,
para em suma os outros povos já con tituidos nos verem, de direito, em
nossa casa, foi preciso que o novo Portugal se erguesse alto, sobre
enOrllle pedestal de ossadas humallas.

Urganizada a vila, pelo lado militar, completava-se a_sim, que era
possivel com a jurisdiçãO civil. embora sol) algemas ou reslricçÕrs. E
por má ventura, como a l'pnca cOlllinuava a ser brutal, era vulgar sen
tir a cobiça, o tle pejo e a ma Idade dos barões, validos, prelados, e in
fallções, obrigando nascentes localidades a repetir o pn'ço dos seus
foros.

'fambem conlrariamente se davam ocorrencias de melhoria, mor
mente quando o senllOres, por dissidencias, se viam obrigados a con
cedeI' vantagl'n .

l~ n,io havia que hesitar; era indispensavel ser oportullo, porque a
menor eoncessão rl'[Jresl~ntava sempre uma conquista apreciav,e!. As
lutas enJurpl:endo os I'ostum~s agravavam a harharie. e a falta de mo
rai, lia. quadra. instavel da primeira dinastia, aumentava a barafunda,
a que o clero armado, para vergonha da igreja, lião era e:lrallho. A
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propaganda dos grandes aposlolos já. ia muito longe, e o evangelho era
a espada e li felonia!

Quasi todos os crimes perpetrados dentro das castas superiores
Iiquidavarp-se Gom os mesmos crimes. A vingança era francamente a
moeda corrente: Olho por olho, dente por deli te. Ma por contraste bru
tal, se a vitima era um humilde, aos d'e ta não cabia desforço I E se
por desgraça algum simples habitante matasse um graduado, a pena que
lhe cabia, em o ser enten'ado vivo debaixo elo morto 1 Nalgumas povoa
ções, porem, cujos foros já atingiam regulares posturas fruiam os seus
moradores prerogativas invajal'eis: aquele que estando fom do seu con
celho, matar e furtai' e se acolha ao seu povoado está livre.

E noutros:
Homem da vossa vila que for bulhento e que por tres vezes l'ecuse a

c01'recção do concelho seja etcjJulso.
Bem digno de registo é, pois, a justiça andar na alçada do povo,

o ultimo da camada sor.ial, embora a mais numprosa. Imagine se por
isto qual sel'Ía a ansia em adquirir a instituição municipal. Infelizmenttl
para aquelas poLJres geraçõas a constituiçãO dos concelhos não era
igual, nem geral. Aqui um, alem outro, havendo mesmo grandes zonas
onde o povo não possuia vida polilica ou colerliva. E ainda, entre os
felizes. quer na epot:a que antet:edeu D. Arollso llenriques. ou na epoca
que e lhe seguiu, não havia homogeneidade dtl garantias lIem de di
reitos. Uns concelhos gozavam certos privilegios e largos lJenefit:io
emquanlo a outros lhes caLJla re trita jUl'lsdição, pesalldo-Ihtls fortissi
mos encargos. Un , nascendo em dia reliz e sabendo-'e govel'llar, man
tinham-se em coe ão, resistindo ás espoliaçõe . Outros, menos afortu
lIados, ou peor dirigido, pa 'saram atrozes inciemencias.

Sendo o direito de propriedade um faclo re peilado alravés dos
seculos, sujeito apenas ás excepções - guerra e confisco - muitos pro
prielarios, sem familia, testaram os seus haveres a ral'or do munit:ipio.
E assim, houve t:oncelhos ricos que empregarilm e tes bens lia t:Olllpra
de privilegios ou liberdadt's. E alllda, noulro concl'lhos f]lJasi todos os
cargos publico eralll electivos. Em Beja, não ó o povo elpgia os ve
readores, mas tambem os juizes. Em oposiÇãO, outros, mais desventu
rados, sofriam pesauas contribuições de guelTa, não facultavam salvo
condu~tos, sendo até responsaveis com multas por delitos praticados
na sua area.

Pois apesar de tantas diferenças, todos as pOI'oações eram cio as
dos seus foros, snporlando todos os sacrificios para os manter. E hoje
que o direito puLJlico igualou, em todas as nações civilizadas, o direito
dos homens, não se sabe talvez fazer ideia ele quanto seriam odiosas e
injuslas aquelas desigualdades. E a razão qlle assistia aos povos para
erem fieis li t:fll1slituição rudimentar dos seu concelhos não era sim

plesmente a di~nili(;açãO moral, mas lambem que muitas vezes a sua
ju liça prevaleCia como de direito.

Veja-se esle exemplo:
El-Rei D. Afonso III escreveu ao gremio municipal de Lisboa:

«Disseram- me que vos agravaes de eu ler mandado fazer um dia de
feira junlo á alcaçova. Tinha entendido que is o era em meu proveito
e vosso. ~las visto que vos agravaes e não entendeis que vos seja ulil,
ordeno que se não laça mais a dita feira e que façaes o chamado mel'
t:ado onde julgilrdes conveniente, conforme os usos do tempo dI' meu
pai e avô·'.

Que admiravel singeleza e que distinta inceridade I Onde um acto
demooralico mais lhano e mais popular ~

O monarca rude d'aqueles tempos a tribular por eSl'rilo, Ião mo-
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de lamenle o seu respeilo pelos coslumes' lor,aes. Um rei absolulo ce
dendo perante a regalias IllUJúçipaOs I Que belo exemplo alé para os
lelll P"s 1II0dernos I

Uem dignos de lastima e compaixão foram, porem, as povoações
destituida de gremios; ess IS, mai~ do que as outras, se achavam de
samparadas e á mercê do arbitrio e da maldade.

Para simples delilos, e sem formalidades, aplicavam-se penalidades
cruei : orelhas cortadas, mão pregada na porta, ou metido no I1"01ICO.
E se um v;zinho de certa impcrtancia matava um trabalhador ou sprvo
alheio, era paga uma lUulLa ao patrão, ficando o acontecimento suma
riamente liquidado I

Mudava o ca o de figura quando o municipio regularizado protegia
o seus habitantes. o crime, preeeituava-se que a acusação deveria ser
perante o magi lJ'ados e comprovada por manquadl·a. (Manquadra era
o acto de dua ou quatro te temunhas cruzarem a mão direita jurando
publicamente). E na aJmini traçllo politicJ-ecol1omica, como eleição,
J1.istribuiçãO de impos~o representações, usufrulos de baldios e con
tribuiçõe de guerra cumpria ao gremio municipal reunir em as em
J,leia geral o "homens bon~» da povoação. E por hOlllens bons se
con ideravam os chefes de familias que houvessem bons costumes. E em
taes a. pmbleias se deliberavam os ca os mais graves do concelho, tanto
de ordem intprna COII:O p.xterna.

Que ell inamento para epoca tlio barbara, e para uma quadra tão
il1~ta I'ell

Os eleitores achavam-se arrolados em cadernos, cuja ba e ou censo
era o ser '''lOmem bom •. 1'10 é, ter família e bom comportamento. É
curioso que o solteirões não merece sem honras de .homem bom».

Mas lIem sempre os homens acatavam a jurisprudencia tradicional
ou I gali ta.

Corno Ullla da caractel'isticas da idade media foi o sobrenatural
vulgar era recorrer-se para illtervenções miraculosas. Havia o julga
mpnto denominado o juizo de Deu.~, elllJo uma das suas formas a prova
do (erro em braza. Qualquer cidadãO, nobre ou não acusado de roubo,
morte, não haver pegado em armas, ou ter acolhido inimigo do con
celho, não tendo defesa le temunhal, ou não a querendo dar, apelava
pam a prova do I'e!TO em bl'llza: "Aquecia·se um ferro do tamanho de
um palmo e da largura de dois dpdos, até ficar em brasa. O acusado,
lavando as mãos e enxugandú-as diante do publico, andava nove passos,
devagar, IlOm o ferro fechado na mão, pousando-o POl' fim, tambem
devagal', no chão. Rapidamente se lhe cobria a mão com ctlJ'a e estopa,
recobrindo-se ludo com um paliO gro soo Tres dias depois comparecia
o acu. ado perante o triLJunal de honra, e deante de todos se lhe des
cobria a mão. verificando-se previamente não se ter mexido nas liga.
duras. Não havendo sinaes de queimadura era declarado ioocente...

Tremenda e falive! prova I Todavia, muitos casos se deram em que
os acusados ficavam sem a lTlenor lesão, Dclus sabe os que não foram
ouvidos. .

Tambem os municipios gozavam de áutl'a consideração publica:
-exerciam actos de chanceler, autenticando contractos particulares e
diplomas oficiaes•.

Julgava-se indispemavel o êlo do concelho para revalidar os do
cumentos ele importancia; reis houve, que quando adquiriam terras,
por cOlnpra ou doação, mandavam que ao concelho fossem -apôr o
sêlo ...

.Em suma, sempre que foi possivel exercer jurisdição municipal,
consub tancioll ela um fundo patriotico e uma legitima aspiração de



liberdade. Agitada tem sido por vezes a sua gravitação, empanando-lhe
o bl'ilho certos eclipses oriundos do obscurantismo ou da tirania; mas
o seu futuro está assegurado, porque os alicerces seculares dar-Ihe·hão
força pa.ra resistir aos ,empurrões da loucura ou do arbitrio. Da sua
vitalidade nasceu o tercl::iro estado. E nessas cOrtes, convocadas, aqui
e alem, pela vontade unica dos sobemnos, lá forall1 os procuradores
do concelho dizer bem alto da sua justiça, falando por vezes bem clm'o
ao chefe supremo da nação. Mas tamuem monarcas tivemos, que alem
de legalistas e profundamente patriotas, verdadeira simpatia mostraram
pelo povo. Alguns, até com tendellcias populares, desciam muito de
mocraticamente ás ruas e praças, a bailar com toda a gente, associan
do·se corpo a corpo ás multidões nas alegrias da patria, como se se
tratasse de uma festa de familia.

E hoje que d'essas gerações nada nlais resla que a sua lllel110ria
fotografada pelo nosso eminente historiador Alexandre Herculano, não
esqueçamos que das suas lutas, do seu sangue, e das suas lagrimas, nos
vieram as garantias actuaes; cumprindo-nos guardar religiosamente a
herança, juntando, mesmo, ao acprvo, o melhor dos nossos esforços, até
chegarmos ao municipio perfeito, baseado nos velhos moldes, mas re·
vestido á moderna, com ilustração, cortesia e solidariedade; porque
um povo que tem nos seus antecedentes uma tradiçãO tão patriolica e
liberal, compete-ihe manter o fogo sagrado das suas regalias, para cor
responder altivamente ao brilhante ciclo que ainda, cedamente, lhe
resta percorrer na trajectoria das nações civilizadas.

E á memoria do grande historiador, cujo ('entenario aqui celebra
mos, registemos o nosso profundo reconhecimento e a nos~a maior
admiração, ensinando ainda os nossos filhos a soletrar·lhe o nome, como
uma das mais scinlilantes glorias do nosso Portu,llal

S. Tiago de Cacem, em 28 de abril f9iO. = Reis Gancho».

XLVI

Homenagem grandiosa e digna de memoria foi a que o Porto rt'ndeu ao egre
gio Alexandre Herculano em duas solenidades seguidas, o cortpjo civico e a
sessão solene no edificio da biblioteca municipal, de que vou deixar aqui a no
tieia pormenorizada conforme as interessantes notas publicadas em O Comercio
do Porto de 26 de abril i9to:

«Com o cortejo civico, numerosíssimo e bem ordenado, encerrou·se
no Porto o ciclo das festas em homenagem ao mais presti~ioso dos es
critores contemporaneos, que a par e a passo foi um grande patriota e
valoroso soldado.

O dia esteve agreste, ventoso e frio; mas nITo obstou isso a que as
multidões se al'urnulassem em camadas espessas nas ruas do percurso
e a que as damas povoassem nllmerosamente as janelas de todo o tran-
sito para presencearem os efeitos do desfile. .

Onde mais ressaltavam esses efeitos era no grande lanço que vae
dos Clerigos ao alto da Rua de Santo Antonio. As handeira~ nacionaes
de seda, fornecidas ás e~colas primanas pt'la Liga NaCIOnal rlp. Jllstru
ção, as bandeiras das classes operarias e as de diferrntps outras insti·
tuições, flutuavam ao vento forte que soprava, reurilhando ao sol, um
tanto palido que fazia, (oS capacetes luzenles dos bombeiros do Porto e
de Gaia. Era um espectaculo soberbo e inlpl'essionante.
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Com o po~ ivel de envolvimento, dentro dos limites estreitos de
uma notillia, nalTcmos o que foi essa comemoração ao brilhante es
critor:

No Palacio de Cristal

Cêrca do meio dia ,)s jardins do Palacio de Cristal começaram a
animar-se pela comparencia dos diversos agrupamentos que se apre
sentavam para tomai' parte no cortejo civico.

Uma hora depois, a avenida das tílias, como de resto todos os ou
tros arruamentos do aprazivel recinto, ofereciam um aspecto encan
tador por aquele eno,'me movimento de grupos de escolas, a sociações,
Ilorporações fardadas e dezenas de bandeiras e estandartes de variega
das cores, que e crUZaV<lnl em direcções diferentes, procurando os lu
gares que lhes pertenciam e ijue lhes eram indicados pelo acadernico
::ir. Amadeu da Encarnação, deveras incansavel na organização do
cortejo.

A concorrencia de colectividades foi]tão grande que nem todas
tiveram ingre so nos jardins do Palacio, onde lambem afluiram nume
rosas pes OdS para assistir á organização do grande cortejo, o que ofe
receu realmente um espectaculo admiravel, dada a escolha do recinto,
que é, incontestavelmente, o mblhor do Porto.

As corporações quo ficaram fora entraram na devida altma, quando
o cortejo saiu do Palacio de Cristal.

o cortejo

Por volta da uma hora e mela da tarde, o referido academíco
SI', Amadeu da Encarnação deu sinal para o prestito se pÔr em marcha,
saindo pela parla larga da Meia Laranja do Palacio, por e ta ordem:

Quatro praças de cavalaria da guarda municipal, banda da Guarda
Municipal, de pequeno ulllforme, bandeira da cidade, zeladores e outro
pessoal fardado da camara municipal, corporação dos bombeiros muni
cipaes sob o comando do ajudante Freitas, pessoal menor, amam,enses,
oticiaes e chefes de repartição e secretario da camara ; o presidente em
exercício SI'. DI'. Candidu de Pinho e os vereadores 81'S, Dr. Tilo Fon
tes, Augusto Pereira da Costa, Bernardino Vareta, Antero de Araujo e
Andrade Vilares; o Sr. Dr, Pedro lI'larlins, c.Jeputado por esta cidade;
repl'esentantes da Associação Comercial do Porto, Cenlro Comercial,
Ateneu Comerllial, Associação Industrial Portuense, AssociaçãO dos Jor
nalistas e Homens de Letras do Porlo com o respectivo estandarte, Gre
mio dos Transmontanos, Club Fenianos com a banda de musica, alunos
de ambos os sexos das escolas ofil:iaes e paroquiaes do fiomfim, Vilo
ria, Lordelo do Ouro, Foz, Cedofeita, Bomfim (1Ieroismo), Massarelos,
Cedofeita (central n. O q), Sé (Praça de Almeida Garrett), Santo lide
Con o, S. Nicolau, Paranhns (Costa Cabral), Cedofeita (n.o :1), Ramalde,
MiI'agaia, Campanhã (S. Roque da Lameira) e Aldoar, sendo acompa
nhadas pelos respecti 1'0 profrssore"

Corporação dos bombeiros voluntario, ob o comando do Sr, Do
mingos Mendes GuinJ:lrães, levando um carro de mangas e outro de
material e uma bomba, cada um dos qual's lil'3c!n a duas parelhas com
I) re~pectivo sota, indo no prilne:ro carro a bandeira da cllrporação,
concluZl(.la pelo S,·. ~lanueJ Aizal'l'o de Sousa.

Colegios da Vitoria (CedoftJÍla) e Barbosa Gama.
Escola Pratilla Comercial Raul Doria.
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Instituto João de Deus.
Centro e Biblioteca de Instrução Livre e Social.
Escola Aeademica.
E~cola Pratica Comercial Alcantara Carreira.
Asilo de S. João.
União dos Empregados no Comercio.
Club Comercial Porluense.
A. semblei~ LomeJ"cial Portuense.
A ociaçao de Classe dos Operarios Metalurgicos do Porto e Gaia
União Geral dos Trabalhadores.
Centro Socialista Paz e Liberdade.

A sociações de Classe:
Dos Tintureiros.
Dos Empregados de Cafés e Restauranles.
Dos Uficiaes de Barbeil'Os e Cabeleireiros.
Dos Vassllureiros.
Dos Funileiros e Arles Correlativas.
Dos Cocheiros.
Dos Correeil'Os e Constl'utores de Carruagens.
Dos l\farceneil'Os.
Cooperativa dos ReOnadores de Açncar.
As ociat:ão de Classe dos Lilografos.

. União dos Alfaiates.
Jornal dos Alfaiates.

Associações de Cla se:
Dos Manipuladores de Pão,
Dos Estucadores.
I)os Pin Loreg.
Dos Operarios de Guarda·Soe .
Grupo Comercial da Liberdade.
Associação dos Emprt'gados de Comercio e Industria.
Club Recrealivo Miragaiense.
Troupe Musical L° de Setembro.
Pessoal da Imprensa Moderna.
Associação do Livre Pensamento.
A sociação de Classe dos Manipuladores de Tabaco.
Cluh Taurnmaquico Vicenle I:\ooerlo.
A ociaçao de Socorros Mutuos Almeida Garrett.
Associa{:ão dos lIevendpdores de 'Viveres.

As ot:ia\'ões de elas e :
Dos Uficiaes de Ourives.
Dos Pedreiros.
Dos Carpinteiros.
Dos OOciaes e Costureiras de AlfaiaLe.
Dos Fiandeirog.
Dos Operarios dos Fogforos.
Dos CorLidores.
Oos Tamanqueiros.
Dos EsLofadores.
União Musical Portuense.
Liga da Artes rle Ceramica.
Grupo Social e Becreativo de Mafamude.
Liga das Artes Graficas.
Associaçlío do Empresario de Açougues.
Corporaç:ão dos Bomheiros Municipaes de Gaia, sob o comando do

Sr. Rodolfo de Araujo.
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Banda de musica da Foz.
Grupo Musical Alegre Mocidade Portuense.
COlllis ões parochiaes republicanas d'esta cidade e de Vila l'\ova

de Gaia.
Centros republicanos:

Pereira Usorio.
AI \'es ria 'eiga.
Hodrigues de Freitas.
Valrnte Perfeito.
De Mas ardos.
Banda de musica do ~fonteiro, de S. Cosme de Gondomar.

Ct'ntros demollratico
Duarte Leite.
Bernardino Machado.
Dr. Jo é ~'alt:ão.

E cola FerreI', tle S. Roque da Lameira.
Banda de mu illa da l"olgosa, Maia.

Cenll'os republicanos:
Afollso Costa.
Gnerra Junqueiro.

ntonio José de Almeida.
De Campallhã,
Caixlt rle Pen ões dos Operario da Nova Fabrica Portutlnse do

Sr. Manuel RiiJeiro tia Silva, de S. Roque da Lameira.
Centro Rp.publicano Alfredo de Magalhães.
Gl'l1pO ~Iusical tia Juventude Portuense.
Grelllio Hecreatlvo Propagandista da Mocidade do Bomlilll,
Club da Pirraça Portuense.
Grupo de III trucção e Recreio tia Mocidade de Campanhã.
Gremio Mu icall! Recreativo ele Contumil.
A ociaçl10 dos Operaria Tecelõtl M<llluae, elo Po·rto.
As ociação de elas, e dos Fabricantes de Calçatlo tle Fancaria,
Grnpo Democratico de tn Lrução de Mafamude,
Grupo tle ln lrução França Borges.
Celltro DemoCl'atico de Mafamude Nicolau de Almeida.
Celllro Dtlmocratico Guilhernle Braga, de Gaia.
Centro Republicano Latino Corlho, de Coilllbrões.
A ociação de Cla se dos Tecelões de Seda,
Cenlro Republicano de Lordelo do OUro.
Troupe JoITo de Deus,-do Mirante dos Vanzelere .
Cooperativa da Mazorra, de Lordelo do Uuro.
Centro OllnlOlll'atico de Lordelo do Ouro.
A sociação ele Classe tios Opera rios Chapeleiro.
E cola Imlu trial Fam. Guilllarãe ,
Escola Elementar de Comercio.
E cola Industrial Infante O. Henrique.
Academia de Bela Artes,
Liceu Alexandre Herculano.
Liceu U. Manuel II.
Eseola Normal.
Institulo Indu Irial e Comercial,
Liceus Cen traes.
Academia Politecnica.
l!:scola Medica, bem como alguns do professores de todos aqueles

estaiJelecim 'ntos de instruçãO.
, Tambem tornaram parte no cortejo os alunos de ambos os sexos
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das escolas anexas aos referidos agrupamentos republicanos, acompa-
nhados dos respeclivos professores. .

.Os diferentes agrupamentos apresentaram-se com pastas, eslanuar
tes, bandeiras, e muitas das pessoas encorporadas usavam os di tinlivos
das colectividades a que perlrn iam. Os estandartes e b"nueiras eram
em numero de :1.28.

Calcula-se que tomaram parte no preslito uma 20:000 pessoas.

No trajecto

Em todas as ruas por onde o cortejo passou havia a umulação
enorme de povo, vendo-se llumerosamente povoadas as janelas dos pre
dias, as quaes, em grnnde maioria eslavam ornamentadas com bandei
ras, colchas de damasco e e cudos com alegorias ao grande hisloriador.

Muitas das pessoas cncorporadas no cortejo, especialmente estu
dautes e membros das assol:iações de classe, levanlavam vivas á l'atria,
a Herculano e á liberdade, e bradavam por vezes «Abaixo a reacção!.,
tudo entremi turado de salvas de palmas.

a Rua de Cedofeita foram lançadas flores em profusão â passa
gem do cortejo civico, havendo calorosos aplausos por parte dos que
iam encorporados.

Em todo o percurso havia estabelecido serviço de policia, sendo
esta em alguns ponlos, como em S. Lazal'O, auxiliada pela guarda mu
nicipal.

Tão acertadas foram as providencias adoptadas pelo SI'. govel'l1a·
dor civil, que não se deu incidenle algum desagradavel O ilustre chefe
do distrito dirigiu-se a pé para a Biblioteca Publica e de ali saiu Iam·
bem a pê, dirigindo-se á estação lelegrafica a fim de comunicar ao G(l
verno a forma ordeira por que se realizara o cortejo civico em honra
do grande historiador português.

o passeio de S. Lazaro, JUlllo do edificio da Biblioteca Muni i
paI, havia um serviço especial de policia civil e de infantaria e cava
laria da guarda municipal, passando por ali apenas as pe'soas que iam
encorporadas, as quaes se descobriam respeitosas e levantaram vivas
;l passagem em frente ao busto de Herculano, colocado numa das va
randas sobre a enlraua principal do edifício.

A sessão solene

A solenidade da inauguração do busto de Alexandre Herculano,
realizada no salão da Biblioteca Publica Mnnicipal, correspondeu aos
nO]Jres intuitos que a inspiraram.

Eram pouco mais de tres horas, quando o cortpjo chegou ali, le
vando uma hora a d,'slilar.

Foi então pernlilido o ingre.so no edtlicio, exteriormente embele
zado com colchas de !lama CO, ás autoriuades, pl::ssoas de representa
ção social, acadenlicos, senhoras, etc.

Na assi tencia, que el'a distinta, 110lal'am-se o presidenle e verea·
dores da Camara Municipal, Srs. Drs. Candido de Pinho, Tito Fontes
e f:orreia Pacheco, Andrade Vilares, Antero de Arnnjn, Bernal di no Va·
rel'a e Perei ra da Cosia; o Sr. Coronel Pereira de Magalhães, cOlTli~sa
rio geral de policia; Dr. Jo;í.n F'igueirinhas, inspet:lor ria 1.' r.ircuns
crição e colaI'; Antonio Tavares Rastos, vice-consul do Brasil; empre
gad(ls superiores da Biblioteca, memhro da Associaçllo Comercial do
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Porlo, Centro Comercial do Porlo, Aleneu Comercial do Po~to, Asso·
ciaçilo Industrial Portuense, Associação dos Jornalislas e Homens de
Letras do Porlo, Associação dos Empregados de Comercio, Club Fe·
nianos Portuenses, deputação de bombeiros voluntarios graduados, me
dicos, professores, funcionarios publicos, advogados e muitas oulras
pessoas.

Ao cenlro e do lado direilo do salão avulLava, sobre um estrado
alcalilado, a mesa presidencial, coberla de damas o encarnado, e pro
ximo, um pedestal com o buslo de Herculano, rodeado de vasos com
planta e flore, que tambem ornamentavam outras dependencias do
edificio. Aos lado da mesa, salienlavam-se as bandeiras da camara
municipal e da Associação dos Jornalistas, que haviam figurado no
rortejo.

Assumiu apre idencia o Sr. Dr. Candido de Pinho, pré;;idenle da
camara muniCipal, que tinha ao lado direito os Srs. Pedro Araujo, go
vernador civil do dislrilo, D. Manuel de Navarra, consul de Hespanha,
e Amadeu da Encarnação, academico e membro da comissão promo
tora dl\s festas; e ao lado esquerdo, os Srs. Antonio Luis da Fonseca,
representanle da A sociação Comercial; Luis Antonio MOõlteiro e José
da Silva Pimenta, respectivamente presidente da direcção do Ateneu e
presidente da assembleia geral do Centro Comercial do Porto.

Abrindo a sessão, o Sr. Presidente expõe o objectivo da soleni·
dade, declarando que ia proceder· se ao ultimo aeto das feslas comemo·
rativas do centenario de Alexandre Herculano, que tinham uma jusli
ficada celebraçãO naquele recinlo, tão intimamente ligado a uma das
fa es alientes da vida tio insigne hi tori:Hlor, e cm que a comissão aca
demica prestava uma mereciilissima homenagem á sua memoria.

Louvando a iniciativa patriotica da mocidade academica, frisa
faltar ali, para ocupar o eu lugar, a figura p"imaeial do director
d'aquela casa, o qual, por incomodo de saude, não pudera comparecer
a tao simpalica solenidnde.

Todos os assislentes irrompem em calorosas salva de palmas.
Em eguida falou o aluno do Liceu O. Manuel II, Sr. Vaz Passos.

que pôs em destaque a individualidadd inconfundil'el de Alexandre
Herculano, ponderando que a mocidade academica vibra sempre de en·
lusia mo perante as grandiosas manifestações nacionaes em honra dos
vullos mais proenlil1enles da historia patria e que enobreceram o seu
pais.

Faz avullar a pujança do seu talenlo, o Lrilho do hisloriador, a
'ual"idade do poeta a hravura do soldado. a integridade de caracter
do cidadão ilustre que foi Alexandre Herwlano. Diz não er deLaltle
que se fazia aquela comemoração: ela representava alguma cousa de
grandioso c alel'antado, era como que o cunlprimento de uma dil"ida
sagrada.

Ao trazerlllos - acenlua - o busto de Herculanu para aqui, qui.
8emos prestar uma homenagem, embora modesta, mas grandiosa pp.lo
significado, á mem.oria do varão insigllis·simo. Conclue por uma entu
siaslica saudação ao grande homem que naquele momento se fesleja\"a
jubilo amente.

Foi muito aplandido.
Por ullimo, o vereador da calDara Sr. Dr. Coneia Pacheco pro

nuncia um bem arquitectado di curso, em que, fazendo a biografia de
Alexandre Herculano, põe em relevo as multiplices qualidades de ca
racter, de coração e de e pirito que dislin~uiam o grande morlo.

Estas noLres palavras -diz- são dIgnas de ponderação e a isen·
~ão de tão correcto proceder deve servil' de eXI~mplo. Quando um
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homem se norteie por um dever de honra, n[o cae, eleva-se; e o vulto
moral de Herculano paira muito acima do vulgar,

Serviu pois a bibliotet'a Ires ano e doi meses, no Paço Episco,
pai, antes da mudallça d'ela p~ra aqui, Passados quatro ;mo., erll 1 40,
foi eleito deJHllado pelo Porto, e seoJpre que em seus escritos se referiu
a esta cidade, fê-lo com provas da ua SilllpHtia pai' ela, Nunca mais
foi d,'putado; varias vezes lhe foi oferecido um lugar na calDara, que
ele recuo ou, dizendo:

nQue, quando o aceitara pela primeira vez, tinha logo re onhecido
que fOra vilima de urna ilu~ão; roruo penitente, bavia limpado os ,'e 
tidos do pó, fugindo de cara lavada, da politica para o meio do mundo
l1Ioral",

É mais uma prova -prosegue o (orador- rle quanto Herculano
era incompatível com a corrup ão e a imoralidade.

Tralando- e da oferta do bu to de Hen;ulano á Biblioteca, de que
ele foi um dos primeiro empregados superiore , cumpria recordar- os
factos d'esse tempo, ligados á fundação da livraria publica portuense e
aos serviços do seu segundo bibliotecario, que ela ainda hoje e honra
de ter tido,

Mas, se Herculano foi grande, a ponto de ttldo o pais que pensa,
estuda e quer progredir, se levHntar eOI cOro uni 0110 de louvores, para
festejar o cenlenario t.lo seu na cimento, não fui pela sua "alenlia de
soldado, porque todos os 7:500 Lravo~ do Mindelo eram, mais ou nle
nos, valentes; não foi lambem pelos seus bons ,erv iço de funcion:lrio
municipal, que, todavia JIÓS, os portuen es, temo o dever de lembrar;
mas sim foi, sobretudo pela profulHleza e originalidade da sua critica
e das sua investigaçõe historicas, já publicando cronica e manuscri
tos e documentos inedilos, entre os quaes avulta o Portugaliae Monu
menta Bistonca, já semeando á valia de i luz, nmita luz, eUI livros va
Jiosi simos, no IlIcio dps quaes brjllJa com 'wgular d~slaque a grande
HistOl'irL de Por/ugal, que, em I'ez de tpr criado i/II ej ar, e maldizen
tes, nlellhll' eria que houves.e proloeado Oapareci/II nlo de quem a
fizesse continuar dignamente.

Competenti silllo para apreciar Herculano, foi outro ilustre histo
riador e lIlui distlOto literato, Piuheiro Cbagas, que d'ele escreveu:

"Quando Herculano se encolltrou face a face com;) historia do seu
pais, fOI que cip as urniu 1'(llIll'letalllentll as propol ç6's do vullo IIlais
IH/linente do nos o tellJpo, O pell,au"r IIrgiu COUJ Ioda a sua gtaudeza.
Hecon.lruia as gerações nxtinta~, como e li ve e a~ i 'tido 1l 'ua passa
gem tumultuaria na superlicie tia terra; enlrava na inlllllid;)de dos pri
meiros reis, e prescrutava-Ihes o mais ecreto tios MUS pllllsam('nlos,

, ' ,Depois em lorno dos reis, o povo. Vêwo-/o urgir pela pri
meira vez ;i luz da historia»,

Pinbeiro CiJa!!as cbama-Ihe o autor da Historia do Municipios
PortuguesE.s. o rival de Guizot, o éfllulo de Michelt't, e ac;rp~cenla :

.Quando um hOlllelll, d,'pois de ter pscrilo a Bistol'ia de [Jol'tllgal,
se vê obrigado a escrevei' o Eu e o clero e a SoleI/mia verba; qualldo
vê que, do mundo de ideias novas que agitava no seu livro, a uuica
que despertava ecos no seu pais era a queslilo de um IlIilagrinho pueril
e ridiculo, o ullico recurso que lem é "retirar- e, como ele fez, indo para
Vale de Lobos., abstendo-se de incomodar mai a cril.ica e o publicou,

Ele continuou, porem, - frisa o orador- em Vale de Lobos, e
só cesscu de trabalhar, morrendo,

São muito dignas de ser repetidas aqui uma soberba frases do
falecido Iilerato DI'. Antonio Xavier Rodrigues Cordeil'o, Falando da
Ris/O'ria de Portugal) diz que Herculano foi o .investigador, o coleccio-
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nadar, o paleo~rafo, o interprete, em 9ue ele foi ludo - braço e cabeça,
arrancando-a das Irevas que a envoll'lam", e acrescenta:

"É a obra de mainr criterill, de mais vi~orosa intuição, mais aHa,
e de mais valor historico que se telll escnto'ellliJoJ'loguêSll. Cuntinua
tlizl:ndo que ela o pO ao par do maiores histuriadores morlernos do
mundo e lhe abriu as portas das acadelnias scientificas de Portugal e
do estrangeiro»,

Diz mais:
«Alexandre Herculano era um gigante, Quem se perfile ao pé tI'ele

srnte- e pequeno, ainda que o não seja".
Meus senhore : Tratando· e de honrar a memoria do ilustre cria

dor da nossa historia patria, devemos ponderar o seguinte: O principal
e o mai duradouro monumento comemoratil'o de Alexandre Herculano
lel'antou, o ele mesmo.. sem tal pensar, escrevendo as uas obras. E a
melhor homenagem que nó, os pai tugueses, podemos pre tar-lhe, a
mai facil, a mais ingela e a que mais seria do seu agrado se ele vi
n:s e, é lermos o que ele escreveu,

E se queremos render-lhe outra homenagem, i1nitemo·lo na im
plicidadlJ da sua vida, no seu desprendimento de vaidade, na sua hones
tidade, na ausleridade do eu caracter, no seu amor do trabalho e no
ardor 'Com que, tanIa na guerra como depois na paz, lutou pela liber
dade e defendeu a regalia municipaes.

A sua vida foi exemplar e por i o o exemplar O. Pedro Vo tomou
por amigo e consl'lheiro. Prefil'O antes lembrar tre homenagens novas,
digna de Herculano. ovas porque faliam,

uma IP'ande homenagem 'eria a publicação do volume v da H/sto
"ia de Portugal, que ele mais ou menos deixou escrita. Ainda que não
e teja completo, deve ser um Iivro de valol' COlno pouco e não sei a
razão porque se conserva inellito.

lncolllpHo deixon Oliveira Marlin o b lo livro O Pl'incipe Pel'
(eito, tendo algun capitulos ap na esuoçado' com breve ideia a de
senvolver e o eu iln tre allligo trenril[u à narras Gomes prcstou-Ihe
a suprema liomcnagem de e lhe subslituir, ele encarnar o seu pen a
menta, co'\,o que de fJrolongar-lhe a vida e completar-lhe e publicar
lhe ii admiral'el obra, que fez ubida honra a este~ àois escrilores. ~ão
ha de lia""r algu '111 qu , por anlor ct Iii toria palria, e tambem por ve
nera ão a II I' ulano, revrja o I' volume da Hi faria de PaI tllgal, com
plete o que fOr precIso e o puulique 't

Grande hOl1lenagem eria e sa, e bem mai 'progre iva e de valor
do que algumas oulra qUI: SP. leem feito, como a da cunhagem dl:lmoe
das comemorativas do 'enlenaria que f~ 'lejamos,

Mais. Se querem glorificai' Herculano, fallilitenJ a Icilma da suas
obras, popularizem as, ponham-as ao alcanee de lodos, por meio de
edivões barata, COIOO lizeranl á obras de Call1ilo e como se est,i fa
zendo com a de Castilho e Garrett.

Mas faça-se i o sem o menor e pirito de lucro e ó por ,amor de
pl'Opaganda lileraria. Seria um dos mais utei pr ito l'emEdos á memo
ria do eminente Mestre.

Finalrnenle, lembra que todas as camaras lTIunicipaes do país com
prem as obra completas de Alexandl'e Her~olano, a fim de a empres
tar gratuitamente ao povo para as ler, Comprar livro para emprestar
ao POI'O, é criar bibliotecas populares.

E toda as calflaras as temlTl criado SP. nesle pais as lpis se fizes
sem para er observaria, e S' o decreto caio força de lei de 2 de agosto
de i870 e o regulamento de 20 de janeiro de i87:/. tivessem sido cum·
pridos.
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E ~e o tivessem sido, hi estavam as obras dos nossos mais distin
to escritores, e eutre elas, com particular estima, as do grande histo
riador e romancisla historico Alexandre Herculano.

Assim leriamos em cada eoncelho um monumento levantado á me
moria de Herculano e de outros i) ustros sa Lios e hornems de letras,
monumento nlais expressivo e civilizador do que as eslatu3s que pu·
dessem erguer-lhes, e que diria mais ao povo do que o simple nome
de Alexandre Herculano dado ultimamente a ruas e praças das cidades
e vilas do reino, onde não chegam taboletas a Herculano, mas onde é
preciso sobretudo que cheguem e se espalhem os livros que ele es
creveu.

E quando cada um liver lido os livros, sentirá levanlar-se·Jhe no
coração Ultl altar de veneração e de amur pelo grande e honrado Mestre
que se chamou Alexandre Herculano.

Esforcemo-nos por que se levante no coração do POyO esse ullimo
monumento de respeilo pela nlemoria do estudioso e inoefesso traba
lhador, que tanto propu~nou pP la libl'rdade tl ilustra~ão da sua palria.

Para is. o facilitemos quanto possa ser a leitura das suas oLras,
porque nem outro fim deve ler a celebração d'este centl'nario.

Por sua parle, a vossa camara municipal, senhores, tem nas Ires
bibliotl'cas populares do Bomfim, Cedofeila e Foz, que lamLl'm são
\ossas, para emprestar, gr~luitall1enle, todas os obras de Alexandre
Herculano e varias oulras que acêrca do insigne l'scrilor se leem pu·
blicado. Que lodos as !tliam, é o meu geande despjo. Que lodos as leiam,
é a melhor hOlnl'nagem que se pode prestar-lhe e, rl'pi to, a que ele
mais estimaria, se vivesse. .

Ao terminar o seu discurso, o Sr. Dr. Correia Pacheco foi saudado
com lmisonas e prolongadas sall'as de palmas•.

XLVlI

A SocirdJde Pro:llOlora da Educação Popular quis acompanhar o movi
mento, que ,e ia engrandecendo para a coml'mora~iio do centellario de AIl'xandre
Hl'rt:ulano, e cOI1\'idou para urna cOl1ferl'neia o ilustrado pi ofl'ssor Sr. Borges
Grainha, que realizou escolhendo o tema srguinte : H/!'I'cttlallo como liberal eamigo
do pOto.

('o SI'. Borges Grainha começou a sua brilhante conferencia di
zendo qne Herculano fOrll o homem mais exlraordinario tl ilTerlulil'ci
da sua tpoca e, que, apl'sar (lo seu l'spirito \'crdadeiranlenle libf/'al e
tolerante, 110 eOllanto, teve a infl'licidade de não ser compl eendido,
Il'ndo que lular conlra a rolina e o indiferentismo.

Herculano foi um tipo curioso, como o foi, no eculo xn, ErMmo,
que l'ntre as lulas do proteslal,tismo, nl'm era prolestante nem calolico.
Porque? Porque l'ra um homem el1ergico e inabalavel. Assim o nosso
grande hi toriador, cuja obra colossal se levanta, rigida, como um pe
nedo batido pelas ondas.

Herculano foi um IiLeral li inglesa; amigo do povo, lIi7.l'ndo a "er
dade em Ioda a sua nudez, sem lhe.lisonjl'ar os desejQs insl'nsatos.

Herculano foi um verdadeiro cristão, ii maneir'a de Lulhero. 'fendo
emigrado para a Inglaterra, lá l'dificou o seu espirito no especlaculo da
"ida inglesa, Ião diferente da latina.
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A prova da maneira como Herculrno era cristão, está na carta que
dirigiu ao Vi contle de Santa Monica, na qual se evidencia a sua
evolução. E (,ia cri tão ele era, que conqui tau a hostilidade dos que
pregam o livre pell amento e e dium Jiberaes e tolerantes. O seu
'araler recto esteve sempre ao lado do Direito e da Ju liça, como, pm'
exemplo, quando foram proibidas pelo Duque de Avila e Bolama as
conferencias no Casino.

Herculano combateu, no parlamento, uma lei de imprensa restri
tiva; e, no jornalismo, ha d'ele um forrnida,'el e heroico exernplo,
quando e pôs ao lado do jornal A Naçt7o, seu inimigo irrednLivel, pois
apesar d'isso, defende-o quando aquele periotlico foi querelado. Por este
facto se vê que Herculano era religioso, mas um I'crdadeiro liberal que
deu provas de tolerante.

O ilu tre conferente passa em seguida a demonstrar fjue Herculano
foi um verdadeiro amigo do povo. O grande hi toriador tinha predi
lecção pelo campo. Até nis o ele imitou Gladstone, que, antes de ir para
o mini teria, dedicava-se ao. trabalho agricolas. Aincla ba outros factos
que demon tram ter sitlo Herculano um "erdadeiro amigo elo povo,
provam a defe a que ele spmpre tomou pelo desenvolvimento da in
strução primaria, desejando ~u~ ela fosse integral.,Fez. lambem a pro
paganda para a fundaçãO da CaIxa Econollllca do CredIto Rural; a SUl
atitude perante o social i mo, para o qual desejava a mais ampla dis
cussão, manifestanuo a sua simpatia por esse ideal; as suas opiniões
sobre emigra [[0, que, por não serem seguidas, deu em re ultado os nos
so colonos licarem numa situação deprimente aos olhos dos estrangei
ro , nos paises em que concorrem.

O 1'. Borges Grainba, ao concluir a sua brilhante conferencia, in
citou os assi tente a gue aprende sem a er liberaes e amigos do povo,
como fOra o gratlde hIstoriador.

lO final, o ilustre conferente, recebeu prolongada salva ue pal
mas».

J o dia 2q" em Coimura, houve duas comemorações notaveis : a primeira na
sala dos capelos da niverúdacle, em que foi conferente o Sr. Dr. Alves dos San
tos? lente ele teologia, que discur ou sobre a influencia da educação infantil, re·
fermdo-se aos esfor os e e tudes que Alexandre Herculano üzera para regularizar
e dese~1Volver o ensino em a no sas escolas primarias, fac lo já CIlada numa con·
ferencla do Sr. professor Adolfo Coelho.
S Na sala do Instituto Jlzera outra conferencia o ilustre publicista espanhol,

1'. D. Romero Quinhones, o qual, a convite da comissão academica, fOra a Coim
bra para esse fim. O conferente, exaltando as qualidades c os trabalhos de Ale
xandre Herculano, referiu· c ás boas relações que devem existir p.ntro Portugal
e a Espanb.a, nações amiglls que convem caminhar a par lia senda da civilização
e na conqUIsta do progresso.

XLVIII

d' lacto dig~o igualmente de especial menção foi, por sem duvida, a ida, no
.la ~,da com!Ssã~ do .centenario a Azoia e Vale de Lobos, onde se extinguiu a

Slda do egreglO 11Istonador, e a brilhante recepção que todos encontraram em
a~tahrem, Cidade opulentamente preparada para os receber com entusiasmo e

cann o.
Tomo XXI (SlIp/.) H
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A chegada da comissão a Santa rem foi pouco uepois do meio dia. Na esta
ção de caminho -de ferro já era avu\lado o numero da pessoas que a aguarda
vam. e entre elas o ::;1'. Viscolllle de Anachoreta, camara municipal com O, seu
presidente, Sr: Dr. AdoIro Elne lo Teixeira Guede~, vice-presidente, Sr. Dr. An·
tonio Coelho Monteiro, e vereadorps Srs. João Antonio Arruda, 'fancredo Maltlo
nado Pedroso, João ~Iollteiro, José Aguiar, Júão Costa, Ernesto de Avelal' e Fran
cisco Simões Ribeiro; Aswcia~.ão Comer,;iaJ. pelos Srs. Antonio Mendes Cabral
e Leonardo Bamos; José Franco das Neves JUJlic.r e José Tomás Duarte Coelho,
representando 'o Montepio Bib~jrense, repre entando tambem o primeiro d'aque·
les s!'nhores o Club Blbeirense; Manuel Antonio das Neves, Abilio Nobre da
Veiga, ArtUI' da Costa Meira, José Antonio Meira e Joaquim da Comissão Veris
simo, pela comissão municipal republicana, representando o primeiro d'aquelcs
senhores e o Sr. Jo é Avelino de Sousa o semanario republicano O Debato e o
Sr. João Antonio Arruda o Correio c/a ExtnJmac/ura; Feliciano Severino Mar
ques, Manuel Augusto Vieira, Isidoro da SiJva e José Avelino de Sou a, pelo
Centro Hepuulicallo; Josué da Cunha Vicente do Carmo Caetano, Antonio Go
mes, José Roql1e e l3emardo Pereira, pelo Gremio Literario Guilherme de J\ze·
vedo; delegado do tesomo; Guefl'a. tenente cativo do presidio militar; coronel
Basto, tellente-coronel GorJão, capitães Frazão e Figueiredo; tenentes Serra,
Monteiro, Trindade ViJago, SOL,tO e Costa e alferes Mata, de ar'lilharia 3, e te·
nente-coronel Pedro de Sousa Moura, nwjor Barrelo Moniz; capitl1es Viegas,
Sousa, Gomes, Machado e Avelal', tenentes Julio Cesar da Silva Cordeiro, Julio
da Conceição Vilar e Guerrreiro, alferes Antonio Madeira Montez e Uliveira Dias,
de caçadores 6, rev. João nodrigue~ Ribeiro, Dr. Francisco Nunes Godinlio e
Dr. Genista! Machado, pelo liceu; José Tomás Duarte Coelho e João de Sousa
Canavarro, pela Santa Casa da Misericordia; Dr. Hemique Anachoreta, Dr. Julio
Madeira Montez, Julio Araujo, Dr. AI~el Anachoreta, Julio Bel'l1ardino dos San
tos, João Telhado, Dr. João Cesar Henrifj11PS, Joaquim de Oliveira Baplista, Julio
de Sousa, Carlos Anachoreta, Artur Meira, PaLlua Leal, Frederico Beltencourt,
Manuel João Telhada, escrivão de fazenda, Salltos Nazareth, Cesar Augmtl) de
Carvalhu, José Augusto de Aguiar, DI'. Bui Teles Palhinha, Dr. Anselmo Xavier,
Dr. Eugenio Silva, Dr. Alberto de Sousa, Dr. Teles Feio, DI'. Augusto dos San·
tos Ferreira de Miranda, agronoll1o distrital Alfredo Godinho, Augusto Ciriaco
de Pina, Antonio Maria de Sousa, etc.

A banda dos llombeiros Voluntarios, com a corporação dos mesmos, coman
dada pelo tenente Joaquim Martins da Cunha Mata e a dos Bombeiros Munici
paes, pelo Sr. Antonio Pascolinho, postal'am-se igualmente na e tação do cami
nho de ferro.

Aqui formaram-se igualmente com frente para a linlia ascendente:
A Escola Ribeirense, com ·16 crianças do sexo masculino e 50 do feminino,

ostentando o re pectivo estandarle, acompanhanJo as crianças a profes ora Sr.'
D. Leopoldina Bibeiro e o professor SI'. Manuel Bartolomeu Pereira.

f50 crianças de ambos os sexos das escolas centraes de Santarem, com o
respectivo estandarte. ar.ompanhando-as a rpgente, a Sr. D. Maria Luisa dos San
tos, e as professoras Sr." D. Cristina Calheiros, D. Henriqueta Faria e a ajudante
Sr.' D. Ana F~J'I'eira e os professores S1's. Alvaro Seabra, Tavares Ferreira, Paiva
Faria e Monteiro Neves.

Estavam tambem representadas as camaras de Coruche, pelo vice-presidente,
o Sr. Carlos Raposo, a de Almeirirr, pelo Sr. Guilherme Nunes Godinho, e a de
Salvaterra de Magos, pelos Srs. Prorido Nunes da Silva, Inacio l1ehelo da Silva
e Antonio Miranda Garrido ria Silva, estando tambem representada a de Rio
Maior por quaü toda a vereação.

Á hora da labela chegou o cGnlboio e, imediatamente, na gare 1'esoou uma
prolongada salva de palmas, ao mesmo tempo que a banda de bombeiros exe
cutava a marcha «Alexandre Herculauo».

Parado o comboio, desceram de uma carruagem de f.a classe, os Srs. Ro·
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sendo Carvalheira, Almeida Lima, Borges Grainha, Agostinho Fortes, Moreira de
Almeida, Gomes Percira, Cristino da Silva e L. Passos, por parle da ~rande co
mis ão, e os r, eaiola fia lo , Awrcio Pereira, Alvaro Paes) Figueira Rego e
Henrique Cardoso, da comi são acadcmica.

Trocado os cumprimentos, e no meio rio mais comunicativo entusiasmo) as
muita pes oas que se cncontravam na garc e a que chegamID no comboio saí
ram com extraordinaria dificu Idade da I' tação.

No largo fronteiro a esta viam-se grande numero de pe S0<1S que seguiram
a caminho da AlOia, o primeiro ponto a ser vi itado,

O cortejo, tomando á direita c 'ontornanclo depois á esquerda, seguiu até o
lugar denominado o EntroncalllPnto, por se cruzarem ali quatro estradas.

'o Enh'oncamcnto apinhava- e grall(le quanlidade de povo, que saudou
lambem e muito calorosamentc a comissão, sendo queimadas muitas duzias de
foguete.

O cortejo, ao chegar ali, contomou então á direi la, havendo por todo o ca
minho muito povo, oferecendo a c Irada um a pecto verdadeiramente poelico.

Ao cbegar o cortejo ao ponto onde a estrada tem uma outra á esquerda, que
parte para Azoia, o c.Ql·tejo parou e todos se apearam, rcsolvendo-se ir todos a
pé até aquele lugar.

Eram 2 horas quando á entmda da Azoia foi CJ,ueimada uma grande giran
doia de foguetes, anunciando a chegada do corteJo, no qual iam formadas as
crianças dos colegios que haviam comparecido na estação, indo no c~uce, to
cando sempre a marcha "Alexandre lIerwlanou, a' ex-banda dos fiombell'os Vo
luntarios.

O lugar de Azoia, proximo da Escola Herculano, onde se devia rralizar a
sessão solene, encontrava-se omamentado com muitas bandeiras e cordões de
buxo, que. ligavam ma tro com mastro.

E tava ali muito povo, tendo :i. frente o medico r. Dr. Jo é Pompeu, far
maceulico Sr. Hodrigo da' Costa Álvares e o professeI' • r. Casimiro de Oliveira;
escola do exo feminino de Azoia, ostentando o estandarte de eda com letras
b.orcladas a ouro, uma aluna, acompanhando as crianças a professora Sr." D. ~Ia
nana de Carvalho.

E tavam tambem a Camara Municipal de Torres 'ovas, representada pejo
Sr. Olimpio José Martins e vereadores Srs. Joaquim Carlos Reis da Silva e José
Antunes da Silva; as escolas de Vale Figueil'a, pelo SI'. Domingos Pereira fiamos
Me!ra; a de Tremez, pelo SI'. Antonio Fernandes; e a das Marinha~, pelo SI'. Joa
qUim PJres Nunes.

E tavam ali formados, em frente da E. cola Herculano, os Bombeiros Munici
paes e Voluntario e a bandas dos bombeiros, caçadores 6 e a do Asilo da Santa
Casa da Misericordia de Santarem.

.Un~a vez na Azoía, todos se encaminharam para o ponto onde devia lançar
a prlm~lra pedm para o monumento ao glorio o histllriac10r Alexandre Herculano.

FI.nda e la cerimonia dirigiram-se para a Escola Herculano, que se encon
tmva II teral men te cheia.

. Assumiu a prc idcncia o SI'. govemador civil, que dava a direita ao Sr. Mo
ren'a de Almeida e a esquerda ao r. Bo cndo Carvailleira.

Expostos, pelo SI'. presidente, os fin da sessão, o aluno Manuel Fernandes,
da escola. de Azoia, pronunciou um discurso, eguindo-se no uso da palavra o
SI'. Ag.oshnho Fortes, que talnbem produziu uma brilhante alocução.

Fmcla a cerimonia em Azoia, lodos se dirigiram para Vale de Lobos, mar
chando na frenle as bandas a que atrás nos referimos.

A ~los, bomb~iros e de caçadore" :Iquela com os bombeiros, po taram-se á
pOI·ta pl'lnclpal da casa, ficando di tante a do Asilo da Mis ricOl·dia.

Todas tocaram repetidas veze a marcha .Alexandre Herculano...

D
Acomissão foi recebida pelo Srs. Comendador Paulino da Cunha e Silva e

ommgos Constancio.
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Ali foi visitada a sala d entrada, os compartimento contíguos, quarto da
cama, onde Alexandre Herculano faleceu, con ervando-se tudo no mesmo estado
:iquala data historica.

Fmda esta visita retiraram-se todos, inllo uma pessoas para a estação e ou·
Iras para Santarem.

XLIX

Em a noite de 27 de abril realizou-se o sarau no Teatro de S. Carlos exe
cutando-se o seguinte progmma :

L' Parte

1.0 Mal'.:ha triunfal .Herculano" pelas Tunas Academicas ele Lis
boa e Coimbra, sob a regencia do Sr. Eduardo Pavia de Magalhães, re
gente da Tuna Academica de Lispoa.

2.° Descerramenlo do busto de Alexandre Herculano.
3.· Alocução pelo Presidente da Comissão Executiva do Cente

nario.
~.o Recitação de poesias ~ leitura de trechos de Herculano:
a) Dialogo de Eurico e Hermengarda, do romance Eurico, pela

Sr.- D. Lucinda Simões e o SI'. Eduardo Brasão.
b) A tempestade, poesia de Herculano, pelo Sr. Eduardo Bra ão.
c) A cruz mutilada, poesia de Her.:ulano, pelo SI'. Cristiano de

Sousa.
d) 111'OSO, poesia de Herculano, pela Sr.' D. Lucinda Simões.
5.° Hecitação de poesias ol~ginaes de homenagem à memoria de

Herculano.
2.' Parte

L° Orreon Academico de Coimbra, sob a regencia do SI'. Antonio
Joice:

a) ln coena Domini (Feria V), Palestrina.
b) COro dos soldados (I-fuguenoles), Meyerbeer.
c) Ich legte mich am Abend, Grieg.
d) Fuga (da opera Damnalion de Fausl), Berlioz.
2.° Rieozi (Ouverture). Wagner, pela orchestra, sob a l'egencia do

maestro Sr. D. Pedro Blanch.
3.° Mia da opera Cid, de Massenet, para canto, pela Sr.' D. Can

dida da Nova Monleiro, com acompanhamento de or.:hestra.
4.° Romanza uo Concerto xx, de Mozart, para piano, com acom·

panhamento de orchestra, pela Sr.' D. Elisa Baptista de Sousa Pe
droso.

3.' Parte

1.0 Concerto pela Tuna Academica de Lisboa, sob a regencia do
aluno do Conservatorio Sr. Pavia de Magalhães:

a) Hino Academico, Medeiros.
b) Mormorio deI Mare, inlermezzo, S. Salvelti.
c) Brincando, pizzicato, Vellce~lau Pinlo.
d) Vale de Lobos, marcha, Pavia de Magalhães.
2 ° Variações de Proch para canto, com acompanhamento de piano,

pela Sr.' D. Amelia Almeida Serra.
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3.° Ária do barítono do Lo aclo da opera Eurico, para canto, pelo
Sr. Mauricio Bensaude, com acompanhamento de piano.

4.° Concerto pela Tuna Academica de Coimbm sob a regencia do
SI'. Francisco de Lima Macedo:

a) Serenade orientale, de Gonglof.
b) Scêne de ballet, de BerioL
c) Hino Academico, Medeiros.
5.° Marcha triunfal.Alexandre Herculano.. , pelas bandas da Guarda

Municipal e Marinheiros.

L

Chegamos ao dia 28, o do grande cortt>jo civieo.
A Camara Municipal de Lisboa mandara afixar nos lugares publicos do cos

tume o seguinte edital:

Anselmo Braamcamp Freire, Vice-Presidente da Camal'a Municipal
de Li boa:

Faço saber que realizando· e no dia 28 do corrente mês um cor
tejo civico em homenagem li memoria de Alexandre Herculano, o homem
que a um pl'Ofundo :lher juntou uma inexcedivel integridade de ca
racter, merecendo, portanto, a todos nós igual respeito como historiador
e como cidadão, a Gamara Municipal de Lisboa resolveu convidar o
povo da capital não só para se a social' á referida mani festação encor
porando-se no cortejo, o qual deverá sair da Praça do Comercio pelo
meio dia em direcção á Igreja dos Jeronimos, mas tambem para acom
panhaI' a Gamara n3 cerimonia que a seguir se deverá realizar do des
cerl'3mento da lapiua colocada no edifício dos antigos Paços do Con
celho de Belem na qual ficar:i.' perduravelmente inscrito o preito tribu
tado em nome da cidade de Lisboa pela sua actual vereação ao mesmo
egregio escritor, que alem ue estrel1uo defensor das regalias municipaes
foi lambem o primeiro presidente da eamara municipal d'aquele ex
tinto concelho.

Lisboa 25 de abril de 191.0. = Auselmo Bl'aamcamp Jill'ei?·e.

A comissão executiva do centenario mandara publicar o seguinte em todos
os periodicos diarios :

Instante rec"Omendação da Comissão Exeoutiva

Cortejo civico

Realizando-se na proxima quinta·feira, 28, o cortejo cil'ir.o de ho·
~enagem da Nação Portuguesa a Alexandre Herculano, o qual, orga·
I1Izando-se pelo meio dia na Pl'3ça do Comercio, ,e dirigirá pelas ruas
d.o Arsenal, 24 de Julho, Junqu~ira e nelem até os Jerollimos, em vi·
slta. ao tumulo do egregio poriuguês, a comissão exr.cutiva do cente
nano, ronovando o convite que já teve a honra de dirigil' a todos os
p~cle~es do Es~ado, ás autoridades, ás academias, ás corporações e in·
stlt~lções oficlaes e particulares, sem excepção alguma, e ao povo da
capital, para se associarem a esta manifestação grandiosa, confia e



166

muito instantemente pede que, sem quaesquer preocupações politicas,
esquecidas nesse dia as divergencias que por ventura separem, em cam
pos diterentes, todos aqueles que con~tituem e representam a societlade
portuguesa, concorram todos os cidadãos qualquer que seja a sua je
rarchia, elasses ou situação social, para que o cortejo de 28 de abril se
realize com a mais rigorosa ordem e sem maniJestações que possam,
por qualquer forma, quebrar o grande pril\l;ipio de solidariedade que a
todos deve unir em tão solene dia, de modo a constituir esla glorifica
ção de Hel'culano ulTla significativa, honrosa e imponente manifestação
da nossa vida nacional que a todos por igual nobilite e em que todos
devem tEI' igual e enlu iastka colaboração.

A comissão executiva = Z. Consiglieri Pedl'oso, presidente; Joúo
Maria de Almeida Lima, Rosendo de Amujo Ca'rvalheim, secreta rios ;
Abel Botelho, Agostinho Fortes, AZ(1'edo da Cunha, Ansel'11lo Braamcamp
Freire, Antonio Joaq!tim de Sá, e Oliveim, Augusto Cesar Gomes Pe
r'eil'a, Cm'los Soare' BI'anco, Er'nesto de Vasconcelos, F1'ancisco dos,Reis
Santos, Joaquim C,tr'doso de Sousa Gonçalves, JOI'oe Colaço, José Augusto
MOl'eirct de Almeida, Luis Passos, Manuel B01'oes Grainha e.Sebastüio di
Magalhües Lima.

Ficara estabelecida a ordem do cortejo com as seguintes instruções:

Instruções para a formação e marcha do cortejo

Publicamos hoje os graficos da formação do cortejo de ámanhii,
no Terreiro do Paço, e do ilinerario a seguir dentro do ediricio dos Je-
ronimos, desde a entrada até á dispersão. '

Todos os representantes das camal'3s municipaes se encorporarão
no grnpo n.O i4, onde se eneonlrará um ou mais vogaes da Comissão
Executiva para os reconhecerem.

Todas as colectiridades e individuas que tomam parte no cortejo
deverão procurar, no Torreira do Paç,o, o respectivo grupo a que per
tençam, que será marcado na mesma praça por uma taboleta com o nu
mero bem visivel.

De cada grupo será, na ocasião em que se constituir, escolhido um
individuo que terá ú encargo de manter a melhor disposição no mesmo,
transmitindo-lhe o que para boa ordem do cortejo lhe for indicado pelo
membros da Comissão Executiva.

Começando ás iO homs da manhã no Terreiro do Paço a formação
do cortejo, que se porá em marcha ao meio dia, recomenda-se instan
temente a todos os que d'eles fizerem parte que se não reservem para
a ultima hora, facto que traria graves inconvenientes para tojos.

A formação do cortejo será rr,arcada, einca minutos antes de ini
ciar a partida do Terrpiro do Pnço, por uma gil'andola de foguetes, no
momento precIso do desfile pelo desfraldar de uma bandeira colocada
no mastro por detrás do grupo centl'<d do arco da Rua Augusta, e por
uma salva de morteiros,

O cortejo seliue do Terreiro do Paço pela Rua do Arsenal, Largo
do Corpo Santo (lado cIo Tejo), Praça Duque da Tereeira, Rua 24. ue
Julho, direito ao Largo do Calvaria, Rua de S. Joaquim, [lua Direita
de Belem, Largo dos Jeronirnos.

Em Santos encorparam-se no corlejo 70 alunos do Colegio Lusi
tano, e os alunos da Casa de Correcção de Caxias com a respecti.va
banda.

Em Alcantara enLram no corlejo os alunos da Real f;asa Pia de
Lisboa.



A ilos ali iaps:
Maria Pia.
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Na Juoqueira tomam a frenle do mesmo co.. tP.jo todas as crianças
das escolas oficiaes, em nOme..o ap ..oxilnac!o de 6:000.

Quando o co.. tPjo chegar ao Largo do Calva .. io será lançada uma
girandola de fogueles, que servi ..á de aviso ás escolas e taclOnadas na.
Junqueira para loma ..em a devida fo ..matura.

Convindo POI' lodo os molil'os de boa o..delll que o cortejo se faça
em marcha seguida e regula .., e que depois de elltrar nos Jeronimos não
haja nada que obrigue a parar o desfile indicado no grafico respectivo,
não ão permitidos ui cursos.

A passagem por defronte do lumulo de Alexandre Her'culano far
se-ha tamLem sem illte.... lIpção, entramJo-se por uma das portas da ca
pela e saindo- e pela oul ..a.

A coleclividaues ou individuo que levarem coroas ou quae quer
outros objeclos para dl1po ila..em no tllmnlo de Alexand ..e Herculano,
sepa..ar-se·bão pam e e efeito do (lI'e-lilo denlro da ('apela, por forma
que ele possa seguir em interrupção o trajeclo mal'cado.

As musicas que Lornarem parte no cortejo erão di. tribllidas pela
forma lue for julgada mais conveniente.

Grupos para o coy·tejo civico em 28 de abril

Grupo n.O 1. E colas prima ..ias oficiaes.
G..upo n.O 2. A ilos oliciaes.
Grupo n.O 3. Colegios particula ..es.
G..upo n.O ft,. E colas normaes, indu triaes e liceus.
Grupo n.O 5. E colas e peeiae .
G..upo n.O 6. E colas ·uperiores.
Grupo n,O 7. Corporaçõc artisticas, liLerarias e seienlificas.
G..upo n.O 8. Associações prolecloras da in Lrução.
Grupo n.O 9. Associações de classe.
Grupo n.O W. M,sociações comerciaes e iodustriaes.
Grupo n.O {I. A ociaçõe de edueação e lecreio.
Grupo n.O 12. A sociações ele assi Leneia e muLualidade.
Grugo n.O i:!. Asso::iaçõe polilicas e religiosas.
G..upo n.O {ft,. CalHa..as rnunicipaes e juntas de pa..oquia.
Grupo 0.° 15. G,)\'NnOS civis e f'rporações administ ..aLivas.
Grupo n.O 16. Tribunae' e corporações judiciae .
G..upo n.O n. Repl'esentação 00 poderes cOllstiLucionaes da nação.
Grupo n.O :18. Corporaçõe dos ofieiae,; da armada e do exerci Lo

do ..eino e ull ..amar.
Grupo n.O {!1. Funcionalismo civil .
.Grupo n.o 20. Imprensa e a ociavões jornali ticas e de e cri tores

publIco.
Grupo n.O 2{ Comissão Ex.ecutil'a e Grande Comissfio do Cente·

na rio.

Formação do cortejo

Grupo n.O 1

. Depnlaçiies rle lOtlas as <,scoIas primal'ias oficiaes (I' união na Jun
querra).

Grupo n.O 2
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Casa de Correcção (reune em antos).
Casa Pia de LislJoa (reune em Alcantara).

Grupo n.O 3

Colegios particulares:
Arriaga.
Liberal.
Nacional.
Alexandre Herllulano.
Instituto Lusitano (entra em Santos).
Escola Academica.
Gremio Popular.
Coll'gio Evangelico Lusitano e aula dominical.

Grupo n.O 4:

Escolas norl11aes :
Normaes dCls sexos masculino c feminino (entra no Calvario).

Escolas industriaes :
Principe Real.
Af.JllsO Domingues.
MaJ'qués de Pombal.
Preparatoria Rodrigues Sampaio.
Elementar do Comercio.

Liceus:
Camães.
Passos Manuel.
Da Lapa.
Maria Pia.
Alexandre Herculano.
Beal Colegio Militar.
Instituto D. Afonso.
Academia de Setubal.

Grupo n.O fi

Escolas especiaes :
Academia de Belas Arles.
neal Conservatorio.
E cola Colonial.
Escola Auxiliar de Marinha.
Escola de Medicina Tropical.

Grupo n." H

Escolas superiores :
Instituto Industrial e Comercial.
Associação Camoneana José Vitorino Damasio.
Instituto de AgrononJia e Velerinaria.
E cola de Farmacia.
Escola Polilecnica.
Escola do Exercito.
Escola Naval.
Escola Medica.
Curso Superior de Letra e Associação.



{ü9

Universidade de Coimbra.
Comissão Academica de Lisboa.

Grupo n.O 7

Corporações arti ticas, literaria e scientificas ;
Sociedade de E tudos Açoreano .
Literaria Almeida Garrett.
Sciencias Medica .
Architectos e Archeologos Portugueses.
Nallional de Belas Artes.
Portuguesa de Medicina Velerinaria.
Sociedade de Geografia.
Oe Sciencias Naturaes.
Portugue a de Fotografia.
A sociação dos Advogados.
Associação dos Medicos Portugueses.
Associação dos Engenheiros Civis Portugueses.
Sociedade de E tudos Pedagogicos.
Academia Real das Sciencias.
Liga a\'al Portuguesa.

Grupo n.O 8

Associações protectoras' da instrução:
Academia de E tudos Livres.
Academia de Inslrução Popular.
Associação Escolar do Ensiuo Liberal.
As ociação Filantropica Infantil.
Sociedaue Promotora de A ilos, Creches e Escolas.
Real Instituto de Li boa.
Academia ln IruLi a Hecreio Operario das Oficinas do Caminho de

Ferro de Norte e Lesle.
Sociedade Promotora de Educação.

Centros escolares republicanos:
Das Mercês.
Do Campo Grande.
De anto.
João hagas.
Democralico José Estevam.
Gremio fiepublicano de Alcanlal"a.
Centro Escolar Republicano Antonio Jo~é de Almeida.
Centro Escolar Democratico Dr. Castelo Branco Saraiva.
Centro Eleitoral Republicano Alexandre Braga.
Cenlro Escolar Eleitoral de Belp.m.
Cenlro E colar Republicano Heliodoro S~Jgado.
Centro Escolar Hepublicano da Pena.
Liga Nacional de ln trução.
Ateneu Comercial de Lisboa.
Centl'O Escolar Eleiloral Rodrigues de Freitas.
Associação Propagadora da Lei do Regi to Civil.
Associa ão da Escola Moveis peJo Metodo de João de Deus.
Instituto nO Vinlem das E colas•.
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Grupo n.' 9

As ociações de cla se :
Dos Agricullores e ITorlieultores do distrilo de Lisboa.
Dos Artistas Dramaticos.
Dos Caixeiros Viajante,.
Dos Calceteiro.
Comercial da Nova Area Anexada.
Dos Compositores Tipogr~ficos.
Dos Condulores e Guarda· Freios
Dos COIl trotares Civis e Mestre de Obras.
Dos Corisla Portugueses.
Dos Correios de Lisboa.
Das Costui'eiras e Ajuntadeiras.
Dos Despat:hantes Üliciaes.
Dos Empregados de Hoteis e Restaurantes de Lisboa.
Dos Engenheiro Machinistas.
Do E tueadores e Decoradores.
Dos Foguei ms de Mar e Terra.
Fraternal do Operarias Alfaiates de Lisboa.
Dos Fundidores de !\retaes de Lishoa.
Dos Industriars Carpinteiros de Obra Miuda.
Dos Ja1·dineiros.
Dos Jardineiros em Porlu!!a/.
Dos Mesb'es de Obras de onstl'Ução Civil.
Das Obras Publicas.
Dos Operarias do Municipio de Lisboa.
Dos Pregueiros Mechanicos e Ani:xos.
Dos Vendedores do Carvão em Lisboa.
Dos Vendedores de JOl'Oaes.
Dos Vendedores de Vinhos e Comidas.
Dos Vendedores de Viveres a Retalho.
Dos Condu lares de Obras PubliGa e Minas.
Uos Construtores de Macadam.
Dos Criados de Me a.
Dos Empregados dos Caminhos de Ferro Portugueses.
Dos Enfermeiros do Corpo de Saude Civil ue Lisboa.
Dos Farmaceuticos Portugueses.
Dos Fabricante de Armas e Olicios Acessorins.
Dos Operarias Corticeiras de Lisboa.
Dos Solicitadores Encartados.
Dos Torneiras com estaiJelecimento.
Dos Operarias Encadernadores.
Dos Impressores Tlpogralicos.
Dos Manufactores de Tecidos.
Dos Caixeiro de Lisboa.
Federação Tipografica Portngucsa.
Gremio de Conslrutores Civis Teori o-Praticas.
Liga dos Oficiaes de Marinha Mert:ante.
A~sociação Academica de Coimbra.

&rI11>0 n.' 10

Associações comerciaes e induslriacs, de propaganda e defesa de
inlel esses nacionaes :

Comercial de Lisboa.
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Comercial dos Lojistas de Li~boa.

Oe Classe Comercial do Beato e Olivaes.
Industrial Portuguesa.
Liga de Defesa do Interesses Publicos.
Sociedade Propaganda de Portugal.

Grupo,u.o 11

Associações de educação e reereio :
Academia DramaLica e Familiar t de Novembro de t898.
Acadenlia In.tl'lltiva do Pes.oal do Caminho de Ferro de or[e e

Le te (com banda).
Casino Familiat' Recreativo.
Chalet Club,
Club Recreativo Mu ical 6 de Setembro de i 903 (tuna).
Club dos Restauradores.
Club Recreatil'o Lusitano.
Club Simões Carneiro,
Gl'emio Literario,
Gl'llpO Oramatico Actor Joaquim Costa.
Grupo União e Capricho.
Real Gimnasio Club Português.
Liga Portugue 'a de Fool-Ball.
Soeiedade Fllarmonica Alunos Esperança.
Sociedade Musical Ordem e Progresso (tuna).
Li boa-C\ub. .
'l'una Democratiea Antonio José de Almeida.
A ociação Concelitração Mu ical.
Club Recreativo 5 de Junho de i903.
Sociedade Musical União do Beato.
Sociedade Musical Alunos Alves Rente.

Grupo n. O 12

Associações d~ assistencia e mutualidade:
Associação Belllfeitol'a das Crianvas Pobres.
Associaç.ão Protector:! da Primeira Jnfancia.

A sociações de Socorros Muluos :
Afonso de Albuquerque.
Antonio Maria Cardoso.
Belenen e.
Carpinteiros de Con truções Javaes.
Cu todio Brás Paeheco.
A OernoCl'acia Cristã.
~ de Maio.
Eduardo Coelho.
Dos Empregados da Casa da Moeda.
Futuro e Progresso. .
HUlDanitaria.
Humanitaria Camões. '
Humanilaria dos Operados LiRbonenses.
Inhabilidade.
Inhabilidade General Sousa Brandrro.
Instrução Aliança Operaria.
José Coelho de Magalhães.
José Maria Latino Coelho.
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Macedo Pimentel.
DI'. Manuel Moreira Junior.
Dos Marceneiros.

Montepios:
Aliança.
Das Classes Comercial e Industrial.
Fidelidade.
Filarmonico.
Liberal Lisbonense.
Nacional.
Vitoria.

Associações de socorros mutuos :
Dos Operarios das Oficinas Geraes dos Caminhos de Ferro do

Norte e Leste de Portugal.
S. Fernando.
Sapateiros Lisbonenses e Arlps Correlativas.
Nossa Senhora da Assunção e Santo Antonio do Vale.
Nossa Senhora da Encarnação.
Tipografica Lisbonense e Arles Correlativas.
União Humanitaria.
De Vendedores de Jornaes.
Dos Vendedorps de Vinho.
24: de Julho de !887.
Dos Operarios da Cordoal'Ía Nacional.
Caixa de Socorros dos Artistas do Teatro de D. Amelia.
Caixa de Socorros dos Serventes do Hospital de S. José e Anexos.
Grupo dos Amigos da Infancia.
SocIedade Portuguesa da Cruz Vermelha.
Empregados do Comercio de Lisboa.
Associação dos Canteiros,
Sociedade Cooperativa.
Soeiedade de Credito dos Funcionarios Publicos.
Montepio de Nossa Senhora da Conceição da Rocha.

Associações de Socorros Mutuos :
Silva e Alhuqunrque.
Senhor Jesus do Bomfim.
O Pelicano.
Dos Carteiros e Boletineiros de Lisboa.
Dr. Casanova.
O Ocidente.
DI'. Sousa Martins.
Patrão Joaquim Lopes.
Dos Empregados no Comercio e Industria.

GruIlO 11.° 13

Associações polilIcas e religiosas.
Centro Progressista Dissidente.
Centro Republicano Latino Coelho.
Comissão Municipal Seixalense.
Gremio Republicano Federal.
Centro Eleitoral Republicano da Ajuda.
Centro Eleiloral Republicano Dr. Bernardino Machado.
Comissão Municipal Rppublicana.
Cirio Civil do Castelo.
Liga do Clero Paroquial Português.



Veneravel Irmandade dos Clcrigos Pobres.
Congregação de Caridade da Freguesia de S. Mamede.
Liga Monarchica.
Centro Andrade Neves.

Grupo n.O 14:

Camaras municipaes e Juntas de paroquia;
Camaras mumcipaes de:

Lisboa.
Porlo.
Albergaria-a-Velha.
Alenquer.
Almelfim.
Benavente.
Cadaval.
Caldas da Rainha.
Cascaes.
Caslelo Branco.
Coruche.
Cuba.
Evora.
Leiria.
Lourinhã.
Mação.
Mafra.
Mangualde.
Marvão.
Monchique.

isa.
Odemira.
Peniche.
Rio Maior.
Tomar.
Torres Vedras.
Vila Franca de Xira.
Seixal.
S. Pedro do Sul.
Alijó.
Lamego.
Alcochete.
Porlel.
Alfandega da Sé.
Obidos.
Paredes de Coura.
Murça.
Pornos de Algodres.
Lagos.
Oeiras.
Mealhada.
Cintra.
Oliveira de Azemeis.
Alcobaça.
Trancoso.
Paços de Ferreira.
Felgueiras.
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Viseu.
Paredes.
Espinho.
Caslro Verde.
Arruda dos Vinhos.
Alandroal.
GI'andola.
Taboaço.
Pesqueira.

Junlas de paroquia:
Sanla Engracia.
Sanla Isabel.

Grupo n.O 15

Governos civis e corporações administralil'ai.

GrUIlo n.O 16

Tribunaes e corporações judiciaes.

Grupo n.O 17

Representação dos poderes constilucionaes da nação:
Governo.
Camara dos Dignos Pares.
Camara dos Senhores Deputados da nação.

Grupo n.O 18

Corporações dos oficiaes da armada e dos exereilos do reino e uI·
tramar.

Clrupo n. n 19

Funcionalismo civil.

Grnpo n.O 20

Imprensa e associações jornalíslicas e de escrilores publicas.

Grupo n.O 21

Comissáo Execuliva e Grande Comissão do Cenlenario.

No cortejo civico tornaram parle cêrc;a de (LOOO crianças pertencenles ás
escolas oficiaes de Lisuoa e arredores.

LI

Para esclarecer um facto mal resistaào na imprensa o Sr. Cristino da Sil\'a,
ilustrado professor na Escola Induslnal Marquês de Pombal, pediu ao Diário de
Notíc-ias a publicação da segui nte carta:

"Lisboa, 29 de abril de i9iO.-Meu amigo.-Na aliàs dificil re·
portagem, feita pelo Diá1'io de Noticias de hoje, do colossal cOJte~o ci·
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vico em homenagem apoleolica a Herculano, varios lapsos e equivocas
~e lerão dado, e assim agradecia a V. o reclifkar um que diz respeito
á encorporação dos alunos da E cola Industrial Marquês de Pombal;
assim afirma-se no jorllal, que eles se encorporaram no cortejo, no
Largo de Santo Amaro, aliás do Calrario, dirigidos pelo professor
SI'. Silva Cabanila; a verdade é que ali se encorporaram ómenle os
alunos mais nol'OS, mas os maiores dos dois exos formaram no Terreiro
do Paço e dali partiram, lendo eu lido a honra e o prazer de os acom
panhaI' de de ali aos JeronilT.os, tomo delegado d'aqucla escola illdus
trial na Grande Comissão do Centenario, onde lambem me compelia
lugar.

Igualmente peço a V. se digne 1I0liciar que me pedira o Sr. Jorge
Colaço no sarau de S. Carla para, no caso de não poder comparecer
no cortejo, (oU ou!t'o director da ociedade Jacional de Belas Artes, eu
a representa se; no Terreiro do Paço vi, porém, que se encorporara no
~l'llpO 7.· o SI'. F. Carlos Parenle, digno secrelario da assembleia geral
d'aquela corporação, a qual ficava assim mais olkialmente rerre en
tada; não veudo eu, porem, lllelll:illnado, essa representação, peço a
fineza de notidar no ilustre jornal de V. o pedido que me fizera o
SI'. Colaço, para que con te qUH a Sociedade acional de nelas Arte
foi lambem repre entada no grandio o cortejo civieo de 28 de abril
de i9W.

Com a maior consideração creia-me de V., ele. =JOú.o llibeil-o Gris
. tillo da Silva ...

Ln

'l'erminadas as feslas do centenario, que realmente, sobretudo em Lisboa,
Porto e Coimbra, tiveram 1Jrilhanti~mo patriotico a igualar com a demonslra·
ções civicas do lricenlenario de Camões, a com is ão execuliva mandou publicar
em lodos os periodieos da nação o seguinte agradecimento:

Centenario de Alexandre Heroulauo

A Comissão Executiva delegada da Grande Comissão que promo
veu a celebração do centenario de Alexandre Herculano, jl1lerpretando
o sentimento nacional, ainda a vibrar comovido pelo exito da referida
celebração e em especial pela grnndio idade da solene e piedosa roma
gem ao lumu]o do egregio escritor, a~radece a Iodas as colecLivirlades
que pela sua ac1esão asseguraram o bl'Jlho singular que essa manifesta
ção atingiu, e ao nobre povo da capital a forma tão digna e tão cor
recta como se assoeiou á peregrinação ao templo de Santa Maria de
Belem, dando-lhe o caracter i"rnpressivo de urna homenagem da nação
inteira á memol'i'l do eu insigne historiador.

A solidariedade que durante algumas horas teve no dia 28 unida
no mesmo patriolico cntimento toda a familia portuguesa, ao passar
reverente e saudosa dinnte do tumulo de Alexandre Herculano, ha-de 
deixar após si a semente fecunlla de urna generosa aproximação frater
nal entre todos os /ilhos d'esta terra, que de todos necessita, sem ex
cepção de nenhum, para ser pro pera e feliz.

São estes os volos mais ardentes da comissão executiva ao despe
dir-se do publico que a fortaleceu com a sua confiança e com a sua
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simpatia, tornando brilhanle realiuade a aspiração de alguns aumira
dores do grande portuguê , que a consagração nacional acaba de fazer
entrar no panteon da imortalidade.

A Comissão Executiva,

COllsiglieri Pedroso, presidellte.
Joüo Maria de Almeida Lima, secrêtano.
Rosendo de Al'aujo Cal'valheira, secretario.
Abel Botelho.
Agostinho Fortes,
Alfredo da Cunha.
Anselmo Braa1l1camp F1·eil·e.
Antonio Joaquim de Sá e Oliveira.
Augusto Cesal' Gomes Pereira.
Cados SOal'es B,'a1wo.
Enleslo de Vasconcelos.
Fmncisco dos Reis Santos,
Joaquim Cardoso de Sousa Gonçalves.
Jm'ge Colaço.
José Augusto 1I1m'eira de Almeida.
Luis Pas os.
Munuel Borges Grainha.
Sebastiüo de 1I1ogalhües Lima",

LIlI

o antigo e muito bem conceituado e estimado periodico, que tem conquis
lado pela sua seriedade lugar primacial na imprensa portuguesã, O Comercio do
Porlo, brilhou no periodo dos trabalhos do centenario de Alexandre Herculano,
não só pelo numero das informações fidedignas que incluiu nas sua paginas, mas
tambem pejos artigos espeeiaes que dedicou a essa grandiosa oleniuade e ao
bom exito d'ela, encal'l'egalldo d'esse trabalho colaboradores i1uslrados e erudi
los, como o padre Francisco José Palricio (infelizmente já falecido) t, que ao
longo exercicio ali na vida periodislica, na parte literaria, reunia aplicação ex
cepcional e de bons frutos aos estudos bi toricos e arqueologicos, do que deixou
muitos e yaJiosos documentos naquela folha.

Na minha colecção de apontamentos deparam-se-me dois cresses interessan
tes artigos. Ler-se-hão com agrado. Saíram em abril :1.910. Eis o primeiro;

A proposito de Alexandre Heroulano '

nA primeira vez que visitamos a Ilapital, num dia em que descia
mos o Chiado, disse-nos de sUl'presa um amigo, que nos servia de cio
cerone:

-Tiveste sorte, entrou agora para a Livraria Bertrand o Alexan·

I O padre Palricio. ~I"m do rstimado colaborador de OComercio do POI'IO, por mllltos anos o.Xetcc\l
as fuhcçõos de reitor do Cole 'io dos Orrilos do Porlo. Por I'arias rezes realizou c~nferencja acêrca do
assunws da illstrução publica. que lhe a"rallal'am, presl.,ndo serl'iços de imporlancia <is pr~prias ihsti,
loições do beneficencia portuehses, Tem Impressas diversas ora~ões e biografias, Representou em côrtes
os circulos do Porlo e de Viana do Castelo, rle l,88! a i90~. Perlenceu a I'anas corporações Jilerarias e
scirntificas. Era sacerdote simpatico e liberal.
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dre llerculano; e queres vê-lo, entramos lá, pois ele já raras vezes
vem a Lisboa.

Foi assim que tivemos o prazer de contemplar o Mestre, a quem
agora são tributadas estas honras centenaes.

Orna impre são de rp, peito e veneração nos dominou ao ver a mo
destia do homellJ, que parecia severo e excentTico, e, no em tanto, ofe
receu-se-nos ocasião de o achar delicadíssimo no trato em que estava
com alguns amigos. Absorvemol-o com a vista e completamos o nosso
culto pelo incomparavel escritor e extremado patriota qUt:: ele era 1

Ao agradecer ao amigo a fineza de nos deixar contemplar 11 Mes
tre, falamos na e tada de Herculano na cidade do Porto e dos seus ser
viços na Biblioteca, onde, para não faltar nada em recordações, ficou
um emprel(ado pouco amigo de Herculano.

Quando, em i8ü2, começamos a frequentar a Biblioteca Publica
do Podo, era dIrector aquele I'espeitavel velho, ilustrado e cheio de
serviços, o conselheiro Antero Albano da Silveira Pinto, homem de in
contestavel merecimento, que tem sido esquecido dos nossos escritores
contemporaneos, quando bem merecia uma interessante biografia. Era
o ~.O biiJliotecario o erudito c bondoso Eduardo. Augu to Alen. Estava
lá e'mpregado como oficial Eduardo Coquet, aluno qne tinha sido do
Colegio do ()rfãos e onde se tornara di tinto no dest::uho, chegando a
ser muito elo~iado quando ofereceu á camara um belo relrato do padre
Baltasar Gueaes, que lá se conserva; e era lambem empregado, como
oficial, um velho, grave e austero, aprumado, alto, e usando oculos que
bem designavam que ele fOra um professor de logica: era Francisco'
Viei!'a.

Não se sabia porquê, se por questões de serviço quando trabalhou
com Herculano, se por dissidencias em politica, o certo é que não fica
ram amigos. E as im, quando alguem pedis e um livro de Herculano,
ou se ofereces e ensejo de ~ltirar piada ao Mestre, era logo aproveitada
a ocasião.

Ai temos um caso para amostra:
Um estudante do liceu pede que lhe dê a VoZ" do Profeta.
-Ah I a VoZ" do Profeta!
-Sim, atalhou o estudante, é um livro do Sr. Alexandre Hercu-

lano.
.-Sei. bem o que é -disse o Francisco Vieira-; mas olhe, meu

menlllO, os profetas portugues~s, se estão calados, não fazem figura; se
escrevem, não escapam â asneira I

E foi procurar o li vro, contente pai' ter espetado esse alfinete na
repntação do grancle historiador.

}'ambem a respeito d'ele se conta, que um dia o padre Radmaker,
entrando na estação de Santarem, uns amigos o cumprimentaram, per
guntando naturalmente:

- Então andou em t!'abalhos por estes sítios? . " Vem da Azoia
de Baixo 'I

O grande pregador sorriu, 'e respondeu:
- E verdade, passlJÍ em Vale de Lobos; mas não vi o lobo do vale I
A piada do ilustrado jesuila teve sucesso I
Onde, porém, tivemos ensejo ue assistir a uma eloquente homena

~em a Herculano, foi na Camara dos Pares, e feita pelo grande orador,
lllcomparavel parlamentar, o Conde de Casal Ribeiro. Foi o ultimo dis
curso que lhe ouvimos; mas que impressões nos deixou o grande
orador I

Nada de importancia havia nesse dia que chamasse a assistencia
numerosa dos pares e enchesse as galerias. A entrada do Conde foi

TOMO XXI (Sllpp/.) l,2
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quasi uma surpresa. Vinha agitado, nervoso, e, talvez, buscando um
pretexto para dislrair·se, flamejantlo nas pugnas parlamentarps a ~ua

e,pada incisiva de uma logiea incomparavel, e ostelltando os delicados
pnnJorps de um e Lilo fornlosi silllo. CumpriUJenlou o amigos, chaDJou
um conlinuo e pediu un, impresso, o projpcto que se di culia. Trouxe
ram-Ih'o, era o "Orçamenlo reclificado" : nada mais arido para se pre 
lar a um discurso de improviso. O Conde folbeou o projecto e VIU lá
uma verba d stinaria ao monumenlo funerario que se ia construir nos
Jeronimos ao grande bistoriador; e lava achado o assunlo. Pediu a pa
lavra e proferiu um notabili silJlo improviso.

Depois de avultar os pre limos e o meritos do pscritor e engran
decer as qualidades cÍ\rica' do citladão, compçou a fner considerações
sobre o ilio onde ficaria melbor o tumuJo monumental de Herculano:
se em Coimbra, onde a mocidade acatlemica e tudaria nele um f,lrande
exemplo; se nos Jeronimo , nl) lelnplo que ele exalçou, revelando-lhe
as arl i ticas maravilhas; se na obscura Azoia, onde ele fOra esconder-se
á sombra querida do arvoredo e re pirar o ar balsamico do campos.

Foi um dist'llrSO primoroso, comc, aquele g"alllle orador parlaulen
tal' os sabia fazer. () proprio Herculano havia de eaculá-Io com inte
resse, se viesse, resuscitado, ouvi lo, pois o homem que dispunha de
tão allas faculdades mentae n[o linha a forluna de ser orador».

o segundo artigo é p,ste :

Herculano residindo no Porto

"O Ateneu Comercial foz colocar uma lapida na casa onde viveu
o grande escritor em i837, porque d'isso se encontrou prova no ar
quivo nlUnicipal; bem fez. Mas fOl essa a unica habitação que teve no
Porto? 'ós tinhamos a certeza de que ele viveu em oulro bairro e
arinal Vlrll10S a achar o teslemunho nas revelações que nos faz o Sr. Ba
rão das Lages (I.uisi, qlle está revelando auspiciosamente o seu bom
gosto literario na recenles publicações que teUJ feito.

Segundo a opiuião do nusso ilustre e ilustrado amigo, Herculano
viveu cüm um companheiro e camarada nas lula Jiberaes, Luis Venan
cio Carneiro de Vascollcelos RHngel, IlH Rua de S. Viclor, em acanhado
predio. rmquanto durou o cêrco do Parlo.

Quisenlos fazer ideia do que era a Rua de S. Victor nessa epoca,
isto é, saber se já era um acuOIulado de ilhas, como actualmenle, com
mais ou Il,enos cheiro nauseante de tabernas, com o fartum das hHbita
ções infectas, com os excesso de popul~Çáo e esta com os "icios pro
prios da gente menos limpa nos habitos e até nas palavra ; fomos pro
cur'ar o cadaslro ullico, os livros d:t. rarolJuia de Santo Ildefollso, a
grande fregllesia que nesses telllpos se di.lendia, de nascenle a poente,
desde a quinta do Prarlo do Bispo, hoje Celllilerio Orielltal, até o lupar
dos Carrancas, hoje Rua do Triunto; e de sul a norte, desde os muroS
da cidade até o S<!rio, extremo da Rua da Rainba.

No rol d'essa freguesia certificámos que a Rua de S. Victor já em
:1.832 tinha grande numero de ilbHs. Foi, pois, em acanhado predio e
com bem poucas comodidades que ai viveu o grande soldado liberal e
eminente historiador.

Qual foi a casa não podemos designar, pois Luis Venancio, depois
de ter sofrido as durezas das prisões de Alnleida, de onde poude esca
pHr, veio para o Porto encontrar-se com Herculano e com ele combater
durante o cêrco; mas, terminada a campanha, cada um seguiu o seu
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destino. Herculano foi o que todos sabemos e aclualmente se tem me
morado; Luis Venancio, que tinha recebido o grau de bacharel em ca
none, no ano de i831, Já então começou a sofrer pelos principios li
beraes que {lrofe sava e foi parar a esses anlros, essas ca as-malas,
chamadas prisões de Almeida; fez parle do hatalhão academico, sendo
ao lerminar a campanha encarregado de ir demilir as autoridades mi
guelistas da provincia do Douro e nomeado sub-secretario da prefeitura
de Penafiel; voltou depois a Coimbra para terminar a formalura, sendo
a seguir nomeado sub-prefeilo de PenafieC onde mereceu a considera
ção publica e altas mercês dos governos, que o consideravam um ma
gistrado digni simo.

Casou rom O. Ana Benedicla Teixeira Cime Cabral, filha do pri.
meiro Barão das Lages, e veio a falecer em i 79.

O dois velhos liberaes con ervaram inlimas relações e dedicada
amizade alé o fim da vida. E que formosas recordações eles memora
vam, e~undo é tradição na ca a da Lages; como falavam dos b'abalhos
que tinham passado e do lempo em que tinham vivido sem recursos
nem conforto na modesli sima casa da Rua de . Viclor I Ali os junlara
a crença politica, ali os unira o esforço e a valenlia com que se arma
vam para enlrar nos combales I".

LIV

Em O Comercio elo Porto igualmente apareceu oulra serie de artigos dedi·
cados a Alexandre Herculano, e vou exll'aÍl' d'eles os trechos eguintes que en
cerram dados biograficos elucidalivos do egregio Me Ire.

Duranle o cêrco do PorIa o bispo foi obrivado a relirar-se do paço e deixou
ludo. Os livros da ua biblioteca ficaram abandonados, porque o proprio em
pregadús nela eguiram o eu prelado. Os livros foram então removido' do andar
allo, onde e~lavall1, para umas casas teneas do l'elificio, porem em más condições
~e co~serv~ção. O de que nelles itavam era de ficarelll 'alvos do fogo ela artilha
rIa ITuguelJsta e confiados a quem soubesse conservá-los e defendê-los com o
amor intimo do bibliofilo. Leia-se:

Heroulano e o Porto

I

"Nas exequias que pouco depois da morte de Alexandre Herculano
se celebraram na igreja da Lapa, por iniciati"a do corpo comercial do
Parlo, o insigne orador Antonio Candido, que subira ao pulpito nessa
funelJre olenidade, começou o eu di cur'o fazendo nolar que em todo
o país era a nossa cidade a primeira que pre tava homenagens publicas
ao grande vulto que descera ao tumulo.

Afirmando em seguida que essa prioridade era justa, porque se al
guma povoação do reino dp.via extremar- e em mais fervorosos cultos
á memoria do eminente reformador da nossa hi toria, e sa povoação
~ra o Porto, alegava :t ~avor (\'este seu jJarecer que - aqui lrabal.ha,~e
lIldefe 'samenle e ele fOi a uprema glo"lficação do lrabalho; aqUI a h·
berdade é mais do que uma convicção profunda, é qua i um fanatismo
para todas as consciencias, e ele adorou·a e quis·lhe como a mais es
plendenle visão do seu espirita.
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A estas razõe outra menos importantes, mas lambem atenclivcis,
se podem acrt'scentar, pelas quaes é justo que o Porto se assinale agora,
quando se trata de comemorar o centenario d'esse iluslre varão, que
enlre nós viveu alguns anos e que sempre mostrou verdaueiro amor a
esta cidade.

Aqui principiou ele a servil' a palria, aqui iniciou verdadeiramente
as suas investigações historicas, foi a imprensa do Porto a primeira que
publicou escritos seus, foi como representante do Porto que ele esteve
na Camara dos Deputados na unica vez que acedeu a entrar no parla
mento.

Não foi o Porto a sua terra natal, mas ele queria-lhe como se aqui
tivesse visto a luz do dia, e d'isso se t'ncontram repelidas provas em
muitas passagens das suas obra, nas quaes se refere sempre a e ta
nossa terra cum palavras de louvor, que são tanto mais para apreciar,
quanto é certo que Herculano, grande pela sua privilegiada inteligencia
e profunda erudição, não o era menos pela au teridade de caracter e
rectidão do seu juizo, e nunca disse nem escreveu o que não sentia, e
nunca da sua bo(~a ou da sua pessoa aiu expressão alguma para lison
jear ou tecer elogio imerecido.

Nascendo em Lisboa, quando os exercito franceses se dispunham
a invadir pela terceira vez o nos o territorio, parece que bebeu com o
leite essr. entranhado amor á patria, que era então o sentimt'nto domi
nante em todo o país e que foi uma das suas mais vivas paixões.

Era filho de um fiel recebedor oa Junta de Juros e nelo materno
de um mestre de obras da casa rt'al, que, vivendo modpsta, mas desa
fogadamente, o manoaram frequentar as aulas de latim e latinidade da
Congrpgação do Oralorio, c-om a iueia de mais larde o matricularem na
Univer idade de Coimhra; mas, sendo o pae em -1827 acometido de ce
gueira e por isso aposentado, ao nlesmo tempo que o avÓ sofria graves
ll'anstomos de fortuna, teve aquele projrclo de ser posto de parte, pas
sando Herculano a aprender particularmente francê , inglês, italiano,
alemão e espanhol e a cursar no ano lectivo de 183U-:l83:1 a aula de
diplomalica.

Datam d'essa epoca os seus primeiros trabalhos literarios, q~e

correm impressos, e, na Escavações poeticas, diz Castilho que as Ulll
cas distracções que Herculano tinha enl<'io dos seus estudo, eram cavar
e jardinar, o que mostra que o gosto pela horticultura e agricultura
bem cedo se denunciou no futuro solitario do Vale de Lobos.

Por estar envolvido na revolta do 4, de infantaria contra o governo
ue D. Miguel, a qual se malogrou na noite de 2i de agosto de i83:1,
homisiou-se, e, partindo para Inglatprra e d'ai para França, foi em março
do ano seguinte pam a Ilha Terceira, onde e alistou no b~talhão de
volllntarios tia Rainha, com o qual veio na expedição do Mindelo, e en
trou no Porto, onde, corno soldado, se portou brilhantemente_

Antes, porém, de nos referirmos a esse cêrco memoravel, cuj~s
horrores e perigos ele bem póde apreciar, e que o levaram a m~l

tarde denominar o Porto - a Nova Diu -, aludiremos á acusação que
lhe foi feita em :1838 110 jornal O Touni'l'o e modernamente pt"rfilhada
e agravada até por um escntor distinto sim, mas suspeito, porque o
autor da Bistm'ia de Portugal nunca lhe mereceu simpatia.
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E, a respeito da pendencia em que fir.ara ferido. julgamos dign~s
de serem conhecidas algumas linhas de um al'ligo publicado no Con'elO
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de Lisboa, de março de 1838, no qual Herculano, respondendo ao que
aparecera no Tourei'l-o, escreveu:

ClQuem pode sem receio desafiar todos os seus inimigos para que
lhe apontem, desde que entrou no mundo corno cidadão, um unico acto
da sua rida em que de~lisasse do caminho ua honra, ver-se um tal
homem tratado corno o rr-ais vil dos fautores da tirania por uma cria
tura que para eterna vergonha da imprens~ portuguesa enxovalha dia
riamenle, cum inepcias e calunias, urna avuHada porção de papel ...
ver-se isto é ter diante rios olhos a prova do e tado de dissoluç.ão so
cial a que infelizmente chegamQs.

Aproveitar um aconlecimento sucedido a uma criança, torcê-lo e
interpretá-lo para insultar um homem feilo, que mostra senllo vilania
de animo e um coração COI'I'Upto'l Quem até hoje se lembrou de lançar
a ninguem em rosto os desvios dos dezasseis anos 'I E que diremos
d'aquele que aprovei la es a idade e uma desgraça para caluniar um
homem que nunca lhe fez mal 'I ...

Emigrei da idade de vinte anos em consequencia da infeliz tenta
Uva ua revolução do f~.o regimenlo de infantaria, tenlativa conduzida·
com tanto valor pelos meus honrados amigos o capilão Albano Fran
cisco de Figueiredo e tenenle-coronel Bra\'o.

Tinha eu pouco mais de dezoito anos quando o capitão Figueiredo
me conheceu e já enbio con vidou o !/laço mi,Quelista para o ajudar numa
arriscadissima empresa, que não foi levada a cabo porque a maior
parte dos que para isso foram convidados a julgaram imposs: vel. Ele
pode dizer se eu a julguei assim e e tive receio da morte, que naquela
tentativa era quasi certa. Desde que emigrei até o fim da luta aí estão
docum/'ntos que falam pai' mim,>.

A empre a a que Herculano se refere era lançar fOlro á esquadra
migueli ta; e se ele não leve duvida em tomar parle na realização de
tão arrojado projecto, igualmente e mostrou deslemido em todo o
cérco do Porto, entrando em quasi todas as acções e combates que se
deram nas linhas e em varias sortidas que os defensores da cidade
fize~am ao campo inimigo.

Com justa razão se ol'!~ulhava dos atestados que podia apresentar,
porque são na verdade honrosos, como se pode ver pelos que passamos
a tran crever.

Num d'e ses documentos dizia o comandanle da SilO. companhia
que ele "teve empre uma conduta civil e militar irrepreen ivel e digna
do maior elogio, grangeando a devida consideração de todo os seus
companheiros de armas pelo distinto e singular comportamento com
que se houve em tod~s as ocasiões de fogo, realçando pela sua bravura
e denodo entre os demais».

. E noutro atestado, que tem a assinatura de um oficial dos ,"olun
tanas da .rainha, se lia "dispensado de todo o serviço, não houve UIl1
fogo nas linhas de defesa em que ele e ponlaneamente se não unisse á
~.' companhia, batendo-se conl o maior sangue frio e chamando os seus
lI"l~~os. á gloria, porque foi sempre um dos primeiros a avançar conlra
o IlllfrugO».

A dispensa de lodo o serviço a que se alude neste documento, e que
f!erculano. nunca aproveitou quando se tratava de combaler P. de ar
rlse3r a Vida. era utilizada em trabalhos liter3rios; mas como estes ~e
relacionam com a conlissão que ele licou exercendo nu Porto, depois
de finda a lula, lerminarem s aqui este artigo, no qual nos parece ter
mos mo trado qUtl durante os prillleiros anos que elltre nós viveu se
lorpou crpdor do respeito dos portuenses, porque numa epoca em que
UOIcamente se cuidava de defenuer a cidade contra o exercito que a
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sitiava, entre os bravos que compunbam o batalbão de voluntarins da
rainha, se assinalou aquele que elltão era simplesmente o 31> ua 3.' com
panilia d'esse corpo e que depois veio a ser uma das glorias de Por
tugal».

II

" ... entendeu o ministro, que então era Canclido José Xavier, ser
indi pensavel entregar a guarda de tão preciosa coleeção (a biblioteca
episcopal) a alguem que compreendesse o seu valor, e confiou essa
missão ao moço I'oluntario da Rainha, cuja inteligencia e amor ás le
tras pudera apreciar durante n enlij{ração.

Quasi ao mesmo tempo, o professor da real academia de marinha
e comercio do Porto, João Baptista Hibeiro, apresentou a D. Pedro a
ideia de se fundar 110 Porto uma biblioteca publica, proeurando cada
um dos menJbros da comissão municipal advogar com calor a necessi·
dade de dotar a cidade com um estabelecimento d'esse genero e as van
tagens que d'ai re ultariam para os portuenses estudiosos.

Sendo a ideia por todos bem acolhida, dirigiu a comissão ao go
verno uma representação nesse sentido, propondo que de nucleo pode
ria servil' a livraria episcopal e ainda as dos diversos cOllventos, que,
quando estes foram transformados em quarteis, tinham sido levadas
para uns armazens no largo tia Fabrica e ai se encontravam a monte,
numa desordem que é facil de imaginar.

ACl'dendo o governo a essas propostas, foi a 9 de julho de i833,
primeiro aniversario da entl'ada do exercitc, libertador, assinado o de
creto que criou a Biblioteca Publica do Porto, sob a inspecção emi
nente do Ministro do Hemo, ficando a propriedade pertencendo :i ci
dade e a adlllinislração à camara municipal, e sendo para o novo esta
belecimento ue instrução destinado o Bo picio de Religiosos de Santo
Antonio de Vale de Piedade, situado na Cordoaria.

Logo no dia imecliato foi nomeado o Lo bibliotecario, e o lugar de
2,0 bibliotecario foi a i 7 preenchido pOl' Alexandre Herculano, cUJo no
me era um dos illcluidos na lista triplice que a camara para tal fim
apresentou, de acordo com ulIla das disposições do deci'eto que criara
a biblioteca.

Para o hospicio da Cordoaria foram logo lransportados os volumes
reunidos no deposito do Largo da Fabrica e tamhem os de muitas li
vrarias parlicuhlres sequestradas; mas, como o edificio precisava de
obras e o numero de livros ia cl'escêndo, foram esles levados para o
andar terreo do Paço do Bispo, voltando para as salas do primeiro an
daI' a livraria de D. João de Avelar.

Começou então a classificação d'esses 70:000 a 80:000 volumes
que, com tantas mudanças, sa achavam numa confusão enorme, e, pa~a
servir de base ao catalogo definilivo, elaborou eotão Herculano uns bI
lhetes, classificados segundo certo plano bibliografico, os quaes desapa
recel'anJ mais tarde, mas de que, felizmellte, o lente da Academia, Diogo
Kopke, possuia em duplicado, á vista do qual se pOde continuar esse
"alioso trabalho.

Apesar do empenho que os dois bibliotecarios tinham de realizar
em breve a abertura do eslabele~imento cUJa organização lhes fdra con·
fiada, só passado bastante lempo o conseguiram, por causa de um CO~

f1ito levantado entre o prefeito do Douro e a camara municipal da CI'
dade.

Pretendia aquele instalar a biblioteca no edificio em que está hoje,
sustentava a camara a vantagem de a colocar no hospicio da Cordoaria,
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que lbe fôra primitivamente destinado, e só ao cabo de larga corres
pondencia eom o goverllo e de demoradas npgociaçõps COIlI o bispo
eleito ti que se a sentou em abrir provisorialllente a biblioteca em al
guma sala para isso rt.servada 110 paço episcopal, sendo esta resolução
posta em pratica no principio de setenlbro de i8::l6,

m
Muito cedo iniciou Herculano os seus trabalhos de escritor,

porque, segundo afirma Castilbo, referindo-se a tempos anteriores a
i~28, na sociedade de amigos das letras, a que ambos pertenciam, leu
aquele, ás noites, uma tradução que fizera do Fantasma, de Schiller.

D'essa versão nenhuma oulra noticia temos alem d'essa referencia,
que se encontra nas Escavações poeticas, mas em t830 compôs a Se
mana Santa e no ano eguinte a A,-rabida, que foram incluidas na
Harpa do C,'ente, publicada em 1838, e que depois tem sido reprodu
zidas no volume de Poesias de que ha muitas edições,

Nesses trabalhos poeLicos se revela ulTla funda paixão religiosa e
um grande respeito pelas tradições, aparecendo lanlbem neles uma ou
outra alusão condellando o ue~poti8mo e lamontando a decadHncia da
palria, e todos estes sentimentos mais se acentuam na poesia Deus, es
crita no deposito de elliÍgrados de PlilllOUth, e na Tempestade, composta
ao passar na baía de Biscaia, quando vinba dos Açores com a expedi·
ção que desembarcou no Mindelo.

Já dentro das linhas do Porto e no meio dei ardor dos combates
escreveu o moço voluntario da Rainha uma pequena poesia O soldado,
que é um repto de morte ao absolutislno, que nessa epoca estava nos
dias da sua omllipotencia, e mais tarde, quando tudo indicava não vir
longe o triunfo da callsa li beral, uma outra, intitulada Victoria e piedade,
que é como que um grito de esquecimento e de perdão para os ven
cidos,

Tudo isto se eonservou inedito por alguns anos, mas pouco depois
de ser transferido para o sul do reino o teatro principal da luta, ficando
por isso o Porto desafogado dos ataques miguelistas, fundou·se aqui
uma sociedade literaria, que criou um jornal, onde, se não estamos em
erro, apareceram a publico, pela primeira vez, escritos de Herculano.

Lembl'Ou·se o medico Antonio Carlos de Melo de estabelecer urna
associação de homens de letras, que conferenciando entre si sobre os
objectos da sua pl'OÔSSâo, comunicassem uns aos outros as suas ideias
e conhecimentos e procurassem aumenta-los e tomá-los uteis ao pu
blico. Para uma reunião em sua ca a, no dia i3 de dezembro de 1833,
convidou o DI'. Melo alg:uns dos seu colegas, e expondo-lbes o seu pen
same:lto, foi esle pOl' todos aplaudido, assentando·se que a nova socie
dade não fosse composta de medicas, mas de todos aqueles que, dedi·
cando·se a quaesquer sciencias ou ás letras, quisessem a ela pertencer,
para em se-sões regulares discutirem os variados assuntos a que cada
um consag"ava mais especialmente a sua atenção e promoverem o des
envolvimento da instruçãO nacional e quaesquer trabalhos de utilidade
publica.

, Constituida a sor.jedade, que adoptou o nome de Sociedade das
SClencias Medicas e de Literatura do PorLo, resolveu-se a publicação
do RepositOl'Ío Liternrio, periodico quinzenal, de que saiu o primeiro
numero a to de outubro de i834 e C{ue durou até ao Lo de igual mês
d.o ano imediato, sendo a cole 'ção hOJe muito rara e tanto que Inocen
CIO nunca conseguiu vê· Ia.



Herculano, que foi um dos primeiro a Inscrever-se como sacio e ufn
do's mais assiduos colaboradores do Reposit01'io, inserlu neste a Elegia
á morle de D. Pedro IV, que ainda apareceu na Ha1pa da Crente, mas
que depois foi excluida do volume d~s Poesias nas edições mais mo
dernas, lalvez porqup. o autor, que se deixara arraslar pelo sentimento
que lhe causara o prematuro fim do Hei-soIJado, nela fazia duras acusa
ções a D. Miguel e, mais tarde, com o anllno mais sereno, e quando Já
estavam mais acalmados os adias naturaes dos que tanto hal'iam pade
cido pela liberdade, lhe pareceu falta de generosidade autorizar a re
produção d'essas invectivas a um princlpe proscrito,

Nas colunas do Repositorio encolltram-se ainda a versão da Leo·
nOI', do poeta alenlão Burger; outra da poesia iuglesa de Lewis, Afonso
e lsolina, e ainda outJ:a do Cavaleil'o de Tog!JP1lbur!Jo, de Schiller, que,
apesar de não estar assinada com as suas iniciaes, como as outras, nos
parece ser tambem de Herculano.

Nenlll1ma d'essas composições passou das colunas do periodico;
não sucedeu, porém, o mesmo a dois outro trabalhos que, tendo nele
aparecido, enlraram depois no volume IX dos Opusculos e com os quaes
Herculano pretendia encaminhai' a revolllção Ijteraria que, para nós,
começara com a mudança de instituições nolitieas e ,que nos dominios
da poesia fÓra encetada por Almeida Garrett.

No primeiro d'esses escritos - Qual é o estado da ?lassa literatura P
Qual é o t1'ilho que ela hoje deve segttÍ1' P- depois de uma expressãO
que responde á primeira pergunta, indica Herculano as bases em que
drveria fundar-se um curso de literatw'a que sel'Vlsse de introduçãO a
estudos mais profundos de poetas e dp, oradore ; no segundo d'e es
trabalhos -Poesia: lmitaçiía-Bela-Unidade-, ao mesmo tempo que
expôs a lJuestão de classicos e rontanlicos, \ae dedu7.indo os principias
a que deve subordinar-se a concepção poelica para fu~ir ás obserl'a
ções de uma e outra d'essas seitas e seguir o caminho mais proprio·
para a desrnvoluçlIo da literatura, em que ele já prnsava,

Alem d'estes lrabalhos, deixou ainda Herculano, nas paginas do
Repositor'io, duas breres noticias por onde se reconhece que ele, no
exerci cio das funções de bibliotecal'io, não cuidava só de pór em ordem
e classificar os volumes que haviam de formar o novo estabelecimento
criado no Porto, mas que oS.examinava e estudava como quem linha
gl'ande interesse pelos monumentos literarios relativos á historia do seu
país.

Refere-se a primeira d'essas noticias ao livro de Duarte Barbosa,
de que ele encontrou um manuscrito que apresentava muitas variantes,
comparado com o que servira para a edição d'essa obra, feita pela Aca·
demia Real das Sciencias na Colecçtio de noticias JJQ1'a a historia e geo
{fI'afia elas rwções ultramm'inas; a oulra diz respeito ao codice da Cro
nica de D. Sebastitio, por frei Bernardo da Cruz, e que ele mais tarde
publicou, sendo essa a primeira edição que se fez de uma obra lãl) in
teressante para o esludo da epoca cujos factos narra,

A esles simples ap:JIllamentos para a biografia de Herculano no
tempo que ele residiu no Porto, acrescentaremos ainda que, alem da
ca~a em que ele residiu na Travessa dos Galos e onde agora foi colocada
uma lapide, se sabe que o ilustré hisloriador esteve aboletado, elO i833
e Hl3fl" no largo da Fabrica (hoje largo do C01'l'eio), em casa do enllIo
escrivão da camara eclesiastica, Narciso José de Oli veira, e que, reco
nhecido ao bom tralamento que ali encontrara sempre, durante um a~o

aproximadamente, mais de uma carta escmveu a pessoas d'essa famill3,
afirmando a sua gratidão e reconhecimento.
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IV

Já depois de publicado o no so arligo anterior, recebemos o ultimo
numero do Tripei1'o, do qual pedimos v8nia para trallscrever uma carta
de Alexandre Hel'lmlano, a qual, sendo até agora desconhecida, completa
a noticias biograficas que aqui temos daelo do grande escritor. relativas
ao tempo em que ele foi 2.° biblioteca rio na Biblioteca do Porto.

A demissão apresentada pelo 1.0 bibliolecario foi logo concedida;
mas na folha oucial lião aparecia a dp. H~rculal1o, pelo que este escreveu
ao presidellte do Conselho de Mini tros enviando-lhe a eopia da carta
que dirigira ao presldenle da camara munioipal.

Na nova carta se lê: "Ex."o Sr. ManueJ da Silva Passos.·- Ha um
mês que o Lo bibliotecario tia l3iblioleca PuLJlica d'esta oidade e eu fo
mo eonvocados para prestar jl11'amento a Con tiluição de 1822, que
elltão e hoje, de futuro alterada, felizmente nos regia e rege. Ambo re
cu an~<?s praticar. ~se aclo; procedim.ento a que, pala minha parte, me
lev~ram as razões cp.le V. Ex.' vera tia resposta que dei e que remeto
inclusa. Foi logo ::JemiLido o meu colega, e eu ainda aqui estou esque
cido.

'ão alribuo isto a falta de equidade de V. Ex.', porqut' reconheço
a reclidão da sua alma e fIue nem adio nem afeição eriam capazes de
torcer os principios de V. Ex.', antes o lanço ;i conta dos muitos cui·
dados e nego~ios qne cercalll a V. Ex.- no alto eargo elll que o colocou
o voto unal1lme da nação e a livre escolha de S. M. a HUlIlha. Só da
miuba insigniftcancia me dõo, que fez não ser eu lembrado de V. Ex.-,
que a tantos com IIlão profu a tem liberalizado a honra da demissão.

Não cleia V. Ex.' que por este modo a peço; porque nem uma de
mi são pedira eu ao governo actual: esta minha carta é apenas um me
morial que levo :i presença de V. Ex.' como e eu fos e alheio ao caso,
porem não indiferente á boa fama e gloria de V. Ex.-

A Providencia se não esqueça de V. Ex.-, nem de nós, como todos
precisamos para que Portugal spja sall'o.

Porto, 19 de oulubro de i 36. = Alexandre He1'l:ulano de Carl alho
e Al·OUJOll.

O gúverno não demorou a resposla a esta carla, na qual se mani
festa bem claramente o genio altil'o de Herculano e em que fervem os
sarea mos a Manuel Pa sos, fazendo o ultimo periodo lembrar a celebre
pergunta dirigida pelo Hei D. Fernando a e se estadista por ocasião da
Belemzada - nMonsieur le roi Pa sos, comment votre sujeIs à Lis
bonne ?".

Publicado o decreto da demissãO, partiu Hereulano para Lisboa e
só passado bastantes anos, em 185~, ,'oItou ao Porto quando veIO ás
pr~vin~ias do norle para visitar os arquivos e bibliotecas, a fim de c~'
Ilgu' os documentos que deveriam enlrar na obra colos aI Portuga/ta •
jlo!l~t1nenla Histol'ica, que a Academia das Sciencias empreendera e cuja
publ1cação era dirig:da pejo eminente historiador'.

Telldo escrito a Voz do P'ro{ela, que aiu anonima, mas que Jogo
lhe foi atribuida e em que num e lilo ]Jiblico condenava a Revolução de
Setembro, pas ou a ser redactor principal do bem conhecido ~emanario
O Pa.1101'Oma, que IIlUito concorreu para de envolver entre nós o gosto

r.e.las letras, e em i839 foi por El Rei D. Fernando nomeado seu b1
,llOtecario, acumulando depois esse cargo com os de bibliolecario dos

paço da Ajuda e das Neces$idades.
Do meio dos seus queridos livros e d'esses trabalhos em que tanto
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se deliciava e c?m que se ia. prp~ara~do par~ mais tarde escrever asna
monumental Hlstona, o velO dIstrair Rodngo da Fonseca, que então
era ministro do reino, apresentando-o como candidato a depntado pelo
Porto nas eleições que se realizaram em prineipios de 1840.

Muitas questões importantes se discntiram nessa legislatura; mas
Herculano não teve papel importante nos debates, podendo talvez atri·
buir-se o silencIO que quasi sempre guardava á eircunstancia de não
ser orador e na eamara baver José Estel'ão, Garrett, Rodrigo e muitos
outros com quem ele não podia competir em eloquencia.

Foi na sessão de 5 de julho que o deputado pelo Porto fez a sua
estreia parlamentar, começando por asseverar que, se estava ali, nino
guem ousaria dizer que tinha gasto uma rogativa, uma carta ou uma
palavra para obter a cadeira de deputado.

Estando em discussão a respo ta ao discurso da coroa, acusou o
ministerio anterior, que fÔra presidido pelo Barão da Ribeira de Sa
brosa, de ter tido por uoico alvo llesacreditar o partido cartista e de só
com tal fim ter desenvolvido grande ener~ia contra a Inglaterra, ao
mesmo passo que se calava e dormia diante da recente violação feita
pela França no nosso territorio da Guiné, procedimento injustificavel e
que ele classificava de muito ruido e poucas obras com Inglaterra e de
nem obras nem ruido com a França.

Prospguindo no exame da situação em que nos enconlravamos sob
o ponto de vista das relações internacionaes, fpz um discurso de histo·
riador e de patriota, que foi por vezes cortado pelos apoiados da ca·
mara e terminou por um modo que não está nada de acordo com a re
putação que depois teve o homem serero e melancolico.

Ao deputado Sou a Magalhães julgava ter ouvido dizer que os mi
nisterios não deviam ser de nenhum partido, e para refutar essa opi
nião afirmou que o governo que não pertence:; algum partido não tem
principios, porque os diferentes partIdos não representam senão dife
rentes principios, e continuando disse: REu creio que os senhores mi
nistros não aceitam o cumprimento e então não contarei uma histona
fradesca. porque, isto dn frades, pertence á. historia como instituição e
como individuos ao hospital».

Como a camara pedisse de vários lados que contasse a historia, o
orador proseguiu nns seguintes termos:

Então ei-Ia ai: "Entre os frades franciscanos, todos os frades de
missa que tinham estudado algum curso de teC'logia, ainda que não
fosse mais do que o Larraga, dividiam-se em diferentes parcialidades
que eram conhecidas por nomes tão estravagantes como esles nossos de
chanwlTos, patriotas, vinttstas, etc. Uns eram mocambos, outros os ca·
raças, etc.

'fodos os frades de missa, ainda que só tivessem estudado o Lar
raga, pertenciam a algum d'esses partidos. Os uni.:os que nlIo perten
ciam a eles eram os leigos, que tinham, é verdade, o direito de escol"
ri pichar as galhetas na sacristia, de andar com a sacola no peditorio e
de sisar alguns seis vjntens, que tinham emfim a gerencia das mingua·
das rendas de UIII convento de franciscanos, mas que apesar d'isso não
paosavam de leigos».

Não quererei fazer a aplicação, hem longe de mim semelhante
ideia, mas Isto é propriamente aplicavel á ideia do sr. deputado.

Não é de o ministerio pertencer a um partido que vem o mal; o
ponto é que haja I'erdadeira nacionalidade e amor da justiça e ~erda'
deiro interesse pela causa publica, porque os meios governatlvo.s a
maior parte das vezes podem e devem ser os mesmos, apesar dos dlfe
rentes principios.
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Quem poderia supor que ha setenta anos se pensava em ministe
rios extra-parlidarios e quem, costumados como estamos a ouvir dizer
que Herculano era um homem brusco e quasi inlratavel, pudesse ima
ginar que ele para sustentar a sua opinião em pleno parlamento havia
de trazer uma historia fradesca ~

Pois tudo o que deixamos narrado é extraido do Dim'io das Ca
mams de i84,O, de que nos aproveitaremos ainda no artigo seguinte
para dar ideia do modo como ele pensava sobre certos assuntos a res
peito dos quaes falou nessa sessão legislativa)).

Entramos no artigo V d'esta nova serie de O Comercio do POI'to, assinada
com a simples inicial A., lIJas que era de colaborador que esludara bem certas
circunstanCIas da biografia do egregio escritor. Leia-se:

V

.Poucas foram as vezes que Herculano falou durante a sessão le·
gislativa de i8~O e parece· nos que o unico projecto de lei que nela
apresentou foi um, concedendo certas vantagens e regalias aos que ti
nham servido como oficiaes no regimento de voluntarios da rainha, que
tanto se assinalara nas campanhas da liberdade e que pouco depois de
termillada a luta fl\ra extinto.

Em defesa do seu projeclo disse apenas que não fazia á camara a
injustiça de supor que ela não sabia historia contemporanea; mas, d'ai
a dias, tTatando·se de um outro projecto que permitia aos professores
jubilados exercerem algum emprego publico com acumulação de ven
cimentos e bavendo quem pretende e generalizai' essa disposiçãO a ou·
tras classes, Herculano expôs as suas Ideias sobre o assunto com certa
Jargullza e originalidade,

Declaraudo que, bem longe de querer tirar o direito estabelecido
de aposentação e reforma, porque até o eu desejo seria torná· lo exten
sivo a todos os funcionarios que, tendo bem servido o Estado, se en
contras em em condições de não poderem de futuro coutinuar a fazê
lo, afirmou que a razão para se poder conceder a acumulação aos pro
fessores não se dava com os magistrados aposentados ou com os
militares reformados,

Para su tentar este modo de pensar, disse:
"O professor de instrução primaria converteu um pedaço de pedra

ou um bocado de pau num homem; um serrano que desce da mon-.
lanha e vem para a escola primaria náo dista da animalidade cousa
alguma; eu tenlio conhecido alguus que distam mais de uma criatura
humana do que de uma alimaria; isto é verdade, e o professor de in 
t!'uça:o .primaria converte este ente num homem, em um citladão produ
tivo para a sua patl'ia, o que por certo não seria se não fosse o cuidado
do profe SOl' de instruçãO primaria.

Estes homens passam ás escolas superiores e vão ser magisb'ados,
vão ser militares, vão ser fabricantes e artistas,_ e, emflm, vão ocupar
tod~s as posições soLiaes, tornando-se as im produtivos e aumenlando
a l'Iqueza nacional, que, como lodos sabem, consiste em capitaes acu
mulado pela intelJgencia e pelo trabalho, Esles capitaes são os que os
professol'cs acumuJam nas mãos do E tado, porque eles são a origem
primordial d'eles)).

Quanto ao serviço dos magi trados e dos militares, julgava Hercu
lano que era muito honroso, muito conveniente para o país, e absolu
tamente necessario, mas que nele se não dava o l11esmo que com o dos
professores.
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o militar, uizia ele, que, quando é preciso defende a integridade
da pall'ia contra o invasor e opõe-se ás revoluções; mas com is o nao
faz senão repor a sociedade no estado em que ela se encontrava antes
d'esses faelos anormaes, e o magistrado que condena os criminosos e
restitue a seu legitimo possuidor os bens que lhe haviam sido lirados,
não faz mais do que reparar o dano e re~tabelecer a situação existente
antes do delito; mas nem o mililar nem o magistrado produz cousa
algunla, nem de qualquer forma contrilme para aumentar a riqueza na·
cional.

Ni~to é que, segundo o seu parecer, está a grande diferença, em
visla da qual o \'encirJ.enlo do professor jubilado é um rendimenlo a
este devido do capital, que, durante ano, esleve reunindo nas mãos
do Estado, emquanto que o vencimento dos mililares reformados e dos
ma~i Irados aposelllados é um justo estipendio que, por motivo de mo
ralidade publica, se paga ao antigo servidor da naçlio, para não ficar
arriscado a morrer rle fome.

Passado algum tempo, quando na camara se discutia um projecto
de lei de imprellsa em que, com o fim de evitar abusos, se diticullava
extraordinariamente a publicaçãlJ de quaesquer periodicos, Alexandre
Herculano não ficou silencioso e apresentou as suas ideias a tal respeito
nos seguintes lermos:

A minha opiniãO, a respeito da impren a, é que n1l0 devemos ser
severos nas medidas preventivas contra ela, mas sim na penalidade dos
seus abusos, na organização dos tribunaes para jul~ar os seus crimes;
e.u quisera que hou vesse penas sev~rissimas. para os que abusassem da
liberdade de Imprensa. Eu não tlllha dUVida em votar que o homem
que calunia um empregado ou um particular, por via da imprensa, so
fresse até um degredo pel petuo para a Africa; e porque? Porque é um
assassino elo espirito, da alma, assim como o homem que alaca com
um punhal nas estradas é o assassino do corpo, e eu não di tingo entre
esses rlois assassinos: não sei se diga que detesto mais o assassino da
alma, aquele que me rouba Iodas as minhas esperanças sociaei:.

Era aqui que eu desejava todo o rigor da lei, mas não queria ne
nhuns embaraços para o exercicio de UIlla garantia que pela ConstitUI
ção teem todos os cidadãos; não tenho a honra de ser le~i la, mas en·
tendo que uma lei que regula não destroe e eu vejo destruido esse
direito para toLios que não tiverem os meios para fazer este deposito
ou dar esta fiança. (O projecto exigia a fiança de 2:400~OOO réis ou o
deposito de 1:200~OOO réis ao editor de qualquer periodico).

Não nos iludamos; quando o Jornal representa um partido e esse
partido para seus fins politicos tiver interesse em caluniar e alacar, em
provocar á revolta, em ofender a religiãO do Estado, esse partido ha-de
fazer éSte calculo: tenho de pagar tanto, mas a imporlancia politica ~a
transgrpssão vale tanto; por este ealculo, o partido que a importanCla
do delito em seus efeitos lhe comppnsar a nluHa não duvida pagá-Ia.
Ponhamos nós o que pusermos de deposilo ou fiança, se houver um
partido em Portugal que queira anarchia, ha-de ter meios de pagar esse
dinheiro, de fazer esse dfposito e ha-de achar fiadores e homens que
vão para a cadeia por dinheirolJ.

Ainda nessa sessão le~islaliva de i8lJ,O, Alexandre Herculano, como
rl'lator da cOlllis ão de instruçiio publica, elahorou Oparecer contra um
projedo pelo qual seriam extintas a Escola PoJitecnica e a Escola do
Exercito e ao mesmo tempo restabelecidos o Colegio dos Nobres e a
Academia de Mal'Ínha e a de fortificação.

Como o projecto ficou pendente, na sessão imediata foi distribuída
aos deputados uma analise impressa do parecer, a qual o autor d'este
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i'efutou com muita erudição e grande vigor num trabalho que publi~ou

com o Utulo Da Escola Polilecnica e do Colegio dos Nob"es,
Es e escrilo que, embora não seja muito extenso, não poderiamos

de modo algum re umir aqui e que anda hoje no Vlll volume dos Opu~

cu/os, é deveras interessante sob varias pontos de vista, e nele se en
contram muHas alu ões a ocol'rencias parlamentares que foram desgos
tando Herculano e o levaram a não tomar parte nos debates da sessão
de i8q,O e a afastar-se logo depois completamente do - charco da vida
politica em que o ti:1bam baldeado - como ele nos di se na nota final
do ílJonge de Cisler, referindo-se a es e periodo da sua vida.

E, para relllatarmos estes apontamentos biograficos, contaremos
um episodio da ses~ão de i8'~O, em que, a proposito da criação que se
projeeLava de batalhões provi"orias, Herculano disse que lhe parecia
pouco conveniente formar corpos com homens de diferentes idades e
de habitos edentarios, porlJue nos primeiros tempos eram pouco pro
prios para o serviço militar.

Para justificar essa sua opinião, referiu que no Porto era voz geral
que o batalhão de empregados publicos, que se organizara dW'ante o
.cerco, na pl'lmeira vez que formou, debandara todo, ao ver sobre si re
bentaI' uma granada.

Rodrigo da I"onseca e Joaquim Antonio de Aguiar censuraram-no
vivamente, tomando es as palavra como um insulto áquele batalbão e
acusando quem proferira tal inconveniencia de falta de patriotismo.

A estes furores patrioticos responrleu o antigo voluntario da Bai
nha, diLendo que appnas quisera mostrar que era um contrasenso criar
á. pre sa batalhões provisorios para, antes de bem disciplinados, irem
combater a revolta que se manifestara em Ca LeIo Br'anco, e acrescentou
que, tanto i to era exacto, e tanto nunca tivera a ideia de aproveitar o
batalhãO de empregados publicas do Parlo, que não tinha duvida em
confessar que, a primeira vez que entrara em fogo, fugira com muitos
companheiros a correr quanto podiam por uma serra abaixo.

Como poderia um Iiomem tão franco e l!10 sincero dar-se bem e
continuar no chartlo da Yida politica? = A.I».

LV
, No pim'io de Noticias, de maio HHO, apareceu uma carla do iluste e eru

(Mo escntor visiense, Sr. Dr. Maximiano de Aragão, acêrca de Alexandre Hercu
lano, Copio d'ela o seguinte:

Alexandre Herculano e a cidade de Viseu

"Sr, redactor. - Durante a celebração do centenario do nos o
grande Mestre, que soube depurar os faclo hisloricos das lendas e fa
bulas, e tomar a historia uma sciencia util ensinando-nos a marchar
no futuro com regras deduzidas do passado, tem vindo á luz da publici
dade muitas circunstancias da sua vida e outras que e prendrrn com ela.

Julf.(o ainrla ser tempo de dar tambem o meu contingente, e dirijo-o
a~ Diario de Noticias, de que nos ultimas terrJpos ttlnho ido constante
leitor, porque me agrada não só pela sua orientação mas tambem pela

I Al'eriguei, na ,ulLima di~r~ssão que fiz ao PorIa (19U), que a inicial A. ocnllara o nome ilustre
do, r, Alberto FerrClra da Silva Oliveira (no prelenle /lcncral do divisão reformadol, que escre\~ra os
art,IRos comemorallvos Com alguns aponlamcntos incditcs de pcssoa que con\'ircra com Alexandre Bel'
cu ano.
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abundancia de uteis noticias, referentes a Portugal, ás suas colonias e
ao estrangeiro.

Ai vae a noticia que respeita ao eminente hi toriador.
Em 1857 publicava- e em Viseu um periodico com o titulo de O

Libemt redigido por João da Silva Mendes e Manuel José de Almeida
e colaborado por algum visienses ilustres, entre os quaes o notavel ao
tiquario conego José de Oliveira Bernardo, que durante o governo de
D. Miguel jazeu nas prisões de Almeida, onde se ilu trou.

Em o uumero i3 d'aquele periodico, de 17 de julho do referido
ano, lê-se, o que 5egue :

«Hetiramos hoje o nosso artigo de fundo para dar publicidade ao
requerimellto que os habitantes d'esta cidade (Vi eu) dirigem a el·rl:i,
pedindo a sua majestade haja por bem remover os obstaculos, que
actualmente impedem a contlJ1uação dos Jl1onllmenlos Historicos e da
Historia de P01·tugal.

Os redactores do LiberaC uns amigos, outros conhecidos, e lodos,
portugueses que são, respeitadores do SI'. Alexandre Herculano, deplo
ram os motivos, que fizeram afastar o ilustre literato do trabalhos que
tanto teem nobilitado este pais, e juntam por iS50 os seus votos aos do
requerimento dos seus concidadãos•.

O requerimento referia-se ao afastamento de Alexandre Herculano da vida
publica, deixando interrompidos os seus traballios historicos e literarios, e implo
rava que se empregassem todos os esforços para restituir o egregio escritor á sua
Hist01'ia de P01·tugal. Assinavam este documento bonrosissimo as pessoas mais
gradas, respeitaveis e ilustradas de Viseu, como se verá:

Cl Vi viam então ainda os Srs. Prancisco de Barros Coelho e Cam
pos (par do reino), Antonio Augu to Correia de Oliveira (con elheiro),
Antonio Ribeiro de Carvalho (ex-comerciante), Antonio Correia Viana
(empregado das obras publicas) ~Ialluel Antonio da Co ta (ex-indu 
trial), Adelino Pereira do Vale e Luis Pereira do Vale (ex-conlercian
tes), Alltonio de Albuquerque do Aluaral e Cardoso (o Morgado do
Arco), Luis Henriques da Cruz (proprietario), Antonio Xavier Correia
Gomes (actual delegado do tesouro e em '1857 estudante), Henrique de
Matos Cid (presbitero e professor aposentado), Augusto de Matos Cid
(empregado de obras publicas), Antonio Nicolau da Costa e Liz (em
pregado da fazenda aposentado), José Victorino de Sousa Albuquerque
(meuico mili.tar aposenlado e em 1857 estu~ante),.Antonio José ~a H~.

cha (comerCIante), Dr. João Paes de Almeida Leitão, José de Figuei
redo (general de brigada aposentado).

Entre os signatal'ios haviam j<t desaparecido de entre os vivos:
Francisco Antonio da Silva Mendes, João da Silva Mendes, Jnsé de Oli
veira Berarcio, Manuel Jo é de Almeida, o bispo D. José Joaquim de
Azevedo e Moura, que mais tarde foi arcetisqo de Braga, o Vi conde
(mais tarde Conde) de Podentes, Dr. Jeronimo Dias de Azevedo, Dr. An
tonio Lui Dourado (eximio operarlor visiense), Francisco Coelho do
Amaral e outros que muito se notabilizaram", .

LVI

o Sr. Dr. Antonio Simões Baião, esclarecido director do arquivo nacio
nal da Torre do Tombo e membro da Academia da Sciencias, deu ao Diat'io de
Noticias, de Lisboa, o seguinte artigo, que será aqui apreciado não s6 pelo nome
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que o firma, mas igualmente pelas informações que encerra. Copio-o com in
bmo prazer:

Alexandre Herculano e a Torre do Tombo

"Não sei ao certo qual a vez primeira em que o nosso grande his
toriador subiria as escadas do Arguivo Nacional, enlão instalado na
parte do edificio de S. Bento frontl'ira á Calçada da Estrela. ão sei
nem tlIo pouco a inlpressão, por ventura de respeito e veneração, que
ele havia de sentir, ao pi ar aqdeles gelados corredores beneditinos e
as celas onde se albergal'am monumentos multiplamente seculares I
Quem nos diz se o aluno dos pndres de S. Filipe Neri, no hospicio tias
'ecessidades, não faria quolidianan,enle caminho por ali, ao sair de

sua casa no Pateo do Gil, á Rua de S. Bento? I E quem nos diz tam·
bem se a pouco e pouco o amor do passado, surgindo no seu e~pirito,

radicando-se nele, e desabrochando alfim nos OptilllOS frutos por demais
conhecidos, não lhe Iia\ia de esp:caçar a curiosidade de conhecer o
conteudo da tão falada Torre do Tombo? J

Quanto sabemos ao certo é que, com vinte anos de ida~e, se ma
triculou na aula de diplomacia, então regida lia Torre uo Tombo pelo
lente substituto FranCISco Ribeiro Do~guimarães. Da aplicação e !a
lento do aluno hão de falar os seus trabalhos historicos.

Tomando parte activa nas lutas politicas da epoca, e ohrigado a
expatriar-se, vêmo-Io em Rennes dedicado aos seus flstudos predilectos;
vemo-lo ocupar de 1.833 a i836 um lugar na Biblioteca do Porto e
vemo-lo finalmente, em 1.839, escolhido por Et-Rei D. Fernando para
seu bibliotecario e pouco depois encarregado ue dirigir a valiosa Bi
blioteca da Ajuda,

Poder,í «Iguem contestar de boa fé que ne a peregrinação entre
livros e manuscritos lhe não servi sem de muito as luzes adquirida na
Torre do Tombo 'I .

Mas eis Herculano de regresso á capital e agora com a sua situa
ção definida, com a sua carreira direilamente traçaua, Ouçamo·lo pois:
• FOra a e~te (O. Fernando), escreve eJe no prefacio da terceira ediç,ão
da Histol'ia de POI'tugal, que eu devera uma situação isenta de pesados
encargos, a qual me tornara possivel.dedi~ar a maior ~ melhor part~ do
tempo ao duro e lango lavor que hOJe eXI~e a compOSição da bIstorla.. ,
Com efeito. se a escolha não podia ser mais acertada para a Biblioteca
da Ajuda, tambem o ueixava de pulso livre dar largas aos seus vOos de
condor, correr á desfilada pelo passado qual ardente visionario, por
esse passado que ele tentaria erguer, "como Lazaro, do pó sepulcral
dos arquivos».

Foi enlão -nos primeiros anos da nova profissão- que Hercu·
lano concebeu o plano giganlesco da Histol'ia de Portugal. Diz-nó·lo
expre sanlPnle no já rilado prefacio da terreIra edição.

Conhpcedor dos lrahalhos bi loricos dos cronistas, da embusteira
Monál'quia Lu.~lta!la, dos' trabalhos da Academia Real da Historia, 
~'essa infinidade de .Memol'ias, legadas pelo seeulo XVITI, tão nitidamente
Impressas quão falhas de critiea- Herculano tinha igualmente estu
dado a obra um pouco demolidora, exageradamente critica lalvez da
autpnlicidade das fontes, de que era autor João Peul'O Ribeiro: as Dis
sertações Cj'o/lOlogicas e criticas.

. Esse foi o seu precursor; todavia, para quem comparar Ribeiro ao
milhafre, de vi la aguda sim, mas de horizontes estreitos, Herculano é
a al(uia, pairando a1l.o e abrangendo no seu olhar dominador vasto e
extenso panorama. Ribeiro viu muito, viu por vezes bem; viu no em-
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tanto só um aspecto do documenlo. Herculano. COI11 o seu genio, es
tudou-os todos; ap"oveilou bastante das Dlssel"taçóes, mas pOde ir in·
comparavelmente maIS adiante.

Era oficial maior da Torre do Tombo, no tempo em que Herculano
a começou assiduamente a frequentar, o ilu tre José Manuel Severo
Aureliano Basto. Guarda·mor seria Vieira de Castro ou o Visconde de
Santarem, ausente em Paris. Em qualquer das hipoteses seria com o
oficial maior que Herculano se entenderia, pois que a frequencia do ar
quivo não era nesse tempo pel-mitida ao publieo e o seu 1I0me deveria
figurar na tabela junto do relogio a fim de o porteiro ser sabedor que
lhe não era vedada a entrada nas casas dos armarios no intenor da
Casa da Coroa.

Nessa mesma tabela figUl'ara alguns anos antes o nome de Jmio
Pedro Ribeiro. Isto, se se cUlllp"issem as disposições regulamentares,
porque tamanhas foram as facilidades com que Herculano começou as
suas investigações historicas, que é ele mesmo a declarar-nos não ter
tido para isso autorizaçãO oficial!

Quem tenha alguma vez tentado orientar-se no meandro labirin·
tico, que é a Torre do Tomho, avaliariÍ á pl'iori se Herculano preci -aria
ou não do auxilio e da boa vontadp. do ilustre oficial maior Severo
Basto. Possuia na verdade conhecimentos paleografil~os adquiridos no
Arquivo, mas não era natural conhecer as colecções que interes avam
ao seu estudo. P(1J' is o, sab~dor de quaes elas eram, seguir-se-ia ime·
diatamente o percorrer os indices, elaborados umas dezenas de anos
antes, no tempo em que era guarda·mor o conhecido Manuel da Maia.

E assim havia o Mestre de percol'l'er, bemdizendo certamente tSse
trabalho, os indices das Chancefarias dos primeiros reinados, os indices
das gavetas e os indices das Bulas. Islo para a sua Historia de Portn·
gal, porque para a Hi tOl'ia da ol'igem da inquisição grande auxilio lhe
haviam de ter prestado os indices do Corpo Cronologieo e da Colecção
de S. Vicente, este ultimo não organizado na Torre do Tombo.

Consciencioso como era, não admira que Herculano se não conten
tasse com as indicações dos indices e percorresse a um e um, nas ola
nhãs das segundas e quintas-feiras, esses pergaminhos amarelecidos
pelo tempo e que indiferentes tinham vislo perpassar gerações sobre
gerações, como indiferentes tinham vindo do castelo de S. Jorge para
o edificio de S. Ben to.

Consultado sobre questões infimas do Arquivo, como aconteceu
em 18!J.3, por ocasião de um conDito com Jo. é Feliciano de Castilho,
minuciosamente narrado no nosso opusculo sobre O Visconde de San
tal'em como !]lu/1'da-mo,' da Torre do Tombo, Herculano manteve tão
boas relações com Severo Ea to, que, aparecendo o primeiro volume da
Hist01'ia de POI'tu.qal, acompanhou a sua oferta da seguinte carta ine
dita e desconhecida:

"ll.mo amigo e Sr. - Não me sendo possivel oferecer um exemplar
do primeiro '"olume da Historia de ·Pol·tllgal a cada um dos meus ami
gos d'psse Arquivo, ofereço um a V. S.·, certo de que lhe facultará o
uso d'eJe, se julgarem que vale a pena ele se ocuparem com isso, do
que eu proprio não tenho muita certeza.

Sou de V. S.·, amigo e cr. obg.mo, A. Herculano.
Quer-se 'Prova mais cabal da consideração ligada pelo Mestre ao

funcionalismo superior da Torre do Tombo e, em especial, ao seu ilus
tre ofieial maior ~

Aí vae outra bem clara e terminante:
"Il.mo Sr. - Fiado na bondade de V. S.', que a circunstancia de

ter atmado por tanto tempo o José de Hamburge tornou proverbial, e
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demon trou inexgota"el, tomo a liberdade de lhe pedir queira mantlar
pOr sobre o bufele, em que costuma trabalhar no Arquivo o Sr. Vis
canele de .Jeromenha, esse cartapacio velho que eu lhe prometi, e que
não mando a sua casa porque me não lembro o numero. Tambem rogo
me haja de mantlar pOr lá para um canto esse rolo de papel, que vem
a ser uns quadros sinoptic()s, em que pretendo extractar os foraes, o
que e me for possivel chegar á Torre, e V. S.a me facultar licença, co-
meçarei hoje mesmo ou na proxima quinta-feira. ~

De V, S.a, amigo venerador e c., A. Herculano',.
É-nos vedado saber em que epoca esta carla foi escrita, pois é vul

gar as cartas do grande historiador não serem datadas. No emtanto,
como fica.pat.ente, a sua gratidão ao oficial-maior da Torre do Tombo,
o reconhecimento da sua bondade e dos favores recebidos I

Todavia, prova ainda bem mais frisante havia de prestar do des
velo que lhe merecia o aumento das colecções do Arquivo Na!:ional.
Foi quand~ e~ espinhosa peregrinação olidal, o Me~tre perC9JTeU,
como COnllSSal'lO da Academia, nos anos de :1.853 e :l.8<>~, as BeJras e
o Minho, E:studando os cartorios das corporações eclesiaslicas e promo
vendo o seu recolnimento á Torre do Tombo.

É d'es e tempo a entrada no Arquivo do celebre codice iluminado
do seculo XlI, Apocalipse de Lorl'lio, que as freiras d'aquele convento
lhe ofertaram,

Não contente com isso, por conta da Academia das St:iencias co
meça publicando os documentos historicos destle o eculo vm em diante,
e ainda nesse trabalho é o seu braço direito um funcionario do Ar
quivo, elevado dep'lis a director, o Sr. José Basto. O seu maior elogio
está nas palavras seguintes:

oTodas as copias lpara esse trabalho), escreveu o Mestre, foram
tiradas com o maior esmero e quasi todas se acham já escrupulosa-
mente conferidas com os originaes", .

Uma nuvem bem negra veio, porém, empanar a cordialidade de
relações de Herculano com a Tone do Tombo. Em 1.856 nomearam
guarda· mOI' Costa de Macedo, seu inimigo declarado. Herculano deixou
de poder frequentar o Arquivo, e tamanho prejuizo lhe causava tal facto
que chegou a escrever ter cessado para ele a carreira de historiador 1

", : . Esse homem, escrevia ele em carta á Academia, .. foi no
meatlo guarda-Olor da Torre do Tombo, cargo importante, porque pre
supõe, Dão só elevados dotes literarios, mas tambem inconcussa probi
dade ... Honrado com a confiança tio supremo poder, vingado do desar
que recehera, o sucpssor de Gomes Eanes de Azurara, de Rui de Pina,
de Damião de Goes, de João Pinto Bibeiro, de Jo é de Seabra, de
D. Francisco de S, Luis, atirou á Academia com os seus diplomas de
secretario e de ocio, etc.",

Felizmente não durou muito tempo tão estranha situação, porque
ell1 outubro de :1.857 foi Costa tle Macedo aposentado.

No Çodigo Civil é ainda HerCulano quem introduz o artigo 2:497."
de lanto mtel'esse para o Ar~uivo Nacional. .

Quem hoje percol'I'e na forre do Tombo o litdiculo, o Livro Preto
da Sé de Coimbra, o Obituario e o LiV/'o da NOll, de Santa Cruz, o Li·
v/'o elos Mest1'ados, o Liv/'o das leis e posturas, o Liwo dos bens de
D. !oâo de Portel, o LivrO'dos Copos e o Tombo da cOlluwca da Beira,
coclices de que Herculano lançou mão para a sua Historia de Portugal;
q~em percorre, dizemos, as folhas de pergaminho d'esses medievos cro~

Dlcons, certamente poderá neles adivinhar, ainda agora, vestigios dos
dedo do' Mestre, e tudando paciente e laboriosamente aqueles caracte
res paleograficos,

~m~ U
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É que o seu espirito paira ali como se fosse um nome protector.
É que a sua alma se identificou tanlo com os documentos que nos pa·
rece enti-la ainda boje vibrar, qual vigilante sentinela.

Por isso, na terrlvel crise social que atl'a\-essamos em que são re·
legados para um Iri -te plano secundario os trabalhos literarios da nos a
terra, Mestre, é :i tua sonlbra austpra que nos havemes de acoular nos
momentos de desanimo, como outr'ora te acoutasle desalentado sob os
robles frondeJantes do teu lindo Vale de Lobos.

Torre do Tombo. = Antonio Baiüo.,.

LVII

Cartas de Alexandre Herculano

No Anhivo Ristorico POI·tu!Jl/és, publicação de suma importancia, fundada,
dirigida e mantida com elevaçãú nota\ el pejo SI'. Anselmo Braamcamp Freire,
foralll inclui do , entre dOcUIllentos relativos ao egregio escritor que despjari~mos

deixar aqui arquivados, ;dgumas cartas elucidativanlente annt;l(las pelo erudito
SI'. Gomes de Brito, um do, grande amigos de Alexandre Herculano e seu de
votado e constante admirador. Registo·as a4ui como necessarias e indispensaveis
na hiogralia a que presto o maior CUIdado.

Leiam se:

CARTA I

Esta carta constituirá, por certo, um elemenlo precioso para a biografia do
solitario de Vale de Lobos, se eJa se chegar a escrever com os p(\rmenores, e ~s

provas dos fados, de que Xavier Rodriguf::s Cordeiro niro pOde dispor, nem po·
deria utilizar no breve espaço de tempo consagrado a escrever a, aliás, muito
bem cOUl:ebida, monogl'afia biegrafica que vulgarizou em seu Almanach de Lem·
branças (t879).

Esta carta nos inicia. com efeito, nas primeiras diligencias empreendidas
por Herculano para adquirir a proprlPdade em que veio a exalar o ultimo sus·
piro, nãl) como Rodrigues Cordeiro fantasiou; não como o poeta, o sonhador que
fOra nos viçosos anos da sua vida, llJas como o-triste, o desiludido e descrente
patriota, que a nada mais aspirava, que não fossem o silencio do esquecimento
e sete palmos de terra, para dormir o ultimo somno, no cemlterio da aldeia vi
zinba 1.

O cegenealogico-morll, a quem o signalario alude, era João Carlos Feio Car
doso de Castelu Brallco e Torres, falecido nove anos após esta carta. Ignora-se
se ele corre pondeu ao que Herl:ulano d'ele esperava; se o autor das Resellhas
das Familias Titulares do Reino de P01·tugal soube dar conta dos sucessores do
provedor das Lezil'Os, ultimo dono de Vale de Lnbos.

Certo é, porém, que nesse mesmo ano de :1.859 foi por Herculano adquirida,
com efeito, aquela propriedaue, que só de terras conslava, bospedando-se o noVO
proprietario, emquanto lá não teve os uois primeiros quartos com que começou

I Peosamenlo inicialmen~ expre~so n,l Carla ao Jornal do Comercio. de t de dezembro do lSfi5,
ncêrca do Gll$amelllo civil, o r~petido, por forma aproximada, dez aoos depois, na carta undecima e ui·
tima a Carlos Beuto da Sill'a, a respeílo da Emio,·ofão.



João Pedro da Costa :Basto
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a futura habitaéão, em casa do brigadeiro Pedro Vieira Gorjão, seu amigo. Fóra
este que lhe mí'nistrara as informações const~~tes d'e ta ~arta, il~d.uzindo-o ~ que
adquiri se a<I.ue1a terra, e I~e fosse f~zer vlslOhança, VI to re ldlr na AZOJa de
Baixo, onde linha ca as e mUitas propriedades.

Esta carta foi escrita na Ajuda, onde o futuro solitario de Vale de Lobos,
vivendo vida méio campezina, e mantendo o amor pelas ocupaçõe campestl'es,
nos ensaios da horta da calçada do Gaivão, a par com os seus dileclos estudos
historicos, sustentava praticamente a justificavão ao primeiro periodo com que
principiou a missiva.

«A lotio Pedl'o da Costa Basto (1859).

Amigo. - Vim de Santarem optimo, tendo passado sei' dias exc~'

lentes na Azoia. Cada vez me conlirmo mai em que há.gente que nas
ceu para nunca viver nas cidades. Desejo que se desse cá tão bem como
eu por lá; ma duvido.

Desejava ver se descobria algnm tombo antigo de Vale de Lobo,
ou por casa do Mesquitelas de onde era a ullima u ufrutuaria de Vale
de Lobos, D. Oomillgas, ou peja de um tal Antonio de Abreu de Momes
() Lima, primo e herdeiro do provedor das leziras (ultimo dono de Vale
de Lobos) Miguel Joaquim da Serra de Moraas Peixoto da Silva Garcez
e Couto. Lemhra-me meter nisso o nosso gcnealogico-mor. Se o vil' peço
o favor de lhe dizer que desejo falar· lhe, indicando-me o lugar e hora
onde )la proxima quinta. feira ou na segunda-feira o poderei fazer.

E po sivel que na Torre haja alguma cousa, porque ha muita cousa
relativa a Santarem, mas isso é um mm'e magllum onde só por acaso se
poderia descobrir,

Terça-feira, - Até á vista. - Seu do c., Herculano•.

CARTA III

le ta carta responde Herculano a duas perguntas C/lle lhe fez o seu amigo
Sr. José Basto: i.', que livros lembrara ao arquitecto Jo é Valentim de Freita ,
p~ra ver no arquivo da Camara; 2.', onde parava a tradução em português do
LWI'o de Mestre Jacob das Leis.

Como acontece a tantas outras do grande escritor, faILa a esla carta a indi
ca~.ão do ano em que fOI redigida. Poderá, acaso, tê-lo ido no de i867, ou pro
XI mos, quando aquele benelllerito arquitecto se andava preparando, segundo o
que presume o Sr. Gabriel Pereira, a quem ouvimos, para reconstituir a planta
topograOca de Lisboa, que o terremoto de i 755 derrocou, e o incendio sub e
quente em gl'ande parte consumiu.

. No arquivo da camara não existe qualquer copia completa do Tombo Pom
balIno.. lia um volume que se intitula Copin do Livro do Tombo das propl'iedades
do BauTO Alto an'uinadas pelo telTellloto de 1755. Tem termo de 20 de março de
i8l9, e compreende apenas as fregue ia do acramenlo e Encarnação, com
1uanlo n..a guarda se leia: «Freguesias a que pertence mte Livro - acramento,
llcarnaçuo, Santa lzabel •. Além d'e te, ha mais quatro volumes de menor lom

ba?a, .contendo copias dos livros "dos Termos de Posses dos Ten'enos que se teeln
a~Jtl~lcltdo pela lnspeção do Bain'o Alto .. (i80, i819) e dos de Santa Catarina,
Ribeira e Castelo (1817).
r' Quanto ao "Livro dos Canos da cidade.. , C/llis Herculano referir-se, com

e elto, ~ um que foi mandado organizar em i685, sob o titulo: "Noticia dos ca.
!lOS a1~tlgos desta cidade., pelo vereadol' do Pelouro das Obras, o desembargador
~íanClSco da Fonseca Sisnel, segundo mais especificadamente se lê no tomo I dos

ementos pam a Historia do Mlmicipio de L1sboa, a pago 552 e segs., continua-
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ção da nola 2 de pago 5(a,H, que publir'a igualmente a noticia dos canos 'que a
flesta cydade de Iix.-", lançada no Livlo dos Pj'egos, de fis. 333, 335, atribuída
aos fins do terceiro quartel do seculo XVI.

O Hel:ulamento da Procissão de Corpus, vislo por Herculano na guarda d'esle
Livro, foi igualmente publicado no mesmo tomo I da obra supra cilada, a pags.
q,28 e 429, em continuação da extensa e muito curiosa nota 4, de pago 41.7.

Pelo que toca ao "Livro de Mestre Jacob das Leis", já o proprio Herculano
dele dera noticia a pago 155 do Prologo posto á frente do fasciculo ~.' do vol. I
de Leges et Consvetvrlil1es -(MDcccLvm), nos termos seguintes:

"O segundo codice (N.' 4.0 do Maço 6.° de Foraes Antigos) foi tambem em
parte publicauo pela Al:aciemia no tOUiO v dos Inedílos. ~ um volume em 4.',
escripto em p~rgaminho, e ,~onbecido pela denominação de Fúj'08 da Guarda ...
O texto original ua compilação começa verdadeiramente a fi. -1H por uma versno
da Summa ou FlOl'es de Direito, de Mestre Jacob das Leis».

"Ao Sj·. José Manuel da Costa Basto .. (1867?)

abril 20
Amigo

.•.•...........•.....••..• 0.'.· ..•.. · •.. ·· .•............

Quanto aos livros da Camara (não se perdeu carta; esqueceu-me
lambem isso) as uuicas cou as em q podia ler falado ao Valentim são,
que me lembre, o Tombo por occasião do Terremolo q me pareceu
conter nlais do q o ex."' da TOITe, e um Livro dos Canos da Cidade,
não p':e recordo de que secuJo (talvez do 1.7.°) li lá vi. Como os canos
deviam segnil' as ruas parece-me que desse livro se p'oderá lirar algu~a
luz. Tambem creio que se elJe calasse bem o Livro dos pj'cgos lá haVia
de encontrar muitas especies p.a as antigualhas de Lisboa. Na guarda
tem ele um regulamento ~.a a proci~são de Corpus Chrisli dos Uns do
seculo xv iI escapou a J. I. I1ilJeiro. -

O Livro de M.· Jacob das Leis, traduzido em Porlllguez eslá lla
Torre: parece-me q nas Gavetas. Não digo com certeza, porque não
tenho aqui, como sabe, apontamt."' nenhuns.

Paro aqlli pr que o ralJaz quer-se ir deitar, para ir cedo p.a S.'m,

Reeomendações ao João.

CAHTA IV

am.O

Herculallo».

Est!\ carta, que não tem dala alguma, mas que pertence ao ano qlle se lhe
assinou, responde a oulra em que o Sr. José Basto chamava a atenção do seu
preclaro amigo para a singular doutrina que O artigo 1.851.". do Codigo Civil pa
rece querer estabelecer, e que, sem que se possa explicar cOUJO, proveio ~e um
lapso infeliz de redacção, a que é precisJ, como ob~erva o experiente jlU'lSCOn
sulto José Dias Ferreira, que os poderes publicos provpjam de remedia, emen·
dando-o no sentido por ele proposto, e conforme Herculanu alvitrou.

O artigo em questão está redigido do 'seguinte mODO:

"Se o legatario com encargo não receber pOjO culpa sua todo o legado, s~rá
o encargo reduzido proporcionalmente, e se a coisa leg'ada fOr evicta, podera o
legatario repetir o que hOll.vel' pago" . tI.
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o comentario de José Dias Ferreira, em seu Codigo Civil Português anotado,
Ln ed., vol. IV, pago 239, é O seguinte:

« ..• Examinou a comissão revisora este arli~o (185i.°) em sessão de 26 de
junho de 1862, e consta da respectiva acta ~ segumte : «Tiveram.a palavra sobre
o artigo os srs. FelTel', Gil, Sea~ra, José Ju~1O e ~e~'cu]ano, depOIS do gue resol
veu-se, por proposta u'es~e ultImo, que seja redIgIdo pelo modo seg~lI1te: «Se'
o legatarJO COITI encargo, nao receber .por clllp~ sua todo o legado, s~ra, tl~r.. ».

Da acla pois consta que a commlssão reVI801'a votara o que esta consIgnado
no codigo.. . . .

Parece-nos indubltavel que o pensamento da comls ão revIsora sena es
crever as .palavras «sem eulpa sua.. em vez das palavras "paI' culpa sua., porque
é impossi vel que o legislador quisesse, invertendo a ordem natural das cousas,
pÓI' a cargo de terceiros os efeitos da culpa do legatario com encargo, que 111iO
recebeu o legado por culpa sua. Entretanto a lei lerá de ser aplicada, como está
escl'ila, emquanto não fÓr emendada, apesar do absurdo e do centrasenso que
encelTa»,

Averiguou-se, pois, que o erro, longe de ser de revi ão, foi de redacção
dando-se a cireunstancia, lamentavel por certo, de não se ter reparad,o nele
qualldo se procedeu a ieilma da acta, na sessão seguinte (8 de novembro dtl
1862), á qual, registe·se, Herculano não compareceu.

Admitindo, na verdade, que o autor da redacção, ou escrita (lU ditada, se
houvesse equil'ocado, sabendo alias, bem 9 que queria escrever ou ditar, á lei
tura definitiva devel'ia acudir a emenda. E este pois um d'aqueles cases raros,
ruas possiveis, em, que no discurso se verte um erro que faz dizer absolutamente
o contrario do que se pretendia, por mera e acidental distra ção de quem pensa
ou de que'm escl'eve o que outrem dila L.

O Livro da Noa continua ainda de presente, lal qual Herculano o insinua,
guardado na Tone do Tombo, achando·se na Livraria d'este AJ'chivo, e na prat. 70,

"Ao mesmo: (1868),
Am,o

•• 0 ••••••••••••••••• 0 , o •••••••••••••••••••••••••••••••••••••

NãO sei se nas actas da Commissão do Codigo me"calumniaram,
a~ribujndo·me a emenda do artigo i85Lo Eu rari simamente meli o na
~17. .nessas queslões de minllcias legaes. para as quaes eram de sobra os
Jlll'lsconsultos de oficio q lá estavam. Entretanto vendo o artigo, o que
me parece é que ha um elTo d'imprensa que as camaras dp.ixaram pas
sar pela consciencia com q se faz tudo nesta terra: o que lá estava tal
vez era sem em logar de pOI'. Assim a doutrina parece-me racional;
corno está é absurda, obviamente absurda, perfeição a q ainda me pa
rece não terem chegado as nlinhas iMas. A vontade do testador é que
do cumulo do legado saia o encargo; o direito do legatario nasceu ao
fallecer o lestador; se causas alheias á sua vontade o privam da reali-

vemb I As aclas das se~sões da. comissão revisora foram mandadas imprimir por porlada do 23 de no.
bido .1'0 ~e t869. No rroJecLo prlllllLivo, o arLi~o ~e 1tlO se traia tinha o n.o 1985.o, e era assim conce
rneole" e o lega~aI'lO, com encargo, não recI'ber lodo o le~ado, sera o) oocargo I'eduzidu proporcional
AntooiooLse dforSencbLo, puderá repelir o quo baja pago... - Codigo CIVil Porl'lIg1l0S, projecto rcdl~ido por

, e ea ra, COImbra l859.



zação de uma p.IO deste direito é obvio que uma parte correspondente
da obrigação do encargo desapparece. Se, pelo contrario, elle resigna
espontaneam. IC uma parte do seu direito, a vontade do testadol', que
realmente o que transmitliu foi o q sobras e do eucargo, não deve sur
iludida, vislo que o legatario, em rjgor. realizouplenam,lo o seu direilo
embora depois abandonasse parte delle. '

Tem-me esquecido dizer-lhe q,lo ao Livro da Noa que elle é da
Academia, porque a Academia o pagou como sabe. EUa, porém, é que
devia deixá- lo na Torre do Tombo.

am.O

Hel'Ctt/imo l),

CAnTA XIlI

Alexandre Alexandre não engraçou nunca - muito a proposi lo o advertiu
Antonio de Serpa- com a instiluição: exercitas pe1'l1lanentes l.. A propria entidade
exercito, em seu simples sentido generico, era-lhe antipatica. O exerci lo, para o
futuro autor da Hist01'ia de POTtugal, erª já em i841, e a proposito de rellexões
feitas após o combate de Ponle Ferreira, em 18:J2, "o grande açougue nacional,
para onde a sociedade atira as rezes que lhe destinao. O pensador que declarava
"n[o amar os bemeso, n[o podia, realmente ver com bons olhos os instrumenlos
,assassinos, graças aos quaes os hel'Oes se fazem. Muitos anos p~ssados, em 1874,\
escrevendo a Carlos Bento da Silva a quarta carta sobre a Emigl'ação, e enume·
rando "alguns dos obstaculos graves, mais positivos que a alta dos salarios alri
buida á emigraç[o, que embaraçam o movimento da nossa agricultura.,.l) es
crevia HêI'culallo este eonceito :

"Temos um sistema de organiza~ão militar analogo ao das grandes naçõesj
expressão de uma ideia agressiva, e que inutiliza de continuo aos milhare os
braços mais robustos da populaç[o rural, em vez ao sistema propl'Ío dos peque,
nos estados, adequado unicamenLe á sua defesa o2.

São estes antecedenLes que se devem ler em conta para qne se expliquem
as ironias que abundam nesta carta e a má vontade, platonica, ainda assim, que
ela parece conter contra os ilustres dirigentes dos nossos negocias ria guerra,

Aquele que, em todos os sentidos, (anLo merecia que, a seu respeito, fosse
lembrada a celebl'e ode horaciana, satisfazendo pontualmente os desejos do i1us·
tre padrinho do 57, que, por fim, alc~nçou a suspirada licença, antes como "da·
diva espontanea., do que por diligenciada concessão, lJl'indou com a car~a de,
agradecimento que HerculanoJhe escreveu, o amigo que servira de transmissor
do empenho,

"A Joúo Pedro da Costa Basto-( i87l'i).

Vale de Lobos, 27 de outubl·o. - Amigo. - Sei que passou p_or
Sanlal'em com o Seixas na ida e volta da sua digressão ao Gavlao,
Sinto que ))[0 'risl:assem as cousas de modo, que pudessem pal'ar no ,.
caminho e virem provar os melões de Vale de Lobos que este ano fo·
ram muitos e bons.

Eu por aqui vou com o cal'Uncho dos 66 que ora me sobe aos
bl'onquios, ora me desce á lJexiga, quando não faz como Santo AnloOlo,
eslando ao mesmo tempo-em ambos os lugares.

f Alexandre B01'cu/ano e o SOII tempo, (S81, ]lag, i53.
, Veja·se Lambem Solemnía Verba - Opusoulos, lomo m, pago i22.
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Escrevo esta, vencendo a minha crescente repugnancia á literatura
epistolar, por causa de um pequeno negocio.

Eu a.:ho·me rednzido a procurador d'aqueles barrões que não tem
para dar perus, capões, ou barris de vinho aos oficiaes de padrinho,
que ha por aqui habeis P. elll aLJuntlancia. Tenho inwmodado por cou
sas, insignificantes para nós, importantes para eles, quantos amigo ha.
Mas a morte vae contralBtlo cada vez mais rapidamente o circulo d'estes
até que n aperte de todo e esgane o centt·o de unidade.

Um pobre pai com muitos filhos veio aqui choramingar a falta que
lhe fazia o mais velho agora que vem a força do trabalho rustico. Le
vou-Ih'o a patria para as grandes necessidades publicas das procissões,
das guardas que nada guardam, da segurança do E tado, e dos 101lgOS
omnos da tarimba. Quer outer para ele uma licença de dois nleses.

Tenho consumido a paciencia de quasi todos os amigos a torná-los co
reus no crime de abalar os fundampntos da sociedade, diminuindo com
essas licenças a solid~z dos seus meios de defesa. Ajude-lIIe a dar majs
uma picaretada nos alicerces da pab'ia. ão sei se o ami~o J. Maria
Borges está ainda em Pedrollço ou já em Lisbúa, nl'm a alcunha que
lhE' puseram atirando com ele ao meio dos no sos Moltkes para ser o
jU$t'Utll et tenacem vit'lttn entre aquelas boas almas, limitando-lhes
quanto pos ivel os ataques á razão e ao direito. Em consequencia,
tambem não sei para onde e com que indicação lhe hei de dirigir uma
carta. Supra-me e ta ignorancia. Ele, como abe gramatica e logica
ha-de ser 11m pouco admirado por aqueles senhores, e exercer certa
influencia. Diz-lhe que lhe peço me ajude um pouco a realizar mais
um acto filho das minha intenções malevolas contra a sociedade?

O nome e qualificações do guerreiro, que, COOl toda a certeza, não
sabe nem p"el;isa de saber servir-se da espingarda scientifica que lhe
meteram nas mãos, é- José Miguel, do batalhão de engenharia, 5.· com·
panhia, n.· 57.

am.· velho

Herculano».

LVIII

. Sob o titulo Depois do centellat'io, o p,'imeit·o de Janeii-o, que é uma folha
Ilberal de larga tiraaem no Porto e de longa exi tência, escreveu o ~rUgo que
vae ler· se porque o dou em seguida pelo desassombro com que foi escrito e ao
qual concedeu o primeiro lugar para aumentar a sua importancia.

. O Porlo tinha de repelir as ofen as com que um limitado grupo de reaccio
narJOs .preten~ia ali manchar e interromper as festa do centenario.

EIS o artigo publicado no dia 1. de maio 1.9l.U:

<cNinguem discutirá certamente a imponencia, e sobretudo a gran
dez~ moral que revestiram em todo o pais as festas consagradas á me
mom de Alexandre Herculano.
. .Antes do centenario, os reaccionarios procuraram amesquinhar o
l.g~lficado. d'essa homenagem, esforçando-se por fazer diminuir no es·

pll'lto pnbhco I) seu no1Jili simo alcance.
Eng~naram-se profundamente. A resposta que acabam de receber

é das mais eloquentps e terminantes. Já não !la lugar a duvidas. Opovo
português detesta a reacção clerical, sob totlas as suas formas.
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o centenario do grande historiador não representou ápenas a ho·
menagem da patria agradecida a um dos seu pensadores mais emi
nentes.

l1; certo que a sua gloria literaria seria bastante paraju lifiear toda
e qualquer apoteo e. O autor da Historia de P01·tugal, da Histol'ia das
origens e estabelecimento da Inquisiçtío, e de tanlos livm primorosos
em que o pensador, o poeta e o al"tisla ascendem á maior altura, IM
recia deveras o culto mais ardente, a consagração mais sincera e mai
espontanea.

Essa pode dizer-se que lhe foi prestada no seio da academias,
pela palavra fulgida dos oradores e dos conferentes, que analizaram a
sua obra, sob todos os seus aspectos; e ainda pela pena dos escrilores
que traçaram o perfil literario do eminente historiador. Era justo e na·
tural que assim sucedesse.

Como se explica, porem, a participação do povo nas festas do cen·
tenario? Como Sll compreende que a multidão que trabalha, e que, in·
felizmente para nós, não pode frequent~r a. bibliotecas lIem os arqui
vos, que vi,,'e longe dos centros intelectuaes e das academias, se asso
ciasse com um tão espontalleo ardor á comemoração civica que teve
por fim exaltar a memoI'la de Herculano? É simples a respo la.

O povo é naturall/lente inclinado a consagrar os benemeritos que,
pelo seu esforço continuo, pela sua inteligencia e pelo seu caracter, de
al!!uma maneira contribuiram em vida para o aperfeiçoamento 1II0ral
dos seus senlelhantes, bem como para a libertação de todas as tiranias
e par~ a eliminação de todos os erros.

E assim: ele não vê em Rp,rculano o poeta admÍl'avel da Harpado
Cl'enle, o romancista do lI1onaslicon e do Bobo, vê obretudo o sohJado
do cêrco do Porto, o batalhador intemerato que, depois do ultimo com
bate, depôs a espingarda para empunhar uma pena que loi gloriosa em
suas mãos. Vê aillda o panfletario do Eu e o clero, que, ell1 resposta
ás invectivas e ás acusações, que lhe foram dirigidas, após a publica·
ção ~o primeiro volume da Bisto/'ia de POI'lugal, teve a coragem de
dizer altivamente toda a verdade a uma cla se que, por demencia, igno
rancia ou maldade, se recusou a aceitá-Ia.

O povo conhece tambem o nobilíssimo desforço do historiador da
lnquisiçiio, qne teve a hombridade de patentear todos os crimes, vin·
ganças e rancores de uma seita ha muito condenada. ,

Se não fosse a provocação insolita dos clerieaes, o centenario não
passaria tah-ez de uma singela homenagem de respeito ao gigante do
romantIsmo em Portugal.

A atitude dos reaccionarios produziu a extraordinaria malllfesla
ção que, especialmente nas principaes cidades do país, assumiu as pro
porções de uma enorme apoteose.

Resposta bem merecida na verdade, e que, por certo, terá de ser
sancionada em actos ultet'iores, porque o espirita liberal do pais não
pode contentar·se com essa manifestação grandiosa, mas efemera.

Junto do tumulo do imortal defensor das regalias municipalistas,
ac1versario intransigente da reacção, desfilaram alguns milhares de !t
beraes, levados por um nobre impulso de reconhecimento pela sua me·
moria e de solidariedade pelas suas ideias.

Pois bem. Que a recordação d'essa fesla civica se não pprca, e que,
nesta hora angustiosa para o país, o povo português aprenda sobretudo
a não ceder um só palmo de ter.reno, nas lutas que de futuro tiver d
travar com os inimigos da liberdade".
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LIX

Parece-me ql1e dará ali(um relevo e nova luz ao que fica transcrito nas pa·
ginas anteriores trechos do notavel estudo criti,:o·hlstorico que, anos antes, o
erudito academico efectiro, Sr. O. Antomo Sánchez Moguel, lera, em es ão ~o

Iene da Ar.ademia da Historia, de Madrid, em homenagem ao egregio historiador
Alexandre Herculano. Começou assim, que eu copio na propria língua castelhana
para não lhe alterar o apreciave] sabor:

ceTienen estas Junlas públicas, de algunos mios acá, el doble y her
moso carácter de premiar à los vivos y de honrar à los muertos; ga
lardonar recientes merecimientos alcanzados en el ejercicio beroico de
las virtudes ó en la ardua labor de las ciencias históricas, y avivar y
enallecer con el elogio debido la memoria de los varolles in ignes que
legílimarnente conquislaron las alabanzas de la Historia.

Inspir<1ndo e an generosos sentimientos de fraLernidad y de jus
Lir.ia; conse 'uente con sus meritorios é ince~antes l::sfuerzos en pro de
la comunicación y concm'dia intelecLual de las dos naciones hispánicas,
esla Real AcauenJia ha querido que el elogio histórico correspondiente
á esle afio. e consagrase aI mayor de los historiadores portugueses, y
uno de los más grandes de la peninsula: Alejandro Herculano de Car
valho.

Aun sin este valioso tílulo, liastaba sólo el de portugués ilu tre
para que nosolros, por el simple hecho de serlo in otra consideración,
nos creyp emos en el derecho y en p.1 deber cip. honrar su memoria,
como en alios anteriores, en 1863, y en el eno de la Real Academia
de Ciencias de Lisboa, á tíLulo de espajjol insigne, Martínez de la Rosa
fuê elegido por lema de Elogio "istorieo, precisamente por Luis Rebelo
da Silva, aquel furibundo antüberi ta que con su elocuente y encen
dida palavra derribó, por infundadas sospechas de iberi mo, ai mini 
terio que presidia en i869 el venerable Marqués de Sá da Bandeira.

Las fronteras alzada (entre Espana y Portugal), guardadas por el
amor de la patria, por las Lradiciones de los antep:lsados y por la vigi
lancia de la independencia propria - deda Rebelo da Silva,- nunca
hall de separamos cuando h'atemos de defender y engrandecer las mu
tua~ conqui tas de la civilización, de festejar las glorias y los progresos
reclprocos, Ó de celebrar con piadoso respeto la memoria de nueslros
más preclaros hijos.. ,
. Asi pen aba, á pesar de su anLüberismo, Rebelo da Silva' asi de

bló pensar también Portugal cn la celebración deI cenlenario deI in
fante D. Enrique, y debe discUlTir hoy en el que proyecta en honor de
Vasco da Gama; asi lo enlendió EspaJia, reconociendo á Portugal el
derecbo que le & islia á coneurrir aI dei descubrimiento de América en
pup.slo proprio y preferente,'y asi lo ha entendido esta Real Academia,
estableciendo enlre sus cOITe pondientes c1ase especial para los portu
gueses y dedicando la solemnidad presenle otorgada antes sólo à es
palioles, aI egregio portugués Alejandro Herculano.

Poela de robusta in piración )' enérgica frase, como ningún otro
~e .sus conl~mporáneos en la lírica portuguesa; cantor ai paI' de la Re·
Ilgl.ón, la .Llbertad y la Patria; fundador en Portugal dp. la novela his
lórlca; .hIstoriado!' eminente, de la familia de los Ayalas y ZuriLas, de
los Mamnas y los Flórez; soldado de la libertad en la prensa y en los
campos de batalla; apóstol de .adelantall1ientos y mejoras sociales; ca-



rifioso menlor de la juventud esmdiosa; implacable con los poderosos,
como sencilIo con lo humildes; voluntad lan recia como el roble ó
carvallo de su apelido; carácter ~ustero cuanto honrado; d~spreciador

de pue.los y de honores, aun los mág subidos y codiciados; homhre,
en fin, que, COIl ser tanlos sus merecimienlos y tania su gloria, podía
ufanarse, sin eenba rl!0, de Ilegal' á la vejez en el mismo lugar de la je
rarquia social en que nació, Herculano descuella majesluosamente en
las lelras porlul!uesas á una allma comparabJe sólo á aquela en que el
aulor de 0$ Lusiadas resplandece.

Camoens y Herculano; he aquí las ingenles flguras de la Iilel'atura
portuguesa. San ambos, sucesivamenle y en e1 más alto grado, persa·
nificaciones auguslas de los dos renacimienlos lil.erarios de u palria:
dei clásil:o, el primera; del románlico, el segundo, San Os Lusiadas el
monumelllo principal deI siglo XVI: lo es en el XIX la Histo1'ia de Por
tunal de Herculano.

Inspüase aquél en las hazafias más gloriosas de Porlugal, allende
los mare : el descubrimienlo dei camino marítimo de la Intlia, princi
pio deI poderío colonial de los portugueses; abarca é te otro monu
menlo, los becbos más capitales de la bisloria portugue a en la penín
sula: la fundacion de la monarquia y la terminación de la reconquisla
deI suelo patrio. Aqui admiramos la formación dei hogar português;
alIi, su dílatación prodigiosa

Por mares nunca d'antes navenados.

Oliveira Marlins, Romero Orliz e Serpa Pimentel, querendo descobrir os mo
delos de que se servira Herculano na formação da sua Historia de Portugal, es
creveram gue o grande }llsto.nador português segui~a os e.studos e os pa s.os do
francês Thlerry; mas o t;r. Sanchez Moguel, na sua IllvesLJgação conSCienCIOsa e
na sua crilica severa, põe em base mais alta os merecimentos do egregio Meslre
e discorre d'esle modo:

«Que Herculano, ni aI imaginarIa ni ai escribirla, pudo proponerse
como modelo, ni tener en cuenta siquiera, Ia Histoi1'e du tiers état, de
Thierr'y, cosas son de absoluta evidencia con decil' que la obra deI in
signe historiador francés saJió á luz enlera en -1855, yen parte en 1850,
y que Herculano ideó su Histor'Ía en 1,839, dió á la estampa el primeI'
yolurnen en i8ll6, eslo es, cuatro afias anles que Thierry pulJlicase el
primeI' fragmento de su obra, y el último en 185i, cuatro anles que el
historiador francás la obm enlera.

Divídese la Historia de Portunal on una larga introducción y dos
partes distinctas, acompaúadas de eruditos apêndices y nolas no menos
interesantes que el cuerpo de la obra: la primara, puramente narra
riva, desde ai conde D. Enrique á O. Alfonso m, 6 sea la historia de
Portugal desde 1.097 á 1.297, Y la segunda, el esmdio de la in 'Iilucio
nes sociales, en aquel período. Como se ve, una y otra parle, más que
tales, san dos obras diferentes, si relacionadas por referir-se á los mls
mos tiempos, diferenles en su contenido, propio y espeóal en cada una,
y de diver a manera lratados y escritos. Ninguna de las dos pal'les
tiene ni podia lener por modelo la Histoi/'e du tiers état, aun cuanclo
esta obra hubiese visto la pública luz á liempo de poderia conocer Y
ap' ovechar Herculano.
••••••••••••••• 0 •• 00 •••••••••••••••••••••••••••••••••••• ' 0.°

En la cuestión que indicamos, corno en alguna olra, referentes fo
das à la manera de concebir y escribir la historia en los liempos mo-
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dernos, Herculano siguió las huellas de Thiel'l'Y, mas nunca pudo ser
virle de modelo, ni dêbe er lIamado di cípulo ni imitador dei historia
dor francés en lo que toca aI •estudo sobre o e tado das pessoas e das
instituições y sobre a sua transfol'lnaçllo durante a idade media u , como
se supone, ni que á Thierry debiese oa compreensão das instituições
municipaes», ni, sobre todo, que aprendiese de él 00 seu municipalis
mo». Cabalmente en eI e tudio de estas materias es donde más campea
la originalidad de Herculano, que, si bebió en otras fuentes, fueron és
tas de casa, peninsulares en absoluto, como veremos, y donde mayores
san las diferencias que Ie separan de Thierry. «Este escritor, aliás emi
nente por tantos titulas - escribe con su magi trai competencia Gama
Barros, - desconhecia a historia municipal da Peninsula a ponto de
afirmar que o eslabelecimento das comunas, iniciado desde os fins do
seculo Xl, nilo se estendeu á Hespanha, que a conquista dos mouros
colocava fora do movimento europeu». Afiádase á esto que Thierry
atribuye á revoluciones más ó menos violenta de los pueblos las li ber
tades municip-ales -teoría que tampoco es suya, y que pertenece á
Brél]uigni, - ai paso que Herculano, con Llorente y con Marina, las
atribuia á franquicias y mercedes de la Carona, nunca á revoluciones po
pulares, como generalmente se ha prelendido en Francia por los apo
Jogi tas de la nlayor y más terrible de las revoluciones modernas»,

Desejava PÔI' aqui mais amplos extractos do notavel estudo do academico
SI'. Sáncbez Moguel, mas não posso, pois vejo o torno presente a tomar corpo
avullado e ainda me falta considerar numerosas publicações e dar-lhes o registo
devido. As im, agora limito-me a transcrel'er as ultimas linhas d'es e estudo,
que são memoraveis: .

"Ré tanas sólo, para concluir, con iderar espeeialmente á Herculano
con relación á nuestra patria. Atribliye e á Macaulay e tas palabras,
qUIl apena bay escritor espafiol ó portugués que no haya mencionado
en sus escritos referentes ai autol' de la Histol'la de POl'tugal: «Espafia
debe bacel' todos los esfuerzos por conquistar á Portugal s610 para po
seor á Herculano". Esta palabras acreuitan solamente que su autor
desconocia que tal conquista era inneeesaria de todo punto, porque ni
Herculano mu'ó jarnás á Espaiia como tierra extranjeJ'a, ni el glorioso
historiador fué nunca. "i lo en Espaiia como extranjero.

Espafia y Portugal no eran para Herculano, como lo san para la
modernisima é insipiente patrioteda de alguno de sus compatriotas,
dos entidades esencialmente di tintas, sino, por el contrario y para va
lerme de sus mismas palabras, dois fragmentos da, mesma terra, dois
ú'miios ,qemeos, lo~ cunles, anas opiniões, nos costumes, nas tendencias
?IlOl'aes estüio ,'evelcmdo a cada lJasso uma origem comum,,: la monarquia
leonesa. oD'esta veio -alíadia- pOl' linha transversal (permita-se-nos
a eXIJ1'essiio) a m01larquia porttlguesa, e por linha l'ecta a 1l101Ial'quia es
panhola ou antes castelhana; POHQUE HESPANHOES TAMBEM NÓS O:llOS.

Ya antes Ganet h~bía es.crito las conocida palabras: oHesIJanhoes so
mos! e de hespanhoes nos devemos pl'ezal' todos os que habitamos esta
pelll1lsula".

Asimismo, refiriéndo e Herculano á. las antiguas guerras enb'e Por
~gal y Castilla, no vacila en decil' que «se assemelhavam ás guelTas ci
VIS de hoje»; y tralando de la consel'l'aeión de la independencia de
P,?rtugal desde el siglo XVJf, atribl1iala "á l'ivalidade das gl'andes na·
çoes•.

Más todavia. Cuando e1 mejor de los tradl1ctores e pafioles de
Herculano, mi distinguido amigo D, Salusliano Ródrigl.lez Bermejo, de-
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seando poner aI frente de una de sus versiones el título de Páginas de
lbena, lo comulló con Herculano, éste le l'espondió el 9 de Febrero de
1875 - esto es, dos aüos antes de mm'ir-lo que copio á la letra, no
de la carta impresa, sino dei original: "Niio vejo inconveniente em ser
publicada debaixo do titulo generico de Paginas de lberia. NÃo FICARÁ

POR ISSO. o LIVRO 1I1,\[S IDERlCO DO QUE o AUTOR ••

LiLre, por mi parle, en absoluto, de toda relación con los partidos
políticos de Portugal y EspaJia, y aun más, si cabe, en las cuesiiones
c:le carácter internacional, cultivador solo, como es notorio á porlugue
ses y espalíoles, de la aproximación intelectual de las dos naciolles de
la peninsula, salvas siempre las illdependencias recíprocas, he tocado,
como debia, este punlo en el lerreno puramenle histórico, que era el
unico procedente en este aelo y ante la Real Academia de la Historia,
fiel guardadora de los respetos debidos li la autonomia deI hermano y
vecino reino.

No necesilaba tampoco Herculano discurrir deI modo que hemos
visto para merecer completamente nueslra admiración y afecto. Sus
trabajos históricos, como ya VImos, no~ inleresan tanto como li los por
tugueses. Su Histor-ia de Portugal servió además de precedente y esti
mulo á las historias de Espaiía de nuestros ilustres compaiieros Cava·
nilJes y Lafuente y Zamalloa, que comenzaron li salir despué3: la de
Lafuenle en :1850, y en 1860 la de Cavanilles. Y esta Real Academia
se gloria de haner conlado á Herculano, desde :185:1, entre sus indivi·
duos más eminentesu. .

As ultimas palanas do estudo de Sanchez Moguel são:

ceBuscaréis en vano el nombre de] gran historiador, en publicacio
nes de la importancia de The Enciclopoedia bj'itannica y la Nuova En
ciclopedia italiana" y si viene en Vapereau y L)rous c, es en compaítia
de errores sin cuento. En EspaJia, Herculano ha side objelo especJal de
esludlOs críticos, como el de CaJiete relativo A Bm'pa do Cnnte y el
de Coslanzo tocanle ai Origem e estabelecimento da inquisição, y es coo
nocido y venerado de lodos, sin que hasta el dia haya sido tralado ni
una sola vez con la dureza ó la inJusticia con que lo ha sido, hasta des
}JUés de muerto, por parte de algunos escritores de Portugal.

Y para que nada nos fallase en Jas honras debidas á su memoria,
también la poesia, y con la lira de uno de lIueslros poelas más escla
recidos, NUlíez de Arce, 1I0ró la rnuerte deI gran escrilor tOn acenlos
qUll vivil'án (anlo como la lengua castellana. Permitidme que ponga fin
á mi trabajo repitiendo eslos versos de nuestro lírico:

jYa no existe el poeta I Pero en vanl)
Querrli la muerte obscurecer la gloria
DeI más insigne genio lusilano.

:f:1 con su ciencia engrandeció la hisloria.
ÉI exalló la santa poesia,
Y él impondrá á los siglas su memoriau.

Foi esta, com efeito, uma homenagem digna de regislo.
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LX

Para registar nestas pagina que vou escrevendo com amor profundissimo
e sincerissimo á verdade, cumpre-me coligir documenlo que sirvam de afirmar
o alto conceito em que era tido o egregio Alexandre Hereulano pelas diversas
classes do povo português, mais ou meno cultas, mais ou menos elevadas, porem
todas erguendo-se e harmonizando-se num culto muito uperior, o culto glorioso
da ju liça e da liberdade.

DUl grupo de cidadãos, a que então andavam ligados Oliveira Martins e Te
renas pelas suas ideias avançadas que defenderam com entu 'iasmo, protegia num
periodo eleitoral de Lisboa a candidatura de Antero de Quental, cujo talento
extraordinario e cujos ideaes estavam demon trados na escola e na imprensa, por
diversos modos para que triunfassem os prineipios mai consenlaneos com as as
pirações populare num caminho progressivo e radiante de luz para libertar as
consciencias obscurecidas nas trevas da reacção.

Esse grupo mantinha, no Porto e em Li boa, orgãos de propaganda socia
li ta que no Porto se imprimira sob o titulo Opera.l'ío e em Lisboa com o de Pro
testo, os prime.iros que em POltugal advogaram as doutrinas socialistas, Em o
numero de O Protesto, de setembro, saiu extenso artigo em favor da candidatura
de Antero de Quental, recordanrlo o valor e os serviços de homens eminentes do
partido Iiberál e democl'lItico, no qual se escreve d'esse malogrado escritor e poeta,
afirmando-se que ele representava em Portugal a grande ideia democralica e

«. , • ninguem nesse imenso e paço (rUe vae da foz do Tejo aos ai·
cantis dos Pyreneos pode disputar primazias com os seus talentos de
evangelizador, com as suas virtudes de cidadl10",

E cita Alexandre Herculano cuja memoria é honrada com estas justas pa.
lavras:

"Alexandre Herculano foi incontestavelmente o maior vullo da ve
lha geração do c~rco do Porto, um do pl'lmeiros e mais ilustres vullos
da.literatul'a contempol'anea. um hi toriador do molde colossal de
Thlel'ry e Macauly; a sua individualidade marca uma epoca, de per
duravel gloria, para a historia do nosso país. Alexandre Herculano
era o chefe do partido liberal democralico do país, e no dia em que
0.0 temiterio da Azoia de Baix.o se ocullava o cadaver do gl'ande
cldad~o, os homens pensadores do pais, os que conhecem a admiravel
organIzação de Antero du Quental, uniram· e num 6 pensamento
era Ant'ero de Quental a tinica individualidade que, no país, poderia 
h?nradamenle ocupar o lugar do I'{l'ave e austero historiador do munici
pIO em Portugal, o lutador do En e o Clero, o defensor da liberdade
de consciencia, da liberdade individual, na questão das conferencias do
Casino .. ,

O ~'l'OtestO (setembro iS O) transcrevia este arti
8
"0 de O ConU!rcio de POl'ttl

g~l, as .I~ad.o com as íniciaes A. R, que deviam ser e Augu lo Ribeiro (esclare
CIdo penodl ta_açorí,ano), _que era um (los 'admiradores de Alltero de Qnental.
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Vou agol'a colher nas obra decLicadas ao egregio historiador, no seu cante
nario gloriosissimo, algumas das paginas mais illteressantes, criticas e elucidati
vas. Começarei pelo livro que, sob o titulo ALExA~DnE 111WCULANO, breve escorro
de sua //ida e obras, ' , Comemol'açiio do 1.° centenarío do nascimento do grande
historiado)' português, escreveu e mandou imprimir por conta da Empresa da bi
blioteca de educação nacional (1910), o erudito lente do curso superior de letras
(boje faculdade de 1etl'3s), Sr. Agostmho Fortes, vereador no municipio de Lisboa.
Copiarei do capitulo Herculano municipalista e economista., que vae de paj,j', 1,6 a
q,8 '(o volume compreende 253 paginas com estampas), os seguintes paragrafos:

«As instituições municipaes, hoje tão decadentes, em resultado da
luta secular que contra elas o absolutismo monarquico travou, esque
cido de quanto aos municipios portuguese deveu a monarquia, mere·
ceram a Herculano, além do estudo ronsciencio o da ua vida histo
rica, o mais entusia 'Iico carinho na pratica tendente a levanlá·las no
nosso tempo. É assim que na RistOl'ia de Portugal ele estuda desenl'ol·
vidallJellte as origens do nosso municipalismo, depois no-lo apresenta
como um dos prillclpaes. se não o principal elemento para a concate
nação da nossa nacionalidade, como UIJI dos esteios das liberdades pu
blicas, como amparo irredu\ivel da monarquia que, na sua primeira
fase, teve entre nós a missão hi torica de uniticar a nacionalidade, im·
pedindo que de feito aquI se implantasse, pelo menos com foros de ci
dade, o feudalIsmo, então vigoroso em toda a Europa, e ainda final
mente nos mostra como, lambem na luta contra a invasão do clero nas
questões temporaes e nos direitos da cor~a, os procuradores munici·
paes foram sempre o escudo forte e diamantino em que os golpes das
classes privilegiadas vinham embotar-se. Na pratica, ele que apenas uma
vez se sentou no parlamento. desempenhou as funções de vereador e
depois as de presidente da Gamara Municipal de Belem, c.ujo concelho
f~ra criado por decreto de H de set'!mbro de 1852, tendo em tamanha
conta as regalias municipaes, que empre altivamente as fez respeitar
contra quem quer que fosse que conlra elas atentas e.

Merecem ser gravadas na memoria do povo, pam que a medite e
aprecie, as se~uintes palavras do hi toriador:

.0 trabalho relativo á sua existencia colectiva, regulada pela mais
bela das instituições que o mundo antigo legou ao mundo moderno, o
municipio, deviamos reservá-lo, pela importanllia da materia, para um
livro especial. Restaurada pplos inslintos da liberdade e pelas conve
niencias da organização POlitica, posto que alterada no meio das fases
por que a Bespanha passou, esta instituição, que, para nos servirmos
da frase de um escritor modemo, parece tpr saido directamente das
mãos de Deus, em parte nenhuma, talrez, dlll'ante a idade media, levc
mais influencia no pl'Oj!'resso da sociedade, foi mais energica e vivaz do
que em Portugal. Grandes destinos lhe estão porventura reservados no
pOI'vir; ao mellos é d'ela que esperamos a regeneraçiio do nosso pais,
quando de lodo se rasgar o véu, já tão raro, das ilusões d'e te seculo.
O estudo do municipio, nas origens d'ele, nas suas modificações, na Sou a
significaçao como elemento politico, deve ter para a gcração actual su
bido valor histol'lco, e muito mais o terá algum dia, lJuando a expe·
ritlncia tiver demonstrado a neceSSIdade de restaurar esse esquecido
mas indispensavel elemento de toda a boa organização social,,_
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E Herculano, como njnguem melhor o fez, estudou o municipio e
fez sobresair, através das paginas austeras e inirnitaveis da sua Histo
ria, a importancia capital que o caracteriza em Portugal. Para Hercu
lallo o municipalismo é de origem romana; mas, na sua expressão his
pano-t'omana com que qualifica a in tituição municipal da Peníllsula,
porventura Herculano preselltia que o municipalismo penin ular, tal
como se nos afigura a nós, o infimo dos curiosos e amadores d'e ses
estudos, erubora houvesse recebido importalltes modificações da acção
romana, já aqui existia antes da vinda dos legionarios da cidade ti
berina.

Interessante seria darmos, ainda que sucintamente, a historia do
municipalismo entre nós, mas tal objecto se não compadece com a in
dole d'e te nosso mode to trabalho. Que baste, pois, o dizermos que a
dpcadencia nacional derivou fatal e irremediavel do esmagamento das
liberdades e iniciativas locaes pelo absolutismo, e que, para nosso mal,
o con tllucionali mo porfiada e sistematicamente tem vibrado os mais
duros golpes no municipalismo, transformanào todo o pais nuro enorme
feudo, em ludo e para tudo, dependente servilmente do poder central.
Oxalá que as duras provações que a patria tem sofrido despertem em
todos o sentimento da verdadeira tradição nacional, essencialmente mu
nioipalisla I

Da interferencia de Herculano na administração municipal ha duas
representações dirigidas, em 1854" uma ao governo, outra ao parla
mento, que, magnilicas pelo estilo, são tambem notaveis pela altivez
rara com que nelas se defendem as regalias municipaes e pela cuida
dosa atenção com que em beneficio popular se estudam assuntos con
celhios, como o do real de agua».

. E aind,a transcrevo do mesmo livro do Sr. professor Agostinho Fortes as se
gULDtes paginas:

« ••• não esperemos que nas suas paginas e encontrem quaesquer
palavras de adesão ou aplauso ao que representasse a politica da igreja
romana, ao que tenla e introduzir na no sa terra quaesquer in titw
çóes que, ás ordens do papa, manobrassem com desprezo absoluto das
leis do reino, que Herculano por nenhum preço queria ver menospre·
zada . Quando estudarmos Herculano como historiador, teremos ocasião
de apreciai' a sua fase anti-rClmana nas relações historicas do papado
com Portugal; aqui basta que citemos as suas manifestações contra
factos que no seu tempo se pa savam.

Em maio de t857, quando no parlamento português- se discutia a
Concordata, em virtude da qual Portugal foi espoliado em favor da po
ljtica do pontifice romano de parte do nosso padroado do oriente, Bel'
culano pubiicou o libelo tremendo A Reacção Ultt"a71lontana em Portu
galou a Concordata de 21 de (eVB7'ei7'o, que dedica aos homens de letms
do .Minho e da Beim; ás inteligencias do país que mais eller!Jicamel~te
conservam o sellt1t· e o cl'el' P07'tugués, e á mocidade que nessas pl'ovincias
,'ecebe a luz da sciencia e que é a esperança da pat7'ia.

A sua alma de patriota revolta-se, da sua boca saem apostrofes
violentas de quem está disposto a não arredar pé na defeza dos foros
e regalias da sua terra. «Será licito, exclama Herculano no auge do seu
desespero, a algum dos filhos d'esta terra, por pouco que possa e saiba,
demorar a espada na bainha quando a usurpação estrangeira invade o
pais á sombra de transacções desleaes'l Nunca oh terra da nossa in
fancia I Combateremos por ti, pelos teus foros, pelas reminiscencias da
tua gloria, pelos vestigios do sangue de nossos avós esparzido no
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Oriente; por tudo quanlo é santo e querido para uma nação. Por ora
ainda somos leu filho 'I»,

A Concordata fóra trata:ia pelo cardeal Camilo de Pietro, pai'
parte do papa, e Rodrigo da Fonseca Magalhães, por parte do governo
português; e, contra o vilipendio que para nós representava, a pena
de Herculano assume as proporções de diamanlina e incorruptivel arma,
Pulveriza todo esse vergonhoso negocio diplomatico, no qual, para que
nada lhe fallasse, a ?"eacç{ío ult1'amontan(~ cont?'a opodeI' tempoml, asso·
cia-se ti ?'eacç{ío que eleva o lJontifice acima da i{]'/'ej(~.

E mais adiante, sempre com o mesmo ardor de frase: "Que era o
que a Propaganda sobretudo nos disputava pejos seus vigarios aposto
licos? Eram justamente as igrejas situadas no tenilorio do dominio
britanico; aquelas que, na concordata de 21 de fevereiro, se finge que
nos hão de ficar pertencendo e que, por consequencia, se presupõe que
podemos suprir», , , . "O folheto publicado em Bombaim, em 18~i, com
o titulo A impost!!1'a desmascaTada e a resposta do arcebispo-primaz
Silva Torres á comissão promotora da paz e união entre os catoJicos,
completam o quadro do procedimento de Roma e dos seus delegados no
Oriente, procedimento vergonhoso e semelhante ao que ali tiveram sem
pre comnosco desde 16iO, sobretudo nos fins do seculo XVII e princi
pios do XVIII, epocas em que, sem a cubiça dos jes~itas, que enlão bri
gavam com a cUfia sobre quem havia de recolher os despojos opimos
da nossa decadencia, e sem a energia dos monarcas portugueses, tel'Ía·
mos já perdido isso que hoje a diplomacia vae entregar voluntariamente
á Propaganda .. , nA historia d'essas lutas é hedionda. Fá-Ia-hemos se
for preciso. Debalde o ultramonLanismo outeve que nos fechassem o
acesso dos arquivos do reino: temos á nossa disposição documentos
para revelar todas essas torpezas. Então Portugal saberá como Roma
recompensou o povo que por milagres de esforço e vertendo tqr~'entes

de sangue hasteou o estandarte da cruz em todas as plagas do Onente:
como pagou ao povo, que, emquanto foi rico e podel:oso, sempl'c re
partiu com ela o fruto das suas conquistas, e acérca do qual a Propa·
ganda alegava depois, que bem se podia espolia?' dos seus dil'eitos; ]JOI"
que, decadente e debil, n{ío tinha recursos lJm'a se defender» .." , "Que
nome merece quem faz negocios d'estes para o seu pais? Que nome
merece o governo que toma a responsabilidade de tão monstruoso
absurdo politico? A conseiencia publica o diráu.

E depois, considerando abusiva e anti-canonica a intervenção ime
diata tio pf\pa nas diversas dioceses, com invasão e atropelo da juris·
diçãO imediata dos resprctivos bispos, diz que o ullramontanismo pode
acbar isso tudo nmito regular, porque o ullramontanismo considera os
bispos como simples delegados do papa, e exhorla a Univ6l:sidade de
Coimbra, a filha de D. Diniz, a que intervenha na questão e restabeleça
a boa doutrina, ensinando homens que até das cousas mais 'santas fa
zem palheta e guiws de truãou.

LXII

o SI'. José Agostinho, escritor bastanle conhecido. por diversas publicaçô~s
em prosa e em verso, na serie de esludos que inlitulou Os nossos escritgl'es, ded~'
cou um extenso a memoria de Alexandre Herculano. Vem a ser o V. O aulor di·
vidiu esta nova obra. em seis partes, sendo os duas primeiras quasi inteiramente
dedicadas á critica do estado da literatura na Europa des(~e o sec~lo xyr fazendo
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sobresair a influencia dos mais eminentes escritores em as nações mais cultas e
a acção d'essa influencia nas boas letras portuguesas, dando o primeiro lugar ás
francesas, cuja corrente luminosa dominava tudo.

Na quarta parte em deante esboça a vida de Herculano desde o seu nasci
mento, não se esquecendo de apontar fados ou incidentes não averiguados, em
bora alguns biografas menos escrupulosos os deixassem circular. Tirarei do livro
cilada do SI'. José Ago tinha varias paragrafas interes antes que exaltam a me
moria do grande Mestre:

n, .. a literatura portuguesa .. , Lembrava um povo anestesiado.
Em sonhos, era francês, francês na literatura, que decalcava sonambu
licamente. sem vigor e sem faisca, quando não devaneava, apegado a
velhas !I'adições bolorentamente cla slca : acordado, era inglês, detes
tando a Inglaterra, como teria sido até espanhol, se a Hespanha não
fosse uma grande doente, incapaz de agir com metodo e tenacidade.

A lal colapso, qne parecia estertor extremo, nos tinha levado a
de crença de nós proprios ainda mais do que o patrioli mo ignorante
e ingenuo, porque e se depre.sa se ilustra e vigariza com a liÇão dos
facto, e grande 1'0 ario de factos no dera o perigo napoleonico.

Foi então que veio o Liberalism9.
Foi então que apareceu o Romantismo.
Surde a trindade hrilhante, da qual Alexandre Herculano é, sem

duvida, a primeira e n~ais ólida figura.
Trindade estranha: Herculano, a profundez.l e o VôO de gl'ande e

genial celta; Garrett, a gl'aça, o instinto, a sensibilidade feminina; Cas
tilho, a arte cinzelada, o dizer vernaculo, a poe ia arcádica vestida de
madrugadas desconhecidas, a perfeir,ão formal sobre uma nostalgia de
cego que sepulta em lavores a quasi impossibilidade de voar alto e li
vl'e como os que, por Deus, tem o sentido perfeito da vista.

Herculano a aguia, Garrett o rouxinol, Castilho o cisne.
A quem devemos nó ,porem, tes tres homens, grandes em qual

quer literatura ~

Ao espirito nacional 'I
Sem duvida: ao espirita nacional, despertado pela rigida lição dos

factos.
Sabemos quem o despertou. Resta-nos ver como.
E, bosqu jado O glorioso e imperecível movimento do llomantismo

na Europa, a figul'a titanica de Alexanllre Hertmlano aparecerá talvez
depois, junto dos seus ilustres companheiros, como um tronco robusto
do qual Garrett foi o coração e Ca Lilho a n,diosa, a arlisti a epiderme
e vestidura" .

............. .

"HIlI'culano acp.ita, pois, este absurdo: que a concepção de Deus
dependa da opinião polili'a do dei~.'a, O liberal crê no verdadeiro Deus,
O despola crê num Deus barbara. E um erro ~ Mas é uma consequencia
logica. .

Herculano chega a. i to simplesmente por paixão, não vendo que
se pode ser firme despota, despota por sinceridade rigida, por preocu
paç~o messianica, c crer-se num Deus de Amor e de Justiça e ser- e
arrlllgadamente liberal e não se crer por completo em Deus, embora

. ambos fJquem imperfeitos de consciencia mental e moral.
~as, no fundo, o que enternece é que esta ob ervação de todo in

con Ciente, a rigor, é um protesto contra a irreli;.{iosidade. Para o carac
ter de Herculano, o de polismo andara aliado á hipocrisia, que faz da
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Fé capa de ambições, base do predominio de homens ou castas. A li·
berdade, pregada no Evangelho, não podia ser, na opinião d'ele, com·
batida por um espirito verdadeiramente religioso.

D'ai, todo o absolutista era um fariseu, um hipocrita, o que, em
boa verdade, equivale a um impio efectivo.

Temos, pOIS, o deismo determina~o assim pela paixão partidaria
que se lhe instalara no sincero e intransigente amor da liLerdade.

Sob este ponto de vista, Herculano, porem, parece-nos puramente
cristão de intenções, embora a ortodoxia catolica o não possa logica.
mente'admitir em tudo.

Detesta o despotismo e a falsa religiosidade, que julga insepara·
veis.

Os factos, alem d'isso, anormaes por condição, perturbam·no até
o sistematismo, m~ no fundo da sna alma ha uma fé esplendida e viva
na palavra de Jesus. palavra de Amor e Justiça, o que é o mesmo que
amar a fonte da verdadeira Liberdade.

Entretanto, devido á sua orientação racionalista, ha nele fU'me re·
lutancia contra tudo que não seja o velho cristianismo.

E este espirito leva-o á heterodoxia diante dos dogmas ultima·
mente proclamados pela Igreja".

« ... ou por gratidão a Rebelo da Silva, ou pelo inauxo irresisti·
vel da justiça imanente, Sánchez Moguel fez o elogio historico de Ale
xandre Herculano.

Como't De maneira a envergonhar portugueses, excessivos de par
cialidade quasi sempre.

As carateristicas do eminente português são destacadas com ver·
dade integra. É o poeta de robusta in.spiração e frase ~olene e energica
como nenhum outro escritor nosso. E o cantor alLissimo da Liberdade
e da ReligiãO. É o fundador em 1-'ortugal da novela historica. É o his·
toriadpr eminente da famiJia dos Ayala, dos Murita, dos Mariana e Fio·
rezo E (j intrepido e incoD;lparavel soldado da Liberdade nos ca~pos

da imprensa e da batalha. E o apustolo ardente dos progressos socmes.
.€ o carinhoso e austero mentol' da juventude estudiosa. É, emfirn,. o
grande homem, implacavel com os poderosos, e singelo com os humil·
des, s6 compara\'el, na grandeza, a Camões.

E Sánchez Moguel chega diante do historiador. Não vinca um fac
ciosismo a critica do academico hespanhol. O que mais o interessa é
averiguar a originalidade dos processos sl:ienlificos de Herculano. Teo·
filo Braga, dentro do seu parlidarismo habitual, aventara que Hercu
lano os colhera nas obras de Thieny.

Contra essa arbitrariedade tão suspeita já protestara Serpa Pi,?en
tel, admitindo, comtudo, que lIerculano seguira o metodo de Thlerry
apenas na indagação sobre o esl.ado das pessoas e instituições e sua
transformação durante a idade media.

Sánchez Moguel não balbucia: afirma e prova.

.......... .

« .. " como é que todas as iras se açularam contra Alexandre Her
culano só pOl"que demonstrou, com melhorps fundamentos ainda do que
anteriores criticistas, a falsidade do que ele, sem negar verdades fon
damentaes do cristianismo, via ser perfeitamente falso á luz dos docu
mentos?
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Explica-se. Herculano, como Coelho da Rocha, destruira tambem
a fabuJa das primitivas Cortes de Lamego.

a existencia d'essas cÓftes se baseavam com força as pretensões
do legilimismo.

Os legitimistas, cheios de fé, n(lbilissimos e simpaticos portugueses
sem duvida, tinham, cOlTltudo, o natural exagero de intranslgencia com
o que tocasse, de leve que fóra, nas tradiç.ões da velha monarquia, por
eles amada com paixão tão sublime, Ião digna. tão pura, que Portugal
pareceu ler recebido a sua fé numa oculta emigração de verdadeiros e
Imaculados fidalgos da Vendeia.

A dor da derrota, na qual viam - quem sabe se com justiça 'i
a ruina da patria, exacerbava-lhes Ioda a alma. Batiam-se 'por uma
lenda, como se bateriam por uma fortaleza de aço. Queriam, mtegra e
imaculada, a patria dos seus avós, em principios, em crenças, em poe
sia, em lJ·adições.

A perfidia do sinimigos literarios - os peores de todos os inimi
gos- de Alexandre Herculano soube cultivar facilmente a indignação
em fé tão radical e sincera.

Do clero e dos legitimislas ruiu, pois, sobre o nosso grande histo
riador, e cultivada peja maldade, e impelida pelo maior odio humano
o odio da inveja- a verdadeira torrente de imprecações, umas sarcas
IJcas, ou tras virulenlas, que fizeram abater as armas ao eminente tra·
balhador.

Por desfortuna, pel'demos assim uma verdadeira Histor'ia de Por
tugal, de onde um grande espirito, como o tentou Oliveira Martins, po
deria depois extrair obras puras e luminosas como as de Michelet, mo
numentos corno nenhum pais do mundo os podia ter melhores, porque
a nossa historia sem duvida não teme, e até vence no confronto, o des
taque das glorias dos primeiros povos da Europa.

Depois da Histona de P01·tugal, o lrabalho historico de mais vullo
em Herculano é a Bistol'ia do estabelecimento da inquisiç'10 em Por
tugal.>.

«Acha Oliveira Martins que a principal obra de Herculano é a do
polemista.

Bruno pensa que Herculano não linha aplidão dialectica.
Diz o primeiro: .Nos escritos de polemisla, a frase rotunda é

quente, a agre são é viva, as palavras tem calor, e a dureza do genio
lusilano acha nos senlimentos, expressos cm orações duras, uma con
vicçlio, uma independencia que a enobrecem ...

Visivelmente se nola a critica de um O1·tista. Herculano, na ver
dade, nos seus 0pusclIlos derramou o que tinha de melhor como ar
tista.

Compreende-se. A polemica obriga a uma emoção profunda, esti
mula a energia da verdadeira arte, feita a rigor de sentimento.

Mas a aplidlio dialectica não falta tambem a Herculano. O que lhe
falLa é o gosto vivo pela polemica, o que é prova de fidalguia mental
em quem conhece como se é polemista de orclinario em paises como o
nosso. •

Ha um respeito de nós proprios que se incrementa com o estudo e
com a fé pura.

Saber muito e amar muito avoluma o espirito, melindroso na apa
rencia, que os frivolos confundem com a vaidade, e que é, simples e
austeramente, a dignidade.



Ora a dignidade, se é um egoismo, é ú mais legilimo,
Porque defende a nobreza dos ideaes.
Porque alevanta as ideias acima das pessoas».

"O tomo VI das Questões Publicas encerra os opuscuJos A 1"eacção
ultramontana em Pm'tugal (trabalho tão apaixonado como profundo),
Analise da sentença (uma senten(la do trib\,lIlal de Santarem) e Herança
e institutos pios.

Nesta rapida enumeração, porem, dos Irabalhos de Herculano, não
esquecendo o que escreveu sobre o Padroado do Oriente e as Irmãs de
caridade estrangeiras, destaque principal merecem os Pot"tugoliae mo
numenta histo1'ica, propostos pelo grande e critar á Academia Real das
Sciencias em 1852, e lançados muito á semelhan(la dos lIfonumenta ger
maniae hist01"ica de Perlz e dos 1I1oml11lenta hist01'iae patrioe de Turim.

Em tão grande tl'abalho, por causa do qU:l.1 principalmente esqua
drinhou o arquivo portngueses, esteve Alexandre Herculano com todo
o amor e dedica ão, dirigindo a copia a impre são dos textos, e ilus
trando alguns d'e tes com os mai~ Judicio os e interessantes trabalhos,
como é nitido exemplo o e tudo Origem p1'ovavel dos liv1'oS de linha
gem, posto á frente do Nobihm'io do Conde D. Pedro •.

"A critica envenenada mortalmente por um s eplici mo, onde com
facilidade arreganhava dentes impune a inveja, referia-se a Herculano
e á sua obra como a cousas arcaicas, de simple' valor decorativo, com
certo perrume lendario, quasi anedoclico.

O birto e curto positivismo que a dirigia não trepidou até em dai'
a esse homem e a essa ohm golpes caluniosos e traiçoeiros, emboJ':l
muito invoiuntaria fosse a acção anti-patriotica e anti-scienlifica que
taes despeitos e fallllioslsmos deixavam, como sementeira anã, á som
br:l. de um pessoalismo, constituído implicitamente peja negação do
puro espirita de verdade.

Os mais moderados vingavam·se da elevação moral de Herculano,
prererindo-Ihe a graciosidade de Garrett. Garrett era l-Jugo, Gal'rcll era
\Vallel' ScoH-ape 'ar das linhas inrormes do Ano de Sant'Allna, ro
mance escrito sob o conselho, alias, e os eSClal'el:imbntos generosos de
Herculano, como o proprio grande Garrell o confessa.

As irreverencias andavam perto das injusti(las.
O dente agudo luzia ao pé do 1'ictus sal'casüco.
Homens de valor aplaudiam esta desoJ'ientação,
Pretendia um sabia conlemporaneo irmanar o grande porluguês

com Macedo, quando panflelario, só porque 1Tercu'/ano feril'3 aquele
lrabalhador eminente e nele uma eSl~ola de transição que pretendeu ser
a ullima palavra rio Beal e do Justo.

E a escumalha mullifOJ'me aplaudiu, encantada com o verdadeiro
sacrilegio,

Legitimislas obstinados deprimiam-no com rispidez.
Eclesiaslicos ingenuos suspeitavam-no de ateu, de perverso, de re-

prolJO nato. _
Na propria mocidade, canarins que odeiam sempre a mell'opole,

perguntavam, esca1'llinhos, que é que nos interes am hoje a pessoa e a
obra de Herculano, lanto julgavam constitucional e irremedial'el a lama
ambienle, lama que bebiam como se fosse nectar.
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E assim o realismo efemero, materialista-epicurista, dava a sua
gosma, o seu pus, as suas ulcera, a uma guerra odiosa e injusta, tra·
vada por varios factores.

Em vão o estrangeiro nos apontava Herculano, como a nossa
maior gloria depois de Camões. Os charlatães palrantes, ;is vezes dito
sos argentarios vestidos de santos e de farrapos do que os outros pen
sam e escrevem, roiam a memoria de Herculano sem a coragem, ao
menos, da publica perfilhação das suas injustiças de raquilicos.

Roiam -na, como se ela fosse feita dos miseraveis ossos que vão
para debaixo de certas mesas da publicidade.

O grande historiador Macaulay, entretanto, dizia com solenidade:
"A Hespanha deve fazer todos os esforços para conquistar Portugal s6
para possuir Herculauoll.

LXIII

Tenho agora para mencionar o opusculo do Sr. Rocha Martins, jornalista e
romanci ta, que conlribuiu para o centcnario com um trabalho intitulado Ale·
xalld,'e Hel'culano e a sua epoca, comemoJl'lLçÚO do 1.o centella1'io do grande histo
l'isdol'. Compreende apenas 24. paginas de 8,· grande, mas vé-se que são escritas
com sinceridade e entusiasmo, com o desejo ardenti simo de dar o seu obolo
para o merecido preito ao egregio bi toriador e polemista.

Basta copiar o seguinte:

"Prescrutando seplpre nas cronicas arrancando-lhes as sumulas
preciosas, o e critor que traçara no seu magnifico romance o Bobo o
quadro da cÔrte de D. Tareja não podia ao fazer a historia pw'a dei
xar de eguir a sua norma de impor a verdade,

Por isso ne~ou a historieta absurda do milagre de Ourique, o a-pa
recimento de Cnsto ao rei Afonso Henriql,es com que desde seculos os
cronistas andavam explorando. A mentirola lisongeira de algum monge
passara com foros de fé no COITeI' dos tempos e Alexandre Herculano,
baseando-se em documentos, não negando pelo prazer de negar, em
bora a sua razão e sobretudo a sua honesta maneira de proceder, o le
vassem a renrgar milagres, disse ser falsa essa aparição no campo da
batalba, colocou as cousas no verdadeiro lugar, explicando tudo huma
namente, repudiando o sobrenalur'al.

Assim foi. Mas o homem hone to que vinha falar desas ombrada
mente, o soldado de D, Pedro !]ue deixara o emprego, seu unico sus
tenlo, quando lhe locaram no ideal porque se balera - a Carta- aquela
figura talhada num só bloco, feita de unJa rija tempera não podia dizer
tacs verdades em face da clericalha ignorante, ansio a sempre de domi
nar pelo sobrenatural e d'ai a guerra que lhe foi movida desde as mais
suntuosas i~rejas ás mais mesquinhas paroquias: a grita dos padres in·
dignados, toda uma furiosa campanha onde não o poupavam. Do alto
do pulpito fuzilavam trovejavanles as coieras ; o nome de Alexandre
Herculano em Illdicado como o de um hereje, de um vil ateu porque
negava um milagre que os padre se diziam ler pa ado nos tempos
barbaros da f.undação da n:lOnarquia! porque não queria, nem a admitia
cm sua conSClenCla, es a Visão lJlentlrosa (le um vulto branco dtlscendo
dos eeus como a dizer ao barbaçudo rei "eslido de arnez que fosse fa
zendo a matança na mOllrama.

Em BI'a~a tinham sido desen ofridas as raivas que chegaram como
uma epidemia á propria paroquia da Ajuda, onde o escritor residia
como bibliotecario do Paço.



o clero ia no emtanto saber que espeeie de homem era esse neto
do sapateiro de Capal'ide.

Herculano naquela manhã de domingo eslava descuidado, talvez
tratando das suas florés com que fazia os ramos artisticos da sua mesa,
quando D. Pedro e D. Gastão da Camara, seus amigos e o Seixas, seu
empregado, entraram pela easa dentro, foram adonde o Mestre e pali
dos, transtul'Ilarlos pela indignação narraram o que tinham ouvido ao
padre, naquele mesmo momento, na igreja da freguesia.

Eram as suas imprecações, o epiteto de ateu com que o tinba al
vejado, a sua voz cole rica indicando aos fieis como inimigo da religião
o bibliotecario regio porque ele negara o milagre de Ourique - esse
conto de velhas, corno Herculano lhe chamaria.

Ouviu-os impassivel o historiador. No seu rosto austero n:to houve
urna contracção, não se afogou na colera a sua voz mascula, mas apenas
disse:

"Eles querem brigar comigo. Pois agora o veremos».

No final do seu opusr:uJo o ~r. Rocha Martins escreveu:

.Em sclembro de i877 veiu a Lisboa para visitar o seu amigo
D. Pedro II do Brasil. Recolheu ll)g'o a Vale de Lobos. Já ia adoentado.
Doze dias depois, falecia esse alto espirito, cuja obra liLeraria, sendo
grandiosa, não chega todavia á do seu impoluto caracter. Alexandre
Herculano, no meio das infalllias do seu tempo, que precediam as po
dridões de hoje, foi um homem honrado. Conta-se que estando um dia
a podar as suas roseiras na quinta de Vale de Lobos, alguem buscando
ainda acordá-lo para outra existencia. lhe falou num centro politico
que se ia fundar em Santarem. O historiador calava-se; o outro insis
tia. A podoa ia cortando os ramos maus e o tentador insistia sempre:
Herculano, que diz você a esta ideia'/ I

O grande escritor com a cabeça baixa sobre o arbusto, atenta
mente, diz-se que respondeu: Homem, não vê que estou tratando de
cousas serias'/ I

Se não o disse, se a anedor.ta não se passou com o historiador em
Vale de Lobos, mais ninguem o dizer podia.

Só ele saberia marcá-la sinceramente e sem esta qualidade a res
posta não teria valor.

Naquele ermo expirou, o vulto exemplar que sendo do povo sem
pre na sua classe quis ficar, quando todos os literatos procuravam e~

conder sob as bandas das comendas e sob os titulos ridiculos os nomes
honrados dos avós saidos da gleba, feitos no trabalho •.

LXIV

No salão nobre do Centro Comercial do Porto foi ouvida com atenção e en
tusiasmo a voz do Sr. Mendes Correia na conferencia ali realizada em 29 de
março i.9iO e depois impressa. É um opusculo de 28 paginas in-8.o, !Dandado
imprimi!' pelo nucleo central do norte da Liga Nacional de Instrução. O ilus
trado conferente dispôs bem o auditorio selecto eom a seguinte exposiçãO:

"A critica psicologica das grandes figuras da historia está hoje em
moda, notando-se, porem, em certos criticos o sistematico proposito de



~i5

a deprimir. Aos heroes de Carlyle, aos genios, aos talentos, a Cesares,
Napolcões, Cicel'Os, Pasteurs,-a todos os grandes 1.lOmens, surge a
ameaça de serem apeados dos seus pedestaes de gloria pela revelação
fulminante da sua anormalidade morbida. Buscam-se com grande en·
tu iasmo elementos para essa campanha depreciativa em estudos scien·
tincos recentes.

A velha asserção de Erasmo de que nos grandes homens ha uma
parte de loucura, e as palavras de Moreau de Tours que a semelhavam
as condições organicas dos sujeitos de invul~ares manifestações inte·
lectuaes ou afectivas ás dos loucos ou dos idIOtas, teem hoje uma fla
grante aclualidade scientifica e enconlram em seu apoio muitos espi
rilos notaveis da nossa epoca.

Mas a defesa dos gralldes homens é fal'il. Toda a gente reconhece
á primeira vista quanto ha de acinto o nesta luta contra as personali
dades superiores pelas palavras com que Max 'ordau rompe o fogo:
"Para toda a alma. lJem nascida, diz ele, a. creatura banal é a béte
noire". ão será mal entendido supormos que para Ioda a creatura vul
gar as almas bem nasridas podem ser objeclo de invejas ou de rancores
intimos. O proprio Nordau, despeitado por criticas violenlas aos seus
primeiros trabalhos literarios, fez-se o poria-voz d'esses rancores.

São contestaveis as conclusões a que chegaram alguns adversarios
dos homen superiores, como Cesare Lombroso, Janet, Myers e oulros
dizem· nos o bastante sobre o assunlo. O heroe e o genio reabilitam-se.
As demonstrações da sua insanidade mental pec'am, quando analiza
da', por um rjgoro o crilerio scientinco. Ao aCinte juntam-se generali
zações demasiadamente arrojadas. É demais a mais sabido que defeitos
e lendencia que num homem vulgar não definem preci amente um es
tado morbido, quando leem por sede uma criatura famosa, avultam
extl'aordinariamente aos olhos de Ioda a genle.

A higiclez perfeila de alguns grandes homens, a ausencia neles de
quaesquer estigmas degenerativos, desnorteia os seus sistematicos ini
migos. Nós, em Portugal, se quisermos, socorrendo-nos de um exemplo
da hi loria patria, defender os homens notaveis das investidas de
Erasmo, Moreau, l'iordau e Lombroso, não tenlos mais do que opor
lhes, como um inexpugnavel baluarte, a figura destacante e sadia de
Alexandre Herculano.

Na verdade, desfiando as notas biograficas do ilustre português e
percorrendo as paginas da sua obra monumental, não se encontram se
mio dados positivamente favoraveis á inclusão do seu nome enITe os
das pessoas sãs. Nada de patologico resalla d'essa excursão através da
biografia e da obra do grande ·historiador.
. As caracteristicas da sua personalidade forte e brilhante garantem
Justamente ao seu esplrito, sob o ponto de vi ta medico, a classificação
~e normal, se bem que, relativamente aos mediocres banaes, ele lenha
JUS, pela sua maravilhosa lucidez, á classificação de anormal. Mas esta
anormalidade não é patologica. Não se lJ'ata de uma psicose, mas de
u~a supranormalidade apenas, de uma superabundancia mesmo de vi.
~ahdade espiritual. Herculano está muilo acima do vulgar, sem que
IS o o lenha privado da sua saude mora"'-

I D~pois de referir-se com o maior brilho á obra valiosa de A.lexandre Hercu-
ano, Citando-a e encare~endo-a, o conferente concluiu assim:

«Finalizando, devo dizer que tenho a consciencia de ler abusado
da vossa bondade e de vos ter feito ouvir um pessimo trabalho. Mas,
se acaso ti~e ao menos o dom de atrair por momentos a ,ossa atenção
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para a personalidade augusLa de Herculano, pergunto-vos se vos não
parece que ba nela qualquer cousa de Rimbolico?

Creio que sim. Aquela nobre figura simboliza a nossa palria. É
primeiro o Portu~al á conquista de qllla hegemonia. É depois o Portu
gal de eras de mfinito esplendor. E emfim o Portugal de hoje, gasto,
aniquilado, inerte, cheio de desalento.

Cem anos volvidos sobre.o nascimento d'esse vulto eminente da
nossa historia, não cuidará o pais de ressurgi I' do seu desastroso lor·
por?

Assim deve ser, e assim o espero confiadamente.
Herculano, senhores, foi conduzido á derradeira morada com um

sequito compungido de camponeses, que arrancavam e guardavam ra·
mos de oliveira, como tributo simples ~ carinhoso de saudade. Mas as
nações não podem ter um funeral Ião singelo e tão uave como esse.
A sua agonia é já uma desagregaçáo formillavel, caracterizada pela mai
repelente podridãO moral. E, se o cadaver de um homem pode encon·
trar uma serena pousada em que eternamente descansará, uma Ilação
morta tem o cativ~iro cerno tumulo, a bandeira opressora de um pais
estranho como mortalha I

Confiemos porem, em que o futuro será para Portugal melhor tio
que o presellte, graças a um renascimento no nosso povo, d'essas altas
virtudes civicas, d'essas nobres qualidades dos velhos portugueses, que
tão brilhantemente se encarnaram na personalidade austera de Her
culano».

LXV

A Camara Municipal de Loanda não deixou passar a memoravel data de 28
de abri!, primeiro centenario do nascimento do egregio Alexandre Herculano, e
solenizou-a por modo que deve aqui ficar especialmente registado neste agrupa·
mento de subsidios, para que bem se compreenda o valor de taes manifestações
e sirva de guia ao' que de futuro queiram escrever e ampliar com fidelidade e
linguagem mais atraente o que eu não conspgui com os limitados recursos into
lectuaes de que disponho.

Em sessão de 27 de janeiro 19iO o vereador pre idrJlte da Camara Munici
pal de Loanda, Sr. Francisco Marques Ribeiro, apresentou e foi unanimelllente
aprovada uma proposta em que se Iaem us seguintes considerandos patrioticos:

Proposta: - Considel'ando que, pela iniciativa da mocidade acade
mica, com o concurso de prestantes colectividades como o prortls orado,
as camaras municipaes e a Academia Real das Sciencias e com a adesãO
do Chefe do Estado, se projecta em Portugal, para o dia 28 de abril
proximo, a comemoração do primeiro cpnlenario do nascin.ento de Ale·
xandre Herculano; e

Considerando que, tanto como o Infante D. Henrique, o fundador
do .imperio colonial português, Camões, o cantor das nossas glorias, e
Pombal, o fautor da no sa renovação economica, Herculano merece.a
glorificação projeclada, pelo desprendimento com que e bateu pela lI
berdade e por ela emigrou para o estrangeiro; pelo persistente cuidado
e trabalho despenuidos na r constiluição da hi"toria p3lria; pela COI'a'
gem com que negou o milagre do Campo de Ourique, e a fé ardenle
com lJue pugnou peias regalias municípaes; pela lumino a contribuiç~o
trazida á reforma da nossa lei civil, mormente no que respeita ii conslI
tuição da familia e ao regímen da propriedade - as duas fundamen·
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taes quest6e de loda a vida social-; e, finalmente, pelo modo como,
com uma nobre altivez e Dotavel desprezo pelas vaidades do mundo,
manifestou sempre a sua imensa devoção pelo povo;

Considerando que fi. estas razões acresce ainda a de ele haver, após
a cruenta batalha dada, na imprensa, ao preconceito e á superstição,
proCUI'ado, no amanho e cultil'o da terra, a paz para o seu espirito e a
exemplificação de que todo o trabalho enobrece, seja qual for o I:ampv
em que se exerça a prodigiosa aelhidade humana'

Considerando, finalmente, que náo é licito á coloDias portuguesas
e designadamente á pro\'incia de Angola, - porventura a mais portu
guesa de todas as do continente africano e por cujo de envolvimento
moral e material lodos no interes amos- alhear-se de tão simpatico
como juslo movimento: .

Proponho:
Lo Que no salão nobre d'esles paços do concelho e realize, na

noite do referido dia 28, uma sessão solene, para a qual se convide
S. Ex.· o Governador Geral e os representanies de todas as clas es e
corpora ões da provinCla, e cujo programa será oportunamente deta
Ihado;

2.° Que ao largo, que fica em frente do novo tribunal de La ins
tancia, seja dado o nome do grande historiador;

3.° Uue sejam desde já convidados os escritore e jornalistas locaes
a apresentarem, alé 28 de março proximo, na secretaria d'esta camara
municipal, o manuscrito de uma memoria historica do Municipio de
Loanda, pelo modelo dos anaes recomendados em varias portarias re
gia , manuscrito que, preeedendo aprvvação de um j uri, será publicado,
a expensas d'esta mesma camara municipal».

Tinham sido convidadas para a sessão solene nocturna, não só o governa
dor geral, que enlão era o SI'. Alves Roçadas, o prelado da diocese, Sr. D. João
Evang~Iisla de Lima VidaI, o juiz de direito, r. DI'. Caetano Francisco Claudio
EugenIO Gonçalves e o advogado, Sr. Dr. Amilcar Uarca Marlins da Cruz, e
estes se prestaram a abrilhantar a solenidade com a sua palavra eloquente, ao
que lambelll se associou o secretario da Camara Municipal de Catumbela. Ojuiz.
Sr. I?r. Gonçalves, onciara á call1ara que talvez não pudesse comparticipar, como
de~eJav.a, com qualquel oração, mas prometia para depois como homenagem uma
"hlslol'la do municipio de Loanda•.

Não po so transcrever integralmente os discur. os entusiasticos e caloroso,
mas. copi~rei alguns trecho que ão outros tantos brados em favor da Jlatria e
da JU tls51ma homenagem ao talento e aos serviços do grande Me tre. A e áo
solen~ (28 d.e abril), por convite do vice-presidente da camara munieipal, Sr. José
MoreIra FreIre, presidiu o govel'Oador geral, e este cidadão disse que, não se con
Siderando halJililado a proferir um discurso para exallar a memoria hOllrada de
Alexandre .Herculano, esperava que as pes oas convidadas o auxiliassem neste
empenho dizendo o que foi o egregio escritor da quem se tratava.

São do Sr. Alves Hoçadas as seguintes palavras:

"Comemora-se hoje o centenario de Alexandre Herculano. Ha um
mês que na metropole, obretudo na capital, os homens de sciencia,
letras e altes, fazendo apelo á aImn portuguesa, consagraram em mani
festações imponentes de sentimento e verdade a memoria do grande
historiador, poeta, filosofo e crente.

Desde a revolução francesa que a alma humana aspirava á Jibe 1'
dade que enobrece e distingue a superioridade do mais perfeito "ser da
natureza- o homem.
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As velbas sociedades semi-feudaes baqueavam por completo, e a
luz de uma nova Renascença iluminava todos os e pirito , animava to
dos os corações, despertava todas as consciencias.

O I'elho Portugal, que na primeira Benascença tomara a vanguarda
nas descobel'las e na civilização que principiava, não se quedou estra
nho á influencia dos filosofas franr,eses.

As guerras napoleonicas, levando os nossos homens ao seio da pr8
pria França e ao dos paises invadidos, fez com que eles bebessem nos
proprios lugares a agua da nova fonte.

" Os efeitos de tal influencia sentiram-se na nossas scenas politicas
dos meados do seculo XIX. Uma guerra fratricida humedeceu o solo da
patria com o sangue dos que lutavam pela liberdade.

Trabalhador e cheio de alDor patrio, Alexandre Herculano teve
um ideal: fazer a biografia do seu pais. Espirita lucido, alma serena,
consciencia recta, coração bondoso, mas parco em expansões, como era,
em regra, o dos no sos antepassa.dos. o autor da Historia de Portllgal
não podia falsear o seu caracter e foi ás bibliotecas buscar documen·
tos, desdobrar pergaminhos, compilar apontamentos e, dissecando-os
a Ulll por um, compara datas, confronLa d~scriç(jes, analisa, critica, e,
conforme o seu raciocinio de alma sã, apresenta ao publil:o os factos
historico despidos de crendiees populares.

Esta nova fase sob que apresentàva a historia paLria, tão coalhada
de milagres gloriosos que puseram na boca do povo a frase de que
"Portugal nunca seria vencido mas empre vencedor», fez acordar a
alma porLuguesa d'esse doce sonho de seculos, para a atirar ao campo
da verdade historica.

E como não se derroe o passado impunemente, - o vigoroso his
toriador, o velho português austero, inflexivel e sincero, refugiou-se em
Vale de Lobos, e a biografia dl' pais que possue a mais brilhante das
historias, parou na primeira dinastia. E pena foi que o autor do Eu
1'ico e lI10nge de Oislel' não descrevesse com a sua pena magistral o pe
riodo mais brilhante da nossa vida nacional ... ».

Seguiu-se o Sr. Francisco de Sousa e Castro, Cf11e representava aCamara
M"unicipal de Catumbela, e do seu discurso copio o seguinte:

"A Camara Municipal do concelho de Catumbela, de que tenbo
a maior honra em ser secrl)tario, mandou-me liqui vil' represen tá· Ia
neste augusto momento em que a ilustre e nobre Municipalidade de
Loanda se veste de galas para comemorar o primeiro cel1tenario do
nascimento do eremita de Vale de Lobos, do vernaculista e prosador
insigne, do poeta e filosofo admiravel, do sublime historiador Alexan·
dre Herculano.

A alli sima e juslissima bomenagem que se presta, a nobre ideia
e o admiravel poro que se abalança a tal empreendimento, são object~s
do mais rasgado encomio, do mais festivo e subido elogio, da maIs
grata e imperecivel memoria.

Humilimo o meu nome, pabre a minha inleligencia, destituido de
dotes oratorios e dos necessarios conhp.cimentos. pouco ou nada posso
dizer, llleus senhores, que mereça a vossa atenção ou que corresponda
a uma simples parcela na soma das vossas intenções neste momenlo.

Direi apenas o que couber Ilas minhas forças para, o melhor que
possa, desempenhar o mandato de que fui incumbido pela digna Camara
Municipal de Catumbela.
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A população catumbelense, representada pela Camara que reprc
sento, lambem hoje ve te gajas comemurando o primeiro centenario dG
português ilustre Alexandre Herculano.

A Camara Municipal de Catumbela, unida a vós pelos laços dlL
mJis cordial simpatia, da mais completa admiraçãO, como vós amiga e
trabalhadora illcansave) pejo bem da nossa querida patria, como vós
admiradora dos nossos bomens ilustres, como vós enchendo-se de or
gulho e regozijo ao fe lejar-se o nome de um português celebre pelas
letras, celebre pela sciencia, celebre pelo vibrar da sua espada em de·
fesa do sell pais, nâo podia ficar extatica, imulavel, silenciosa, tendo
conhecimento da granJeza das vo sas iJeia , do patriotismo dos vossos
sentimentos, do acto so/cni simo que hoje aqui se realiza para perpe
tuar a memoria do nobre e veracissimo historiador Alexandre Hercu
lano, sem aqui vil' ou manJar alguem dizer-vos que sente como vós e
comvosco é e se alegra e rejubila inlensamente, grandemente, nesta
festao.

o Sr. Dr. Amilcar Barca Martins da Cruz que se exercitara na advocacia
com muilo brilho em Loanda, disse que a sua oração era como um nperfil cri
ticou e pedia desculpa de não poder dar maior extensão ao seu estudo, que é
aprcciavel. Dele COpiO os trcchos seguintes com que t'mninou a sua oração:

a • •. Herculano tinha oplimas qualitlades de escritor, grande amor
aos li Vl'rg, guperiores facuJdades de trabalho.

Toda a sua obra o atesta.
Us eus romances estão já um pouco de viados da nossa epoca,

devido á transição quc se operou neste genero literario.
Mas a sua HislOl'ia, cujos processos rle selecção e de critica não

copiou de ninguem, porque anteriormente a ele ninguem em Portugal
fez critica historica, é um monumento penluravel do pensamento hu
mano.

Só o seu estudo sobre os concelho, que ele foi filial' no munici pio
romano, de que encontra ve tigios em todas as epocas anteriores á fun
dação da monarquia. é um trabalho digno de nota quer sob o aspecto
historico, quer sob o a pecto sociologico.

Eu tenho pena, meus senhores, de que tenha ido tão restrito o
tempo dc que pude di por. para ligar a minha atenção ao assunto que
nos está ocupandu, porque desejava apresentar-vos o meu modo de ver
acêrca d'es'te ponto da obm de Herculano, que tem, demais, oportuni
dade, endo como é, a fesla de hoje promovida pelo Municipio de
Loanôa. Tenho pena, porque Herculano aparece-nos neste ponto não
só como historiador, mas como sociologo.

Com efeito não se limitou Herculano a fazer a historia dos conce
lhos: pretendeu tirar dos factLs, que analisou, conclusões aplicaveis ás
sociedades futuras.

Verificando que os concelhos ou comunas derivaram inicialmente
da reacção das liberdades populares contra os excessos do despotismo,
quer ver nessa instituição, cujo aperfeiçoa:nenlo futuro espera, a base
de uma sociedade superior. '

nEm nosso entender, diz ele, a hl toria des concelhos é em Por
t~gal, bem como no reslo de Hespanha, um estudo imporlante, uma
liÇão altamente proficua para o futuro; porque eslamos iutimamente
p~rsuadidos de Que, depois de longo combater e de dolorosas experien·
clas politicas, a Europa ha de chegar a reconhecer que o unico meio
de destruir as dificuldades de situação que a afligem, de remover a
opressão do capital sobre o trabalho, questão suprema a que todas as
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outras nos parecem actualmente subordinadas, é o restaurar, em har
monia com a ilustração do seculo, as in tituições municipacs, aperfei·
çoadas sim, mas acordes na sua indole, nos seus elementos com as da
idade media".

Não reparou Alexandre Herculano em que o regime municipal véio
pelo.processo de elecrão formar a nova cla.se da burguesia, que pouco
a pouco foi segregando de si a ma sa propriamente popular de cuja li
berdade debalde procuraremos garantia em qualquer das formulas do
passado.

. Não viu que a selecção lia de ubsistir sempre, dando lugar a uma
nova tirania 110 lado da tirania do - por ele chamado - despotLmo
unita rio a não ser que este vencendo ·a, como em geral tem sucedido,
continue a imperar; per istindo em todo o caso no mesmo pé as libero
dades populares.

Não notou, emfim, todos os inconvenientes da formula corporativa,
que a sociologia, sciencia nascida hontem e já hoje acentuadamente in-
dividualista, tem posto em evidencia. .

Em todo o caso o trabalho de Herculano, que est:\ em liarmonia
com a sciencia da sua epoca, é um precioso auxiliar para o estudo da
sociologIa, e eu faria agora aqui mais considerações sobre ele, não só
pelo aprazimento do meu espirito por este genero de estudo mas pela
oportunidade, se tivesse, como vos disse, srnhores, tido mais tempo de
meu, e se não tivesse já abusado da vossa paciencia em ouvir-men.

. -
Conconeu á sessão solene o juiz de direito, Sr. Dr. Caetano Francisco Clau

(tio Eugenio Gonçalves, e apresentou uma oração digna da assembleia que o ouvia
atento. Eis alguns trechos:

« 'ão irei, meus senhores, inutilmente recompor perante vós a fi
sionomia moral e literaria de Herculano, nem traçar, me mo ligeira
mente, o quadro da sua obra polente e genial. Nada do que a esse res
peito poderia dizer-vos é de vós ignorado, por certo Mas d'essa fisio·
nomia procurarei salientar o aspecto, que, neste doloroso e inquietante
momento da nossa historia, mais vivamente nos interessa.

Pela criação de um estilo novo, sobrio e severo, e pela introdução
do espirito de analise nos capitulo da historia, que até ai, com raras
excepções, como foram Fr. António Brandão e Coelho da Rocha, se ca·
racterizava pela ingenuidade ou a suiJserviencia dos croni.,tas, Hercu
lano foi não só um reformador da lingua e da literatura portuguesas,
mas foi, sobretudo, o colaborador f cundo e persistente da grande obra
de reuovação politica e social, que em Portugal pareEe destinada a
perder-se. .

Sem duvida, os tempos são consideravelmente outros. Anlol11o
Candido falando de Jo é Estevam, e, escrevendo de lIerculano, Anto
nio de Serpa, disseram que bastava recordar os tempos das antigas
Ordenações, da lnqui iÇão e do miguelismo para se ver como é bem
diversa a epoca em que vivemos. Mas a concepção da liberdade nas
baixas e altas camadas sociaes nãu é ainda a mesma que l:lercula~o
onhara; e no fundo da nossa alma de revoltados reside ainda UlUlla

daquela intolerancia que tão admiravelmente serviu, em Portugal, o
despoti mo.

E r.ollltudo -singular contradição do desUno I - o povo portugu6s
é talvez na EUl"Opa aquele que mais cedo pareceu desperto para a IJ·
berdade e em que o espirito democratico constitue, por assim dizer, a
essencia mesma do caracter nacional.
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... esse espirito democl'atico, que encena aliá todo o suave per
fume e todo o avassalador encanto da tloutrina ue Cristo, sofreu uma
dura provação sob o reinado de D. Joáo III. E a semente lançada á
terra frutificou por forma que raro será hOJe em Portugal o revolucio
naria .que não contenha em si o germen. ue um tirano.

E neste ponto que eu reputo falida a obra de educação tentada
por Herculano. Coração virginal lhe chamou Antonio Candido, e não
padece duvida que o foi, cheio de ilusões, o amigo e con elheiro de
D. Pedro V. De IJessimista foi tamhem acusado; mas essa qualidade
resultou· lhe, certamente, do desacOl'do entre os eus idea~s e o modo
como foram e estão sendo, ainda hoje, Ir'ad uzidos na pratica.

Espirito exce sivamente confiante, era igual a sua fé nos princi·
pios e no homens; e o pes imismo tomou-se o traço predominante do
seu caracter no dia em que ele . e convenceu de que havia sensivel di·
ferença entre a rigidez dos principios e a dos homens seus conhecidos.
Por isso descreu dos e tadistas, conservando apenas uma enternecida
simpatia por Mau inho da ilveil'a, que foi um reformador de gabinete,
hirto e implacavel, legislando na Ilha Terceira, fora de toda a discussão
parlamentar. Por isso recolheu a Vale tle Lobos, cheio de tristeza e de
tedio, (raquele mesmo tedio que, alguns anos mais tarde, havia de levar
ao suicidio cm S. Migucl, o poeta filosofo Antero de Quental e, no Bié,
o comcrciante sertanejo Silva Porto, portugm,ses em quem uma estra
nha visão da cousãs amplificou tel'l'ivelmenCe o prospecto da desgra
ça da patria.

A nação que suportou o longo cativeiro he panhpl tornou ainda
possivel um estadista como Pombal c uma geração como a que, em su
ces ivos lance, repeliu Junot e Beresford. Descrer do futuro da patria
em tars condiçõe~ é de cl'er d n6 proprio, é passarmo-nos um di·
ploma de incapacidade, que vos vexa e envergonha a nossos proprios
olhos e aos olhos do eslrangeiro.

Não ha fclicidade pos ivel sem o amor e a fé, disse Zola, e é bem
cerlo.

Tomemos o excmplo de Herculano: não para desanimar como ele,
mas para como ele lutar, com a mesma fé e o me~mo de prendirnento
pessoal, pela causa da patria, ela verdade e da. ju tiça.

Soleni(lades como esta são verdadeiros certamens da democracia,
afirmaçõcs da olidaricdade humana, 'brilhantes glol'ificaçües de simples
e mode to filhos do povo. Basta, meus senhore , notar êste facto:
Herculano niio excrc u o jlo()er, mas jaz no Panteon dos Jeronimos pe
los sufl'agio ua nação. Que todos n6s procul'emoss nortear o no 05
actos de modo a scrmos lamentados na morte mais do que cortejados
em vida I

Não sejamos t;10 egoistas que só nos 1110\-a o interesse proprio, m
consideração e até com desprezo do hem eslar geral. Uuço dizer a
miude, como justificação da indiferença pelas cou a publicas, que não
vale a pena ser 1JolillCO. Mas, ser politico não é pertencer a um partido;
é ter ideias definidas sobre a situação e os de tinos da patria. E para
as ter, é necessario estudar, ler muito, na hi toria e na filosofia, de to
dos os tempos e de todos os pai es, ler mai do que ensinam joroa s
que s6 servem a intriga e a ambições de um grupo. O habito do es
tudo influe até no nosso caracter, porque nos torna menos superficiaes
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e mais cautelosos no afirmar, e implicitamente nos assegura o nosso
direito, com a correspondente noção dos nossos deveres.

Precisamos refazer o individuo; torná-lo digno, capaz de se rpger
pela obediencia voluntaria a uma lei interior, que nos dê a consciencia
do proprio valor e o respeito da dignidade alheia, Sem is o seremos
incapazes de vida municipal autonoma. E sem autonomia municipal a
vida da nação ba·de necessammente tender para aquela centralização
absorvente, que é a anulação complela das iniciativas individuaesll,

O discurso do ilustre prelado de Angola e Congo, Sr, D. João Evangelista
de Lima Vidal, com que foi encerrada a sessão solene e um documehto que re·
vela estudo e a convicção de quem desejava para a patria dias mais felizes e
prosperos.

Leiam·se os trecbos seguintes:

"Dir-se·hia que, ao percofJ'er al/Zumas das suas paginas, passa por
todas as nossas faculdades um ar puro e embalsamado que nos refri·
gera; uma energia nova corre pelas nossas veias; as lagrimas levan·
tam-se-nos do coração como de um tumulo, como nas Tristezas do
Deste/TO, essas belas e rarissimas lagrimas que não teem nada de
amargo, e que, quando caem sobre as folhas de um livro, são o seu
grande premio, a sua verdadeira consagração, a maior felicidade que
jámais possa ler um livro no mundo, que é sentir-se humedecido epai·
pitante do pranto e das comoções da humanidade.

Mas Alexandre Herculano não foi unicamente, pela grandeza dl'a·
matica do seu pensamento, pela sensibilidade criadora da sua alma,
pela r(~sonancia augusla da sua palavra, deixae-me assim dizer, uma
especie de irmão gemeu do autor da Lenda dos seClllos; foi também, e
creio que acima de tudo, um investigador paciente, infatigavel, perse·
verante, in vencivel- um hisloriador que, sem cair nessa tenladora re
duçãO á unidade que foi a grande revelação do genio de Oliveira Mar·
tins e ao mesmo tempo o abismo onde ele gloriosamente caiu, com
preendeu no emlanto que a historia, como ele mesmo se exprime nos
seus Apontamentos pal'a a historia dos bens da coroa, começou final·
mente a ser cousa mais seria e mais grave do que a narração exdusiva
de ca amentos, de enterros e de b'llalhas.

Ele recolheu com um carinho heroico as peças escondidas e espa
lhadas da historia palria, limpou·as, aproximou-as umas das outras,
conjugou-as, iluminou-as, deu-Ihe~ voz e deu-lhe discipulos; como esse
arrojado erudito italiano, Angelo Mai - ~e me permitirdes II compara
ção em campos um pouco diverso -, o qual revoltado contra a calas
trofe literaria que roubou ao mundo o terceiro livro da Republica ~e
Cicero, consagrou a sua vida a arrancá· lo letra por letra, linha por li
nha, dos pergaminhos profanados e juxtapostos dos palimpseslos.

E já por minha grande honra, que vivamente agradeço, eu fal.o
neste momento numa sala camararia, del>aixo das telhas de um mUni
cipio, eu devo recOl'dar em primeiro lugar o amor de Herculano por
esta instituição basilar -o municipio-; pai' este nervo do nosso 01"
ganismo, por esla celula da nossa vida nacional.

Com que diligencia, com que carinho, se é que não posso dizer
mais nada, ele p6s ao sol da histC'ria as tres raizes progenitoras rJ'esta
planla! A hierarquia, se traduzo bem com esta palavra o pensamenlo
de Alexandre Herculano, a economia e li mililar I Com que ufania ele
nos conta que "aos primeiros respiros de paz e segurança, o espirito
municipal semeava concelhos emquanto debaixo dos marcos das fron'
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teu'as cri~tãs se embebia o territorio muçulmano, e o burgo, recente
mente plantado em terra qne até então fMa erma e safara, ou sobre as
ruinas carcomidas do municipio romano ou godo, sentindo-se cheio de
vida e de esperanças, folgava de contar ao mundo no proprio nome a
sua juventude, e tomara para si o titulo tão querido, tão popular de
"Vila Nova Ill. _

A biologia dos municípios, a sua forte e vitoriosa expansão, os
seus momentos perigosos, ora nascidos das proprias condições do foral
ora das circunstancias estranhas, e sempre de não sei que vaga e mis
teriosa instabiJidade das cousas humanas, os auxilios impreVistos com
que os sustinha a boa Providencia que preside á historia e aos destinos
dos povos, o seu papel definitivo e triunfante na organização do futuro,
este quadro \'ivo, palpitante, grandioso, é traçado pela mão de Hercu
lano com tanta sobriedade e com tanta harmonia de córe , com tanto
conhecimento e com tanta exactidão de detalhes, com urna critica tão
elevada, como quem olha para a terra do alto de uma estrela, que bas
taria o estudo que jã citei Apontamentos pam a hist07-ia dos bens da co
1'oa, e sobretudo o IV volume da Historia de Portugal, para assegurar
aos municipios do nosso país o quinhão mais saliente, a primeira fila,
deixae·me assim dizer, na celebração do centenario d'este ilustre filbo
do nosso seculo,

É melhor não dizer nada da linguagem de Alexandre Herculano I
na boca de Castilho ela tem, a nossa lingua, a doçul'a e a emoção de
uma rebeca a chorar nas mão de um mendigo andante, na de Hercu
lano toma a energia mascula e vernacula das meditações da Carteia ou
das apostrofes do Cavaleiro Negro. Cada frase é uma machadada, bate
em cheio, sonora e poderosa, na no sa alma,

Herculano é um dicionario da lingua e da alma.
Tratada pela sua pena, e sa arvore magnifica, a lingua portuglfesa,

dá frutos inesperados e deleitoso. Regala-nos com as suas sombras!
Ensina-nos com a paciencia inteligente de um pedagogo que põe na
mão de um jovem dlscipulo a pena com que ele ha-de e~crever as suas
primeiras letra,

Tal passou pela terra o o!itario de Vale de Lobos, Alexandre Her
culano I",

E assim terminou a oração do prelado de Angola e a essão solene, que
honrou sobremodo a municipalidade de Loanda,

LXVI

o ~I" Jaime de Magalhães Lima, de Aveiro, que lem cultivado as boas le
tras naclOnaes com vantagem dando em saborosos frutos optimos te temunho
do seu lalento e dos seus estudos, tambem contribuiu com amplo estudo para o
engrandecinlento do centenario de Alexandre Herculano. Tenho na minha frenle
mais um volume, muito bem impresso nas oficinas do benemerito editor F. França
Amado, de Coimbra, rI'este erudifo escritor sob o singelo titulo Alexandre Her
culano, no qual se apreciam os merecimentos e a vasta obra do egregio Mestre,
em xlx-I80 paginas de 8.° que compreendem vinte interessantes capitulos.

Não é possivel fazer aqui a descrição de todos mas copiarei os trechos de
alguns, convenientes li orientação seguida nestas paginas, que servem para fll'
ma" o caracter do Mestre. e demonstrar mais uma vez o serviço de altissima im-
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portancia que ele prestou ás ideias democraticas e liberaes, que deviam de levar
Portugal para um caminho de glorioso resurgimento.

Leiam-se os seguintes:

"Sl:'ria ainda fruto da aplicaç.ão ao estudo da historia, nasceria do
couhecimento profundo das origens e vicissitudes das instituições e do
prolongado manusear dos seus codices, a notavel capacidade de juris
consulto que Alexandre Herculano revelou e usou com felicissimo exito
em diversas conjwlturas da sua vida de publicista, e sobretudo na dis-

. cussão e redacção do projl:'cto do codigo civil? Foram as qualidades de
historiador que criaram as aptidões de legislador?

Evidentemente, o exame da estrutura juridica lradicional das so
ciedades em geral e, em particular, da constituiçilo da nação portu·
gUl:'sa por esse lado, a compreensão dos sistemas de dii'eitos e obriga
ções que cimentaram a formação e desenvolvimento da unidade nacio·
nal, incitá·lo·hiam a confiar na eficacla das leis e, por impul o lngico,
passaria da analise d'aquelas que nos l:'culos pa sados nos regeram á
critica das que encontrou vigorando, e :i elaboração de outras que para
fortuna da paU'ia, as modificasselll e as substituissem no futuro. Os
meios de govel'llar, cujas virtudes se lhe mostraram claras dUl'allt se
culos~ manifeslando-se identicos áqueles que tinha vindo el1l:nnlrar
energicos e activos, opera lido no momeule pre.ente e impril'UlIldo·Jbe
cal'actl:'r, convencê-Io-hiam da permanencia de uma força com a qual as
sociedades tinham a contar em toda a conjunlUl'a. Verificando-lhe a
constancia e os efeitos no correr dos seculos e no presente, por isso se
esforçava em a corrigir dé desvios e erros funestos á prosperidade e â
paz entl'e os povos. e em converlê-Ia, quanto possil'el, em instrumento
de felicidade e justica entre os homens.

O alto valor das aptidõl:'s de jurisconsulto de Alexandre Hl:'rculano,
esse notabilissimn traço do seu gellío na capacidade da aplicação pra
tica dos principias e da sua redução a obrigações e direilos, é abonado
pelo lest~munho de conlemporaneo autorizado, ainda mesmo para
aqueles que, por falIa de convl:'niente educação de l' pirito ou por IIi·
versidade de inclinações, hesitassem em a apreciar ou de lodo a jul·
gassem assunto illll:'rdito á sua critica ...

Em sl:'guida, o SI'. Jaime de Magalhães Lima, cita as palavras do abalizado
jurisl:onsulto e lenle da universidade, DI'. Vicl:'nle FerreI' Neto Paiva, no Elogio
histOl'ico, lido no Inslilnto de Coimbra, a 23 de Maio i87R, já citado em outro
lugar, e enlra em outras apreciações segnndo a orientação que delineara e de
fendia. Referindo· e ao trabalho de Alexandre Herl:ulano no municipio de De
lem, escreve;

"o individualista intransigente, tomando porem respon abilidades
de l!0veJ:no, abrandou do rigor ào filo ofo e ced u li evidencia e ins·
tancias das necessidades publicas e das indicações da justiça. Eleito
presidente da camara mUl1lcipal de Belem, estadista por um raplflo mo
mento em uma esfera acanhadissima mas na sua exlr ma exi"uiclade
suficiente para demonstração das lendencias de quem nela exercia ma·
llistratur3, Alexandre Herculano depressa se conciliou com um radica·
lissimo inicio ele tirania em nome da sociedade, fazendo que acamara
da sua presidencia solicitasFe do parlamento autorização para criar uma
Caixa de SOCOITOS Agricolas, cujas bases ex punha, .

Pretendia a camara criar um fundo permanente destinado a suB·
minisli-ar capitaes baratos aos r.ultivadores, para os amanhos ruraes,
Para isso reservaria anualmente Ires quartos do produlo do imposto da
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farinbá fabricada, até completar a soma de 35:000~OOO réis, podendo
todavia sub tituir aquele Imposto por qualquer oulro, uma vez que o
seu produto fosse pelo menos equivalente ao mesmos tres quartos de
signados. A caixa empre taria aos culLivadores do concelho, por prazo
nun~a excedente a um ano, e a juro de 1/4 por cento ao mês, o capital
necessario para o movimento tia cultura anual do predios respectivos,
e desde logo ficavam determinadas minuciosas condições regulamenta
res tios empre timo, incluindo a hipoteca especial rios frutos do ano
correnle ao contracto, e, se esses não chegas em, dos dois anos ime
diato , até integl'~1 reembolso; a pref~rencia de direito e acção tia caixa
sobre qualquer outra acção e direito particular em relação aos frutos
do ano corrente; e muita mais exigencias das ~uaes resultava uma
fislmlização a sidua da caixa sobre a economia indIviduai do lavrador.

Se esse projecto houve se ido (:onvertido em lei, deixada ampla
a aclmis ão do mais rematado socialismo. ão haveria motivo para re·
cusar a todas as demai for\as da economia nacional o beneficio que
para uma d'elas c tinha mo trado legitimo; não haveria razão para
que o e tado, arvorando-se capitali ta por meio do impo to, de con
tas e aos lavratlores e não procedesse tle modo igual com o comercio,
com a in~lustria, e com ~odos os O.utl:OS elementps tia riqueza do pais.
U comUnIsmo era perfeIto; a SOCialIzação ela rIqueza completa. O e 
tado reclamava da et:onomia individual os capilae necessarios á comu
nidade, pelos meios obrigatorio e coercitivos de que dispunha, e iria
depois entregá-los ii classe que carecia du auxílio; apreendia por im
po to e repartia por justiça. -

Mas, porque seria banqueiro a municipalidade e não o eria igual·
mente a adlllilli Iração geral de toda a fazenda publica?

U jurisconsullo, quem r'lconheceu o valor das instituiçõe juridica
como A~exandre Hel:c~lano, 11~0 podia declinar as consequer.lcia de
tal condição de esplflto e haVIa de as levar alé onde elas se Impõem
por virtude da logica e pressão do bem publico. Mas não houvesse le
gado exemplo pratico do seu sistema e processos de estadista, ainda
em campo puramente doutrinaria nos facullaria elementos para julgar
que o seu individualismo andava sujeito a quebra e restrições, ape ar
da robustez formidavelu.

Mencionando o de prendimenlo de honrarias, a que não ligava importancia
p(1rq~~ nilo se amoldavam com a ua indole sinceramente popnlar, isenta de hi·
pocnsIas, nota;

"Por virtude do seu raro vigor quebrou de pronto muito estol'\'o
ao proposito de servir em acção os prlllcipios que adorava em espirita.
Cerlo se libertou, e com firmeza e al1dacia, das escravidões vulgares do
eomum dos homen , e até das de muitos que se elevam não pou'o
acima do comum.

Riquezas? Não o lentavam. A simplicidade esparlana dos seus
habitas contentava-se com pouco; e~tava-Ihe no animo, e confessava·a,
a aversão a negocios e a aproveitar com boa arte mercantil os bens
magnificas da sua inteligencia 1.

. '/I. carLa em clue se ~rorllnha a Berlrand a edição da Hi5/0l'ia de Portllgal é sobre esse ponto su-
fiCientemente ?Iucidatil"a. Encontram-se publicadas pelo Sr. D. Jesé Pe~sauha as suas passa~en' princi
pacs, no Bolet.m da Real A"50ciação dos Arqlleologos Portugllesu, em o numero especial com que recen
teme~te aqUl'la a~rr.miaçiln cnmemnron o centenario de Alexandre Herculann. Todas as condiçlles co
merclaçs da empresa confiava ô\ experiencia e probidade do editor; nem sequer se importava de as
determinar; e gracejava da propria incapacidade para semelhante ajusl e e pa'a materias do negorio
em geral.

TO»O XXl (SlIppl.) iã
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.Romarias? Detestava-as. D. Pedro V levou-lhe a casa a comenda
da Torre e Espada. Recusou-a. E em uma carta publicada no Jornal do
Comercio deu as razões do seu procedimento. "Pertenço, - dizia,- a
uma classe obscw-a e modesta, quero morrer como nasci. Ha nisto uma
graude amhição solapada. No meio do imenso consumo que se está fa·
zendo e que se tem feito, ha trinta anos, de distinções, insignias, uni·
formes bordados, de titulas, graus, tratamentos e rotulas nobilial'ios, o
homem do povo, que queira e po sa morrer sem f' ta l:Iassificação, deve
adquirir em menos de meio seculo uma llelebridade extraordinaria ... '.

o 81'. Jaime de Magalhães Lima regista a f'nlJ-ada do Mestre 110 isolamento
de Vale de Lobos, afastando-se da multidões ignaras e falsas que não o podiam
llompreender, e dá-nos esta apreciação do que influiria no animo de quem tão
vigoroso se apresentara sempre;

" ••. fi repulsão do especta~ulo de miserias ainda maiores levaria
.diante dos olhos quando ia a caminho do seu errniterio de Vale de Lo·
bos, a viver entre a gente rude, cujos tesouros de ingenuidade reconhe·
cera e aaorava. "As fileiras dos anligos pelejadores cujo ardor aliás se
achava enfraquecido pelo cansaço, haviam-nas rareado os anos, e os
novo não tinham braços assá robustos para o eonlbate. Então cha
mava-se á tibieza tolerancia, e aos calculas do egoismo e da pusilami·
nidade civilização. Os velhos interesses e as velha preocupações li
nham voz e voto, preponderante ás vezes nas cousas publicas. Os tu·
multas, as lutas das facções, as guerras civis, eram ainda passiveis: as
revoluções não. Para isso requeria·se que nas veias dos homens hou
vesse sangue, no coraçfio crenças, e na ociedade seiva mOl·al"l.

Fugido da nlbnlira de requintes de sensualidade e perfidia em que
os senhores do munuo folgavam; buscando uma atmo fera de sinceri·
dade e de paz, não só pelo anseio de se banhar em suma candura mas
tambem, decerto, pela alta sapiencia de colocar em ambiente adequado
o podel' de meditação do seu espirita, afastado assim das djstracções e
constrangimentos que sem repouso o irritavam; "envelhecido antes de
tempo pela conteJlsão do espirita em comparar, conjecturar, detluziro2,
e sobretudo pelo tremor de uma consciencia inquieta, meticulosa, vo
tada a uma continua febre de acenar; "afasta4o pelas ilusões de um
momento das ocupações literarias a que se dedicara com intimo afecto
e reconduzido por asperos desenganos ao tranquilo retiro de onde não
devera talvez ter saido; concebendo como, no desabar do imperio 1'0,

mano, tantas almas severas e energicas, desesperando do futuro de Ro
ma, iam buscar os ermos, onde o cristianismo nascente lhes indicava
um refugio, e ali, a sós com as suas cogitações, ceJTavam os ouvidos ao
importuno ruido de uma sociedade gasla e podre que esboroava, não
tanto ao impulso dos barbaras, como pelos efeitos da propria ilissolu
ção interior.; convencido, emfim, de que ,<lutar com a Providencia não
é esforço, é loucura,,3: - uma fadiga mortal lhe reclamava horas de
repouso, a defesa instintiva do minguado alento de um organismo
exausto de aspirações, contrariedadtls e desilusões, e rendeu-se-lhe.
Reacendeu então na alma o vigor amortecido e quebrado em lutas V1l5;

I Opw;culos, lomo IV, 2.' cd., pa~. i02.
• Monge dp. Cisler, lomo u, pago 377.
• Historla de Portugol, lomo IV, pago 5 e 6.
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e deu-nos o exemplo da nobreza na derrota qurm pnmelro nos mos
trara dignidade e gloria ros combates.

Combates! . .. Os que o vulgo apreciou nas obras de Alexandre
Ren',ulano e nos actos publicas da sua vida seriam bem frouxos com·
parados com os que no seu peito se travavam para o isentar de cair
em falia. Conheceu as profundezas fatal' da fraqueza humana, e do
vigor com que procurou e alcançou remjr-se da sua atracção depõe
uma existencia inteira de dignidade".

Nas ullimas paginas do scu livro: põe o SI'. Jaime de Magalhães Lima com
sinceridade estas palavras de glorificação a Alexandre Herculano:

«A robustez inviolavel no combate, na crença e no sofrimento
consentiu-lhe a sinceridade e a largueza na ternura. Somente os verda·
deiramente fortes a possuem. Demanda profundezas taes de desprendi
mento, tão larga vibraçãO de simpatia, que só a confiança de UDla per
feila fortaleza intima as adlllite.

A bondade e o afecto vulgares, justamente porque são fraco, não
ousam sujeitar-se a perdas, guardam sempre com avareza, em toda a
expansão carinhosa, certa reserva de Ulll e~oismo que nem por instan
tes desclll'a os seus pequcninos interesses. Mas Alexandre Herculano,
porque era forle, pOde ser terno sem pusilanimidades de uma acanhada
prudellCla. Podia amar esquecendo-se por completo no amor; instintos
vigoro os o afoitavam, as eglll'ando-lhe qne em toda a abdicação o seu
ser se elll'iquecia em rez de alienar e depauperar- e. As suas relações
com D. Pedro V e as carIas intimas á espo a, elas qual' com muita ra·
zão se tomou famosa a que vem public311a !lO Estudo t'rilico-historico
de Alexane/n Herculano, de D. Antonio Sállchez Moguel, Ijdo na Real
Academia de Hi toria de Madrid, são te temunho eloquente de como o
amor sublimado d'aquele ill pirado apostolo baixou mIa ·to e perfeito
das regiõe em que é um poder divino universal e soberano, para o
conforto do lar e para o respeito e dedicação do homem a homem, em
que se lorna doçura, encanto e lenitivo da \'ida morlal do miseros se
res efemeros onde habita a consciencia eterna.

.......... .. . . .............. .......... . . ....... . .. . . . ... . ..
Na AdvertellGia que precede o primeiro volume dos Opusculos, ex

plicando porque começara a ajuntar os retalhos di per o do seu pas
sado intelectual, AlexandJ'e Herculano, com a habitual e irrepl'imivel
sinceridade de todos o seu passos, não nos o 'ulta COIIlO e quando o
ernlO lhe fOra lambem pesado. Nem só o espectaculo e a vozearia in
femal dos adios e atropelos das cobiças da multlrlão importavam ma
guas. Outras se encontravam na sua ausenria, ainda que in pirada por
uma sagrada repul ão. Eram diferentes de caracter ma idenlicas na
essencia: ou um rumor de simpatia nos falte em ab oluto e o subslitua
um frigido silencio, ou o nosso coração int a e chore a divergencia e
oposição enlre os seus an eios e os impulsos alheios, em qualqu.er caso
deplora a separação dos homens, o apartamento moral ou fíSICO dos
nossos irmãos, e suspira pela sua proximidade.

Procurando alivio a semelhantes males propr:os da ternura do seu
temperamento e caracterizando-o fundamente nesse ponto, para lhes
moderar os efeitos começou Alexandre fjprculanu a coligir e ordmar
nos ultimos anos da vida os seus cscritosdispersos.
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o estoici mo bastaria para infundir na alma de Alexandre Hercu
lano uma rohu tez II1violavel; mas não teria sido suficiente para lhe
facultar um contentamento indefectivel e povoar de alegria a. oledade.
É que o estoico comungara do amor de Cn to, e esse anuncia desgraça
a quem se encontrar so inho. Mandava-lhe amar a Deus obre tlJdas as
cousas, e es e bem o encontrava no ermo; mandava-lhe porém simul-

o taneamente amar o proximo como a eJe mesmo se amava, e esse pre
ceito não dispensava a presen~a constante dos homens, desvairados ou
santos que eles fossem, para lhes minorar a desgraça ou para lhes se
guir o exemplo, em todo 11 caso para correr seu destino e o partilhar.
a stoico pôde fortalecer o seu adepto com uma disciplina mas não
pôde suprir o alento humano que anima o cri tão, esse an cio de dar
e receber conslantemente ql'e é a ua razão de ser. Por is o, sentindo
que lhe faltava, corria a juntar-se em espirita aos homens e a partilhar
das suas preoL:upações quem pela pres31io cruel de sua sorte fôra pes
soalmente lançado fora dos turbilhões do mundo.

Sem duvida, pela firmeza de animo e mais pelo exemplo do que
por qualquer tentativa de i tematização filosofica ou defesa intencional
de doutrina, a vida de Alexandre Herculano abunda em conformidade
com os preceitos do estoicismo. Em grande extensão, podeJ'ia eneca
descobrir nele"um discipulo. Aceitou-lhe leis fundanlentaes. Confiou na
virtude, teve-a "pelo maior dos bens,,; «nela se alegrou e desprezou os
acidentes da fortuna». Atingiu a I.iovulneravel grandeza de e pirito que
não se eleva nem abate com a boa ou má sorte", Sentiu que "pm todo
o homem bom habita um Deus", um espirita sagrado, indicador e
guarda do que é bem e do que é mal, "um er divino e razão que re
side no mundo e em todas as suas partes". Pela temperança, pela pa
eiencia, pela coragem e pelo culto vigilante da integridadc do caracter
moral, sacudindo todas as servidões, e sobretudo as servidões dos eo
tido, da cobiça, do luxo e da avareza, dominando as paixões e subme
tendo-se pUl'amente aos mandados da razão, ensinou-nos eloquente
mente como se enriquece "não aumentando os beo mas diminulOdo as
necessidades", Mostrou-nos assim como a virtude é acessivel a todo e
até como a adversidade se converte em benção, porque •conheceu a
sua propria força e valor pondo em prova a virtude", quando a des
graça lhe baleu a porta.

Mas esse estoicismo que podia SCl' e foi alicerce de fortaleza, não
tinha o calor bas'lanle para foco de irradiação, para inundar de luz e
conforto a alma eslranha, E inf1amou-o então no evangelho de Cristo,
ungindo-o de piedade e por ela o convertendo á humildade, uplicando
dos cells para os outros a indulgencia e auxilio que por intangivel ca
pacidade de sofrer não carer.ia de pedir para si.

Abrangendo deste modo todos os graus da dignidade humana, da
acção á contemplaçãO, da firmeza á caridade, do humano ao divino do
heroismo á santidade, Alexandre Herculano a todos honrou igualrnell~e,
engrandecendo-se e legando-nos um exerr.plo unir.o e supremo na hIS
toria do povo português.

LXVII

No amplo trecho do esludo eritico de 91iveira l\farti~s, .que o redacto,r do
Plutm'co POI·tU{)lIés, colecção de rell'atos e bIOgrafias de prmclpaes vultos hlstO-
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ricos da civilização portugue a, impressa no Porto em 881, entendeu transcre
veI' para acompanhar o retrato de Alexandre Herculano em grande formato, lê-se
o que vou copiar para acre centamento dos variados depoimentos aqui regis
tados:

«Obra de tres natmezas diversas nos revelam pelo estilo tres
fisionomia distintas. A primeira, oficial e grave, são os seus trabalhos
hi~toricos, onde o período redondo e cla SillO, ma em afectação qui
nhentista, se desenvolve alimentado pelos caldos de Vieira, que nos re
ceitava, a nós os moços, para educar a mão. A egunda são os seus ro
mances e escrilos humori ticos, onde mal ataviado, o periodo jesuitico
ás vezes combinado com formas e tours estrangeirados, transparece
sempre o gout dtl terroi1', o cunho de portuguP.Sismo duro e pesado,
mais agres i.vo do que de wmedia. Na terceira, finalmente, em nossa
opinião a mais bela: no e critos de polemista, a frase rotunda é quente,
a agressão é viva, as palavras teem calor e a ddreza do genio lusitano
acha no sentimentos expre os em orações dmas, uma convicção, uma
independencia que a enobrecem. Ouve-se a voz do e toi '0, e ha uma
harmonia perfeita entre o pen amento profundo, grave e forte, e o es
tilo redondo abria e nobre. A retorica cla ica é o OIolde proprio do
classico pensamento estoico.

Mas entre e ta obras ha uma, uma unica (Carta á Academia das
ciencias), onde o homem intimo, en.iveI, carido o e impIe, esse

homem que nós e baçamo fugitivamente, porque a ida, a educação,
o temperamento, de m:Ios dadas concorriam para o subalternizar ao
homem estoico; ha uma, dizemos, em que a palavras não falam ape
nas, choram e vociferam, teem lagrimas e imprecaçõe e ironias. Ferido
no vi vo coração ela ua exi tencia, o homem pó no papel o melhor do
s u san "ue. li que o genio cio arti ta obtem com intuição, con egue o
poeta com emoção. A Carla á Academia é tão bela como as melhore
da poesia intimas de Herculano.

Para ele que, como lusitano, nada tinha de arti ta (prova, os seus
romances) a literatura era uma mis ão e não um diletantismo. O uni
verso, a hi to ria, a sociedade, mTo se lhe apresentavam como assunto
de e tuelos subti e curiosos, de observaçõe finas ou profundas, de
quadros brilhan tes, vivos ou comoventes; mas como objecto de afirma
rões ou negações inspiradas pel:! convicção e toica. os eus livros
pode seguÍL'-se ao me mo tempo o desenvolvimento do eu pensamento
e a historia da ua consciencia. ão o retrato da alma do autor, ora
apaixonada, ora melancolica; quasi sempre triste, raras vezes contente,
mas sempre convicta, energica e franca.

As Poesias e o Em'ico revelam-no o crente na providente liber
dade de um poderoso e justo Deu ; a alma rijamente temperada ~ontra
o funesto acaso; o coração aberto ás emoções da natureza que se lhe
manifestam com o caracter de uma fatalidade cruel e de um cego de~a

brimenlo. Deus, a Natureza, o Homem, sãc, nessa~ obras, personagen
de uma lragedia biblica, com a tempestade rOUl:a por musicas e por
fundos de cena vulcões ele opacas nuvens cobrindo o azul do ceo.

. Veem depois a obras polemicas, vasta e riquis~ima cole~ção (r~
Uluda nos 0pllsculos, I-IV e sego em via de publ.) que patenteia a omnI
moda activielade do pensamento de Herculano, e lhe dá o caracter de
um filosofo, cujo pensamento, em vez de se manifestar em tratados, se
exprime em controversias. Profissionalmente, era historiador. A Histo-~

1'ia de Portugal e os lrabalhos que com ela formam o corpo dos estu
dos do erudito são a obra mais importante do escritor e o solido fun
damento do seu imorredouro nome na historia literaria portuguesa.
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Reunindo a um vasto e farto saber geral a paciencia do erudito e o
escru{lulo do critico, es es lrabalho não respiram a pedante secura do
espeClalismo; e se não constituem nem podem constituir uma bistoria
nacional, fizeram com que os probiemas das origens sociaes e politicas
da nação portuguesa fos em por uma vez resolvidos. A hi toriografia
peninsular tem em Herculano o eu mais ilu Ire nome: um nome que
se conservará ao lado do de Guizot, de quem tinha os golpes de vi ta
compreensivos; e do de Thierry, a quem acompanbava na faculdade de
representar vivas, nos seu. habitos, costumes e leis (senão em sua alma,

,como um Michelet) as pa sadas gerações, - avantajando·se a ambos na
coragem com que arcou com o trabalho improbo de coligir, coordenar,
tradu7.il', interpretar os monumentos historicos ue um povo que não
tivera benediclinos eruditos. Robinson de nova especie, Herculano
a,'hou- e como num pais deserto e teve de descobrir os materiaes antes
que pudes e pOr' mão á. obra.

Prodígio de trabalho, de saber, de paciencia, de lalento, a Bis/o"
"ia de Portugal é um monumento _.. »,

LXVIII

No inleress~nte e erudito Elogio histol,ico de Alexandre Herculano, recilauo
em Munich, na sessão solene da Real Academia das Sciencias da Bavilwa, a 28
de março i87 pelo ilustre presidenle da mesma doula corporação, Sr. Jobann
Josef-Ignaz von Ooellinger, mandado imprimir em i9lO no Portu, versão direcla
do origÍllal pelo 'r. Jo é Perei ra de Sa mpaio (Bruno), que Ihe pôs o li lula
Herculano na Alemanha, lê-se ue pago 2li, a 28 o que tral.screvo em eguida:

ceDepois do IV volume ua sua grande obra hi torica, Herculano
começara oulro trabalho, que não era muito proprio para atalhar a
irril?ç1ío levantada conlra ele.

g a hisloria, em tres volumes, da introdução e do primlJil'os vinte
anos da inquisiçãO em Portugal, para a qual linha encontrado mate
l'iaes, laes como: milhares de processos, a correspondencia en:re o rei
e os papas, "as instruções e cartas dos agentes regios e pontificios, na
bibliotec.a da Ajuda, cuja guarda estava confiada ao s~u lluidado. Com
esta obra aclarou um terreno até então muito escUl'O e desfigurado;
mas era como que a claridade da lanterna do encarregado da justiça
quando alumia de repente um covil de ladrões e suas sangrentas orgias.

Antes de serem conhecidos os factos que Hel'cuJano revelou, o in
gl~s Southey, em i8U, havia definido a inquisiçãO POltuguesa como
uma associação pal'a quei mar pessoas por causa de reaes ou pretendidas
opiniões ou costumes judaicos, tendo em nlira apoderar-se êla fortuna
d elas. O livro de Herculano confirmou a verdad,~ d'essa definição, mas
assoalhou ainda muitas outras cousas, desenrolando perante nós um
conjunto falai de fanatismo, de hipocrisia, de al'Ídpz, de corrupção e
de crueldade, que justificam completamente a denomin~ção de «drama
de flagicios" que o autor dá ao seu trabalho. 0 que se ignorara até en·
tão, eram principalmente as peripecias das negociações com Roma,
onde ·os desgraçados cristãos-novos, por meio de repetidas dadivas,
procuravam alcançar algumas modificações ou garantias contra o terri
vel modo de processar; porém, o rei, que decerto ofereceu mais, levou
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a palma, conseguindo de Paulo m uma bula que confirmou a horrivel
acção do tribunal de fé para o decur o de dois seClUO .

Um homem de tanIa talento poetico como Herculano não podia
deixar de fazer tenlativas tambem no rOOlance histol'ico, apl'overtando
os materiaes da hi toria patria. Sem duvida o levou a i o o exemplo
de Walter colt, a euja influencia se deve outrosim :ltribuir a introdu
ção d'esle genero de literatura na Alemanha, Inglaterra e França.

Entre todos os autores que cultivaram e~se ramo !iterario, não ha
nenhum historiador de vocação, afora Xennfonte, que e cre,eu, além
da suas obra lli toricas e nJosoficas, lambem um romance hi torico,
a Ciropaedia; de verdadeiros historiadores s6 po so nomear Si mondi,
porém a Julia Sevel'a.d'esle não sati faz as mais modestas exigencias.
O excelente D. A/onso, de Salvandy, estava, quando "aiu á luz, perto
dp. mais da aclualidade para ser considerado como romance hi -torico.
As im, Herculano ocupa um lugar uuico na literatura Nenhum outro
soube aliar tanIa a severidade na narr'ação, hislorico-scientin~, com o
entusiasmo e arrojo da poe ia; ele, o profundo hi LDriografo, conseguiu
deveras introduzi r nos seus romances, não figuras amalgamadas de no
ticia bistorica ou anliquarias, ma personagens de carne e osso, que
condizem perfeitamente com a sua epoca. Meno , é verdade, no EurICO,
trasladado a alemão por 8eine, porque, para a ruina do imperio vi i
godo pelos sarraceno~, que se pinta ali, as fonte correm e ca sa de
mais para darem um fiel quadro hi torico do e tado da 8espanha crislã
d'aqueles tempos.

Mais felizmente e colhido e melhol' acabado, é o eu segundo 1'0- _
mance O lI10nge de Cistel', que e ocupa da epoca da bistoria portuguesa
sob o reinado de D. João I, no principio do seculo xv.

Aqui as fonte são mais ahundantes e o tempo dos mais brilhante'
e agitados da hi ·toria portu~uesa: foi então que e con olidou a inde
pendencia do r ino pela aerrota de Castela, enlão foi que se fez a
aliança com a Inglaterra, nunca mais rola, e que começaram as con
qui ta africanas.

Ma a faula ia de Hel'culaDo parece ter ficado sob a impre são do
seu longo eSludo sobre o actos inqui itoriaes, porque inclina sen ivet
menle para a pintura dos abismos do coração humano. A im, a catas
h'ofe em ambo o romance, principalmenle no d/onge de Cister, ofe
rece um quadro horroro o. Apesar d'is o, o exilo completo que o li\TO
alcançou na 'ua patria manifestou-se ll1go num grandp. numero ~e 1'0,
mances hi toricos saidos á luz depois que tomaram pOl' assunto c~na

da hi toria nacional, eguindo corno modelo Herculano. Entre estes,
apontam-se como os melhore os romauces ele Rebelo da ilva, de ~Iar

reca e de Andrade Corvo".

LXIX

I O Esboço de critica, publicado em Santarem pelo Sr. Gilleslal Machado (opus
cu o em 8:° gr. de 27 pag., i91O, com o retrato de Herculano) é dividido em
quatro capltulos aos quaes deu os titulos :

1. O centenario Nolas biograficas.
n. A obra !iteraria.

m. A obra historica.
IV. O homem.
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D'ele permitimo-nos transcre,el' algun' trecho, que indicam a orientação
do e clarecido autor na sua anali e da~ altas qualidades e dos comprovado me·
recimentos do Mestre.

Abrindo o opusculo m plg. 8 ai e lerá:

"Poeta no primeiro periodo da sua vida !iteraria, Herculano cul·
tiya depois o I'Omance Ilistorico, da ua ohra a parte mais vulgarizada.
Preferencias mentaes cedo manifestas, com amor e exito depois prose·
~ui~as, e, sobl'etudo, a sl:a for~e viela interna, explicam-nos que ele ~e
aedlcasse a esse genero 1Iterano, que, embora o não pareça, é dos maIs
subjectivos. .

O romance historico, muito favorecido por corrente literaria, ~ue

se pronuncia no secuJo XlX, 6, essencialmellte, sempre ubjectiva cna·
ção. Para com verdade objectiva se fazer a reconstrução vi va da vida
que já foi, era preciso, além da restituiçãO aproximada das figura sino
gulares - e é o mai que, mesmo em hipote e, pode upor-se - re 
tituir tambem o meio que socialmente a animava. Ora o meio social,
sintese delicada e complexa, só pode atingir-se, e por intuição, viven
do-o; e nunca ninguem poderli. viver a morte.

Ko romance hi torieo, e por melhor que ele eja, a uprema coor·
denação que harmoniza na VIda a atitude das figuras é inferior e nem
pode deixar de o er j pelo menos, o nexo intimo da composição, sem
jJre subjectivo, ha-de envolver inevitavel anacronismo.

Mas, dentro dag possihilidades aces ireis ao romance historico,
cabe ainda real beleza literaria e é quanto basta para dignificar o ge
nero, devendo ler-se sempm em vista qlle, legitimamente, as exigencias
da critica não podem ir além d'essas posgibilidades.

De um modo geral os romances de Herculano, e contando nestes
os episodios coligidos sob o lilulo Lrmclas c Nan'ativas, podem e devem
literariamente ser con iderados superiores; pois beleza real elas en·
cerram.

SImples é em toelos a aCÇ<10, derivando sempre de conflitos afecti
vos e dos mais generico . As personagens, quer tenbam realidade his
toriea, quer sejam simplesmente do dominio da fiCÇão, traduzem tipos
geraes, pouco complicados, mas vivendo vida que, não ha duvida, por
vezes a deshumaniza um tanIa. No 1I1onasticon é onde a escala humana
com mais freqllencia se esquece, o que, consequentemente, traz certa
deshanuoni!l intrinseca e desequilibrlo para a acção. Mas, sob este
ponto de vi ta, a obra de Herculano não deve ser julgada definitiva
mente sem Se atender primeiro á epoca em que foi escrita, á corrente
literaria que o seu aulor servia - corrente, diga-se de passagem, raras
vezes r.ompreendida em toda a sua complexa e profunda significação.

Nos fins do seculo XVIII e principio do seculo XIX novas ideias
que de longe vinham sendo trabalhadas se definem na con ciencia hu
mana, dignificando e valorizando a vida. Sinteses fecundas e admira
veis de elementos que o tempo compatibilizara, elas, promovendo mO
tivos de emoção ignorado, produzem literariamente o movimento cha
mado romantismo. E esse movimento, interessante como poucos, co~
duz, sobretudo na sua primeira fase, e por sedução natural, a que seja
tomado o ideal como realidade passivei de integral e singular existen
cia j bem como, devido a desculpavel erro de perspectiva, faz ver nas
propl'ias raizes da nova vida que se especificava a magnifica eflor~s
cenei!l que o futuro ainda nos promete. D'ai, na representação da Vida
singular, o engrandecimento que deshumaniza; d'ai, igualmente, a
errada idealização de tempos que foram.
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i{alUl'al é, pois, que em Herculano apareçam as propensões ine
rentes á corrente literaria em que a sua obra se integra, mas nem sem
pre tae propen ões ,io dominantes, acontecendo mesmo d'elas por ve
zes e libertar completamente.

ro Bobo, por exemplo, lia já um regular equilibrio na vida indi
vidual, que vae reflectir· se tambem na acção geral; e então nas Lendas
e Narrativas aparllcem pequenos quadradinho que, pela realidade das
figura esboçadas, alguma com estranho vigor, e pela harmonia da
compo iÇão, podem ser considerados quasi impecaveis.

~Ias, se na obra de Henulano quanto ao equilibrio humano da
vida das per onaoen e harmonia na acção se podem fazer reparo e
distiliçõe , quanto ao de critivo toda ela é perfeita, por "ezes até sur
preendente, como surpreendente é sempre pela pureza do português em
lue e lá escri ta.

E crilor sereno e con ciencioso, a sua pro a muita trabalhada e
lião e adapta numa modelaçãO pormenorizada, analomica, ás ideias
que exterioriza, como sucede, entre nós, com a prosa unica de Camilo
ou de Vieira, não deixa nunca de a objectivar com exactidão, mar
cando com largueza e sobria elegancia os contorno por que os concei
tos e di tinguem.

ma grande digllÍdatle respira a prosa de Herculano. Os seus jJe
riodos, sempre de português extreme, ordenam-se segl1l1tlo ritmo grave
do qual Herculano tira efeitos dentro da nos a lingua ineclitos.

Sem duvida ele foi UIl1 dos primeiros pro adores portugue es e
um verdadeiro mestre da lingua, po suindo d'e ta o gellío, expressão
rcaica talvez, mas a unica capaz de globalmente de ignar tudo o que

1l0rma a individualidade de um idioma. A do nosso, ninguem soube
facentuá-Ia melhor, nem com mais elevação do que Herculano. A este
re peito a sua grandeza literaria é em re trições. E se a ela pouco e
alude é que em Portugal não é raro faltar, mesmo ás pessoa que mai
pre umem de cultas, a cultura da lingua palria».

obre os trabalhos literarios de Alexandre Herculano o autor escreve (de
pago iõ a i7) :

"Que a historia com a arte e confunda, ou que na sciencia ela se
vá integrar - e naturalmente ás duas se liga, como elas entre si e
prendem - não haja duvida que ela, para se formar e definir, carece
e emprega as duas grandes.e fllndamenta~s modalidades do espirito
humano: a analise e a sinte e. A observação e destrinça das marcas
que deb,aram os sucessos, depois a reconstituição d'estes e por ultimo
a sua integração no grupo geral a que se prendem, são, em esboço, a
formas de acti \'idade mental que a historia, para se eonstituir, exige.
D'ai dirisão entre os historiadores segundo os suas naturaes aptidões.
Uns, capazes sobretudo de reconhecerem e distinguirem os vestígio
deixados pelos acontecimentos e ainda de reconstituirem e tes, formam
o primeiro grupo, o mais numeroso e não o menos prestimoso. Para



e~tes, os metodos e processos de observação Ecientilica são iodispensa
veis: o amor da exadidão, o rigor na verifieação tornam-se impres-
cindiveis. •

Outros, porém, indenlifieados os sucessos, podem logo dar-lhes
superior inll.'gração, determinando o seu nexo profundo. Este, como
os criadores da ~I'andes sinte es que melodizam e orientam o saber,
são verdadeiros arti ta . E e á intuição da beleza e da harmonia, como
diz Poincaré, se deve o trabalho superior da criação scienlifica, tambem
é a esta maravilhosa p~ssibilidade, só de raros espirito , que a historia
deve o poderem er entrevisto o nexos que eoordenam suces os ori
ginaes em unidades historicas cheias de harmonia e ignificação.

Alexandre Herculano pertence ao primeiro grupo. O eu trabalho
é antes de analise, e, e de sinlese, de sintese que podemo chamar
ingular, relativa á identificação de um SLH:es o, ou, quando muito, de

um grupo de proximos ac JI1tecimentos. Mas, como observador, o seu
trabalho é perfeito, por vezes admirave!. Tinha todos os requi ilos:
acuidade mental, possibilidade de atenção demoraria e uma alta pro
bidade - caracteri tica dominante na sua obra, como o fOra da sua
vida.

Era Herculano escrupulosissimo quanto ao aprovei lamento d~
fontes historicas, sempre de um rigor inflexível lia verifieação da au
tenticidade dos documentos; e foi es e rigor, e só ele, que o levou a
rejeitar, por falta de legitimidade historica, varias tradições, entre !lIas
a do celebre milagra de Ourique. Mas este, depois de saido da hi to ria,
onde artificiosamente vi via, originou, para não perd r a natureza, mi
raculosos adios. Nem a morte, nem o tempo sobre eles tem tiuo poder;
vivazes como no primeiro dia, continuam hoje, mesquinhos como en
tão, tentando babujar o nome do grande historiadol', o primeiro enlre
nós, a pOr em praliea e com superior exito, os proces os e melodo
sciPOLificos, que exige a critica lti toril~a-admiravel crilção e das mais
fecundas, entre as muitas que ao seculo XlX devemos.

Se rigoroso na verificação dos documento, não era menos exacto
na sua interpretação. •

Acêrca do crilerio usado por Herculano pal'a extrair dos documen·
tos a realidade hi tOl'ica, elucida-no eloquentemente o primeiro volume
da Historia de P07'tllgal> sobretudo na parte relativa a D. Teresa.

Metodico e sempre seguro, as uas inuuções não seriam d'aquelas
raras, que de quando a quando projectam intenso clarão, capaz de ilu
minar extensões consideraveis, mas tinham sempre admiravel con i .
tência, eram mesmo definitivas em grande numero de caso e nunca
deixavam de produzir luz suficienle para ser contornado com nitidez
o facto a esclarecer.

A definiçãO clara da epoca de Sancho II ba 'taria para evidenciar
as excepcionaes aptidões de Hereulano quanto á restituição dos facto
idos. Aptidões, deve dizer- e a que o escritor, que Herculano era, dava
extraordinario relevo. As narrativas, por exemplc, uas excursões, re
contros, a saltos e conquistas do primeil"O rei português, além de per
fcitás ~ob o ponto de vista historico, são, não o esqlleçamos, primoro
so. quadros li tera rios.

a prosecução da sua acritir,a .. o SI'. Ginestal Machado discreteia :
•••• , •••••••••••••••••••• o •••••• to ••••••••••••••••• 0 ••••••••

É frequente pergnntar se porque não continuaria Herculano a His
t07'ia de Portugat porque se ficaria por onde ficou; e varias versões,
infantis quasi torlas, se aventam.



Para quem não seja de todo alheio á psicologia e alguma cousa
saiba a respeito da produção intelectual, a pergunta é ociosa, E, no
CilS0 de Herculano, deve atender-se a que ele chegou ao fim de um pe
riodo hlsturico e periodo natural; pois acaba com a definição geogra
fiea do país. Demais, o periodo que se segue, todo ele de interna orga
nizaçãO, para ser compreendido bem determinado, mesmo nas suas
linhas dominante, supOe trabalho de investigação, que só muitos all.OS
de coordenados esforços poderiam realizar,

Ma, e é ocioso e tal' a per érutar, mais ou menos habilidosa
mente, os motil'os que levaram Herculmo a não prosseguir,já não será
inutil tenlal' conhecar as ideia ociaes do no so primei'ro historiador,
que era um e pirilo dos mais equilibrados do seu tempo, que ainda é
o nosso; e não só muito equilibrado, mas dotado, tambem, de impar
cialidade allissima, dificilmente atingida, impossivel de ser excedida.

E, para pl'ovar e sa generosa modalidade do espirita de Herculano,
nada mel bar que a leitura, por tantos titulas recomendavel, da Historia
da Ol'igem e estabelecimento da in'luisiçiio em Portugal, monografia que
pode dizer- se perfeita.

e~ura e minucio amente documentada, nela, a integração do facto
analizado na mas a geral dos sucessos é exacta e de modo superior
realizada. No primeiro volume, Herculano quasi a si mesmo se excede,
tracejando em inte e e com inten a fi ionomia -qualidade que Guizot
reputava primacial nos quadros bi toricos- a situação do judeus, de·
pois chri trios novos no tempo de D. lanuel e principios de D, João lU.
E, embora a Historia da Inquisição se oeupe de passional assunto, para
Herculano, dado o eu enlil' tanIa vezes expresso, emotivo como pou
co , apesar de tudo is 0, ela é uma obra serena, nunca perdendo o ca
racler objectivo que lhe convem, nunca mo trando tpndencio a prefe
rencia, revelando sempre como unica preocupação, a de bem inter
pretar os documento aproveitado.

8m Herculano o amor à verejade sobreludo prevalecia, rara e bela
qualidade que vem dar:l ua- afLrmaçóes o mais alto valor humano,
que torna, por isso mesmo, deveras interessante conhecer ainda os seus
ideaes politieo ,as uas a pira ões ociaes.

No 0PUSClt/os, colecçõcs de escritos dh-ersos: Cont1'oversias, Li
temtura e Questões Publicas, nos tl'este ultimo grupo, o volume I e o
volume vm, sobretudo, são a tal re~peilo os mais sitrllificativos, Os ar
tigo sobre a -pena de mOl'lell, a ccimprensall, o -ensinoll e ainda no
volume x o relativo á concOI'data mo tram bem o pen ar Je Herculano,
que recollhecia já a opinião publica como a forma superlOr e mai pro
~cua de energia social manire taJa: d'ai o modo como ele considera a
Impren a e a sua mi são; o eu criterio, tambem, a respeito do ensino,
que, se não pode, hoje, dizer-se completo, é por extremo progressivo,
Como progre siva é a sua concepção acerca da supremacia e dignifica
ção do poder civil. O celebre a/ligo do volume x acêrca da coneordata
devia ser lido e meditado,

Herculano era liberal no mais amplo e generoso significado do
termo, Para Herculano a verdade conquistadas e em todas as suas
cOJ?Sequencia deviam ter, sem equivocos, exaela tradução jurídica 
UlllCa. formula fecunda do liberalismo; porque é a unica que upóe
como criterío da acção a ua haTmonia com a ideia livre.

ocialmente, as questões que hoje nos preocupam já, se formula
yam" em 'parle, no tempo de Herculano mas o que não tmha~ era .o
Ime~lato Interesse que hoje reveslem, Enll'etanlo, ele, que era lI1dlV!'
dualLsta e muito boa gente ainda hoje o é, mo trou sempre que sabIa
compreender a solidariedade social e enti-la, o que mais é. No seu ar-
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ligo, volume I, Caixas econolllicas, aparecem já grandes verdades sob o
ponto de vi ta economico e oeia!.

Espirito aberto a todos o progre sos, aces8ivel a toda a verdade
que como tal se definisse, ele podia eguir todos os movimentos que
representa sem interesses.geraes a atender; mas incapaz ele era de se·
quer tolerar aqueles que só interessps particulares buscam satisfazer.

LXX.

)Iuito depois de. impressas as linhas, que se l,.lem em paginas 93 e 9q, do lomo
presente, é que me lembrou que no Almanach Bel'tl'and pam 1901, segundo ano
d'esta importante e curio i ima enciclopedia publicada ob a direcção e exclu·
iva redacção do erudito academico e poeta, general Fernandes Costa, aira com

o retrato de Alexandre Herculano uma nota relativa á vi ita do ex-imperador do
Brasil, D. Pedro II, a Vale de Lobo, .em que diOculdade alguma o afastasse de
tal proposito de afecto: considel'ação e re peito, para com o egregio hi toriador.
E dava-se a circun tancia de vir acompanhada do (ac-simi/e do recado aulo
grafo que Alexandre Herculano mandara tran mitir á desvelada e posa, D. Ma·
riana, avisando-a d'essa visita.

Fica .d'este modo sanada a falta acnsada. Ei a nota:

«No desenvolvido estudo com que, sobre a Ca~a Bertrand, prefa·
ciamos o nosso A/1IlGlwch, no primail'O ano da sua publicação (i900),
aludimos ao precio o autografo, do qual damos hoje aos nos os leitores
o (ac-simi/e, que nesta pagina se vê. E contamos a sua hi toria, nas
poucas linhas, que vamos transcrever:

"Quando o imperador chegou a Li Loa, mando~ aviso a Herculano
para lhe ir falar, a fim de combinarem ambos a excursão a Vale de
Lobo. Herculano ia re olvido a dissuadir o imperador d'essa excursão,
e pensava consegui-lo. Achou-se, porém, enganado. D. Pedro II trazia
aquela vi ila irrevogavelmente apontada no seu plano de viagem.

Quando Herculano saiu do RoteI flragança, onde o imperador es·
tava alojado, dirigiu-se logo á liHaria c/08 Bel't'l'ands (pois a sim con
tinuava a designá-Ia), e pedindo um pedaço de papel, escreveu nele ~
rascunho do telegrama para sua esposa, avisílndo-a da visita. Foi Jos~
Bastos (o actual proprietario da livraria) quem levou esse telegra~a a
estação central, e ai, transcrevendo-o no impresso oficial, teve o IUle·
Hgente cuidado de guardar religiosamente o autografo para si.

José Bastos consel'Ya hoje, no seu escritorio da livraria, emoldl!
rada em um p queno quadro, essa reliquia veneranda de um dos ullI
mos actos de Herculano, com respeito á vida publica, e ás suas rela
ções com a Li vraria Bertrand.

Muitas pessoas teem a pirado á posse d'e se precioso aut~g~a!o,
empregando toda a ordem de propostas para obterem a sua acqUlslçao.

ma d'elas a que principalmente nos lembra agora, foi o falecido Mon
senhor Pinto de Campos, grande humanista e prelado brasileiro, autor
do interessante livro Jerusalem, que nunca se consolou dos obstaculos
insuperaveis levantados pelo desinteresse e pelo respeitoso culto de
José Bastos, á realização dos seus desejos». .

A honrosa visita do imperador D. Pedro a Vale de. Lobos, fOI,
como se sabe, a causa indirecta da ultima doença e da morte de Ale·
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xandre Herculano, motivada por um resfriamen10 de que o grande es
critor foi atacado quando, depois d'ela, yeio a Lisboa despedir-se do
seu imperial amigo".

LXXI

o erudito escritor, Sr. Gomes de Brito, empregado superior da Camara Mu
nieipal de Lisboa, foi um dos amigos dilectos do egregio Mestre e com ele con
viveu aigum tempo em Lisboa. Para lhe prestar a devida homenagem de ami
zade, respeito e gratidão no dia marcado para o centenal"io fez com que saisse
um LeIo volume a que deu o titulo No primeil'o centenario de Alexandl'e Bel-eu
lano. 28 de mm-r.o de 1810 a 28 de MOl'fO de 1910. Paginas intimas, a que tive
já oportunidade de me referir em outro lugar do tonlo presente.

Mas nes e livro ha paginas tão comoventes e tão sugestivas, saborosas, en
cantadoras, atraentes, que não me dispenso de trazer agora para aqui mais algu
mas de enlevadora leilura, como as seguintes que vão ler-se e e referem ao
viver intimo de Alexandre Herculano.

São as que se lêem no livro citlldo, de pago 78 a 82:

"Como todos os individuos de imaginação vivaz e pinturesca,
Herculano possuia-se de modo e:xtraordinario de ludo quanto lhe acon
tecia contar, quer fossem ca o alegres, quer se traIa e de episodios
de indole oposta. Em ambos os genel"os era soberbo I

Tenbo ouvido na minha vida eximios conversadores, primando uns
peja abundancia, pela graça, pelo pitoreseo da expressão, singulari
zando-se outro pela verdade das situações que descrevem, pela seme
lhança das fig-uras que trazem ao di curso, pelo vigor e valentia com
que pintam o episodio, dando-lhe as cOres que pede a natureza me
lodramatica do scenario, e o sentimento e a paixão que animam os
personagens que o povoam. Alguns tenho ouvido, Herculano um d'eles,
exilllÍos nos dois genero sem que se possa dizer em qual teem a
palnla do admiravel condão com que, peja uprema arte de contar,
fascinam quem tem a fOI'luna de os saber ouvi I'.

Para não ofender a mode Lia de algun que ainda vivem, re~orda

rei outros a quem a morte gelou já nos labio o admiravel dom.
Ouvi um ROllha Páns, a quem nós, os rapazes de t860, chamava

mos «o Sr, Paris)). Vivera muito no Brasil, viajara no sertão. Era so
berbo narrador, admiravel no pitol'esco das descriç,ões, perfeito e com
pleto nos pormenores. E tanto mais para admimr que não era nele ex
lenso o cullivo literal'io. Em lhe acontecendo pegar num jornal, dormia
logo ... Ouvi o celebre medico nmto -A lexandre de Figueiredo Maga
lhães, que faleceu visconde. Quem uma vez começ,asse a ouvi-lo, não
se lembmva mais do que tinha que fazer. Está nesta ocasião em Lisboa
o meu particular amigo, o Conde de Sou a e Faro, amigo como irmão,
que dá testemunho do que digo, pelo que lhe ollviu em S. Tomé.

Passei noites, até alta madrugada, a rir como louco d'aquelas in
lerminaveis historias picarescas do inexgotavellJalmdor. Ouvi Rafael
Bordalo, contando as suas caricaturas, antes de as desenhar. Não tinha
o dom do joco-serio, mas era excelente no imprevi to das lembranças
e no zombeteiro das comparações. Ouvi, por terminar, o primeiro
Conde de Casal Ribeiro, a jovialidade e a graça, a elegancia e a delica
deza sumas, entrelaçado tudo com a vasta erudiç,ão e os prodigios de
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uma das memorias mais felizes e a proposito, que me tenha sido dado
admirar.

Pois bem, Alexandre Herculano, cavaqueador amavel, era o que
já disse; modelo de graça, e de conceituo a jovialidade, e pirituo o e
singularmente atraente. Contando factos seria da ua vida, epi adias
em que pusera todas as energias do seu temperamento impetuoso e ar
dente, todas as esforçadas faculdades do seu genio, feito para combater
com as armas na mão, feito para combater om a palavra e com a pena,
Alexandre Herculano era assombroso, implesmente 1

Que terrivel caIadura! Que impeto de mal conlida colera, que
afusilhar de olhos, que de e puma nos labios, quando recordava algun
d'aqueles casos que para sempre lhe haviam ulcerado o coração I

Confe so que muitas ~ezes me lembrei, ouvindo-o em seus mo
mentos de bom humor, do tão cbistosos episodios do Paroco da Al
deia e dos Ditos e feitos de Lazal'o Tomé. Muilas vezes me lembrei,
ouvindo-lhe as refiexóes joco-serias: que lhe inspiravam certos casos e
certos individuas; muitas veze me lembrei d'aquela pouco vulgarizada
carta ao padre Franci co Recreio, oferecenrJo-lhe doi modos comico
de ir discutir com ele o risorio Milagre ele Oltrique l _ ..

Igualmente, porem, conres o que mais de uma vez me senli eslar
recel·, ou vindo Herculano contar-me episodios, cuja lembrança Ião ener
gicas manifestações de colera uscilavam na ua alma apaixonada!

Impressioni la, na mais genuina expressão do termo, o eu lempe
ramento arrebatado não lhe deixava que nenhuma das funeslas impres
sões que lhe dormitavam no fundo da alma lhe subisse aos labios, sem
que uma e pecie de alucinação o dominasse. Os seus ouvintes a si liam
então ao episodio como se fo sem os proprios per onagens com quem
se haviam passado os factos que narrava. Dominado pela impressões
que em si proprio suscitava, como que se per Iladia estar no proprio
momento em qlle o caso se passara; incendia-o a colera, rouqueJava
lhe a voz tremente, e, cerrados os punhos, como que parecia preparar
se para lutar».

LXXII

A briosa mocidade academica da cidade do Parlo, que promovera e reali
zara, com alto criterio e grande brilhantismo, varias palriolicas manifestações
para honrar a memoria gloriosissima do egregio Meslre, ainda publicou um opus·
culo de Homenagem da cidade do POl·tO, realizada por iniciativa da Academia,
para cuja colaboraç.ão pedi u e alcançou o concurso de varias escri tores e poetas
Iluslres.

Vê-se neste explendido opusculo um ramo de flores mimosas de fragancia
tal que se nos afigura não ha-de apagar-se jamais. Os nomes dos colaboradores
corno que lampejam para nos cativar e assomurar em extasis arrebatadores.

1 Não ó vulgar eslo pequeno impresso, em !6.o, e passa por ser comparavel á 7'osqllia de 1I/lI la·
melo, de A. F.•Ie Caslilho. O exemplar que ha lanlos anos li, e lanlo me fez rir, foi.me faeuHado pelo
meo amigo, rnl'o meo lenle, o Conselheiro Jaime Moniz, e ainda hoje faz parle dos impressos não \'UI
gares, e alé raros, da sua copiosa livraria. - G. do B.
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Fillam aqui alguns tTecbos em prosa. Do r. Luis de Magalhães as primeiras li
nhas da sua levantada e eloquente contribuição:

"Nada mais susceptivel de falsificação do que a gloria. Finge-se fa
cilmente de heroe, de !lanto, de sabio; contrafaz-se, com alguU'a babi
lidade, o caracter ou o genio. As massas bumanas são de sua nature.za
credulas: um ambicioso audaz encara· as com sobranceria, toma uma
atitude, faz uma afirmação - e elas, sob o gesto e a palavra, conven
cem-se de que viram, sentiram, tocaram uma realidade. Por isw a bis
toria está cheia de revi ões de processos de glorifica ão, de rebabiJila
ções de condenados, de condenações de beatificados, de exaltações de
obscuros, de depo ições de usurpadores de imerecida fama. A cada
instante a nevoa da lenda se desfaz ante o luminoso clarão da verdade
bistorica.

A gloria de Herculano, porém, é das que ante a posteridade só
podem ter uma confirmação absoluta e irrevogavel. Us anos passam
e a sua figura, longe de se e bater, de de botar, de apagar- e e dimi
nuir, parece-no cada vez mais firme e nitida nos seu contornos, Ilada
vez maior na sua estatura dominadora.

Ah I es a bela epopeia da liberdade talvez não desse, na sua for
mula abstractamante doutrinaria o remedio infalivel para a cura dos
no sos velhos males historicos, o elixir maravilhoso capaz de inocular
vida no caduco organismo da nação. Mas o que nos deu - e isso não
é pouco - foi meia duzia de grandes e alto e piritos, de corações ge
nerosos e puros, de caracteres amteros e nobres. E não é inteiramente
vão e inutil um movimeuto politico que nos deixa este saldo ue gran
deza humana, esles clarões de talento estes modelo de virtude; não
e pode dizer que fosse sem brilho, para os a pectos intelectuaes e mo

raes da nossa raça, uma epoca em .que a acção o civismo e o pensa
mento encarnaram em tão altas individualidades, uma epoca em que a
bravura militar e afirma nas linhas do Porto, em AImoster e Asseiceira,
em qne a legislação se ilu tra com os decretos da Terceira, a eloquen
cia deslumbra com a oração do Porto-Pireo, a literatura brilha com o
P,'ei Luis de Sousa, a historiografia ergue esse grande monumento, in
felizmente inacabado, que é a Historia ele POl"lllgal.

Do grupo de individualidades que, nessa epoca agitada pOI' muita
aspiração genero a, mas não isenta de pequenas paixões, de rivalidades
mesquinhas, de egoísmus violenlos, de ambiçõe insofridas, de especu
lações gananciosas, de toda a sorle de baixeza de que a vida politica
é susceptivel - do grupo de individualidade que, ne sa epoca. foram
como a onça de ouro puro que se extrae dos rllontões de ganga inutil,
a figura ue Berculano destaca com um relevo admirave!. Foi o maior
espirito do seu tempo, pelas faculdades de penetração mental e de ex
pressão Jileraria e pelo seu vasto e profundo aber, e foi um dos seus
mais diamantino e inflexiveis caracleres.

Na bistoria fez uma revoluçãO. Avelpa cronica fradesca, simples
~egisto de factos, pomposo panegirico dos reis e dos grandes, acabou
as suas mãos. Com Herculano, é a historia moderna que começa entre
nós: a historia scientifica, a historia guiada por um crilerio filosolico,
a historia comparada, a bi toria etilOgrafica, a historia colectiva, a his
toria das instituições, das suas origens e da ua evoluçãO.

Como romancista foi um renovador tambem. Historiador, o seu
romance tinha de ser historico. O genero, de resto, dominava então,
sob a inspiração do romantismo, em todas as literaturas europeias.
As suas obras d'esta especie são estudos.de paixões veementes através
de scenas grandiosas e empolgantes. Quem esqueceu, lendo-a uma vez,

Tomo I1J (SI/pI.) iG
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a libertação de Hermengarda, a galopada pela serra ao luar, a pas agem
do Sallia sobre o tronco do \'elho roble, o d<!spenhal' d'este na torrente
:lO golpes furiosos das frankisk , levando para o abismo os arabes que
começavam a tmn pó-lo? E quem não v~ na linha solene, na tempera
epica d'essas alnla de guerreiros, a propria alma do roman~j ta, a ua
alma viril e grave, a sua crença austera, o seu !1mor da Iiberdaoe e da
patria, o seu ullo cavalheiresco do dever? E que poucos escritores
lerão posto tanto de i me mo na sua obra de imaginação, como Hercu
lano o fez,

E é es a sinceridade, e e reflexo poderoso da sua alma em tudo
o que o seu e pirito cria, que o lorna igualmente grande como poeta.
Ha quem ache o eu ver o duros, mais estridente que, onoro ,mais
retumbantes que harmoniosos. :lo-no na verdade. Mas é que ele fo
ram fundidos em ferro, no ferro duro e forte da sua nobre e severa
alma. O seu lirismo tem re onancia de tuba epica. la sua in pirarao
reli)!io a passam, não arroubo mi licos, mas o arrebatamento da fé
profelica. Deus, ct lemlJeslade, a cruz, são grandes bino~, piedoso, im,
mas cheios de majestade e solenidade hieralica . A perda de Arzila diz
toda a força epica do eu genio, que pena é 8e {kasse somente ue se
pequeno, mas admiravel canlo da nos a extraordinaria Ilíada do Mo
ghreb,

Polemista, a sua for~a invencivel estava na sua inteireza, na sua
lealdade. Não esgrimia conlo IIITI espadachim, pejo amor da briga, pela
vaidade de mostrar arte e pericia nes a e pecie de duelos do espirita,
não I"aro futeis e injustos n"s seus moli vos, como tão 1)J'i1banlemente,
mas tão i IIgloriamente, o tez por vezes Camilo. Batia-se como um pa
la.dino, rudemente, heroicamente, a grandes golpes sem fintas perlidas,
nem molinetes vistosos, só para defender a sua convicção, para afirmar
o seu credo.

E toda essa vasta e complexa obra literaria é, no minimo dos
seus escritos, um modelo de linguagem. O porluguê classico, o por
tuguês vernaculCJ, acabou nele e acabou com ele. Acabou nele, porque
tingiu !'la seu verbo a ua mais perfeita e completa expressão. Acabou
com ele porque nunca mais e critor algum consrguiu, dentro d'e ses
velhos moldes, a ua clareza, a ua precis[o, a sua naturalidade e pon
tanea, a sua mascula energia, a sua eloquencia sonora como o bronze.
O português de Garr eU, o portugnê de Camilo, são já o gotico florido
ou a renascença flamejante. O português de Herculano é ainda o 1'0
manico, sobrio, poderoso e evero",

Do opulento articulista João Grave lêem-se e las linhas, que escreveu sob o
ti tulo El'I"OS da lenda .-

Á volla do nome de Alexandre Herculano formou-se uma lenda
que não tem l'aize da realidade e que, no emtanto, mancha de uma
vaga ombra o Iimpillo brilho da sua gloria. Tem-se afirmado, com
efeito, que o hi toriador e:\celso se rerugiou no meio das oliveiras, das
flores e das arvore da quinta de Vale de Lobos, quando a sua alma de
crente e de forte foi invadida por um amargo pessimi mo, e ao convI
via dos homens, á8 relações soeiaes, preferi u o i olamento e a paz, na
inviolavel quietude da sua tebaida solitaria. Para a sua tristeza! que o
fez exclamai' com dor; - "Isto drl vontade de mOl'J"el''' - tena con
tribuiuo o ataque do padre Francisco Recreio e ele outros escritores
catolicos á Ris/m'ia de POI·tugat em que negou o milagre de Ourique
a aparição de Cristo, entre resplanaecent€s nuvens de ouro e de luz,
na vitoriosa manhã da famosa batalha onde se iniciaram os destinos de
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uma pall'ia noya, [alhada a montante e a acha de armas, Ora, esta afir
mação não é exacta I Não se explicava que um homem da estrutura
moral ue Herculano, dispondo. de uma vontade que nunca afrouxou e
de uma tenacidade que foi o segredo do seu triunfo, pousasse a pena
com que reconstituiu, em pinturas maravilhosas: as epocas de uma ci
vilização extinta e com que narrou as origens da nacionalidade-- só
porque aparecera alguem discutindo us seus proces os e contestando
as suas pala\'ras,

Durante muitos anos Herculano revolveu os tombos e os arquivos
procurando os doeumentos para a sua vasta obra, ordenando-os, dis
pondo-os, istematizando-os com uma sagacidade incomparavel e com
um puro escrupulo de ill\'estigador: e não seriam os ardores de uma
polemica, mesmo ferida com vivacidade ou rancor, que na consciencia
de escritor fariam vacilar a luz da sua fé admiravel e profunda I

Porque foi, então, que AlexallLlre Herculano renunciou á.conclu
são do seu lrabalho, que tanlo coneorreu para a sua imortalidade e que
é o marmore brunido em que o seu nome fi<:ou gravaria a letl'a de
ouro, elll alto relevo? Certa manhã, na sua tranquila vivenda de Vale
de Lobos onde o arli tas e poetas portugue e furam, em audo o
romarias. yisitá-Io, Hereulano di se a Guerra Juuqueiro:

«-Julga muita ~ente que eu não terminei a Historia de Portugal,
por um simples capricho. A austeridade da minha vida e o meu ca
racter não autorizam ninguem a esses juizos ligeiro. Não completei a
Historia de pOl·tu.qal porque me sentia desfalecido, sem forças para essa
conclusão. E tava extenuado por uma rude aetividade de muitos ano :
e o meu cerelll'o carecia de repouso. Para não realizar uma obra infe
rior e sem unidade, preferi calar-me I Outros virão mais tarde, com
uma eneq,úa mental e uma frescura que eu já não tenho»,

Guerra Junqueiro está ainda felizmente vivo e poderá confirmar
e, ta revelação que me fe7., certa ooite, aqui 110 Porto, durante os vaga
res de um pa seio e no deslisar de UOla das sua scintilante, maravi
lho as palestras, em que evoeou o espirita nobre e grande d'es e bom
cenobita qUt: amava a verdade e que nunca transigiu nem hesitou,
mesmo quando teve de inve til' contra a religião patriotiea, justamellte
como Rallke o lillha feito na Alemanhau.

. ão do rev"lo Patricia, que com a intensa luz da sua cultura e da ua erudição
Iluminou a imprensa portuense, e tas sensatas palavras a que pôs o titulo COlltm
pl'ova:

.São dignas de aplauso as manifestações com que é celebrado o
primeiro rentenario do insigne hi toria,dor e po~ta, do ~rand~ I,latriota
Alexandre Herculano. Traduzem a gralldão naCiOnal peJo e pll'lto com
que o povo a acompanha com os seus brios e a mocidade acadenlica
com as suas aspirações e elltusiasmo; mas, trisle é dizê-lo, aiuda que
fo e po sivel o velho Herculano erguer-se cio tumuJo para recebê-las
redivivo, ele não o faria por conlrariado.

Aquele espirita que viveu num culto á sciencia e á arte, aquele
coração consagrado á patria e á liberdade, renovar-lhe· iam atedio
com que se afastava para a Azoia a. entregar ;is auras perfumadas do
campo ribatejano as ultimas l'Ic·ubra ões do seu engenho e as in. pira-
ões da sua lira; a luandar no vendaval que agita o arvoredo daqueles

vales o frernito dos protestos pelo modo como via definhar-se o pai e
os ideaes lIe liberdade, a ponto de lhe provocar aquela frase: - «isto
dá vontade de morrer II)



Nestas condições, se ele se levantasse do tumul0 e deparasse com
o que aí vae,-um parasitismo condenavel, uma ambição sem limite J

uma vulgaridade insofrivel, uma luta ignobil de interesses a substituir
as abnegações do civismo, uns hipocritas hontem vencidos e hoje ven·
cedores, uns tartufos sem pejo e uns politicos que só medram em um
constitucionalismo bastardo: quem sabe se o soldado liberal, que soo
freu as privaç6es da emigração, a fome no exilio, os de abrigos nos
barracões de Plimouth, ao ver calcados aos pés os principios que foram
generosamente defendidos em heroicas pelejas e gloriosos combates na
Ilha Terceira, na Serra do Pilar, em tlJda a campanha liberal; quem
sabe se ele, vendo desprezada a Carta e os elementos que foram a au·
rora redentora de um povo livre: quem sabe se ele bradaria com toda
a veemencla-oh Marqu~ de Sá da Bandeira, oh Joaquim Antonio de
Aguiar, oh Fernandes Tomá, José Estevam, Mousinho da Silveira, oh
companheiros do cêrco, trazei comvosco os polacos da Serra, os voJun·
tarios da rainha e caçadores 5, isso basta para darmos uma corrida em
iudo i to I

Era um varrer de feira I Talvez uma solUÇãO ao problema politico
d'este pobre país I"

Eis algumas das palavras ardentes e patrioticas com que o eminente poela
Guerra Junqueiro contribuiu para este opusculo :

"Alexandre Herculano é uma d'essas figuras escultUl'aes que, antes
de desaparecerem em pó, reaparecem em bronze. Ainda vivo, nos ul
timos anos, adquirira na penumbra heroica do eu isolamento rlomo
que a imobilidade sagl'ada de uma estatua.

Desde o dia em que, velho leão ensanguentado, se retirou de uma
luta sem treguas, que durara quarenta anos, para se ir esconder na be
nigna e pacificante tranquilidade da natureza, desde esse d'Ía em que
para quasi todos começa o esquecimento, começou para Alexandre HeI"
culano a. projecção gloriosa do seu genio - a imortalidade. E a sua.
rude figura valorosa irá sucessivamente aumentando de proporções á
medida que foI' correndo o tempo, esse filtro desapaixonado, que separa
a verdade, cristalina, limpida, inaJteravel, dos venenos da inveja, das
fezes da calunia, da baba hidrofoba dos rafeiros magros e peslilentos.

Para medir a estatura de Herculano será neces::ário vê·lo de longe,
á distancia de um seculo. As grandes montanhas não se vêem ao pé.

*
Vae, espirito sublime, que não cabias em Portugal e cabes em sete

palmos de terra I Vae despir no teu sepulcro ignorado os andrajos efe
meros com que a Providencia veste as nossas almas imorredouras, e,
como uma aguia branca e gloriosa, some·te nessas alturas inacessiveis
de onde se não podem ver as grandissimas miserias dos pequenos ver·
mes d'este pequeníssimo grão de areia. .

E emfim, se os teus compatriotas, á mingua de dor, por um senli
mento de ostentação te quiserem levantar um monumento grandioso,
já lhe deixas preparado o material suficiente para qu~ o possam fazer
ainda maior do que a mais alta das piramides do Egipto. Basta que
rennam para isso todas as pedras com que te apedrejaram •.
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Agora da colaboração em verso. Copiarei, em primeiro logar, da poesia de
Vaz Passos estes versos encan Ladores e sugestivos:

o Centenario de Herculano

"Nem ludo mOlTe, não I a campa guarda os ossos
Mas a alma perdura intacta, alLiva e forte,
Través das gerações, mostrando que os colossos
Da Civilização não tombam com a morte.

Quer seja VicLor Hugo, ou S6crates, ou Dante,
Camões ou Galileu, Demostenes IIU Goethe
Fuljem perpetuamente em sua obra gigante
Assim como Hercnlano, assim como Gal'J'ett.

S6 morre o que não lula, o que passou a vida
Inutilmente a rir, como um satar. maldito,
Sem tirar uma ideia á mente escandecida
Para erguer a Unbel que suba ao infinito:

- Essa enorme Babel que a humanidade anela,
Assente sobre a luz da arLe e da scil'nllia,
Feita de corações, esmagadora e bela,
E onde brilhe o luar da nossa consciencia.

Ha dois polos na vida: um para o que trabalha
E se esforça e conslroe alguma cousa nova,
Oulro, para o superfluo, - o que leme a batalha,
O quú foge da vida e recua da cova!

Herculano, porem, construiu e lutou,
-Espalhou a semente e ela deu-nos o fruto
POI' is o ha-de viver com tudo o que deixou
Numa aureola de amor de um fulgor impoluto»,

A contribuição de A. C. Pereira de Carvalho, nUIll soneto, foi esta:

Á memoria do grande poeta e pensador
Alexandre Herculano

"Encerra tu num cranio, 6 subtil pensamento,
Da primavera a graça, o fino colorido,
Da maior dor humana a essencia de um gemido,
E a triste melodia, o pranto de um lamento;

E ao pessimislllo alroz que vem do sofrimento
Ajunla as vibrações de um peito estremecido
O amor que a mãe dedica ao filho seu querido,
Que leva, a fazer nillho, a aguia ao firmamento:
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E a luz da madrugada, (I fogo da cratera,
A eHorme profundeza maxima do oceano,
Da rosa a majestade, a raiva de uma fera;

E tens realizado assim, ceI'ebro bumano,
A gloria, o nome, a fama, orgulho de uma era,
O simbolo genial de um povo: - Eis Herculano I».

Por nl timo, deixarei aqui reproduzida a singela mas cativante ade :10 d~

José Vitorino Ribeiro;

Varão insigne

"Herculano é o português mais ilustre do seculo XIX. Na sua vasla
e trabalho a obra não se admira só o poder da linguagem, a novidade
dos factos, a pureza õas ideias: ha ai lambem a fé espiritualizada a
crença mai firme, um profundo sentimento de justiça, uma -ensibili
dade sin,plista, que nenhuma sombra obnubila. Filo ofo cristão sem
suhmissão ao canones, a sua religiãO a pautou este mOl)ge moderno
pelas suhlimidades augustas do pen amento e do coração. E mesmo e le
raro e singular amplexo da alma emotiva...e da altlla cogitante, o que dá
a Herculano a grandeza moral da ua figura de asceta, a um tempo aus
tera e doce, de uma humildade nobre, de uma ternura homerica.

No comum dos homens não achareis nunca a meditação afectiva,
o amor e a razão casando·se, e vibrando i. ocronamente m todo os
acidentes do ser. Isto está em Herculano. a psicologia d'e te varão
insigne, inegualavel pelo valor do e pirito e pela indoJlJita força do ca
racter, o lirismo e a epopeia fundem-se numa criação unica, que o
humanistas jamais sonharam. Véde como nas paginas da Historia de
Portugal transluz o luar da Ha1]Ja do Crente, e como no Monasticon,
deslisando o romance, avullam anos da investigação paciente dos Por
tugaliac Monwnenta Historica.

Esta maravilha humana personifica uma paU·ia».

LXXIII

Sob o titulo A memoria de Alexandre Hel'cu/ano e com a copia de um trecho
do estudo do eminente orador, escritor e poeta, Luis Augu to Rebelo da ilv3,
nome luminoso que eu sempre escrevo com admiraçãO pelo talento do homem e
do escritor, acêrca de Alexandre Herculano, publicou em opusculo f!egante, de
impressão nítida a duas côres, o Sr. Delfim Guimar:Ies urlla poesia dedicada á
celebração do centenario.

O trecho de Rebelo da Silva é o seguinte:

nA linha recta, para ele, prefere a sinuosidades que lhe repugnam,
e a condescendencias que o ofendem. Se o 01 da evidencia por mUito
forte bater nos olhos a alguem, ou patentear defeitos, que se abrigam
na meia escuridade das chamadas conveniencias, tanto pior para os
melindres e para os falsos escrllplllos I .

Perante a consciencia quasi ascetica do homem de estudo e de 11
ura, a honra é um culto, e não unia palavra. Não se antepõe a ne

nhuma consideração, qualquer que seja o empenho I...



Da poesia do Sr. Delfim Guilllarãe permita-se-me tran crever estes belos
versos:

Com o vivo fulgor, com essa luz constante
Que só os astros dão, caricioso brilho,
O vulto de Herculano esplel1lle, qual diamante
No ceu de Portugal, pairando, ava alante,
Sobre o amado pais que se honra de tal filho.

Embora a reacção, covarde e traiçoeira,
No seu adio tenaz, busque apoucar-lhe a gloria,
Nada conseguirá essa negra toupeira,
Que vegeta no chão ol1lllJ mina, ra teim,
Inimiga da luz com que a flagela a hi toria.

Pode a inveja soez, o despeito, a maldade,
O rancor venenoso, abjecto dt: impotentes,
Perante um astro a illJ, tamanha claridade,
fntentar diminuir-lhe a grande inten idade I...
Os vermes não teem mão, os apo não leem dentes I

O vulto de Herculano anda por muito alto.
Por isso a lama vil, - a baba apodrecida
Que algnem lhe ou e atira!' erguendo- e no a fallo

ómellte vae liair, após mesquinho alto,
Do pigmeu que a bolsou na alma denegrida I

Astro cheio de luz, estr~la alvinitenle,
Do ceu de Portugal enevoado, eSCuro
Tu és com um pendão d Ip.ma tran cendente,
Nos I) guia e farol na noite do pre ente,
Nosso apoio moral no dia do futuro.

InsuOa. a todos nós a austera dignidade
Que em teu peito Ooriu, e o transformou em templo,
E nas lides do bem, nas lula da verdade,

a guerra á apre ão, em prol da liberdade,
Havemos de seguil'-te o abençoado exemplo.

Vela pelo rincão natal. patria qllerida,
Que te foi berço ilustre e egregia sepultura!
Conlinua a servi-Ia ainda alem da vida,
Que a velha e santa mãe, exausta, enfl'aquecida..
Com lagri mas na voz, te chama e te procura ...

Vela., vela por nós, astro resplandecente I
Protege, tutelar, a nossa caminhada,
Que temos de mover uma campanha ingente
Tentando redimir, num esrorço potente,
O corpo a alTonizar da nossa mãe sagrada I
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Pal'a a festa realizada no Liceu de Coimbra o r. Eugenio anches da Gama
compôs uma poesia, que foi impre a em edição nitida e de luxo.

São d'este poeta os seguintes verso :

Na festa de Herculano

Poetas, que sonhaes buscando a vossa gloria,
8abios, arti tas, vinde emfim todos em massa,
Saudar quem transformou em sua musa a historia
E fez grande o seu nome, engrandecendo a raça I

Deslumbra-nos a vi ta essa nobre figura,
Que é como um sol maior brilhando entre Il'il soe,
E seu peito cobriu de uma bronzea armadura
Para poder pensar, sentir como os heroes.

o /.(enio corre a fluxo A sua obra é toda
De marmore esculpído em caracteres d'oul'o.

Teve de sucumbir o genio de Herculano
Sem alcançar o fim de seu labor 8ereno;
Esse espirito ingente e nobre e sobl'ehumano,
Era grande de mais para UlJl país pequeno ...

E descansou pordim dos místicos arrobos,
Longe da vã cidade e suas manbas ViR,
Na grave solidão pura, de Vale de Lobos,
Lavrando a terra-mãe, terra do seu país.

.Nesse retiro augu to e santo em que morreu,
Gozou a vida sã dum simples camponez,
Para sentir melhor pulsar junto do seu
O rude coração do povo português I ...
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LXXV

Da fesla realizada de homenagem ao egregio Alexandre Herculano já dei
trechos do eloquente discurso do ilu tre academico e lente, Sr. Dr. Baltasar Oso
rio, porem não regi tei o elegante folheto que a comissão mixla da Escola Poli
tecnica de Lisboa distribuiu ao convidados para essa olenidade.

Ja introdução do folheto a comissão mixta pOs o seguinte:

Duas palavras

"A patria portuguesa linha o dever iniludivel de comemora" o
centenario de um dos seus mais prestigiosos filhos.

Jas patrias onde a vida existe ainda, é sempre na academia onele
mais vive o amol' pela memoria d'aqueles cuja individualidade se im
põe li nossa admiração como transeendente modelo. A academia vae
provar que Portugal existe aiuda testemunhando o seu entranhado amor
á memol'Ía de um trabalhador infatigavel. de um caracter lidimo que a
encorajará ainda de alem-tumulo nas lulas pelo bem.

A patria cumpre o seu dever, a academia cumpre o eu del'er, a
Escola Politecnica cumpre-o tambem eom a patria e a academia. Ma
á Escola é profundamente mais grata esta comemoração porque ela não
cumpre só o seu dever de festejar o nome de um grande portuguê
não tem só a alegria de consagrar um carader, a Escola presta tambem
culto á memoria de um aOljgo muito particularmente querido, á memo
ria d'aquele a quem em tão grande partê deve a sua exjstencia, a Es·
cola festeja quasi o eu proprio centenario.

É gl'ave, senl duvida, a responsabilidade da comissão a quem a
Escola confiou a missão :lrdUil de ser a realizadora e instituidora das
suas manifestações de respeitoso preito á memoria de Herculano; pro
curámos, como soubemos e pudemos, corresponder aessa confiancn como
nos cumpria.: mas a missão da Escola não terminará ainda porque
muito tem 11 elevar-se a fim que se aprox.ime (['esse tipo de perfeição
quasi ideal que Herculano realizou.

A Comissão mixta da Escola,

Pedl'o José da Cunha.
João ilJm'ia de Almeida Lima.
Rui Teles Palhinha.
Manuel Caiola Bastos.
Rui Pill II eÍl'o.
Luis Pas os'
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PROGllAMA

As nove horas prefixa abertura da se são.

Tuna da Escola, sob a rcgencia de Luis Guerreiro aluno da Es·
cola:

Hino academico;
Angiolo, sinfonia, de Luis Guerreiro;
Duo de la Africana, selecção, Caballero.
Descerramento do busto de Alexandrtl Herculano.
Marcha Triunfal a Herculano, de ilveira Paes, pela tlllla.
Discursos:

Pelo lente SI'. DI'. Balla ar !achado da Cunha O orio;
Pelu aluno SI'. Antonio Pinto Teixeira;
Pelo aluno r. Rui Pinheiro (da comi ão mixla).

MM"cha Triunfal a Herculano, de Silveira Paes, pela tuna.

1-+++-H!._J:...._0_l~\ I---+--'H-f-f

~ ~
DLlrj) uiçilo de lognl' S

Entradas:
Publico 1. - Con.idados 2 e 3. - Senhora 2 e ~. - Beporlers e tuna 3 e ~.

Convidadr,s :
A- Corpo diplomatico, Ministros e Presidente do Conselho P"esidenles das Camaras dos Pares e

Depulados. Hepresenlantos da Gamara Municipal de Lisboa. GovernadOl' ci.,1. Geueral comandante da
La divisão militar. Dire(:tore geraes de instrução publica. Lentes e repetidores da Escola.

I! - Repre entanles das sociedades scientificas, escola, superiores e de aplicação. Uireclores de
estabelecimentos de ensino 'ecundario.

C- Comissão executiva do centenario. Comi,são do monumento a Herculano. Comissão roida
e secretario da Escola.

D - Repl'esentantes da comissão academica e do IIcomit;1I da imprensa.

Logares reservados:
T - Tuna da Escola Politecnica. S - Sonhoms. R - RepOl'lcrs.
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Depois o folheto publica uma nola í'elativa á criação da escola, que veio d(}
Colegio dos obre, e ao e forças que {izera Alexandre Herculano para que ela
se consen'a se e desenvolves e con oante com o engrandecimento que iam tendo
as sciencia , o que com efeito cúnseguiu. .

LXXVI

Um grupo de e tuJant~ da niversidade de Coimbra pediu ao SI'. Bispo
Conde que celebrasse na sé caledral uma cerimonia religio a, ao quP, acedeu,
proferindo nesse momento, como costumava, uma breve alocução, que mandou
imprimir na impl'en a do me mo instituto scientifico. Dela tran crevo a seguintes
palavras, que ão de sincero preito á memoria do egregio historiador:

R Vimo aqui para vos saudarmos com o afecto e amor que temos
por v6 lodos, e para vo dizernJOs que tem sido de grande gozo e con
solação para nós este dois dias. Hontem, porque, indo, como fomo,
celebrar a primeira lOis a num altar da igreja de Santa Cruz, celebrá
nlo com grande alegria uma festa da religião e da artp., porque tem
sido sempre uma e outra a maior ocupação da nossa vida, e o maior
encanto e maior prazer do no~ o coração; e hoje, porque noutra festa
embora bem diferente. mas que mUllo li onjeia o nosso orgulho de
português e patriota, vimos lambem, a pedido da academia de Coimbra,
e como le lemunho da no a e lima por ela, e do no o rf peito e afecto
pela Universidade, crlebrar aqui tambem o s~nto acrificio da missa
por alma de um porluguês que na literalura de Portugal foi o maior
iniel' nalos mulientlll do eu tempo; e que pejas culminaçO"es do eu
talento, pelo prodigio do eu trabalho, e pela inquebrantabilidade do
eu cara ter, sempre austero e brio.o, bem merece da patria, e de todos

aqueles que tanIa festejam hoje o seu centenario nesta nossa querida
Coimbra, onde tanto di putam primazias o eullo da religião e o cullo
de Minerva, a pratica da virtude cri tãs, a ilustração e a boa indole
dos spus hahitantrs, e a amenidade e doçura do eu clima.

'ós louvamos muito a respeita\'el academia de Coimbra, e bem
digna é ela dos nossos louvorps, porque nada COIICOlTe tanto pal'a le
vantaI' o alllor da patria, como o pOr·llle sempre diante do olhos os
exemplos d'aqueles, que no me mo mai e di tinO'uiram pelo ful~ores
do eu gpnio, e pelo brilho e esplendor da SUá virtud~s; e jámal foi
tão nccessario como agora e te levantamento dos brios portuguese
para sairmos d'estes egoismos politiCO e individual>s que no con.o
mem e e terilizam, e d'e ta vergonha nacional que nos desalenta e re
trae para tudo".

LXX II

8 o O 1'. Eduardo Moreira cO?~'denou e anotou, em opu cu lo de !4 paginas de
d' grande, al~uns .trechos e~coJnldos ctt! Alexandre Herculano. Foram impressas
e conta da Ilvral·ta evangeJlca. A pagina 12 depara-se. me o trecho de uma carla
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endereçada ao Visconde de Sanla Monica a proposilo da protecção que podia
conceder-se a um sacerdote repelido por inlrigas dos je uHas.

É o seguinte:

.Meu amigo. - O portador d'esta é nm padre que teve a felicidade
de acreditar que a existencia da igreja catoJica era conr.iliavel rom a
existencia da liberdade. Caiu uo grande erro em que cairam Chateau
briand, Lamartine, Mont'Alembert, Ventura de Raulica e tantos outros
mais obscur(Js, entre os <[uaes se conta este seu criado que se fartou de
dizer tolices a tal respeito. Veio porem o -SilIabus- e pOs a cou a
no são. Agora já todos sabemos em que lei havemo de viver.

Mas o padre tinha dado com a Jjngua nos dentes; estava cOIJ\'en·
cido das suas ideias e teimou.

Perseguiram-no, como era de razão, O padre defendeu-se e bem;
deixaram-no. A santa madre igreja tem is o: agacha-se quando lhe vi
ram o dente. CuiJaln alguns que é medo; enganam-se. J!: para começar
os trabalhos de sapa.

A Companhia de Jesus, hoje sinonima de sanla madre igreja, tem
uma jerarquia interna que nem sempre corresponde á jerarquia oficial.
No ftllldo da e. cala estão os que teem olhos no corpo sem que todavia
os tenham na alma. Serve esta especie de anirnaesinhos de Santo Inacio
para aqueles trabalhos subtel'l'aneos que se vão abrindo debaixo do
pés dos malditos da dita igreja ou sociedade. Ora o meu padre concorre
a. um beneficio da sé de Li boa. Do respecti\'o prelado e seus acolitos
mio tem ele a esperar senão guerra. Se eles são irmãos toupeiras ou
não, melhor o sabem ai na secretaria, porque lhes teem lido a produ
ções. Que em todo o caso o padre ha-de er minado, isso é de fé. Agora
o que eu peço ao meu amigo e virlllalm(;lJlte ao meu infeliz colega la
vradO!: a quem vestiram o fardalhão de ministro, é que, se perceberem
bicho debaixo dos pés do padre, vão devagarinho com o tacão da bola
e apertem sem dó. Não peço mais do que isto.

Adeus. Receba um abraço do seu velhu
Hff'ClIianou,

LXXVIII

Deixarei ainda nestas paginas mais uma carla do gmnde Mestre. Era de ca
racter intimo e não posso dar o especime fotografil:o porque não a po suo. Tenho
aqui apenas a copia, de que me sirvo. Veja- e o que ele, o egregio cidadãO, era
no seu Yiver intimo. Alegra-me poder acumular, no tomo presente, tanlos docu·
mentos preciosos para tornar autentico o que tenho podido transcrever.

A carla, que vae ser copiada, fOra endereçada a um amigo particular, José
Candido dos Santos, já falecido, com quem Alexandre Herculano mantivera re
lações afectuosas.

•Lisboa, 7 de janeiro de 1872. - I1.mo Am.o e Sr. - Becebi o seu
favor de ante-ontem, a que me foi impossivel responder ontem, e
ainda hoje só posso começar a fazê·lo ás Ires da tarde porque, ilqui, o
meu tempo não sou eu que dispnnho d'ele, mas são os outros. E o que
me não sucede em Vale de Lobos. Vejo o que me conta acêrca das
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criadas. Eu avalio bem o que elas ão. Mostrei a Mariana a sua carta
para que fizesse juizo acêrca da Adelaide. Abstive·me de reflexões por
que julgo este sistema melhor. B por isso que tambem lhe peço não se
mostre sabedor quando for a Vale de Lobos da historia das soldadas.
Estou persuadido de que a Adelaide não conta nada á Mariana, e esta,
que não ignora o que se pas ou, ha-de convencer-se a si propria d'essa
deslealdade. Isto é mais eficaz. O coração humano é assim. Se somos
nós mesmos que na nossa consciencia nos convencemos de que nos en
ganámos, o nosso amor proprio não sofre: se são os outros que nos
convencem, o amor proprio mortifica-se, e muitas vezes isso leva-nos
a fechar os olhos a verdade. Se V. S.o mostrar que sabe o que se passou,
as duas são bastante ladinas para logo acusarem a outra quando che
garmos.

Quanto ao moço, aquilo de que, reflectindo, me persuado é de que,
os roubos no peso da carne eram do cortador. Desde que o parvo se
tornou dependente d'ele levando carne fiada, o corlador es~ava seguro
de que ele não poderia queixar·se de mau peso, nem abrir olhos para
ele. FIOu a carne ao moço calculando já isto mesmo; porque é absul'do
imaginar que lendo lá. ido buscar carne tantos moços d~ Vale de Lobos
e por tanto tempo com o dinheiro na mão, só agora por um moço novo
e desconhecido, sem bilhete nosso nem sinal algum, se lhe mandasse
buscar fiada. Foi excelente mandar o moço ao diabo, mas não sera
menos excelente mandar tambem o corlador, e ao mesmo tempo mu
dando de açougue preparar o caminho para o negocio que sabe.

O Francisco JU tamente no dia em que partimos, quando eu lhe
estava fazendo recomendações a respeito das cousas de casa, contou-me,
que a velhota lhe mandara pedir que quando fo se a i::lantarem lhe fa
lasse. o domingo, indo á cidade, foi efectil'amente falar-Ibe. A cousa
era para lhe dizer que durante a no sa ausencia nos banhos o grande
desfalque que houve no vinho fOra porque as duas (Jacinta e Adelaide)
o iam buscar e vinham depois tenta·la, o que a levara a associar-se
áquele extraordinario consumo (que efectivamente achei) e qUtl por isso
o queria prevenir para o caso de outra ansencia nossa. Deixo a sua
perspicacia apreciar o engraçado d'es[a tardia revelação. Se ele tinha
mais alguma cousa que me dizer da Adelaide, não sei. O medo de eu
o úizer, eu Ih'o tirarei. Hei-de prevenir ou remediar o que for necessa
rio com circunspecção e sem ofender a dona da ca a. Ela deve persua
dir-se de que nunca se pode comprometer comigo por cumprir o seu
dever.

Quanto a sua Ex.mo irmã, eu por vantagens nenhumas d'este mundo
con entiria que v.. S.' a levasse a ir ser guarda das nossas cousas em
Vale de Lobos. Ha cousas que quando mesmo uma senhora se oferece
para elas não nos é licito aceitar. Por duas, tres ou quatro libras que
posramos perder, eu não consentiria que ela deixasse a tranquilidade
da sua casa pam ir aturar a~uela canalha de Vale de Lobos. Já não
falo nas carrancas e dilos da I iedade, que sempre se oferece para to
mar conta d'aquilo emquanlo estivessemos ausentes, o que sempre le-
mos recusado. .

É possivel que antes de eu ir apareçam aí uma porção de arvores
para mim remetidas do Ministerio de Obras Publicas pelo Moraes Soa
res. Se aparecerem e ao mesmo tempo alguma carta para mim que lhe
pareça conter a guia, peço (f favor de a abril' e de remeter logo as ar
vores para Vale de Lohos com ordem para as abacelarern.

Não sei alllda quando irei. O negocio das vacas gorou-se pelas in
formações que tive, por isso não mandei vir o Antunes. Dizem-me que
para fevereiro ha esperanças de estarem mais baratas. Terei de voltar



cá nes a conjuntura por causa do imperador, e enlão veremos o quese
poderá fazer.

Desejo que a saude em ua casa não lenha sofrido quebra, e peço
faça pre entes os nossos respeitos á Ex.m " Sr." D. Maria José.

De V. S." Am." Obg."''', Herculano».

LXXIX

Na Sociedad'3 Scientifjl:a de Lisboa, sob a presiúencia do Sr. Dr. Ferreira
Ribeiro, realizou- e uma r.onferencia pal'a a qual fOra convidado o Sr. DI'. Car
neiro de Moma, mui apreciado pela sua vasla cultura e brilhante erudição. O
presidente, tendo como secretarios os Sr . Sousa Leal e Eduardo Betencourt Fer
reira, apresentou o ilustre conferente com palavras entusiasticas e elogio as e
·conc(:deu-Ihe a palavra.

Eis corno foi a eloquente e calorosa oração do Sr. DI'. Carneiro de Moura,
segundo as breves e palidas notas que tenho pres~Jlte :

"Nas sociedades modernas, a evocação civica do valor individual
e social dos cidadãos é UIT. UOS maiores factores revolucional'ios e edu·
l:a.tivos.

Camõ()s, Pomhal, Garrett e Herculano são individualidades dignas
de serem apresentadas ao povo portüguês como exemplo de grandeza
humana. Ha duas classes de homens de lula: os que procuram ~ngran·

decer o valor do individuo, e os que procul'am engrandecer o Estado.
Os primeiros teem feito as l,!l'andes revoluçõe e a civilização na

sua forma dinamica. São Aristoteles, Bacon, Lutero, Newton, Voltaire,
Tomás de Aquino, Camões, Herculano. Cl'isto foi o in piratlor uIJlime
d'estes humens de combate.

Os homens que procuram engrandecer o E tado, não leem indivi·
dualidade: são oportuni tas e a sua memoria e hate-se no anonimo
valor dos que acompanham a forma estatil:a da civilização.

Alexandre Herculano foi a favor do individuo contra. o estado.
Individualista em economia politica, defendeu a educação popular, o
valor dos Illunicipios, as vantagens da cooperação por caixas economi·
cas ruraes, e amou sobre tudo a liberdade indjvidual e civica.

Na Historia de po?·tugal, amesquinhou a magia Iraclicional da ori·
gem sobrenatural e milagrosa rio ESlado das ehamadas COrte de La
mego, e pOs em relevo a acç;ão do homem livre, ell)S lTlunicipios. .,

Na Historia da lnquisifiio, .elevou o espirito da. liberda.de indl~!'
doaI, e fez execrar o poder Jariallco dos sectal'JO da' teocraclas, a 011
gem do dogma reaccionario da omnipolencia metafisica rio Estado.

No Monasticon, pretendeu Herculano sugestionar na alma popular
a grallrleza do valor e da independencia do homem, e~cravizado aos
prel:onceitos ela igreja prepotpnle e do Estado absorvente.

O valor dos homens de luta que pretendem elevar o individuo é
infinitamente superior ao valor dus homens que se colocam subn:nssa·
mente ao serviço do Estado, acolTlorlaticios, oportunistas, e as maIs das
vezes reacional'ios. \

Por isso ninguem sabe qnem sejam esses 785 portugueses que, du'
rante o regime constitucional, foram ministl'Os, e os 2:54,0 pares ~o
reino cobertos de arminhos duranle os ultimos oilenta·anos, excepçao
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feita de Mousinho da Silveil'a, Passos Manuel e poucos mais. E Mousi·
nho e Pa sos Manuel ficaram lembrados porque lutaram pela liberdade
individual, e foram, mesmo como mim tros, formidal'eis revolucio
nario .

Alexandre Herculano foi grande porque foi educado na t'scola hi 
torica de Thyerry, de fornm en, de Buckle, de Macaulay, de Lafuente;
porque foi in pirado na 1110 ofia de Kant, porque foi proselito do eco
nomi tas reyolucionarios da escola de Que nay e de Ricardo, porque
iluminou o seu e ,pirito na inspiração agitadora do romantismo de
Goethe de Byron de lanzoni e lle Victor Hugo.

Por is o a figura de Herculano é recordada com grandeza, ao lado
da lurbamuHa de de conhecidos, que no eu tempo ocuparam os gran
de logare do E tado que Herculano desprezou.

A ociedades modernas carecem de celebrar o grande cidadão
que lutaram pelo engr;wdecimento do individuo, contra a prepotencia
das castas do Estado. E e ta a feição gloriosa do nosso tempo, engran
decer pela democracia e pela liberdade todos o que trabalham».

Aos aplau os com Ljlle a as embleia coroou a interessante confe
rencia do Sr. Dr. Carneiro de Moura, juntou o Sr. Dr. Ribeiro as felici
tações e o agradecinlentos da Sociedade cientifica de Li boa.

LXXX

Foi tambem muito brilhante e muito concorrida a essão comp.moraliva rea
dizada no Ateneu Comercial de Lisboa, em homenagem a Alexandre Herculano,
presidindo o 1'. Apúlinal'io PereiJ'a, tendo como secretarios os Srs. Januario de
Almeida e José Frago o.

Declarando aberta a es ão o presidente aludiu ao intuito d'aquele olene
.acto comemorativo dedicado á memol'ia do pgregio historiador Alexandre Hercu
lano, e di e

cc ••• que o Ateneu Comercial tinha o dever de as ociar- e á fes
tas do centenario de Hel'culano, pOIS que esta colectividade nasceu jus
tamente da celebração de um ccntenario: o centenario de Camões.
Depoi apl'eciou a obra de Herculano e sobretudo o caracter moral do
grande e critor, dizendo que ele nos deve servir de exemplo, agora
que os caracteres tanto rareiam. Terminou lendo tr~cbos das obras de
Herculano .. ,

Seguiu-se no u o da palavra o Sr. Mont Diezzi que, apreciando
lambem a obra de Herculano, tratou de justificar a consagração que
ne te momento e está fazendo á memoria do grande hi toriador.

Falou depois o SI'. Alberto Craveiro que apreciou Herculano como
reformaclor !iterario, cQmparando-o a Martinho Lulhero, e apreciando
ao mesmo tempo a oUra de Castilho e Garrett contemporaneos de
Herculano.

O SI'. Roberto Passos, que teve a egüir a palavra, apreciou Her
culano como sociologo, dizendo que quem escreveu o Casamento civil,
a Voz do P1'0(eta, o EU1'ico, O Monge de Cistel', etc., é, incontestavel
mente, um sDciologo. O ora.dor foi de opiniãO de que, em vez de sessõe
'olenes e comemorativas, se deviam de preferencia realizar sessões con
traditorias, onde estes pontos se debatessem.
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o Sr. Lourenço Loureiro leu um bem elaborado trabalho, tendente
a demonstrar que Herculano foi um coleclivista.

Os Srs. SIlva e Sousa e Teofilo de Abreu, alunos da aula de por·
tuguês, fizeram ligeira critica de Hen:ulano e leram varios trechos das
suas obras. .

O presidente ellcerrou os seus trabalhos, pondo em relevo a signi·
ficação da festa acabada ue realizar, agradecendo a comparencia das
senhoras, do pl"Ofessorado do Ateneu, da imprensa, etc. Terminou pe
dindo aos socios que animassem os corpos gerentes a pro eguir na sua
benemerita cruzada.

Todos os oradores foram muito aplaudidos.
No intervalo dos discursos um sexteto executou, com muita per·

feição, varias peças de musica.
Esta olenidade terminou li meia noile e um quarto.

LXXXI

O centenário do egregio historiador e publicista Alexandre Herculano foi ce
lebrado com o maior entusiasmo e as mais ardentes manifestações de simpatia
no Brasil, sobretudo nas cidades onde o elemento português se tem aliado fra
ternalmente ás classes predominantes e intelectuaes bra ileiras, que compreendem
bem o alcance e a importancia da perfeita aliança de brasileiros e portugueses,
de naçótls irmãs, falando a meslIJa lingua e aquecendo-se ao grande calor que
vem das estrofes dos seus maiores poetas.

As gazetas do E tarlo de S. Paulo trouxeram pormenores das festas realiza·
das ali para comemorar o centenario. Os nossos irmão do Brasil não deixaram
passar esta ocasião de manifestar com brilhantismo os laços de amizade fraternal
que os prende aos portugueses.

Nas festa, que se realizaram com o maior brilhantismo e que a imprensa
brasileira regista com louvor, entrou com o maior e mais sincero enlu iasmo o
elemento academico, para responder ao convite e ao apelo da academia conim·
bricense, incansavel na sua pl'opaganda patriotica.

Começaram no dia 28 de fevereiro, por uma cerimonia religiosa na Sé ca·
tedral pelo reverendo arcediago Dr. Paula Rodrigues, ~ qual assi tiram o pes oal
da faculdade de direito, as autoridades, os estudantes da faculdade e dos demais
institutos de ensino publico e particular, etc.

. Depois seguiu-se a sessão solene na faculdade de diréilo, presidindo o Sr.
Dr. Dino Bueno, extraordinariamente concorrida, vendo-se ali grande numel"O de
damas trajando com primor.

Falaram o presidente, e os Srs. Dr. Rafael Correia da Silva, lente; Dr. Es
tevam de Almeida, advogado; Dr. FreItas Guimarães, membro da Academia de
Letras, etc., referindo·se todos á vida e á obra glorio a do egregio historiador e
sendo todos muito aplaudidos.

Em seguida, terminada a sessão solene, organizou· se longo cortejo de car
ruagens e automoveis para ir ao Largo de S, Francisco e Praça Alexandre Hercu
lano inaugurar a lapida comemorativa no predi(l do Sr. comendador Norberto
Jorge. Nessa lapida, que é de bronze, fOra mandado lavrar o seguinte:

"Praça Alexandre Herculano - Lembrança da grande comissão po
pular e academica promotora das festas do centenario de Alexandre
Herculano. -28-III-:I.8:1.0- 28-IV-:I.9.:J.O".
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Quando era de cerrada a cortiua, que encobria a lapida, assomou a uma das
janelas da re idencia do Sr. comendador Norberlo Jorge, o aprelliado advogado,
Sr. Dr. Armando Prado, o qual proferiu um discurso de apologia, apreciando o
egregio lilerato portul(uês, como hi,toriador polilico e romancista, demon trando
as suas altas falluldade e a nobreza do seu caracter.

Falou depoi , com igual entu iasrno e nas mesmas ideias elevadas para o
cidadão eminente de quem se fazia aquela apoteose, o Sr. Dr. Leopoldo de
Freitas.

A praça Alexandre Herculano estava cbeia de populares e academicos, que
deram repelidas palmas aos oradores.

A noite houve repre 'entllção de gala no Teatro de S. José, que foi extraor
dinariamente concorrida. A sala do espectaculo eslava ornado com fiores, palmas
e bandeiras.

O governo autorizara a uspeusão das aula ne se dia, o que mais entusias
mou a clas e academica.

Nos anae do Estado poderão inscrdver- e com letra de ouro todos os por
menores d'essas fe tas que lanto homaram brasileiro e portugueses •.

LXXXII

'a longa viagem de e ludo do cruzador português D. Carlos, um dos oficiaes
de bordo teve o encargo, de que obsequiosamente e desempenhou com realce,
de enviar para o Dia1"io de Noticws, de Lisboa, illformaçõps regularmente publi
cadas nesse periot.lico de grande l:Írculação. Durante a permanencia do cruzador
no Rio de Janeiro o comandante e a oficialidade receberam muitos convites para
diver as olenidades e uma e realizou no Gabinete Portuguê de Leitura em
homenagem a Alexandrc Herculano. Ei como a de creveu o corre pondente t'Í
tado e o que deixou em todos a mais grata recordação:

"A sessão com que o Gabinete Português de Leitura festejou o cen
tenario de Alexandre Herculano, e a que assi tiram, por convite espe
cial, o comandante e a oficialidade do cruzador D. Carlos foi por certo
uma da mai brilhantes que ali se realizou.

Antes, porem, de me referir a essa sirnpatica festa, devo dizer al
gumas palavras obre o belo ediucio onde funciona o Gabinete Portu
guês pe Leitura.

E um elegante e espaçoso edilicio, de estilo manuelino, situado na
Rua Lui de Camões.

Subindo as escadas e entrando no atrio, encontra-se á direita um
gabinete aonde se guardam preciosidade de subido valor IIi torico,
como são: duas estantes com a colecção camoneana, que se repnta a
mais complela do mundo; um cofre com uma luxuosi sirua edição dos
Lu iadas' um baú de couro cerepous éu com fechos de metal amarelo,
em que D. Pedro IV trazia a roupa quando veill ao Rio de Janeiro;
um quadro de Malhoa repre entando o Infante D. Henrique na baía de
Sagres. Num gabinete á esquerda, uma mesa com o livro para a inscri
ção do vi ilantes e um belo quadro representando a morte de Camões.

Pa sado o atrio, entra-se no salão, que é vasto, tendo 23'",5 de al
tura' é formado de galerias em volta, cuja paredes são cobertas de es
tantes, cheias de livros, em numero de 66:000 volumes.

TOllO XXI (Supl.) f7



As colunas que suportam as galerias são de madeira, talhadas eOI
estilo manuelino, suportando em cima uma cu pula formada de magni
ficas vitraes policromos, dando todo este conjunto um ar de magestade,
digno de reparo. Em baixo, ha na frente uma especie de paleo, que
serve para as sessões solenes, tendo na frente o busto em bronze de
el·rei IJ. Carlos. Ao lado, a tribuna para os oradores.

Na parte posterior do palco, entre as bandeiras portuguesa e bra·
sileira, o retrato de Alexandre Herculano, a quem naquela noite, em
sessão solene, se prestava hOlllenagem.

Presidia á essão o nobre COlide de Selir, que tinba á direita o
representante do pre idente da republica e o con elheiro Alvaro Fer
reira, e á esquerda o venerando Visconde do Ouro Preto e o comenda
dor Campos Amaral, presidente do Retiro Literario Port:Jguês.

A sala encheu- e de senhoras e cavalheiro, apresentando·se o co
mandante e os oficiaes do D. Cados de grande uniforme.

Aberta a sessão, fOi dada a palavra ao Conde Afonso Celso, filho
do nobre Visconde do Ouro Preto, que seguiu para a tribuna dos ora
dores.

Ai, com um brilho de linguagem pouco vulgar, em fra e empol
gante e eloquente, en anlou por e paço tle quarenta minuto o audito
1'10, que por veze o interrompeu, enlevado pelas belezas de linguagem,
ao analisar o talento e o caracler de Alexandre Herculano.

Não permite esta cronica dar a sumula do empolgante discurso,
em que prestou completa e justa homenagem ao notavel escritor; mas
devo dizer' que foi um dos mais notaveis que me foi dado ouvir, ter
minando no meio de delirantes aplau os.

O Sr. Conde de Selir, tomando a palavra, recorda- e da referencia
feita pelo Conde Afonso Celso, no seu discurso, aos outros homens no
taveis do eculo xrx, entre os quaes figura a per onalidade de Alexan
dre Herculano, diz não poder encerrar a se ão sem aditar a es e I'ul·
los como brasileiro e ali presente- o Visconde de Ouro Preto.

Essa delicada referencia uo Conde de Selir foi recebida com es
trondosas palmas p la numerosa assistencia.

Toda a oficialidade do D. Car'/os trouxe d'esta festa a mai grata
e inapagavel recordação".

LXXXIII

Falla-me regi tal' o notavel elogio historico que o sacio efectivo da Acade
mia das Sciencias de Lisboa, professor, estadista, critico, orador e poeta, Manuel
Pinheiro Cbagas, leu na ses ão solene do mesmo in tituto scientifjco em come
moração de Alexandre Herculano. É uma peça eloquente em que lampejam com
desusado brilho o supremos dotes de e tilista que exol'llavam aquele talento o
literato e academico, que tanto honrou as letra nacionaes.

Essa solenidade realizara-se no dia i5 de junbo 1890 com a extraordinaria
e brilbante concorrencia do costume.

Do elogio, que lem o seu lagar nas Memo1'ias academÍl:as, fez-se tiragem s~

parada em lJ,.o de ~2 paginas. Sirvo· me d'ela para transcrever os se~uintes delI
ciosos trechos da alta e sincera IJOmenagem prestada por Pinheiro Chagas á me
moria do egregio varão. Ler-se-hão com prazer.
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,,0 espirito de Herculano, amadl1l'ecido por um estudo precoce e
ince. ante, formou-se para a compreen ão das lei hisloriças e das leis
sociaes, na rude escola das lutas e da amarguras da liberdadd. Esse
periodo tumultuoso foi o cadinho onde se refundiram todo os elemen
tos da vida portuguesa, onde se retemperaram as fibras do 1I0SS0 orga
nismo e d~ onde aiu, pelo Illenos por algum lempo, purificada e forte
a alma nacional. E sa alquimia do exilio e da batalha transmudoll os
metaes mais gro seiros no oiro virgem dos novos tempo. °Portugal
decrepito, que aquecia as sua mãos engelhadas ao calor do autos de
fé, e esbruga va as contas dos rosarios fradescos, viu ao longe a sorrir
lhe o candido vulto da I.iberdade, e, como o Fausto da lenda ao ver na
penumbra do sonbo a loira imagem de Margarida, rejuvenesceu por ma
~i o e for o, e reapareceu em todo o esplendot· da sua mocidade. °pe·
riodo d'e S3 lulas viri~ é d'aquele que nunca mai esquecem ao
homens que os atraves aram. Herculano não o esqueceu, e no nleio das
agitações, e dos desalrntos, e rIos desenganos, que se seguiram a lima
epoca tão viçosa de ~speran as, senlin sempre pulsai· o coração com
orgulho ao lembrar-se d'esses dias radioso, que eram todos aurora, por
mais que procurassem ensombrá· los o exilio e a morte, e em que can
tavam, no peito de todo e ses rapaze" corno no peito ele uma ala de
namorados, de namorados de uma rel{ia criança, e de namorados de
uma iupia con oladora, to(13s as ave d'e as alvoradas que iluminam
por veze a historia de Ulll povo e a iii toria da humanidade.

Na fileiras d'esse exercito heroico, confundidos na promi cuidade
do perigo encontram-se o elemento do batalhão sagrado da inteligen
cia porlugue,a. Enco tado ao seu soquete de artilheiro, Illodula José
Estevam pelos flCO do canhão a voz vibrante e eioquente que ha-ue
dominar d3pois as refregas parlamenlare ; Garrcll aproveita o inter
valo entre duas hatalhas para colher nas tradiçõe nacionaes a casta
flor da sua poe ia; Pas os Manuel e tuda tranquilamente, ao om do
bombardeamento que parece saudar o Iriunfo qua i llldubitavel da
força bruta e de poti,:a, a reivindicaçõe do direito popular; Herculano
eucosta a um canto a sua espingarda ainda fumegante para ler com so
freguidão, nos livro comprado com o magro ceitis do exilio a re
velações das leis hisloricas que presidrm <i civilização. Ao longe ouve
se o palmear roufenho da fradaria fanalica e Joaquim Antonio de
Aguiar olTi- e á imprecação eslulla da plebe fanatizada e Mou illho
da Silveira redige, pen alivo, no seu gabinete de mini tro, os decrelo
que a emancipam, o linir das cadeia que Hgl"ilhoall1 nos erga lulo do
despotismo os mal,tires do pensamento; e Sá da Bandeira sonha, impa
vido e tranquilo no meio do lemporal da batalha, com a sua radio a
Ylsão da Liberdade a despedaçar, em toda a terra portugue a, as pOl'
las de todas as masmorras e as algema de todas a e crüyidõe .

Todo esse grupo, hcroico, ardente, esse gl"llpO de oldados c de
pensadores, trazia do exilio a reli!!ião da Liberdad~. E se novo culto
iluminat·a-lhes as consciencias, dera-Ihrs Ull novos ideaes, fizera d'eles
não uns revolucionarios, mas uns apostoios, que vinham pregai· a Boa
Nova, e refundir completamente nas suas crenças, nas !'lIas tradiçõe"
e 110 SIlU e pil"ito, a sociedade portuguesa.
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Portugal recuperara a liberdade, e a heroica legião, que lh'a trazia,

trazia-lhe tambem todas as conquistas do espirito modernu-os novos
ideae e as novas aspiJ ações. Garrett já no ex i1io oltara o seu grito de
independencia lileraria contra os aunos numes do ASCI-ett, retemperara
na agua cOI'I'~nle da in piração popular o seu eslro imortal, colhera
piedo amente essas flore~, que viçavllm desprezada entre a brenhas
quando os poeta não queriam para os ~eus ramalhetes a Chloris senão
as rosa dos regrado jardins do seculo XVIJI Herculano la imergir-se
no estudo do viver ignorado do povo, que ninguem conhecia quando a
hi toria era apenas o baixo-relevo em que figuravam no me mo plano
os pel onagens que a con,punham, Garrett esludava na canção da cam
poneza que brotava nos labio risonhos a formação ingenua das lendas
naclOnaes; Herculano decifrava pacientemente nos foraes, escritos tau
tas veze~ com sallgue, a formação Illboriosa do direito popular. Com os
raios do luar de junho tecidos pelas mãos das moiras encanlada~, com
o perfume das violetas que as fadas lhe coIbiam, com o murrllurio das
fontes em que ele escutava os cannes legendarios, com o opro da ara
gem que lhe trazia o eco dulcissimo das velhas trovas, urdia Garrett o
fino trama encantador da D. Bl'allCa e da Adnsinda. Com o gemer do
vento nos claustros solitarios, com os murmurios que se ergUIam do
c<'lro espectral das gerações oprimida~, cujos protestos se tinh<lm imo,
Lilizauo lias palavras delidas dos velhos pergaminhos, com o tinir da
e padas que ele ouda vaA'llmente á noite quando e tacava ab 01'10
diante da Batalha. COIll o rouco estampido das vaflas do Oceano que se
quebravam nos fraguedos da Arrabida, é que Herculano compunha
esses poemas de dor e de pmtesto que se chamam Em'ico e o Arolloe
de Cister. Foi com os cab los de ouro das fada~ quP. teceu Garrett o
verso dos seus poema~, foi com o bronze das armaduras que Herculano
fundiu a prosa UOS seus romance. Um e oub'o cinzelllm com imorlae
lavores a lingua portuguesa: Garrell porém o que recorta são as rendas
tecidas pelas fiJha da beira-mar, o que Herculano renc]jlha é a pedra
que os canlen'os medievaes desLJastavam na Batalha, Tepm ambos li

grandeza do oceano, mas num é o oceano que geme em noites amoro
sas, reflectindo o luar, e acompanhando (l canto tri te r doce do bar·
queiro que pas a, no outro é o oceano que ruge, quebrando na penedia
e iluminado pelo relampago. Um tem a harpa do eolio~, o outro a
harpa dos profetas. Tomando quasi a mesma epoca Garrell escreveu o
AI'CO úe Sant'Anna e dourou com um sorriso a quadra severa de D. Pe
dro o Cruel, Herculano escreveu o l110nlle dv Cister e carregou com tinta
mais severa a quadra ri onha de D. João I. Se tive sem de refazer o
poema de Camões, Garrell escreveria o episodio dos Doze de Inglalen'o,
Herculano o episodio do Admnastol'. Quando ambos se riem, um tem o
riso festivo d~s Viagens na minha ten'a, o outro o ri o meio grave do
Pm'oco de aJdeia com o seu melancolico prologo. E ambos repr~sentam

assim duas feições bem caracterizadas da alma portuguesa; um no que
ela tpm de mais feminino, de mais lirico e de mais sorridente, o outro
no que ela tem de mais varonil, de mais epico e de mais austero. Se
em duas montanhas portuguesas quisessemos simbolizar estas duas
eminencias da nossa literatura, um seria Cintra com a verdura a alca
tifar-lhe os fraguedos, e o elegante castelo regio a desenhar-se nas
cumiadas, o outro a serra da Arrabida, rude, imponente, grave, entre
o mosteiro e o mar.
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o mosteiro e o mal' I Os (lois símbolos supremos do genio de Her
culano I Tri te e religioso como o convento em ruina que se ergue lia
solidão com a cruz mutilada na frontaria, grande e imaculado como o
oceano que se levanta altivo e cospe na face dos rochedos a sua es
puma sem nodoa; cheio de piedosas saudades como o clauslro em cu
Jas lage tumulares projecta á noite o luar a sua luz silenciosa, cbeio
de a pirações audazes como o mar que atira ao ceu em doidas convul
sões a vaga bramidoras I a sua obra sublime pa sam as figuras
ideaes dos monges, o doce vulto do presbitero campestre, viçam como
palidas fiores do adro as lendas e as tradições cristãs, mas ouve-se tam
bem o clamor confuso da humanidade na ua luta constante contra o
despoti mo, que foi muitas vez~s uma da incarnações da igreja; vi·
bram na sua voz os ecos de dois orgãos, o orgão Itlg~ndario do solitario
templo, que á m~ia noite acorda tocado por mãos invisivei de espe
ctros romanticos, e o orgão rugidor das vagas em que só paira a mão
do vendaval. O seu estilo tem a unção religio a do santuario e as co
leras viris do oceano: tumultuam no seu e 'pinto a in pirações da fé
e as revollas da ideia; os seus dedos ferem a Hal'pa do ~rente e a harpa
do pen ador; e, se curva o joelho na sombria nave onde projecta luz
mortiça a lampada que vela ao pés do altar, a Slla alma eleva-se a
Deu na a as da livre oração do oceano, que muita vezes sacode bere
ticamente, como as vagas do mar de Tlbel'iades a barca de S. Pedro,
ma eln cuja ondas aplacadas resvala sempre vollando o rosto severo
para os apo tolos que o não compreendem, o vulto sereno de Jesus.

Na grande figura de Herculano ha duas individualidades que á pri
meira vi ta parecem contraditorias e que e completam comtudo uma
á outra, a do poeta e a do pen ador, a do scismac!or que e creveu o
prologo do Paroco de aldeia e a do atleta que ~screveu o prologo da
Historia da inquisição. Poeta, enlevou-se na conlemplação das rui nas,
impregnou-se na mistica tristeza do clau tros arruinados, pediu á fé
a sua in pil'açOes sublime, e á h'lrpa do psalmi la a uas doloridas
vibrações.

U crisliani mo é a religião dos grandes dos lri tes e dos bons, e
Herculano era bom, grande e triste. A grandeza au tera e biblica do ele
mento semitico do crisLiani mo ca ava-se bem com a rude grandiosi
dade do seu e pirito ; a doçura feminina do vulto de Jesu fazia vibrar
no mais reconrlito da sua alma boa e pura corno a de uma criança as
corda da sua sensibilidade naliva; e a tristeza das velbas catedraes,
a melancolia do cantar do orgão o chorar dos inos por noite veUla na
quebra das serranias, a dolorosa atitude do crucifix.o mutilado, as sau
dades Jos ascetas expulsos do seu asilo de paz, tudo quanto ha de
triste e dolorido nessa religiãO que vae afrouxando nas alma comba
tidas pelos vendavaes do espirita moderno, atraíam de UOl modo inde
fmivel esse homem, que amava do fundo da alma a solidão, como a
amam os grandes pen adore, que são tri tes inevitavelmente. A tris
teza é a e encia do pensamento, mas só nos grandes espiritos, como a
amargura é a essencia das aguas, mas só no grande oceano.

'*' '*'
O espirito religioso, no que ele tem de mais elevado e mais puro,

é um dos grandes caracteristirÃls do grande movimento literario e so-
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cial de que foi Herculano no nosso pais o mais nobre representante.
Tem· e querido ver ne se facto um movinlento de reacção contra o es
pírito revolucionaria. 'ão é. Como a liberdade de exame e de critica
no seculo XYI fõra procurar o cristianismo ás suas fontes mais remoIas
para.o opor ao cristianismo dos papas, a liberdade de pensamellto ede
comciencia no eculo xrx ia procurar o cristianismo exuberante da
idade media para o opor ao cristianismo seco e dogmatieo do je.uitas
e da inquisiçãO. Foi a igreja l]ue mais uma vez tratou como scbisma e
como heresia estas a. pi rações, que pediam de novo a Jesus que trou·
xesse ás almas sem fé e sem esperança a consolação da sua tlalavra.
O mundo, como saira do seculo XVllJ, erguera de IIOVO altares, como
a Grecia, ao Deus de conhecido, ma S. Pedro permanecia na sua f6
estreita, e S. Paulo não tinha sucessores.

Por isso dentro em pouco e encontra aqui Herculano excomun·
gado, em França conspurcado Michelet. e um e outro em luta aberta e
inlpJaravel com a igrpja, em cujas torres elps tinham querido }lousar,
enlaçado com a cruz, o ideal das uas alma de pen adore e de
poeta !

O amor que eles tinham ao cristianismo vinha do amor que eles
consagrava III li idade media. Herculano foi acima de tudo um medieval.
Era ~~sa"a Ipndencia justissima da grande revoluçãO literaria e politica
do tempo. Enlpndiam que a Re/lascença do seculo XVI, como a tinham
adulterado o concilias e os tronos, alrofiara o desem-o!vimento orga·
nico das literaturas, das nacionalidades e das instituições. Os Larbaros
tinhall, trazido do norte a independencia das sua lei, o cri 'uaui mo
trouxera das catacumba a liberdade das suas crenças, e o direito 1'0'
mano trouxera os dogmas do despotinno, como o cri tianismo de Loiola
a escravização das consciencias: A fantasia popular produzira os Ro·
manl'eiros, eS5as fragmentadas Iliadas, o genio colectivo da corporações
arquilectonicas Ozera as catedraes exubera/ltes, esse Homanceiros da fé,
que fazem correr nos frisos e nas laçarias como que as alada eslrofes
da lenda, P. imobilizam nas allas colunas que se arrojnm ao firmamento
as melodias suplicantes do orgão. A democracia na politica produzi~a
os c('llcelhos quasi aulonomos com os seus altivos forae ,a democracia
na religião produzira as orden mendicanle, que tinham tambem os
seus foraps na consciencia, de onde podiam air as heresias audaciosas,
e a tudo islo viera o seculo XVI sui.Jslituil' a epopeia arlificial devida,
não á in_piração que fizera as lliadas, Dlas <l imilação servil dos mo
delos alt'xandrinos, a igreja imponenl e fria que rapidamente desce ~a
j,(randiosidade de S. Pedro á secura do templo jesuilico; á autonom~a

dos concelhos a centralização de polica de Filipe II, ás ordens mendi·
cantes a companhia de Jesus, li Imitação de Cl'isto a lI10nita secreta, e,
como se tivesse de ficar lestemunho palpavel d'este éstranguJamento do
espirito humano, a arquitectura do seculo XVI na penin ula começa com
as capelas inlperfeitas da Batalha. acaba com o monumento lugubre do·
Escurial; e ainda na frontaria dos Jeronimos se ê de um lado o ren
dilhado parlaI - é a idade media aue expira, do oulro a capela-mór
maciça - é o jesuita que lriunfa I •

..
.. *

. Quando 8erculano se encontrou face a face com a historia do se.u
pais foi que ele assumiu completamente as proporções do vulto mal
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eminente do nosso tempo. O pensador urgia em toda a sua grandesa.
Reconstruia as gerações extintas, como se ti ves e assi tido a sua pas a
gem tumultuosa na superficie da terra, entrava na intilllidade dos pri
flleiros reis, e perscrutava·lhes o mais secreto dos seus pensamentos.
Da crita pulverulenta em que esteve mergulhado catorze anos, surgiu
trazendo-nos em vez do Portugal retorico da nos a historia banal e
crendeira U'11 Portugal cheio de vida e de verdade, tal corno ele devia
ter figurado no tumulluario convivio dos povos cristãos da meia-idade.
Aron o Helll'iques deixou de ser o rei apocrifo e legendario do milagre
de Ourique e das cOrtes de Lamego, para no aparecer em toda a sua
rude grandeza de barão da idade media, empunhando o m(lntante como
um mcrovingio o franki k, a tUci080 e sem escrupulos como um selva
gem d'e ses tempos, levantando a sua coroa na ponla da sua lanra e
apresenlando-a a sim a b nção do Vaticano. Sancho I vem depois, ati
rando os bispos deposlos á far,e do papa que lhe rei'ponde com bulas
de excomunhão que são verdadeiros rugidos porque nessa epoca, se uS
reis são de ferro, os papas são de bronze, e os Inocencios 111 não são
de menos rija teruppra que o Sancbos I de Porlugal. Mas o movimento
de renascença avança, eslamos em ple:lo eculo XUI, o eculo de Dante,
e as fisionomias vão tomando a pouco e pouco uma côr mais moderna;
Afonso II ja é um uiplomata que tem ainda luvas e vontade de ferro,
ma que doma os seus fidalgos com decretos ordenando confirmaçõe
e inquiriçõe • e não com valenles cutiladas; egue- e a palida figura
de Sancho II, a fisionomia completamente politica de Afonso m, em
cujo procedimento já e ente a influencia de uma nova fase da civili
zação europeia. Depois em tomo dos rei., o povo. Vêmo-Io surgir pela
prillJeil'a vez á luz da hi toria. No quadro magi trai e inexcedivel do
grande e crilor discrimina-se dislinlamente, em diversos planos que
artisLicanl nte distribue, a fi ionomia rios diferente grupos; aqui se
erguem os municipios perfeitos e imperfeitos, com as suas diferentes
forma e as suas diversa leis. Sentam-se no adro da igreja o. homens
bons, aprestam-se para o fossado o cavaleiros vilãos. mais alem vêem
se as terras da coroa, o couto', as beeLria , pa sam os colonos com os
pulo ainda arroxeados pelos grilhõe da e.cravidão que vae findando.
Seí!uem·se, tão facilmente como na camada geologka do terreno, as
evoluções histol'ir.as da sociedade portuguesa, e tudo isto que assim
nos surge. daro, perfeito, inãuhiLaveJ, é para lodos nós uma revelação.
E~ca"aDdo largos anos, deitando fora implacavelmenle a lava declama
toria com que um Ve 'uvio de retorica duranle muito ano recobrira
a historia patria, Alexandre Herculano fazia .surgir a luz do mundo
moderno essa Pompeia descO!.hecida e sublime I

E ele fOra tudo, o servente, o obreiro, o arquitecto da maravilhosa
mole. ão encontrara, como lá fora, os trabalbo preparatorio, o ter
reno desbravado, as pedras agregadas. Achara apenas a confusão e o
nada, a dedamação patriolica e a ignorancia absoluta. E, com uma
forç.a de intuição verdadeiramente prodígio.a, auxiliado por um traba
lho de ferro e um esludo sem treguas, fundaJ'a a historia da civilização
portuguesa, e abrira, a todos o caminbo em que ninguem o seguiu.

Mas ele é que se assenhoreara tão prçfulJdamente da bi tori~ por
tuguesa, que sempre que passava de relance por um dos eus penodos,
iluminava-o com raios de uma luz desconhecida. a noite profunda da
hi toria portuguesa lia assim de longe a longe uns sulcos luminosos,
são aqueles em que passou, como um rasto de fogo, um traço da pena
de Herculano.



*

Quando, após vinte anos de trabalho, Hercuiano, o religioso Her
culano, foi acolhido pela imprecações da igreja, a pugnar pelo milagre
de Ourique, a sua colera foi extrema. Não o il'l'itava ser repelido pelos
representantes oficiae do cri. tianismo, irrita,va-o terem suposto que ele
reconstruira o templo na sua pureza primitiva para ob equl3r o fari
seus. Porque ele fulminava as futeis Impiedade de Voltaire, imagina
ram que aceitaria as futilidade orlodoxas do beaterio. Encontravam·no
a 01'31' n,a igreja na soJilaria nav , e estranhavam que ele não aceitasse
os decretos dos conciLiabulos da sacri tia. Tinllan, lido a mrsma ilusão
em França com o mi ticos arrobos de Michelet. As alma, que Jesus
conquistara, queria arrebanhá·la a Companhia. O prote to não tardou.

Então irrompeu o odio profundo de Herculano pela Renascença
inquisitorial e jesuilica. Na Histol'ia do estabelecimento dct inquisição
trausborda o rancor do me,lieval contra a obra do seculo XVI. Toma
das mãos de Jesus p lalego, e expulsa os vendilhões do Templo. Ex·
pulsa-os? Marca-os apenas. Mas o ultimos a somo da sua actividade
emprega-os na Juta cóotra a igreja reaccionaria. Os Ires volume d'esse
livro imortal são o libelo contra o despotismo eclesiastiw, os seu dis
cursos e os seus panfleto' o grito de alerta contra os que pretendiam
penetrar na igreja, que a. liberdade al'l'ancara á impia profanações, não
para a entregar a Loyola, mas para a restituir ao evangelho.

*

E se esforço violento quebrou a. elasticidade (raquele espirito. A
luta não o prostrou, enervou-o, e esse ultimo desengano fez tra bordar
o tedio que havia muito IlIe enchia a alma generosa. Fôra o cbefe ou o
colaborador de uma grande ]'enovação politica, literaria e religio a. Po
liticamente via o seu idpaI amesquinh;lI'-se cada vez mais /las lutas d~s
partidos, e a austeridade da suas a piraçõe afundar-se cada vez mais
na vaga crescente da corrup~ão.

Literariamente era ainda o mestre respeitado em torno do qual se
agrupava nos sabados da Ajuda um grupo de moços entu iastas, mas
uma geração imbuida de vaido os de dens afectara. orrir- e dos pro
cessos que ele seguira., como se todos o progressos das sciencias bisto
ricas, que não pararam, é certo, obsta sem a que fossem Guizot e Her
culano que deram nova orientação á historia, como se todo o toUr-lore
contemporAneo impedi se que fossem o bi po Percy e os Grimm e Du
I'an e Garrett que primeiro perceberam a importancia do ~stud.o das
concepções populare, como se todas as descobertas de Edlson JJDpe
dissem Volta e Gal vani de serem os primeiros que se· assenhorearam
da electricidade, ou como se todas as modificações politicas lirassem a
i789 a sua iroporlancia capital. Mas o anatema da igreja dirigido contra
ele, poeta e pensador e apostolo cristãO, deu-lhe o ultimo golpe. Quando
chega este 1l10mento de doloroso desengano, Cervantes ri·se de si mes
mo, dos seus ideaes, e das suas ilusões, e escreve o D. Qui.xote; Hercu-
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lano encolhe os hombros, deita fora a pena, e vae pedir ás oliveiras de
Vale de Lobos que o consolem com a pureza do seu azeite das impu
rezas da humanidade.

Ali sim, no convivio COIL a natureza leal, podia saciar tranquila
mente a sua sMe de verdade, A limpidez dos seus lagos não era me·n
tirosa como a consciencia dos homens, e a liberdade das aves não tinha
sofismas como a liberdade dos povos. Naquele templo não entrava a
hipocri ia, e quando o sol oficiava, nas horas matinaes, saudado pelo
cOro dos passaros com o acompanhamento de orgão dos arvoredos,
quando a Jua á noite elevava a sua hostia de ouro, na imensa sereni
dade azul, na paz religiosa dos campos, não havia bIa femias canoOlcas
que conspurcassem a comunhão agrada da natureza e de Deus. E a
terra portuguesa, que ele tanto amara e amava, quando agora concen
trava no seu cultivo a contenção do seu espirito e a força do seu braço,
a gleba onde ele procurara piedosamente os vestigios do sangue que a
regara e da opressão que a profanara, a gleba portuguesa que ele re
volvia agora com mãos h'emulas de amOI', não lhe dava uma olheita
de injurias, ma , apenas vinha a primal'era e o verão, pagava·lhe lar
gamente em /lor e em fruto o carinho que recebia, e parecia dizer-lhe:
Fazem-me ingrata os que me pisam; eu sou a patria, a mãe I

'li< 'li<

Dorme no seu tumulo de Belem o grande pensador. Se o consul·
tassem, a essp, austero plebeu, que amou acima de tudo o povo e a
terra, quereria ficar no seu tumulo da gleba, ao lado das raizes das
suas oliveil'as, colaborando com o llU1nUS para lhes dar a seiva, ligado
elernamente por um Jaça misterioso ao torrão que ele amara e onde
germinariam lalvez mais pura e viçosas as flore que brota em do
seu corpo como do seu espirita brotaram tantas flores maravilho as,
ou na Batalha então, no templo medieval, ao lado de D. João I, como
um homem bom dos concelhos ao lado do rei popular. Ia reclamou-o
o pais para o ter como um palaulO no sitio onde pulsa o coração na
cional. Se ali se reunem os deuses lares da Pall'ia Vasco da Gama e
Camões, a audacia e a inspiração, não podia faltar Herculano que foi o
pensamento e o direito. O Direito sim I E na epoca que vae correndo,
e em que tantas vezes o esmaga a força, tenhamos bem perto de nós
aquele que foi sempre, e através de tndo e contra tudo, o eu intransi
gente campeão. Historiador, defendeu o direito popular contra a tirania
civil, o direito da consciencia contra a tirania religiosa, poeta, o direito
da fé contra a impiedade, homem, o direito da honestidade contra a
corrupção. Sim; tenhamo-lo aqui, esse genio puro e aILivo e nobre,
muda testemunha dos nossos infortnnios e do no so procedimento, Te
nhamo-Ia aqui, porque pode a força esmagar o direito, podemos perder
o dominio, os bens, a vida, não nos aviltaremos, qne nunca uma gera
ção terá coragem de 'ir dizer: «Perdeu-se a honra portugnesa» - a Her
culano ,».

LXXXIV

As festas comemorativas ç1e Coimbra, segundo o programa impresso e lar
gamente divulgado pela comissão da academia, estavam marcadas para os dias
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23. 2g" 25 e ~6 de abril i9iQ. No ullimo realizou-se, no tealro, uma sessão soo
Iene para a qual fóra convidado o ilustre escritor e orador Sr. Abel Botelho, coo
ronel do corpo do e tado-maior do exercito. A parte mais essencial veio em o
n.O ::I da revista Coimbm Pit01'esca, folha criada peja Sociedade de Defe a ePro·
paganda- da formosissima cidade do Mondego.

Passarei para estas paginas os tl'e~hos seguintes da eloquente oração do
Sr. Abel Botelho, e coopero patrioticamente nos ]üuvaveis intuitos da propa·
ganda que tanto me agrada:

«Alexandre Herculano não foi filho de Coimbra. Nasceu, criou-se,
educou-se longe. Nem aqui soaram amorosas cantilenas junto do manso
embalo do eu berço, nem tampouco vieram aquecer- e ao bemdito fogo
e piril.ual os alvorecentes clarões do seu espirita. E comludo, terra ne
nhuma eu acho tão sin!(ularmenle fadada, como Coimbra, para valar
imorredouro preito á memoria cl'esse grande português por cuja sagra
ção centenal tão enternecidamente vibra neste momento o país inteiro.
E isto por um motivo bem simples. Porque a monumenlal figura,la
lhada em bronze, do homem que mais integra e perduravelmente ainda
sintetizou as qualidades admiraveis da nossa raça, não poderia achar
pedestal melhor, não saberiamos enquadrá-Ia em moldura mai ade·
quada, mais harmollio~a e mais justa, do que a viva almo fera espiri·
tualista e todo o lindo passado d'esta cidade adoravel, cujo monumen·
tos, cujos costumes, cujas lendas cuja arte e cuja lJi~toria encerram a
cronica mai eompleta e palpilam das caracteristicas mais comoventes
da alma nacional.

Sob este ponto de vista, - que é afinal o qu~ mais nos interessa
nas suas relações com a evoluçãO secular da vida portuguesa-, não
ba duvida de que Coimbra goza uma situação excepr.ional, unica, tanto
pela tradiçãO literaria como pelas e tralifieaçOes arli lieas; e que para
o efeito das mais duraveis e querida demonstrações do genio lI11cional
perante'a nossa sensibilidade e a nossa crença, assumem a religiosa fe!.
ção de um imbolo, erguem-se como um trono de incoutestado doml
nio, estas modestas e suavissimas colinas, em que tranquiJamente os
seus sagrados marrnores repousam.

Seguramente, Lisboa, com a sua magnificencia, eom a slla vastidão,
com as suas baralbadas manifeslações de actividade, com a sua acir
rante tinta mundana, com a sua diper iva ansia co mopolita, marca
bem o nosso traço de a\'anço para a civilização, é um grande centrC' de
afinamento, de prazer, de renovação e de progresso. Mas não se coad~'
nava faei[ e ta vida delirante e futil da magnifica cidade, com o felho
moral, reflexivo e austero de Herculano, o qual, já no "ltimo ano da
sua vida, e por ocasião de uma das suas raras visitas á capital, retirou
rapidamente a refugiar·se na sna adorada tebaida rural, tomado de
inslinliva retracção de tédio, que o fez dizer a um dos seus amigos:
«Lisboa repele· me ... -.

Analogamente, o Porto, a cidade por excelencia intemerata e lIe·
foica, o altivo burgo criado no culto lendario da independencia e na
fortificante glol'Íficação do trabalho; o Porto, cidade de labuta e de c<'ll·
culo, cuja dureza essencial dir·se-bia resaltando d'aquela bravia e con~

tante comunhão dos fragoeiros impelos do rio Douro com a ~nergla

epica do oceano; o Parlo com a sua feição exclusivista e· pratica não
podia igualmente abondar ás reconditas aspirações, nem deixar de arra
nhar os necessarios melindres d'aquele coração fundamental de poeta
Porque Herculano não foi somente a mais solida incarnação da alma
nacional, foi tambem a sua imagem mais completa: tinha a forç~ e
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liuha a sensibilidade. A exemplo d'estes brandos e argentinos fios de
agua que, na alterosa solidão das paisagen a/pestres, pelas brancas as
perezas da penedia descem cantando; tanJbell1 a deutro da alma dura
e hieralica de Hen:ulano vicejava uma cOlllovida fior sentimental, es
voaçavam o generosos ideaes do artista, com a ua enamorada ansia
de perfeição, de amor, de graça e de beleza.

Ora é exactamente para a adaptativa compnensão d'estas quali
dades que eu não encontro, em lodo Portugal, região mais privilegiada
mente dotada do que esta, aqui onde entoam suavemente um cantico
perenal de poetieo alheamento, de paz, de onho, ue emoção a medita
ti\'a vida dos homens e a quietação bucolica das cou -as; aqui onde·o
ambiente guarda na sua limpida serenidade, COIIIO num sacrario, todo
o canuido perfume de no sas atavieas excelencias; aqui neste registo
vivo da arqueologia e da hi toria .. neste Campo .santo formiuavel das
mais esplendentes memoria do pa ado, cuja evocação audosa parece
ser a seiva que alimenta a tristura aneLlJiea da vegetação, r. fugidia
tinta que imprime o a pecto de inefavel melancolia, a pai agem, a abs·
condita dor que tempera o ritmo dolente do cantare- do povo.

A Coimbra e ligam perduraveis memorias e factos ba ilare- na
fix.ação da lusa independeneia; a nos a mais tragica historia de anlOres,
e, das no~sas piedosas lendas a mais ingcllua e a mais tocante de en·
rolaram· e neste recinlo, nele deixaram inapagaveJs I'e_ligios, fazem
parte da ua gloria; a primeira grande e metodica organização cio en·
sino, empreendida em POltugal, l:riou-se, medrou, f1orescen, aqui. den
tr!> dos' seu muro; é aqui quc ainda hoje nJais vinmente palpita (;
prospera, como em nenhuma oulra regiãO do pais, o culto plastico das
arte da Renasl:ença' e para que Coimbra não perde ~e o ~eu direito á.
hegemonia intelel:tual, galhardament' n:antido, d'aqui rompia, quasi
ainda em nos os dia, es e brado fulgurante de eman(;ipaçàO de pedido
por JOão de Deus, por TeoUlo por Antero.

Filão poelico lambem a nos~a boa terra portuguesa nenhum en
cerra mai suge livo, nem mais opulenlo, nem mai funda e intimamente
cingido com a alma popular, do que nestas parageus edenica , finde o
sopro alado da inspiraç.ão, partindo do coração da Beira, que é o cora
Ção do pai, chega aqui e fica retido nas mormuras caricia cios sa.l
gueiros e choupae do Mondego. Por aqui andou Camõe ; d'aqui le
varam o mais puro e fecundo e timulo á vibra.[:ões triunfantes do seu
estro artistas como Guerra Junqueiro, Augu to Gil, Lopes Vieira.

De sorte que, repilo, es.sa lão cOlllplexa como perfeita incarnação
da alma nacional que foi Alexandre Herculano, em nel1l1unla outra re
gião do pais poderia achar-se melhor para a comprrensão e para o
aplauso, do que aqui nesta privilegiada temi, modularmente portu
I'(uesa ... aqui enlre os chilreios vibrantes da mocidade e as doçuras
idilicas da Naturezau.

LXXXV

Na revista pOl"tugal Agl-icola, periodico dedicado aos inlere ses, fomento,
progresso e defe a da lavoura na metl"Opole e Ilas colonias, publicado sob a di
r~c.ção do iluôtre professor do Instituto de Agronomia. e Veterinaria, Sr. D. Luis
Fl!Jpe de Castro, um dos seus colab.:>radol'es e apreciado agronomo, Sr. F. Julio
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Borges, escreveu um artigo comemorativo do centenario de Alexandre Herculano
sob o titulo Tributo ao centellal'io, e deu-lhe a seguinte epigrafe extraida das nobres
palavras do Me~tre em prol do desenvolvimllJ1to da agricultura nacional:

"Amo, porém, ardenlemente o progresso moral e material da tbrr3
em que nasci. .. ».

o Sr. F. Julio Borges presta homenagem ao Mestre começando o seu belo e
patriotico artigo d'este llJodo :

«Elegeu e 'ta Revista para seu titulo, esta voz que é a do ninho
ml"lt patl!rno; e te lema em que, por se limitar o e paçn, mais se en·
grandecen ulIla ideia j tilulo que lembra o solo j lellla em que se fixa a
ideia da patria : - POl-tugal Agricola.

Preferentemente agora, é, poi ,nas uas paginas que, [lor ele, e com
ele, melhor e enlaça o trIbuto -na comemoração d'e te c'ntenario
ás tantas aspira Oes de progre o rural que, 'm tão nitidos e tão con
ceituo os e tudos, Alexandre Herculano deixou assi tidas de reflexões
mais certas, nlais imparciaes, mais gen 1'0 as mesmo e ás quaes, a ra
zão mai clara dev obediencia j o con elbo mais nobre, um aplauso de
ju liça j e a elevaçãO do sentimel,to. es e louvor nlalS eloquente que ó
a verdarle e a integridade tecem.

Assim pen o: a sim o entendo. E porque o afirmo, porque aludi
aquelas asplrilçõe de progres,o de Alexandre J-lerwlano, neces aria
ment~ devo completar aquela epigrafe que escolhi.

E um trecho de limpit.la expres ão que deixa ler o que ele mais
intimamente sentia e que põe a claro a filosofia do seu pensamento:

-Amo, porem, ardentr.mellte o progresso moral e mate
rial da terra em que nasci, e vejo que ele deve sobretudo VII'
do desenvolvimento da agricultw'a, da solução racional das
questões scientificas, economicas e até juridicas e politicas.
que podem ter' relação com a primeira das industriils, pl'lmeira
em todo os paí es, mas que entl'p. nós está imensamente aCI
ma de quaesquer outra, e praza a Deu que o esteja sempre•.

Ao lado do historiador in igne, consagrado !leias academias dou:
tas, - e cuja liçi'io só mais 7"ecentemente começou de ser entendida aq!H,
fixando-se nos Clexpositol-es e/ementares. as (asps SOClaes ou epocas, dentl·o
dos grandes ciclos em que tem de dividir-se na,tumimente a historia por
tuguesa- ao lado do histori~dor ín igne, eu vejo agol'a o escritor agr.l
cola: encontro o economista, descortinando os problemas maiores, cUJa
solução foi todo o seu empenho, por auxiliar o progres o t.la nossa m
dustria rural j depara-se-me o ociolo~o, vincando como se gera a ex·
pI'es ão social mais elevada e mais firme de uma nacionalidade no seu
transcurso para o progresso.

E, rompem, emfim, as linhas ausLeras do seu impoluto r,aracter.
São de ouvir estas nobres e vigorosas palavras, com as quaes Ale

xandre Herculano rematou o preambulo de um dos seus escritos ou
apontamentos:

«Podem ter enos; mas a inLenção que os dilou é sincera.
() ·autor nunca pôs a pena a soldo de partidos ou de esco!as;
nunc~ mercadejou com a sua razão; nem com a sua consclen
cia. A falta de outro merecimento, estes estudos teem o da
convir.ção sincera».
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As tantas jornadas de Alexandre Herculauo, C0mo economista agri
cola; as que ú levaram ao e tudo e á discu ão de questões ociaes,
juridica. e politicas, ai o desenham na sua alia envergadura intelectual;
ai o deixam ver, no cheio de uma viva luz, lia defensão de crenças e
de principias, e tão superior e moderno, quão ju to e seguro nas suas
concepções de ordem moral e material. Renovações politicas do pre
sente, dão-lhe razão.

Sem duvida que foram asperas, algumas d'essas jornadas. D'elas
resultou, porem, lição que o futuro - i~ to é, o dia de heje - teve de
admítir nas suas conceituações sobre economia social.

cc ••• e emfim, escrevia Alexandre Herculano, em 1.81>6,
a grande industria nacional, livre de peias, e, ainda melhor,
de uma fal a protecção, influiria poderosamente no progres o
da industria fahril e do comercio, cuja pro peridade é impos
sivel onde a agricultura definha debaixo do peso de institui
çOes ou incompletas ou absurdas».

E para que os cultivadores portugueses pro~redissem no amanho
da sua terras e adopta. sem mais perfeitos sistemas de cultura, logo
proclamava a nece sida de de- "ao lado da regra ser po to o exemplo,
ao lado da teoria o facto positivo, concludente e irrecusavel ... É o en
sino experimental, e mais alguma cousa».

Não pos o acompanhar o e tudioso e sensato escritor agricola no seu artigo
de propaganda em favor d s inter sses tão descurado pelos proprios que deviam
ter o ardor intimo de defender, mas ainda vou transcrever a linhas do final:

"Sendo, porem, importantes, como bem é de reconhecer, os pro
gressos realizado quer na la\"oura, quer nas industria rurae., assi 
lindo-lhes os que se a inalam un desell\ oll'imento e melhoramt:nto das
vias de comunicação; é, comtudo, certo que poel ainda hoje repetir
se - que ão ensiveis e profun.da a cau as do insuficiente progres o
da agricultUl'a porlugtlesa. - E o deficit, na~ sub i tencias primeiras,
que o acusa com uma eloquencia. São os embaraços, ão os perigos
mesm0, que e se deficit vem gerando, que alio proclamam a virtude do
que Alexandre HeI' ulano con eiluou no estudo e escritos de economia
social. Em lodos ele, sente-se o pulso forte de quem os escreveu, obe
diente a Ullla filosofia uperior: E apo tolo eslrenuo da emphytl!Use,
logo tambem disse - 011 outl'O qualquer honesto a1'bitl-iO, desde qUtl, com
ele, se cimentem os dois fundamentos da vida social: - a familia e a
propriedade.

Ao versar determinadas questões de economia rural deu-se como
profano, e apelou para os competentes, lembrantio qUf\ "cada qual paga
a societiade o seu tributo de ideias em conformidade dos eus recur os
intelelltuaes, como no imposto directo cada qual deve pagar na propor
ção dos seus haveres.

O tributo que eU rendo ao cenlenario de Alexandre Herr.ulano te
cem-no convicções e crenças que me deixam entender a defensão que
ele trouxe ao campo da no sa economia rural.

ão o enfiara a sciencia, que em mim falece; niío lhe põe brilho
a rras~, que não sei ataviar.

Será, no pOl·tugal Agl'icola, breve afirmação minha, que, por ele,
se conceitua; mas envolvidas nas mai eloquente expressões que a
Agl'onomia pOl·tll[Juesa concerte no seu tributo rolecti vo ao centenario
de Alexandre Herculano - ao escritor agrícola e ao lavrador».
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LXXXVI

r.w ~eja·me permitido, antes de chegar á ex.tensa lista do periodico em que e
fez registo minucioso e brilhante da solenidades realizada por ocasião das fe tas
comemorativas do centenario do nascimento do egregio historiador e publici la,
venerando Me tre Alexand,'e Herculano, transcrever o artigo e as corre pondente
carias, que o acompanbavam e que então e con ervavam inedilas elll Li. boa,
São interessantissímas e confirmam a apreciação já feita na allti;.!a Camara dos
Deputados pelo SI', DI', Zeferino Candido e pelo ilustre agronomo 1'. Borges, em
qualllo ao amor profundo que o Mestre d~dicava aos assunlos agricolas, e que
muitas vezes demonstrava como lavrador culto e evalll!elizador do de envolvi·
mento da riqueza do torrão natal. Oepararam.-se-me e tes documentos quando
ia I'erificando as gazetas que se tinbam ocupado do centenario e formam a opu
lenta colecção, que possuo,

Alexandre Herculano, lavrador

Ao volver d um seculo por sobre o nascimenlo d,) 'rando vullo c ~Inria da Iileralura da nossa
palria 1uc cm I ida se chamou Alexandro Hprculano de Carralho, lodos nós, os porlu~ueses cm ucisono
porliamosJ pressurosos, na ~I'anrliosidad(' da bOlTItlU31lPtn a quo linha jll~.

A sua nJemorla foi in\'oc31la em n~\'crheros de requlIIlada urania 3rgulIlclllando-se rom a \ocação,
lalenlo ;lIperior e ~ollio do escritor qun alcanranlm pal'U Horculano uma roputação tal como roucos a
teem a,in~ido, As obr',s ,f'eslo imor'al humem do lell'as domonslralll-lIn bem maiô brill'"ntemeolu do
que se nós O tenlassfln10S fazer. um 1'0111 "'l:i~la hislorícoJ um porta, 11m filosofo c IIIJl arL;~la c3mcr3do.

l:Ierl~ulano, 11orém. cnuenclOusc cOIIJunlamente um a~ricullnr disliulis"oimoJ c é assim qne, hoje,
nos propusemos nl'ará·lo, a proposilo de IIIIS documenlos aulo~r.fos do ~r;lnde .'leslre que, felillUl'nle,
por araso, nos vieram :ís rn:\lIs Cque jul;lamo:» d nllllto intorc sOJ IIl1porlancia e subido \alor.

Tiuha Ilerculauo rr,sidenoJa na Ajuda, e chogadn v vorâO recolllla-se :l sua quinla de Valo do
Lobos.

Na Ajuda privava com os mai ilustrados lavradores rI'aqueles arredore., que ao lempo eram cnlre
outro. os Srs. João Anaslacio imõps, lavl'ador na Cruz das Oliveiras, Francisco Simlles, de Cazelas, e
~-ranci co Pedroso, pae do abas lado larrador Sr, Edoardo Augu;lO Pedroso.

A sua paIXão pola cansa agricola-pralica lova.a-o a passar tardos inteiras e ate noile. com aqlle·
12s seus mais inlimos amigos, disculindo e ensinando os molhores processos de exploraç.'lo agl'icola,
cumbalendo sompl'e a rOlina da agTicillLol'a saloia,

Havia ao lempo uma fnlha que se denominava uArchil'o rural .. , pois Herculano não descansava na
difusão d'ossejolnal e,u que colaboraram enlão ~'orreira Lapa, I coologista dislinlo e consomado qUI'
mico agricola, Bernardo de Lima, o celebre zoolecnist..' porluguôs e tanto outros pralicos, a"ronomos
e velerinaflos que so dl'diravam á resolução dos aflos problomas ,le economia ,,"rirola. .

Saiudo à moia noile muilas vezes da Serra rio Monsanlo da casa do Sr. Joãe Auaslacio Simões,
pae da Ex."ln Sr." O, Violanle Simll'ls Alves, a quem ,levemos a finoza da cedeocia das cal'las a Que nos
reporlamus, e homem de nma boodade exlrema quo idolalrava aquelo seu ami~o, Uorculaoo que para
chegar a sua casa linha de alravessar caminbos inospiloS e que incutiam respello ao marS deslemido,
nem seqllur so moo ia du uma ben::ala,

Juão Simões nesla cnnjuutura, arrecoando-se do. perigos do sen grande amigo insistia com ele
cm o acompauhal' - enl:lo Herculano impunha-se e não hdvia maneira de o fazeI' recllar da sua alilude,
O Sr. Simões lembl'Uva-lhe, enlão, que ao meno; lerasse comsigo um criado com Ullla lanlerna o era
qualldo loda a sua lonacidade so mulliplirava na recusa a mais formal e assim se oncalllmhala para a
sua morada da Ajuda,

Na Ajuda Fraocisco Pedroso, eavalbeiro probo o honrado, quP passal'a por SOl' um dos mais en'
teudidos lal'l'adorrs d'esto concoll,o, H~rculano I'econhccendo·lhe a ua proficienda, procurava·o nas
obras do palacio da Ajuda, onde ora empre~ado, .

Traoscroremos ua inlo~ra os alllo,rafos a que já nos reforimos acima e são duas cartas ,Iil'ig,das
por Horculano ao SOIl amigo Sr, João Anaslacio Simões, seotmdo nós muilo q1l8 d'olas não possamos
precisar o ano om quo fomlU escritas:

11 mo Am. o e Sr, -Mandei saber ao caminho de ferro o costo do transporte das ovelhas: uro ra·
gon d'aqui a Santarem custa 5~430 e o transporlo do pasLor que dUl'e aeompauhá-Ias e não as perder
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de l'isLa para el'itar al~um acidenLe, cusla de lá para cá c de r.á para lá 4."700; mas o peor é que um
vaAon r:ãO leva mais de 40 cabeças (os cordeiros conlam'se l! por i cabe~a). As cabeças que tiverem de
ir isoladas paRam fora do I'a~on 360 por cabeça. Já vê que pagando·as a 1,,3UO, com despesa miudas
que sempre ba, saem'lOe a 1"500; isto é, capazes de fazer só duas criações c magras e porlauLo com
rlSCU de se re enlirem do inverno cm paslagens a que não eslão costumadas, aem·mo pelo preço a que
me sairam as que fez favor de me comprar Overão passado, entre as quaes havia algumas velbas mas
em geral muito boas. Não falo Já das que não cabem no vagon, sendo qnarenta e lanlas c parle d'elas
com cria, as quaes Ine podem ficar em I"SOO ou 1,$\100, pagando 360 por cabeça e me~lde por cada
rria, o que SÓ poderia evitar deixando em algum rebanho as que excedessem a 40 cabeças e cumple
tando depois oulras 40 cabeças 'iue fossem em ouLro vagon. ,\ visla d'esLas informações resolverá o que
lhe parerer qno dera fazer, ou o preço porque convirá pagá·las ou e não convirá comprar agora e es·
peral' pelo verão em que possam ir por Sl-U pl'. Desculpe estas massadas de quem é

De V. s.a .1m.· cCr.·,

Alexandre Herculallo
9 dezembro.

Ainda outra carla sobre a,suutos agricolas :

11."10 .1m.· o Sr. - SinLo a calamidade Qoe lho caiu em casa bem como aos oulros larradores
d'esses silios, calamidade que lanto maior impress,io dev~ ler feilo, quanlo mais bem fundada era a es
per.r,ça de um ano excelenlc. Por allUi a alforra começou a aparecer nos lrIgos temporàos, mas "arou
com o 110m tempo c pouco eslra"o fez ~eralmenle. Os trigos serodios que eslão a ~rassar rarecem mUllO
boas. O oidinm lem feilo esLra~o nas I·inhas, mas ha aZClle se não sobreVIer algum tr,lnstorno. Us la
rradores esl:io longe do firarcm Lão nlal como os d ai. As ccradas é que são ruins mas os malhos c tão
maAnlficos. Com as ol'elhas tive minltas apreonsões: logo a SacaI em caiu uma, oulra em Alemlluer, o
aqui urna; parecia bacetra, Poslo qno ainda desconfie do alguma, não lem havido nOI'idade, ha uns
poucos rlc dias.

IS vacas saif'1O boas, sobretudo ã vista do preço, lenho·as poupado no trabalho, e com a farlura
do hoa erva j:l so lhes conbece grande diferença. Esporo que V..' livcs,e a bondade de fazer COlO que
Ludo CsLCjll pago.

Quanlo á rode, como V. S." me prometeu mandar·m'a fazer e remelê·la pelo caminho de ferro,
t~nlto oS~ldo á espera sem tomar'llllLra prol'idencia.

V. ::i." me fazia gralldo favor cm mandá-Ia fazer quanLo antas, sendo remetida aqui ao brigadeiro
Peelro Vieira G..rjão, porque pode sucoder, quando I'ier, ler cu ido já para LI boa, c n:io querer','m eu
lreg"·la na [' laç:io de SanlareOl. e ela não estll"er pronla anles do dia ~S, no se casa pode ser entre ue
em minha casa na Ajnda ~nde j,i estarei prol'avelmente. Enlretanto cu do ejarra quanto antes quo as
ovelhas mo dorrnissem 110 campo, não lanln pelas eslercadas coma porque entendo que para a aude
d'olas Com o Lempo que vae ii um grande mal dormirem cm casa.

De V. s.a Am.· e Cr.· Obr.ma

A, lJel'clllano,





Lista de algumas publicações periodicas
(diarias, hi-semanaes, hi-mensaes emensaes)

lIue trataram do centenario

A.

i) Aç01'iano Oriental. Decano dos jornaes portugueses. Proprielario e di
rector, JosélJ, de ousa. S. Miguel (Açores). Ano 75.·, numero 3:!JOY, alJado.. 2
de abril 1910. (1\,7 X 3:2). I\, pago Em breve nolicia dá conta do centenario de
Alexandre Herculano, referindo que alguns dos periodicos açorianos lhe dedica
ram artigos encomiasticos, que no dia 28 de março se realizara no Ateneu bri- .
I~antissima conferencia pejo Sr. Dr. José Bruno Tavares Carreiro, e que no Dia
"10 dos Açores saira uma serie de artigos comemorativos.

,.
,. '"

2) AlmeL (A) Acadel1l'ica.. Quinzenario academico. Director, J. Duarte Si
mões lunior, redactor B. Aréde overa!. Ano L·, numero i. Sabado 23 de abril
19iD.. (Lisboa). (1\,7 X 35). g, pago Na primeira pagina traz artigo, assinado pelo
Sr. Victor Manuel Sobral de Carvalho, aluno do 6.· ano do liceu Passos ~anuel,
comemorando o centenario do egregio Mestre ao qual presta justa e calorosa
homenagem.

,.
,. ,.

i' 3). Alma Nacional Revista republicana. Oh'ector, Antonio José de Almeida.
. sene, numero i2. f6 pago (27 X f!J,5). Entre as pago f83 e f86 uma estampa

Tomo XXI (SlIpl.) iS
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de alegoria sob o titulo "A missa negra por alma de Herculano nos JeroniUlosll;
e da pago 1.86 a 1.87, artigo assinado pelo director dedicado a Herculano, no qual
se lê:

«Herculano é hoje uma figura familiar e amada. Não pelo que ele
pode valer em si, sob o ponto de vista do potencial da inteligencia
criadora ou do prestigio da sciencia omnipotente, mas porque o seu
perfil heroico, visto através do tempo, como um ror.hedo através da
bruma, atesta a incorrulibilidade no meio de um mal' de podridiio.

Morto ha mais de trinta anos, Herculano é ainda ullla ameaça e
uma esperança, e como tal ele sillJboliza a ausia indowavel de uma p~

tria, que levantou a clava para esmagar o passado e sonda o incerto
mas esperançoso futuro».

E mais adeante :

" ....É a inr.al'Dação do direito. É a cada instante de vida que vae
passando, o condestavel da patrJa emancipada e liberal, o paladino
heroico do Povo.

Louvada seja a sua memoria I».

4). AU1'ora do Cávado. Quinzenario literario, bibliografico e politico em
politica. Director, Rodri~o Velo?o. ~ .• seri~. Ano 3.5.·, numero 5. ~isboa, 2 de abril
1.9W. 8 pago (~7,5 X 1.9). O prJmell'o altlgo, asslDadb pelo seu Ilustre e erudllo
director, é consagrado ao Mestre. D'ele apraz-me extrair os seguintes linbas do
começo:

"Passou em 28 do corrente o primeiro centenario de Alexandre
Herculano, por certu uma das figuras mais erectas e primaciaes, senão
a que mais o foi, da patria portuguesa•.

E as penullimas d'este formoso e sincero artigo:

« ... é consolador ao espirito, e refri~era-o e anima-o, na epoca
Ião safada de dedicações e consagrações, como a que estamos atraves
sando, em que predomina o mais lorpe e esterilizante egoisluo, ver que
a memoria de Alexandre Berl~ulano em tal modo se impõe, ljue impos
sivel se tornou lançar ao olvido seu primeiro celltenario, e apesar de
tudo, e da grande oposição de muitos, lhe está sendo sagrada a apo
teose tão radiante como a que testemunharam as celebrações para ela
já efectuadas, e as que ainda o serão alé 28 do proximo abril ... '.

5) Ave (O). Orgão oficial do partido regenerador de Vila do Conde. Pro
prietario, director e administrador, Antonio de Campos. Anu 5.·, OUlllero i87.
Vila do Conde, ao de abril (i91.O). g, pago (48 X 33). As duas primlliras são con
sagradas á comemoração do cenlenario, tendo a primeira, no centl'O, o busto do
egregio historiador em gravura alegorica.
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6) Boletim da Sociedade de Bibliofilos Bm'bosa ii/achado. Ano Lo, numero L
Lisboa, 19iO. 76 pago (24, X fi). Impressão nítida, sendo a do roslo e ante-rosto
a duas cores. Com o rp.trato de Barbosa Machado copiado de uma boa gravura
antiga. Da pago 37 a 6~ clJnll'm um arligo do Sr. 1. da Fonseca, ob o litulo
"Duas palavras ( o cellt~nario de Herculano)", e a seguir tran creve vanas car
las ineoilas do ~\lestre a di ver o , hoje pertencentes a coltlccionadore primorosos
e admiradores do l'gregío eSI;ritor, como os Srs. D. José Pessanha, Martinho da
Fonseca, Lui A. Homem COrte Real; e de algumas endereçarias a ele, como de
João Pedro Ribeiro, J. B. de Almeida Garrelt, Marquesa de Alorna, Bisptl-Conde
D. F., F. A. de Varnhagen, D. HtlnriqUl'la C. de Ol'ynbau~en e A!oma, Visconde
de Veiros, Reitor de Angeja João André Estrela e A. Raczynski .

•.. ..

7) Hrasil-Portugal. Revista quinzenal i1ush·ada. Fundadores e directores,
Auguslo de Castilho, Jaime Viclor e Lorjó Tavares. Fundada em! 91. 8.° ma
ximo, com grande numero de gravuras de varios generos dos principaes aconte
cimentos e retratos de escritores, poetas, e tadistas e arti tas. O numero dedicado
ao centenario de Alexandre Herculano apresent'l-se mui variado e interessante.

a

8) Campeão das P1·ovincias. Direclor e proprielario, Firmiuo de Vilbena.
An~ 59.°, nUlOero 5:94,6. Quarta-feira, 31) de março 1910. (58 x 39). a primeira
pagina, ext nso trecho do livro Achegas para a bio.cp'afia do Mestre, que o Sr. Mar
quI' Gome eslava coli~indo e mandaria imprimir. A e te trecho pos o titulo:
PalavI'as precisas, auto·b!Ogmfia de Hercnlallc, escl'ita IJ01' ele pr01J1'io, o S,'. Bispo
Conde a sociando·se a uma homenagem a Herculano. Cartas de Herculano á esposa}
sendo uma d'elas inedlta.

. Em o numero 5:947 do mesmo Campeão das Provincias, no fim da primeira
pallm~, vê·se tran crita a repre entação que um grupo de cidadãos, do mais
consplcUOS da cidade de Aveiro e sem distinção de grupo politicas, endereçara
ao Governo em 20 de junho 1857 suplicando que se adoptas em providencias
pam que 11:10 fosse interrompida a publicação da HiIltoria de Pm·tugal e dos Mo
lIumento~ histol'icos de Portugal, que Alexandre Herculano interrompera, o que
era conSiderado grande perda para a nação.

.9) Coimbra Pitol·esca. Maio, f9lO. Director, Carlos de Oliveira. Propriedade
e. edlç~o ~a Socipdade ue Def'sa e Propallanda de Coimbra. Ano Lo, nUlJlero 3.
~.a prllneu'a pagina, com o bu to de Alexandre Herculano, o belo trecho do

(
I curso do Sr. Abel Botelho, que vue noutra parte do tomo pre ente. 8 pago
32X24).
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A gravura tem em baixo esta inscrição: (( Fraglllenl da ornamentação do
Teatro Principe Real feita para o ,arau eUI hnnra de Alexandrf' l-Jen;uJ~no por
socios da ESl:oJa Li vre da Ade de De~f'nho, sob a dire 'c,tU do eu ilustre presi
dente o Ex.UI

' Sr. DI'. Teixeira de Carvalho.

10) Colonial (O). Defesa da causa ultramarina. Ano 3.', numero 26. Direclor
e redaclor principal, Prazeres da Cosla; secrelario da redacção, A. A. de Almeida
Duque; administrador, F. Carmo. Colaboradores diversos e entre ele, Almeida
de Eça, Leote do Rego, Cri~lovam Aire, Con taneio Roque da Co ta, Erne lo
de Vasconcelos, El'Ileslo de VilllPna, Fernando Reis, LofT de Va concelos, ,ousa
e Faro e Zeferino Candido. 4 pago (65 X 45). Na prin.eira pagllla o relralo de
Alexandre Herc.ulano e duas gral'uras de [-rechos da Azúia de l3aixo. O artigo
principal tem a assinalura do Sr. Dr. Zeferino Candido e nele escreveu:

"Quem quiser verificar como aquele engenho evoluia, acompa
nhando a marcha progressiva do espirito humano, é ver a sua ohra em
cada epoca da sua exislencia. f,om uma restrição apenas: era liberal
até o extremo e conservador alé ú linJile da conslrução indestrutivel •.

Na segunda pagina publica um trecbo do opusculo do Meslre, Solemnin verba,
na controversia acérca da batalha de Ourique, nolicia desenvolvida das fe la do
centenario em Lisboa. Concluindo o primeiro artigo, devido ao r. Dr. Zeferino
Candido, diz que nele se verá

«não uma apreciação lanlas vezes feila do Herculano literato,
crente ou sentimentalista e pensador, ma , sim principalü:enle, o elogio
de Herculano, polilico, que como tal foi, ne e seu a pecto deveras pra
tico, de uma incalculavel imporlaneia para o pais".

Ainda na segunda e na terceira pagina ha outro retrato do Mesl re e gravuras
reproduzindo trechos da Azoja.

*
>II< *

11) Colonial (O).lbidem. Em o numero 28. de 18 de abril, publicou o relralo
do estimado poela indiano, empregado superior na administração da India portu
guesa, e feliz interprete das poesias de Yilor Hugo, Fernando Leal, já falpcido,
acompanhando-o de ju tas e- senlidas frases, e transcreve um arlioo que o ilustre
extinlo em lempo dedical'a ao egregio Mestre. São de Fernando Leal estas pa
lavras:

«Em Portugal, e nos nossos dias, livemos um aHo exemplo de c0!TI"
pleta abslenção da vida puLlica, dado por um homem que era o maJOr
dtl todos os do seu país no seu lempo. Dotado pP la natlll'f'Za de todas
as condições para a luta, Ião rijo e são do corpo como limpo e valenle
de espirilo, es e homem, durante largos anos, traballlou, combaleu no
bremente, heroicamenle, á luz do sol, pelo bom nome da sua terra. e da
sua genl(', pela ~ciencia, pela verdade, pela justiça. Instruiu, moralizou,
admoestou. Fundou a historia da sua oatria. Fez fU"ir, espavorida, a
superstição, a ignorancia, a hipocrisia Foi um vivo espelho de virl~de ,
um alto exemplo de probidade e de hombridade. Foi um sanlo, fOI um
justo, foi um heme».
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1.2) Comercio (O) de Barcelos. Se.nanario progressista. Director, J. O. Paes
d~ Vila Boas; propriedade da empresa de O comercio de Barcelos. Ano 21.°, nu
mero 1.048. Sabado, 2 de abril 1.910. 4, pago (53 X 38). Na primeira pagina lrans
creve, com a a si natura do ilustre escrilor, o trel:ho de urna obra de Pinheiro
Chagas em que apreciava Alexandre Herculano.

1.3) Comercio (O) do P01·lo. Fundadores: H. C. de Miranda, M. S. Carqueja,
F. S. Carqueja. Proprietario e director, B. S. Carqueja. Ano 57.°, numero 73.
Terça-feira, 29 de março 1.91.0. 4, pago (78 X 55). Na primeira pagina vem ex
ten a noticia do festejos que e realizaram no Porto pela patriolica e entusiastica
iniciativa do Aleneu Comercial, que leve brilhante quinhão na comemoração em
honm de Alexandre Herculano, vulto eminente da literatura nacional.

Em o numero 74 contém a conferencia do Sr. Antonio Augu to Mendes
Correia, quartani la de medicina na e cola porluen.e. acêrca de Alexandre Her
culano. Diz do Me tre:

"o ci\'i mo de Alexandre Het'culano é uma liçãO esplendida para
todos os portugueses. A sua obra literaria de hi toriador e de romanlico
é es encialmente nacional. r as linhas do Porto bate-se como soldado
corajoso pela patria e pela liberdade. Na ua vida politica, nem uma
rapida qnebra experimentou !la ma dignidade civica e no seu patrIO
tismo".

Em o numel'o 96 contêm extensa noticia das festa comemorativas do cen
t~nario que e iam realizando com o maior luzimento e o mais sincero entu·
lasmo, apesar da nota deprimente qne pretendiam dar-lhe, felizmente sem eco,

algun , poucos, elemento reaccionarios.
. De algnns documenlos importantes publicados em O Comermo do Porto já

agut fiz ou o extracto ou a transcrição integral, com o que enriqueci e tas pa·
gmas.

Ainda devo regi tal' que em o numero 76 e fez em O Comercio do POI'lo
extensa nota da conferencia realizada, por inil:iativ3 do .Instituto portuen e de
estudos e .l:~nferencias", pelo SI'. Alberto Veloso de Araujo acérca do poeta ~Iis·
l~al. Pre IdIU o 81'. Conde de Samodãe , e tanto e le como o conferente se refe
mam ao centenario de Alexandt'e Herculano recordando a oportunidade d'esle
faclo, no momento em que. e comemorava. o cenlenario do nascimento de um
homem nola\'el do seu tempo, prestar-se homenagem lambem a outro grande
vulto, solJretudo na poesia, como era Mistral. Realmente, acentuou o conferente:

" ... Mi trai· merece todas a homenagens, porque é um homem de
elevadi sima e tatura. moral, lal como fôra. Alexandre Herculano, um
d'esses homens que enobrecem um pais ...

;;,

* *
1.l~). C01nio de Albergada. Propl'ielario e director Camilo Rodrigues. Ano iO.o,

numero 467. Quinta-feira, 7 de abril 19iO. 4 pago (58 x 40). O primeiro artigo
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é dedicado a Alexandre Herculano, contém algumas interessantes notas biogra.
ficas do Mestre e traz a assinatura do brilhante cronista e estilista, SI'. João Grave.

i5) Correio Elvense. Semanario politico. literario e noticio o. Director, pro
prietario e editor, Antonio lo é Torres de Carvalho. Ano 21.·, numero i :~U3.

Elva, segunda-feira, 28 de março 19iO. 8 pago (51 X35). O arti~o principal,
tendo ao cenlro da pagina o bu Lo do Meslre, é biografico e copiHuo do Dial'io
Popular. Seguem-se outros Hligo , em plosa e em \er o, no quae e vêem as
assinaturas de Bulhão Palo (extracto das suas Memoriasl. A. F. Béu'ata, Alves
Mendes (trecho da sua notavel oração funebre), Silva Figul'ira, e vario~ trechos
das obras de Alexandre Herculano e entre eles o que se referia ao celilJato no
sac:erdodo. No fim publica o programa do sarau literal'io·IlJllsic.a1 que devia rea·
lizar-se no teatro }<Jlvense, orgamzado pela União Elvense de Amadores de Mu
sica, em homenagem ao egregio MesLre no mesmo dia 28.

É um belo numero este do. Con-eio Elvense e creio que pouco vulgar em
Lisboa,

i6) COl'l-eio da Em'opa. Ano 28.·, numero i5. Revista semanal. Edição bra
sileil'a e ultramarina. Lisboa, 3 de abril i910. Fundador, Pedro Correia da i1V3.
Propl'ietario e director', Francisco Pa tal' & C.·; secretHrio da redacçãO, Julio de
Menezes. 4, pago (61j, X 4,ti,). a prillleira pagina artigo noticioso acél'l:a do cenle·
nario do na cimento de Alexandre Herculano.

'"..,. '"
i7) Correio da Exlremadura. Antigo jornal do distrito de Santarem. Director

e proprielano, João Arruda. Ano 20.·, nUlllero 990. PulJlica"e aos salJados. San·
tarem, 2 de abril i9W. Ij, pago (5'~ X 37,5). Na primeira paglDa, t'om UIO relral.o
de Alexandre Herculano, dedica-lhe o artIgo principal, declarando que 0(;01'1'810

da Exl"emadm'a por diversas vezes tem pre tado o culto da sua adllliração e do
SeU respeilo ao solitario de Vale de Lobos, que escolhera Santarem para sua mo·
radia por largos ano' e onde veio a finar- e.

Depois tmnscreve trechos, elll prosa, de Alexandre Herculano, A. Serpa Pi·
mentel, Pinheiro Chagas e Alves Mendes, referentes ao Mestre, e publica a ~on·

linuação de um artigo relati vo a Azoia de Baixo, onde residiu o egregio 111sto
riador, assinado por Alberto Pimentel.

i8) Con'mo da Feú'a. Orgão do partido regenerador e dos inlore.sses do
concel110 da Feira, J. Soares de Sá, director, admini trador e proprietal'Jo..An.o
U.·, numero 672. SalJaJo, 30 de abril i9W. (50)< 35). Ij, pago No IUllar pr,ncl-

. 'pai transcreve o notavel discurso lido pejo SI'. Candido de Pinho, preside~le da
Camara Municipal do ParLo e lellte da Escola Mecüco·CirUl'llica da mesllla Cidade,
na sessão solene realizada no Teatro Principe Real, de que dei já conta em ouIro
lugar do tomo presente,
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•
'ii ...

i9) Correio da Manhú. Director, Edmundo BitencourL Ano 9.°, numero 3i75.
Rio de Janeiro.~Segunda-feira, 2!l d~ março 19iO. 8 pago (67 X 50). 4, pago im
pressas em papel amarelo e as restantes em papel branco. Na primeira o rplrato
de Alpxandre Herculano e varias estampa reproduzindo vista da Azoia de Baixo
e do Lurnulo do Mestre nos Jeronimos. Alguns dos artigos comemorativos assina
dos por Candido JuGá e Eu"enio Silveira; e trechos da biografia por Pinheiro
Cha~as. Num tios artigos lê-se:

• D'e tes nomes grandes que Portugal viu florescidos nos ultimos
tempos, Garrett, CastIlho e Herculano, o d'este ultimo foi o que mai
alto subiu, o que maiores glorias pôde reunirll. .

No final de outro artigo leio:

« .•. grande e notave! homem de letras, cujo centenario de na ci
mento Portugal comemora hoje e cujo espirito forte e scintilante ilu
mina e esclarece o formoso idioma falado na velha Lusitania e no flo
rescente Brasil".

20) Correio da, lIJullhã. Orgão do partido rel!enerador·liberal. Director, Al
varo PiJdleiro Chagas; rerlactor principal, Anibal Soare ; ecrelario da redacção,
Joaquim Leilão; gerente, Mario Galrão. ProprieLario, Empresajornali tica. Sexta
f~ÍI'a 29 de abnl i9iO. Ano Ln, numero 38. l~ pago (63,5 X 42,5). No artigo prin
cIpal dá-se cOllta da comi sf(o do centenario em Lisboa:em homenagem ao grande
pOl'tugu~s, que foi Alexand re Herculano, e escreve p,orn ju liça:

" ... muito embora as camadas populares não possam na realidade
admirai' e venerar Herculano senlio, a bem dizer, de instinto, ainda
a sim as festa~, como a de hontem (28), não deixa de exercer sobre
toda a gente, mais ou meno pI'ofundamente, a função educativa e ci
VIlizadora.

No fim de contas, uma ideia ao menos está infillrada e generalizada
no espirito publico acêroa de Herculano, e essa perfeitamente corres
pondendo á mais inconte tavel verdade dos factos: é que, religioso ou
ateu, absoluiista ou liberal, ele foi, invariavelmente e incorruptivel
mente, um gt'ande cidadão e um grande homem de bem, sem falar nas
em!nenles faculdades que lhe deram na nossa historia literaria um .dos·
mais aUos lugares; esta consagração de um homem de bem constitue
sempre, para as massas populares, uma util lição.• mormente quando
elas parecem ser levadas aJenunciaraqueles que o não são".

d
O r~sLanLe al'ligo é nolicióso. Refere alguns pormenores do cortejo civico

o Terreiro do Paço ao ~emplo dos Jeronimos.

Em. outros numeros do CO/Teia da Manhú, como nos de 27 de março e 3 e
8.de abl'll, encontram-se referencias e noticias da fe tas do centenal'io. o citado
dIa 28 vem a noticia da chegada dos estuliantes de Coimbra, que vieram tomar
parle no cortejo civico, e da sessão que em sua honra se rea!izou na ociedade
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de Geografia, presidindo o Sr. Rosendo Carvalheira, servindo de secretarios o
Srs. Agostinho Fortes eTavares da Silva, estando presentes, alem dos recemche.
gados, representantes das escolas de Lisboa, Porto e Coimbra.

21) CO/Teio do Norte. Regenerador-li bera!. Director, proprielario e adminis·
trador, Luis Azevedo. Ano 3.·, numero 222. Braga, sexta-feira, i de abrI! i9iO.
4, pago (52 X 37). Na terceira pagina insere duas simples noll()ias, uma noticiando
o sarau literario que devia realizar-se no dia 16 no Teatro de S. Geraldo, em
homenagem a Alexandre Herculano, e outra de que o curso do liceu de Draga
tambem decidira comemorar o centenario.

22) Correio de Taboaço. 'emanario ilustrado, monarquico e independente.
Director, Artnr Ribeiro Osorio; sellrelario, Alfredo Gomes Soeiro; propl'ietaria, fi

empresa do Correio de Taboaço; te omeiro, Antonio Gomes. Ano 1.0, numero 19.
Quinta-feira, 3i de março i 910. 4, pago (4,7,5>< 32). Da segunda para a terceira
pagina eontém um artigo de homenagem a Alexandre Herculano.

23) C01'/'espondencia da Covilhã. Proprietario e at1ministrador, José de Fi
gueiredo; director, Claudio Olimpio. Numero 568. Domingo, 3 de abril IDiU.
(53)< 39). 4, pago o meio da primeJl'a pagina traz o artigo "Alexandre Hercu
lano", comemorativo do cenlenario, declarando que a folha acol1lpanha a imprensa
periodica na justa homenagem á sua memoria.

D

24,) Damião de Goes. Proprietario e administrador, Fernando Campeão; di
rector, Henrique Campeão. Ano 25.°, numero i266. Alemquel', domingo, 3 de abril
i9iO. 4, pago (l~5 X 33). Na primeira pagina dá conla das honlenagens prestadas
ao egregio Alexandre Herculetno em Portugal, nas quaes se viam associadas Iodas
as classes com a abstenção unica dos rea~cionarios, lastimando-a, porque todos
os portugueses, sem excepção, deviam curvar·~e reverentes ante a grandiosa
figura do Mestre. Em seguiila nalTa sucintamente o que foi a ses"ão na Camala
dos Pares, no dia 20 em comemol'açâo digna do centenario, e do que pas ?u .na
Camara dos Deputados na sessão de 1 de abril tratando·se do meSIIlO patl'lotlco
assunto.

25) Dia (O). Numero 30{4, (5880), (20.° ano), ano i 1.0 HHO. De segunda
feira, 28 de março. J. A. ]\foreira de AlnleldfL, director; propriedade da empresa
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do jOl'Oal O Dia. 4 pag, (76,5 X 65.5). No alto da primeira pagina, com o re
trato de Herculano, o nome do egl egio hi tonador e as datas «28 de março, i81O
i9:1Ou, seguindo- e o artigo comemorativo d'este centenal'io que fecha com estas
sentidas e consoladoras palavl'as :

«Que I'eviva .. , imol'l'edoura a memoria do ilu h'e portuguê , e
que- a celebração d'este centenario irva para e timular em nossos pei
to o sentimento de imitação das vil'tudes que, tanto como os seus pro
prios talentos, conquistal'affi para a· gigantesca figura de Alex.andre
Herculano o lugar primacial que ele ocupa 'ntre o seus l:oncidadàos
mais dignos de registo nos anaes da historia patda».

Seguem-se outros artigos i:omemorativos assinados pelos Sl's. Gomes de
Brito, Ro endo Carvalbeil'a, e mais um anonimo sob o titulo -Alexandre Hercu
lano e Bulhão Pato) no Monte de Caparica», desr.re,-endo uma visita ao poeta da
Pdqllita.

O al'ligo do erudito escritor, 1'. Gomes de Brito, refere-se â controversia
em que e empenhara, com o r. Matos Sequeira, então secretario da a5sociação
dos arqueologos, acOrca da data cerla do na cimento do Me Ire, que não podia
drixal' fie srr ,,28 de lIlarço 1810». D'esla controversia já dei conta em outra
parte d'este úicionar'io.

O do 1'. Rosendo Caryalheira é relativo, principalment~, a facto particu
lares da vida do Mestre, pondo·o em relevo pela sua extrema bondade e pelo seu
exemplar caraclel'.

'" *

26) Dia (O). umero 30B (59i6) (20.° ano) Ano H.o HHO. J. A. Mnreil'a
de Almeida, director, elc" de quinta-feira, 28 de abl·jl. 4, pago (76,5 X 65.5).
A primeira pagina d'este numero, soh o titulo Glol'ia a Hel'culano, é dedicada â
descrição, com pormenores do cortejo civico, antecedido do artigo de aud'ação
a? egregio escritor em que se lêem estas nobres frases que devem ficar aqui re
gi tada':

CC •• _ Este brado de glO/'ia a Bel'&"I.tlano, que hoje resoou em Lis
boa, cujas ruas acaba de atravessar um cortejo ue colo sal imponencia,
em que todas as classes livel'am larguissima representação, não foi 6
a consagração de um homem ilustre nas lell'as ou dum valoroso 01
dado tios exercitas libel'tadore , Foi a con agração tio Homem, da sua
integridade moral, da sua fiuura epica pela intran igencia e pelo de .
prenrlimento voluntario de toda a vaidades humanas I A nação audou
hoje em Hprculano lodo um mundo moral como ele quisera que hoje
ainda fosse a sociellade porlu~uesa,

Herculano foi hoje a Idéa, e, por muito grande qne fo se lodo o
seu valor intelectual, ele não teria na alma do imJíles, do povo que
o compreen(kra aintla q;uando o não tinha lido, d'aquele culto fervo
roso de que o cortl'jo civlco foi a solene extel iorização que s() a grano
deza moral inspira, e que todo o brilho ou a cultura do espirito ,ão
insuficientes para alcançar.

Visto s6 á distancia de ~3 anos depois da sua mor.le, a um cente
llario do seu nascimento, Hl'rculano afignra-se-nos tão grande como
aquel:ls giganteas figuras que na di na tia de Avis, p"incipc e nayega
dOl'e , escreveram com os eus feitos heroico as pagiofl mai gloriosas
de toda a nossa historia patria .. ,ll,
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Neste periodico O Dia ainda se encontram, antes e depois das festas do
centenario, ref&rl'ndas e documentos relativos ao Mestre, que não era po sivel
coligir e agora arquivar,

27) Dim'io J/ust1'ado. Rell'pnerador-liheral. Redactor principal, Paulo Usorio;
secretario da redaeção, LlIis Trigul'iro FUllc!;lrior: Pedro Correia da Silva; di
rector, Malhl'iro f\l'illlão. Terça·fma, 29 de nJ:lr o HliO. 4. pago (64. X 4.4.). No
cenlro da primeira pagilla o retraio de Alexandrp Hereulano, ligurando·o :ClIlado
num cesto vindimo na sua herdade ue Vale de Lobo~, gravura yue outras publi
cações teem reproduzido. O artigo principal é de aplauso ao cenlenario e a se
guir lran cr,lI'e o diso'ur o do SI'. DI', Teixeira de Queiroz, para a sessão olene
na Academia das ciencia, acérca de «Herculano noveli tau,

Em os nu meros de 28 e 29 de abril cncontram-se referencia e nolieias a
respeito do cenlenario. No ultimo vem transcrito um artigo de Oliveira Martins
acêrca do "solitario de Vale de Lobos. ,

28) Diario de Noticias. Fundador, Tomás Quintino Antunes (Conde de S. Mar
çal) e Eduardo Coelho. Redactor prillcipal, Brito Arallha; adlllinUrador, João
Pereira, Ano 46,0 i91O; nnmero i593fl. Segunda-fell'a, 28 de março, fi pago
(64X 4.5). Na primeira pagina doi rl'lralos de Alexandre Herculano em epocas
e por artista diversos; o segundo é do p,'ofessor gravador da Escola de Belas
Artes de Lisboa, João Pedroso, já falecido Tem nlalS dois bu los do Me~tre, rI"
produções de fologl'afias e o fac· simile de uma carla ,II' Herculano a Eduardo
Coelho, Na terceira pagina Ireehos da residencia e da quinta em Vale de Lobos,
e retralos dos irmãos João Pedro da Co ta Casto e Jose Malluel da Co la B<l to,
ambos funcionarios superiores da Torre do Tombo e dedicados cOll1pallheiros e
auxiliares na inve tigação de docum nlos historico , ineditos, nos arqUIvos pu
blicus; e a reprodução da e~pingarda caç~deira de que fazia u. o o Mestre na
suas excursões venalorias, hoje na posse do Sr, Hnsendo Carvalheira, .

Em todas as tres paginas ha artigo de critica e r.omemorativos em Justa
homenagem ao centenaJ'Ío do egregio hi ·toriador, e alguns as inados. O primeiro,
sem assinatura, é de Sousa Viteruo, depois veem outros c(\m os nomes de An
tonio BaiãO, Rosendo Carvalheira (em verso, hino escolar), Luis de Moraes Çar
valho (em l'olhplim), Nunez de Arce (em folhetim, verso), 13rito Aranha (pagmns
de memorias contemporaneas), copia de dua cartas ineditas de Alexandre Her
culano, etc.

Permito-me transcrever do primeiro artigo estas linhas:

"Foram. , . mulLimodas aS manire tações do seu talento literario,
Na poesin, na hisloria, na sociologia, no romance, no jornalismo de
toda a especie, ..no teatro, na polemica, deu provas evidentes da sua
pujança mental,

U. pensador sereno, quando contestavam as suas doutrinas ou o
fel'iam na ua consciencia historica, era o leão qne rugia na sua ca
\'el'na, isto é, no sell gabinete de l'studo, e o panfil'tario, como um cn·
valeiro: da idade media, Ião destemido como o Lidado1', esmagava com
pulso de ferro os argumentos dos sellS contraditares»,
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No final do mesmo artigo liam-se estas-palavras mui patrioticas:

"É p.splendida, é soberba a herança que nos legou e justo é que
paguemos generosamente a respectiva contribuição de registo. Com
efeito é o que lodo o país pstá fazendo ao comemorar o primeiro cen
lenario natalicio do autor do Etwico, esse livro precioso, que fez as
delicias da nossa infancia e que lanto acrisolou o nos o amor pelo pas
sado. Nascido de uma família modesta, Alexandre Herculano morreu
lambem na honrosa mediania, que tanlo satisfaz os animos leaes, os
espirito el ito , que Sll não deixam alwbatar ppJas IIIiragens da ~a

nant'ia. Alexandre Herculano belll ponco deveu aos favore. do E tado,
e por isso mais aumenta a no 'sa dlviLla de gratidão. E tamo-la pa
gando, mas a IIIelhor maneira ainda de a sali fazermos é ler pensada
mente a obra de Alexandm Herculano, procurando nivelar-no com a
sua inteli!{encia ~, muilo mais, imitando o seu carader é a norma do
seu proceder estolCOll.

Na primeira pagina ainda o Dial'io de Noticias tranSCrln-e o manifesto da
comlssáe executiva do centena rio ao país, para que fosse lido e compreendido de
lodos os portugueses nessa hora solenissima. ão d'es e importanle documento
as Dobres palavras de levantado preilo ao Mestre que a seguir transcrevo:

"Desde a primeira adole cencia, abrasado no mais alto fervor pa
Iriolico, nó vemo-lo cedo votar-se ao engrandecilDonto e defesa da
causa liberal, vemo-lo condenado a sofrer a incomportaveis agruras do
exilio; vemo-lo depois, com Jo é Estevam, com Garrett, lutar a peito
aberto na- linhas do POltO. Paralelamente consagrou com exclusivo
alnor, ao beln da sua terra, o valoro o esforço do seu braço e a clari·
dade polente do eu cerebro. E creveu fulminadoras bomllias ~obre os
erro politicos do tempo, fustigou sem piedade a superstiçao, qualquer
que fosse a forma por que e apresentasse, pela luz triunfante da razão
e da sciencia cL struiu tudo o que pudesse velai' a serena verdade da
hi~toria. I to ao pa so que tambem, como adi ta maximo que era, ele
fixava pelas suas poeticas invocaçãe e romantica narrativas, as cara·
leri ticas mais cornuventes do genio nacional, e, como sumo bi toriador,
metodizava o tão complexo problema da nossa origens.

((Qu~ melhores titulos á nos a ..-eneraç.ão? Que mais suge tivo es
timulo li unanime sagração da ~ll1a gloria?

Da incan avel labuta secular do povos saltam como faiscas divi
nas, erguem-se como deuse I os eus bomens de mai dilatada influencia
moral maior popularidade, maior engenho, maior valor, maior pre ti
gio. É UlM sagração instintiva, logica, perenal, indestrutivel; é uma
adoração que se impõe por si mesma, entusiastica, amuraval, porque
deriva da vihração unanillle do sentir comum.

Para a alma portuguesa uma inolvidavel criação simbolica ficou
sendo o .vulto formidavel de Alexandre Herculano. Sagremo-Ia pela
admiração e pelo amor, porque o seu nobre e altivo exemplo imulla
neamente nos engrandece e nos conforta.

Na data soleni ima do dia de hoje, temos que celebrar-lhe a au- 
gusta melnoria por uma forma para ele t[o honrosa, como digna de
nós. Temos que unir· nos todos, - sem om i sães, sem di ~repancias,

sem hesitayãe. sem oltios,- na fervorosa lIxpressão de uma bem si
gnilicativa e empolgante homenagem, em que a alma nacional_ a si
mesmo se nobilite, glorificando um dos seus fIlhos nJuis queridos.,.
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Boas palavras, por sem duvida, e confiavam que d'elas resultasse algum
grande benelicio para a nação I

..
.. >II<

29) O Diario de Noticias, alem do nurr.ero que registamos agora, dedicou
outros, muitos, desde o inicio do trabalhos do centena rio não só em Li boa
ma nas diver as localidades da nação entusiasmada, no lap o de mais do ano, em
coligir informações e documenlos que servirão para se verificaI' tudo o que dei
xei, em muito pontos, indicado perJ'untoriamenle porque uão era possivelreunir
aqui lodos os elementos,

30) Dia/'Ío PopU101', Direclor, A. C. Claro da Rica. Reuactor principal, C. Ma·
riano de Carvalbo. Pl'Oprietaria, empresa do Dim'io Populm', Iilllitada. Ano ::l.•,
Numero 697. Lisboa, terça-feira, 29 de março {91O. 4, pago (62 X 4,3). O prin
cipal artillo é encimado pelo glorioso nome do egregio Me Ire, com a- data
1810-1910 e o sumario: "Cenlenario do na cimento do grande historiador, 1'0
manci ta, poeta, filosofo e português; o dia e a noite de honlem; olenidades
comemorativa ; noticias varias". A descrição das feslas é antecedida por urna
saudação ao egregio historiador aplautlmdo com entusiasmo a comemoração do
seu centenario, porque homens da elÍvergadura de Alexandre Herculano não po·
dem ocultar-se nas pregas !utuosas da mortalha, tem de viver na elernidade dos
tempos pelo cortejo brilhante das virtudes, pelo valor colossal da sua formosa e
complexa obra,

Em o numero de 28 de abril reitera, no primeiro artigo, o seu sincero
aplauso á festa nacional, reproduzindo as mais entusiaslicas e caloro a frases
que dedicara ao centenario de Alexandre Hercuial)o na folha de 29 de março,
que acima registei.

Em o numero (1e 29 de abril, s(lb o titulo .Glorificação da sua memlJI'ia ll ,

diz que a manifestação da vespera ao tumulo do ~rantle hi toriador e romancista
foi imponente e majestosa, digna da memoria cl'esse grande português e acres·
centa :

(I ••• pelo cJue se viu ... é que o grande vullo do autor do Monas·
ticOl! começa a ampliar-se no espirita português, mais culto, mais lido,
mais educado e mais rellexivo, do que na epoca em que Herculano
viveu.

Ele, com Garrett e Camilo, constituem a trilogia que ha de per·
durar lia posteridade, mas ele sobretudo, porque a sua obra é lalhada
no rijo gr'anilo da verdade e da analise historica, que os seculos não
podem destruiru.

.. *
31) Vim'io da. Tal·c/e. Ano 13.·, numero 92. Sabado, 23 de abril i9l0, Di·

rectal' politico, Eduardo de Sou a; secretario da redacção, João Grave. Proprie
dade da empresa do Dim'io cla Tal'Cle. ft, pago (57 X 4,0). No artigo principal, na
primeira pagina, é dedicado :í "gloria de Alexandre Hprculano» COOI este uma
rio: "O nosso manifesto, urna voz de alem campa: é Alexandre Herculano quem
indica o espirita e explica a significaçãO das feslas do seu primeil'O crntellario.
Sessão solene :no teatro do Pl'Incipe Real, itinerario do cortejo, mais informa·
ções». No centro vem o buslo do Me tre.

A voz do 'egregio escritor, a que se alude no sumario, é que saiu viLr~n.le
dos seus labios na reunião publica de 3i de outubro i858 á qual presHhu
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em Lisboa o Dr. Anlonio Alves Martins (depois hispo de VI. eu), lendo como se
crelarlUs Luis F'llJpe Leite e Anlollio da ~iha Tulio, para prole lar contra as
illvasõe do clericalismo iutrodllzindo no en ino as irmã de earidade franee. as 
com o cortejo de lazan las e jP. 'uitas, que as prolegiam e seduziam a sociedade
~ortugue a. Esse notavel diMmrso yem na intpgra e or.upa a pl'imeira pagina.
Era uma respo ta ao' manejos dos reaccionarios no Porto conlra o centenario.

Em o numero de 4, do mesmo mês o Diario da Tal'de deu conta, na primeira
pagina, das festas que estavam delineadas e se realizariam em homenagem a Ale
xandre Herculano no Porlo por iniciativa da comissão academica

'*'. ,.

32) Distnto da GltOl·da. Orgão do centro progressi la. Direclor, José Gas
par Cabral; redactor polilico, Frallci co dos Prazeres. Ano 3:3.·, numero 166L
Domingo, 3 de abril 1910. 4 pago (5:1. X 36). a segunda pagina regista eru fra
ses singelas e patrioticas, as comemorações que em todas as terras portugue as
se realizavam com enlu ia mo em h(,menagem a Alexandre Herculano, -. uma
das mentalidades mais poderosas que leem enobrecido a patria e a lingua".

33) Distrito da Guarda. Orgão do cenlro progressista. DÜ'ector, Jo é Gas
par Cabral; redactor politico Francisco dos Prazeres. Ano 33.·, numero :1.665.
Domingo, i de mai.) :l.9iD. Ja primeira pagina o artigo comemorativo do cenle
~ario de Alexandre Henmlano dando conta da sessão solene realizada, por inicia
tiva da As ociação de classe dos emprl'gados do comercio .Egylaniense", á qual
pre idill o Sr. DI'. Francisco dos Prazeres, presidente da camara mUlllcipal.
P~oferiram discUl"os encomiastico . alpln do presidente, 05 Srs. Dr. Alberto da
Silv.a, Jo é Augu to de Castro e Julio Ribeiro da Silva. A as ociação, :i qual era
deVida e ta olenidade, teve referencias especiaes e de lou\'or por havê-Ia reali
zado com lal !lI ilhanti mo.

'"'* ,,;

34) Distrito (O) de Leiria. Semanario independente. Proprietario, Miguel da
Co ta Trindade; direelor, José Maria Aúrião. Ano 2\1.·, numero :1.462. abado,2
de abril 1910. 4 p~g. (53 X 38,5). o lugar prinCipal da primeira pagina traz
uma cOlllemoraç,10 do centenario de Alexandre Herculano úedicando-Ihe palavras
afectuosas e de gratidão patriotica, lae como:

"Comemorando o cenlenario de Herculano, o Portugal contempo
raneo honra- e a si proprio, honrando a memoria de um do seus mais
dilectos filbo ; e a ua con ciencia deve ficar sati.feita por ler pago
mais uma divida de j,(ralidão nacional.

E Herculano bem merece este reconhecimento palriotico, porque
amou devoladanlente a sua palria e procurou sempre enaltecer as suas
gloriosas tradições. A liÇão do centp.nario ha·de frutificar ... lJ.

Referindo-se, na mesma pagina, ás festas que e iam realiz~ndo em Coimbra,
!o~~a os e forças que para eles estavam fazendo ClS academicos universilarios,
iniCiadores, Srs. JOão de Caslro, Orlando Marçal e José Luis de Almeida.
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a5) Dútrito (O) de Leiria. Semanario indl'pendl'ule. Proprietario, MIguel
da Costa Trindade. Ano 29.·, numero '!q,66 Sabado, 30 de abril HHO. (5q, X 38),
6 pago Semanario independente. Director, José Mal ia Adriao. Na primeira pagina
a descrição das fe.las na cidade de Leiria em bomenaf,lem a Alexandre Hercu
lano, cortejo civieo, ilum.inações, essão solene, no liceu, arau, etc. Esla minu
ciosa descrição ocupa quatro paginas.

As fe tas foram promovidas pela benemerila flUal da «Liga Nacional de
Instrução de Leiria», e no começo da narraçãu diz- e;

"Podtl orgulhar-se a nos a bela cidade de ter contriliuitlo brilhan·
temente para a apoteose da majestosa individualidade do poeta da
Harpa do Cnnte, pnra essa nobilitante glorificação naciollal, que se ce·
lebrou em lodo o país como testemunho de culto fervoro o á memoria
do ardente defensor da liberdade, que foi laJObem o português mais
ilustre do seeulo XIX».

No corlejo civico, que foi deslumbranle, figuraram dez caITos lriunfaes;
L·, dos bombeiros voluntarios; 2.°, tambem dos bonlbeiros com diversa ornamen
tação; 3.·, da Liga de instrução; q"., da filial dos atiradores civis; 5·, da Acade·
mia Leiriense; ti.·, da escola indu Irial, sob a direcção do SI'. KOl'rodi; 7.', da
arte de canteiro; 8.·, da ade de oleiro, ambos segundo os de enho du Sr. Kor
i'odi, que empregou nl'sses trabalhos os seus operarios; 9.·, da as ociação dos
artistas; iD.·, da associação tios caixeiros. Nesse cortejo figuravam todas a au
toridades e cidadãos de todas as classes, os alunos das escolas não só da cidade
mas de outros concelhos do distrito.

36) Dist1'ito (O) de P01·talegl'e. Orgão do pmtido progrl'ssi la. Folha ui·
semanal. Director e proprietario, Vi eonde de OJivã. Ano 27.·, Ilnml'ro '1758. 00'
mingo, i de maio t lHO. Fundador, DI'. José Frederico L~'ranjo.lj, pago (q,9 x 38).
Na primeira pagina traz extl'lIsa noticia do cort~jo civko realizado em Li.uoa
no dia 28 em bonra de Alexandre Hereulano. 1nsl're em sl'!!U1da, na segunda
pagina, a notieia tia comemoração do centenario pl'la academia de Portalegre,
talllbl'm no dia 28, tendo-se ali dado á antiga rua de Santo André o nome de Ale
xandre Herculano.

37) Dist1'ito (O) de Vila Real. Ano 20.·, numero MíO. Quinta-feira, 28 de
abril i9W. Redactor principal, Antonio de Sou a e Costa. q, pago (ôOX35). Na
primeira pagina o busto de Alexandre Herculallo e ext"nso arLJgo com o titulo;
Herculano, 1810-28 de ub1'il1910, com a assinatura de A. Campo, dizendo
que a «grande figura do português não passaria desp 'rcebida a patriotica eome·
moração da m moria prestigiosa (do Mestre) na boa terra tranSlllontana".

Na segunda pagina a redacçlio declara que o belo artigo pnncipal fOra de·
vido ao Sr. Antonio Xavier de Campos, empregado na companhia Singer em
Vila Real de Trás-os-Montes.



~87

38) Distl'ito (O) de Vila Bpal. lbidem. Numero lJ,4,7. o artigo principal no
ticia o compço das (e las do centena rio e reproduz alguns dos mais eloqupntes e
mais sentidos trechos da oração funebre do Sr. Dr. Antonio Candido nas exequias
celebradas no Porlo em 1877.

'"
* *

39) DOlll'o (O). Folha re~enl'radora. Ano mo, numero 95lJ,. Rl'gua, 30 de
abril 1910. Propril'tario, José Pinlo da Fonsl'ca, ucessores; director e redactor
prill['ipal, Anto/llo J. Anjo 1l00·ges. Publicação ui-semanal. lJ, pago (53 X 38).
Na primtlira pagina a narração extensa da co'"ernoraçiio solene na camara mu
nicipal pl'lo cenlenario de Alcxandl e Hrculano no dia 28 do mês citado, festa
que teve o maior brilho não s6 pl'la concorrencia selecta mas tambem pelas
orações proferidas,

Presidiu á sessão solene o SI'. Dr. Julio de Carvalho Vasques e falaram,
exaltando as grande qualidades do 6grf'gio bi toriador, os Srs. Anjos Borges,
Dr. Antonio Fernandes de Carvalho, Francisco Pinto Ferreira e Julio Vilela.

4,0) DOU1'O (O). Ibidem. lJ, pago Em o numero 9MS publicara, enlre outres arti
gos, trechos em prosa e em "erso extraídos dos escritos de Alexandre Herculano.

E

M) Ecllos da Avenida. Semanario ilustrado, literario, scientifico, noticioso
e teatral. Ano 2-1.°, nUlllero t017. Li hoa, 1 de maio 1910. Proprietario e di
realOJ', E. Artur (.;;Istelo Branco. 4, pag (?í3 X 38,5). Na primeira pagina, ao cen
tro, o retrato de Al,'xanrire Herculano (JJ'namenlar1o com um trecho da sua vi
venda em Vale de Lobos. Contem no primeiro arligo elogio á obra do Meslre e
depois lranscreve a sua poesia Mendigo.

4,2) Educação l\acional. Director e proprietario. Antonio Figueirinhas. Porlo,
3 de abril. Ano H.o. ulllero 707, 19W. 8 pago (35 X 2lJ,,5). Na primeira pagina,
com o retrato de Herculano, vem um extenso artigo critico, assi.nado pelo Sr. Ma
nuel de Melo, proftl. SOl', no qual se aprecia com rigor e justiça a obra e o ca
rac.ler rio el'(regio Mestre. Bastarão as eguintes linhas para notar o valor d'este
al'lIgo encomia ·lico. Principia a sim:

"Por toda a parte por onde se ergue o nome glorioso e altissimo
de AIf'Xandre Ben\ulano pare..:e ouvir-se o ruido profundo de nm cin
zf'l, eSllolpindo traço indtlltlveis nas pedras frias de um mosteil'o se
culaI'.

Quer dizer que es l' nome data de longa eras, ou viveu nas tre
vas densas de catacumbas mediev,aes'i Não. Uma seculo penas tombou
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sobl'e o primeiro reverbero da sua exi (encia. Apena uma d'e sa vio
lentas luf11das do Icnlpo pas30U por cima da Luz que um dia clareou
urna solidãO. lslo apenas traduz um temperamento e uma conscit'ncia.

Alexanrlre Herculano, na aspereza de unia Vida de cenobismo, suo
gestionado por um seculo de revoluções e de factos intensos e evolu

. cionantes, aprendeu a formal' o seu espirito e o seu caracter ... ».

E termina d'e te modo:

"Se Herculano foi um broquei c I1ma mur'alha inde trutivel da sua
patria, se ele foi a luz da Verdade que iluminou e fortificou gerações
vindouras, porque não prestar· lhe um triunfo digno do seu grande es
pirito ~

Herculano ponlificou um Irono de gloria. Pois bem; saiba agora
a posteridade fazer·lhe justiça, um trono de adoraçãO, cercado de almas
sinceramente puras e de consciencias devotadamente heroicas».

*
"" *

43) Esl,'ela do Minho. Folha ilustrada, !iteraria, bibliografica e noticiosa.
Proprielario, dir~ctor " redactor principal, Manuel Pinto de Sou a. Publica-se aos
domingos.· Vila Nova de Famali 'ão, 3 de abril 1910. Ano i8.o, numero 761.
4 pago (53 X 38). Na parte principal da primeira pagina copia o~ Irechos da ora
ção funebre pelo SI'. DI'. Antonio Candido nas exeq uias em 1877, Depois ainda
insere um artigo comemorativo do centenario.

F

44) Fedemçüo (A) Escolm'. Semanarin consagrado aos interesses da in Irução
e do professorado. Ano 3.", numero 67. Porlo, 23 de ahril 1910 Director, Fran·
cisco José Cardoso Junior. 4 pago (53,5 X 38). Na primeira pagina o bu lo de
Alexandre Herculano e um artigo sob o titulo .0 solitario de Vale de Lobos», com
a assinatura de Oliveira Martins. Considera o Mestre como estoico e escreve:

"O seu genio reproduzia ú seu pensamento. Era uma Incida inte·
ligencia enquistada em formulas duras; e um coração bondoso e mei~o
encoberto pela educação sob um exterior rigido e aparentemente hostIl.
QUem o ouvia, depois de o ter lido, irl'ltava·se muitas vezes; quem o
tratava não podia deixar de o amaI' ... ".

llü) Flor do Tamega, Fundador, A. '1', Carneiro; proprietal'io e director, Pe
dro Cameiro. Ano 24.0 , numero ~216. Amarante, 3 de abril i9iO. 4 pag,
(õO X 35). O primeiro artigo é de homenagem a Alexandre Herculano decla
rando:

"Portugal presta comovida homenagem :i memoria do seu filho
mais ilustre do seculo XIX. Associa-se a essa glorificação, testpmunho
de um culLo fervoroso pelas mais nobres quali'dades de caracter e de
patriotismo, todas as classes da sociedade•.. ».
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Na segunda pagina traz a noticia da conferencia realizada, dias antes, na
sala da Escola Conde de Feneira, pelo quartanista de direito na Universidade
de Coimbra, SI'. Aquiles Manuel Brochado Brandão.

4.6) Florilegitlm. Alexandre Herculano, 18:10-1910, em bomenag~m ao pri
meiro centenario de seu nascimento. Pernambuco-Recife. 14. pago numeradas e 6
sem numero. (35 X 22). (Publicação especial, impressão nilida em papel supe
rior e colaboração de diversos).

Na primeira pagina o fronti pillio crm o verso branco; na segunda ore
Irato de H~rcuJal1o com a indicação do fac-simile do que exi te na galeria do
Gabinete Portllgu ~s de Leitura, trabalho do artisla português Barradas, com o
verso em branllD; e na quinla (que vem a ser a primeira do texto) vcem o tí
lulas: Alexandre Herculano, 1810-1910, FI01·ilegium. Recife, 28 de abril do 1910.
Reguem-se 17 belos artigos comGmorativos assinados por

Alfredo de Carvalho, da Academia pernambucana de letras.
Arlur Muniz, da Academia. pernamuucana de letras.
Barbosa Viana., da Academia pernambucana de letras.
C. Lobo.
Caetano de S. Moscareli.
Cados Ureda.
Carlos D. Fernandes.
França. Pereira, da Academia pernambucana ele letras.
Guerra Junqueiro.
Manuel Mão, da Academia pernambucana de letras.
Neto Campelo.
Oliveira Martins.
Olímpia Gaivão.
Samuel Martins, da Academia pernambucana de leu·as.
Silvio Orava.
~eot.onio Freire (poesi<l), da Academia pernambu~ana de lelras.
XavIer Coelho.

O exemplar d'esta esplendida publicação especial, que recebi e guardo com
am?r na minhas colecções e não é vulgar em Portugal, devi·o ti benevolencia e
amIzade com que me favorece o Sr. DI'. Orlando Marçal, que era ao tempo rias
festas do cenlenat'io estudanle ele direito na Universidade de Coimbra, e nelas
tomou participação saliente, e é já hoje bacharel formado em direito e advogado
nUm concelho do norte.

N
47) Follla (A) de Beja. Orgão do partido regenerador do disu'ito de ileja.

[1umero !:lO!, de 7 de abril 19 LO. Ano 18.0 Publica-se ás quintas-feiras. Director,
Marcos Bentes. 4. pago (54. X 35,5). O principal artigo da primeira pa~ina é con
s~grado a Alexandre Herculano, re~islanclo a conferencia realizada pelo terceira
\lI ta da faculdade de direito da Ullil'ersidade le Coimbra, Sr. Henrique da Silva,
n.a sala nobre dos paços elo concelho de Beja, acêrca da obra do egregio histo
riador. O confer nte foi apresentado com elogio á assembleia numerosa pelo
professor Sr. João Antonio da Silva, e recebeu i:Jequiyocas demonstrações de
agrado e aplauso.

TOMO XlI (Suppl.) 1.9
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Nessa conferencia ha estas belas frases:

«... que foi o cerebro mais perfeito que a raça portuauesa ainda
teve, Herculano foi tudo e em tudo o que fOI mostrou-se sempre grande.
Foi grande filosofo, grande pensador e grande poeta: Herculano foi ro
mancista, grande historiador e granrle caracler.

Todas as suas obras inimi laveis aí estão que o atestem. Todas as
belas manifestações do seu genio ali as lemos que o afirmem ... u.

*
* '"

lJ,8) Folha da lIfanhã. Publkação semanal. Ano 3Lo, numero i598. Barcelos,
quinla-feira, 1{~ de abril 1910. Redaclor, Albino José Rodrigues Leite; adminis
trador e proprielario, Fernando Marinho. lJ, pago (lJ,7 X 33). O artigo principal é
dedicado a Alexanure Herculano e nele transcrt:ve o trecho em prosa de urna
obra do Mt:stre.

lJ,9) Folha de T01'1-es Vedms. Publica-se aos domingos de manhã. Direlltor,
JlJlio Vieira. Ano H.", numero 525. Domingo, 3 de abril19iO. lJ, pago (/18X35).
No alto da primeil'a pagina traz, em lipo grande a loda a largura, estas palavras
do Mestre:

«Oxalá venha em breve o dia em que o clero d'este pais possa re·
ceber uma educação digna do seu elevado destino, e reconhecer, por
estudos salTOS e bem dirigidos, que o ser cristão não é ser Dem hipo
crita nem fanaticou.

Na mesma pagina traz breve e lisongeira apreciação da obra do professor
Sr. Agostinho Fortes acêrca da vida de Alexandre Herculano.

G

50) Glmninal. Ano 7.·, numero- 3iO. Setubal. Domingo, 3 de abril i9W.
Redactor e propl'ietario, Martins dos anlos. lJ, pago (lJ,B,5 X 33,5). Na pl'imell':l
pagina o retrato de Alexandre Herculano e no arligo pl'incipal, assinado pelo
director da folha, ramo homenagem ao egregio historiador, lêem-se eslas frases
encomiasticas e verdadeiras:

«... Herculano ... se se não pode enfileirar Da galeria de nomes
que á libertação do Homem outorgaram todas as suas faculdades supe
nores, não deixará ele ter na historia o lugar reservado não s6 aos que
pelas scintilações do genio deixaram de si obra perduravel, como aos
que no llulto da justiça suprema, incorrllplivel, brandiram lanças peja
redenção humana».

Seguem-se na mesma pagina e na seguinte Olltl'OS artigos comemorativos
assinados pela Sr." D. ADa de Castro Osorio, que louvava o Mestre pela sua pro-
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paganda em favor do registo civil; e dos Srs. Paulino de Oliveira e Jorge Boa
ve.ntura, ambos enallecendo a obra do Mestre.

51) Glorificação (A). Director, Eduardo Alberto Pires. Numero unil:o de
homenagem a Alexandre Herculano. Redactor, Mario Botelho Moniz de Sequeira.
Lisboa, 28 de abril 19iD. 4, pago (44 X 30). No centro da primeira pagina o re
traIo do Mestre. Contêm varias artigo' srndo o principal de indicações biogra
ficas, assinando-o o diredor, Eduardo Albprto Pires; os denlais, na pagilla se
gunda e tprceira, trazem as a sinaturas de Augusta Rosa da Silva, Mario Botelbo
de Sequeira, Gertrudes Ricilrda dos antos, Julia Sereno Marques, Maria Placido
de Abreu, E. A. e P. A. E., em louvor de Alexandre Herculano.

52) Heraldo (O). Antigo j01'llal de anuncias. Ano 28.·, numero i414. Tavira,
iO de abril 4910. Direl:tor, proprietario e administrador, José Maria do Santos.
4 pago (50 X 35). No aJ'ligo principal, encimado pelo nome aureolado de Ale·
xandre Herculano, lêem·se estas linhas:

"A celebração do cenfenario de Herculano, decretada oficialmente
é aceita e perfilhada com reconhecimento e afecto por todos os nucleos
de inteligencia e trabalho, desde as academias mais honradas pelo ta·
lento e virtude do eu membro, até as escolas mais humildes ilumi
nada peja fé que ilu tra um povo e nos honra no l:oncerlo da intele·
ctualidade mundial.

Alexandre Herculano mereceu bem da posteridade este culto em
que todos andamos empenhados, pelas virtudes civicas que exornavam
o seu caracter, pela grandeza e fulgor do eu espirito e pela robustez
e profundidade do seu saberlJ.

Este artigo, que tem a assinatura do SI'. Rodrigues Davim, termina com es
tas palrioticas, significativas e respeitosas frases:

(( A palria ... reconhecida aos seus inestimaveis serviços decrelou
lhe neste momf\nto as mais solenes honras publicas e o nome do grande
cidadão I'esoa como um cantico, de extremo a extremo do pai, e é
e cutado em toda a parle com a veneração respeito a e religiosa que
só aos grandes espiritos é devida, aos educadores e libertadores da
humanidade, aos santos e aos heroes».

53) F!emlclo (O). Antigo jornal de anuncios. Ano 28.°, numero {46.6. Tavira,
~4 de abril HlLO. Director, pl'oprietario e administrador, José Maria dos Santos.

pago (50 X 35). Na primeira pagina insere O campo) fragmento de um livro
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inedito de Alexandre Herculano; e o a,:Úgo Alexandre Hel'cllla:no e o J10ela Ber
nm'do Passos com uma carla d'e t~:) que se de culpa de não escrever acêrca do
egregio Me Ire, porque, lenuo que r rberar o cleri ·ali. mo, algum exces o na
frases po:lia escandalizar o leitores d' O Heralclo, e acentua:

" ... o Iraço mais vi~oro o da obra forte de Herculano - o eu
anli·clericalismo irreductivel, que sendo uma da mais nobres afirma·
ções do seu alti\'o caracler lhe valeu uma terrível campanha de does
tos e difamações dos elemento reaccionarios dn seu tempo, campanha
que ainda hoje, marcando a decadencia das no as ela se dirigentes,
nós:presenciamos nos arraiars do clericalismo crIe, com perlinacia, ai
ulula ini Iramente em lorno do cadaver de feito do grande patriota,
prelendendo abocanhar-lhe a memoria Silnla e luminosa ..•».

M) Bemldo (O). Ibidem. Tavira, 1 dt! maio 1910. Numero 1447.4 pago Na
primeira pagina o arligo noticioso O centena1'io de Alexandre Hel'culano em Tavil'a,
em que descreve a sessão s&lene na camara municipal sou a presidencla do co
ronel Sr. Vasco Pereira de Campos, eslando presenles os vereadores e grande
concorrencla de pessoas de todas as clas es. O major Sr. José Cristiano Braziel
leu um discurso de homenagem a Herculano. Depois, a con ite do presidenle, a
assistencia acompanhou-o a descerrar a lapida colocada na Rua Nova Pequena,
que ficou tendo o nome" Alexandre Herculano".

Nesse dia, nos edificios puulicos e em muilos particulares houve bandeira
e iluminações.

. 55) Heraldo da ll1adeim. Publicação diaria. Ano ti.o, numero i668. Funchal,
quarta-féira, 30 de março f9W. Redactor principal, padre Fernando A. da Silva.
Propriedade da Empresa tipografica e jornalisli a madeirense. 4, pago (59 X 40,5).

o alto da primeira pagina lranscreve um telegrama de Lisboa, noticiando as
festas deslumbrantes do centenario Herculano, e em seguida publica a di sertação
inaugural do SI'. Alberto Artur proferida em sessãu solene da AssociaçãO dos
Esludantes Pobres.

I

56) IlUS/l'aç{jo Portuguesa. EdiçãO semanal do jOl'l1al OSeculo. Direclor, Cal"
los Malheiro Dias; direclor arti tico, Francisco Teixeira; propriedalle de J. J. da
Silva Graça. TUll1ero 215. Lisboa, l~ de abril 19fO. 32 pago (30 X 20). Na
pago 1~24, traz com cinco gravuras "A comemoração do cenlenario de Alexandre
Herculano», sendo uma «o aspecto da exposição das obras de Herculano no ar·
quivo ria r:amara Mllllicipal de Lisboa, vendo· se o buslo do egregio escritor pelo
estimado escultor CalmeI ", etc.

57) Iluslraçtw Vilacondense. Puulir.a ão lTIP,nsal (gl'3vuras de Marques de
Abreu). Director e proprietario, J. M. Pereira Sobrinho. Ano L° Maio 19W. Nu·
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mero 5. Vila do Conde. 8 pago (30X21). COU! gravura no texto. Na primeira
pagina artigo acêrca do centenario de Herculano, em nome da redacção e nele
se e crevê que, apesar do que poderá perdurar da obra do centenario,

« ... a llustl'arão Vilacondense, regi tando a colaboração d'esse
centenario, lião rnconheça a completa e perfeita justiça de todas as
homenagens á figura dominadora do grande historiador e do grande
português».

No artigo havia·se escrito:

"Como da RevoluçãO disse Varnigaud, que foi das suas mai no
bres figuras, o constitucionali mo devorou, perdendo-os, os melhores
dos seus campeõe . Herculano, Mou inho da Silveira, Garrett, Pas os,
que não haviam desertado uem no perigo Jas ll'incileira ,nem nas tor
turas do exilio, fugiram, acabrunhados, quando o devol'ismo constitu
cional entrou a eslJanjar os bens 7lao:ionaes, quando ao dominio dos
fl'aeles sucedeu a oligarquia dos BC/I'ões, quando ao caldo das portarias
se substituiu o bodo largo das repartições, quando em vez de paz e de
liberdade se abriu um regime de guerra e de compres.ão e no poder
começaram a e tadear-e as mais cinica apo tasia .

Alexandre Herculano não teve um de via, não teve uma fascinação.
Ele manteve-se com a firmeza de um estoico, orgulho o da ua indepen
dencia e da sua vida, c esse ~esto de renuncia, que lanlos lhe censUl'a
ram, e que foi a sua retirada para Vale de Lobos, perfeilamente se
integra na logica felTea dos seus principios».

58) 11l1pa7'cial (O). Ano Lo, numero 70. Terça-feira, ~9 de março 1910.
Director, José de Azevedo Castelo Branco; redactor lilerario, Santos Tavares;
gerente, A. Brandão. Lisboa. 4, pago (60 X lt6). Na segunda pagina publica um
soneto dedicado a Alexandre Herculano pelo poeLa Correia de Oliveira; a se
guir insere uma entrevista em que Jigul'am o Mesh'ü e o Sr. Lacerda, empregado
na policia, que diziam que (alava com os /IIorlos. Brinquedo !iteraria.

•• •
59) Independente Regoense. Folha bi· emanaI. Director, Guilherme de Ma

cedo; propl'ietaria, Zulmil'a J. da Co ta Santos. Ano 28.°, numero 96. Regoa,30
d~ março 19iD. 4, pago (51 X 35). O primeiro artigo é con agrado á cornemora
çao .do cenLcnario de Alexpndre Herculano, 1810-1910, e figura que e Lá em 1'0
n~al'1a ao tumulo onde ficaram depositados os preciosos re los do egregio bisto
l'I.a~o!·. Depois, transcreve o trecho de um artigo do Meslre ucêrca da mulher,
d1vll1lzando-a.

60) 1~ldejJendenle Regoense. Folha bi-semanal. Director, Guilherme de Macedo;
propl'ICtam, Zulmira J. da Costa Sanlos. Ano 29.°, numero 5. Regou, 30 de abril
1910. (50 X 35). q, p~g. No primeiro lugar o artigo A homenagem da Regoa a
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Alexandre Herculano, no qual descreve a sessão solene realizada dois dias antes
no salão Dobre dos paços do concelho, por iniciativa da camara municipal, pre
sidiDdo o SI'. Dr. Julio de Carvalho Vasques, presidente da camara. Proferiram
discursos eDcumiasticos os Srs. Anjos Borges, VI'. Antonio Fernandes de Carva
lho, Francisco Pinto Pereira e Julio Vilela.

. J

61) Jomal de B1'agança. Semanario indepeDdente. Proprietario e director,
Raul Teixeira. ADO Lo, D.O iO, de quarta·feira, 27 de abril i9iO. (50 X 35).
6 pago Tiragem em papel especial, impresso a tinta azul, com excepção das duas
paginas centraes, 3 e 4, em que é reproduzida a preto o especimen fotografado
de uma interessante carta de Alexandre Herculano a um lavrador de Santarem.
Esta carta é datada da Ajuda aos i5 de janeiro i867. No centro da primeira pa
gina o retrato do egregio historiador, porem mal estampado.

Contêm varlOS artigos as iDados pelos Srs. Alvaro de MendoDça Macbado
de Araujo, FraDcisco de Moura Coutinho, padre l"rancisco Manuel Alves; um
excerpto da tradução, por Francisco Leal, da poesia de Nw'lez de Arce, etc. Traz
tamhem a noticia da sessão solene que devia efectuar-se, em homenagem a Her
culano, no Teatro Camões, em que falariam os 81'S. professor Antonio Quintela,
teneDte Antonio Teixeira e Dr. Raul Teixeira, tla redacçãO do semanario.

6~) Jomal do Brastl. Redactor chefe, DI'. Fernando Mendes de Almeida.
Ano 20.°, numero 87. Hio de Janmo, segunda· feira, 28 de março i91O. if~ pago
(60 x 4'l,5). Na ultima pagina o retrato de AlexaDdre Herculano, gravuras re
presentando o tumulo do Mestre DOS Jeronimos, e trechos da aldeia e da casa da
Azoia de Baixo. CODtêm varios artigos e notas biograficas, e transcrição de ver
sos da Harpa do C1'ente e outros.

63) Jornal de CabeceÍl·as. Semanario politico, noticioso e literario. ADO io.·,
numero 729. Domingo, 3 de abril 19iD. Proprietario, Domingos J. Teixeira Pe
reira; director, J. Augusto Falcão de Azevedo. 4 pago (50 X 35), Transcreve no
lugal' principal um artigo de Antonio de Serpa acêrca de Alexandre Herculano,
após a morte d'este egregio escritor.

64) Jomal (O) do Comercio. Representante ela empresa e director, João Au
gusto Melicio. Ano 58.°, numero i68i 9. Vomingo, 27 de março i 9iD, 4 pag,
(70 X 55). Na primeira pagina insere um artigo comemorativo em homenagem
a Alexandre Herculano e tran creve da Revolução de Setembl'o o artigo em que,
com sentidas e sinceras fra es, se dava conta da mort do Mestre ocorrida em
setembro i877; e do Diario Ilustrado a nota biografica que o escritor e poeta



295

Luis Augusto Palmeirim ali publicara ne se mesmo ano, relativa ao egre17io
historiador. o artigo da Revolução de Setembl'o, atribuido a Antonio Hodrigues
Sampaio, lê-se:

"Os homens da elevarão intelectual de Alexandre Herculano exer
cem uma soberania indiscutivel por direito de conquista; e quando a
morte os vem colher para adormecê· los no sono eterno nos sete palmos
de terra que ocupam no solo da patria, eles, cujo nome enchia o país
inteiro e lodo o orbe, quando o momento solene do pa sarnento chega,
a nação veste de luto, envolve em crepe os seus bra ões, e só cuida de
pre tar as condignas homenagens á grandeza que a morte nivelou com
as mais humildes obscuridades no chão do cemiterio, Illas que se ergue
dobradamente grandiosa para a admiraçãO da po teridade.

'essa luta incessante da imprensa polilh:a, en arilham-se as armas
e abatem-se bandeiras diante do. cadaver do homem notavel, que pa sa
para a sua viagem derradeira. E homenagem ao que honrou as letras,
ao que foi gloria da patria, ao que se devotou ao apostolado da civi
lização ...

Do arligo de Luis Augusto Palmeirim respigarei eslas belas frases:

« •.• Alexandre IIerculano, o mais ilustre dos portugueses CQntem
poraneos, por haver sido aquele que mais acentuou com a sua per 0
nalidade a evolução social encetada na França, no fim do seculo pas
sado, em nome da liberdade do pensamento, a mais fecunda de todas
as liberdades.

Vinculado ao triunfo da regencia con.titucional ficaram para en
trar e viver na Historia os nomes dos Duques da Terceira e de Salda
nha, do intrepido Mftrquês de Sã da Bandeira, do fecundo e reflexivo
Mousinho da Silveira.

A parte, porem, e ohrepujanclo·os a todos como nas telas dos
grandes mestres da pintura da sica, sobresae o vulto scismador e pen
salivo de Alexandre Herculano, modesto na sua ~randeza, tenaz nos
seus proposit08, implacavel nas suas crenças, conscio da sua mis ão.

"Foi aventurosa a sua vida, como a de lodos o pensadores que
em tempos de ebulição se não sequestram timidos ãs lutas apaL'l:onadas
que agitam os espiritos, antes que a luz il'l'adie brilhante nas trevas de
seculares preconceilos, deixando ver a nós as torpezas de decompo tas
ambições ou de miseraveis vaidades.

Pam em tudo ser harmonica a vida de Alexandre Herculano, ne
gou-lhe a Providencia, como que intencionalmente, o luzimento do
berço, como que impondo ã potenle vontade do homem o dever de o
ilu traI' 11l1nrando a patria, com o xcepcional vigor e a reconh~cida

meslria de uma inteligencia privilegiada».

Em o numero i6Rí6, de 29 de abril, parle d,t primeira pagina é de linada
aosporm.enores do c?rtejo civico ao templo do. ~eronimo (Belem) eises ~o so
lene realIzaua no Lli:eu Camóe, á qual preSIdIU o pl'Ofe sol' Sr. DI', RUI Teles
Palhinha,

90) JOl'/lal de Noticias. Propriedade da empresa do JOl'nal de 1 oticias, Porto.
Domll1go, 3 de abril, i9iD. Ano 23,·, numero 78. Director e administrador, Alfredo
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de Figueiredo. 4 paginas. (63 X q,4). a primeira pagina o relralo de Alexandre
Herculano represenlando-o como "azeileu'o", que declara fabricar azeile mas não
para se gastar em niclio de santos.

a terceira pagina, no exlracto da se são da Camara dos Deputados, regi ta
a aprovação, por aclamação, do projecto de Il'i relativo á cunhagem de 30 contos
de réis em moeda de prata cornenloraliva do cenlenario de Alexandre Herculano,

66) Jomal de Noticias. Propriedade da empresa do Jornal de Noticias,
Ano 23.', numero 96. Direclor e adminislrador, Alfredo de Figueiredo. 4 pago
(62 X43,5). Na primeira pagina o busto de Alexandre Herculano, dentro de guaro
nição decorativa. O arligo principal, que segue ao buslo, é comemorativo do
centenario.

67) Jornal (O) do Povo. Jornal polilico, !ilerario e noticioso. Propriedade da
empresa d'O Jomal do Povo. Ano 3D.', numero 3005, Oliveira de Azemeis, sa
bado, 30 de abril i9iO. Director e admini lrador, Joaquim! unes da Silva. q, pago
(1.,,8 X 33). Transcreve, sob o nome Herculano, trecho da secção "Perfil do dia"
do Correio da Noite do dia 27 ou 28, em que ha referencias a um e crito do
Meslre condenando as demasias da imprensa, que prejudicam a liberdade.

68) Jm'nal de Vwna. Tri-semanario regenel'ador-liberal. Ano 24.' numero
266':'. Sabado, 2 de abril i91O. Directol', Candido R. Pereira. li pago (56 X q,l).

a egunda pagina transcreve o lrecho de um artigo de Alexandre Herculano, sob
o titulo Lições do Mestl'e, em comemoraC.<io do eu cenlenario.

L

69) La(ües (O). Semanario tle Oliveira de Frades. Director e proprielario,
M. Ferreira Diogo. Ano 9.', numero iD. Domingo, :l de abril i!HO. q, p~g.

(50 X 35). O artigo principal é dedicado a Alexandre Herculano e de prello
sincero á comemoração do conlcnario.

'"
'*' *

70) Latina. Revue mensuelJe pOlll' la propagande des peuples latins. Di
recleur, Vicomle de Faria, rédacleur en chef, Xavier de Carvall~o. 2° année, nom
bre 9. Tirage iD:OOO exemplaires. Prix un franco fO Mar i 9:1.0. (O titulo da re·
vista impresso a linta encarnada). 24 pago (31 X 23,5). Com gravuras no texto,

Na primeira pagina o retrato de Alexandre Herculano, encimado com esles
tilulos (,Une grande f~le latine. Le centenaire d'Herculano»; e por baixo "Ale·
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xandre Herculano, le glorieux hi torien porlugais». Na segunda pagina o arligo
comemorativo a sinado H. Scarabin, lendo no fim, á largura da pagina, a gra
vura; "La maison oli Herculano rst mort ell 1877 (Quinta de Vale de Lobos,
Azoia de Baixo)>>. No urtigo lê·se ;

' ... Latina e t heureu e de s'as ocier au mouvement général et
de "cnir apporter ici Ic lI'ibut de son admiration à celui qui a enrichi
d'une i belle page l'histoil'e de la htléralure portugaise.

II csl tres difible, pour ne pas dire impossihle, de tracer en quel
ques lignes un lJorlrait a sez (ideie d'une figure aussi forte, d'un esprit
ulIssi large. Alexandre Herculano a élé considéré, ii ju te litre, comme
le promoteur du romanLi me en Portugal. II connut le succês, la gloire
même dans tous les genres que sa fél'onde imaginalion lui permit
d'aborder. Tout ii tom romancier, érudiL et pllilologue, iJ nous apparait .
surlout comme le plus grand hisLorien du Portugal moderne ... ».

lO fim do arligo o aulor escreveu:

ClDans la vie privée, lIercul;mo fuL un mode te qui ne brigua point
les honneurs et ne recherche poiut les dignités. Celles-ci, cependant,
vil1renl presque, mal~ré lu i, le chercher dans le milieu savanL et lillé
raire oi! la supéliorité de son e priL et la simplicité de ses gol1ts
l'avaient confiné ...

Le Portugal s'honore aujourd'hui en immortalisant le souvenir de
ce grand homme».

•
* *

7i) Liberdade (A). Dial'io da tarde, polilico, !ilerario e noticioso. Ano 2.·,
numero tl28. Li boa, 30 de março 1910. Gomes dos antas, redactor principal;
J. P. de Matos Galamba: administrador. 4, pago (60 X 4,6). Na primeira pagina
dá, .cdU ando·a, o que oconeu na se são da Camam dos Pares, no dia 29, a pro
po Ilo do cenlenario de Alexandre Herculano.

72) Liberdade (A). Diario da tarde, politico literario e noticio o. AlIO 3.·,
num~r~ 463. Gomes do Santos, re~actor principal; 1. P. de Matos Galamba,
adml~lstrador. Lisboa, sexta· feira, 29 de abril19IO. 4, pago (60X45). No artigo
prlllClpal.escreve acêrca de Alexandre Herculano: dizendo que ele teve o merito
de p."e.a~llI'inhar os desmandos da impr nsa que deviam corrigir e em beneIirio
da clVIhzação.

*
* *

. 73) Lula (A). Ano 5.·, numero 153ü. Lisboa, quarta-feira: 30 de março 1910.
Brl.lo Camacho, direclor; A. Ferreira, administrador. 4 pag'o (63 X 50). Na pri
meu'a pagll1a contêm, ob o nome venerando de Alexandre Herculano, UI1l artigo
em. que e dá l'onta do espirito de to!erancia rei igiosa do Mestre e de inutei ten
latlvas ~e clericaes para o atrair aos gremios de propaganda jesuítica, o que não
consegUJl'3m. Traz o busto do Meslre.
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Em o numero i534., vesperas do centenal'io, publica um artigo comemora
tivo, e a toda a largul'a, e no alto da primeira pagina e em tipo grado, estas pa·
lavras do egregio escritor como anatema conl/'a a propaganda clerical :.

"Quanto mais a reacção abu ar da vitoria, mais depressa lhe che·
gani o Jia do ultimo desengano, e os povos amestrados por experiencia
tremenda, emfim, a ultima arteria que ainda faz bater o coração da li·
rania.

A guerra ó com a usurpaç[o estrangeira e c:om o jesuitismo eo
nltramontanismo ad l/Oe de certo grupo de reaccionarios, fezes de lodos
os partidos, ma principalmente das frac:~ões Jiberaeso.

Publica o manifesto ao país~da comissão executiva do centenario, e antes
escreve:

.Não é de hoje a nossa homenagem á memoria do porluguês ilus·
tre a quem a patria deve respeito pelo eu caracter e admiraçllo pela
grandeza dos seus trabalho hi torico e literarios.

Infelizmente os trabalhos hi to rico , politicas e economicos de
Herculano sao pouco conhecidos, mesmo entre as chamadas ('lasses
culLas de Portugal. Mesmo a sua obra de polemi ta anli·clerical e tá
pouco vulgarizada, E todavia a grande homenagem a pre tal' a tão ilus
tre porLuguês seria lomar bem conhel:ida a sua obra social. Assim,
l:onsdentemenle, seria dignificada a memoria de Herculano•.

Em o numero i566, de 30 de abril, insere desenvolvida a noticia do corlejo
civico, que d,momina (,grande demonstração liberal» como a que se desenrolou
em um espectaculo significativo perante os olbos de lumbrados do povo, e
acentua:

"No meio das de graças que afligem a palria, pRl'a que a alma po·
pular, para fugir á angl1s1 ia do prcsente, procura revi ver nos homens
do passado, aurindo neles o calor do seu glorioso civismo .. ,.,

Em outros numeras de A Lula se encontram referencias e artigos relativos
a Alexandre Herculano.

7'~) Mala da Etwopa, Ano 16.·, numero 738. Lisboa, 3 de abril f 9lO, Numet:o
32 do i6.· ano. Director e proprielario, José de Melo. q, pago (68 X 4.8). L a pl'l
meira pagina o retraio de Alexandre Herculano e diversas gra ma reproduzindo
trechos da Azoia de Baixo, casft onde morou e fale~eu o Meslre, da wmis ão do
centenario á parla do telIlplo dos Jel'Onimos ; e ex lensa noticia cios festejos em
Lisboa pelo cenlenario, nas provincias e até em Madricl, dando conta do que
devia efectuar-se naquela capital em homenagcm ao Me lre.

"
'*' '*'

75) i1fel'idional (O). Or17ão do partido regencrador do dis!l'ilo de Evora, Di
rector e pr'oprietario, Cipriano de Campos, Ano i9.·, numero 980. Monlemor~o
Novo, 3 de abril 191.0, 4. pag, (45 X 32,5), Na primeira pagina traz um arllgo
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encomia tico a Alexandre Herculano coro a assinatura de Pinheiro Chagas; e a
seguir lranscrere um trecho de prosa e outro de poesia extraidos das obras do
grande Meslre.

76) blollQ1'chia (A). Ano 2.°, numero 65. Domingo, 3 de abril i9iü. Joaquim
José Torres. 4 pago (60 X 42.). Na primeira, pagina sob o titulo O exemplo de
Herculano, escreve:

,. O centenario do nascimento do grande português que se chamou
Alexandre Herculano devia inspirar aos homens publil'o do nosso pais
uma 1I0va era, em que a elevação moral predominasse como força in
di. pensavel para o progresso das ideias e para a consequente reJorma
de C'03tumeSll.

Na segunda pagina transcreve, sob o titulo "Alexandre lIcrC'ulano lavrador»,
duas cartas que se con ervavam ineditas do 1estre acêrca de assuntos agricolas,
e antecede a transcrição de algumas linhas. Copio as seguintes:

"A sua memoria foi envolvida em reverberos de requintada ufania
argumentando-st3 com a vocação, talento superior e genio de escritor que
alcançaram para Herculano uma repulacão lal como poucos a leem
atingido. As obras d'e le imortal homem de letras demonstram-no Lem
mais brilhanlemente do que se nó. o tenta semos fazer, um romancisla
hi torico, um poela, um filosofo e um arti la esmerado.

Herculano, porem, evidenciou-se conjuntamenle um agricultor dis
linti imo e é a. im que hoje nos propu erno encará-lo, aproposito
de uns documentos autografo do gralllJe Mestre que, felizmente, por
acaso nos vieram ás ma:os e que julgamos de muito interesse, impor
lancia e subido vaJor>>.

Ficam já transcritos em outras paginas estes documentos.

77) Mundo (O). Director e proprietario, França Borges. Ano 10.°, numero
3410. Sabado, 30 de abril i9iD. (j pago (56 X 11:1). I a secção" otasámargemll,
a cargo do SI'. Mayer Garção, fazem-se refel'encias ao entll ia mo popular com
que foram saudadas alguma corporaçãe :i pa sagem do cOl'lejo civico em 1I0me·
o.agem a Alexandre Herculano. Na quinla pagina, com uma gravura do corlejo
CIVICO em Leiria, publica a corre pondencia d'essa cidade em que se dá conta do
bl'llhanLismo com que decorreram os fpslejos em homenagem ao egregio Me tre,
Lendo grande quinbão no bom resulLado os e forços do nucleo da Liga da Instru
ção, da me ma cidade.

. Em o numero 3~09 publica na primeira pagina uma e tampa dos prepara
bvos para o cortejo civiço em honra de Alexandre Herculano no Terreiro do
P~ço, e na terceira e quarta paginas ex.tensa e interessante narração d'e se C01:

tejo até o lemplo dos JeronimllS e depoi a conferencia realizada pelo r. DI'. Ma
galhães Lima no Centro Republicano de Belem. Este discUl'so foi r1e vibrante
propaganda em favor das ideias Jiberaes que evangelizara o egregio Me lre.
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78) Nação (A). Ano 63.·, numero ill,913. Terça· feira, 29 de março 1.910.
Redactor principal, servindo de director, J. Franr.o Monteiro; secretario da re·
dac ão, Jaime 111. Santos; proprietar'io, Gremio Pl)rtugué (Legilimi ta). ~ pago
(n3 X 37). O primeiro artigo, do redactol' principal, é dedicado a Alexandre
Herculano e nele escreve:

"Passou hontem o primeiro cenlenario do nascimento de um dos
mais notaveis e "ernaculos escritores portugueses, .. É de um adver·
sario politico que nos ocupamos; de um homem cuja fé cri ·tã infeliz·
mente se desviava um tanto da verdade catolica. E te ponto de cons·
ciencia deixamo-lo no supremo juiz, dedicando a nossa atençITo e a
modestia das nossas lorças para o politico e para o literato, que des·
frutou na sua patria as honras soberanas de principe do lalento.

Alexandre Herculano, no meio da sua tempera de aro, possuia um
e pírito romanlico, que I) dominou e que a sua força o de viou do ca
minho seguro, o quat melhor do que ninguem poderia seguir nas nossas
lutas politicas ... u.

79) Nação (A). Redactor principal, servindo de director, J. Franco Mon
teiro; secretario, Jaime M. Santos, Propriedade do Gremio Portugués (legitimista).
Ano 63.·, numero {lJ,9ilJ" Quinta·feira, 3i de março HHO. lJ, pago (53 X 38,5).
Transcreve, na ~ecção !iteraria. um artigo que AlexandrE: Herculano escrel'!:ra
em outros tempos revelando o que o alegrara o apal'ecimento dos "dias santos»,
dias feriados, de descan o c de gozo para a mocidade.

80\ Nonleste (O). Orgão do partido progre si ta do distrito de Bra~ança.

Ano 22.·, numero {{ 78. Sexta,feira, 29 de abril i9'1ü. Director, DI'. Eduarao Er
nesto de Faria. (1íi X 34<,5). 4, pago a primeira pagina urtigo comemorativo do
centenario de Alexandre Herculano cm que se lôem estas linhas:

o. , . 110 &eu prilo batia um cOl'ação de POl'tuguês: egpurgando das
lenda a ui toria paU'ia para alcvantar mais alto a fortaleza dos braços
que a firmam ... combatelldo a reacção clerical pela puulicação da
Htslol'ia da Inquisição, pela defesa do casamento civil, pelo ataque ao
dogma do Vaticano, Herculano só leve sempre em vista o bem estar da
plllria, o progresso ela nação pela evolução incessante. . . . .

. , . quem lê as Sllas obras, quem lê por elas na sua alma, Jáma~s

poderá afirmar que no espirito de Herculano entrasse a ideia de sel'l'l-
dão politica. . . .

... Camões e Herculano imortalizando·se imortalizaram a patrla;
e a patria inscreve· os no seu livro de ouro, como a igreja inscreveu em
seus canones um Paulo ou um Ago~tinho, c celebrou com festas as da
ta que os deram á. vida ou os passaram á imortalidade da Ri toria ... ·,
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81) Noticias de A/cobara, Folha semanal. Director, A. Coelho da Si lI'a; pro
prielal'io, Guido Coelho da Silva. Ano lO.', numero 5~0. Domin~o: 3 de abril 19iO.
!J, pago (lJ,5 X 52). Ta primeira pagina o artigo principal é deaicado a Alexandre
Herculano, louvando as qoalidades e os serriços do egregio e critor e dizendo
que realmente o Mestre tillha direito a que o eu grande nome fos e recordado
num fervoroso cuito de reconhecimento e de saudade.

Depois dá conta da e são olene I'ealizada no Teatro Alcobacense comemo
rativa do centenario e pl'Ornol ida pelo Centro Ilepublicano de Alcobaça com
grande concorrencia. Pre iJiu o SI'. Augu to Rodulfo Jorge e di cur aram, endo
ouvido wrn aplau o gerae, o Srs. general erra Conceição, professor Sil va
Barreto, Gaudencio Pires, Vieira Natividade, Alberto Vila Nova, Jacobert)T Bo a
e por ullimo o SI'. DI'. Cunha e Co ta.

82) Nol'icias ele ·/l/cobaça. Follia semanal. Ano li.·, numero 52lJ,. Domingo,
1 de maio 1910. Director, A. Coelho lia Silva; proprietario, Guido Coelho da
Silva. {~ pago (Mj X 32). Na primeira pagina ul'eve noticia do centeHario de Ale
xandre lIcJ'Culano, CUjaS fe tas comemorativas hal iam terminado com o maior
ul'ilho em muitas terras portugue as.

83) oticias de Coimbra.' Folha independente. Director e admini trador,
João Ribeiro Al'roba. Ano 3.·, numero 27L Quarta-feira, 27 de abril 1910.
(53 X 3 ). 6 pago No centro da primeira pagina o retrato de Alexandre Hercu
lano; na segunda uma pequena gravura repre entando o tumulo do Me Ire no
templo dos Jeronimo ; e na tprceila o relrato do profes 01' D. Varela ilrari,
que compu era a lI1arrha dedicada a Herculano. O artigos comemorativo ão di
vel"os, quasi lodos as inados, figurando o nomes de antigo colauor~dores: AI
.!lerlo Bes a, f,.. H" Brito Aranha, C. C., Marques Gomes, Miguel Costa etc.

Dá extensa c.anta das festas reali~adas em Coimbra, chegada de delegado
das. academias, se são no Instituto, em que falaram o ociologo Sr. Dr. Ubaldo
QUliiones e outros; exposiçãO de arte na fotografia Uni:lo, sarau no Teatro-Circo
em que pl'Oferiu brilhante oração o Sr. coronel Abel Botelho, de que fiz a devida
menção em outro lugar.

a secção lileraria, folhetim, transcreve, vindo de numeros anteriores, A
abobada, narrativa do sB"ulo xv, por Alexandre Herculano.

Em numeros anteriores o bi-selllanario Noticias ele Coimbra contêm varias
notieias e informações relativas ao .~entenario. 1 o de 20 de abril vem o pro
g!'arna complelo das fesla p- conferencias que deviam real izal'-se naquela formosa
Cidade do Mondego.
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8f1,) Noticioso (O). Fundador José Maria Verissimo de Moraes. Valença, 28
de abril 1910. AllO 39.·, numero 2912. Proprielario, DI'. Ladi lau XavierVel'is
simu de Moraes; director e adminislrador, José ~Jaria da Costa })Iendes. (4,8X 33).
[1 pago Na primeira pagina tran creve um artigo do ilustre poeta Antero de Quen
tal, que, escrevendo ~om grande senlimentlJ a~êrca da llIorle de Alexandle Her
culano, diz o seguinte;

a Ultimo rrpresenlante de uma ilustre geração, em quem o forle
genio português reverdeceu ainda neste seculo com uma seiva tardia,
Alexandre Herculano era mais do !Jue um grande escritor: era, em
toda a força dos termos, um grande homem, uma d'essa raras indivi
dualidades em quem se reflecte, eomo num espelho. o caracter de uma
raça, em quem o povo reconhece, por urna intima afinidade, a expressão
genuina do seu temperamenlo intelectual e moral, nas qualidades cul·
minantes e até nos defeitos caracteríslicos ...

Transcreve tambem em seguida a carla do SI'. ParIre Sena Freita ,!Jue apa
receu no Dial'io de Noticias, de Lisboa, e que eu pus em exten a nota nas pagi
nas ~6 a 9!J elo lama presente para ler o devielo correelivo a inexactidão do facto
contido nessa carta.

*
* ""

85) Novidades. Ano 25.·, numero 79i6. Terça·feira, 29 de março 19W. Fun·
dador, Emidio Navarro; Melo Barreto, director; Higino Mendonça, proprietario j

Amadeu de Freitas, secretario; Erneslo NavalTo, adminislrador. q, pago (ti I XI!6).
Na segunda pagina ampla noticia das solenidades do cenlenario nos dias 28 e 29,
do que se falara na Camara elos Pares a proposito das bOlllena~~[Js prestadas ao
egregio Mestre; e insere o lrecho de um arligo de Alexandre l1erculano acêrca
de «crenças populares porluguesas ...

86) Novidades. Fundador, Emidio Navarro; Melo Barreto, director; Higino
de Mendonça, proprietario; Amadeu de Freitas, secretario; El'I1esto Navarro,
administrador. Ano 25.·, numero 79f1,2. Quinta-feira, 28 de abril 19iü. 4, pago
(6f1, X 45,5). Na parte principal a noticia do cortejo cil'ico do dia em homenagem
a Alexandre Herculano, antecedida de algumas linhas de entusiastica saudação
ao egregio :Mestre, expressando a profunda veneração pela sua obra fecunda e
pela sua vida que foi de austera grandeza. E cita estas palavras de Oliveira
[artins;

nO seu heroismo não era o da acção, era o do caracter; a sua
gl'aneleza não era epica, era mora!»,

Traz uma gravura de caricatul'a apresentando Alexandre Herculano como a
fugir espavorido de uma visão que o atormenta pelos males da patria.
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87) Ocidente (O). Revista ilustrada de Portugal e do estrangeiro. Director
proprietario, Caetano Alberto da Silva. Ano 33.°, vol. xxxur, numero H8~. Re
daelor principal, Alfredo de Mesquita; administrador, Rodrigo Alberto da Silva.
8 pago Com retratos e gravura. (37 X 26). Na primeira pagina o retrato de Ale
xandre H~rculano, desenho de Manuel tle Macedo e gravura de Caetano Alberto em
1878; lia segunda, o mausolell onde repou 'am a l;inzas do Mpstre na capela tu
muJar do dau tI'O dos Jeronimos \Belem), segundo a fotografia de Ruchini e é a
que vae reproduzida no tomo presente; na sexta, a gravura do tumulo da Azoia,
onde primeiro repousaram os re tos nJOrtaes do Mestre, e a da vista geral da
povoação da Azoia de Baixo. Os artigo são assinado por João Prudencio (pseu
donimo de que usou Alfredo de Mesquita nas suas «crollicas» c\'este periodico) ;
Gomes de Brito (José Joaquim Gomes de Brito), que fez parte da comissão que
concorreu para a trasladação efectuada no claustro dos Jeronimos e foi amigo e
discipulo dilecto de Alexandre Herculano; e o provou na plwlicação do livro de
Paginas intimas, que regi ·tei já, que tratou com amor e patriotismo de Alexandre
Herculano como agricultor, e altando os seus estudos e as uas qualidade como
propagandista em favor da lavoura nacional; Antonio de Serpa Pimentel (trans
crição de um trecho do seu notavel livro Alexandre HO'culano e o seu tempo) ;
D. Francisco de !oronha (que alude aos fados da biografia do MesLre) ; Alberto
Hes a, que dá, com reprodução em fac·simiJe, uma carla iuedita que o egregio
Mestre endereçara ao eu amigo e companheiro nas lidas Jiterarias, Jo é Maria da
Silva Leal, agradecendo a lemôrança mas se negava a a,:eltar o diploma de socio
de merilo da Associação Centr'al da Agricultura Portuguesa em que aquele se
empenhara como preito de amizade e ~ralidão; e Brito Aranba, que se refere
aos manuscritos ainda inediLos e que sma de conveniencia darem-se á eslampa,
etc. Na oitava pagina n'm reproduzida, em fac-simile reduzidlJ, a carta inedita
a que se referira o Sr. Alberto Bessa.

Na «cronica», primeiro arligo da revista, lê-se:

"A memoria de Herculano tem já o seu padrão erguido no mos
teiro dos Jeronimos; mas a prava publica continua a reclamar asna
estatua, marmore ou bronze, preito da nação a um dos mais alLos vul
tos, monumento onde avultasse a «fronte pen ativa e a face austera»
do grande escritor, grande patriota, grande lutador- o Mestre I».

88) Ocidente (O). Revista ilustrada de Portugal e do estrangeiro, etc. Em
o numero de l.O de abril :l.9:lO (H~6 do 33.° ano) vem na segunda, terceira e
quarta paginas, artigo refel'Índo o que se havia passado nas festas do centenario
desde o dia 18 de março até o destinado ao cortejo ao templo dos Jeronimos;
e na qninta dá cinco boas estanlpa , sendo as principaes as que representam a
Camara Municipal de Li boa ao chegar a esse templo e da comissao executiva
do centenario na mesma cerimonia em Belem.

Em o numero de :lO de maio (U 29) contêm, na terceira pagina a continua
ção da resenha do que se pas ou nas fe ta do centenario em Lisboa, Coimbra,
Porto, Santarem e outras terras portuguesas; Madrid, Brasil, Paris, etc., acompa-
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nhada de gravuras, na quarta e quinta pagina, reprc enlando os cortejos em
Lisboa, chegando a Belem, as crianças das escolas, as camal'as municipaes, etc.
no Porto e em Leiria. '

Em o llum~ro de 20 de setembro do mesmo a.no (i 1(j,2), na se.gunda pagina,
contém um artIgo do SI'. Dama ceno Nunes com Impressões relallvas ao cente
nario e a algumas obras do Mestre.

*... '"
(9) Opinião (A). Bi-scmanario politico, Iitel'ario e nolicioso. Proprietario,

redactor e re ponsavel Antonio l),dro Vieira de Menez . Ano 24, 0, numero 232 .
Domingo, ! de maio 1910. Oliveira tle Azemei . ((j,8X33). (j, pago O primeiro
artigo é comemorativo do celltenario de Alexandre Herculano, declarando qne
se associa com sincero aplauso á fe ta nacional, porque «;í memoria do egre~io

Mestre são dev: dos todos os preitos».

p

90) Patria (A). Diario republicano do norle. Ano i.o, numero i7[~. Duarte
Leite, director; José Coelho, administrador. 4, pago (6 X 57). o lugar principal
da primeira pagina, com o retrato de Alexandre Herculano, tran creve um for
moso e vibrante artigo de GuelTa Junqueiro, que saira no Dim'io de l\olicias, de
Lisboa, após a morte do Mestre em setembro 1877. Publica mais dua gravuTas
do tumulo onde ficaram depositados os restos mortaes de Alexandre Herculano
na Azoia e a casa da quinta de Vale de Lobos.

91) Pal1'ia Nova. Semanario monarchico academico. Director, Agnelo Casl'
miro. Ano Lo, numero 48. Coimbra, sabado, 30 ue abril 1VW. (54: X 38). l~ pago
Na primeira pagina, com o retrato de Alexalldre Herculano, traz apontamentos
biograticos do Mestre. egnem-se: artigo do I'. José Gome Mota: J[ercltl~11O
vite I ... Impressões; Jl cruz mulilad((, poesia de Alexandre Herculano; arLJ~o

Culto antigo, do Sr. Padre Dinis da Fonseca; A capela de Herculano (nos Jerolll
mos, Belem), com gravul'a, pelo SI'. Cesar da Silva. No folbetim, um trecho de
cri tica do Mestre.

..
* ..

92) Persuasão (A). Director e proprietal'io Francisco Maria Supico. Ano ~9.·,
numero 2511. QlIarla-reira, 30 de nJarço i91O. Ponta O Ij:(ada (Açores). 4 p<lg.
(46 X 32,5). O primeiro arl igo é comemora li 1'0 do relll'enario dpclarando que se
associa ás festas de glorificação a Alexandre Ifer ulano, dizendo que homens .da
excepcional grandeza d'e le enfLieiram-se na falange das mai elevadas glorias
nacionaes. Em seguida transcreve uma r,arta do Me tre a Bulhão Pato mandando
lhe um brinde a que chamou «oferta de saloio»,



aU5

.,
* *

93) Plebe (il). Jornal independente. Ano 1.5.°, numero 761. Portalegre. do
mingo, 3de abrill 91.0, Director e propl'ietario, Caldeira Rebolo. (1 pago (5UX35).
Na primeira pagina, sob o titulo Alexandl'e Herwlano, tmp"essões lJessoaes, duas
fases do grande historiador, vem um artigo em que se figura a digressão de tres
estudantes ousados e ambicionando conhecer o egregio Mestre se en~minharam

desembaraçadamente para Vale de Lobos e se apresentaram ali a dizerem·lhe ao
que iam. Desejavam a colaboração d'ele para a sua Plebe. Não resisto a trans
creveI' para estas paginas o trecho seguinte:

.Custou-nos a desembuchar. Mas o Oliveira Machado, que era de
nós tres o mais composto de corpo e de espirita, tossiu ndo sei quantas
vezes e a]']'ancou finalmenle a tremenda confissão.

Herculano sorriu com bondade, com um sorriso que iluminou a
sua fronte majestosa e nos deixou para sempre uma impressão sempre
viva.

Sorriu-se e escusou· se. 1I1as alentou a nossa âSlJiração com pala
vras tão doces, que a breve trecho o velho e os rapazes estavam fami
liarizados como amigos velhos.

E então o Bernardino Santos, com os seus belos olbos de gitano
audaz, foi logo ás do cabo. Lamentou que o autor da RistDl'ia de POI"
tugal interrompesse a obra gl'audiosa e quasi obrigou o bondoso hos
pedeiro a confessar o motivo da interrupção.

E claro que Herculano tinha mais que fazer do que atutar rapa
zes; mas, sempr~ afavel e sorridente, disse-nos com meiguice:

.É que cu cheguei a recear que as pedras das calçadas
se levanta sem para me lapidar».

Guardei no mais intimo da minha cOllsciencia essas palavras e
hoje mesmo iria jurar que as traduzo tl(o textualmente como ele as
pronunciou,

Ha nessa frase muito despeito, muito desanimo, e talvez nelas se
possa descortinar a explicação do l'etil'O de Alexandl'e Herculano.

Encadeou·se a conversa pela coordenação das ideias que do mesmo
assunto nasciam. E logo o Oliveil'a Machado, com ares de filosofo, abor
dou o venerando pOl'lugués sobre o conceito que ele fazia acêrca da
cUl'ia romana. Nem Illais nem menos I

Eu loirava o grande hOIl1l\III, com vontade de lhe subir aos hom
bras, a oscu/ar-Ihe a fronte. Mas a e te d seja não era estranbo o re
ceio de que nos despedisse, como taes impertinentes met:eciam.

Quando o Oliveira Machado formulou a pergunta audaciosa, eu
disse para os meus botões: e d'esta feita, vai·nos mandar embora I
Pois não senhores; Herculano tornou a sorrir paternalmente; o seu
olhar suave entrou em nossas almas como uma caricia ... e respondeu:

(lA cmia romana, meus amiguinhos, faz tudo qua.nto lhe
sofrem e sofre tudo quanto lhe fazem •.

'l'ambem juraria que não falta nenhuma palavra a e a frase, que
ha perto de quarenta anos ouvi de Herculano, e que ainda conservo
na conscieneia, como se tivesse sido gravada com caracteres de fogo.

tO)IO XXI (Sllpl.) 20



306

A histllri,\ de Roma numa sinte e de dois conceitos I Pela estrada
fora, em regre so a Santarem, os tres estouvados voltavam felizes. 'ão
traziam a colaboração do Mestre, mas tra7.Íam o eu conselho, o incen
tivo da sua ternura e sobreludo o orgulho de lhe terem falado e de te
rem sido ouvido com paternal carinho.

Em todo o trajecto repeliamos as duas frases de hronze, que, a
despeito de serem ouvidas minutos antes, parecia que as tinhamos ou
vido pronunciadas pelos labios serenos e austeros da propria hi toria I

E sas duas frases, para nós que mal sabiamos então as narrativas
(td usmn delphini, foram dois clarões enorm'3S, que de futuro abriram
a nossa consciencia, incitando-nos ao respeito da razão e ao amor da
verdade.

As im se explica que, volvidos tantos anos, tenhamos ainda as
palavras do austero historiador tão vivas na memoria, como no mo
mento feliz em que as de prendeu do seus labios sereno e ju tos.

Nesta homenagem, com que a paU'ia vem honrando a memoria do
seu homem mais ilu. tre, na ultima metade do seculo XIX, a patria hon
ra-se a i propria. E de caminho afirma-se oJenemente como digna de
melhores futuros j porque uma nação que as im celebra os seu varões
ilustres, manifesta exuberantemente a sua \'italidade e a nobreza das
suas aspirações como povo autonomo.

Houve sombms na celebração do ccntenario de lJerculano. Ouviu
se ainda o bralllido impotente elas hienas, a quererem e focinhar na
veneração dos seu resto mortaps.

Ainda bellJ! (lue o hravejar do~ chacaes, a esvurmarem \'elho
. rancores, não serve ellão de demonstrar que a obra do bistoriador
imparcial está ainda de pé e bem alta J".

94) POl'lo (O). Diario da manhã, monarquico, extl'3-partidario. Defen 01'
dos interesses geraes do norte de Porlugal. Direlllor e proprietario Vi conde de
Sousa Soares. Porlo. Ano Lo, numl'J'O Ui. Quinta-feira, 2~ de abril i910. 4 pago
(63,5X45). Na primeira pagina o busto do MI.' tre com ornamentação alpgori~a

sob o titulo: uA homenage~ de O Porlo a Alexauure Herculano". I o artigo
principal, comemorativo, diz-se:

"A nossa homenagem, .. ao grande escritor e ao grande cidadfío,
ao eminente poeta e ao incomparavel historiador, brota de umn. con
viCÇão profunda e solida, como da esperança no resurgímenlo moral e
mental da nacionalidade".

Tanto na primeira como na segunda pagina ha mais grayul'3 com trecbos
da Azoia de Baixo e o retratu de Alexandre Herculano. Alem d'i so artigos co
memorativos com as assinaturas de Madeleine Frondoni Lacombe, D. An~elina
Vidal, Xavier du Cunha, J3ime de Magalbães Lima, AI\'es dos Santos (de Coim
bra), Fernando de Lacerda e Manuel de Melo; e treehos de José Agostinho, Alves
Mendes, Macaulay e outros.

No artigo do Sr. Dr. Xavier da Cunha diz este ilustrado escritor e poela
"que tem dificuldade de confrontar os tres /!randes e crilores e poetas do ~eculo
XIX, Garrett, Herculano e Castilbo, constelação deslumbrantissima no firmamento
azul da literatura nacional, mas basla-Ihe pen~ar que em todos tres se vê o en
tranhado, o constante empenho, mil'ilicamente realizado, de nobilitarem, de
engrandecerem, de ]o(\upletarelfl a terra que lhes deu berço, t1eixalldo-lhes em
testamento uma fiquíssima herança",
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Em o numero de 2lj, de abril O Porto publicara outro retrato de Alexandre
Herculano, reprodução da fotografia que o apresenta sentado nUm cesto vindimo,
e a noticia extensa dos festejos no Porto.

95) Portugal. Diario catolico. Propriedade da sociedade "Verilas». Director,
Padre José Lourenço de MaIos; administrador, Fernando Paes de Figueiredo.
Lisboa. Ano lj,.o, numero 996,. Sexta-feira, 29 de abril i9iO. lj, pago (ü6 X lj,8,5}.
Na primeira paRina extenso artigo dedicado ao centenario de Alexandre Hercu
lano, com a assinatura x., no qual se pretende provar que esta solenidade, aco
lhida com entusiasmo e sincel'ldade em todas a terras portuguesas, como foram
os centenarios de Camões e de Pombal, não devia adiar·se para se poder apreciar
bem o vulto do homem e do escritor, julgando·se assim como prematura; porem,
confessa-se que os trabalhos (do egregio Mestre)

"de erudiçãO historica con tituem a parle verciadeiramente valiosa,
a melhor, a inegavelmente superior, da obra do Mestreu.

Na segunda pagina vem alguns pormenores do cortejo civico do Terreiro do
Paço ao JeroninlOS dando-lhe, por \'ezes, notas deprimentes, como em concor
dancia com o que fariam, ou fizeram, no Porto os que se haviam enfileirádo no
partido reaccionario para contrariar e empoeirar o brilhantismo dos festejos do
centenario. Estas \'ozes; como no rifão popular, pel'deram-se felizmente ... não
c!le~aram ao céu I As festas do centenario não perderam a sua força, nem a sua
slglllficação, nem o seu brilho,

96) Portugal, 1I1adeim e Aç01·es. Folha fundada em i88(~ para defender e
advogar os int~r s es das ilhas adjacentes. Director, adlllinistrador e proprietario.
Ed~ardo Augusto de ousa Hilieiro. Ano 26.·, i910, numero i~:23. Li boa, {2 de
abril. . Publica-se nos dias 6 i 2, 20 e 27 de cada mês. lj, pago (52 X 32,5). Na
pnmeIra pagina contêm um artigo noticioso do c~ntenario de ~Iexandre Hel'cu
lano, dando conta da sessão solene na Escola Pol1teclllca de LIsboa e das confe
renc.ias que iam realizar-se na Sociedade de Geografia, de homenagem ao egregio
esc1'ltor. .

97) POl'tllgal Model'no. Orgão português no Brasil. Fundado em i899. Li·
herdade, patrioli mo, independencia. Proprietario e director, Luciano Fataça.
Ano H.o (nova fa~e), numero lj,73. Rio de Janeiro, i9 de março i91O. lj, pag,
(6~ X lj,7,5). Na primeira pagina dá conta da celebraçãO de centenario em Por
tugal e insere o programa dos festejos.

*.., '*'

98) po/'tttgal modema. Orgão português no Bl'aúl. Fundado em 1.889. Liber
dade, patriotismo, independencia. Proprietario e director, Luciano Fataça. Ano
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H.O (nova fase), numero 4,74" Rio de Janeiro, 26-2 de março i9iO. 4, pago
(65 x 48). Na quinta pagina dois retratos de Alexandre Herculano e uma gra
"ura do templo dos Jeronimos (Belem). No primeiro artigo dá algumas indica-

. ções bio!(raficas do Me~tre, mas com inexactidões em que teem caido outros bio
grafos; dá cOllta da ses>ão ria Academia das Scienr.ias de Li boa em homenagem
ao Mesll't:; e transcreve varias trechos em prosa das obras de Herculano.

Em o numero 475 relata a comemoração em honra do egregio hisloriador,
que se realizara em sessão solene da Caixa de Socorros D. Pedro V; e insere UIll
artigo do SI', Hui Pereira que lastima a falta cometida por alguns para que não
pudesse realizar-se com o maior esplendor a d:lla do centenario do nascimento
de quem tanto levantou o lu tre das letras portuguesas.

99) Portugal Republicano. Orgão do Gremio Republicano Portugu~s. Ano 2,·,
numero i4. Hio de Janeiro, 3 de abril t9iO. (56 X 38), 4 pag, lO cenll'o da pri
meira pagina a gravura representando Alexandre Herculano sentado junto da
sua casa e das suas flores enl Vale de Lobos. O primeiro artigo, a inado pelo
Sr. Augusto Pinheiro, é a continuação de um estudo critico acêrca da vida e da
obra do egregio Mestre.

Nesse belo estudo lêem-se estas linhas:

"Obra eterna, imensa, grandiosa, foi essa que o olitario de Vale
de Lobos nos legou, constituindo um padrão de gloria e patrioti mo,
porque llinguem mais patriota do que ele o foi.

Ainda que ele só tivesse escl'ito os seus quatro volumes, incom
pletos, da Histol'la de P01'tu[]al, ba tava só essa obra para consagrar·
lhe o nome de gramle historiador.

Com ele sofrou a peninsula a perda sensivel do eu maior histo
riador do seculo XIX e da sua epoca e o mais valente escritor da lingua
ue Camões",

.. '*'

iDO) Primeú'o (O) de Janeú,o. Fundador, Gaspal' Feneira Balta," director,
Tomás Garcia, antigo editor. Propriedade da empresa de O Pl'i711eil'O de Janeiro,
Ano 42,°, i9H, numero 7!J" Porto, 30 de março, 6 pago (64 X 44), No artigo
principal da primeira pagina refere-se ao centenario de Alexandre Herculano e
escreHl:

"Herculano pertence, pela dignidade da sua vida e pela grandeza
da sua obra, á genealogia d'aqueles que legaram um nome excel 0,\
historia literaria cle um povo, Tem afinidades espirituaes com lodos os
artistas e com todos os pensadores,

Como poeta, como romancista, como hi toriador, a sua obm é
cheia de bondade, de dignidade e de beleza. Em rigor, é um depoi·
mento. Poucos e CI·itol'es, como ele, fizeram na sua vida literaria uma
tão vasta afirmação dos eus sentimentos moraes e uma tão rasgada
evidenciação das sua virtudes civicas. Só esta razão bastaria a justi
ficaI' o centeuãrio e a dar á sua figura de homem, neste momento de
apoteose, um extraordinario relevo.
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É principalmente sob este aspecto que a !lersonalidade de Alexan
dre Herculano merece ser encarada. D'ele denvará a melhor lição que
nos oferece o centenario".

Em o numero 72, de 27 de março, publicara um retrato de Alexandre Her
culano, a gravura da casa da antiga Viela dos Gatos, onde morara o Mestre em
1837, e outra gravura da entrada principal da casa de Vale de Lobos, onde morreu;
e reproduz tambem a chapa colocada na dita casa no Porto por iniciativa do
Ateneu Comercial. O primeiro artigo é dedicado ao centenario e nele se lê:

"Á consagração dos grandes pensadores e dos grandes poetas, dos
grandes sabias e dos grandes artistas, por meio de comemorações cen
tenarias, leem sempre um decisivo alcance educativo. Pode dizer· se que
essas postumas homenagens não vi am nos seus intnitos senão o povo,
que tem sempre alguma cousa de novidade a aprender no edificante es
pectaculo que essas festas lhe oferecem. Falar de um escritor e dizer
que ele fOI grande e que a sua memoria é digna do nosso respeito é
fazer, pelo menos, com que os que ainda o não leram reparem um Pl1UCO
em o que de elevado e superiormente espiritual a sua obra contêm.
E a meditação dos livros de Herculano, neste angustioso momento da
nossa vida civica, representa uma ulilidade incomparavel ... n.

No fim da primeira pagina. veem noticias varias dos preparativos para que
os festejos do centenario tenham o maior realce.

Wi) Primei-I'o (O) ele Janeiro. Fundador, Gaspar Ferreira Baltar. Ano 42.°,
19iO, numero 101.. Porto, sabado, 30 de alll'i1. Director, Tomás Garcia, antigo edi
tor. Propriedade da empresa de O P1'ime1'l'o de Janei?·o. 6 pago (63 X !I.4). Na
carta de Lisboa, que vem na primeira pagina (e deve ser do seu correspondente
politico o Sr. José de Alpoim), menciona· se com louvor o cortejo civico em honra
de Alexandre Herculano, e diz-se que os reaccionarios andavam como doidos por
não poderem inutilizar, como desejavam, os festejos. A sua atituc1t: produzira
efeitos contrarias. E escreve:

«Foram os jornaes chamados catolicos que mais esplendor trou
xeram á festa, pela reacção que ergueram no e pirito publico conlra
os insultos dos ultramontanos. O discurso do Sr. Bispo-Conde, enalte
cendo a memoria de Herculano, trá-los loucos de desespero, a eles, que
lhe chamavam um mau português e um hereje I".

102) p.rogresso (O). Director e proprielal'io, F. de Figueiredo. Ano 25.°, nu
mero 1304. Lamego, 2 de abril 1.9iD. Publica-se aos sabados.lk pago (53X38).
Na pnmeira pagina extenso artigo comemorativo, sob o titulo Alexandre Hcrrm
/ano. O sen centena?'io na comam de Lamego. Nele se faz justiça ao trabalho apre
sentado pelo presidente da camara, Sr. Antonio Albino de Andrade, que mere
cer~ g~raes aplausos e que lambem fóra transcrito na integra em A Semana, outro
penodlCO lamecense,. adiante.registado. .
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10:1) P,'ogresso (O). Ano 25.·, numero 1. 308. Lamego, 30 de abril i9iD. (Se
manal). Director e proprietario, F. de Figueiredo. q, palZ. (53 >< 38,5). a pri
meira pagina traz Ulll pequeno artigo comemorativo da fe tas em honra de Ale·
xandre Herculano realizadas pelos estudantes, sendo a mais brilhante no liceu a
qual fOra muito concorrida, vendo-se nela representadas diver as corporações
locaes.

10!.l,) Progresso de Aveiro. Orgão do partido progl'essista no distrito de Aveiro.
Director, Dr. Joaquim Peixinho; redactor, Dr. AIvaro de Moura; secretario, ~Iar

ques de Castilbo. Ano tO.o, numero 487. Quinta·feira, 3i de março i91O. !.I, pago
(51 X 36). O artigo principal, ocupando a primeira pagina, com a a sinatLlra do
SI'. Marques Gomes, tem o titulo 1810-1910, P1'imeú'0 centena1'1'0 do nascimento
de Alexandre He.n:ulano, e é, essencialmente, biografico, divulgando alguns dados
não muito conhecidos.

t05) P,'ogl'eSso da Feira. Orgão do partido progressista. Proprietario e admi·
nistrador, Domingos Augusto de Sousa; director, José de Magalhães; redactor
principal, Domingos de Castro. Ano 6.·, numero 299. Domingo 3 de abril 1.9l.ü.
q, pago (50 X 35). Na primeira pagina contêm UII1 artigo de glorificação a Ale·
xandre Hercurano, na qual se Iêém 'estas palavras:

«Jol'l1aes de todas as parcialidades e feições, revistas scienlificas
e literarias, fizeram gemer os prelos num grito de aplauso ao romano
cista distinto, um brado de gloria ao filosofo gigante, ao poeta senti
mental, ao mais popular, ao mais estimado de quantos escritores tcem
existido. Foi justo esse preito de homenagem e glorificação. Ainda
hoje se lêem com avidez as suas publicações».

i06) P.l'ovincia. Bi-semanario regenerador· literal. Director, Mario Barroso
Henriques da Silva; redactor, A. Luis Abrantes; proprip.tario, Nicolau Luis Da
mião, e Rito e Cunha. Ano !.I,••, numero 369. Viseu, quinta·feira, 3 t de março 1.91.0.
q, pago (53 ><38,5). O artigo principal é de homenagem a Alexandre Hercltlano.

t07) P1'ovincia (A) do Pará, 1.91.0. Belem do Pará, 28 de mal'ço. Ano 3fi.·,
numero iD750. li, pago (7i,5 X 5~). Na primeira pagina traz um artigo come·
morativo cm honra de Alexandre Herculano declarando que a iniciativa da home·
nagens prestadas no Pará pertencia á Tuna Luso·Caixeiral, que empregara todos
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os esforços para o nocturno cortejo civico, que Mm coroado do melhor exito
peja concorr~ncia e pejo entusi~smo que animava os que tiv~ram nela participa.
ção: a autol'ldade consular, vanas corporações populares, a Imprensa, etc.

Em o numero 10748 insere a noticia do cortejo civico organizado pela Tuna
Luso-Caixeiral, do ananjo de canos al~goricos, itinerario, elc. Publicou tambem
uma certidão do bapli mo de Alexandrc Herllulano, que aparecera em um perio
dico lisbonense e pu 'era em duvida a data do eu nascimento, facto que ficou
bem averiguado na controvcrsia de que dei conla noutro lugar.

s

{o8) Secu/o (O). Suplemenlo ilustrado. Director, Acacio de PaIva; proprie
dade dI! J. .I. da Silva Graça. Ano 14.°, numero 647. Quinta-feira, 24, de março
'1910.8 pilg. ('li X 30). Na pl'illl!'il'a e na oita\a p;lgillflS, em IllIpressão cromo
Ilp0j(ralic,1 com gllarllição decorativa. os ret"at"s dto: Alexandre Herculano e de
sua mulher D. Mariana "1eira, na egunrla artigo biogl'afico a~ inado por PauJo
Emilio e em seguida nota das obras publicadas do egregio Jestre; na terceira e
na sexta alguns retratos de Alexandre Herculano, em varias epocas, e trecbos da
casa, da quinta em Vale de Lobos e da Azoia de Baixo; na quarta e na quinla,
fotografado, fac·simile de um artigo autografo.

i09) Secll/o (O). Ano 30.°, numero iOI91. Sexta-feira, 29 de abril 1910. J. J.
da Silva Graça, director e proprielario. 4 pago (51 X fl2). Na primeira pagina,
com graVUI'a na largura de tres colunas, representando as deputações das cama
ras municipaes no Terreiro do Paço para lornar o lugar que lhes fôra marcado
no cortejo civico e descrição d'esse cortejo que' impressionou e comoveu, por
qu~ repre enlara mais que a consagração grave das academias e teve maior si
gmficação que os louvores dos eruditos e dos sabios. FOra o povo que, num
arranco de entusia mo, conquistara Alexandre Herculano para o seu coração.
No fim d'esla pagina outra gravura dando ((um aspec,to do cortejo o.

'*'*' ..
. 1.1.0) Semana (A). Periodico semanal, polilico, literario e nolicio o, Proprie

lano e administrador, Jo é de MOI'aes &. c.a; direclor Jo é de Menezes. Ano
12.~, numero 62f~. Lamego, 2 de abril !910. fl pago (53 X 38,5). Ja primeira
pagma e em parte da segunda o discurso do presidente da call1ara nlOnicipal,
SI'. Anlonio Albino de Andrade, e o extracto da acta da ses ão extraordínaria da
me ma camara, no dia 28 de março, para celebrar o centenario do nascimento
do ~Ieslre. O di curso do presidente é documento jiterario de valor e lributo de
~raltdão pela obra do egregio bi tOI'jador que, na sua enorme e valiosa bagagem,
t!nh.a pal'a os municípios a propaganda patriotica em favol' das l'C(lalias das ins
titUições municipae .

Nes a ol:a iãO, em votaÇilo unanime, foi dada :i nova e_lrada, enlre o adro
da capela do E pirito Santo e a ~Jeia Laranja, o nome .Avenidn Alexandre Her
culano".
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:I. H) Semana (A). Periodico semanal, politico, liLerario e noticioso. Ano 13.·,
numero 628.•Proprietario e admini trador, José de l\1oraes & C.o; director, José
de Menezes. Lamego, 30 de abril 1910.4, pago (53 X 38). Na primeira pa~ina

contêm a noLicia da essão solene comemorativa (\0 cenlenario de AI xandre Her
culano, promovida pelos e Ludantes do liceu de Lamego e realizada no edificio do
mesmo liceu. Presidiu o reitor, SI'. Antonio Franci co de Frei Las e Silva, estanuo
presente a corporação dos lenles e grande numero de dama e pessoas de diver
sas classes. Falaram o presidente, que elogiou a obra do lestre e o eu caracter;
o Sr. Artur de Sousa Azevedo; e os alunos Srs. Joaquim dos Santos Reis, Del
ftm de MHgalbães e Jaime de Oliveira Magalhães leram trechos de diversos li
vros de Alexandre Herculano. Ainda outro alunos participaram d'e La homena
gem e, por fim, o SI'. professor Prado Coelho leu urna conferencia critica da obra
do egregio historiador. '1'ambem foi mui apreciado um trabalho !iterario do es
tudal1Le Sr. Carlos de Chaby.

1.12) Semana (A). Semanario liLerario, ilusLrado e noLicioso. Direclor e pro·
prieLario, Domingos Barbosa. Ano :1..0, numero 3. PonLe do Lima, 2 de abril 1\:HO.
4 pago (1)3 X 36). O pnmeiro artigo é comemorativo do cenlenario.

H3) Semana Alcobacense. Pu b!icação semanal. Ano i 9.°, numero 1023. Alco
baça, 3 de abril Hl:lO. 4, pago (46 X 31). Na primeira pagina descreve com por·
menores a se. são olene comemorativa do centenario, realizada no 'I'eatro Alco
bacense, promovida pelo cenlro republicano da pre'idencia do Sr. Mon o
Feneira. A conconencia foi gl ande vendo-se nela o govel'Oador ci\'il, oulras
autoridades e os representantes de diversas corporaçõe~, elc. A presidencia da
sessão foi dada ao SI'. AugusLo Jorge.

D'esLa solenidade já ftz o devido regisLo quando pus, ne la lista, o Noticias
ele Alcobaça.

'"
'" '*'

:I. :1.4) Semana TiI·sensa. Director e proprietario, Adriano (le Sousa Trepa. Pu·
blicação aos domingos. Santo Tirso, 3 de aDrilHJIQ. Ano 12.°, numero H.o 4pag.
(47 X 32). O primeiro artigo é comemorativo do cenLenario de Alexandre Her
culano.

111)) Serões. Magazine mensal ilustrado. Livraria Ferreira, editora. Numero
1)8. Abril, :1.9:1.0. No fronti picio cromo-litografico o reb'aLo de Alexandre Hercu
lano. 77 pago (24 X :1.6,1)). Transcreve, de pago 2l.1.3 a 2l.1.8, do livro 1I1amol'ias, do
poeLa Bulhão Pato, as paginas em que se referiu ao MesLre e os seus ultimos dias.
São paginas 1'0manLicas, mas não expres ão historica. . .
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H6) Silvellse (O). emanario independente. Director e proprielario, Mascare
nhas Gregol'io; secl'etario da re lacção, Jorge Judice da Co ta. Ano Lo, numero 3.
Silve, domingo 1.0 de abril 1.910. 40 pago (40'" x 32,5). Na primeira pagina dá
conta da conferencia, coroada de aplausos, do SI'. tenente Guerreiro Fogaça, que
revelara bom e criterioso esludo da obra de Alexandre Herculano.

li7) obemnia do POI'O. Jornal politico, Iiterario c noticioso. Publica-se ás
quartas feiras e abados. Redactores, Albano de Melo e Adolfo Portela; direclor
e administrador, Luis de Azevedo. Ano 32.°, numero ::1166. Agueda, quarta-feira,
30 de março 1.910. l~ pago (53 X 38,5). O principal artigo é de homenagem ao
Mestre e abre com eslas palavras:

"A patria deve lembrar a grande memoria de Alexandre Herculano.
Esta honesla figura de homem domina o espirito das gerações e mostra
ainda o seu tamanho de gigante ... ".

E lermina assim:

"Se ha memoria que se deva saudar com amor pela alma dos por
lugueses, es a memoria é a de Alexandre Herculano. O hi toriador tem
nos Jerooimos a sua sepultura rendilhada e branca mas no coração de
cada patriota haverá sempre a desinleressada afeição que merece o Be
nemerito da sua ra.Ça".

Depois transcreve do Correio da Noite, de Li boa, as notas biogl'aficas de
Alexandre Herculano.

T

. li8) Telegmfo (O). Diario independenle. Proprietario e director, Manuel Emi
dlO Gonçalves. Ano 1.8.°, numero 40832. florla, quarta-feira, 30 de março 1. 910.
Açores. 40 pago (!J,2 X 29). Na primeira pagina "Cenlenario de Herculano". co~
memoração civica, e a velada do Gremio Lilel'ario Faialen e. Neste discursou o
Sr. profe sor Osorio Goular!. Ante, no mesmo gremio, realizara- e a conferencia
do Sr. profes or Euclides Costa, na qual afirmou que o centellario de Alexandre
HerCl!lal!o dava realce "á figura de maior relevo moral do periodo hi torico» da
con tltUlÇão politica de Portugal.

. i~9) Telegl'oro (O). Ibidem. Numero 40830. Sabado, 2[1 de março 1.91.0. No
~r!melro artigo regista, como facto digno oe particular registo, a comemoração
o centenario de Alexandre Herculano' transcreve um trecho do poemeto TI'is-

tezas do desterro, do Mestre. '
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i20) Tripei1'O (O). Ano 2.·, numero 6"'. Porto, i de abril i91O. Repositorio

de notiCIas particulares, publi ·ando·se nos dias i, ia e 20 (,,~ cada mês Dil'eelor
e propridario, Alfredo FeJ'l'eira de Fana. "Pelo Porto», elivi a do CJub Frnianos,
(.Honra e fama» divisa do extinto Club dos Girondino. "Recordar· se, con alar·
se». Alexandre Herculano. No alto, á direiLa do titulo, em gravura, o bra fio de
armas da cidade do Porto QI'lado com o colar e a medalha da ordem da TOI'I'e e
Espada. 16 pago (32 X 26). Com gravuras, sendo a primeira o retrato de Ale
xandre Herculano; a segunda a casa da antiga Viela dos Gatos, onde o Mestre
habitou no Porto; a terceira outro retrato do egregio escritor figurando·o sen
tado num cesto vindimo; e a quarta a caricatura ele Rafael Bordalo Pinheiro re
presentando-o a fugir da Ac.ademia elas ScieJlcias para e lornar nazeiteiro •. Éa
copia da aguarela para o Calcanhar de Achiles do mesmo carieaturista.

. N,l primeira pagina 11'<17. o Irpcho ele um artigo UI' Hprcuhnll e a e!(uir um
extenso artigo binglalico em que invlue a parle que Manuel Plllheiro Ch;,ga> de·
di"<lra ao Mestre no DlcioIW1';O I-'opu/al'. Nu final d'e ta tl'ansl:rl~ão é que Pi·
nheiro Chagas. referindu· se ao tres gl'ilnrfes cidadãus e egregios e critore que
encheram de luz e brilho, com os espantosos clarões do . eu talento, a literatura
portuguesa no seculo X1X, escreveu:

"Herculano levou..'Portugal ao convivia dos grandes pensadores, e
deu á nacionalidade portuguesa a con ciencia de si propria; Garrett foi
a fantasia, Castilho foi.a musica, mas Herculano fOI o pensamento ...

Em oulros numeras de O Tl'~JeÍ1'o se encontmm outros documentos e noli·
cias interessantes acêrca de Alexandre Herculano.

v

i2:l) Verdade (A). Semanario democralico. Direclor e propl'ietario, !\faria Ma·
galhães. Cidade de Tomar. Ano 3D.·, numero i56!. Domll1go, tO de abril ,191.0.
'" pago ("'7X35). ~a primeira pa~ina o artigo as inado pelo SI'. Brás da.Sel'l·~,
sob o lilulo A/exanclre Herculano, 111Jp1'eSSões longínquas, e escreve, com SlOeel'l"
dade e energia:

« .. , Como homem e como cidadão exemplar consideramos que
nenhum oulro português na sua epoca se destaca tão lumino amente
como Herculano a apolltar-nos o caminho d<l uignifirayão individual e
colectiva pelo saber e pela virtude, pelo amor á liberdade e pelo culto
do sentimento patriotico.

Nisto está a justi licação das homenaeens que o país vem tributando
a Alexandre Herculano, mau grado á tirania que rle combateu como
soldado e como escritor e á reacção que ele flagelou pelo rigor e pela
ironia da sua pena inimitavel".
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U2) Via (A) Fm'ea. Orgão dos empregados da viação acelerada. Proprietario
e director, F. R. Pinto Saraiva. Ano 7.°, numero 304. Domingo, fO de abril de
i910.4 pago (53 X 38). o artigo, assinado por José Bacelar, de!:Jara· e contra
rio aos centenarios, não exceptuando o que e dedicava á comemoração de Ale·
xandre Hercolano.

U3) Vitalidade. Semanario regenerador-liberal. Director politico e proprie·
tario, M. Rodrigues Vieira; secretario da redacção, Acacio Ro a. Ano i5.0, nu
mero 781.4 pago (56 X 40). () artigo principal na primeira pa l1 ina. é consagrado
a Alexandre Hemulanu e é a inauo pelo Sr. Jaime de "Jagalliiies Lima, que t~m

um livro acêrra do egregio Mp 11'e e uo qual registei já em outro lugar do tomo
presente. O autor d'est artigo entendeu que o centenario despl'rtllu DO animo
da mocidade e nos corações porluguest:s um sobresalto de velwração e de im
palia, um fremito de admiração, um nome, e esse nome foi o de - Alexandre
Herculano.

Em oulro artigo, na mesma pagina e scm assinatura, se diz que a vida do
egregio historiador encerra belo exemplo e grande lição.

i21,) Vitalidade. Semanario regenerador·liberal. Ano ~ 5.°, numpro 78n. ~a
barlo, .:l0 de aliril i9iO. Director politico e propriptario, M. RodJ'il!ues Vieira; se
cl'et~l'1o da redacção e propri tario, Acacio Rosa. (57 X 39). 4 pal;!o Ia primeira
pagma traz um artigo, assinado de CoÍlllbra pelo ::ir. João de t:a tro, que lhe deu
o tltolo Hel'culallo poeta e o aprecia. entre Castilho e Ganett, con Iderando-o
como grande e excelso patriota; e creve:

«, , , ao ver a corrupção, que lavraya fundo, a felonia de uns e a
covardia de outros, esse homem de ferro deve ter chorado na olidão
de Vale de Lobos lagrimas tão puras como de Cristo e LamartiJ1e cho
raram no Jardim das Oliveiras, .. »,

i25) Voz (A) do Pro{ess01'. Quinzenal pedagogico. Orgão da as ociação do
professorado primario tercl:irense. Ano 2.°, nomero 29.° Angra do Heroismo, i
de abl:i1 i91O. Director e proprietario, Joaquim Machado Tristão. 4 pago (4rX32,5).
Na primeira. pagina o artigo principal é comemorativo do centenario de Alexan
(lJ'e Herculano, declarando que não podia fica.r indiferente ao soberba e tremecer
da sua pa tria

« •.. resurgindo para a vida sadia e forte uma regeneração apren
dida no exemplo de homens como Alexandre Herculano».
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x.

126) Xucío (O). Semanario d~ caricaturas e bumoristico. (Suplemento ao
numero 1lO). Director e prOpl'letano, Estevam de Carvalho; ecrelano da reda~
ção, Julio Dumont (Orlando); caricaturista ilva e Sou a. 4 pago (53,5X~3),

Nas paginas 2 e 3 o retrato de Herculano a cOres. Os arligos comemorativos são
assinados por Magalhães Lima, Gomes Leal (em verso), Agoslinho Fortes, Al·
berto Barbosa, Orlando (em ver o), e Styl (pseudonimo).



Palavra3 finae3 e llece33aria3

Pondo termo ã primeira parte do tomo .Pl' s nte cumpre-me
declarar que empreguei nela a minha boa vontade, e se não o

. conseg~li, cO,mo de ejava, foi decerto por falta de elementos que
não pude coligir, apesar das diligencias empregada, Julgo, no
entanto, que com o grandis imo numero de documento , de apre
ciações e de criticas, aqui agrupadas e extratadas conveniente
mente, não só, ao que me parece, rendi o devido preito ã saud.osa
e imperecivel memoria de Alexandre Herculano, mas tambem
trouxe ã publicidade, reunidos e coordenado , materiaes que se
perderiam ou danificariam com o discorrer dos te91Pos, e que ou
tro construtor mais babil, de melbor criterio, mai bem orientado,
de mais largos e seguros recursos, poderá aproveitar para erigir
a tão gigantea figura, co'mo a do egregio Mestre, o monumento c:.

que tem jus nesta patria que ele amou sobre toda as cousas e
para cujo resurgimento mental contribuiu, como nenhum outro,
na ua propaganda rigida e séria da Moral e do Bem I

E crevi «primeira parte» do trabalbo do tomo pre ente, porque
113m «segunda parte», e é esta constituida es encialmente por am
plas investigações critico'bibliograficas que ainda não tinl1am sido
feitas até boje; apesar do numero avultado de obra e critas e
mandadas imprimir no extenso periodo da celebração do centenario
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do nascimento de Alexandre Herculano, em 1910, e algumas delas
de elevado merito, como se poderá ver no regi to que pude
fazer.

A «segunda parte», pois, foi entl'egue e de empenhada com a
maior elegancia, com suma delicadeza, a mais acertada investiga
ção e a mais habil critica, por um erudito escritor, meu amigo e
antigo companheiro nas lidas da impren a, Gomes de Brito, van
tajosa e lisonjeiramente conhecido e apreciado na republica litera
ria, onde haja intelectuaes que saibam ver e julgar, paI' grande
numero de estudos historicos e criticas, e que tinha a seu favor,
alem dos merecimentos e da elevada cultura especial, a conseJ'va·
ção de relações intimas com Alexandre Herculano, tendo recebido
do egregio Mestre lições e incentivo que lhe aproveitaram na cal'·
reira das boas letras a que se destinara.

Alem d'isso, trocando impre s(íes com Gomes de Brito acêrca
do andamento d'esta obra que destinara, na serie dos meus longos
estudos bibliograficos, inteiramente ao grande Mestre, e aos seus
gloriosissimos trabalhos, era natural que discorressemos acêJ'ca
do modo como foram sucessivamente sendo impressos esses tra·
balhos e estudos em diversas edições, em lapso de tempo não
curto, e ás variantes nelas introduzidas, a,sim no verso como na
prosa, pois nas pesquisas de ambos já se haviam encontrado mui
tos e notaveis, e isso era de grande importancia para a critica bi-
bliografica. .

D'aí portanto nasceu o acordo em que ambos trabalhavamos
para o mesmo fim, principal e essencialmente de preito ao insigne
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e imortal Mestre, que tudo merecia; e d'aí a necessidade, para mim
imprescindivel, de suspender nessa parte o meu trabalho e aceitar
reconhecido como indiscutivelmente superior e de altissima im
portancia, o que estava em andamento fulgurante nas mãos inte
ligentes e amestradas de Gomes de Brito. E assim damos tambem
um bom exemplo de confraternidaue literaria, e eu, confesso-o
com alegria intima, ganhei para o tomo XXI colaboração que lhe
da incalculavel valor. Os estudiosos o dirão e apreciarão, e por
sem duvida me devem agradecer que eu trouxesse oportunamente
para a publicidade trabalho conscienciosissimo, no qual se consu
miram muitos meses de paciente e laboriosa investigação, e que
assim ainda não estava feito em beneficio das boas letras nacio
naes. E assim devia de ser: tratava-se do maior vulto literario
em Portugal do seculo XiX.

Notar-se-ha que eu dei com algumas minucias não divulgadas
(por serem apenas conhecidas de duas ou tres pessoas) «os ulti
mas momentos~ dp egregio Mestre, e que fazem diferença essen
cial das que em tempo, e muito depois do obito de Alexandre Her
culano, foram escritas e publicadas em um livro e até com
impressão em separado. Tive conhecimento d'es a publicação fora
da ocasião em que aparecera e se fizera a distribuiç.ão, e d'ela se
serviram, inadvertidamente decerto, alguns escritores em artigos
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comemorativos do centenario, como facto bistorico, bem averi
guado.

PaI' considerações pessoaes e de carnat'adagem, julguei cot'dato
abstet'-me de anali e e contradita ao que se reproduzira, e longe
de mim a ideia de que seria obrigado, pela neces idade de docu
mentar o meu trabalho, a registar pontos da vida particulat' de
Alexandt'e Herculano, em Jivro de responsabilidade moral elite
raria como o Dicionm'io Bibliografico, que requer investigaçãe
sérias,. conscienciosa e fidedignas. A controversia, a que então
me' abalançaria, apesar ele firme nas uas bases e sem receio na
replica, poderia no entretanto in'Cidentalmente azedar-se e envene
nar-se com desprimores que haviam de contrariar-me e desgostar
me. Fiquei então silencioso. Agora lambem não se me afigura
acertado apurar essas minucias.

Deve, pot'em, ficar assente e será irrefutavel que o que atrás
ficou escrito lias paoinas 94 e 95, .como pude fazê-lo na minha
linguagem chã e sem 110re , é a pura verdade ~i torlca para a
perfeita biografia do egregio Mestre. O quadro, que presenciei,
tinha ('.ôres escuras, sombrias, carregadas, pela solidão em que se
desenrolava e pela angustia dos que nele figUl'avam e a da assis
teneia com solicitude exemplarissima, e com o coração dilacerado;
esse quadro foi tão triste, tão lugubre, que não poderá olvidar- e,
nem e quecerá nunca. Nesse momento doloroso, em que a morte
sinistra e aproximava rapida, e não havia na sciencia, nem nas
dedicações mais acendradas, remedia algum, não podia haver poe
sia, nem havia ali poeta que pudesse levar as suas saudades, as
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sua lamentaçõe, as uas angustias e as uas lagrima , para áS

linba rimadas, por maior que fosse o brilho que lhes quisesse
traD milir do fogo do seu talento e do poder vigoroso do seu estro I

A iJistoria da lra ladação dos restos mor.taes de Alexandre
Herculano do adro da igreja da Azoia de Baixo para o mausoleu
monumental dos Jerouimo , e a da construção d este mesmo mau
soleu (cuja e tampa acompanha estas linhas), acham-se narrada ,
a primeira num livro que se publicou por oca ião do cenlenario,
escrito por Gomes de Brilo, meu grato colaborador neste volume,
e se iutitula: «Paginas últimas. No primeiro centenario de Alexan
dre Herculano. 28 de lI1al'ço de 1810 a 2 de 11W1-ÇO de 1910.
Livraria Fedu, editora, -Li boa»; a segunda no Relatorio da
Comissão Executiva d'este monumento, vindos a lume, um em
1893, e em 1896, o outro.

De um c de outro extratarei o preciso para, resumidamente, pôr
os leitores ao facto do como, e por qu modo a nação portuguesa
se desempenhou do dever que lhe incumbia de bonrar as cinzas
do eu primeiro historiador. E já que e te dever foi cQnvertido
no direito que se lhe atribuiu de ser ela inteira, e não um peqneno
grupo de amigos e admiradores do Grande Escritor, que lhe pre
parasse a u.llima jazida, ocasião é de repetir, com o autor do livro
que citei: - «Oxalá a nação se lembre sempre, como boje, do di
reito que lb atribuiram, e que ela já agora não pod renegar,
sob pena d ser riscada de ntre o numero das naçõ s 'cultas I».

TOIIO Xli (Supp/.) 21



"Alexandre Her,}u[ano, narra Gomes de Brito, ell a]nndo em Vale
de Lobos O' ultimo suspiro, a i3 de setembro de 1877, era depositado,
no dia seguinte, no pequeno tumulo do general Vieira Gorjão, no adro
da igreja da Azoia. O monumento, construido para o sobrinho do ge
neral, para os despojos de seu tio, e para os do seu proprietario, não
podia por muito ruais tempo guardar o precioso depo ilo. Uma fatali
dade, um acontecimento, dos que dependem das incertezas e vici i
tudes d'est vida, podia dar origem a uma justa rel:lamação. O pro
prietario do jazigo, o velho José Filipe de Slí, poderia, sem o querer, vir
tomar o logar que lhe ol:upava o hospede. Esta po sibilidade afligia os
amigo' de Hercuiano, e levava-os a cogitarem nos meios de a prevenir.

Entre estes, um havia, que muito merecidamente gozava da estima
do Grande Escritor. Chamava se Francisco Augu to Xavier de Almeida,
e era então naturali ta adjunto na E cola Politecnica. Conhecera-o HeI"
culano desde a puericia, educado e guiado por seu padrinho, o Dr. Fran
cisco Antonio Pereira da Costa, antigo director d'aquele instituto de
ensino superior.

Foi a este excelente moço, diamantino caracter', grande estudante,
e então funcionaria di tintissimo, que pertenceu a iniciativa dos pri
meiros passos, para se dar ás cinzas de Herculano um jazigo, embora
modesto, mas privativo, num dos cemiterios da capital.

Ligado ao autor d'este livro, em tão merilorio cometimento, e
obtendo a adesão de seu padrinho, de João Pedro da Costa Basto e
do Dr. José Maria Borges, procuraram ambos José Gregorío da Bo a
Araujo, então presidente da Camara Municipal dd Lisboa, eEduardo
Coelho, director do Diario de Noticias. Convidaram· nos, ao primeiro,
para presidente da comissão que del'ia angariar os meios de se con
struir no crmlterio dos Prazeres um modesto jazigo para receber as
cinzas do Grande Historiador, e ocorrer ás despesas da traslada ão da
Azoia para Lisboa, ao segundo, para. aceitar (l cargo de secretario da
mesma comissão, tendo por colega a Gomes de Brito.
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úbtida a acquiesceJlcia do dois convidado, foi lemb,'ado para te·
soureiro da comis ão o lente da E cola aval João Maria Galhardo,
obrinho do Grande Escritor e muito seu afeiçoado, como esposo

que era de uma prima, filha da irmã ue Hert:ulano, D, Maria da As
sunção.

Propn era Gomes de Brito para membro da comis ão o conselheiro
Joaquim Filipe de Soure, que fÕl'a UIll dos grandes amigos do autor da
Historia de Portugal, e seu acerrimo admirador. Convidado para este
fim, declinou o convite, pelo facto de re idir em E\"ora, e só acidental
mente vir :i capital. Compen ou, porem, a sua ju tificacIa e cusa, ofere
cendo para logo á comis ão Ull'l donativo de seis COlltOS de réis, para
fazer face ás primeiras de pesa, prometendo de 11101u pl'opl'io, conli
nuar a ajudar a t:olllissão, quando se conhece se ser nece ario aumen·
tal' a verba ubscrita, para ocorrer ás de pesa orçamentada.

Realizada, no emtanto a primeim rennião d'esta comi são em uma
das sala dos paços do concelho, assislida t.l varios cavalheiros, aLJida
mente amigo de Herculano, alvitrou um tI'eles, João de Andrade Corvo,
que a modesta subscriçãO proposta fosse convertida em grande sub~

crição nacional, e ao singelo jazigo projectado para o cellliterio dos
Prazeres se ubstitui e um m3uso!eu monumental, a el igir em nome
da nação e por diligencia da Comissão Executiva da Grande Comi ão,
constituida já esta, e nomeada, acto continuo aquela. O mausoleu a eri·
gil', sê-Io-h ia no clauslro do convento dos Jeronimos, local julgado o
mais itloneu á realização do grandio o projedo".

Até aqui, o livro a que me referi, acompanhado de uma que
outra remlniscencia propria, para completar pormeoore em que
o seu autor não entl'Ou, por tal não ser o seu objecto.

Agora, o que se pode colher dos Relatarias da Comissão Exe
cUliva do Monumento.
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Fôra ela composta pelos seguintes cidadãos:
José Gregorio da Rosa Araujo, pre idente.
João Maria Galhardo, tesoureiro.
Franci co Antonio Pereira da Costa, vogal.
Francisco Augusto Xavier de Almeida, vogal.
João de Andrade Corvo, vogal.
José Manuel da Costa Basto, vogal.
José Maria Borges, vogal.
Eduardo Coelbo, secretario.
José Joaquim Gome de Brito, ecretario.

A data, porem, do seu primeiro relatorio, elll G de abril de
'1893, achava-se reduzida-aos signatarios d'ele:

José l\Ianuel da Costa Ba to, vogal.
João Maria Galhardo, tesoureiro.
José Joaquim Gomes de Brito, secretario.
Foram estes tres membros restantes, que d ram conta á

Grande Comissão Nacional, e subscritores, presidida pelo Duque
de Palm~la, sendo s cretarió BafaeI Eduardo de Azevedo Bn to,
em sessão da mesma data supra, da totalidade dos donativos re
cebido. e do seu emprego.

A subscrição, aberta a 15 de novembro de 1880, por meio de
um manifesto em que se declarava aceilar·se qualquer quantia, de
100 réis para cima, facilitando assim a todas as camadas sociaes
o tomarem parte nesta demonstração da iniciativa nacio~al, só se
fecbou dez anos depois. O numero total de donativos foi de '1:7õ9,
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e o seu produto de 14.. 0:Hl{;j225 r{~is, incluidos nesta totalidade
os (j.OOO~OOO réis da sub criç,ão Soure, a que já me referi.

Assim, tendo, como fica dito, produzido a subscri-
ção. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 14..034 ''225

E adicionados juros vencidos na Caixa Economica
do l\1ontepio Geral, importando em. . . . . . . . . . . 2.089a020

E bem assim entregue pelas pessoas que auxiliaram
a cobrança.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9~870

Dispôs a Comi são Executiva da

quantia lotai de. . . . . . . .. 16.133a1 Ui

E ta subscrição geral foi reforçada, por votação parlamentar,
com a soma de 10.000 '000 réis, posteriormente elevada a r' is
12.500~OOO. O en(l"enheiro Manuel Raimundo Valadas, então di
rector da Ca a Pia, tecnico conspic.uissimo, a quem a comis 30

entregou a direcção artistica de toda a obra, o empl'egon em
adaptar a antiga casa capitular do convento, que não chegara a
ser acabada, á aprovada capela sepulcral, fechando-a, lageando-a,
rasgando-lhe mais uma janela para a Rua de S. Jeronimo, e
abrindo a tribuna. ao fundo do recinto, que fôra ma carada noutro
tempo, para conveniencia da administração interna da Casa Pia.
O resto d'este donativo oOciaL empregou-o o diligente engenheiro
em concluir o rasgamentos das varanda do andar nobre do claus
tro, que nu.nca haviam sido terminados. Por este modo: os olhos
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claustro, nada vêem que não esteja em completa harmonia com a
ordem e perfeição decorativas, exigíveis cm semelhante monu
mento. Pelas razões que a Comissão Executiva expõe em seu re·
latorio, teve de ser alterado o mandato da Grande Comis. ão Na
cional. O mallsoleu, em vez de ser construido no claustro, pro
priamente dilo, foi·o na aludida e até então imperfeita Casa Capi
tular, no que levou grandissima vantagem ao preceituado, visto
como, todo o conjunto, tal qual ficou, colocado o mau olcn desafo
gadamente ao centro do recinto, como se vê na estampa junta,
forma 11m todo 1J0mogeneo, con tituindo o Ionumento, por exce
lencia, com o cal'acter de grandeza, amplitude e mage tade, que
de outro modo não alcançaria.

As despesas feitas dividem-se em dois capitulo':

I - Monumento sepulcral dos Jel'Onimos .
Expediente da subs rição, remunerações e gra

tificações, por serviços prestados na con tm-
ção ................•.... , .

Total .

II - Trasladação e excquias .
Expediente d'este acto solene e outros encargos

acessorios .

Total ,

L050~205

9.1.ü8~501S

1..900~OOO

244D205

2.144~20õ



Tumulo de Alexandre Herculano no templo dos Jeronimos
(Belem)
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Em 1'e uma:

Capitulo I. .
Capitulo II .

Total geral. .

Saldo que ficou exi tindo na Caixa Economica do
Montepio Geral á clispo ição da Grande Comis
ão Nacional . . . . . . .. . ..........•........

Total igual á receita ....

9.198~50D

2.14.4 205

11.342;$710

É dever adverlir que a então intitulada «Companhia Real dos
Caminbos de Ferro Portugueses» ofereceu gratuitamenle á Comis
ão o comboio expresso, em que se efectuou a trasladação do

rC.tos mortaes do Grande Historiador para Li.boa..

Rematando o s u relatorio, pediam os signatarios á Grande
Comissão dos Subscritores a aprovação de dua propostas:

l.a Conslrução na freguesia da Azoia de Baixo concelho de
Santarem, de um edificio para e coTa de in tru ão primaria, do
dois sexos, para ser entregue à Camara 'Iunicipal d'aquela ci
dade;

2.a Entrega á Real Casa Pia de Lisboa das sobras do saldo,
após o pagamento integro das despesas com a construção supra.,
e bem assim da chave da capela epulcral, solicitando- e da admi-
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nistração d'aquele pio instituto a conservação e guarda do monu
mento, expondo·o ao publico, segundo fôr combinado.

A a sembleia apl"Ovou estas proposta , e num segundo relata
ria, datado de 24· de julbo de 1896, deu a comissão conta do elll
prego que fizera d'aquele saldo pela resumida maneira seguinte:

Receita no Montepio Geral, juros vencidos venda
de materiaes, no local da futura es ola.. . . . . . . n.017a3iü

Despesa - compra de terreno e mais encargos, con-
strução do cdificio escolar, e outros gastos, im-
prc. ~ão clo~ relatorios, etc. . . . . . . . . . . . . . . . . . 4.. 4.67 :310

Saldo definitivo a entregar ú'Real
Casa Pia de Lisboa. . . . . . . . DÕO~OOO

E ta quantia foi, com efeito, entregue em 24· de julho de tS9ü
ao digno Par do Reino Fr:mcisco Simões Margioclli, provedor do
referido in titulo, em presença de duas te temunhas idoneas, la
vrando-se termo do contracto, mediante o qual a comissão entre
gava o monumento á guarda da Administração da Casa Pia, ficando
a sua integridade assegurada pela portaria de 17 de junho d'aquele
ano, publicada no D/ario do Governo de 19. Tal diploma preceitua
com efeito:

«que em tempo algum nenhuma entidade oficial, qne
superintenda na construção, conservação e dominio do edi-
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ficio do extinto convento dos Jeronimo , consentirá que na
dita capela seja admitido definitiva ou ainda provisoria
mente nenhum outro despojo de personalidade humanaD,

Conclue e te documento por autorizar o provedol' a aceitar a
oferta que a Comissão EXP-clltiva lhe fhera do aldo remane cente
definitivo.

Todos o documentos foram depositados na Torre do Tombo,
a par de algumas reliquias que se lá guardavam já do Extinto
Escrito/',

Entre as muitas pessoas que auxilial'am a Comissão Executiva
no desempenho do seu mandato. singulariza ela esp cialmente,
alem do engenheiro Manuel Raimundo Valadas, os ministro' das
Obras Publicas Antonio Augusto de Aguiar e Bernardino Luis Ma
chado Guimarães, as im como o conselheiro Mariano Cirilo de
Carvalbo. D'estes tres, o primei1'O e o ultimo teem o nomes es
culpidos na extensa lapida colocada ao fundo da capela, e aí se
acha tambem o nome do ngenheil'o que tudo dirigiu com lanlo
gosto e acerto,

Resta-me dar noticia bl'Bve das entidades que responderam ao
apêlo da Comissão Executiva do Monumento, o da maneira por
que o fizeram.

Começando, como de dever, pela imprensa periodica, vejo que
nas listas dos subscritores que acompanham os relatarias qu te
nho extratado, figuram, quer por donativos proprios, quer por
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subscrições promovidas nas respectivas folbas, seis redacções de
jornaes de Lisboa e provincias.

Das corporações administrativas, onze camaras municipaes e
duas juntas geraes, figurando entre as primeiras o Leal Senado
de Macau, subscrevel'am do proprio cofre; duas outras camara~

municipaes, não subscritoras, alcançaram de seus municipes impor
tantes donativos, e das onze subscritoras, tres procederam igual
mente.

Dos institutos scientifico e literarios do pais, quer oficiaes,
quer particulares, vejo um em Lisboa, um no PorLo, um em Coim
bra. No PorLo, uma sociedade de recreio. Singulariza-se ainda um
cidadão de uma freguesia ás abas de Lisboa, hoje compreendida
denLro d'ela, promotor de uma notave1 subscrição, em que se
inscreveram muitos operario .

Nos elementos oficiaes, contam-se as subscrições promovidas
pelos governadores do Estado da India e da província de Angola,
pelo director das Obras Publicas da provincia de Cabo Verde, pelo
con uI de Portugal em Tanger. O consul de Portugal em GibralLar
subscreve por si, e diver, o funcionarios do Mini lerio da Mari
nha, militares e civis, formam relação especial. A fechar, os ub·
scritores das paroquias de Lisboa, em numero de [~OI, entre os
quaes uma dama, e o actual Presidente da Republica, Dr. Manul'.J
de Arriaga.

Do estrangeiro veio a importanLe subscI'ição promovida em
S. Luis do Maranhão pelo consul de Portugal, Dr. Raimundo Ve·
nancio Rodrigues Capela, a não ménos lusida do Gabinete Portu-
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guês da Baía, a do Club Português de Hong·Kong, e remetida á
redacção do Dian'o de Noticias, a sub crição tamb m promovida
entre portugue es re identes em Yokohama. a sub crição promo
vida pelo Leal Senado de Macau, incluem- e tre chin naturali
zado portuguese. O numero de titnlares no continente do reiuo
e na Asia foi de vinle e dois. Dois cclesia ticos, sendo um paroco
numa freguesia da capital e um capelão da Armada, honraram
nesta sub crição o e tado a que pertenciam.

Finalmente, lionraram a eu turno áS listas da Grande ubscri
ção Nacional nove estrangeiros, sendo cinco bespanboes, um fran
cês e titular, e tres ingle e . Entre os sub critore bespanhoes, o
tradutor do Eurico, do 1J1onge de Ci:;tt!1" e da Lendas e arrati
vaso

Taes foram as pnncJpaes feições da Grande SubscriçfJo para
se erigir em Li boa um mausoleu monumental, onde vies em re
pou ar para sempre as cinzas do grande e merilhador da origen
da nacionalidade portuguesa.

ão fecbarei e~ta parte do tomo XXI em reiterar o meu pro
fundissimo agradecimento a todns as pessoas que me obsequiaram
durante a impres ão, especializando em diversas classes, desde as
mais elevadas, os funcionarios da Biblioleca Nacional de Lisboa,
da Universidade de Coimbra, e da Impren a Nacional de Li boa.
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Em todos encontrei sempre a melhor boa vontade em me auxilia
rem nos enfadonhos e inglorios trabalhos bibliogralicos, de que só
pode fazer ideia perfeita quem anda nestas fainas por bibliotecas
e arqnivos, publicas e particulares, quantas vezes sem resultado
satisfa torio I

Dezembro, i 9J2.
Burro AUANHA.
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que de qualquer modo cooperaram
nas cOlllemorações do centenario.
Pago 34:1.

Lobo de Ayila (Joaquim Tomás).
Pago 9i.

Lopes de Mendonça (Henrique).
Pag.2!J.

Loulé (Duque de). -Pago 90.
Loureiro (Lourenço). - Pago 256.

Magalhães (José de).-Pag. 1.22 e 1.32.
Magalhães Lima (Jaime de). - Pago

1.06 e 223.
Magalhães (Luis de). - Pa'g. 24,1..
Manso (Joaquim).-Pag. 1.37.
MHrcha·hino de Herculano. - Pago 33.
Marques Guedes. - Pago 13Ei,.
farques Ribeiro. - Pago 216.

Mal·tins Cardoso (Francisco). - Pago
62.

MarLins (Pedro). - Pago 6Ei, e 134,.
l\fauperrin SanLos. - Pago 1.37.
Meira (O. Mariana).-Pag. 91, 9Ei, e

:236.
Melo (Carlos de). -- Pago 137.
leIo Lopes (David de). -Pago 35,

nota.
Mendes Correia. - Pago 134- e 214,.
Mendes Leal (José da Silva). - Pago

8 e 12.
MonLeiro (Manuel).-Pag. 36.
Monumento nos Jeronimos (Belenl).

Pago 32L
Moreira de Almeida. - Pago 25, 30,

106 e163.
Moreira (Eduardo).-Pag. 25i.

Nal'a1'l'o (AnLonio).-Pag. 137.
Norberto Jorge. - Pago 257.

o

Oliveira Marreca (AnLonio de). - 2,3,
8 e 9.

Oliveira MarLins (Joaquim Pedro).
Pago 87 e 22!J.

Oliveira Ramos (Manuel de).-Pag.
33, i22 e 1.28.

Orreou Acaclemico de Coimbra. - Pago
16~.

Ouro PreLo (Visconde do). - Pago ~58.

p

Paginas inLimas. - Pago 23!J.
Palavras finaes, explicações necessa

rias. - Pago 317.
Palmela (Duque de).-Pag. 95,99 e

108.
Passos (Roberto). - Pago 256.
Patricio (FranClseo José).-Pag. 176

e 24,3.
Paula e Melo.-Palo:. 1.21.
Pedro II (O,), do Brasil. - Pago 93 !Jl~

e 236.
Pedroso (Eduardo Augu to).-Pag.

270.
Pedroso (Francisco). - Pago ~70.

Pereira (Apolinario).-Pag. 255.
Pereira àe Carvalho. - Pago 2!l,5.
Pe.. sanha (D. José). - Pago 225.
Pina Vidal (general). Pago 12:2 e i37.
Pinheiro (Hul).-Pag. i26 e 250.
Pinheiro Chagas (Manuel). - Pago 2ii9.
Pinto de Campos (Monsenhor). -Pago

236.
PillLo Teixeira. - Pago 1.26 e 250.
Plutarco Português. - Pago 2'28.
Porluval Agricola. -Pa~. 267.
Praia Grande de Macau (Vi conde de).

-Pag.91.
Primeiro (O) de Janeiro, do PorLo.

Pago 27 e I(l3.
Programa das conferencias flue deviam

realizar·se no periodo do centena
rio, 28 de março a 28 r1e abril.
Pago 6~.

Propaganda. oficial em prol do cenLe
nario de Herculano. - Pago 38.

Protesto (O).-Pa/;{. 205.
Publicaçólj5 perioc1icas (lue LI aLaram

do eenlenario de Alexandre Hercu
lano. - Pago 273-

Pulido (Dr.).-Pag. H.

Q

Quental (AnLel'o de). - Pago 205.
Quillhones (D. Romero). - Pago 161..



:a

Raposo (8ipolilo). - Pago ~3.
Rebelo da Silva (Luis Augusto).

Pago 8, 1:1., 93 e 2(J,6.
Recreio (Padre Francisco). - Pago 2(J,0

e ~~2.

Reis Gancho (José Maria).-Pag. UI,
:1.43 e I(J,(J,.

Reis Santos. - Pago 35, :1.06, 12~ e i27.
Repositorio literario, 183.
Resoluçlles da comissão executiva do

centenario de Herculano. - Pago 64
e i05.

Ribeiro (Augusto). - Pago 205.
Ribeiro (José Vitorino).-Pag. 246.
Ribeiro Cristino da Silva (JOãO).-

Pago 17~.

Rocha Martins. - Pago 213.
Rodrililues (Arcediago Dr. Paula).

Pag.256.
Rosendo Carvalheira. - Pago 163.

S

Sabugosa (Conde de). - Pago 29.
Sabulo:osa (Marquês de). - Pago 90.
Sanches da Gama (Eugenio). -Pago

2~8.

Sánchez Moguel (O. Antonio). - Pago
20i.

Santarem (As festas em). -Pago 137.
Santos Ferl·eira. - Pago 12i.
S. Paulo (No Estado de), Brasil.-

Pag.256.
Selil' (Conde de). - Pago 2õ9.
Sena Freitas (Padre).-Pag. 96.
Serpa (Antonio de). - Pago 88, 93 e

iOO.
8ervulo da Mata (Antonio). - Pag

1.06.
S!mões (Fl'3ncisco).-Pag. 270.
S!mões (João Anastacio).-Pag. 270.
SlInlles Alves (O. Viofante). - Pago

270.
Simões Baião (Antonio). - Pago 190.
Sessão solene no antigo Teatro do Prio·

. cipe Real, no Porto. - Pago 64.
SIlva (Antonio lna~io da). - Pago

98.
Silva Anachoreta (Visconde da).-

Pago 63 e 137.
S!lva e Sousa.-Pag. 256.
S~lva.Tulio (Antonio da). - Pago 89.
SllveITa Paes. - Pago 2õO.

Tomo UI (Supl.)

Sociedade de Defesa e Propaganda de
Coimbra. - Pago 266.

Soeiedade de Geografia de Lisboa. 
Pago 31 e 3~.

Sociedade Promotora da Educação Po·
pular. - Pago 1.60.

Sociedades recrealivas de Elvas, Evo·
ra, FilPleira da Foz e Santarem.
Pago 62.

Sousa (José de).-Pa~. 35.
Sousa e Castro (FranCISco de).- Pago

21.8.
Sousa e Faro (Conde de). - Pago 239.
Sousa Reis. - Pago 95.
Subscrição para o monumento funebre

nos Jeronimos (Belem). -V. Monu
men/o.

T

'l'eixeira de Queiroz. - Pago 29 e :1.09.
Teatro de S. Carlos (Sarau no).-Pag.

164.
Tomé (Antonio).-Pag. :1.32.

U1timos momentos de Alexandre Her
culano (Nota verdadeira acêrca dos).
-Pag.9õ.

União Crislã da Mocidade.-Pag. Ui.

V

Vale de Lobos (Em).-Pag. 161.
Valente.-Pag. ia e H.
Va ques de Mesquita.-Pag. 64.
Vaz Passos.-Pag. t57 e 2~5.

Vaz Pinto. - Pago 135.
Veiga Beirão (F. A. da).-Pag. 29 e

:1.07.
Verdial (Mem).- Pago 134.
Vida de Alexandre Herculano (Alguns

pormenores da). - Pago 65 a 105 e
176.

Vieira (Anselmo).-Pag. 122.
Vilhena (Julio Marques de).-Pag. 30.
Virgilio Machado (Dr.). - Pago 29 e

3i.
. Viseu (A cidade de). - Pago 189.

Z

Zacarias de Aça.-Pag. 100.
22



Lista geral das publicações comemorativas

.A.

Açoriano Ori~ntal (Açores). - Pago
273.

Alma (A) Academica, Lisboa. - Pago
~73.

Alma Nacional, Lisboa.-Pag. 273.
Aurora do Cavado, Lisboa. - Pago

274.
Ave (O), Vila do Conde.-Pag. 274.

B

Boletim da Sociedade de Bibliolilos
Barbosa Machado, Lisboa. - Pago
275.

Brasil-Portugal, Lisboa. - Pago 275.

c
Campeão das Provincias, Aveiro.

Pag.275
Coimbra Pitoresca, Coimhra. - Pago

275.
Colonial, Lisboa. - Pago ~76.

Comercio (O) de Barcelos, Barcelos.--':
Pag.277.

Comercio (O) do Porto.-Pag. 277.
Correio de Albergaria, Albergaria. 

Pago '2.77.
Correio Elvense, Elvas. - Pago 278.

Correio da Europa, Lisboa. - Pago
278.

Correio °da Extremadura, Santarem.
Pago 278.

Correio da Feira, Feira. - Pago 278.
Correio da Manhã, Rio de JaneIro.

Pago 279.
Correio da Manhã, Lisboa. - Pago

279.
Correio do Norte, Braga. - Pago 280.
Correio de Taboaço, Taboaço. - Pago

280.
Corre~pondencia da Covilhã, Covi

lhã. - Pago 280.

D

Damião de Goes, Alemquer. - Pago
280.

Dia (O), Lisboa. - Pago 280 e 281.
Diario Ilustrado, Lisboa. - Pago 282.
Diario de Noticias, Lisboa. - Pago

282 a 284.
Diario Popular, Lisboa. -=- Pago 284.
Diario da Tarde, Porto. - Pago 284.
Distrito da Guarda, Guarda. - Pago

~85.

Distrito de Leiria, Leiria. - Pago 285
p. 286.

Distrito (O) de Portalegre, Portale-
gre. - Bag. '2.86. -

Distrito (O) de Vila Real, Vila Real.
Pago 286 e ~87.

Douro (O), Regoa. - Pago ~87.



E

Ecos da Avenida, Lisboa. Pago 287.
Educação Nacional, Porto.-Pag. 287.
Estrela do Minho, Vila Nova de Fama-

li~ão. - Pago 288.
Educação (A) Escolar, Porto. - Pago

288.

F

Flor do Tamega, Amarante. - Pago
288.

Florilegium, Pernambuco. - Pago 289.
Folha (A), Beja. - Pago 280.
Folha da Manhã, Barcelos. - Pa~. 290.
Folha de Torres Vedras, Torres Ve-

dras. - Pago 290.

G

Germinal, Setubal. - Pago 290.
Glorificação (A), Lisboa. - Pago 29L

:a:
Heraldo (O), Tavira. - Pago 291.
HeraIdo (Ia Madeira, Funchal. - Pago

292.

I

Ilustração Portuguesa, Lisboa. - Pago
292.

Ilustração Vilacondense, Vila do Con
de. - Pago 292.

Imparcial (O), Lisboa. - Pago 293.
Independente Regoense, (Regoa).

Pago 293.

J

Jornal de Bragança. - Pago 29~.
Jornal do Brasil, Rio de Janeiro.

Pago 29~.

Jornal de Cabeceiras. - Pago 29~.
Jornal ~O) do Comercio, Lisboa.

Pago "94.
Jornal de Noticias, Porto. - Pago 295.
Jornal (O) do Povo, Oliveira de Aze

meis. - Pago 296.
Jornal de Viana. - Pago 296.
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L

Lafões (O), Oliveira de Frades.-Pag.
296.

Latina, Paris. - Pago 296.
Liberdade (A), Lisboa.-Pag. 297.
Lula (A), Lisboa. - Pago 297.

Mala da Europa, Lisboa. - Pago 298.
Meridional (O). -Pago 298.
Monarquia (A), Almada.-Pag. 299.
Mundo (O), Lisboa. - Pago 299.

N

ação (A), Lisboa. - Pago 300.
Nordeste (O), Bragança. - Pago 300.
Noticias de Alcobaça, Alcobaça.

Pago 301.
Noticias de Coimbra, Coimbra. - Pago

30i.
Noticioso (O), Valença. - Pago 302.

ovidades, Lisboa. - Pago 302.

o
Ocidente (O), Lisboa. - Pago 303.
Opinião (A), Oliveira de Azemeis.

Pago 30fl,.

p

Patria (A), Porto. - Pago 30~.

Patria Nova, Coimbra. - Pago 30~.

Persuasão (A), Ponta Delgada, Aço-
res. - Pago 30fl,.

Plebe (A), Portalegre. -Pago 305.
Porto (O), Porto. - Pago 306.
Portugal, Madeira e Açores, Lisboa.-

Pago 307. .
Portugal Moderno, Rio de Janeiro.

Pago 307.
Portugal Republicano, Rio de Janei

ro. - Pago 308.
Primeiro (O) de Janeiro, Porto.-Pag.

308 e 309.
Progresso (O), Lamego. - Pago 309 e

3lO.



Progresso de Aveiro, Aveiro. -Pago
3W.

Progresso da Feira, Feira.- Pago :-l:l.O.
Provinda, Viseu. - Pago 3iO.
Provincia (A) do Pará, llelem do

Pará. - Pago atO.

S

Seculo (O), Lisboa. - Pago 3:1.:1..
Semana (A), Lamego.-Pag. 3H e

3t2.
Semana (A), Ponte do Lima. -Pago

3:1.2.
Semana Alcobacense, Alcobaça.-Pag.

3:1.2.
Semana Tircense, Santo Tirso. - Pago

342.
Serões, Lisboa. - Pago 3:1.2.

Silvense (O), Silves. - Pago 3t3.
Soberania do Povo, Agueda. - Pag,

3:1.3.
T

Telegrafo (O), Horla, Açores. - Pago
3:1.3.

Tripeiro (O), Porlo. - Pago 3:1.4.

V

Verdade (A), Tomar. - Pago 314.
Via (A) Ferrea, Lisboa, - Pag, 315.
Vitalidade.- Pago 3t5.
Voz (A) do Professor, Angra do He·

roismo. - Pago at5.

:x::

Xuão, Lisboa. - Pago 316.



Lista dos periodistas, escritores, prosadores e poetas, e de outras
pessoas que de qualquer modo se associaram e contribuiram
nas gazetas comemorativas para o maior' brilho da glorificação
prestada ao egregio Mestre e propagandista do Bem, Alexandre
Herculano, no centenario do seu nascimento em 1910 t.

.A

Abr~ntes (A. Luis).-Pag. 3iO.
AdrJão (José Maria). - Pago ~85.
Agostinho (José). - Pago 306.
Almeida (Antonio José de). - Pago

273.
Almeida (José Luis de).-Pag. 285.
Almeida Duque (A. A. de). - Pago

276.
Alpoim (José de). - Pago 309.
Alves (Padre Francisco Manuel).-

Pago 294.
Alves Mendes. - Pago 278.
Alves dos Santos. -- Pago 306.
Andrade (Antomo Albino). - Pago

309.
Anjos Borges. - Pago 287.
Arilo (Manuel).-Pag. 289.
Arêde Soveral (B.l.-Pag. 273.
Arruda (JOão). - Pag, 278.
Artur (Alberto).-Pag. 292.
Azevedo (Luis de). - Pago 280 e 3i3.
Azevedo Caslelo Branco (José de).-

Pago 293.

B

Bacelar (Jo~é). - Pago 3i 5.
Baião (Antonio). - Pago 282.
Barata (Antonio Francisco). - Pago

278.
Barbosa (Alberto).-PaR. 3i6.
Barbosa (Domingos). - Pago 3i2.
Barbosa Viana. - Pago 289.
Barroso Henriques da Silva (Mario).-

Pago 3iO.
Bessa (Alberto). - Pago 301 e 303.
Bettencourl (Éumundo).-Pag. 279.
Bentes (Marcos). - Pa~. 289.
Boaventura (Jorge).-Pag. 29L
Botelho (Abel).-Pag. 301.
Botelho Moniz de Sequeira (Mario).

Pago 291.
Brito Aranha.-Pag. 282,297, 30i e

303.

C

Caldeira Rebolo. - Pago 305.
Campeão (Henril]ues).-;-Pag. 280.

I As Iista~, ou indlces, que pus agora no fim da primeira parte do tomo XXI auxiliarão as peso
soas que necessItem de consult~·lo. Este ultimo obedeceu á ideia de pngrandecer as homenageus
pr\ladas a Alexandr e Herculano, reunindo aqui os uomes de todas as pessoas que a elas se associaram
ou Igaram e de que não é facil desligá·los. E o derradeiro cortejo que ficará para sempre registado.



Campos (Antonio de). - Pago 274.
Campos (Cipriano de). -Pago 298.
Candido (Dr. AntoDJo). -Pago 287 e

288.
Cardoso Junior (José). - Pago 288.
Carneiro (Pedro). - Pago 288.
Carqul'ja (Bento).-Pag. 277.
Carvalho (Alfredo de). - Pago 289.
Carvalho (C. Mariano de). - Pago

284..
Carvalho (Estevam de). -Pago 3t6.
Carvalho Vasques (Julio de). -Pago

287.
Casimiro (Agnelo).-Pag. 30'~.

Caslelo Branco (Artur). - Pago 287.
Castilho (Augusto de). - Pago 275.
Castro ~JdãO de). -Pago 3i5.
Castro Domingos de).-.Pag. 3iO.
Castro Joáo de).-Pag. 285.
Cast··o (José Augusto de).-Pag. 288.
Castro Osorio (D. Ana de).- Pago

290.
Cesar da Si! va. - Pago 30~.

Chaby (Carlos). - Pago 3t2.
Claro da Bica (A. C.). -Pago 284.
Coelho (Xavier).-Pag. 289.
Coelho da Silva (A.).-Pag. 30:1..
Costa (Euclides da).-Pag. 3t:1.
Costa (Miguel). -Pago 30i.
Costa Basto (João Pedro da). - Pago

282.
Costa Basto (José Manuel da).-Pag.

282.
Costa Mendes (José Maria da).-Pag.

302.
Costa Trindade (Miguel da). - Pago

285 e 286.
Cunha e Costa. - Pago 301.

D

Dumond (Julio). - Pago 3i6.

F

Falcão de Azevedo (J. Augusto).
Pago 294.

Faria (Eduardo Ernesto de).- Pago
300.

Faria (Visconde de). - Pago 296.
Fatava (Luciano).-Pag. 307.
Ferreira Diogo (M.). Pago 296.
Ferreira de Faria (Alfredo). - Pago

3tt!.

Fernando de Carvalho (Antonio).-
Pago 287.

Figueiredo (Alfredo de). - Pago ~96.

Figueiredo (F. de). - Pago 309.
Figueirinhas (Antonio).-Pag. 287.
Fonseca (padre DilJis da).-Pag. 304
Fonseca (Martinho da). - Pago 275.
Fortes (Agoslinho).-Pag. 3i6.
Franva IJorges. - Pago 299.
Franva Pereira. - Pago 2 9.
Franco Monteiro (J.).-Pag. 3111.
Freitas (Teotonio). - Pago 289.
Freitas (Amadeu de). -Pago 302.
Freitas e Silva (Antonio Francisco

de).- PHg. 3t2.
Frondoni Lacombe (Madeleine).-Pag.

3U6.

G

Gaivão (Olimpio). -Pago 289.
Garcia (Tomás). - Prg. 308.
Gaspar Cabral (José).-Pag. ~ 5.
Gomes de Brito. - Pago 280 e 303.
Gomes Leal. - Pago 3i6.
Gomes da Mota (José). - Pago 304.
Gomes dos Santos. -'pago 297.
Gomes Soeiro (Alfredo).-Pag. 280.
Grave (João). - Pago 2S4. .
Guerra Junqueiro.-Pag. 289.

:a:

Homem Corte Real (Luis A.).-Pag.
275.

J

Jorge 8AUgUstú).-pag. 3i2.
Jorge Augu to Rodolfo). - Pago 30i.
Jucá ( andido).-Pag. 279.
Judice da Costa (Jorge).-Pag. 313.

K

Korrodi (professor). - Pago 286.

L

Lacerda (Ferreira de). - Pago 306.
Leal (Fernando). - Pago 276.
Leal (Francisco).-Pag. 29~.

Leite (Duarte). -Pago 304. .



:rv.r:

Macedo (Guilherme).-Pag. 293.
Macedo (Manuel de). - Pago 303.
Machado Tristão (Joaquim). - Pago

318.
Magalhães melfim de).-Pag. 312.
Magalhães José de). - Pago 3iO.
Magalhães Mario).-Pag. 3iq,.
Magalhães Lima (Jaime de). - Pago

306 e 315.
Magalhães Lima (Sebastião de).-Pag.

:llti.
Malheiro (Carlos). - Pago 292.
:Marçal (Orlando),-Pag. 285.
Marques de Abreu. - Pego 292.
Marques Gome. - Pago 275 e 301.
Martins (Samuel). - Pago 289.
Martins dos Santos. - Pago ':290.
Mascar~nhas Gregorio. - Pago 313.
MaIo (Padre Lourenço de). - Pago

307.
Melicio (João Augusto).-Pag. 29g,.
Melo (Albano de).-Pag. 3t3.
Melo (José de).-Pag. 298.
Melo (Manuel de). - Pago 287 e 306.
lIIelo Barreto. - Pago 302.
Mendes de Almeüla (Fernando).

Pago 29q,.
Mendes COl'J'eia (Antonio Augusto).

Pago 277.
Mendonça (Rigino). - Pago 302.
Mendonça ~lachado de Araujo (All'a-

ro).-Pag.294,. _
Menezes (Julio). - Pago 278.
Menezes (José de).-Pag. 3H.
Mesquita (Alfredo de). - Pago 303.
MOnIZ (Artur).-Paf,{. 289.
Moraes Carvalho (Luis de). - Paa.

282. ~

Moreira de Almeida (J. A.). -Pago
2 O.

Moura (Alvaro de).- Pa~. 3iO.
Moura Coutinho (FrancIsco de).

Pago 29q,.

N'

Noronha (D. Francisco de). - Pago
303.

Nunes (Damasceno). - Pago ;jOg,o
Nunes da Silva (Joaquim).- Pago 297.
Nunez de Ârce. - Pago 282.

3g,3

o

Olivã (Visconde de).-Pag. 286.
Oliveira (Carlos de). - Pago 275.
Oliveira Machado. - Pago 305.
Oliveira Magalhães (Jaime de). - Pago

3f.2.
Oliveira Martins. - Pago 282 e 288.
Oliveil'a (Paulino de). - Pago 29f..
Osorio Goulart.-Pag. 3f.3.
Osorio (Paulo).-Pag. 282.

p

Paes Vilas Boas (J. O.).-Pag. 277.
Palmeirim (Luis Augusto).-Pag. 295.
Pastor (Francisr.o). - Pago 278.
Peçanha (D. José). - Pago 275.
Peixinho (Joaquim).-Pag. 310.
Pereira Sobrinho (J. M.).-Pag. 292.
Pimenlel (Alberto). - Pago 278.
Pinheiro (Alvaro). - Pago 279.
Pinheiro (Augusto). - Pago 308.
Pinho (Candido ae).-Pag. 278.
Pinto Ferreira (Francisco). - Pago

287.
Pinto da Fonseca (José). - Pago 287.
Pinto de Sousa (Manuel).-Pag. 288.
Pires (Alberto Eduardo).- Pago 29L
Pires (Gaudencio). - Pago 301.
Placido de Abreu (Mario). - Pago 29i.
Portela (Adolfo).-Pag. 3f.3.
Prado Coelbo.-Pag. 312.
Prazeres (Francisco dos).-Pag. 285.
Prazeres da CosIa. - Pago 276.

Q

Quental (Antero de). - Pago 302.
Quintela (Antonio).- Pago 294,.

R

. Ribeiro Arrobas (JOão).-Pag. 30!.
Ribeiro da Silva (Julio).- Pal!o 285.
Ribeiro Osorio (Artur). - Pago 280.
Rodrigues (Camilo).-Pag. 277.
Rodrigues Leite (Albino Jo é). -Pago

290.
Rodrigues Sampaio (Antonio).-Pag-.

295.



Rodrigues Vieira (M). - Pago 3!5.
Rosa (Acacio).-Pag. 318.
Rosa (Jacobety).-Pag. 301.
Rosado Silva (Augusta). - Pago 291.
Rosendo Carvalheira. - Pago 280 e

282.

S

Samodães(Concle de). - Pago 277.
Santos (Gertrudes Ricarda dos).-Pag.

291.
Santos (José Maria dos).-Pag. 29-1.
Santos Reis (Joaquim dos). - Pago

312.
Santos Tavares. - Pago 293.
Scarabin (H.). - Pago 297.
Sereno Marques (Julio).-Pag. 291.
Serpa Pimentel (Antonio de). - Pago

303.
Serra Conceição. -Pago 301.
Silva (Alberto da). - Pago 285.
Silva (Caetano Alberto).-Pag. 303.
Silva (Padre Fernando A. da). -Pago

292.
Silva Barreto. - Pago 30 I.
Silva Figueira. - Pa". 278.
Silva Graça (J. J. da). - Pago 3H.
Silvari (D. Varela). - Pago 301.
Silveira (Eugenio). - Pago 279.
Simões Junior (J. Duarte).-Pag. 273.
Soares (Anibal). - Pago 279.
Sobral de Carvalho (Victor Manuel).

Pago 273.
Soares de Sá (J.). - Pago 278.
Sousa (Domingos Augusto de).-Pag.

3W.
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ALEXANDRE HEROULANO

Segunda parte

Estudos critico-bibliograllC03

POR

GOMES DE BRITO

A singela tentativa de exposlçao comentada da obra imensa
de Alexandre Herculano, bibliograficamente di posta, por nós
apensa neste volume, e graças á obsequiosa condescendencia do
nosso bom e querido amigo Brito Aranha, ás uas laboriosas in
ve tigações tendo por objecto quanto se refere ao Centenario do
grande historiador, aspira apena a constituir o começo de obra
de maior folego, que outrem, melhor habilitado e mais competente,
de futuro ha-de vir a empreender decerto.

De feito, comquanto o inventario da laboriosa literatura do
fecundo escritor compreenda todos os escritos assinados de que
pudemos ter conhecimento, e bem assim os que, sem especie ne
nhuma de duvida se lhe devam atribuir, que não houveram assi
n,atura, atinja nesta tentativa, extensas proporções, maiores serão
amda, quando um estudo detido de cada um dos assuntos que se
nos depararam não assinados, e muito pre umivelmente tambem
obra do Mestre, corroborada a presunção, permitirem que se avo
lume esta resenha, habilitando futuros bibliografos a refundi-la,
~otando-a com os aperfeiçoamento de que esta primeira tentativa
e decerto susceptivel.
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Á propria confes ada insuficiencia se ajunta o não terem per·
mitido as obrigações do oficio, e a apertura do tempo de que pu
demos dispor, desde que entrámo nesta empresa, até o momento
de a deixar que nos fugisse das mãos, para ir entregar- e ao
prelo; que a levassemo ao apuro de que ainda - com magua o
reconhecemos- ficou assaz carecida.

Limita-se, pois, o nos o arrolamento ao que é, pouco mais ou
menos, conhecido, uu de que já tenha sido dada noticia, provindo
da pena do ilustre extinto, ligando nós, quando de molde se pro
porcione fazê-lo, ou á nossa noticia tenham vindo, a um que outro
artigo, as noticias que melhor possam e tabelecer-Ihes e desenvol
ver-lhes a historia, ou explanar-lhes as intenções.

ão devemos, porem, esquecer que e ta nossa tentativa é des
tinada a formar -parte de mais um tomo do Dicionario Bibliogra
fico Português. Por isso, sempre que a ocasião e apresente, não
deixaremos de aproveitá-Ia, reportando as nossas despretensiosas
notas a quaesquer informações, dos precedentes tomos con tantes,
quando estas, com aproposito manifesto, contribuam pa.ra estreitar
os vinculos, que nos hão-de ficar ligando á obra valedora do
prestantissimo bibliografo lnocencio.

Será esta uma homenagem mais a tributar ao laborio o tra
balho, com tan~o acerto, quanta competencia proseguido pelo seu
digno continuador, e nosso complacente amigo e companheiro.
E pois que já o sabemos nobremente empenhado, tal qual neste
mesmo volume com tanto brilho o prova, em que se erija «a tão
gigantea figura, como a do egregio Mestre, o monumento a que
tem jus», dever nosso é por igual agradecer-lhe a parte que no
empenho nos deu.

Na patria que Herculano «amou sobre todas as cousas, e para
cujo resurgimento mental contribuiu, como nenhum outro, na sua
propaganda rigida e seria da Moral e do Bem I», ainda ba-de
haver - firmemente o cremos - quem não duvide fazer justiça a
um e outro de nós dois, e a cada qual segundo a merecer.

'*'

o plano que adoptamos para o nosso projecto, é o que perfi
lhamos para a sua execução, e é singelissimo.

Começamos por dividir a Obra iuteira de Herculano nas mes
mas duas partes que ela compreende; - poesia e prosa.

Concluidos que foram os estudos da primeira, passamos a exa
minar a segunda. Ora, como Herc.ulano eomeçou justamente como
poeta a sua carreira de e critor publico, indicado nos estava por
onde deveria começar o nosso empenho. Levamos, portanto, o re-
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lacionamento das obras poeticas, tanto originaes como traduzidas,
ou imitadas, desde 1829 até '1872; isto é, desde a existencia do
poemeto A Semana Scmc'a até á publicação no Repositorio Lite
rario, do Porto, da elegia á morte de D. Pedro, e d'ai até á do
fragmento da tradução do Orlando, de Ariosto, no Almanaque das
Senhoras. Fecha-se a parte poetica registando as produções tea
traes (1838 e 181.1,4.).

Semelhantemente, as obra em prosa. Começa-se pelos dois
primeiros primoro os artigos que o moço Voluntario da Rainha
publicou, em 1834, no já mencionado Repositorio Literario, e fa
zem já hoje parte do tomo IX dos Opusculos, e acaba-se nas Cartas
sobre a Emigração, ('1870-1875), sem deixarmos de nos referir
ao projectado livro - Scenas de Um Anno da Minha Vida- de
que o general Sr. Brito Rebelo publicou alguns truncados capi
tulas no A1'chivo Historico Portuguez, vaI. vw, 1910.

Assim, a ordem a seguir é a cronologica, tal qual a ,que se
adoptou para as obras poeticas, ficando as de teatro, por episo
dica, porque a sim nos exprimamos, na carreira literaria do Au
tor, formando o elo de ligação entre uma e outra das duas parte .
Quando baja, como ha-de haver, decerto, diversas publi~ações a
citar no mesmo ano, terão a precedencia as primeiras datas, em
pre que forem conbecidas.

A parte episto~ografica, por motivos identicos á destinada ao
Teatro, formará secção á parte, fechanelo a longa resenba da Obra
Herculanesca.

*
Onde a dificuldade de extremar uns de outros artigos, concor

rendo os de Herculano, sem assinatura, com outros, tambem sem
ela, e apre enta mais irredutivel, confessamo-lo, é no Panorama,
no qual, principalmente no primeiro' anos, o Grande Escritor tão
variadas materias tratou, sem as distinguir com as duas prestigio
sas iniciaes, sequer, que posteriormente adoptou. Na verdade, ba
ai artigos nestes termos, que, pelo a sunto que versam, não dei
xam a menor duvida ue serem da sua pena autorizada, e neste
caso, erro seria não os mencionar. Outros se apre entam, porem
que, escritos para comentar, por exemplo, a estampa gravada que
acompanha o popular bebdomadario, deixaram perplexidades taes
em nossa limitada penetração, qne por menos avisado tivemos
fazer resenha d'eles. Preferimo assim a confis ão incera da nos a
incapacidade para resolver a duvidas ao abalançarmo-nos por
palpite a macular com uma quasi voJuntaria imperfeição obra que
tanto a pirariamos, se o tivessemo por po sivel, a que saisse
perfeita.
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Aventurando-nos a dar a publico a bibliografia comentada da
extensa Obra Herculanesca, não foi sem que mui de espaço aten
tassemos nas gravissimas consequencias que de tal resolução po
deriam advir, não tanto para a nossa pessoall'eputação nas letras,
que é absolutamente invaliosa, mas - e ai punbamos todo o nosso
sentido - para o respeito que se deve á memoria imperecedoura
do Grande Escritor, e tambem para o decoro que é para guardar
a quanto interessa ao que saiu da sua pena, tão prestigiosa quanto
veraz e austera.

Pareceu-nos, porem, e que aquela de nós tão querida memoria
nos valha o penlão de quem tem o direito de nos condenar; - os
amigos que aindam restam de Alexandre Herculano, e os seus
admiradores respeitosos, presentes e futuros, que os ba-de con
tinuar a ter por essas idades em fora o excelso escritor; - pa
receu-nos, porem, que mantendo-nos dentro das sós atribuições
de bibliografo consciencioso, apenas uma que outra vez assu
mindo mais extensamente a situaçãó de biografo, antes literario do
que pessoal, conseguiriamos o nosso sincero proposito : - ficar di
gnos de intantar bibliografia semelhante; - tão digno , que nem
o juizo dos leitores tivesse que exprobar-nos, nem a sagrada
memoria do Mestre e do Amigo que escandalizar-se do cometi
mento.



PARTE PRIMEIRA

Poe-tica

Original, imitada e traduzida

Tea-tro

I

,,0 sabia nilo vae todo :i sepultura;
Não morre inteiro o justo, o rirtuoso;
Na memoria dos homens brilha e dura••

BOCAGB - Elegia á morte de DenGlle.

Como no de todos os mancebos que natura faz poetas, cedo - mais cedo,
até, do que em muitos d'eles- desabrochou no imo peito do joven Alexandre
Herculano de Carvalho e Araujo a flor inspiradora da poesia.

Fez-se a sua aparição preceder, porem, d'aquele raciocinar precoce que
I~v~u o talentoso moço á llratica de uma salutar inclinação; - a de buscar fami
IJanzar-se com os peregnnos exemplares das boas letras, pondo-os por escrito
na materna lingua. Assim obrigava - quantos, atraidos para os labores Iiterarios,
ganhariam em imitar-lhe o exemplo 1- as faculdades do intelecto a desenvol
ver-stl e a rohustecer-se, no contínuo aplicar da reflexão, no constante exercitar
do raciocinio.

Ao par d'estas tão felizes disposições, brotava no espirita do moço estudante
outra, com a qual ele partilhava a novel ;preferencia. Ela viria a ser, no íncerto e
não previsto futuro, o recurso do patrIOta desiludido, c do escritor abstemio,
para alcançar a morte, sem suicidio. - Era o amor da natureza, agora represen
tad~ .nas flores com as quaes esta sabe engalanar a vida, deleitando os olhos e
d~hclando o olfacto, logo depois, estampada no campo, com tudo quanto o. ~ampo
da aos homens, para seu alimento e gozo; -o trabalho salutar, e a tranqUlltdade,
o sossego, a paz que só na solidão dos campos é passivei encontrar.
. Em 1.830, eram ainda sós as flores que dominavam, com as letras á COf.ll

ptta, o espirita do joven estudante. Eram o mondar e o sachar dos alegretes, no
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jardim da casa paterna, que partilhavam com os estudos Oratorianos as suas
desenfastiadas lucubrações Iiterarias. Tudo retrata, em dois versos, o vene·
rando autor das Exeavaçües Poetieas, em sua epístola, d'aquela data, ao Morgado
de Assentiz :

"Lar'ga o sacho ao frenetico Alexandre
Se Schiller e o "Phantasma» o deixam livre;»

Com a tradução do Phalltasma, porem, nascia obra propria; nasceu A Arl'a'
biela, como no ano anterior nascera A Semana Saneia, com algumas produções
mais, decerto, a que o Autor deu efemel'a existencia, condenando-as ao fogo, ao
apurar quaes devi;lD1 ficar por testemunho da sua maravilhosa precocidade
poetica.

Depois ... «as paixões férvidas da mocidade» foram chegando, e como que
"já se sentia rugir a pouca distancia as tempestades que iam agitar e devorar os
allos mais belos da vida» 1 d'este estudante·poeta, feito conspirador perseguido.

Veio a fuga, e d'ela ficou o Hymno (t DeliS, escrito em Plymouth, em i83L
Vieram as T1'istezas do Desterro, que se lhe seguiram, decerto, embora apare
cessem muito depois, e não datadas:

"Pelo dorso das vagas l'ugidouras
Eu corri d'além mal' para estas plagas.
Pelas antenas, em nublada noite,
Ouvi o vento sul que assobiava,
E de ouvi·lo folguei. Da patria vinha:
Seu rijo sopro refrescou· me as veias...

E as saudades da patria ainda tempos depois, e após a conquista cl'esta, se
levantavam vividas na privilegiada memoria do exul trovador: .

"No despontar da vida, do infortunio
Murchou-me o sopro ardente;

E saudades curti em longes terras
Da minha terra ausente•.

Veio o afrontar de novo os mares, em i832, ao passar, emfim, e:x:pedicio
nario liberal, para a Terceira, e ficou da lJ:avessia A Tempestade:

"Oh tempestade I Eu te saúdo oh nume,
Da natureza açoite I

Tu guias os bulcões do mar prillceza,
E é teu vestido a noite I...

Ali, finalmente, ali, onde ia travar·se o sangrento duelo entre a Opressão e
a Liberdade, ali, recordando:

00 breve jardimzinhoo,

• Trechos auto.hiograficos, ln Monge de eis/er, tomo II, pago 59 da edição do i848.



25i

e as suas

« •.. pendidas Dores».

o foragido, agora Soldado que se prepara para vencer, sauda a

«terra da sua infancia ..

o

«tecto de seus maiores))

e exclama;

•Eu vos saüdo I e o longo
Suspiro amargurado
Vos mando. E quanto pode
Mandar um pobre soldado I•.

Tudo remata, ainda bem não terminou a luta, o indefesso poeta, desferindo,
magnanimo, e verdadeiramente digno da recem·conquistada Liberdade, o seu
canto de perdão, a sua suplica aos vencedores, em favor dos vencidos:

«Quem, pois, consolará gementes sombras
Que ondeiam junto a mim?

Quem seu perdão da Patria implorar ousa,
Seu perdão de Elohim ?

Eu, o christão, o trovador do exilio,
Contrario em guerra crua,

Mas que não sei verter o fel da afronta
Sobre uma ossada nua.,

.É tempo de olvidar odios profundos
De guerra deploravel.

O forte é generoso, e deixa ao fraco
O ser inexoravel».

Que mais resta agora ao pensador poeta, profunda e sinceramente religioso,
p~ofunda e ardentemente crente; que mais lhe resta, para fechar este primeiro
ciclo da sua actividade poetica, I;'assada a glorificar a Deus e á Natureza, passada
a celebrar as obras que a Religião inspirou; passada, emfim, a dar testemunho
do seu acrisolado amor patrio?

Entoar, em i835, aquele seu religioso canto, que se lhe eleva da alma, em
presença do vasto oceano, «com horrido c/amor turbado .. ; dar expressão á voz
Ignola que lhe diz: ..

- «Cantor, esse queixume
Da nuncia das procellas,

Typo da vida do homem,
É do universo a vida;
Depois do.afan, repouso,
Depois da paz a lida.
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Se ergueste a Deus um hymno
Em dia de amargura,

Seu nome não maldigas,
Quando se turba o mal':
No Deus que é pae, confia,
Do raio ao scintil1ar.

EUe o mandou: a causa
Disso o universo ignora,
E mudo está. O nume,
Como o universo, adora! u.

E tal foi, até seu ultimo dia, a crença inabalavel do "velho catolico», de
quem DoeJlinger foi companheiro. Aliança do CbrislianislDo com a Liberdade;
tal foi o lema d'aquele que e chamou Alexandre Herculano de Can'alho eAraujo.

II

Parece não dever restar duvida de que foi o Repositol'io Lite1'a'l'io, do Porto,
o jornal que primeiro deu a lume, em 1.834, composições de Herculano, em
verso e em prosa.

Na verdade, e como já o notamos na resenha do nosso primeiro capitulo,
uma poesia escrevera ele no ano anterior -A Vitoria e a Piedade- que, s~

gundo adiante observaremos, para lograr seu efeito, carecia de imediata publi
cidade e não se atina como a haja então alc)).nçado, a não ser avulsamente. Um
livro de que apenas e~crevera alguns capitulos, especie de auto-biografia ou me
morial da sua mocidade, não o chegou a acabar. E quando, sequer pudesse
lembrar-se de dar asas ao estro poelieo, já seu inspirador desde os verdes anos,
como haveria de consegui-lo, repartido entre os horrores do cerco, e os seus de
veres militares ~ Como haveria de consegui-lo, sem imprensa e sem leitores ~

Porque forma, pois, lograra Herculano, logo que as circunstancias Ih'o per
mitiram, encetar no predito periodico a c.arreira de escritor publico, de que tão
primoroso ornamento haveria de vil' a ser? As suas habilitações literarias -a,o
menos as que poderiam documentar-se - eram, como anda sabido, modestissl
mas. Frequentara em sua primeira juventude as aulas dos congregados das Ne
cessidades, e se é cerlo que de lá saiu o latinista que sabemos, os apurados.re
cursos a que, de repente, seus pais se viram reduzidos privaram-no de aspIrar
á formatura coimbrão

Matriculou-se, por isso, na aula de diplomatica, pal"a a frequencia do curso
lectivo de 1.830-1.831.. Fosse qual fosse, porem, o motivo, meses anlt!s do 21. de
agosto, data da malograda revolta de iufantaria 1, em que, segundo anda em
voga, se achou envolvido, e terá sido a causa que o obrigou a emigrar, o joven
estudante tinha já abandonado o curso. ~ o que se colhe do periodo de uma
carta do professor da sobredita aula, o patriarca da sciencia diplomatica em Por
tugal, João Pedro RibeiI:o, l)ublicada no Boletim da Sociedade de Bibliofilos "Bal'
bosa Machado", n.O l, pâg. 5'~, onde textualmente se lê:

"Conheei a sua aptidão (a de Herculano) e me persuado que esses
mezes que teve a menos de aulas se suprem com os seus talento e es
tudo." _!l.
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Assim, nem o diploma d'este curso pudera alcanç3r, e quando, em fins de
1837, aspirou ao logar de valeografo, que a eamara Municipal de Lisboa pre
tendia criar', apesar do valIoso empenho de João Pedro Hibeiro, expresso na
aludida carta, datada do Porto, a 9 de novembro (('esse ano:

« ••• e por isso não duvido recomenda-lo a V. Ex.' para o patro-
cinar nas suas pertençoens".

por falta do competente titulo de capacidade do seu protegido, não 10jilrou fazê·lo
nomear o proficJ~nte cirurgião-mór que fô,:a d~ quartel general de ,~apoleão, o
vereador Lima Leitão, a quem esta carta fOI malS que certamente dlJ'Jglda, ape
sar de naquele Boletim se lhe atribuir outro provavel destÍJlatario.

Obrigado, porem, Hel'culano a exilar-s-e, tralou de apl'oveitar o exilio, con
tinuando a instruir-se? Para tentar a resposta a tal pergunla, cumpre notar pre
viamente que toda a ausencia do continente de Portugal do joren conspirador
se reduz a doze meses incompletos, pois que telldo, ao deixar Lisboa em agosto
de H131, apartado a PlymoutlJ, el1l !J de julho, do ano seguintl', fazendo parte
da expedição liberal, desell:barcava nas praias do Mindelo.

Ora, d'estes doze meses, o de ~elembro, e acaso parte do de outubro, viveu-os
o poeta naquela cidade inglesa, como se pode deduzir de um passo da narrativa
De Jersey a Granville, impressa no vol. II das Lnldas. O resto, até á saida da
expedição de Belle·Isle para l\ Terceira, rll1 1.0 de fe\'erriro de i832, i lo é, obra
de cinco meses, é quanto o joven emigrado passou em França, onde por força de
razões que bem se podem compreellder, sabida a angustiada situação do triste
exlti da patria, em mais de um passo das suas poesias d'este lempo testificada,
pouco vagar lhe terá ficado, e disposiçãO Cte animo, para aporfiar em quaesquer
estudos.

Assim, o mais que ele, porventura lograria, eria ir utilizando, em favor da
!'obusta inteligencia que se lhe manifestava, aquele influxo potente de progresso
mteiectual que desde os pl'imeiros anos do eculo villha reinando fora da sua
patria, e que tamo a rlistanciava do resto da Europa.
. Que meios restavam, pois, ao infeliz expatriado para conseguir a assimilação
hteraria com que regressou á patria? - Os de que dispunha já, antes de pa.rtir.
Frequentou a biblioteca de. !lennes, alega o seu con picuo biografo Hodrigues
Cordeim.-Não se duvida, mas a afirmativa, em vista do que deix3mos consi
dera~o, pouco adianta. Pruvou Hereulano, de facto, Jogo que se lhe ofereceu
enseJo, que - e não importa quando - se dera a vastas leituras, não ha negá-lo.
O que ele porem, fez, principallllent-', e é isso o essencial, foi imprimir ás fa
cuidades r~flexivas de que dispunha o pl'Odigioso desenvolvimento de que tão
cedo deu mostras. Para tal efeito va1er·se-llia, é mais que provavel, do pbder
.da disciplina mentai que lhe deram os seus primeiros estudos nas aulas dos
Oratorianos, mas empregou, de certeza, porque o deixou de seu punho afirmado,
outro poder ainda mais forte; - o da vontade. Corno Alfieri, quis firmemente
s~r, e foi, mais do que um poeta tragico, um poligrafo tão-erudito, quão judi
CIOSO e profundo. Impulsionado pelo feitio independente do seu r.aractel·, todo
o seu fito, desde que principiou a dar ouvidos á paixão das letras, foi habili·
tar-se a pensU1' pOjO sua P7'0lJ'1''la conta. Aspirava a poder chegar' a dizer, á seme
I~~nça de Montaigne, como disse, com efeito, a Haczinsky, em i84,6: "Esta opio
nulO pode não seI' a de loda a gente, mas é a minhau.

1 POI'mennr inedito na biografia do G::ande Hi toriador. Acta da rarerida corlloraçllo, de 20 de
DOl'elObro de i837, DO seu Arquivo.

TOMO XII (Supl.) '3
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o que ha, em suma, dp. positiro, acêrca d'esle primeiro periodo da vida do
futuro historiador, é que em regressando :l. patria em i832, trazia, é cllrto, na
sua bagagem de expedicionario liheral, as eruditas paginas, a que o general
Sr. Brito Rebelo deu publicidade no Arquivo Historico Portuguez, alem de ou.
tros trabalhos que sucessivamente foi dando a lume não só no Reposilol'io Lile.
l'al'io, mas ainda no Panomm.a, durante os seus primeiros anos de existencia.
Trazia, porem, mais e melhor ainda; lrazia o portentoso cerebro; aquele admi.
ravel cerebro que não teve igual enlre nós em todo o seculo XIX.

E foi assim que, uma rez posta de parte a barretina de soldado, viu-se para
logo que cobrira a caueça de um filo ofo, apesar de, tanlos anos depois, e depois
d'ele ler demonstrado que o era, em hmlas e tão edificantes manifestações, haver
quem afirmasse ao obscuro autor d'estas linha que Herculano o não fOra já.
mais I , , , E o que é melhor, é q'ue foi um dos que prelendiam pa sal' por ami
gos d'ele I

. Certo é que antes que em '1 34, e funda se no Porto o Repositol'io Lilel'at'io,
já Herculano era tido naquela cidade por homem de leU'as de consideração. Nem
de outro modo SE; pode julgar que fo e, visto como, destinado aquele jornal a ser
orga:.o de uma soci~dade constituida para a divulgação de assuntos de sciencias
medicas, sciencias sociaes e literatura, foi Herculano, que, tal qual vimos, ne·
nbum diploma literario possuia, um dos membros fundadores d'ela, e por conse·
guinte em concerto com diplomado conhecidos, de repulação scientilica e lite
raria feita, para ser colega com ele na prnjectada publicação.

Um outro facto, corroborativo d'estes raciocinios, foi a proposta da sua
'Pessoa, e a sua aceitação para 2.° lJibliotecario da recem·fundada biblioteca mu·
'nicipal portuense 1, lugar para que não eria lemhrado, senão fos e já notaria a
.sua aptidão Jileraria, embora pela illlprensa não tivesse ainda tido ensejo delJJa
nifestar-se. Dos seus artigos originae , porem, e das sua traduções poeticas bem
se deduzem, não já a muitas letra que a este tempo po~suia, mas -o que é de
maior ponderação - o seu as iEado criterio, as suas opiniCips formadas e assen·
'tes, acêrca (los futuros destinos da "ua palTia, sob o duplo ponto de vista do
del'l'amamento da instrução, problema l;io carecido da meditada aten lio dos que
iam começar a reger os novo destinos de Portugal; e da organização do criterio
artístico, essencial para a formação rio gosto de seus compatriotas, por meio do
«regresso a uma literatura sua, substituindo nela os numes do gregos, pela reli·
gião, -pela filosotia e pela moral.,_

De conformidade com o plano que e tabelecemo para a exposição biblio
grafica da Obra de Herculano, pasEarelllos poi a expor quaes fOi'am as sua
produções' pueticas, publicada no Uepositol'io Lileral'io. E sendo, ao que pa·
rece, este jornal o primeiro que, segundo observamos, deu á l~lZ composições do
futt!t'o autor da Hal'1JU do Cl'enlc, bem cabido é que lhe regislemos em breves
linhas a cronica, e lhe fixemos a feições.

Damos o aspecto do n.O 3, no qual foi impressa a Ode a D. Pell1'o, primeira
poesia, e original, por Herculano dada a lume no predito Repositorio.

I "Por D. de 17 de julho de 1833, Reg. no L. l.0 a nfi. 166, do Registo de Mer~ês da Rainba Soo
nbora D. Maria II, DO Arch. 'ar. da Torre do Tombol>.

Paginas IlItimas - No Primeiro Cell/ellario de Alexalld,'e Hel'culallo - Lisboa, 1910,
pag, 241, nota do aulor.

Só cm outubro do auo seguinte publicou Herculano o seu primeiro artigo DO Repositol'io Lil..rario.



REPOSITORIO LITERARIO
DA SOCIEDADE DAS SCIENCIAS MEDICAS E DE LITERATURA DO PORTO.

1834.N.3. SABBADO 15 DE ~OVEMBRO.

Scribinms indor.1i , dndilJllC pOl:TIlala passim.
I/i" CITor tanv:l~, ei leI is /roce útsaTlia 'JuaJllllS
Virtuleç habertl, s'ic colligc

Horacio,lib 2.0 epistola 1.a v. 117.

SESSÃO DA SOCIEDADE DO DIA 8 DESTE MEZ.

A Sociedade de Sciencias Medicas e Literatura
tinha suspendido as suas Sessões, e resotvido na ulti
ma, que se abririão em Novembro com um disco rso
do Presidente, 'O Sr. Agostinho Albano da Silveira
Pinto· Mal pellsari~ a Sociedade que neste intervaJ10
a morte nos rOl,Jbaria o Immortal Duque de Bragan
ça! Abrio-se com effeito a Sessão no dia 8 do corren
te, porém com um discurso recitado pelo menciona
do Presidente em memoria do A ugusto falecido! Ain
da que parece facil fallar d'um objectei idolatrado pe
rante as pessoas que o idolalrão, com tudo esta mes
ma facilidade tornava por extremo di ff~C1Jltosa a si
tuação do orador. Elle soube vencer os obstaculos, e
elevar-se á grandeza do assumpto. O profando silen
cio com que era escutado, e os signaes de commoçào
que se di visavão em toJJs os a5si~lelltcs, munife la
llIentc indicavão que os sentimentos da SociedaJe e
Tão dignamente interpretados.

O orador pintou o Principe tal qual os Portu
guezes o amavão; com aquelles leves defeitos que a
penas fazião sombra ás mais brilhantes virtudes. De
tantas acções que illustrào a vida do Principe, o ora
dor não ommittiq nenhuma das que melhor delinea
vão os contar nos de tão amavel caracter, e ao apro
xim:lT-se aos ultimos momentos do Hcroe, a oração
quasi igualava o que em realidade se pas ou.

. O Exm. O Sr. José Ferreira Borges, supremo M a
glstraJo do Commcrcio, e Membro Honorario da 0
ciedade, a honrou com sua presença. Propoz-se a im
pressão da Oração, o nutRor longo tempo resistia,
mas por fim foi obrigado a ceder aos de ejos unalll
mes da Assembléa. Como membros da Sociedade as
sistimos a esta Sessão dolorosa, e para sempre lem-
[.;lda, que servio de pagar um.tributo de gratidão

i
a Pai e Salvador da Patria que infeliunente' perde

m '5, e por isso podemos asse erar que a publicação
d ~isclfrso será um dos titulos mais gloriosos para a

oCledade de Scicncias Medicas e Literatura.
Prevenimos os 8nrs. Socios residentes de que as Sessões

da Sociedade contilluâo regularmente aos Sabbados de tarde, e
abrem pelas 3 horas e meia. Dellas daremos O! respectivos ex-
tractos. (A.-A. H.-J. C.)

PARTE I.
Cons.tituiçao al'l1losferica do me9> d'Oulubro.

Este mez foi geralmente seco; houve apenas uma

noite de n;uita d1U1'8; a atmosfera esteve mui v9.rÍa
vel, e reinarilo em quasi todo o fllt'7. 05 \'enlos de 1 e,
te de manhã, e o Norte de tarde; hou\'erào doi- dias
(o qz6 e o <Q7 ) de mui to forte Leste. Quasi: sem pre nes
te mez, e particularmente no fim delle (pelo S. Si
mão) soprão nesta Cidade e visinhallças vento;; mui
rijos. A constituição atmosferica referida é sem pre nes
ta Cidade a mais sadia; e é faeil de saber o motivo:
:lcha-se ella assente nas margens do Douro, sobre um
solo de granito prirniti\'o, mui abundante d/agua,
que se encontra facilmente a pouca profundidade,
mui vexada de frequentes nevoeiros, e que entrao co
mo mui attendivel elemento no numero das causaõ das
doenças chronicas communs nesta paragem ; assim
quando soprao os ventos Lestes, lião só a atmosfera
está mui seca, mas até o solo, donde vem que todas
as doenças que procedem em grande parte da causa
opposta não só nãu apparecem, mas sentem grande a
livio nestes dias todos os doentes deIlaõ affectados. 
Cos 'umão então no inl'erno principalmente, e quan
do ha grandes frios, apparecer mui frequentes pleuri
zes, e pneumonias; assim mesmo algumas destas in
flamações do thorax s'observarão ,qllasi todas benignas,
com mui raras excepções, a primeira ametade da es
ta~ão do outono é por via de regra o mais bello t m
po do anno nesta Cidade, temprrado quasi sempre,
seco, e com a at mosfera clara j é na H:rdade a épo
<lha do anno a mais IImena.

Ainda continuarão a apparecer intermittentes de
varios t,l'pos, prevalecendo mais o de terçam, beni
anas comtlldo, e em nada similhantes ás que costu
mão grllssar no alto DOllro, e muito menos ás que
são proprias das margens elo Tejo, Sado, e do Vou
ga Junto á sua desembocadura oe-O.cea"no-r-l,JjGs-pa-f1
ta nos e· alagadiços con tl:ibuem assás pa ra as epidpOlias
annuaes das mais terriveis intermittentes.

D'um caso de pneumonia, que bem insidiosa
mente se appresentou, temos n6s conhecimento proprio,_
que terminou ao setimo dia por uma parotide, sem
embargo de ser o enfermo sangrado competentemente,
e tratado com o mais severo regime anti-phlogistico;
mencionamos esta circunstancia, por a considerarmos
rara; e tendo nós visto e tratado mui grande numero
destas affecções não nos occorre a lembraflça de tal
terminaçno, nem me-mo de a ter lido nos authores;
a parolidc foi mui benigna, mas vt:io á suppuração
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Supõe-s'3 que terá havido previo programa para tal publicação, que pode
bem er o proprio artigo principal do seu primeiro numero, vislo que nele se lê;

aPublic3r-se-ha dois numeros em cada mês, no dias i e i5, co°
meçando o primeiro numero no dia i5 do mCs de outubro".

A sociedade fundadora d'esle periodico converteu-se em gremio puramente
lilérario, na vigencia do Lo trime tre do ano de 1835, sob o titulo de "Sociedade
Literaria Porluenseo, publicando seus estatulos ne le mesmo periodico, aprovados
em sessão de 28 de fevereiro do ano sobredito. Em consequenr,ia d'estes faclos,
foi alterado o titulo do jornal, a partir ,lo n,O 1'2 (i de abril de i835).

Alexandre Herculano e tá compreendido na lista do~ "soeios efectivo u que
aprovaram os aludiclos estatulos, com a indicação dp. ,,2.° Ilibliolec<:rio do Porto I",
A sua llarticipação na ex istencia do Rppositorio Lilera1'io foi COII ideravel. Entre
as iniclaes dos redactores cl'este pericdico, um dos quites o director da. escola
medico-cirurgica do Porlo, Agostinbo Albano da Silveira Pinto, que firmavam
os breves exlractoR das sessõe da sociedade fundadora, aparecem sempre as do
futuro hUoriador.

Na maior parte dos 24, numeros que con lituem toda a ex.ist~nria do Repo
sitorio, isto é, desde i5 de outubro de t834, até 1 de outubro de t835, os mais
assiduos arlieulistas foram Herculano, Agostinho Albano, de quem trata larga
mente e te Dicionario, nos tomos I e VTIl, e bem assim, o abio geometra e pu
blicista Don Jose de Urcul1u, tambem ue ta obra men ionado em seu devido
lugar,

• egundo Inocencio dá a entender, na muilo circunstanciada nolieia que do
periodico de que se eslá lratanllo e creveu a pago 77 do lomo VII d'e te Dlciona
do" ~ o regista o dislinlo articulisla, de qu m se transcreveram as eluc.iuativas
noliClas que se lêem a pago i83 e eg, do pre ente volume, o Repositorio Literario
não ,s~rá periodico vulgar, Cump,'e, porem, e e1arecer que não só na Biblioteca
NaCIOnal de Li boa ha um exenlplar d'esle jOl'llal, cm eXllelente estado de con
servação, mas na MUllicipal do Porto, ha outrl) tambem que foi por nós con ui·
tado .nos dias 8 9 e tO de oUlubro de 1912. Se, pois, Inocencio declara não o
ter vlslo, tlescreveudo-o pelas noticias de F'iganiere, deve entender-se que seja
por um de dois moli \'os; - ou porque na niblioteca Nacional ainda não existia
o exemplar a que acima no referÍJllos, o Clue é bem pos ivel; ou porgue ao
declaranl~ fa.'tara de todo a ocasião para examinar o que já estava. entre os
d'aquele JIls~Jl.ulo, E este motivo bem se compreenderá igualmente, sabendo-se
que IJlocenclO foi funciona rio exemplar de a,siduidade na sua repartição, e en
ca~regado de serviços que lhe não permitiam o ausentar-se do seu lugar, quando
qUise e.

As lucubrações literarias de Herculano "indas a lume ne te periodico são,
como ficou dito já, das duas especies ; - prosa e verso, Nesta, uma original, e

, , I () L' biblinle~ario era Diogo de Goes Lara de Aodrade, cle quem se faz mrnçilo no tomo" d'este
DIClollar,o. como psrnlor politico c redactor do Dia,'io do Goverllo, nos aoos de 1821 a {823. Fôra juiz
da alfandcga da Ilha do Faial.
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tres traduções ou imitações; unia d'estas não assinada, posto lhe ande, Com bom
fundamento, atribuida.

Das co~posições em prosa faremos, em conforDlida~e com o nosso singelo
plano, a devida menção em seu lugar. As produções poebras são, por sua ordem,
as seguintes:

N.O 3. paj.!. 23, I:orrespollllendo ao dià 15 de novembro de 1834,:
A Elegia de um Soldado. - Esta é a celebre Odc a D. Pedl'O. Ainda fez parle

das comp'lsiçl'íes que se compreendem na .3." serie da Harpa do Cl'ente, mas o
Autor a proscreveu do numlJro das coligidas na f,' edição das Poesias, i850,
pelos provaveis motivos de que em seu lugar daremos conta.

Consta de <\, estrofes, contendo 100 versos. l!: datada - .Porto, novembro
de 183~", e está assinada «A. H.». Foi antecE:dida da seguinte epigrafe:

R Von drs Lebens galem allen
1st der HuhlJl das hOchste doch :
WeDn der Leib in Staub zerfalJen
Lebl dlJr grosse Name noch».

SCHILLER - Das Sieg{est.

É a gloria da vida o bem supremo:
Vive o renome quando o corpo é cinza».

No incorporar d'esta ode com as mais poesias que formam a 3." serie da
Hm'pa do C"ente substituiu o aulor, aqui, ali, um que outro vocabulo, e modificou
a pontuaç.ão, como tudo em seu lugar se verá. Trocou, porem, segundo mostra
remos, por urna nova quadra a ultima com que fechava a ode, no que nos parece
ter ganho a beleza da composiçãO, não menos que o pensamento, um tanto as·
pero, que o Autor quisera exprimir.

Não foi Herculano o unico poeta qu~ dedicou sentidos rarmes á morte rio
heroe da Liberdade portuguesa, do seeulo XIX. Antecipara-se·lhe Don Jose de Ur
cullu, a quem acima nos ref~rimos, que em o n.O 2 d'este jornal, a pago i3, pu
blicara uma Ode tambem «A morle de S. M. I. o Senhor D. Pedro Duque de
Bragança". Nesta porsia altldiu o autor a outra composição poetica, por ele
apresentada a D. Pedro e á rainha sua filha, quando ambos foram visitar o Porlo.
Segundo nola do proprio compositor, esta ode constituia uma "imitação da que
Don Leandro Fernandez de Moratin dedicara á morte de Don José Antonio
Conde, douto antiquario, hi toriador e humanista"l.

Pda razão acima expressa, não teve Inocencio conhecimento d'esta poesiª,
e por isso a não mencionou entre as mais produções do autor. Don José de D.r
CDJlU era emigrado eSIJanhol j domiciliara-se no Porto, e ai constituira famlba,
vindo a falecer em 1852.

, Vejam·se 1.1mbem neste Dicionario:

Tomo II, o O. o 501 da lelra F, a paI(. 340.
Tomo VI, o n." {53 da lelra P, a pago 3R~.

Tomo VII, o o.' {52 da letra V, a pago ~a6.
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Continuando a folhear o Repositorio Litemrio, vemos em o :
N.· 5, pag, 3!J, correspondendo ao dia i::i de dezembro de t834:
LeonOI'. - Esta versão da celebre poesia de Bürger é antecedida do seguinte

tão primoroso quãO. modesto artigo de ~presen~ação. Nele, alem da v~s~a_ erudição
literaria que rt:~elaJá no mo~0.v0lunlarlO da lIamha, se afirmam .as o~lII~oes ass~n.
tes e inaoalavels de um espll'llo profundo, que bem conhece a mfel'lol'ldade hte
raria de seus compatriotas, a sua falta de instrução rudimentar, e - o que e
mais ainda, e pior - a ausencia entre eles do conhedmt:nto verdadeil'o dos ele
mentos constitutivos da noção de nacionalidade, com todos os males e prejuizos
que d'ai diman.am.. ..

Eis o arlIgo a que nos referimos, e que trasladamos tal qual fOi Impresso,
no tocante á forma ortografica, por ser a primeira amostra, em prosa, da escrita
do autor, na epoca em que foi pen ado e publicado.

•Leonor-Romance de Bürger l

«Leonor é ullla das composições poeticas mais celebres d'Alema
nha. A musica lhe emprestou as suas harmonias, e este romance tor
nou-se de tal modo uma canção popular. Búrger empregou admiravel
IlIenle a poesia nas lradições nacionaes; e é a elle e a Voss que devemos
a renovação, deste genero inteiramente extincto na Europa depois do
t6.· seculo, o qual na collecção, publicada depois por HerdeI', se pode
considerar como a histori.l dos terrores e das esperanças, dos ,precon
ceitos e dos senlinlPntos das ultimas classes da sociedade, ou, por outro
modo, como a historia inte!lectual do povo.

A leitura de Homero, a cuja obras Búr~er era mui familiar e de
que mesmo traduziu alguns trechos, o convenceu de Ilue a poesia deve
ter, alem do bello de todos os tempos, de todos cs palzes, um caracter
de nacionalidade sem o qual nenhum povo se pode gabar de ter uma
Jilteratura propria 2 ; e essa leitura que tanto poema regula'r e somnifero
tem Ilcrado produziu em flúrger um etreito contrario. A harmoniosa sin
gelesa grega acompanhada da rudeza e imaginação dos povos modernos,
apparece em quasl todos os seus poemetos mais notavei . As tradições
da crpdulidade, os contos da infan';ül, as recordações das virtudes
humildes vestirão nelles uma cOr poetica talvez wlica-e a maior
parte dos alemã~s sabe de cór os romances de Leonor, das filhas do
pastor de Taubenhain, das Mulheres de Weusberg 3, do Caçador feroz,
e outros deste original escriptur,

Nota-se nas composi ões ele Búrger uma tendencia quasi sempre
melancholica; mas esta foi a consequencia das desgraça que o perse-

. 'I Como li bem prol'avel, na imprensa não disporiam do ii. Foi, por isso, substiluido por um
eqUll"a enrla.

d d' "Em algum dos subsequenles numeros leremos ocasião de aprrsenlar mais oxtensamente esta
ver a e .tanlas ,'pz.es OIenoscatiada, o.quecida ou i~nora,la ... Nola do I\ulor, que se • f

~~~!:s~mlsso, publicando os arligos: Poesia.: Imita.rão; Bello; Unidade, a que em seu lugar nos rofer •

, Lapso de revisão deixou passar Il\Yensberg.. por .. Wein,berg...
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guirão toda a vida, a ultima das quaes lhe acarretou a critica severa e
injusta de Schiller, qu~ neste genero nunca o .po~de egualar, e que com
t'lla lhe abbrevlOu a eXlstencla, roubando-lhe o muco bem que possuia
a esperança de um nome honrado nos annaes da litteratura 1.

A posteridade fez justiça a Bllrger. - Lord Spencer, traduzindo
Leonor, a fez quasi Ião conhecida em Inglaterra como o era na Alema.
nha. Muito desejaramos examinar essa traducção para a comparar com
a nossa; mas não a podémos alcançar 2. A que appresentamos ao publiel)
foi trasladada do allemão apenas com o nosso apoucado conhecimento
daquella riquissima lingua; bem longe portanto estamos de julgar que
démos em linguagem as graças e a rapidez descriptiva do original. Os
i'nlelligentes saberão desculpar os deffeitos de um trabalho tão dillieil
como é o de reproduzir nos idiomas meridionaes o fundo e as fôrmas
da poesia do norte; muito mais quando ao traductor fa!lál'ão todos os
meios de pulir sua versão.

Observaremos em ultimo lagar que a pouca resignação de Leonor
e as suas bJasfemias não .merecião talvez pena tão exemplar quanto a
morte; mas nas idéas religiosas dos allemães este castigo não é exage·
rado. - Se fosse um conto portuguez daquelles qu~ nos restam dos tem·
pos passados sobre tudo sendo de invenção fradesco-inquisilorial, a
pobre Leonor seria arrebatada para o inferno sem ceremonia; e no
conto que BOrl!er aproveitou, Q hymno dos mortos exora para eIla a pie
dade celeste. E porque'? - E que nós SOITl(\S fanaticús - os alemães
credulos. - Assim neste romance, a ser IJortuguez, para lhe conservar
a nacionalidade seria preciso ainda mais alguma cousa que a morte da
-protagollisla»3.

Leono?' passuu para a primeira edição das Poesias tIo autor, em 1850, mas
com tantas variantes, que, sem por sombras pretendermos ultrapassar nestas sim
ples notas os limites de 4ma, decerto, incomplela noticia bibliográfica, nos ani·
mamos a dar as duas lições na l:rellra de que nos~os leitores não desistimarão o
facto. Não podendo ser impressas emparelhadas, damos agora a primeira versão,
e em ,seu lugar proprio a segunda igualmente.

E como s~gue :

"Leonor

"Cansada de honidos sonhos.
Já LeonClr despertou, .
E inda agora os ceus d'oriente
Da manhaã o alvor córou.

I Refere.se Herculano ao tão mal inspira,lo arLigo quo Schiller dou a lumo na Gazela LUel'afia,
criLicando impiodosamenLe a e,lIção das ohras de Bür~er, acaliada enlãn de sair do prelo. O rude Aoll'6
,'ihrado por braço l:lo polente, abreviou os dias jr, bom precarios do poela, que faleceu a 8 do junho
de i79~. '

, O mesmo inf<'rLunio nos sucedou, prorurando alcançar uma'edição das ohras poeLicas do Lord
Spencer, para VI"'ifil'ar se a Noiva do Sep"lc"ro, que se inscrevo na edição geral das Pllesias de ISUO
«unHada lia inglês" sel'la on não d'es[ó esLimado autor. ~·oi.nos, por fim, assegurado qne dúmaravilha
se encontrará em Londres um exeml,lar de semelhallll'S obras.

, SuperaLundam, comn se rê, as letras dollradas, ainda' que ililo-sejaunira, me o seu eri1pr.'go.



"Guilherme é' morto 1» elIa exclama,
"OU és infiel á amante '1
"Se és vivo e fiel, 'quão tarda.
"De ver-te ancjado instante 1»
Para. a. batalha. de Praga.
Ha muito que elle partiu,
De Frederico no -exercito
E cartas delle quem viu '1
Mas a Imperatriz e o R~i l

Em fim de guerras cansados,
Depondo os animos feros,
De paz fizeram tractados:
Já aos seus lares volviam
Ambas as ho tes cantando
Coroadas de ramos verdes.
Nos atabales rufando:
E por montes e por valles
Velhos e moços chegavam,
Dando gritos de alegria,
A encontrar os que voltavam:
"Boa vinda /" - "adeus /" - diziam
As noiva, filhos e espogas :
E Leonor'l-Nenhum dos vindos.
Lhe faz caricias sauàosas .
Delle o nome diz a tod'Js,
Busea. a. estrada. que trarIa;
Trabalho vão, que ninguem
Delle nova dar sabia.
Não o "iu : - tudo ha passado: 
Eila cai em' devaneio
Eis arranca as negras tranças,
Eis que punge o niveo seio:
Sua. mãe, correndo a eJla,
"Valha,me Deus I" - exclamou
"Cara filha, pois que é isso~"
E entre os braços a apertou:
- "Mãe, oh Mãe, perdeu-se tudo I"
"o mundo, tudo perdi 1>,
"Deu de nada se cond6e;"
"Oh dor, oh pobre de mi 1-»
- "Deus, piedade I a graça da-nos I"
"Filha, o padre-nosso reza:"
"Deus é justo, os ais escula"
" ogsa dor nunca despreza."
- "Mãe, oh mãe, vão sentimento I"
"Que bem me tem elle feito '1"
"De que servem minhas preces?"
"Em orar nada aproveito I"
- "Deus piedade I oh quem a. eJle"
"Qnal filho, ora, é soceorrido /»
"OS sacra,mentos procura," ,
"Teu pesar será vencido,,,-

, "JIo"io Tilcrezo e Frederico",
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- "Mãe, oh mãe I a pena minha»
"Nenhum ~acramento adoça!»
"Não sei qual dos sacramentos» .
"Ao morto dar vida possa:»
- "Fillla, quem sabe e ingrato»
"Sua fé elle quehrou»
"E lá na distante Hungria"
"A novo alnor se entrl'gou 'I"
"Se mudou seu coração"
"A culpa o castigará;"
"Quando a alma fugir ao corpo,"
«Seu prejmio o pungirá.,,
-"Mãe, oh mãe, acalJou tudo I"
"O perdido esla pl'rdido;"
"Sómente me resta a morte,"
"Nunca eu tivera nascido 1,,
"Para sempre oh luz me fOglll"
«Esvae-te em noite horrorosa I"
«De ninguem Deus tem piedade;»
"Triste de mim de ditosa !,,-
- "Deus piedade 1-esta infeliz»
«Ignora o que a lingua exprime;"
«Não julgues a filha tua,"
"Nem le lembres rio seu crime"
"Terreas paixões, filha, esquece,»
«Pp.nsa em Deus, no gozo eterno,"
"Assim possuirá tua alma"
«SeU esposo sempiterno,»-
-- ,,1\1;le, oh mãe, que é gozo eterno 'I"
«E o inferno elll que consiste 'I»
«Com Guilherme, ha ~ozo eterno;»
«Sem Guilherme. o inferno existe."
«Para sempre, oh luz, me foge»,
«Cetlt: da noite ao horror!»
«Sem elle, no eeu, na terra,»
«Vivirei entregue á dOr."-
Assim no cerebro e veias
Lhe pulava a furia insana,
E a providencia accu~ava

(A audaz I) de ~er deshumana.
Desdll o sol brilhar no oriente,
Até que o CI'U estrellava,
As alvas mãos retorcia,
O brando seio pisava;

Porém ouçamos 1- a terra
Piza um cavallo lá fóra ;
E pelos degráus da escada
Tine o som de espada e espora.
Ouçamos 1Tocam na argola!
Devagarinho tiniram. .
E alravez das porIas, claro,
Estas palavras se ouviram;
- "Oh lá, quprida, abre a porta I»
«Dormes'? Eshis accordada 'I»
«Folgas elll riso'? - Pranlêas I»
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«De mim és inda lembrada ,,/,,-
- «Guilherme. tu ! - n'alta noite "/,,
"Gemido tenho e velado I"
(,Quanto solfl'Í; porem d'onde"
('Até9ui tens cavalgado "/,, -
- "Nós montamos á meia noite"
(,Só: vim tarde, mas liglJiro"
«Desde a Hohemia e comigll>J
(,Levar-te-hei por derradeiro."
- "Oh meu querido Guilherme,,,
(,Vem depressa, aqui te abriga,,,
(,Entre meus braços, que o vento"
(,Do bosque as rimas fustiga.,,
- "Soprar o deixa nos bosqnes,,,
«Deixa· o, cara, a~sobiar;"

"Patea o murzello I- a espora"
«Tine 1- Eu não pOSFO parar." I

«Nosso leito nupcial"
"Dista crm milhas daqui;"
«Sobraça as roupas, vem I sa \la"
«No murzello, ali az de. mL,,-
- "Além cem milhas me queres"
«Hoje ao lhalamo buiar"/"
(,Ouve I o relogio inda soa,"
"Doze \ ezes fertl o ar."-
- "Olha em roda I a lua é clara;"
«Nós e os mortos bem corremos:"
"Aposto eu que inda hoje .nesmo"
" 'o Jeito nupcial seremos 1'"
- "Diz-me pois onde é que alJilas,,,
"Como é o leito do noivado I" -
- «Longe, qur.do fresco, breve,,,
"De outo taboas é formado»-
- «E caibo eu lá "/,, - "Ambos nós.»
(,Sobraça as roupas; vem cá:"
"Os convidados esreram,»
"E o quarto patente esl:l.,,-
obraçada a roupa, a bella

SolJre o ginete sallou,
E o seu fiel Cavalleiro
Co'as alvas mãos enlaçou.
Ei-J9s vã/)! S6a:, carreira.
Ei-Ios vão á fula-fula
Ginete e guerreiro arquejam j
A faisca, a pedra pula.
Oh como, á direita e esquerda,
JI( seus olhos escapando,
Fogem prados e espessuras,
Como a~ pontes vão soando I

•. I. "Lemos ou ouvimos que exisle uma crença na Alemanha sobre as almas a que por permissão
1l.lVIoa c dado o vaguear ole noile aló ao romper da alva, que sendo senlidas por ou Iro. espirilos sope·
r!orcs, s~o obrigadas por estes a snmir-se: - esta creoça, se não nos enganamos sobre a sua exislen
cla, explica as palavras mysteriusds do Cavalleiro".



31)2

- «Tremes, cara! a lua é clara:»
"Depressa o morto usa andar:"
"Tens medo de mortos '1" - "Não.»
,,~Ias [lorque nelJes fallar :"
- "Que sons e cantos são estes '1"
"Porque adeja o corvo la '1"
"Sons de sino'! Himnos de morte '1"
"Sepulto um morto sera. '1»
Vinha alli um saimellto
Andas e esquife guiando,
E ao silvo de coura em pégo
~eus cantos assemelhando.
- "Um enterro, a. meia noite,»
"Com hymnos e com lamento,»
"E eu a minha noiva levo»
"Ao sarau do casamento '1"
"Vinde sacristão e o coro!"
,,0 epithalamio entoae-nos J» r

"Vinde AlJbade, e, antes que entremos»
"No ItJito a ben~ão lanç'le-nos.»-
Calla o som e o canto: - a tumba
Some-se, e finda o clamor
A seu mando; e o tropel vOa
Na pista do corredor.
Sempre mais alto a corrida.
SOa-vão á. fula-fula
Ginete e Guerreiro arquejam,
A faisca, a pedra pula.
Como á dextra e esquerda fogem
Mont~s 00 ques e espinhaes I
Como a dextra e eS4uerda fogem
Cidades, villa , casaes!
- "Tremes, cara '? - a lua é clara-»
"Depressa o morto usa andar.-»
"Minha amada, teJ;Iles mortos '1»
-"Ai, deixa-os la descançar!»
-"Olha I ao redor dessa força
"Não ves um (ropel dançalldo
"De aereos corpos, e á luz»
«Deste luar branquejando '1
«Oh lá, birbantes, a.qui I ... »
"Sirbantes, acompanhae-me!"
"Vinde! - a dança do noi vado,»
"Juncto do leito, danç .e-me!"
E o tropel vem apõz logo,
Grande e trepito fazendo,
Como o furacão nas folhas
'eccas de um verl':el rangendo,

E, resoando, a cOlTida
egue avante, á fula-fula;

Ginete P. guerreiro arquejam,
A faisca, a pedra pula.
Detraz parece fugi r-lhes .
Quando a: lua alumiava,
E Oceu os astros bri Ihantes
Pouco a pouco retirava.



- (,Tremes cara ?-a lua é clara;"
"Depressa o morto usa andar:"
"Temes os mortos. querida?,,-
- "Ai, deixa-os lá descançar 1-"
- "Murzello, o galJo ouvir creio ... "
"Breve a area hatie correr ... » 1

"Murzello, avia-te, v6a ... »
"Já sinto ar de amanhecer ... »
" ossa carreira é findada:»
"O Jeito nupcial ganhamos:»
"Ligeiro os mortos caminham;"
"A meta final locámos.»
.Q'uma porta ás ferreas grades
A rédea solta chegou;
E ao toque de vara debil,
Ferrolho e chave saltou.
Fugiram piando as aves; 
A corrida vem parar
Sobre campa : -os moimentos
Alvejam pelo luar.

'um momento, ao cavalleiro,
(Oh maravilha espantosa I)
Cai, peça a peça, a armadura,
Qual isca fuliginosa,
Logo a cabeça n'um craneo
Descarnado e·lhe-torna;
A dextra volve-se ossada
Que ampulheta e fouce adorna.
Ergue-stj e arqueja o ginete ...
Igneas faiscas lançou.-
Ai, debaixo de seus pés
Abriu-se a terra e o tragou I
Surgem da urnas fantasma
Feio urrar o ares corta:
Bale a Leonor o seio
Allel'l'3da, semimorta.
Ao luar, já o espectros
Danças de redor traçavam,
De mãos dada3 e em lal guisa
Com tom medonho cantavam.
- "Affiil(es-te? oh I tem paciencia;"
"Não fo. ses com Deus audaz:"
."O teu corpo está penlido;"
"A tua alma o Céu dê paz.»

,,:1. R."

A esta versão se.;ue-se no Repositorio Litenwio que amos acompanhand.o :

N.~ 9, pago 7i; U Cavallei1'o de Togyenbw'go, de Schilll~r, que Herculano,
como :Imos, declarou nunca ter podido igualar BUrger neste genero, ma que a

I A ampulheta. -G. de B.



.avaliar, pelo que acêrca de cada um d'eles escreveu MUI. de StaeI, em seu tão
·conhecido livro De l'Allemagne, cuja primeira edição data do proprio ano em
que Herculano veio ao mundo; - i8tO, era mais profundo e mais sensivel, do
·que o seu popularissimo rival I.

Esta versão, qualquer que fosse o motivo, não está assinada. Podc até ter
'sido um simples lapso do proprio tradutor, compreensivel por quem sabe quão
pouca importancia ele ligou a um cuidado que a outrem não escaparia. Como
·quer que seja, nlio seria verosimil que alguem, al!'lm do tradutor de Leonol', inse
risse no Re]Jositol'io Li/el'(I)'io trabafho identico. E verdade que Herculano deixou
-esquecida csta versão no pcriodico onde veio a lume; do facto, porem, nlio se
pode concluir {}ue a ver.-;ão lue não -pertença, poi que esquecida .pOI' ele ficou
igualmente a scguinte, que vamos regIstar, assinada pelo ilustre tradutor, e que
·em boa verdade nos nlio parece ter merecido semelhante olvido.

•0 :13, pago W3: .
Afonso e fzolina. Traduzitlo livremente do inglês, de Lewis. E ulJla balada

-do genero das anteriores, irmanando excl'lentemente com a Noil1a do Sepulchl'O,
(lulra imitação de poesia de igual procedencia, e que supomos ser obra de Spen
cer, sem que o tenhamos podido averiguar, como já deixamos notado, mas que
vingou sublrair-se ao esquecimento a que -não atinamos porquê·- foram 1'0
ladas estas suas duas parceiras,

Lewis, como Lord Spencer, foram em Inglaterra cultores distintos - o se
1!undo mais, todavia, do que o primeiro - do genero que Bürger popularizou.
Em troca, porem, Lewis, denonJinado na sua patria lI1onk·Lewis, por causa do
famigerado romance d'aquele lIome, dp. que foi aulor, constituiu-se nela o intro
-dutor, em prosa, da poesia fantasmagorica e satanica, de que a Alemanha foi
patria, e de que Anna RadciilTe abarrotou os gabinetes de leitura de ambo~ os
hemisferios, .

Como a versão de Leonol', eslá e la igualmente assinada - «.4. R.l)

III

Tendo dado a demissão do logar de 2,0 bibliotecario, que ocupava, como
vimos, desde t 7 de julho de i833, lia Biblioteca Municipal do Porto, por oficio
de :17 de setembro de t836, dirigido ao presidente da Carnal'3 municipal d'aquela
cidade 2, Herculano, ao que parpl:e, partiu logo para Lisboa, resolVido a tomar
parte activa na oposiÇãO ao governo, D'ai, a Voz do PI'opheta, vinda a público
no auo sl'guinte.

Como já o deixamos nolado, é provave] que entre as poesias, tanlo originaes

I MUle de Stael fOI o primeiro aut"r que anaHzou as dua~ baladas de maior oomeada que Bi;rger
produziu; - Leonor e O Caçador Feroz, divulgando-lhes as belezas,

, Publicado pela primeira vez na biografia do Grande Escritor, posta á frenlo do Novo Afllla".ach
de Lemlrranças Lltso-Brazifeil'o pura O ano de {8i9, escrita por Antonio Xavier Rodri~ues Cordeiro.
Trasladado para o rolume CarIas de A. Herculallo, tomo I, S. d. - Anligas casas Aillaud <I: Bertrand,
N.O 73, Rua Garrett, 75.
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'Como traduzidas, gue esca~ariam ao allto de fé, fl que o Autor, segundo decla
rou, e o leremos adl3nte, sUjeitou "os versos da sua primeira mocidade", viessem
com ele para a capital algumas outras que já neste ano aqui saíram a lume, e
pertenceriio, ponenlura, aos anos illleuialus á campHnha liberal. Entre estas veio
a de que vamos dar nola, e, pelas razões que o benevolo leitor verá, tem de
constituir a primeira composi~ão poelica original, a mencionar pela ordem cro
nologica, nesta segunda fase da carreira poetica do Aulor.

Intitula-se;
A Felicidade. Compõe se de :I. 7 quadras, rimando o quarto verso com o se

gundo. Apareceu impres~a. na JIlustl'uriio-Jorllo1 Universal, volume r, n.O 4,.0,.
pago 5:1., referido a "Junho, 28 :l.8~6".

Está porem datada de rMaio de :1.837", e por isso lhe damos a precedencia a
respeito das que, não t~ndo data, ha que referir ás proprias epocas da publi·
caçiio.

O Autor enviou esta poesia ao "Redactor da l/lustraçtlo", acompanhada de
uma carta, não datada, que a precede, e cuja menção vae, com a suma do seu
contexto, expressa na parte d'esta tentativa bibliografica que /lompreende a Epis
tolografia.

Pela data e pelo ~enero, revela esta composição o mesmo estado de alma de·
urna ouIra poesia; -N'mn Albuln-, que adianle mencionamos, mas que não
estando datada, não podemos tleslocar do ano em que. veio a lume, comquanto-
uma e 9utl'a a tenhamo por gllmea lia inspiração. E significativo o facto de
as ter o Autor fpilo seguir uma á outra. ~egundo veremos, ao organizar a pri
meira edição geral das suas Poesias, em i85U.

Como quer que seja, Hercuiano dehou ir esta sua poesia á estampa numa
epoca em que a sua sen ibilidade poelica L1'iadora ia já exlinta, sem que, toda
via. se bouvesse nele e tancado o goslo pelas revelações do alheio estro, de que
ainda em i872 deu provas, como veremo~, apreciabilissimas, em modelar fra
gmento.

A 9.' das :1.7 quadras d'e la poesia que era primitivamente a seguinle;

"Esqueci-me do Deus, que adorara:
O prestigio da gloria passou;
A rninh'alma vasia de esperança 1
No limiar do porvir se a sentou".

foi glosatla por uma enhora do Porto, que mandou a sua linda glosa, acompa
nhada de uma carta, firmada" G. u, ao romancista Lopes de Mendonça (Antonio
Pedro), o qual, nesta ocasião, andava publicando na Revista Uni'v&rsal Lisbo
nense - -ingular coincidenci:l I - o seu romance Memorias d& mn Doido.

. Na carta de que se traIa havia interrogações prorocadas pela leitura do alu
dido romance e -afirma-o o destinatario- aescrita com o coraçiio, e não com
a cabeça, seria capaz de sensibilizar mais de um coração, e de exaltar mais de
uma cabeça.

I Na primeira edição das Poesias (iS50) lil.se :

.E a minb'alma, vazia de arreclos,'

.~ correcção manleve·se nas seguinles edições.



366

o romancista guardou a .carta, e mandou a poesia que ela aeompanhava ao
redactor da predita Revista que a estampou, precedida da quadra que lhe fÓra
motivo, a pago lJ,ilJ, do tomo n, da 2." erie, 9.° ano, f8~9-i850.

A 6 de maio de i837, aparecia o n.O i do "Jonwl Literm-io e Instructivo da
Sociedade P?'opagadol'a dos Conhecimentos Uteis, O Panorama)).

A notieia da popular publicação lê·se no tomo n (reste Dicionario, a pago
335. O mais que a respeito do tão bem aceito, quanto ulilissimo jornal, !la para
dizer irá na Segunda Parte d'estas modestas Notas. •

Convidado a assumir a direcção do que elll ureve seria popularissimo hebdo
madario, Herculano aí eomeçou a gloriosa carreira que o devia levar ao fasLigio
da maior nomeada Jileraria de 4ue ha entre uós !lJemoria, se exceptuarmos a
que acompanha, e acompanhará, emprt', o nome imortal de Luis de Camõe .

No Panorama, a par com a prosa conceituosissima dos seus variados arligos,
fez Herculano estampar cinco das sua, versões ou imita ões de alheio estro, das
quaes, a primeira, pela ordem da datas em que apareceram, se intitula:

O CLÍo do Loltt>?'e- (Poema de Casimiro Delacigne).
Esta versão de uma da mais apreciadas produções poeticas do autor da

.ilfessénianas enconlra-se em o n,O 8 do sobredito jornal, lama r, junho, '2lJ"
f837,.a pago 60.

A semelhança, porem, do que pralicara com a versão de Leonor, de Bürger,
ao fazê·la estampar em i 34, nas pagina do Repositorio Literal'io portuense,
precedendo-a de um artigo biografieo-critico, Herculano publicou lambem a tra
dUÇãO da sentimental poesia de Delavigne, antecedida de um artigo encomiaslico
dos dons da divina arte. .

E porque tal artigo tão bem retrata a maneira de escrever de seu Autor, ao
eomeçar este seu egundo estadia literario, aqui o reproduzimo, entendendo
que os que de futuro houverem de empenhar-se 110 estudo da inconfundivel indi·
vidualidade d'est colosso das no sa letras, II.io só sob o ponto de vi ta da evo·
luçao do eu e, tilo, ma sob o mais transcendente ainda das suas tão nitidas e
precisas ideias, no tocante ao proprio as unto, não de5estimarão de todo esta re
soluÇão.

Tanto o arligo, como a versão que lhe foi pretexto, não foram assinados, e
e ta pratica foi, a respeito das mais ver õe , invariavelmellte seguida pelo seu
Autor.

"Poesia

"O homem arrojado em uma vida emeada de gosos e dores, de
recordações e esperanças, foi dotado pela natUl'~za dos desejos e da fa
culdade de communicar estes sentimentos todos aos sellS semelhantes;
porém para o alcançar carecia de tornar a imagem delles tão sensivel
como a propria realidade. Foi isto que deu origem á. poesia, e depois
á eloquencia da palavra, do gesto e do estilo. Assim, todos os povos,
ainda barbarissimo, tiveram e (eem uma litteratura. ÓS a encontra·
mos nos monumentos )TIais remotos das na~ões da Europa e da Asia,
nas canções das rudes (ribus da Nigricia, e nas tradições dos selvagens
da America. Em toda a parte e em todos os seculos a linguagem bllr
moniosa da poesia influiu nas turbas: -em toda a parte e em todos os
secll\os retumbou no coração humano o gemido da affiicção, o cantico
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<lo prazer, o hynmo vivido 'du entbusiasmo, surgindo da al:na do poeta,
quando nella trasborda qualquer destes sentimentos.

E estas inspirações, por cujo meio o homem reveja a sua origem
eeleste, não dependeram jámais do augrnento de civilisação, quanto á
sua essencia, mas só quanto á sua iórma accessoria. O poeta, como o
.artifice ou o philosopho, é levado pelas opiniões e costumes do seculo;
porém no amago dos seus cantos ha sempre um ou muitos pensamentos
,perpetuas e immutaveis: a tradição dos principias moraes que não
f1uctuam, das idéas sanctas que elevem estar gravadas no espirita de
todos aquelles que teem patria, família e Deus, está confiada ás almas
dos poetas. São elles os depositarias de uma herança de viJ:tude: e
-desgraçado daquelle que fal~ando sua missão na terra, CünspUl'cou com
o lodo de paixões ignobeis o thesoUl'o do genero humano.

O genio, pois, é super'ior a esse progresso lento de calculas e ra
ciocinios, a esse augmento de complicação na machina social, a que se
chama aperfeiçoamento. Como Ulll Deus elle grita á imaginação do
povo: crêde-rlle porque sou omnipotente; - e o povo levanta um cla
mor de adrniraç,ío, e diz ao genio; - tu és, com elfeito, um D~us I-

Sobre as cinzas de Davirl, de Isaias, de Jeremias, e de Homero
pesam as cinzas das raças que passaram na terra por mais de vinte e
seis seculos, e as palavras desses homens ainda resoam em nossos ou
vidos com huma harmonia. que nos pede, ao escutá-Ia, amplo tributo
-de espanto e enthusiasmo. Os heroes do Scmullda Eclda foram lia muito
saciar-se de batalhas no ceo de Odin : os seus cantores dormem ha mil
anos; mas as poesias athleticas dos Nibelungos e Volsungos ainda nos
~'lterram, a nós homens apoucados de uma epocha mesquinha, em que
muitas vezes o sublime nos parece barbarie, e a virtude taxamo-la de
'superstição ou fraq ueza.

A historia acompanba as nações do berço ao tumulo, e alli lhe
.abandona os cadaveres, para seguir os povos que de novo nascem: 
ella observa impassível a humanidadr, e impassivp.llran milte de epocha
a epocha os uccessos passados. A poesia, porém, paira ,obre as exis
.ten<:ias, e quando as levanta da terra é para as revestir de vida e de
perpeluidade. Para as dOre e desvenlUl'as do homem não tem a his
toria uma lagrima: mas a poesia a elerrarna, porque ella é o monu
·mento da vida intima, emquanto a historia o é apenas dos actos e da
vida externa.

E é isto o que tornou a poesia tão grata em todos os tempos. Elia
·e como um ecllO rla existencia du futuro: e qual de nós não sente que
esta não é a ·nossa patria? Quem não sonha um outro existir, mais
.digno de nós, e ~m que o homem não se envergonhe mil vezes de ter
este nome? Alguem haverá: - porem, ácerl'a deste, doamo-nos só de
que o barro que fôrma o seu vp.~lido terrestre, lhe pode se assim calar
a voz consoladora da consciencia, que nos falia de uma origem celeste
·e de um futuro de immortalidade.

A poesia é a aspiração dessa voz intima; -nada mais. Onde esta
não apj:>arecer não surgirá aquella. Não se crêa poeta o que dispõe n'um
livro alguns centenares de imagens triviaes em versos melodiosos e com
,uma pura dicção: -os tyrannos costumam ter servos que lhes roubem
aos remorsos suas horas solilarias- e esse desgraçado foi, por ventura,
apenas um menestrel parasito.

Como no cantos de Camões e de Homero sejam sempre livre,
·e inspirem sempre amor de virtude e de pau'ia os cantos de todos os
bardos: o que fór alheio a estas paixões generosas, que não cure deixar
um nome á posteridade; porque se o alcançasse em vez de gloria só
.recolheria infamia. •
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Considerada assim, a poesia é uma cousa util. Companheira da
moral, elle a faz penetrar no coração humano por meio do sentimenlo :
e o sentimeu to para o homem vale mais que touos os raciocinios.

O seguinte poemelo, que allude ao faelo de um cão que passou o
resto dos seus dias junclo da sepultura do dl.no, morto em julho de
:l830 no alaque do Louvre, foi composto por um dos mais celebres
poelas francezp.s, ainda vivos. Procurámos quanlo em nós coube dar na
traducção o sentimento profundo que translnz em todas as estropbes
do original. Us leitores avali:lJ'ão quanto nos aproximámos ao alvo que
tivemos p.m mira».

Segue a poesia, composta de H estrofes, constituiuas por versos de :li si
labas, entremeados de outros de 6 e de 4,.

Após ela vem:

O Canto do Cossaco, por BERANGER.

Foi publicada a excelente tradução d'esta famosa poesia, que Ião popular
celebridade adquiriu em França, pelo sarcasn.o com que o grande Chansolllliel'
fustigou a realeza, a aristocracia e o clero da sua patria, que pretendiam:

.. Ser servos, para ficaI' tiranos"

no vol. I do Panorama, n.· 23, referido a 7 de outubro de :l837.
Damos a seguir original e traduçãO, que é uma d'aquelas em que seu autor

mais amplamente dá largas á indole varoml que lhe animava o estro, e tão apro
priadamente respondeu aqui á psicologia Llo personagem criado pelo poeta.

,,0 Canto do Cossaoo

"Vem, meu ginete: oh vem, meu nobre amigo t
Chama-Ie em allos sons tuba do norle.
Prestes no saque, intrepido nas brigas,
Dá, guiado por mim, azas I -á morte.
Os IPous jaezes não arréa 2 o ouro;
Mas de meus feitos o terás em paga.
Meu ginete fiel, rincha orgulhoso,
E os reis e os povos com teus pés esmaga.

Tuas redeas me entrega a paz que foge.
Ei·los por terra os europeus baluartes I
Meus aureos sonhos realisa agora;
Terás repouso ua mansão das arles.
V1llve a terceira vez ao Sena inquieto,
Que te lavou sanguento, e a sede apaga.
Meu ginete fiel, rincha orgulhoso,
E os reis e os povos com teus pés esmaga.

, .. asas.", r~ição de i860.
llarrelan,ldem...



Reis, sacerdotes, grandes nos clamaram,
Entre o choro de misero humanos:
- "Cossacos, vind:: ser de nós senhores 1
Servos seremos, por fillllr tyrannos lJ •

E a cruz e o slleptro quebrarão meus fortes;
Que cu hei tornado minha lança e adaga.
Meu ginete fiel, rincha orgulhoso,
E os reis e o povos COlO teus pés esmaga.

De um enorme gigante eu vi o e~peclro

Nosso campo correr co'a visla ardenle;
E, gritando: - "meu reino oulra vez surge 1.
Mostrar com a acha d'armas o occidente.
A .0mLra era immnrlal do rei dos Hunos;
D'Atlila a voz, qual maldicyão aziaga.
Meu ginet'3 fiel, rincha orgulhoso,
E os rei e os povos com teus pés esmaga.

Dl\ qne servC seu brilho á velha Europa?
Que llie presta o saber para salv;II'-se~

Us turbilhõcs de pó, que hão·de sumi-Ia,
Debaixo de teus .pés vão levantar-se.
Templos, palacios, leis, memorias, usos,
l'Ia correria extrema, e pi a e estraga.
Meu ginete fiel, linclia orgulhoso,
E os reis e os povos com teus pés esmaga·•.

"Le Chant du Cosaque

•Vifns, mon cOlll'sier, nolllc ami du Cosaque,
Vole au signal eles trOlnpettes du Jord.
Prompt au pillalle, intrépide à I'atlaque,
Prête sous moi drs aile à la Mar!.
1:01' n'cnril:llit ni ton frein ni la selle;
~Iais alt"nd, lout du prix de mes exploils.
Hennis d'úrgueil, 6 mon l~oursier fidele I
Et foule aux pie~ls les peuples et les rois.

La Paix, qui fuit, m'abandof!ne tes guidcs;
La vieille Europe a perdu ses remparts.
Virl13 de lrrzors combler mes main avides;
Viens repa PI' dan I'asile des arts.
Relourne boire à la Seine rehelle,
Ou, tout sanglant, tu ('e- lav'! deux fuis.
Hellnis d'orgueil, 6 mon com ier fidele I
Et fonle aux pietls les peuples et les rois.

Comme en un forf, prinlle ,noble el prclres,
Tou assiégés par des ujels soul1'rallts,
Nuus Ollt crié: Venez, soyez nos ma1tres;
Nuus serons serfs POUI' d~melll'er tyrans.
J'ai pris ma lance, el tous vonl devant elle
J-1urniliel' et le SCepll'8 ct la cl'oix.
Hennis d'úrgueil, O mon coul'siel' fidêle!
Et foule aux pieds les peuples et les rois.

TO~O XlI (SI/Pp/.) o!4
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J'ai d'un géanl vu le fan16me immense
SUl' nos bivacs lixei" un ceil ardent.
11 s'ecriait: Mon regne recommence I
Et de a hache iI rnontrait l'Ollcident,
Ou roi des Hun c'elait l'ombre illllllorlelle :
Fils d'Altila, j'obéis à sa voix,
Hl'nnis d'orgueil, O O1on coul'sier lideie t
Et foule aux pieds les peuples et les rois,

Toul cet édat don I'Europe e t si fiere,
Tout ce savoir qui ne la défend pa ,
S'engloulira dans le~ flols tle pous iére
Qu'aulour de moi vout 'soulever tes pas.
Efl'ace, errace en la COUl'se nom'elle
Temples, palais, m<.eurs ouvenirs et Joi .
Hl'nnis (j'orgueil, Ó 1110n coul'sier lidéle I
El foule aux pieds II.' peuples cl les rois ...

egue·se peja nrdem das dalas:

O Secear elos Folhas, por MILLEVOYE.

Esla obra prima do segundo periodo da poesia romanlica fra ncesa, qne
achou Iradutores em toda Europa, e que. lraduzida em russo, voltou um dia á
luãos de seu aulor, atribuída a um poelasLro do nortl', teve em Portugal o sru
primeiro interprele, na pps-oa til.' AI xandre Herculano, que a deu a eS(;111 pa
no 1'01. I do Panol'mnrl (1837), a pago 280, a derradeira do predito yolume, cor
re pondendo ao U.· 35, til.' :.lO de d,·zt'II1Lro.

Para habilitar aquellJs de no soo Ipíloles, a quem st'ja allradal'el o comparar
o famow origiual com a lradução, aqui pomos uma em seguida a outra.

"o seccar das Folhas
( ~lILLB\'orE)

• Das ruíl1as de les bosques
O outomno ala lrou o ciJãO:
A .clva perdeu seu milllos;
O rouxiuoes mudos ão.

_'0 bosque, alnigo da infanllia,
Triste um .iov,·)] vagueia I'a ;
l\a ua aurOl'a a doenç:l
Para o "pulchro o illclinala.

«A.deu fiolest.1 qupril1a!
VI.' le lucto por meu fim?
COIOO le cai folha e folha
A ll19rte mil ~egue a illl.

Intima I'OZ '1ue reveja
Seu fado extrellJO aos mortaes.
Me diz: -I'I~S cahir as follia
São estas ó: lião ha n,ai !
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Sobre esta pallida fronte
O torvo cypreste ondeia,
Como o qne, pharol dos mort05,
Sobre campas se meneia.

Antes da vide na encosta,
Ante da relva no prado,
Os dias da juventude
Terão para mim murchado I

Minha linda primavera
Qual a vã amura passon I
Eu morro: o 1'01'0 gelado
Da vida a seVI' mirrou.

Cáe, oh passageira folha;
Vem esta senda cobrir;
Esconde ao pranto materno
Lagar onde rou dormir.

~Ia se vier minha amantp,
JO\'olla em véu luctuoso,
Ao pOr do SI'], na lameda,
Dar· me um suspiro saudoso,

Com o leu ll;ve rugiJo
Desperla, oh; de perla o morto!
Que a ill1 sua sombra tenha
Ainda allivio e eoolforto I"

Dis e: afastou- e, e não rolve :
'!lima folba cahiu :

Era o signal : seu sepukhro
Sob o carvalho se abriu.

.Ma ua amanle não veio:
E s6 do ",ille a pa:tor
Quebrou com som de .passadas
Repou o du trovador t".

oLa chute des feuilles

oDe la dépouille de nos boi
L'aulomne :J.l'ail jonché la lerre;
LI' bocagc était . ali my tere;
LI' r s-ignal élait san \·oix.
Tri te et maurant, à on aurore,
Uo jenlte malaue, à pas IpoL,
Parcaurait une fois encare
LI' boi cher, à ses premieJ"S an .

" 'TraJuziu lambem ,'sta celebre poc'ia o distinto porl~ r. Ramos Co~lbo. e não foi menos li •.
'heJa.se nas Obras Poelicas d'esle tradulor, Lisboa, Tipo"rJfia Castro Irmão, 1910, a paj!. 9ô, acompa-
I, Ida do original, impresso na pagina srguinlc. .



"Bois que j'aime I adieu I je succombe;
V6tre deuil me prédit mon sort;
Et dans chaque feuille qui lambe
Je vais un présjlge de mort.
Fatal oracle d'Epidaure,
Tu m'as dit: les feuilles des bois
Ates yeux jauniront encare;
Mais c'est paul' la del'l1icre fois.
L'éternel cyprcs t'environne;
Plus pitle que la pftle aulomne
Tu t'inclines vers le tOll1beau.
Ta jeunesse sera flélrie
Avant I'herl;le de la prairie,
Avant les pampres du coteau.

Et je meurs I De lem rruide haleine
M'ont tOllché les sombres autans:
Bt j'ai \ u comme une ombre \'aine
S'évanouir mon beau printemps I

Tombe, lambe, feuille épliêlllere;
Voile aux yeux ce triste chemin;
Cache au désespoir de lJIa mêre
La place ali je serai demain,
Mais \'ers la solilaire al/ée,
Si mon amante échevelée
yenail pleurer, quand le jour fuit,
Ereil!e par ton léger bruil
Mon ombl'e un inslant consolee".

II dil; s'éloigne ... fot sans relour I ...
La derniere feuil/e qui lomue
A signalé san dp.rnier jour I
Súus le chêne on creusa .a tombe ...

. Mais son amanle ne vint pas
VisiteI' la pierre isoler;
Et le pAtre de la val/ée
TroubJa seul du bruit de ses pas
Le silence du mauso!ée.J.

IV

Publicadas que foram em 18:37 a La e a 2." eries da Voz do Pl'opheta, que em
~eu logar regi taremos, aproveitou o Autor a excelente acolhida que esles pan
fletos tiveram, e a nomeada que lhe alcanç2l"am, ou melhor ainda, lhe confirma
ram, para proceder á reedição de algumas de suas poesias, dando ao mesmo
passo a lume outras que ainda até então não tinham obtido o fa,or do prelo.
Resultou desla tentativa, como o pl'oprio aulor lhe chamou; pluralizando·a, a
publicação de que passamos a ocupar-nos, dando o aspecto da capa, e das pri'
meiras paginas, incluindo a primeira do texto, e se intilula :
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1l cSemana ~ancta.

Der Gedanke Gott weckt einen'

furchterlichen Nachbar auf.

Sein Name heisEt Richter.

Schiller.

I.

Tibio O sol entre as nuvens do occidente
Já lá se inclina ao mar. Grave e solemne
Vai a hora da tarde! - O oeste passa
Mudo nos troncos da lameda antiga,
Que já borbulha á voz da primavera:
O oeste passa mudo, e cruza a porta
Ponteaguda do templo, edificado
Por mãos rudes de avós, em monumento
De uma herança de fé, que nos legaram,
A nós seus netos, homens de alto esforço,
Que nos rimos da herança, e que insultamos'
A cruz e o templo e a crença de outras eras:
Nós, homens fortes, servos de tyrannos,
Que sabemos tão bem rojar seus ferros
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A proposílo da oferenda d'este poemeto, ocorre lembrar que a carta com
que o darlivauo a agradeceu foi publicada pelo general Sr. Brito C\ebelo in A1"chivo
Hislorieo POl'tu!Juez. lút1Iw'o cOlIslIg?'ado á 1I1emol'ia de Alexandre Herculano. E o
fasciculo 87 e 88, e pertence ao vaI. vm, n.O' :J e 4" março e abril de f9W. Pa
tenteia·se, documento que a ambos honra, e pode ler-se a pago BO da referida
publicaÇãO.

a seu contexto moslra que o sinalario era deveras uni amigo e admirador
do seu correspondente. e se interessava tambem porque se realiza~se o projec.lo
de nomeação u'ele para biuliotecario da Ajuda.

Este lJelo testemunho de t:ordial amizade, que tanto engrandece ambos os
dadivados, é datado de i3 de lIuril de {838 que foi SeJ:/a.-{eim San/a. Como
arliante se verá, a primeira serie da Hafpa do Crente fOra anuuciada em 9 do
sobredito mes.

a Autor do poema aproveitou, pois. a coincidencia da ocasião para efettuar
a remessa, ao sinatario do honroso agradecimento, da oura que lhe orereciu.

Na carta do MarquEls de Resende, a que nos temos referido, lia, porem, um
período - o do começo - que nos deu p3l'a pensar, e confessaremos ser bem
possivel que não tenhan~os atinado com a verdadeira explit:ação.

Est:rel'e o Marquês;

«Quão deprrssa me Ip.va V. S.a ao Céo, e com toda a alma I
Ainda não lia muito tempo que me favoreceu com a «Esperança»,

e hoje oITel r.ce-Iue um Poêlna impirado pela fé, e bem proprio da se
lTIana em que estamos. TanIa bum como ouIro, frudo das suas vigilias
n.10 havião mister da escuridão e obsclll'idade de nossos lristps tempos
para hilharem e Iealçarem, como tndo que vem da Luz Div:na, & •.

Que outro poemeto 01/ simples poesia seria a que Herculano oferecera "não
havia muito tempo» ao sinat.ario, e que este, designando-o «Esperança», derlala
ser fruto, como o poemelo oferecido agora, das vigilias de seu Aulor'?

Animamo·nos a supor que haja sido a Volta do Pl"oseripto, onde, por duas
vezes, na estrofe II, se repelem estes dois primeiros versos;

,. Esperança, e somente esperança
Cabe áquclle que os mares correu '?U.

. .Esl~ poesia pertence ao numero das que seu Aulor parece t~r conservado
lOedltas, como em seu logal' se notará, at13 á edição geral de ~850. Tal qual
porem aí aparece, é de rel:onhecrr que a sua conclusão filosofica exprime intei
ramente o contrario elo que o Marquês dava a entender na sua carta. As desilu
sões do "proscriItto. conduze/l1-no fat.almente <i desesperança:

"Vive, oh t!'iste,
E quecido do mundo, e esquece o mundo I
Nas solidões profundas ua lua alma,
Vazia das paixões que a assa~sillaram,

Some os cantos que della transudavam
Pilra correr n'um seculo em "iua,
Sem virtude e sem fé, e Rm que desabam
As crenç:ls todas do passado - e é sonho
A.constancia e o amor.,
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ão parece que se está a ler alguma cnu a de Lam ou de Man(1'edo, alguma
de tantas paginas em que resumbra o fel do desespero baironiallo, apesar do
fecho daquele belo estudo do Repositol'io Litemrio, «Imitação, Belo, Unidade ?,

Se foi, pois, A Volta do Pl'osc/'ipto a poesia que Herculano enviara ao Mar
quês de Resende, como pode parecer, pelas alu ões á oE perançau, aliás nega
tivas, -somos o primeiro a l'ecollhecê-!o- poderá entender-se que o Marqut!
se apos ou do vocabulo unicamente para forçar·llIe o emprego a um cumpri.
menta amavel, sem o relat:ionar com o sentido da poesia.

'*

Todo o poemeto A Semana ancta forma só por si a oprimei,'a sede», das
tres, de que e compõe a colecçãO, e contêm XVII e trofes, e 536 verso branco.,
di tl'ibuidos do seguinte modo:

Eslrofe I versos 22
" II » 9

III' 25
IV " W

" V 48
" VI 73

" VIl 15
V1l[ " 21

" IX " ::Iii

" X 57
XI 32

XLI 9
)) XIlI " 31J,

XIV 67
" XV iO

XV! 48
" XYll " 20

Total 536

'o fecho: ,,1 i,boa -1829 .. ,

E ta "primeira erie" compreende 40 paginas, das quae ,22 ocupadas pelo
poemeto, desde pago 7 a 2 , e a 29-30 com a indicação: l'otas, sendo;lhes as
re tantes consagradas, em numero de i8. E las constituem, na sua grande maio
ria, um erudito comentario aos livros sagrados, cujos passos o poela inyoca III
di versas fases do seu poema.

E lá lIelas a re1etação das leituras pretlile tas do Autor, em seus verue auos,
e a explicação lias lendencia espiritualistas do seu lalellto, caraclerizalla pejo
estilo biblico, tão seu, e que alé final conservou.

E las notas. ão precedida do seguinte cl:canlador preamhulo :

.Eis o poema da minha mocidade: si[o os unicos versos qne con-
ervo desse tempo, em que nada ueste mundo deixava para mim de

respirar poesia. Se hoje nle lli ses em: faze um poema de quinhentos
versos ácerca da Semana Sancla, eu olharia. ao primeiro a.pecto esla
proposição como um absurdo: entrelanto eu mesmo 11a no1''' anilo
realizei esse absnrdo, NãO é esta a primeira das mi Ilhas contradi 'çoes,
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e espero em Deus, e na minha sincera consciencia, que não seja a u!
tima l .

Quando compuz estes Vilrsos, ainda eu possuia toda a villorosa
ignorancia rla juventude; ainda eu cria cool:eber toda a magnilicencia
do grandll drama do christian ismo, e que a minha harpa estava affi
nada para cantar um lal objecto. Enganava-me: a Semana Sancta do
poera não saiu semelhante á Semana Sancla da Heligião. O que é esta,
de feito? Um poema rppresrntauo, um drama, cuja essenciaéum facto
universal, o maior tle toàos; o que veio Uludar idéas, ci\'ilisação, e
destinos do genero hUlllano inteiro. Tinha pu forças para o tractar Y
Não por certo; porque até hoje ~ó houve um Klopstock; talvez só um
have"á alé a l:onsummaçâo dos seculos.

Assim, eu corri as memorias do passado, e as esperanças do fu
cturo' chorei sobre Jeru alem, e obre a minha patria; subi aos ceus,
e desci aos i IIfernos ; saudei o 01, e as trevas da noite; em tudo, e em
toda a parte husquei in pi rações. meno onue a devia bu cal'; porque
acima da minha l:omprehensão e~lava o Oleu objecto - a rllUempí'ãO, e
as suas consequencias. Foi disto juslamente que eu não tractei; e era
di to que eu devi:t traclar, se o pod~s e ou souhesse fazer.

Porque, poi , nã" acompanharam e tes versos os oulros da pri
meira mocida~e .no cam:ll~o da fogueira? Por~lle publico um poema
falho na mesmlSSlma e: 'lIlCla da sua concepção.

Porque lenbo a con ciencia de que ha ahi poe ia; e porque não
ha poeta, que, tendo e a consciencia, l:onsinta de bom grado em dei
xar nas trévas o fruct(l das ,uas vigilia >l.

".

Como precedentemente se \'iu, o Aulor compu pra o pO~l11eto a que e te
preambulo se rehe em 18'29; isto ó lendo i 9 anos de id~de. Aos 28, res01 vendo
dá·lo a lume a seguir, corno nolamo , ao seu vigoroso panOpto A Voz do Propheta,
critica·sc e julga- e a si prop"io COlIJO acaba de rer·se. E notará, decerto, o lei
tor benigno, qUll é a shleel'üülde, aquela peregrina qualidade de caracter que
tanlo preluziu sempre l.O do Aulor da [fa71Ja do Cl'ente, e tão mago realce lhe
prestou, que forma o principal llIerecimento ere III pr ambulo, aliada á franqueza
com que ele se apre Sl a reconhecer e a confessar o pretendido ponto fraco da
sua obra, apontando· o aos que ele linha de reconllpcer por seus juizes;-o
seus leitores, perante os quae se alial~nçava a apresenlar·se poeta, depois de e
lhes ter feilo conher.ido, como pat7'l·ola.

Leitor obsl:uro mas entusia ·ta dn poema A Semana Saneta, não parlilhamos,
em incera verdade o dizemo., a opiniãO de eu Aulor. Que quiz ele, na \'eraade,
q~e fo e o ~eu poema? - O proteslo \1eeme:1le conlra o de. poli mo que psaa
Vlzava a patria, expre~so pnr U1l1a alula chci:l de fé no poder do Etel'llo, mas
desesperando do futuro, vendo a nação a dissolver·se, qual cadavcr já corruplo
e o povo dormindo invollo na miseria.

E te foi, e perfeilalllellte del1nido e traduzido, o patriotico intuito do Autor
que mais se doeu do infortunio da sua patria, e mais anhelou a sua redenção,

I Iloslra o l'umoque n30 50" de modema ,laia" aliá; Ião infundada quão iUj·u·1.a asserção de ~er
Alu.,andr. lIerculano u.llirilo cuntraditorlo. E a acu atãu acompanhou-o ainda a em da ca Olp a, o qLO
moslraremos qnando s~ IraUr da cl'iebro queslâo da J11'0pl'iedade /ilural'ia.
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do que a da humanidaue. i\;ão que lhe f~lecessem e.piritos para tanlo, mas por
que foi mais restrito o seu oujeclil'o. As~im, o poema A Semana Saneia, está
muito longe de ser um poema l'a/Ilo na Pl'opl'ia esseneia da sua cOllcepçiio, visto
que o que o eu Aulol' pretl'ndeu fazer, o fez, e nobremente e inspirada.
mente o fez. O que lal peeula fui, sem que o Aulor o uspeitasse, foi a desconso.
lada previsão do futuro. O.puela a começou, o prnsador profundo lhe deu o re
mate. Boa parte da vida de Herculano que foi, e como se passou ~ - Descrença,
no começo, desesperança no final I

Senão, veja-se esle :

Espelho:

«- Bem como um cadaver já corrupto,
A nação se dissolve: e em seu lelhargo
O POI'O, involto na miseria, dorme»,

«Oh, talvez, .. , ainda algum dia
Terei de erguer á (lalria h)'mno de morte,
Soure seus mudos resto vagueando I»

llal'jJa do Cl'enle- ~82U

«Elle (o Autor) cO"I~rernde hoje como, no desabar do impel'io ro
mano, lanlas alulas se\'eras e en!'q;icas, desesperando do futuro de
Homa, iam lJuscar os ei'mos, onue o chl'istianisuHl na cente lhes indi
cava um refugio, e (1I\i, a sós com as suas cogit~ções, cerravam os ou
vidos ao importuno ruido dA uma sociedade gasta c potll'e que esbo·
roava, não lanto ao inlpulso dos barbaros, como pelos efeitos da pro·
pria di solUÇ:iO interior. Quando os olhos do espirito de 'cortinam a
espada vingadora do archanjo flamejando no céu da palria, o coração
anceia a paz uas solidões, e a cabeça curva-se ante os decretos de cillla.
Luclal' comsigo, com os homens, ou com a nalureza pode ser grande
e forte: luclar com a providencia não é esforço, é loucul'a».

Historia de POl'It!{]al, tomo IV, segunda ediçãO, MDCCCLXII,
Adverlencia v, VI.

D'este convencimento naseera Vale de Lobos. , .

Quanto 'a Klopstock, á sua Messiado, e á adllJiração que pelo grande poela
da Alemanha professou o Aulor da Semana Snnela, quere· nos parl'cer quP. esta
admiração, pelo lIlenos, guanlu á propria escolha para a materia do poenla, deve,
no der.orrel' dos anos, ler baixado haslante no seu conceito.

Klopstock empreendeu uma obra de superposiçãO que a sua reia poelica
nem sempre pMe lornar exequível c Len', al'eita. A Messiado, na pilrte que ~e

sub titue aos Evangelhos (AntIgo e 'ovo Teslamento), não é capaz de ser mais
interes ante, nem mais comol'enle, UO que apropria narraliva evangelica, tão
lIagrantemenle cheia ue verdade humana, mesnlO através do simbolismo das suns
relações com a Dh"indade.

Pelo que toca á parte invenliva, o poeta ficou, em suas descrições, abaixo
das maravilhas que sonharia. Corno esli'utura, A A1essiado, começando com o
caractel' epopeico, dilue·se di fnsamente, após os primeiros quah'o cantos, os da
primitiva inspira~:ão, em um por demais extenso lit'ismo, faligante e monolono.
E impossireJ que o bom goslO sumo dA Alexandre Herculano não haja sentido
quanto ha de vel'uade nestes senões da famosa epopeia.
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Esta "primeira serie» da Harpa do Cl'ente apareceu anunciada á venda no
Dial'io do Governo, n,' 85, de segunda-feira !I de abril de iB38.

A segunda e a terceira series, de quP. Hdiante nos ocupamos, apareceram..
anunciadas no mesmo Diario, em data de i9 de junho e 19 de outubro do so- ,
bredito ano de 1838, n.'" :lA3 e 2li,8, respectivamente,

Cada uma das duas primeira series tllstava 140 reis, c as tres junta ,
!l20 réis. Venrliam .. se na loja da Viuva Henriques, Hua Augusta, n.' f, e na d '
130rges, Rua do Chiado, n.o 6. Os anuncias da primeira serie indicavam para
venda as "lojas de venda do Panorama». Pormenor pitores.:o : no Vim'io do Go
verno, os auunGios d'esta publicação eram assinalados com uma "harpa», eslanl
pada á margem do anuncio.

Referindo-se á Hal'pa do Cl'el1te, e principalmente à magnifica parafrase da.
Lamentação de Jeremias:

"Quomodo sedeI sola civitas plena popuJo I"

escrevia, por enlão, Antonio Frliciano Ile Castilho, na Revista Universal Lisbo
nense:

«Dizei-me: rQue N01'lnas, que lrJontechios, ou que Guil/uml1es Teis
revestindo as palavras de Jertlmias, houveram jamais sabido inspirar
ao no so poeta aqueJle quasi divino seu canto da Semana San/a, qual
Ih'o inspiraram, na Harpa do Cl-el1te, as maviosas toadas das Lamen
tações, exhaladas, com todo o seu perfume anti"o dos peito dos Ere
mitas de S. Paulo, ao som do orgão e pairando pela altura sombria,
das abóbadas sobre o povo, corno um sentimento de verdadeira d6r,
que foge da terra, onde só móra o desconsólo, e remonta para se ir re
frigerar na luz do Empyrio I".

O poemeto A Semana Sal1ta é, na edição geral de 1850, o primeiro do Li··
vro I, intitulado A Hal'pa do Cl'el1tc.

Ultimamente apareceram no Boletim n.O 1 da Sociedade de Bibliofilos "Em'
bosa lIfachado», Ano 1.', 1910, em comemoração do centenario de Herculano,
quatro cartas, agradecendo ao Autor~o oferecimento de exemplares da BOI'pa do-
Cl·ente. .

~ primeira, pela ordem cronolo"ica, é a do Bi po-Conde, D, Francisco de·
S,. Lws, q qual agl'adece "O excelente Poemazinho de (rUe V. S,a me fez precio ()
mImo». E evidente que esle prelado se refere á primell'a serie da BOI'pa; a Se
mana, Sancta, até por est'outras expressões: "A consciencia de V. S •he fiel quand o
lhe dIZ que lia poesia nesta. sua obrinhall, alusão, como os leitores estarão lem
brado~, ao ultinlO periodo do «Preambulo» com que o Autor fez preceder as
"N,otas" ao poenla. E ta carta está dalada de ,,29 de março de 1838", dia sc-
gumte ao do aniversario natalicio de Herculano, .

Tomo XXI (SlIp/,) 25
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Segue-se em data (Hi de sl'tembro) carla de ,el. B. de Almeida Garrell»
agradecendo o "rico presenle dos seus versos». Era um exemplar da terceir~
serie da Harpa, como das proprias expre~sões do cantor de D. Bl'anca se colige:
"Eu já conhecia a L" e segunda parte da Harpa. Gostei muito mais d'esta 3.'
D'est~s versos não se faziam por cá, etc.».
. E claro que o ano, nâo mencic,nado pelo sinaLario, continua a ser o de

1838 L•

D'este mesmo dere ser, porque não tem ano JjeID dala, a terceira carla, na
ordem porque devem ser lidas. É a da veneranda Marquesa de Alorna ao "Sr. Ale
xandre Herculano de Carvalho». Refere·se igualmente a ilustre poetisa á terceira
serie da HG11Ja.

,dla Lres annos que estou doente, manda ela eSCrEver, lJ'es Vl'zes sacraDJllIl·
lada e ba mezes na cama. A terceira érie da Harpa do Crente talvez me dara
saude; não posso escrever da IJJjoha letra, mas a lllinba assinatlJra Ibe provara o
meu reconhecimelllo, porque faltando·me os olhos para reI', suponho que os le·
nho nas pontas dos dedos pejo costume, ete. 2.

É a quarta carta escrita PO( D. Henriqueta C. de Oeynbausen e Almeid~,
a t~rceira das filbas da COI~dessa d'e te Litulo e Marquesa de Alorna, que firmara
a carta precedente. A sinataria a datou do "Paço de lleJem, 18 de setembro
de t84q,». Agradece C<3 preciosa dadiva, A Harpa do Crente», e, desculpando· se
de o fazer tão tarde, retribue· lhe oferecendo-lhe os dois primeiro lamas das
"Poesias d'Alcipe», estimando que ao poeta eja bem aceita a oferta, e que no
Pa110Tal1la lhe fosse agradavel "dizer soure eslas Poesias a sua muito apreciaval
opiniãO». .

Herculano corrpspondeu ao convile, escrel'l:mdo e assinando o sentido arligo
bio-bibJiografico publicado no volume m, serie 2.", d'aquele semanario, a pago
4-03, e que a seu tI: mpo será Ilolado nesta modesta revista. Inocencio, referiudo·se
a esle artigo, escreve, decerto por distracção, «que parece ser da penna do Sr. A.
Herculano». .

A Rosa.
A mimosa poesia original d'esta epigrafe, tão mimosa, na veruade, como o

seu fragrante objeclo, saiu á luz, sem a sin~tura, no yol. II do Panorama, n.' 52,
correspondendo a ~8 de abril de :1.838.

São 13 harmonioóas quadras, de 7 silabas por cada verso, intelpondo·se
entre cada dois primeilos um de mediÇ<iO dobrada, coroadas por uma muito
menos má gral'ura estampada a meio ela pagina, represenl;mdo um punhado de
rosas.

É a composiçãO poetica, das que Herculano produziu no genero, a mais per
feita c delicada, lall'ez. Temos por noUcia, abonada por cavalheiro ele Ioda a
respeitabilidade, qual foi o falecido Dr. Francisco Antonio Pereira ela CosIa, ano
tigo director da Escola Politecnica, yue IIO-JO assererou, ter sido esta poesia en·
viada por llel'Culano a uma dama, agradecendo-Ibe um lindo ramilbete de pur·
pureas losas com que por ela fÕl'a brindado, em seu anil-ersario natalício (28 de
março de 1837 '1).

, O possuidor d- este aulografo apre. lara i:l, para SOl' ti aDsrl'iLo 00 Archivo RiMorico Poriugua,
" D. 05, 190:1, por ocasião de serem Ira,ladados para a i~"'ia tle Saola Mill'ia de D,'lem s rcsLOs mor
laes do caoLor de D. B· aflca e de Ca]lIÕes. A carLa do {node poela ICIe, poi~, oaqol'ie magnifico rrpo·
siLorio a sua primeira edição.

, A ilu;lre .iualaria vaio a faleccr a 1:1 tle outubro do aoO soguiolc.
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..

A Harpa do Crente - (2' sel·ie)l.. .,
A (,srgunda serie» d'e. ta colecção contmua o nU!TIeJ'ar das pagmas da Pl'l

meira; i lo é, segue na paglIla 4i, .para acabar na pagma 80.
Conlem Ires compo.ições poellca ; a saber:

I-A Arrabiela, poemelo composto de 12 eslrofes e 440 versos branco~,

assim dislribuidos :

E trore I yel o 5
» II » ti
» III » '23
» IV » 24,
» V l~8

VI II 16
» VII » H
» Vl1l 4-9
» IX » 77

X uli
X.l » 91

II xn » 21

Tolal /;,40

Esle poemeto é dalado ue 1830, indicação q11e se lê enlre parenlesis a se
guir ao tilulo.

Após a pagina do 1"0 lo, onde e estampou a sir\lples indicação:

"A A1Tabida»

segue-se a da dedicaloria :

"A Roel1'igo ela Fonseca Magalhães, Ornamento ela Tribuna Porlllgueza.

Em lestemunho de sincera ami ade, OfTcl'ece o Auclorll.

Esle poemeto acaba em pagina' 62, seguindo-se-Ihe, em roslo, a poe ia:

. ll- A Voz, que, principiando na pagina 65, sa compõe de 20 quadras, em
melro de ele iJabas, rimando o quarto verso com o seaundo. Telll na pal'te in
ferior da pagina 68, onde termina, a illdicação: "Leç.él ~a Palmeira 1835».

I Anunciada no Dia?'io da Governo, n." H3, do 19 de junho do IS13.
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. Fecha ~st~ segunda párle com outro poemeto, mais breve do que o pri
meiro, e se IntItula:

1Il- A Victoria e a Piedade. C(,nlpôe-se de 6 e trofes decasilaba . com os
respecLi\'os quebrados, não numeradas, conlendo 180 ver os, assim dislrihuido :

Eslrofe 1 versos 16
II 16

» III 28
» IV 12
» V » llO

\'1 » 68
Tolal 180

E la poesia é, como nossos leilores.e tarITo lembrados, a que n6 upomo.
lerá sido impressa, logo ap6 ser composta, constituindo a sua incluSãO, em lal
caso, nesla « egunda serie» uma como 2.· ediçãO. Seu aUlor a apresenla datada
de; «Porlo, agosto de 1833». .

Segue-se-lhe a «Nola .. que vai ler-se, e que por ser, decerto, de conhecida
da grande maioria de nossos leitores, trasladamos para estas paginas. É a se
guinte;

«Nota

«Este fragmento, que egue, e que servirá para intelligencia dos
precedentes versos, pertence a um livro já todo escripto no cnlelldi
menlo, mas de quP, 6 algun capitulos e lão trasladados ao papel. A
guerra da restauração de 1d32 a ·1833 é o acontecimenlo mai e pan1080'
e mais poetico desle seculo. Entre os soltlados de D. Pedro havia poe
ta : militava comnosco o Auclor de D. B1'anca, do Camões, de João
Minimo; o SI'. Lopes de Lima, e outros; mas a politica enl!odoll lodo
os ingenhos, e levou-os com i;.:n. Os homens de bronze, os cte mil do
l\findello não Ih'eram um canlor; e apen:ls eu, o mui' obscuro de lodo,
salvei em minha humiltle pro a, uma diminula porção de tanta rique a
poetica. Oxalá que esse mesmo tl'ahalho, ainda que de pouca valia. não
lique esma~ado e sumido drbaixo do Leviatl13n da polilica. Todos nó'
lemos \'endido a no sa alma ao espirito illllllunt!o do JOJ'llalisnlo. E o
mais é que poucos conhecem uma cou a; qu a politica d~ poelas vale,
por via de regra, tanlo como poesia tle pollticos._

«Frag-.nento

o combale da antevespera rslava ainda vivo na minha imaginação:
eu cria vêJ' ainda os cada\'eres do meus amigos e camaradas, espalha·
dos ao redor do fatalreduclo, em que estava as~enlado; ainda 11Ie soa
vam aos ouvidos o sen clamor de enthusiasmo ao accomelte-Io, osihllar
das ballas, Ogrito dos feridos, o som das arma,s caindo lhes das mãos,
o gemido doloroso e lonf;o da sna aj!onia, o esterto!' de moribundos, e
o aIT1\nCO filiai do lúorl"~r. Os dentes me rangeram de c61 ra, e a la
grymu envergonhada de soldado me escorregou pelas faces. O Por~o

estava descercado; mas quantús valentes cairam nesse dia I Eu la
amal(liçoal' os cadal'eres dos vencidos, que ainda POI' abi jaziam; ro-
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rém pareceu·me que elles se alevantavam e me diziam: -Lembm-te
de que lamuem fomos soltlados: lümbra·te de que fomos vencidos 1
E eu bem ~abia que inferno lhes devia ter sido, no momento de expi
rarem, as idéas de oldado e de vencimenlo, conglobadas n'uma só,
como tremenda e intlelevel ignominia, estampada na fi'onte do que ia
tr:lI1 por os umbraes do outro lI;undo. Então orei a Deus por elles :
antes de irmão de armas eu tinha sido cilristão ; e Je u -Chri lo per
doára, entre a am'ontas da Cruz, aos seus assassinos. A idt!a de perdão
parecia·me consolava da perda de tantos e tão valenles amigos. Havia
nessa itléa torrentes de poesia; e eu le devi então, oh crença do Evan
gelho, talvez a melhor das minhas pobres canções».

(D'A Minha ft{ocidade-Poesia e Meditação, cap.... ).

*
Como se I'é, refere·se e te (.Fra~mcnto" á prilUeira fase da baLalha de i8

de aaosLo de '1833, em que o Aulor tomou gloriosa parte. O moço Voluntario da
Rainha o eSCI'eveu, reportando·se :Is impressões recebidas na visita que fez, no
dia 20, ao reduto a lJue alude. Este redulo poderá ler sido o denominado Reat
um dos dois (era o oull'O o de Contwnil) onde a luta foi mais mortífera, e sendo
amuos vigorosamenle tomados á baioneta, foram os realistas obrigados a retirar
para Valonl'0' Da "itléa de perdão» Que ali nasceu na mente do Aulor resultou
a poe ia A Victoria e a Piedade. O (lI' ragmenlo» é destacado d'.! UIll livro que o
moço miliLal' trazia em prújedo, de que apenas deu a lume, em 18i3, o episodio
ne Jersey a G"anville, corno em seu lugar nolaremos, e de que tanLos anos de
pois vieram a aparecer as folhas tl'lHlcadas que o gp.lleral Sr. Brito Rehelo pu
blicou, por ocasião do cenLenario do Aulol', no Al'chivo Historico POl'tllgllez.

Esle me. mo "Fragmentou, porém, que l:I~rculano lranscrel'eu do seu pro
jectado e nun~a publicado liv1'0, e segundo se vê (l'ele, e da folha vinda a
lume na publicação acima referida, formava, em parte, uma como auto-biografia
tio joren poeLa, parece pre lar-se á explicação de um Ch~O que a não tem facil e
desde.lempo nos prende a atenção, sem quasi vermos meio de o resolver.

E o eguinte:

E~crila a poesia ii VictOl'ia e a Piedade, e datada de agosto de 1833; i lo é,
lo!!ú qne foi concebida, egundo acabamos tle ver, nalural se eguia a ~ua ime
diata publicação.

Ao poeta l'onsolava-o a ideia de pel'lJão para os vencidos da perda "de tan
Los e t.1o valenles amigos», quaes os que naquela batalha haviam suculllbido.
'\ sua poesia deslinava-se, pois, a inslilar no coração dos vencedore o magna
nlmo lJ cristianissimo entimento de genero.id:lde que no d'ele imperara. Qual
quer oulra poesia podia esperar a oporLunidade, para I'ir a publico; A Victoria
e II. Piedade, se :lspirav:l, porem, como esl'.! «Fragmento» o te temunha, a pro
dUZir o ef"ilo a que visal'a, linha exactamente por condição ser para Jogo co-
nhecida e divlIlg:lda. ,
. Aonde o foi )lois? E o que não pode tlizer o aulor tI'esta mOlle ta tentaliva.
E o Que, depo!s d'elp, ouIras mais felizps po~ilivamenlc esclarecerão, decerto.

't'm na propria CroniclI Constitucional a.pareceu; e a lião ser que fo~se im
pressa cm folha avulsa, ramo somos illclinados a upor, e assim distribuida, pa
rece-nos .poder nfil'lnar que antes da puulicação de que estamos dando conta,
.psla poesia S0 por aquele meio ter:í vindo á luz.

Nele-se! no emlanLo, que l'i~co anos depois. da existe~cia de uma poesia que
deverá ter Sido pam logo conheCida, e de que all1da em i838 tanlos dos propnos
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camaradas do autor se lembrariam com o melancolico recordar de um pa sado
de trabalhos e de ri 'cos; vivos ainda muitos dec.erto, dos que naquela batalha
se acharam, julgou Hel'culano a proposito reproduzir o -Fragmento" elucidativo
das razõe e sentimentos que haviam inspirado tal poe ia, fazendo·o preceder
de uma" ata", destiuada á ua inteligencia.

Corno todos nó sabemos o de que é capaz a politica, não repugna a~ll1ilil"

que Herculano ao reeditar A Viclol'ia e a Piedade, tive se tl(./o por neCd 11"io
enlrar em p icologicas explicaçõe , que indirectamente re pondessem a qUllquer
interpretação refalsada dos motivos que o haviam levado, em 1833, a escrever
aqueles versos.

Era com efeito, bem possivel, que o Jacohmismo triunfanlfl em I 38 se
lembrasse de o arguir de ter tido demasiada piedade com os miguelistas, em
i833; a ele, que, meses depois escr!:'via na Ode a D. Ped,'o as objurgatorias ao
principe proscrito que o levaram, POI' fim, a suprimir e sa poesia I Que se inten,
tou, por aquele tempo, fazer passar Herculano, apesar d'isso, por antigo afei·
çoado aos parLidal'ios de D. Miguel temos nós a prova, no que se escreveu no
Toureiro a respeito do poeta. A pago i81 do presente volume se aludiu, por
transcriçãO, ao facto. E que nascerá à'aí a reviviscencia da lenda, a que ainda
havere.mos de refel'ir-nos, é o que temos por mais qu certo.

De lodo o mod,), o fecho d'esta "Nota. inclue, indubitavelmente, uma coar
tada, de que só o autor conb~ceu o alcance. Vê-se que data de longe a pouca afei·
ção que Alex.andre Herculano consagrou ao jornalismo; do facto teremos o~asiál

de ver ouIras pl"Ovas.
Quando tratarmos, nas obsel'vaçôtls á ediç.ão geral de i850, da poesia A Vi

ctoria e a Piedade, escreveremos o mais que a respeito d'ela temos a dizer, no
meadam!'nle a proposilo dos celebres seus primeiros quatro versos.

A Noiva do Sepulchro - Xacara.
Spencer, acaso, o poeta inglês que, a testemunbo de Mm. de Slael, melhor

imitou as poesias alemãs do genem, porque melhor do que nenhum conhecia o
espirito das linguas teutonicas 1, foi, ou LflWi', que Hdl"culano tambem já tradu·
zira, o autor da poesia d'este titulo, cuja imitação foi impressa no volume II do
Panorama, 1838, pag, 203, r-orrespondendo ao dia 3U de junho.

A Harpa do Crente - (3.· serie)2.
Esta -terceira sene. abre com a ode:
DeliS, que se compôfl de 8 estrofes, não numeradas, contendo H2 versos.

É datada de "Plymouth, setembro tle 1.831 •.
Nove anos depois d'esta data, e dois apó, esta primeira publicação, a ode

Deus voltou a ser estampada no Mosaico, sob a epigrafe Hymno a De/loS. Em seu
logar se mencionará.

A esla poesia veio a caber, na edição geral ue i850, o'quinto lugar.

Entra em. seguida:

I De rAllemagne - Segunda Parte - Da literatura alemã.
, Anun.ciada no Diario do G<1verno, n.· US, de t9 de ouLubro de tB3B.



A TEMPESTADE





«Alma afinada prlas harpas de anjos;
Rei das Canções - entenderás meu hymno ID

oAuctor
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Esta poesia, escrita na travessia de Belle-I$le para a Terceira, ê datada no fi m
do seguinte modo:

"A bordo da Juno na Bahia de Biscaya. - ~larço de i832. - O Auctor".

São 9 e trofes, não numeradas, contendo 1fI,0 versos.
Foi repetida, antes de entraI' na edição ger:d de i850. no A1osaico, onde,

conforme explicaremos em seu lugar proprio, c E'stampou, com alguns leves
lapsos, que e aponl<1rão, após um artigo intitulado O Ch1'istianis11lo, que já viera
lambem a lume no jornal O Panorama, seglllldo em eu lugar registaremos.

Segue-se:

O Soldado. Divide· e esta poesia em 6 estrofes, numeradas, compreendendo
75 quadras, ou sejam 300 versos, distrilmidas as quadras segundo a seguinte nota:

Estrofe I quadras 14,
» II " 4,
» UI » 15
» TV » ia

V 10
VI 22

TalaI 75

As quadras 7.· e seguintes, da I estrofe, alurlem á poe ia A Tempestade, es
crita, como no lugar proprio se menciona: a bordo da Juno, na Baía de Bist:aia,
em [uarço de i832. Esta poesia é datada do "Porto, julho de i 32.,.

A i9.' quadra da sua Vil estrofe ti a que a COlrâssüo Executiva do AJonu
mellto a Alexand1'c Hercula,lO escolheu, para malldar gravar "na face da urna
funeraria, voltada para a imagem de Christoo, no mau'oleu que encerra as cinza
do Grande Historiador, no claustro do allti~o convento dos Jeronimos.

Diz as im:

"Dormir't Só dorme o frio
Cadaver que lIãn sente;
A alma v6a, c se abriga
Aos pés do Omnipotente».

•Por meio d'e t s versos, lê-se no Relatorio da predita Comissão,
ficou estabelecido o nexo eutre o mausoJeu e o ideal de todo o monu
mento.

Esta poesia, esclarece ainda a Comissão, alusiva a uma das ba
talhas do cêrco do Porto, foi escrita ao tempo d'esse l:êrco, tendo
o autor 23 anos de idade».

Fecha esta terceira e ultima sel'Íe a Elegia á morte de :

D. Pedro. Como em seu propl'Ío lugar dissemos, compõe-se esta inspirada
produção poelica de ,~ estrofes, em toO versos. São decasilabos, alternados com
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verso.5 de seis. silab:ls, rimando o srgundo com o quarto, o sexto com o oita\'o,
e aSSl1ll suceSSI\'amente.

Preparanuo a cuição geral das suas Poesias, em 1850, Herculano resolveu
suprimir, de entre as que deviam compor I) Li 1'1'0 Primeiro - A Halpa do
Crente, a .. Ode a D. Pedro».

neproduziu-a, comtudo, inteira, (opiando-a da edição de i838, Antonio
de Serpa Pimentel, em i'lota D â pago 34, do lino "Alexa?l(b'e Herculano e o seI!
tempo - Li boa, Viuva Bertrand &: C.a, Suces ore Carvalho & C.a --18810.

Ao di tinto biografo, tão exemplarmente fiel á memoria do Amigo de oulros
tempos, afigurou-se, e roi bem fund:alo o raciocinio, que a supressão d'psla Ode,
no reeditar o Autor as suas Poesias, obedecera, "a um sentimento de delicadeza
e piedade para com o pro crilo D. Miguel". Tal sentimento era, com efeito, a sás
natural em tão ma~llanimo espirito, qual. e amoslrou ser o do genero~o poela
da Vict01'ia e a Piedade, do compadecido autor da Petiçúo em (avor de uma classe
desgraçada, e de oulros c CJ'itos mais, da mesma piedosa indol'1. De parecer
igual, e por iguais motivos, o foi lambem o muito perfeitamente informado arli
culista do Comej'cio do Porto, autor das copiosas noticias, transcrilas neste vo
lume, de pago 1.79 a 189, acêrca da vida de Herculano naquela cidade, e outros
assuntos que dizem respeito ao Grande Historiador.

Cotejand'J, poi , o texlo da Elegia de um Soldado, vinrla a lume no Reposi
torio Litera1'io, com o d'esta .. terceira serie .. da H01pa do C7'ente, pareceu-nos
não de todo ocioso pôr em confronto as duas ediçõe , ab lendo-nos de repelir
os passos que se ul'óe lerllm -sido causa da supressão realizada pelo Autor,
dando em nota as leves variantes da presenle ediçãO, e no final, como e verá,
a quadra ultima da edição de 183lj., que o Autor tambem trocou aqui por outra,
e Anlonio de Serpa, por tal motivo, não pOde dar.

Sobre a I enco la do Libano, rugindo
O nólo furioso

Pa sou um dia, alTemes~ando á terra
O cedro mais frondoso;

Assim le sacudiu da morte o SOPI'O
/)0 carro da "ictoria,

Quando ehrio de esperan~as tu sorriag,
Filho caro 2 da gloria.

Se, depois de procella elll mar de escolhos
A combatida nave

\'ê lena, e o \'ento abranda, o porto aferra
Com jubilo suave:

Tão-bem 3 tu demandaste o céu sereno,
Depois de uma ardua lida:

Deus le chamou - o T)J'emio recebesle
Dos merilos da vida.

Que é esta?'1 Um ermo de e.pinhaes cortado
D'onde foge o prazer:

Para o juslo elJa existe além da campa
Teme o impio o morrer.

I Pela
, Na transcrição do AnLonio de Serpa aparece, em rez de llcaro .., ..de lanta.. , sem que se perceba

p~qué.

• Tambem
I ella



Planttl-se a acacia- o ]iber:ll arl.lUsto 1

Junlo á cinzas do forte:
Elle foi Rei - e combateu tyran!lo 

Chorai, chorai-lhe 1 a mode!
Regada pela~ lagrimas de um povo,

A planta crescerá;
E á sombra della a fronte do guerreiro

Placirla pou ará-
Essa fronte das baila re::peitada

Agora traga o pó J_

Do valente, do l.lOm, do !lasso amigo
ne·tão 4 memorias ó;

Mas e tas, entre nós, com audade
Perenoes vivirão;'

Ernquanlo á voz d,l palria ~ liberdade
Ancear um coração.

(Seguem as objurgalorias ao ]J1'illcipe exilado).

Alma I;enlil, que as illl !IÚS has deixado
Entregues á alia dóI',

Anjo das preces nos serás perante
U throllo do Senhor

E qUdml0 cá na terra o podero o
As lei aos pé calcar

Junto de leu epuil:hrn irá ú oppresso
Seus OIal~s L1pplorar,

As im no Ganges G ciu Alboquerque ás cinza
O de'valido indiano

Mais de uma rez foi demandai' vinnanra
De um despnta inhumano:

Mas quem ousará á patria tua e nossa
Curvar nobre cel'viz .

Quem rouhará ao Lusitano povo
UIII 1'0\ o s~r fp.lIz1

Ninguem I- Por tna gloria os teus soldados
Jurib JilTes viver.

Ai do tyranno que primeiro OUSa se
'fal i voto e l:arnecer I

N'esse abraço finai, que nos legasteS,
Legasttl o gl'nio leu:

Aqui - no coração - nós o guardamos,
Teu genio não nlonou.

I symbolo 110 Iivre
, rhorae, chorae lhe
• AJ,tora a traga o pó
• Rest,m
S vh'cr:io
, Uriool"
, /lo
I Vcja.sc n.dinnlc a rdcrencia a cslo \'CISO.
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Jaz em paz •............ ' .. " ..... 1

Eu tamhem cOlllbali : - na pai rias lides
Talllbem colhi UIll louro

O prantear o Companheiro exLincto
Ião me será desdoul"o.

Sagl'a a vileza adulação aos vivos
Mal"o adulou Augusto:

Canlor humilde louvará elll mancha
()~pois da morte o justOl>.

Tal foi a ode, qual a imprimiu o Repositorio Lile'l"GI'io, e eu Autor deu
nesta "terceira serie" da Harpa do C"enle, l'om a ,arianles a mal/l'PIII notadas,
melhorada a diacritica, e feita a troca da quadra final, segundo já advertimos, a
qual ficou sendo a eguinte:

"Para o sol do oriente outros se vollem,
Caior e luz bu.cando :

Que eu pelo helio sol que jaz no occaso
Cá fica/ei chorando",

Antonio (le Serpa, dando no texto as dnas ultilUas quadra d'esta mesma
ed iÇão em analise, fazia·a pre('cder das seguintes linhas:

.·Esta ode lernlillava cr.m os. guimes rerws, que tambem retra·
t:l m o ,rntimento dos liberaes qlle receiavmll que a morte rio heroico
principe ql,e lhes llaria ll'azido a liberdade trouxesse nova complica
ções politicas, e que não r Ilenciam ao numero do e.peculadores e
ambiciosos que se tli pUllballl a ir fazer a côrte á jOl'en e tellra herdeira
de uma coroa aiuda ha tflo pouco l'estamadal>,

Herculano reconheceu, por\"eutllra, ter de mui retesado a corda do arco, e
substiluindo a quad ra que fOI m<1\"a o f '110 do eu inspirado preilo á morte do
Reroe, e ocompallheiro., melhorou-o induLil3\"elm()1te. Anlonio de erpa deu
no ponlo; é mais que cerlo,

A ode a D. Pedro foi reproduzida no n.O 73, do tomo I do Mosaico (18~O),

a pal!o 234" em comemoração do anivenario da morte do Duque de Bragança.
Esta reprodução parece ler sido da ~6 iniciatil'a dos redactores d'aquele

jornal Jiterario, que tledicaram o predito numero ao lulllOEO dia 2/j, de selembro,
fazendo-o acompanha~ de uma eslampa alu~iva :lO funebre aconteciOlell[). Na
transcrição, que vem completa, i to é, com as objurgaloria a D. Miguel, segue·se
á risca :l edição modificada de 18:38.

A 19 de setembro de Hl34" ,enlindo-se O, Pedro proximo ao ullimo transe,
mandou que lhe lrouxessem junto tle seu leito um soldado da guarda do palacio,
composta por praças do Lo Hrgimeulo de Tropas Ligcira~J de que era coronel

I :Supressão, pOr igualmolivo ao da pr~cc"cnlc.



Baltasar de Almeida Pimentel, àjudanle de campo do moribundo principe, poso
teriormenle nomeado Conde de Campanhã.

Foi esle bravo militar que chamou o soldado n.O 8~ da La companhia, Ma·
nuel Pereira, condecorado com o habilo da Torre e Espada, natural da Ilha da
Madeira, que muito bem conhecemos ~odagrico, e.na situação de reforma?o da
Companhia de Arliflces da Alfandeg.a (,rande. de LISbo~, um valenle, que Jdola
Irava o imperador, e derramava ainda copIOsas JagrIlllas ao evocar-lhe a me·
moria.

Abeirando·se do Jeilo. que poucos mais dias cOllYerleriam em ataúde, D. Pe
dro achegou o a i, e ahraçanLlo·o, disse· lhe :

"Transm;te est'3 abraço a todos os teus camaradas como testemunho da
ju la saudade Gue me acompanha nesle momento, e Lia apreço em que empre
tive seus relevantes erl'iços)).

É a este abraço hislorico, daelo em Ião solene momento, que o poela se re·
fere, no verso que foi objecto d'esta referencia.

o Caçadol' Fel'oz, lraduzido do alemão de BURGER.
Esla versão da celebre poesia que em Ioda Alemanha adquiriu celebridade,

se poàe dizer, qua i igual a LeollOl', devida á in piração do mesmo popular
poeta que a imaginou, foi pulJlicada no vol. JIJ do l'all01'Qll!a \i839), a pago 70
do n.O 96, correspondendo ao dia 2 de març-o.

Em 1.839 começou a pulJ\icar· e: • O iJlosalco. JOl'nal de Instrucção e Recreio
rujo IUC1'O é applicado a (a1:or das Casas d'A ylo da Ill(allcia LJesvalidao.

Saiu do prelos da Impren a Nacional, e teem ali aenle aparencia duis dos
Ire volumes unico publicados. Orua o vol. J um fronlispicio caprichoso, compo lo
de leml ranças de floreslas amazonicas, planicies dos Pampas, quadrumanos di
ver,os, enquadrado ludo rm aralJe cos de fanta ia, de mui agraLlavel aspeclo.
Ergue- e ao centro da pagina a figura de Minerya, mãe das artes e c.iencias,
Combinada com os diVl'r os caracteres tilulare., difunde no todo um aspecto
impreRllado de nobreza.

O fronti pirio do 1'01. rr é diverso, e lambem asslis salisfatorio. A pagina. é
circundada por tarja de fiJeles fundIdos, muilo perfei'lamenle ligados, em forma
ele /JJoldura, de a,pecto eJeganl~. O enlblema de Minerva conlir.ua a enobrecer
a compo iÇão. Da pagina fronli,picial do '"01. III nada podemos informar, vi lo
que no exemplar consultado, perlencente á Biblioleca Nacional, lal pagina não
exisle. D'esle vol. III s6 airam 19 numero.. E tampa, litograficas, excelentes
lod~s sob os doi aspectos; desenho e proce .0, opulenlam esle inleressante re
posll~I'io, já de si tão brilhanle pela parle literaria, e láo djgno, por ludo, 
mcJwdo o beneficenle destino- de mais feliz t! propicio exilo!,

, ~ oficina lito~rafica perleDcia ao prestimoso Manuel Luis. E ta"a estabelecida oa Rua Nora
dos Martlros, t(,Ddo enlào o D.· i2. Tornejava para a Rua do F.rre~ial de Cima; boj.·, Rua Serpa PiDto,
a prlmcLra, o Vlctnr Cordun, a segun~a. O desrDllador era o balJil lA,raDd, qoe lAotas provas deixou
do ~'erdadeiro merito de que di punba. lia lambem DOS dois primeiros ,olumes alKDUlas .stamras do
mUlto apreCiado Sp.DdilJl.

Os ~ocomios quo ° direclor do Mosoiro, F. M. Raposo de Almeida, keeu :iqulla oficiDa e a seu
proprlelarlo, em o D.· 49 do 10010 II, são justo. e bem merecidos. A respeito do exceleDle artista, DOSSO
comlJ3trlota, Lopes, a quem ai so fazem lisoo~eiras referl'ucias lamb.m, aiDda as ,·e.remo, repetidas e
coDfirmadas Deslas modestas Nolas por um puoho .que assioa,'a «A. H.• ,



Cumpre notar qu~ esla publicação e acha, ainda que mais resumidamente
apontada no tomo VI d'este 1Jiciolla1'l'o, a pago 263. '

Segundo o tentO ido notando, e o recopilamos agora, para não faltar á or
dem cronologica das pub!ieações de que nos temos ocupado foram Ires as pro
ducões poelicas da Harpa do CI'ente reimpl'essas no Mosaico, e todas no vo
IUlDe II-18~0.

A primeira é:

A Tem)lestade. Apresenla-a um arligo assillado ,,(H. d'A,)) l, em o n.O 5i,
a sim como ao artigo «O CllI'istianismo ll , que a precede, c erá mencionado,
quando elll sua altura couber razê-Io, na Segunda Parle d'esta lelltativa, lendo
vindo originarianH'nte a lunJe no Panol'ama. A Tempestade apare.:e aqui assinada
«(A. H. de Can;alho)". Ap6 um emblema lírico, repele- e a dedieatoria :

"A Antonio Feliciano ele Castilho"

já nos a conhecida, acompanhada da exr,lamativa €luc e lhe s('h'11e.
Nola-se UIII lapso de impressão no Lo verso da IV eSlrore: -«balançar·me.

por "balouçar-mell. Talllbem 110 1.0 verso da V eslrore se "erteu unia imper
feição lip(lgraflca:

«Quem se pl)denl ergue, como estas vaga ",

por:

"Quem se poderá erguer, como e las yagas",

No 5.° yerso da \ I eslrore, lê-se: "duas prisões", pcr "dur:.s pri õesu,

Deus. Foi a segunrla das tres ::ompo ições poeticas de Herculano reediladas
no Mosaico, por.illil:iativa da sua direcç:io. Iutilulara-a o Aulor assim em 1838,
como já ,iIIlO, e agora se e~lall1puu em o 11.° 60, do refe/ido vol. II, com o
titulo: Hymno a Deus.

Salva esla alleral:ãO, que o Aulor não perfilhou, segundo adiante veremos,
nada IDais lia para nolar nesta poesia, achando· se em seu final a indicação:
«(Pelo S'·. Alexundre Herculano)".

Finalrnenle, em o n.O 73 d'eslc mesmo volull1c apareceu tambem transcrita
a Ode a D. Pedl'o, na qual a r~dac.ção Llo Mosaico seguiu, como observamos, a
ediçãO modificada tle i838, fazendo·a imprimir complela.

A Perda d'il?-zilla (t519).
E 'Ie poemelo tle varios melros, e em varias rimas, ypio á luz, a sinado:

cr(A. Hercllhmo)", no n." 63 do l'allommu, vol. I! da 2,' serie; YI! da co:ecção,
(Março-fl-1i!lj,3). '

1 loiciaes dus apoli,lo; do diro1el~r da publicação, Francisco ~'laoool lIapnso do Almeida, do cuja
acli\'it..ladlJ !iteraria, cxerci.la 01) Brasil, fiara onLlo se Lran:;'criu. eslabclccenLlo tipo..:rafia (11ll Snntos,
dá conla eslo lJieiolla,.io, no "rli~o qllo so lho ",,1'01'1', lomo II, pa~. ~58. Alhel'liad~ ~uo accrr'a dooulra!
corr.polliçôcs, alem d;ls lllcncillOal1as, a que o altigo so não rcfl'riu, Illas que Iiavi.lffi chegallo 30 conho·
cimeolo do lnnoeenci., sem qu·' o Ildl~l'nlo bibll"~r"ro lires-e lidu oporlUnidaúo rle Lomar d'ela "ola,
promelia el .. reparar a ralLa /lO S"ple/llclIIo d','sla OlorJ. A prome,sa não rui rl'al:zaúJ. .

vJ intrl I'ol'i'llda liLeraria ti" ilapo.o de Almei.la no Jlosaico Lambem Iniloccn 'io nao doi nolicla,
I



o assunto Ij'este poemeto está, corr.o se sabe, resumido nesta simples quadra:

"Arzilla, a guerreira,
Lá jaz na affiicção,
Que a rendeu aos mouros
Elrei dom João".

Uuere-nos parecer -ou muito nos enganaremos- que a ideia d'esla com·
posição foi inspirada a Herculano pelo trabalho .que por este tempo .devia ~e
trazer entre maos, para dar a lume no ano segulOte, A.nnaes de El"el D. Jouo
Tel'ceil'O, de Frei Luis de Sousa I.

No emlanto, a pago 425, e em relação ás "Memorias e Documentoso que
este primoroso escritor tinha ordenado por anos.. para lhe senirem de materiaes
á continuarão da obra, lê-se este apontamento, referitlo ao ano de t550 :

.AYisa Sua Alteza ao Embayxador por carta de 6 de Junho 1550
de Lisboa, que Arzila era despejada por meio de Luys de Loureyro, e
de todo derribada, e elle recolhido por mar em salvo a Tangere com
toda a gente e munições. - (Foy despejada e derribada em i { de Mayo
de :1550. l:lernaldim Carvalho era Capitão de Alcacer Ceguer). -IV.
L.3."».

Os In{antes em Ceuta ({Ho). Como expusemos em nossa breve Introdução,
resolvemos transferir o que a respeito d'este poema lirico ba para dizer para a
secção "Teatl'o», por ter sido esta composiçãO expressamente escrita, em t8~,

para ser lI'atada em musica, e cantada, como de facto foi, não s6 na Sociedade
Filarmonica, para a qual esta composição foi escrita, mas no Teatro de S. Carlos,
algumas ~cenas, como de tudo, eril lugar competente, se imprimirá ampla e mui
curiosa noticia, devida á obsequiosa condescendencia do nosso particular amigo,
o distinto musicografo , r. Ernesto Vieira,

Revista Academica. -J01'nal Littel'al'io e Scie'ntifico, jJ1tblieado em Coimbra.
O n.· 1 é datado de :1 de março de i845.

Estarão decerto nossos leitores ainda lembrados do entusiasmo com que
Herculano se exprimia, aos 28 anos, acêrca da 1J1essiada, de Klopstock, e como
ele julgou severamente o "poema da sua mocidade" -A Semana Saneta, porque
entendeu que te\ldo de ludo tratado no eu modesto poemeto, de um s6 facto lhe
faltara falar; - o da Redempção, e de suas salutares cOllsequencias. Esla faILa,
na tão sincera, quanto exemplar opinião do Autor, era a condenação do seu poe
meto, "falho na nlesmissirna essenci.a da sua concepção".

• 1 Aobra foi anunciada á venda a meado's de maio de iS44.
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o (rechp, de que abaixo damos os primeiros :1.2 versos, prova que o·iluslre
tradutor da parte du poema a que eles pertencem 1 ainda aos 35 anos se não
fartava de admirar a obra do grande poeta alemão, e se distraia de outros mai
profundos estudos, em que por esse tempo andava empenhado, de que tres anos
anles der!! já as primeiras ~mostras, e de que em breve ia sair â luz a primeira
parte, já incorporada em volume, - a Histo1'Ía de Portugal, b'aduzindo, como
que para melhor saborear as belezas do poellla que tanlo o seduziam, alguns
trechos que mais tentavam a sua Eempl'e pronta vonlade de tra ladar', para o
idioma que manejou como coo umado mestre o que em outros lhe excitava a
admiração, levada ao entusiasmo.

A pago 2:t, pois, do 1'01. t d'esta Revista lê-se:

«Abbadona e Ad1'ClmeleCD

«OUll

«O Demonio arrependido e o Demonio contumaz"

"(Fragmento traduzido do allemiio de Klopstock)"

«Abbadona, nul' er war unbeweglidl geblieben,
Folgle von fern, &ll,

«Messiad. II Ges. v. 743 ...

Começa:

"Abbadona, que s6 ficara immovpl,
De longe os foi seguindo: - ou dissuadi-los
ElIe intentava das tenções damnadas.
Ou ver o fim d'esse allentado horrível:
Seus pas os lentos são: - no umbral das porta,
Que os seios guardam da infernal morada,
Os anjos do senhor continuo velam.
Abbadona infeliz, qual doI' a tua
Quando o invencivel AbdieJ lá viste I
us olhos abaixou: -lia escolha incerlo
De parar ou fllgir ou mergulhar-se
Outra vez na m~nsão dos ais, das trevas.

Esle fragmento vae até o verw :148, onde ~e intenompe, continuando.a
pago 54, -em que termina, com mais 85 versos, o que perfaz o total de 233, assl'
nado tudo erA. 11.».

O1I1endigo. Foi publicada esta poesia na Revista Universal Lisbonense, lama v;
serie L', pago 8, correspondendo a 26 de junho, de :l.8~5.

I Esl,i indir.ada logo abailo do lilulo.



A fledacção festejou a dadiva, memorando ser esla a primeira produção poe
tica com que Q Aulor da Harpa do Cl'ente dignificava as paginas do semanario
que a imprimia,

.Todos os eus versos - escrevia-se - respiram a mais san pbilo
sopbia, e sentem·se repassados dos ingenuos sentimentos religiosos d'uro
verdadeiro poeta chrislão, OMendigo é um d'esses meJancholicos trecbos
de poesia orlbodoxa que nossos leitores muito hão de apreciar, e que
a Revista tem a maior salisfação em poder apresenlar nas suas cotum
nas».

A poesia eslá, com efeito, assinada. eonsla de 5 estrofes, contendo 2f sex
tilhas em decasilabos, entremeados de versos de qualro e de cinco silabas, É um
quadrinbo do genera descritivo, que bem reyela a familiaridade do poeta com
os exemplares das duas maiores procelas que se conbecem ; - as do mar e as da
alma, A peripecia que forma o relllate faz d'esla poesia a ima~em enlernecedora
de um drama de família, aureolado pela doce perspectiva de um feliz porvir,
fenecendo no descanso Iranquilo da sepultura. '

nNãO mais ob o carvalho ao velho honrado
Esmoladora mão o peregrino

Estenderá:
Meigos lhe sorrirão extremos dias,
E suas cinzas filial gemido

Consolará»,

Na IIlustl'açiio, artigo Hibliofll"Qfia, a p~g, 6~ do vol. I (184,6), vem transcrito
um trecho da tradução da lI1essiada, que aparecera, como vimos, na Revista Aca
demica, em março, do ano anterior, O artigo é da pena de Sebastião José Ribeiro
de Sá, e nele exprime este distinto homem de leb'as a esperança de que já
não eja

«impossÍ\'el que um dia todos admirem, trasladaila parit o nosso
opulento e formosissimo idioma uma. das mais peregrinas produções do
saber e da inspiração da Alemanha; pois que se o Sr, Alexandre Hercu
lano poder roubar algumas horas aos seus tão queridos e uteis estudos
hisloricos, Klopstock terá o mais digno e ilustre dos seus numerosos
tradutores»,

Transcreve em seguida 30 dos magnificas "ersos da lradução publicada na
Revista., escrevendo após:

« Ó a muito custo resislimos á tentação de trasladai' para aqui até
ao cabo este grandio o trecho de poesia tão energicamenle expresso
pela nossa língua, I:apaz das maiores beleza, quando é manejada por
tão habil mestre corno o Sr, Herculano»,

Parece,nos, com efeito, que lanto este extenso lrecho da Messiada, corno õ
de que ainda nos rest::! fazer menção, traduzido do Ol"lando de Arioslo, não lUe·
no~ exlenso e não menos belo, tambem, poderiam opulentar, de futuro, qualquer
edlçã? recensoria de esp~rsos do nosso Autor, com verdadeiro lustre para os
seus lmperecedouros creditas. . '
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Hymno de Ramos. (i847). No jornal O Imparcial, 11.° 734, de segunda. feira
7 de maio de i888, se publicaram o original e a versão d'este hino, acompa~

. nhados das informações autenticas, que lrasladamos, e são como seguem:

oPrimor

«José Barbosa Canaes de Figueiredo, escriptor muito eruwto ede
dicado a assumptos religiosos, mQstrou decidido empenho, \'ae em 41
annos, iJe ver traduzido em bons versos porluguezes o hymno, que se
canta por occasião do regresso a igreja da procissão de domingo de
Ramos.

É indi~pensavel a lranscripção do rr,e mo hymno para a justifica
ção plena do titulo d'esta noticia.

Eis o hymno em latim:

Gloria, Laus et Honor

Gloria, laus, et honor tibi sil Rex Christe Redemptor:
Cui puerile decus prompsit Hosanila pium.
Israel es tu Rex, Davidis et inclyta proles:
l'lomine qui in Domini Rex benedicte venis.

Cretus in excelsis te Jaudat crelicus omnis,
Et mortal is homo, et cuncla creata simul.
Plebs Hebrrea libi cum 'palmis obvia venit;
Cum prece, voto, hymms adsumus ecce tiLi.

Hi tibi passuro solvebant munia laudis :
Nos tibi rp.gnanli pangimus ecce meIos.
Hi placuere libi, placeat devolio .nostra:
Rex bone, Rex clemen~, cui bona cuncta placentu.

"Barbosa Canaes dirigiu-se, na Torr~ do Tombo, ao seu amigo e
collega Alexandre Herculano, pedindc-lhe a traducção alludida. FOl.no

"dia fi de Dezembro de i847. Ao caLo de duas horas, quando mUlto,
havia Herculano completado a lraducção, como segue:

«A li, a quem o infante bosannah pio
Ergueu, oh redemptor,

Oh Christo, oh rei, a li gloria perenne,
A ti homa e louvor I

Inclila prole de David, oh Christo,
Tu és rei dos judeus;

Bemd.ito rei, que do Senhor em nome
A lerra vens dos ceus.

Em eternas cauções, os corOs de anjos
Lou'vam-te nas aILuras-

Na terra o homem mortal - e no universo
Todas as creaturas.
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Outrora o povo hebreu veiu encontrar·te
Com Iriumpbantes palmas:

Hoje a teus pés a prelle, o voto, os hymnos
Vem depÔr nossas almas,

ElIes, o culto do louvor te davam,
A ti que ias morrer:

Hoje a li, o rei e vencedor da morte,
Nos cabe um canto erguer.

Tu, que os seus cultos acceitaste, oh Santo,
Oh clemente Senhor,

Hei que abençoas o que é justo, acceita
i'losso subIlJi~so amOJ,,,l.

A. Herculano».
"Dez, 6, 184,7.

«É este primÔr lillerario que se encontra gravado nas duas pa
redes lateraes da capella, onde vão ser depositados, nos Jeronymos, os
restos mortaes do grande historiador portuguez Alexandre Herculano",

A este respeito, lé-se no Relatm'io ela Commi.lstío Executwa elo Monumento a
AlexalUi?'e BeroJu/allo - Lisboa, 1896, o st'guinte :

«Nos espelhos que ladeam o altar foram applicadas duas extensas
lapides, nas quaes a commi 1\0 mandou inserir a magnifica traducção,
fella por Alexandre Herculano, do hymno que se costuma cantar no
regresso da procissâO de Ramos :i egreJa.

O hymno é o que cOloeça pelo verso~:

(Estilo estampados 1'etl'o).

A lraducção foi repartida por ambas as lapides como se segue;

Na lapide da direita:
(Us 12 primeil'os vcJrsos I'etro).

Na lapide da esquerda:
(Os 12 1'estantes versos supra).

Seguem-se informa~(jes semelhantes ás que e lêem no Imparcial, quanto
ao motivo que originou esta e plendida traduçãO.

N'wn A/bum. Veiu a lume esta poesia na Revista Universal Lisbonense,
tomo I, 2.' serill, 8,· ano, n.· 6, correspondendo a :1.4, de dezembro de :1.848,

. Que esta produção poetica do estI'o de Herculano a encontramos nós, peri
grmando pelo passado literario do Autor, disperso por tantos reposilorios, no

I Texto retificado m race do proprio original, cm poder do Sr, José Manuel da Costa Baslo,
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intuito de provar se conseguíamos levantar-lhe o inventario, é certo. E que a
supomos, como já declaramos tambem, escrila em i837, sem que o possamos
afirmar, não é olenos exacto. O que, porem, jtl agora, não ficará sendo igual
mente menos certo, é o continuarOlos ignorando onde parará, e se ainda exi tira
o feliz Album dignificado com Ião preclo o dom I '

A poesia compõe-se. de 26 pequenas qu~~rinhas,' ~o genero ullra-romantico,
e dá-nos, como a sua IImã gemea, A Feltcldade, a Imagem de um Herr.ulano
muito outro e diverso d'aquele severo e grave escrilor, que tão bem conhecllmos,
e que, sem deixar de conservar intacta e vibrante a fibra da amaviosidade, tiuha,
comtudo, perdido a do romantismo descabelado, com que aqui se nos revela.
Altri tempi ...

*

A CntZ lIlutilada. O mavioso poeta Bulhão Pato deixou em um de seus
mais scintilantes escritos a historia d'esta poesia '. Data-a de i849, quando
Herculano tinha 39 anos.

Marquês de Sabugosa e o poeta, regressando de certo passeio, ida e volta a
pé, do .palacio de Santo Amaro a Cintra, eaíram na Ajuda, em casa de Hercu
lano, sobre a ceia. <lImpando de gloria e mortos de fome", contavam com certo
orgulho a aventurá ao dono da casa. O glorioso autor da Bistm-ia de Portugal,
esfregando as mãos e sorrindo, dizia· lhes :

«- Qualquer dia prego lhes umas calças, rapazes I
Combinou-se, contimía o poeta, uma ida a pé a Cintra, para ficar

mos alguns dias na serra, no cOIll'enlo do Carmo, que pertencia ao
conde de Lavradio cunhado do mal'quez de Sabugosa.

Era no fim de setembro ... A pouca distancia do convento,
naquljlla aRreste e encantadora po~ivão' da nossa Cintra, e que o pro
prio lord Byron, inimigo figadal dos portuguezes, chama a mais beBa
da Europa, estava a cruz que inspirou Herculano.

Tinha um hraço partido, e a bera, a mãe solicita das ruinas, dei
tara-lhe em volla os braços verdejantes e cariciosos.

A poesia foi começada no com'ento do Carmo.
Rompe por estes magnifico verws:

«Amo-le, Ó cruz, no verlice firmada
De esplenrlidas igrejas;

Amo-te quando á noitp, sobre a campa,
Jnnclo ao cypreste alvejas;

Amo-te sobre o allar, onde, entl'll incensos,
As preces te rodeiam;

Amo-te quando em prestito festivo
As multidCies te hasteiam;

Amo-te erguída no cruzeiro antigo,
No adro do presbylerio,

Ou quando o morto, impressa no a!aúdfl,
Guias ao cemilel'io;

Amo-te, oh cruz, até, quando no valle
Negrejas triste e só,

Núncia do crime, a CJ1.1e deveu a terra
Do assassinado o pó;"

I A C,'uz Mutilada, primeira das oito composições que constituem o B"juJe aos Senhores AJs;
lIantes do tlDiario de Noticiasll em 1888.
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Nesta composição da Cruz 1I1utiladu, remata o poeta-biografo, es
crita em dias prosperos, sob o céo do nosso outomno, na convivencia .
de dois amigos intimos, está o .:oração li(rande e virtuoso de Alexandre
Herculano. Inspiravam-o a 'atureza e Deus I" .

A Cruz !I11ttilada veio a lume no n.O 25 do tomo ll, 2." serie. 9.° ano da
Revista Universal Lisbonense, a pago 295 e sego Está datada do .Convento de
Santa Anna (Collares), 8 de Outubro de 18~9». .

Após o titulo, e antes da data, imprimiu-se uma Cruz, que, ou .eja acaso,
ou fosse proposito, saiu falhada, e como que justificando a devida asserção do
poeta:

"As linhas puras
De teu perfil, (alhada.s, tortuosas,
Oh mutilada cruz, faliam de um crime
SaCl'ilego e brutal; de mais inulil ! I»

. Este D.O 25 da Revista Universal abriu por 11m artigo do Dr. Tomás de
Carvalho, acêrca da Physiologia da Paixào de Jesus C/wisto, seguiu-se-Ihe a Cruz
1I1utilada, e após, o capitulo xvn do romance Um Anno na COI·te, de Andrade
Corvo. Em tres liDhas de Expediente, declara o Redactor da Revista que, "por
justo motivo, nl;o pOde ter parte lia redacção» c!'este lIulllero. No seguinte, po
rem, e sob igual rubrica, agradece aos 81'S. A. Herculano e Dr. Tomás de Car
valho o favor de haverem uprido, tão vantajosamente, a sua falta no anteriOl'
numero,

Acêrca do com'ento de Sant'Ana, de Colares, e do destino que lhe assinara
o seu nobre possuidor, escrevia Alltonio Felir.iano de Ca tilho, na Revista Uni
versal Lúbonense, em agosto de i8~2, o seguinte trecho, que trasladamos do
vol. 1Il de Vivos e Mortos, x das Obms completas do grande Poeta, "revistas, anno
ladas e prefaciadas por um de seus filhos» .

•Comprara elle (o conde de Lavradio) o convento e cerca dos Car
melitas, a par de Collares. Captivadü da frescura, solidão e silEncio do
sitio, e sentindo enl si mesmo quanto era accommodado para o estudo,
para o contentamento de animo, e para a creadora liberdade da phan
tasia, traçou con agrar a casa ao público proveito, recolhendo nella
mancebos fa\'orecidns da Natureza, e desamparados da Fortuna, etc.".

Compreende-se bem quanto um sítio tal, comI) Ca~lJlho o pinta, se deveria
admiravelmente prestar á pia e contemplativa inspiração de um crellte, e de um
cultor da Jatureza, tal qual Herculano o foi .

. ' Na segunda edição das Poesias (186U) onde csla poesia veio pela segunda vet a lume, o Autor
modlOcou esle \'erso da se~ninle forma:

..Sacrilego, brulal e ao impio inulill ..
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Passaremos agora a ocupar-nos da primeira edição que Alexandre Herculano

realizou das suas Poesias, em Hl50.

Grande pesar que a não haja o inspirado poeta e profundo escritor feilo
preceder de algumas linhas que, ainda quando sumariamenle, sequer, lhes expli·
cassem a genese I

Quão interessante estudo psicologico nos não teria o autor da emana Sall
ela, do Hymno a Deus e do Moslei1'o Deserto, deixado de si proprio, recordando
a influencia racionalmente religiosa que lhe animara o juvenil espirito, e lhe
inspirara tanlos dos admiraveis versos que fazem das suas primeiras poesias um
ilorilegio verdadeiro de cri lianissi mo pensamentos, e de salulares e consola
doras crenças, iluminadas peja fé e dignificadas pelo exemplo I

Que pagina arlmil'avel da historia sua conlemporanea, politica e literaria,
não teria produzido uma tão hem lembrada resoluçãO I Que de factos, inter~·

santes,até, para a tão estimada biografia do Autor, para a historia do progres
sivo desenvolver e robustecer e medrar d'aquele grande talento, que foi o «de
um homem que quiz, nas cousas literarias" I, não daria a crolllca de tantas
d'aquelas poesias, fjlhas de uma epoca que o agrou um dos escritores mais ge
nuinamente romanticos que ainda ai brilharam nos fastos da moderna literatura
europeia 12

Em vez de tudo isto, o retraimento ... Nem datas, nem afectuosas oferen
das. Quanto vimos d'esta especie, desapareceu ludo I Por maioria de razão, pois,
nem historia de factos, a fazer prologo ao livro, nem exposiçãO psicologica de
ideias, a explirar o «eslado de alma» que produziu cerlas, de entre todas as com
posiçãe coligidas. Até a propria cronologia poetica se a{}resenta, como que de
proposito, confundida, inexplicada; divorciada da ordem natural das produções
coleccionadas ~.

Ha nesla descaroavel indiferença o que quer que seja de firme proposito
em proscrever do livro o rasto, sequer, do enlernecinlento pessoal pelas memo
rias do passaria, que é a consolação de quem escreve nos dias da madura idade,
o espelho em que o escritor já feito e consumado se revê, sorrindo complacente
ás besitações e ás inexperiellcias das primeiras tentativas. Ha, nesta frigida se·
cura, como que a. tenção deliberada de negar á propria sensibilidade que se deixe
vencer pelas miragens i1usorias do espirito, afirmando a mais perdoavel de todas
as fl'aqllezas do amor pl'Oprio; - a do amor ás proprias criações ...

Deixa-se assim ao leitor abrir, sem preparo, o livro no rosto da primeira
poesia, e deixa-se-Ihe a ele só, tambem, avaliar, se quiser, o que houve de in-

, Afirmaliva sua, na carla diri~ida a Anlero de Quent"I, a~radecondo·lhe o orerecimeolo de om
exemplar do opusculo intitulado "Teofilo Brana e o Romanceiro e Caucionei,·o portu!lllêslI. Delal carta
se rará menção na parle (festa lenlaliva destinada á el.islolografia. .

• Veja·se a profissão d•• ró que o puhlicisla·poet~ deixou ímpreosa no final do seu mal'Dlfico ar·
ligo, inseria no Reposito"io Li/el'ano do Parlo, (1834) - Imitarão, Bello, Ullidade. Ai se acham por
Herculano aponladas as r.ondições em que aceilava a cla.sificação, e que, de conrormidade com tude
quanto \·~m da sua autorizada peoa, merece ser considerado, principalmenle por quem houver de tralar
da sua posição no seio da literalura do seu pais. O arligo roi reimpresso no lome IX dos O}Jusrulos
Literatura.

I A YOl, t835, anlepõe·se a Iodas as mais de t830 a t833 ; Mocidade e Morte não te.m daLa.



genuo, nas concepções, e de lrab.alhoso, ~e difi.cil e de advinhador, nos processos.
DeL"'{a·se·lhe que pondere de SI para SI, se tiver coração para o fazer, quantas
lagrimas .custaram ·ao poeta as dores moraes que descreve, .e o~ desalentos que
pinta. Delxa-se-Ihe que pen~e quanlos trabalhos, quantas mlserla~, quantos an
seios quantos tormentos fislcos e moraes, quantos e quanto cruels desenganos,
emfi~, lhe custou a satisfação de dar·lhe a ler um livro feito com os soliloquios
da sua alma, repartida entre dois grandes amores; - o da Patl"Ía e o da LIlJer
dade, e dignificada pelas mais puras, e lambem pelas mais nobres crenças que
ainda ai bonraram o espirito humano ...

Faz pena - não é assim? - faz pena todo este propositado desamparo que
pode, comtudo, alegar uma razão para justificar-se, .

-Se o que ai está não tem o poder de sensibilizar o leitor, se não ha ai nada
que possa agradar-lhe, interessá· lo, distrai-lo, ao menos, que mais merecimentos
lhe dariam ociosas reswTeições do passado, memorias importunas que mell)Qr é
se deixem jazer, já agora, para sempre nos limbos do esquecimento? Se o livro
não vale por si, que maior interesse lhe poderão dar pormenores que o não tor
narão, decerto, mais atraente? - Lêde·o como ele se vos apresenta, e deixai que
o autor !(~Iarde onde estão as referencias, quaesquer que sejam, que lhe andaram
ligadas. E o esquecimento o melhor balsamo para o coração ulcerado. Ter de
velar que vão como devem apresentar·se·vos estas testemunhas de uma idade de
ilusões, quão tristemente d~sfeitas I - já não é somenos desprazer ...

Tudo isto é triste, decerto; mas mais triste do que tudo isto, leitor benevolo,
é .ter de reconhecer que foi ainda Herculano que teve razão, resolvendo dar a
ler aos leitores da segunda metade do seculo XIX as suas produções poeticas
desacompanhadas das demonstrações afectuosas que leram os da primeira metade
do me mo seculo; ermas de reminiscencias e memorias saudosas que seriam liÇãO
e ensinamento para seus concidadãos e estimulo para muitos d'eles.

Po~qu~ este infeliz d~stino lhe assinaram aqu~les que m~is d~vialU ajudá-lo
a contribUIr para a glordicação da patrla : -obngá-Io a deIxaI' illcompletas as
produções que mais lhe exallaram a memoria. - A sua cronica de poeta. igno
rada; a sua Ristmoia de Po,'tugal, interrompida. o seu evangelho do lavrador, as
suas Ião instrutivas Cco'tas sob,-e a emigração, em termos identicos, e porque
forma I , "

r~S Poesias, quando em i850 vieram a lume, alcançaram extraordinaria voga.
O perJOdo do romantismo, seu inspirador, estava então no auge. O nome aureo·
lado do Poeta, em volta do qual resplandecia já a mais justificada reputação,
e uma admiração respeito~a que em Mda IlIe cedia, não concorreriam porventura
men~s, decerto, para o exilo d'esla primeira edição. A verdade, porem, é que a
poesia solene. e mistica da Semana Saneta, as recordações plangentl's do tOlTão
natal, nas Tristezas do Desterl'o, e que denunciavam em Herculano um lirir.o,
dos de .melhor loque, os sonoros e scismadores alexandrinos da An'abida; todo
aquele ma~allciaJ, em suma, de saudades e de aspirações nobilissimas, todo
aguele conjunto de recordações e de lembrallças palriolicas, entendeu· os mara
vilhosaf!1ente a g~ra~ão contemporanea d'esta reediçãO, pois que os traduzia como
verdadeiras Illamfeslações do seu proprio ver e crer e sentIr. O «Rúmantismo»
p6der. ser então um facto, porque o entalharam nas almas a sinceridade e a
palxao.

Assim, no Porto, onde mais directamente interessavam, por lerem aí;

«naquele berço de muralhas
que fez livre Portugal",'
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ou perto, nascido tantas d'essas poesias que falavam agora aos filhos dos heroes
e dos martires que primeiro as ouviriam recitar nos acampamentos e hivaques
,e decertC' as decoravam, lendo-as, eram elas mais avidamente lidas agora tam:
bem, e mais calorosamente apreciadas. .

Duas damas, de que tenbamos noticia, duas poetisas, ele uma das quaes
tanto pesar nos causa não poder, já agora, divulgar o nome, para sempre -quem
sabe '1- ocullo sob uma simples inicial; duas ilustres portuenses, esla, e outra
D. Maria Felicidade do Couto Brown (SO/'Ol' D%res), não menos notavel cullor~
da poesia patria, nascida no seio de uma familia que tanto Se singularizou sem.
pre, ]JeJa devoção á Arle e á Poesia, tomaram a si o deixar aos posteros o teste
,munho da intensa impressão que em sua gloriosa terra natal causaram as Poesias
de Herculano, r.onsubstanci~do em produ~.ões poeticas, a que foram texto e inspi.
ração a Felietdade, e as Tl'isleza.s do Deslen'o, e a que a' Revisla Universal Lis
bonense tanto se hom'ou de dar cabida.

Dispondo·se a coligir em volume as suas composições poelicas, não se !l
mitou Herculano, como o leitor vae ver, a submetê-Ias áqueles mais ou menos
extensos retoques, com que todos os autqres procuram -bem naturalmente,
aliás - aprimorar as suas obras, em idenlicas circunstancias, aproveitando a
liçãO que o tempo, a experiencia e o gosto mais depurado, para tal efeito lhes
proporcionam. E taes retoques - aproveitemos para adveJ:ti-lo- não se cir
cunscreveram a estll primeira edição, senão que ainda a segunda (f860) dá prova
do de'sejo que continuava a animal' o Autor de corrij!ir e puiiI' o metro e a di"
ção, onde quer que lhe fosse sugerida a oportunidade da variante, segundo te·
remos ocasião de mostrar.

Como iamos, porem, dizendo, nesta coordenação geral, os dois poemetos
A Semana SaneIa e A An'abida, são os que, 'premissas da veia poetica do Autor,
.frutos da sua talentosa precocidade imaginaliva, mais trabalhado, mais limados
vieram a ser.

O primeiro, principalmente, aquele que o Autor apelidou «o poema da sua
mocidade".> e a que por isso mesmo mais queria, foi, conforme se verá, objecto
de extensas modificações em sua economia, não deixando de as sofr!lr o segundo
igualmente, Não só em ambos a distribuição e sucessão das estrofes foi a~sás
alterada, como, pelo que toca particularmente á Semana Saneta, houve conslde-
rave] diluiçãO no pensamento inicial do Poeta, .

A lal facto não foi, porventura, estranha a influencia literaria d"a epoea em
que o Autor se resolveu a imprimir maiores dimensões a e~te seu poemeto. Elas
constituem, com efeito, como será facil de concordar, lendo-se o texto de novo
introduzido, o reflexo d'aqueb poesia que tanto se comp!'ouve em ~xpl~rar a
mina do sobl'enalural, por esse tempo assás em '-oga, e cUJO filão, prmclpl3?do
com Btirger, vae acabar no poema lírico francês, que pI'estou Robel'lo-o-DlObo
á musica solene e terrifica de Meyerbeer '.

Esta primeira compilação das obras poeticas do Autor, até enlão publicadas,
foi dividida em tres livros.

'Aulor, um dos dois irmãos fie'a'igno '(Germano), o menos nolavel, ma, fe~uDdo libl'elli,/a e
comediografo. Robel·/o·o·Diabo li de !S31..
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Encerram-se no L° as oilo composições das Ires series da Ha/'pa do C"ente,
suprimindo o Autor, como já advertimos, a Elegia tÍ morte de D. Pedt·o, que na
terceira serie linha o quarto lugar.

Em lrnca, foi introduzida neste 1.° Livro, o qual conservou o titulo primi
tivo, a magnifica poesia A Ct·uz 1I1utilada. Composta em muito diferente epoca
da que inspirou tantos dos versos da crente adolescencia do Autor, tão irmã se
amostra d'eles, no sentimento profundamente cristão que a ditou, que não po
deria ela obler n~ta coleccionaçãO mais adequado lugar. Remata-se com A Cne
l1uti/ada este L° Livro.

Do 2.° Livro - Poesias Va/'ias, fazem parte dez composlçoes po.eticas.
D'estas, a 4.', 5.', li.' e 7.' são, bem como a 4.' do L° Livro, ineditas. E mais
que provavel que todas cinco hajam sido escrilas no tempo da emigração, ou
pouco depoi , e que por quaesquer circunstancias, ás quaes não terá sido alheia
a falta de periodicos proprios para este genero de literatura, tenham esperado
a ocasião de vil' a lume, alé o Autor poder preparar esla ediçãO.

Das restantes seis. cinco foram publicadas pelo Aulor desde i836 alé i8~6

em varios periodicos literarios. D'elas dissemos o que, a respeito de cada uma
se ofereceu, ou pudemos averiguar. Remetrmos, como ficou explil'ado, para o
capilulo o Teatro" o "drama lirico", Os Infantes em Ceuta, cuja indole especial
eslava indicando tal drstino.

Resta o 3.° Livro, Versões. i'ie te, reuniu o Autor as suas seis modelares Ira
dllçõe~, até enlão conhecidas, de poesias de diversos autores alemães, franceses e
ingleses, de maior nomeada, na primeira melade do seculo XIX. Alguns d'eles,
corno Béranger, em França, e Bürger, na Alemanha, serão sempre celebrado,
emquanlo em todo o mundo cullo durar o amor das Boas Letras.

A este proposito, ocorre lembra"/-, para que. se demon tre quão carecido foi
de judiciosa intuição, aquele periodo que em sua ohl'a intitulada La Litel'attwa
Portuguesa en el siglo XIX 1, escrevru [)on Antonio Romero Orliz, tão distante da
exacta compreensão do seu objecto, quanto, na verdadr, justo no juizo que
forma das versões do Autor da Hat'pa do Crente. Diz assim:

"Herculano ha pagado tambien su tributo á la mania de traducir
que padecen hoy sus compatriotas trasladando aI portugurs en versos
faciles y armoniosos, Jeyendas, canciones y cuentos de ltlillevoye, de
l3éranger, de Bürger J de Delavigne" .

. . Este conceito do ilustre catedratico rspanhol, que tão razoavelmente, aliá,
aJUIzou do caracterrs literarios porlugueses e de suas produ ões tanto antigas,
com,o contemporaneas, revela. infelizmente, o Illai completo desconhecimellto dos
n!olivos que leva/am Herculano a - "pagar tribulo á mania de traduz'ir», não
(!Iremos .n6s, - mas a ceder ao goslo, e alé á necessidade de familiarizar os seus
compatnotas com as amostras, postas no idioma nacioo:d pelo nJOdo que o cons
PICUO censor tão exaclalllente classifica tias produções rstrangeiras que mais em
voga andavam na Europa, quando o ilustre Iradutor a deu a lume, isto é rle
'183~ a i839.

Romero Ortiz - é evidente, e é natural- leu Herculano, tradutor-poeta,
por uma das duas primeiras edições geraes das Poesias; i85D ou i86D. ingp.la·

I Madrid, !8iO.
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mente apresentadas, sem uma data, que as extreme umas elas outras, sob oponto
-de vista da procedencia, sem um "Prologo», uma "Advertencia ao leitor curioso»
-que as historie, que lhes explique os motivos do respectivo existir, que as re~
porte, em suma, ao seu tempo, e como que as desate, uma a uma, d'aquele aper
tado laço que as liga á data unica da edição, lon~e de facultarem ao ilustre cri
tico e:ementos seguros para a apreciação das c.ircunstancias que lhes deram vida
assumiram ante o seu criterio, o aspecto de meros.entretens, engendrados po;
-desfastio nalguns momentos em que, dormitando, o espirita do tradutor se deixou
tomar da ,mania» de interprptar os pensampntos alheios, em vez de produzir os
proprios, O ano em que a dOlmça se deu foi um, segundo se proporcionou a Ro
mero Ortiz a edirão em leitura. Ajunton o tradutor tudo indistintamente, e ai
foi a «mania», avolumado o livro, a correr mundo. __

Não são taes antecedentes morbidos - careceremos de adverli-Io? - os das
versões herculanescas, A primeira versão poetica na ordem das datas, que Hercu
lano fez imprimir foi, como vimos, em fins de :l83lJ" Leonm', A balada, de BUl'
gel', após se ter popularizado em toiJa Alemanha, adquirira gloriosa voga na
Inglaterra, e J'aí no resto da Europa, chegando por ultimo a Portugal, graças
.ao ilustrado espirita d'esle campião da Liberdade e do Progresso intelectual da
sua pª,tria.

E certo que as suas simpatias pela literatura alemã vinham já rle longe" .
.aos vinte e quatro anos I Ao r1ar pl"lncipio a estas singelas Notas, regi tamos que
antes de 1.828, e a teslemunho de Caslilho, já o futuro interprete do Caçador
Feroz tradnzira o Falltasma, de Schiller. o rival, neste genero, poueo feliz de
Bürger. Agora, apenas terminadas, ou quasi terminadas as lutas civis lJl1e lhe
'haviam Jeito envergar a farda, ei-Io que valia a manifestar a ~ua predIlecção
pela poesia teutonica, prenuncio das suas propensões para uma literatura que
estava revelando profundos peJ1sadore~, e gl'aniJes mestres na sciencia da !:Iis
<toria.

B'lirger era, porem, tal qual Herculano o explicara já em i 83lJ" o poeta das
tradições nacionaes, Era o "poeta do PO\'O", como ele, com tão justo desvaneci
mento, a si pl'oprio se designou; pra, em suma, o reno\'ador do genera de poesia
-que mais se coadunava com as lendpneias do futuro autor das Lendas e Narra
tivas, da Jloesia que, a certos respeitos, mais irmanava, em prosa, com a do aulol'
de Leono1', Bem de admitir se patenteia, pois, que por mais de um motivo, o fu·
turo criador do romance histol'ico em Portuj:al propenelesse para o re taurad~r

da poesia nacional aJem[ até pagai'-lhe o muito volulltario tributo de o tradUZir,

Herculano, comtudo, não se limitou á versão elas poesias de B'lirgel'l, senão
que traduziu tambem Delavigne e Millevoye 2, os doisgrandes poelas do roman-

I Alem de Leonor, cm lR31. O Caçador Feroz, em 1839, eomn arima deixamos lembrado.
, Não 1"llIbramos Béran~er, que não enfileira com os romanticos, tendo a sua obra principalrne~le

(1m rararler acenLuadamellto polilico, sem deixar de provir de um grande meslre no y",naculo manejar
<lu seu idioma.

Tampouco mencionamos Lamarlioe, porque a versão nUO 1:I0rculano fez cle uma poesia. d'eslo ou'
lar, e allarrceu em iR50, como em scu 111~ar so dirá, nas paginas da ReviMa U"ive'"sol Lisbollell,se. não
foi da espontanoa jnirialiva do Iradulor, senão que represenla 11m aclo de mera con,lesccr,dclICIa para
com um ami.o e confrade seu.
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tismo, um tirico, personificando-lhe o primeiro ciclo, um elegiaco, a caracterizar
lhe o segundo. Ambos de universal e bem merecida reputação; .ambos foram
dignos, elll tudo, - em caracter, corno em letras - de serem conSIderados mo
delos d~ perfeição e de gosto na patria que tanto honraram. Com eles, o autOl"
da Mocidade e MOI'te, o autor da Voz, a gema da poesia sentimental e dolorida
que tambem melancolizou o nosso renascimento literario achava·se, por paridade
de circunstancias, no mais natural dos contactos.

Que é pois tudo 'isto, senão proclll'ar insistentemente Herculano, o espirit()
profundo, a quem o futuro !iterario da sua terra preocupava, no dia imediato,
porque assim se diga, á sua conquista, dar a seus compatriotas uma ideia da
feição poetica europeia, dominante, de que eles engolfados na

{(apagada e vil tristeza"

de uma quasi absoluta ignorancia, mal concebiam a existencia?
Como não' seria, pois, bem entendido parecer, como não seria bem asisada

lembrança que aquele que pensava já nos frutos a eolher da. Liberdade, ainda ela
mal Sd achava illlplalltada na palria, inquir'indo «qual seria, d'ai avante, o futur()
!iterario da nação.; isto é, de que modo viria ela a auferÍ!', no p.ampo da instru
ção, as vantagens inapreciaveis que lhe trazia a recenconquistada liberdade;
que aquele que pensava na «dolorosa confissão de decadencia em que em Por
tugal se acbava a poesia e a eloquencia», diligencia se tornar cOllhecidas de seus
compatriolas, incutindo-lhes o gosto pelas letras de que tão IonIZe andavam, as
produções dos que se chamavam Millevoye e Hiirger, Héranger e Delavigne 'l

E quanto não dissentiria Herculano dos desdtns do seu ilustre critICO pela
«mania de 'raduzir", de que, segundo ele, padeciam hoje seus compatriotas (.) ;
quão veemenlp. não seria o protesto de Herculano contra taes desdens; - de
Herculan(l, que em f837, deixara já no PallOmma a antecipada resposta ao sabio
catetlratico:

«Porque desprezarão - perguntava - porque desprezarão os DQssúS
homens conspicuos nas letras o serem traductores? -Não nos parer.e
isto fundado em boa razão. Uma versão bem feita é tambem um titulo
de Illoria: o celebre Guizot traduziu a Historia da decadencia do imo
perio romano, pelo inglez Gibbon, e não é este o escripto que menos
repulação lhe alcançou» l.

Para corroboração da sua afirmativa, escolheu Herculano o auLor da Histol'l:a
d(t Civilização na EW'opa, por ser um escritor que na republica das letras goza
de um nome imperecl'douro. Quantos l'scritores, porem, q.uanlos compatriotas
nossos! desde Filinto Elisio' até Antonio Feliciano rle Castilbo, o douto, o pre
claro mtrrprete de Ovidio, o vernaculo e conceituoso transpo itor de l\foliere, até
Ramos Coelho, o integro lradutor do Tasso, até o sempre festejado nacionalizador
de True~a, Raimundo de Bulhão Pato, lJ1.1antoR escl'ltores, nossos compatriotas,
se l~m Ilustrado, e~ri9uecendo a literatura patria com tantas, tão elegantes, lão
casltças e portuguesIssImas versões I

. Nã? I Herculano não ha porque ser increpado de não ter resistido a consU·
tUlr-se mle!prete de alheias inspirações, no Idioma que tanto honrou. O pensa
mento lummoso que fez de Herculano um tradutor poetico, cheio de generosi-

, Artigo "Gallicismos., a pago 5! do J vol.
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dade e de abnegação, elevou-se a muito maior altura do que o supoz o ilustre
Romero Orliz:

Era preciso fazer ver áqueIes que só conheciam, em poesia popular, os v~rsos

de José Daniel:

"Se curtos meus versos vês
Por eu mais não entender _.. »

que havia por essa Europa em fora alguma cousa de menos insulso e mp.lhor
inspirado, alguma cousa que linba gosto e· que tinha m'te: alguma cousa que
tinha prestiOlo; que deleitava e instruia, que falava aos afectos mais nobres do
coração e sensibilizava as mais recondilas fibras da alma; alguma cousa, em
suma, que merece verdadeira e justamente o nonle de "Poesia».

Eis o morei de Iodas as seis versões de Herculano, compreendidas neste
3.° Livro; versões Ião naturaes; Ião irmanadas com o gcnio da nossa Iingua,
tão castiças, como Literatura e Ião harmoniosas, como Arte. TãO modestas. tam·
bem, como obra, que nem uma só foi assinarla, nem declarado quem fosse o tra·
dutor, ainda hoje, ousamos crê-lo, modelo e mestre sem rival no genero.

i'lesta primeira coordenação elas suas Poesias não seguiu Herculano, como
jâ deixamos lembrado, a ordem por que foram publicadas ná primitiva Harpa do
C,.ente. Assim, ao contrario do que se vê nesta, á Semana Saneta, que por si só

'formara a i." serie .da edição de i838, fez seguir a Voz, que na 2" serie d'este
ano vinha depois do poemeto A Arrabida, agora o 3.° do Lo Livro. Após ele, vem
Mocidade e MOI 'te, saída agora pela vez primeira a lume, seguindo·se·lhe Deus,
a L" d'esta predita serie, e A Tempestade e O Soldado, que conservam a ordem
anterior. Jl Vieto1'1'({ e a Piedade remata a inclusão neste Lo Livro das composi·
ções da edição de i838. Esta poesia era a 3." da 2.~ serie. A C1'UZ Mutilada,
escrita em i84,9, fecha a compilação de t850, (LO Livro). A Elegia a D. Pedro,
r...> da 3." serie de i838, desapareceu, como deixamos notado.

Aqui damos o aspecto tipografico das primeiras tres folhas d'esta Primeira
edição, que veio a lume em principios do mês de junho do predito ano de iSbO, .
se~lIndo se vê do anuncio publicado no mm'io elo Gove'rno n.O i3i, de ti do re·
ferido mês.
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~esla edição, como acabamos de notar, foi a economia do primeiro poem to
do AuIOI' largamente modificada.

A edição primitiva compunha-se de :17 estrofes; nesta saiu com mais 10.
Assim, fil:oU a rrr estrofe .conslitnida apcnas pelos primeiros 5 ver OE da

introdnção, pa ando o rcstantes 20 a formal' a 1V rsl.l'Ofe. A IV primiliva vei.o
assim a er a V, contendo os rlleEmos W versos que tll1ha. Apresenta-se depOIS
a V feita vr dividida em quatro partes, tendo a primeira i7 versos; a segunda
13; a terceira H, com a adi a.o de um ver o novo; o 5.0

:

(, amo onda e onda ao desdourar na ar~a.»

e a qoarta 8; ao todo, 4,9 versos.
Segue· se finalmente a VI primitiva, agora VlI, com duas parte ; a primeira

'ompo ta dos mesmos 9 VI:H'SO que tinha, e a . egunda de O. D'aqui para baixo.
principiou o Autor a nova' nT e trofe com o yer o que iniciava a terceira parte
primitiva da predila VI :

cePorém a turba esvae-se : ermam bem POUCO»

assim allrraclo agora:

ceEi qne a turba rareia. Ermam uem poncos»

Esta mesma estrofe, porem, foi cortada no 24. 0 ver o o qual, e o ~ntece
dente, sofreram remodela ão.

U- ,com efeito, na ediçãO de 1838:

ce um longo
Suspiro não se ouviu? - Olhai lá se erguem
De uma espectros pai idos, medonho ,"

Na de :1850 dá-se a seguinte modificaçãO, r.om que termina a primeira parle
lia. nova c trofe Vln:

ce Longo
Suspirar não se ouvin? - Olhae I lá se crguem,
SacuJindo o sudario, em peso os mortos!»

. Foram uprimido os restantes '23 verso J e suh titniàos pelo 3 que, ap6
o II1tervalo de uma linha se lhe eguem na edição em anali e, e começam:

ceMortos, quem vos chamou ?»

Supl'imida foi, por igual, toda a estrofe VlI, e em seu lugm' entraram, ex
P!essamente composLas para esta nova ediçãO, as que se numeram de IX afé
XVT, o que em suma, represenla uma contribuição lotai de :156 novos versos.
a opulentarem a primitiva economia do poema. .



D'este modo, a VIII estrofe da Ln edição ficou sendo a XVIl da de 1850'
a IX (O Psalmo) a XVIII; a X a XtX, e assim por dianle até li XIV, cOl'l'es~
pondendo agora á XXIII.

A primeira parte d'esta estrofe acaba, tanto na edição de 1838, como nesta
em analise com o verso:

«Como hora de prazer entre desditas."

seguindo-5e-lhe os dois versos:

«Minha Palria onde exi te?
:J!; lá somente I"

que formam uma especie do segunda parte, ou ligação, para a terceira e se
guintes tres.

O Autor, a seguir ao verso com que fecha a primeira parte da e~lrofe de que
se Ira ta, .illtrolllelpu agora uma lillha de reticencias, e, cuntilluandll, numerou
XX IVa ligação a que /10 refpriOlOS supra, ficando e la nova pstrofe com as doca
parte que pertenciam á XIV (XXllI). D'ai até o fim do Poemeto não houve
mai~ altt'ração alguma, ficando corre pcmdendo, por conseguinte, li XV a XXV,
li XVI a XXVI, á XVII a XXVII.

Todas estas alLerações e acrescentes, acompanhados por varias substituições
vocabulares, se resumem no seguinte quadro:

Primeira edição-1838. Total dos versos nas 17 esb'ofes 536
Segunda edição -1850. Total dos versos nas 27 estrofes 6lí~

Diferença a favor da edição em analise 1i8
Tsto é:

1.56 versos novos
Contra 3~ versos retirado

Restam 118 versos aumentados

Como acima notamos, o poemeto a Semana Saneta foI objeclo por parte do
Autor de diversas variantes, tanto nesta primeira edição das Poesias, tomo na
segunda, de 1860..Tá pt'olestamos não pretender elevar esta tp.ntativa bibliogra
fica ás ambiciosas propor\'ões de uma edição critica, se bem conlinuemos
persuadidos de que ao leitor curiosO não desagradará que lhe facilitemos o con
speclo das lres diversas lições, no eu conjunto. Vamos, por i 50 agrupá-!as pela
ordem das data, advertindo que, de uma luaneira geral, o Autor melllorou lam
bem elll todas a aCt:lltua~ão e a diacritica, usou nesta do s pOI' Z ,ollando na
segunda edição, neste caso e em outl'OS, a adoptar a ortografia da rdiçfio de IH~8,
e finalmenLe realizou aiuda outras leves emendas, que só numa edição espeCIal
poderiam achar menção pormenorizaJa.

As allel'açOes mais noLaveí , a que se deu preferencia vão compostas, para
maior far.ilidade de comparação, em 11alieo, lanlo na liÇãO original como na va·
riante.
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i838 « -0 oeste passa
Mudo nos troncos da lameda antiga,
Que já borbulha á voz da primavera:
U oeste passa mudo, e cruza a pOl'la
Ponleaguda do templo, edificado
Por mãos rudes de avós, »

i850 « - O oes te passa
Mudo nos lroncos da alameda antiga,
Que já borbulba á voz da primavera;
O oesle passa mudo, e cruza a parla
Ponteaguda (lo lemplo, edificado
Por mãos (hl1'as de avós, ... , .. »

i860 « - O oeste pas a
Mudo nos lroncos da alameda antiga,
Que á voz da primavera os gomos brota:
U oeste passa mudo, e cruza o atdo
Ponteagudo do templo, edificado
Por mãos duras de avós, »

II

i838 «E chegar a meu termo, e repousal'-me
Depois á sombra de um cypreste amigo»

i850 «E chegar a meu termo, e !'eclinaJ'-me
A branda sombm de cypreste amigo»

i860 (Lição igual á precedente).

III

i838 «., no O1'gam do coro
Veio emfim murmurar e esvaecer-se.»

i850 « no ol'gão do coro
Veiu, emfim, murmurar e esvaecer-se.»

i860 « , .. , no O1'gam do rol'O

Vei'U, emfim murmurar e esvaecer-se».

i838 «Negras paredes, velhas testemunhas»,
i850 "Negras paredes, mudos monumentos»

i860 (Lição igual á precedente).

1838 «Ou espera,nça, ou {)l'atidão, ou sustOS»

(j,25



f~2G

i850 «De g?'alidão, de suslo ou de espe?'ança,,,1

1860 (Lição igual á pr 'cedente) 2.

1838 «D uma crença fervente, /lOje enlutadas
lJe mais eSCl/ro dó, ell tOS saudo I"

(LiçãO igual ii precedenle).

« Fieis acodem
fi visitm' o Elel'/IO, e ou\'ir queixumes
00 vale de Sioll ... ',.,., ... ,"

", , , .... ' .... , ... Fieis acodem
A morar/a de Deus, a oUI'ir qll ixump.
Do vate de Siüo ' "

(L!ção igual á precedellle).

IcA {nia e o sobro no roí,' rangeram"

"Do muro colossal, que ém após éra,
Como ollda e onda ao desdobml' na (I/'êo fi

Vi?, vi?' chegando e adormecer· lhe ao lado».

(Lição igual á precedenle).

"Tu fosLe apena8 80m, que o ar ferindo
Se esvaiu pelo espaço inl?lll'1lslt?·avel."

"Tu fosLe apenas som, que, o ar ferindo
1l1urIlHu'ou, esqu~ceu, possou no esparo."

(Li ão igual á precedellte).

"Do muro collossal, que ha vi Lo as eras
Velhas chegar e adormecer-lhe ao lado:"

"O u/1no e o choupo, no ralli?' rangeram"

1860 De fervol'osa (Tença, a y6s que en/uela,,?
(Este, como na lirao precedpnte).

1850 «De uma crença fervercnle, a vós que ell/lIla 3

A solidão e o dó, venho ell sUlIdc/?"-vos"

1850

1860

1838

1850

1850

1860

1838

1838

1860

1838

1850

1860

, IV úslrorc núsla cdir-ào.
Idel11. •
Idel11.
Idrm.

r. VI lias ('tliçõús súgllilllús.
" V"rso de 1101'0 introllllzido.
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1838 ",',."."., ..... qual vai um indo
Nos mystel'ios da canlpa a /l1Imal1irladp."

1850 « , .. " qual vai umindo
1\0 segl'edo da campa a /m1llmw "lira,"

1860 (LiçãO igual ti. precedente).

1838 "Porém rr turba esvlle-se: ennam bem poucos 2

Do templo na amplidão, ' .. , , ,"

1850 "Eis que a turba "01·éa. Ermam bem poucos
Do templo na amplidão .... , .. , , , .. , , .»

1860 "Ei que ri turba "'l1'eia 3.

1838 «.. ,... , ... " ... Emfim, de vivos.
Da voz, do respirar o som confu o
Vem-se vIJl'ler 110 ,lISW')'Qj' ria pra as,"

1850 " .. , ... ,.,., ..... Emfim, de vivo~
Da voz do re~pirar o om c nfuso
Vem ron{imdir-se 110 (erver da~ praças,,,

1860 (Lição igual ã prflcedenle).

1838 " ... , .... , .. , ... - esvai-se: 11m longo
Suspiro não se ouYiu Y- OfllOi I lá e erguem
De umas espectros polidos medonhos,,,i

1850 "., .... ,', .. , ... - e esváe-se. Longo
Suspira" nfio se ouviu ~ - Olhap I lá c erguem.
Sanu/indo o lIdm'io, em peso os mm'los I:'

1860 (Li{'iiO igual :í precedente).

I.\. G

(O Psalmo)

Na edição de 1850 apresf'nlam· e apenas ne'la magnifica parafra e, que em
nada cede õi rio p 'almo de '[oh, no Camões, d Gal'refl, tres divergeocias de Ol1t)'()~

lanto. pa. so ela. edição de 1 3 . A de j 60 rep.eliu-a. iiI) a eguinle:

1838 «, enlado elle voou."

1850 «Li brando- e, voou :"

I Vil estrofo na' O(liç~os soguinte•.
, VIlI estrofo nas odlçõe. soguinlo>.
3 O "oslo, eomo na pr r donlo licàn,
I SUfll,jmhln. ~

r. Verso de no\'o inlrorlllzido.
, XVIIl cglrnfo' nas odiçõe, sC!1"inles.
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1838 "Se lan(\a á lerra o olhar, a ferra freme,»

i850 "Ante o olhal' elo Senhor vacilla a lona,»

i838 "Todo perante o Eterno ;»

1850 "Ante a face do Eterno:»

Xli

(A LamentaQão)

Por igual leve e t'oulI'a não menos bem feita pal'afrase alguns retoques na
eeli(\ão de 1850, repetidos na de 1860. Aqui os notamos;

1838 "Contrarios se volvemm,»

1850 "Contrarios se tomamm,»

1838 "As amplas ruas de Sion súo ermas,»

1850 "E?'mas as praças de Sitio e as 1'1taS I)

1838 "E cubertas de relva:"

1850 "Cobre-as a verde relva;"

1838 "Volta a Jerusalem,"

1850 "Volve a Jerusalem,»

1838 Grande Deus, nosso OP1Jl'obl'io olha piedoso I»

i850 Deus, compassivo olhm' volve a nós tt'istes :"

1838 "Adoça nossos males I))

1850 "Tem dó de 110S os males J»

XV12

1838 "Dent?'o no'cora ão a fé lhe entol'na,))

1850 "Piedosa fé no comçúo lhe verJ.e,ll

1860 (Lição igual á precedente),

I xx nas edições s"Sllinlos,
, XXVI idem.
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Segue-se:

A Voz. - ~as 20 q\1adras de que se compãe esta poesia, ha duas que so
freram emendas. São as seguintes:

Quadra i8.·, verso 3.0
:

i838 «E mudo está: -Selt nume"

i850 «E mudo está. O numeu

Quad ra 20."; 3 allerações de texto e i transpo ição:

i838 «Que de sI/harpa os hymnos
Dlrralllará o b07'do
Aos pés dt' Deus, qual oleo
De recendente lIardoll

i850 .Que de sua lwrpa os h mno
Derramará eontenle
Aos pés de Deus qual oleo
Do nardo recendente. •

A Arrabida.--A semelhança do exame analitico por nós feito ao poemelo
A Semana Saneia, vamos empreerder igual tarefa, com relação a esl'outro.

A nota das variantes foi tomada entre as dua ediçãe ; a primeira e esta de
i850. Como o Autor modificou a economia do poema posto que, ao contrario
do que fizera com o anterior,-A Semona Saneta, lhe introduzi e apena alguns
versos novos, o balanço do numero d'este elltr'e uma e outra edição apre enta os
seguinte re. ulfados de estrofe para estr Ie:

Estrores

i838
V~rsos Estrores

:185
Versos

T............ 5
TI............ 8

III. . . . . . . 2:~

IV 24,
V 4.8
VI......... 16

VII 11
VUI 4,\}

IX 77
X 66

Xl 9i
XIL . .. . . . .. 22

Total .•. 440

I ii
H............ 8
m. .. .. . . . . ... 23
IV............ 24,
V :1

VI 17
VIL. '" t7
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Acrescem:

Estrofes Verso,

Trun porte. . .. . , 27 t
XIII. . , , , . , , , ' , , .. " '.,., ,.. 65
XIV , ' . , " , . , , .. , , . , .. , .. , , , , .. ,. 19
XV , ,', .. ,.,', , .. ,.', ". 58

XVI., .. " .. " ,.,',."., ,', ". f4.
XVII 22

Talai geral. , " .. 41.9

Vê-,e pois que ne te Poemelo é a ua di,tl'ibuiçãO economi a qllasi a1l1lic.1
a sofrer aIt ração. O numero de rerso de novo introduzidos foi in~igninl'nlllp.

8pguem as variantes.

i830 "a]"e, oh valle do sul, audoso e helio! \
Salve, oh te'r1'a de paz, de erlo sanclo
Onde não chega ° SUSSlllTa1' das luruas
S610 sagrado a Deus, pode, se ° bardo
Sel' um dos (PI/S, e 1/(io voltm' ao mundo!"

i850 "alve, oh valle do sul, saudo o e bello I
a1ve, oh potl'ia da paz desprlo saneio

Onde não 1"11!Je a gmnde voz da fmbas
610 sàgrado a Deus, podes e fiO mundo

O poeta (ngú', cingil'·se ao e1'1no,"

n'aqlli alé o fim d'e ta I e Lrofe, mai 6 "CI' o novos,

III

i830 "Da manhã o c/antO ' a brisa esvae-se"

i850 "Da manhan o /1t1g01'; a IJri a e. I'ae- p"

IV

i830 "Das 3l'\'ores do valle, que lJC1'(]pcpm"

i850 "Das arvores do valle, que tlPcp,jam"

v

i830 " , , meneadas
Pelo venlo do sul, {'o.çle já lindo"

A (ua (ol'mUSttl'O . a grossa chuvas
Despedidas das nuvens, se arrojaram
Sobre ti, oh rochedo, arrebatando
A terra e o ,'iço, quc te ornava o cimo.
Eis-te nu esqueJelo 1-o 01 queimou-le;
Tua alvura pa sou: Ião negl'o és hoje,
Quan(o do mal' erguido e curas vagas»

Os primeiro :í Imo

2. n \'CI'~OJ 3. fi m(imbro

Versos '... fI C fi. fI
, 1.0

mrmbro

Idem. tio 8.oIH'O nl':
final



i850 «. . . . . . . . . . . . . . . . . . .. melleallas
Pelo vellto uo sul, foste 101'1110'0;

A {onJ!usul"a lua. De pedido
Da negras nuvens o chuvpiro e pe so,
E o granizo, que o ólo fu tiganuo
Tritura a lenra lanceolada relva,
Durante largo sCljulo, no inverno
Do venuavae no dor o a ti de ~eram

Qual amplexo brlltal de ardor grosseiro, \
Que, maculando vU'ginal pure a,
Do pudor varre a aureola ceie te,
E deixa, em vez de um eraphim na terra,
Queimada flor fJue devorou o raio".

VCI os 4}' u 5.°, LO
Ulembro

Idem, do 8.° verso ale
filiai

Do se"ulldo ramo d'e ta V e trafe cOllstituiu o Auctor a VI para esta i."
edição ger~1 em anali e. Os 7 primeiro ver o acham-se taes quaes em ambas
as edições. No 8.° ha a seguinte variante:

i830 «Do vasto dOI'SO, o fundo deste valll'»

i850 «Oe soúl'e si, o funJo eleste valle·,

Tudo o Illai , até o fim, invariavel nas duas edições.

Segue· e, na edição ue 1 3D, o 3.° e ultimü melllbro da [lr'uita V estrofe.
U'ele fez o Autor a VU para e ta ediçãO.

No 5.° e 110 10.° ver o ha as seguintes val'Íalltes :

i830 "Verão o por do sot em dia e tívo,".

i850 "Verão, ao p61"-se, ° sol em dia e 'livo,,,

i830 oNem mais verei o refulgir da lua»

i850 «Niio mais vel'ei o refulgir da lua»

~o termo precedentemenle expo to , e como consequencia ela' alterações
1I0tadas, pasEOu a VI e trofe, na edição de 1 30 a numerar·se VIII. Ha a notar
110 7.° ver o do 2,0 ramo a eguinte mudança de vocabulo :

i830 «Em cu rugido; e o {l'ei.J'o do ele erto»

i850 "Em seu rugiJo; e o ulmeiro do deserto"

Na VII esll'Ofe da L" edit;ãO, feita IX lia 2.", e de um s6 ramo cm ambas,
lIatla lia a notar.

~eg,ue-se a vm, feita A. No 3." ramo d'esta, clá-se, no i4,.o verso, a seguinte
subStltlUÇ:IO de vocabulo :

i830 "Sem encontrar um cora ão ele (0rJ0»

i850 "Sem encontrar U1Jl coração w'delltcu
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A lX estl'Ofe, feita XI, acha-se tal qual eDl ambas as edições. OAutor po.
rem, do 4,.0 ramo d'esta estrofe, que é extenso, formou, p.ara a edição em an~tise,
a XlI, que passa inal terada.

Segue-se a famosa X estrofe; - a cel~bre estrofe que começa por aquela
Illollumental objurgatoria li cidade que foi berço a tão fenomenal talento:

"Oh cidade, cidade, que lJ:asbordas
De vicios, de paixões e de amarguras I JJ

Dezoito vigorosos versos I Imagino os, retumbantes, saídos de UOJ só jacto,
repassados da fulgurante, e ao mesmo passo implacavel ironia, de um cerebro
de vinte anos I

Quanta, e quão profunda flIosofia ne. ses dezoito v~rsos I Quantos, e.quilo
certos desenganos não so denunciam neles I - Nem o portentoso e pirilo que Ião
prel~oce se amostrava desprezador das pompa e grandezas d'este mundo, des·
cortinando-lhes o que encobriam de mi erias o torpezas, de abjecções e de infa·
mias; nem tão portelltoso espirito pCldia ser nunca, até morrer senão o que foi,
l'ealmente, até s~u ultimo instante; - um espirito de eleição, inacessivel li quanlas
fragilidades afligem, torturam e victimam os mortaes I

Ocioso notar será que neste primeiro ramo da que é agora xm estrofe oem
uma virgula foi mudada. No segundo foi suprimido o g,.o verso: .

•Que a noite sorve, e que vomita o dia,»

'.Çambem no quarteto com que remata esta estrofe houve mudal1~:a.

E a seguinte:

i830 a .............•. -sentina impul'a
Da cOl'l'upí\ão, eu não serei tel! baj'do I»

i850 •............... - sentiua impura
De corrupções, teus não serão meus hymnosl JJ

Vem agora a estrofe Xl, que nesta edição toma o n.O XIV.
Logo no i.o verso ba nova liçãO.
Diz o da edição de i830 :

•Cantor da solidão, eu me ilei sentado»

Emenda a edição de f8riO:

.Cantor da solidãO, vim assentm-·me»

A seauir operou o Autor desmembraçli,o igual á que já praticara com aV
estrofe; ntm~rou XV o 3.° ramo da estrofe em analise.

I!: o que começa:

"Religião I do misero conforto, '
AbrillO extremo de alma, que ha mirrado
O longo agonisar de uma saudade,
Da deshonra, do exílio, ou da injustiça,»



No 3." ranio d'esta mesma esb'ofe, e verso 12.0
; - transposição:

i830 "Aqui, talvez, gemeu o amor trahido,ll

i850 «Aqui gemeu, talvez, o amor trahido,ll

\Tersos i8." a 20.0 ;-refwldição:

iS30 "Uas quem foram '1- Na terra. unde lleixaram
uas vestes mortaes, nenhum vestigio

Hesla dos nomes seus. . . . . . . . . . . .. »

i850 "Mas quem foram 'I Nenhum, depondo em terra
Vestidura mortal, deixou vestigios
De seu breve passar »

Do 4,.0 ramo que era o final da estrofe, desdobrou agura o Autor outra, que
licou sendo a XV!.

Era em i830 o seu começo;

"Ainda em curvo outeiro, ao fim da senda,
Que dos montes além conduz ao vaZIe,»

Ficou em i850:

«Ainda cm cW'vo outeiro, ao fim da senda,
Que serpéa do monte ao filndo vaZIe,»

Somos chegados ao final do longo exame. E tá patente a XII estrofe, nume·
rada XVII nesta L' edição geral. Comp~em-na dois ramos. o primeiro, nenhuma
alteração. No segundo, e fecho do poemeto, a seguinte variante:

i830 "E se estes vel'sos te contristam-rasga-os.
Teus menestreis te venderão seus hynmo ,
Nos banquetes opiparos, emquanto
O negro pão repartirá comigo,
Seu trovador, o pobre anachoreta,
Que não te inveja as ditas, como aos bardos
Do prazer dissoluto eu não invejo
Essas crôas, que ás· vezes cingem frontes,
Onde, por haixo, se escreveu - In(amia/-ll

i850 (Os ultimos 4, versos) :

"Que não te inveja as ditas, como as c'mas
Do prazer ao cantor eu não invejo;
Tristes coroas, sob as quaes ás vezes
Esta gravada uma inscripção d'infamia.»



· lI~ucidade e.11Jo/'le. -Tres e pecies de metros compõem esta poesia, que pelu
j11"l1ltCl/·(t L'ez veJU a~ora a luule.

Compreende 't18 quadras hentlecasilabas, rimando o segundo com o quarlo
Vêr o, i i odosilabas, emparelhando o segundo com o terceiro, e mllis i i 9 ver os
de varia medidas e caprichosa' rimas; ao todo, 355 versos. É um poemelo no
genera elegiaco, cheio de suavidade e repas ado de verdadeira unção religiosa;
a Fé e a I~sperança enlaçada e triunfantes. A slla leitura balsamiza a alma, e
eleva o e pirilo na llulcificanle contemplação da i1uortalidade :

"Que é o ceu a patria no a;
Que é o mundo exilio breve;
Que o moner é cousa leve'
Que é lJ1'incipio, não é fim:»

Este pOlJlneto é tambem a t1 .• das 29 produções que compúem a 2." serie
da Lysill' Poetim, colecção que se publicuu 'm i860, 110 Hio de Jalleiro, e "elll
de crita sou este titulo 110 v tomo du presente Dicioll(wio> referida ao II.· 858.

DeliS. Esta poe ia fora pela primeira vez publicada por eu AuLor no Jo/'nul
da Sociedade dos Amigos elas Letms, em :1.836, como em sua altura devera ler
sido luencionado, e o não foi, por ter ficado fora de seu lugar a nota respectiva.

Herculano a denominou enlão Hymno (L Deus, lição que o director do Mo
saico spguiu, lalvez porque menos acessivel lhe eria a edit'ão da Harpa do Cl'Imle,
de :1.83 ,já eulão aca o não vulgar, do que o Jomal dos irmãos Ca lilho. No en
tanto, publicando em 2." edição na Harpa a poesia que lalllo eslimou sempl'c,
o seu Ião inspirado quanlo modesto Aulor entendeu, porventura, demasiado am
bicioso o tilulo, e resolveu reduzi,lo á expressão suma 1~0111 que ficou.

Nesta 3." edição foi a po~sia Deus, como o fOra já na 2.", a respeiLo da de
1836, objecto de algumas variantes. Kão sofreu, porem, em qnalquer das uuas
edições, alleração da primiLiva eslrutlu·l1.

As variantes af,lora notadas são as seguintes, pondo nós uma apó oulra a'
duas lições, para mais imediata apreciação dos aperfeiçoamentos '0111 que o Aul~r
ia melhorando e ta tão bela, tão elevada e magestosa concepção dos eus pn
meil'os ensaio poeticos.

3.' estrofe, ver o t1.o

1838 «Uma primeira [lô!'"

1850 "Sua primeira flm' :.>

6." e trofe, vel'so 1t1.o

1838 «Ao cervo o bosque amellO"

1850 "Ao cervo a alllena selvcL,lJ
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1850

(i .• eslrofe, "er os {ti," e lG.o

«Ao flamingo os panes, ao tigre !tIn anlr
o prado ao touro o (eno?"

«Ao flamingo os palies, ao tigre o antro,
o prado ao louro a relva?"

7." eslro.fe,· versos 5.° a 8."

1838 «Olha o nem 'o pinheiro campeando
Dos Alpes entt'e a neve

QlIem arranca-lo de seu tht'ono ousára
Qliem destrliif··lhe a seve?"

1850 «Olba o velho pinheiro, campeando
Entt'e as neves alpinas:

Quem irá den'ibm' o rei dos bosques
Do t/WOIl0 das collinas?

7.' slrofe, verso 17.°

1838 «De seus dentes em l'oda o susto móra"

1850 "De seus denles em volta o u lo habitá;"

8." estrofe, verso 3.° e ~,o

1838 "Dignos de li não ão meus frouxos cantos
Mas são C(tntos de amor."

1850 «Digno de ti não <10 meus f,'ouxos hY11lnos
Mas são hymnos de amor."

8.· e lrofe, verso IJ.o

1838 «Quem os crê é Ulll impio I A'Teccm'·te"

1850 «Quem o crê é um impio Recem·-teu

. ~l Tempestade. E la poesia é a primeira, das duas ua edição de 183 , que
fOI reimpressa no Mosaico, egundo já se viu.
_ Seu ilustre Autor fez nesta reedição, e na 6.· estrofe, as seguintes modifica

çoes:

LiçãO de t838 :

«Morrer sentindo illspi'/'Uções de bardo,
Do coração no fundo

em achar sobl'e a tel'ra uma harmonia»
T0110 XII (Supl.) 28



LiçãO de i 50:

"SaneIas inslJimçües IUOITer sentindo,
Do comçãa no fundo,

em achar 1/0 c/eslerro uma harmonia"

Ha ainda algul1l,\s diferenças OI'logmficas e diacrilicas, como aconteceu, bem
se pode dizer, a todas as produções poeticas do AuLor, em consequPllcia da mo·
dificações silabicas finae , e outras, que ofreu a no a maneira de escrever da
prJlllPira para a segunda metade do seculo XIX, aliadas a lOais aprimol<lda revi âo.

Em lugar competente, se dar:i noLa de outra variantes com que o Autor se
não cansou de aperfeiçoar, na rccdi~:ão de i860, esla sua produção poetica.

oSoldado. - Compunha·se, como vimo. esta poesia, em i838, de 75 quadra,
distribuidas por ti estrofes. O Autor, nesta reedição, sem aumenLar o numero
das lJuadras, aumentou o das estrofes, constiluindo assim a nova economia da sua
composiçãO:

Eslror~s Quatlt'as

L.................... i40
II " 4

III. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . 4 I

IV. . . . . . . . . . . . . . .... .. . . . . .. .. . .. 1.'L
V.................... ia
VI.......... ia
VII.............. 2;:;

Total...... 75

Nas quadras iD.·, H.', e i2.·, da I estrofe, houve aJgul1 leves retoques.
A estrofe VI apresenta as seguintes variantes:

Quadra 2.', verso 2. 0
:

i838 "Que herdará só ma/dieta lllemoria,"

i850 edJuc herdará desholl1'ada memoria,"

1 Das primeiras I, quadras da 1lI estrOCo formou o Aulor a IV, passando esla a V, oassim por
doanle.



Quadra 3.':

1838 «Largo o mundo ahi ' là ante o livre;
Que e te mundo é a pntria do fOI'te,
Sobre os plainas gelados do norte
Luz do sol tambem mana do ceu;"

1850 «Onde é livre tem patria o poeta,
Que ao exilio condemna impia sorle,
Sobre os plainas gelados do norte
Luz do sol lanilJelll desce do ceu;"

Estrofe VIJ, quadra 20."

1838 «Tambem el! 7Jara o Ihrono
AccorrCl-ei do Elerno :
C1'imes nüo süo meu dote,
Erros não pune o inferno".

1850 «Reclinar-me-hei ti sombra
Do Ilmplo perdão do Eterno;
Que mio conheço o cnme,
E erros não pune o inferno.»

A ViclOl'ia e a Piedade. Esta poesin, qne segundo vimos, se data de agosto
de 1833, ainda re umbra, apesar do pen amenlo eminentemente nobre, ~enero o
e cristão que a in pirou, algum lI'avo de pah::áo politica triunfante. Em :1.850,
porem ao preparar o Aulor esla ediçãO, tudo quanto havia de violento ainda,
e de apaixonarlo, passou pelo crivo das modificações e até das eliminações, a que
sujeitou a composiçãO inteira.

Assim, a remad lada economia dOeste poemelo, perdendo 8 versos, ficou
agora distribuida do seguinte modo:

Estrofes Versos

r. :lG
11. o ••••••••••••••••• o • • •• :l6

1[[, • . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . .. 2ll
IV o • • • • • • • • • • • • • • • •• 2'~

V o.................... 12
VI............................ 20

VIl ".. 8
VHr. 20
lX............................ 8
x 2'~"

XL........................... fJ:

Tolal. :1.72
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Note-se que, por IHpSO de revisão deixou de imprimir-se o numero dh es.
trofe (Ill) no competenle 10gHr, no Hllo da pagina H3, como foi advertido na
talJoa das erra tas.

PHra a profunda modificação que esta poesia sofreu não contribuiram, tam.
be~, pouco a desilusõe~, Htal po~to, que ó as ~Iuas ediçõe~ elnparelhada po
denam dar IdeIa da mudança conllnualldo, todavIa, a compaixão pelos vencidos
a dominar em toda esta lJeJissima peça poetica.

As im, o Aulor diriginrlo-se aos cam(lradas mortos naquela cruel campanha,
antes do seu final triunfo, dizia-lhes, com a intima satisfação de vencedor:

uE vós meus companheiros que não vistes
Nossa intei"a victoria

ão pred aes do trovador o canlo j

Vo so nome é da historia»

Nrsta primeil'a e na eguinte edição das sua Poesias (1860) :

"E vós, meus companheiros, que não vistes
lassa tl"iste victoria,

l'ião precisHes do trovador o canto;
Vosso nome é da historia,.

Fala agora mais o filosofo do que o poeta, mas fala tambem ainda opa·
triota, porventura já desenganado,

*

A proposito rias lOalevolas tenta li ras de que se fez porta-voz em i838 a im
prensa jacobina, de tornar Herculano suspeito de miguelismo, ou pelo menos, de
afecto, em seus verdes ano, ao regime absoluto j tentativa que outra cousa não
eram, senão a resultante da vingança mesquinha que e exercia contra o de as
sombrado autor da Voz do Prophpta, querendo fazê-lo pa sal' por prófugo d'aquele
regime, lembramo-nos de cerlo episodio, a que auda ligada, envolta 110 vago, e
com ares de misterio para fazer arreditar a embusteira lenda, a invocação do
começo d'esta poesia:

"Eu nunca fiz s(\al' meus pobres cantos
Nos paços dos senhores;

Eu jamais consagrei hymno menlido
Da terra aos oppressores;»

Como estes inocentes e mui vel'azes quatro versos, ainda ao cabo de lrinta
c oito anos serviram para elemento de comparação tio qu.e se queria que nerc~'
lano tivesse sido noutro tempo, e do que ele se inctllcava depois, e assim adqUI
riram especial notoriedade, vamos narrai' em sucintas linha o episodio, em que
taes versos figuraram, como é costume dizer-se: - como Pilatos no c,.ed~, Ofun
damento do caso, - digAmo-lo já - não resiste á mais superficial analtse; - é
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inacreditavel, por absurdo, mas nem pOl' isso deixou de haver quem o tivesse
por vel'dadeiro. .

Para ua inteira compreensão, cumpre recordar que, em consequenCla de
uma lraição cometida por um dos so.c!os n~ empresa do j~rnal O Paiz, da qllal
Herculano Era melllbro, contra II pobllca d e te .Iorllal, e ~IrLllalmente contra os
que o mantmhillll, se celebrou 1I0S Chavões, propriedade situada no Ribatejo,
perlencente a um dos associados, uma reuniao, na qual, em deliQll1va, se resolveu
casLiu<1r corporalmenle o traidor. P<1~~ava-se o caso em 185i, e sucedia que era
hosp~de do duno da rererida propripdade ... o proprio que o atraiçoava; a ele,
e a seu consol:ios. Prevenido a tempo por alguem que ouvira fortuitamente o
resulLado da reuniM, o delinquente rugiu.

Foi cl'este mesmo alguP1lt que nós soubemos do episodio.
Ora, sucede que vinte e cinco anus passados, aí por :1876, um amigo que

fóra de Herculano, e com ele se malquislara, pretendendo confidenciar-nos um
caso, rompia abrutamente: . . . .

-Imagine v. que me mosb'aram hOJe uma consa CUl'lOSlsslma.
-Que rOI?
- Lembra-se, decerto, d'aqueles versos de Herculano: - "Eu nunca fiz soar

meus pobres cantos ... »
- Muito bem, e então? -in!]uirimos, se·m belU IJoder explicar porquê, do

minado por um vago presentimeoto ...
-Pois vi hoje UIJ1 cartão, ol1Cle se acham colados, de um lado, esses quatro

versos .. ,
-E do outro? - cortamos, subitamente iluminado, e com a surpresa pronta

para oferecer ao autol' da peça.
-E do ouLro, uma ode do Herculano a D. .Miguel.
- Pois saiba v. que toda essa mise-en·scene pretende afirmar uma aleivosa

falsidade l-respondemos·lhe de improviso.
-É boa! Que certeza tem v. d'isso?
-Escute. Quere qÍ1e lhe diga quem é a pessoa que lhe moslrou essa curio-

sidade bibliogmfica't .
- Pois sim, retorquiu o confidente, sorrindo com ares de dúvida.

. Diss~mos-Ih'o, e cOlltamos-lhe Q porque do con/1'Ollto poetico. -Esse homem
ainda agora contillua a ter lal medo que, lá de Vale de Lobos, Herculano estenda
a mão e o achate, que e premune com a alehosia, para o que der e vier. E note,
continuamos, note v. : o procedimento d'ele é tanto mais indigno, quanto é <ler to
que ele conheceu o mais que prol'avel autor da tal ode. Ele tem muito boas letra',
para saber dislillguir o e!:>tilo de Herculano do do padre.lo é Agostinho; ele, que
passava por ser o que melhor imitava o estilo de Herc·ulano ...

Co~~ este epis~dio ficou ignol'ado, e que é 1em ele crel' que o propJ'ietario
da cunos/dade conlllluasse a levai' amigo' a ca a, para lh'a mostrar, a lenda
ala t.rou, viveu e veio a no sos dias. Fica-lhe aqui regislada a genese, e llre·
mUlllda a.po teridade contra a in idia.

A. Cl'llZ Mutilada. - Já historiamos a aparição d'esta magnifica poe ia em
oulubro de HI4-9,

Registaremos agora a sua incorporação, tal qual viera a iume na Revista Uni
vel.'snl L1sbonense, ne ta 1.. edição geral das Poesias; islo é, sem altpração al
gum~, a não ser a de dois unicos yocabulos, cuja grafia fOra em 18!J,9 "sanlau,
«leslllllunho", e a~Ol'a se impriruiram: "sancta», "testpolllllho».

~ te verdadwo hino de pl;)rificação á C!'uz compreende 281 versos, em 4
especles de metro, predominando os chamados hrancos (versos soltos).



Pen ada por Herculano, ao espiral' a primeira metade do eculo IrnnscUl' o
a poesia A Cnlz Mu.tilada parece e crila h nlem, lal é a wnsemelhança do~
faclos' lal é o apl'opo ito di! reprovar,ão que os fulmina I

Por exemplo:

"Foi ua sciencia ineredula o seclario,
Acaso, oh f cruz da serra, o que na face
All'r'ontas te gravou com mão profusa 'I
Não I Foi o hOlTlPm do povo, a quem cünsolo

a mi eria e na dór conslanlp. has sido
Por bem dezoito seculos: foi e se
Por cujo amor sl1l'gias qual remorso
Nos sonhos do aba lado (lU do lyranno,
Bradando «esmola" a um; «piedade" ao outro,,,

"Eis porqne teus irmãos te arrojam pedras,
Ao perpassar, oh I cruz I Pensam ouvir-le
No rumores da noile, a antiga bi loria
Recontando do Go!golha, lembrando-lhe
Que ó ao Chri to a liberuade devPUl,
E (Jue impio o povo ser, é er infame I•

.'
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Poesias varias

A Perda (l'A1'ZiLla (J 549).
Tal qual, se pode dizer, fMa publicada no Panomma, foi e la inspirada

poesia incorporada na presenle edição geral. apenas com duas breves modifica
rües :

"Lá jaz na aUlicção,"
por

"lfi jaz na affiicção,u

"Temeroso no ardenle Mogll1'eb :u

por
"Temeroso no ardente Almagreb:»

Notam·se lambem a modificações orlograficas: - .Iagrymas" por "Iagri
ma " .à1aldicçãou por "Maldição», elc.

E la poesia, e 'crila, como lembramos, oh a provavel impres lio da leitura
a que o Autor enlão procedia, do manuscrilo de Frei Luis de Sousa, Al1naes de
D. Joiío III, é uma crilica, acerba ma bem cabida, á feição rapace que lOIOal',\
a no sa expan lio dominadora, 00 decurso do XVI seculo. E lá nesta poe la a
hisloria filosolica do nosso dominio em Arrica e na Asia, conden ada em meia
uuzia de belas e ju~ticeirar ~trofr.s.

11 Rosa. - Linda poesia e ta, cujo fecho vale um poema inteiro!

"Quantos perdões sobre um sepulclll'o abjecto
Tem murmurado o amor I"

Foi agora, aqui ali, modificada, vocabular e ortograficamente.
Logo em começando, os seus dois primeiro venos:

"Bella em sua inllocencia
D'entre a çm'ça espinho.all



oram assim modificados:

(,Plt1'(~ em sua innocencia
Entre a sarça espinbosa»

Na 6," quadm, «seve», li 'ão antiquada, foi sub tituida por" eiv3»; substi,
tuiçãO que o Autor veio a repelir na 7." quadra da ua tradução do Seeea?' das
FOI/lOS.

Este vocabulo, ~'seve»> qlJalquel' que h~ja sido o motivo, pertence :\ primi,
tiva bagagem litel'aría de Herculano.

~O" seus pl'ioJeiros esaitos em prosa, divulgados pelo general Sr. Brito Re
belo por ol'l,{ão do A,'cili'Vo Hisl.o"ieo Por[uguez, lambem se 1" com efeilo, "seve»,
no ~enlido de c<spiva»l, e ainda que pnr nns <I parte, III'S não h<lja gido po il'r\
encontrar a fOrma <llltiqulHla do \ocallll\o, o ql1e não quere de nl(1I10 al~lIm dizer
que ela II/io exisla. bFlII pode ser quI' Herculallo a 1:01111', t' elll l' ITitor' pala IIÓ
dt' cOllhe,:,dn. Ainda 110 ocorn', elll lima, ti III' I'ocll'rá o no~~o Aulor ler adoplado
a forma pluralizada de "ielra: «a'Tallcar lhe· hei as UrPS», cllad;r por l\lolaes;
forllla que parece corrp~pullder ao pnlido elllpregado. Vieira foi, C(llll el Ilo o
tllassir.o predilecto de Herculano, e era dos escritos do cpl~bre .le. uita que o
Grande Escritor acon elhava aos noveis nas lelras que lomass m «alguns caldos»,

Ta. 9.' qua.ur3 o Lo verso:

«Da çarca a 7Jobrr filha

foi sub tituido por:

«Da sarça a {lor vinil/C»

E na 12.", os dois primeiros versos:

. «Juncto da ç(wça humilde
eu CUI' o demorando,»

modificados cl'e le modo:

«.luncto do t,'oneo humilde
O curso demorando,»

_TO ultimo verso da quallra 13." e ullima:

«Tem ?mr"lmwado o amor»

«Tem sllsu1'l'ado o amor»

I .ó acredilar que no rruclo e não cm o Lronco csL:i 3 seve da arvoro». Vol. 1'111, pago n '



..
o Mplldioo. - Foi e la poesia, em ua primeira impressão, na Revista Uni

versal Li.lóolll!nse, maculada por alguns lapsos de re\"l~ão, de que lambem não
e'capou agora. .

i'íola- ~ igualmenle que alguns vocabulos foram obJPclo, por pllrle do Autor,
de modilkações orlograficas lell,bralldo a grafia emp,·pgada 110 Em·ice.

AssiUl, ne ta 2.- edição, «igreja», pur «egrt'ja», o y predominando nas i
labas em que e acenLua o i, por exemplo: «au) smas», ,dagryma », eLc.

TallJiJelll o AuLor introduziu ne la edicãu algum;ls moditicaçõe , que nota
remo, e ão a egulllte:

1845 «E em seus alldrajos para a choça a/pestre,»

1850 «E em seus andrajos para choça alpe Ire,»

1845 «Onde os pa,tores
Vinham aciar·se e o nlanso gado;»

1850 "Ollde os pastore
Vinham a, saciar o manso gado ;»

1845 "Cheio de su to -mulla como o templo
Era sua dÔr.»

1850 "Cheio de su tos; muda '0010 o lemplo
Era a sua dor.»

1845 «Proximo esl:i, dos la sos navegantes
Tão anciado.»

1850 "Proximo e l:i, dos las os nave"ante.
Tão suspirado.»

1845 "O vento vai quebrando -no ar raream»

1850 «O vento vai quebrando, e já raream».

1845 "Traça no ceu d'Oriente um di roo immenso,
Que reflecte no mal' que verle ao longe

Cerulea cM...

1850 «Traça 110 ceu d'Oriente um ri co immen. o,
Que refi cte no mar que veste, ao lal'Oo,

Cerulea Ôr.»

o Bom Pescado!'.
Tl'ístezas do Desterro.
OMostcito Deserto.
A Volta do p!·oscl'iplo.

'roda esta quaLro poesi~s vieram pela primeira vez a lume, pela ordem em
que se acham os respecltvo IItulos, bem como a quarta do Primeiro Livro-nfo-



cidade e J1Jol'le- ne l.a La edição geral, a que I1I)S estamo I' fcrindo, confol'me
o já explicamo a pago lj,i3,

O faclo é conlirmado no proprio anun io do edilore, puhlicado, como vi.
mos no Dim'io do GOI'enlO d 6 de junho de iR50 pois que refcrindo- e á nova
puhlicação que anunciam, mencionalll «alem da Harpa do Cre1l/p, "arias oulra~
rima, algumas illcditas»,

Diremos o que ~e ofere~a a respeito de cada uma (1'elas,

OBom PescadOl·. - São 26 quadras, em extilha, rimando em todas osegundo
com o terceiro verso; ao todo 1QlJ..

LiçãO de re ignado e laicismo é a d'e ta poe ia para os que, lendo triunfado
a vida, viram fundirem-se-lhes a a. a de Irara caindo, por culpa ua, de eu
elevado pre~inl.o na mediocridade do exi til'.

pmpJ'e o me mo de engano das grandeza J'e le mundo, prevalecendo no
de assolllbrado conceito do Aulor !

Tristezas do Desterro. (Fra,qmelltos).
Oito e trofes em versos branco, a im di Iribuid

Estrores
I

II
ln
1V
v

VI
VI[
VIlI

Total

Membros
4.
1
ti
3
3
2
3
[)

27

Versos
i 6, :11, 6, 6
35
23, 3, 9, 5, 2i
ó" 50, G
i, i9, 7
26, Ui
1Ó" i7, !J
ilj" 2!1 2, 9, i 9, 14.

TalaI

Tolal
39
35
lii
60
27
/d
70
82

4.15

Esta poesia foi, pgl'venlura, principiada a escrever em Plymoulh, e conl~
nuada .i.i em França. E o qUI) parece porler deduzir- o do s u comero, comlH
nado c~m o começo da \ I eslrofe; c.omo e c~ue:

1
« ·0 .

. . . . , , , , " obre as :lgnas,
(Jue de Albion na riha escabro a.
Vem mal'ulhando hranqneal' de e, cuma
A negra ror.ha cm promonlorio ergnido,
D'onde o insu\ano audaz contempla o immellso
ImpeJ'io eu, o aby mo, ao olhos lul'l'os
':Ia entirla uma lagryma fugiu-me

E devorou-a o mar,»

V[
(, • o ••••••• 0 o ••••••••••• o •••

. , , . , , ,. Nas long~s vias,
Que vou eguindo peregrino e pobre,

ob e 'te rud ceu, entre o ruido
Do odiosos folgares do sieO?lIbro
Do monolono som da Jingua sua»



.A proposilo tio vocal)Ulo que fica ublinhatll1, hem lembrará a loelos o:

"Mavioso nOlDe .
. . . . . . . . . .não abir10
Das orgulho as Meca dos Syrambros
D'e las alheias lerra "

d;\ edição do Camües de 1825 (Pari ).
N;io e pode negar que é f Iicissima, a sei anos ele di lancia, a remini 

cencia de llerculano, principalmente molÍ\'ada por saudosa e lrisle iluação, iden
lica á do aulor d'aquele inspirado poema.

O ltfoste;,'o Deserto.
Exlensa composição em 4, e lrofe de varias melros clislribuida como seguC' :

E~I rQf.,s Versos
1. . . . . . . . . . . . . . . . . 5'~

II " !J8
III 76
IV. . . . . . . . . . . . . . . . . 6[~

Talai. . . 292

Po~sia apaixonadamente politica, pensada por um poela-soldaclo e soldado
da Liberdade que acabava rle ver a guerra com loelps os seus horrores, O J1[os
leil'o Deserto, é a condenaç.ão fulrRinante das oruens mona ticas; é o anatema
conlra o fanatismo polili.~o do frades, vi lo pelo poela

« esse dia de atroz carnificina,

«neoros vaguear", por enlre a fileil'a 1 «rapido correndo»,

«A cruz do Salvador na esquerda erguida,
Ta dextra o ferro, preces blasphemando,

« ,ia p~rdoei a um ó I" -feros bramando".

Conlra I frisanlissilllo com 11 anlerior poema doloro o queixume d Iri le
deslcl'I'ado, O Jl/osle;,'o Deserlo, poe ia e crila duranle o cercn, c mais provave/
mente 1000 apó o alaque rle 25 de julho, '. o energico prol lo do, aoora .i ri
oldado, e vidorio o. da Liberdade, contra o hla femo profanadore da quie

lação mona lica, da qual ainda agora o Aulor e lembra, com enternecido afeclo.

« Podes em
D sa campa gelada que vejo
O bons monge do lempos antigos
Surgir vi 1'0 á voz de um desejo I"

E l~o .ne la. poe ia os dois principae traço p icolooico' de Herculano; 
a energia. lmpul.lva da. ua alma, e a man uelude melaneolica do eu I(ranrle
coração.



A Volta do Pl'oscl'ilJtO. .
Cinco p-slrofes, em varias rimas, como egll :

ESlrofes Versos Melro

I 36 Ot:lo~ilabos

IL iHi HClldf'casilabos
1II 12 ütlosilabos
IV 20 Versos bran os
V 37 Idem

Tolal Hii

Com lodo o seu feilio byroniano, A Volta. elo P1'oscnjJIO encerrará -quem
sabe? - um segredo da mocidade do Aulor. que para. enlpre lhe t~rá ulcerado
o coração. 'áo eria ó lardp, já al!ora, p~ra o a1eriguar; seria ta ilibem, o que
muito cumpre evitar, inllisaeto, se fo se po Slve/ intentá-lu. QIIP o Autor lel'e
coração pala aprpciar a nmlher, tillh~-lIo·Jo ja asspgurado E1Wico, e que soube
amá-la, foi palente. - D'esles sf'gredos da juvelltude, quel1l ha ai que o não
tenha? Idealizá-los, eomo Herculano o fez, é que não é para todo.

N'um A/bum. - Das 2G. quadrinhas qu compõem o La poesia, consliluindo
!Oq, versos, rimalldo o evundo com o qual lo em cada quadra, apella no Lo
ver o da 8." houve leve modificação:

"Em turbilhão d'afl'ecLos,ll

por

«iV'1Im turbilhão (l'alleclo ,ll

Aqui, ali, modiIita~ões breves.. ortograficas e de diacritica.

*

A Felicidade -É na 9.° das 17 flu::rlras d'esla poesia flUO o Aulor efectuou
a varianle por nós a sinalada em nola (1) de pago il6ti.

«A minh'alma vasia de espemnça
No limiar do porvir se assenLou»

Londo- e ne la edição geral:

«E a minli'alma, vazia de ofleclos,
No limiar do porvir se assentou"

Em ludo mais, nada para nolar.
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Versões

o Secca1' das (o/h as. - Como e viu a pago 370 e 371, compõe-se esta poesia
de n quadras, ou ~8 ver>os, rimanclo o segundo com o quarto. -esta etlição,
dão-se as seguintes leves mudança ó:

~,. quadra-.e as" por «esla "
7.· quadra- «vã" por «vaIT"
7,' quad 1'3. - «sei va" por «seve"

10.' quadra-«conforlo" por «com[ortu".

J1 Noiva do Supu/citro. - Esla Xacam 'lompõe-se de lU eslrofes, a sim di
vidida :

FSLrorcs Quadras Ycrsos
I 9 36

II 3!J 1.56
IIL 36 144

Tola[ 84 336

A rima faz- e enlre o egunr!o e o qllal'lo verso.
Imil.1ção d'l illgle , é de toda a por ia d'e le livro a. que para ele passou

qua i illtacta, como eu illlstr Autor a Irasladou das paginas do Panor'ama (18:18).
A val"Íanle de maior circun tancia é a da 6.' quadra, a qual dizia enião assim:

«Nada lhe põe embal"ayo
Nem ,'essollcmtes rilieiros
Nem brejos apaúlado
Nem escarpados outeiros".

Sentlo nesla edição geral modificada do eguinte mudo:

« ada lhe põe emharaço
Nelll "esonantes ribeiros
Nem as chans apaúlarlas
Nem e carpados outeiros".

fia outras modificações, mas destituidas de importancia.



o Canto do Cossaco,-SãO, como vimos, 1.0 quadras, rimando o segundo
'OUI o quarlo verso, ao touo 110, as que compõcl1I esta poesia, respondendo a
uutras tantas origillaes. Dua leves alleraçõe apena na pre elite edição:

4,,' quadra, 2,0 ver o:

i837 "Que te lavou sanguelllo, e a sede apaga:"

i850 "Que te larou sanYJ'clIlo; e a sede apaga:»

7,' quadl'a, 'J ,0 ver o :

i837 "De UUI enol'lue gigallte elt vi o espelltro"

i850 "De um enorme gigante vi o e pectro»

*

o Caçador Feroz, - Melhoria con idera veJ alcançou agora a celebre balada
alemã, ne ta primeira edição geral. Mai conforme o a unto com a feirãO impul
si\'a do talento do interprete, presente-se com qoauto gosto ele se de empenhou
do voluntario encargo, ao oh ervar quão e pontanea e natural lhe ae a expre .
ão, qu1io bem achau? a frase, e perfeita ficou a rima, O tempo lhe deu um ul

timo allabamento; as variantes que apl'esentamo o provam, e tambem quanto o
ilustre tradutor e esmerou em melhorai' uma das suas mais interessantes ver
sões.

Empregamos o systerna já adoptado para a respectiva exposição,

3.' quadJ'a :

i839 "Voam rapidos-l'essoClI/!»

i850 "Voam rapidos. Besou7n"

5.' ql.ladl'a :

i839 "E invollo no som dos orgãos»

i850 "E imollo nos sons de U11l ol'[Jalll»

i7,'l[l.ladra:

i839 !,Que lem mis as, que tem r~sas
Com o caçal-~-(hz, sandeu I»

1850 "Que tem missas, que tem resas
Com o monteal', sandeu?"



JU.· (luatlra :

1839 <tum eervu
Branco tl'ansjJoem a as amada,,)

1850 <tum cervo
Bralleo transpõe a assomada,»

21.· quadra:

1839 "Um ou outro a/'rebentado»

1850 <t 111 ou outro rebentado»

~;).ü quad ra :

1839 "N'uilla seara, guaritla
O pobr'c cervo bu cou;
Então o dono do .campo
Triste ao conde se chegou :»

1850 "N'uma seara guarilla,
Fugindo, o eel'l'o buscou:
O pobn dono do campo,
Triste, ao conde se chegou:"

26." quadra:

1839 ,~Mas o (1:.1 esquerda aLi\ando-o
A maldade perpretar,
De presou o da direita
Para o da esquel'da o enredar»

1850 ,~~Ias aliçando·o o da esquerda 1
A maldade perpretar,
Despresou o da direita
Para o ma/dieto o enredal'l>

:H." quadra:

1839 "Que já bem perto o sentia»

1850 "Que já bem perto sentia"

38.· quadra:

1839 "E do úom 1'indo elo (loiso,»

1850 uE ella, o bom ludib'/'iando,,,

I Simples transposição.

..



~50

40.' quadra:

1839 Montear-vo mesmo ainda
Pelas campinas do ceu.»

1850 "Montear-vos, mais que fosse
Pelas (;ampinas do ceu.»

M." quadra:

1839 "E os cães no mais perto que acham»

1850 "E os c,1e no que adiam mais fedo» 1

63." quadra :

1839 "Gelido o canele ficou;
I)a angustia o tt'emol' dos ossos
A meduUa lhe chegou.•

1850 "Gelado o conde ficou;
'l't'êpida angustia dos ossos
A medulla lhe chegou.»

74." quadra:

1839 "Se muito não lhe impot·tasse»

1850 "Se antes não lhes conviesse»

São 76: quadras, ou sejam 296 versos, rimando o 2.° (;om o ~."

Nada mais a notar.

o Cão do Louv1'e. - Regi' tando a aparição no Panorama da senlimenlal
poesia de Delavi;we, tão perfeitamente entendida pelo ilustre director d'aquele
semanada, di.scmos compor-se ela de ii e.lrofes, conslituidas por rersos de ii
silaiJas, ou end:ica~ilabns, entremeados de outros de 6 e de 4. A:zora conlplela
l'eUJOS a resenha, a(;rescenLando qUR é de 62 o nUlllel'O toUI! de ver os d'e,ta no
tavellradução. Se ela benendou dos ;Iperfeiçoamelltos auiante notados, com que
seu Autor a habilitou a fazer parte d'este Livro m, o leitor curioso o ajuizará,
comparando as du~s edi(;-ôes.

São as seguintes as variantes apontadas:

2.' estrofe:
"o martyr

1837 Não chol'eis -lIUlS o amigo seu que vi vc
Só deplome I

1MO ~mu~

Não rlpplol'eis: o amigo seu que vive
Só ]Jl'anteae I»

, Simples transposl~ão.



q,.' estrofe:

i837 "Esse t01'1'lIO guardando, onde repousam»

i850 "Essa gleba guardando onde repousam»

6.' estrofe:

i837 ~ Elle quizera que seu dono o ouvil'a
E ladra e uiva; mas o acleus da noite

Ni1(J escutou»

i850 "Elle quizera que seu dono o ouvisse
E ladra e uiva; mas o adeus de á noite

Lá lhe falt011»

9." estrofe:

i837 "Mas pela noite em sonhos vê trincheiras,
E ergue-se, e corre atl'ás de uma vila sombra,»

i850 "Mas, na alta noite, em sonhos vê trincheiras,
E ergue·se, e corre após uma van sombra,»

iD," estrofe:

i837 "É alli que eIle espera, hom após de hom,
O nome seu qual é~»

i850 "É alli que elle espera homs e homs,
O seu nome qual é~»

Herculano fizera imprimir no Panol'ama:

"Dá ao martyr do Louvre algumas fiôres;
Dá plio ao seu libl'élt»

Nesta edição, porem, adoptou a forma geralmente usada:

"Dá pão ao seu lebl'eu»

A primeira d'pstas duas formas terá chegado a ser vernacula no seculo XVII,
posto que já em 1562 Jeronimo Cardoso registava a segunda em seu Vocab'lllal'io
Lusilanico-Latinum 1, e Frei Bel'Oardo de Brito; empregando-a em sua Ct'onica de
eiste./· (1602), dizia a fis. 417 v.: <dhe sayrão ao encontro hüs lebreos de gado,
de grãdeza e ferocidade terribeh>. .

I Reservados da Biblioteca Nacional, n.• i~5 (encarnado) ..
Tomo IXI (Supl.) 29
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No entanlo, a forma "libl'eoll acha·se nas Cal·tas Familiares, de D, Francisco
Manuel de Melo, que é o bastante para Ibe aulorizar o emprego; - ceá lei de bom
e fiel libl'eo, que se lança com seu dono, de lã,) boa vontade ao pego como ao
campo", escreveu este nosso classico, na Cal'la XCI V, da Cent, 111 (Hi49),

De um outro autor de boa IIota, que não cursou HumaJlid~des, mas nem por
isso foi menos estimado, peja castiça lin!!Uagem e propri~dade ter01inologlca,
Fernão Mendes Pinto, se imprimiu no capilulo CXXIIll de suas Pel'ilJl'inações:
«CÕ cada hum seu grãde libl'eo, p"esos todos com cadeias de prala",

Cumpre, por derradeiro, lembrar que o no~so Autor já em ·1843 adoplara a
forma leiJl'w, antecipando a liçãO d'esle comento, no capllulo XIII do rooJance
O Bobo, inlpresso em o numero 7\:1 do Pallomma, onde diz: - «covarde porque
só sabes injuriar no meio destes lebl'eus esfaimados que te cercam".

Leonol". - Compreende a celebre composição de Blirger 65 quadras, ou se
jam 260 versos.

Damos agora, como precedentemenle e~tabelecemos. e ta poesia lal qual o
ilustre tradutor a renlodelou, para fazer parle da presente edição, sentindo que as
dimensões d'e te formalo no não deixassem publicar a par a edição de f834,

"Leonor
(BURGBR)

"Ralada de ruins sonhos
Já de~p('rta está Leonor
E 'inda agora o ceus d'orienle
Da mallhan tiuSiu o alvor,

- "Guilherme, és morlo'/-ella exclama
Ou tnlbiste a pobre amante'?
Se vives, porque relardas
De te eu ver feliz in tante'/,,-

Nas tropas de Friderico ..
Tempo hal ia que partira
Para a batalha de Praga,
E cartas delle quem vira '/

Mas a imperalriz e o rei l

De gUJ'rras, emlim, can~ados,

Depondo os animos feros,
De paz faziam tractados,

Já aos seus lares lornavam
Anlbas as hoste folgando.
Cingem frenles ramos verdes;
Vem alabaies rufando,

E pnr monles e por valles
Velhos e moços chegavam,
Dando brados de alegria,
A enconlrar os que voltavam.

I Maria Thereza d'Auslria e Friderico de Prussia,



-"Boa vinda I Adeus /" -diziam
As filhas. noivas. e esposas.
E Leonor? NenhulD dos vindos
Lhe faz caricias audosas.

Por Guilherme ella pergunta;
Por qual estrada viria.
Vão trabalho; vans perguntas;
Novas delle quelll sabia?

Não o vê. Passaram tudos ...
Em fu rioso deva neio,
Ei-Ia arranca as Ilt'gras tranças;
Fere crua o lindu eio.

Sua mãe, correntio a ella :
-"Valha-me Deus l-lhe bradou
Minba filha, poi que é is o? 1,,-
E entre os braços a aperlou.

- "Minha mãe, perdeu·se tudo I
O mundo. tudo perdi:
De nada Deus se ctllldoe ...
Oh dor, oh pobre de mi /,,-

- "Ai I Je us venha li Illlnha alma I
Filha, um padre nosso resa.
Deus é pae: sempre 1I0S ouve;
.unca a humana ilor de presa."

- "l\1inha mãe, inutt! crença I
Que bens me tem feito Deu ?
Pallres-nossos I ... p_dre-no. sos I ...

• Que importam resa aos ceus?,,-
- "Ai I Je us venha a minha alma!

Pois não é quem resa ouvido?
Busca da igreja o consolo
Verás teu pesaI' vencid·o."-

- "Mãe, oh mãe, esta amargura
Nenhum sacramenlo adoça:

ão ei nenhum aCl'ilnlt'nIO,
Que aos morIos daI' vida possa." 

- "Filha, quem sabe se, ingrato,
ElIe às prome sa faltou;
E lá na remota Hungria

ovo amor o captivou?
e, /Iludavel, te abandona,

Do crime o p"emio terá.:
Do ultimo trance na angustia
O remorso o punirá"-

-- "Morreu-me, oh mãe, a esperança.
Perdido ... tudo é perdido 1
Morrer, tambllm só me resta.
Nunca eu houvera nasddo I

[<'olle, oh sol resplanrlecente I
Mauda a noite e os seus terrores ..•
Deus, oh Deu, qU'l nunca escutas
O gemer d!l humanas dores."-

- "Meu Senhor I A desditosa
Não pensa o que a lingua exprime.
Não julgues a filha tua;
Nem te lembras do seu crime.

(j,õ3



Vans paixões esquece, oh filha:
Cogita no goso eterno,
No sangue que le remiu,
E nos torment"s do infPrno.,,-

- "O que é goso eterno, oh mãe,
E o inferno em que consiste?
Com Guilherme ha /.(oso eterno,
Sem GuilhernJe o infemo exisle.

Sem elle, Ijue a luz fugindo,
Se trolJue em nocturno horror;
Sem elle, no ceu, na tprra
Só conheço acprba dor 1,,-

Assim no sangue e na mente
Furia insall3 lhe fervia:
Cruel chamando ao Senhor,
Mil bla~phemias repetia.

Desde o sol brilhar no oriente
Até que o ceu se eslrellava,
As mãos, louca, reLorcia,
O brando seio pisava.

Porém ouçamos I ... A terra
Pisa un] cavallo lá fóra I '"
E pelos degraus da escada
Tinem sons d'espada e f'spóra ...

Ouçamos I Batem na ar/(ola
Pancadas que mal feriram
E aLravés das portas, claro,
Estas pai alTa se ouviram:

- "Oh lá, qUf'rida, abre a porta.
Dormes? Estás acordada?
Folgas em riso '/ Prantêas?
De mim és 'inda lembrada?,,-

- "Guilherme, lu? I Na alta noite "I
Tenho velado e gemido.
Quanto padeci! ... Mas, rl'onde
Até .'qui tens tu corrido? 1,,-

- "Nós montamos á meia-noite
Só. Vim tarde, mas ligeiro,
lJesde a Bohemia, e comigo
Levar-te-hei, por derradeiro."

-"Oh meu querido Guilherme,
Vem depre sa: aqui te abriga,
Entre meus Lraços; que o vento
Do bosque as crinas fustiga.,,-

- "Rugir o deixa nos matos.
Sibila? Sibile embora!
Não paro ... que o meu ginete I

Escarva o chão ... tine a esjlól'a .••

, Desapareceu a alusão do cavaleiro, acêrca das ahJlas penadas, com que fechava, na 1.' edição,
~sla resposta.



Nosso Jeito nup~ial

Dista cem milhas d'aqui.
Sobraça as roupas ... vem ... salta
No murzelo, atrás de mi.»-

-"Além eem milhas me queres
Hoje ao thalamo guiar?
Ouve ... o relogio ainda soa:
Doze vezes fere o ar."-

- "Olha em roda! A lua é clara;
Nós e os mortos bem corremos.
Aposto eu que n'um instante
Ao leito nupcial iremos '1»-

- "Mas dize-me, onde é que habitas?
Como é o leiro do noivado '1,,

-Lon~e, quedo, fres~o, breve:
Dfl 0110 taboas é formado.»-

- "Para dous?» - "Para nós ambos.
Sobraça as roupas: vem cá.
Os eonvidados e-peram :
O quarto patente está.»-

Sob, açada a roupa, a bella
Para o ginete salto II,

E ao seu leal ~avalleiro

Co'as alvas mãos se enlaçou.

Ei-Ios vão I Soa a eorridJ.
Ei-Ios vão, á fula-fula I
Ginete e guerreiro arquejam
A faisca, a pelÍra puh.

Ui, como, á direita e esquerda,
Ante seus olhos se esco"rn
Prado e selva, e do galope
Sob a ponte os SOIlS ecchoam I

- "TreUJes, cara? A lua é pura.
Depres'a o 100rto andar usa.
Tt'ns medo de morlos 1» - "Não.
Mas delles fallll!' se escusa.»-

- "Que sons e cantos ão e les?
O corvo alli rpUloinha!
~ons de sino? Hymllos de morte?
E morto que se avizinha I»-

Era de feito um .aimenlo,
Que andas e esquift< levava:
Aos silvos de cob"a pnl pégo
Seu canto se assemelhava.

- "Uw enterro á nleia-noite,
Com psalrnos e COOI lamento,
E eu a minha noiva levo
Ao sarau do easamento?

Vinde, sachristão e o coro,
O epithalamio eotoae nos;
Vinde, abbade, e antes que enlremos
No leito, a bençam lallçae-nos.»-
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Cala o som e o canto: a tumba
Some-se: finda o clal"nor
A seu mando; e o lropel I'oa
Na pista do corredor.

Sempre mais alLo a corrida
Soa. Vão á fula·fula.
Ginete e guerreiro arquejam:
A faisca, a pedra pula.

Como á dexlra e esquerda fogem
Montes, bosqups, matagaes I
Como á dpxLra e e'querda fogem
Cirlades, villa , ca~aes ,

- «Tremes, l:lIra ~ A lua é pura.
Depressa o nJOrto usa andar.
Temes os /JIortos, que/ ida ~» 
- "Ai, deixa·os lá repousar! ,,-

- "Olha! Ao redol' de uma forca
Dançar enl Lropel não vês
Aereos corpos, que alvejam
Da luz da lua através?

Oh lé, birbanles, aqui!
Birhantes, aCllmll3nhae-me I
Vinde. A nança do noivado
JuncLo do leito dallçae-nle.»-

E 03 vultos I'em após logo,
Ruido immenso fazendo,
Como o furaeão nas folhas
Seccas do verl!el rangendo.

E resoando a corrida
Ri-los vãO, á fula-fula.
Ginete e guerreiro arquejam:
A fai ca. a pedra pula.

Para trás fugir parece
Quanto o luar allumia;
Para Irás suas pstrellas
Sumir o ceu parecia.

- «Tremes, cara ~ A lua é pura
Depressa o [J){Irto andar usa.
TemtJs os mortos, querida?»
-"Ai, del!es fallar se escusa!»-

- .Murzello, o gal/o ouvir creio I
Breve a areia ha-de correr ...
MurzeJlo, avia· te, voa,
Que sinto o ar do amanhecer ~

Nossa jornada eslá linda.
Ao leito nupcial cbeg;tmos.
Ligeiro os mortos caminham.
A méta final tocámos.»-

D'~ma porIa Ás grades ferreas
A rédea solta chegaram,
E de fragi! vara ao toque
Ferrolho e chave sallaram.
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Fugiram piando as aves: .
A corrida, emfim, parára
Sobre campas. Os moimentos
Alvejam; que a noite é clara.

Peça ~pós peça, ao guerreiro
Cae a armadura lustrosa
Em negl'O pó impalpavel
Qual de isca fuli~inosa.

Sua ca beça era lln I cra neo
Branco-p~llido, es~arll~do :
Nas mãos tem fouce e ampulheta,
Triste adorno do finado.

Alça-se e ar4ueja o ginete:
19neas faiscas lançou.
E debaixo de spu pés
Abriu-se a terra, c o tral(ou.

Dos covaes surgem phanlasmas
Feio urrar os ares corta:
Bate incerto o coração
Da donzella semimorta.

Ao redor danças dt:' espectros
Em remoinno passavam.
Canto de medonh~s vozes
Era o canlo que cantavam:

«Allllges-te? Oh, tem paciencia I
Não fosses com Deus audaz.
teu corpo pertence á terra:
A tua alma o ceu dê paz.»

A Costw'eim e o Pintasil.qo nWl·to. - A versão d'esta poesia foi impressa,
não assinada, em o nUlTlero lJ,8 da Revista Univel'sal Lisbonense, 2.0 serie, tomo
11, 9.° ano, correspondente ao dia de quinta-feira, 5 de setembro de !850. Aí, a
pago 58!, aparece, com efeilo, acompallhada da original; uma e outra impressas
a pa!', tendo uesla por titulo: -« Vel's ci. mon chm'donnel'et,» - que se acha res-

. pechvamenle traduzido -« Versos ao meu pintasiloo». São 6 estrofes não nume·
radas, contendo 46 VeI'SOS em varia rima.

Na parte inferior da pago 580 lê·se esla especie de apresentação, precedendo
a peça poetica de que se tra ta :

«Traducção da Genoveva». - Para provarmos que, merecidamente,
o favor publieo tem auxiliado muito mais do que se esperava, ~ tra
dUCção que o traductor da Revista emprehendeu, d'esta excellenle e ul
tima obra de Lamarline, aqui publicam'1s, com o original em frente,
como specimen do cuidado com que é feito este trabalho, a traducção
de uns versos com que o auctor aformoseou a narração do seu primo
roso e util livro».

Quando a tradução do romance a que estas linhas se referem foi anunciada
em o numero 44 do mesmo tomo d'aquele semanario, dizia-se tal tarefa «confiada
ao tradutor da Revista Universal, o qual é considerado por quantos o conhecem,
como um dos mai estudiosos cultores da lingua porlugueza»,
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Este tradutor, a menos que não lenha realmente havido algum, por aquele
tempo, ligado á sobredi~a Revistq" d~tado com os preclicados de que ~aquele
anuncIO se lhe faz mUito merecIdo titulo, outro não era, senão o proprlO pro.
prietario da Revista, Sebastião José Ribeiro de Sá, o qual aceitava assinaturas
para a tradução em anunóo no escritorio do mesmo semanario, na rua dos Pano
queiros.

Ora, que a tradução da poesia de que se trata pertence a Herculano, ei o
que e inegavel, por isso que o ilustre tradutor a incluiu, como adiante se nola,
na 2,· edição das suas Poesias, posto continua se o alibi na tradução do roo
mance, que ficou completa em t85L

Que se deve pois, em suma, conclui r d'este!\ faclos '1- Que houve evidente·
mente con~el'lo entre o autor da t!'adução do romance e o da poesia incluida
nele, para que se não divulgasse a dualidade. Herculano, amigo de Ribeiro de
Sá, e seu colaborador de tantos anos, pre~tou-se de boa mente ao concerto, re
servando-se o direito de incluir numa futura reedição das snas Poesias, e entre
as traduzidas, esta de Lamartil1e. Foi o que aconteceu, como em seu lugar regis·
taremos.

Passemos agora a dar as nolas que se referem á 2.' edição.
Eis o fac-simile do froutispicio :
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VI

DE> toda as poesias que formam esta 2." edição, relocadas e melhoradas em
primeira e se.gunda lima, se p~rle di~e! o que seu !Iustre Autor escreveu, refe
rindo-se :i Pnmave-ra, de AntonIO FeliCiano de Castilbo:

,,0 livro do Sr. Castilho não é fundamentalmente uma obra nova l,

mas' é a poesia vivida da juventude aprimorada pela poesia severa do
genio já maduro e repas ado de meditação e de estudo. Na differença
da antiga á moderna Primavera se contem a historia do progresso poe
tico do Sr, Castilbo: é por isso que, longe de o reprehendermos pOl'
haver corrigido, em vez de compor de novo, o louvamos 2».

Mostra, com efeHo, esta 2." edição das Poesias de Alexandre Herculano
quanto ele se empenhava em alcançar para si o louvor que lnbutara ao «major
poeta português dos nossos dias». Fazendo·as repassar de novo pelo crivo de
uma rigorosa revi ãtl, aquele que imaginara as fJue lhe eram propria ,ou Vf:J'tera
e imitara tantas de alheio e Iro, com a perfeição e primor que todos admiramos,
não se cançava, ainda a dez anos de distancia da sua ullima traduçãO, de dar-se
a tal tal'efa, com a mesma diligencia e a me ma probidade arlistica com que já
por duas vezes linha prolledido a lrabalho que lanlos outros lpriam por tedioso,
e que ele pl'oprio declarou lal, ao dispor·se a ajuntar os ndisjecta membro» das
suas composiçoes em prosa,

Em umas e outras, porem o objectivo era o mesmo: -castil!ar a forma
que dera vida ao pensam~nto; aperfeiçoar as inevilavei incorreções da in pÚ'a
ção, a fim de que, S<'ltisfl'ilas, quanto o inteledo o pel'nlÍtisse, as «condições da
arte de escrever», o escl'ilor, quer corno poeta, quer como prosador, se aprfsen·
lasse perante seus leitores com a plena cerlpza de ter procedido para com a Arte
e para com eles, como para com cada qual dtlvia; - com a consciencia de arti la
que aprimora as suas p"oduções, e com a meticulosidade urbana de escritor,
que aceita o publico por seu Jujz.

A seguinte revista nos moslrará como o ilustre Autor manteve esle seu du
plo empenho.

'*'

-1 Semana, Saneta. - Já notamos as poucas variantes d'esta 2," ediçãO, ao
mencIOnarmos as da Ln edição geral Nada mais ha a acrescentar.

I A LA edição fôra de t822.
• OPanorama, I, {O~.
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A A1Tabida. -Eis a nota da variantes introduzidas pelo Autor ne ta t.
edição, disposta por estrofes:

II

i850 ./I,·os ?'ochedos da concava bahia :»

i860 ceDas alcantis na base caJ"comic/ct :»

lU

i850 «a bl'Ísa esvae-se
Por esses matos de alecrim florido,
Embalsamando o a?' de brando a1'oma
O rocio da noite á rosa agl'este

o seio derralllou frescor suave,»

i860 cea bri~a esvai-se
Pelos 1'osmaninhaes, e inclina os tnpos
Do zimbro e alecrinei1'o, ao 1'ez sentados
Desses Ihronos de fragas sobr..postas, I
Que alpeslres IlIatas de medrollbos vestem; \ t
O rocio da noite á brunca rosa
No seio derramou frescor suave,»

Comparando as duas lições, vê-se quP. o Autor modificou a terminação da
segunda silaba, na metade du verso que furma o sel!uimento da sua descrição,
trocou por dois oulros versos os seguillte~ dois, introduziu mais dois versos no·
vos, e modificou ainda o linal do lJ,.' verso da edição de i850, 6.' na presente
edição.

Não tendo o Autor d'aqui por diante operado mais "Iteração alguma na
economia do poema, quer eliminando, quer inlroduzindo versos, ficou definitiva
mente A Arrabida constituida por lJ,5t, como se vê na tabela impressa no fim
d'esta Primeira Parte,

v

i850 «ameaçando
Ruína ás malas de alec?'im e mU1'ta
Que nesta encosta onc/cam., meneadas
Pelo vento do sul,»

i860 «ameaçando
Ruina ao roble seculm' da encosta
Que somnolellto move a coma estiva
Ante a Q1'agellt do ma1',"

I Venos de nol'o introduzidos.
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VI

1850 "e os carvalhos
Do mundo primogenitos, e os (l'eixos,))

1860 ne os carvalhos
Do mundo primogenitos, e os sob)'os,))

VII

1850 «quando urna pedra
Os ossos me es))),o.g01', se me f6r dada,))

1860 «quando uma pedra
Os ossos me esconder, se me fOr dada,)) I

X

1850 «lá no alto da encosta
Negras, despidas, dormelll solital'ias,,,

1860 ,<lá no alio das sen'as
Nuas, crestadas, solitarias dormem,))

1850 «que se ha sentado
Por seculos, alli, lias serranias))

1860 «que se ha sentado
Por seculos, alli, nas col'dilheims))

XII

1850 «Ahi, na bmnda encosta, bontem á noite,
Alvejava por entre as azinheiras))

1860 "Ali, naquella encosta, hontem á noite,
Alvejava por entre os med"onheil'OS))

XVII

1850 «O que ensanguenta os pés nas bravas tt1'zes,"

1860 «O que ensanguenta os pés no tojo agreste))

. Diversas modificações etimologicas, proprias de notar numa edição comen·
tada, em capitulo destinado á evolução grafica da escrita do Autor, e nada mais.

I Foi, Deu·lb'a a Nação Portuguesa, e oxalá ela o não esqueça nunca!- G. de, B,



Mocidade e Morte.-São as seguintes as poucas variantes d'esta ediÇão:

1,9,' quadra

1.850 "Como e enlaça pelo ulmeiro a bera,~)

1.860 "Como se enlaça pelo chou.po a hera,»

Fala d'"O Anjo da (hlm'da»:

Verso 1.8.0

1.850 "Mundo~»

1.860 "Que se chamava um mundo »

Verso 27.0

1.850 "Porque o teu Deus te chama á eternidade ~"

1.860 "Porque o teu Deu te evoca á ete1'l1idade?»

Verso 50.0

1.850 "São a folha do ulmeiro o nome e fama,»

1.860 "São a folha do ulrueiro o nome e a fama,»

Deus. -Eis as variantes com que o Autor se comprOU\'e em melhorar ainda
esta sua tão bem sentida inspiração, uma das que, decerto) mais prezou:

Ln estrofe - 6.0 a 8.0 versos

1.850 "E a lua pmteada
Pare no gyro seu, emlJuanto pulso

Esta hm"pa a Deus sa!J1'ada.»

1.860 "E a lua ?'esplendente
Pare em seu gyro, ao ?'esom' nest'hm'pa

O hymno do Omnipotente.»

2," estrofe - H.o verso

1.850 "Do Omnipotente,»

1.860 "De Jehovah,»
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3." estrofe-3.· verso

i850 "Das mãos scíe do Senhor:"

i860 "Das mãos solta o Senhor:"

7." estrofe - i 7.· verso

i850 "De seus dentes em volta o susto habita;»

i860 "De seus dentes em roda o susto habita; 1 "

8." estrofe - os derradeiros quatl'O versos

i850

i860

"Eu, por mim, pas arei entre os abrolhos
Dos males da existencia

Tranquillo, e sem lerrol', á sombr'a posto
Da tua Providencia."

"Eu, por mim, passarei entre os abrolhos
Dos males da existencia

Tranquillo, e sem Imor, á sombra posto
Da tua Providencia.l)

A Tempestade. - Apenas na 2." estrofe, 5.· verso, a seguinte variante;

i850 «Quando no 11inheiral, entre o granizo,,,

i860 "Quando pelos pinhaes, entre o gl'anizo,ll

Aqui, ali, derramadas por toda a poesia, modificações etimologicas, que ha
tal qual aproposito em mencionar. .

Assim: - «invoitall por "envolta,), "areiaes.. por "areae ", "Bnnçamll por
«Bençãoll, e a mais notavel de todas, que fixa duvidas na preferencia da lição,
«covarde,) por "cobarde".

o Soldado ,-I a i." quadra da II estrofe, 2.· verso:

i850 "No pinheiral fechado,.

i860 "Entre o pinhal fechado,ll

I Da duas anteriores lições formou o Autor esta tercoira.
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Continuam as modificações elimologicas da nova escrita do Aulor: «e ca
ceia», «bruxuleia», "meneia», por "escacea", "bruxulea», «menea», ele., Lia edi.
ção anterior.

Nenhuma alteração mais.

.ti Victol'ia e a Piedade. - Apenas duas variantes:

Estrofe VIII

i850 «O misero pasto,- desceu dos montes
Abandonando o gado,,,

i860 "Lavrado"es, zagaes, descem dos montes
Deixando ten'us, gados»

Estrofe X

i850 «É tempo d'esquece,' odios profundos»

i860 "É tempo d'olvidar odi'ls profundos.

A C"nz lIfutilada. - Nesta 2." edie·ão, uma variante, apenas; tudo o mais,
intacto. A variante já a deixamos assinalada em nota, ao referir-mo-nos á edição
de i86.9.

Em vez de:

"Sacrilega e brutal; de mais inutill»

o Poela emendou excelentemente:

"Sacrilega, brutal, e ao impio inutil I"
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LIVRO EGUNDO

Poesias varia s

A Perda d'Al'zillc(,
Transcriçào integra da La para e la 2.· edição Apenas a adopção, no ter

minar da silaba, de "és .. por "ez»: - "porlugues», "FilS», eh:.

A Rosa. -1ntaela,

oMendl:go,-Idem,

oBom Pescadol'. - Na 6,' quadra, L· verso:

i850 «Que o teixo se di'pa»

i860 «Dispa-se o ameeil'O»

Tristezas do DestCl'I'O.

E (rofe III -1.7.· verso

i850 "Um tUr\"o 01 a refrangel' sem vida?»

1860 "Raio do sol que se refrange turvo»

Estl'Ofe VIr -1. t.· ver o

i850 "deixando
Só deJle a cór em !'achas alTancadas ..

i860 «deixando
Só delle a cór em i(lscas arrancadas»

TOlHi XXI (Su}Jl.) 30
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Eslrofe VlIl- 26.0 verso

i850 "Como um su piro fraternal aos astros»

i860 "Qual su piro fralerno aos oes e ao mundos"

o Mosteú·o DesCl·to. - Leves cliscrepancias, apenas. «Ulmos» por "Olmos",
"transudaram» por <dranssudal'alll». O \'ocabulo "renque» feito feminino, como é.
Em i850, "O renque», cm 1860 "A renque».

A Volta cio P1·oscl"ipto.-Illtacta.

A Felicidade.-Apenas no Lo verso da ultima quadra:

,,1'0 silencio do amor, da ,enlura,»

por·

"No ilencio do amor e yentura,"
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LIVRO TERCEIRO

Versões

Entre a t, e esta 2.· edição ha só breves alterações ortograficas na L', 3.',
4.', 5.' e 6.' poesias. Consistem, em geral, na mudan a, de uma para a outra, do
"ê" no ditongo ((ei,,; por exemplo: ((ondêa" por ((ondeia", ((vaguêa" por «va
gueia», e semelhantes.

Na 2.', porém, A Noi'va elo Sepulcll1'o, ha variantes de nota. Taes são, por
exemplo:

3.· quadra

1,' edição (i850) :

"Houve tempo em que eram bellos
Esses muros derrollado'
Que apenas sustentam heras,
E os espinhosos silvados»

2.' edição ('1860) :

"Fomm formosos e fortes
Esses muros derrocado
Por onde t1'epam as heTvas,
Que cingem bastos silvados»

7.' quadra-4.o verso

ta edição (1850) :

(,Não mostrou grande amm'guTa»

2,' edi ão (1860) :

« rão mostrou grande l1'istura»
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8." quadra

L' edição (1850) :

"Até corria enlre o povo
Um mysterio de maldade .•.
Uns diziam ser mentira;
Ulllros, lJon!m, ser verdade»

2.' edição (1860):

"Até corria entre o povo
Um mysterio de maldade
Suppunham uns ser mentira;
Cl'iam Outl'OS ser verdade»

9." quadra

:1.' edição (:1850) :

. "Mas o que 'I Cubria a (erra
Esse fei lo tenebroso;"

2.' edição (t860) :

«Mas o que'l Cubria a terra
Esse caso mystel'ioso j"

No resto da Balada não ha mais variante alguma.

Esta 2.' edição, cuja disposição tipografica é exactamente a mesma da V,
tem, alem das 326 paginas que compõe o voiume de :1.850, mais 3, preenchidas
com a poesia de Lamartine, que é, por conseguinte, a 7.· das Versões d'este voo
lume, intitulada:

A Cost~treira e I) Pintasilgo mOl·to.-Já vimos que esta tradução apareceu
em setembro de :1.850 em o numero 48 da Revista Universal Lisbonense. Teve,
a se'~uir, 2." edição nas paginas da tradução do romance para o qual fôra feita
a versão; - Genoveva, de Lamarline, que estava completa em :l.85{.

Seu ilustre tradutor a incluiu agora nesta 2.' edição das suas Poesia~, onde,
alem de modificar um tanto l). diacritica, e de alterar a ortografia de um que outro
vocabulo, fez Ires emendas em outros tantos versos.

Assim, no primeiro decasilabo :

"Nunca me has de esquecer I Por bem seis annos,"

eslá na primitiva. edição:

"Oh, não te esquecerei I Por bem sei a.nnos"
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Onde agora se lê :

«Sementes varias dava-te co'a alpista»

eslá impresso na Revista e se repetiu no romance:

«Dava-te, variando, o grão, a alpista"

No 6.° verso da oitava final, lê-se na edição de 1.860:

"Neste triste aposento"

'a Revi~ta imprimira-se, como tambem no romance:

"No meu triste aposento»

'"
A 3.0 edição das Poesias é de 1.872. É, por conseguinte, impressa ainda sob

as vi tas do Autor.
Trará acaso algumas variantes. Não conseguimos vê-la; mais nada podemos

informar.
A ultima edição é a 8.0 e reporta-se na indicação da tipografia, posta na

parle inferior da folha do ante-rosto, a 1.907. O eslado em que se en~ontrar re·
pre entará, pois, aquele em que o Autor dei. ou o livro em 1872.

VII

Almanach das enho1"Qs para 1873 p01' D. G'uiomar TOl'J'eziío.
Dr/ando Fu/'ioso.- Canto 1.° (Fragmenlo).-Tradução das primeira trinta

e ei oilavas do Canto I do celebre poema do "Divino Ario tau. Veio a lume
dalada de "Val-de-Lobos, i872., no Almanaque das SenhoJ'as do ano seguinl!:',
conforme acima vai indicado.

Constitue este fragmento a se.gunda das quatro belas dadivas com que o
Aulor da Bal'pa cio Cl'enle contribuiu para abrilhantar as pagina d'aquele repa i·
tofio, a mai de um titulo credor da estima publica, e da particular benevo
lencia de um escvilor de coração, qual foi o criador do tipo imortal de «Hermen
gare!a",

Mandara-a o ilustre tradutor â editora e proprietaria d'aquele Almanaque,
e era acompanhada de uma carta. a terceira da que, de igual procedencia, foram
dadas á etitampa pela devotadissima irmã da distinta tlSCrttora nos "Trechos
Littc1"al"ios de Alexandre Herculano c Cal·tas do mesmo auctm'-Lisboa, 1.910".
Nela, o tão bondoso quão modesto sinatario escreveu o seguinte periodo :

«Nos largos serões da estação invernosa tenho tentado traduzir al
guns fragmentos do Dr/ando Ftwioso. É o que me está mais á mão pal'a
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enviar a V. Ex.- sem grande responsabilidade minha, simples respon
sabilidade de tradutor; e quasi que dessa me eximirá V. Ex.-, quando
sou heI' que estes trechos de versão foram feitos á vista do texto, nú de
notas e commentarios, e até sem o auxilio de um diccionario italiano
de que está desprovida a pequena estante de Yal-de·Lobos». '

Herculano, que, segundo veremos, já em 1839 descrevera, analizara e defi
nira este poema (Panomma, III, n.O 99), condenwu em a07 versos brancos'
isto é: aumentou·lhe com i9 versos mai , apenas, o proemio ou proposiçãO e ~
dedicatoria, bem como o começo, até o repousar de Angelica no

(lbosquesinho
Gracioso e frondente, em cujas ramas
Brando passava o ciciar dos zephyros."

e onde, por acaso, veiu encontrar a timida donzela o apaixonado rei de Circassia.

Poeta de não vulgar elevação de ideias, romancista historico de pulso inimi·
tavel, criador do genero em Portugal, Herculano, - está já agora provado
sempre se recriara com trasladar para a materna Ijn~ua -e quão vel'l1acula e
brilhantemente o fazia! - os primores poetico que lne atraiam os ocios, e lhe
deleitavam aquele seu grande senso estetico, aquela requintada sensibilidade ar·
tistica de que tão intensamente dispunhd.

Em Herculano, o reduzir-se, espontaneo, á condição, se pode dizer subal
terna, de t"adlltar, não era, não foi jamais, simples complacencia apoucada
exercida -por qualquer espirito necessitado. Era uma inclinação atractiva, como
foi a de Castilho e a de tanlos outros cultores das letras patrias, passados e pre
sentes, a quem o facto, longe de desdourar-lhes o merito, Ih'o enalteceu, se é
possivel, ainda mais.

Interpretar Klopstock e Bürger, verter Millevoye, Delavigne ou Ludovico
Ariosto, este Ario to, de quem Herculano, aos sess~nta e dois ano, e dá o prazer
de traduzir o galhardo começo do inspirado poema, nas condições desnudas, que
acabamos de ler; dar-se a este lavor com a me tria com que, ape ar da mingua
de bons adjutorios, o executou, é no Grande E crilor, uma nece sidade de espi
rito, superior a todas as hesitaçõps e reticencias que pudesse sugerir·lhe a sua
elevada posição de homem de letras, chefe, entre todos os homens de letras seus
contemporaneos. O traduzir, para Herculano, é uma precisão instante do seu es
pirito intensamente comunicativo, desafogando-se da profunda comoção de gozo
que o avasala pejo expediente mais imediato, mais natural e mais direelo que se
lhe oferece: - transmitir, pondo-os, ante seus leitores, sejam eles, de presente,
quaes forem, sejam quaes hajam de vir, no futuro, a er, as belezas poeticas que
o seduziram, os trecbos que o encantaram, o pensamenlos que o embeveceram
e deleitaram, vertidos naquela tão opulenta quanto onomatopaica linguagem que
Luis de Camões, "o genio summo" t dignificou, P. de que ele proprio, Herculano,

I Referindo-se á escola italiana dos poemas-romanres quo iluslraram a lIaHa, dosdo Boiardo alé
ForLiguerra, escrevia llcrruIano a Bu Ihão Pato, agradecendo.lhe a afOIta da Paquila:

u. " oscola que não nos deu Camões, porque os ge1lios slLmlllOS manda-os a piedade
de DeliS ~\s nações llue leem de morrer numa lenLa o vorgonhosa agollia para lhes dourar o
sepolcro com um "aio de gloria ... Il.

A simpaLia de Bereulann por aqUl'la escola já neSIa carLa lransluz, dando nos do algum modo a
chavo da predlIeçào ccrn quo seu aulor se eomprou'o em lraduzir as oital'as que são assunlo a esle
arLigo.
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agora simples, llJas tão judicioso interprete de albeios pensamentos, soube paten
tear o variado presti mo.

Conforme já fizemos, a respeito de outros trechos poeticos estrangeiros, b'adu
zidos pelo autor de A Semana ancla, aproximamos aqui as primeiras tres oitavas
do Dr/ando da correspondente tradução. O proemio e a dedicatoria do poema.

Por esta singela amostra se poderá ajuizar do requintado apuro a que
haviam chegado os recursos vocabulares do ilustre tradutor, aplicados a paten
leal', com tão esmerado gosto, de quanta maleahilidade e de quanta veemencia
as duas grandes pedra de toque de qualquer idioma - é capaz esta nossa lingua
portuguesa manejada por um Mestre, apostado a desmentir o conhecido, mas
nem sempre, como aqui se pode ver, infalível proloquio, italiano tambllm.

Grande prazer de alma é, com efeito, o observar como este escritor, que
entre os historiadores modernos ia deixar um nome aureolado pelas excepeionaes
qualidades de paciente reconstrutor do patrio passado que o tornaram distinto
enlre os seus iguaes de melhor nota; r.omo e te pesquizador das origens do pa
Irio direito, que empregara (IS melhores anos da vida a gastar a paciencia no
decifrar pergaminhos, "sem saLer o que a mocidade tem de gozos, e a idade
viril de ambições»; como este homem que se mostrara pensador profundo, mer
gulhado em altos pensamentos, vivendo imerso em bastas desilusões e amargos
desenganos, Iriste e melancolico, d'aquela tristeza e d'aquela melancolia que
se não podiam curar, porque profundavam raizes nos desanimadore convenci·
mentos de um futuro patrio repleto de irraparaveis fatalidades; como e te alto
espirita, agora já no d~clinar dos dias gloriosos, soulle ainda imprimir aquele seu
literario desfastio o cunho enc.antador de elegante e airosa singelesa quP. reina
por toda a ua traduçãO, como ele se esmerou em transfundir-lhe o caracter ge
nuino do original; - "a variedade e a singeleza» - essas duas admiraveis qua
lidades da empre por ele admirada escola, que ele proprio tania exaltara um
dia, falando a um poeta, seu natural e seu aloi"o, nela filiado I,

'ruelo aí encontrará, com efeito, quem quiser gosar o alma prazer de cotejar
as tl'i nta e seis estanciaR do começo do poema com os trezentos versos da corres
pondente ver ão : -naturalidade na narrativa, propriedade nas imalTens, arro
gancia nos passos que a requerem, mimo, frescor, doçura; quantos predicados
patenteia a natureza, para e fazer amar, quantas belezas o Poeta derramou paI'
to~a esta entrada, ao mesmo tempo simples e muje tosa, do seu Poema, tudo ai
f?1 expre so pelo habilis imo tradutor, com a mais rigorosa fidelidade, translu
zmdo por obre tudo o cunho da confiança nos proprios recursos e do gosto com
que os abia empregai'.

Eis as tres oita,'as e a corre pondente tradução:

Original:

"Le donne, i cavalier, I'arme, gli amori,
Le ~ortesie, I'audaci imprese ia canto,
Che furo aI tempo che pu saro i Mori
D'AfJ'Íca ii mare, e in Francia noequer tanto,
~eguendo I'ire e i giov~nil furori
D'Agramante lar Be, che i dic vanIa
Di vendicar la nlorle di Troiano
Sopra Re Carlo Jmperatore Romano.

• I Mais uma I'ez aludimos ,\ carla de Herculano a Bulhão Palo, agradecendo-lhe a oferla d 1 P/I-
qlUta

d
; carla, aliás, em 'lue lantas consideraçõo. so leem, in piradas na mais elorada filosofia da bisle

fia, e lanlo aproposllo pelos dias que I'ão correndo,



Diró d'Orlando ia un medesmo tratlo
Cosa non delta in pras'!. mai, nê in rima;
Che per amor venne in furare e matto,
D'uom che si saggio era stimato prima:
Se da colei che tal quasi m'ha fatto,
Che'l poco inl1;egno ad 01' ael 01' mi lima,
Me ne sar1l peró tanto conc(:s o,
Che mi basti a tinir quanto ho prome soo

Piaccivi, g'3n I'Osa Erculea prole,
Ornamento e spl~ndor deI secaI nostro,
Jppolito, aggradir questo che vuole
E dar vi sol puó I'umil servo I'ostro.
Quel ch'io VI del.Jbo, posso di parolp
Pagare in parte, e d'opera d'inchiostro :
Ne che poco ia vi dia da imputar sono:
CM quanto ia posso dar, tutto vi dono.»

Tradução:

«Damas, amores, cavalleiros, lide,
Corlezes feitos cantarei e audaze ,
Do tempo em que a mOUl"isma o mar transpondo,
A França veio devastar. Guiava-os
De Agramante, seu rei, juvenil furia.
Jurara o mouro irado que o rei Cada "
Romano imperador, lhe pagaria
Do rei Troiano, de seu pae, a morte.

Cousas não dilas nunca em pro a ou verso
Juntamente d!rei do conde Urlando,
Que amor desatinou, volvendo-o louco, .
Sendo atli ahi gabado de bom siso.
Fa-Io-hei, e aquella que me lem tornado
Qua i tão louco como Orlando. e o engenho,
Que era pouco, me vai desbaratando,
:Me deixar quanto baste ao que promello.

Do nosso tempo· esplendido ornamento,
D'Hercules neto. genel'Oso Hypolito,
Benevolo acceitae o canto humilde
Que quer, que ousa olTertar vos a fei tura
A "Ó8, Senhor, De penna e tinta em obras
Busco solver meus dp-bito em parte.
Deponho em vossas mãos quanto pO~SÚO.1l

D. Felismina Torrezão, já agora lambem infelizmente f~lecida, coleccionara,
em i9tO, sob o titulo de: Tnc/lOs Litle1Ywios de Alexandre Herculano, e cartas
do ?/lesmo e de Outl'OS escriptol'es illllstres a G'uiomar TOlTeZILO, quantos primores
o Grande Escritor oferecera a sua empre lembrada irmã, para publicar no 111
'Illanach das Senhoras, durante os anos de 1872 a 1874, assim como cartas de
caracter particular, que Herculano lhr. escrevera, de 1871 a 1875, alguma ou al
gumas das quaes lançam bastante luz sobre certos pontos da vida do Mestre, nos
anos imediatamente anteriores ao do seu passamento.

Na secção con,~etente lhes dedicamos a devida menção.
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Poesias em romances e artigos

Orig-inaes e traduzidos

1837-1843

Roma.-Artigo a pago ~2 do Panorama, vaI. l, 1837. Numero 6,
As eslancias LXXVlII a LXXX, do Canto IV, do poema Chi/de H(!rold, de

J )'I'on, lraduzidas por epigrafe ao artigo d'aquele titulo.

Na 1.. eslancia, versos
Na 2.·" "
Na 3.·" "

i 3 !
1~ \ Total 32

Convento da Pena em Cinl1'a. - O altigo frontispicial d'este titulo do nu
mero 37 do Panomma, referido a janeiro. 1.3, de 1838 (volume egundo), acêrca
do convento. hieronimico, é epigrafado cum uma se tilha em versos soltos, tra
duÇão de parte da cstancia XX, do Canto I, de Chilrle Hal'old's Pilgrimage.

A Abobada. - Narrativa começada a publicar no Panomma, vo1. III (1.839).
Capitulo 3.°, pago ial e 102: L6as ao Menino Jesus, no Auto da Adoração dos
Reis Maaos.

A Baltasar pertencem 8 quacLra , em versos acto ilabos, entremeiados de
oulros de 3 silaba.. A l3elchior, ~ se tilhas da primeira medida, alternando cada
2 ver os com 1. de 3. Ea uma 5.· e tilha, interrompida após os 2 primeiros versos.

Em resumo: 58 yer os, do quaes, 3q, octosilabos e 2q, trisilabos.

o Monge de Cisl(w. -Romance historico principiado a publicar no Pano
"ama, vaI. v (18q,1) a pago 6. No capitulo JI, a pago 21, quadra cantada por Brites:

"Boa festa, sanla festa
Em que se canla latim:
De fe la vestida, ás bOdas,
Ás bOdas cantando vim."
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_4rrhas por Foro d'Hespanha. - Romanee começado a publicar no PallO
,rama·, vaI. v (i8H) e eúntinuado no vaI. VI (i8l~2). Neste, e l'à\litulo VI, pago 33
.a liO: - Trovas dos dois remeiros: 5 quadras, rimando o ~.o com o '~.o verso;
total, 20 versos.

lO capitulo VTI (2.' parle) pago 50 a 56 j - Copias populal'es; 3 quadras em
sestilha, de igual rima ás precedente, allernando com ~ verso de 5 silabas;
,total; t8 ver~os. Total das 2 composições: ver o 38.

o Bobo. - Romanlle publicado no Panorama, VaI. 2.° Serie 2." (i843). Ca
<pi lula IV, pago l~li a li8. - Cantiga de U. Biuas ao conego Martim Eicha. - t2
ver os de 8 silabas, entremeiados de 24 \"ersos de 3 e de 4; total 36 vpr o .

No indicado capitulo, Cantiga do me mo protagonista a Garl:ia Bermudes;
-5 versos de igual medida dos pri meiros, enlr meiados de iii, de 3 t: de 5; total
20 ver os.

Capitulo VI; a Cantiga fatal para D. Biuas; - f 2 versos, começando por i
·de 7 silabas e acabando Ilum .de 3. Total geral, versos 68.

'*'

A Dama Pé de Cabm.-Conto publicado no Pa1Joral/!~ VaI. 2.° Serie 2.'
(i843).

Cantiga da protagonista, no capitulo n da Parte .Terr.eim, pago 331. São 7
quadra octosilabas, rimando o L° com o 4.· verso, e o 2.° com o 3.· Talai, 28
versos.

No capitulo 111, na mpsma pagina, mais 1) quadras de igual proeedencia, teor,
medida e rima. Total, 20 versos.

No capitulo VI, quadra de 9 silabas por verso, entremeiados o li por 1 de
i silaba. Talai, 8 versos. Total geral, ver IIS 56.

o Pal'ocho d'Aldeta.-Narrativa começada a publicar no Panomma. VaI. 2.·,
'Sede 2.· (184.3), e continuada no volume seguinte (i8M!). Aí a pago H9, i2
versos de Byron (Chi/de Haro/d) , traduzidos; parte da estancia XVI) parte da
XVII, parte da XVIII, toda do canto L



Teatro

1838-1844

VIII

, os anuncios do~ espectaculos do DiUl'io do Governo, de {lo' feira, i5 de
.ago lo de i838, lê· se, com rela~'ão ao Teatro acional do alilre:

"Grande Gaja, por er dia tio nome de Sua ~Iage lade, a Rainha.
1.' rtJpresenlação de O linlei1-o IHio é caçm'ola, drama (sic) em um acto,
imilaç[o do francez pelo SI'. Alexandre fltJrculanou.

Representava- e igualmenle o drama em 3 aclos Os Ires ultimas dias de 1I7n
selltenciado, de Cesar Perini, tradução de A. F. de Castilho.

E pelo que locava ao Teatro da Rua. dos Conc1tJs, apó a referencia á Gala
sobredita:

((A L' representação de Um Auto de Gil Vicenle 01/ a Côrle de El
Rei D. Manoel, drama original porluguez em tres aclos.- Lu O Paço
de Cintra, o 2.0 O Paço da Ribeira, 3.0 O Galeão Santa Catharina.u

o seguinte artigo tornaremos a referir-nos á tradução de Herculano, que
alguma vez o anuncio do espectaculo chegou a dar por ((original".

Transcrevendo o ammcio da L' repre entação do Aula de Gil hcellle, não
Ó levamos em vista preslar a devida homenagem ao Glorioso He taw'ador do

'l'eatro Português, mas frizar a cUl'io a coincidencia.
a mesma noite de Gala que celebrava o nome d'aquela pOl' quem Hercu

lano e Garrell, poucos anos antes, envergando a fardeta de "Soldados da Li
b~rdade", se haviam balido; na mesma noite concorriam ambos para abrilhanlar,
al~da. que em muito desiguais condições, a scena nacional, a que ambos, pela
pnmeIra vez, ascendiam.

Vejamos agora Herculano, a seu turno tambem autor dramalico.
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• O Fronteiro de A{?'ica ou as 1"'és Noites aziagas. - Drama de grande es.
pectaculo em ~ aclos, ou lIoiles, composto por um dos nossos insigne Lillel'atos
PGrtuguezes : - t.· noi te: O lJesmaio; 2.' A Desped'ida; 3.' A Justiça de Delis».

Tal se anuncia na secção dos e~pectaculos do Diario do GoVel'llO, de terra
feira, 23 ue outubro de 1838, para er pela primeira vez representada no dô.
mingo ~ubsequente no Teatro Nacional do Salitre, a primeira obra cenica ori
ginai, ue Alexandre Herculano. Os anuncios imediatos ao primeiro pa sa~am a
imprimir, modi ficada, a infurmação acérca do anonilllo autor, a qual saira nele
algo redulllJante. Apó o litulo da peça, a que era naquele tempo de rigor adis·
juntiva, lê·se: "Ficção Ioda porlugueza de um dos nnssos insignes LiUeralosll.
Não ficou perfeita, mas foi de melhor lição.

Como acima vimos, Herculano fizera, meses antes, a sua estreia no tealro
com a tradução de qualquer bagalela francesa que a veia humorislica do fuluro
autor da Vida e feltos de Lazal'o Thomé acomodaria á scena nacional, com in·
tenção bem diver a da que pode fazer supor a c!as~ificação dada pelo cartaz ao
sainete ou farça, objeclo da tradução. Em i838, porem, - outro modo de ser
teatral do tempo - tudo eram dmmas. Proscrevera-se a classificação: farça, por
indigna dos aristocraticos pergall1 inlio do tea Iro romanlico, mas á comedia em
um acto, destinada a indelJlnizar 9S e pectadores, no fim da representação, da
muitas aflições e lagrimas que lhes custavam, todas as noites, o lances como·
ventes dos grandes dramalhões do punhal e do veneno, fazendo-lhes desatar os
labias em francas gargalhadas retumbantes; a e sa chamava-se tambem drama,
talvez para que a gravidade do cartaz se não resenlisse do mau efeito do 1'0
cabulo. como nota discordante na enfiada de cousa tetricas de que aquele
era porta·voz.

Apesar, pois, da franqueza com que o nome do tradutor do tal drama fOra,
meses antes, apresentado, o nome do autor da nova peça se) no anuncio do es·
peclaculo de 3 de novembro, em beneficio cio actor Bernardo -Uni obscuro
ador á antiga, qne nós ainda conhecemos - foi denunciado: -"O Fronteiro de
Ali'ica, etc., do nosso insigne li lerato, o 1'. A. Herculanoll.

A peça subira á scena, em prinleira representação - outras ingenuidades
teatraes d'este tempo - ao domingo, e em beneficio do actor Dias, director da
companhia. Seguiam· na. como se foram seus padrinhos, mais doi outros dramas,
dos lae . em um acto, ambos originaes talJlbem. Antonio Feliciano de Castilho
dava A volt'], inopinada; Rodrigo ~'plner, (Js Empyrieos de a/gum dio.

Parece que por doença do muito lJ pular aclor Dias (F'ranci co Frucluoso)
que desempellhava o papel de "Paulo AO'OIlSO", se interromperam durante algu·
::nas noites as representaç,ães do Frontei?·o. A 26, porem, do més de norelllbro,
uma segunda feira, já o drama foliou a representar-se em beneficio do aclnr
Paula, acompanhado do c<o?'iginal PO?·tU,qt({!Sll, do mesmo autor, O tintei?'o mio é
caçm·o[a.. O F?'onteiro manleve-se no cartaz, agora já declarado francamente o
autor, alternando com outras peças, alé o fim do ano que o viu em scena. A re
presentação do Tinteiro entrou ainda pelo ano seguinte.

Que o drama O P,'ontei?'o de Ardea - e te sim que era bem um drama
ahalou as plateas em eslos de frempnte entusiasmo, devemos nós crê-lo. A leóle·
munho do escritor Andrade Ferreira, biografando a alriz Dellina em um d~s
poucos numeras que vieram a lume da Galeria Artistiea, o numero 1, p~'ecl'
samente, o monologo do Fronteiro «abraçado com a sua beJa espada de Afl:lca ll

,

era scena que todas as noi les arrancava dos espectadores comovidos os maIs es
trepitosos, e mais entusiasmados aplausos.
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As remini cencias -se o eram- de Andrade Ferreira, não estão, digamo-lo,
inteiramente livres de rectificação, o que não quere dizpr que o qu.e ele escreveu
não seja a verdade do facto que registou, tão Jisongeiro, na verdade, para o
autor 1.

Certo é que o unico monolol(q do Fl'ontei7'o em toda a peça, acha-se no
9,. acto e con tilue a sua scena IV. E o que transr.revemos aúeanle. Na scena II
d'esse ~esmo acto, em que são interlocutores Paio Rodrigues e o Fl'onteil'o, é
que este exclama em breve solil\lcjuio, tirando meia espada:

.Ob I quando terás tu, minha boa espada, o teu banquete de san
gue I Quando poderei eu dizer: ElIes tambem fugiram I ~ Oxalá que
para isso a Providencia me apparelhasse este dia I))

É provavel que as reminiscencias do biografo, ou de algum seu informa~or,
o hajam traido, após tantos anos ele dw'ação, e que os aplausos das plateas hajam
ido para as duas situações da peça, confundiúas, naturalwente, pejo escritor,

em uma só,
Esle é o monologo do H'onteú'o, que está, na verdade, escrito para pro

vocar os calorosos aplausos dos e. pectadores não só pela veemencia das nobres
paixões que exprime, mas até por cerlas alusões politicas, aqui, ali transparentes,
e que IJor este tempo deveriam ser bem compreellsiveis.

ACTO II

SCENA lV

D. PEDRO, SÓ

"Amigo ~ I é a um tal homem que D. Pedl'o deve dar este nome ~ ...
e que importa I É um salteador que vós, cortezãos, irieis vér vollear no
patibulo, para cuspir escarneo e am'ontas soure a sua memoria; mas
este salteador, e te assasino é mais nobre do que vós I ... Elle ao me
nos não é pal'l'icida; e vós assassillastes a Patria; vós cGmpra tes as
honras, as riqueza e o repou o com o sangue de vos os irmãos, com a
liberdade da terra em que na ce tes I Eu chàmarei amigo ao aIteador,
proIbpto a morrei' pelo eu Rei natural, mas nunca darei este nome aos
corruptos servos do Estrangeiro I Que sou eu hoje? - um homem ba
nido, despojado da herança paterna, vendo lodos os dias sobre a gar
ganta o culello do algoz. Emparelhado corro rol' tanto com Rodrigues
pelo caminho da vida; al'l'emesso-m~ com elle para um futuro medonho.
Mais medonho ainda para mim, que busco inspirar esperanças ... e que
ndo tenho aQui dentro nenhuma I Nenhuma"., que até parece que
Paulo AfTonso se esqueceu de mim I Ha já tantos dias que me não es
creve I Acaso interceptariam a minha ultima carta ... Mas isso não lhe
obstava a escrever-me: ella não ia assignada ... e eu segui o seu con·

, Eis as textuaes expressõcs de Andrade Ferreira:

«Quando não fosscm outros os notes do drama do Sr. \:Ierculano, baslava o cncrl(ico
mon~logo do Fronteiro abraçado com a sua bella espada de A{l'ica, para ainda nos fate,
p.a/pIL.ar de calorosas sensações patrioticas, a nós 00t"05 que Oesculavamos em religios<
slleuclO, c cobriamo8 de applansos as inspiradas pbrascs do pocta.,



480

selho .,. Quem, se não elle, podia enlender essa carla mysterio a1r
Oh! minha lsabell Oh I mllus filhos! Por vós, eu não morrerei morte
de cavalleiro I Buscarei salvar uma vida abhorrida, para vos ganhar,
mendigar talvez o pão do desterro I " . Choras, Fronteiro d'Africa't
Chora I ... já que te não é dado espiral' sobre o cada ver da lua patria:
chora, porque os dias do profugo se prenderão á tua existencia, como
um pesadélo infernal I Enlquanto o meu Rei combater, combaterei eu
tamhem ... depois ... a ocultas ... como um vil assassino, lerei de
fugir I fugir deixando en tregues á vingança dos tyrannos os de graçados
que me seguem 1 '" Fatal hora e sa em que fui marido, .. , mais falai
a em que fui pae .,. Se o não f6sse, poderia morrer, .. , cair com
gloria ... mas a gloria já não é para mim I ... (Fica encostado á mesa,
com a cabeça entre as mãos) I".

Todavia, e comquanto AJexand"e Herculano deixasse exuberantemente pro
vado, até por esta propria composição scenica, de que o monologo atrás tran·
scrito.pode ser testemunha-que lhe não faltava inluit:ão dos grandes lances dra
maticos, vé-se que a lileratnra de tealro não o seduziu. Os aplau os fremente
ao monologo do F1-onteiro e é hem de crer que a toda a peça, não o lenlaram,
e aquela alTacção, que lantas veze é a inspiradora das grandes situaçOes dra
malicas, estimulando os autores com a perspecti va dos triunfos a conqui lar no
palco e que Ião ardenlemenle amhicionam, não leve o poder de o cativar.

Dois moliv'os foram, porventuTa, cau a a semelhante indiferença. Quem II!
nas obras de imaginação de Hel'(mlano aqueles dialogos lão l)cm travados, lãl}
magi tralmenle conduzidos, tão admiraveis, em suma, de naturalidade e de apro
posito, não imallina de quanta arte foi preciso a seu ilustre autor ocorrer-se,
para que os leiamos laes quaes ficaram por fim, Por ele proprio confe sado, a
espontaneidade dialogal fallava-Ihe e e ta particular faculdade na arle de es
crever constitue, como se sabe, condição sine qua para fazer um aulor de lealro.

Quasi concorrentemente, dera·se um facto sumo nos anae da arte scenica
portuguesa: - GarreLl acabara, como acima vimos, de eslrear-se no leatro, e a
estreia sagrou-o para Jogo mestre de dramalurgos. Aquele que talo apontava aos
noveis, em 184,2, vira-o bem qualro auos anles: -a concorrencia era insusten
tave1 2 .

O criador de tanlos lances dl'3maticos de polentis ima imaginação, o narra
dor fluente e vigoroso de tantas tragedia historicas, contentou- e de triunfar no
livro, deixando no Romance e na Ri ·toria um nome impeft~cedour{).

Conversando, ai por 1866 com o ohscuro autor d'e las linhas, acêrca das
queslões da prop7'iedade litte'l'Q7'ia, dizia-lhe um dia Herculano: .

- Veja lá se já no Rio de Jaueiro me contrafizeraDI algum do meus hvros I
Porque? Porque os meus editores leem o cuidado de abaslecer aquele mercado,
de modl) que não se lhes sinta a falta. .

- E se no Rio se anteciparem a imprimir algum de seus e CI'itos de maIOr
foJego ainda não reedil,ados; o «F"ontei,'o de A(1'ica>l, por exemplo 1

I Transcrito do exempla,· da edição do Hio de .Janeiro de t862, pertencenle ti Biblioteca Nacional
do Lisboa. Notemos, iá .go,'a, que nesta rdiçilo;o chama ao 1'0LIl.lo bairro de Alrallla,,,balrro ,lo Àl.
(ada, e se dá por tiLulo aO invasor rie Por1l1gal em 1582 "All'all por "Alball - "crnde d Alvall; grafias
esLas que o auLor dn drama dererto não empregou. l:Ia ainda lapsos de revisãn, como estes: "assaltada.
em vez de "assusladall, llmartirioslI, por llmil;lerios". ele.

, Parecer acêrca do drama D, Maria Tel/es, in Memorias do Conserva/orio - t842.



- o F1'071teil'o?! Mas (rUe importa is o? O Pl'ontei?'o foi uma peça que eu
escrevi sobre o joelho, para satisfazer o Castilho, que tinha então o teatro do Sa
lilre. Nunca fiz conceito de sem.elhanle frioteira, nem me importo, sequer, com a
atenção que lá, no Rio, se lembrassem de pr'e 'tar-lhe.

HaVia quatro anos que o "F1'Onteil'OlJ fôra, sem que Herculano tive se, sido
ouvido, impre so no Rio de Janeiro. aproveitando o editor a copia do manuscrito.
que uma companhia levara de Lisboa,

Os Infantes em Ceuta (iM 5).
Do Ex,mo r. Manuel de Carvalhal' , expedida da sua ca a, do Paço de Ci

dadelhe, Mezão Frio, recebeu o nos o presado colpga Brito Aranha, datada de 27
de maio de 1.911, a seguinte comunicação, que muit/) no honramo. de inserir
neste lugar;

«ALEXANDRE HERCULANO
Na Musica Dramatica

De cripçi:ío do LibrtJllo ela Opera

Os Infantes em Ceuta»

Informaçõe ipsis vel'bis as do artigo adiante transcripto :
Acresce:
<<ln 8.0

; de 6 (inn.) + 3'~ pagina.
ão é vulgar e te libl'ello. Pela mãos, ha perto de 4,0 annos, nã!}

me teem passado mai de tres exemplares, incluindo o que po uo, em
perfeito e lado, com a capa djJ cOI' reproduzindo, dentro de cercadura,
os dizeres do fronte picio. E interes ante tambem para a hi toria da
opera em Portugal: Tem impre so os nomes dos amadores, não ó o
que de empenharam os papei principaes, como os coristas dos dois
exo , enlre os quae meu lio Joaquim Pereira Peixoto, que foi conego

da é de Li boa, e pos uia bella voz de baritono, pelo que figurou tam
bem no e pectaculos theatrae dados pelo Conde do Farrobo,

O r. Ernesto Vieira, a pago 92, to tomo do elt Dicciona?'io Bio·
91'apllico de 1l1usicos PO?'tu{Jl/ezes, diz que e ta opera cau ou o mais "ivo
enthu ia mo; liJlha um côro de sopranos e conll'altos, que produsiu be
lissimo e/feito.

O te, lo d' Os Infantes em Cel/la foi inserto no yolume de Poesias
do Autor, das quaes pos uo a 2." edir\ío (Li boa, Imp. acional, 1.860;
in 8:° de 4, +332 pag.'),

N'esta 2." edição das Poesias o referido libl'e/lo occupa as pag,~

221. a 269, e varia um pouco, não só na poesia como nas indicações
scenica , estas mais reduzida .

Quanto á notação musical d'esta operelta, ignoro se se publicou
alguma cousa. Publicavam-se por aquele tempo em Lisboa periodicos
de musica litografada que podel'iilm inserir algum trecho d'essa opera,
mas nada encontro a tal respeito em alguns numeras que possuo d'esses
periodicos»).

•
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Tendo-nos ocorrido solicilal' do 110 so pre ado amigo e c(lmpelcnli "imo bis.
tcriografo mu ical, o profe sor Ernesto Vieira, aJ/lumas noticias, com que pu
desstlmos enriquecer a historia dos Infantes em Ceuta, brindou-nos a amavel
condescendencia do solicitado com a spguinte carta, à qual tanto prazer temos de
promovei' neste lugar a muito merecida publicidade. Prezando· nos, como nos
prezamos, com efeito, de associar a nossos modestos apontamentos as tão fide·
dignas, quanlo curiosas, e até instrutivas noLicias, com que a nós, e a nossos be
nevolos leitores, nos obsequeia o douto professor, d'aqui lh'as agradecemos, e
não menos as expres ões de cativante afecto, com que teve a extrema bondade
de as acompanbar.

"Lisboa, 24, de lIezembro de i9i2.-Meu caro Gomes dcRrilo.
Pede-me noticias sobre os "Infantes em Ceuta», e conclue por tambem
pedir-me que lh'as dé em carla publiGaveJ.

Devo·lhe a satisfação de todos os seus pedidus, e pena me faz que
eles não sejam mais importantes; nem eu posso atisfazer outros de
maior valia Por isso, tendo á Yista um exemplar, já llOje raro, do
"Jrama Iyrieo» de que se trata, e seguindo-lhe o enunciado, irei assim
redigindo os breves apontamentos que o teÀto me for permitindo en
viar-lhe.

:Mais que modesto é, líem vê, este tributo de homenagem ao ma·
ximo historiador e me Ire da lingua portuguesa. Valer-Ihe-ha, porem,
que vae aparecer a proposito de uma obra decerto de mero desenfado
de seu autor.

Começarei pois pela:

"Academia, Philarmonica». -Esta Academia foi a filha primogenila
da "Sociedade Philfll'monica», instituída por João Domingos I'omtempo,
em agosto de i822, e extinta por efeitos de politica, em !TIarço dei828,
quando. a rua começou a cantar o Rei chegou. Nesse momento, Bom·
tempo homiziou-se, e os seus auxiliares na campanha que todos tinham
empreendido P"o arte, debandaram Muitos d'eles .. , para o exílio!,

A «Sociedade Philal'1llonicau foi talvez inspirada ppla Philal'1llollic
Society, que Bomtempo conheceu em Londres, e ainda existe, tendo
celebrado ha pouco tempo (6 de novembro de i9i2) o seu segundo
centenario.

E assim como a "Sociedade Phila1'lnonica,ll foi mãe da "Academia
Philanllonicao, d'esta- nasceram muitas outras idenlicas, origem das
populares filar11lonicas disseminadas por lodo o pais. Quantas Icem des
lustrado a nobre descendencia I . , .

I Quasi um ano depois de a ler insliluido, julho de l&23, iã o beuemerilo pTofessor solicita,'a
licença para conti'lUor a ter na ~ua casa a scde d'esla Sociedade. Informara, pOTem, o Inleodeote d~
PoliCia, que "para tvilar que sob titulo tal se esrabrJeça algoma sociedade secreta, convirá persuaddlr
ao requerente que a pratica de se reunirem em sua casa muiras pessoas, ai'lda que em gra!lde parle a
maio!' ge,"arquia e cOlls'ide,'orão. de"e immedialamrnle cessarn.

Apontamentos colhidos no Arqui1'o da Secretaria da Policia, dcposit.!'do M
'forro do Tombo, e publicados 00 10mo VJll da Rel.jsta de Edllcarao eEIl
Si'lO (1893) pelo autor d'esta tentali1'a blblioi:rafica.
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Em <l 38, or"anizou o conde do Farrobo a nora Academia, con
gregando os membros validos da primitiva Sociedade, onde ele mesmo
fizera as primeira' armas na conqUlsta da arte musical.

FÍéou instalada no palacio dos condes de Rio Maior, noutro tempo
situado na rua de Santo Antão, e agora, sem se mover, colc.cado na
rua Eugenio dos Santos. Depois mudou se para a rua do Alecrim.

Dizem os primeiros artigos dos seus estatutos, segundo as edições
de i849 e 185:2 :

"Arligo L° A Sóciedade creada em Li boa em 28 de Mar~o
de 1838 I, com o titulo Academia Philannonica de Lisboa, con er
vará a mesma denomina ão: e terá por emblema uma lira r·om a
legenda - Academia Philannonica de Lisboa.

Artigo 2.° A Academia tem por fim o exercicio, in lrução e
recreio resultantes da reunião dos curiosos c amadores de musica
vocal e instrumentalll.

A forma de preencher es e fim está determinada no artigo 6.°, onde
se lê:

(lA Academia terá reuniões denominadas ordinaria' e Ulfla e:c
tmol·dinaria.

El Lo As ordinarias terao logar duas veze por mês, endo a
elas admitidas as pe soa do se '0 [emenino, maiore de dez anos)
que vivam em companhia do socios.

§ 2." A ext?'aol'dinm'ia terá lagar no dia 28 de Março, ani·
versaria da sua in talaçãoll.

Passarei agora ao proprio «drama liJ'icoll - Os InFantes em Ceuta.
As men ionadas reuniõe extraordinariao, que, por inal, nem

empre se realizaram no determinado dia 2 de mal' o, con i tiam ge·
ralmente na repre entação de uma opera, que era o mais apreciado di
\'el'limcnto d'aquela epoca. Assim em i8!J,2: o curiosos p amadores de
rou ica representaram a Favorita, em 18!J:5 a lJ[m'ia PaLiilla, em 1846
Uvo, Conde de PaI'is, Iodas Ires de Donizetti, e em i 47 a Alzira, que
é a oitav.a opel'a de Verdi. A "Assembléa Philarmonicall, or!,1"anizada
um ano depoi da Academia, competia com sua irmã e rival, represen
tando em 18~~ o D. Seba tiüo, de Donizetti, e em i 46 o Dois Fog·
cari, de Verdi.

Foi, tal vez, em con equencia de pedido feito pelo contle do Far
rabo, fundadol' e presidente perpetuo de amba a filarmollicas que
Herculano se resolveu a contribui r para ser [e tejado o anirer ario da
Academia - que era tambem o seu -, e crevendo uma opera cujo
principaes personagens eram, os filhos de D. João I, e para a ~ual An
tonio Luis lI1iró, artista muito afeiçoado ao me mo conde, e d ele pro
tegido comporia a respectiva partitura.

E aqui agora cabe, com sua licen'a, um breve reparo a l'erla ex
pressão do meu bom amigo, no eu artigo ~obre o caso. O trabalho de
Luis Miró não consistiu simplesmente em instrumentar, ma illl em

• Por onde se I'à ser mero acaso, mas agradareI, a coincideocia do anh·er.ario nalalicio de Ul'rr.u'
lano com a recita dos In{alltes. - G. deB.. .
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compor originariamente toda a musica para o poema de Herculano'
por sinal que saiu lindi sima egundo opiniões coevas, obre ainda e~
e pecial os eanticos de donzelas aralJes que o meu bom allligo men
ciona, os quais despertaram grande enm iasmo.

As peças que um ano depois se ouviram em S. Carlos foram as
duas scenas, 2." e 3."; lia seena :Z". um dueto elltre os infalltes D. Pedro
e D. Hellrique, de empenhanuo o papel d'e te ultimo o celebre tenor
Tamberlick, e na scena 3.', da Qual faz parle o lal notado cOro, cantou
a parle de GuInar a Rossi-Cacci.a, cantora que os no sos diletlallti
muito aprer.iaram e mereceu de Garrett uma das suas melhores poe·
sias - Os exilados.

Os personogms.-Na ceAcademia Phila1'11lonica ll , o representante
do infante e fuLuro rei D. Duarte cbamava·se Eduardo Bourgard; era
um professor de malematica dotado de esplendida voz grave, o qual
tomou parte em quasi todas as festas mu icaes dadas por amadores.
Dois anos antes desempenhou a parte de Baltasar, na jü mencionada
Favorita, e em i8117 cantou nas Larungeiras a opera conlica de Auber,
La part du cliabie.

Faleceu ha nove ou dez anos, em iuade provecta, conservando·se
sempre enlu ia ta pela musica, e dando até liçÕES de canlo por mero
diletanli mo. Vive ainda um irmão mais novo, o Sr. Julio Bourgard,
guarda-livro da casa Fialho, com ede em Faro; elliste lambem uma
irmã, a Sr.' D. Emilia Bourgard l\loreu'a de Sá, residente em Coimbra.

Com respeilo ao represelltante do ini~iador dos descobrimentos
portugueses direi o seguil.te :

Julio Cesar Gallouin (e não Gahim) Torres foi o representante de
D. Henrique; era antigo aluno do Conservalorio, e em outubro d'este
mesmo alio de i84(~ assinava lerrno de matricula na aula de canto e
segundo turno da Escola. de Musica, declarando-se natural de Lisboa,
filho de Joaquim Ia é de Torres, ler 25 ano de idade, e residir ao
Arco do Cego.

Patenteando desde muito novo uma bonita voz de lenor despertou
as atenções e protecção dos mais influentes amaciares tle mu ica, inclu·
sive, já se vê, o maiol' Mecenas, conde do Fal'1'obo. Foi p r is o que em
i840, sendo, alem de aluno de canto, decnrião de J1ldimenlos naquele
estabelecirnenlo, desempenhara já papel principal na récita de gala rea·
lizada no Teatr'o do Salitre, corno consta do programa cujo titulo diz
as im : - "Progl'alfla do fe tejo que, pelo fau lissimo anniversario de
sua protectora, a Rainha Fidelissima, a Senhora Dona Maria 11, no dia
do nome de EI· Hei o Senhor Dom F'ernando, eu au/;(u to presidente,
faz o Conserva lo rio fJramalico de Lisboa em MDCCCXL. Foi dado na
presença de Sti. MM., sendo vice·presidente do Conservalorio o inspe
ctor geral dos theatros o Conselheiro J. B. de Almeida Garrett.
Lisboa - Na Imprensa Nacion3 I 184,0".

A pl'impira parle do oslentoso programa consistiu numa .Cantat~"
escrita em italiano por Cesar Perini di Lucca, e lJ'aduzida por CorreIa
Leal, musica de Xavier Migone. Cantou o principal papel, represen
tando Camões, o então aluno Torres a quem o periodico OIndependente
n.O i 1, se refere no seguinte trecho:

"A musica foi a parte que melhor se lratou, o que não
sabemos se se deva atlribuil' sómente ao merecimento dos
Professores e do Director desta classe o SI'. João Domingos
Bomtempo, ou tambeul á nos a disposição natural e ao no~so

gosto por esta arte; seja o que fM, o que não carece durJda

I I
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é que o Conservatorio vai produzindo immensos resultados e
filio tarrlará muito que venba a fornecer ao Theatro de S. Cal"
los dignos interpretes da subJillles composições dos melhores
mestres.

r a opera ouvimos com verdadeira sati fação a voz agra
dave! de D. Henriqueta de Lima Carvalho, a ql1nl ella dirige
e nlOdula com tal arte que deixa vêr um verdadeiro talpnto
que deve ser l<ullivado com todo Oe~mero. Julio Cesar Gal·
Jouin Torro s canta com gosto e promette vir a ser mUito bom
tenor; e te doi artistas. e continuarem no andamento em
que vão poderão brevemente apparecer n um Theatro maior,
principalmente quando e tiverem mais habituados á scena".

Com efeito, o repre elltante t.le Camõe e de D. Henrique apareceu
mais tarde em maior teatro; - o de S. Carlos, mas ... como corista e
d'ai não passou. Sio (ransit gloria IIltwdi ...

O infallte D. Pedro, representado por Eduardo dos Santo Schmitz:
era condi cipnlo de Torre, e como ele det:urião de rudimento ; fre
quentava :t aula de piano, regida por Migone, e tambem neste me mo
outubro de :l8lJ,q, assinou termo de malrieula na aula de acompanha·
mento, terceiro turno da «Escola de Mll ica". Declarou "er nalural de
Lisboa, filho de Leopoldo Schmitz, e residir na rua dos Retrozeiros,
n,O ia7. Tinha 22 anos I.

Da primeira dama, a insigne cantor~ D. Catlota O'Neill, sabe-se o
ba tante para que a memoria da sua preeminencia na arte 1lI11 ical
entl'e amadores não esteja apagada,

A eguncla dama, O. Maria Nilo, era a filha do conhecido, e pelo
meu bom amigo cilado, doutor Nilo. Cantou lambem a parte de Leonor
na Favorita em 18lJ,2, e o seu nome encontra- e em muitos outros pro.
grama da epoca. Tinha belissima voz e não só brilhou em Lisboa mas
ainda em Pari, seguindo a c:tl'J'eira de artista depois da morte de seu
pai.

Da terceira dama, D. Maria Augusta Leal, é que nenhuma noticia
poude colher.

Uma das barpi tas, D. Josefina Claris e tle Oliveira vem IDl'ncio
nada no Dicionario dos Husicos P01·tugueses. Era filha do violini ta
amador e comerciante francê , S~bastião Duprat, irmã por conseguinte,
do diplomata vi conde Duprat; ca.acla com o capitali ta Antonio Jua
quim de Oliveira, tamh'lm amadol' de mu. ica, foi mãe da r." vi con
ele a de Valmor e de D. Oclavia de Oliveira Guedes, anlbas pianista.
Faleceu em 26 de abril de :l 95 com 87 anos ele idade. Pprtl'nt:ia a
numerO.a familia de amadore, lodos membros do alto comercio, que
abrilhantaram os saraus da «Academia Ph-ilm'monica ll , da «Assembléa
Philannonica" , as im como todas as fe la promovidas pelo conde do
Farroho. No Diciollario acima lembrado encontram-se alguma referen.

'ro pac d'csl~ alnno do Conservalorio era alomão, lalvcz. Nolo-se que não é o Smith inglês, mas
sim o Sellmit. on Se1lmidt do Alomanha, ou da Suissa alcmã.

Em nm antigo l'l'gislO do naturalizaçõos da Camara. Municipal do Lisboa roi lavrado Icrmo do
oP.Cão de nacionalidado <lo um Eduardo SchmiLz. Sabo-.o do racto polo roporlorio avulso de lal ro~isto,
cXlsl~nto no Arquil"o ,raqucla corporaçiio, pOl'quo o livro ndr rora lalTado o tc:-mo ardeu no ratai in
c~ndlO do 19 de nOl'ombro do lS63, Não se podo, pois. a sontar 0111 qnal rosso a opção, e e ora o indi·
Vlduo de qucm 'o traia qno a declarou, ou o pae por de, ,'olllquanlo bem pareça quo rosse o nosso "ln·
Cante D. Pedro., e em tal caso, a nacionalidade adoplada bem poderá ler sido a paterna.
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cias a diverso membro d'e sa familia; con ullem-se as verbas: Bom
tempo, Dup1'at, Fa1'l'obo, Silva (Manuel B01'ges da), etc,

Temos aiuda, e cal'l'egado de optimos frutos, um florescente ramo
d'essa frondosa arvore musicaJ;-é o ilustre compositor Augusto de
Oliveira Machado.

Os C01'os. - O meu bom amigo, no seu artigo publicad.o na A"te
111usical, dá noticia das pes,oas que figuraram nos coros dos Infuntes
em Ceuta, não sendo portanto nece sario que eu repise o mesmo as unto'
ma dê-me licença, vi to que m'o pediu, para lhe fazer alguns acrescentes:

Nos coros da senhoras figuraram Ires lilhas do conde do Farrobo:
D. Mariana (Orlenria) Quintela, que de po ou o banqueiro Francisco
Kruz; D. (1\Iaria) Carlola Quintela, casada com Franci co cle Sá, irmão
do chislo o improvizador de trocadilhos Duarle de Sá; D. Maria Palo
mira Quintela, casada com Henrique Teixeira de Sampaio, filho do
conde da Povoa,

As duas O'Neill mencionadas no referido artigo, ão a propria mãe
. da grande cantora -- D. CHroJina de Brito O' eill- e uma irmã mai
nova-O. Vil·ginia.

As cinco Benevides eram parentas (tias e irmãs) do recem·falecido
professor de fisica e violinista amador: Francisco da FOll eca Benevides.

Na lista dos coro de homells depara·se um nome que nos faz
quasi pasmar de o encontrarlllOs ali - é o de Jorge Cesar de Figaniere.
Parece incrivel que o sabio autor da Bibliographia histo1'ica pOI·tuglLCsa
abandonasse por muitas horas os seus Irabalhos literario , para tomar
parte numa representação teatral, cantando nos coros vestido de guer
reiro mouro ou de cavaleiro cri tão, cabeça coberta por turbante de
trapos ou elmo de pasta, barba po ti as, escudo de lata, espada ou al
fange d pau, guantes nas mãos ou chinelas 1105 pés I

Uma uuica razão eÀplica tal anolllalia: a amisade!
A amisade de dois spiritos superiores que se compreendem eadmi·

ramo
Figaniere e Herculano eram amicissimos; foram camaradas nas

campanhas da liberdade, tornaram-se companheiro nas investigações
historicas. consocio na "Socíe<.lade propagadora de conhecimentos
uteis)), cohlboradores no Pano1'ama, na Revista Uniursal e em quanlos
periodicos de boa literalura e publicavam por essa epoca I.

Eis, muilo provavelmente, porque Cesar de Figaniere condescendeu
em se fazer guerreiro fingido na noite ele 28 de mal' o di' 18qq, ele, que
uma dezena de anos antes tinha guerreado muito a raieI',

Não encontro o seu nome em nenhum outro progl'all1a ou noticia;
se era amador ele IIIUsica e praticava a arte de canto, não costumava
['azer exibi [o de taes dotes que lhe serviriam apenas para abrandar
as agrura do trabalho.

Outro cori ta bem notavel- Manuel Maria Bordalo Pinheiro I O
tronco d'es a brilbante família de artisla , cujo flore cente primeiro
ramo a fatalidade derrubou não ha muito tempo, .

Ao contrario de Figaniere, o pintor Bordalo Pinheiro era COI'I la
fixo em todas as feslas filarmollicas, e o seu nome vem nos progl'3ma
da FavOl'ita (18í2), do Ugo (-18q6) e da Al;:;im (18q7) já atraz cilada.

, Veja·se o comenlo consagrado no fim d'esla carta a esle passo tão inleressante d'cla.
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Na familia Bordalo Pinheiro não lem sido a musica uma arte comple·
tamente estranha, todos os seus lllembros mais ou menos, lhe leem
prestado culto: Manuel Guslayo já eu ouvi cantar em cõro, com po
tente e afinada voz de barilono '" o ino russo.

A Ol'questm, - Ficou muda no programa; os nomes dos instru
mentistas não aparecem, venuo-se aliás nos programas de outras
operas,

Mas com pouca diferença devem ter sido os mesmos: o ourives
Saint-Martin L° violino; o Dr. Centazzi 1,° viola: o comerciante Inacio
Hirsch 1.." violoncelo; Hi/ario .Francisco de Lima (que veiu a'ser sacio
da empresa Cossul, em S, Carlos) L° flauta; José Francisco de Assis
Andrade L° clarinete; conde do Farrobo L° trompa; Francisco La
meyer L° fagote; os dois irmãos BOI ges da Silva, Diogo e Francisco,
violino e contrabaixo; o primo u'estes, Henrique, 2,· flauta, e muitos
outro amadores coadjuvados por algun arti las,

Tempos felizes para a musica eram aqueles!
Almeida Garrett fundara e dirigia gratuilamente o Conservalorio;

Filipe Folgue tocava flauta na orquestra escolar, senlando-se ao lauo
dos alunos; o conue do Fal'l'obo era a alma de todas as festas musi
caes e tomav'l lugar entre os artistas de protissiío' medicos, capitalis
tas, comerciantes, advogados, tilulares e alé diplomatas, com suas fa·
milias, reuniam-se em civilizador convivia para cultivarem a arte mu-
ical ; Figaniere cantava em coros de amadores e Alexandrc Herculano

escrevia um drama lirico para esses amadores representarem.
Tempos felizes I

1 Pal't-ítttm. - Ah I a partilura I a gloriosa pal,titura I Creio que
lhe couhe a sorte de muitissimas ,suas congeneres .. , O que eu tenho
podido arrebanhar não será a decima milionesima parte do que se tem
pel'llido em materia de bibliografia musical, especialidade muito mal
fadada en Ire nós.

O papel em que se escreve musica tem certa consistencia, pelo que
se pre ta optimamente para embrulhar as bomba dos foguetes; ima
gine o meu amigo quantos foguetes vão todos os dias aos ares por esse
país fora e poderá d'aí inferir o consumo dado ao papel de solfa usado
e vendido a peso, Depoi~, nas fabricas de papelão tambem o apreciam
para fazer massa ...

Aqui ha ~nos disse-me o Sousa Bastos que a bela Josefina, viuva
00 Miró, caída em extrema pobresa vivia de eSlllola ,-Coo ervará
ainda algumas ohras do marido 'I perguntei ancioso. -Isso sim, pobre
velha, me respondeu Sousa Bastos; ela que não tem -um lençol para
cobrir-se como ha-de guardar papeis para os ratus roerem?

Meu bom amigo: Não sei se as noticias que me pediu, evital'iL;
um talou qual ,aspecto de desalinho, que lhes tolha o directo destino
á publicidade, E, todavia, certo que o gosto por e ta ninharias, as
buscas demoradas e o empenho de fazer-lhe a vontade por completo,
mc levaram a encelar e a concluir o trabalho com o amor de quem de
seja corl'esp'onder á confiança com que foi distinto.
, Se lhe parecer que as im está bem, dê-lhe curso por sua conta e

I'IScO ; fiat toluntas tua • , .
Vontade minha, neste momento, só sinto a de ahraçar mais uma

vez quem considero o melhor amigo, e do qual me confesso sempre; etc.

Emesto J!ieimIJ,
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A propo ilo da intima amisade enlre Herculano e Figani 're ha que notar
serem, com efeito os primordios da mocidade dos dois escrÍlores e amigos muilo
semelhalltes.

Herculano, ao que é constante, viu-se obrigado a sair de Lisboa depois de
2t de agosto de 1831. Figaniere, segundo apontamenlos de sua propria redacção,
que tE'mos presentes, e nos facilitou, com sua nunca e gotada l.iizarria, o SI'. con·
selheiro Au~usto Gomes de Araujo, nosso pre ado amigo, já havia precedjdo o
futuro histol'lador, pois que, recE'OSO de er prc o, apôs o malogro da infeliz ten·
tativa de 8 de fevereiro, anterior, em que tomara parte, deixara Lisboa a ~4 de
abril, COlll desUno a Falmouth. Tinha então t8 anos de idade,

Passando, como Herculano a França, corno ele se alislou no balalhão provi.
sorio que veiu dp. Belle·Isle; como ele, assenlou praça na Ilha Terceira, no re
gimento. de Volulllario' da Bainha, Alllbos desembal'caJ'am com a expedição li·
beral no Mindelo, ambos participaram das agrw'as e da glorias do cêrco do
Porto, ambos duranle esle foram emprE'gados, Herculano, como já abemos, na
Biblioleca Municipal Porluen e, então formada; Figaniere, na Secrelaria da
Guerra, onde se con el'VOU, alé que em tO de abril de 184,4" foi lransferido para
a dos Negocios Estrangeiros; isto é, t3 dias depois da festa que é origem deste
comento.

*

Inserimos em ultimo lugar, após os valiosos esclarecimentos dos nossos dois
ta:o benevolos quão competentes informadore , a transcrição do artij::o publicado,
por ocasião do Centenm'io de Herculano, na A1'te Musical de 3t de março de
I9iO, ano XII, numero 27i; artigo em que se dá conla da Ln edição d'este drama
lirico, e das circunstancias que a acompanharam,

Aproveitamos o ensejo, para apreselltftr a imilação do fronti ricio de tal
ediçãO, que, segundo se viu da infurmaç{j(:s dos doi predito escrllores, "não
é vulgar».



OS INFANTES EM CEUTA.
(1415.)

DRA IA LYRICO EM U f ACrO,

COMPOSTO EXPRESSAME?\TE

PARA ER CANTADO NA ACADE~IIA rHILAR~IO"JCA DE LISBOA,

EM A NOITE DE 28 DE: MARÇO UE i8M,

ANNl\'ERSARIO DA SUA TNSTALLAÇ-:i.O.

-A musica pelo Sr. A. L. MIRÓ.
- O texto pelo Sr. A. Hercu.lano.

socro HONORARIO DA ACADE~JL"'.

LISBOA.
TYP. DA SOCIED.\DE PROPAGADORA DOS CO:<BECIME:<TOS UTEIS,

LARGO DO PELOURI:<HO 1':.0 2•.

184,4,.
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"Tal é o fronlispicio de um hbrelto que está presente, já hoje raro, escrito em
português, sendo em português c,mlado e representado o poema de que ele é
objecto. D'este poema foi autor, como .se vê, Alex~lI1dre Herculano. .

Duas coolemoraçães na mesma nOIte; - a da JOstalação da celebre Academm
Philarmonica Lisbonense, e a do aniversario natalieio do poeta.

Alexandre Herculano, nascido a 28 de março de 1810, completara nesse dia
o seus 34 anos. Quantos anos fazia a prestante Philm'monica não averiguamos,
não por indiferença, mas por falia de ocasião. 'ão é sem justiP.cado moli~o que
se costuma afirmar s.er hoje mais facil saber-Re qualquer historia do seculo XVI,
do que apurar-se este ou aquele facto do seculo XIX.

Herculano encorporando Os inFantes em Ceuta na colecionação, que em i8ãO
lemu a efeito, das suas Poesias, e tampou o libretto, sem o terceiro do atracti
vos '1ue ele poderia inspirar ao leilor curio~o, depois da poesia, e da urdidura
do poema; -sem a indicação dos amadores dos dois sexos inlerpretes da ope
retla que o inspirado ~firó, o Miró ela 1l1arquesa, de que ainda agora trauleamos
tre ho , instrumentou.

E comludo I - que Herculano, dormindo o eterno somno no suntuoso ar
cofago dos Jeronimos, e Antonio Luis Miró, hoje pouco menos que esquecido,
nos perdoem I - E comtudo, quanto ficou do poema, quanto terá restado do
trabalho musical, cuja partitura acaso estará perdida, que será, perante a melan·
colica evocação das figura, damas e cavalheiro, que cantaram Os 11I('antes em
CeI/ta, na noite prestigiosa que passou ha hoje exactamente 66 ano I

Seis figuras no poema; Ire damas e Ires cavalheiros.
EIS as corre pondenr.ias no libl'etto, tal qual as copiamos:

D. DUCI1·te , , .
D. Pedro .. "., "
D. lJenrique . . , . , , .
Guinar I, ,.',.,

Lobna .. , , .. ,
Haleva ,

U.mo Sr. Eduardo BOUl'gard
" Eduardo dos Santos Schmilz
» Julio Cesal' Gall'im (sic) Torres

E~.m. r. a D. Carlota O' 'eill
" D. Maria Nilo

D. Maria Augu la L,~al

Nos córos figuram 30 damas e 25 cavalheiros.
. ~ntre as damas, ha 3 Quintela, D. Mariana, D. Carlota e D. Palmira; 2

ONerl, D. Carolina de Brito e D. Virginia, 3 Guimarães, D. Rita, D. Cesallina e

. I Na parle inferior ela IJagina anele se leem os nomes dos Pel'sono.qclls ha a seguinte correspon
denc.a a I:hamada posta ado.1nttl do nome Gu/na!': .Leia·se Gu/na,' oode no Drama estil'er alLerado
este nomell. Até o final da secna IV.parece com efeito, Uulual' por GuinaI'.

~a.?'bem. a pago 20, no r.umcço .Ia sceoa Vil, refere·se a rubrica á IIsrena 2.'11, quando dere ser
secoa 3. Esta erro passou para a ediçào de 1850, indicado em caracteres rom:lnos, repetllldo-se da
mesma forma na ediçào de 1860, e depois, em todas as seguimes, até á 8.' e, por agora, nltlma (19tJ7).



D. Isabel; 2 Teixeira, D. Maria Carlota e D. Malilde Rita; 2 SLelling, D. Josefa
D. Maria Juliana; 5 Benevide , D. Maria da Gloria, D. Eugenia, D. Gerlrudes

D. Frederica e D. Adelaide; 2 Travessa, D. Con tanra e D. Gerlrudes. '
fia ainda mais as seguinles: D. Ana Miquelina Rosa. D. Emilia MaUl'ili

D. OIintpia Bourquin, D. Calldida Vilela de Oliveira, D. Emilia I:lohlman, D. Car~
lota Emjlia Feio Folque, D. Emilia Carvalho, D. Henriqueta de Freilas, D. faria
Candida da Co ta, D. Jul1a Horla l D. Maria Carolina Guedes.

Us cavalheiros eram:
r.ondes de Paraty e de Redondo, este, pae do Sr. Marquês de Borba, privi

legiados amadores, a quem a Musica deve o mais entranhado cullo, D. João Luis
de Sou a 'Coutinho, irmão do Conde de ReJondo, linda voz de lenor, ainda agora
lembrada; Joaquim Miró filho do maestro aulor da llIusica cl'esla opel'clta, Ma
nuel Maria Bordalo Pinheiro, b~la \'oz baritonal, Jorge Cesar de Figaldére, anligo
membro do Conservatorio Real de Li boa, aulor da tão estimada Bibliografia
Hist01-ica P01·tuguesa.

A par d'e tas, outras lambem muito estimadas e distintas figuras da socie·
dade portuguesa, d'esta primeira metade do passado .eculo: Armand Oupral,
Franci co de Paula Santiago, Joaquim Coelho de Alhayde, Gaspar Scbindler Ju
nior, Carlos Nilo, filho do celebre medico Jo é [lornão Rodrigues Nilo, Ião co
nhecillo pela sua terapeulica dos "banhos de vapo)'», como por seus avisos e
diagnosticas act'rca da choiem ?1lorbus (i83~-i833).

Diogo Gal'land, membro da respeilavel familia inglesa d'e le apelido, firma
tão anlil'(a e conceituada da nu sa praça, João da Costa Chaves Junior, Antonio
Candido Ferreira de Carvalho, Severo Dettencourt, Miguel da Silva. João Sebas
tião Sel'l'ão, Tomás Maria Servo, outro representante de uma firma comercial
lisbonense, Daniel de Sou a Amado, Au~uslo MoraJes, João Criso tomo Pinto
Vieira, Franci co Henrique de Oliveira e Joaquim Porfirjo de Olireira, Joaquim
Pereira Peixoto e João Rodrigues Teixeira de Araujo. .

Gulnm', a fillJa do vencido Wali Çala· BensaJá, governador de Ceulll, medI
mnrlo vingar a morte de seu pap., mo tra-se, na scena III, rodpada de donzela
arabes que entoam cllnticos ao som de hllrpas. A dIla distinlas harpista que
na orche tra sustentavam a rubrica do poema eram IlS senhoras D. Maria Crislllla
Chaves e D. Josefina Clari se de Uliveira, que supomos falecidas.

Das Ires damas que interpretavam e le drama lirico, foi nolavel D. Carlota
O'Neill, cuja biografia ~e pode ler no Dicionario Biogl'afico do lI1usicos POI'!ll
gueses, do nosso presado amigo Sr. Ernesto Vieira. Sua mãe, O. Carolina de 81'110
O'Neil!, fica mencionada no coro da damas.

*>lO ,.,

NãO furam só os distintos amadores que deixamo lembrados que execula
ram na Academia Philannonica a operetla de que Alexandre Herculano foi autor,
e Miró instrumentou. Não se limitou a esta só recita, na sede da AcademIa, a
apresentação dos Infantes &m Ceuta. ~fil'ó, o maestro gue lhe r.ompusera a musica,
levou-a a S. Carlos, e na noite de 3i de março de 18~tI, isto é, um ano e dias após
a recita da Academia Philannollica, ouviram-se neste tealro "duas peças" dos
Infantes.

Silva Leal, danda a nolicia do facto no jornal A Ilustnlçüo, "01. r, pago li"
assim se exprime, sem que nós pnssamos bem entender que quere eie dizer por
taes lermos. S1Io duas s~enas do poema? Talvez, porque constando ele de dez
scen:lS, a L", a 3." e a 6." teem scenal'io diverso, e a 7." repete o scenario da 3."

Serão duas arjas, dois duettos, dois tel'celtos, concertanle3, córo , ou que
seria?



Fosse o que fosse, certo é que Silva Leal acrescentou:
«A poesia percebia·se pouco, é verdade, mas eram eslrangeiro que canta

vam numa lingua que alguns d'eles pela primeira vez pronunciavam".
Segundn o me mo informador, a OJusica era "belis imao, e fOra aplaudida

com enlusiasmo, endo o l:ompo ilor chamado ao proscenio.

Diligenciar enconlrar a palolltum, talvez archivada no archivo de S. Carlos,
ensaiá-Ia, e canlã-Ia em qualql1er do doi teatros, D. Amelia ou Trindade, até
29 de ahril, lermo do periodo comemorativo (\'~sle Centenario, não será talvez.
dificiJ que o realiza~se a nossa brio a Academia dos Amadores de Musica.

G. DE B.n.

Na edição de Os Infantes em Ceu.ta, de 18~~, após a distribui fio das pri
meiras parles, lal qual foi dada no artigo que antecede. havia mais as seguinte~

indicações texluae :

"Coro rle cavalleiros portuguezes - Coro de donzellas aralJes
Um sourerolda - Coro de guerreiro mouro - Escravas - Eunucbo
prelos".

a edição das Poe.~ias de i 50, a di lrihuir:ío e mai indicações foram mo
dificadàs como se mo tra:

Os Infantes em Ceuta

Drama lJ'rico cm IIIll acto

(i~i5)

o Infante D. Duarle.
O Infanle D. Pedro.
O Infanle D. Henrique.
GuInar, filha do wali de Ceuta.
Lobna, escrava.
Baleva, pscrava.
Um pag~m.

Um obrerolda.
COm de cavalleiros porlugueses.
COro de cava·lIeil'Os mouros.
COro de escravas, c de eunuchos negros.

lia-, pois, como se vê, modificações e acrescentes não só no elento dos per
sonagens, mas na ortografia do poema. A sim, em «portuguez", "portul(uezes",
pas ou o z a ser ubstlluido por s, sistema que o Me Ire consen'ou alé final.

Ia poe ia ha tambem alguma variante', resultado da acurada revisão do
Autor. Não as notamos, por nos parecer uperfluo.



Os sinaes diacriticos s[o mais numerosos; o '1 marca invariavelmente a si
laba longa ou acentuada, que se forma r,om esta vogal, o que na edição de 18U
se n[o ,dá, O circumllexo, emf1m, entra a exercer suas funções.

A maior parte das indicações scenicas tambo-:m na ediç[o de i850 sofreu
grande redução. A da scena I, que con1Pça (,Sala cl'arrnas do akaçar de Ceula"
enunciado que nesta edição tem aqui ponto final, na de i84A ocupa dobrado es:
paço, seguindo- e ao vocabulo "Ceuta» varias indica 'ões mais, que o autor, I

nesta edição Leve, como outras muitas, por desnecessarias. Vê-se, eniIim, que o pro
posito de Herculano, reeditando este drama lirico, foi o de deixar apenas o bas
tante para conservar a es'la sua produç:Io poetica o cunlio proprio do genero,
expurgando-a de tudo o que a ocasião pediu e o tempo dispensou.

A qualitlcação de «escravas", dada a Lobrla e Haleva, na edição de '18'í0,
que não repete os nomes do interpretes; qualificação que na de iSli,!J, se não vê,
patenteia a delicadesa de espirito e de educação do autc,r, que de~tillando estes
papei a duas amadoras distintas, cujos nomes se ba veriam de ler logo em frente
aos respectivo caracteres, teve o upremo lacto de omitir a indicação d'e tes
no lill'l'ello destinado ao auditorio,

Chegados ao termo d'esta PARTE PRIMEIRA dos Estudos Cl'itíeo-Bibliograficos
a que deu margem a Obra Poetica de Alexandre Herculano, contidos na SEGUNDA
PARTE do presente volume, pal'ece bem que resumamos em rapido bo quejo
quanto ficou patente da Mu a do Grande E critor, não s6 pelo que toca á- suas
Poesias ol'iglOaes, como pelo que respeita ás traduzidas.

Vimos, pois, como precoces e manifestaram em Herculano as inclinações
para a poe ia teutonica, a indole da qual tanto se compunha com o caracter do
proprio estro, aspirando á exallação dos grandes ideaes que aliam a moral cri lã
ao cullo da Natureza, ligados pelos fortes laços da crença religiosa, Os seus dois
primeiros poemetos, - A emana Saneta e A An-abida, no patenteiam, com
efeito, a dupla inspirada exemplificação d'este muito verdadeiro e reconhecido
facto,

Por igual vimos tambem como, profugo da patria que tanto amou, o joven
Poeta contilluou a cuitil'ar a mesma dualidade impiradora, da qual brotaram o
Hymno a Deus e a Tempestade, e para cuja senda, como o pl'Oprio Herculano o
declarou, «opiniões e gosto» o alraiam. .

Depois, as l"icsissitudes e mi erias do exilio lhe inspiraram nol'os carmes,
em que as saudades da patria se aliam aos sentimento cri tianis imos que es
maltam o caracter profundo e severo da sua veia poelica. A guerra fratricida,
com todos os horrores que lhe foram sini tro cortejo, lhe dá, agora vencedor na
causa liberal a que voluntariamenle se ligara, propicio en ejo para manifestar a
nobreza dos sentimenlos que em seu peito dominavam, exorando o perdão para
os vencido, e o esquecimento generoso dos agravos para os que, lIlais felizes,
pactuaram com a morte a redençao de inimigos, ,

Terminada esta longa fase da acidentada e alTiscada vida do Poeta, el-Io
que, inflamado no intuito de contribuir para que se forme entre seus Coompa·
Lriolas o go lo pelas Boas-Letras, tão abastardado e reduzido á~ mais illfi~as
manifestações, voila, agora já no remanso da' paz, a confirmar as suas simpatIas
pela poesia que tanto o desvelara, produzindo, l1'aduzidas, as amostras das su,as
predilecções por poetas de que a sua patria eslava longe de suspeitar a eXls-
tencia. ,

Favorecido peJas circunstancias, realiza, emfim, Alexandre Herculano a pri
meira coleccionação das suas Poesias (1838), impondo-lhe um titulo em bar-
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monia com a inspiração que as ditou, ao passo que nele se afirma igualmente
a crença profunda do ,Poeta, em relil:ião como em politica~ na aliança intima do
Cristiani mo com a LilJerdade. SegUIdamente, outras poesIa vae uando a lume,
lanto orirrillaes como traduzidas; e tas, porem, provaveis produtos do primitivo
te ouro q~e ouberam ajuntar o e tudos e curiosidades Iilerarias da sua aplicada
mocidade. .

Derradeira chama da fundamental inspiração poetica de seu ilustre Autor,
A Cruz; J1Jutilada remata-lhe a carreira, exibillllu ou a forma solene, grave e au
stera que foi a caracteri, tica do seu primeiro pOPllleto A Semana Saneta, aqueles
seus IIle mos peregrinos doles. desde a primeira hora afirmados. que o sagraram
cantor tia Eterna Justiça e da Eterna Liberdade. E. te uois granue ideaes que
foram crença constante na alma do Poeta, aliados á sua veneração indefes a pelo
simbolo sacrosanlo do cristianismo redelltor, ligam. com efeito, um ao outro
aqueles doi poemas num anei, em cuja eircunferencia se encerra quasi toda
a "ida poetica de FI rcu1al10, e em cujo remate reluzem, sr.intilantes. a Fé, a Es
perança, a Caridade, as Ires virtudes que esmaltaram a sua alma candida, sin
ceramente eompassiva e boa.

Bestaria analizar agora, se tal proposilo não Iranscendesse o limitado escopo
que nos propuzemns -expor tão só, bibliograficamente comentada, a Obra
imensa de Alexandre Herculano; re laria arrora analizar o facto bibliografico
de maior notoriedade, de que dá conta o melhor das preceuente paginas: - o
trabalho de a()Jpliação, de refundição e de aperfeiçoamento, metrico e vocabular,
a que o Poeta 'ujeitou toda esta parle da sua Obra.

Com a La edição das suas Poesias (f850) começa, com efeiLo, Herculano
tal trabalho, e suce sivamente o continfla na 2," ediçãO, terminando -se termi
naria~ 1- na 3." (1872), o que segundo deixamo notado, nos lião foi possivel
verificar.

Que foi, e em que con i tiu, porem, nas duas precedente edições a obra de
aperfeiçoamento a cuja expo i ;10 na paginas que precedem se deu larga parle,
é o que ajuizarão os competentes, a cujo criterio tudo fica enlregue. A eles só
pertellce o criticar e o sentenciar con equente 1. Por nossa parle, carecereçnos de
prote lar ter ludo ido exposto com a conscienria de quem uma só preocupação
dominou em todo e te longo percur o; - o de poder·lhe a onlecer faltar, por
mingua de compreensão do objecto que se propu era, ao que devia á memoria
venerada do Amigo e Mestre. Que, se ullla que outra vez, tran gl'edil1los as
linha simples do nosso singelo Plano, abalan ando-nos a quaesquer considera
çãe. de mais ambicio a ordem, valha-nos a benevalencia do jeitor, na CQn ide
rarão de que não terão ido de todo em Lodo de cabidos e jnuteis, tambem, para
a critica biografica e JiLpl'aria da -vida e da Obra de Alexandre Herculano, o ex
ces o que do nosso proposito sobejarem.

Besulta do longo exame comparativo das sucessiva peça poeticas, origi
na~s c traduzida, constantes das precedentes paginas, com as duas primeiras
edições geraes correspondentes, que, nas originaes, a que mais extensa modifi
caçõe sofl'eu foi A Semana SaneIa, a poesia dos i 9 anos do AuLor) concebida
~egundo .seu proprio dizer, em «toda a vigorosa ignorancia da juventude", e por
ISSO, maiS castigada e mais limada do que nenhuma, no tocante á formas vo
cabulares e metrica . Pelo que respeita á exten 1 ampliação d'aquele Poemeto
na 1.' edição geral, quere-nos parecer -e cuidamos não transcender o limires do

, O .FiulIl ora/OI'CS, 11aSCllll/ut· paclac», do rolho Quintiliallo. lembrado pelo .1'. Adolfo Coelho,
a pago 41 do seu IilTo Alcxalldrc lIerculallo e o Ensino Publico, sor:i onlão, decerto, confirmado.
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nosso voluntario encargo; - quere-nos parecer que só uma edição comparada
das duas; a de 1838 e a de 1.850, acompanhada do estudo, comparativo tambem
das duas epocas literarias correspondentes, dominando na Europa, poderá con~
seguir habilitar os futuros admiradores da Ubra Herculanesca a formar seu juizo
ácerca da ampliação e alterações introduzidas pelo Autor na economia primiliv~
da sua mais predilecta compo ição poetica; - «o poema da sua mocidade».

Semelhante lembnmça se aplica, e a -im em seu Jugar o daixamos dito á
poesia A Victo1'ia e a Piedado, outra cuja e trutura recebeu' modificações de cdn
sideração. E como as di,versas lições de todas as ~ai peças poeticas da compi
lação que temos exammado, po to que meno Importantes, não teem menor
valor, sob o duplo ponto de vUa do exame á vis poetica do Autor e sua eclo
são, e assim não deixará, por conse~uinte, o seu confronto de constituir agra.
davel e instrutivo passatempo, por milito apropositada continuamos a con iderar
a empresa de uma edição critica, ~eral, pl'Opria ao ohjecto; -trazer completa a
Ohra Poetica Herculauesca ao tribunal literario da Posteridade. Fiamos que ela
sairá do passo, e em vista dos elementos neste tomo começados a reullir, tão
triunfante em eu verdaueiro medto, quanto o fi,'ara já, quando pelo criterio de
Mende Leal, um de nosso mais abalizado üteratos dos modernos tempos,
foi julg'ado seu iJ ustre Autor, com tanta e tão imparcial inctependencia, quanto
.profundo conhecimento de causa:

.Dans Herculano, considéré comme po te, se rencontJ'e, podé 11
un degré moins elevé peut-être que dans CjueJques autres, le entiment
de l'harmonie: mais nul, sans contredit. ne l'emporte SUl' lui pour le
grandiose des images et pour la vigueur dn coloris, II peint comme Mi
chel Ange, at les sujets qu'il alTeelionne aLtestent le LraiL prédominant
de san caractere Jiltcraire. La mêlopée est ce qui le préoccupe le
moins; sa poê ie consiste SUl'tout daos Ie mouvement de Ia pen tle l .,

Quanto ás varias lições das Poesias lraduzidas, não as temos por menos
dignas do mesmo proposto beneficio. O ilu tre Trauutol' as constituiu oiJjecto de
cuidados e ap~rfeiçoamentos semelhante aos que dedicara á suas obras origi
naes. LeOlIO/', O Caçador Feroz e A Noiva do Sepulclwo são do facLo boa te. te·
munhas. Entrariam, pois, com vantagem para os que aí busca sem modelos,
acompanhadas das que ficaram espar as, e nesta tentaLiva vão mencionadas, na
mesma edição geral comentada, tanto de empreender.

Finalmente, pelo que respeita á ohra dramatica de Herculano, salvando Os
Infantes em Ceuta, que mais vingaram, pOJ'v~ntura, no critcrio do Aulor, ao en
corporal' este "dl'3ma liricou em .sua. ta ed,ição geral, pejas agradaveis record~
ções, do que pelo apreço que hgana ao Impromptu, parece-nos que o proprlO
Poeta a juJgou e sentenciou. ão ha, poi , pensar mais nela. Drama e farça re
gistaram-se, a bem dizer, para que de esquecimento não fosse arguido quem de
·tudo se quisera poder lembrar.

Adeanle damos o resumo estatistico de toda a Obra poelica Uercul:mesca
Vae expresso no seguinte:

I Ecrivains Portllgais COlllemporaills - He,-culano - Garrett - in Revue Lusitallierme - !852·
Tome Premier, pago 37 eL suiv.
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PARTE SEGUNDA.

Prosa

Literatura periodica, amena e politica - Literatura romantica
Questões Publicas - Historia nacional-Trabalhos academicos

Bibliografia e Epistolografia

I

"o sabio não ,"ae touo li sepultara;
Não morro inteiro o justo, o virtuoso;
Na memoria dos homens brilha e dora••

BOCAGE - Elegia á morte de Bersane.

Acabamos de ver Alexandre Herculano, poeta, e poeta que não só obedece
em seus empre elevado, sempre conceituosos e profundos carmes á propl'ia,
natural e reflectida inspiração mas intrrpreta por elevado in tinto de Arte, ver
tendo-as para a patria lingua, di,er as in pirliçães alheias.

Por desfaslio, e como para provar a "eia jovial que tão espontanea e ridente
se lhe descortina em tantas das suas obras de imaginação, vimo·lo imitador
c.omediografo; dramaturgo, por comprazer com o seu iluslre amigo, Antonio Fe
~Iciano de Castilho. Vimo-lo, eis ànos depois, libl'etlista, em obediencia a motiyo
19ual, chamando-se, talvez, conde do Farrobo o obsequiado, e sendo acaso intel'
~ediario para a aquiescencia outro amigo e camarada do poeta nas campanba
Iiberaes, Jorge Cesar de Figaniere.

Passaremos agora a compulsa-lo como prosador, acompanhando-o desde
que, ap~s. seus primeiros ensaios se Iibrou á cu] minaneia da sua glorio a carreira
de publie.'sla, e de e mel'ilhadol' pa~,iente do pl'imol'dios da patria nacionalidade
e das ongens do direit.o portnguês, alé finalizar seus dias, .tendo escrito, por
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tlerrac~eiro,. aquele se~ t.ão au~orizado tratado da Lavoura Portuguesa, acruelas
suas tao primorosas, tao lOstrutIVas - até para os que não professam a sciencia
dos campos - Cm'tas sobr~ a emigração.

Quanto aconteceu a respeito de tantas de suas primeiras poesia, \'eio a suo
ceder a proposito ele alguns de seus primeiros escritos. D'aquelas, quem sabe
quant&s seu jo\'en Autor inutilizou? abemos que o fez, porque o deixou certi.
ficado. Das que escaparam ao con ciencio o allto de (é> o dois poelllelo -A e.
mana anta, 1829 e A An'abida, 1830, só vieram a publicar-se em 1838. Outras
d'aqueles primeiro~ proximos anos, apenas em 1850 conseguiram vil' a lume,
Assim, dos escritos em prosa, como vamos ver,

Examinando, com efeito, alguns dos artigos por Herculano publicados nos
primeiro cinco volumes elo Panorama> apura· se que pertencem a epocas anle·
riores a i83l~; i to é, á sua estreia, <:omo publicista, nas mode ta colwla do
Repo.lilorio Literal'io, do Porlo, os seguintes quatro.

1I10ml (Fragmento de um livro inedito) f1 Pl'ostituição-Veio á luz em o
numero 161 do II' volume d'"quele semanario (18l~O).

ilIoral (Subtitulo igual ao antecedente) A Velhice. Jmpres o em o numero 170
do predito volume.

A Vida Soldadesca (Subtitulo como acima). Lê-se em o numero 203 do \'
volume do mesmo semanario (184,1). Tem nota de haver de continuar-se, o que
se não deu.

De Jersey a Granville. - Epi odiú mariliolO a que o proprio Autor fixou o
ano de i83:1. ao reeuitri-lo no II volume de Lenda.s e Narl'ativas. Foi originaria
mente publicado no volume II da 2.' scrie do PmlO/'umCt, numeras 70 e 73, refe·
rido a i8~3,

.\Iem d'estes quatro artigos, publicara ja Herculano, "para servir de inteli
gencia" á por. ia A Victoria e a Piedade, precedido de urna Nota as ás carateris
tica, um «Fragmento" ue "um livro já todo escripto no entendimento, mas ue
que só alguns capitulas» estavam "trasladaclos ao papel». O livro, segundo a re
ferencia que o proprio Aulor assinava ao aludido fragmento, devia intitular-se:
A 1Ilinila lI!acu/aele; o capitulo a que este fragmento pertencia tinha por epigrafe:
Poesia e Aleclitação. É este livro o de que o general Sr, Brito Rebelo publicou o
resl,wtes fragmentos no A1'chita Bistor/co POI·tU{)1!eZ, a que já a pago 383 nos
referimos,

Constituem pois estes cinco di versos capitulos e os fragmento acima alu·
didos as premis as das propensões literarias do Autor; premis as que tão alto
depõem em favor das extensas e variada faculdades da sua privilegiadissima
inleligencia.

Procuraremos agora fixar a pl'Ovavel li l1ação logica elo touo, e com ela a
explicação do porque pospomos e ·ta e pecie 3e introdução á carreira de ilomem
ele letras, resolvidamente abraçada por Alexandre Herculano, a partir de i83~.
Assim obedecemos ao compromisso por nó expresso a pago 3~7 do presente
volume,

II

Danuo á publicidade nas paginas do Al'chivo H/stm'ico POl'tuguez o m~nu

scrilo, pelo proprio Aulor intitulado tambem: oScena ele Um Anno da 1\fllllia
Vida-Poesia e 111editw;ão-2." caderno-De 7 a 11,,> nola, e com toda a pro
priedade, o Sr. Brito Rebelo;

"Vê-se logo que o 1.0 caderno devia conter os capi~ulo I a
VI, e dizer·nos, portanto, quando come ou esse anno, que ena lall'ez
em i83:1..



Naturalmenle - acrescenta-' principiaria na partida da ex
pedição dos Açores para o continente»,

-Sim, diremos, se aquela indicação -rd83[»- não contem um lap o de
revi ão vi~to como a histnrica expedição dos ,,7:500 do Mindêllo» foi organi
zada e ~urtiu seu efeito em [83:2,

'A rlata de I :JI, tal qual foi, rlecorlo, e mui judh;iosamenle, a in piração
prillleil'a do distinto artil:ulista, é que é de manter- 'e, porque eria, com efeito,
em lal ano, naluralmente (agora lallluem nós dizemos "naturalmente,,) em casa
do r:apelão do alem.ics, onue é cou -lante ter-se Herculano refu"iado, depoi de
21 ue agosto, até poder sair para P/ymoutb (para [nglaterra, não para França),
que o joven conspirador cOIneçaria o Diario de sua aventuras de desterrado,

Naquele primeiro de_aparecidos capitulo esteve, porventura a historia
da intervenção de quem os escrc,:eu em todo o periodo conspirador, em que
aborlaram dois pronunciamentos, E bem pos ire! que, pa sados auo , o proprio
Aulor d'esses capitulos tive se de os utilizar, para responder ao Toure~ro e suas
diatribes I,

Como quer que eja, a eles faria Hercu[ano segui)', já com destino á terra
cla ica da Liberdade, a noticia do infeliz malogro que o tornara exul da patria,
Fechariam taes desaparecido capitulos conl as illlpressões tristes da atmosfera
brilanica e com os apontamentos da Ii'aves ia para França, que depois serviram
lHo admirave/lllellle o Autor, para aquela slla humori lica narrativa intitulada
De Jersey a Gmnville, da qual, se enl:10 foi escrita, era aqui, agora, o lugar.

Da sua permanencia pelos dois pai es estranhos deixou Herculano impres
sões em suas Poesias, flue ão, .ob Lal ponto de vista, oulras tantas pa~inas do
seu Roteiro, A seguir, vem o alistamenlo 1, a campanha insular, a abalada da ex
pedição pm'a a' co tas de Portugal. J!. tamo já em pleno ano de i832, e começ.a
o capitulo VII, 2° Caderno, dos fragmentos vindos ao poder do Sr. Brito Re
belo, por s, ex,' publicado no Al'chivo Historico.

Chegaclo a e ta altura, preL'i a se faz uma breve observação, (ão será di
fieil a quem ler eles fra"mentos convir num facto qne d'eles re alta com a maior
evidencia, Vem ele a ser: que o Auto\' do livro em projecto; - cenas de Um
Anno da Minha Vida-Poesia e lIled'itaçüo, etc" ao àelineá-Io, ou melhor, ao
pen ar em e crevê-Io, não teve tanto em mente ir fazendo simples cronica de
caso com ele pa~sados, ou por ele pre enciados, como tenção de dar tal objecto
por pretexto á exuberancia das ua propen õe literaria para as deixar manifes
tarem-se abl1ndantp e eloquentemente. D'ai, a mi tura de facto~, em verdade laes,
com outro .ó filho de urna ima~inação que se e.tava impondo, e que aprovei
tava o genem Memorias intimas, para a obrigar a dar-lhes ali fação. D'ai, as
digre õe amiudadas a propo ito de fados que a favürec,'m ou lbe são pre
tex~o, como a parte do capitulo do " e]Julch7'os», que e refere á arquitectura
gotlca, e o exten o desenvolvimento cl'esta materia, que tão bem caracteriza o
Autor, D'ai, finalmente, as impro\rizações romanlicas, a par com factos historicos,

I Voja-so o quo a Lal respeito deixamos lombrado a pago 392,
. 'O assentamonto do IH'aça do joveo alistado Ó, como se "ê 110 {ac-sillule do ,,2,° Livro do Rogislo

da 3.' Co'~pHolllade Volunlario da Rainha", 11lIblicado em Nota Uda comemoração Pa.q,nas Intimas
No l'l'lmell'o Ce'llenal'io de Alexandre Hel'culallo, imp,'essa pela casa L"erin, Editora, 1910, om .26 do
!'1arço do 18320, Vê-so, porem, nas oUbsen'açiios. do 1.0 Lilro d'aquela mesma Companhia, que o
JOI'en alI lado passa"a ao celebro balalhiío, do quo 50 fo,'mara em França, o agora 50 eXlinpuira, lIabo
dado desclo 3 do fo\'oroiro do 18320, 1510 qu re dizer que l:Ierculano se alistou oilo dias aoles da saida
a expodlção do Bollo,15lo para a Terceira,. .

TOMO XXI (Supl.) 32



ou a proposito e como sequencia d'eles, taes como o episodio da noite de Natal
no artigo 1\ Vida Soldadesca, escrito em «a noite imrdiata ao comhate de Ponle:
Ferreira, em 23 ue julho de i832», e de t'lcado, como "L~ragml nto de um Iil'l'o
inédito», do pl'Ojet:tado livro cenas de Um Anilo da lllillha , ida pam o r voo
IUllle do Panorama, correspolluente ao ano de 184.1.

r ão [eem outl'a explicação o dois artigo que [o dois quadros de me tre
intitulados: -11101'ai, lendo um por subtitulo A Prostitltiçuo, oulro ti Velhic/.
Nenhuma duvida que durante a campanha con lilucional, Herculano não haja
tido ocssião de observar os ca os que idealizou, e muitos outros, a que o poder
da sua portentosa imaginação, aliado á sua natural e inata pl'Opl'nsão para filo
sofaI' ácerca das miserias (reste mundo, lhe poderiam ter mini Irado as unto.

O prilLeiro d'esles dois aludidos quadros-A Pl'ostitwçlio fillura ser a hi 
toria triste (le uma infeliz mundana que habitava á entr;,cla da aldeia, up.fronte
da barraquita humilde onde o narrador e alguns proval'eis camaradas seus fu
ram aboletados,

A Velhice é a narrativa repa ada de pungentes ironia, de que ão all'o dois
dos "tres generos de compaixão» que o Autor declara existirelll no mundo, .a
compaixão hypocrita» e a "compaiXITo philo ophica." di tintos aluLos do genero
unico de verdadeira compaixão' a «compaixão.evangelica", A Vdllice li a historia
do cego já adiantado em anos, que prdia eS/llola «a~sentad() obre o nlarco da
estrada», e a quem o Autor, «nletenuo a nlão no magro cinto de (lIdado», es
molou, «rrpartindo da pouquidade du pobre COJl\ o outro pobre».

Ambos estes quadros foram, ou as notas que p'lI'a os escrever. eu Aulor
teria deixado aponladas, ulteriorlllenle destaca(los do livro trullcado e ina~abado
para as paginas do já agora historico selllanario, COlnO destacada fôra, em 183 I

para a Bmpa do Crente a pagina ollde o Autor deixara cOl1lpmorado o assallo
aos redulo~ rp.alislas, que determinou o descercllmento do Podo, e Ihp, snscilara
a ideia de escrevpr a primeira e não conhecida edição da poesia A Victoria ea
Piedade,

Estarão reduzidas a e ta cinco lranscriç6e a que de modo eguro e po
dem eon iderar feila por Herculano do eu projectado e nunca terminado li·
vro? Sinceramente, não sabereLOos afirmá-lo. os "Fragmpnto u dados II puhlico
pelo seu con picuo comentador, no J1?'c1tivo Bist01'ico POl'tuguez, p lá, II pago 88,
o 8.0 que se inscreve: "Ent'rada no Porto- O Povo",

Ai, após breves tres linhas, explica o SI'. Brito Rebelo:

,,(Nada mais esc?'eveu neste capitulo, apenas á margem d'esta
pJ'irnei?-a lauda,· a setimct cio caderno, se lê esta notCt : - obre o ca
rader do povo do Porto indicar se pOl'ventul'a seria originado d~ tra
diçoens de behetl'ias? alem da circum lancia de ser povo COlllmercJàl)".

Até o volume II, serie 2,' do Panomma (i8'l3), indicados pelo proprio
Herculano, no numero 64, d'este volunle, artigo frontispicial, eranl já cinco os
que rm sucessivos anteriores volumes s~ haviam puhlicado ácerca da capital do
norte do pai~, começando "pelo bo queJo do cal'acler geral de eus habIlante »
(3,0 artigo .obre O Minho), Bem passivei será quP, este arligo, que tão bpm res
ponde ao apontamento supra indicado. e lodos os IlIais, elll especial o de pag,
281 do vaI. ln, se hajam inspirado no proposito que tal apontamento indica. ~r
tigos doutrinarias, que dão a Herculano o dil'eito de sei' considerado moralIsta
insigne e fervente patriota, do mesmo modo que, por 1antas outras falluldades
eminentes, foi reconhecido por pensador profundo e filosofo lidimo, escreveu o
inl:ansavel EscI'itor muitos, nào pal'ecendo, todavia, que nenhum mais, alem dos
que ficam especializados, lenha conexão com o seu projectado livro,
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Resta considerar o titulo que seu Aulor originariamente lhe deu,
Se como supom03 e o explanamos supm, l::Ierculano começou as suas ano

lações 'e considerações partindo, seguml? se apresenta logico, dos prif!l0rdi,aes
lOotivos que a,~abaraOl p~lr levá-lo ao exilJO, como meses, antes, por caso luent,iCo,
se vira forçado a expatl'lar-se o seu camarada, e seu amigo Jorge Cesar de Flga
niore, que tanlbem do ,facto, .com? vimos, deixou meilloria, tudo d~ quanto o
Grande Escritor se constllulu hlstol'lografn em seu nunca terminado 111'1'0, longe
de encerrar-se rm um só ano, alcallça dois bem conlpl~tos, Vae da origem da
sublevação do /1 de infantaria, em Lisboa (1831) á batalha de 1.8 de agosto, no
Porto (1.833), Concedendo, por~m, .qu,e as Melll?rias do, foragido conspira~or
comecem abrutamente - o que a p1'1.on se patenlela madmlsslvel - na narrativa
da sua lravessia de Inglaterra para França, estaremos ainda dentro dos mesmos
dois anos apontados,

Ora, tal narrativa, que seu Autor capitulou "Fragmento», quer escrita como
saiu no VII volume do Panomrna, quer simplesmente apontada em seus traços
gemes -o que não é improvavel- conteve-se, sem nenhuma duvida, como se
manifesta do seu teor, no L° caderllo das Scenas de Um Anno da Minha Vida,

Esle titulo, poi , ou o outro; A Alinha Mocidade, um d'eles, foi imposto ao
premeditado livro, ou quando seu Autor, começando-o, pensava em limitá-lo a
semelhante breve espaço de tempo, ou posteriormente, quando decorrido o pre
fixado ano, o Autor deliberaria deixar por ai a cronica que ideava, reservando-se
preencher-lhe as soluções de continuidade quando tive se lazer para tal.

A crollica, todavia, continuou, -e tanto se protraiu pelo tempo acleanle, que
veiu a parar na batalha de I8 de agosto de 18:33, Eslavam preenchidas as pa
ginas d'esla conlinuação? Nilo estavam, e o proprio A utor no-lo cerlifica, ao
trasladar pam as da liwpa do Cl'ente (1838) a poesia que escrevera dois dia3
depois d'aquele liliertador combate:

"Este fmgmento que segue - explica - pertence a um livro já
todo escrito no entendimenLo, mas de que só alguns cctpitulos estão tras
ladados ao papel",

,Terminada a transcrição, como lhe é pelo seU' Autor designada a proce·
dencla ~ -"D'A A1inha Alociclade-Poesia e Meditação", Alexandre Herculano
reconhecera necessario modificar o título que, a principio, ou depois, imposera
ao seu premeditado livro, Os acontecimentos de que este/devia ser cronica
haviam dobrado o lap~o de tempo que lhe fora assinado,

Em breve, POl'lJl1l, oulr'os aconteciméntos se sucederam. O impel'io do senti
mentalismo via ~ells rlias contado naquela organiz~ção podero a de pens~dor
profunJII, a pirando :.l prl'ponder~n ia do raciocinio escrito em mai transcen
dente esf~ra, e foi a silO ([ue, pouco e pouco, o projectado livro veiu a perder
as probaLJtlldad... , de che~al' a ser concluiclo,

Po~to seu Autor á LesLa de lima 1'111 prp a lilpral'ia de cOILidel'ação transcen
dente, qual flli então a do Panorama, obrigado, por conseguillte, a dar lhe tempo,
cons~lInltlo em leitul'as ince,:sanles, cuidadus no COI'I'PsponLfer aos interesses da
puhlicação - e nã.. foram poucos, Sl:'gundo se pode já depreender do "Prologo»
do ~. volume d'esle senl3nal'io - e vigilias, compondo os arLigos com que havia
de respond~r aos improrogaveis prazos hebdomadarios do jornal, o projecto de
pu~llcação da~ que, incukadas por Memorias' da sua mocidade, em certo modo
senal? agora mopol'lunas até, se [-lerculano o chegou a tencionar, gradualmente
se fOI esvaecendo, até de todo se obliterar, ou pouco menos, A facilidade que lhe ~
dava agora a empresa literaria.a que se ligara, de ver-se impresso em condições
regulares e menos onerosas, permitiu-lhe, ajudado com a nomeada que lhe al-



cançara o seu panl1eto politico A Voz do PI'ophetCL, a impressão das suas Poesias.
O poeta pospôs-se ao monografista do pa sado, em corntudo o suplantar de todo.
A espeeie de I'opsod'ias feitas por seu Autor áquelas paginas, mais fantasi las e
menos biograficas, prova, com efeito, que ele urna que oulra vez pelo di correr
de anos não deixou de se lembrar d'elas. Foi porem, para a aproveitar como
assuntos de improviso, em proval'eis oca iões de mingua de original para oPa.
norama. Vimos que um dos artigos que resultou dus varias recur. o ao celeiro
do pas~ado-o da Vida. Soldadesca, nem se lembrou eu Autor nunca mais de
lhe dar qualquer e~pecie de remate.

Portanto, e em conclusão;
Os seis desaparecidos primeiros capitulas do projectado livro Scenas de Um

AmlO da Minha Vida deverão ter contido a nalTllliva da inlerferencia tio joven
conspirador liberal nos acontecimentos politico que vi ram a determinar a sua
fuga para Invlaterra, bem como a da sua travessia de Jersey ("porto de Saint
Hélier») pal'a Granville, destino que o temporal modificara do primitil'o; (Saint
Maló).

Quer tudo, quer parle, estivesse escrito, ou simplesmente apontado. para
ulterior desenvolvimento, cerLo é que ó a segunda parle d'e la primordial nar·
raliva, a da borrascosa lrave sia de uma para a outra costa. es 'apou á delibe·
ração que seu Autor tomou po tpriormente de aniquilar o cad '1'110 que a ambas
continha, A parle politica e secreta que DeJ'Culano entendeu nã.o de vendaI', ficou
com ele. A publico veiu só o que o homeln }JoliLico alegou de SI. qualldo. em
Hl38, teve que defender se das arremetidas do jacobinislflo in toleranl' e male·
valo. É só bem depois do episodio De Jersey a Gmnville que poderá ler· se se
guido quanto, porventura.. 'e relira á "partida da expedicão dos Açores para o
continente», forlllando o final do desaparecido «Lo (;aderno".

O artigos á':erca do Minho, que em .eu lugar reI! i taremo . bem como os
que tratam do Porlo, até o "II volume, podem muito hem preencher a lacuna
do começo do capitulo 8. 0 entendendo-se que seu Autor aproveitaria nota que
haja tomado e observações do ~eu espirita perscrutador e analilico, para lhes
dar a definitiva. forma em que posteriormente apareceram nas paginas do Pamo,
I·ama.

O episodio da mundana (A Prostituição), e o do cego pedinte (A Velhice)
poderão ter ido deslacados do 9. 0 capitulo. Este, quando o Autor e encami·
nhasse para a Sé de Braga, que, segundo mostra, vi itúu so inho; aquele, quando
em alguma uas marchas do exerr.!to tiLeral, tive 'se ido aboletauo em qualquer
povoação no caminho por este s~guido.

O artigo A Vida Soldadesca deve ter feito parte da materia. do capitulo iQ.o,
achando-se no manu crito indicada a data do combate de Pont . I' el'reira, e no
artigo, e em nota, a da noite seguinte a este combate.

A comemoraçáo, emfim, da batalha de i 8 de ago to de 1833, que in!'pirou
ao Autor a poesia A Victoria e (t Piedade bem pode ter-se por um dos ullimo
trechos, se não foi o ultimo, do projectado ti 1'1'0, nunca terminado, a que nos
temos referido. .

Quem procurar ler llas paginas do At'chivo Bistorico Portu[Jllez estes pri
meiro ensaios do joven Voluntario da Rainha, felizmente salvo de provavel
aniquilamento pelas mi teriasa contin~encias do acaso, e por ele entregues á tão
competente quanto escrupulosa critica rio seu f li7, editor, notará decerto que nos
truncados escritos vindos a lume após tão dilatado numero de anos. se afirm~01
principalmente as crenças religiosas de seu Autor, não já como simples efeIto
de uma educação á antiga, qual deve ter sido a sua, mas como resultado de uma
opin ião formada e assente, 1\(;el'ca da. necessidade que «o homem tem de Cl:êrll ;

ne(;essidade que melhor do que nenhll'TI ouLJ'O sistema religioso, o Cristialllsmo
satisfaz.
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E porque as doulrinas d'este credo lanto ~e irmanam c?m as aSl?i:ações da
Liberdade,. e por~ue esta lão ~dver a tem SIdo se~pre, a supersttçao, é que
Herculano Já aos 22 anos escrevIa nestas suas 1I1emonas:

. ~(A supe.rs1ição nada. mais é d~ CJue a supera.bundanc.ia ~e vigor no
e plrlto relIglO o da mullIdão; é o JOIO que em veiga feracIsslma pullula
entre a boa semp,nteira. ~londai a herva inulil e daninha; mas para a
de truir não queimeis a seara. Assim WlllO o fogo deixa o cal1Jpo arido
e morlo, as im a missão irreJigiosa torna as almas safaras de tudo
quanlo é bom, generoso e hone to. Se porém da emeaúa arrancardes
as ruins planlas as mes cs crpscerão vigorosas fmclificarão e o vosso
lraballio será abençoado pelos homens e por Deus.

E era isto ql1e os amigo da Liberdade deviam ler feito. Guerrear
os erros e erangelizar a verdade, ou ao menos- faze-Ia respeilada, f~ra

a mais bella parte da missão do homem line. Mas em vez de o fazer
temo confundido a moral com a superstição, a virtude com a creduli
dadc, e os nossos inimigos bão úe ahi tirado argumenlo de odio e exe
cração popular.

Vãos teriam sido seus esforços se tivessemos andado 1Jolos cami
nhos de Deus, se, desalaviando os hypocrilas da falsa piedade de que
se ve lem) os mostra semos ao povo em toda a sua asquerosidade)).

E lendo stigmatizado os hipocrilas, voltando-se agora para os incredulos,
diz-lhes:

"A incredulidade é um complexo de idéas negativas, que apoucam
o espirito e que o tornam vazio do consolo, que, em meio da desven
tura, só se enconlra no seio da religião.

Lerado no turbilhão do gosos e das e peranças o aba lado e po
tenle pode esquecer se de Deus CJue lambem o larga de ua mão e delIe
se esquece; mas o pobre e desvalido, segregado do mundo, no abysmo
de sua mesquinha ventura, só do ceu pode rcceber luz de conforlo só
lá pode collocar suas esperanças qua i mort1s na terra)).

Taes. foram os proposilos que animavam, sem um só desfalecimenlo, as fa
culdad~s Intelecluaes d'este Grande Pensador; - entronizar a crcnça, guerrear a
superstição, confundir a hipocrisia.

III

.Uma quarla-feira, Ui de oulubro de i836, saio a publico tal qual já tivemos
ocasião de narrai', representando a Sociedade das Scienl:ias Medicas e de Litera
tura da cidade do Parlo o numero i do seu jornal, O ReJlositorio Litel"m-io. Jã
a pago 355 ~ei?é~lOos sucintamenle IJistoriada a publicação d'esle jornal, e 'orno
logo ~o pnnclplO do ano de i8::15 se reduziu a .ociedade puramenle literaria a
agremla.ção a quc nos referimo. cuja a cilada folha era orgão. Já aí deixamos
nolad? Igualmenle ser um dos mais a siduos redactores do Repositorio o medico
~g()stlDho AI~ano. Eslava, porcm, reservado ao sintetico escritor Oliveira Mar
1I1I,s o. descobnr, em seu Portugal ContempOl-aneo, II, i32, ler Herculano fl1ndado
a SOCIedade das Scíencias Medicas, portuense, com Bernardino Gomes I E assim
que se fazem ... historias .. , .
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o verdadeiro fundador d'esta Socieclade "que não devia ó limital'- e ás
sciencias medicas, mas que e e tendena a toda a Literatura, trabalhando pela
difu ão da Instrucção Nacional., foi o Dr. Antonio Carlos de Melo e Silva, da.
tando a inauguração do patriolico Instituto de 13 dll dczpmbl'O de i833.

Tudo que poderá, portanto, ter-se dado, será ter Herculano lllPrecido SPr
convidado para, conjuntamente com os mais futuros consocios, r~zpr parle da
assembleia instaladora.

Na .Parte II», pois, do numero i do sohredito jornal, a pago 40, lê-se a pri
meira parte do artigo intitulado:

«Qual é o estado da nossa litemtum'l Qual é o M'illlo que ella hoje tem a
seglâr 'I•.

Este artigo continua-se em o numero 2, a pago i3, em que termina, Rema
tam-no as iniciaps «A. H.».

Era a estreia do publicista Alexandre Herculano. Em mais do que simples
estreia literaria; era a forma reveladora de uma inspiração verdadeiramente
patriotica.

Terminada a guerra civil, proclamada a Liberdarle o moço Voluntario da
Rainha apressa-se, com efeito, em ponderar a cus compatriota a nel'e idade
de se organizar a instl'llção nacionat, começando previamente pela redacção de
um curso de literatura que remediasse o danos apontados pelo 1I0vel articulista
na sequencia do seu artigo, e servisse ao mesmo tempo de dar impul o ás
letras.

Segue-se a exposição do r.omo se deveria desenvolver o proposto curso, e
quaes os proposilos especiaes a que tenderia; tudo o que se aprp enta largamenle
justiucado, e pela maneira brilhante e profundamente erudita - ao 24 ano, e
ao deixar em repouso a farda e a espingarda de valoroso combatente 1- pon·
lierada e logica, de que é e pelho esta substancio a e treia que os leitorps da
presente tentativa bibliograuca terão podido admirar, lendo-a no tomo LX. do
Opusculos do Grande Escritor, I da Littemtul'a, editado, como o anteriores.
pela «Antiga Casa Bertrand-José Ba tos & C.a» (i907).

Inserto em o numero 4, pago 32, do mesmo Repositol'io segue um pequeno
artigo bibliografico, replelo de el'udição, recomendando a:

Bistm-ia Littel'O?'ia da ltalia, por Ginguené, continuada por SaIu, seu cola"
borador (i8H-i824),

Este artigo é o precursor de infinidade de outros do mesmo genero, escritos
por Herculano, pelo decurso de anos, impres os já no Panorama, já oa Revista
Universal Lisbonense, dando noticias de quantas obras de importancia vieram a
lume, emquanto aquelas publicações dUI'aram; noticias acompanhadas sempre
de judiciosa critica, benevolente e animadora, pl'Opria do alllmo esclarecillo e
generoso de seu autor,

..
"Poesia: Imitação - Bello - Unidade», - o predílo Repositm"io Literal'io,

e numero 7, respondendo ao dia 15 de janeiro de i835, principiou a apare?er
·este extenso ai tigo, assombroso de erudiçãO, continu·alldo-se em nUllleros seguJII
tes, lendo por fim exprimir o seu já tão bem conceituado autor o desejo de

-que os portugueses voltem a uma litleratura sua, sem comludo
deixar de admirar os monumentos da grega e da romana: que amem
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a patria, mesmo em. P?esia: que aproveilem os nossos tempos ~isto.
ricos, os quaes o ChnsllanlslllO com sua do ura, e com seu enthuslasmo
e o caracter generoso e valeute d'esses hOUlens livres do norte, que
esmagaram o íUlperio de Conslalltino, tornaram mais beJlos que os dos
antigos: que desterrem de seu c;,ntos es es numes dos grrgos, agra·
dal'eis para elles ma ridiculos para nó e as mai das vezes inharrIJo
nico com a no sa ídéas morars I : que o ubstituam por nossa my·
thologia nacional na poe ia narrativa; e pela religiao, pela philosophia
e pela moral na lyrica. 2». -

E rematava. com a seguinte lerminante declaração, a que foi fiel em toda
slla ,"ida, esclarecendo o seutido em que aceitava a classilicação !iteraria de
«rornantico» :

n Islo queremos nós e neslA sentido somos rom3nticos; porém
naquelle quP. a esta palavra e tem dado impropriamente, c·om o filo
de encobrir 3 falta de genio e de fazei' amar a iJnligiúo, a immomli
dade e quanto lia de negl'o e abjecto no coraçúo humano, nós declaramos
que o não somos, nem e peramos sê· lo uunca».

Por nossa parle, confirmamos, aproposito d'este admiravel arligo, o que já
anteriormenle conviemos poder ter-se dado: -flel'wlano dever.\. na verdade,
muilo ler lido decerlo, para estar em eslado de produzir Ião lahorioso trabalho,

!'Ião menos notavel, não meno prodígio a era lambem a memoria de que
dispunha, e tae cil'cun tanclas explicam a ua precoce erudi~ão. O que porem,
quasi chega a exceder a nossa compreensão, confessamo·lo, é como e porque
prodigios do talento, chegou esle moço de 2lJ, anos a utilizar leitura e retentiva,
para produzir a soma de I'aciocinios, o cabedal rle maduras reOexões, o tesouro
de convenciment'ls que este artigo denuncia, tendo·se seu autor lançado dois
ano, apenas, antes, e com tão incomplelo culli 1'0, na avrnturosa, inquieta e pe
riclitanle carreira da armas, com toda a in tabilidade e desassocego de soldado
de um exercito cercado lanla vezes face a face com a Morte. em meio das mi·
serias e privações consequentes, Ião pouco }Jropicio ludo em suma, ás profundas
lucubrações que o conversar com os livros e o meditá· los de necessidade exige I

Ah I Quão bem merecendo eslava já o nos o joven publicista o "incilamento
e protecção literaria. que, nove anos depois, confessava ter devido, «ainda no
verdor dos anIlOS», á veneranda poetisa que foi Marquesa de Alol'l1a, quando
dava os primeiros passos na estrada da letras! 3".

Este artigo é o que seu Autor promelera, quando afirmou naquele com que
a~resentava a lraduçã) do romance de BUrger, Leo/tO/', (Numero 5 do Reposito
'10) ,que «nellhum povo se pode gabar de ter urna literatura propl'ia, e a sua
poesIa não tiver caracter de nar.innalidade·,. Leia·se o arligo de que se trala e a
nota em que o Autor firma a aludida promessH, 3 pago 357 d'esle yolume.

I Com vista a algum sociu que ainda restasse da dessorada Arcadia.
, Como o proprio Articulista exemplificou ainda em -1849, esrrel'endo A Cruz Mutilada.

. • Expressões do artigo em que deu nelicia da aparição dos dois ~rimeiros volumes das Obras da
Ibl~~llre poellsa, publicado no Panorama de -1844, e a quejá nos rerenmos a pago 3 d'esta tentativa

lu IOgrafica,
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Quanlo ao proprio artigo de que no lemos ocupado, cumpre regi lar que
ele foi igualmente transcrito no cilada lama IX LIa OJ!lIsculos, após o que no lle-
positol'io Literario o precedeu. .

*

Lim'o de Duarte Ba,·bosa. - blanuscn]Jtos da Bibliotlteca Publica da Cidade
do POTtO - A,·tigo 1. - J!: a Jlolicia do traslado manuscrito, existellte nesla bi·
blioteca, do livro que o ex·escrivão da Feiloria porLugue a de Cananol', infeliz
companheiro de Fel'llão de Magalhãe , escrevera, em 1516, enl que dava "relação
do que viu e ouviu nas lerras do Oriente».

Esta noticia foi publicada em o numero 14, a pago BD do Tlaposi/orio Li/e
?'aria (1835), e a ela e ás mais circunslancias re peilanles ao aulor e á obra se
refere esle Dicionario, em seu Tomo Segundo, â pago 206, numero 365.

Noticia da C/l1'oniea de D. Sebastúio. -b/allllscriptos da Biblio/lleea Publica
da cidade do P01'/0 - A,·tigo 11. - Foi por Herculano publicada e la 'alicia em
os numeras 18 e 19 do Reposilo"io Literal'io, corresponuendo aos dias 3D dejunho
e 15 de julho de 1835. Quando dois anos depois, em colaboração com o Dr.An·
tania da Costa Paiva veio a editorar o manuscrito a que a predita Noticia sere
feria, rematou o "Prologo» que anlecede a Chronica com a reimpre são d'esla.

Parece,' da COlnmissiio sobre a Ne7110ria ácerca da vida e escriptos de Jacob
Sa1"1nento de Castro (sic).

Este tilulo é precedido da indicação: Sociedade LitterQ1'ia Portuellse, e a
maleria que designa acha-se em o numero 21 do Reposilorio Lilerario, corre -
pondendo ao dia 26 de julho de 1835. .

O "Parecer» foi dado a respeito da 1IIemoria do Bispo rc ignalario da mitra
de Coimbra, D. Francisco de S. Luis, e e lá assinado por "Alexandre Herculano
de Carvalho e Araqjo, Relator, Bellto Riheiro de Faria e Antonio Fortunato
Martins da Cruz». E, como se pode crer, honro is imo para o erudito prelad.o.

A Memoria veio a ser, segundo a informação do lama Ifl d' le lJici01lOrlO,
pago 21i7, impressa nos Annaes da Sociedade Littel'a'/'ia POl·tnense, n.· 1 (1837),
e reproduzida poslerior e mais amplamente na Gazeta Medica do Parlo 08~9
1850) n.·& 190 a 194. Não che~ou a formal' parte da inlerrompida edirão geral
das obras do autor, 1872 a 1882. No lexlo do Parecer escrevera-se,'lal qual é,
o nome do invenlor da "Agua de Inglalm'a»: -"Jacob de Castro Sarmento».

lomal da Sociedade dos Amigos das Letras 1. - Em os numeros 1, 2 e 4
d'este Jornal acham-se Ires artigos que llerculano escreveu no Parlo, e lhe foram

t Vide.Lelra J, nesle Di,r.ionario, lomo IV, numero 2132.
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destinados. Vamos dar nolicia de cada um d'eles pela ordem em que se apre-
sentam. .

N0 1, Abril (1836) - «Novas Publ'icaçães POl'tuguezas-A Noite do Castello
oos Ciumes do Bardo, poemas seguidos da Confissüo de Amelia, pelo SI". A. F. de
Castilho-Lisboa 1836-1 vol. -12.°"

Noticia encomiastica d'esla nova produção do insigne poeta. Está assinada:
«Alexandre Herculano Cm'valho" (sic). Como se vê, a data d'este Jornal é a de
1836, e não 1834" como Oli\'eira ~Iarlins levianamente imprimiu em seu já citado
Portugal Conlemporaneo, lI, 1.32. Ai d,i lambem o autorizado critico, e lo~o a
se«uir, como publicado por Herculano nas Memol'ias do Conservatorio (t84,3)
o "que o Grande E crilO!' fizera imprimir no Repositorio Literal'io, nove anos
antes, a propo ito da poesia de Bürger, Leonol' /

T.o 2, Maio - "Noticia do PI'ojecto de Re(onna da Instrucçüo Publiça pelo
Sr, A. F, de Figueú'edo e Almeida - Lisboa 1836-1 vol. -12.0".

Aplaude a ideia do autor de se formal' em Lisboa uma Universidade, "por
meio de urna sociedade que a isso I Olella bombros, protegida pelo Governo".

Conclue, fazendo o elogio da obra, tanto mais de estimar, que, sendo livro
utilissimo, com lal predicado, raros aparecem em Portugal.

N.o 4" Julho-Hymno a DeliS.
Com a seguinte apresentação, que corrobora quanto o Autor tem já escrito

a tal re peito:

«Este hymno pertence a uma colJecção de poesia compo tas pela
maior parle em dias doloro os de de terra e de trabalhos, Dou·o á es
tampa como amo Ira do rflslo que lalvez publique breve. Sei que poe
sias das quaes a religião é alvo não serão acceita a e le eculo de Iran
zição e sceptici mo, ma opiniões e gosto por esla senda me levaram.
Segui·a por isso, e porque me persuado de que a mais nobre mi são
do poeta, na epocha pre ente, é ser ulil ao Chri~tianismo e á Liber
dade: nell\ outra cousa poderia despertar em mim algum raio de in
!lenho. se Deus me concedeu dom de poder revelar uma porção d'essa
harmollia, que Elle uerramou abundantemente no Universo, e de que o
poeta é inlerprele para com o reslo do bOllJen.

A. H. Cm'valho e A1"aujo».

. Segue. a Poesia, a que a edição de 18:)8 já fez suas alterações, e que teria
SIdo mencIOnada ell1 ua allura, se não fora, como já explicamos, o ler ficado
fora de seu lugar o respectivo apontamento.

A Voz do Pl·op1leta-t.· erie.
. Como e lê ne te DiciOllario, lama I, letra A numero i93, esla celebre pu

lJlicação ap!'e cntou- e como impre sa fora de Porlu/ial; - no FerraI. Ião ave·
mos anuncl:1.da, mas Irás no fronlispicio a indicação d'esla lerra de Hespanha,

I É este pronome um dos bordões mais coostanles da escrita de Herculano, acompaohando-a
dGesde as suas primeiras composições, no Reposilorio Li/crario, até ás cartas a Bernardino de llarros

omes.
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e mais: ,<1836 ( lovembro)>>. Deve- e por esta data rectificar o que a tal respeito
menos exactamente escrevemos a pago :i6(J,.

Inocenci\) teve por suposilicia a procetlencia do panfleto de que se trata. Por
nossa parte, acrescenl.a!·erno que, se tal se deu, com efeito, terá hal'ido tanto
cuidado em tornar perfeita a simulação que no verso do frolltispicio chega a
indicar-se a oficina onde se quereria persuadir ter sitio impre 80 o folheto:
,dmpl'enta de Espe/eta-Calle de ta Ullion n." 57».

Quallto a poder ter saido e te escrito da imprensa dos Galhardos, como o
douto bibliografo aventou, falta·nos um elemento que resolveria a dUI'lua;-a
consemelhança do tipo empregado no panfleto com qualquer da mesma epoca e
da mesma oficina, utilizado noutra obra.

Intentamos a comparação com os exemplares tia C/l1'ollica de D. Sebastilio,
impressa por aqueles tipografos em 1837 mas sentia o tipo ai empregado diverso,
nada foi possivel concluir.

A Voz do Propheta-2.· Serie.
A respeito d'e ta e da primeira, encontramos no Dial'io do Governo, n.· ~4,

referido a 21 de fevereiro de 1837, o seguinte anuncio:

"Sahiu á luz A Voz do Profeta-Segunda Serie, e a segundaedi
ção da Primeira Serie. Acham-se á venda nas lojas de Carvalho, ao
Chiado n.· 2, e rua Augusta 11.° 137 - preço 1'iD rei ».

Em' tudo mais nos reportamos ao artigo já cilada d'esle DicionaJ'io, ao re
gistarmos a publicação da "Primeira Serie». Quando tratarmos da inclusão d'estes
escritos no I vaI. dos Opusculos, diremos o que mais se oferece a tal re peito.

Apresentamos ag'lra o fronti picio do primeiro livro publicado por Hercu
lano, o mais exactamente que é po sivel reproduzi-lo, a setenta e seis anos de
distancia, a apurada lipogrllfia de nossos dias.

Nele teve por colaborador, como se imprimiu no frontispicio, o futuro Barão
de Gastelo de Paiva.

Inocencio declarou toda a edição di tribuida entre os assinante. O leito,r
beni~oo verá, todavia, o que a tal respeito, por nossa parte, escrevemos. AqUI,
d,amos apenas por essclncial rpgiSlar a circunstancia de ter sido a obra impressa
pOI' assinaturas. Não fica, pois, a sim, margem para admilir que a colaboração
do DI'. A. C. Paiva haja passado da sua co-parlil:ipação literaria, como de algum
modo se pode dep"eentler das ex prel-sóes "homem abastado", empregadas pel,o
general Sr. Brito Hebelo, a .respeito do «sa1.Jio naturalista", comentando, alias
com a costumaJa proficiencia, a carla dirigida a Herculano por D. Franci 'co de
S. Luis, in ATeh. Bist. POl'tug., \'01. VIII, pago 1.08.
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Prologo, do qual escreve Inocencio neste Dicional'io, Lama I, ldra B, ar
Ligo n.O 285.

"Tem um prologo do ediLores. em que se dá razão da obra e do
seu ,luctor, com inLeressantes particularidades que lhes dizem ce peito»,

Lembra Inocencio, como sempre mui judicio amente, se cOllfronte «e te
Pr'oloao com o outro posto á frellte da Chronicn. do CCl1'deal Rei n. Henrique,
etc., publicada em 18~O pela Sociedade Propagadora dos Conhecimentos Uteisl>.

Ura. nesta Lnltanuo de averiguar quem seja o ignorado aulor da Chrollica
a que faz prefacio e nolando que do capiLulo XIV em diaute e apresentam
gralldes consemelhanças entre esla e a de FI'. Bernardo da Cruz, de que se ocupa
a presente nola, vem a concluir o anonimo redactor que, ou o autor da Cll1'onica
do Cm'deal-Rei extractou da de Pr, Bel'l1ardo, da de Lavanha e da de Vaena o
seu lexto, desde o capiLulo XIV em deante, ou o seu breve e mal alinhavado re
sumo veio a sen,ir de base para- obras posteriormente escrita. E como resolver
qualquer da duas hipoteses é impo sivel, visto que pelas diligencias para lal efeilo
e'"1Jo,tas, lião ha mot.lo de encontrar o verdadeiro autor, resla ainrla o recur o de
o ii' achar. seguin lo indicações de Barbosa, em sua Biblioteca Lusitano, na pessoa
do P. Alvaro Lobo, je uila, de quem aquele hlbliografo escreve: «Tillha qua i
acabada: Vida do erenissimo Rei e Cardeal D. Henl"iqlle." elc.

Como se vC, lodo e te arrasaado tende a levantar a que.lilo da propriedade
com que foi aLribuida, pelos editores da Chl'onica de O. ebostiüo a palerllidade
da obra a FI'. Bel'l1ardo da Cruz, endo lambem allollirllo o codice da Livraria
elas Necessidades, que erviu para a publicação d'esta.

No emlanto a impre são derradeira que ficou t.lt! toda a di cus ão vl'io a
compelldiâ-Ia o nosso sell.pre Lilo cordato hihliografo, quando, ao relli lar. no
Segundo Volume d'esle DiclOnal'io, a Cln'onica do Cardeal Rei j), Henr'ique, dada
a lume pela já mencionada Sociedade apns se l'eferir á illutilidade "das diligell
cias para e tabelecer com fundamento a queJl1 deva alll'ibuir-se a composição
deste escripLon, remata com o eguillLe conceito:

"Boa parle desla (a Ch"onica do COl'deal-Rei) dá visas de que o eu
auclor, quem quel' qQe elle fosse, traclou de capiM texlualmenle os pe
daços que lhe convinham da Chronica d'Elrei D_ SebastiãO, por FI'. Ber
nardo da Cruz: que hoje go a lambem da luz publican,

Do lino afil'mou ainda lno ancio ser «hoje qua i raro no mercado, achan
do-se exau la a edição. que foi toda di tribuida enlre os assinanteso, D'e tes,
computa!ldo-o pela lisLa que acompanha a obra, e lhe foi apensa, apó o indice
d~s capitulos, em 12 rolhas, não numeradas, acha que. sobem ao numero de
SeiS celltos e tantos, cirllumstancia - acre centa- as as notavel entre nósn,

Procedendo, pór nossa pal'le, a contagem verificamo que o numero de assi
nal.uras foi de 755, sendo o lotai de exemplares subscritos de 913. D'estes, o
UlalUr numero tomado por um subscritor foi de 50.

Poderá, pois, estabelecer-se que a edição con tau de 1:000 exemplare ,
lendo os dois cOllsocios resel'vado para si uns 80 1,

I Nole-se que a obra acaba cm pal{, 446, cadcrno EE, sCj(uindo·se-lbe o indicc dos capitulo cm
caderno lUi, ful"as O, n. A esle, apó! as duas folba ulLimas d'cle, cm branco, segue a lisla dos assi
nanles, a qne aCllna ous rcferimos, em cadernos H' OGG. Houve, pois, lroca de refereucias de que oão
e paSSIVei ouLra oxplicação quo não seia a de lroca 00 alçado. '



Ha, porem, que registar uma circunstancia a que Inocencio não fez referen
~ia, e nos parece merecê· la ; - é que L1'psta edição se tiraram exemplares em
papel filais encorpado e mais inferior, sem a Ii~ta dos a inanle. O exemplar
que vimos, e pertenlle á Biblioleca ~acional, da-no o a pecto de qualquer edi
ção Rollandiana.

Terão pois O' exemplares supra descritos feito parte de possi\'el liragem
especial, destinada aos assll1antes.

IV

A principias do ano de 1837 aparecia no Dia110 do Govel'llo de terça· feira,
"4 de fevereiro o seguinte anuncio:

«Devendo inst~tlar·se a Sociedade Propagadora de Conhecimentos
Uleis, os Instituidores da me~l1Ja ociedade convidam lodos os Srs.
A~cionislas a comparecer quinta feira, 16 do correnle mez, pela 6 horas
da tarde, na Sala da Associação Mer 'anLiI Lisbon nse, na rua do Ar·
senal n.O 60, para em Assernblea Geral se tralar de objecto, relativos
á dila Sociedade".

Logo a 21. imprimia-se no predito Dial'io, sob a epigrafe - Val'iedades
sub-titulo: Littel'aI1tm, um como pro pecto do futuro Panomma, entalhado na
noticia de que:

«algun cidadãos portugueze, amigos da verdadeira illu tração,
conceberam o projeclo de derramar, por meio de uma publicação erua
nal a maio!' copia passiveI L1e conhecimentos uteis, procurando para
esse fim aproveitar os va los subsidias que lhes fornecem as obras
periodicas dos oulros paizes., .

. O jornal receberia o titulo de Pan01'ama Litlel'a1'io, puhlicar-se-ia todos os .
sabados, teria 8 paginas no formato do Pellny ilfagazine, seria omado de "estam
pas abertas em pau", de que já "um porluguez apresenlara o primeiro ensaio.,
e custaria, avulso, 25 réis cada numero.

Era o capital da Sociedade de iO contos de réis, dividido em 2:000 acções
de 5fl)IlOO J'éis, A maior parle eslava tomada L,

Na noite de 16 haviam-se, com efeilo reunido muitos acioni las em a ~m

blei:l geral, elegendo-se a mesa e a direcção provisol'Í:l.
A eleição dera os seguintes resultados: .
Assembleia geral: Presidenle, Jo é Jorge Loureiro; vice-presidente, LUIS

Duprat; secretario, Claudio Lagrange Monteiro de Barbuda, vice-sel:relario, Au
guslo Xavier da Sil va; tesoureiro, João Baptista Massa,

, A .. Relação dos Accionistas ..; impressa nesLe ano, consLa de 656, que emm porLadores d. 1:719
acções, Cada um dos Rcaes Conjuges assinora com 10 acções, a ImperaLl'iz ViuI';' com 5, o a IufanLa
D. Isabel Maria com i I Havia, porem, 8 ar.cionislas de 20 acções, o maior numoro, 25 'do tO, alem das
Magestades, i de 15, 2 da 12, ele,

Digamo-lo já desdo aqui: - o nome de Alexandre Herculano nllo se acba nesLa Relaçi1o.



Directores: José Verissimo da Silva, Antonio Pereira dos Reis, Manuel Au
tonio Viana Pedra.

uuslitulo : Cu touio 1anuel Gomes, Jorge Ce ar de la Figanicre, JOScl
Ce ario da Silva. . .

E ta direcção ficou incumbida de dar Impul o pronlo á empresa, e auton
zada "não só pam comprar o prelo, mas tambelll para nomear o Redactores, que
hão de eserel'er o jomal, e para arbitrar-lhes ontenado". -Eis como em 1837
~e faziam estas eousas, e quaes os lermos empregados para as pOr em letra
redonda ...

A 3 de mal' o seguinte, eram os aeionistas avisauos pela clirecção de que
em 7 s principiaria a cobranç~ da Ln prl',la~ão. Em ::lI d'esle mês, recebia. a
mesma direcção propostas de abl'lllorl's de estampas em maoell'a. Em 8 de alml,
anunciava que sairia à luz no dia ti de maio seguinle o 1.° numero do seu jornal
O P,t/lomma LitlerU1'io e 111stl'llCtivo, e receuia as inaluras no 'eu escrilorio, na
rua do Crucifi?\.o, nO 13, L° andar, Em H, era convocada a a sembleia geral
pal'a se terminal' a discu são dos e la tu tos, Em 20: entrada da 2," pre.tação. Em
'1.7 couvite para a ultima redacção do estatutos. Finalmenle, em ti de maio, um
sabado: - "Publica-se hoje o 1.° numero do Pa1l0l'allla". (Dim'io do Gover/lo,
n,o 101)),-la começar a. sua urilhante carTeira a empre a literaria ue maior
pre ligio e nomeada que ainda ai se constituiu em POltugal.

A noticia do modêlo do no\'o emanario aparecera já na imprensa periodil:a
porlul(uesa alguns anos atrás. Tinba·a publicado Don José de Urcullu. em o nu
mero 10, do já agora nosso conhecido Reposítol'io Literario portuense, referido
ao dia 1 de março de 183!J,.

Ai deixara. com efeito,'o doulo arliwlisla lranscrito o plallo sobre que rp,
pou ou a fundação em Londres do Penny lJagazine, editorado pela "Sociedade
para a difusão do Conbecimentos Oleis", iII lituida naquela metropole em 1827.
O primeiro numero, porem, do IIOVO pão literario inglê só veio a aparecer no
dia 31 de mar~o de 1832, vendendo- e por um penny (um vintem). e dai, o seu
titulo.

Constava de paginas em !~.o, com gravuras em madeira intercaladas no
texlo. A liragem pl'Ímitiva fOra de 160:000 e"\.emplare , a dua colunas, mas e
gundo EIl'rcu/aoo po leriormente explir:ava no artigo" Gallicismos», impre so em
o Ilumero 7 do hOlllonimo do jornal inglês. este semanario e-tava já exlnlindo
á uala (junho, i837) ntrezento mil exelllplares por semana.; isto é, bem pouco
lhe fallava pam dourar a til'agem em cil/co anos.

O faclo, porem, dava- num paí I onde, como o ilustre articuli la ponderava,
«o hahilo da leitura dp, ce às clas~!)s mais inreriore, endo o Pel1llY Magazine,
em cujos moldes vazamos o Panol!oma, o jomal mais popular da Inglaterra».

Tiveram os benemeritos fUlldadores do nos o hebdomadario noticia do ar
tigo de Don Jo 'é de Urcullu, e dai lhe veio a ideia ele formarem agremiação
identica, para fim literario igual? Ou, como é assás presumivel, re oll'eram eles
in tHuir uma e outro por aquele modelos, pelo conhel:imento directo que muitos
deviam ter do jornal, pelo menos t?

Qualquer das hipotese é pos, ivel, e alé o eria uma terceira, e não estio
vesse de antemão condenada: -a de que teria ido Herculano o inspirador da

. I 9randc nnmero de f"ndad~res do Panorama qne eram, senilo ouLros Lanlos soldados qne ha"iam
Sido do Exerello Llbol'Lador; IsLo c, cllll~rarlos, como 1:1 rculano e lanLOS ouLros por (n ,Ialerra cama
radas enL.1lu n.ns lances arriscados da guerra peltl; concl'iísLa da Liberdade, consoéios agora, pará a obra
morueuLa da IlusLração da palna, que haViam ajudado a resgaLar com seu esforç.n e I'alcnlia?
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publicação do Panm'anw, como Oliveil'a Martins afirmou ter sido o Grande E _
crilor o I' cl'fadol'o da Sociedade proprielaria do celebre Semanario I,

Por nossa parte, muito quisoramos crel' que tal aOrmativa, I'Cpctida pelo
douto professor Sr, Adolfo Coelh0 2, naturaln ente por seguir o autor [irecedenle
pude se ter tido solido fundamento, Ião n~tural COII ideramos a sua confirmação:
Sendo, porem, nesse caso de todo o ponlo xefJui\'el que ayuela So~iedad~, uma
v~~ ~onsliluitlri, ,convida se ~ cri;lllor ou iII pirador a qUl'1I1 devia SOl', para
dll'Jgu··lhe a projectada publicação, YenlOS, pelo tesLemuuho d um outro não
meno re peitavel e crilor, Antonio Feliciano de Ca8tilho, que Lal se não deu e
que ao contrario do fJue, naquele ca80, eria natural consequencia d'ele, fOra o
declarante o primitivamenLe convidado, estu ando-se ao conviLe, lembrando
Herculano em seu lugar,

Analizando, com efeito, Etl1'ico o PresbyleJ'o nas pagina da Rwisla Univer·
sal Lisbonen e, escrevja, em 18q.r~, o doutissimo poela, celebrando -o talento 'ex
traordinario do SI'. Herculano» :

"A primeira manifeslação brilhanLe do eu rasto aber e engenho
profundo, foi a redacção do Panomma, Para ;sa rodacçãO, que a nós
nos 10m oITej'ecida, e de que enlão nos pra impossivel encarregar-mo
n(lS, fomos nós quenl aIToita e confiadamente, o propuzcnlo., como de
Lodo o mais idoneo para um bom de empellho».

r.aslilho, nascido no ano dcnadeiro do seculo XVIIT, antecipara·se lambem
consideravelmellte a Hen~ulano, no vestir .a lunica de Ne u," de e criLor pu·
blico, Quando Herculano compunha a Semana Saneio, erll 1828,já Castilho dera
a lume, no ano antecedente, o AmoJ' e 1I1eiaJlcolia, Ltndo feito, d();;e alias anle ,
a ua esLreia literaria, com o E1JÍcedio â 11Im'Ie da Rainha D, Jl1aria I, como neslc
DicioJ101'io ,e explica, Muito mais conhecido em Li boa, do que Herculano o (Ora
talvez, no Porlo, e o era ainda agora na capilal do reino, onue, porque a.:im C
diga acaba\'a de chegar, depoi de uma ausencia que o Lran mudara de estudante
em Soldado da Libcrdade. compreende-se bem que Io ,e a Antollio Feliciano de
Ca tilho que a Direcção do Panorama, em projecto de preferencia se dirigi se,
se eslava livre da imposiçãO moral que IIle supuseram;1 afirmativas de Oliveira
MarLins e do SI', Adolfo Coelho, para lhe lomar conta do jornal que era de seus
esLalutos publicar, .

Aeresce uma circumtancia quc, para este ponto, não será de todo sem
valor: - A recenconstiLuiua Sociedade Propagadom de Conhecimenlos VleIS in
troduzira em seu eSlalulo, no tocanLe li publicação do seu jornal, a ab aluIU
proscrição de .polemica poliLiea, nem mesmo com disfarçada allusõe ou apo
logos cbislosos,,3. Ora, Herculano, quasi 111aI chegando a Li boa, fizera estourar·

I "Agol'a, cm Lishoa, O renovador dos ostudos, o chefe da nova eschola, crrava a "Sociedade
propagadora dos conhecimenlos uleis1l cujo orgão, o PaJlorama, adquil'la uma circularãO oxtraordioana•.

(Por/ligai Con/emporaneo, lomo II, pago i331.

, -Creado em 1837, li imílação do publicações eslranjeiras, '" pela Sociedade P,'opagadora d.
conhecimentos li/eis, d'inspirarão de Herculano, o Panorama llOha por fim, elC,1I,

(Alc:r:and,'c lIcrclI/aJlo e o ElISillo Publico, Lisboa, 1910, pag, 4),

• Art. 4·9.° dos primeiros ostalulos, não datados, mas allrovados pnl' porlaria do 27 de junhn do
1837. A aludida proscrir.ão foi improssa 010 italico, por sinal que o vocabulo ",lIusMs1l, por efOlto do
imperfoila revisflO, saiu lI'ansmudado Olll "illusões1l, do quo apa rer.eu enata a pag, 90 do 1'01. I do Pa·
?10rama. .

Quanto ao arligo do quo so Irala, lIa·do confessar·se que não foi das melhor inspiradas a dehhe
ração qno o introduziu neslos oslalutns, lanlo Ó nosso convencimento a nenhuma pal'tlclpaç30 que no
organizar da Sociodade lovo Alexandre Herculano.



lhe nas ruas e praças. nos botequins e mais lugares onde se disculia apaixonada
e acerbamente a politica d'esses temiveis ultimos meses de 1836. e dos não me
nos telllivei primeiros meses de :1837, o mal vIOlento e ag!'eSSIVo rle todos os
panflelos: -a L" Parte da Voz do P1·ophfla. Náo contente ainda com o estron
doso efeito d'essa ohjur~atol'Ja biblico-carli~ta, no propno dia 21 de fevereiro
de :1837, em que o Diana d~ Govemo a,nun~iava a consli~uição da pacifica So
ciedade lia se-lhe nos Anuncws o da salda a luz da 2,' sene lJa Voz do Prophew,
e nova 'eJiçáo da :1.' - Não podia ser do partidario ardente, do carlista exaltado
que toda Lisboa proclamava autor de taes panfletos, que a man ueta Sociedade
se lembraria, para haver de confiar-lhe a mis ão de paz e confratemidade lite-
1':u'i3, de que ia ser port~-\:oz o ,futuro PaI/orar",!", ,

O que parece veroslllul, 1)0IS, é que o convIle a Castilho? e a segul~, e pela
indicaçãO d'este, a. Herculano, para director do premedItado Jornal, o!ez a So
ciedade após terem sido redigitlos os seus estatutos, e queremos crêr que anles
de aprovados eles Não se cOlJcebe, com efeito, como a Sociedade, nutrindo a
tenção, que realizou de convidar o prilJ,eiro, haja tido a coragem de In~rorluzir

no diploma da sua cOlJstitlüçáo lal al'ligo, qual era o singular 49,0 dos seus es
latuto t Redigi-lo e aprovà-Io, corn o intuito de o impor ao inofensivo, ma es
'clarecidissimo autor dos Ciumes do Bct1'do, afigura-se'nos táo extraol'dinario, que
positivamente, nos recusamos a acredità-Io !

Este mesmo motivo, porem, nos convence de que, longe de seI' o ins])irador
da Sociedade, e virtualmente do jorn;li que ela pretendia criar, H~rculano ne
nhuma, absolutamente nenhuma, participação teve em tal projel~to, Proibir que
se Oze5se poJilil:a num periodil:o de que acabava de fixar-se-lhe o programa toelo
de inalteraveis feiçõe literal'ias, já nos parece suficientemente pleonaslico, Por
menorizar os termos da proibiçãO, prevendo alem de «alu ões disfarçadas." apo
logos chislosos (I) _., em politica, ". absolutamente, não poele ser I Herculano,
nem para a aplicar a outrem nem, e muito lllenos para a consentir para si,
inspiraria semelhante condição I Oliveira Martins, fantasiando o Grande 11 critor
co-participe na constituição da Sociedade Propagadora dos Conhecimenlos Uteis,
obedeceu ainda uma vez á predileeção que nutria pela sinlesp, Se e tivesse ue
dignado descer á analise, Iicaria decerto desenganado, e- o que é de superior
importancia para os seus creditos de cronista politico -resultaria inteiramente
vel'idico,

Em suma, não e podendo negar o que Antonio Feliciano de Castilho tão
perentoriarnente afirmou, será de admitir-se que a Sociedade, con tituida pelas
msplrações de Hl'rculano, se lelllbrasse de ir propo!' a outrem, fosse quem fosse,
tIvesse o nome que tive~se, a clírf'l:ção do jornal, para cUJa fundação ela qUI) j
exclusivamente se constituira?

R~sponda quem livar o sentimento tia lealdade e do re~peilo que e d\lve ao
pudor, na pratica de actCls sociais, em que a inteireza do l:aracter deve prevalecer.

Ex.cluida, pois, a afirmativa ele se ler con~tituido a Soâedade editora do
P~110m1l!a pela in piração de Herculano, e abido como foi que o Grande Es
cntor veJO a recebe!' convile para dirigir o celeure Semana rio, parece-nos que
pode.. por agora, mant.er-se () que no vQ1. VI d'este flicionll7'io se lê, ácerlla da
predIta Socie,du'le; --,is~o é, que ela foi «organisada peJ~s ~nl:es ante e~forços
de alg~ll1s allllgos da clvlli~ação, entre os quaes nlUlto se dIStlllguiu o Sr, Manuel
AntonIO Vlann~ Pedl'al>, Espirito de eleição, fervorosamente devotado ao Bem,
qual ficou aSSinalado na cronica de Lisboa, Viana Pedra terá sido, com efeito,
a alma da Benemerente Sociedade, que ent.re tantos merecimentos que a di lin
gue~l, e ,a ,t?rnam credora do reconhecimento que todos lhe devenlo pela sua
1l0ra)OSa IllIClat.!Va e benefillios que produziu, conta mais o de ter, uma vez re
~ol:Ida _a pubhllaçã~ elo s~u_jol'llal pelo m,odelo elo ~pnny Magazine> aceit,lc1o a
II1dlcaçao de AntonIO FeliCIano de CastIlho, convH.lallllo Herculano para di
rectol' d'ele.
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Não era este o unico serviço que Manuel Antonio Viana Pedra estava ainda
destinado a prestar ti. nossa capilal, nem esla só a Inanifpslaç,lo llo seu acrisolado
patriotismo, todo inleiro elllregue ti. ~all a da Inslrução, da I:l 'lIeH~en~ia e da
Moral. A ele ficou Lisboa talllbem ue\'enuo, algulls alias Illais larde, a reI iviscencia
da Benemerita IlIstiluição que lanlo devera, eUI seu ini~io (18:34), ao ailruismo
dos esposos Mousillho de Albuquel'quc, e se chanla ainda agora : So~i dade da
Casas de Asilo da Infancia Oe ,ralida l.

Por sua parle, Herculano, dotado de não vulgar elevação de scnlinicntos
compreendendo para logo quanto havia de nobre e de gelluinallleule belo n~
missão que lhe era comelida, tratou ele corre poneler, com a mais ex.emplar in.
teireza, á confiança que nele se deposilara, Demais, sendo o fim capital da I'ecen.
criada Sociedade tão conforme com seus proprios de ejos; - conlribuir para a
difuSão de conhecimenlos uteis entre seus compalriolas; is lo é, educa-lo, mOra·
lizá-los, instrui·los, quanto em seu poder eslive St', conl o proprio sacrificio do
seu nome literario, inspiraclo na maiô de prendida nlodes1ia, enlrou a colaborar
para logo e pela maneil'a que ainda hoje se pode apreciar, uo prograllia da Be
nemerenle Sociedade, ponelo loelo o poder da sua JIIljueUI'anU1I el perseverança
no empenho de o lornar exequivel e frutífero.

Importa agora, por derradeiro, examinar porque forma era imposta a Ale·
xanclre Herculano a tarefa que lhe cabia d"8empenhar; islo é, qu,,1 era o ~rau

de preponderancia que a ,ociedade edilora lhe OU largara, inherenle às suasfun·
ções de "principal redactor" do PUI/orama, em cOB'erlo ('Olll as suas Ipgilimas
aspirações de homelll de lelras, COII,l direilo a afirmar a sua indiridualidade lile
raria enlre seus confrades e perante seus concid~uão .

Os Estatutos da Sociedade, aos quaes jà nos r~rerimos, compreendem 5i ;lI"

tigos, dislrillUidos por ti 'apilulo·. (j v é Lodo cI,nsilgrado ao "Jol'lIai., Damos
os dois arligos que lhe delillem o deslino laes quaes se achalll Impressos, para
lhes não amesquinhar o cunho: .

"Arl. 47.0 O Jornal se occupar~\ de consiueraçõ·s sobl'e a HisloJ'Ía
Nacional e E~lrangeira: noli"ias de Antiguidades e Monurnenlos; E 
lalislica e GeograpiJia do Paiz; Biograpllia de no so varões illuslrcs,

.em armas e em leLras; Lilleralura, propriamenle dila, cOlllprehendendo
os Elemenlos da TiJeoria do Di~cUl'so, e ;I sna [rpplica~ão à Língua Por
tugueza. - A Jurisprl.ldencia. a Economia Polilica, o Direilo AdnlÍnis
lralivo, a Industria, o Comnlercio e as Bellas Arles servirão tambem
d'assumplo a alguns arligos, pobres d'apparalo tedlliologico, mas ricos
de noções simplices e utcis.

Arl. 48,0 Além d'esles objectos o Jomal apresenlal'à tambem ex·
traclos de viagens interessanles. arligos curiosos de S'iencias Naluraes,
e idéas as mais elementares d'Astrollornia, e de anilO ramos agrada
veis das Malhelllaticas. -Maxirllas moraes, bella Poesia, e Anecdotas
liistoricas e pouco vulgares enlrarão tambem no quadro elo JorlJal.,

Tal é o feitio absorvente do prowama da Sociedade edilora; lal é a J1oli~ica
litel'a1'ia d'esta, A quem houver de vil' a dil'lgir a marcha do Panorama, publicar
o que a Sociedade antecipadameJlle fez cOllsliluir o Programa d'esle, é quanto

I Noticia ácoroa ,l'esta Instituição - Imprensa Nacional, i813,



resta. A mdividualidade literaria r.bsorvc-a em si a Direcção do celebre sema
nario. O anonimuto no jornal polil~co vae continuar-se .no J?mal literario. ()~~o
o cunho quasi exdusivalllent~ 1I0tl(;.1O~0 d? texlo, não 1I11plwanolo re.pons~lJlJI
dade de opiniões ou de ~Ioutrlnas, lIcam dIspensados «os redactores que hao de
escrever o Jomal u de assInar o que escrevem.

E foi o que se fez. Durd~l~e os vinte e seis p~imeil"O~ m~. es de exi tel~cia ~
do Panorama, dOllllnou esta polltwa. Nem um 6 arLIgo, narratIva ou de:,cl'lçao;
moral, edlll:ação, historia politic~ ou literari~, biogr:a~al em suma; nem um s6
foi assinado, nem um s6 se acha ÍLrmado por sImples 1l1IClaes. Herwlano, a quem,
tal qual o Grande Escritor o dizia de outrem, a «consciencia revelava um futuro
de gloria lilerarja», deixou modesta e resignadamente, ce passar esta voz cOOJO a
recordação de um sonho», Sabia- e que fôra [-lerculano o escolhido pela Sot:ie
dade edilora para dirij:ür a publicação do Pano1'aYtla, mas não eram. por certo,
os artigo d'e te jomal que lhe dava/ll nomeada. Bem restrito, com certeza havia
de ser o numero dos qlle abiam apontá-Ios.-Tal é a \erdade com que Oliveira
Marlin viu no Panol'ama recen-cl iado «estudos iniciadore da tradi~ão nova",
assinarlo «A. H... I

E ta situação prolongou-~e até meados de julbo de 1 39, sem embargo do
testemunho de «gratidão» prestado ao Redactor (I'e te Semanario pela a semblea
geral de 30 de igual mês do ano anterior I. Chegado, porem, ao lJUmerO fi5 (ju
lho ,U, 18:19), Herculano deixa «o lugar de principal redactor» do Panom11la, e
declarando continuar a escrever neste jornal, quando outras ocupações Ih'o per
mitirem, previne que todos os .eus artigos senio sempre, (l'esla data por diante,
assinados com as iniciaes do seu nome.

O artigo a que esta declaração cOI'I'espol1l1e é o que seu Aulor intitulou:
"Do C/wistianismo». Já se remata, com efeito, com as iniciaes "A. H ", e é de
eulão para diante que a individualidade lileraria de HeI' 'ulano começa a acen
tuar-se, enlrando em nova fase as manift':tações do eu talento, e com elas a sua
mais desafogada e mais pessoal maneira de escrever.

O anonimato literario d'estes 2fi meses, porem, (6 de maio de i 37 a 13 de
julho de i8:19) e tava-nos e perando, para DOS oferecer taes quaps dificuldades
no destrinçar os artigos de Hercul;lno dos de sen colaboradore ; seu futuro
cunhado Franr,i~co Romano Gomes Meira, pe oa de grande pre timo e variados
recurso 2, Rodrigo Felner, lilerato aprecial'el e trabalhador activo, e ainiJa outros
escrilores que fical'am para n6s d"escollheeirlos.

A Laes dificuldades, tão inceramenle confes ada. re ponderá, porventura,
a objecção de que o e lilo de Herculano era inconfllndivcl. Nenl n6s o contes
tamos. P{\J' certo, e tanto que aí, ond , não só pelo cOl·te, ma~ pelo as uuto, e até
por c~rLos bOl'dües que erll sua esr.rita se obse:vanl, como na de todo aquele que
maneja a pena, para e crever para publIco; al onde Herculano poude ficar, com
efeito, inconl'unrtivel; aí não dpixamos pasFar o escrito, por meno circunstancial
que spja, sem tomar desafogadamenle a re pecLlva nota.

Haja, p'orem, a henevlllencia de examinar os primeiro (res volume do Pa
'lOrama, alé á data ar.ÍIna uotada; isto é, l'mquanto dnrou o anonimato Literario
do seu redador principal e de seus colaborailore . Com ir·s~-ha ap6s que as
nossas confes;adas dJficuldades alguma razão de sei' tiveram. E preciso ter em

I Cart~ diri~ida pela Direcç~o da Sociedade Propagadora dos Conl\p,rimenlos tteis ao lII1l.mo
Sr. Alexaodre Hl'rculano de Can'alho e Araujoll, mandada publicar, pm I'irtude ria resolucAo tomada
na A,sAmblea Geral da prerlilil Socil'dade, elO 30 do julbo 1183 ). pela sobredita Dil'~cçlio vinda a
lume a pago 26~ de vaI. II do Jornal Lilleral'io CIlIstrucllvo O Ponorama. '

, Veja-se o artigo que lhe diz respeito no lama II (2.0 do suplemenlo) d'este Dicionario.



IlItrodução ao volume IX do Panorama (i846 a i852).

520

considerar.ão qual ~ene)'o de, literatura deveria pnllicar-. e nu Pa1lO1'al1la, e para
qual publico a dcst1l1ava a tiJrecção do celebre sell1anano, para se poder convir
em que a qualidatles de pensar e de l'stilo CJue tornavam illcon(undicel a cs~rila

de llerculano s6 elll artigos em que a sua individualidade liter:tria e spntia livre
de peia, ó em a 'unto que a ua grande faculdade de concepçiio podiam
engendrar e uesenvoh er.. dentro do molde acanhado! do ali<is mui judicio o pro
grama do Jornal, podel'lam re-plandecer e di tanclar- e de tal modo da e erita
de seus doi mais certos colaboradore, upra lembl'auo" que nãu fos em po si
veis tlul'idas ácerca da ua procedl'ncia.

Dada, com efeito, a e peciaes condiçõe impo la, como vimos, pela So
ciedade editora do Panorama, cm ens taluto, para a di,'ulgllÇão do eu jor
nal, o que e reCJucl'ia Ião só do esforço literario de séus rcdactorcs, era que
trata sem a unto de pura narrativa lJU mera exposi~iio notÍl:io'a ou de criliva,
breves, ao pa so que atraentes, de pouca ub tallcia e facil compreen ão por
parte de leitores em aprendizllgem, Semelhantes artigos, as im cOllcelJidos, pouca
ou nehurna respon abilidade pOlliam imp.ortar para quem os redigia, pelo' racio
ci nio pejas opiniões ou, em fi 111, pela veracidade do factos, posta a conta de
aulores e tranhos onde tae narrativas ou lae de criçOes eram colhidas, Ora,
nesta faina trabalhavam todos, e o redactor principal do jornal tal qual os eus
dirigi!los.

E por isso que neste confrangimento das excepcionaes fa uldade de Hercu
lano, para se acomodar a Ullla bitola que lhes unua"u nluito infHior. o incon
fUlldivp./ se dilue e se anula, aL se justifil;arem ouvidas, que Ó pOllerá apl'ec.iar
quem direclamente examinar o feito,

Maior, incomparavclmenle JUaior tio que o seu prevalecinlenlo literario no
jornal que fôra conviuatlu a dil'lgir era para nt;rculano a responsabilidade de
executar o programa que lhe l'stava prect.'itll:1do, E cei to que, 1J0sLos os olhos no
~eu !TIouelo, a fHcilidade do dil'e 'tal' do Panorama em imitá-lo era tanlo maiol',
que não tendo sido po siveJ habilitar gl'avadorps - porqul' taes cou as não se
ill1pro\ isarn..L para I'orresponder a esta parle do prograrlJa lia publicação com
exemplares da art'3 naciollal, nece sario foi utilizar as gravura do pr(oprio PenIlY
Magazine, adquiridas por pruvavel Lransa lia com cus proprietario ' Assim, o
escopo do jornal, em eu a pecto arlistico·litel'ario, achava-se Inverlido j não
eram as gravuras que se abria, para acompanharem o artigos a que ,"illham des·
tinadas; eram e tes que se redigia, para ju Lifil'al' a e colha que se fazia d'aquela ,
Ne ta e colha, porem, a que devia corre 'ponder materia acomodada á 'apacidade
assimilavel dos leitore porlugueses, que não era então igual, nem pelas facul·
dades da illteligencia, nem pelo grau da educa~ão lilpraria, á dos que entendiam,
lá em Inglaterra, o seu Penny-llagaziue; nesta escolha., dizemos, e na de a, sunt~s
de concepção inteiramente porLuguesa, que nacionaliza em o periodico, imprl
minrlo-lhe cunho e caracLer proprios, é que re idia o grande problema do e.xilo
da paLriotica empresa, Se a ,ua re olUÇão, porem, não foi faril, COlnO o ,tr hfica
a <<InLrodução" com que abre o Segundo Volume do Panol'01I1a, a persplraz pe
netração de quem se dedicara a fazer ,-ingar a emprcsa, ouile triunfar dos
obstaculos, fazendo-a viver o tempo nec.essario ao seu completo de tino, t1eixalld.o
saudosos os que até então a havialn arompanhado l . E tomar acessi\el OconheCI
mento da Europa e do Mundo, acompanhado de noções gerae de S 'iencias e,Ar
tes, a esLa nação que, lendo devassado os onfins da Africa e da Asia, cstallclado

I ,,0 olJieio que (O Pallol'ama) aCl'pilnra e conLinuou com Irahalho e conslallcin, Lillha rcalis~do
o obJecLo principal quo se propusera. Na hOl'a m ,Ino em 'IlIO se reliram da imprensa, o ~osL.o d~ lN'
tura o lava creado, o a saudado com quo gOl'allllonLe o vil'alll de.apparecor, ora a pro\'a l1IalS IisonJolra
d'issO'"
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peja Oceania e dominado em t~o grande parte da America. se a~hava redl~zida a
cuidar que Portugal se reSUlllla nas suas Ires mais nomeadas Cidades, COimbra,
Porto e Lisboa, acabando o Mundo á foz do Tejo, foi a benemerila empresa que
a Sociedarle Propall"adora dos Conhecimento' Uleis tomou a i, e con egUlu levar
a termo, auxiliada pela vontade tenaz e perseverante do seu ilu tre Colaborador.

Portanto, e por voltar ao motivo que su. citou e ta breve. ainda que de todo
não e. cusada digress[o, expostos os facto taes tIuaes rewllam de um exame
consciencio 'o e demorado, fiamos que o vel'edictw1t de quem houver de julgar
nos no, dará razão, alJ olvendo'llos de hesilaçôe . não tanlo procedidas da falia
de natural penetração, COIJlO da nece sidade de lixar o nos o ulterior procedi
mentq com a meticulosa consciencia que o ca o pede.

E possi,el, repelimos. que alf,(um artigo, dos que pertençam ao Grande Es
critor haja esr.ap~do á rescnha, como posslvel será. que se dI! o caso contrario,
sendo lhe por nós alribllido allfllm que, de facto, não mrreça tal honra, COntPIlI
poraneos ou porvindoufCJs, cullores rpverentes da meJltol"Ía do Mestre, virão a
resolver a dupla duvitla, c não é já IJlenor o nosso regosijo, pen ando que a sim
poderá acontecer.

Como quer que venha a dar-se, eis a resenha elos artigos qne temo por e·
rem de I1erculano, impressos no Volume Primeiro de:

o Panorama- i837 :

Illaio 6. - N." i. - Intl'oducçiio.
Justificando a empresa d'esta publicação, escreve Herculano, pnl1'e outros,

os seguintes periodos, capitaes para a historia do progl-esso da educação lite
rana do no .0 pais na primeira metade do eculo tran r.urso :

"O nosso povo ignom immensa cousas que muito lhe importava
conhecer, e esla falia de instrucção sente-se até na classes, que, pela
sua posiÇãO social, deviam ser illu tradas. Entre os me mos homens
dados á leltra, e a ha falharem repetiria veze a noções elemen
tares de ludo o que não é objecto do seu especial e tudo, e a ciencia
em Por~u~al eslá ainda !onge de ler aquelle caracter de unidade, que
ganha eiJal'lamente 110 m 10 da oull'as naçôe .

A im a ociedade Propagadora do Conhecimento Ulei julgou
devel' seguir o exemplo dos paizes mais illu trados, fazendo publicar
um jornal que derramasse uma in,trucção variada, e que podes e apro
veitar a todas as chi ses de cidadãOS, accommodando-o ao e tado de
alrazo, em flue ainda nos achamo, E ta nobre empreza sl'rá por cel'to
louvada e protegida por todos aqnclles, que amam deveras a civilização
da na patria.

Sinceramente confessamos a nossa decadencia inIellectual; com a
gloria das armas mOlTeu a no a gloria !illeraria. Sabemo·lo bem; nem
para o aber carecíamos do in ollos que muito e ·tranho tem lançado
.obre no sas cabeças por este motivo. Tal I rocec!imento no parece
vilmente cruel. O estrangeiro, que se a sentou á nossa mcsa, quI' achou
o somno do repouso debaixo do nos o lecto, vai para o seu paiz escar
necer dos males e da ignorancia que entre nós introduziram desven
tUl'as de tres eculos e fazer do nome porluguez o baldão rIos povos.
Semelhante procedimento se pode comparar ao do homem aba tado,
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que recebido e acatado no tegurio do pobre, fosse depois na salla de
seus banquetes motejar das estreitesas d'aquelle que o acolheu como
irmão.

· ~ " .
.............. .

Entretanto estas am'ontas não devem desanimar-nos ellas proce.
dem em parte do no so antigo renome, que aiuda pesa no espil'ito dos
estrangeiros. Anjos de penhado , procuremos subir outra vez ás alturas
de que, não nós, mas im torrentes de calamidade publicas nos preci·
pitaram. Trabalhemos por nos instruir e melborar nos os co tumes,
augmcntanolo a civiJi ação naf:ional. É esla amai. bella re.po'L1, que
podemos dar ás aCI:usações dos pstranhos: é esla a unica respnsla digna
do caracler genero o que uo sos avós nos herdaram, e que lião acabou
de touo atra vez de lres eculos dp decadpncia.

Em ultimo logar diremo que lalentos mais conspilmo . engenhos
de m'lis vasta prudição, ,e podr.riam tel' encarre(.lado úa Redacção de le
JOl'Dal; porem, de certo, nillguem com /lIelhores desejos de levar a cabo
o virtuoso e pall'iotico proposito da Socieuade Propagadora tJos Conhe
cimentos Uteis».

A. A?'Chitectum Gothica:

Indica o Autor ao governo e ás municipalidades a necessidade de se vigiar
pela l:OJiservação dos monumpntos que, neste lempo, nos restavam ainda da ve
nerada arquiteelura :

«Á hora em que i to escrevemos dizia, soam talvez as pancadas
dos martellos, na antiga collegiada de Guimarães, O/Ide se vão gastando
largas som mas, para destruir-1.em parte, em parle tornar monstruosa,
uma das mais formosas obras ela architpctura nacional I .. , Coo ef·

"emos o que IIOS resta .. e que, sobrei udo na provinvias meridionaes
do reino, ainda é bastante para aformo ear.o solo que nos deu o berço».

Circunscrito a muito mais resumidas proporções, este artigo repete, comtudo,
queixa igual á que se lê, quanlo á pessima orienta ão arlistica, infelizmente do·
minante, na deturpação das anligas fornlas arquiteelollica' coevas do berço da
nossa nacionalidade, nos fragmentos do li\'l'o do Autor, em projedo, "Scenas de
Um Anno da Minha Vida", a que fizemos larga referencia.

Apó uma linha de separação, segue-se:como conlinuação do prpc~den~c,
Q que serve de iJu tração á gravura portuguesa, que teril por titulo: C< Vlsta m
tenol' da 19l'cja do Carmo cm Lisboa; e se estampou no melhor da pago 3.

Da Educaçew Physica:

Pl'imeil'O de uma serie de~tinada a desenvolver quantas considerações es~e
grande tema da sciencia sociologica poJe comportar, tratado tudo com a maIs

I Veja.se Les Ar/s el! Portugal - Notas d Varohagcm, a pago ~ 13, in nue.
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elevada intuição do seu objecto, ao m smo pa so que em ler~os simples, des·
pretenciosos, per uasivamenle atra~nte~, taes quaes podem ~~mlrar- e, em suma,
nesta verdadeira introdução :i SClenCla edut:;ltlva da puencla, em que tão bem
se espelham as grandes qualidades afecti I'as _do Autor.

IlistOl'ia Natural:

Considera as obras maravilhosas da natureza e preconiza o "exame dos phe-
nomenos do Globo, e dos entr que o povoão.. .

Termina assentando ~m que não parecerá escusado que no senlido das ~on
sideraÇ.ões que lem expendido, «. ejão in erido na redat"(ião d ste JOI'nal artigos
escolhidos sobre diJferenles individuo, e algumas generalidades dos tres remos
da naturesalJ ilustrado tuuo, quando o peça o caso, com "adequadàs estampas».

Do CaI'go ele Almirante:

Historia a antiguidade d'este cargo, e nota os paises em que teve exercicio,
incluindo Portugal.

Maio,1.3.- .°2. - Origens do Iheatl"O moelemo.-Theatro pOI·tuguez até os
fins do xVI seeulo. . .

Acha-se reeditado no tomo IX. dog Opusculos (1907). E aí o 3.° dos iO assun
tos nele reunidos.

Biographia Littel'ul'ia:

Trala dos dois cePayva d'Andrade», tio e sobrinho.
Acaba neste artigo a pratica seguida por llerculano de formar em oells o

plural dos nOllles acabados em tio.
Par'ece ler ido o theatino D, Jeronimo Contador de Argole o gramatico in

trodulol' d'e ta nasal maneira de pluralizai' os substantivos d'aquela terminação,
Pelo menos, na 2.' cdicão das uas Regras da Lillflua POI'tuglleza, publicada em
i7:t5, í 'lo é, qu~tro aõlOS após a L', é que nós vimos o f:xelllplo : - "Botão,
muda-se· lhe a terminação en. oms, e fica botoellslJ. Po teriormente, outro grama
tico de muilo mais extcn a nomeada, o tão reeditado Lobato (i77i) preconizou
igual doutrina.

Foi esta, por conseguinte, embora nem o Madur ira, nem Soares Barbosa a
aceila sem, a orlo/.lra[ia seguida por quantos por taes gramatica aprenderam.
O imperio de Lo!.Jatr na instrução primaria foi incontra tavel, e dos que do facto
deixaram pl'Ova impressa, acode-nos, neste momenlo, ;i memoria o negociante
JaconlP Hattou e o eu tão curioso li\'['o «Recorelaçoellso. E la foi tamhem a or
tografia do douto João Pedro Hibeiro. e tal qual a patenteia um trecho de carta
sua, a paJ(. :153 d'esle volul11e, endo o orlografar da Academia, que seguiu o
autor da Gmmatica Philosophica, seu consocio, que impediu se imprimissem nas
obras que do ilu tre Academico editorou, os pllU'aes dos nomes em ão como seu
autor os forma va. .

Herculano, 'ursando a sua inslrução primal'ia ob a iniluencia do Lobato,
como ele indicou eSI,!,pvia, e desde o eu projectado e lIunca ternlinado livro
Seellas ele Um AI/no da .Minha Vida, até este artigo biografico, abundantemente
o Pl'Ovou.

Assim, no Al'chivo I-Jistorico P01"tuguez, vol. VIlI, pago 87, enlre outros,
estes exemplos: «CIJl'açoens», llmaltliçoens", "expressoens», Potc.

É de advertir, porem, que os seus artigos no ReposilOI'io Litemrio escaparam
à regra geral, acaso porque seu autor os não revia, uniformando·os, neste par-
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ticular, o revisor do jornal com a ortografia de todo ele, que passou a ser a do
minante, desde que o nasal imperio de Lobato acabou por fim.

Maio, 20, - N.· 3. - Judeus em Portugal.
Exten o artigo hi toriando a entrada e a permanencia d'e ta raça, na Ris

paobas) e dando noti.:ia das judiarias de Lisboa,

Papel e Pergaminho:

Discretea ácer~a da antiguidade do u o do papel, da invpnçfio do perga
minho e do s u emprpgo. ConJO complemento, a parte noticio a a tal re peilo,
pelo que tocíl a Portugal.

Cortes Portu!Juezas :

Descreve o que foram em passadas epocas entre nós e tas assemhleas poli
ticas, e faz a critica da ~n Lituição, acompanhado tudo de varios pormeuores.

Maio, 27. -N.o 4. - Sé de Lamego. -Artigo e crito para acompanhar a es
tampa d'este edificio. Noticioso e intere santa, distinguindo- e pela abundancia
de informações hisloricas repassadas do cunho de erudição que desde logo co
meçaram a distinguir os e CI'itOS do Autor.

Origem da Typographia. - Typog1'aphia Portuguesa:

Dois artigos, o d'este numero e o do n. O 21, referido a setemuro, 23. Belos,
trabalbosos e eruditis imo artigos, de que ainda hoje, se mostra qnanto po sil'ei
apropositada a rpimpre ão, tão abundante. Ião caracteristicamente nacionaes
se alirmam, A parte que (liz respeito a Portugal, apreciaval pelos pormenores.

Junho, 3,-N.· 5.-Instrucção populm-.
A Instrução nacional constituio, como já vimos, a estreia IIteraria de Ale

xandre Herculano. Este grave problema da nossa existencia social e politica
mereceu sempre ao Grande E critor e Grande Patriota a mais desvelada atenç~o,

como iremos tendu en ejo de ootar, á mecJida que esles modestos comenlarlOs
forem acompanhando a ua actividade literaria,

Advoga Herculano neste artigo a difusão da ln trução Primaria entre o povo
e advoga-a contra os que mantinham opiniãO oposta, demon trando com toda a
caJldura da su~ alma a necessidade e a utilidade de tal providencia ...

Como, porem, a ua infeliz sina foi a de não 'er ouvido, venceram os que
achavam melhor conservar o Povo mprgullwdo nas lrrvas do analfalJetlslllo, para
estarnlos agora sofrpndo as cooseqt'l'ncias da eSl)(wteza;-o impprio d'esta llu
trada democrncia, de que o sabio pi ofe sol' SI'. Adolfo Coelho deixa fotografadas
as intcressanUs, illlas feições a pago 4,7 e 48 do seu livro «Alexandre Herculano 8
o Ensino Publico - Lisboa, i9IO".

HOI1lI!1'o:

. Este breve arligo é o primeiro de uma longa serie do mesmo gen~ro que
Herculano foi entrelecendo nas Ião conceituosas paginas d'este semanal'lO, Ne!e
~a evidenceiam o' conhecimentos bio-bibliografico e literarios do ilustre Arll
culi la, numa epoca em que a noticias ll'~ste genero não andavam, como agor~,

~~o Caceis de akan ar c de resumir, com a perfeição e acabamento de que hOJe
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são susceptiveis. Das ver ões da lliadu, aconselha o ilustre Articulisla aos que
entenderem o italiano, a de Monti, "o primeiro tradur,tor (jue, em uma lingua do
meio dia da Europa, soube mostrar-nos o que era nomero. Das traduções fran
cesas, que conhecemos, - acrescenta - a melhor é de Bilanhéll.

Junho, 10. - N.o 6. - Foi para o artigo Roma, que acompanha a gravura
fronüspicial d'este nUlllero. que Herculano tratluziu as estaucias de Childe
Hal'old que o epigrafam e de que em .seu lugar já fizemos a d.evida ~e!lção.
O artigo, porem, que é de ponca substilncla, e decalcado sobre gUlaS de vlaJantes
do lenlpo, incluido Cbatl'aubriand, parece-nos, e bem cuidamos não nos enganar,
obra de um dos dois colaboratlores do director do jornal, qne e lerá encarre
gado de cerzir uns aos outros os diversos excertos lIue constituem o noticioso
artigo.

Alem da gl'avnra fronti picial, repre entando Roma e o Tibl'e. do lado da
Ponte dp S. Angplo, inlpl'imiu-sl' llt'ste numero outra gravura de iguae dimel1'ôes
ás d'aquela, j't'procluzlndo a Vista intc'rior da Poria de S. Paulo) com aitigo em
semeljl~ntes cOlluiçôes ás do anterior.

E a seguir a estes que se lê o artigo de Herculano; este sim, intilulado :

Classe da antiga nobl'eza de Portugal, Ricos Homens, etc, :

Noticia dos diferentes graus d'esta especie de vaidade humana, chamado
genericamente "dignidadesll, que exi tiram em Portugal, desde os remo ti simos
tempos da sua historia. Revelação dos aturados e tudos do Autor, ácerca do
primordios da nossa existen ia) como nação independente, A noticia abrange,
alem dos Ricos-homens, e sua antiguidade, os Infanções, os Condes, Marqueses,
Duques, Viscondes e Barões, até finalizar nas diferentes especies de "Vassa\losll,

Junho, 17.-N.o 7.- Gallicismos.
MUrro muito para ler ainda agora é e te, pelas conceituosas reflex.ões que

o opnlentam, não menos do que. pelas certis imas verdade que aponta.
lluanto aos alvitres apresentados pelo ilu tre Arliculista, p:lra recondnzir

a, arte. de escrever em português .de leI á de~rjavel perfeição! algum ou algu~s
d ele Já andavam postos por pratica, mas a wdustna lzterana não os tem dei
xado dar quanto pod~m, no tocaute a seus excelentes frulos,

Quadros ele Histori'}, POl'tuglwza:

. É esle um ext nso trabalho de vulgarização, perfeilaml::nte cabido no in
tUItos que preSidiram á criação do Panorama. Damos o titulo d'e tes Quadros,
pela ordem porque seu Autor os foi publicando. Nada mai acre centamo , eu
ten~endo que bastará e ta sucinta informação para, ainda hoje, lhes recomendar
a lellllra.

São os seguintes:

Junho, i7.-N.o 7.-I.-Mol'te do Conde AlIdeiro e do Bispo de Lisboa.
Ago to, 26.- J.o i7.-II.-Tomada de Ormuz (i507-15U),
Úutllbro,7,- .0 23.-IlL-Batalha de Alcacel'-Kuibir.

-1838 :

Janeiro! {3.-N.o 37.-IV. -Motim em Lisboa (1506). . .
Fevp.rmo 10.- .0 lJ,1.-V.-Regencia do In(ante D. Ped1'O-Balalha de

AI(a1'1'obeira (ilJ,39-WI,9).
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Junho, 23 e 30.-N.O' 60 e 6i.-VI.-Conquisla de Malaca (151i).
Setembro, 8.-N.o 7i.-VII.-.M01·le de D. Leonor, Duqueza de Bragança

(iõl2).

i837 ;

Junho, 2la,.-N.o 8.-0dive/las.
Artigo frontispicial do numero, para o qual foi feita uma das raras gravuras

portu~ue as d'este Primeiro Volume, representando o ~nigmatico o111om~11lento de
Odive/las» .

Poesia:

Este é o artigo que precede a poesia «O Cão do Louvl'e», e foi transcrito
na Primeira Parte da presente Revista, de pags. 366 a 368.

A Tammbola e o Crocodilo:

Breve, mas curiosa nolicia da amisade que liga o crocodilo á ave d'aquele
nome. Periodos curtos, orações bem travadas, este artiguiuho, rnixlo de narrativa
e descrição, pode bem ter sido lrazido por Hen:ulano, mas por ele vestido, de
qualquer tratado de Historia Natural -para as paginas elo Panomma. Alem do seu
cOI'te geral que o acredita de tal procedencia, vê-se aí o enlprego do muito ela·
sico verbo "U1'1'eceim'», que Herculano igualmente introduziu em uma da sua
poesias; - DeliS, e depois modificou, se~ulldo se viu na Primeira Parle d'esta
revista, comprazendo com a evolução a cujos efeitos tal verbo foi sujeito.

A Peça de Diu:

Acompanhado da gravura portuguesa correspondente ao titulo, segue esle
artigo, um tanto mais exten8(l do que o antecedente, e no qual alem do corte,
ba o adverbio "porventura», muito conhecido bordão lia eseriLa do Grande l:Ii 
toriador, duas vezes empregado.

Tambl1l[J Herculano, sl:'''uiudo Barros e oulros classicos usou aqui e por
bastantes vezes, do voeabulo "artilharia, maneira de escrever flue em no~ os
dias foi objecto de duvida, a tauto chegou o abuso do galicismo "artilhem",
oinfanteria", etc. I

Educação 1I1alel'na :

Uteis e salutares conselhos ás mães, para a criação e educação de seus
filhos.

Vindo a tratar da instrução das criança, logo que se acham em e~lado de
começ.ar a recebê-Ia, o Autur, que do grave problema da InstruçãO naCIOnal fez
sempre, como já tivemos oeasião de notar, UIlI dos mais assiduo. tel~as das suas
graves cogitações, escreve estas tão singelas, quanto apropositadas hnhas:

!,O que vem a ser instrucção? Vem a ser em Sllmma os princip!os
necessarios para em nós. se desinvolverem a faculdades da repexao;
O seu alvo é guiar a nossa intelligencia até onde pode chegar. DIllicJ1 é,
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diz Nicole 1, dar regras geraes ácerca da instrucção; porque. é necessario
proporciona-la aos diversos graus de luz e trevas, flue vanam segun.do
as diversas castas de entendimentos: parlemos dIzer, que, sendo a 111
strucção das creanças dependente sempre dos sentidos, importa, quanto
fór passivei, que se lhes Jigue ao selJtidos as licções que recehem, e
que estas se lhes deem, não só d'ouvido, mas tambem de vista, porque
nenhum sentido ha, que mais vivas impressões produza n'alma, ou que
gere idéas mais claras e distinctasll.

Artigo é este de que muitas mães não uspeitam a bondade, e que, todavia,
tanto se lhes recomenda, quanto seria oportuno faeilital'-Ihes que o lessem.

Julho L-N.· 9, continuado em os n.·' 14 e 20.- Os P"irneiros Reis POI'
tU!Juezes. - Antigas dissensões com Roma. - Nestes tres numero expõe o Autor
sumariamonte a Inateria da epigrafe. E -ta narrativa pode con idprar·se como o
preludio de outra de maior folego ; - Cnrtas ácerca da Historia de pOI·tugal, de
que em seu lugal' se registará a publicação.

Tasso:

Noticia biografica, rematando-se por um periodo caracteristico, no qual se
afirma a independencia de pen ar de seu Aulor, que poJerá ler bosquejado as
noticias da vida do poela em quaesquer cornpendios do genero. mas que chegado
ao momento de exprimir uma opinião propria, o faz por esta maneira:

"Um pedanté ifaliano, e um versejador francez -Salviat) e Boi
leau- proclll'aram olTuscar a gloria d~ Tasso; mas ella será eterna:
será, porventura, aeilna da de qualquer outro poeta; porque, em qual
quer outro dlfficuitosamente hayerá tanta poesia. COIIIO a que brota da
alma gellero.a do canlor de Godofredo: lIem custoso nos fóra o pro
va-Ia, e o limites d'este artigo no-lo permilli emll.

E tá aqui, todo inteiro, o autor cIo formoso estudo; -Poesia:-Imitaçcío,
Belo, Umclade, tres anos antes I'indo a lume no Repositorio Litera,'io, do Porto.

Julho, 29. - N.o 13. - Paco de O1IS,. - Egas Moniz - H-. João Alvares.
Fundação d'esle mosteu·o. Tradição que a atribue a Egas Moniz. arrativa

do generoso feito do leal aio de Afonso Henriques. Turnlllo de Egas. Fr. João
Alvare, reformador. a meado do xv eeu/o, das di oluções e torpezas tios
monges de Paço de ousa. Luzes e letras d'e te "irlllo o varão.

BibJiografia.-A P"inzavera-Poerna do 8,·. Castilho.
Já trasladamos para eslas paginas um treciJo dos majs cODceituosos que

Herculano e creveu nesta breve nolicia crilíco-bibliografica. Esta impresso a
pago (J,61.

G. de ~.O colaborador semi-jansenista de Arnauld na publirarão intitulada Logica de Porl-Royal.-
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Agosto, 5. - .0 !lI,. - Damião de Goes. - Noticia bio-bibliografica do ce
lebre cronista manuelino; a primeira, talvez, na ordem cronologica. das que
depoi do Renascimento Literario de Portugal, e escreveram entre n6s. '

Agosto, f 2. - I .0 f 5. - Aos Homens ?'eligiosos.
Escrito de pura moral cristã; pedido

cc.. a todos os honlens que ainda conservam a crença que seus
pai lhe berdaram, que vpltem a sua munificencia para objeclos de
carid~de- a primeira virtud~ 9ue recomm(~da o Eva'!gelho; - que
auxiliem os a ylos da mendlcJdade; que sejam os pais e o amigos
daquelles a quem ou a doeliça ou a idade i/IIPO sibilJlou de ganharem
o sust'nto, e que a sOGiedade, por esse motivo, tem re tricta obrigação
de soccorrer e amparar".

É provavp.1 que e.te pedido haja sido escrito a solicitações do Lenemerito
Jacinto José Dias de Carvalho, o qual se andava por então empenhando - que
bem pago foi I - na fundação do Asilo da MendiGidade, ereGto no convento de
Santo. Antonio dos Capuchos.

E de ler-se o livro que a tal respeito aquele tão infeliz filantropo veio apu
blicar, intitulado Microcosmo ou Jl11tndo lJcqueno-Lisboa, Impren a Nacional,
i84lJ,.

Amoucas:

Artigo noticioso, ácerca d'esta ca ta de gente indiana, composlo com passos
de Diogo de Couto, Barros, Damião de Goes e P. Fernão Guerreiro, em suasRe
lações anuaes das Missões.

Setémbro, 2.-N.O f8.-A Suissa- O Cantúo de Vaud, e a sua capital,
LaUSal111a.

Este artigo frontispicial do numero, feito para aprovei lar uma grnvura in
titulada cc Vista de Lausallnuu e um do diver os da mesma indole, que tanlo
abundam nas uaginH do historico emanario, devido, mais que ~ertalIlente, á
instruída pena de Herculano, foi pelo Grande E crilor disposto de modo a apr~

veilar o ensejo para se referi,' ao Tratado de Geografia qne e~lava enlão pubh
cando, no Porlo, seu autor, o antigo colega do ilu tre ArtiGulista na redacção do
Reposito7'io Lilel'Q1'io, d'aqueJa cidade, Don José de Urcullu, tecendo·lhe os me
recidos elogios, e declaraodo-o digno de favol'avel acolhimento publico.

O artigo é exlenso e abulluanle, como sempre, em pormenores locaes e
hLtoricos, proprios a salisfazer a curiosidade dos leitores d'este genero de
amena Literatura, e expostos como Herculano o sabia fazer.

Diogo de Couto.

Do breve artigo dedicado ao ((grande historiador do imperio porlugu.ez na
India», trasladamos o juizo critico por Herculano lavl'ado, a respeito rio e lI10 do
autor das Decadas; tão competente continua 101' de João de Barros, pum que se
aprecie quão perfeito é, em sua modelar concisão, o paralelo entre os dOIS gr~n
des mestres da nossa lingua, e da hisloria das nossas árientaes grandezas, ~ello
por um escritor que dentro de alguns anos seus compah'ilJtas vprinm aSplr?r,
com as mais bem fundadas prelenç5es, a preeminencia igual, pelo que respeita
ás origens da patria nacionalidade:

«Nas decadas -'escreve \Herculano - o estilo de. Diogo de .Coulo
é ~laro e corrente, Não tem, na verdade, aquenes alToJos de gemo que



se encontram nas decadas de Barros, mas é porventura mais igual do
que o delle. Q.uanto á disposição da historia, averiguação dos aconte.ci
mentos, descl"lpção dos costumes e dos logares, leva Couto conheclCla
vantagem a Barros, eujos erros ás vezes emenda".

De quão hem conhecia Diogo de Couto deu Herculallo prova, em :l.R4:1., re
ferindo-se, no Elogio HistOl'ico de Sebastiiio Xavier Botelho ao «estylo e lingua
gem" d'este escritor.

Outuhro, 7.-N.o 21.-11ha de Cós, 021- Stallcho.
Um dos muitos artigos de literatura gcografiea, antiga e moderna, com que

Herculano ilu trou as paginas do Panommct, o que tem esta epigrafe.
Como todos os outros, e o lizemos já notar, foi ele escrito para aproveitar

a estampa, que originariamente terá pertencido, as-im como tantas mais, ao Penny
Magazine, e não seria arriscado asseverar, em ca o de duvida, que foi, de feito,
redigido pelo ilustre Director do emanaria português. Ha nele um traço que
pertence ii fraseologia pitol"Csca do Autor de tantos escritos humoristicos, em que
não é dificil vê-lo repetido. - Referindo-se á recusa com que os turcos acolhe
ram as propostas do engenheiro sueco, para desentupir o porto de Có I no qual
passam por e acharenJ sepultadas as riquezas dos venezianJs, acrescenta Hercu
lano :- "A esta respeito cOlltalJI muita patranha".

1'ul'I1er, o inFaligavel viajante inglês, que em HH5 visitou a Ilha de Cós,
e que lerá, por sua narrativa, na qual deu as medidas do enorme e afamado pia.
tano que ensombra toda a praça do mercado da cidadp., originado a gravura que,
a sru turno, Herculano comentou, ai é pelo ilustre Articulista citado, uem como
o DI', Clarke, outro observador competente do enorme vegetal. Para a geografia
antiga, serviu-se Herculano dos autores venezianos do seculo XVII, bem como
de outras obras da antiguidade classi~a. Tudo o que, para uma relativamente re
sumida nOlÍi:ia, supõe- C'Jil ideravel leilura, e numerosas notas. Facto é esle que
pade servir de denuncia do que Foi pre 'iso ao infaliga\"el Escritor compulsar e
notar, para preencher todo este enorme repositorio de novidades para 1:'ortugal,
que e chamou O Panal'ama, nos primeiros anos da sua cxistencia.

Novembro, 4,.-N.027.- O minha Romal1tico (L°).
» 18. - N.o 29. - O Minho na SUCt cultum (2.°).

Volume Segundo. .
:1.838. Maio, i2.-N.o 54.-0 Minho-GmndeslJovoaçães (3. 0 )

Em lodos e tes tres 'helo art igos, subordinados ti mesma epigrafe inicial,
e tá. Herculano todo inteiro, ra 'iocinando e escrevendo por sua propria conta.
Aq~lI, é Ele só que diswrre, aqui, são d'I~le só as afirmativas, porque não ca
recia do testemunho alheio quelll já vil'a o pais abençoado que descreve, e os
facto que narra, como nós o temos admirado tambem, e por Igualas testemu
nhamo.

Estes tr!Js :trtigos, lia sete,nta e seis anos e lampados nas paginas du Pano
1'a1Jla, s~ hOJe a~a!'ecessem, dali transcntos, em qualquer publl~ação lJodiema,
se~1I hesllar os dU'lels agora pensados, agora enlidos, em verdade só agora es
cnlos; tão verazes, tão repassadas do cunho da mais nagraute actualidade se
amostram as observações que os constituem I Alem de tudo isto, porem, o sen
timento que este ITes escritos traduzem das belezas da natUJ"eza, profusamente
e palhadas pe~o .encantador país que as gosa, vem a tal ponto repleto de um
sopra de patnotlsmo Ião seu inspirador, que toda a nos a gratidão é pouca
par~ recompensar o alma prazer que em nós suscita a leitUJ"a d'estas formo
sas pagll1as, prll1~lpalmente quando lembradas nos proprios lagares que as di.
tararfJ.



1837. Novembro, 4,. - N-0 27. - Dc! Educaç(Ío inleleclual.
É este arligo o desempenho do prometido no do n.O 8 - Educaçüo Alalerlla,

Curio o, principalmente pal'a o seu telllpo. e ill,trulivo, aillda hoje e taria no
caso de chamar a atenção de quem, seUl ser profissional, c int'res e pela educa
ção intelectual da infant:ia. Pe talozzi, lJue alllda ha trinta ano tão celebrado e
ret:omendado foi pela direcção da Insl1'llçüo Municipal Lisbonense> aqui é lem
brado neste arligo, com merecida ju tiça, e rigoru a verdade; ele e o seus tdo
atraentes quanto racionalissimos proces os.

Novembro, H. -N,o 28. -lIIilicia ela Eclade Media.
Aprov.eita Hel:culanu. Ires gravUI'as de dimen ões iguaes para um arligo de

larga erudição militar antiga .ocorrenuo-se úo modelos de ~Jontraucon, no to
cante á descriçãO do al'lllamento de sarracenos e crislãos, e á ili,toria da milicia
cavaleira, de La-Curne- aillte Palaye, da qual declara ell.trair breIe notit:ia, no
tocante á dignidade ue cavaleirl), devendu aquela obra er consiúerada fl'Uto de
consciencia pouco vulgar.

Vindo a tratar da nlÍlicia em Portugal, Herculano escreve o que direclamente
estudou do à sonlo no monum~ntos nat:ionaes; explicando a al'lllaS, a maneil'a
de as u ar, e o seu emprego em batalha compo iÇão da /lOs/e> e eu comando.
Veja-se na noticia dos artigos do II volume, o n.· 38.

Novembro, 18. - .0 29. - Gazetas -1.° Gazelas dos Romanos.
O inluito d'este artigo e dos subsequenLes, expres a-o o Autor, nas seguintes

linhas com que o eomeça:

"O no so intento no presente artigo é rlar uma leve noticia da ati
gem e progres o das publit:açõe~ periCJuicas destinaúas a generalizar
o conilecimento dos acontecinlentos publicos».

E ta «leve noticia» é um verdadeiro epitome de erudição.

Volume Segundo.
1838, Fevereiro, 3. - 1.0 <'10. - Gazelas das Nações lIfodernas. -II,
Fixa a real arição d'estes papeis, pejo meado do seeulo XVI, em Veneza, Dá

a etimologia do vocabulJ. De Illanu cri tas, pa sam as Gazclils a ser impl'es as
no ~:eio cl'aquela me. ma repuhlica, onde Linhal() reapal't'cido, d sde a sua e:slinção
em Roma. Vulgarização tias Gazpta. ua proibição pela Santa é. A Inglaterra,
a primeira a imilar a llalia> LiteralUl'a periodica em França de de 1632.

Março, 3i. - N.o 4,8. - Gazelas. - m. - Origem das Gazetas em Portllga/.

«Apezar de todas as indagações que fizemos para descubrir gazetas
pol'luguezas anteriores a 16!J,0, não as podemos enconlrar».

Assim se expressa o douto Articulista, após deixar lembrada a cilação feita
por João Pedro Hibei.l'o do decreto de 1M:i!, proibindo os pel'iodivos, )lela lJa!lca
verdade de muitos e estilo de todos. l'\ollcia da gazp.ta portuf,(uesa mais alltIga,
vista pelo Autor (Novembro, 161&,1). I;onsiderações ac rca do objecto das gazelas,
e lembrança de :varias papeis avulsos ou «relações volantes», anteriores á H~s
tauração. O 1Ifel'curio, de Antonio de Sousa de Macedo. Pouco li onjeira critIca
ao novo pel'iodico, pelo padre Antonio Vieira. A Gazeta de Lisboa> mensal, se·
manai, diaria, emfim.



Cunha Rivara deu, não assinada, em o n° 52 d'este semanario, noticia da
colecrão de Gazetas provinda do convento do Capuchos do 13osque, em Borba,
perterlcente á Biblioteca Publica Eborense.

« ão 20 gazetas - e creve - a La de Novembro de i64i, e a ul
tima de Julho e Agosto de t6'~4, Esta coincic!encia de identidade da
t. a gazeta em uma e outra colJecção corrobora a suspeita já \"chemente,
a que por varia razões foi levado o A. do al'ti~o, de que fos e tambem
a La que sahisse em Portugal»,

É claro que o diligente bihliotecario eborense e referia ao artigo de Hercu
lauo, ao qual se p"úpoz fazer este, alias, muito delicado e modesto aditamento.

i837. Dezembro, 2. - N.o 3L - Bm'bas e Bm·bem'.
Curioso arligo, rl'pa ado, como selllpre, de erucli ão, lanto na parte histo

rica geral 1I0 as unto como na partl(;ular de Portugal. Não e capam da resenha
a5 «barbas do clero», lias quae , «como as modas Jeste foralll diversa das dos
seculares, devemos fallar em separado». Por con eguinte, não fica esquecido o
ca o tetrico de Guilherme Duprat, bi po de Clermonl, morto de paixãO, por ter
sido intimado pejos con'lgos da sua sé a rapar «uma das Olai formo as barbas
nunca vistas», de que era po suidor ~oberbo.

Nicola!! Machiavello. - i46f1-i527.
Neste artigo, que se pode dizer con agrado por Herculano á reabilitação do

celebre secretario Uo,'enUno, trara o Autor em resumido quadro a historia de
Florenl"a, entreteceoilo llelle a narrativa da vida pouco feliz do aulor do Prin
cipe. Pa sa, em eguida a rectificar algun pouco benevolo juizos acerca dos
e crilos d'e te homem celebre, e termina, após ter analizado o seu e tllo, em
confronto com o de Montesquieu, por ju lilicar Machiavello das acusações de
doblez politica, e de artificiosa intriga, «que a maioria acredita sem averiguar
eu fundamento u e lhe foram feita pelos que interessaI am em pintá-lo como

o prolotipo da perversidade.
No feclto, recorda Herculano os nomes elo, dois principaes antagonistas de

l\fa~hiavello: Frederico de Prllssia que viria a er o Grande l"rederico, e o
editor não menos grande do Anti-,llachiavello; o Grande Voltaire.

«Esta em preza de dois adversarios, tITo illustres conclue Herculano,
deve apontar-se como uma brilhante homenagem tribulada á superior
reputação de Maehiavello, e corno o complemento de todas as vicissi
tudes a que as suas obras foram expo ta >l.

Bibliografia. - Manual Encyclopedico do S,'. E. A. Afontevel'de.
Breve noticia da aparição d'e te «livro ntil" que o pt'ogl'esso da nos a instru

Ção pril11aria baniu da aulas infanti ,na quaes constituia o complemento na.
tural do Methodo Fllcillimo, do mesmo conspicuo autor.

Dezembro, i6. - N.o 33. - Ct'ueldades paTa com os animaes.
A~moesl~ções benevolas do Autor aos pais de familia, para que reprimam

suasol'la e amiga velmeute as crueldades de seus filhos para com os animaes.

«Parecerá isto a alguem de pouca monta, remata Herculano; mas
desta parte da educação depende muito a humanidade ou .deshumani.



dade das pessoas adultas; é na infancia que se adqilire a maior porrão
dos habitos de Ioda a vida", .

Isto era em 1837, quando não havia muitos e muito mais transcentlentes
problemas de sociologia cidadi'i a atender , , .

Dezembro, 23.-N." 34,.-Os Cemitel'ios,
Consillerações gemes áccrca do estabelecimento dos cemiterios, nomeada·

mente do dos Pr'azl!'res, e da contradição entre este nome, e o emprego do re
cinto que designa, ,dão aLsurda, que lal Icnommação parece um escal'lleo, um
epigramma jnsupporlavel á cousa (nais veneranda da terra; ajazida dos mortos»,

Herculano manifesta o desejo que o povo nunca lhe dê lal nome, Aadminis·
tração municipal o baniu, com efeito da ,ua si:rita, numerando lodos os cemile·
('ios, cabendo a este b n,O 2 ou {('!l.o", A denoOlinaçITo, porem, criou raize na
indiferença publica, e ha,de durar ainda por longo lapso de tempo, até que de
todo se extinga,

Dezembro, 30. - N.O 35. - Da Educuçúo 11Im·al.
E este arti~o, tal qual o proprio Autor o declara, complemento do publicado

em o n.O 27, intitulado Da Rchlcaçíio intellectual, conJO este fôra desempenho do
qUf\ em o n,O Hficara prometido. HerculaJlo come~a por definir o objecto d'esta
parte da educaçãO dos individuos racionaes, mostrando como da sujeiçãO dos
costumes, que dimanam dos sentimentos, e se manifestam nas Hcções, d~pende

o exito da educaçãO IllOral. O desenvolvimento tI'eote tem:. protrai·se por um
extenso artigo, no qual se consideram Iodas as faces do importante problema,
e se ministra'm aos pai e aos educadore sensatissiOlo conselho. de cuja pratica
dependerá o exilo de uma educação racional, que por sua bondade facilite aos
que a receberem "a futura felicidade da vida•.

1838 - Diq.,'io do Governo.-

Alexandre Herculano dirigiu a folha ofIcial do governo português desde 6
de janeiro até 1 de maio de 1838, e não de 18:37, como, por lapso, decerto, de
revisão, se lê no artigo d'este DICionado que se I'efore ao Grande Escritor I,

O numero de artigos s'eus, irnpres os neste lapso de tempo, foi de 25, apal:e·
cendo o 1.0 (Programa da Hedacção) em 8 de janeiro, e o ultimo no 1.0 de maIO.
Um teve desdobramentos, de modo que a resenha total dá o seguinte quadro:

Programa do Redactor , 1
AJ-tigos doutrinarias 14,
Artigos de pol.-mica jornalistica. . . . . . . . . .. 5 25
Artigos bibtlograhcos .. ' , . . . . .. 3
Artigos mera01en te noticiosos .. , . . . . . . . . . . 2
Desdobramentos de 1 artigo doutrinario.. . . . . . . . 2

Total dos numeros do Dim'io do Governo . .. , 27

, No Dia"io de 6 de janeiro d'aquele ano, e no alto da 4,· coluna, apareceu, com ereUo, o se·
guinle Aviso:

"De hoje em dianle toda a eO",'espondcneia pam esla l'oll,a e mais dOel/mell/oS que lIella
deve", ser illsel'idos, serão remettidos a l!'avessa do Pombal, II.· 81>1.

Isto é, o predio que lem agora o n.o 3/, na Rua da Imprensa Nacional, e onde.o GralldcBislO'
riador habitou com sua I"arnilia, desde a sua "inda para Lisboa, om 4836, aló ir para Ajuda.
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Os artigos que .trataI!J da Instruçã? mostram.~e absolutame!!.te adaptavPis ~s
acluaes circunstancIas, VI ·to como, relcnodo-stJ "a maglla questao da Io~trucçao
publica" e ao pouco que, ao tempo, se forl:eJava por mellJor:.\..I.a e adIantá-la,
Herculano estaI a sem por tal dar, fazendo 3 1:1'01111;3, neste capIlulo SUIIIO dos
destinos da Naçã~, dos restantes setenta e aois anos subsequentes, ao passo que
predizia tantos dos tristes facto.s que após eles se teem ?ucedido.. _

D'estes artigos, porem, aSSIm como de todos os maiS, damos as IOforma~oes

que passamos a apl'esentar ao leitor benigno.

Corno tudo que vem d'aquele Grande Espirito merece ser conhecido, prin·
cipiarernos esta revi -ta pelo artigo-programa, a que aludimos, dalldo a razão
p'lrque o e'cepcionarllos da conta ge~·a.l, a par com oulros de indole especial,
mais ou meno tJxtensa e utrImente noltl:losa.

Nenhuma duvida que este artigo· programa, publicado em o n.O 7, correspon
dendo ao dia B de janeiro, tem verdadeira origilHdidade, até pela maneira porque
busca emancipar o seu autol' das obrigações que impendelfJ ao director de um
jornal P?!itico, porque, neste tempo, o pim'io do Gov.enlO, salva a part~ .oficial,
tinha a lIberdade, corno qualquer ontro Jomal de parlldo, de fazer a polItIca que
hOllvesse de convir a quem em tal secção tiniJa mando.

Dtlve supor-se, em vista do artigo de que se trata, que Herculano pôs suas
condições a qupm o convidou para a direcção (1'esta parte do Di'll'io, alIás o não
veriamos, na mesma hora enl que assumia as suas novas funções, comI) que in
cOlllpatibilizar-se cOai elas. E é tambem muito de crer que as suas cOlldições
foram aceitas mais pelo desejo de conquistar-se para a dll'ecção do periodir.o o
nome já prestigioso do escritor, do que pela necessidade de entregar a redacção
e direcção da folha a um politico, não facil, talvez, de encontrar, na emergellcia.

f:omo qupr que seja, o novo di1'llctor da parte liVl'e do DI:Q1'io do Governo,
querendo imprimIr ii sua gerencia uma feiçãO exclusivamente doutrinaria, sob
o ponto de vista dos verdadeiros interesses moraes da nação, e continuar assim
a dar curso á abpnçoada ideia fixa que o domilJara, desde o tempo em que,
apenas tprminada a campanha da Liberdade, ele perguntava no Repositol'io Li
teral'io do Porto «qual era o estado da nossa li lteratura, e qual seria o trilho
que ella, dora ávante, teria que seguin', abalançou-se a dar CUl'SO em seu pro
gmma, ás mais inacrediLaveis ilusóe-, ácerca dos destinos do jornalismo politico,
geralmente considel'ado, declarando formalmente cLJegada ao ultimo termo a sua
exislencia I

Ouçamo-lo, porem, ainda quando não seja senão em extracto. Vamos ver o
que é a escrita de um pensador de ~8 anos, ' .. mal com a politica, por causa
da patria; mal com a patria, por causa da politica.

aEncarregados - começa - pelas pessoas a quem isso 1 incumbia
da redacção do Dial'in do Gove1'no, era de crêr que começassemos por
fazer profissão de fé politica, e por annunciar de que cousas ou de que
pessoas diriamos bem ou mal. Entretanto, se nada temos a dizer por
esta parte, nem por isso ficamos de~obrigados de declarar qual seja o
objecto a que nos propozemos, acceitando esta empreza que, sem nós
a pedirmos, nos foi confiada",

A declaração é formal, e o tom de caustica ironia que a caracteriza é de
molde a não deixar duvidas, âcerca da benevolencia do publicista pata com
aquela que ele reduz ao ingrato mister de malsihante de peSSOáS e de cousas.

I Lembra-so o que observamos em nota t, de pago 509.
Tomo XXI (Supl.)
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Em seguida historia:

«No principio da sua aparição, os diarios ou periodicos de tinavam
se apenas a vulgarizar as noticias polilicas do tempo, e lal foi a pralica
de muitos annos. Foram-se, porém, carcomendo as monarchias, resur.
jiram os primitivos ideaes de liberdade, o espirilo humano agitou.se
na Europa, e rebentaram as revoluções. Novos interesses, opiniões novas
que oftimdiam interesses e modos de pensar antigos originaram os bano
dos ~ivis. Era preciso que as intel\!gencias se ~nli:e~hoca sem, que ás
tbeonas se oppusessem outras theorHls, e aos prinCipiaS outros princi
pios. Este combater COITII'ÇOU nos livros, llIas tal terreno era JI1suffi.
ciente, e a victoria não servia as im utilmente qualquer partido. Era o
Povo que devia ser o juiz da grande lucta da renovaçáo social; os
comba lentes procuraram, portanto, UUla arena onde pudessem ser vistos
das multidões. 'I'al arena encontraram-na no jornalislllo. Após uma serie
extensa de consequencias resultantes desta nova feição da Impren a,
chegou-se a este resultado; - que wntilada as questões politica: r~la

tivas a cada pais, e~miuçaram·se, debateram-se os actos dos governos,
os actos dos empregados, os actos, enlüm, dos individuos•.

Nesta altura da magnifica exposiçãO surge a conclusão verdadeiramente ines
perada de taes premissas:

"Chegado a este ponto, escreve Herculano, o jornalismo atingiu o seu termo j
chegara-se .0 ponto de onde se partira». Ao ilustre Articuli ta, a missão dojor·
nalista politico afigura se· lhe acabada. Bojp, não crê que haja um ca o novo em
politic'a, uma acção de governo, ou de homem cidadão, que não tenha outra se
mt'lhante, discutida, reprovada ou defendida ha cinco, úez ou I·inte anos em
nosso, ou em alheio pais. Os curiosos d'este genero de e C)'itos poúem prover-se
de velhos jornae.§, nacionaes e eslrangeiros (e não farão bilJlioteca pouco deSOle·
surada), e com bons indices, acharão facilmente a historia de cada UIlJ dos dias
que vão actualmente cllrrendo ...

Reduzida a cronilla jornalística a esta nova el!pecie de A1'te de verifica,' as
datas, declara o autor d'este singular programa politiGO não ser seu empenho me·
noscabar os serviços da imprensa ~eriodica.

«Elia os fez, e grandes, Anjo tulellar da LibeJ'dade, oxalá o tivera
sido sempre I raes merecimentos, porém, não a ~alvarão da ruina, Tal
qual num edificio material, os operarios se succpdem uns aos outros,
até eIle se acabar, assim no mplhoramp-nlo do gellero humano, cada era
trabalha consoante aprás aos destinos da Providencia.

Bella teria Sido a epoca das gl'andes díssenções civis, se com eIlas
não houvessem medrado as paixões politica, que, na fereza e cruel·
dade, só pelos furores religiosos podem ser excedidos, Geralmente. fa
lando, a ilJJprpnsa periodica de todos os paizes e de loJos os partidos
acha-se convertida em arma de gladiadores, e peior que isso, em seno
tina de corrupção»,

O resultado de semelhante convencimento, para um caracter da temp~ra do
do novo Director do Dia1'io do Governo, é o despreso, e o asco; é o nOJo, ar·
mado do açoute que fustiga os stigmatizados.

- "Qual caracter publico, -pprgunta- dpixou ahi de ~er, desde
ha muito, salpicado de lodo? Que tem preslado serviços, virtudes, pa·
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triotismo, para livrar de insultos, praticados por ho~ens sem ~alento
e sem probidade, que a fome, talvez, lançou na carreira de escrlptores
politicos ~»

E ligando o fado á sua, por ele suposta, consequencia, conclue:

"Is lo mesmo, porém, revela o termo do Jornalismo; isto mesmo
prova que as fonLe.s da vida se lhe esgotaram, e que el1e ~tacado de
cachexia, desvaira estonteado».

Passa Herculano a fazer o elogio do Jornali~mo Literario, surgindo. em i8.29
do seio das procelas politicas que traziam ~nlela~a a Europa nas contlOgenclas
das grandes crises, e ~presentando, por melO da lllstrução popular, UllJ benefico
derivati vo á geral a.nciedade.

"Hoje, cQnclue, os jornaes politicos nascem, morrem, e ão substi·
tuidos, a bem dizer, n'uIU dia; os instructivos vivem vida perenne por
que o amor da Liberdade aviventa o amor da instru.'ção, recompen
sando o publico amplamente os escritore que tão bem percebem as
tendencias e necessidades da epoca•.

Que se depreende de tal reviramento do gosto e predilecção publicos 'I

nQue a razão suprema do genero humano despojou o jOl'nalismo
politico do seu setro de ferro, para dar lagar a audoridatle de bem
fazer dos jornaes da instrução popular".

Agora, o remate d'esta sublime ilusão:

"Que pode fazer, escreve o candido Articulista, já tão ferido pela
maldade dos homens, e ainda tão crente nas virtudes d'elles; - que
podc f~zer o jornalismo politico neste caso ~ Compor-se com o seu
adversaria; ceder á opini[o pubIÍl:a; tomar a cruz br~nca da nova cru
zada da Civilização. As j.(uerras puliticas estão guerreadas pelo que res
peita ás intellij.(cncias (I). Deus lançará a sua espada na balanra tle
quem tiver justiça.

Agol'a, resta alumiar o povo em tudo que lhe pode servir de utili
dade, e os que combateram tyranias, não serão decerto os peiores sol
dados nas batalhas contra a ignorancia. Os periodicos politiCaS tiveram
defeitos, mas serviram a humanidade, porque de~truiram muitos abusos
e despotismos; d'elles nas eram as publicações inSlruelivas, e não é
esta a menos ulil das suas obras.

Quando os diarios politicos queiram absolutamente conservar o seu
caracter especial, muitos objectos de politica geral, economicús e admi
nistrativos, ha que darão materia aos discursos dos diaristas, sem que
tal genero de cscriptos offenda ninguem ... A historia cont~rnpora

nea, o serem os jornaes archivos dos successos e dos ados dos governos
e dos povos, tambem os deve contentar ... Este caminho nos parece
o mais acertado para se haver de seguir; e é este o que seguiremos,
quanto nossas apoucauas forças no-lo permiLtirem.

Hoje. a pole~ica politica lem se tornado ohjecto de miras pessoaes,
e até de mdecenclas. Mas a maIOr de todas seria que o principal Diario



õ36

porluguez enlra se nesle pugilalo vergonhoso, de que o veneido e o
vencedor só coibem aff/'Onta e vituperio. Ninguern a isso nos obrioará
mas se lal se tentasse, alegremente drixariamos a missão, que, s~m ~
minima diligencia nossa, encarregaram a uma penna tão depil como a
nossa éll.

Houve posteriQres transigencias, e a irreduclibilidade d'este i1111Jolitico pro
grama fraquejou'l E o que adiante viremos a ,'er. O caracter, porem, do impro
visado escritor politico ficou definido, e se sucessivos desenganos lhe demonstra
ram a inanidade de seus vaticinios, fortuitas excepções á formal <Ibslenção não
destruiram o facto: -Herculano assim como mio foi 1Jolitico, tambel11 não poude
nunca tragar a parte politica de que nos jornaes da especialidade se constitue
o resfolegar dos partidos. - Por outras palavras: - a politica de Herculallo foi
o bem da Patria. Para trabalbar para ele, para o alcançar, o Grande Escritor não
entendia só perfeitamente djspen avel a chamada politica; cria-a nociva e falai,
até, ao progredir e florescer da Patria.

N." H.- M(\livado pela demis ão que o gm'erno espanhol d'esla epoca es·
lava dando a diversos funcionarios civis e militares que lhe eram desafectos,
publicara o Eco dei Comercio um artigo que ao Director do Dial'io do GOVtl'110

parecia ser "erdadeiro epitome do estado e necessidades da E panha, ao pas o
que encerrava judiciosos conselhos dignos de seguir·se, se se queria salvar o
trono de Isabel e a liberdade d'aquel'l pa is.

Foi, pois, traduzido o artigo, e impresw nesle numero em seguida a breve
apresentação. É transparenle o motivo. A sua doutrina, pelo que respeita á con
venien.c!a ~e o arliculista espanhol preconizava de ~imentar a união entre toda
a famI!Ja liberal, em vez de derramar entre ela as dJssenções que o governo es·
tava provocando, com seu arbitrario e anti-polilico proceder, alentando assim as
pretençôes cm'listas, quadrava perfeitamente á situação do nosso país, onde por
tão reprovado modo se estava repetindo o que em Espanha se passava, com
iguars consequencias, a respeito do partido absolutista.

Recomendava portanto Herculano a todos os seus compatriutas .interessados
no triumfo e seguro estabelecimento da Liberdade Constitucional" aeudis em
com quantos meios tivessem para a defensa de todos.

•Isto, acrescenta, por vermos andar-se espalhando que o gabinete actual
queria dar mostras de si pela adopção de um systema reaccionario, que augmen·
tando o desgosto em uma porção lIlui atendivel dos IilJeraes, os deixaria a todos
expostos aos go!pes dos inimigos. Os que se cbamam ministeriaes! e assim a~o.n·
selbam aos mll11stros, não são, em nosso entender) leaes nem amigos dos IDIllIS'
troso.

N.· 12. - A Emi,91'ação pam o Rj'azil:

Após as mais judiciosas considerações, suscitadas pelo texto da lei brazi.leira
de ii de outubro de 1837) ácerca do "contrato de locação de serviços» (emIgra
~ão), escreve Herculano:

"Está demonstrado que o nosso pais pode sustentar sete milhões
de habitantes, e apenas contém tres milhões incompletos: entretanto
a emigração portugueza para o Brasil parece indicar que a população
é superabundante. As causas (listo tem sido mil vezes dit:ls: as grall.des
povoações estão atulhadas, emquanto os campos estão drsertos; e Isto
acontece porque a agricultura não offrreee vantaJ;(ens, não sendo poso
sivel transportar aos grandes mercados os produetos do solo: Se oGo·
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verno tratar de abrir communicaç6es para o interiol' do paiz, seja, por
estradas, seja por via de cauaes, poderá. usar de meios repressivos, ao
menos indirectamente, para obviai' á. despovoação do reino, Feito isto,
é preciso mostrar aos homens laboriosos que mais vale cultivar os
immensos baldios que cobrem Portugal, do que ir rasgar o seio da terra
estrangeira, e que mais de estimar é o ter o necessario na propria pa·
tria, do que o superlluo no desterro 1".

A conclusão d'este artigo é que, sem se empregarem os meios verdadeiros
de embaraçar a emigrarãO, vãs seriam todas as providencias e todos os discursos,
tendentes a demon traI' aos mal avindos com a fortuna, vendo na patria um
prospecto de miseria, quão mal faziam em abandona-la.

É a situação actual, sem tirar nem pÔr.

N° iq,. - Este artigo, que não foi epigrafado, é o primeiro dos que Herculano
publicou, tomando por objecto a InstruçãO Publica, nas paginas do Diat'io do
Govel'llo. Adla-se reproduzido no volume Composições Vai-ias, publillado, sem
data, pelas ((Anligas Casas Aillaud e Bertrand, Aillaud, Alves, Bastos & C.', Edi
tores- 73, Rua Garrett, 75, Lisboa», e é o 2.· dos que o compõem, tendo-lhe
os compiladores do v('lume dado por epigrafe o objecto de que trata.

N.· iS. -Asylos da In(ancia:

Pequeno artigo encomiaslico da bela e fLlanlropica Instituição, ainda agora
vigente, e tão popular se tornou entre n6s, sob o distintivo de ((Sociedade das
Ca~as de Asilu da Infancia Desvalida», contando á data tres anos de organizada.

O artigo foi escrito a proposito do Relataria da Direcção d'este Instituto,
relativo ao ano de i837.

Notando que entre as subscrições da Familia Imperial e Real constantes
d'aquele documento, se encontra uma ((em Nome de Sua Magestade Imperial o
Duque de Bragança, de Saudosa Memoria», escreve Herculano:

((Argumento de beneficencia é ainda o Nome do Homem Grande
que por nossa desventura nos deixou tão cedo. Se ElIe vivesse, ElIe,
o amigo do povo, seria o principal protector da infancia de graçada;
porque o Duque de Bragança era bom e virtuoso. Quantos, pois, con·
tribuírem para o augmento da Casas de Asylo, mostrar-se-hão honra.
dores d~ memoria d'AquelIe, que emquanto vi veu, foi sempre gene.
rosa e PIO». .

N.· 2q,. -Ins/l'ucção Primaria;

Cont!nua Herculano a tl:alar, como prometera no anterior artigo, da Instm
ção Publica NaCIOnal, ref~J'lndo·se ao ((muito reprehensivel abandono em que
por ta~to ten?po se havia deixado a instruvão primaria, attendendo-s~ tão s6
mente a superIor".

. .' Aproximem.s~ esles perio~og dos da I Carla do Antor a Carlos Bento da Silva na parte quo
J1~ejd8atame~te ~e conjuga COlO este pa~licular o~jeclo, itl.Â Emigração. - OpUSCII{OS, to~o IV, paR. lO5
a
l873

' da L edição. Ver-se-~a que a i1beral mancora de pensar do eminente Escritor a tal respeito em
, se conservou lal qual era Já cm 1838. '
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'l'ambem este artigo foi transcrito no livro Composições Varias, a seguir ao
primeiro já mencionado.

Tallto esles dois, como o que se lhes segue, foram compreendidos no lndice
do volume, solJ o tilulo generico: .]nS!7-ucçüo Publica", eom quanto os dois ui.
timos conservem no texto os tilulos com que sen Autor os epigrafou, e só ao
primeiro, porque não houve titulo, corresponda o generico do "IndlCe.,

N.· 30. -Jumdos:

Acha-se transcrito este artigo no livro Composições Vanas, à que nos temos
referido, sendo o 5.· da coleccionação,

~.' 35, - Instrucção Prepamtoria:

Este é o 4.· arti~o dos que constituem o volume Composições Varias, eo3.'
compreendido sob o tilulo generico : instrucçüo Publica.

" 42, - Bibliogl'aphia - Pl'incipios Geraes de Cast1'ametaçúo por F. J
Barl'eil'os-Lisboa 1838-1 vol. 8,·:

nÊ este um livro em portuguez, escreve Hereulano, e portuguez
por todos os litulos-.

Descreve·lhe em seguida a economia, e recomenda o livro «ãqueJles a quem
por sua profissão incumbe o esludo de similbanles malerias)),

N,· 4,4. - O Baile da Assembleia Estrangeira, em Beneficio do Asylo da
Mendicidade:

«Homens de diJTerentes Nações, reunidos fraternalmente para toro
nar aprazível o exercicio da humanidade e philanlropia, é um especta·
culo que merece as bençãos da Sociedade)).

Tal se pode dizer que foi o tema, em lorno ao qual Herculano reuniu uma
serie de considerações hisloricas da mais elevada filosofia ... para recomendar
este baile I

Distillguindo, por exemplo, os folgares dos anligos genlios das festas que o
Crislianismo leve o abençoado condão de inspirar, escreve ai Ilda o talentoso
Articulista este formoso conceilo que lanlo caracteriza o pensador-poeta:

.Os regozijos dCls antigos excitavam o goso e os risos, memoravam
o passado; mas Dem enxugaram nunca uma Jagrima, nem jamais per·
tenceram ao futuro. Tudo nelJes se dirijia aos sentidos; nada ou pouco
ao coração. Vpiu o ChristianisllJo, e derl'llbando ludo que lhe precede~,
depois de luclar com a barbaria e ignorancia e superstição, rege~erou

o mundo, gerou e educou a civilização moderna: a virlude se fOI der·
ramando; os costumes se adoçaram e poli"'am, e a hUlllanidade S~ tem
successivamente melhorado, digam o que quizerem os louvadores do
passado!),
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E ligando toda esla serie de excelentes considerações, com as quaes só Ele
teria arte de enFeitar um «reclamo", ao motivo que Ih'os inspirou, termina amda:

«Os homens severos da antiguidade, os primeiros philosophos do
Christianismo não teriam invectivado contra os passatempos, se vissem
que elles se c~lI1vertiam em um meio suave de ben~(jcencia. .

Quem ousará queixar· se de recreações decentes, quando a ldéa
primeira dellas fór o melhorar a condição de desgraçados?

Os espectaclllos, as as embleas, as fe las nacionaes, frequentes
vezes ão procurai' o mendigo no meio da sua nJiseria, o orpham no
seu desamparo, o encarcerado na su~ masmorra, para divi~ir c?m elles
o praser dos felizes da terra, convertllJo t'1O consolação de IOfelizes ...

Honra seja feita á cla :;e IlIedia da capital, que mostra deste m.)do
que a philanlropia é virtude verdadeiramente portugueza. Documento
será de que o espirito do Chri tianismo continua a conservar-se puro
no meio de nós, ao passo que antigas superstições se desvanecem e
morrem)).

N.·· q5, 5i e 58. - ii. Pena de Morte,

«Se quereis legitimar a pena de morte, legitimai primeiro o sui
cidio)).

Tal é o argumento sobre o qual Hprculauo fez repousar uma serie de pon
derosas r.onsideracões tendentps a condenar a Pp.na de Morte, desenvolvidas em
dois artigo impréssos nos pl"imeiros dois numeros supra apontados.

O Nacional, poreJII tachou de iruprudentes, não só o articulista que tal opi
nião emitira, como o Governo, que lhe consentira o fazê la estampar no Diario,
jornal aliciai, onde se não devt'm publicar opiniõt's ou doutrioas que tolham de
qualquer modo aos Poderes PubJicus fazerem o que entendam em prol da Admi
nistração do Estado.

Re:,ponder ao Nacional, emancipando a independencia de opiniões do Di
rector da parte não oficial do Dim'io do Governo da ingerencia do mesmo Go
verno, foi a maleria do artigo do n.· 58. Os doi primeiros acbam-se repl'Odu
zidos no tomo vm dos 0pusc1l10s> onde s,10 tambem os primeiros.

N.· 5i. - Bibliogmphia-· Noções eiementm'es de Economia Politica p01' An
tonio de Oliveim 111U1TeCa, Opusculo que ha de sP'/"vÍl' de C01npPlldio ás Pessoas que
frequentanm o Cw'so de Economia Politica, fundado pela Associação Me/'cantil
de Ltsboa, e dil'igido pelo AUC!Ol·. Lisboa. i838: um vol. em 8.· POl'tuguez de
i36 pago

É a noticia elo{.!iosa d'este livro, e de seu con picuo aulor, certamente, mas
lambem é, e principalmente, o elogio ria A úciação 11Pnemerellte que resolvera
fundar ~ste curso, e enr.arregá·lo ao elllinrnte economista que devia Ir professá· lo
no lllslituto que o E tado tivera em designio criar, mas que não fMa ávante.

"Das varias Associaçõps já existentes para val'ios fins importantes,
e universalmente approvaclas e applaudidas. -escrevia Hl'rculano-
nma das primeiras é sem llrnhuma du ~ida a AssociaçãO Mercantil de
Lisboa. Assitlua nos seus trabalhos, resolut1 em vontade, poderosa em
forças, e cheia de luz de inteJligencia, tllm eUa já excedido por suas
obras e empl'ezas, o muito que desde o eu principio se augurou deHa:
e quem sabe quanto aiuda tem de nos valer em dias futuros I».



Um bonito capitulo, este, para a historia do comercio da Praça de Lisboa
se alguma vez houver quem, conhellendo-Jhe a importancia, se resolver a es:
crevê-Ia.

N.· 66.-Dos ExI1·emos.

«Quando um povo sobe na religião, a qual está n'l1m meio, como
todas as cousas boas, até um extremo, qual é o fanallslTlo, lama·se fe.
roz perseguidor, intolerante, irracional j quando da religião dpsce ale
o oU.lro e~tremo, que ~ a i~lcreduJi(lade, apparece igualmente feroz, per
segUidor, mtolerante, IrracIOnal.

No primeiro caso queima os livros dos OIosofos, e os filosofos;
pro creve as artes e os prazeres; treme de tudo quanto á natureza per.
tenlle, até do seu proprio nome. No egulldo caso extermina os humens
do e~pll'ito e os livros da fé, desterra U/ll systema completo de recreios
nlOraes e propularf's, com que muitas idades $e hnuver~11I por cnnlplIle
e ri(las; derriba todros os nlonumellto do pas ado, onde se eslampasse
'algum caracter r~ligioso, e assusta-~e de tudo que lhe pode lembrar
Deus ou alma. Lá devasta-se em nome do espil'lto, cá devasta-se em
nome da materia: Já o archote. o picãO e o açoute de ferro anllavam
na mão do sacerdote, cá andam na mãos do filosofo; o sacerdote é o
filosofo dos fanaticos; o atbeu é o sacerdote dos incredulosu.

Tal se exprime neste maunifico artigo, a tanto~ respeitos Ião recomendavel,
seu ilu~tre Autor, faunrlo após o paralelo entre a religião e a polilica, e pondo
em relevo os extremos que nesta se dão tambem. De tudo tira, por fecho, a se·
guinte luminosa conclusão:

«Que deve portanto fazcr um paiz quando possue a liberdade ~
Abraçar-sej com ella, .não querer nada mais, nem narla menos do que
ella; porque o mais e o menos conduzem iuuallllente á escravidão;
negar os ouvidos tanto a suggeslões de ah~olutistas, corno ás pomposa,
lisonjeiõas e traidoras frases dos aventureiros, tribunos de encruzilhadas
e ciganos politicos que lêem a buen!ldillha ás nações.
••• ••• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• ' •••••••••••••

Releiam islo os que são capazes de o entender, préguem-no, expli
quem-no, embebam-no nos animos publicos, trabalhemo~ toelos naJe.
Jicidade albeia, que em politica é o unico modo de conseguir a proprJa ll •

Quão sensato conselho para os dias que vão correndo I

N.·· 68, 70, 89, 93 e 98. - Todos os artigos d'estes nu meros são de polem~ca
politica travada com o Nacional, objecto que já sabemos quão pouco bem aceJto
era ao Direct(,r do DiU1'io do Gove'rno.

A organização ou não organização da Guarda ar.ional era o assunto dapo·
lemica, nos ultimos llumeros, como o fMa nos primciros o não ter o Governo
pre"enido os movimentos revolucionarios do 13 d'estt\ mês de março, em que o
assunto se estava debatendo, e par~ o que o Nacional alvitrava medidas repre~'
sivas que só tinham o inconveniente de "irem napt'ês cOUP", sendo que.o OJals
para que poderiam prestar, seria "para se tornarem victimas de desvaires ai·
guns dos nossos valentes soldados~.



N.O 79. - Da Educação e Inst)·ucção das Classes Labol·iosas.
Tambem este arli~o faz parte tia coleccionação dos que foram tran~critos no

volume Composições Varias, e Ilelé é o 3.°, com menção especial no "lndice».

N." 8i -Dando a este artigD, que não foi epigrafado, por motivo o jura
mento da nova Constituição que a Rainha aceitara, e se realizaria no dia se
guinte, '" de abril, que. era tanlbem o.do aniy~rsario natali.cjo da Soberana! pro
duzia Herculano as IIIaIS sensalas, mais conl:llladoras e mais sallltares cOllsldera
ções, no sentido de aconselhar seus conllidadãos a depor "todo o individualismo
ao pé do allar da paz e da felicidade publica».

"Dezoito allnOS de luctas -acrescentava- de mortes, de incen
dios, de del'astações e de miserias, são bem largo curso de experiencia
polilira. - O povo eslá. l:ançado, e cada qual dlJsl'ja Jormir uma noile
tranljudla debaixo do teclo, ou rico ou pobre, que a fortuna lhe con
cedeu. Oll'ijam o ll'me do eslado hOllJell probos, juslos, e inlelli~enles:

haja uma representação nacional. qllu em harmonia com o thmno, faça
leis proveitosas; e siga, e emÍlta quem quizer as suas opiniões espe·
ciaes sobre as mais delicada que tões de insti lllições polilil;as: e o
povo for bem governado e feliz, os mais exaggerados principias que se
possam inculcar não farão mais mal do que hoje faum as que Iões dos
lheologos.

Despolismo, demoC?'ocia, absolutismo são in tituições carcomidas
que o sel;ulo condemnou, e que desabam para sempre: o governo re
pre enlalivo, a mOllarchia moderada é a uni.:a passivei, é a que sanc
ciona a philosophia politica da nossa epocha.

Soberania de lJOVO, sobprania de reis, soberania de nobres, como
direitos sobre cuja posse devam morrer milhares de homens, são
apenas ridiculas di putas que e devem deixar a ocioso, ou antes a
mentecaptos.

O que queremos é não ser servos; queremos respeito á no a pro·
priedade, liberdade em tudo aglllHo que a lei nos não probibe; quere
mo paz e pão; livremo· no do despotismo de um individuo, e do ainda.
mais tremendo despotismo da )·elé. Demos documenlo á Europa de que
somos dignos da Liberdade».

N.- 83.-Impostos.
Artigo acentuadamente doutrinario, reeonbecendo por "dever do escripto

res publicos illustrar o povo, em vez de entre eHe excitarem dissenções e odios».
Pas a depois a definir as alribuições do Governo; assegurar a pe soas e a

propriedades contl'3 a violencia e a fraude. De onde, a neces idade do exercito
de lerra e mar, magi tratura e mai funcionarios publico . de pe a toda esla
que o povo, int"res ado na sua aplicação, tem de pagar. São poi os impo tos
«O preço. que pagamos para sermos governados e protegidos».

!lavla comludo, já então, comu ha ainda agora, ape ar de muito mai largo
alumiamento, como, provavelmenle haverá ainda por e 'sa idade em fora, quem
não. pntenrla, ou não queira entender um raciot:inio de ua nulul eza tãll sirriple .
As 1m, o resto do artigo é destinado a demonstrar aos que e Ião de boa fé na
falta de COI!lpl'eenSão a necessid.ade dos Impostos; aos que r~ i lem ao "fiant
alll'es tuae mtendentes», quanto Importa que venham a melhor conselho. Outro
recurs? se não of~r~ce, na verdade, qualquer que. ja o feitio dl' gOI't'rnarem· e
a SOCiedades politica, senão o pagar-se a quem para nó trabalha, eja de que
modo for.



N.O 86. - Politica de acalmação.
Este artigo é do dia 9 rle abril de i838. Não foi epigrafado. Pode porem

considerar-se de "politica de acalmação", dando o jlustre Al'liculisla p:l1:a exem~
pio das lulas partidari.a , e tio 1lI0do tle as resolver, o que se passa elll llJglatel'l'3
«nesse pai? modelo de todos os paizes livres». '

"o que derruba os governos e as instituições - escreve ainda
Herculano- não é a opposição nas municipalidades, nas eleições e na
tribuna, quando esse governo ou essas instituiçõe são de pl'Oveito
commum. Quem derruba o goveJ nos, amda os ruelhore~, são as conspi
rações e as revollas violentas, que na cem ue opinloo conlp/"illlidas ...
Deixai a lodos' es es bandos a espprança de vil' ao pouer por meios 01"
dinarios, que elJes lIunca reconerão aos extraoruinarios e violentos».

As lutas legaes que o ilustre Articulista define, é que formam a ,'ida das
sociedades livres.

. «Desta, conclue, colhe a nação resultados beneficos, ernquanto das
revoluções só tira males difficilimos de cur"r".

N.o 9t - Bibliogmphta. - Ivanhoe - Novella dli Walle/'-Scott, tt'odllzida pelo
St'. A. J. Ramalho e SOllsa- 4 vol.

:f; um elogio - muito merecido aliás- da tradução supra indioada, e que
se rppetil'á ainda, a re peito de CJ\ltras da mesma vernacula e bem apãrada pena,
em que seu autor se bouve com a co tumada con ciencla, verdade e go to que
o distinguiram neste genem de literatura. •

N.o 99.-A Imprensa.
Formidavellibelo, o que neste artigo se contem, não contra a lmlJ?'ensa, na

maior f"clo da SOCiedade moderna, a maior epoca da Historia Universal, a revo
lução lUãi, a re\'OIUçãO das revoluções, a revolução por excellenria", IlJas contra
os derrancados que abusam d'ela.

Estes eram os setembristas exaltados, que atacavam desbragadamente o
nobre Articulista, no sentir do seu segundo legatario e editor conforme se lê em
Dota 1, no final da tran crição d'este violento artigo, no tomo vn, dos Opuscu/os,
onde é o 2.° da coleccionação.

N.o i02. - A lI10cidade e as Leis.
Ia tratar-se de eleições. A ambição precoce de uma mOCIdade sem expe·

riencia e sem luzes dos negncios publicos, só munida "de lheorias brilhantes,
sempre relativas, e por consequencia iocertas", solicitava o faval' da urna, enga·
nando-se a si, e perdendo os eleitores. Essa mocitlade era a que tal ancia punha

"em deitar por terra as paredes escaliçadas. e as travps podres do
velho edifício politico, que nenhum outro geito nem h.. bilidade lhe
ficara senão para delJlolir. Instituicões, leis, syslemas erguem-se e des
fazem ·se como se houvessem passado os tempos por t:irna de.lles. A
hydrophobia, ou raiva das mudanças paret:e epidemit:a, e illll.lhanle
a cholera. Vamos amontoando rninas sobre ruinas, e SOIIlOS lllalS des
vairados do que o edificàdores de Babel: aquelles comnlettiam uma
obra insensata mas para a pt'rpl'luidade; nó~, PllJ nos impnrlar ~e o
qUtl fazemos é bom ou mau, fazelJlo-lo só para o derrubar nu outr~ dia".

Espelho ...
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Janeiro, 61.- N. o :16. - Aos Assignantes. ..
Proemio, no qual HE'reulano ~xpõe c?mo, encarre!:ado. pela Socledad~ ed!

lora do Panorama de redigir este Jornal, fazendo descer a IJleratw'a e a SClen61a
ao nivel das inteligeucias comuns! 'procurara desempenhal··se, tra.tando d~ co
nhecer previamente o que "O espll'lto do povo compoJ'tava de alimento mtel
lectual; qual o estado, em suma, e as tendencias da civilisa~ãu. e!ltre nós»..

A experiencia só, e o Gonse!ho de'pes~oas prudt:n.tps .e Judl.clOsas podenam
satisf~zer a este duplo fim, provmdo d aqUi que os p1'lnlelrOs Oito mezes do Pa
norama. foram em ~rande parte consumidos em tE'ntalivas. O sistema de redacção
está emfim compreendido, e a nova disposição do Jornal, lisonjeava·se o seu Re
dactor que satisfaria os de ejos de toda a sorte dE' leitores.

Passa Hel'l:ulano a explicar como foi preciso ir modificando a marcha do
Panol'ama, que, de principio, se cuidara poder pautal' pejos mesmos processos
do Penny M0!lazine, seu modelo, mas a que as circunstaucia diversi simas dos
dois paises, Portugal e Inglaterra, imprimiam fE'ições diferentes. Diverso devia
ser, pois, o modo de tratar a literatura popular das duas nações, vi to como
sendo o ler uma necessidade intellectual em Inglaterra2, em França e na Allema
nha, em Portugal não passa de um prazer, quando menos de um desfastio, e tal
seria. portanto, a feição com que se deveriam apresentar as diligencias para in
struir o povo.

Segue-se o exame das diferentes classes em que ha que dividir os leitores
dos jOl'l1aes populares; -a dos poucos que só pretendem instrução, a dos que
pretendem instruir-se, recrE'ando·se, e são estes os mais numerosos, os que só
na leitura buscam passatempo para matar o tedio, c aos qllaes cousas singelas,
claras, comuns ou frivola pcrlerão agradar.

Considerando d'e,te modo o publico, para quem haveria de escrever·se, o
problema do como (J Pan01'ama deveria ser di poslo ficava resolvido.

Desenvolvia, pois. Herculano o novo programa economico do jornal, a par
com o seu novo si~tema de rpdacção, acompanhando ludo com ensalissimas re
flexões, ácerca das dpl1ciencias!la iII trução primaria popular, fazendo sentir a
diferença E'nor·me. já então patente, entre esta e sua irmã: mais mo~.a, a in (rução
superior, da qual tanto se pretpndia aprimorar as forrllas, que hojp. a vestiam á
inglesa, amanhã á franGesa, e tanto a amimavam e alindavam, que iam até con
l'ertê-la em dançarina de companhia de funambulos. ~

"Se taes carinhos, concluia Herculano, escrevendo este seu tão
benl pensado Proemio, se rppartissem enlre as duas irmãs; se dessem
ao povo os rudimentos gerae. da in trucção, antE'S dp lhe ensinar scien
cias, parece-nos que a civilisação caminharia em Portugal melhor, e
não aconteceria, como lhe linha sucl\pdido, encontrar doutore5 que sup·
pusessem o Baltico um rio, ou medissem o mais eslellso tempo gasto
nas viagens do Brazil para LisilOa, J'eg,uJando-se pela forçosa razão de
que pal'a lá, desce-se, e para cá sobe·se)).

Ref?ata-se es.le Proemio com breves explicações ácerca da parte material
da publiGação, el'lçada de dificuldades, que a Sociedade dentro em pouco Leria
modo de debelar.

~ Por lapso lipo~rafico, eslampou·,o "Janoiro 6. i837".
- De "!Da esLallsllca de loda a .collfiança que lOlllOS I'resenle, a do Hayd.l's Dicliollnl-Y Dales

Londo.n, i906, resulta qOl' pm lodo Kelllo UlIIllo do Grã·Brotallha OIrlanda, o numnrO do publicacões
pecÍlodlcas de Ioda a espf.cie, quer exclusil'amente literarias, quor especiat'S, scienl.fic.,s, artisticÍls o
Idn usLrJaos, era, em iGOa, do 253L Tania se 101'm encam'gado o Tempo o o Progresso que oacompanha
ocorroborar, só para esle pais que seja, o asserlo do Grande Escritor!



.Segunda Pade da .Memo?·ia Estatistica sobre os dominios portulluezes na A{"ica
orientat, pelo S,', S. X. Botelho:

É uma rapida apreciação do "Appendiceu á Memoria Estatistica supra me.
morada, mostrando como scu autor redarguiu á cri tiea depreciadora da Edmburg
Review, "provando, com auctoridades inglezas a ingteze o seu dicto ... menos.
cabando illSultos para responder a cousas)),

"Em quanto nós tivermos -remata- escriptores como o Sr.Bo.
telho, poderemos dizer que a nossa litteratura ainda não está morla•.

Herculano foi grande admirador do talento scientifico e !ilerario de Xavier
Botelho, e em mais de um passo de seus escritos, nOllleadamente no EloOio d'esle
Membro do Conservatorio Heal de Lisboa, o mostl'Ou, como já lembrallJos, evai.
taremos a ll'mbrar.

Esclareçamos que o nome completo do autor do livro de que se trata, foi
Sebastião José Xavier Botelho, que 1110cencio não deu inteil'O.

Janeiro, ti. - N. o 37. - Convento da Pena em Cintm.
Notil'ia breve d'este cenõbio, a que foi dada por epigrafe a estancia em que

Byron alude ao mosteiro e aos monges que o hab,tavam. Assim como já regis
tamos esta estancia como sendo vertida por Herculano -e o não seria, quem
no·lo dirá? - assim registamos agüra a raJ.lida descrição que forma o artigo, a
qual justamente no passo que nos poderia fazer crer saído da pena do modelar
Escrilor, 1I0S suscita duvidas sobre a sua procetlencia. Meira, que manejava su
periorlllente o inglês, e traduziu para o Panomma as cartas de Lord IJecklord,
bem pode ter traduzido a estancia bYl'Oniana, sendo que tinha letras bastantes
para poder redigir tambem o artigo de que se trata. - Já I'ecordamos de quanta
utilidade foram para o Director d'este semanario os merecimentos reaes de seu
futuro cunhado. .

A frase que gerou as duvidas, e bem pode passar por um anglicismo, vae
incluida em italico no seguinte periodl) :

"O que porém ha mais admiravel nesta solidã , visinha do cen, é
a saudade de seus horisontes, e o quadro magnifico que ~esco.bre
aquelle que torna o t,'abalho de subi I' a tão desconlpassada emmellCla».

Twiss, o yiajante inglês que bem pouco afectuosamente, aliás, escreye.u
ácerca de Portugal, bem poderá ler estado aberto nesta oca ião deante do arti
culista, tanto mais que ele o cita logo a seguir ao periodo que acabamos de
transc.rever. Quere-nos parecer.- ou muito nos enganaremos- que se fosse
Herculano tal articulista, não haveria aqui anglicismo algum.

oEgoismo:

"Esta palavra - escreve Herculano, - de que nos servimos para
representar aqu611e sentimento intimo qud nos faz pospor todas as con
siderações do bem ou mal alheio para só attendermos ao nosso prove.llo
individual, tomamo-la dos francezes, porque o vocabulo faltav.'1 ~la Im
gua, posto que o sentimento não faltasse nos corações, É o e~olsmo a
principal das nossas paixões pessoaes: é uma dopnça desgraçadamente
communissilOa, que ofI'ende muitas vezes os interesses SOClaes, e q~e

se tem manifestado por diversas maneiras em todas as epochas da CI'
vilizaçãO».



Janeiro 20.-N.o 38.-Milicio da Edade Media.-2.0
Declar;ra l:Jerculano (como agora o recorda, ao começar o artigo d'esta epi.

grafe) em o n.O 28 tio anteriOl: volume. ser <dmpossivel.pÔ!' naquelle JOjlar ludo
que havia a dizei' sohre matena tão vasta, e que baslana para encher um ar~a
soado volume•. Pedindo lhe varias pessoas volta se a per'lustrar o assunto, assim
o fará agora, começando por falar das fortalezas e castelos, e sobre o modo de
as tomar e defender.

A este proposito, pois, descreve o Mestre o modo que se tinha no assallar
qualquer castelo, e os. engenhos que para tal efeito se emp~egay~~. Vem em
seaui"Ja a falar das mIDas, e da cavas, e como se procurava Inutiliza-Ia como
m~io tle defe~a dos as ediados. Trata dt'poi «da iuvenção daqui 110 a que hoje
damos exelusil'Jmente o nome de artilharia», e passam em revista os t"ons,
ás bombarda , etc, .

Cervantes:

Biogl'afia do famoso escrilor que entra a seu tumo na galaria por Herculano
dedicada aos espirita de eleição, o quaes, pelas manifestações do genio que os
animou, bem mereceram a imortalidade na Historia.

Fevel'eiro, 24.. - N.° 4.3. - C/I1'Oll%gía. - I-
Os artigos e CI'itos por Herculano sobre este assunto são 6. Começam na

presente data e volume, e acabam, ou, pelo menos, não se continuam a partir
do VI; isto é, desde o n.O 125 do volume m, correspondendo a 21 de setembro
de 1839. Este arligo vem já assinado «A. Ii.», e manda ver o anterior. A ordem
da publica~ão é a seguinte:

N.o 53-li-Maio. 5-{838.
N.o 67 -lll-Agosto, H-i838.
N,o 83 -lV- Dezelubro, {- 1838.
N.o HO-v-Junho, 8 - {839.
N,o 125-n-Setembro, ~1-1839. (Assinado «A. H.»).

Mal:ço, :t - N.° 4~. - Ordens illonasticas nos tempos antigos.
. Sem de apontamentos áeerca do pouco edificaute proceder mODacal dos

dOIS sexos, durante os seculos xv e À'VI.

Março, i7.-N.o 46.-As C,'uzadas.
Idéa resumida da historia d'estas celebres invasões da Europa na Asia,

desde Pedro Eremita até S. Luis, rei de França (1096 a 1250).

Casa dos Mortos:

Noticia dos necl'Oterios alemães, naquele pais chamados Casas },fort1ull'ias.
A tal proposilo, já Herculano escrevia:

.«Seria conveniente, ou antes necessario que em todos os paizes se
seguisse tão bom exemplo, com que se preveniriam muitos casos des·
graçados que se ignoram, porque é a terra quem os eneobre)).

Que de batalhas, para-se chegar a conseguir, emfim, a ... «Morgue)) (sic)
em Lisboa I
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Março, 2~, - N.o ~7. - Oliverio C,·omwell.
Pagina da historia da Inglaterra, em que o Autor incrusta a biografia pes

soal e politica do "Protector», Nada de pessoal do fuluro historiallor, alem do
seu estilo d'esta epoca, Entra nesta resenha, para não truncar a serie de biogra.
fias escritas pelo Autor.

o Castel10 de Fal'ia- Ch"onica do 14,· seculo:

Esta narrativa historica foi transcrita no tomo I de Lendas e Narrativas
sendo aí o 3° dos assuntos que formam o volume, '

Abril, 7.-N.· ~9. -Jel'usalem- O Santo Sepulchl'o,
Artigo frontispicial, para acompanhar a pequena gravura d'este numero,

portuguesa, e tiatada d'e. te mesmo ano, po to seja passivei ler sido ideada lendo
alguma outra inglesa á vista I. Do mesmo modo, datada de 1.838, e asslllada «Por·
tuguez», é a outra ainda mais pequcna gravura que remata o artigo. Este é uma
larga exposiçãO cronologico-hi torica, rematando-se com um trecho da Viagem
á l'el'l'aSant'1, de Lamartine, livro que rasgou novos horizontes á geral curiosi
dade e criou na Europa o gosto, que chegou a ser paixãO, pelas viagens ao
Oriente.:!,

o Christianismo :

«O caracter estampado na frente do seculo actual é o individua·
lismo, ou, mais claro, o egoismo».

Tal é o começo d'e te magnifico arligo, em que. o Grande Pensador, Grande
Politico (no bom sentido d'este vocabulo) e Grande Filosofo, que se chamou
Alexandre Herculano, entronizando o Evangelho:

"nas vesperas da semana, em que o catholicismo celebra a mais au'
gusta das suas pompas, em que o seu culto ostenta a primazia enlre
todos os cultos tias outras communhões chri taII , - declara julgar-'
poder alevantai' a voz em favor da religi:lo, que tão esquecida anda em
o IIOSSO Portugal.

Respcitant.lo tndas as opiniões - aCl'escenta -, trouxemos a Inme
a nossa convicção; falIamos em nome da moral publica, em liame ,da
humanidade, e em proveito da Patria, Não nos farão cÓl'ar os motejos
daquelles por quem se pode dizer o que Jesu-Christo dizia dos que o
cobriam de a/Irontas: Perdoae-lhes, Pae, pOI'que nüo sabem o que (a·
zem»,

Este artigo é o mesmo Que o Redactor do Mosaico trasladou para as paginas
do vaI. 11 d'aquele semanario (il:l~O), precedendo a poeEia do mesmo Autor
A Tempestade, conforme já no logar proprio deixamos notado, tratando d'aqueJa
poesia,

I Temos em nossa mais que modesta colecção arlefaclo artisLico d'esla procedcncia que bem jus·
liOca a presunção,

• Souveni.·s, /mpressions, Penséos a Paysages pendant un voyage on O,.iOllt, o/t.loles d'un voyl'
geu.·. - Páns, i8.5.
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o Clcoordenador,) das materias que constituem o livro Composí9ões ~a1'ias
de A. Herculano.-Lisboa-s. lI. não o incluiu a par dos que, sob lItulo Igual,
o Grande b:scritor publicou talllbem no Panorama, nos anos de 18:.J9 e iHlJ,3, e
fomm reproduzidos no mencionado volume, como oportunamente se notará.

H'. Thomé de Jesus:

Noticia biorrrafica cl'este celebre escritor, e de sua piedosa dedicação por
seus cOlJ1palriota~, como ele cativo~ após Alcacer-Kebir, seg_uida da d,o seu ad.mi.
ravel livro Trabalhos de Jesus, edIções que teve, e lraduçoes que d ele se Jize
ram em varios icliomas estrangeiros, e tambem na lingua latina.

Breve ldéa da !Jlílicia Gt'ega e Romana:

Pequeno arligo el'Udilo, respondendo á epigrafe. Organização dos resper.livos
exerci tos e seus comandos. Maquinas de guerra por uns e por oulros usadas.

Abril, 21 e Maio, 5. - N.o, 5i e 53.-Novellas de Cavallat'ia Portuguezas
I-Amadis de Gaula. Faz parle, com o artigo Novellas do seculo xv, que regis
taremos no volume IV (18~O), da materia compilada no tomo IX dos Opusculos
LittlJl'atul'a -lomo r.

Abril, 2i.-N.o 5L -Ato/nas de Fogo.
Pretexto para a ilIpressão de uma nota de 18 fabricantes de canos de es

pingardas, todos porlugueses, que marcavam com seus apelidos, ou por simples
miciaes estes artefactos ue sua e pecial induslria, e que tendo adquirido credito
em seu tempo, pa saram á po leridade reputados artista de fama. Estes 18 fa
bricantes floresceram em dilersas terras do pai, e é possivel que algum curioso
da especialidade haja oferecido ao Autor a nota que ele aproveilou com a costu
mada proflciencia.

Abril, 28. - N.· 52. - Bibliografia -lvanhoe tmduzido em vulgat·.
Breve nolicia de duas traduções d'este bem conhecido romance de Waltor

Scoll, uma de Paris, outra de Lisboa. O Aulor prefere esta, e diz porquê.

Lithographia :

DefiniçãO, hi toria e progressos d'esta arte. O como, parecendo condenada,
. a Litogralia vingou.

Maio, 12. - .0 54,. - O/'igenL da Inquisição em P01'tugal.
Conta a fabula POI' muitos anos enlre nós acreditada, do falso Nuncio que

teria estabelt'cido a Inquisição em Portugal, ludibriando o fanalico D. João III,
Conta de~oi como o tpnebroso Tribunal se introduziu primeiro e se radicou
após. DeVIam dpcorrer ainda dezeseis anos mai , par'a que aparecesse o I volume
da Origem e Estabelecimento da lnquisiç'10 em Portugal, esse livro que rememora
-um dos factos e uma das epochas mais celebres da bistoria patria; facto e
epocha em que a lyrannia, o fanatismo, a hypocrisia e a corrupção nos appare
cem na sua natural hedjondezu.

Maio, 19.-N.o 55,- Vasos Ett'uscos.
.Pa.ra aprov.eitar uma gravurinha, decerto não portuguesa, mas tambem não

destllUlda de mimo e de graça, represenlando os artefaclos ceramicos cuja desi-



gnaçáo se lê na epigrafe supra, esrreveu Herculano o 4..° dos arligos d'este nu.
mero, contendo n:aleria apl'(Ipriatla ao assulllo.

Posto que ta I artigo seja breve, e não passe de urna si mplcs noticia do em.
prego dado, na antil!uidade, a estes artefactos, dos quaes os Illnis pl'rfeitos e for
mosos procedelltes da Elruria, de onde, a dellominaçã.o que lhes foi' dada, quando
começaram a aparecer modernamente, e não havendo "em todo o al,tigo nada de
pessoal do Meslre, alem do exemplar asseio e cunho proprios da sua escrita, pre.
dicados que distinguem muitos outros d'este genero, esparsos por todo oenorme
repositono que se chama O Pnnomma, por nós não apontarias, por nos faltar a
certeza de que hajam realmente saido da sua pena, e não da d... qualquel' de seus
dois já lenJlJrados colaboradores, que natural sl'rá o hajaul tOlllado por modelo,
inclui mos o presl'nte em r;ossa Revista, porque em nota de pago 3:13, tratando
Das Sepultums, recomenda Herculano «o que di semos sobre vasos etrUSGOS em
o n.O 55" a proposiLo «da ligura redonda das urnas cinerarias".

Maio, 26.-N.0 UB.-Alby-Sé d'Alby-Albigenses.-I.
Geografia historica. Antiguidade da primeira Sé d'esta cidade. Historia da

sua segunda catedral; seu aspecto externo; severidade do seu estilo,-Alby,
sede de Ullla seita famosa, que os fallaticos, illJpulsionados pela côrte de Roma,
perseguiram até o extermillio. Inocencio III e Bairllulldo,'collde ue Tolosa; lriste
situação d'este, obrigado a ex terlllillar em seus estados os infelizes que a In
quisiçãO de Narbona declarava herejes. Primeira cruzada contra os albigenses.

Idéa da Histo?'Ía Antiga. - i.o

Este esludo que tem continuação em o n.O 79, de novembro, 3, onde traia
da Grecia, lkando aí interrompido, é, corro o titulo ou epigrafe o está indicanrlo,
um breve epitome de Historia Universal. Não se devem os escritos d'esl.a indole,
aqui publicados pelo Autor, bem como todos os mais em identicas circunstancias,
considerar senão conlo tentalivas de vulgarização, pensadas e arquitecladas para
aquel... numero restrito ue leitores de elllão, que mais presumivelmente se mie·
ressariam por semelhanles ma.terias. Sob esle restrito palito ue visla, pOTem,
aiuda ha a considerar, como neste e no segllinte arligos, a linguagem castiça e
ao mesmo tempo sobria, digna de ser, <linda agora, inJitada por quem lenha
ij!u<les intuitos. Não será menos de admirar decerto como em tão SUClI1tos qua
dros o Autor consegue dar uma idea precisa, conceituosa e hreve do que foram
os diversos povos da antiguidade que "ae passando em rapida revista.

Junho, 2.-N.0 õ7.-A Torre Mamvilhosa. .
Dá o Autor neste pequeno artigo, "para digpertar a curiosidade dos lellores

sobre um ramo de lilleJ:atura tão uigno de attenção, e que apenas soube apro
"V('itar em parte o Sr. Garrett", a noticia da ficçãO tradicional tolellan.a da
«Torre Maravilhosau. A alusão ao traidor conde JuliãO, que é o corolano da
lenda, e á batalha de Guadalete, que abriu aos mouros o c.minho da Hespanha,
formam o remate do interessante artigo.

Junho, 9. - N,o 58. -Albigenses. -TI.
Continuação do artigo antecedente, segundo o compromisso do Autor, ao

encerrá· lo, este gegllndo destina·se a descrever as causas e motivos da fa!'10sa e
sacrilega cruzada, que antes, no pensar do in,placavrl Inocencio se aplicava a
esmagar Raimundo, do que a Extin~llir os hl'l·ejps. S"hmissão do c?~rrp de T~
10sa; doblez do Papa. Episodios da cruzada, atÁ c/lmpleto exterrIlllllO dos mi
seras contra quem foi pregada e ferozmente executada.
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Junho, iii e agosto, 18. -N.O' 59 e ti8. - .Moedas P01'/ufjuezas (O primeiro
dos dois não foi numerado). . '

Este e o sub equente artigo, sob o numero JI, versando Iguat malel"la, po
derão acaso considerar- e corno as premi, as dos estudos do Autor a tal res
peito,' compl~rnentares das tençàe .que já então com.eçariam a .germi~ar em seu
espirita de dar um objecto deflllldo e perslstellte a sua actIVIdade mLelectual,
ocupan;Io-se da historia do seu p~is, e por conseguinte de quanto com ela con-
tende. .

Se alguma duvida se ofereces e de que e tes artigos sairam da pena de Her
culano, o Aulor seria o proprio a desfazê-Ia visto como a pago 30~ do vaI. DI,
erie 2.· d'este semanario (VIU da colecção) voltando o Grande ESCl"ltor a Iratar

da mesma maleria, em artigo firmado com a ua assinatura, e numeradG m, es
crel'eu as seguintes palavras, em que vae implicita a ua confis ão de aulor dos
dois anteriores artigos.

" "O segundo volume da L" érie deste Jornal appareceram suc
cessil'amente dois artigos obre a moedas portugueza., nos quae re
sumidamente e contém a hi toria do nosso systema'monetario no seus
primeiros dois periodos: - desde o principio da monarchia até o rei
nado de D. Afl'onso 4.°, e desde o reinado deste principe até o fim do
de D. Pedro Lo ou começo do lte D. Fernando.

Atando hoje o fio partido daquelles artigos, em que ao mesmo
tempo se lluscou rectificar as idéas recebidas a similhante respeito, e
tO(llal' r.lara e perceptivel materia de ua nalureza escura e embaraço a,
fallaremos em resumo, como então, da variarões monelarias do rei·
nado !wguintes".

A ,tal proposito, tomamo a liberdade de lerubrar ao leitor intere ado
ne la especie de e tudos a v~liosa nota 1 em .41'rhas por [6ro d'Hespallha, à pro
posito da scena entre D. Fernando, D. Leonor Teles e o judeu D. Juda , no ca
pitulo que se intitula "Mil dobl'as pé-terra e trezentas bm·budas".

Julho, 7.- .0 62.-0 Seculo-Educaçiio-Asylos de Pl'imeú'a ln{ancia.
Belo e extenso arti"o, em que o Autor, mai uma, entre tanLa veze, volta

a ocupar· e da educaçãO moral de eu compatriota. Belo e intere sanLe artigo,
este, tão de molde feito para nosso dia !

Bibliol(rafia-Po1·tugal- Quadl'o Estatistico Moml. Scellas. Bosquejos ex
tmidos das observações e tl"acto de 30 aImos. - POl' TIf. L. de E.çchwege. Hamblwgo
1~B7 .. Parte 1."-1 vol. 12.0 (Com remis ão para a margem da pagina, onde se
le o tIlulo supra em alemão).

olicia d'esta obra, com breve juizo critico, conce.iLuoso e grave, como todos
os que saem da pena do Aulor.

Em remate, um periodo que, feiizmente, já hoje não teria igual razão de
ser; - é o seguinte:

"Ainda que desgraçadamente para os nos os pl'Ogressos inLelle.
ctuaes, o estudo da Jingua allemaã é entl"e nós raro, ao poucos que a
sabem recommendamos a leiLUI'a ue te livro que no tóca de tão perto".

Julho, 14, e 28.-N.o, 63 e 65.-Pontuaçüo.-r e n.
Afirmando que ((uma das cousa em que maiores incorrecçõe e incerteza

apparecem, 110 commum dos escripto , é a pontuação", dá o Autor a seus lei10-

TOMO III rSupl.) 35
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re, iJ~m carecido, alias, d'ela, uma extensa e .elur.idalin liçãO de diacritica,
sobre Intere santc e abundante em exemplos colhidos em no .os mai bem repu.
tado. clas it;os.. .

É aqui ocasião de notar que o sistema de pontuação de Herculano obe.
dece á mesma severa sob~jedade do eu estilo.: e não oferecendo a quem o lê
ame~ldados pontos de apoIo para graduar a pmlssão vocabular, pl'eci~a ser ex
cesslvalllente bom lellor quem qllJser ler-lhe em voz alta, para ouvintes. a prosa
~odelar, on?ra, retlllllbante, mas p~uco propici.a á ,'arip.dade de illfl.exões pre
Cl as para eVItar a toada mp.lopalca tao adversa a Al·te de ler em pubhco.

Agosto, i 8. - .• 68 - Bihliografia. - Quadl'os Historicos de Portugal por
A. F. de Castilho.-Li boa, 1 38-(11/. maximo com est., lmpres o n(1 typugm.
pilia (la Sociedade Propagadora dos COllhecimmtos Vteis.

E um caloroso elogio a e ta empreza do grande e venerado Poela, não s6
p~lo que toc~ á parte literaria, como pelo lado da arte, em que "duas .cousa se
hao de conSideraI' nesta obra: lIS estampa~, e a exet;ução typo~raphlca". Pelo
que loca a estampas teem I!rande parle nos encomios o litografo 8entlim, eo
de enhador Fonseca (Antonio Manuel da).

E ta 'noticia refere-se ao primeiro artigo dos Quadros Historicos, e sua pri·
meira estampa; - o quadro das "Corles de LameO'o)),

Em o n.· 84" referido a 8 de dezemLro, dA llert;ulano nolit;ia do "segundo
quadernol) dos mesmos Quadros, acompanhada a parte iiteraria; - numa pintura
de Portugal no seu berço, vi ta Aluz da mai alta plJilosophia",-daeslampaque
representa Egas Moniz apresentando·se ao rei de Leão, e é desenhada por «um
artista tão acreditado como o Sr. Sendim)).

Ago to, 25 e etembro, I. _1'\.0' 69 e 70. - Os Monumentos.
D'estes dois artigos, um só é numerado, o 11. Foram reproduzido no I'O/. II

OOS Upusculos, sob a epigrafe: J1Jonwnentos Patrios, consideravelmente melho·
rada a materia e a ortografia, e modificada e aumenlada a proposiçãO ou começo
do I artigo. ,

Procedendo à compilação de eus escritos aae rentou Herculano, em o ci
tado II volume dos 0Jlusculos, mais uni lI[ capitulo aos dois supra mencionados.
Este III capitulo é consliluido pela materia dos numeros 93 c !j!J., do nl volume
Llo presente semanario (1839), que se int itula Mais mn bHldo a {arol' dos MOllu
mtntos. Em seu Jogar se regi larâo.

Agosto, 25. - N.· 69. - Lithogrophia Portugueza.
Recorda ter ja elogiado os progre sos que esta arte tem feito cm Portu~~I,

ou, "para melbor dizerlllos em Li boa", ao dar o Aulor a sua "fraca" .opllllao,
:.icerca dos Quadros HiSt01'icos dos Srs. Castilho, Fonseca e Senelim. Elogia agora
tambem a "collecção de desenho de imaginação", dll J. J. Lope , que pela ~xe
cução de laes estampas :'13 colo<:ou a par dos melhores artislas. Veremos aHlda
Herculano voltar a elogiar e te lilografo na colunas da Revista Unicmal LIsbo
nense.

etelUbro, -1.5. - N.· 72. - Origem e Progressos da lYavegaçüo,- I. .
!'Iovo filão Jiterario explorado pelo ilustre dil'ector do Panol'ama.. CroDlca

da origem da arte de navegar, praticada, segundo os monumentos e 11I'I'os s~
grados do Egypto, naquele pais desde a mais remota antiguidade. Vem a segUIr
a vez da Phenicia e ela Gl'ecia.

No capitulo Il, que aiu em o n.· 90 do Volume Terceiro (-1..839), continua
o Ilustre Articulista a esplanar este assunto, com a profunda erudIção segura que
djslingue todos os seus artigos d'esla especie.,
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o Hospital Militar de Runa:

Propondo-se es rever a hi. toria da fundação e da existencia d'este 110 pital,
o Autur nota IlluHo a proposito que parece baver em Portugal «um certo fado
de que tudo o que t~nJ ~m caracter religioso, e ao me iT!0 tempo pbilant~opico
seja obra muIIJeril". A raJllha D. Leonor deremos ú hospItal das Caldas; a prin
cesa D. Maria ilenedita o hospital de Buna I.

Vem a seguir a noticia do ediOcio, e da sua situação local. Ponueram-~e os
meios escasso de que o conselho admini tralivo dispõe para atisfazcr ao hon
rosos e pio fin do Instituto, pedindo- e. por Om, que se secunde a genero idade
da Imperatriz Duquesa de Bragança, que lhe e ta1Jeleeera unJa pemão de dois
contos de réis alluaes, acudindo-se á infalivel rujna uo edificio.

Setembro, 22. - _r." 73. - Ceremonias dos Judeus l\Jodernos.
Artigo de qua i einco coluna. Pormenorizada explieação da base da reli

gião judail:a, do porque e para que das diver a orações da sinagoga; escrupulos,
proibição do Juramento em vão, abslinencia de cnlas carnes. Ana na sinagoga,
e sua prefiguração; paramentos pam as orações, pregação dos j-abbinos, re~pelto

ao sabado, ab tenção ele diver õe e de comidas condimentadas neste dia d:l e
mana, mas em jejum, pro erição de.mll ica, de comodos de viação, d' enterros
e de lutos.

Após e tas explanações, segue·se a noticia das festa diver'as do rito ju
daico, incluindo a da expiação. Minist rio do j'llbbino; cerimonia do • çapato"
(sic), dlamada Chnlitza; versiculos do Deuloronomio. Ca amentos, c sua parti
cularidades, referidas por um autor inglê . Bilo da llirclllllcisão. Actos a que dá
motiro a morte de um judeu. Antes e depoi do enterro. Luto do j·abbinos.

Outubro, 6. -N." 75. - Da Educação e Instrucção das Classes Labol·iosas.
Foi reprouuzido este a/'tigo no volume Composições Varias, onde é o 6.°

Outubro, i3. - .0 76. -Malta. - Dominio da Ore/em de S. Jotio. - D. An
tOllio Manuel de Vilhena, 64." Gl'ão-Ilestre da Ordem.

Histo/'ia abrel'iada das suces iyas dOlnillaçües d'esta Ilha, até á sua enlrega
aos cavaleIros de . João, e depois d'e tes, aos fl'anceses, eOI 1798, rendendo- e
a seu turno a guarni~ão aos ingle P , que ai se e 'labeleceranl definitil'amente
em i 00.

De crição geograOca da ilha e de HHL forliOcações. A suas r1ua ciõades
e as ua vinte e dU;1 aldeia ou casaes. ledina e VaJella. De c/'iÇãO co/'ogralica
e outras partieularidaues. Malla, po iÇão JOJ'lllidavel em poder da Inglaterra.

O «Grão-nlestre Manuel», Lisboa, ua patria. Sua valo/'osa e nol1re e li/'pe.
D. Sancho Manuel. conde de Vi lia Fio/' seu pae, alvado/' da inrlppPlldencia por
tugue a na batalha do Ameixial: D. Antonio José de Sou a Manuel e lellezes
Severim de ror~nha, Conde ue Vila Flor tambem, e Duque da Terceira, apo ;
seu n to de/'radelro, vencedor na As eiceira, heroe da Liberdade cOllstitucional.
O: Antonio Manuel, eleito elll i722, vencedor cio tllrrm. Benefj,:ios da sua aumi
nl Iração. As edificaçõe (Jue empreendeu. O Forte Manuel, o Burgo Vilhena, os
hospltaes. Pa. amenlo d'e te benemerilo varão; o seu j.!randio o mausoleu. a ua
estat~a, .e no pede tal, a inscrição qu Cf:'lestino oare copiou e flli publicacla
no Du!1'!o do Govej·lIo. O seu epitafio. Juizo da po te/'idade a seu respeito.

~ '1 ; A D. Maria J a l3asilica ,Ia E.lrela, cuio zimborio lanlo enobrece a perspe~lil'a panoramica da
A p~ ~ e.lanlo realce lhe dá; A II. Maria PIa a in'liluição das C"CChC5, a D. Amelia ne Orh'ans, a

ss,s coela aos luherculosos, o Dispeosario das cridnç.,s, ele.
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Revista Litterm'ia- Pel'iodico de Lilteralum, PhilosoJ1hia, Viagens Sciellcias
e Bellas A1'tes, lJ1lbl'icado llO Porto: '

, Era este p~ríodico uma transform~ção da R/mista Estrallg~ira, que naquela
cIdade se publIrara por espa o de dOIS anos, 'l'al qual aparecia, era o primeiro
que, ver anuo letras, se apre enlava em Portugal, «trajando á n:t0da do seu tempo»,
oferecendo pa to tOnvel1lente a todo os entendImentos. Por IS o, muito aprol'ci
laria quem desse algumas horas á lição d'este interessante e bem redigido jornal.

Esta é a sunlllla do artigo, Como sempre, porem, Herculano recamou'o com
eruditas e exc~lpntes con ideraçôes, d'esta vez âcerca da diferença de feições que
extremam o jornaes e revistas antigas, soberbamenle repas adas de pesada cru
diç;ln e sciencia transcendente, como o Jotl1'llal des Sçavans ou o antigo Month/y
Review, das Revi. tas de hoje, empenhadas principalmente em reflectir a imagem
da sociedade, á qual levam a p~ito interessar, constituimlo- e errl e pelho onde
ela e reveja:

. "Nem e creia por i to -escrevia- que na diver a Revistas
que hoje se publicam pela Europa deL-xe de ha ver artigos profundís
simo , e tap. , como talvez se não encontrem ne :15 velhas publicações
aristoclalicas, por via de regra pesadissimas de latim, de grego, de
arabe, e dI, hebraico, e mui leves de bom gosto, e de philo ophia»,

A antiga MOIl/My Review, a que Herculano se referiu f6ra fundada em 1796,
e veiu a er u1Jstituida em 181g, pelo New MOllth/iI Magazine, Do genel'o das que
o ilustre Arliculista preconizou foram a Revue lil'itannique, funLlada em 1.825,
o Athenaemn, que pertence ao ano de 1828 etc. Em França, a RevlIe eles Deux
Mondes veiu a IlIme em 1831. Depoi', e ja na egunda metade do seculo Lran
scu/' o, apareceu em Pari, e imitando o no so conbecido PeI!11Y-J1Jaga~ille, °
JOU1'nal pOU1' lous, que se vendia a 10 centimos. O seu primeiro numero veiu
a lume em 7 de abril de 1853.

Outubro, 20, - N.o 77.-Das 8fpuItU1'Us.
Exame do modo porque de de a mais alta antiguiJade se u ou dar sepul

tura aos mortos.
Vmdo a referir-se ao qlJe entre nós, e nomeadamente em no a capital se

praticava, escreve Herculano:

«Entre nós começou a introduzir·se o uso de epulLar os radaveres
em ca/llpo allrado no tempo em que a colera-mo/'bll_ dizimava cruel
mente os liabitantes de Li boa. Não ba tando as sepulturas do tC!Dpl.os
para lamanha mortalidade, foi for~o o adoptar, naquella cal~lllItoSJ 
sima epocba, esta medida, acon elhada por pliilosopho e medlCos aba·
lisado e cuja utilidade já muitos anilo antes tinha ido demonstrada,
porém 'em frncto, em I'ari(ls opusculos que corriam em linguagem".

Remata, regi.tando as providbncias ordenadas a este respeito, depois da.
Restauração, e referindo-se aos dois cemiterios, o Jo Alto de S. JoãO e o dos Pr~
zeres, exprime o de ejo de que houvesse mais solicitude em os povoar de Cl
11l"e tes e outras arvores apropriadas, que alem de elemento decorativo, «gran
derne~\le contriliuiJ'lam para os fazer salubre ».

E de reconhecer que os desejos do ilusl.re Arliculista f01'3111 plenamente sa
ti feitos. Tanto um como outro dos dois cemiterios acham-se rnodelarmente ar
borizados e ajardinados,
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Fronteiros:

Emendando o lexicografo Morae , demon tra Herculano que o cargo militar
de Fronleiro não era CIO copitüo de p1'Oça, lJue está nas 1'oias, e f7'01lIei1"a inimiga»,
mas "OS capitães ~las pr.aças que jaziam. ]Jel~s mias ou limites do !'eino,,: _

Toma d'aqlll InoliVO o ful~ro HJSl~l'lador para u~la nl3gllifka llIgressao a
respeito da Clvasla e profunda Idéa polItica, que dOITllnou, não só no conselho
dos monarclws mas lambem nos animos populare~, desde D. João I até
D, João II». Era e la a de con ideJ'ar a Mauritania uma conlO prolação do con
tinente porluguês, podendo aí, graça á CC)Jlqui la sucessiva, a monarquia crescer
em tenHorio, I1cnle e ri'lueza. D. Manuel, empenhado no de~(;obrimenlo do ca
minho marilimo da India, torceu os destino, da monarquia, trocando pela
gloria da conquisla asialica o oculto pensamento polilico r1~ eus antecessores.
O. João JIJ consunlou o de astr , entregando as praças de Africa; Filipe II e os
bolande es fizeram o re to.

Foi, pois, para as praças de Africa, não para as da A ia, onde não chegou
a havê-los, que o cargo de Frontt'iros se criou.

Houve, até, fronteiros-mores, e foi o oficio de tal grande a, que até aos
Infantes se deu este tilulo.

O arligo que muilo pela rama sumariamo constitue uma pagina de historia
filosofica inleres ante, e tem, demai , o aproposito de definir COln precisão as
impl'cssões que o nosso Grande Historiador sempre manteve, ácerca do mereci
mento do nosso desastroso Jmperio Asiatico.

Novembro, iD.-N,· SO,-Mestre Gil.-(C/l1'onica do spculo xv).-i'l8L
A narrativa romanlizada d'esle titulo que não sabemo porque motivo Her

culano deixou e quecida nas paginas do presente volume, c011lquanto no pareça
não menos digna, do que as que formam os dois volumps de Lendas e Nrwra
tivas de figural' em tal coleccionação, é, COIDO se sabe, a hi lo 1'1a da execução,
na pra~a dEvora, do Duque de Bragança, D. Fernando, e a do assas inio do
Duque de Viseu, perpretado pelo proprio D. João n, roOlllO eorolario da ,<Iucta
-de mOl'le" que ue lava a rebentar entre o rei e os nobres; - entre o absolutismo
e o feudalismo",

Conlem- e inteira neste volume, endo os restanles nUlllel'O con agrados á
sua pro ecução e termo os consecutivo, até 86; isto é, todo o reslo de novembro
e o mI! de dezembro, até 22,

Dezembro, i. - N.· 83. - Antigos Foros e Costumes ele Portugal.
Prenuncios das predilecções historicas do ilu tre Articllli~ta, que apresenta

.~esle artigo? extracto do Foros e Co lume de Sanlarem, "lirado daqueJles ar
tigo que 11131 podem cara~teri ar essas epochas semi-barbaras",

Dezembro, 8. - .• 84. - Influencia da Economia Domestica nos Costumes e
na Publica Felicidade,
, Belo arligo e de ão conselho, este! Quão impol'lante srria que ele serl'i se

<linda a~ora .de tema ás breves dissertações de moral soci~1 1'0111 que os profes
sores pnmanos deviam iluslrar as suas lições, já que da e t'ola fui pro crita a
moral cmlã, que não teve normas algumas de vida a substitlli·la I

E que b~ln feilo este artigo é sob o pOlltO de vista litel'arlO I QuãO bem res
ponde ao obJe~to que seu ilustre Autor teve em vista; -l!IIÍ~r, a~on IJlhar, de
monstraI' a b~ndade do proceder que preconiza, sem e perceber l/ue o faz, sem
aparato de cllações e de sentenças, sem opu\encias de e tllo incompreendidas
d aquel~s a quem se destina, sem entono a.utoritario que ~eria lllal recebi.do 1
Tudo ai esta conLJdo em breves e conceiluosos, mas sll1gelos e suasorlos pe-
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quem é de. tinada; - J?ar~ o Po~o, ao qual se eslá a pe~c~~er em cada periodo,
em cada. IJllha, que fOI a mlençao resolvld.a do Áutor dll"lgn··se. persuadindo·o,
quasl dmamos "paternalmentell, a . er morigerado observador da «economia do
mesticall.

Dezembro, iii. - N.· 85. - Principio e Fim dos Janiza"os - Origem dos
1I1onges e Fl'ades-Pm'licula1'idades áurca dos antigos Tabelliiies.

. São lres arl!gos meramenle noticiosos, fei~os para.corresponderem aos in.
lUltos d'e ta publicação' - entreler com proficUidade o mteres e pela leitura e
por eon eguinte, difundir uma instrução acomodada á parca ilustra~áo indig~n~
d'este tempo.

Seguem-se uns aos oulro nesb: numero, intervindo entre o primeiro e o
segundo uma anedocta, ácerra da origem da fortuna da familia 1I0thschild, com
po ta por algnm dos doi colaboradores do jornal. A seguir ao ultimo dos tres
artigos I'em a noticia bibliografica das

Lifões 'de Boa Moral, de Virtude e de Urbanidade, pelo r. D. José UrclIllll,
e traduzidas do hespanhol pelo Sr. F1'Onr.isco F"eil'e de Canalho. Li~boa, i838.
i vol. 12.°

Dada idea breve da economia da obra, acrescenta Herculano:

.Claro e corrente é o origin;t]; clara e corrente saiu a tradoção.
Serviço maior que nenhum é, no tempo presente, vull>arisar livros que
instruam, e lel'em por direita vereda as creanças, porque ão estas que
ainda podem ser salva!; para a virtude ... Mister é, portanto, dos alli·
mos generosos trabalhar para a geração que "em, encher o logar que
vamos deixando; e é isto o que fizeram o auctor e o traductor deste
linoo.

Nos dois ultimas IlUmllrOS d'e le volume, nada de notavel se oferece a nos o
empenho, sendo, toda via, passivei que os seus dois artigos fronlispiciaes I, bem
como o dos Cües de S. Bel'1w1'Clo, no segundo, ejam da iniciativa do nosso ilustre
Articulisla, ainda que este mera transcrição de outro autor.

Jornal do Conserva/ol'io. - N.o IX. - i839.
Sob o pseudonimo: «Ápaideulosll apareceu neste Jornal e numero indicado

um artigo que foi atribuido a Alexandre Herculano, egundo a inf?rmac.ões
con lantes d'este DicionQ)'io, tomo I, paI.(. 36. Para elas remelemos o leItor Visto
como não existe na Biblioleca Nacional, junto eom os restantes numeras, o que
mais valor lem; - o N.o IX. Tambem não sabemos que alguem 110 ca o de no-lo
fazer ver o possua. O artigo de que se trata intilula--se: Da Arte - F!·a.ql1lB1~loS.

Serão acaso outras paginas do projectado livro Scenas de um allllO d~ l1ltlllia
vida, agora aproveitadas? A suspeita parece-nos fundada, em vista das dJsser~a'
ções sobre Al·te antiga que se Ieem nos fi'agmentos daàos a lume pelo Sr. Bnto
Rebelo.

I Uma Egypcia e "lll Syro, para ilustrar uma pequena eslampa inglesa; D. Luiz da Cunh., com
relralo desenhado por BordalO e gravado por este ar lista u por Coelho, que principia agora a aparecer.
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o Panorama-i839-Vol. UI:

Antes de cnlrar a registar os artigos que ne te volume apresentam maiores
probabilidade de terem sa~do d.a pena de Uerclllal!O, ou mais espe~ial impor
tancia liaJam, como obra hterana .sua, antel'Jores a sua declaraçao IInpre. s~ a
pago 221, nota *, que vae trallSCrIta em sua ~ompetente. altura nesta tentaliva
biblio"raflca, de pa sal' a firmar os seu escnto, a partir do propflo n.O H5,
onde ~e lê com as iniciaes do seu nome, em con equencia de ter deixado o seu
logal· de "prin ipal rec!ador (1'este jllrnalll, temo por oportuno recordar o que
nos ocorreu ter Inocencio escrito, ao referir-se á conslituiçãO da Sociedade Pro
pagadora do Conhecimentos Utei , editora do Panorama.

Afirmou, com efeito, o autorizado bibliografo que a benemerente agremiação
fôra norganisarla pelos incessante e forços de alguns amigos da civilisação, entre
os quai muilo se di linguira o SI'. Manuel Antollio Vianna Pedra".

Saiu, com efeito, confirmadc o a -erto do experiente bibliografo. Testemu
nliou perentoriamente o facto o proprio benemeritn Viana Pt'dra, na carta, em
data, escrita a Herculano, publicada pl'lo SI'. Brito Rebelo, a pago H3 do vaI. VUI

do Al·chivo Histol'ico P01·tuglLez, precedida de outra do SI'. Visconde de Castilho
(Julio), respondendo a certas con ultas d'aquele diligente comentador, a que já
vamos tambem referir-nos.

Na carta de Viana Pedra a Herculanu ha, com efeito, eóte periodo fiuat, que
é de desenganar:

cd!:u espero a sua respo ta e que acredite que estas minhas oh er
vações ão na cidas unicamente dos desejos que tenho de ver prosperar
uma sociedade, da qual e!t (!ti o sm primeiro instituidol'l'.

Não lia, pois, nem mais cabal, nem mais desenganada certeza, do que esta,
que nos cerLifi-::a, pelas proprias expressõe d'a4ue1e benemerito, ter sido a ele
qu.e a ~ociedade de que e trata deveu, primeiro que a nenhum, a operosa
eXlstenCla.
. Caem assim redondamente por terra a aereas afirmativas de Oliveira Mar-

tins, de ter sido Herculano o "creado)·" da predila Sociedade.

Venhamos agora a outro ponto, que por igual merece nota.
Quando foi por Viana Petlra escrita a Herculano a carta, objecto da consulta

a que respondeu o SI'. Visconde de Castilho?

«Isso turJo, pondera por derradeiro ü brilhante e. crilor. mr con
firma na persuasão de que Vianna Pedra escrevia em 1.839 ou i iO".

E assertou sem a menor duvida c:. Ex.", lembrando o primeiro d'e tes dois
anos. A carla deve ter ido e crila no decur o do mês de junho de i839.

~ierculano, talvez desejoso de acabar, emfim, com o sistema de anonimato
que Imperara até ai 110 Po:norama, havia ponderado á Direcção da ociedade
que uma só pe,ssoa lião podi~ com o muito, e a;lé fa tidioso trabalho de UII1 jom.al
da n~tureza deste semanal'lO. Propuzera, pOIS, o eu desdobramento em dOIS,
manlldos com artigos pagos de per si.

Era aceitavel a primeira parte d'esta propo ta? A Direcção decidiu negati
vamente. _Ao mesmo pa ~o, Viana Pedra, que amava o Panorama como filbo da
lut (}n~Jçuo, e lhe queria tambem pelo convencimento que nutria dos beneticios

que o Já popular semanario e tava pre tando á in,trução e à ilustração publicas,
achava que a segunda parte da proposta conviria exactamente, e sem mai alte-
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rações, á existencia do proprio Panorama. Este semanario: mantido só com ar
tigos pagos, leria, cum efeito, probabilidades de alijeirar as suas despesas, supri.
midos virtualn,ente os honorarios do Hedactor principal. A empreza de uma
ReYista ou colecção de Memorias, de que a Direcção se lembrava, que desse
mais algum lucro, atisfaria os acionistas, cubiçosos de farto dividendo. Para
isso. porem. ainda Herculano haveria de contribuir, pre tando-se a aprontar a
Pri,llelra Parte de taes probJematica Memorias, antes que reunis e aproxima
a sembleia geral.

Pedia, pois, o sinalario a Herculano condescende se em aprontar materia
para a pl'ojectada, e - digamo-lo já -nunca realizada publicação, dando· lhe de
licadamente a entender no corpo da carta que a Dir'ecçao aceitava a segunda
parle da proposta; isto é, o que aconleceu : - deixar Herculano a superinten
dencia da folha. tal qual o teria in inuado, e ficar escl'lwendo m diante remune·
ração previamente estipulada, conforme o poderiam talllbem fazer Castilho e
Garrett. E te novo conlrado cOllleçaria a vigorar "do l.0 de julho proximo» em
deante.

Realizou- e, pois, o com'enio, e a datal' de 13 de julho de 1839, Herculano
entra, emlim, no gOS(1 da pessoal inde~endencia, a sinando já o artigo" Do Chl'is
tianismo», como aqui vae regi tado. Começa agora uma era nova para as mani·
festações do talento do Grande E,critor. O criador do l'omance historico em Por·
tuga\ vae dar principio -e brilhantelllente- á sua carreira, produzindo as
obras primas que se chamam: A Abobada., O Monge de Cistel', Anhos ]l01' {ÓI'D
de Flespanlla, O Bobo, etc. Por derradeiro, em I84,li,. Eudco o Presbytel'o, cronica
poema que só neste ano saiu eompleta. lal qual a conhecemos, dos prelo' d'esta
mesma Sociedade Propagadora do Conhecimentos Uleis.

Quanto ao projecto da Direcrão (1'e ta Sociedade, de editorar o que vaga·
mente chamava .Revi tas ou Memorias», não se abe de que, nem aproposito
de que, e provavel que o proprio 'oJiciLado para contribuir para a realização de
tal obra demonstrasse a seus autore a illanidade da concepção, aconselhando
o que a Sociedade veiu a pôr elll pratica; do é, a reedição de autores antigo,
de boa noLa, cujo escritos convidas em a curio'idatle de leitores já educados
pela familiaridade com o Pan01·ama. .

A C//?'oll'ica do Cal'deal Rei D. He1l1'iqlle e vida de llfiguel de lIJOUI'a, a Vw
gem do P. Manuel Godinho, e outras obras mai , foram f!'uto da resoluçãO
adoptada, exemplo excelente que não leve. extinta a Sociedacle, editore que se
tenta em a egui.lo.

Os al'ligos d'este volume, até o numero ia, com bom fundamenlo~tl·.·

huidos a Herculano, são os eguintes:

Janeiro, 5. - N.o 88. -1Ilemol'ias da Academia Real das Saiencias. -lIfemnl'la
em que se tracta da origem do 110me de Portugal; e dos sellS limites em dilJerenles
epochas: quando se sepal'oll Portugal da. Galliza Romana: quando se chamou
,'eirtO: e quando os seus primeiros l·ei. tomamln este titulo. Por D. F?-ancisco de
S. Luiz.

lIIemorias Bistoricas e Chl'onologicas do Conde D. HC1l?'iqlle. Pelo mesmo au
tor. - Folio.

Concejtuo~a noticia d'estas duas obras, escrita pelo punho do futuro hi to
riador de uma nacionalidade sem historia. otemos que, P01' excepção, se en
contra num parentesis d'este e crilo impresso o vocahulo "passos», por "pas
sagens", que Herculano sempre empregou, de principio a fim da sua e.scnla,
desde os primeiros numeros d'e,;le semanario até ás Cartas a Be1'llal'dll10 de
Banas Gomes, como se pode verin,:ar nos seis exemplos de pago 37 a pago 93 do
volume Cartas de A. Herculano - 2.· das dirigidas :iquele dcstinatario.

As Memorias de que trata este artigo, bem como a Hespo la ás censuras
acadelJJicas de que foram ohjecto, acham·se reproduzidas no tomo J[ das Obras
completas do auLor. - Lisboa, Imprensa Nacional, 1873.
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Ttrs lI/ezps em Calecut-Primeim Chronica dos Estados da bldia.:

Qualro capilulo , cadll qual com sua epigrar~. Seguem·se uns aos oulros
neste e ubseque.nle n~lIJleros, até pagina .29... .. .

Foi .a mal cUl'JOsa porção do pnmell'o livro)) da Hlstona da lndza, de
Fernão Lopes de Castanheda, que deu as unto á n~rr~tiva herculanes~a. rigura
o iluslre Aulor a scena a bordo da. nau "S. GaiJl'lel)); IIllerlocutores, o JOterprete
Fernão ~Iarlins, Alvaro d~ Braga, João de Sá. Alvaro "elho e o ereado do ca
pitão-mar, Gonçalo Pires. E na volta para o reino, e para espertar o sono! após
breve dialogo, vae AI varo Velho buscar a narraç'ão que escrevera da salda da
armada de Melinde. até o desfecho do trabalhoS(. episodiu historico tem conhe
cido. com que se rematou apre ença de Va co da Gama na capital dos estados
do Samorim. A sl.a leitura, á luz bruxuleante da lJitacula. ell1 yolta da qual todos
os mai se a,senlaram, conslitue a materia do Ires ultimo c<lpitulo.

Janeiro, 12.- i'\.O 89. - A TelTa 'ova e a pesca do Bacalhau.
Exlenso arligo copio o em pormenores acêrca de ta grande inllu tria, e

instrulivo e inlere sanle, pela parle hislorica em que lemos bom quinhão.
A parle expo"itiva, exemplar, como selllpre. Primeiro, a historia, a l/eografia

após e por ullimo o processos da salga do p,'ixe. Ainda alt0ra, em suma, muito
para inleressar e recrear grande numero de leitore modestos que desejem uem
aproveitar hora de oeio lendo ma leria proporcionada a seus modeslos recursos
Iiterarios.

Janeiro, 26. - /11.° 91. - Foros e Costumes Antigos de Portugal. - 2.°
Conlinua o Autor a dar notici:t di' antigos roros, cujo exame pode lançar

grandp. luz obre a !li toria do nos o pais. A exemplo, pois, do qne fizera no
antecedenle volume dando noticia de quanto ha de curio o a nolar no foral de
Sanlarem, exlrairü nesle 2.° arligo alguns capilulos dos costumes de S. Martinho
de Mouros, antigo concelho da Beirn, no distrito de Lamego.

Fevereiro 2. - N.O 9'2. - Os Asylos.
Costume da idade media herdado já do lIlundl) grego e romano, a sim de·

nominado. - As igrejas, a principio, con ideradas romo IISY/OS; isto é, como an
luarios inviolal"ei' para o mais atrozes malfeitore-. Como foi pos ivp.l ir pouco
e p~uco exlinguindo legalmente o privilegio u'e ta ordem alribuidos ao . an
tuanos.

Que sr, passava m Portugal a e le respeito. Os coutos com seu privilegios
~ fa~'OJ' dos culpados. Por onde é que principalmenle demoravam. Paço reaes e
Igreja constituidos asylo em limitado numero de ca os.

Desigualdade de privile(!ios de que dispunham o asylos. Alcobaça e Arraio
10 '. A Ol'clenaçiio aniqnilando O' privilegio no goso dos coutos. {1,\l6, data. da
~Xlí~Ção dos asylos entrtJ nós, exceptuadas, com tudo. àS resid ncÍ;ls regia.~ e as
I~rejas, comquanlo se não saiba se legalmente. O largo fronleiro ao paço de Ca
XIas, e pecitl de refugio de mancebos persegnidos para sold~lrlo . Holy-road (ln
glat~rra) e suas perlenças, ainda agora (t 3\}) valhacouto para devedo~es. 
ArlIgo, apesar de conci o, erudilissimo e curio i imo.

A propo iLo do costume de se considerarem enlre nós as igl'ejas como asilos
que assegurassem a imunidade ao culpado, é de lembrar a I.:uriosa e terrivel
scena da fugida para dentro da. igreja do Convento de allto Eloi do camareiro
menor "Fernando Affon o.. , escapando·se ao anadel do besteiros da guarda real,
que. o levava preso para os solãos da alcaçova. - O Monge de Cister - Tomo II,
capitulo XXVIII.
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Fevereiro, 9. - N,o 93, - Alais wn bl'ado a (avol' dos l!'1onumelltos.
Este artigo, que se continua num se 17undo, formando dois capitulas nume

rados. é o que já dissemos ter sido incluido por Herculano em seu escrito MOllu
mentos Palr'ios, primitivamente publicado no Vollllne Segnndo d'e te emanaria
sob o titulo Os JllonuHlenlos, nu II volume dos 0pl/sculos, onde tem o plimeir~
lagar na coleccionação.

Feyereiro, 23.- ." 95.-Historia do Theatr'o Modml0-Theatro Hespa
nhol,-I a III.

OS tres capitulas d'pste estudo ocupam pste e os numero !:J9 e W8. Acham
se transcl'ltos no tomo IX dos OpUSCll/OS - 1 de Litte'ratul'a, onde constituelll 06,.
assunto, dos que nele se conteenJ,

Memoria sobre os Pesos e lI!edidas de pOl·tugal, Hespanha, blglaterm e
Fl-ança, que se emprega.1~ nos trabalhos do corpo de Engcnhei!'os, e da ar'ma de
Artilhm'ia; e noticia das principaes medidas da mesma especie, usadas para fins
mililar-ps em· outms nações. Pelo Sr. For-tunato José Barreiro ,-Em 4.° Typagra
phia da Academia Real das Sciencias. 1838.

Breve notil:ia d'este jivro, justificada pela utilidade de o inculcar a muitas
pessoas que, sem pertencerem á profissão militar, poderiam porventura interessar
no seu conhecimeJlto.

Março, 2. - N.· 96. -A Educaçüo e o Eslado.
Requerimento aos corpos co-legi Jativos, em nome da felicidade nacional,

para que provejam quanto antes na organização e manutenção do ensino publico,
tão desprezado ainda em nosso pais,

Arti~o é este que, bem como tantos outro da mesma indole e intuitos,
ainda agora mereceria fazpr parte de ullla larga coleccioJlação que evidenciasse
quanto o Grande Escritor se desvelou pela resoluçãO do magno problema da
exi lencia pulitica portuguesa: - a in.lrução popular, con iderada em todos os
seus multi pIos aspectos.

Março, iii - .·98, -A Abobada-1l101 - C/ll'onica Monastica.
Romance historico, prinr.ipiado a publicar neste numero, e terminado no

numero 10:2.
É, em Lendas e Narrativas, o 4,0 do tomo I.

Março, 23. - .0 99. - Ar'iosto,
Riografia pessoal politica e Iileraria do poeta, entretecida com a rapida no

ticia dos at.:ollteeimenlos politico em que ele teve parte. Antecedentes do po~ma

que o imOltalizou. O 01'lando innalllorato, de Boiardo, e a hi toria de Angeitca,
a "prince a infiel, de sillf;:ular belleza e excessivo galanteioll, interrompidos no
50.· canto. Ado to, too;ando a itistoria da "c~squilha .. onde o Boiardo a delxar~,
produz o Orlundo (ur'ioso. Exposiçã<, da economia do poema e noticia da~ dI
versas fazes por que a obra foi passando, até lixar-se na tereeira edição ('11>32).
Exame critico-literario do "primeiro entre todos os romances e poemas de ea
vallarias ... Faculdades de concepção do poeta; facilidade aparente dos seus
versos; provas do facto, pelas inumeras correcções e emendas patentes nos m~'

nuscrilos originaes, Juizo de Ginguellé, o autor da Histor'Í(t Literal'ia da ltalla.
Morte de Arioslo.

Abril. 6, - N,· ia!. - LithogTuphia - Lithographia em Portugol·- Compa
nhia pam a exploraçüo de Pe(l1-eir'as Lithogl'aphicas.
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Noticia extensa dos processos litografieo , em partic.ular e dos pro~ressos

que esta arle eslava realizando elll Portugal. PrilJlores de alguma litogralias na
cionaes.

Elogia as dos Quodl'os lJistoricos. Lenlbra-se do Sendilll, e elogia o Lopes.
Cita os rdralos de PeLrareha e o de Heloi a, ~xecutHdos por esle arti,la.

Dá, por ultimo, noticia da enJpresa que se propunha explol ar por meio de
companhia, constituida por aeçõe ,a peureiras litogralil:as de Coimbra.

() Autor via nesla empresa uma no 1"11 fonte de receita que os ingleses, a
quem faltam pedreiras semelhalltes, alimentariam com .eguro re'ultado.

UI1l1t viagem á Serra da Lousú 1/0 11IP:; de Julho de 1838. - POI' A. P.
FOljaz de Sampaio. - Coimbra, 1838. - 1 folha em folio.

Sp.rviço excelente a fazer á \ eneranda Memoria do Autor e:i Lelra Portu
guesa - e a mais de UID aspecto - seria deeerto o que se aplicas e a coleccio
nar em I'olume toda a literatura cncomia tica de Herl"-ulano, 1I0ticianrio durante
anos quautas obras de utilidade e de prpstllllo, didatica e pocticas, produziu a
mentalitlade nacional, atravez boa parttJ da primeira metade do seculo tr'all curso I

Eis a rel1exão que nos al:-udia á menle, ao ler a breve noticia de que foi
assunto a narrativa da epigrafe upra. QuãO inesperado' horizonlps IlIeia duzia
de linhas d'esta privilpgiada pena não ra gafll aos olhos do leitor, cheias de
ensinamento e de liçãO, ao me 1110 p~s o que deleital'eis e prol"eito as, repas
sadas sempre (10 pensamento patriolico perslstentt', que é corllo o crisol onde se
depurou quanto aquele cerebro produziu I

Abril, 13. - N." 102. - Entendimento e Affectos ou as duas Pililo opilias.
Belo e extenso artigo de pura moral sOl:ial, elll que o Aulor põe em con·

fronto as duas filosofias, inconciliaveis nos jllizos apertados de eu fanaticos
seguidore, que, largos anos ha, contendem sobl e a pos-e e enhorio d'este
mundo que habitamo ;-uma sel'rra e terre Ire, outra espiritual e .uave I

Definir cada qual d'eolas duas filo olia e tirar-lhes as de anillladoras con
~equellcjas faz a maleria do artigo, elll que (; Autor acaba por dar-se a si
proprio COliJO exemplo triste das lrUe COII equencias que resullam para todo
aquele que teve r.oragem para repreender o passado em seus absurdos, e para
afrontar-se com o presellte em seus desvario .

Abril, 20. -N.· i03. - Quintino Durward -Novella de Walter Scott, tra
duzida pelo SI'. A. J. Ramalho e Sousa. - Li boa, 1838-9. 4 vol. 8.· Typograpilia
da Sociedade Pl'opagadora dos Conhecimentos Uteis. - A mesma obra- t1'Oduzida
pelo Dr. C. L. de 1Iloura-Pari ,1888-4 1:Ol.12.· Livral'ia d'Aillaud.

Confronta as duas traduçõe-, e tendo notado as imperfeições, o erros e os
passos menos bem compreendido do original, da versão Lope de Moura, acaba
po.r dar a preferencia á de Hamalho, que lraduziu o romance de Walter colt do
oflglDal, e não da tradução franeesa de Defaucollpré, como fez aquele outro tra-
dutor. •

Maio, [1. -N.· i05. - O llfa7'quez de Pombal.
Resumo historicu do reinado de D. José, compreendendo a biogl'afia pessoal

e politica do seu primeiro mi nisLro. Ocupa este e o nurllero 107.
O juizo critico do ilustr'e Articulista áeerca do Marqués de Pombal, é dos

que teem direito a ser transcritos nesta resenha, ao menos no mais essencial,
atendendo li sua extensão.

. .Com efeito, apos se ter referido aos dotes pe soaes e literario Jo grande
nlllllstro, e de ter notado o que, aliás, foi co·nstante nas dil"ersas d1ancelarias da
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Europa, o quanto por suas maneiras cOI'tezes e afaveis Sebastirro José de Caro
valho soub'l ser sobrelllodo aFadarel aos estrangeiros e pessoas de distinção,
acrescenta Herculano:

"Como Inillistro teve IIrandes clote , e não menores defeitos. Soube
achar as causas da decadencia do reino: não lhe fallou zelo pela
prosperidade e gloria nacional, ainda que os seu' inimigos Ih'o preten
deram negar. Era dotado de animo grande e intrepido, de juizo agudo
e vastissilr,a eornprehens:lo; nlas accusam-o, segundo nos parece, com
razáo, de não ter egual prudencia. As notaveis qualidades que recebéra
da natureza foram desluzidas por dois vicias, quo talvez se devam allri
buir à educação: era UUI tlelles a demasiada cobi(:a, no qual teve parte
a acanhaJa fortuna da sua mo~idatie; o outro consistia elO serem ás
vezes as suas astucias indignas de um homem grande. A I'aidade, de
que o ell<:liro o alto poderio a que se ,-iu elevado, fez com que muitas
vezes fosse enganado por vis aduladores, e que pretende se ingerir·se
elO todos os npgol'ios, uus que não entendia, outros que devia deixar
a carMO d'empregados subaltt'l'llos, inutilisando asS'im frequentes vezes
o talento que linha para simplificar a atimini tração. Esta mesma vai
dade fazia ~om que às veze insistisse na conservação de medidas que
a experi"ncia moslravíl pouco proveitosas.

Emfilll é innegal'eJ que °mar4uez de Pomhal foi um dos homens
mais- extraordinarios que tem produzido a nossa patria; mas que ne·
nhull1 honlem virtuoso 4uizera alcançar ° renonlo que elle ganhou, com
a condição de acceilat, as maldições e rnysteriosas sonlbras que pésam
sobre varias actos da sua I'ida, e pai' con equl;lncia sobre a sua me
moria»,

Por equivoco na uisposição das paginas, apresenta o numero 1.05, em que
principia este artigo, ° defeito de firar ell1 bran~o a pagina uo verso do frontis:
picio, en' toda a altura da ji(I'aVllI'a do retrato do Marquês. Não é, porem, s6
neste numero que se nota tal defeito. Ao numero !lO aconteceu outro tanto,

Junho, 8 e 15.-N.O! BO e Hi.-A jJfol'tedo Lidadol'-H70-Nal''l'ativa
hislorica,

Jlublicada nestes uois numeros,
É a 3." do tomo Jl de Lendas e Nal'mtívas .

./unho, 22. -N.o 112. - Historiadores Pm'tuguezes.
As nolicias da vida e obras de all~uns historiadores portugueses, foram pu

blicadas nrste TIl volume pela seguinte ordem:
1- Fe1'luio Lopes, a pai(. I !lli, numero supra; J[- Gomes Ealles d' Azul'al'a,

a pag, 250, n.O ii\-) J ; III - Vasco Fernandes de Lucena-Ruy de Pina, a pag, 346,
n." :1.31.

O estudo à~err,a de Garcia de Resende foi publicado 110 volume IV d'este se
manaria ('184,0). EIJI seu lugar propriu se llJencionará.

I EsLo arLlgo Ó o primeiro, após o do N.· H5, que Herculano firmou com as suas iniciacs, coo
liImauuo a sua declaraçãO Cm noLa ,.) u'aqucle IlUmCl'O, Veja·se o que dizelnos no scgulllle arLlgO.
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Todos os Ires ullim0s firmados ,,(A. n.)n, todos fazem parte, com o pri
meiro, das materias compiladas no volume v dos 0pl/seulos.

Obras de J. B. d'Almeida Gan'ell. - i8 volumes - P"ospecto :

ma noticia bibliografica valendo POI' uma formosa e instrutiva lição de li
teratura nacional. Ainda agora seria. e introduzida entre as materias que for
mam o rx volume dos 0P11SClllos, I de Litteratllra, uma da mais avidamente
lidas, e La noticia! Só teriamos a la Limar (l~e Oliv~ira Martin a não poderia
ja I~r, como a não leu, decerto, quando o podia ter feIto, apesar de ter IIl1pre o
tão e::cactas noticias do Panorama . .. e da pai te que atribuiu a Alexandre Her
culano na exi tencia d'este hebdomadario, as im como nas doutrinas da nova
escola que por eu inOuxo se teria formado.

Traetado Elementar de Geogmphia Astronomica, Physica, 8istoriea ou Poli
tica, Antiga e 1I1odel'1la. Por D. José de Um/lItt, etc. POI·tO, 1835-1839. - Grossos
3 volumes em 8.· com e. tampas. - Preço, (j,~560.

Copiosa nolicia d'e ta obra utili' ima a lodos os e tudiosos, escrita, é certo,
no idioma do auLor nla pensada. de envolvida e lel"ada a cabo em Portugal;
obra a que seu autor modestamente chama "Tratado de Geografia Elementar",
mas "onde pe soas entendidas e profe:'~as na matéria terão muilo que·aprender'n.

Veja· e a pago 528, a noticia do artigo n.· i8 do I vaI. d'este semanal'Ío,
inLilulacla 11 Suissa, etc.

Julho, 6.- J •• i14,.-Pensamentos sob"e a origem, incremento, e utilidade
das affeiçües sociaes.

!:leIas reflexões de moral social, repassadas de um espirita de candura, que
as torna encanladoramente persua ivas. Mas. ai de nó I QuãO longe e lá e l~l

seculo desabrido, profundamenle egoista e deshumano de perceber uma linha só
que eja de toda esta panilla dulcissima. em fJu' Herculano deixou afirmados os
admir:lveis dotes de coração que tanto o distinguiram!

Julho, i 3. - J•• !l5. - Do Christianisl/lo.
O escrito as im inlitulado Hiu a lume ne te semanario a pa". 2'18. 275 e

373, n.O' H5, 1~2 e i;l4" respectivamenle. Ficou, porem, incompleto. As im
me mo foi incluido pelo eOl1lpilador do vo/moe Composições J"1ll-ios entre os que
formam a materia d'ele, ocupando o 10.° logar.

Acontece porem, que o AuLor voltou a versar sob a nlesma epigrafe, e em
um só artigo, materia identica, no voiume II. 2.' erie, d'este me mo emana
ria (vl1-18!J,3) com o ub-tilulo Philo.ophiu, sem que este novo artigo, porem
se po ~a conSIderar como continuaçâü do estudo que é ohjecto da pre"enLe nota,
e fOra produzido em LréS artigos n:io numerados. Em eu lugar e fará referencia
áquele novo escl'ilo. .
. Ora, o compilador do lino Composirões Val'ias, llllmerando todo e les ar·

tlgos. c~rn algari mos romano, til(OU, meno apropriadamente, a nos,o ver, no
frontl plcio que lhe respeita, os dois anos de i839 e 18'l,;~ e atribuindo o nu
mero N a e le ultimo artigo, deu-lhe a aparei1cia de conslituir eOlltinuaçiio e fim
d'aquele ~rimeiro estudo.

POI' prova ele que as im não é, dá·se in(ra o te~to final do artigo ultimo
dos .tres do ano de 1~39, o que e lú a pagina 373 do respeelivo volume. B o
segulllte:

"No subsequente e ultimo arligo examinaremos ao facho da critica,
e pejas mesmas regra~, o ~rande credito que merece a hi toria el'ange
lica, fundamento do cbristianismo.-(A. H.lu.

(Colltinua1'·se·ha) >l.
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Ora, longe de proseguir neste prop05il0, o artigo O Ch"istianis11lo - Pltiloso.
phia, de 184a, é. como é facil de veriOcar, um como paralelo entre a beneOcencia
e a filanlropia, dando a primazia áquela, c rtanlente, mas considerandu-a ainda
as imo inferior, em pus efeitos po ili \'05, á caridade cri tão '

Fica a sim perreitameute explicada a nenhuma conexão enlre os adi.os Do
Ch"i tianismoo de 1839, e o artigo O C/n'is[irlllis111o, de '1811:t o

Em contrapo ição, porem, deixou o aludido compilador de trasladar
para a pagina. do livro Composi!,ões I moias, e wnforlne em spu logar já no
tamos o artigo O Christianismo, puLlicarlo em o numero a9 do volume II, o lexto
do qual tanto se coaduna, aliás, com a nlateria elo escrito que é objecto d'esta
nota.

At!virtamos que é no fecllo da primeira parte elo primeiro d'e te dois ar
tigos, o que é (\hjedo ela materia do N." B5, que, após a assinatura ,,(A. ll.)
pela'pl imeira vez aparecid~ no remate de artigos do nosso Aytor, se chama, po;
aslen co, a atenção dos leItores para a 5egUlllte declaração, Impressa á lOaI·.em
infel ior da pagina: o

,fendo deixado ror moliro .Ie n""ocios pessoaes o lo:,ar de principal rl'daclor deIte
jornal, e desejanilo, Iodaria, contribuir rom os meu' poucos cabe,laes rora uma publica.
~:ãn, que me pel':,uruJo rcm rl!ito algulIl bem á civilisaçào nacional, conllnunrci a cscre\'er

J

quando olltras occupações II"" pernllllam, rarius arligos, que serão sempre assignalados
COI1l as iDlcla(ls do meu nome. A. HC1'culano».

Agosto, 31.-Numero 122.- Os amores ele Bernardhn-Ribei,'o e a Infallta
D. Beatriz.

Tran crição de um "importante manuscrilo da lJihliolheca real", inclu~o em
certo codice contendo memorias a\ul a de varios sucessos, n;l'ionap,s e estra
nhos, ria primeira metade do seculo XI"!.

No sobredito manuscri(o, inlituiado {lA ida ela infante 7Jam Saboia", se com
pleta a nolicia que nos ueixou Gareia de Resende. "mui de Iro cronista, para
haver de tocar' l'm uni ponto que ofTl'nderia o pios ouvido dos cortez~10 de
D. Manuel e de D. João 3.°,,; os lri tes amores da joven Infanta e do fuluro
;mlor de Menina e .lI1oç(!.

O artigo, que principia com elpganle e encomiastica alusão ao "em ludo,
primeiro drama, dos que vieram começar a epocha do renascimento do IIOSSO
lheatro - o A1itO de Gil Vicente, do Sr. Garrett", lerm ina com a exposição da
plausihilidade que poderá favorecer as 5u5peitas lradicionae d'aqueles amores,
inrerida de dj\'er53S circllnslancia~ ocolTente da viagelll do fiSlCO do noivo e
agora e,poso, e do ri Ião procpdimenlo dos de Sahoia para com a Inranta e os
compatl"Íotas que a acompallha\am j tudo constanle do documento qu foi ma
teria ao artigo.

Selembro, 21.-N.o :1.25.-0 CIl7'onista-J!ive/' e c/-e,. de OUII'O telllpo
1535 - I - n vive'/".

Esta interessante narraliva, cuja continuação e fim se lê no seguinle .. 126,
constitue parte da 2.' "Lenda" do volume II de Lendas e Na7'1'otivas, ai impressa
sob outro titulo; - O Bispo Nem'o (H30). Seu iluslre Autor, acaso no inlui~o
de a proporcional' ás dimensões do yolunle, corlou para es e finl Ioda 'a ma.tena
do capitulo r, começando o texto, a que deu agora o novo tilulo que fic~ Indr
cado na parle do capilulo II, onde a Lenda principia, ljue é logo ás prirnelra h
nhas d'ele.

O capitulo I figura passal'-se o caso que é origem á Lenda em Evora, ollde
por então residia o rei D. João III, p ionrle tanlbem ~e achava Pero do PI)J"lo,
cantor da capela do cardeal D. Afonso, hospedado em ca a do seu arnj~o, o cro
nista Cristovão Rodrigues Acenheirú, na rua da Oliveira d'aqueJa cidade.
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Damos resumida ideia de lal capitulo:
"Ao ~air da noite rle um dia tellehro~o do fins do illverno, em que o ceu

parecia desfaze.r-se em chuva", o cavaleiro Fernão Cardoso, o afa~ado pagem da
toaJha de el-rel, aml~w de "mest,e Ppro u , e o meSlllO que proporcJOnou ao Autor
os elementos d'esta narrativa. tirada, gundo nota do ilu tre narrador, de uma
carta illedita. por ele escrita ao celebre cantor, pl'Ocu!'a o eu allligo, desempe
nhando assinl a pl'OllIes a que lhe .fizera d.e n' urJla nOIte cea." com ele. Pera apre
senta Fernão Canlow ao seu amIgo, o lJ~ellreado AceJ'lllelrO, como «o homem
mais gracio, o e paceiro da cOrt~». eon rersa e; Clara,. a negra cosinheira, dis
põe a ceia lia mesa. - «verde gUI ado e salarla», em nOlle de fevereiro 1- Bebe
Pel'o uo Porlo á regalada. e pen;ebe Fernão Cardoso que se lhe fru trou a espe
rança de uma Loa ceia, Arnla-se leve e cOl'tez ui cussão, a proposilo de "certo

'zum zum» ue que ia estabelecer-se el1l Portugal "a Sancta InqllisIÇão». Acenheiro
reprova francarn~nte os projectos de el-rei, e a proro ito, relerindo·se á inriepen-
dencia COIl1 que os reI de Portugal sempre haVlal1l lI'alado a I'Orle de Roma
pernunta a Fern:io Cardo o, que em ~u papel de aulico da côrte' aplaudia as
tenções que já se atribuiam a O, João III. e ele conhe.;ia o ca o que sucedera
a D. Afonso Bemiques ,'.om o papa que era no seu I~mpo.

O interpelado declara ignorar que fo~ e; Pera afirma que ouvira já o ca o,
narrado p lo cronista Fernão rie Pilla ao rarueal O. Afon. o," posto qne aquele
teima e em tê-lo por fabula. Por fim, Fernão Cardo o, a queln a ceia não pe
sava e a curiosidade esperlara, exprime o de.ejo de ouvir a hi.tol'ia, e Ace
nheiro, que a e~ta\'a lendo, expo~ta m elegante latinidade, quando Fernão Car
doso enlrou, vae buscar o IIlanu crilo, Clllnpromelendo- e a traduzi· lo aos ou
vinte. Começa enlão a leitura ela "historia do Legado do papa ao prinwiro rei
de Pai tuga"" que é as. unto ao capil ülo n, e nas Lendas, á do Bispo Nrgro.

Eis, em reSUIllO, a materia do j'apilulo suprimido, e que tanto merecia er
restiluida á prilllitiva composi~ão Ião intere ante e patenteia nos pormenores,
tão grado a na exposi('ão, Ião con ciencio.a 110 ace OI·ios. tão bem e tudada
na cór local e na feição da epoca, emfim.

Foi e.te capitulo II, que deixamo ex tratado, impre.so no fronti.picio
do N.o 126, Para ele dtlJineou Bordalo Pinheiro (pae) o pro.pecto pitare co
da é Velha de Coimbra, j!ravado por Coelho; edificio venerando a que Hercu

, lano se refere no correr da Lenda. O desenho aflareceu defloi , excelentemente
copiado em litografia, na tradução do Portugal Pittm'esco, de Ferdinand Ocnis,
tomo Iv-i8lt,7.

Dezembro,7 e 14, - '.0' 136 e J37.- Tumultos d'Evom-1635-1638.
Esle artigo, copiosa noli ia 1;10 acontecimentos politicos qu precederam a

Reslauração, ocupa os 6 dois numero SUpl'a indicados. ob a me ma epigrafe,
porem, acrtl~centou Cunha Rival'a um UI capitulo, no volume IV, a pago 202,
dando· lhe por ub-tiLulo O ilJanuelinho.

.0 coordena.dor do volume Composiçüps Varias fez d'aquele trecho exemplar
de 11IStona patna o 6.° dos a sunlos contido no predito volume.

Dezembro, 28.-N.o :l39,-A Padei:m d'Aljllb01Tota.
" Con tilue este artigo uma judiciosa anaii e da tradição constante e da plausi

bl!ldad.e do eu exi Lir, que atribuiu á padeira Brites de Almeida, por alr.unha a
Plsqllell'a, a façanha de t\:lr dado a morte, com uma pá de ren'o, a sete ca telha
nos, após a batalha ferida junto àquela pOl'oação entre os dois orimeiros Joões,

.0 de Portugal e o de Ca teJa. -
, D'aqui o tra ladou para o da. Composições V01'ias do Autor o organizador

d este volume, dando·lhr nele o 8,0 logar.



o .Mosaico -1,8g,0 - VaI. ll:

o Cll1'istianismo:

É a pago 61, do volume supra indicado que se acha transrrito e te artigo
o qual, segundo dissem05 j<i, Herculano publicara em OJ1.' 119 do II 1'01. do Pa:
n01"a71la.

Precede·o uma breve apre enta ão, as inada ,,(R. eI'A.)>>, que já deixamos
explicado quem fo se. Tem por titulo: - "OS esc1'iptos do Sl~ Alexandre Hercu
lano», e nela se diz:

-Convencido de que o muito que dis esselllO . 'empre seria infe.
rior ao distinclo merecimento do Aulor da HOI1Ja do Crel/le, resolvemos
honrar as columnas do Mosaico, com dous de seus e criptas, um em
prosa, outro em verso».

Este é a poesia A Tempestade, egundo ficou regi tado a pago M2 do pre·
sente volume.

O Panomma - i8g,0 -Vai. IV :

Janeiro, 4..-N.- aO.-l\ovellas ele Caml/Q7'lct Portuguezas-Novellas do
sec1t/o i5.·--nr.

Foi incorporado entre as materias que compõem o yolurne IX dos Opus·
culos, 1 'de Littenttura, ollue tem o q..• Ioga r.

Corno no final d'este artigo seu Autor prometia falar no sub equente dos
romances de cayalaria portugueses, no seculo XVI. cumpre lembrai' a nola
posta pelo coordenador do predito I'olume, ao final do artigo que é ol.Jjecto do
texto.

Maio, i. - N.· 1,57. - Crenças Pú]Julol'es Po/·lugue;:;as.-1.
E te magnifico e tudo faz parte dos coleccionados !la tomo IX dos Opus·

culos, J de Lileralm'a, onde é o 6.· Aí. c seguido pelo que o seu ilu lre Aut~r
publicou em o numero i 60 d'e te emanaria, ob o litulo upe"sliçúe Populares,
achando-se os dois artigo reunido oh a epigrafe: Crencas populares portu
guesas ou Superstições populal·es.

Maio, 23.-N.· 1,60.-Superstições PO]Julares.-lI.
Faz continuação ao artigo antecedente, como fica explicado.

Maio, 30. - N.· 161. - Aloml (Fragmento de um livro inedito) - ti Pros
tituição.

Um dos dois artigos a que nos referimos a pago 500, destacados pelo Autor
do seu livro em pl'Ojecto, nunca terminado.

J.unho, 6. - N.· 1,62. - D. Fmncisco Manuel de Mello. ,
E este e CI'ito, continuado e terminado em o numero 176. a pag, 29!~, opn"

meil'o em que se comentou por modo racional, e á luz da critica IIi torica escla·
recida, a misterio a vida do nosso grande poljgrafo, "a quem nada fallou senão
a fortuna na viàa", e as suas não menos misteriosas prisões, Das quaes lI·aba·
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lhava 1Jam quem, sem que se atine porque, teimava em lhe nâo deixar a liber
dade.

• Acompanha esta T!0ticia, em 9ue seu ilustre Autor compe~e eom o seu hio-
grafado, não s~ no acelO e. elegancla da llngu~gem, mas na prolun~a.fjlosofia dos
conceitos, a pnmelra copia, lambem, que vem a lume do notabdlsslmo ,,~Iemo

rial" que D. Francisco Manuel dirigiu ao rei O. João IV. Este escrilo foi até ha
poueo, e sem duvida alguma, a melhor biog-raua do suplieante, e a mais copiosa
nola de seus repelidos e importantes serviços :i causa da Heslauração.

l'ennina o conceituoso arLigo o ca~alogo, cOUlentado, das obras do grande po
Ií a rafo, e comentado com aquela elevaçãO de cri teria e variados conhecimentos

. Iílerarios 4ue são de sUlJor-se da capaCIdade e saber do iluótre Articulista.
O coordenador do livro Composiçües Vm'ias iucluiu este escrito enlre os que

constituem as materias do mesmo volume, onde tem o 9.° lagar.

Depois de Herculano - é dever e é justiça lembrá·lo - dois escritorps,
estrangeiro o segundo, Olas estran~eiro dedicado do coraçao ã memoria do nosso
grande polígrafo, teem pel'lustra.110 o interessante assunto da vida e obras do
aulor das Epana{ums e do Tacito Português, com afincado interesse.

neferimo-nos a Camilo Castelo I:lranco, mas referimo·nos lambem ao
Sr. Edgard Preslage, a quem a literatura portugue a, e, em e pecial, a memoria
de D. Francisco Manuel de Melo, tantos e lão mimosós desvelos devem.
. N,io podendo nesta ocasião pormenorizar mais o assnnto, seJa·nos ó per

mitido lembrar aos estudiosos a edição da r:arta de Guia de Casados, de Camilo,
com o magnifico estudo que precede a obm "mais g;í1anle que ainda ahi sahiu da
penna de seu autor", e os magistraes trabalhos do Sr. Edgarà Prestage, vindos
a lunle no Al'Cllivo HistOl'ico POl'tUglteZ, publicação devida ao patriotismo acen
dradú do Sr. Anselmo Braarncalllp Freire, e ã devoção que pelos estudos histo
mos S. Ex. a professa.

Julho, 1L-N.o 167.-Hist01·iad01·es po/'tu!luezes.-IV. Gm'cia de Resende.
Estudo acêrca uo cronisla de D. João II. Paralelo entre Resende e Fernão

~opes.. Breves dados biograficos do primeiro. Este estudo foi reeditado, como
Ja se disse, no volume v dos Opusculos.

Agosto, i. - N.o 170. - Moral (Fragmento de um livro inedito) -A Velhice.
Este é o outro dos dois artigos a que nos referimos a pago 500, destacados

por s~u Autor do seu livro em projecto, nunca terminado.

oPal101·ama-'f8H-VoJ. v;

Janeiro, 2. - N.o 192. -- O 1I10nge de Cistel'-Romance hislo/'ico- (F'nlA
:JmentO)-1388-1389. ~

A pago 6. d'este v volume apareceu o primeiro dos tres unicos capitulas do
romauce d.o titulo supra, que o Autor .deu a lume no presente semanario.

A epigrafe do 1.0 capitulo, que então teve, e o Autor substituiu, quando,
tendo proseguido na obra, veiu a public.ar o 1.0 volume do romance em i 8'18,
era a segumte ;

tOMO XII (Supl.)

"Dos males em que ha cura
todo benefycio vaI j

mas o mal que é immortal
quem lhe remedia procura
perde todo o cabedal".

"D. Alv. de NOT. COlle. de Res., n. {52n;

30
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Os reslanles capitulos apareceram em os numeros :1.94, :1.95, i97 e i98. Ne·
nhum d'eles teve titulo, como no livro. Ia parle final do 3.° capilulo, impres a
em o numero :1.98, lê-se imediala á data em que se figura passado o romance, a
indicação: ,,(Conclusilo}», que é a do capitulo.

Março, 20. - N,o 203. -A Vida Soldadesca. (Fragmento de um livro inedito).
É este o esel'ilo a que nos referimos a pago 500. Tem ullla como inlrodução,

que é evidentHlTlente sequência ti materia do livro em projeclo, de que naquela
e outras paginas se lrata, seguindo· se-lhe o eapitulo 1. Começando em pag, 9i,
tenllina em pago 93 (L" col.), eom a nota ,,(Continum·-se·/Ia)". Não houve, po
rem, seguimenlo, como ficou já notado.

Abril, :1.0.- T.o 206.-A llfeditaçLio de Jesus.
Arligo feilo para solemnizar a Semana Santa d'este ano.
AcolJlpanha a gravura "Ecce Homo", frontispicial do numero.
Esla pagina admira rei de filosofia religiosa termina com o seguinte periodo:

"A' mim, que sou pobrt: como a viuva que alTastou o obolo, per·
doarás por cerlo, oh Chri to, estas linhas escriptas no pedestal da lua
cruz, durante os dias em que os teus crentes celebram a memoria do
tremendo Sacrificio do Golgolhall.

Foi d'este "tremendo sacriJicio" que se originou o Catolicismo, de cuja ori·
ginal puresa Herculano foi adepto fervente: - "velho cathoJico", como a i pro
prio se apelidou. E o Catolicismo ainda agol'a é, julgado pOl' um "positivi ta»
ferrenho, qual Sd amostra o Dr. Gabriel de Piza, em eu livro Incidente Piza
Rio Bmnco, "uma grande es.cola de homens de ordem, de bon costume, digno
de fé, confiança e estima. E escola - acrescenta - de autoridade, humildade e
bondade".

Este ilustrado di cipulo de Augusto Conte, e~le seguidor fiel do chefe do
Apostolado Positivista do Bra ii, Rodrigo Teix ira MendeR, não deixa de, ao
concluir o seu belo lino, lecer "um hymno cordial á graJldeza da fli religiosa,
unica (onte que nos dtÍ. (orças para todos os sacrtficios em bem da (amllia e da
patria".

Setembro, H.-N.o 228.-Ensaio sobre a Historia do Govemo eLegislação
de Portugal pam servil' d'intl·oducçii.o ao estudo do dil"eilo patl'io, pOI' M, A.
Coelho da Rocha, Coimbm. -1841-1 vol. 8.°

Extensa noticia cl'itico-biiJliografica d'esta obra, da qual Herculano .d!z
poder-se "sem favor nenhum dar-lhe o nome de um resumo da historia da CIVI
lização portugueza».

Herculano deu na Revista Unitersal Lisbonense, numero 5 d'este mesmo ano
outro arligo encomiastico acêrca d'esta mesma obra, o qual em seu logar proprio
se achará registado.

Setembro, 25. - N.o 230. - Archeologia Portttgueza. - r. .
Sob este titulo publicou Herculano neste e seguintes dois volumes varias

escritos da segunda melade do seculo XVI, constituindo noticias interessantes da
CÔrte de Lisboa, e outros as untos relativos á historia LIa soeiedade portuguesa
d'aquela epoca, seu viver, costumes, elc.

Neste volume, precedido de breve introdução do ilustre tradutor, o "Diario
da Viagem a Portugal do cardeal Alexandrino, sohrinho do Papa Pio V, e seu
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legado em varias CÓrles da Europa, escrilo pelo cronista João Baptisla Ven:
turino".

Este Diario foi reimpresso no volume VI dos Opusculos, conjuntamenle com
os mais escritos da mesma epigrafe.

Novembro, 6. -N.' 236. -An'has pOf' Fô1'O d'Hespanha. - i37i-i372.
O romance IJistorico d'este titulo, 2.' no tomo 1 de Lendas e Nan-ativas, foi

com~çado a publicar neste numero, e terminou em o numero 7 do volume I,
serie 2.· d'este semanario (l8q2).

i8q{ :

Maio, 2. - Quadros Histol'icos de pOI·tugal. - Tomada de Silves 7J01' Sancho 1.
Tratando-se neste Dicional'lo de Antonio Feliciano de Castilho, diz-se, no

que respeita aos Quadros Histol'icos: ."Publicaram-se oito quad ros; mas, se
gundo consta, são só do Sr. Caslilho os primeiros sete: o oitavo atlribue-se ao
8r. Herculano".

Este oitavo Quadro teve por objecto a Tomada. de Silves POI' Sancho 1. É
acompanhado de uma excelente litografia de Sendim, e saiu, com efeito da pena
do nosso Escritor, tal qual o declara o pl'Oprio Castilho, em a not;t "Ao Titulo»,
a pago 58, onde se expressa por estes termos:

« ••• ma para que as escusas se convertam em louvores e agra
decimentos, ba tará declarar o que a erudiçãO, o e tilo, e a linguagílm
do me mo capitulo já terão reveJlado, que é o lIome do seu audor,
bri!h&nle nome que nem já cOllsente epilhetos, Alexandre Hercu!ano.
Lisboa, 2 de maIO de :l8H.-Antonio Feliciano de Castilho".

i8q I. - O Clero Portuguez.

Opusculo de i6 pag., iII, 4,.•, em corpo 8, sem rosto, lendo no alto da pri
meira pagina talja. e após, a indicação da maleria. Capa de papel azul, lisa. I o
fim: LisiJoa- U~q·l. 'l'ypographia do Constitucional. - Rua do Loreto n.' 39».

D'esta publicação, que devia correr em nome de autor, mas que, decerto,
o lrairia para logo, apena lidos os primeiros periodos de uma pro a que lembra
para logo "A Voz do P"ophetau, escrevia nosso sempre lembrado amigo Ino
cencio, no lugar proprio do I volume do suplemento a este Diciona,.jo:

"Nunca pude ver este opusculo, cujos exemplares se lomaram raros
logo depois da sua publicação I".

Herculano o recolheu, com efeito, recebida que foi da impl'ensa, a corres
pondente tiragem, sendo impossivel descortinar boje que motivos terá o Autor
lido para assim proceder.

d' I ~a. um exemplar na Biblioteca Publica MUl}icipal do Porto, constante de pago 392 do Cala/ogo
esta Biblioteca - Nova Serie - Tomo (- Porto, i 909.
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o proprio João Pedro da Co la Basto o "homem que mllilo viveu com
Herculano, e bastante o conhecia", para empregar as ex pre~sões veracissinlas do
biografo Rodl'lgues Cordeiro, o proprio João Pedro, que tão vivazes comparti·
lhou com eu irmão José as tradi~~ões e as saudades do Amigo para enlpre
mudo; ele proprio, intimo conhecedor, como foi, de muitos dos molivos do pro·
ceder de Alexandre Herculano, ignorava - confessou-u a quem e tas linhas es
creve- acaso porque as suas relações com o seu Grande Amigo não seriam
ainda, ao tempo em que o facto se deu, 1:10 intimas quanto o vieram dl'pois a
ser, qual o (Dotivo que actuara no espirito do Autor t1'esle opusculo, para ore·
solver a eliminar de entre os seus selllpre pror,urados escritos um, em que tão
eloquentemente se espelharll as qualidades afectivas do seu preclarissimo ca·
racter.

- Quanto daria eu, dizia· nos um dia o aulor d'este por ele proprio pro
scrito opusculo para os abismos do esquecimento, quanto daria eu hoje, para
poder· dar por jamais escritas tantas coisas que por ai correm, por mim redi-
gidas I .

Uma d'elas foi o opusculo O Clel'o Portugupz, decerto. Mas a respeito de
quantas mais seria esta especie de tardio protesto intimo a primeira formula
d'aquele seu asserto, impresso na "Advertp.llcia. do tomo I dos 0pusclllos:

"Aprender quasi sempre é esquecer; affirmar quasi sempre é ne
gar: esquecer o que aprendemos; negar o que nós proprios afirm:l·
mos".-?

o pensamento que presidiu á redacção do opusculo O Clero POl'tuguez apli
cou-se a stigrnatizar o disposto no decreto de i9 de setemhro de 1 36, que esta
belecera P01' um ano as congruas paroquiaes, e continuava em 18'd. a ser .Iei
do paiz", continuava ainda a ser "a lei da subsistencia do clero".

,,{nfamia e atrocidade I clamava o coração sincero e genel'Oso de
Herculano.• Vós, por uma providencia policial obrigastes alguns men·
digos a prover-se de um titulo p~ra mendigar; pregaste~ no peito de
alguns uma chapa de melai, uma especie de sello de miseria, de ferrele
de desventura. Fazei o mesmo aos parrchos, mas abrogae a vossa lei
absurda e immorall».

São os ultimos ecos da prosa hiperbolica da Voz do Pl'op/'eta, que tanto
contribuira para a nomeada literaria de seu autor. Somente, o p~;]Oelo apoca
liptico de Herculano é o primeiro com que ele abriu a reedição geral de seus es·
critos. O Clero Portuguez tiraria porventura sepultado sob quaesquer desilusões
precursoras da Visão de Ourique ...

E todavia que estrondosa vingança a de Herculano, se ele se tivera resolvitlo
a pôr por fecho :is suas inglorias lulas com o clero reaccionario de i850, 'lU com
o poder oculto que o movia, uma refundição do Clero POl'tuguez de i8H I ...

Como aqueles pobres pastores de ovelhas, "a classe mais respeitavel do nosso
paiz, que morria littp.raimente de fome, quando sobreveio a RevoluçãO de i836»
e haviam sido o objecto das Ião misericordiosas, quão justas, então, e bem ca
bidas reflex.ões de Herculano, ficavam desmascarados I...

"Extinctos os dizimos - escrevia - nem esses mesmos poucos
seitis restavam ao parocho. O defeito não pslel'e na suppressflo daq~plle
rendimento, mas na falta ele uma substiluição e de uma applicação JU8ta
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e moral. Ora, a lei, que então se promulgara, e cujo fim parecia ser o
remeclio :l este mal, nfio era mais que o resumo da anterior perseguição
feita ao clero; era a ullima expres~ão de despreso; era o arrastar o
parocho, nll e moribundo, e dr.ilá-Io ,i porta do prcsbylerio, com a es
cudéla sobre o vcntre, onde recolhesse as esmolas insulluo~as dos que
passassem; era uma lei ímpia, como as mais impia , immoral como as
mais immoraes; era a quinta e~sencia da ingratidão popular".

Herculano, como sempre, fervoroso espiI'i!ualista, crente acel'J'imo na bon
dade do Cristianismo. "o eterno aliado da Liberdade", Herculano, filosofo pro
fundo, de enganadamenle convencido dos n~das d'este munuo de ilusões, fechava
este seu escrito, escrevendo: .

"Ai dos que abominam a cruz, porque a cruz é eterna! Quem
passa como ombra vã são os homens e as suas paixões; as gerações
e os seus crimes, os pOl'OS e as suas leis insensatas I".

Quem pensaria que os que se diziam servidore e minUros d'esta Cruz,
assim exallada e defendida pelo mais profundo pensadOl', de quantos Portugal
ainda produziu; quem pensaria que nove anos, apena , depois d'i to e crito e
impresso, aquela mesma "classe mais respeitavel do nosw paiz», aquele clero
português, de quem Herculano se comprazia em afirmar 110 'eu sincero escrito
que, até então, "não déra um só pas o relrogrado na eSlrada do progres!'o inte
lectual e nloral" seria o me~l1lo que o afronlaria, e o cobriria -até no proprio
pulpito 1- de injurias e doestas, tão imerecidos, quanto descomposlos e soezes I

1'alvez que algum faclo não cOllhecido, alguma injuria que até nós não veiu,
algum prenuncio, algum sintoma - quem sabe"! - da tempestade que ~e for
mava sobre a cabeça do escritor isento e veraz, mil ve7.es mais cristão, do que
os ministros de Cristo dos lenlpos da campanha do milagl'e de Oltl'ique, actuasse
na resoluçãO que se conlenta, e tomasse raro um escrito que seguindo seu na
t~lra~ curso, dil'ulgado, digamos, representaria a expres ão antecipada de um ca·
I'ItalIvo desagravo I , ..

Da Eschola Polytechnica e do Collegio dos Nobl'es, - Lisboa, na Typ. da So~
ciedade Propagadora dos Conhecimentos Uteis. - 186,1. FoI. de 19 pag,

Acêrca d'este opusclllo, que está. datado de 15 dejunho de 18~1, reportamo
nos ao que se lê em o n.· 195 do tomo 1 d'este Dicionario, e tamhem á narrativa
da "Advertencia») posta á. frente do tomo Vlll dos Opllsculos, c,nde eEle se acha
reeditado.

18~1 :

Setembro a Novembro. -Instruçúo Publica.
A explicação da origem dos artigo publicados pOl' Alexandre Herculano no

Constitucional, durante os meses acima notados, tendo por a .unto a Illstl'uçiio
N~cional, epigrafe que por emenda do proprio Aulor, foi substituida pela que
aCima se lê, dá-a o coleccionador das malerias qlH: formam o tomo VllI dos Opus
culos, enll'O as quaes os preditos artigos se a~ham insertos em 4.· lugar. Hercu
lan tambem não complclou a. publicação d'esle trabalho, o que o cOlllpilador
não deiXOU de mencionar. .

Para a muito elucidativa" Advertenciau que acompanha o mencionJdo tomo
remetemos, pois, aqueles de 110SS0S leitores que quizerem orientar-se nas ori-
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gens d'esta publicação. Pelo que toca aos proprios artigos objecto d'este registo
são para ler-se as paginas do livro do distinto profe~sor F. Adolfo Coelho, .Ale~
xandl'e Herculano e o Ensino P//blico, Lisboa, 191.0», nomeadamente do c~pi·

luJo v em deante.
Convem, porem, advertir que por inexplicavel confusão do diligente com

pilador a quem nos temos referido, foi em sua "Advertencia .. atribuido menos
exactamente a Herculano o unico artigo que no Repositorio Liteml'io do Porto se
referiu á "Instrução Publica na Prussia". Pelo menos, é o que entendemos da se·
guinte afirmativa a pago XIV:

"Já na folha - O Repositol'io Lilterm'io- publicada de 1834; a
1835 na cidade do Porto, elle (Herculano) começara a manifestar oseu
interesse pela instrução do povo, descrel'endo ahi as .~scholas de in
strucção elementar da Prussia e encarecendo-as como modêlos no ge·
nero».

Ora, o artigo que pode ter dado causa a esla inexactidão, e veiu a lume em
o n.O 3 do .sobredito RepOSit01'io, referido a i 5 de novembro de 1834" acha·se
firmado pejas iniciaes cd. C.o, que supomos corre ponderem ao nome e sobre·
nome do lente de matematica da Real Academia d~ Marinha e Comercio da ci
dade do Porto, José Carneiro da Silva. Este é com efeito o unico sacio da agre·
miação editora d'aquele jornal, que pos a assinar com laes ini.:iaes, segundo ve·
rificamos na lista das assinaturas dos sacias que firmaram os e !atutos da Sacie·
dade Lileraria Portuense, e se acham, na colecção da Biblioteca Municipal do
Porto, após o n.O 24" referido ao L° de outubro de 1835.

José Carneiro da ilva foi vice-pre idente da reformada Sociedade. O seu
artigo, aliás diminuto, no que tem de pessoal do proprio aulor, não passa de mera
transcrição de varias periodos do relataria de Victor Cou in, quando de sua en·
viatura á Prussia, em 18:J1, para examinaI' o estado dos establllecimentos lite·
rarios e scienlific0s do norte da Alemanha, e por aqui fica.

Esta confus50 levou o con~picuo pedagogista a referir·se a SUp'lstos artigos
de Herculano, com a nola de não terem sido reproduzid'os nos O]Jusculos, a tal
re~peito publicados no Repositorio Littemrio I. Dos artigos do nosso Autor que
ne le jornal vieram, com efeito, a lume já nós demos noticia de pago 50t\ a 508.

Revista Univel'sal L-isbonense-J01'nal dos Interesses Phllsicos, Mames e Litle
'l'arios por uma Sociedade Estudiosa-Tomo I-Anno ele 1841-1842-Lisboa
N(L Impl'ellSa Nacional- 1'84,2.

O nUlllero 1 d'esta Revista veiu a lume no Lo de outubro de 18!11, impri.
mindo·se até 30 de dezemuro (I'este ano 14, numeras conslituindo o tomo J.

O tomo II compreende 4,8 numeras, começando pejo numero 1 em 6 de janeir.o
de 184,2, e terminando em 15 de setembro d'este ano. - Adverte-se que os li·
tulos (I'esla Revista, aqui transcritos, ~ão trasladados dos fronti picios dos res
pectivos tomos, ~em prejuizo das fidedignas informações que acêrea d'e.la pu
blicação se leem no tOl1l0 VII do pre pnte Dicionario, a pago 158.

Eis a notícia dos artigos que pertencem a Alexandre H~rwhno, firmados
«A. H.u, insertos nestes dois primeiros tomos.

I op. cil., pago 3, DoIa (1.). .
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:l8~i :

OutulJro, 2:1. - N." 4" - Publicações Lithogl'apllieas,
É um pequeno artigo elogioso da pessoa e produções artisticas do lilografo

Lopes,
A e~taDJpa A Odalisca, exer.ulada por este arlista, copia da de Gravedon,

de Paris, joi motivo a este arliguinho encomiaslico, Herculano entende que o
copista excedeu o original francês, eclipsando ne~le todos os seus lrabalbo an
teriores.

Outubro, 28. - N," 5. - Bibliogl'aphia PO?'/ugue.m, - Ensaio sobl'e a His
torict do GOtl'1'1l0 e da Legislação de Portugal, pO?' M. A. Coelho da Rocha.
Coimbra, 1841.-1 vol. 8."

É esta a segunda da duas nolicias da obra acima indicaua, por Herculano
escrilas, Em sua competenle allura illserimos j:i. a primeit'a, ao registar os ar
ligas do nosso Aulor no Panomma d'e te ano.

Qualquer d'esla5 nolicias não e inferior á 'lue Herculano eSCreyeu rererindo
se aos Elementos de Di1'eito das Gentes, de Vicente Ferrer, e bem mereciam,
como aquela, ser tambem incluidas em um dos volumes dos Opuseulos,

Para isso, porêm, leria iuo mi ter quP a orienlação que pre idill ao colec
cionar do escritos de Herculano, após o tomo VI, tivesse sido diver a da
adoptada pelo segundo de seus Iegatarios,

Novembro, :18. - O lfiuro de E/-Rei D, Fernando.
Neste extenso artigo verbera Herculano o arrasamento a que e procedera

da "lorre de Alvaro Paesu, a S, Roque, ao me mo passo que elol(ia a resoluçãO
tornada por Francisco Jo é Caldas Alllele, de conservar os dois lanços da mu
ralha eOI1 truida no tempo d'aquele rei, assentes em terreno que lhe pertencia,
~a r.~I\·ada rio Duque, l1Ialldando lalllbem colOl:ar em lugar apropriado neles uma
1Il crlção comemorativa da ua origem e antiguidade I,

Franr,iseo José Calda Junior, contador da Relação de Lisboa, e solicitador
da Ca a lIeal, para que o não conrul1di~ em com outro ou oulros de igualou
semelhanle 11011le, anunciou no Dicwio do Govel'no de sexta feira, :13 ue julho de
i838, que da data de 8 d'este mês em deante passara a assinar-se Francisco José
Caldas Aulete,

:l8~2 :

Janeiro, 6, - l,o L - Noticia JUl'idiea dos Nobl'es de Portugal,
. O pensamenlo que presidiu á elaberação d'este arligo e l<i conuensado ne tas

linhas qne fazem parte d'ele:

«A condição qne pode di~tinguiL' o individuo nobre do individuo
plebeu é uma só, e está nelle: é o ser emillf./lte, A maleria não im
porIa, o que irllporta é o obreiro",

Esta verdade que, por inconcussa, é axiomatica, deduz-se desl'onlro facto:

«A de igualdade entre os homens é um abi mo sem fundo, que
nenhnmas revoluções poderão encher com Ioda a rui lias da in tittii-

, Está transcrita a paginas 183 do tomo II d' esla Revisfa,
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ções do passado, Mas a desigualdade humana escreve-se hí em cima
e não em diplomas de chancel!aria, Nenhum pergaminho le\'e ainda'
que nós saibamos, a virtude de tran~formar o ignorante em sabio. d
sandeu eru engeuboso, o timido em ousado, o de mi indole em v[r
tuOSO)),

Remata Herculano o seu artigo contando o caso de ter sido {l, Iragica Ra
chel recebida em Londres, quando fora repre enlar naquela cllpilal, por forma
que diziam Oti proprios ingleses ter a grande alriz honrado a Inglaterra, dignan,

. do-se passar algumas semanas na palria dos nevoeiros. A propria rainha
Victoria lhe aurira as portas dos seus paços, diligenciando retê-Ia por mai
alguns dias na sua esplendida córte, e mandando-a \:isilar por Lord Wellillgton.
.Esta hi toria - conclue o brilhanle Arliculisla - exprime o penSanJellto da
nossa epocha ácerea da aristocracia".

Abril, 7, - .0 27. - Estudos de His/oria POI'/tlgue.za.
Sob tal epigrafe começaram a aparecer ne ta Revista os cinco ma~nificos

estudos que seu PI"Op'rio Autor classificou de Cm·tas, mas de que só a primeira
foi redigida 11m esLIlo epistolografico, constituindo a apresenlação do assunto,
Por tal facto, con~ervamos a noticia que lhes respeita no logar proprio, em vez
.de a passarmos li secção "Epistologmfiall, como o fazemos a respeito de outros
escritos literarios do Autor, red igido cum. aquele caracler.

Foram os cinco Estudos ou "Cm'tas)) reproduzidos no tomo v dos Opus
culos, sob o titulo Cartas sobre a Hislol'la de Portngal, omitindo os editores na
ultima o ultimo periodo d'ela, no qual o Autol' se propunha uar na imediala a
sua opiniãO "sohre o- verdadeiro melhodo srgundo o qual se deverá escrel'er a
hisloria ... Não prosrguiu, porem, pelas provaveis razões que seus legatarios ex
puseram na adverlencia preliminar de pago VIU e lX do indicado tomo,

Maio, 26, - N,o :]4.. - Theat"o, ltfo/'Ol, Censura.
Este escrito é o segundo dos que seu Autor reuniu no volume I dos Opus

culos, revisto e castigado, como todos os mais, em corroboração do que se lê na
"Adverlencia» d'esse mesmo volume.

A guerra que Antonio Feliciano de Ca3lilho moveu contra as P"oezas de
Richelieu., pondo na imprensa "a questão lTJoraLdo drama." foi causa a este belo
escrito, em que seu Autor se colocou ao lado de seu ilustre confrade e amigo,
concluindo por condenar, como anarronica, absurda, insensata, ~tenlatoria da
liberdade intelectual do eng~nho humano, e além disso perfeitamente inutiJ, a
paivoice legal chamada cenSt/?'a p,'evia,

o Pano1'Oma-18lJ,2-Vol. VI:

Os artigos publicados por Herculano neslp. volume são a continuaçãO e con
clusão do 1'01llanCe hislorico A""has por Fó,'o d' flespanha e a continuação e con
clu~ão da Viagem do cm'deal Alexandrino. .Nada mais de novo.

Uma sentença sobre bl'lls "eguel1gos. - 18lJ,2. .
Acêrca cl'este escrito, que é a allalize de certo acordão ria Relação de LIsboa

em Jitigio sujeito ao decreto de 13 de agosto de 1832, sobre foraes, informa o
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coordenauor do tomo VIU dos Opuseulos, na "Adl'ertencia» posta á frente do
roJume, no qual o aludido escrito foi inserto, ter sido o me mo encontrado entre
papeis de seu Autor, com a data acirn~ inlpressa, ignorando o declarante se o
texto, que tem a de ignação de comunicado, chegou ou não a ver a luz publica.

Em l:a. o igual nos achamos, e par isso silJlplesmente nos limitamos a regiSI&r
esta publicação, referida ao ano qlle eu proprio Autor lhe assinou, e ao logar
que ocupa no predito tomo dos 0p'ltsculos, que é o 6.· _

Revista Universal Lisbonense, JOl'nal dos Interesses Physicos, Momes e Litte
ror'ios, e r'edigido p01' Antonio Feliciano de Castilho. - Tomú u. - Armo de 1842
1843. - Lisboa. - Na Imprensa Naeional-1843.

São os seguintes os artigos por Herculano publicados nesle 2.· tomo:

i8í2 :

Setembro,22.- .• L-A Batalha do Chl'ysus.-7H.-(FT'agmellto).
Foi nas columnas da Revista Universo I Lisbonense que Herculano, como o

lembrava depois o então redactor principal d'aquele belo TPpositoJ'io literario,
Antonio Feliciano de Castilho, começou a tornar conhecida do publico a admi·
ravel ltchronica-poema», tal qual seu proprio autor a classificou, ao sair com
pleta a lume em 18H, que vr.iu a intitular-se simplesmente Eur'ieo o Pr·psbytel'o.

'a data supra aparece, com efeito, e no alto da pagina 7, o seguiJJle breve
preambuJo, assinado por extenso:

"OS capil.ulos que vão aqui estampados pertencem a um episodio
da conquista da Hespanha pelos arahe , intitulado EU1'ieo o Presbytero,
ou o ultimo Poeta Godo, episodio que pela sua extensão não seria pos
sivel publicar por inteiro,' em uma obra pel'iodica. O Pnsbytero é a
primeira de uma collecção de chronicas, que sob o titulo de 1I1onasticon
começará a sair á luz no proximo anno. Os presentes capitulos tendo
por objecto o importante succe so que poz nas mãos dos arabes a sorte
de Hispanha, não carecem, para serem intendidos, da publicação dos
antecedentes e posleriores. Servirá este fragmento de Specimen ou amos
tra da Clwonica lJOetiea, bem como o fragmento do Monge de Cr'ster',
publicado já em outro jornal, e pertencente a esta mesma colJecção, o
foi da Chronica historica.

Não séja a hospedagem dos leitore menos gasalhado para este
pobre peregrino do que a concedida a seu irmão mais velho, e ficarei
contente. Vae, como elle, mal (rajado e pouco polido. Começou sua pe
regrinação mais cedo do que eu queria. Deus, se lhe appl'ou\'er, que-o
guarde do apupar do público.

Alexandre Herculano».

A esta modesta apresentação segue-se imediatamente o r.apituJo XI (Julleto
ao Chr'Ysus) , sem epigrafe, e logo o texto correspondente, advertindo, porem, que
na edIção do romance este capitulo é o IX. Como sempre, entre o texto da Re
l'/sta e o da 1.' edição do E11l'ico ha leves diver~ellcias de forma, na cidas de
uma revisão delTadeira. O "Fragmento» compreende, até o n.· 6 (outubru, 27),
toda a nal'l'aliva da batalha; i~to é, mais os dois seguintes capitulos, o terceiro
(los quaes tem aqui por epigraf , em vez de "Dies Irae., como no livro, "mtimo
(ado de Hispanha», achando-se modificado o começo.
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Outubro, 27. - '.0 6. - O Theat1'o do Rocio.
Oois a suntos de importancia nacional trouxe.ram alvoroçada a impl'ensa

poriodica lisbonense, neste e anos subsequentes; -a construção do teatro na·
cional e o projecto de monumento a D. Pedro 1V, ambos na praça d'esta deno
minação.

Já dpsde junho d'esle ano que a Revista se referia por modo um tanto iró
nico ao começo da construção do teatro, facto do que era "prova visivel e solida
no sitio da obra um tapume de madeira em volta do palacio queimado do Roc.ioo.
No artigo criticava-se pouco henevola, mas muito sensatamente, entre outros de
feitos, a inovação que apresentava o risco da sala dos espectaculos, projectando
«vi tosas galerias», em vez de camarotes. E as razõe da reprovação d'esta no
vidade ainda hoje, a mais de setenta anos de distancia, - digamo-lo por modo
de parentesis - seriam infelizmente justificadas, se agora se produzissem ...
A seguir, declarava-se conslar não fallarem queixumes de arquitectos porlu
gueses conlra a "preferencia que merecera, em COllcurso, o risco do SI'. Lodi».
O autor do artigo, con iderando a questão sob os dois a pecto., da moralidade
e da nacionalidade, nada se afoitava a dizer, já porque não di punha de infor
mações exactas, já porque lhe parecia que :is pessoas por cnja direq:ão a ob"a
ia cOJ'l'endo irnpellrleria o medilar no caso com madureza, para se não exporem
a atropelar, por inconsiderações, interesses individuaes, e talvez mesmo nacio
nnes I.

Fechava-se este artigo como começara, repa sado de causticas ironias, lendo
por objecto a consideração do que ali fOra durante seculos, e o que ali ia agora
ser: - "inquisição, talho e rui nas, principalmenle se o ti eatro continuar a ser
l'omanlico de obra grossa».

O alamú'é, porem, estava dado. A indisposição contra o projecto Lodi ala 
trou, não lardando qne a publico saisse, em opusculo, devido :i pena do Vis
conde de Villarinho de S. 110mão, a primeira parte da critica declaradamente
llOstil ao projecto e a condenação absoluta da [raça do favorecido arquitecto 1'/)

man0 2.
Cal'acter impulsivo e eminentemente palriotico, Herculano tomou para logo

posiÇão á frente dos que a preft:rencia dog admidi.tradol'es da obra escandalizava,
vendo um estrangeiro lomar o passo, para a execução do primeiro edificio mo
numental da cidade, nos model'llos tl'mpos, aos profi sionaes nossos compatriota.
Tal foi a origelll do artigo que se regista, no qual Herculano tomou a peito se
cundaI' a iniciativa de Vilarinho de S. Romão, declarando este assunto "não lima
questão de mero interesse local, mas uma questão de todo o paiz».

Neste artigo, escrito ao modo ordinario, isto é,' irupessoalizado, vê-se, to
davia, a assinatura «A. Herculano.,.

Adeante vamos ver as consequencias que o passo teve.

Um Monumento . " vel'emos de que / / /

Referir-nas-hemos agora ao segundo dos dois assuntos de imp0l'tancia na·
cional, a que allldirr,os no precedente registo; -o Monumento a D. Pedro.

Concorrentemente COIII a construção do teatro nacional, foi nome:lda uma
comiss1io para sU'pel'intender no projecto ue um monulllenlo ao Libertador, a.
colocar no centro da. praça do seu nome. Que havia de acontecer, porem? Que

t cr. Edificarão do Tileatto Nacional, nas Memol'ias do COllletvalotio Real de Lisboa, a pago 321.
Esla narrativa licou inrolizmont~ por a~abar.

, Reflexões .Ti/icas e artisticas sobre a edi«cação do 1I0VO Thealro 1,o,'llIgIIOZ, denominado Theail'o
da Gloria. -Veja·se o nomeI'o 9i6 do lama I d'esle Diciona,·io.
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o Governo, comparlilhando das simp~lias dos conslrutores do tealro pelo arqui
tecla preferido, o italiano Fortunato Lodi, mandou baixar á comissão do monu
mento um risco d'e~te venturoso artista, para, se lbe parecesse bem, o mandar
execular I

Talo molivo d'este violento e ao mesmo tempo desprezador artigo que segue
logo ao precedente, e cujo final aqui transcreveremos:

"Não del'am já ahi a1 signor Lodi a feitura do theatro nora, mo
numento da n0ssa Rainha- da nossa Rainha ... sim, que não da sua!
Arremalaria elle a etlifil}açãO de lodos os nossos monumento ? Não o
conhecemo, não o guerreal"Cos; e para que? ... Seja academico de
merito: edifique pontes su~pensas, e estufas-e não sabemos que mais
proclif,(ios tão pregoado~ e blasonados em algum jornal ... pO'l'loguez I

Deem-Ihe quanto se achar ju to ou approuvel' - direcção úe obras,
magistel'ios, renda~, condecorações. titolos, tudo; levantem-lhe até es
taluas e agulhas - mas - em nome de Deus I - qoe não ponba mão
no monumento de D. Pedro, nem em representa :Ia alguma da nossa
gloria. Que o desmaginem d'e sa lentação diabalica, se a tiver; se a
procurar levar a elTeito, que o repulsem. Que o repulsem, corno o sellS
patricios repulsariam ao proprio architeclo da Batalha se res~uscitasse,

e fL.sse olTerecer-se en'! Roma a edificar oulra egualmaravilha em honra
de um principe italiano, que houves e libertado a sua patria II !"

E~le artigo não foi assinado, mas não o carecia; sô Herculano poderia ser
seu autor, e que assim se enlendeu viu-se.

'ovembro, 3. - N.o 7. - O Pmbytero (fill'agmellto 2.°).
. Sob esle tilulo e sub-litulo O M01'(1I1'io, dà Herculano, sem ,epigrafe, e con·
tmuando,se em seguinte numeras, o capitulo XII de Etwico. E, como se sabe,
o admiravel c ponj!ente epi~odio do (,Mos/eh o da Vil'gem Dolorosa», que ne te
nJii'ogmenlo» recebeu o n.O Xl V. Observação igual à precedenle, no locante a di·
vergcncias de forma, uma que oulra supressão de circunslancias, etc.

Novembro, 24..-N.o 10.- O Theatl'o do Rocio (ve.ia-se o ar'ligo 963).
Tanto a to parte da critica de Vilarinho de S. Romão ao prl)jecto Loui,

c.omo o apoio que Herculano prestara àquela critica no artigo supra lembrado
tIveram resposta. Um onll'o italiano, Cesar Perini, emigrado que em Portugal
acb~ra acolhida e um emprego, se encarregou da questão contra os dois patriotas
escl'llores. No artigo de lundo do nomero lO elo Espelho do Palco (3 de novem
bro) era o autor das Reflexúes criticas chasqueado.

A seguir, no artigo imediato, afirmando-se-Ihe que "se enganara ou quize/'a
el~galla1'», advertia-se lambem Herculano que (,mui levemente se houvera», acre
dllando.nos ('embustes» do adversaria do projecto Lodi, e convidava se o inteme
ralo artIculista invocando,se a (,sua acrisolada honradez e conhecida delicadeza»
a retr~tar-s~ do q~e escrevera.; reconhecendo que "fôra iludido por um homem,
em cUJ,o peIto ferVIa espuma o fl'l da negra inveja» (III).

F,1I1almente, num terceiro ilrtigo, epigrafado "Sentença» que se figul'a ser
pr~ferlda pelo "Supremo Tribunal da. Hazao», lendo sido atentamente lido "O
arllgo .de maldição do 11.° 6 da Revista Unive1'sal", elc., declara· P. que ~c1anlo a
~onheclda pes oa que apresentou o riscos, como o autor rl'el)es (Lodi) eslão
lnnocenlesll de quantos crimes se lhes imputam naquele Hrligo. A insulsa fac cia
segue-se urna lista de obras de arte, executadas por artistas estranhos aos pai es
9ue.lhes utilizaram os meritos, como para justificar a preferencia dada ao artista
ltahano para a admissão do seu risco. .
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Este segundo artigo rle Herculano tleslinou-se pois a corroborar quanto
dissera no primeiro, rebatendo os argumentos aprpsentados pelos seus adversa.
rios, e tledarando que a questão de nacionalitlaue viera após a questão arlistica,
Por isso, se a primeira se resolve se de modo vantajoso para o acusado, a se
gunda caia por terra, Se o projecto Lodi fossé superior aos dos artistas pariu·
gueses, o autor d'este artigo seria o primeiro a aprovar-lhe a preferencia, pOl'que
a obra não é das que, Clrepresentando exclusivamente um pemamenlo moral e
patriotico, só a mãos portuguesas devam ser confiadas".

E conclue:

CIMas quantlo sem exame, sem comparação, se antl'põe o perigrino
e peior ao uoml'stico, e melhor, e quando, como se isso não bastára, se
responde ao que em nome da arte appela para a opinião publica, ues
pl'c>o-/e, e recuso o /l'íbunal, ha, não só uma injustiça contra os artislas
menoscabados e uma injuria ill1merecida contra quem advoga a causa
d'elles, mas um insullo intoleral'el feito gratuitamente á nação, Guaruar
silencio em tal materia f'll'a "ii e covarde. Nunca dentro do meu paiz
ou fora d'elle nl'guei o nome de portuguez: é tarde para agora o
fazer",

Como se vê, Hl'l'culano escrel'eu este artigo com a firme tenção de o assi·
nar, como de facto fez, e por isso se pessoalizou.

f8q,3 :

Janeiro, f9. - N.o i8. -Phenómeno lmp0l'lante. - (Artigo n.O f250 da nu
meração Ja Revista).

Zombeteira analise ao n.O i do jOl'llal A Fama., criall0 para ';ir como que
de Cll'e(uerzo a Murillo" auxiliar o Rspelho do Palco em suas investidas contra
o autor das Reflexões criticas sobr'e a edificaçiio do teatl'o do Rocio. Nesse nol'o
papelucho tomava parte, comu naquele, ° antigo colaborador de Caslilho na
dramatllrgia do velho teatro do SalIlre, Cesar Pel'ini, que juntava á sua assina·
tura a designação da sna terra natal: .di Lucca" 1,

Este perl'grino escritor inserira no novo jornal um artigo, intitulado Pells~'
mentos ~bl'e a ed~tcaçiio, a que a redacção da Revista prometera «um comentaI'lo
especiaJ". Fez-lh'o Herculano, que era O visado nos taes Pensamentos. Fez~lh'o,
e assinou·o com as suas iniciaes. Foram os ultimos ecos da renhida campanha
em que Herculano tomou parte conlra a preferencia dada ao risco de Fortuna[o
Lodi para a construção do teatro nacional.

Março, i6. - N,o 26. - Petiçüo hwnilissimct a (avol' d'1l1na classe desgraçar/a,
Esta suplica enternecedora e comovente, repassada tambem de ironias run·

gentes e de acerhas recriminações, foi publicada inteira nesle numero, adl'el'tlndo
a Redacção que o escrito, que se achava composlo desde novembro do ano ano
terior, só agora, e bem a pezar da rleclarante, podia ser publicado.

I No arli~o neste Dicjollario dedicado a Cesar P,'rini, II, pn~, 66, falla repislar, lal\'0z porqu~ 50
não imprimirin, o que nflo afiançatDo~, o drafllu Os h'es u/limos dias de Itm sentenciado. <)llD ÓOrlJ.'lflill
seu, e Lradução de Castilho, como se dis,e a jJa).'. 477 do1pre5t'llle 1'01uII,e. U drama OMarqueI de I'om'
boi ,'slá no mesmo ca<o, pois lal se imprimiu nos allunclOS do Diario. Em regra, no Salilro renDI es
creria cm sua matema liugua o Caslilho traduzia,
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~is pol'que Herculano, incluindo-o no tomo t dos Opusculos, sob o titulo
primordial Os Egressos e dando-lhe por sub-titulo o que acima se lê, o reportou
a 1812.

Junho, 8, - N, o 38. - A Eschóla Polytechnica e o lIfOlllLmento.
A origem d'este primeiro escl'ito, dos cinco a que foi motivo, deu-a seu

Antol' em duas linbas, no começo d'ele: -a razão publica perfilbara o pensa.
mento de se aplicarem as soma coligidas pat'a a erecção "do monumrnlo com
e la tua» (o monumento a D. Pedro, ao centro da praço d'e.. la denominação), á
restauração da E cola Politfcnica. u citaram-se, porem, duvidas e e crupulos
sobre a jpgitimidade da novo forma que se prelendia dar ao monumento a D_ Pe
dro, e entrou o assunto nos domínios da discus ão,

Dec.larar-se aberla e resolutamente elll favor da ideia controvertida, talo fim
de Herculano, publicando este prinleiro artigo, a que a Reuac\,ão da Revista deu
as honras do primeiro logar. Os quatro subseljuentes apareceram em os n.O' 40
a 4:j e 4ti, adverlindo que só foi n1JnJl~rado o terceiro, O egundo artigo responde
á impugnaçãO da' ideia expendidas no primeiro, publicada 110 EspectadOl', o
terceiro pro~ecie de igual forma, pelo que toca ;í refutação) começada a imprimir
no Correio, o quarto e o qninto continuam a mateJ'ia do anteceuenle, o sexto,
emfim, resume e encerra a disclls~ão. Do t~rceiro ao sexto foi o lilulo inverlido:
OMOllumento e a Eschóla Polytechnica".

O coleccionador das materias que formam o torno VIII dos Opuseu/os aí os
reuniu em nunleros seguidos (I a VI), comentando-os em sua muito bem elauo
rada elucida (,Advertencia", e J:egistando com cl'iterio os resultados nnaes d'esta
memoranda quesUio.

«o monumenll)-eslalua triumphou, - escrel'e - mas A. Herculano
tornara moralmente impo sil'el que a eschola fo e lançada ao olvido,
a tal ponto que ella foi restaurada anles daquelle er erguido, vindo a
juslil1car pela brilhante iluação que depois conqui tou, as campanhas
em que o emillente publicista tanto se empenhara para encarecê-la no
pspiri to públ ico".

Quanlo ao Monumento a D. Pedro, esse sempre veiu a ter infelizmenle a
~or~e que Herculano tanto e afadigou lambem p(lr lhe evilar antes de surgir a
IdeIa ol'iginaria dos e cri tos que o pre ente artigo regista. O arquitecto italiano
Fortunalo Lodi teve de contentar-se, é certo, com o construir a mimosa caixinha
de amelldoas que boje chamam Teatro Nacional Almeida Gan'ett, com suas mi
croscopicas janelinhas, a sua principal entrada pela ilhal'ga, corno é já agora ina
de quasi todos os nosso edilicios publicos, com seu <:Içado frolltispicial, emfim,
acachapado perante Iodas as edificações que formam a bela praça, no fundo ria
qual ostentc) as grandio.as proporções que lodos vemos .. , Mas o «Mollumellto
com. e. tatua» Já est;t, projl'ctado e esculpido por urna sociedade de al,tistas es
l!'allJeu'os, atestanilo eln si rropl'Ío a cruel afirmativa de Herculano; - "o mo·
numento não é consagrado a D, Pedro, mas :i vaidade nacional".

O Panomma - 1843 - Vol. Vil :

Janeiro, 14. - N.· tio. - O Bobo. - H28.
. Romance hi lorico principiado pelo Autor nesle numel'O, a lJag, ia, e ler·

mll1auo a pag, 2fl2, A~sinado em todos os numel'Os: "A. Herculano».
Ap~zar d'i to, ou, talvez melhor, - por ·causa d'isto, foi conlrafeilo no Rio

de JaneIro, em 1866, conforme o sempre lembrado autor d'este DiciollGl'io conta
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no tomo I do SttplemJ!llto, e os proprios editores declararam na "Adverlenciall
posta á frente da reedição dc i87~.

Esta reedição, como é sabido, comporta as modificações e adições com que
o Autor tivera em mente melhcrar a pulJlicação do romance, de que ele ruais
conceito fazia, entre lodos que a sua prodil(iosa imaginação criara.

Quando Herculano re~olveu reeditar O Bobo, refazendo-lhe o começo, e re·
fundindo algum capitulo mai , deu por falta das folhas do Panomma, onde o
romance fOra começado a publicar. Um amigo, seu grande venerador, ofereceu
lhe então um exemplar do volume, que é, como acima se disse, o VIr (2,O-serie
2.8

), e tendo· o o AutOI' presente realizou as mod ificaçõrs projectadas, que, to·
davia, ficaram ineditas e no estado em que os editores as apresentaram, ao dar
o livro á impressão.

Falecido Alexandre Herculano, um de seus amÍl,{os e seu intimo, o Sr, José
.Manuel da Costa Basto, depositou o exemplar do Pallomma, de que aqui se dá
noticia no Arquivo acional da Torrc do Tombo, acha lido· se no j1abinete do di
rector geral, no mesmo 'armario onde se guarda a escrivaninha de latão-obra
da industria de latoaria amarela nacional- de que o Grande E critor durante
hons quarenta anos se serviu, e que é lembrada no livro de Bulhão Pato; Sob
os C!lprestes.

Janeiro, 21. - N.O 56. - Propriedade Di/tel'm'ia. - J1viso contm salleac!ol'eJ.
Mal pensava, decerto, o ilustre Autor d'esta justíssima queixa contrao ban

doleirismo dos editores do Rio de Janeiro, que após o seu falecimento, um jornal
d'alIuela capital se haveria de lembrar de ir de enterrar das colunas do popula·
risslmo semanario lisbonense o artigo, de que aqui se trata, para argumental' ás
cinzas do adversario da chamada "Propriedade Liltel'ariall que se contradissera
em suas opiniões contra a tal propriedadll, porque já em tempos a reconhecera,
como se provava pelo artigo que apontava I

Para o artigo competente chamamos a atenção de nossos leitore , que ai, e
a propqsito da carta que Pinheiro Chagas escreveu ao imperador do Brasil, sobre
a materia, encontrarão na integra o artigo de que e trata acompanhado da ex
plicação dos motivos que lhe deram ser, bem como da refutação da denuncia da
Gazela de Noticias, a tal pl'OposiLo.

Ma:-ço, 18. - N.o 64,. - A1'Cheologia P01·tugucza. -VI, - Viagem a Portugal
dos cavalleil'os Tron e Lippomani.

Finaliza esta narrativa em o numero 66 d'este mesmo volumt3, numerando-se
o artigo VII.

Acha·se trar1'Scrila no torno VI dos 0Pl/scu/os, onde é a 3. 8

Abril, L - N,· 66. -- Antiguidade da Po/vora na Penillsula.
Erudito artigo, repleto de informações colhidas em autores de lodo ocre·

dito, acêrra do emprego d'este esplosivo feito pelos arabes na peninsula, desde
remotos tempos.

Foi expressamente escrito para justilkar um pa so do capitulo II do ro
mance O Bobo, de que algumas pes oas impugnaram a propriedade, em que o
Autor descrevia «entre os instrumentos e tiros proprios para combaler os logares
fClrtificados no seculo xn, uma especie de bom1Jas ou granadas arrojadas por um
mixto similhante ti. polvora".

Os Sete Dormentes:

Explicação historica d'esta. lenda fabulosa, que das cronicas eclesiaslicas
passou para o Alcorão, e assim ficou sendo considerada por cristãos e mussul·
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manos milagre particular' a. cada qual das duas religiões; - a de Cristo e a de
~Iafoma.

O artigo, que é breve, está assinado ceA. H.".

Auril, i5. - N.· 68. - C/l1'isliallis11l0. - Phi/osopllia.
• Este é o artigo a que, no que se refere ao de epigrafe quasi irlenliea, publi

cado no Il1 volulue d'esle semanario (i839), a paginas 2i8, 275 e ::i73, nos re
portamos, notando a sem razão que teve o coordenador do volume Composições
Varias para o considerar continuação e fim d'aquel'oulro.

Do de que trata esta nota já dell:os a ideia e o fecho, demonstrando nada
ler de comum com a matéria do artigo intitulado Do C/rt·istianümw.

A ~fedilação no P1·omont01·io.-(F1·agmento de UIn liv1'o inedito).-I a VI.
Esta terceira amostra do futuro romance Eurico o P1'esbytel'O é o capitulo IV

do mesmo I'omanc~, lião tal qual foi impresso, mas com as seguintes divergen·
cias:

A numeração dos fragmentos cedas elegias tremendas do Prtlsbilero" é d~da

em caracteres romanos. Não ha a epigrafe nem a dala que foram impressas no
romance. Como ne te, ão seis os fra~mentos apresentados, com a seguinte alle
ração, porem: - o n.· 2 do I:omance foi posteriormente e cri to para ele; achan
do-se aqui, e em seu lagar, o que tomou o n.· 3. Em contrapOSição, nesta ter
ceira amostra aparece ·um VI capitulo que o Autor suprimiu no romance, talvez
porque resolveria encurtar esta parte da r.omposição, e de modo algum porque
o texto saerificado destoe do pensamento harmonico predominante em loda eJa,
wmo "ae ver-se:

cc ..•..•••...•.•••.•• , ••. 0.0 ••••••••••• ' ••••••••••••••• o'

U disco esplendido do astro do dia começa a surgir ào meio dos
mares, balouçando-se tremulo sobre o coHea!' das ondas.

Eu não te amo, oh sol, que alagando com os turbilhões do teus
raios esta lerra conrl~mnada, te assemelhas ao homem cruel que vai
dar urna risada junto ao leilo do moribundo.

E porque te havia de amar se tu é o inimigo dos sonhos da ima
ginação; se tu nos chamas á realidade, e a realidaLle é tão triste?

Pela escuridão da noite, nos lagares ermos, e ás horas modas do
aliO sjleneio, a phanlasla humana é mais ard~nte e robusta.

E enlão que ella dá irJOvimento e vida aos penhascos, voz e en
tendimento ás selvas, que· se meneam e gemem á mercê da brisa no
ciuma.

É então que ella collige as suas recordações; un~, parte, tTansmuda
as imagens das exislenclas que viu passar anle si; e estampa nas som
bras que a rodeam um universo transitaria, mas para ella real.

E é bello e~se mundo de phantaslllas aereo , por entre cujos labias
descorados não transpira nem perjurio llelll dobrez, e a cujos olhos sem
brilho não assoma o reflexo de animas prostituidos.

Ahi ha o repouso, a paz, e a esperança, que desappareceram da
tena; porque o mundo das visões cria-o a mente pura do poeta: ella
dã ser e vulto ao que já é Sl~ ideal; e o passado deixando cahir o ~eu
immenso sudario, ergue-se em pé, e pondo-se ante o que medita, lhe
bt'ada -"aqui estou eu t".

E este o compam com o presente, e rp,cúa de invo\untario terror:
Porque o cadaver que se alevanta do pó é formoso e santo; e o

presente, que vive, e pas a, e sorri, é horrendo e maldi lo.
E o poeta atira-se chorando ao seio do cadaver, e diz· lhe - "es

conde-me tu I".



1180

É lá que esla alma, al'ida COrnO a Urze da chal'neca no estio, sente,
quando ahi se abriga, refresca-Ia um como orvalho do céu.

A li, oh promontorio e~calvado, cuja fronte nua varre a procelIa,
e que te penduras sobre o abysmo mysterioso das vagas; a ti é que eu
hei-de amar sempre I".

Parece, pois, que e te capitulo VI poueria entrar, em qualquer subsequenle
edição eomo aditamento editorial sendo, como é, formoso trecho da priwilira
traça.

Abril, 29.-N.o 70.-De Jel'SPY a Granville. (Fragmento).
Interessante narrativa aulo·biol1rafica do Autor, publir,ada com a sua as i·

natura nl'ste e no numero 73. A ela nl referimos a pago 500 da presente tenln
li va: bibliogrufica, I'l'gislando acbar-se incorporada no II volume de Lendas eNar
1'ativas.

Bi/lliog1'aphia : - I. Compendio de Geometl'ia pl'atica app/icada ás ope
l'ações de desenho. Lisboa. 1839. - II. Noções theol'lcas de Al'chitectu1'a civil.
lbid, Idem. - III. Elementos de Perspectiva Theol'ica e P,'actica. lbid 1842.

Elogio em uma boa coluna de texto d'estes tres opu culos do Professor Jo~é

da Costa Sequeira, antigo secretario da Academia das Belas Artes de Lisboa,
assinado "A. Herculano".

Junho, 7. - N.o 77. - Duas epochas e dois l1wnununtns, Olt a GI'anja Real de
lIfa(m.

E te extenso arligo descritil'o, cuja primeira parte constitui uma das pa
ginas mais hrilbantes de historia fiJoso[ica naCIOnal que hajam saido da pena do
Autor, foi encorporado entre os que formam a materia do volume VII dos Opus
culos, onde é o Lo

Setembro, 2.-N.o 88. - A Dama Pé-de·Cabl·a- (Conto de junto ao 1m') I.
A chamada que aeima se vê corresponde á seguinle nota:

"Este conto, no genero phanlastico,Oé lirado substancialmente do
Utulo 9 do Livro das Linhagell~, chamado vulgarmente do conde
D. Pedro".

Na Memoría sobre a O1"igem provavel dos LivI'os de Linhagens se vê o mo'
tiro porque Herculano escreveu: «chamado vulgarmente do conrle D. Pedro •.

Este conVI é o primeiro do lomo II de Lendas e Na1'1·ativas. Seu ilustre
Aulor não só não incluiu na reedição a nola supra, mas trocou a indicação sub
sequente ao titulo por esl'outra: "Rimal1ce de um Jogral.- Sectilo XI".

Setembro, 9.-N.o 89.-Estudos Moraes.-I. (As Recordações).
Sob esta epigrafe e numero supra, apareceu, assinado (C (A. H/Ircttlano)>>, o

lrecho que seu Aulor veiu a colocar, modificado na ortografia e na diacritica, á
frente da narrativa O PaI'Oe/lO d'Aldei/]" sel'l'indo-Ihe de prologo. Veja·se adeante
o numero 97.

Setembro, 16. - N.o 90. - Bibliog1'Otphia --CU1'SO de Vil'eito NatumlJ &; por
V. FerreI' Neto Paiva. Coimbra, 1843.-2 vol. 8 °
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E te arligo bibJiografico-critico parece de molde feito para estes nossos dias,
no que se relaciona com a existencia da Universidade de Coimb,·a.

"É minha convicção profunda - escreve Herculano, pessoalizan
do·se contra o seu costulne- fJue a Univer idade, longe de se dever
guel'l'ear com o intuito tle a anniquilal' ou pelo menos de lhe diminuir
a importancia, se ha-de augmentar e completar, convertendo-se em ver
dadeiro sanctuario da sciencia nu mais alto e puro sentido d'eslas pa
lavras •.

o compilador do tomo VIII dos Opusculos fechou com este artigo a serie dos
que nele reuniu.

Note· e que neste lomo aparece de mais a parlicula "de» entre o pronome
e o apelido do abalizado caledralico. O proprio Herculano procedera de igual
forma na "Advertencia» po la á frente do tomo I da Historia de POI'tugal, f,a e
2. a edições, a pago Xlll.

Outuhro 7. - .0 93. - AI'clteologia POl'tuguezlI. - Vlll- Hí78, - Aspecto
de Li~boa ao ojllnlal'-se e parti?- a aI'mada pam a jomada d'Alcacel' Quibil-.

E o 4:.0 do arti"o con,preendido no tomo \'I dos Opusculos.

Outubro, 28.-N." 96.-Aponlamentos pam a historia dos Bens da Coroa
e dos Forars.

Esles Apol/tamentos apareceram precedidos de um breve "Prologo», em que
o Aulor e'qllica os motivos que o levaram a as ociar ne te lrabalho as duas
especies de hi lorias, lendo a cl(unda d'ela ;- a !li toria dos Foraes em Por
lugal, sido tralada dois anos anle ne te me mo semanario por aulor dil'erso.

Os capitulas n e VII d'e te extenso estudo apareceram já no vaI. VIfl d'esle
semanario (i '~4:). Como porem a Sociedade editora deliberou su pender-lhe a
publicação, e adeante se veni em que termos, ficou o me mo estudo incompleto.
No Panomma, ao pel'iodo: "Eram, como dissemos, devorados pela ari tocracia»
segue-se o complementar, com que fecha o capitulo: 00 modo porque, vê-Io
hemo no artigo eguintell. Os editores do lama VI dos Opwiculos, fechando a
respellliva compilação, uprimiram este periodo complement3r, ficando assim
com o aspecto de complelo o estudo que de"ia ainda continuar-se,

Novembro, iJ,. -N.o 97, - Estttdos Moraes. -Il- O PaI'ocho d'Aleleia.
É o capitulo I do romance d'esle titulo, a que o Autor, ao coordenar ludo,

para ser I'eeclitado em Lendas e Narrativas, veiu a dar por titulo: .A Aldeia e
o Pl'esbytel'io».

Dezembro, 23. - N.o i04. - Uma Villa-noL'a antiga,
Exten o escrito que aparece a el!lIir li gravura ela igreja da Conceição Ve

lha, fr(\nti~picial tio lIllmero. Advirta-se que no ,,[ndice alfabetico» do volume
anda este artigo confundido com o titulo da gravura, apesar de IlIe ter o Autor
dado o titulo que tem, e assim foi encorporado nas materias do VI tomo dos
0pl/seulos (1884), onde é o L° .

E~ta Vil/a-nova antiga é a que o ilustre Artlculisla designa no texto pela
denomll1ação de Villa·nova de Gibl'altal'; é a "Communa dos Judeus•.

"Da communa hebrair.a, - escreve ainda Herculano - da risonha
e opulenta Villa-nova de Gibraltar, apenas um vestígio nos resta, a sua

rololo XXI (Suppl.) 37



synagoga :- melhor diriamos o sitio d'ella - convertido em templo
christão. E uma coJlegiada da Ordem de Christo: é a Conceiçao
Velha l .•. ».

A primeira vez que vemos Herculano referir-se a esta "Yilla-nora», li no
tomo I do Monge de Ciste,., a pago 1{~8, da La euição (18!J,8). Ai, pore/ll ou fo e
porque assim o escrevesse, ou porque houve lapso de revi ão, lê-se "Gibaltar)).

Em seus magnificos estudos ácerea das Muralhas da Ribeú'a de Lisboa, 1900,
contesta o Sr. Augusto Vieira da Silva a exactidão do vo abulo "Gibrallar.,
aceitando a interpretação do general Sr. Brito Rebelo, que declarou aquele vo
cabulo leitura errada da palavra Gibiuwia.

Que no SUfn7llario de ChristovãO Rodrigues de Oliveira, atribuido ao ano
de Hí51, se acha mencionada uma "rua da Jubela"ia» (sic), entre as da freguesia
da Madalena, é certo. Dada a conformidade topografica, descrita pelos dOIs au
tores, lião será, com efeito, de regei tal' a explicação do proficiente paleografo,
pois que, em suma, não porle sustentar·se que Herculano não haja alguma vez
escapado ao dominio !lo «aliqualldo bomts» ... É, no entanto, para regi tal' que,
segundo o Sr. Vieira da Silva explica em nota, o vocabulo "Gibraltar. exi tiu
aplicado a numa.s casas)) na fregue ia de S. Julião, Não será inexequivel que o
Autor do artigo de que se traIa, que devia conhecer dererto o Tombo do Mos·
teiro de Sanlos, onde o vocabulo foi encontrado, levado pela rellliniscencia o
aplicasse a uma grafia dificil de entender. Ne te ra~o, a lição de i8118, distan
ciada cinco anos da do Panol'ama, confirmaria ulTla besitação, causada por menos
explicita grafia, provando, ao mesmo passo que se entre nOS milhares de docu
mentos» examinados pelo Sr. Vieira da Silva, a respeito da Judiaria Grande de
Lisboa, nenbum apareceu que a denominasse, mais feliz foi, ao menos, Hercu
lano, que o terá encontrado, embora a denominação expressa nele, por menos
explicita, produzisse urna menos perfeita leitura.

Mem01'ias do Conservatm'io Real de Lisboa. - Lisboa. Impnmsa Nacional.
1843. 4.° gr. (Tomo II).

Pelo artigo 3.° do decreto de Ui de novembro de 1836, que, para o efeilo
de fundar e organizar o "Tbcatro acional", criC'u a Inspecção Geral dos Tea
tros, foi igualmente criado em Lisboa num Conservatorio Geral da Arte Drama
tica». O decreto de 12 de janeiro de 1837 o mandou e tabelecer, encorpúrado
com o Conservatorio de Musica, erecto em i835 na Casa Pia no .Ediftcio do
Extincto Convento dos Caetanos".

Por outro igual diploma, datado de 6, de julho de 1840 lendo-se o Augusto
Esposo da Rainha, Senhora D. Maria II, dignado aceitar a Pre-idencia d'este
Instituto, ficou-se ele intitulando Conservatorio Real de Lisboa, gosando ue todas
as honras e preeminencias concedidas ns academias reaes.

Á Inspecção Geral dos Teatros e ao COllservatnrio Real de Lisboa, funcio
nando ambas as Instituições sob a direcção ou presidencia do Croni ta-mór do
Reino, João Baplista de Almeida Garrett, que fôra a alma d'e te excelente con
certo, se aliou a nAssociaçãll de Litteratos e Arlistas do Con ervatorio", podendo
considerar·se as tres instituições «como orgão distinctos de um só corpo',
Sendo, porem, comum o seu objecto, e plausivel que se regessem por uma mesma

I Texto do Panorama, onda 50 acham a mais os vocahulos «um l'e5Ligio.., suprimidos na reim
pressão de {88~,
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regra ~eral, que e tabelecesse e regulasse as diversas funções de cada uma d'elas,
se redigiram os Estatutos do Conservatol'io Real de Lisboa, os quaes foram apro
vado por decreto de 2q, de maio de i8U I.

O artigo :l.o d'estes Estatutos dividia, portanto, o Con ervatorio em quatro
seccões, da quaes, uma de «Litteraturan,

. O artigo 5.° estabelecia quatro especies de socios, sendo a primeira com
po ta pelos «elTectivo n. O'estes, haveria 60 (arli~o 6.°), i2 para cada uma das
tres primeiras secções.

Herculano, memuro da A sociação acima referida, foi do numero dos 60 so
cios efectivos do Conservatorio. Como tal, pertenceu ti secção de oLilteraluran
que ficou indicada, e para a qual foi eleito, ainda em conformidade com os ci
ladas E talutos (artigo 32.°), Relator, tendo por presidente Antonio Feliciano
de Ca lilho, e sendo secrelario Anselmo José Braamcamp. .

Em lal qualidade foi Herculano, em maio de i8q,i, relator da proposta de
Garrett, sobre abrir-se concur o para as peças, originaes e traduzidas ou inlÍ
ladas para a abel·tura do novo teatro (que veiu a er o de O. Maria II). Em
184,2 deu parecer acêrca do drama em 5 actos proposto a premio, D. Maria
Tel/es, lendo já em i84,0 relatado a com~dia A Casa de Gonsalo, fazendo parle
da comis ão especialmente encarregada de objecto identico, acêrca d'esta peça,
e na qual eram seus colegas o medico Ago tinho Albano, seu antigo consocio
na Sociedade Literaria e de Sciencias Medicas, do Porto, e Jervis de Atouguia,

O Conselho do Conservalorio, em execução do deliberado na conferencia
geral de 9 de maio de 184,{, fazendo a distribuiçãO dos Elogios dos soeios fale
cidos, designou Herculano para o de Sebastião Xavier llotelho, encargo de que
o Grande Escritor se desempenhou com o brilho, erudiçãO e proficiencia que se
admiram neste notavel trecho literario,

Recopilando pois, temo :

A Casa de Gonsalo, - Comedia em 5 actos. - Parecer datado do Con erva
lorio Dramatico, em i7 de julho de i8q,0. Foi publicado nestas lIlemorias, de
pago 76 a 82.

POl'ecel' sobre a proposta de J. B. de AIUleida Garrett, para o fim acima
expresso, relatada em i5 de maio de i8l1!. Foi publicado ne tas AlelllOl'ias,
o~de pode ler- e de pago 259 a 260, Muito curio o, revelador de exlen os conhe
Cimentos de literatura dramatica e a sás favoravel aos que se propu essem ao
COHcur o, objecto ela propo ta.

Elogio Histol'ico de Sebastião Xavier Botelho.

Na «XXXI confel'encia, em 22 de maio de t8U (Pre idencia do Sr. Al
me!da Garrett) o Conselho em execução da rlelerrninação tornada pelo Con erva
tono em conferencia geral de !:J do cOl'rente, afim de se consagrar uma ses ão
p!ena extl':IOrdinaria a honrar a memoria dos socios fallecido ; tem destinado o
dia 6 de novembro proximo para a referida es ão-plena e de ignado os ora
dores pelo modo. egUlnte:

O trecho que acabamos de transcl'ever acha-se impresso nas preditas Me
mOl'ias, de pago 25 a 3q"

I Podem ler. se de pago {83 a pago 304 no lama das Menlorias que eslames anal izand o,



A llag. 272, lê·se igualmenle que este, bem como todos os mais Elogios,
foram lidos em Sessão Heal (na. grande sala do actos da ESllhola Polj'technica)
em 2i de dezemuro de i8H (Presidencia de J. Larcher).

D. ilJaria Telles. - Drama em cinco actos. - Parrcer.
Acha-se nestas 1I1emorias, de pago i3i a i46.
Não esbi datado, mas encontra-se rnll'e os que foram dados «sobre Dl'Umas

propostos a Pl'emio no Anno de i84'2".
Como já o lembramo, tanto o Elogio de Xax.iPl' Botelho como os dois Pa

l'eCe1'es sobre peoas de teatro foram transcritos no tomo IX: dos Opusculos, Li boa,
i907.

Por ser matoria da competencia d'oste Dicionario. acrescentamos os seguintes
esclarecimentos:

Segundo o § 3° do arti~o 63. 0 dos Estatutos a. que .ia nos referimos, as Me·
m01'ias do Consel'vcaorio l1eal de Li boa deveriam vil' a lume com o mai modeslo
lilulo de Revista do Consel'l:atol'io, etc.

Inocencio ainda viu, com efeitG, o n."' i e 2 (l'e-ta Revista, segundo tesle
munha no arlígo «Jornal do COIISl'rVaI01-io", IV (1'este Oiciollario. Por qualquer
circunslaneia, porem, que ficou ignorada, pai que e le meSlllO II tomo qlle no
guia não logrou ser acabado, muuou-se de titulo, lllas a puulicação andava mal
sinada.

Refere ainda Inocencio, no artigo relali 1'0 a estas Memol"Ías, tomo VI,

n.O i644, que nnas capas impres as que serviam de resguardo ás series publi·
cadas se lia a seguinte Advertencia :

«Começa-se pelo tomo II para satisfazer ao desejo geralmente
manife tados de dar quanto antes a publico o elogios dos socios fale·
cido ,que a chronologia dos trabalho do Conscrvatorio colloca neste
lagar".

Ora, registando a publicação, já o diligentc bibliografo notara que se

«começaram a imprimir do '1'om. n d'e tas Memorias as pago até 330,
ficando nesta ultima interrompida a publicaç.ão, e não con la que mais
continuasse até hoje. O tomo I nunca se imprimiu, nem nlgltlna parte
d'elle".

Sublinhamos este final informativo, porque, ao conlrario da afirmativa que
o constitue, e moslra das referencias lipograficas do incompleto volume, que
nas 330 paginas que o compõem, e não houveram rosto onde se designasse a
qual tomo pertenciam, as 1fi prilllCiras teem a indicação «Tom. I", começando
na folha 3, e pago i7, a informação «Tom. 11".

Por onde se v~ que houve, com efeito, tenção de começar normalmente a
obra pelo tomo I, mas que impressa a L" folha, se allerou esta disposiçãO, con
tinuando-se a imprimi-Ia com a indica~ão: «Tom. ll" e numeração rl'spec.til'a
até á folha 28, em que se deu a inteITupção que ficou subsistente.

D'este modo a Advertencia de que lnocencio deu conta, e nós não conhece
mos, por termos presente exemplar encadernado, acudiu como poude, e redu
ziudo ao minímo as explicações, :i anomalia d~ que esta publicação ficou sendo
e" emplar, não saberemos dizer se wúco;
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oPanOral1W- i81A-Vol. YIll:

Com e te volume, claosi(jcado lambem m da 2.' serie, cessou a sociedade
edilora, por decisão da sua assembleia geral de 23 de dezembro d'este ano, e
pelos moUros exposlos em sna circular aos assinantes, de 30 do referido mês, a
publicação do que chegara a ser popularissimo Panorama.

Apropria socied,Hle se dissoll'ia em abril do ano seguinle, nomeando uma
comissão liquidataria, que em 18 ü'este mesmo mês anunciou a venda de tudo
quanlo áquela pertencia. 'ão tendo surtido efeilo este expediente, começaram
os leilões de todo o material, incluso o da lJropl'iedade literaria das obras de que
a sociedade se constituira editora, A meiados de junho d'este ano esta\'a tudo
concluido.

A sim se extinguiu a emprcza de um jornal que, spgundo ela propria - e
a bom direito - afirmara ainda na "JntroducçãO" d'este volume, por orgão de
seu redactores, poude jalar-se de não ter ido inteiramenle alheio, durante 05
seu sete anos de exi tencia, aos progres.os que o pai linha feito na operosa
senda de seus melhoramento moraes e materiaes, sempre fiel ao seu primilivo
programa, de fazer amar a palria honrar a religião, proclamar a tolerancia,
ne ta como na politica, ombater o fanatismo e criar o amor pelo e tudo e pelo
trabalho, unicos meios de enob"el'er e de felicitar qualquer nação. - 'ral foi a
ohra de Alexandre IJerculano,

Em con equencia do deliberado acima exposto, quantos arligos o Grande
Escritor deu a lume neste volume, dependentes de continuação nos seguintes,
Hcaram - e ainda mal que assim aconteceu! - por terminal'. O Panorama Len·
tou, por "ia do um edilor corajoso, sub equentes ressurreições que registaremo ,
dando conLa do esclare.:ido e pre Ligioso concurso com que o seu primeiro Di
rectol' quiz honraI' e forço que não achavam já, infelizmente, apoio entre quem
os poderia secundar. Dos artigos resultantes do generoso concur o faremos men~
ção, segundo s forem apresenLando a registo.

Os que nesLe volume se conteem são os seguinttls :

SeLembl'o, 7.-N.· :tAL-Pouca luz em muitas tl'evas-1579-15S0.
Como se deduz du Lexto, e o confirma a. noLa de «(Continual'-se-ha)>> que

se lê a paginas ~!!,7 da La colull1na, este estudo que aqui fóra. começado a im
primir na data e numero acima indicados, assinado "A. Herculano", ficou in
completo em o /l .• 1A9 pelos motivos que acima !Iistoriamos.

Assim mesmo foi compreendido no tomo VI dos OpllSClllos, sendo entre Lodos
os ~ol~ccionados excepção para notar, ainda qu~ não unica, segnndo adeanLe se
vera. E o 7,· do tomo, mas sem a declaracão de II1complelo.

OuLubro, i2. - .• flJ,6. - Da Caixas Ecollomicas.
Este escrito, quo ocupa uma parLe creste e dos numeros -!lJ,7 e f55, sain an~

teceJido do seguinte:

"N. B. Quando a Associação do Montepio geral dos empregados
eslabelecida na rua tla Oli\'eira ao Carmo para cumpril' o que lhe era
ordenado por seus Estalutos, fuudou a primeira caixa economica neste
reino, sollicitou de um dos !lOSSOS mais conhecidos escriptores (colla
borador deste jornal) um di eurso que patenteasse as vantagens da nova
e benefica instituiçãO; imprimiu·se e foi distribuido gratuitamente esse
diSCurSO, notarei pela cla eza de ideas e elegancia d'eslilo'; e por ser
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tal, e o assumpto tão interessante para a classe populal', julgamos que
convinha vulgarisá· lo ainda mais, transcrevendo-o nas columnas desta
nossa publicaçãO»,

Vê-se pois d'este N. B. que se trata aqui de uma simples transcrição de
escrito que primeiro viera a 1ume em folheto proprio. Tal folheto nos não foi
possivel descobrir, não existindo um exemplar só que seja no Arquivo da pro
pria benemerente Iustituição, por conta da qual foi impresso e gratuitamente
distribuido 1

Fiquemos pois em que o eserito ceDas Caixas Econornir.cts» constitue uma ra
ridade bibJiografica, que as circunstancias em que veiu a lurHe contribuiram, por
certo, para fazer tal, e renunciemos á satisfação que teriamos de poder dar aqui
O(ac-simile do frontispicio, COlDO temos feito a proposi to de outras publicações
do nosso Autor, não vulgares lambem.

Herculano, introduzindo este seu escrito no I tomo d:>s Opusculos, com as
costumadas correcções, desenvolveu-lhe o titulo primitivo, inlitulando-o agora:
Da Instituiçiio das Caixas Economicas.

Outubro, 26. - N.O 148. - Antigos Castellos e Alcaides Mm'es.
Prometia o Autor, no fim d'este' que devia ser uma como especie de intro

dução a subsequentes artigos da especialidade, que traria arquitectados, dar no
seguinte anol.icla do que ha mais importante e wrioso, ácerca do cargo de al
caide-mÓI'''. O Panorama, porE'm, terminou, como já lembramos, neste ano a
segunda fase da sua existencia, por conta da sociedade Jiteraria que o editára,
e só em 1846 (2.0 semestre), voltou a aparecer, editatlo pelo corajoso Fernandes
Lopes.

Quere-nos, entanto, parecer que o artigo publicado a pago 46 do IX volume
d'este semanario, Lo da 3." serie, (18ií2), que trata do Adail e seu cargo, e
adeante registamos, se liga ainda ás tenções que o Autor teve, e a aludida sus
pensão do famuso periodico truncou.

Dezembro, H. - N.o 155. - Refipxões Ethnog1'aJJhicas, Philologicas e Bisto
1'icas a p,'oJlosito de ~tma publicaçtio 1-ecente sobre a origem celtica da Lingua POI'

tug~teza. - L°
Eis um escrito que a repentina suspensão d'este semanario lastimavelmente

interrompeu, prometendo ser um dos mais conceituosos, instrutivos e caracteris
ticos, de tantos que sairam da instruida pena da Herc~lano.

Publicara o Cardeal Saraiva nas Memorias da Academia a sua notavel dis
sertação sobre as origens da lingua portuguesa; a mesma que o segundo coor·
áenador das obras completas do sabio prelado incluiu no tomo IX d'estas (1880),
sob o titnlo de lIfemol'ict em que se pretende mostl'al' que a lill.guu portlt{/UeSa núo
he /ilha da latina, nem esta (Di enL tempo alguJn a lingua vulgur dos lusitanosll.
Esta Memoria foi impugnada em escrito anonimo. Seu autor reivindicava para
a língua latina a maternidade que o douto prelado lhe refusara 1.

Dissentindo até certo ponto da opiniã:o do anonimo escritor, no que tocava
á acção .demasiado exc/usiJlCt e imrnediatall por ele atribuída ao latim PUI'O na
formação do idioma portuJ(uês, Herculano reconhecia ter o impugnante obtido
um completo trillllfo, quando demonstrara o nenhum fundamento das sonhadas

I Foi o .LO barãn du Vil. Nnva de Foscoa, Francisco Antonio de Campos, como so oxplica no
tomo 1/ d'osto Dícionario, letra F, n.· 469.
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oriaens da no sa lingua, que se dizia existirem na linguagem primitiva das Res
pal~has, conservada atravez todas as vi ssissitudes da Peninsula, com tenacidade,
enão admiravel, milagrosa. Ao ver do ilustre Articulista, o opusculo anonimo

ficaria sem resposta.
Eis porem, que aparecia agora a L" parte de uma obra ainda 'mais vasta

que a Memoria do Cardeal Saraiva, lia qual dois membros do Conservatorio Real l

estabeleciam quatro proposições que pretendiam sucessivamente provar. Essas
quatro proposições, entre as quaes a 4." afirmava ser o cellico a fonte genuilla
do português, considerava-as Herculano claras e precisas.

"Demonstradas ellas - rematava- ficará perfeitamente refutado
o escriplo anonymo, cujas conclusões nos pareciam evidentes e indis
tructiveis».

Tendo os autores da predita L" parte d'e ta nova Memoria pedido o voto
do ilustre Articulista, as enlia o Grande Escritor em dá-lo na serie de arligos,
de que este era como que a Introdução. Tal assentimento er~ tanto mais espon
laDeo, quanto nascia de opiniões anteriorrnellte formadas, por oca ião -expli
çava- de alguns trabalhos de historia, a qual tem mais relações com a (jnguis
tica, do que os solicitantes pareciam acreditar.

A julgar por tal aparato, e considerando a extensão d'este primeiro e infe
lizmente unico artigo, quem poderá calcular onde seu Autor conduziria seus
inumeros leitores, e quanta soma de conhecimentos ele demonstraria possuir de
materia de tanta transcendencia, qual a que se propunha ventilar? I

Pode-se prever, é verdade, dada a opiniãO de Herculano, manifestada em
parte a favor do contraditor do Cardeal Saraiva e em presença dos de envolvi
mentos d'este artigo, cujo caracter generico é a negaçã~ - a favorita maneira de
argumentar do estrenuo lutador; - pode-SI! prl'ver, dizemos, que as conclusOes
do futuro autor da Bistm'ia de POI'tugal não seriam de lodo concordes com as
pro'posições que tratava de examinar. Esta mesma quasi certeza, porem, é a pro
pl'ia que nos conduz a lamentar ser-nos para sempre vedado opodermos admirar
o imenso cabedal de sciencia historica e filologica, de que Herculano se propunha
dispor, aliado ás suas portentosas faculdades de invencivel argumentador, para
r.onseguir o prevalecimento, não do que ele caprichosamente porleria querer que
fosse a Verdade, seu norte unico, mas do que ele estava fi1'lnemenle convellcido
que ela era.

, Apesar, pois, dos extensos progressos que a filologia e a linguistiea teem
feilo em nossos dias, ainda cl'emos que este artigo muito merecia, assim mesmo
pal'a sempre interrompido, alcançar o bene1icio que lograram outro em cir
cunstancias iclelllicas, saidos da mesma autorizada pena; - ser incluido, para
ser julgado, em qualquer futura compilação do escl'itos ainda não reedilados
do Autor.

Não estaciona, não se estanca a Sciencia, é cerlo, mas tampouco a Verdade
s~ modifica em sua essencia. O que tem valor, para jull(ar um abio, o que o acre·
dita perante a posteridade, não é a scieneia que veiu depois d'ele, senão o afeno
com que ele buscou a verdade na sciencia. Se eslava ou náo habilitado a versar
a materia, e se os seus raciocinios correspondiam ou não ao objecto que se pro-

. ' "Francisco Marlins de Andrade e JolIo NelJOmuceno de Seiusll, lê·se no lamo III d'cste Dicio
flarlO, em o n.o 1467 da lelra ~'. Veja·se a opinillo do visconde de Sanlarem, cm sua carla a pago lOl,
da colecçào Almeida d'Eça - 1906.
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punha, eis a que se reduz o processo. O assunto que ia debater-se ainda agora
não foi rpsolvido. Não valerá a pena examinai', ao menos, que probabilidade~

teria um espirita do aHo valor do de Herculano de se aproximar da verdade, no
caw ~ujeito, e até de alcançá-Ia, com os recursos que ele manife tau po suir'!

Dezembro, 2L- N." i56.-D. Leon01' d'Alrneida, !lla?'queza d'A/orua.
Como já o notamos a pag, 388 d'este I'olume, é este um artigo bio-biblio·

gl'afico, escrito por ocasião de virem a lume os dois primeiros volumes das obras
da ilustre escritora e inspirada podi,a, noticiando· lhes a aparição e encomian-
do-lhes o valor I iteraria. ,

Foi acompanhado de um pequeno relra(o em gravura de madeira, sob oqual
~e imprimiu o nome e o litulu da retratada. Logo abaixo d'estas indicações, lê·s~:

"N. em 31. de outubro 1.750
FalI. em i i de outubro i839 (1)11

Á chamada correspondem as seguintes explicações:

,.Este retrato foi tirado na idade avançada da iJluslre escriplora:
o que se acba á frente da edição de suas obras a representa na idade
de 31. annos".

Cabe aqui, tratando-se d'este ilustre ornamento feminil da n08sa literatura,
recordar que dois anos após a noticia de Herr.ulano, aparecia no jornal A ll/us
t1'GÇÜO (18!J,6), uma outra noticia, intitulada "Apontamentos pam a Bio{)mfia da
S,'.· D. Leono,- d'A/meida 1I1m'qupza d'A/orna», acompanhada de retrato, gravado
em madeira, copia, por Manuel Maria Bordalo Pinheiro, do que se vê á frente
do I vaI. das obras da nobre biografada.

Na "Noticia» de Herculano ha o seRl1inte periodo, interessante para a sua
bi0gl'afia literaria:

"Áquella mulher extraordinaria, a quem só faltou outra patria, que
não fôsse esta pobre e esquecida terra de Portugal, para ser uma das
mais brilhantes pl'Ovas entre as vans pertenções ue superioridade ex
cessiva do nosso sexo, é que eu devi incitamelltos e proler.ção lil.leraria,
quando ainda no verdor dos annos dava os primeiros passos na e Irada
das leUras. Apraz-me confessá·lo aqui, como outros muitos o fariam
se a occasião se lhes ofTerecesse; porque o menor vislumbre d'engenho,
a menor tentativa d'arte ou de sciencia achavam neJla tal favor, que
ainda os mais apoucados e timidos se alentavam; e disso eu proprio
sou bem claro argumento», .

E de registar. No tocante á biografia do Grande Historiado/', a sua transição
de estudanle para escritor publico ainda dã materia a indagações proficuas a la\
objecto.

184!J" - Maio, 22. - Annaes de El-?'ei D. Joúo Terceiro. .
Damos a spguir o rosto e a dedicatoria d'este livro, cujos exemplares se

te~~ tornado raros l o mais perfeitamenle copiados que é posSlVe} do respeclivQ
ongll1al;
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A este rosto e dedicatoria segue-se: - "Advertenciã, Prelimina]'», ocupando
desde a pago VII [,té á pago xxnr.

Vem dppois o "(ac-simile» das "primeiras linhas da uni(;a folha avulsa do
manuscripto, a qual contem o capitulo til ela Parle La Livro L°, introduzido
posteriormente pelo Auctor, como consla de uma declaração posta á margem do
codice, enlre os capilulos i2 e f4,. Est(í escriplo na folha exlerior de uma carla
dirigida a Fr. Luiz de Sousa quando j,i residia em Bemfica, segundo se ré do
sobrescriplo, que junclamente foi lirado no fac-simile». -Explicações que for
mam a pagina ultima da "Advei'lencia Preliminar».

A pagina primeira do lex to inscreve o seguinle lilu'o, no qual começa a
dominar a ortografia do extl'Cmado autor do codice :

(IAnnays I d{L I -Vida, RpYl!ado e Governo I do I P.1'Ilc1ent-issimo I lley
D. Joüo Iii I Parte Pl'imeÍl'u I Capitulo J".

Srgue o argumento do mesmo capitulo, e o lexlo após.

O livro compõe-se de 469 paginas rle lexto com 8 rle Indice das duas parles
da obra, não numeradas ~ pertencendo aos «Annays» propriamente dilos 368 pa:
ginas. j a pago 369 lé-se em roslo :

"Noticias! e.7:tmhidas dos I Apontamentos de H'. Luiz de Sonsa, I
j'elativos ás lacunas que se el!contj'am I no mamlscl·ipto».

A pago 37:1.-372 é ocupada pelo:

"Indice I das I Memorias e Docnmentos, I citados por I Pr. Luiz de
Souza (sic»).

Seguem-se na pago 373 até á pago fl,63 :

"Mem01'ias I e I Doc/(,1/lentos» ,

E da pago 4,ô5, que é a do rosto ás (,l\otas», até (l pag, 4,69, já citada, lê-se
a maleria d'elas,

A "Nota 2.a -Pago 96-303-3680, constitue a hisloria da obra de Fr. Luis de
Sousa, tal qual fil~OU, incompleta. O que foi objeclo da impressão é o manuscrito
como hoje exisle; isto é, em parte, o borrão primilivo dos Annaes, e em parle
uma copia da propria letra de Sousa I.

Em quarta-feira, i7 de auril ele i8V~, aparecia no Dial'io do Governo n.O 90
o prospecto para a as inatura d'esta obra, pelo cu~to de 1~200 réis, pagos á en
l~'ega do exemplar. Os destinados aos assinantes seriam tiraelos em papel supe
l'Ior. Assinal'a-se, em Lisboa, em casa da Viuva Bertrand & Filhos, aos Martires,
n.O <'l5, e lamuem no PorIa e em Coimbra. A 22 de maio seguinle, saíram os
Annaes definitivamente a lume, sendo a venda anunciada no referido Diario

. I A unica Lranscrir-ão quo ainda vimos de qualquer passo dos Amiae$ é a que 5e publicon a pa
gln~; 79 do tomo VIU da Revista U..iuersal Lisbonense (HI48-1849), narrando a cCI'omonia da consoada
regia cm a noito dc NaLal do ano do 1516, como so acha impressa a paginas 14 c 15 u'aqucla obra,
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d'este dia, n.O i20. Antonio Feliciano de Castilho saudava·lhe a aparição, publi.
cando na Revista Universal Lisbonense o seguinte interessante artigo literario·
noticioso: .

«Alexandre Bel'cula'l1o-Annaes d'Ell'ei D. João 11fl:

Acabam de sahir li luz os Annaes d'el-Rei D. João Terceiro, por
Frei Luiz de Sousa, publicados por Alexandre Herculano, I voI. de 494
paginas in 4.° impresso com aceio e correcção.

N'um curioso prologo dá conta o editor do como se fez a acbada
d'este precioso manuscrilo, que se julgava perdido, tantos annos bavia,
com grande lástima dos estudiosos, assim da Historia como da Lingua·
gem portugueza; e expõe as irrefragaveis provas de ser, não só autó·
grapbo mas rascunho.

Oxalá que outro acaso, quando já não sejam diligencias e buscas,
mandadas fazer a rogos do nosso Governo nos archi 1'0S de Castella,
de cubra a parte que ainda nos fica faltando d'esta oura, e que, não
sem bons fundamentos, se julga haver sido remellida pelo autor para
a CÔrte, que então era em Madrid I

Como quer que seja, foi este descobrimento um succes o de imo
portancia; e a publicação de lal livro um favôr, que ha·de ser por
muita gente festejado, como o é por nós.

O original, que se guarda na Real Bibliotheca da Ajuda, não lem
só o valÔf de ser todo da leltra de Frei Luiz de Sousa, da qual no fim
do prologo se nos dá um (ac-simile; mas pelas emendas, suppressões,
rescripções: additamentos, hesitações e mudanças de todo o genero, de
que estll. razo, como que nos faz a sistir ao trabalho secreto de tal
mestre, n9s revela os seus e crupulos, e parte dos seus segredos de es·
tylo, e vantajosamente nos confirma n'esta verdade, só ignorada dos es·
critores mediocres: que a pagina, que mais facil se represenla, a quem
a lê, e que por sua nalural singeleza parece ter sahido logo assim do
primeiro jacto e poder ser imitada por qualquor, é muitas vezes a que
mais consumiu de estudo e paciencia.

D'isto rirá por ahi muita gente; mas não riria Virgilio, nem Hora
cio; não riam Boileau, Fénelon, Racine, e Hou seau; e não ria decerto
o bom chl'Onista de D. Frei Bartholomeu dos Martyres, dos Dominicos
e de D. João III. Quem o duvidar, que lance os olhos por qualquer
d'aquellas laudas, sobre que lanlo se cançou a mão de escritor já lão
exercitado, que transcendia dos setenta annos".

Os manuscritos dos Annaes de El-l-ei D. Jotio 'l'el-cei,'o foram encontrados
por Herculano, bibliotecario regio desde i839 2, enlre iivros que recolhiam á Bi·
blioteca das Necessidades, trazidos rle um dos quarto altos da antiga Casa da
Congregação, que ao tempo formava j:l. parte do Palacio Heal. .

Em que epoca se deu ,o achado não o declara em sua .Advertencia Preli·
minar" o ilustre achado)'. E provavel, porem, que fos e por ocasião da tomada
de posse da Biblioteca Heal pelo nomeado, que procederia ao apurar dos livros
esparsos, a ela pertencentes, servindo-se do catalogo que ali deixaram os Padres

'N.' a9 da sobredil:l Revista. - Maio, 11l4L
, No PI·tmeiro Cenlenario de Alexandre He,·eulano. - PagilUls intimas, por Gomes de Brito.

A pago 158, os documenLos referenles a esta nomeação.
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Congregados. A seguir, começou Herculano o exame do precioso codice, acom
panhado com os estudos e mais indagações inerentes, seguindo-se a copia de
ambos os manuscritos para entregar á imprensa.

A quem pertenceu a propriedade d'esta obra 'l
Da conta corrente da Livraria Bertrand, a que já nos temos referido, vê-se

quP. a edi\ão foi de LOOO exemplares, tendo-se vendido 560 até 3i de dezembro
de i856. Gastaram-se depois os MO exemplares restantes, de modo que os Annaes
ndo são hoje vulgares. Nem Herculano nem os seus editores pensaram em rea
lizar 2,· edição, ficando em duvida a qual dos interessados competiria a inicia
tiva, e portanto a propriedade do livro. E te cairá no dominio publico em i927,

Les AI,ts en POl'tugal·- Leltl'es ad'l'essées a la Société Artistique et Scientifique
de Bel'lin, et accompagnées de documens, pal'le Comte A. Raczynski.-Paris, 1846 I.

Herculano mante~'e as melhores relações de amisade com o ilustre diplomata
prussiano, autor d'este livro,

D'e tas relações, que a elevação de espirita dos dois amigos com tanto brilho
sobredourou, restam eloquentes provas em diversos pa~sos das eruditas paginas
do celebre critico de artes. ela se e pelha, com efeito, o testemunho do con
ceito que a seu autor mereciam o saber, a competenl:ia e o cararter do futuro
historiador, «instruidissimo, amante da verdade e esclarecido critico em toda a
acepção da palavra)).

Dentre os diversos esclarecimentos prestados por Herculano, em oca iões
diferentes, a Raczynski, ácerca de materias de historia e arqueologia patrias, so
bresae a nota, redigida em francês, que e refere á Fundação de Cedofeita, e ao
cond" foi destinada, achando-se ele então no Porto (agosto de i8M!:), examinando
o lJ,ue esta cidade oferece de curioso acêrca de arte e de monumentos historico '
O Ilustre destinatario participara á Sociedade Artistica e Scientifica de Bel'!im
que chegara áquela cidade e compçal'a por visitar o mais antigo de todos os mo
numentos religiosos d'ela :-Cedofeita; «(faite de bonne heure»)), vai prevenindo.

Entanto, parece que Raczynski comunicara ao seu amigo A. Herculano o
que e crevera para Berlim, a propo ito do velho monumento portuen e. As im
se explica a exi tencia da bela paaina de historia de arte monumental, escrita
ao seu correspondente pelo autor dos" Monumentos Patrios", e jntercalada paI'
aquele na i8," carta á predita Sociedade, ocupando no livro acima citado as
pag, 37\:1 a 382 :

«A igreja e convento de Cedofeita, informara o conde para Ber
lim, são de todos os odificios religiosos do Porto os mai antigos.

Uma inscripção lapidar sobre a plirta interior do edificio nos dá a
saber ter sido o rei Th..éodomir, que, após lhe ter sido, e a seu filho
Miamir, ministrado o batismo, fez levantar esta construção em 559.
Relata igualmente a sobredita inscrição que os resto' de S. Martinho,
trazidos de França, ahi foram depositado~ em 560. Bastantes capiteis
e columnas apresentam curiosidade no feitio, parecendo pertencerem á.
epoca da erecção desta igreja)).

, A colocação d'este :l tijZ;o obedece :i data da comunicação de 1II!rculano ao aulor do livro, o
consta do Loxlo. Para que se veja ljuanLo pode a paixão, leia·se o qne visconde de Santarem oscr~"eu
em sna carta XLllI. da colecção já Citada,
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Chegado, porem, a este passo da sua 18.· carta, recebia Raczynsl i de Lisboa
as reflexões de Herculano, e interrompia o fio da sua nanaliva, para escrever:

"Interrompo aqui a minha narrativa para lhes dar conta das obser
vações que o SI'. Herculano me comunicou, a propo ilo do que aca
bais de ler, ácprca de Cedofeita. Deixo wbsi tente quanto e crevi, no
tocanle ás colllJlas, porque mereci a lição, e não quero oculta-lo".

É agora a vez de Hereulano.
O nos o ilustre compatriota nega ludo, o que para ele conslilue um prazer

de alIeta. - Nega a grande antiguidade da inscrição, nella-Ihe a veracidade epi
grafica e historica, nega que a ornamentação Illaterial do edificio corresponda
a qualquer periodo do domínio gotico. _ .

Segundo o douto c01'l'espondente de Raczynski, a inscrição, aliás moder
níssima, entalhada obre a porta interior do edificio de CedOfeita, npm porle ser
acreditada, .quanto :l antiguidade a que pretende elevar aquela construção, nem
pode ser cl'lda, no que toca á trasladação, a que se refere, dos o sos de S. Mar
tinho de Tour , por inverosimil, e falta do preci o esteio hi torico.

Em documentos latinos do seculo XII - acrescenta - chama-se, na verdade,
Cito {acta á igreja do secular convento, mas quem lJupr que intere sou em pro
fundar-lhe a existencia até meio do VI eculo, traduziu "feita em pouco tempo.,
em vez da literal tradução de "cedo feita". Mandado o edificio leyantar POI'
Theudmir, de proposito para recolher os restos d'aquele ~anto bispo, Icria a. sim
sido construida a igreja no pouco tempo que foi preciso empregar para trazer
para ali, vindos de 'l'ours, os restos martaes do venerav!:l anlislile. Ora, os que
composeram estas pias patranhas são os proprios que não eslão de acordo se foi
Theudmir, se Rekiar, o fundador de Cedofeita, e se foram os osso de S. rtlaltinho
de Tours, ou os de S. Martinho de Panonia o objecto da Lrasladação. Por ultimo,
Cedofeila e Dume, no alio ~Jinho. concorrem ;í gloria de possuir e te sagrado de
posito, e quando, para c01'lar duvidas, se apeja para Gregorio de ToUl's, cada qual
o inlerpreta á sua guisa.

Isto, quanlo aos esteios da tradição. Arrasada a lenda, Herculano faz falar
a Historia.

Na epoca que deram á construção de Cedofeita, era o Porto apenas um caso
-tl'um (Iogarejo. fortificado), cuja existencia anterior aos meados do v seculo é
ass'Ís du "idosa. Em 572 andava o burgo na dependencia do bispado de Magne
tum (Meinedo). Só em õ81l, isto é, pouco antes de destruido o reino suél'o da
Galiza, por Goth-Lend- Wighild, é que o ParLo foi elevado a sede, aliü mod,'s
tissima, de bispado. Ora, os mosteiros regulares não se estahelecl)ram em Hes
panha, senâo por meados do Yl seculo, e conhecem-se os nomes dos primeiros
que se fundaram em Portugal: - Dume (cêrca de 560) e Tibães, posteriormente.
Nem um só indicio persuade a que o de Cedofeita haja, por então, subsislido.

O que, porem, invalida o supor-se que o edificio de Cedofeita vá entroncar
a existencia nos tempos goticos, sãn os acontecimentos fJoliticos da epoca arabe.

É verdade que o clominio mauritano não Joi nunca estavel ao nOrle do Douro,
ma as invasões dos arabes na Galiza foram frequentes. Aquele rio formava os
limites d'este reino, pelo sul. Em seus gaswat l (assim chamavam os arabes á. was

I Mais duas vezes empregou Herculano esle I'ccabulo j uma no 11 1'01. da sua Historia, a pago 62,
oulra, no "' 1'01. da mesma oIH''', a pa~. IM6, d'esta vez, porem, com mais um h=ghaswat.

O doulo arabisla, nosso compalriota, Sr. Oal'id Lope!, declara qualquer das forma menos per·
feilamenle orlllgrara~a.

Veja-se a erudila monografia do di~linlo profes 01': Os Ambos 'IOS ob"as de Alexandre Herclllano,
a pago 203.
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incursões) tudo era assolado e devastado; tudo era queimado, e pode bem
supor-se que as. igrejas não. c.onstituiam excepçã~ ..Os arabes, tolr.rantissimos
para com os cnstãos que VIViam sob o seu domllllo, não o eram para coro os
cri8lãos livres, sellS inimigos.

Em 997, EI-Mansur empreendeu uma expedição por lena e por mar, com
o fim unico de destruir a igreja de S. Tia~o de Composlela. Os dois exercitos
reuniram· se no Porto. É para crel' que vindo 'os arabes de tão longe, só com a
mira de arrasai' uma igreja no interior do pais, pClupassem uma outra igreja no
}ll'oprio local do desembarque'! Se Cedofeita existisse, tê-la-iam incendiado IIl
falivelmente, quando mais não fosse, senão }lara aguçar-lhes o apetite.

Volta- e agora Herculano para o proprio conde. Esr.revera este que "bas
tantes capiteis e columnas apresentavam curiosidade no feitio, parecendo pertell
cerem á apoca da fundação da igreja,,; aceitando o ilustre informante por lidima
a informação lapidar que Herculano infirmara.

"Dizeis vós que alguns capiteis parecem pertencer á epoca dos
suévos ou godos. Para tal sustentar, em preci80 conhecer o typo da
al'quitetura goticá de E panha (gotica na acce.pção stricta d'este Yoca
bulo), e não sei que semelhante typo exista em parte alguma, a não
ser na velha cathedral de Coimbra, a respeito da qual não fico sem ter
minhas düvidas, °estilo originario desle mon)l1Uento desapareceu sob
,1S adições e reconstruções posteriores. Emtanto, os wisigodos, que
eram uma nação comparativamente policiada, deviam seguir de perto,
em sua construções, a arquitetura romana da decadencia, porque
procuravam imitar em luuo r.s romanos, a ponlo de não escreverem
nlllll~a senão em latim".

Aqui, reforça Herculano este seu raCIOClnlO com uma afirmativa flue o
assenta para todo o sempre, como critico de arqueologia historica, num pedestal
de bronze.

"Esta opinião niio é geral, mas é a minha, .. ,»,

"Isto assente, deve-se crer, que os wisigodos empregavam de pre
ferencia o arco de volta auatida, em .vez da ogiva que vemos em Ce
dofeita».

E termina com estas re.flexões :

"Pe 'o-,os vos não deixeis inuuzir em erro, pela aparencia bc1rbara
do desenho e dos pormenores, e tampouco pelo Fosseiro das escullu
ras, sempre que se Iratar ue monumentos arquitetonicos nossClS, Taes
característicos eslão longe de as cgurar-Ihes grande anliguidade. Estou
persuadido de que, se na Peninsula existem alguns monumentos dos
tempos golicos, devem ser mais regulares e menos grosseiros do que
os dos IX, X, XI e XJI seculoil, (não me refiro üs construções arabes, mas
;is que foram oura de cristãos), porque a civilização dos witiigoclos
era um rellexo, posto que atenuado, da c.ivilização romana, emtanLo
ljUe o estado social Asturiano, Leonino e Galaico, ainda quc posterior,
era. incomparavelmente mais barbaro».

Imereciuamellte perdida entre as paginas do livro do diplomata prussiano,
~ue .é .provave! ninguem hoje leia, visto o nulo inlere8se que o seu triste objecto
ln }lIra, nos animamos a trazer para aqui cm \'C1'8áo suinaria, ao meno , esta

'fOIlJO XXi (Si/p/,) 38
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bela amostra da capacidade arqueologica e historica de seu ilustre Aulor, a
provar se em qualquer futuro volume de Litm'atlwa, futuros editores resolvem
mseri-Ia, tal qual se acha, a par de tantas paginas congeneres da mesma douta
proveniencia que tanlo merecem uma reedição a que a Morte, porvenlura, s6
obstou,

É para notar que o autor do artigo bibliografico-critico, publicado na Re
vista Universal Lisbonense, numero !i8, de i8!i6, ácerca do livro Les AI,ts en Por
tugal, referindo-se aos juizos de Raczynski, no tocante .á no sa arquitetura e
monumeutos», não tenha achado modo de fazer a mais leve referencia á bela
disfertação de Herculano que deixamos sumariada, Se, porem o havia de fazer
como visconde de Sautarem, mais acertado foi o silencio,

o Monasticon -1- EU1'ico o P7'esbytero, por Alexa7ld7'C Hm'c111allo -Lisboa
-nu Typogl'apilia da Sociedade Pl'OlllOtom dos Conhecimmtos Uteis-1844
8.· de 322 paginas I,

Precedido de varios anuncios de subscrição aberta tanto na capital como
nas provincias para a sua publicaçãf), apareceu, emfim, Eurico o Pnsbytero, I vol.
da colecção O .II1onasticon, nos ultimos dias do ano de iS!i4, Seis meses antes,
publicara-se no Dial'io do Govel'flo n,· i 73, cOl'l'espontlendo ao dia 24- de julho,
um extenso e mui conceituoso arligo critico-literario, não assinado, mas redi
gido por pessoa que se mostra lJem ao corrente da trama do futuro romance edo
pensamento fijosofico que presidiu á sna elaboração. Parece-nos ser este artigo
devido á pena do conego Felix Manuel Placido da Silva Negrão, futuro tradutor
latino do Proemio dos POl'tvgaliae ilfo71vmenta Histol'ica, Depois de publicado o
romance, lhe fez Antonio Feliciano de Ca3tiJho, na Revista Universal Lisbonense,
'extensa analise critica·!iteraria tão judir.iosa quanto bem cabida, especialmente
pelo lado da influene'ia muito de temer-se que o estilo de Ell7'ico poderia vir a
exercer na literatura conlemporanea d'esta obra, a~sunto a proposito do qual o
venerando articulista produziu a mais bem lembraria consideraçõe 2,

EU1'ico o Pre,çbytero teve, que saibamos, cinl;o lraduções; - uma alemã,
duas castelhanas e duas francesas, Da tradução alemã ludo quanto podemos in
formar, é que fOra editada pela casa Brockbau , de Leipzig, É recordação unilJa
do exemplar pertencente á selecta livraria do Sr. conselheiro Jaimtl Moniz, onde
o vimos num tempo pm que bem longe estaI/amos de pensar em reunir elemento
para e$ta modesta tentativa bibliografiea, No entanto, lemos no Elogio histol'ico
de Herculano, recitado em Munich por Doellinger, que E~lI'ico fóra trasladado a
alemão por Heine,-o celebre poeta do Livro dos Cantos (?) 3,

, Da conla correnle entre Alexandre Herculaoo oViuva B,'rtraod &: ~'ilhos, rechada em 31 dedo
zembro de H 5", o publica,la pelo ~encral Sr. Brito Rebelo in Archivo Historieo Por/vOlte;, I'el, 1'111,
o,·, 3 e 4, 19tU, consla quo a impressão de Em'ico 50 fizera na tipngrafia aCima indicada, por ordem
do Aulor a soas editores, pagando ele as 67 resmas de papel para esla La ediç.ao por 96ó880 réis, quo
aqueles dodoziram no roslo qoo o Autor tinha a receber da j," tiragem da {,a edição do volume 1 da
Bistoria de Portllgat.

Parece quo csla e as seguinles ediçõos do colebre e popularissimo romallce terãe sido de 600
exemplares,

• Saio em o numero 26, correspoodendo a l6 de ianeiro do l845,
a Johann-Josef-I~naz von Do lIin~or, prosidenle da Real Acadomia das Sciencias do Baviera, da

qual Herculano foi lamhom sacio, cremos qno por proposta d'aquelo seu ami~n e con'oligionario na de·
feza da ortodoxia aatnlic". qoe os dislingoiu pela anlonomazia de 'I'olhos calolicosll, como lembramos
a pag, 352 d'esta lenlativa bibliografica, não pareco, aomtodo, ler alcançado O intuilo do Herculano,
escrel'eodo aquo'Je seu tão eloqocote pr'olesto cootra o celibato cleriral. - Veja-se o EloOio roferido, ver
\ido em português, a pag, 27, - ParLo, 1.9iO,
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Quanto ás restantes traduções, eis a respediva nota:

(Den tro de capa encarnada) : EU1'ico ó El Pl'esbítero Godo pOl' A. Herculano.
Y puesto en castellano por * * de 1'.-Banelona-lmpl'enta y Libl'eria Espaíiola
y Estmngem de Juan Roca y Sunol, Calle de Escudellel's, n,O 18.-1845

(Rosto) : El Monasticlln, Coleccion de c7'om:cas, legendas y poemas P01' A, Her
culano. Tmducidos al castellano P01' * * de T, - (As restantes informações como
na ca.pa),

E uma linda edição, mui ,perfeita amostra do apuro tipografico da imprensa
barcelonesa, patenteando o estado de adeantamento cm que ilesde muito se acham
as artes graficas na capital da Catalunha.

Nas "cuatro lineas" do tradutor, precedendo o romance leem·se estes pe
riodos:

"Creo no haber malgas lado eltiempo en verter aI idioma castellano
el Pl'esbitero Godo, creacion de A, Herculano, que rebosa en acciones
balagüeiias y ejemplos que edifican. EI sitio que como literato ocupa su
autor en la patria deI célebre Camoeos es bien sabido en la Europa
entera. EI deseo de que sus obras sean conocidas á poca costa en un
pais limitrofe aI suyo, y aun mas que limitrofe hermano me ha puesto
la pluma eo mi mano sin tal vez habel' medido bieu las fuerzas coo
que cuento paTa consegui rio. AI ver la bermosura deI original me a1'1'e
bató el en tusiasmo de artista, y quise trasladar á 'otro lienzo la magni
fica composiciol) que embargava mi alma. No lo cOl'J'ecto deI estilo, oi
tal vez los toques divinos deI maestro le sea dado imitar ai copista;
pero estudiará con quanto teson es dable pam dar á su trabajo el mismo
colorido".

Uma singularidade apre enta esta tradução; - o nome da veneravel aba
dessa do mosteiro Lia Virgem Dolorosa, Crimhilde, aeha-se aqui desfigurado.
O tradutor, não entendemos porque razãú, ortúgrafou "Cl'inilda,,!

Prometeu este, em remate, continuar a tradução do .Monasticon, o que igno
!'amos se CUITlPl'iu,

Não vemos na obra de Manuel Bernardes Branco, Portugal eos ESt1'angeil'os,
que este diligente bibliografo haja conhecido a tradução que registamos.

El Monasticon-Eul'ico el Presbítero pOl' Alejand7'o Herculano- TI'aducido
de let sexta, edicion portuguesa y adicionado con algunas notas y un plano de las
ce1'Canias del' CallJe - por Salustiano Rodl'iguez-Bet1llejo - Jlfaeb'id - bnpl'enta
de T, Fortanet, 29, Calle de let Libel'tad, 29-1875.

Esta tradução, sumamente consciellciosa, acha-se recbeiada de mui eruditas
notas, sentia, como se vê do enunciado supra, acompanhada de uma "Carta es
ferica do Estreito de Gibraltar" muito bem gravada.

No "Prologo do Tradutor" escreveu ele o seguinte periodo que assas de·
I~ons!.ra o apreço em que tinha o nosso Grande Compatriota, e as suas tão apre
ClavelS faculdades de abalizado escritor:

"De este modo y por tales motivos, Eurico el Presbítero y el
Manje deI Cistér representan dos excelentes y admil'ables cuadros his
tóricos, de inestimable valor por su colorido local, por la l'ealidad de
sus cllractéres, por la natul'alidad de su accioll siempre variada y atTac
tiva, por el nervio del estilo y, mas que todo, por la fidelidad y ex
presion arLística con que retratan las epocas á que respectivamente se
l'efieren".
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Don Salustiano Rodl'iguez-BeJ'lnejo traduziu, segundo em seu lagar se no
lará, não só O Monge de Cistn', como já neste "Prologal> anunciava mas tam·
bem Lendas e NCl?'l'ativas. Entusiasta pelo nosso Autor, não faltou, e o notauJOs
a pago 33f, a contribuir para a subscrição aberta em iSSO para dar ao Grande
Historiador a funebre jazida que no clauslro dos Jeronimos encerra seus restos
mortaes.

Alexandj'e Herculano - Ell1'ico. - Roman-1JOeme traduit du POI'tllgais (avee
texte en 1'egal'd) pm' David A, Cohen - Precede d' une int1'oduclion 1101' S. Exe. J.
da Silva !rlendes Leal, Minist'l'e plenipotentiaú'e de Portuga I. - Avee ]JoI'trait ele
l'Autelt1'-Pa1"is-Librái'l'ie F7'ançaise et Angtaise de J. H. 'l'nwlty-Ch. Leroy,
Suceessem', 26, Boulevm'd des ltaliens, 26 -1883.

No tocante ii fideJi(lade da tradução, lê-se n3 "Duas Palavras» do tradulor
o seguinte per iodo :

"Para que uma tradução tlo Eurico podes e impre siollal' o leilor
Irancez como nos illlpressiona o proprio Eurico, seria preciso não s6
que o traductor se arrastasse do original, mas que dispose. e de uma
phrase immensarnenle colorida, como a de Chilteaubriand ou Lamarlínc.
Alem (risto, a minha traducção vi a especialmente a um certo lim cuja
uliiidade vamos expor,

Deduz·se das subsequentes considerações f,ue, segundo o tratlutor; o metodo
que convem seguir para aprender as linguas vivas e ainua as mortas é fJuasi o
oposto llo geralmente adoptado. Ao contrario do que se pratica, derl)·sc, estu·
dando uma Jingua. acabar pelas regras que a regem, em vez de começar por
elas; deve-se partir do indefenido para o defenido, do concreto par" o ab Iralo.
É o que pedem a expeJiencia e a psicologia scienLiJica. 'Aprender, pois, a lingua
anles de lhe aprender as regra, é de lodo os metodo o mais ~imples e o unico
racional. comquanlo parcra trabalhoso e complicado. Em apoio L1'e.ta opinião
cita o tradulor diversos e\emplos de estudantes de varias lingua , incluido o
arabe, aux.iliados de lraduções interlineares dos texlos e colhidos para u eôtudo.
Eis porque o tradulor acompanhou :I sua tradução com o le.\lo original. corre'
pondendo assim ao duplo proposilo enunciado no começo d'eslas suas (, Duas Pa
lavras» : - <domar conhecido em França um dos fundadores da nussa Escola
1I0mantica, e facilitar aos porluguezes o estudo do francez".

A "IntroduçãO» de Mendes Leal. escrila nesta lingua. já foi traduzida e [lu
IJlicada em um jOl'l1al de LisLoa 1.

'esta bela pagina encomiastica do saber e das virtudes tio A1esl'l'c. onde. lia,
como li aliás bem natural, reflexos tlo brilbante estudo pelo mesmo e 'crilor pu
blicado em fS52 na ReVlw Lusitunienne, por nós citado a pag, q,!J6 d'este volume.

. imprimiu-se, todavia uma asseveração que cumpre esclarecer. Diz-se aí que
.allrmando os seus principios politicos em violentos combates, Herculano ,e di 
linguira neles de modo que mereceu ser condecorado com a 'forre e Espada".

I, Gazeta COlllmercial, J01'l,al da Larde, N." 242, I auo, roforido a domingo, 9 do 1J0vou!hro do
iB84. B acompanhada polo conhecido retrato de Herculauo, desenhado por Manuel de Macedo o gra
vado paI' Alhp.rlo, colocado ao contra da pagina.

O tradutor (G. de B.) lombra em nola que os restos mortacF de Filinto Eli5io. ao conll'a,';o de se
acharem ainda, como o autor da "Introduçãoll supus, sepultados no 1'ere Lachaise, repousam dcfiniliv~
mento desde i842 uo tumulo modesto que a Camara Municipal de Lishoa lhes mandou erigir no comI'
lorio do Alto do S. João.



QOi

Pedimos licença para lembrar que em um livro escrito em t 9iO, para co
memorar o Centenaria do Grande Historiadol' deixamos completamente de feita
esta lenda. l'\enhull1a duvida que o valente Voluntario da Rainha se portou no
r.êrco do Porto pela maneira. brilhante e denodada que seus superiores atestaram
em documentos que mais de uma vez teem vindo li tela da imprensa. O habito
porem, de cavaleiro da Tone e Espada só foi conferido a Herculano, que o não
aceitou, em 1839, e na mesma ocasião, e pelos mesmos motivos de merecimentos
lilerarios, com que foi igualmente agraciado Antonio Feliciano de Castilho 1, um
e outro em qualidade de membros rio Con. ervalorio Geral da Arte Dramatica.

'fambem ao ilustre encorniasta escapou atribuir ao ano de 18!J,3 a primeira
edição de Eurico. O Pl'oemio do Autor é com efeito datado de «Ajuda, Novem
bJ'O» d'aquele ano, mas o livro só apareceu, como aqui fica dito, em fins de de·
zembro do ano seguinte.

EU1'ico le Pretre. - Tmd. par la Vicontesse de Nogueiras 2. -lmprimel'ie de
C/lal'l.es Noblet et Fils, 13, rue Cttjas, 13 PaI'is, 1888.

E a unica informação que podemos dar d'esta tradução, que nos não foi
dado examinar.

Conforme seus editores escreveram na "AdverlenJia» posta :i frente do ro
mance O Bobo, (i878), Em'ico, «de todos os romances de Herculano aquelle de
que seu auctor fazia menos apreço, é justamente o que maior numero de repro
ducções tem tido». É abido, e já foi tambem notado pela imprensa, que na sala
da lcilura geral da Biblioteca I acional, o exemplar de Elt1'ico foi o livro que
mais vezps se renol'ou.

Ne te Dicionario teem ido sucessivamente indicada as dil'er,as ediçües do
J'Omance, que tal entusiasmo despertou sempre, que ainda em 1897 foi interpre
tado em tel'cetos, como consta da seguinte nota:

Ew·ico. - Poema em tel'cetos, por 1lfal'tins do Soveml. - Lisboa - Companhia
Editom-1897.

Damos, por fecho d'este artigo, a circunstanciada noticia que o Ex.mo Sr. Ma
nuel de Carl'illhaes quiz ter a bondade de enviar', conjuntamente com a dos In
{antes em Ceuta, já impressa a pago 481, ao nosso presado amigo e COmIJanheiro,
Bl'Ito Aranha, acêrca do Ell1'1CO, poslo em musica.

É como segue:

Ln edili:l:O :

"E1Wico " ou i O Pl'esbytm'o de CarIcia I d1YlIIUt lYI'ico em 4 aclos I
r:ctl'Ohido do l'omance - Ell1'ico o Pl'esbytero - do Sr. A. Bel'culano I
pOI' I Pedro Augllsto de Lima I e posto em lIlusicn 11J01' .Miguel Angelu
Pereira I (Aqui, uma vinheta de emblemas musico ). I Lisboa I Typo
gl"a]Jhin de Costa Sanches I 40, Calçada do acramellto, 40 I 1870".

In-8.0 de ~ -+ 49 paginas -+ 1 branca final. Texto italiano, e yersão
portuguesa em pro a. Com os .nomes dos artistas, entre os quaes. de
pl'otagoni la. o tenOl: Ugolini . .E esla a Lo edi~;10 do libl'elto, e serviq

I I Veja-se no lil'ro uNo l'rillteil'o CClllcnario dc Alexandre llcl'C1tlano, Pagi,lOs ill/inrnso, o le,lo
lO deerolo d'esla ~orn ação, promulgado. solicilações cle Garretl, cm nola B, de pago 236, bem como
n que ,!lo hvro se Imprimiu de pago -1\9 a i22.
r - Supomos ser a filha (1) do nosso compalriota Jacinlo Auguslo de Sunl'Ana e Vasconcelos, con·
.rmaclo em 2.° vicia visconrlo de Nogueiras por (lacreIo de 22 de jnlbo de l 75.
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para as representações da opera no Teatro de S. Carlos de Lisboa, das
quaes a primeira em f9 de fevereiro de 1870, em beneficio do Maestl"O
Miguel Angelo Pereira.

2." edição:

«E1wico I o P,'esb)ltero de Cal·teia ! dl'ama lyrico em 3 actos I ex
/1'ohido do 1'omance - Eurico o Pl'esbytero I de I Alexandl'e Hel'culano I
P01' I Pedl'o de Lima I eposto em musica I POI' I Miguel Angelo. I Porto
'Pypogmphia. Franceza e Nacional I 50, Rua da Picm'ia, 54 I 1874".

In-8.0 pequeno, de pago 93. Mais 3 brancas no fim, apenas com a
designação «Irnpl'ensa Fmnceza e Nacional".

Texto italiano, e versão portuguesa tambem em verso. É esta a
edição que serviu para as representações no Teatl'O de S. João do Porlo
em f87il" achando-se então a opera reduzida a 3 actos, e sensivelmente
modificada assim nas palavras como na musica. O Iibrello traz os no
mes dos artistas entre os quaes, protagonista, o Lenor BeJardí.

A La representação no Porto foi a 17 de janeiro de !871j,.
Pouco depois o Sr. Joaquim de Vasconcelos publicou em folheto:

«Eurico I Analyse I de I Joaquim de Vasconcellos I (Aqui, uma cita-
ção de Scbiller). I P01·tO I Impl'ensa Portugueza I MDCCCI.XXIV".

ln-S.o de 1j,7 pago e 1 branca no fim.

3. a edição:

Eurico I o Cavalleiro Negl'o I dl'ama lyriqo em 3 actos I Ewtl'ahido
do Romance I E1Wico o Presbytero I de-Alexandre Hel'culano 11101' Pe
dl'O Augusto de Lima I Musica de I Miguel Angelo. I .llio de Janeil'o I
lyp. a vapol' de A. Mal'ques cê C.", t·uu Nova d' Ouvidol' n.O 33 11878».

In-8.0 peq. de 61 paginas e t branca no fim. Texto j[,IJiano, e ver·
são portuguesa (em prosa). Com os nomes dos artistas, entre os quaes,
protagon ista, o celebre tenor Tamagno. É esta a edição do libretlo que
serviu para as representações no Hio de Janeiro em f878. A versão
portuguesa é diversa da de Lisboa, tambem em prosa. O texto italiano
varia muito do da La edição e um pouco do da 2.a

Veja-se sobre o exito d'esta opera, nas tres cidades, o Sr. Ernesto
Vieira (tomo II, pago (J,62-1j,63, do seu Dicciona1'io biog1'Uphico do lIfu
sicos Portugueses).

MUf:3ioa notada d'esta Opera

Da opera EU1'ico, com o n.O 5 (1.0 ano) do quinzenario de revista
musical intitulado Eltrico, que começou a publicar-se no Porto em no
vembro de 188(J" sendo redactor o Maestro Miguel AlIgelo Pereira, saiu
o preludio da' opera. São 8 paginas de pequeno in-Ij,.o Não sei se pro
seguiu nessa edição. Lembro-me que em julho de 190~, num estabele
cimento de musica, no Porto, ao alto da rua da Assunção, dirigiclo por
um dos filhos de Miguel Angelo, vi, senão toda, Loa parte do spartito
belamente gravado na Alemanha, pro\'avelmente em Leipzig. Esse es
tabelecimento, se ainda existe, já não é no referido local. S6 os filhos,
que não conheço, d'aquele maestro um dos quaes se chama Rafael, po
deriam hoje informar se a opera acabou, ou não, de imprimir-se, assim
como se da mesma existem alguns trechos impressos avulsamente, al
guma «fantaisie", "pot-pourri», etc.»,



603

Revista Academica de Coimbra.-i8~51.

A paginas 50 imprimiu-se o seguinte:

"Historia de POl'tu,gal durante a Idade lIfedia.-(F1·agmento).
O fragmento que olferecemos pertence ao primeiro capitulo da lntroducção

á Historia de Portugal durante a Idade Media (llistol'ia PoliUca). A epigrafe do
capitulo, uma de cujas proposições este trecho tem por objecto provar, é a se·
guinte:

"Considerações preliminares: distincção fundamental entre os es
criptos historicos da Idade-Media, e os da epocha da restauração das
leltras. As origens de Portugal lemitadas n~quelles á sua verdadeira
ou mais natural data, e nestes deduzidas ue epochas estranhas e até
aute-rustoricas. Causas e consequencias deste falso systema 2, etc.»

Continua a transcrição nas paginas adeante indicadas em nota.
Ainda a pago 246 da mesma Revista se lê :

..Historia de Portugal P01' A. llerculano. - E este o titulo de urna
obra que vai começar a publicar-se, e cujo Lo volume, compreendendo
a historia politica de quasi um seculo, desde i097 até H85, sairá em
janeiro de i8~6.

Que haverá que dizer a fim de excitar o acolhimento do publico
para com uma obra em cuja frente .vem estampado o Jlom~ illustre do
Sr. A. Herculano? Quem haverá. ahl que não tenha conhecido a altura
a que e eleva a intelligencia d'este escriptor na difIicil averiguação
dos ponto obscuros da no a historia?-a nenhum portuguez qJle lê
é hOJe dado ignorá-lo.

Já os nosso leitores viram um fragmento d'esta HistOl'Ía com que
o seu auctor quiz honrar as columnas do nosso jornal 3. Quando o es
eripto se publicar a Revista Academica ha de occupar-se largamente
d'elle, por ora só querpmos felicitar o publico peltl proxima publicação
de uma obra já de ha tanto de ejada e requerida.

Os Portuguezes vão ler na Historia de P01·t1lgal pelo Sr. A. Hercu
lano, uma historia digna dos grandes feitos dos seus antepassados».

A fllustl'ação. - Jomal Universal. - Volume I. - Omado de 160 91'avuras.
(Grande vinheta, repre~entando o Tempo e a Sciencia descobrindo a Ver.

dade).-Lisboa-Na Impren.sa Nacional-1846.
Esta publicação deu o seu Lo numero referido a abril de i8~5> produzindo

o I volume i2 nu meros até março de 181:6.

I Como nolamas a pago 403, a Revista Ãcadel1lica publicou o sou n.O f em março do ano sopra
meoclonado. .

• Este somario divergo bastanle do que foi definitivamente adoptado prlo Autor.
• •Vid. pags. 50, 65 o 840.



BOi

Logo neste L· numero aparece no alio da pagina 2 o seguinte tilulo, ~ue

de Ião mal se ageilar com o sub·lilulo, os lorna mutuamente inconciliaveis:

Typos POI'tugue;:;es. - I - O Gallegn.
No capitulo H que se la 1)0 n.· 3 vem a seguir a esle litulo e ~eu sull-titulo

mais esle acrescenl :

Vida Dictos P Fritos rlc LaMI'o Tho1l1':.

Acompanha ludo o ~eguinle sumario:

. "Resto ou csc01')'(tlhas do Prologo. Item: De cllmo Lazaro Thom,l es/U/'a 1JQI'o
1Jlldre c t'eio a caza?'; c de como 1/'wn (limo de lImita c/l1tt>a e lazeira disse mal ri
SUf/, vicIa pOl' amor de umas boiças que tiniln, e se 7'esolvcII na lia alta sabedoria
a calCi!l'rim' ela tCTm pam Lisboa. Capilulo II).

Como se vê, dispunha-se Herculano a começar uma nal'l'aliva humoristica
que prometia. ser das mais chistosas da que sairam da pena do autor do Pa
7'Of/1/J d'Aldeia. e da Cm'/a ao Rev. P. M. Francisco Recl'~io, a~sinada« 111 b1nri
blindo». Pena. foi que a hilaria.nle prosa não tivesse seguimento, ficando interrom·
pida no capitulo Y, vindo este a ser o ultimo publicado no n.· 2 do me"mo vo
lume ,(iiI, de fevereiro de !8q,fi), lodo assinados .A. Herculano».

. E provavel que ,í demorada publicação d'estes mesmos cinco capitulos que
allemavam neste j01'llal com a do Alcaide de Santal'fIm, como adeanle se ver;\.
fossem motivo os cuidados que o Autor teria. a dai' á muito proxima apariçao
do I volume da sua Bist01'ia de Portugal, ullirnos retoques no lexlo, revisão de
provas, etc., alem das demoradas visitas li Imprensa Nacional, onde, sob suas
vistas, lhe eslava compondo o predito volume o inteligenle compositor José An·
Louio Dias, hom'a e lustre da sua nobre classe, e que tanto, e com tanIa razão,
se ufanava de ter sido encarregado, ele só, d'esta notavel obra.

Como quer que fosse, os "Ditos e (e i/os de Lazal'o Thomé" não lograram
licar conhecidos. Nem se compreende como, em meio de seus graves estudos e
dos cuidados que a preparar·lIo do I lorno da Bistm'ia ele Portl.tgal lhe havia
de dar, achou Herculano ensejo de e crever estes mesmos r,inco Ião chislo os
quanto ironicos capitulas, só pelo gosto, ao que se nos afigura, de dar exlenso
e, aHás, bem merecido qnináu ;i Iileralura romanlica socialista que teve por chefe
I) autor dos A/isterio.ç de Pw·is.

Fosse qual fosse o motivo, Herculano resolveu não conLinuar, e assim ü fleu
:t enlender o editor da ltlustmçiio, em nola no final do volume I, explicando aos
leitores o motivo da interrupção. .

Não escape notar que tanto na composição de Herculano, como na (IChI'olliclI
Lisbonense" do jornal, que supomos ser da pena do editor Teixeira de Vascon
celos o vocabulo «maje~tade» aparece impresso tal qual é hoje ortografado,

O Alcaide de. Santa.l·em (.950-961).
Esta narrativa romantizada começa no n,· q, do volume I da lllustração,

assinada em todos os capitulos «A. HuculflnO», terminando no mesmo volume
e n.· 3 do ano de i8q,6.

Tem uma contrafacção, feila nos termos que se explicam no I volume do
Suplemento d'este Dicional'io.

Em Lenelas e NalTativas é a. !.' do volume 1.
Quere-nos parecer que este escrito jiL se achava concluido quando sen Aulor

resolveu dá·lo a lume neste jornal. A regularidade da sua publicação contras
1ando com os largos e paços qne leve a.dos cinco oapitulos da narrativa hnmo-
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ristica precedentemente notada, alem da tal qual consemelhança do estilo com
outras composições de igual indole, dadas a lume pelo Autor em epocas muito
mais anteriores, nos persuade a supor o que deixamos escrito.'

-184,6. - Hist01'ia de Portugal-Tomo T;

Em quinta-feira 29 de janeiro, do ano supra indicado, iu eria o Dim'io do
Governo n.O ~õ o seguinte anuncio;

«Publicou-se o :\,0 tomo rla IJistoJ'ia de Portugal por A. Herculano,
um volume de xVT-5f8 paginas de 8.° grande. A assinatura, que se
fechara com a publicação do 2.° volume, está aberta nas lojas de li·
vros, etcll.

A olJra segundo o pro pecto publicado na Revista niveJ'sal Lisbol,lense,
t~mo v, n." 25, referido a '1:1. de dezembro de :1.84,5, seria «impressa em excelente
papel, com typos novos da Imprensa Nacional, e no fClrmato de !:l.0 grande fran
cez». Como precedentemente dissemos, foi compositor unico d'este volume o ti
pografo pertencente ao quadro d'aquele estabelecimento do Estado, José AlItonio
Dia, com cuja amisade nos hOnl'lllIIOS, e veiu a faleller na situação de chefe do
armazem dos tipos, em i6 de abril de :1.893. Cumprindo· lhe, na ocasião de ser
encarreRado d'esta obra, alistar-se na Guarda Nacional, alcançou-lhe Herculano
dispensa do serviço, para não largar mão do honroso encargo que lhe fôra con
fiado.

Alexandl'e Herculano ia, emfim, começar a apresentação do resultado do
trabalhos por ele empreendidos, allêrca da historia da sua patria, durante parle
dos «25 annOSll em que labutara. com estudos bisloricos, no decurso do quaes,
como o Grande Escritor modPstamente confessou a Oliveira Martins, apeõlas con
seguit'a, e trabalhando deveras, estudar seriamente uma epoca 'da historia do seu
pai, ficando·lhe ainda assim obscuras mais de uma face do poliedro socia1.

Em taes estudos, o intuito unico do que escrevera füra o de deixar ás ge
rações futuras em Portugal aJ/Zuns meio para uma cousa que se lhe afigurara
haveriam algum dia tentar fazer; -tornar a instituições mais harmonicas, mais
consequentes com as tradições e indole d'esta familia portuguesa, a quem o seu
correspondente negara individunlidacle propria, c que, todavia, jil no seculo XlI
chamava COIII malevulo desJem, estrangeiros aos espanhoes.

Cria o Grande Histuriador que por tal meio, nós chegariamos a tornar a li
berdade verdadeira e real, facto que não temos obtido com imitações bastardas
de in titui~ões e até de utopias peregrinas I.

Pelo que toca. ii aceitação com que foi recebida esta obra, reportamo-nos ao
que se lê em o n.O i99, pago 36, do tomo Tdeste Dicionrl1'io.

. I earla de 25 do dezombro do 1872, publicada pelo deslinalario no jornal ORepoI'/e)', de 28 do
Juuho fi 1888, e reedilada no \0010 I do Cal'las de A. Bereulallo, Lisboa, l!)J L

J:l oesle mesmo volume da sua Bis/D)'ja Herculano deixara escriLo:
liA chronic.~ dos ~odos, que narrando os snccessos dr H:!8, loma o e Iylo do Iibello polilico, não

era prol'avelmente maiS que o cecho da opinião vulgar. Ahi os gallegos sãn trnctados do estrangoiros
ou fornSljliros ioflih'll05l1.
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Damos agora a transcrição do rosto d'este Lo volume, bem CQmo notamos
os mais topicos da sua economia, para servirem de elemento de comparação das
subsequentes edições. São os seguintes:

Historia de POl'lugal P01' A. Herculano - Tomo Pl'imeil'o - Lisboa - Em casa
da Viuva Bertrand e Filhos - Aos Martyms, N.o 45 - MDCCCXLVr.

Segue·se, pagina v :

«A Sua Altesa Real O P1'incipe D. Pedl·o>J.

«Advertencia» Çnão datada), paginas VII a XIV. - «IntroducçãO», de paginas
i a iS7. - «Livro I» que finaliza a paginas 29'1. «Livro II», de paginos 297 a
4,4,2, em que fecha o texto. Apó , L"(1'll Notas, que terminam a paginas 518.
Acresce, pagina de «Erratas e Correllções», não numerada.

Passando em revista a bagagem literaria e scientifica do Autor, ao publicar
este L° volume da sua Historia, allhamos que, pelo que toca ás Iinlluas, abia a
castelhana, a francesa, na qual escreveu com a propriedade e pureza que l! sa
bido um de seus mais sugestivos estudo, a ingle a, a italiana, como já deixamos
registadas as provas, e, em tempos em que o llonhecimento da língua alemã era
ainda entre nós raro, sabia tambem, e a fundo, a língua alemã, facto de que POI'
igual se notaram os exemplos na Primeira Parte d'esta tentativa bíbliografica 1•

Conhecia o greg0 2 e sabia o latim, como um dos mais bem aproveitados dis·
cipulos que fOra do Oratoriano Vicente da Cruz 3. Estava senhor da historia e da
literatura de todas estas linguas, e assim tamhem da historia eclesiastica, do que
deixou tão eloquentes testemunhos.

Não conhecendo o arabe, era mestre consumado em paleografia e diploma
tica, escu ando assim o auxilio de copi tas ou interpretes uos diplomas que pre·
cisou estudar.

Em historia e literatura nacionaes ~abia o de que deu provas, não só em
sua Historia, ma em todos os mais livros em que tal materia lhe foi assunlo.

Conhecia, em fim, lodos os autores antigos e modernos que lhe cumpria ter
lido para a tarefa que se propusera~,

O que, porem, sobrelevava elll Herculano, historiador, era a assomhrosa pe
netração devinatoría com que sabia profundar nas trevas do passado, definindo
epocas e recompondo caracteres, era o suhtil metodo de anali e que aplicava ás
causas dos acontecimentos que historiava, era a firmeza e segurança das ilações
que sabia tirar de taes acontecimentos, e o profundo criterio com que os ajuizava.
Tendo a paixão do sacerdocio a que se votara, um só norte o guiava, um só e~

penho ficou transparecendo emquanto escreveu; - assegurar para a sua memOrIa
o merecimento d'aquele facto unico de quo desejava lhe compuzessem oepitafio;
ter conquistado para a Historia algumas importantes verdades.

Doellinger - Elogio hislorico já cilado, pago 1.5.

• Como prova a carla I ao Dr. Joaquim Maria da Silva, in Homenagem ao Mestre. polo Sr. Dr. An
lonio Baião, direclor do Arquivo Nacional da '1'01'1'0 do Tombo, Coimbra, 1.9W•

• BiograGa, por A. X. Rodriguos Cordeiro. Novo Almanach de Lembrallfas Lu.,o·Bmzileil·o, 1.879,
pago 6. Diccion. Uniu. Por/uguez, rdilor, Honrique Zefel'Íno - vol. I, verbo .Araujo.. _

, Enlre as suas grandes faculdapes, a da memoria foi exlraordinaria, e do faclo, que já deixamos
assinalado, se desvanecia com razão. E prodigiosa a quanlidade do citações de I'arios aulores que deixou
eSlampadas, adnzidas cm ocasiões rOl que lhe não seria facil .lispor elas respe~livas ebras.

• "Com a Iilwralura francoza moslra-so familiar; mais ainda com as obras philosop!licas, hislO
ricas o poollcas da AJleman!la...
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Registaremos agora, por ordem cronologica, quantas publicaç~eg conhecemos
a que tenba sido materia este Lo voL, sem decconhecer que mais algumas, por
ventura, haja, de que não tenhamos tido noticia.

Na Revista Universal Lisbonense n.O i5, correspondendo a i6 de março de
i8~8, publicou o distinto jurisconsulto DI'. Antonio Gil, a tradução de um ex
tenso artigo historico-bibliografico-critico, molivado pela aparição do I volume
da Histol'ia de Portugal, vindo á luz na Revisla irlandesa The Dublin Univel'sity
.Magazine, n.O CLXX, referido ao mês de fevereiro de i8!J,7.

A seguir a urna larga explanação historica acêrca de Portugal, e dos escri
tores que do nosso país se leem ocupado, vem o critico articulista irlandês ao
que em particular se refere ao nosso historiador e á sua obra. Eis como se ex
pressa, sumariamente exposto;

"Pa sando agora a considerar a valiosa obra do sr. Heréulano, acha·
mo nas uas paginas profundo saber, unido á maior candura, liber
dade de linguagem, isenta de sujeição a preconceitos nacionaes, que o
elevam á categoria dos mai eminentes historiadore modernos ... Nas
honestas paginas do sr. Herculano não ha ver adulação servil ás preo
cupaç~es nacionaes, as fabulas dos annaes portuguezes acham-se ex
postas com severi sima critica, e removidas dos dominios da historia
authentica para o da epopea de Camões, onde lem graça e logar pro
prio ...

Ha outra, e não menos importante, especie de merito que pertence
ao sr. Herculano, e é o haver elle estudado a fundo o sen as umpto,
o ter intimo, e podemos até dizer, familiar conhecimento COOI a historia
portugueza, durante o periodo feudal, no Oleio de um vaslo cahos de
successos, composto de di sençõe intestinas e conspirações, desaveuças
com CasteJla por via da independencia nacional, e incessantes guerras
de aggressão contra varios regulos e dynaslia mouriscas.

A narrativa é clara, limpida e conente, e nós vemol·os e senLimol-os,
como se o anctor fo se contemporaneo os acontecimentos que relata.

Mas - continua- não pàra aqui o elogio devido ao hi toriador;
lIe aponla a um alvo de maior utilidade, e o systema social do seu

paiz, no decUl'so da edade media, oCéupa slla atlenção principalmente;
mostra bem que conhece a natureza da instituição municipal, a inf1uen
IJia do clero e as relaç~e em que a aristocracia se achava com a rea
leza e com o povo; n'uma palavra, não é a historia dos reis de Por·
tugal que elle escreve, mas sim a dos progressos da nação portugueza".

Acha o arliculista irlandês que seja porventura a historia da Esco sia, de
Tytler 1, aquela com que a obra de Herculano tenha mais ponto de semelhança,
tanto pelo que respeita ao plano e extensa e cala em que são concebidas, como
pelo ~ue toca ao numero de inve ligações originaes que em ambas aliundam.

Comparando um ao outro historiador, entende gue o ~ortuguês é inferior
ao escossês nas descrições, goslando bem pouco do estIlo de l'roissart, no tocan!e
a pormenores de feitos de armas, sendo que, por outro lado, leva vanlal(em a
TyUer, pois que é mais profundo antiquario e dispõe de mais filosofia pulitica.

"Alem de tudo, remata, em Herculano, a estructura da sociedade, e
as remotas causa dos eventos e SUCées o ão para elle assumptos ca
seiros com. que, por assim dizer, e tá em tracto familiar».

I Patrick Frasor T~lIer. Esta SIIa historia li roputada excolonte.
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Com ,'espeito ao eRtilo, o articulista irlandês, confessando demasiatla pre
sunção, talvez, o critieá-Io, sempre acha que, ainda que simples e claro, parece
:is vezes falto de animação, sentença que o experiente tradutor perspicuamenle
rebate, assim como a causa a que o critico atribue o que dá por facto; - a de
ma ia de miudesas que fazem parte do texlo, p, que, em seu entender, bem po,
deriam ser transferidas para as notas, com vantagem da naITaliva,

Tão acertadas ão as observações do arliculi.la iI'lande , na primeira parte
da sua critica, quão deRrazoaveis se no, apr~sentam e las segundas,

A nossos benevolos leitores não terão, com efeito, escapado os diver os
pontos fracos d'elas, como não e caparam ao 'douto causidir.o que (anto a propo·
sito tra ladou pal'a as paginas da Revi ta Universal os que se referem á prelen
dida ('Llta de animação narrativa nas paginas da Ristol'ja de P01'lugal.

Nenhuma dUl'i<:la que Herculano é, primeiro que tudo, um espirito analítico,
e que é tal qualidade a que mais se faz lequerida em uma historia, na qual e
torna mister a cada passo, por que assim se diga, repor os factos em seu ver
dadeiro aspecto, desembaraçando-os das mil obscuriúades e das mil falsidades
que os pervertem e desfiguram. Por outro lado, não é menos certo que o e lilo de
Herculano, grave, severo até, IDas sobrio e conciso, não perde por taes factos nada
da animação cuja ausencia tornaria monotona a sua eSCl'lta. Ai, onde lal predicado
é condição indispensavel da nal'l'aliva, ela aparece, com efeito, não artificio a e
banal, mas inspirada nas proprias f]uaiidade impul iva do bi. toriador. Como
excelenlemenle advertiu o ilu tre tradutOl' do artigo il'!andês, em sua !<io concei·
tuosa "Nota", o proposilo do autor da Historia de P01't1lgal não foi o de e crevpr
scenas historicas, onde cabem todas as galas e riquezas úa linguagem 1, ma o de
dai' a ler a naturaes e a e tranhos a historia critica e filo ofita do seu pais que
nos faltava. Quanto a diluições de narrativa, que as Notas potlerialll remediar,
nem a animação 110 estilo do historiador afrouxa por cau a d'aquelas, nem estas
podiam ir alem das XX.VI! que o lomo já comporta, sem risco de desequilíbrio
na estrutura do volume.

Dizer, porem, que Herculano gosta pouco do estilo de Froissart, no tocante
a pormenores de feitos de armas, é negar-lhe ju tamente a sua grande, a sua
admil'avt'l superioridade de narrador de recontros. assédios, batalhas e empreza
de guerra; é desconhecer por completo a competen(;ia e as qualidades impulsivas
de um escrilor que aprendera a conlar a guel'l'a, arri cando outr'ora a. vida om
denodo em cem combales, por amor da Liberdade. Deixe-se que sem fallar ao
que deve á probidade hi tOl'ica, ele tome a si descrever por palavras suas UIll
qualquer feilo de armas, de lantos que se apresentam neste e mais voluDles da
sua Histol'ia, e veja-se como em cada qual d'ele e incarna o seu temperamento
de homem de guerra que foi; como a sua formidavel envergadura se integra toda
inteira nessas paginas a um tempo bronzeas e onomatopaieas, onde não se afir
mam só as suas poderosas faculdades descritivas. senão que se denunciam por
igual as viris e alentadas condições da sua rija tempera. Quando registarm~s a
aparição do H volume da J1ist01'ia de Portugal, veremos, ao analizar a descnção
da I atalha de Alcacer, a mais notavel de quanlas Herculano escreven, no genero,
o (I'Hl ele foi, como hi toriador, e o qur teria sido, como soldado.

A proposito de "Vesperas do Centenario»(?)-(o do descobrimento do c~
minha marilimo da India por Vasco da Gama), publicou o falecido secretano
perpetuo da Sociedade de Geografia de Lisboa, Luciano Cordeiro, no Bolelim da
predita sociedade, D.· 9 da i~.· serie (1895) urna Memoria intitulada: «O cel'CO

ele Santal'em -1184 -segundo os r/OClI11!l'ntos a1'flbes .7101' R, Dozy" ,

I Como, por oxomplo, o Quadl'o 8.·, dos JJistol'icos, da colecção Castilho, a I(uo em seu lugar nos
refnrimos, ~ ~uo nesto momento nos ocorro, verr!adeil'o pl'imor na arlr de eSCrOvrr e do desrrever.
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EU) breve preambulo apresentatol'io da Memoria, traduzida pelo apresen
tante, expõe o tradutor, numa linguagem inexplicavelmente agressiva contra
Renulanã, que este historiador:

nOesesperamlo de conciliar estes ·texfos (os dos cristãos e os dos
arabes) ou de através d'elles reconstruir, com segurança, o grande acon
tecimento; desconfiado com as nal'l'atil'as ambes, e em todo o ca o não
podendo directamente conhecel·as e confrontai-as, Herculano teve de
ser extremamente conciso. não liquidou a questão e não pôde, sequer,
poupar-se a inexactidões flagrantes».

A historia, em suma, do cerco de Santarem pelo califa YaCoub, é -escreve
Luciano Cordeiro - «urna historia a refazer inteiramente•.

Refê-la, pois, o sabio Ooz)' em seu livro intitulado: "L'e~pédition du Califa
Allllohade ilhou- Yacoub contre le P01-tugal», "estudo -açrescenla- persistente
e profundo, feito com aqueIla critica nilida e segura que caraderisava o illustre
arabista e historiador».

Segue-se o lexto de Dozy,' islo é, a tradução de dois documentos aralJc'
vindos ao seu conhecimento muitos anos após a publicação d'este i.o volume,
acompanhada da critica correspondente..

Quanto iÍ critica do tradutor, as pessoas que tenham lido a parte do Lo '"01.
da HistOl'ia de Portugal, que e refere a esta materia, podem testemunhar em Ioda
a verdade do quanto ela foi mal cabida, assim como fora de lodo o proposilo o
tom acrimonioso pelo Illesmo tradutor empregado, ao referir,se ao Grande His
toriador) e üs suas supostas "inexactidões flagrantes».

Nunca o primeiro ecretario perpetuo da Sociedade de Geografia teve mo
tivo de queixa contra Alexandre Herculano. Bem pelo contrario, entre a sua
correspondencia recebida mais de uma prova exi liriÍ da benerola e animadora
acolhida feita pelo Grande E critOl' a algum ou :i1[.:lIns de seus primeiro. e cri tos,
Nós proprio fOllJos testemullba da excelente opinião que (-Icrcu!ano nlanifesloll,
are peilo das muito legitimas diligencias do enlão escritor principiante para dar
qUI} falar de i, e a deixamo registada no livro Paginas Intimas 1. A sua incspe
!'arla in"e tida, poi , contra o Aulor da.llistol'Út de POI'/lIgai Ó e explica por
um d'aqueles motivo que 1,\0 mü opinião dos homens nos inspiram, e nem sem
pre está no querer li'eles evitar.

Mas se em sua menos bem pensada crilica a um passo da Histol'ia ele Portugal,
que ele não tmLaria melhor decerto, o entusiasmado panegirista.·tradutor de Doz)'
demon Lra não conhecer, sequer, as regras de e crever historia, se ele atribue a
Herculano aquilo que outl'OS escreoeram, e o avi ado historiador não fez mais dI)
que e.cpol', acbando-so em presença do contradilOJ'ios testemunhos, e assim, "a SlW

narrativa lio fama o cerco lle Sanlarem» não lhe fica em verdade perlencendo,
l!las aos escritores até enlão conhecidog, que contraditoriamenle a nanaram; se,
Jll1almente, se não pode exigir de Herculano que disponha do dom de ad vinhal',
pal',a preferir a. todos os escritores em seu tempo cOllhecidos o aralJista Doz)' c
mais as suas duas relaçõe~ arabes, por ele publicadas em i861, que especie de
conceito se pode formar de tal maneira de fazer critica a um historiador qual
Herculano foi?

Nisto ficaremos, e1l1 deixar de mencionai' que o lI'adutor de Dozy ofereceu
esle seu pouco feliz trabalho nA F. Adolpho Coelho".

Doze anos depois elo passamento do Grande Historiador, um moço esludiogo
e de lalento, a quem a morte não permitiu vir a afirmar-se um arqueologo de

I oopisouio MI'J'auo a pago 3.
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superior compelencia, como ludo quanlo deixou escrito nos persuade que acoll
teceda, Antonio Cardoso Borges de Figueiredo, falecido em 21 de outubro de
i8\lO I, publicou sob a interrogação.: «Onde (oi a batalha de OU1'ique~» no
vaI. ln dá Revista Anheologica, de que era fundador, de pago 67 a 79, um aríigo,
datado de 29 de maio de i889, no qual conduiu, após assás belO conduzidas
considerações, dignas, em verdade, de mai~ I"ejjz remate, POI' dar o celebre re
contro como ferido sob os mw'os de Lisboa, no sitio chamado «Campo de Olt
1'iqueo•

O dissenti menta do que se lê a tal respeito neste I volume da Histol'ia de
POl'tugal não teve eco. O espirita de critica que poderia tê-Jo acompanhado e
tão facilmente corrigido, não existia então. Passou despercebido o artigo e foi
mister que decorressem vinte e dois anos mais, para que o assunto entra-sse de
novo em exame.

Ullimamenle, pois, (19B), um arabista do maior conceito, SI'. David Lopes,
voltando a perlustrar o assunlo, como cOlJsequencia de estudos feitos sobre novas
fontes, declara inaceilavel a hipotese «Alemtejoo, e como inaceitavel sentpllceia
por igual a hipotese «Campo de úurique- Lisboa» 2. A primeira dedara a o
esclaret;ido contradilor fundada em mera tradição erudita, para a qual, e con
forme o explica, o celebre antiquario André de Hesende teria cOlltrihuido, até
por forma bem pouco abonatoria da sua prohirlade literaria. A segunda est,l pre
Judicada por uma circunslancia que é, porque assim se diga, quasi ue nossos
dias, e ue todo lhe abala os fundamentos.

Desde a conquista até o seculo XVlJf, a denominação «Campolide» é a cor
rente, ahsorvendo em si parte do terreno que posteriormente, se chamou .Campo
de Ourique», Alem d'isto, Borges de Figueiredo faz, por conveniencia ua sua
tese, Esmar, o vencido do principe português. governador de Lishoa, o que se
não conforma com a verosimi!hança, visto nào haver modo de explicar a ida do
chefe sarraceno sobre Leiria, no ano seguinte. Não ti, por outro lado, criveI que
os' documentos que se referem á batalha não citassem o nome da cidade, ou a
não designa sem por tal nome,

Vindo, pois, a indicar, a seu turno, onde se lhe aflgUl'a que poderá ter-se
dado o hislorico recontro, opina o doulo arabista, que não podendo restar duvida
de ser Esmar senhor de Santarem, o campo de batalha poueria tllr sido eutre
Santarem e a linha Lpiria-Ourem-Tomar. Ora, mercê de informações promovidas
na sedes dos concelhos tl'psta area, descobriu-se qu~ no do Cartaxo «existe U~I

extenso campo, com o nome de Chão de Ourique. E certo, acrescenla o r. DaVid
Lopes, que ele não eslá dentro da area acima determiuada, lTlas porque fka ao
sul cl'ela, a cêrca de i5 quilometros de Santa rem, não invalida a nossa asserção•.

Tal é o est~do d'este a sunto. Se o resultado obtido lião é plenamente con·
cludenle, o problema fica simplificado e posto em bases positivas.

Do exame a este 1 volume, feito pelo proficiente e imparcialissimo arabista,
em sua já citada monografia, resulta que Herculanll, lendo de servir-se de tra
duções imperfeitas de textos arabes, nomeadamente dos de Conde e de Gayan
gos, fiado nelas, foi levado a cometer algumas inexactidões historicas na Primeira
Pal'te da sua Historia; isto é, lia que se ocupa do dominio arabe na Peninsula,
e constitue uma como Introdução Preambular da obra, sem directamenle inle
ressaI' a parte que forma o escopo du historiador; - a formação e constituiçãO
do reino de Portuga.!,

I Leia-so o copioso arti~o que a osto dos"ontUl'ado m090 dodicou o Sr, Dr. J. LeiLo do VasWIl' ,
ceios no jornal ODia, de 28 e 29 de outubro de tano.

• Os Al'abes Ilas obras de Alexandre Hel"Culallo - V Nome e Batallta de Ourique - Lisboa - 1m'
prensa Nacional- i9H.
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Em apoio áquela afirnrativa aduz o proficienle arabisla varios exemplos que,
em ultima analise demonstram quanto é arriscado sempre, em materias histo
J'icag, ter de rl'portar-se quem as explana a informações alheias. Isto sobretudo
se a um devotado e sincero desejo de apurar & verdade, de uma parle, se opõe,
da outra, I) nenhum empenho de contribuir para a fazer triunfal'.

Acresce que, n:1o lendo Herculano conhecimento algum da lingua arabe,
conforme declarou, e havendo de utilizar por vezes o texto de escritores de
qualro diver as nações, em roncorrencia conl o vocabuJario jã nacionalizado, foi
levado, embora empreendes e si lematizar a ortografia dos nomes de origem
aràbe, a empregar formas de escrita que ficaram sem homogeneidade. De tal
facto expõe o SI'. David Lopes variados exemplos, que melhor se apreciarão,
lendo-se a sua erudita monografia.

Ainda pelo que toca a dois fac los importanles para a historia de Portugal
no tempo de Afonso Henrique ; -os suces os de certo chefe sarraceno e mais
rebeldes do ocidente da Penin ula, e a conqui ta de Giraldo sem pavor e cêrco
de Badajoz, tambem o Sr. David Lopes expõe que tendo- e Herculano valido da
narrativa de Conde, para a IIi toria do primeiro, e, para a de Giraldo, da de
Gayangos, foi o historiador induzido em erro na descriçãO de um e de outro dos
dois assuntos, \"isto como Conde transtornou os nomes e os facto colhidos em
Ibn Alabar, e Gayango , re umindo meno exaelamente um trecho de (bn ãllibe
A~alá, atribue a Mon o Henriques feitos praticados por Giraldo. D'aqui resultou
completa oposiÇão entre a narrativa de Herculano e a que o douto arabista dá
a seguir, bebendo exactamente ambos nas mesmas fontes. Ibn Alabar não afirma
o que o orientalista e panhol lhe atribuiu, com respeito a llm Caci; Gayangos
dá as correrias e a alias nocturnos de Giraldo como se foram feitos por Afonso
Henriques. "O que ficava bem a um cavaleiro esforçado, como Giraldo, não con
viria ao decoro de um soberano», remata o Sr. David Lope .

Comquanto no não pareça que o caracter de Aron o Henriques houvesse de
prender-se grand mente com as considerações que a si propl'io deveria gu'udar,
como rei, e rei feito mai na guerra, do que na cOrte. pal'~ abster- e dp. entrar em
emprezas que lhe amarfanliassem o regia decoro, dado que as punctiliosa noções
d'este spntlUlento vogassellljá enlre as semi-barbaras inteligencias d'esta epoca, no
recemnascido l'ortugal, certo é quro para nó" fica muito suficiente Ilorrectivo á.
menos exacta narraliva do no o hi~toriador o provar-se que aqueles em quem
ele e fiou nem tinhl\D1 a competencia. nem di punham do criterio que Herculano
confiadame/lte IIw atl'ibuiu, incapaz como era de pro eder como qualquer d'eles.

Por ultimo, apresenta o Sr. D:tvid Lopes uma lista .de nomes arabe que
Herculano explicou ou escreveu inexactamente", tanto em ua Historia de Po/'
tu,qal eomo no Etwico e outros romances.

Ficou provado que os "engaço de passas» tinham ue er, por mais de um
c~so, a~versos ao espirita de conscienciosa expo iÇão com que o Grande Histo
nadar tllnbrava em ilu traI' as suas narrativas.

C?mo ele, p rem, segundo o deixou e'crito, não pretendeu "escrever a me
lhor historia de Portugal passiveI" n,as teve a con ciencia de er o seu trabalho
"O mai sincero e despreocupado que neste genero se fez ainda entre nós, e de
haver buscado a verdade com todo'o empenho que n'ele cabia", absolvido terá
ftcado o Grande Historiador de todos os senões da sua obra (tantos dos quaes,
como acaba de ver-se na parle analizada, estão ai por culpa de outro ou outros
me~o conscienciosos do que ele) perante guem. criticando-o tão urbana e tão
delicadamente, se amostra por igual pela clencia que professa, digno d'Aquele
a q~em sabe pre lar ju tiça, pagando, como sincero estudioso, uma divida de
gratld:1o a outro não menos sincero e não menos veraz estudioso.

D.a parte que na monografia do SI'. David Lopes se refere á critica azeda de
ArytODIO Caetano Pereira nos ocuparemo ao registar na Epistolografia os es
cntos de Herculano acêrca do milagl'e e batalha de Ourique.
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Rellista Unive1'Sal L-isboncnse..,...Jo1'nal dos Interesses Phisicos, MOI'aes e Intel
lectuaes. Colab01'Odo paI' limitas e distinctos liUeratos e l'edigido paI' José lJlm'ia da
Silva Leat.-Tomo v.-Anno de 18!l,5-18i6.-Lisboa. etc.

N. B. - Durante o ano de f84,5 apenas publicou a'Revista, da pena do no,so
Autor, a poesia O Mendigo, de que na Primeira Parte d'esta tentativa bibliogra·
fica se fez a devida menção.

f84,6.-Fevereil'o, f9.-N.o 35.- Cogitações soltas de um homem obscuro.
Esta especie de revisla r:ritico·historica a partir do seculo xv, reinado de

~~onso y, ficou interrompida no li[ capitulo, e neste mesmo Ilumero, Tal qual
101 reeditada no tomo VI dos Opusculus, onde tem o 2.° logar, não se declarando
que o escrito flcam por terminar. Herculano figurara-o na especie de apresen·
tação que o precede ser só d'ele conheeido o seu imaginado autor, assinando tal
apresentação "A. Herculano», o que Sfl não repetiu na reedição.

A redacção da Revista, declarando ufanar-se com a publicação d'este es
crito, classiOeava·o "uma das coisas mais dignas de profunclo elogio, peja 010
sofia, peja erudição e pela eloquen~ia, que se tem escrito na lingua portuguesa •.

O Panontma. - Sem.anm'io Litterario e lllst'ructivo. - Volume IX. - Primeiro
da Terceim Serie, (Publicado de õ de setemb,'o de 1846 a 25 de dezembl'o de
1852). - Lisboa-1'ypognlpll1:a de A. J. F. J.,opes- Rua, Aurea N.0 67·-1852.

Até o Om do ano dp. 184,7, os srguillles arllgos, nenhum d'eles a inado, pa
rece poderem ser, excepto o segundo, que já foi reconhecido pertencer-lhe, alri
buidos a Alexandre Herculano.

É de notar·se que nesla resul'I'eição do Panorama se seguiu, pelo que toca
no regime da redacção, o sistema adoptado nos primeiros dois anos e meio da
existenc.ia d'e te semana rio ;- o anonimato liteI'lU'l·o. Pl'Ocede, tal vrz, d'aqui o
ter- e Herculnno conformado com tal regime, abstrndo-se de Ormar com as uas
duas bem conhecidas inil:iaes, como vimos ler precedentemente estabelecido, os
artigos que de sua iniciativa se publicaram cm todo este IX volume.

184,G. -Outubro, 3,- .0 ti. -Jogos eFestas Antigas. - Fmgmento de Itma
historia vel'dadeil'a.

Dois capitulos. No I a apresentação do 11. Este, que tem por titulo: "GllelTa
e casamento lia sete seculos na Hes}Janlla>J, é como que o transunto de um passo
da cronica do imperador Afonso VU, inserto nas "Antiguidades de Hespanha lJ ,

do sabio Bergara.
A reminiscencia da descrição do casamento, e festas a que deu motivo, do

rei D. Garcia com a Olha do imperador parece ler inspirado a Herculano aquele
seu monumental c.'pitulo, infelizmente incompleto, "O S. Jotio", que na reedição
do romance O Bobo devia entrar em suhstiluiçiio do terceiro primilivo, publicado
no antigo Panorama, volume YJl, como explicam os editores da reedição de 1878,
em nota de pagina~ ::J09. É, pelo menos, a impressão qu no Ocou, confrontando
as duas narrativas.

Outubro, fO. - N.o 6. - Tumulo de Bartllolonwlt Johanes.
Niio pode reslar duvida de que e te artigo, para o qual foi ;;proveitada uma

copia do lumulo do celebre compadre do rei D. Diniz, exislente na Sé d'esta \la·
pital; copia que figurou na exposição da Academia das Bellas Artes, de 1840,
é da pena de Herculano. Jinguem dispunha, com fcito, como o Grande E crilnr,
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dos elementos paleograficos em que este escrito abunda, fado que.o SI'. visconde
de Ca~lilho (Julio) Ião magistralmente põe em relevo na formosa pagina que Ibe
dedicou, e se lê no tomo III, cap. XXII da sua Lisboa Antiga.

. Acrescentemos como esclarecimento que o "bospital para doze pobrpsl1,
inslituido por Barlolomeu Joanes em seu lão curioso teslamenlo,- ainda e:&islia
na segunda metade do seculo XVI. Eslava estabelecido na «rua de Afonso d'AI
buquerqne», a mesma Que ainda conserva esla denominação, freguezia «da Sec».
«Casas dos merceeiros de nartolam~u Johanes, conl seu albergueiro», segundo os
termos de um codice pertencente ao arquivo da camara municipal d'esta cidade.

Antigos Ofllciaes Militares - O Adail.
Descreve o Autor neste artigo a imporlancia mililar d'esle cargo nos antigos

exerci tos de Castela e Portugal, bem como as circunstancias da sua investidura.
Ao finalizar este helo estudo, prometia Herculano descrever em outros subse

quentes varias ceremonias mililares da Meia-Idade, mas não continuou.
No tomo IV da Bistm'ia de POI·tllgal, livro VIII, parte lI, pago ~4,6 da 2." edi

ção (f86:2), passando o Autor a dar uma ideia dos mll1islros suballernos que nos
concelhos perfeilos -eram destinados a cumprir ou a vigiar pelo cumprimento
das resoluções dos magistrados Jocaes», menciona o adail, «pntidade que de certo
modo subsliluia os alcaides menort's nas funcçóes militares».

E acrescen ta :

«Especialisar, porém, os deveres militares dos adais, o modo da sua
creação e o grau que tinham na jerarchia dos exerci tos não pertence a
esle Jogar. Baste-nos saber que nas municipalidades eram em occasião
de guerra os r.hefes especiaes das lropas a cavaHo».

o artigo, pois, aqui mencionado, é o complemento natural d'esta parte da
Historia, cujo IV volume veiu <í luz, em i,n edição: em f803.

Novembro, H:. "- N.· H. -l1?'te Antiga. .
Este artigo, que se continua em o numero seguinte, repleto de erudição no

grande capitulo da arquitectura religiosa, e primorosamellte escrito, remata-se
por um periodo em que se afirmam as grandes e excepcionaes caracteristicas da
prosa monumental de Herculano. - Se vier a averiguar-se que em verdade lhe
não pertence, fiamos que o atribuir-Ih'o não lel'[l sido acto que lhe afronte as
letras e a maesu·ia. Quem quer que haja de reconhecer-se ter sido aulor de tão
belo trabalho, sel'ú julgado um de seus mais aproveitados discipulos.

i8(~7.-Fevereiro, 6.-N.· 22.-Tomada de Alcacej·.
Trecho do TI volume da HistOloie:, de Portugal, que posto se achasse no prelo,

ainda leria sua demora em vil' a lume. A redacção fez preceder a nalTativa do
Graude Historiador de uma muito cm'tez e lisonjeira apresentação, agradecendo
c~ao mais distincto collaborador do anti~ó Panorama» a bOlldade com que lhe
lacultara o trecho que ia ler-se. A transcrição finaliza em o numero seguinte.

Historia ele POl·tugal. - Tomo n. - fSi7.
. 'Xeiu á luz este \I tomo em i 6 de junho do predito ano, sendo anunciado no

DWj'lO do Governo, n.· 140 d'esse dia.
Na 2." edição, em i854" houve alterações 'iolpórtante~, informa Inocencio,

neste Diciona1'l'o, tomo I, pago 36.
TOMO XXI (8I1pl.) 39
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Não teve este II lomo prologo ou Advertencia preliminar. A materia começa
logo no «Livro JlI- H85 a tU fu, seguindo até o «Livro vu, com que fecha,
(Morle de Sancho II). Apensas, xxx notas.

Como se vê. o Autor prossegue em sua narrativa pela aces ão de Sancho I
ao trono. Não lhe faltam elementos que tornem interessante este II tomo da sua
Histo1'ia, mais intp,ressante até, a cerlos respeitos, sob o ponto de vista nacional,
do que o proprio I tomo. Que tela esplendida não apresentam, com efeito, os !res
reinados contidos neste volume, ás portentosas qualidades descritivas do Grande
Historiador I Que variedade de caracteres, que de expressivos retratos, repletos
de animação e de vida, que profundeza de traços com que o historiador sabe
apresentar aos olhos de seus leitores as diferentes fases politicas ~'essas epocas
de confusão e de turbulencia, que se desenrolam atravez os primeiros tempos da
nossa nacionalidade nascente I As discordias de Sancho I com o clero, as des·
avenças de Afonso II com suas irmãs, o caracter rapace d'esle monarca, as resis·
tencias eclesiasticas contra as suas perseguições, a luta dos prelados com Sancho II

. e o triste epilol(o que se lhe seguiu, pela destiluição do infeliz principe e sua
morte no exilio, outros tantos quadros são de mestre enlre nJeslres de historia-
dores. -

A contrastar com semelhantes acontecimentos, tantos dos quaes só nos ama
relecidos pergaminhos d'esses ob curos tempos deixaram laboriosa decifraçãO,
só nos velhos rescritos de Roma conservam fugaz memoria, a guerra, a guerra,
como Herculauo a sabe descrever; a admira\'el narrativa do cerco de Silves, a
breve mas incisiva menção do desbarato dos cristãos em Alarcos, a descrição
da famosa batalha das Navas de Tolosa, onde a pionagem de Portugal teve o
primeiro lugar. onde o povo português, feito exercito, soube dar o primeil'o
exemplo de ,·ida, de valo I' e de constancia que ficaram sendo até nossos dias
suas indisputaveis qualidades I

O punho que fundiu no bronze todos estes grandes episodios é mais que o
punho de um escritor abalizado, que possuindo a sciencia do seu oficil' em grau
eminentl', se inspira no ardor e no entusiasmb, inflamados pela contemplação
mental das gl'andes heroicidades. O punho que tão profundamente sabe gravar
nu terrificado espirito de seus leitores a impressão Llolorosa do encarniçado cerco
de Silves, com o miserrimo desfecho que teve para os tristes cercados; o punho
que descreve aquele grande feiLo de armas que foi a batalha de Alcacer, o for·
midave! estridor d'aquele memorando combate, é o punho de um homem que
sabe, não ha duvida, o oficio da historia, ma~ que sabe tambem, decerto, o oficio
da guerra.

Assim como aquele brioso cavaleiro que Ião eXtlmplar se eternizou, como
escritor, quanto exemplares lhe passaram o caI'acter e a constancia pnra as soo
Iidões do clnustro; nssim como aquele, de entre todos os nossos escritores clas·
sicos, a juizo de Herculano, "o primeiro", denuncia, logo que a escrita lhe presta
ensejos, ns aptidões do esfOJ'çado batalbador transluzindo alravez a cogula do
monge-cronista, assim lamLem o Autor da Histol'ia de Portugal, sempre que a
ocasião se apresenta, se amostra para 10"0 soldado que viu a guerra, soldado que
batalhou e venceu. A narração do cerco e batalha de Alcacer, redigida sempre
:L vista dos testemunhos coevos, e não raro empregando expressOe' c circlllI
stancias lextuaes, está feita por um homem que trouxe dos campos de batalha c
da dura e arriscada vida soldadesca quantas tinIas o escl'i 101' precisa para des
crever a guerra como ela é, a guerra como esse homem a ajudou a fazer.

No grande quadro de Alcacer assediada e entrada pelos cavaleiros cristãos,
na grande teJa d'essa batalha em que os Templarios se ahalam para a morte,
cantando o hino de David; - «Nilo a nós, Senhor, não a nós, mas dá. glDl'ia ~o

t.e!! nome /" a energia do escritor de raça foi profundar alentos no genio marCial
do anti/(o Voluntar~o da Rainha, no brioso e valente soldado do cllrco do Porto.
Alexandre Herculano está todo inteiro nessa exemplar narrativa; indole e crenças,
sciencia e arte, metodo e estilo. Cerebro profundo, alma de artista, coração de
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poeta, tempera de lutador, punho de ferro; sobrio e grave, ardenle e meJancolico,
Imparcial e justo, tolerante e bom, terrivel e compassivo, Herculano, sincero
sempre, verdadeiro primeiro que tudo, fundiu todas as nobres crenças do seu
generoso coração e todas as energias do seu grande espirito nas paginas admi
raveis d'essa narrativa, que viverá para a historia tanto quanlo o marmore ou o
bronze podem viver para os seculos.

O autor do tomo 11 da Historia de Portugal tem nele, bem como no I tomo,
assegurada a imortalidade, como historiador das origens da sua patria. O III e o
IV tomos dizem o que foi o esmerilhador das origens do direito d'esta nação que
teve a suprema ventura de lhe chamar seu compatriota.

Revista Univel'sal Lisbonense - Jornal dos Illte'l'esses Physicos, lntellectuaes,
e !lfomes. - Collabol'ado POI" muitos sabios e /itteratos - redigIdo 1101' Sebastião
José Ribeú'o de Sá. -Tomo V11- AnilO de 1847-1848. - Lisboa, etc.

:1.84.7. - Futuro Litteral'io de Portugal e do Brazil. Po,· occasião da leitura
dos Primei,'os Ca.ntos: Poesias do S,·. A. Gonçalves Dias.

O extenso arligo bibliografico, por Herculano publicado em o n.O :I. d'esla
Revista, correspondendo a 9 de dezembro de 184,7, sob a epigrare supra, era bem
digno, quer peJa forma genuinamente Iiteraria, modelo dos escritos do genero,
com que o eu prp,claro Autor o revestiu, quer pelo grande poeta que o soube
merecer, de que uma pesquiza conscienciosa, preliminar, dos antigos escritos do
Mestre o tivesse salvado do olvido dando· lhe lugar, em colecção especial, nalgum
dos volumes dos Opuscu/os puhlicados depois do passamenle do Autor, conjun
tamente com outros da mesma indole, que já gozam de tal selecção.

No preambulo d'esle artigo, formula Herculano a seguinte pergunta, á qual
a seguir responde:

«Que é feito de lantos engenllOs que despontaram nesta nossa terra
desde que a imprensa libertada cqamou os que sentiam chammejar em
si um espirito não vulgar ao convivio das intelligencias'l ... Que é
feito dessa phalange ardente, ambiciosa de uma 1I10ria pura, que prin
cipiava a exercitar-se nas lides do entendimento 'I De tudo isso, de toda
e a mocidade brilhante e esperançosa que resta 'I Algum crente soli·
tario que deplora em silenr.io a queda de tantos archanjos. Os úutros
sacerdotes, apostalando da religiãO das Jettras, atiraram-se á arena das
facçlles, c manchados pela baba dos odios civi , cubertos da lama das
praças, arroxeados e sanguenlos pelas punhadas do pugilato politico,
desbaratando em esforços estereis a seiva interior, lá vão disputando no
meio de homens, gastos como a eillgie de velha moeda, sobre qual ha·de
ser a forma do ataúde, e como se talhará a mortalha, em que o cadaver
de Portugal deve descer á sepultura. Que outra cousa, de feito, ha abi
s(\bre que se dispute ainda? I".

. I Cf. na Carla esrrita a Bulhão Pato,· agradecendo-lhe a oferta do poema Paquita (iS50), o pe·
rdlobdo que lanta analogia tem com tsle, e traduz a persisLeocia do mesmo estado de a/mil do Antor, ao
o rar do seculo qoe passou.
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Mais adeante, vindo a referÍl'-tle ao livro de versos que lhe inspirou tão bri
. Ihante artigo, escreve:

"Estas amarguradas cogitações surgiram-me na alma, com o leitura
de um livro impresso o anno passado no Rio de Janeiro, e intitulado:
Pr'i7lleiros Cantos: Poesias por A. Gonçalves Dia.ç, N'aquelle paiz de es
peranças, cheio de viro e de ,'ida, ha um ruido de lavor intimo, que
s(\a tristemente cá, nesta terra onde tudo acaba, A mocidade, despre
gando o estandarte da civilização, prepara-se para os seus graves des
tinos pela cultura das leUras; arroteia os campos da inteJligencia; as
pira as harmonias d'essa nalureza possante que a cerca; concentra n'um
foco todos os raios vivificantes do formoso ~éu, que a aJlumia; prova
forças, emfim, para algum dia renovar pelas idéas a sociedade, quando
passar a geração dos homens pmticos e positivos, raça que lá deve pre
dominar ainda; porque a sociedade brazileira, vergontea separada ha
tão pouco da carcomida arvore portugueza, ainda necessariamenle con·
serva uma parte do velho cepo. Possa o renovo d'essa vergontea, trans
plantada da Europa para entre os tropicos, prosperar e viver uma bem
longa vida, e não decahir tão cedo corno nós de~ahirnos ""

Após a transcrição das duas belas poesias: -"O Canto do Guerreiro" e
"O 11101'1'0 do Alecrim", escreve ainda Herculano:

.Abstendo-me de outras citações que occupariam demasiado es
paço, não posso resistir á tentação de transcrever das Poesia Diversas
uma das mais mimosas composições lyricas que tenho lido na minha
yida»,

E transcreve a poesia "Seu,s Olhos».
O ilustre articulista termina com e tas nobres palavra o seu minucioso

exame ao livro de Gonçalves Dia :

"Se estas poucas linhas, escriptas de abundancia de coração, pa 
sarem os mares, receba o auetor dos Pdllleil'os Cantos o testemunho
sincero de sympathia, que â leitura do seu livro arrancou a um homem
que o não conhece, que provavelmente não o conhecerá nunca, e que
não costuma nem dirigir aos outros elogios encommendados, nem pe
dil-os para si.

Lisboa (Ajuda), 30 de novembro de i8lJ,7.
A, Hel'Culallo)).

O Monastieon-H e m.-O Mon{Jc de CistIJr Otl a Epoeha de D, JOlio l
Tomos I e n-Lisboa-Na Impren a i'\acional-i8lj,8.

A bistoria do como este romance, do qual Herculano segundo vimos, dm:a
apenas tres capitulos no Panomma de 18lJ,I, "foi concluido, desbastado e h
xado)), deu-a seu Autor na espiritu05a e desenfastiada «Nota)) impressa no fim
do TI volume, Herr.ulano explica a resolução que tomara por dois motivos. pon
derosos ambos: -- Lo, porque lhe viera "a idéa bemdida» de rell1ir o escandalo
que havia dado ao proximo, escrevendo' «a historia de.-ta lerra com jealdad~ e
consciencian; 2.°, porque «no prologo do EU1'ico contraíra com o seu publico
a obrigação de 7JOe1' em /letera de ffól'ma o Monge de Oistel')),
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Assim, a Revisla Universal Lisbonense, correspon(lendo a 2 de março de
i8~8, publicando o "Pro pecto" para' a publicação do Monge de Cisler, fazia-o
preceder de uma breve introdução, no qual se leem as seguilJtes considerações;

"o historiador profundo, já. hoje admirado não só pelos naturaes,
mas tambem pelus estranhos, repousa das suas improbas lucubrações,
fazendo erguer dos tumulos ignorados, em que jazem, essas figuras ce
lebre que tanto illustraram a cpoca de D, João r.

O Monge de Ci,llfl' é como um panorama da vida interiol' desse
tempo, que mal se advinha pelas chronicas e pelas tradições, A penna
do historiador e o coração do poeta commUlllcaram a esses cadaveres
o sopro de vida, que nas paginas de um livro os torna elerno u,

Já dissemos que O Monge de Cis/er foi tambem traduzido em caslelhano pelo
mesmo tradutor de Em'ico e de Lendas e Nal'ralivas, Don Salustianu Rodriguez
Dermejo, O frontispicio da tradução do celebre romance é como segue:

Primeiro volume:

Paginas de Ibm'ia-EllW"onasl'icon (Segunda Pal'le) El Monje dei Cisler
l-por Alejandro HerC1.tlano-Traducido de la lercem edicion porluguesa y adi
cionado con algunas 1101as pOl' Snlusliuno Rodriguez-Rermejo - Madrid -Im
prenla CaBe dei Pez, 6, pra!. - i877.

Segundo volume:

Disposição ider.atica li anterior, menos na indicação do volume (II) e na da
imprensa, que é ; - "lmprenla de la Nueva Prensa, Eslrella, 3". Ano, o mesmo
supra,

"[\\0 "AI Benevolo Leclor)), á frenle do volume I declara o tradutor que ao
dar, em i87~, a tradução de Elwico, não sabia ainda que em Barcelona se bavia
já publicado, muitos anos antes, outra l; endo-Ihe igualmente desconhecida uma
versão do Monge de Cisllfr, ao parecer impressa em Madrid, em i87ü. Uma e
outra, apesar da diligencia com que o declarante procurou vê-Ias, não o logrou,
e assim, obrigado pela palavra empenhada no prologo á tradução de EU1'ico, de
completar a do Monasticon, não pre cindiu de dar á estampa o Monge de Cistm',
cuja tr'adução áquele tempo se achava concluida.

Ha pois da colecção do Monasticon duas versões caslelhanas.
A cc ola)) posta por Herculano ao romance de que se trata 110 fim UO II vo

lume, ,e ~ qual nos referilllos no começo d'este artigo, colocou-a Don Salustiano
no prInCipIO do lomo I da ua tradução, pelas excelentes razões que dà em sua
ccAdvertencia", deslinada a sua ver ão, como fui, a leitores pouco ao fado do
que se pas a enlre seus vizinhos do ocidenle. Mo tI'a, oulro sim, o consciencioso
lI'~dutor achar-se ao cOl'l'enle dos triste epi odios que de perlo seguiram a pu
blicação do romance em Portugal, e a que deu origem a chamada Batalha de
OU1'zqlle; questão que "em tanlo u:aior despresligio envolveu os agressore de
Herculano, quanto mais intenso foi o brilho que dahi resultou para o hi toriador
por tantos tilulos ilustreu.

, Dovo sor a do quo damos Dolicia a pag. ~99.



6i8

a Revista de Educaçüo e Ensino, VIII ano (i893), pago 367, se publicou a se
guinte: "Analecta Liltel'aria, 1'dspigo de varia leitul'a. -O Monge de Cistel', por A.
Hel'Cldano.

"Abre o 2.° vaI. d'este romance com a descripção, Cap. XV-Um
lIfinist1'0, do fiabinete de trabalho d'el-rei D. João I e do seu ministro,
o doutor João uas Regras. É aqui bem patente a habilidade com que
Herculano aproveitava as suas leituras para enriquecer as proprias
obras. Descrevendo a mobilia do aposento, diz, pago tO da edição
de i848 :

«Algumas cadeiras de braços, que hoje pareceriam sobrauamente
incommodas pelo anguloso e apruma'do das suas linhas, uma grande
meza ou bofete ao centro da quadra, cinco ou seis arcas, poslas em
fileira aos lados, e finalmenle wn 1'elogio de pal'ede, invenção que come
çava apenas a generalisa1'-se, e que (ora um presente do duque de Lell
castl'e ao "ei de P07·t1/gal, completavam o adorno do aposento".

"A passagem por nós sublinhada inspirou-se evidentemente n'esta
linhas de Cibrario, Etat politique du Moyeu-Age, tmd. H1lmbel't Fm'and"
pago 96':

. "Pour ne pas multiplier les exemplos qui s'o/Triraienl ici en grand
oombre, naus naus contenlerons de rappeller p.nfin le présenl, alors
(01't !'are, d'une horloge envoyée en 139B, par le duc de Berry Il. Amo·
dée VIII san neveu I".

. "Uma oulra passagem o'este mesmo vol., algumas folhas mais
adiante, pago i6, prova ainda o escrupulo que o i\lustre escriptor pOz
ainda nos mais somenos pormenores da sua cowposição:

"Mestre João das Leis pergunta a Micer Percival «como vamos
acerca das duzenlas mil livras, que sua real senhoria (D. João I) deseja
hàver adiantadas sobre os pedidos que se hão-de lançar nas proximas
cOrles 1"

0- A vinte POI' cento estão pron:ptas, responde o mercador-hão
queira".

"O juro de 20 % era, com etreilo, na epocha de D. JolIo I, o inle
resse fixado não só pelo commeroio de banco, mas officialmente em
França, para as Iransacções d'esla nalureza.

Foram os banqueiros lombardog que o eslabeleoeram no XIII se
oulo, e no seguinte Philippe IV fixava·o para ("JS negocias que se fe
chassem nas feiras da Champagne.

Veja-se MURATORI, Ant. ltal. vol. r, pago 893, e tambem as OnooNN.
BOURG. T. I, pag, 484.. ..

(,O appelido do almuinheiro de Valverde, Hui Casco é, porventura,
uma recordação da leitura de Chl'Í~tovam Row'igues de Oliveira. Do
Sutnmarin d'este auclor consla, 0001 ef'feito, que na freguezia de Sanla
Jusla havia., em i551, um beco denominado de Duarte Casco.

«G. de B."

• Del/(EeonOlllia Politica dei Medio Bvo. leve a primeira edição em Tllrim, em i839,



619

Revista Universal Lisbonense - Collaboradct pOJ' muitos esariptol'es distinatos
e I'edigida 1101' Sebastião José Ribeiro de Sá - Segunda Serie. - Tomo 1. - Oitavo
AII1IO .. 1848-1849. - Lisboa, etc,

BI'eves I'eflexües sobre alguns pontos de eaonO/ma agrícola,
Este escrito, com o qual Herculano ligava a sua já agora reconhecida com

petencia de agricultor pratico ás eloquentes manifeslações do seu amor pela vida
do campos, t<lo bem expressas, dez anos antes, nas paginas do Panorama, veiu
a lume em os n.·· 20 e ~3 d'esta Revista, correspondendo aos dias 22 de março
e f2 de abril de iS'l!}, respectivamente.

A redacção do conceituado semanario, fazendo preceder estas Reflexões de
mui j,udiciosos conceitos, e pondo em relevo quanto a materia devia prender a
atençao dos competentes e de tantos interessados em perluslrá-la, rematava
exprimindo a esplJrança de que .tão respeitavel vóz nl10 soasse no deserlo •.

É tamblJm esta mesma esperanç.a que nós ainda hoje ousamos manifestar,
porque, se os escritos de Alexandre Herculano, quaesqulJl' que sejam os assuntos
que seu Autor verso, são, por si sós, a honra e lustro de uma literatura, e por
isso trazem em si mesmos assegurada UlDa vitalidade. que não se extinguirá tão
depressa, importa muito ter bem presente que de entre tantas de tão nnlOel'osas
e variadas provas do I'obustissimo talento que as produziu, algumas ha - as que
lralam materias interessantes para a vida social e agricola da nação - que por
mui largos anos ainda, hão-de conservar o vtço, o frescor e o aproposito de es
critos contemporaneos de quem, por esses tempos em fora, tiver a boa advel'
tencia du os ler, e de os reflectir,

Nisto convirá, decerto, quem tenha, tomo nos, o convencimento, de que
Herculano, sociologo, HlJrculano, filosofo-politico, Her\lulano, orientador da Vida
pratica da nação sua compatriota, em nada cede a Herculano, bistoriadúr das
origens da patria nacionalidade, Na soma enorme de actividade intelectual, di 
pendida por este grande espirita em proveito patrio, nada é de menos conside
ração; mas se a algumas de tantas lJ tão profundas locuhraçoes d'aqulJle cerebro
fenomenal ba que -n[o diremos conceder a primazia, que não admitem elas
tal excep~ão- mas dar preferencia, feita profunda venia ao historiador, que tão
brilhantemente conquistou os diplomas que lhe dão a sento entre os primeiros,
seus contemporaneo , sl10 os seus escritos sobre a economia agricola da sua terra,
são as suas con iderações sobre o regime da propriedade rural, nf'ste pais tl10
feito para ser um pais agricola modelo, são as ua!' profundas concepções acêrca
do modo de ligaI' o /tomem á terra num pais em que a d.ensidade popuJativa é
tão desigual, e a tentação de emigrar tão imperiosa; são quantas questões de
adminislraçl10 politico-civil se enlaçam com estas, por Herculano versadas toda'
por forma tl10 atraente, tão lucida, tanto ao par de todas as il1leliglJncias, e ao
mesmo passo t:l:o elevada, conceituosa e profunda; que a bemquerença de seu
compatriotas, prosente' e POI' vir, ha de distinguir, dlJcerlo, tirando as mais uteis
consequencias pl'aticas á leitllra assidua, e á medilação re ultante d'esses imor
laos e cri tos.

Foi transcrito este formoso artigo no tomo VII dos Opusculos, onde é o 2."
Prometia o Autor, no fecho, produzir em subsequente artigo «algumas re

fiex~es sobre a distribuição e applícação dos maninhos)), Não chegou porem a
reahzar a promessa, e isto mesmo advertiu em nota o compilador do volume.
Com respeito a este artigo, parAm, muitos de seus topicos foram pelo Autor
tralados com maior desenvolvimento nas Caj'tas sobj'e a Emigmção. O leitor
estu~ioso o poderá verificai', confrontando, entre outros, os períodos que neste
escnt? se referem ao modo imprevidente pelo nossO cultivador usado, nG que
respeita ao amanho das suas propriedades, ao sustento de seus gados, li: coo
fianç~ excessiva que ele deposita 110S auxilios da natureza, com o que a igual
res.pelto se lê naquelas Cartas. Observa~o ideotica, acêrca dos baldios, «um dos
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mais graves embaraços ao progresso da agricultura entre nós», nelas tão elo
quentemente condenados tambem.

ão é, em suma, somellos importante o observar como a maneira de expor
o assunto, empregada em i8q9 pelo Autor, que então se declarava -apenas
curioso» na materia, se irmana, na clareza das ideias e na simplicidade com que
3ão expostas, bem como na veemencia e segurança dos raciocinios, a quanto de
melhor se li! na obl'a do agricultor de Vale de Lobos, elaborada de i873-i875.
Pa sando de uma a outra leitura, dirieis o primeiro escrito um como tema, que
o segundo foi imediatamente destinado a desenvolver,

Histof'ia de POf'tllgal,-Tomo m,-i8õO.
Aparece anunciado no Dim'io do Governo, n,· 3i de 5 de fevereiro de i850.

. Teve 2.· edição em 1858,
Como no precedente volume, o Autor entra logo em materia, tratando do

reinado de AfOllSO fll que ocupa o "Lil'l'o VI- f2q8-1279»,
Segue-se no «Livro VII-Parte Primeira", o exame ás «Origens da Popu

lação», continuando-se o estudo da Historia Social nas duas restantes Partes, II
e TIl, concluindu com XVII notas.

Referindo-se na Pai te JJ do Livro VI,! á formação dos concelhos ou comunas,
a esses refugios dos foros populares, essas fortes associações do homem de tra
balho contra os poderosos, contra a manifestação violenLa e absoluta do principio
de desigualdade, cOIIl!'a a annullação da liberdade das maiorias», escreve ainda
o Grande Historiador este conceito, que por diversas formas, e em varias outras
emergencias, repetiu cheio de inabalavel convencimento:

«Em nosso entender, a historia dos concelhos é em Portugal, bem
como no resto da Hespanha um estudo importante, uma licção alta·
mente prolicua pam o futuro; porque estamos intimamente persuadidos
de que, depois de longo combater e de dolorosas experiencias politicas,
a EUl'olpa ha-de chegar a reconhecer que o unico meio de destruir as
dilliculdades de si tuação que a amlgem, de remover a oppressão do ca
pital sobre o trabalho, questão suprema a que todas as outras nos pa·
recem actualmente subordinadas, é o restaurar, em barmonia com a
ilJustração do seculo, as instituiçães municipaes, aperfeiçoadas sim, mas
accordes na sua indole, nos seus elementos com as da idade média,
Sem ellas, o pl'edominio do despotismo unitario, o do patriciado do ca
pital e da força intelligente, que sob o manto da monarchia mixta do
mina boje a maior parte da Europa, ou o da democracia exclusiva e
odienta, expressão absoluta do sentimento exaggel'ado de liberdade, que
ameaça devol'al' momentaneamente tudo, não são â nossos olhos senão
formulas diversas de tyrannia, mais ou menos toleraveis, mais ou me
nos duradouras, mas incapazp-s de conciliar definitivamente as legitimas
aspirações da liberdade e dignidade do homem t'm geral com a supe
riOJ'idade indubitavel e indestl'l1cli \'el daquelles que, pela riqueza, pela
actividade, pela intelligencia, pela força,. emfillJ, são os representante
da lei perpetua da desigualdade social".

Revista Unive1'sal Lisbonense. - Col/ub01'ada POf' muitos eSC1'ipt01'es distinctos
e 1'edigida pOf' Sebastiüo Jose Ribeif'o de Sá. - Segunda Sef'ie. Tomo II. Nono Anno:
1849-1850.

.Fevereiro, iq. -- N.· i9. - Das vantagens da intf'odttcção da betta/'/'aba co!no



62i

penso pam o gado, e experiencias de sua cultura em Portugal feitas pelo 8,'. A.
Herculano.

Curioso artigo de Joaquim Tomás Lobo de Avila (futuJ'O conde de Vai bom)
encarecendo esla cultura e a facilidade com que ela se efecluaria enlre nós.

Acrescenta a seguir:

"A officiosa amisade do SI'. Herculano devemos os importantes es
clarecimt'ntos praticos que vamos publicar em seguida: foi cedendo a
nossos rogos que elle nol-os communieou. O illustre historiador, tendo
sempre em mlfa a prosppridade da nossa terra, que tanlo lhe deve,
ocupa os interl'alJos de suas lucubrações liUerarias nestas experiencias
agronomicas n'uma pequena granja modelo I, onde tivemos a fortuna
de o accompanhar algumas vezes".

A seguir, a informação de Herculano; uma verdadeira liçãO de agricultor a
seus confrades.

1851. - Lendas e Nal'rativas, por A. Hcrcula no. - Tomo I.
Foi anunciado no Dim-ío do Gove,o/lO, n.O t3D, de q, de junho. A publicação

do torno 11 consta do mesmo Dim'ío, n.O 28q" de 3 de dezembro d'este mesmo
ano.

Corrigindo e publicando de novo, em i85t, os breves romances e narrativas
que formam a colecção d'e~te tilulo, repartida por dois discretos volumes, o
Autor quiz, segundo declarou na "Advertenciau d'e ~a primeira edição:

•preservar, apenas, do esquecimento, a que pl)r via de regra são con·
demnados, mais cedo ou mais tarde, os escl'ltos inseridos nas colunas
das publicações periodicas, as primeiras tentativas do romance historico
que se fizeram na lingua portuguesa.

Monumentos - conlinua ainda o Autor - de seus esforços para
introduzir na litteratura nacional um genero amplamente cultivado,
nestes nossos tempos, em todos o paizes da Europa, é este - e8creve
com singular modestia - o principal, ou, talvez, o unico merecimento
delles; o titulo de que podem valer-se para não serem entregues de
todo ao esquecimento». _

E continuando no mesmo tom, enuncia aiuda este inceJ'O juizo, porventura
nitra rigoroso, da sua propria obra;

nA singeleza da invenção, a pouca firmeza no contornos de alguns
caracléres, o menos bem travado do dialogo, imperfeições que nem
semprc foi possivel remediar nesta nova edição, revelam a mão inex
periente».

Mas:
.Na historia dos progressos litterarios de Portugal, ... esta nova

ediçito deve ser julgada principalmente com aUenção ao seu molivo,

I Ahorta da calçada do Gaivão.



á prioridade das composições neIJa insel'tas e á precisão em que, ao
escreve·las, o auctor e via de crear a substancia e a forma; porque
para o seu trabalho faltaram absolutamente os modelos domesticos •.

Com tudo isto, ou talvez por causa d'isto, os editores da «Biblioteca Uni
vlJl'sal-Coleccion de los mejol'es uuJ.Ol'es antigllos y nwd81'/wS, nacionales y extmn
}el'os», que se publicava em Madrid, não duvidaram fazer traduzi,' em castelhano,
sob o proprio titulo português: «Leyendas y Nan'rrr:iones de Alnjalldl'o HerGIl
lalw», as 9 composições que esta colecção abrange, e formam naquola (, Biblio·
teca" o seu XVI! tomo. Foi tradutOl', como já dissemos, Don Salustiano Rodriguez
Bermejo, .

Ainda na 2.' edição das Lendas, em i858, introduziu o Autor no\'a «Advel'·
tencia», na qual a sua meticulo a, e porque não escrevê·lo? - excessivamente
modesta consciencia, gravou o seguinte mais que severo juizo:

«Considerámo· los então (estes primeiros tentames de romance bis
torico português), e con ideramo·los agora apenas como balisas no
campo ria nossa bi toria Jilteraria, balisas que nos parecem ainda mais
toscas actualmellte, porque ao passo que a refiexão e o tempo 1\0 ama·
duram o espirito, os defeitos de composiçITo e de estylo cada vez sr.
vão avolumando mais aos olhos da nossa c,onsciencia retr'ospectivalJ,

Na 3.' edição, em i865, - estas 3 primeiras edições sucederam-se por pe
riodos exactos de 7 anos, porque, para parafrazearmos expressões do Autor nesta
mesma «Adverlencia», o publico julgou as Lendas e NalTativas de modo diame
tralmente oposlo ao qne a n)odeslia suma do Autor lhe ugeria -; na 3.' ediçãO,
diziamos, de i865, não houve «Advertencia» propria d'eJa, limitando-se o Autor
a reproduzir, de pago v a XIII, as duas anteriores.

Nos lugares proprios lemos dado a respeito de cada uma das 9 composições
d'esta excelellte colecção, que hão-de sei' sempre lidas com o inleres e qUtl sr.
dedica ao que traz comsigo, por condição ingenita, o cunho do belo) em suas
variadas formas, o que se nos ofereceu, no tocante ás publicações e epo~as em
que, pela pI'imeira vez, vieram a lume. Os cultores do genem de estudos de com
paração retrospecliva, acêl'ca de escritos de Alexandre Herculano publicados
numa epoca, e castigados e cOl'I'igidos em outra, aí acham as referencias precisas
para facilmente se orientarem.

Adverlimos, lodavia, que ao regislal' a publicação da Lenda: O Custello de
Fal'Ía em o 11.° 4.7 do Panorama, de i838, a paa, 5'~(j nos escapnu mencionai'
que d'esla Lenda apareceu tradução francesa no folhetim do JOll1'lIal des Débats
de 28 de dezel1}bro de 1895, sob a mesma epigrafe porLuguega: Ln C1Idteau.de
Fal'ia (i373). E assinaua: n. FaUl'e, mas na cabc\'a do folhetim vr.m mencIO
nado: llprcn/rlnO -Légendes et Récits Histol'iqnes.

Pt'ojecto de Decreto. - i85L
Este inedito é o 4..° dos escritos do nosso Aulor reunidos no tomo VII dos'

0pusclllos. E com a historia da sua existencia entre os papeis contidos nas suas
pastas que principia a "Adverlencia» posta á frente do aludido tomo, explicando
se, ouLro sim, muito lucidamente o porquê e com que fim Herculano se del:a a
redigir o projectado diploma, e a razão porque tudo quanLo o Grande PatrIOta
então Sp, jisonjeava de ver posto elll pratica, de sua iniciativa proceden te, liCO\1
em execução.
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Para esta lCAdvertlmcia., pois, e para o proprio texto do malogrado diploma
'remetemos o leitol' que de tudo queira inLeirar-se, visto como ai enconlra a his
toria circunstanciada de mais uma ilusão desfeita do nosso Aulor.

o Paiz (Jornal publicado em i 5i).
Foram nele impressos os arligos inLitulados:
O Paiz e a Nação, trasladados para as paginas do tomo VII dos Opuscu/os,

onde estão em 5.° lugar.
Segundo nota dos editores, o primeiro dos 5 artigo da compilavão foi pu

blicado em 7 de ago to, e o ullimo em 22, advertindo que sendo JS qualro pri
meiros d& acesa polemica politica entre o Paiz e II Nação, o uilimo, tendo o
agente tio rninislerio publico intervindo, para "dllfender nos lribunaes a memoria
do imperador», dr-c1al'Ou que «até que se conclua o processo da Narão, o orgão
do parlido do SI'. D. 1iguel não nos ha-de encontrar maís no campo da impren a,
ainda l1IeSlllO quando nos aggredi se. A pt'rseguí~ão allctificou e lornou para nós
inviolaveis os no so adver'arios politicas».

Tal era a nobresa de selllÍmenlos do estrenuo Ar·ticulista !
Tambem neste jornal publicou Herculano um arligo contra a COllvellçi'io Li

teral'ia com a I"ran'ia, que então negociara Almeida Garrett. Não o a inou, po
rem, porque segundo expressOes suas, na celebre Cal'ta dirigida ao mr.smo tilu
lar, «um nome não dá nem tira forva a U!Jl raciocínio, e um absurdo não fica
mais ou menos absurdo quando é ou deixa de ser adoptado por um engenho
grande ou pequeno».

A Granja do Calhadz. - i851.
Este escrito, que é, dos incluidos no tomo VII dos IJpltsculos, o 3.°, poderá

ter saído impresso nas colunas do Paiz, fundado no ano supra por uma socie
dade de homens polilicos, de que faziam parte Herculano e Marquês de Niza.

Não tivemo' ocasião de ver o prt!dilo periodico, e não se nos apresenlou o
arligo em nenhuma das publicações do lempo, sp.ndo que o coleccionador do
predito tomo VII não indicou, ao conlrario do que costumava, de onde o tomara.

'l're anos depoi de escrito esle artigo (i85q,), (amara Herculano de arren
damenlo a propriedade do Calhariz, em sociedade com sellS amigos Joaquim Fi·
Iipe de Soure e Xavier Brederode, como se lê em sua biografta, por A. X. Ro
drigues Cordeir'O, :t qual j:t nos temos refel'ido.

ReVlle Lusitanienne, Tom. P,'Ql1liel" - P.,.el1li~,.e année _ior Juill- 3<",0 Li
vraison. - Directeul" Ortail'e Foul'nil'l" - Lisbonne -i85'J.

Revollltions et Lutles des Communes dans la PeninS!lle au XII siécle. (Tt'Uduit
sI/r mantlscl"it par le 'IIléme) .

. Este artigo é o or·i ..ina! da nola I, do Lama IV da lfistoria de Portugal, que
se mtiLula: Ves.tigios das revoltas. e luctas dos conce/llos, nlateria tratada a pago 39
e q,O da La edlvão, e esplanada na sllbredita nota, de pago q,65 a li,7lj,. - i853.

Veja-se na Epistolografia o artigo que se refere a e ta Revista.



624

A Semana, - Volume Ir. - i85i-i852. - (Vejam-se as informações ar.érca
d'este volume, impressas no "Tomo SepLimoo do presente Dieionm'io, a pago 2~7).

Histol'ia P01·tugueza, - Os Homens Bons dos Concelhos nos secu/os XII e XTIl.
Artigo publicado em o N," 3, corresp.ondendo ao mês de julho de 1852.

Historia Portugueza - Origem dos Almotaeeis em Portugal.
Veiu a lume em o T•• 6, referido ao mês de agoslo de i852.
Temas tratados com o competente desenvolvimento no tomo IV da Elislol'ic(

de Portugal, livro Vil, parte II. Aí, o plm'al de oAlmotacel» perdeu para emprc
o i, que ainda neste artigo foi empregado, como se va.

O Panomma- i852-VoJ. IX:

Setembro, 25. - N.· 39. - A,'eheologia Portugueza. -- Inst1'lteçúes dadas ao
eoadjutol' de Bergamo, nunâo em Portugal no tempo de D. João 11I.

Transcrição d'estas Instruções, que fazem, provavelmente, parle de algum
dos "duzenlos e tantos volumes» da Symmieta Lusitana, colecção da "Real Bi
bliolheca da Ajuda». Acaba em o n.· 4,5, referido a 6 de novembro d'este [Uesmo
ano, onde parece ler ficado concluida. Ao menos, a materia não se continua no
volume seguillle.

Já demos as provaveis ra7.Ões pelas quaes Herculano não assinou, no final.
Ou seria lambem talvez porque não o lendo feito na breve apresenlação do do
cumento, entendeu menos bem colocada a sua assinatura no fim da imples
transcrição d'este.

Outubro, 2 e 16.-N."· 4,0 e f~2,

No primeiro d'estes nu meros, um excerpto do escrilo A prop"iedade Litte
"a"ia, no periodo que principia: "Quanto dariam ás vezes os I';COS», elc. No se
gundo, outro excerpto de Solemnia verba: "Falsas lendas religiosa, elc."

Historia de Portugal-Tomo 1- Segunda Edição-Lisboa, etC.-MDCCWII.

"A Sua Alteza 1 Real O Principe D. Ped,-oo

Segue-se a "Adverlencia» de pago VII a xrv, fechando com a data "Junho
184,6 2». Apó~, a "lnlr ducção» de pago i a 184,: A seguir: "Livro I», que fina
liza a pago 290, e logo: "Livro Ir» de pago 2U3 a 44i, com que fedla o texlo.
Seguem-se xxvu notas, terminando a pago S20. Não ha menção de En'alas.

Comparadas as duas edições, acha-se que as diferenças de pa~inação enlre
uma e oulra procedem, em primeiro lugar, da diferença de composição, que não
é igual linha a linha, mesmo nos passos em que aquelas se dãO, em segundo

I Na ..a edição, s em "ez do z.
, ...·alLa na"o edição. Conforme refero Iaocencio, da ..a edição fez-se 2." tiragem no mesmo ano.



625

lugar, as diluições ou reduções de texto e as mais circunstancias notadas com
Ioda a indiviLluação pelo douto arabisla, SI'. David Lopes, em sua já citada com
pendiosa monografia, Os Arabes nas obras de Alexandt'e Herculano, a pago 23
e segu inles.

Para esta analise, bem como para os reparos feitos pelo douto arabista á
diferente maneira de ortografar os nomes arabes em uma e oulra edição, V. g.
"Hecharn lu e «Hicham lu, "Abd-el-Melek» e "Abdu-I-Malek», etc., chamamos
a atenção dos estudiosos, sem que se hajam de perder de visla as l~ausas que
involuntariamente conduziram Herculano, neste particular, ás imperfeições no
tadas em seu ji vro.

Histol'ia de Portugal. - Tomo IV. - i853.
Ao mesmo tempo que aparecia a 2.' edição do tomo I d'esla Historia vinha

a lume a i.· edição do tomo IV, o qual teve 2.· edição em iK62. A materia d'este
volume é, como se sabe, a continuação do estudo da "Sociedade Portuguesau,

começado no anterior. Este lama é consagrado ao exame ás "Origens das muni
cipalidades modernas", começando plJla do municipio romano. Vem depois ao
exame da in tituição dos concelhos e das formulas diversas de tal instituição,
destrinça das quatro classes de grandes municipios e exposiçãO da tradição ro
mana na indole dos concelhos perfeitos. Seguem-se, após, a jerarquia dos fun
cionarias municipaes, e a explicaçãO de seus diversos car(;';os, com a que diz res
peilo aos representantes do poder central, incorporados 11a magistratura populal·.
Trata em seguida dos tribunaes municipaes e sua alçada, apresenta os «boni
homines» explicando o sua intervenção nos julgamentos e na jurisdição admini.s
trativa. Passa aos «almotacés", d 'tinindo·lhes a origem, o ministerio e a juris
dição. Nota os «sesmeiros», magi tI'ados temporarios, e ft:<lha a longa revista com
a enumeração e funções dos funcionarias suba/lemos. Tal é, em suma, o objecto
das duas primeiras partes do "Livro VlII", de que este IV tomo ficou constando.

Na parte III e ultima do volume ocupa-se a Aulor da pOSição social dos
haLitautes do concelhos, e descl'e\'e as suas diversas categorias, incluindo a dos
pertencentes ás classes privilegiadas. Entra a li'atar dos «Foraes» e da. sua ver
dadeira indole e prin~ipaes caracteristicas.

Os «concelhos», sob o aspecto de individuas mOl'aes, leem aqui o seulugal',
com suas garantias, seu direitõ de asilo e a olidariedade municipal que os li
gava, bem COIIlO as formulas diversas d'este direito nos concelhos perfeitos e
ainda nos imperfeitos. Forças populares, cavaleiros vilãos, besteiros, e peões, so
larengas e malados, são assunto á pl'osecuçãe d'este grandioso quadro da historia
social portuguesa que termina pelo exame á administração da justiça, e ao sis
lema tributaria. Remata· se tudo com a "Apreciação das in tituições municipaes
lias seculos XlI e XIIl». Em ('Appendicell trata o Autor das colonias estrangeiras
e dos caracteres feudaes cl'estes gremios, em suas relações entre os seus alcaides
mores ou senbores e a cor6a; diferenças entre estes concelhos e os de população
portuguesa, suas instituições de direito publico e privado.

Acr~scem III notas.

Neste IV tonio introduziu o Aulol' uma extensa «Adv':lrtenciau, na qual ex
pondo as diversas vississiludes porque passara esta obra, e principalmente a re
dacção d'este volume, vem a nanar como, passados al(;';uns meses após a ultima
~rr~lIIetida do professor Antonio Caetano Pereira, que já não obteve replica, Ião
IOdlgna era d'ela, recebeu o Autnr uma carta de "um dos mais celebres arabistas
da. Europa, o professor D: Pascual de Gayango Il. E ta carla lida primeiro com
aVido prazer, que no finai degenerara em tristeza, é a que o Autor apresenta em
remale <í sua "Advertencia" e de que bem lembrados estarão quantos compulsam.
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este repositorio do saber profundo e da sagaz inteligencia com que Herculano
põe em claro a origens do direito publico português. Esta carla é a completa
refutação indignada das trapaças arabistas do antigo professor de J"etorica, poe
tica e lingua arabiga (I) no Liceu Nacional de Lisboa.

o Pm'tuguez. - Jornal politico. - 1853.
O Lo numero (l'este jornal, que era de oposição ao goremo, c foi fundado

por Herculano, saiu em fi de abnl do ano supra. No artigo de fundo, que é do
punho do Grande Esr,ritor, escreveu este:

«O POl'tuguez, cujas a pirações são o representar e defender os in
teresses das classes que constituem as forças vivas da nação, os verda
deiros contribuintes, os que criam os valores onde o fisco vae buscar
pelo triliUto os recursos para manter a ordem ocial e mover a machilla
da administração publica, sahe li luz em circulll tancias assás graves e
clificei . O POl'tuguez tem por especial missão pugnar pelas libeJ"dades
e garantias pronleUidas ao paiz na lei con litucional da monarchia.
Ha-de defendei-as com o mesmo aJ"dor com que ha·de pedir os melho
ramentos materiaesl>.

Nesta ordem de ideias, se manteve o jornal, alé passar, sob diver a gerencia,
a ter mnito outra indole politica. Quanto Herculano aqui escreveu se aplica a
preconizar a pratica verdadeira do sistem3J representativo, e o desenvolvimento
do municipali mo, a de centralização admmistraliva e adis oluçao ou, pelo me
dos, a re lrição dos exercitas permanentes, ideaes que, sempre que () Ibe ofe-
rec u ensl'jl) defendeu e propuanou. '

O compilador do lama Vil dos Optlsculos, onde alguns de taes arligo po
deriam ter cabida, como liveram certos dos publicados 110 Paiz, saillos da mesma
pena, parece não ter tido conhecimento d'eles, visto como nenhuma referencia
lhes fez.

Estatistica Nacíonal. -(Proposta pam a o!'ganisação da) - apresenlada em
uma das sessões da Academia neal das Scien'cias de Lisboa, do alio de 1853,

D'esta Pl'oposta resullou o Pa1'ecer e Memoria sobl'e um Projecto de E tatis
tica, lido na ses~iio da me ma Academia de ig, de abril d'aquele ano, pelo
sacio efectivo Antonio de Oliveira Marreca.

Parte d'e te Pm'ecer e Memoria foi impressa in separata na Tipografia da
Academia, i 854,. Abrange de pago 2 a f08, rosto tl taboa de erratas não nu
merados.

A proposla de Herculano, qne lhe dera causa, acha e logo a pago L Oliveira
hu reca, após a impressão de varias laboas estatislicas de modalidade em Pur

tugal, e outras, declara-se obrigado a interromper neste ponlo a Memoria.
Nela é de notar que, emguanlo o eu iluslradi silllo aulor emprega ainda

o vocahulo obsoleto neslaclistlca», o autor da p1'()posta usuu do termo já con
sagrado «estatistica».

Memm'ia sob1'e a ol-igl."m pl'ovavel dos Livros de Linhagens.
Esta Memoria, os coordenadores dos escl'itos do Autor o registam no lilTo

Composições Vm-ias, onde se acha transcrita, em undecimo e ultimo lugar, foi
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lida na sessão de 27 de outubro de 1853, da Academia Real das Sciencias. Pu
blicada nas d'esta corporacão, Nova Serie, 2.- classe, lomo I, parte i.', 18M, foi
repelida, segundo no lugar competente d'este DiclOllm'io se mencionou, in sepa
rata, na tipografia da Dlesma Academia, ano supra, (j,•• gr. de 15 pag., e não 13,
como por la pso de revisão ali se lê.

Allnana!c Democ1'atico pum 1854 - CollaboraJo P01' A. F. de Castilho- A.
Herculano-A. P. Mendonça-B. J. Mm'tinez- G. A. Rolla-J. F. H. No
gueira-I. G. de B. e C1tnha-l. Paes.-(3.u a1l1lO dapublicação)-Lisboa
TtJPographia Unive1'sal. -1853.

Acompanhado por uma pequena gravura de mediocre execucão, mas feita,
ao que parece, de proposito para ilustt'ar o texto coroando-lhe a epigrafe ou
titulo, e representando uma scena de torturas inqui itoriaes, se estampoll a pago RO
d'este Almanaque um «fragmento do Livro T da HislO1'ia do Estabelecimento da
Inquisição em p01·tugal», tffido por tilulo: «Principios da lnquisiçtLO. - Roma e
oclero. - Sophismas dos defensores da intoleJ'llllciau.

Esta lranscricão vae de pago 17 a 22 do tomo I (2.- edição) 186(j" de que
está presente UIII t:xetlJpJar.

Historia da Ot'ige1n e Estabelecimento da Inquisição em P01·tugal.-ToUJo 1

Li.Loa - Imprensa I acional- MOCCCLTV.
Foi anunciado no Dim'io do Governo n.· H5, de i8 de maio alio snpr~.

Não é só a nlateria d'esla obra que em todos os t~mpo erá mUito para
ler-se; é lambem o Prologo d'e te T lomo que e.tá. requerendo, lIgora n.esmo,
leilum muito pausada e reflectida. Então, a tirania re~l.abelecendo-se, para es
cudar contra os desatinos do socialismo e seus desvairados dJiados na clas e me
dia, a mai poderosa a ullica verdadeira e efficazmenle podl!rosa, das que com
põem as sociedades modernas», cau ou males infinitamr.nte mai graves do que
os que mra convidada a reprimir. Agora, é essa me ma «classe media» que sofre,
sem e revollar, a glorificaCão das e colas dissolventes, a aplicação das doutrinas
extremes, para não perturbar o reinado do individualismo, com Ioda as suas
com.odas con equencia~. De um e dt: outro modo, são os faclos trabalhando por
abm o. abismo em que hão·de vil' a subverter· se afinal, as velhas e gastas nações
europeIas.

AS!llo da infanda Desvalidfl da cidade de Viallna do CasteUo.
Herculano, visitando e t.e modelar in tituto de beneficencia no dia 29 de

agosto de 1854., quando da Lia segunda jornada, em de empenho da comi 'são
flue .lhe fôra cometida pela Academia dll' Sciencias, de examinar os arquivos
eelcswslicos do reino, deixou e critas no Livro dos.Visitantes d'aquele A ilo as
segulJJtes palavra :

-Os que trabalharem para a educação da mocidade serão conside
"ados no futuro como os salvadores do paizu.

.Sempre a mesma palriotica preocupação I Sempre os mesmos volos, tão ma]
OUVIdos p los que, em vez de se agoniarem com as suas -ai de nós 1- tão jus-
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tificadas predições, melhor fariam em buscar merecer o hollJ'oSO qualificativo
que Herculano tanto desejara'poder aplicar-lhes.

Esta data: - 29 de agosto de. ~854" é a da 9." étape da predita 2.' jornada,
cujas notas bem como as da L', foram ministradas a Antonio Xavier Rodrigue
Cordeiro, para as publicar na Biograf:a de Herc.ulano, pelo seu companheiro e
seu amigo dedicado Jo~é Manuel da Costa Basto, o qual na qualidade de paleo
grafo, ao serviço da Academia, tomou parle em uma e outra daS duas digressões.

Rodrigues Cordeiro escreveu 'a sua excelente Biografia para ser oferecida
à Associação Tipografica Li bonense; na sessão solene de f5 de dezembro de
f878, em que, por proposta do sacio José Antonio Dias, foi inaugurado na sala
das ses ões da referida Associação o retTalo do Gral1l1e Escritor, A acta d'esla
sessão foi especialmente impressa, e nela inserto aquele belo iavor biograüco
literario. Depois, apareceu, em 2.· ediçãO, á frente do «Novo Almcmach de Lem
branças Luso-Brazilei1'o, 1Ja1'a o amlO de 1879", acompanhado de um magifico
retraio do biografado, eJlecução de Darodes, de Paris.

Estas informações são transcritas do livro Paginas Intimas dedicadas II .
Memoria rle Alexandre Herculano, vindo a lume por ocasião da celebração do
primeiro centenario do seu nascimento. Aí se podem, com efeito, ler como texlo
da Nota A, a pago 233.

As que se referem ás palavras de Herculano, supra tran crita , foram·no do
jornal A Aurora do Lima, que as publicou em setembro de f877, por ocasião
do passamento do Grande Historiador.

Representação da Camara Municipal de Belem ao qovenlO- f854,.

Rep"esentaçt!o da Cctmm-a Municipal de Belem ao Pa'l'lamento - 18M.

D'estas duas representações informa o compilador do tomo Vil dos Opl/seulos
terem vindo a lume em folhetos. Devem ser hoje de toda raridade.

foram transcritos no sobredito tomo em 6.· e 7.· lugar.

P1'ojecto de Caixa de SOCCOITOS Agricolas - f 55.
Publicação no caso das duas antecedentes,

o Panm-ama. - Vol. XII. - i85:>.

Setembro, 8. - N.· 36. - Historia da Inquisição em Portugal. - (Fragmento
do II volume. - Inedito).

E o passo do Livro v que começa: "Nomeado inquisidor-moI' o infanle»,
e termina: «" _ D. João lJl só tinha a queixar-sr de si, que preparara os ele
mentos de tantos descontentes». Acha-se impresso sem esprcie m<nhuma de apra
senlação, mas assinado (lA. Herculano».

Outubro, f3.-N.· 4,i.-Viagens no Minho (Fragmento).-A Falperl'a.
Este escrito humoristico está. datado de «GUImarães, i f de agosto de ~85~».
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É ulOa rec01'llaçãO ela 2.' jOl'l1ada feila pelo Aulor, em desempenho da co
miE ão de que fóra ellcalTcgado pela Academia, de visiLar os arquivos do reino.
Em a Nola das duas jOl'l1adas publicada pelo biografo Rodrigues Cordeiro no
Almanach de Lrmbmnças ]Jam 1879, se vê que ju tamente na data supra saiu
o Aulor para aquela cidade, visitando, após, Vizela e regressando em seguida a
Braga.

Na COl'l'espondencia ele POl'tugaC de 5 de agoslo de 1880, apareceu transcrito
esle jocoso artigo.

Histol'ia d(L Origem eEstabelecimento da Inquisição em Portugal.-Tomo n
Lisboa - Imprensa acional- MOCCCLV.

Veiu anunciado no Dim'io do Governo n. O ::l78 de 24 de novembro, ano
supra.

a Revistn Peninsula/', 1'01. r, pago 274, a 278 - N.o 7 - Março de 1856, foi
publicado por Don Salvador Costanzo um artigo critico d'esta -excelenle obra
modestamenle titulada por el aulor tentaliva historica". Abrange os dois pri
meiros volumes publicados.

Lopes de Menuonça publicara tambem a respeito d'esta obra dois arligos
uncomia ticos na Revoluçiio de elembro n. O ' f!092 e 4iOO.

.A Dissolução da Ca1l!al'a Uuni(;ipal do Concelho l/e Beleln-Lisboa-T1JPo
graphia do Progresso - Dezembro de 1855.

Pelos uecretos de ii de setembro de 1852 fôra extinto o lermo de Lisboa,
e con lituidos os concelhos de Belem e ülivaes. No p"illleiro, porem, d'esle doi,
novos concelhos só em 1.854 se Ol'ganizara a vereação que o devia admini trar,
elegendo ela a Alexandre Herculano para seu Pre.idenle.

Achanm-se emfim removidos os obslaculo polilicos que haviam protelado
a conversão em facto das providencias con la'1tes d'aqueles uois diplomas, mas
nada mais se fizera. Assim em 27 de janeiro d'e le ultimo ano deu a nova
camara parle, por orgão do eu presidenle, ao governadol' ci vil do distrito de se
achar con tiluida, ponderando ao IDe mo \?asso a. necessidade de lhe ser quanto
antes designado pelo gOVl:'l'110 um ediflclO do Estado.. para ervir de pa os
do novo concelho, segundo o previslo no arlígo 5.° rle um dos referido decreto.
Como se não podia di por do extinlo convenlo da Boa Hora, em que primitiva
me~te se pensara para e, e fim veiu, a final a er conlledido á camara, por por
larw de 3 de maio de 1.855, para aí funcionar, o palacio que pertencera ao duque
de Palmela, situado junto :i. Boa Hora, e que lendo ido poslo em praça pela Fa
zenda Naciúnal em março de 18í9, fôra arremalado pelo proprio governo, pela
quanlia de 5:(~00~000 réi . Esle imovel foi concedido ao concelho, para ~eus

paço emquanlo as vereações lal caracler lhe con ervassem, devendo a sua posse
I'everler para o Estado, desde que o seu especial deslino cessasse 1.

. O bienio da nova camara foi pois o de 185~-I856. Neste opusculo de 1.7
paglJ1a~, que é rarissimo, e acham narrados documentalmenle os motivos porque
e la primeira verea ão não c:mcluiu o seu mandato. E tá aí e lampad'l o epilogo
da cl:'lebre "Questiio do calldieiro)), que motivou a voJuntaria dissolUÇãO da ca-

I Arquivo da eamara Municipal de Lisboa - Extinto concelho de Belem.
Tomo XXI(Supl.)· 40
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mara, confirmada pelo del;reto d.e 3i de outubro de Hl5ô, liO qual, todavia, se
não mmCIOn.arom os motivos da dlssoluçãe.

Ap6 breve exposição aos habitantes do concelho, que o habilitas e a jul'ar
do procedimento dos melllbros da municipalidade e do goverllo, apontando, POI'
fecbo, os artigus do Codigo Penal aplicaveis ao conflito havido 'ntrl:l aquela e
este, seguelll-se os docnmentos n.O' i a 7, entre os quaes, os que dimanaram da
camara foram redilo!idos e a sinado pelo pre.illente da vereação di olvida.

O conflito originara-se no facto de não ler o governo condescendido em dar
ü vereação as satisfações que ela exigia pela violencia exercida pela autoridade
militar contra os empregados da call1ara, encarregados de assentar um marco
para um candieiro da iluminação a gaz junto á porta do quartel da artilharia,
com o pretexto de que e tona\'a as viaturas, no sair e entrar o quartel. Impe
didos autoritariamente de executar as ordens da camara, os eus empregado
assim o declararam ao vereador fiscal, e e te dirigindo-se ao quarLe!, não foi me
lhor atendido, sendo ameaçado pelo comandante da gU:.lrda de que, e 5e persis
ti se na obra, o colunelo que era objecto da reclamaçãO seria derrubado. Á
repre entaçõe da call1ara perallle o governo conLra esla violellcia feila ti auton
dade do concelho re pondeu aquele com resoluções que n~o satisfizeram a ve
reação, e a sim se estabeleceu o conflito, que terminou C0l110 deixalllos exposto.

Era mini Lro do reino Rodrigo da Fonseca Magalhães.

Portvgaliae Monvmenta Bisto·rica. a saecvlo octavo post Clwistmn vsque ad
qvintvmdecimvm ivsso Academiac Scienli07'vm Olisiponcnsis edita- Scriptores
Volvmen 1-FasciclIl11S 1- Olisi]Jone - Typis Academicis - ~tDCCCLYJ.

Logo a seguü á in talação da Cla w de Sciencias Morne) Po!iliC<lS e
Belas-Letras da Academia Real das Sciencins de Lisboa, por efeito da reforma
decretada em i:{ de dezembro de 18tH, propoz Alexandre Herculano "que e
fizesse uma colecção de dOlmmenlos relativos ~. iJiRtoria social e politica do nosso
pais, desde o seculo VIU até os fins do xn>.

Para I~l efeito, ofereceu um projecto, que tendo merecido, ap6s algumas al
terações em que seu autor conveiu, a unanime aprovação da secção competente
(Historia e ArClueologia), IOllrou por parte da claRo e o mesmo excelpnte acolhi
mento. Enlendia- e "que e~te illlportante trabalho seria um u'aquele que mais
haveriam de contribuir para u tentar o credito da Academia, e para mostrar o
uteis re uILau0 'da sua recente reforma» i.

. O projecto de Herculano c nstal'a rios cinco artigos de que nosso presarlo
amigo e companheiro Brito Aranha deu o texto em a ncoticia d'e La importanle
public~ção, Illserla de pago 3 a 8, do tomo X\IJ[ d'esle Dicion01'io; texto obre
que incidiram as leves alterações a que acima aludimo.

Subiu a propo ta ao cOllliel;imento do Governo, o qual em portaria de 13
de agosto de 1852, declarava que:

" . M. reconhecendo, por esta resolução da Clas e, o zelo e amor
das r.ousas patrias, de que se achava animada a A. R. das S. ele L.) e

f Tanto estas como a. anleriores expressõos romadas silo as lextualmcnte contilla em a .Noticia
"islorica dos "'obalhos da Classe de Sciencias MOI·oes. Politicas e BcI/as Lel/I'as da Academia 1Iea/ das
Sciellcias de Lisboa, lida "a sessão publica de 5 de julho do 185·' 1)0/0 sCCl-elario Joaquim José da Cosia
do Macedoll.

D'csta Noticia, que jil nãe ó "ulpar, hcm romo o DisCllrso que a anteccdo, derido á p.cna do
mcsmo sccrl·tario, extratamos o que nos "areceu preciso ao fim que levamos em \ i.la; - bistorlar por·
[untoriamente a origem d'e ta monumental publiC<Jçiio, acrcs~idas algumas circunslancias colJudas
nontras fontcs ..
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o muito que a.s suas investigações scientificas e litterarias podiam con
correr, não só para r.onservar, mas tambem para augmentar a reputação
que já grangeara, e de que tão merecidamente gosava, houve por bem
mandar louvai· a pelos bons desejos que manifestara, e serviç.os que es
tava pre tando, e partidpar-Ibe que emquanto ás providencias que so
licitara, para levar por diante o seu pensamento, S. :M. mandava pre
venil-a de que opporlunamente se adoptariam para tal fim os meios
convenientes» .

.Continuaram d'aí por deanle as diligencias ~ara a prosecução d'esle que
bem pode classificar-se "grandioso projecto», participando Herculano dos encar
gos que a Academia distribuiu a varios socio , para o fim que se levava em
vista,

Para cooperar com o sabio Proponente na transcrição dos documentos do
Arquivo da Tone do Tombo, que haviam de formar parte da colecção projectada,
foi, em i853, nomeado o recem-falecido José Manuel da CosIa Hasto, nosso sau
doso allligo, já neste tempo aluno distinto da Escola de Diplomatica. José Basto
acompanhou desde então o laureado autor da Histol'ia de Portugal em todos os
trabalhos ll'aquela honro i.sima comi são, dalando d'e ta epoca as relações de
intima amizade que o ligaram ao Grande Escritor até o seu ultimo momento,
pois foi o escolhido para, em qualiLlade de paleografo, empreender com ele as
celebrl' perigrínações em que ambos andaram pelo reino, no intuito de examinar
os car'lonos e al'quivos civis e ecle iaslicos; perigrinações de que Rodrigues Cor
deiro deixou circunstalTl:iada Ilotil:ia na biografia de HercuJano, estampada ti
frente do Al7llanach de Lembranças Luso-Brazileú'o pam o anno de 1879.

lO "fa ciculo !» que forma o titulo do pre ente arligo, segue- e á exposição
das ba es fundamenlaes da obra, taes quaes e leem na já indicada noticia do
no o presado companheiro, a da sua economia, que tambem por ele foi tran
scrita, E ta introduçáo ou prologo geral acha-se impressa a duas coluna ; por
luguê, original de Herculano, latim, tradução do conello Felix Manuel Placido
da Silva Negrão, D'e 'le mesmo tradutor são todos os que se seguem no fasciculo,
o prologo geral de Leges et Consvelvdines, o uos Fomes e o do DiplatlUl.ta et
Chm'lae, elc. 1 De Herculano, são o pequenos prologos ou rubric28 latinas que
prl'cudem os Fomes os Diplomas, etc.

O a8pecto d'e 'te e de todos o mais Fasciculos não pode, em verdade, Sta
mais atisli\lorio .Adoplou-, e por tipo da publicação o in (olio (45 X 30), endo
a inlpressão disposta enlre largas margens, com a variedade e profusão de lipo
correspondente <is diversas materias, pmpregado e distrihuido com ui cernimento
e inteligencia do que convillha. É inegavel, em suma que a parte material da
obra se "presenta, e fil:OU em verdade, con oante ao que se del'e a uma publica
ção de lal tomo, muito no caso, emf.irn de poder emparelhar, em desdouro, ('om
outras publicações de índole similar abundando na Europa. Ião resta, final
mente, duvida, que as oficinas lipograficas da Acadl'mia deram neste b'abalho
uma bela prova de perfeição tecnica e de apurado gosto, lanto mais apreciavel,
quanto no começo da sel/unda IlIetade do seculo transcurso as artes grafiras es
tavam entre nós longe ainda da perfeição e do apuro e gosto que hoje desenvol·
vem e ostentam.

Os Porlvoaliae lIfollvrnenla Hislorica conservaram-se até i873 sob a direcção
do seu ilustre promotor.

, . Assim se declarara já no lomo I, Parle I, dos Fastos de Ouidio. lraduç:lo de Anlonio Feliciano
de Castilho, a pago LUXlV.

L
. Conagn Negrão foi O sacerdole que no Lode maiQ de l867 casou Alexandre Herculano na Se do
Isboa,
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A 1 de abril, porem, tI'esse ano, Herculano deu a demissão do cJrgo. Oolicio
comtUlicando ao secretario geral da Academia esta resolução acha· se impre so
a pa~. 28~ e eg., do volume CarIas de A. Herculano, tomo r, Li boa, HIH.
Por tal dOilul1lento e vê que existiam naquela dala na tipografia ~5 folhas im
pressas da serie Diplomata et cltar/ae, '1ue deviam constituir um fllsciculo com
o iudice do [ volume da serie Leges et Consvetuclines, cuja impressão estava a
ponto de se concluir. Existiam tambem impre sa a primeiras 26 folhas do
II volume da me ma serie.

A Academia ainda nomeou dois suces ivos uce sore a Herculano, o e
S'undo por falecimento do primeiro, mas nem um nem outro adealltaram cou a
alguma ao que ficara feito. Em 1 de março de 1883 foi nomeado continuador
da obra o academico João Pédro da Costa Hasto, que deu os cinco fasciculo das
Inquisitiones, tambem notados por Brito Aranha, no mencionado eu artigo. Fa
lecido aquele academieo em 3Lde janeiro de 1898, firou a publicação de no\'o
interrompida.
. Como, segundo acima dizemos, a minuciosa notieia d'esta puLlicação já e
acha, faseiculo a fasciculo, impressa no tomo XVllr d'e te Dicionm'io, de pago 3 a
8. com a indinação rlos ano em que sucessivamente vieram a lume laes fasci
culos, não repetiremos as informações que lhes dizem respeito, limitando-nos a
indicar ao leitor aplicado onde pode recorrer, para se inteirar das materia que
os compõem.

Liberdade e ReslncçiIo ou a QuesliIo dos Cel'eaes. - 1856.
Talo titulo do arligo publicado por Hereulano em o n.O 18 do jornal A Pa

tria, alio de 1856.
Havia-se em fins do ano anterior declarado uma crise cerealifera de anigi

dora consequencias para o pai, e o governo [ôra levado a permitir a livre im,
pcrtação (le trigo e outros cereaes. Debelada a crise, Herculano sustentou no alu
dido artigo a conveniencia de se converter a medida transitoria em regime per
manente, inaugurando-se emfim eu] Portugal o sistema econo;n: co do lilTe
cambio.

Esla opinião, suslenlada por tal vulto, suscitou viva oposiçãO não só pOI'
parte dos agrieullores que temiam as que julgavam prejudiciaes consequencias
da liberdade comercial, como, é bem de ver, por parte da industria fabril, prin
cipalmente a do norte do pais, que não pod ia tolerar semelhante alvitre.

Di~s passados, porem, obre a aparição do arligo Lle que estamos dando
noticia, o qual andava já vivamente comentado na imprensa afecta ao proteccio
nismo, realizou-se uma grande reuniãO de agl'icultores, especie de congres o que
teve var'ias sessõps, e cujo fim, segundo os anuncios respectivos, era discutir a
lei dos cereaes. Por 1'ora, porem, aCflJscenlava-se que se convidariam os lavra
dores presentes a assinar um requerimento ás côrtes contra o projecto de lei que
ali fôra apresentado, e se destinara a vigorar quando as e.ircunstancias extraol'
tlinarias do pais o permitissem I,

Em sua qualidade de agricultor compareceu Herculano ás predilas reuniões,
e o que disse em uma d'elas foi publicado no JOl"lwl do Commel'cio, n.O 7~~. De
vario factQs economicos que se estavam dando, e provou com documentos ofi
ciaes, deduzia que os interesses da agricultura e ligam, mais do que muitos acre,
dital'am, com a liberdade de comercio. Entendia, comtudo, que para se realizaI'

I Todavia, pela carla de lei de 3! de maio dn !856 ficou o govcrno aulorizado a proro~ar aló.o
fim de junho sC!l"uinle a aulol ização Que lhe concedem o diploma do 5 de jnlho de !855; islo ó, conl"
nuava'se a livre Imporlar.ão de ccreaes.
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semelhante vantagem, era indispensavel que tal liberdade Tos e sistema geral
aplicavel a todas as industrias. Cumpria levar-se em ronta que Portugal pra uma
nação qua i exclu ivamente agricola, e que por i so, emquanto a protecção esr.u
dasse a indu tria fabril, não seria po irei que os agricultores obtive sem muito
dos objectos neces arios :i rida por forma tão aces ivel, que o alario' 1'0 sem
reduzidos ao que seria mister para restabelecer o equilibrio. Portanto, concluia.
conciliador e desejo o de reI' adoptada uma soluÇãO pratica, o que os agricullorps
tinham a fazer não em ir :is côrtes, onde a polilica se apo.saria!lo a sunto, quem
salJe com que resullaLlo contra eles; o que lhes convinha era diri~irem-se ao
governo que não tinha razão alguma para lhes querer mal, e que desejoso Cle
acel·tar, havia, por certo, de atendê· los, desde que as suas pl'l;ten~ões n,10 fossem
a de uma protecção exagerada. Opinava mais, que cmquanto se não estabelecesse
o necessario equilíbrio entre produtores e con lImiàores, fosse igualo sistema
de protecção para a induslria e para a agricultura, e restabelecido o equilibrio,
nca~se dominanrlo a liberdade pam lima e para oulra iguallllente. Em lal enLido
apresentou uma proposta, que teve a desdita de er combalida por Anlonio Bo
drigues Sampaio, o qual lambem tomou parle nesla reuniões I.

Herculano declarando Portugal nação "qlla i exclu ivamenle agricola", ma
goara profund.amente os indu.lria s do Porlo, que, não deixaram d'l lb'o fazer
senLir po to que em lermos cOl'lezes e respeito o. ao se daram, alem d'isto,
por menos agravados pelo alaque ao sistema protector, dirigido por Herculano
contra a industria fabril, sistema de que por forma al"uma queriam ver· se pri
vadüs, alegando que o seu desamparo equivaleria á morte. Tratando pois de re
bater quanto Herculano escrevera pl'imeiro, e quanto dissera depois, e engros
sando a oposição ás ideias do Iivre-econolllista, rierarll a termos de o acusar de
contradizer-se não s6 no que escrevera, mas no que dissera, em relação ao que
Linha eseri to ,

Estranho destino o d'este Grande Patriota tJ Grande Pensador I AlIeta do
racioeinio, poucos espíritos se contarão que mais logicamente do que o seu, te
nham empregado os recursos que a dialectica subministra aos argulllentadore ,
para con eguirem que lriunfem as causas de que se hajam constituido aJvogados,
mercê da ton equencia e da iniludivel razão que Ibes a i te,

Pois bem J Se ainda ai e viu e llritor mai acusado de contraditaria, lal
escritor foi Herculano I Já o fdra em sua mocidade, anles da publicaç..ão da Hm'pa
do C,'ente, como o proprio Poeta no·lo d<i a saber, e continuou a sê-lo até depois
de extincto I

Do que o escrilor e cre\'era no Pal7'ia, e do que o orador disFe na aludida
reunil'io tiraram o~ parlidarios do p1'oteccionismo os fundamenlos, bem ou mal
esleiados, para alegarem contradições, não já entre os periodos do artigo, onde
não tiniram faltado a achá· las mas entre o que escrevera o arliculi la e proferira
o orador. Ficaram as provas em colecções opusculares (rOS artigos inserto a tal
re~peito nos periodico do Porto, nos quaes Antonio da ilva Pereira Magalhães,
considerado indu trial d'aquela cidade, tl outros, fundam os raciocinios da apai
xonada argumentação, com que suslentam as pretendidas provas de flagrantes
contradições que por Hen:ulano anrn~aram cometida.

. Não ficaram, porem, nisto s6 (IS epi odios cl'este as unto, em que os indus
Inaes portuensrs se deram por agravados do arti uli ta e do agricultor. T:l[nbe.11

, Atexandre Herculano, segundo se moslra no com~nlo á Carla I da cotecção 1'01' nós pu~iirada
r,.) Al'Clliua llistarica 1'artll911rz, 1I.0S 3 c 4 do 1'01. \'111, a pago 137, só adlluiriu a proprIodado dc Valc dc
Lobos no decorrcr do ano dc ,1859. Havia, pOI'om, dois anos quc dural'a a sociedado que ceh'brara com
~s seus alUi~os onre li Brederode, pam n cxploração agricoln da prJpriedadc de Cnlhari7., perlcncente
a c~a de Palm.'la. Por isso escrcrcu oa c.1rla a que a,leallto nos rcl;'rimos, aludiudo ao cou\'It"qne Irra
nes Jornaes para neslas'o'euniOes se discutir UIU projecto do go\'orno: Ilqu me imporlava como as r; 
cullor 'Iue seuo, Cvarladã cm Sampaio, que esl:l\'a ne coogresso como sentinela do gOl'erno,
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os seu5 colegas se resentiram de ouvirem Herculano dizer-lhes o que pensava
da tenções que ali os tinham reunidos. -Não era 5Ó prote tal' contra o delTeto
do /loverno o que tinham em mente; era mais, era opor á proclamação do lil're
cambio cerealifero a inju tificada exigencia de a substituir o mesmo go\'el'llo que
'a havia sandonado por uma exagerada protecção paulal ...

Que foi, porem, que levou Herculano a tal situação'l A entidade de que o
Grande Patriota mais descreu durante toda sua vida; - a politica.

A estas reuniõe conCOl'l'era tambem, como já dissemOS, Antonio Hodl'iguos
Sampaio que por este tempo se dizia, ao contrario de Herculano, prolecllíoni ta.

O redactor e responsavel da Revolução de Setembro aí convidou Herculano a
usar da palavra, com assentimento unanime da assembleia. Cerlo é porem que
apresentadas que foram por Herculano as conclusões do seu alvitre, condensadas
em proposta, foram redondamente refutadas por Sampaio. Uerculano ainda res
pondeu, mas os agricultores temendo a complicação que e esboçava, deram por
ostensivamente terminado o congresso, e passaram a reunir· e em casa de um
dos congressista I. ampaio trouxe o assunto para a inlprensa, e mostrando-se
queixoso de que os agricultores fossem celebrar as ses 6es "fóra das vistas do
publico», atribuiu depois ao facto o ler deixado em resposta as considerações
do seu antagonista. Do al'tigo e crito pelo famo o jOl'Dalista apó a terminação
das sessões publica dos agricultore resultou urna a pem carta de Hercnlano,
enviada ao proprietario da Hevoluçiio de Setembro, lluja noticia os leitores allha
rão em sua competente altura,

Assim cavavam mais fundo ainda estes dois homens o valo enormo que
desde longe ambos haviam aberto entre si. Des'unidos continuaram a caminhar
para a Morte, até que esta se arrogou o funebre direito de os ligar pelo cslleito
laço de um comum fenecer, extinguindo-lhes os alentos, a pouca distancia do
anos, no mesmo infausto dia,

i856. - Os Vinculos,
Estes estudos, em parte ineditos, até á data do IV tomo dos 0pu3culos, vie

ram a lume em o n.O' 8, i7 e 25 de revereiro de i800, de A Pat1'ia, conti·
nuando, após tres anos de interrompida a publicaçãO, no tomo J do A,'chivo Uni
venal, n. o. 5 e 7 referidos ao ano ue i8õ!:J. Mais urna vez, porem, o Autor sus
pendeu a publicação dos ultimos capitulos d'este trabalho, que só linha de (illal'
completamente impre so pela benemerente iniciativa dos legatarios de Herculano.

A Reacçiio ffitral1lontana en~ Portugal, ou a Concordata de 21 de fevereiro,
por A. Herculano. - Lisboa·- Na 1'yp. de José Baptista Morando, Rua do Moinho
de Vento N.0 59-Maio de MOCCCLVIJ.

Pelo teor da cartinha escrita pelo Autor a F. X. Bertrand, pertencente á
colecção do SI'. D. José Pessanha, publicada no J volume do Boletim da Socie
dade de Bihliophilos "Barbosa Machado», a pago 53, ficou patente uma circunstan
cia até agora ignorada, a proposito das capas d'este opu culo, e que vale a pena
explicar.

Acaso em atenção á matel'ia que não podia ser grala ao goverllo, resolveu
a firma edi lora das obras do Autor, e decerto de combinação com ele, fazer im-

I Miguel do Caoto, ent~o residente na Travessa da Queimada, n,O 13.
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ptimir () vigoroso protesto contra a inLluencia reaciouaria que in pirara a celebre
COI cordata numa imprensa particular, em vez de utilizar a do govel'l1o, como
sempre co tumara e é notorio. Pechado em ::lO de maio de 1857 o famoso escrito,
e acrescentado ainda depois d'esta data o "Appeudice» que selhe segue, foi tudo
entregue a Morando, com a nota de urgente. No dia 20 de junho seguinte porem
fechavam as côrtes, e Herculano, que se enlpenhava em fazer cOlJhecido o seu
protesto d'aquela a embleia politica, parecendo·lhe que o impressor lhe não
corre pondia ao empenho, propunha no <.lia 6 ao seu editor que, para se ganhar
um dia, ao menos, se mandassem tirar as capas na Imprensa Nacional, pondo
se·lhes a inclicação da tipograGa impressora. Do facto não resultava comprome
timento para o director d'aqlleJe estabelecimento do Eslado, e tanto que ele pro
prio já consentira elll acordo igual "para as capas e rosto Jos Monulllentos» I.

O editor aceitou o alvitre; as capas de que se trata o atestam, pelo cunho
inconfundivel da procedencia. A sua composiçãO e a pecto, comparados com os
do' rosto do opusculo, o corroboram.

Acha- e precedido este escrito da seguinte dedicaloria :

"Aos bomens de letras do Minho e da Beira; ás inlelligencias do
paiz que mais energicamente conservam o sentir e o crêr portuguez,
e á mocidade que nessas provincias recebe a luz da sciencia, e que é
a e perança da Patria

D dica este opusculo
em leslen)lU1ho de agradecido aiTect0

o auclor».

1'\0 tomo J d'esle Diciol/al'io foi este opllsculo descri lo sob o n.O 203, e está.
tl'anscrito no tomo x do OpllSClllos, onde forma o 1.° assunto.

Marquês lle Lavradio publicou: "Algumas "eflexões em ,-esposta, etc.». Vie
ram a lume em março de 1359.

Do Estado dos lh'chivos Ecclesiasticos do Reino e do dil'eito do Govemo em
relação aos dOCltmentos ainda nelles existentes. - Projecto de cOl/sulta submettido
â Segunda Clas e da Academil! Real das Seieneias. - i 857.

Foi reeditada esta con ulta por seu Autor no tomo I dos Opuswlos, onde é
o 6.° dos escritos ai reunidos.

Nolemos desde aqui ter vindo a el' nomeada por decreto de 10 de janeiro
de -1861 urna comissão "para colligir todos os monumenlos que pudessem ervil'
ao eSludo do direito eclesiaslico português., D'esta cOlllis ão fizeram parle Hercu
lano, como presidenle, Vicente Ferrer, Paiva IIlans0, ~Iexia Salema e Bernardino
Cal'lleiro. Foi dissolvida em '1868.

Annaes {las Seiencias e Lettms jJUblicados debai.'JJo dos auspieios da Aeademi{!
Be~l das Scieneias. - Sciencias lIfomes, Politicas e Bellas Leltras. - Tomo I-P,'i
!ll~tl'O AnilO - Septemb1'o de 1857 - Lisboa - Na Typographia da mesma Acade
mta-1858.

• I Dovem s~r os dos primeiros dois rasciclllos impressos na tipografia <Ia Academia, no ano anle-
'101', a rospelto llo~ qllaes Vomos que, por qualquer circunstancia, so tomou expodiento igual.
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De setembro a dezembro de f857, n." 7 a 10, deu Herculano a lume ne.ta
publicação o artigo inlitulado;

Do Estado das Classes Servas na Peninsula desdc o V!lI até o Xli seculo.
Foi reproduzido pelo Aulor no lomo III dos seus 0pl/sculos,
Este é o escrito que Herculano fechou com o que ficou memora', el epilafio:

«Aqui dOl'me um homem que conquistou 7Jam a grande mestra do (n
tlt1"O, pUl'a a !listol'ia, algumas importantes t'crdades I)),

Exprimia o Peregrino Escritor o de ejo de que lhe gravassem soure a
«campa)) este epitafio, como recompensa unica ao indefes o trabalhador que em
de b~'avar os dcsvios por onde Mufíoz ~ Homer~ se embrenbara, deixara pa SAr,
em Igual duro labor (,os melhores dias da VIda, sem sabei' o que a mocidatle
tem de gozos, a idade viril de ambições, e a velhice de vaidade )).

A Com is ão Executiva do Monumenlo que, no clau tro dos Jeronimos, en
cerra os resto morlaes do Grande Historiador salisfez-Ihe o desejo, mandando
esculpir esle epitano «na pedra que fecha a entrada da urna funeraria, na face
d'e ta urna voltada para o fundo da capella)); expressões textuaes do Rclatorio
da lllesma Comissão, publicado em i89ti,

Do escrito de que trala este artigo dá nolieia o tomo VIII do llrcsente Dirio
naTio (1.0 do Suplcmento) sob o n,o Hl33,

Ao PaI·tido Liberal f01·tUf)llCZ a Associação P01Julm' ]Jromoto1'a ela Educaçiio
do Sexo Fcmenillo (sic) - Lisboa - Imprensa nião-Typographica - Rua dos
Calara les, fi 3- '1858 (Dezembro).

Ás ilucidativas referencias a este assunto, bem como aos exlensos extractos
do Manifesto de que vamos ocupar,no neste artigo, constantes dos capitulo XIV
e XV, da parte que neste volume perlence ao nos o presado companheiro I3rilo
Aranha, de pago ti8 a 75, ajuntamos mais as seguintes notas;

A 31 de outubro de 1858 realizou-se no salão nobre do teatro de D.l\Jaria II
uma grande reunião, cujo flln era formar uma as ociação destinad.i a adquirir
fundos para a criação de eSt~olas para instrução e educaç,lo do sexo feminino.

Taes escola deveriam ser exclu ivamcnte portuguesas, regidas por me tras
portugue as, administradas e superintendidas por portugueses, e subordinadas
exclusivamente ás autoridades portugue as, Temos presente um exemplar do
P1'ojecto dc Estatutos d'esla que nunca passou lambem de projectada a sociação,
cODlpreen~endo 27 artigos, distribuidos por v titulos, e datado de i5 dc novembro
de J 58, E quanto ficou restando d'este ultimo acto da celebre questão da 11'11llis
da Caridade, porque, scgundo o comento de Inoccncio F, da Silva, cm o n,· l,931,
110 tQmo nu (l'esle Dicioll((rio (Lo do Suplemento), tal a sociaçao «fin0u-.e
apenas constituida; sem deixar (que me conste) Outl'OS vestigios da sua exis
tencia)).

A reunião a que acima nos referimos foi cxtt'aol'dinal'iamente concorrida.
Da aeta da sessao, que veiu a publicar-sc anos depois no Dial'io de Noticias 2,
const~ que assisliram a ela perto de 800 pessoas, presidindo o futuro bispo rle

I A(herte'se que o biografo l10drigues r.OI'dcir0 fez imptimir, por lapso, no Alllmlague de Um
bra'lIfas pa,-a o a111lO de 1679, llAqui jazllJ em \'ez de I.A7ui dorme".

• No fim d'esla nolicia so Icem os numelos do prerlilo Diario, e as dalas ql:e lhes corresponrlem.
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Vizeu, D. Antonio Alves Martins, tendo por secretarias Silva Tulío e Luis Filipe
Leite.

Dos trese oradores que aí tomaram a palavra, entre os quaes duas senhoras,
D. Mariana da Fonseca Uinne e D. Antonia Pusich, foi Alexandre Herculano um
d'eles. O seu discurso segundo se vê da acta que o resumiu, foi copioso em in
formações acêrca da obediell ia cega exigida pelas regras dos lazarislas e jesuitas
aos respectivos membros ou afiliado, bem como no tocanle aos compenclios
adoptados nos eminarios fran eses, no quae (( e encontr~m propostos e resol·
vidos casos de consciencia por um modo contrario a todos os principio de moral
recebidos na igrejn. catolica». Herculano, presupondo a tentativa de estabeleci·
mento de tae congregações em Portugal, com o con enso do govel'l1o, aplicou-se
a mo traI' quanto s~nlelltanle l'pgra e doutrina' eram antagonica com as leis
do reino. Não podendo aquelas e estas vigorar no pais sem a aprol'ação do pro
curador geral da corôa, o magi trado que no exercicio de suas funções tal fizes e
trairia, em nome de lodos os prinl:ipios, a missão severa que lhe anda impen
dente.

Apesar da forma ex'ensamente analitica, feiçãO peculiar do e pirito do
con picuo orador, o eu discur o interrompido por veze pelo ralorosos aplau os
dos as islentes, cau ·ou amai pl'ofunda impressão, ueixando na assembleia um
fermento de futuro entusiasmo, digno, na verdade, de muito diwrsas consequen
cia . Lembra-nos ainda bem - e já. Ia vão cincoenta e sei ano I - o exlraor
dinario efeito que na a semLJleia rausou a fI'a e proferida por Herculano, ao re·
ferir-se ao rei U. Pedro V;

(( e o rtli, se esse bom l'apaz, falemos popularlDente, quizesoe en
trar agora aqui, podia e tal' certo que deLJaixo da carmagem não lhe
haviam de e toirar nenhumas bombas!»

Era o elogio da liberdade polilit:a, enlão reinanle em Portugal, era o te te·
munh.o ~a maior popularidadu que ainda aí foi glorioso apanagio de um rei
conslitnclonal, envollo na alusão a um farto enlão recente; o atentado 01' ini
contra Napoleno lIf.

"BJ'al'ôs unanimes e clamol'O os, pnlmas tJntbu ia ticas", consigna a acta que
e tamos extratando, e o confirmamos nós, que tudo presenciamos nos nos os JU
venis quinze anlls, acolheram esta~ palavra, ecundndas pelos ((Yivas ao rei»,
qne em lodo o recillto restrugiram em prolongado eco I

Terminou Herculano por propor se nomeasse uma comissão, "a qual deve
er bem advel'lida do pénsamento que predomina ne la assemblea_ Que se en

tenua bem - aCI'e,t:entou- que o partido liberal e ·tá. lavrando um prote lo
contra a reaC('ão I».

A vistosa comissão foi, com efeito, nomeada, endo composta pelos cidadãos
constantes da ada a que nos temos referido, do de maior evidencia na capital.
No dra. seguinte, porem, á publicação d'e ta no Oiol'io de l\olicias, lia-se no
me mo ,]01'l1a1 a seguinte hi torica ilul:ida\:âo;

«Alexandre Herculano e as congregações religiosas

Da reunião do thealro de D, Maria II, onde Herculano pronunciou o
notarei discurso de qne acabamos de publicar o extracto, nascen, ainda
qne para logo 0I01'l'el', a t:hamada ((Associação Popular promotora da
educação do exo feminino»_

Pode mesmo dizer-se, sem periga de errar, que tal A ocia ão
apena leu ignal de si no "Manire to" que Hcrculano redigiu, e que



638

foi impresso em 8.0 gr. na «Imprensa União Typographica, rua dos Ca
lafates, H:.I, i858 (dezcnJbro)".

Este «Manife to" era dirigido «ao partido liberal portuguez)), e
Herculano, tendo pago a pnrte que lhe p rlenda lias de -pezas da imo
pressão ao director da mencionada typograpiJia, um dos funLladores
d'e te jornal, Tbomaz Quinlino Anlune , reproduziu o escrito no vaI. TI
dos «Upu llulos", onde paLie ler· e de pago 243 a 336.

Dezesete al1l10S depois, a propo ilo da inauguração da .Escola Côs
tilbo-, ainda no "Jornal do Commercio" n. O 6:669 alguem pergunlou
que feito fora tia mencionada Associação.

A es e alguelll um só dos membros d'ella re pondeu, e as infor·
mações dadas de viva voz ao curioso pesquizador do pll sado foram de
tal modo tristes e desconsoladoras, que lhe tiraram o desejO de querer
saber mais. - O informador a quem nos referilno cbamava ·se Ale·
xandre Herculano.

Na carta ácerca das "Conferencias do Casino)), escrita pelo 1111ctor
da IIi toria de Portugal ao mallograd(\ José fontana ("Opusculos)), I,

pago 253 e seg.) deixou o elllioenle e criptor materia que revela o ora·
dor da reooião popular de iR58, e lle que, na presl'TIte occasião muilo
aproveitaria recordar a leitura, conjunctamente com a do "Manifesto))
de que acima se fala)).

Aqui está, pois, como tudo se passou ... por graça da patriotica politica
portuguesa ...

Aos pesquisadore do passado que desejem orientar-se nesta materia lemo
bramos a leitura dos n." i2ti8i e i 2682, do Diario de Noticias, referidos ao
dias 25 e 26 de marc-o de i90i, que transcreveram a acta da celebre ses ão a
que nos temos referido, e bem assim o n. O 1268:J, do dia 27 onde e acha im
presso o comentaria supra, escrito pelo autor d'esta tentaliva bibliografica.

O Manifesto de que trata este artigo, como no so amigo Brito Arallba dei
xou registado, e o recordara o articulista supra, foi por seu ilustre Autor incluido,
com efeito, no tomo II dos 0pl/sculos, onde é o uILlmo dos f' cl'itos nele contidos.

Historia da Ol-igem e Estabelecimento da lnquisiçiio em pOI·tllgal. -Tomo
m. - Lisboa~Imprensa Nacional- MOCCr.LTX.

Terá sido anunciado no Dial'io elo Goverllo, Olas e capou á pesquiza.
Acérca dos motivos que retardaraul a conclusãO d'e ta obra, veja- e o que

seu Autor escreveu;a!pag. VI do opusculo A Reacção Ultmmontana.
No jornal religioso A l11issúo Portltgue::;a, n. O' 38, '~O e 46 publicaram· e al

gun al'tigos,:crilico-analilicos, assinados M. de S., como foi rectificado por Ino
cencio no tomo VlIJ (f.O do Suplemento). Por eles será facil fixar a data da pu
blicação.d'este ultimo tomo.

AHhivo Universal. -Tomo r. - i859.
Continuaram· se, como já dissemo, nesle jornal, tomo indicado, n.O' Õ e 7,

os estudos acêrca de Os Vinculas, de que seu Autor deixou por dar á estampa
os ultimas capitulo, e se encontram, como todos os precedente, no tomo IV dos
Opuscnlos, onde constituem a primeira parte do volume.
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A"chivo Pittoresco - Semanarfo Illuslmdo - Editores P"oprielarills) Cast,-o)
J1'IIuío &: C.a-Volume JIr.-1H60.-Lishoa, elc.

Em o n.O 5, para acompanhar a gravura fronlispicial do aHo relevo de mar
more na basilica de Mafra, repre entando •. 0 Calvaria». ElSllreVen Alexandre
Herculano a seguintes linhas, com que se fechou a pagina:

"Quando tu, Senhor, lançaste os olhos lorvado cio allo dos céos,
para condemnares os hofnens orgulhosos, os sabias que renegavam da
oJ'igem de toua a sciencia, linham elles passado, e não lhes achaste
outro ve tigio sen;\o o grande silellllio das suas campas.

E a nós, qU'l lhes ucceclemos, vi le-nos de joelhos á roda da lua
Cruz.

A arvore da abedoria bavia bl'acejacto mai robu.los troncns, mais
virentes ramagens; e foi· nos provadu, enlão, que ella llaSllera no Cal
varia.

TIOjM, Senhor, a historia humana vem confLl'mnr todo os dias a
lua historia divina.

A philosophia aclual ergue sobre as ruina do syslemas passados
o lábaro da tua philo ophia.

As naçõe que vês agilarem-se e rugirem dolorosamenle em luclas
ci vis, não fazem senão preparar-se para poderem escrever na5 taboas
de bronze das uas leis duas palavras que resumem todo o Evange
lho - a liberdade e a fraternidade.

A. Htrcu1cmo» ,

Analyst da Stntença, dada no juizo de p"imeim instancia da vil/a de San
larem) etll.

Repol'lanrlo·nos ao que se lê na "Advertenciao do lama x dos 0pl/sculos,
acêrca d'esle trabalho juridico de Herculano, para as linha que o esclarecido
coleccionador lhe dedicou remelemos o leitor, que ai ..:nconlrará a circunstanciada
noticia da causas que deram origem ao escrito e mais esclarecimenlos dignos
de serem conhecidos.

Veiu, com efeito, a publico e la Analise em 1.860, alio que lhe foi assinado
na coleccionação a que nos referimos. Imprimiu-se em folhelo de 63 pag., em
üsboa) Typographia Universal) Rl/a dos Ca/afales) 110. Foi destinado a acom
pa!lhar o l:eClll'SO do auto I' da acção, repre entado por seu advogado, o Dr. Joa
qUIm. Mana da Silva, para o Tribunal da RelaçãO, onde o me mo autor obleve
provlmenlo.

Esle escrito, pelos molivos exposto pelo diligente coleccionador do referido
10010 x do~ 0Pl/scu/os) deu motivo ao que abaixo s descreve.

As Htranças e os Institutos Pios,
d' Comquanto Ocoordenador do tomo x do 0pl/sculos, onde este e CI'ito jmi-
IC~ é o ultimo dos lres que compõem o volume, não declare em que folha da

~apltal. ele veiu a publico) temo flOla de que aparelleu no Jornal do C011l11lel'cio
lOS dIas i8, i9 e 20 de julho Je 1.860, onde, poslo que não assinado, teve o
ugar de hon~a como suce sivo arligo de fundo.

da SA malena, segundo acima se explicou, con~litue a jllslificação á Ana/i'e
entellfa, que é objp.c:to do precedenle artigo.
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Da parle que a He1'Culano coube na redacç(ío do Codigo Civil, -1860 a 1865:
Como vogal da comissão revisora do projeclo (reste Codigo, aprovado pai'

carta de lei de 1 de julho de 1867, tomou Alexandrc Herculano parle na discu ão
do aludido projecto de de a 5,· ses_ão, em 22 de março de 1.860, até á 3H,'
em 2'1, de julho de 1.865, las 3q2 se, sões d'e tes cinco anos tele o Autor da His
tOl'ia de P01'lugal J30 comparencias, sendo re tritissimo o numero crclas em que
não interveiu nas discu sõe L,

A sua iniciativa no seio da comissão afirma· se no seguinte resumo:
Declarações de voto: 9;
Definições apresentadas, 2;
Projecto para substituir por completo a maleria em discussão, 1.;
Propostas verbaes, e outras escritas, para serem inr.luidas na -acta, 17;
Proposta em colaboração com o autor do projecto, L
Entre as "declarações de voto" mais para notar distinguem,se a, eguinles:
Sessão de 26 de novembro de 1860: "Declara volar pela supressão da parte

II do projeclo, que se intitula "Da acquisiçüo dos dú'eilos", A materia fura apro
vada, e passou para o Codigo, artigo :.169," e seguinleg,

Sessão de 1.3 de maJ'ço de i861: «Declara votar contra o artigo 686,,·
(do projecto) e contl'a lodos os mais relativos á pr'o]Jl'iedade lilerQ1'ia eOl'tislica»,

Sessão de 10 ue dezembro de 186fJ,: (.Se estive se presente, valaria contra
as disposições acêrca dos casamentos, subslituidas no projecto ás que tinham ido
anteriormente adoptadas pela comissão»,

Foi redigida, e lançada na acta 2,
As duas «Definições" apresenladas foram aprovadas) e passaram laes quaes

para o Codigo, lilulo das Aguas,
O projecto para subslituir por completo a matel'ia em discus ãó é o que se

refere ao extenso Titulo das Aguas, supra mencionado, Foi mandado imprimir,
e entrou em discussão na ses.ão de i8 de março de i IH, sendo aprovado com
varias modificações de redacção,

Entre as "Proposlas", são de nolar as seguintes:
Em sessão de 23 de junho de 1862 apresentou-se ti. di c.us ão o artigo 1985,'

Discutido, foi modificada a sua redacçãO, por propo ta de Hercnlano, que apa·
receu na acla redigida pelo modo seguinte:

"Se o legatario com encargo, não receber por lllllpa sua, todo o
legado, será etc,,,_ (Pag, 280 das Aclas).

Que sucedeu porem 1 Passou o artigo para o Codigo sob o n,O 1.851.°, expr~
mindo exactafnente o contrario do que pensou a comissão, e o quiz prel'elllr
Herculano com a sua emenda! É o que resulta, com efeito, da explicação que o
venerando vogal da comis ão dava ao seu amigo José Ha to, anos depoi ,quando
se alentou no engano, na (TI') carla sem data, mas que é de i868, publicada enlre
as tia colecção que veiu a lume no Al'chivo Histo?'ico Po?'luguez, Numero consa·
grado á MellWl'Üt de Alexand?'e Herculano (Illarço e abril de HHO), Aqui se pode
ler tambem a interpretação do jurisconsulto José Dias Ferreira, inteiramente con
forme com a que veiu a saber-se ter ido a do autol' da proposta,

I A Comiss~o foi inslalada pelo ministro da justiça em 9 de março de 4860, encerrando,se om 30
de agosto de 4865, 8~sla sessão parlicipou o vogal conielileiro José Julio de Olhei,a Pinto Ilqlleo
'r, Herculano não cnmparecia, pOI' estar ausente de Li, Loa, mas o auclOri,ara a declarar que adilenn

tis resolu~ões que a COll1missão lomaose uesta ses ão,.,
• \ op" o nesta Lentativa o arligo Estudos cicerca do Cbsa"lflllo Civil, a pap, 645 o segs,



Em sessão de 4, de jalleiro dc i864" disculindo-se os arligos tio projeclo re
lalivo aos" VICios que podem illiclil' a (ol'çet probatoria dos doClt1l!en/oSl1, propoz
AerQulano o seguinte arligo, que pa sou para o Codigo sob o n." 21197.° :

nOS documenlos anleriores ao seculo XVI, cuja aulh~nlicidade fór
conlestada em juizo, não poderão ser recebido, como meio de prova,
sem prévio exame diplomatico feilo na Torre do Tombo, tio qual re
sulle o rcconhecimenlo tia dila aulhenticidade.

~ unico. Este exame será ordenado pelo guarda-moI' tio archivo,
em virtude de requisiç.ão do juizo onde o documento tiver sido apre
sentado".

Quanto á "pr posla em colaboração com o aulor do projecto", é a que no
Titulo VI do Codigo trata das "Pessoas moraeso. Herculano propusera a sl!b ti
tuição completa do Titulo aludido. Seabra reformou-o, redigindo-o de acordo
com o vogal proponente. ( c sões de 29 de março e 10 de junho de i860).

Pam conslituírem a comissão e~pecial de redacçãO, haviam sidC} eleito· os
vogae Jo é Julio de Olireira Pinto cuja nomeação Herculano considerava indis·
pen avel, Antonio Luis tle Seabra, aulor do projecto em revisão e Alexandre
Herculano. .

Esta comissão funcionou sem incidenle até novembro de f8f)4" mas lendo
José Julio dado a clemi 'são do cargo, escreveu Herculano a FerreI' a carta que
foi estampada a pago 54,8 das Actas, demitindo-se tambem, por entender que
"uma cOlllmíssão onde o encontro de opiniões é inevitavel, náo pode ser com
posta de dois membros só". A comi são, em sessão de 5 de dezembro d'aquele
ano, examinando o a sunto c ouvindo os dois demi sionHios resolveu por una
nilllidade que a sobredila comissão especial ele redacçãC} ficasse con lituida por
Fener, Seabra e Herculano.

Comquanlo, pois, a responsabilida'Je da redacção definitiva d'e te monu
mento da no a juri prudencia, que e chama Codigo Civil POI'lugués, não per
tença exclusivamellte a Herculano, não eslamos fura de conYir que a ullima lima
q.ue afagou muilas das ua pagina tenha sido IIlanu eada Pp.]o Grande Hi~to
nauor, embora ele o não tenha querido reconhecer I.

Boteiro da Viagem da Vasco ela Gama erll IUCCCCXCVII - Se,Q1l'11da ediçtío cor
recta e augmentad{t de algumas obsel'vafües ]J1'incipalmente philologicas pOI" A. Her
cu/ano e o Bm'ão do Ca tello de Paiva- Li boa -Imprensa racional MnCCCLXI.

Esta edição é ornada de dois retratos lilografados; um de Vasco da Gama,
1~l\do por subscripção: ,,110 cOl1d'al11linLllt~., outro, do rei D. lauue] com o {ac
sl1ltile da a si "natura d'aquele monarcn. Como na primeira edição se via lambem
um relrato do grande navegador, não quizeram os editore (l'e ta segunda deixar
de o repelir néla, levando porem o escrupulo are (ituir o desenho á implicidade
do original que ervira para a estampa, mas que o arlisla alterara nos aces orios.

I Na 3." das suas Carlos a D. Autonio da Costa ha o srguinte Jleriodo:

"Tambem ig;loral'a que eu linha sitio escolhido pela commissão rovisor;para dar a
redacção definit;l'a ao projecto do codigo civil. Es'o facto glorioso para mim, alTt'on~oso
para o paiz, porqno não son bacharel, rOl'ela·o o Sr. D. Antonio no seu primeiro folbeto.
Toda"ia pu eslal'a como o capitão elo Camões, que lião cala eUIlIada. Não dera lino d'isso».
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o desenho ele imaginação que se via na primeira edjção, precedendo-lhe o
texto, foi substituido pelo retrato do monarca Ventur'oso, copiado de outro que
e vê em uma das pnrtadas do livros chamados de Leitura ova, do Arquivo da

Torre do Tombo,
Os doutos editores declaram na Adterlencia dll Segunda Ediçiio, de onde

estes porn.enores são extratados, que «o primor das illuminuras dos primeiros
volumes d'aquella va la collecção, e dos quaes os de Alemdouro (de cujo Lo
o régio retrato foi copiado) são os mais antigos, persuade que o retrato é alta
mente parecido. Pelo menos (acrescentam) temos a absoluta certeza de que é
contemporaneo»,

O Roleir'o da Viagem de Vasco da Gama foi traduzido em francês, e impresso
numa bela monografia, acompanhada de um bom relralo, litografado, do Grande
Navegador, da copia do «fac-simile» da letra do manuscrito que se acha na ~.'

edição portugue a, após a .Adverlencia», e.ua copia da Cm-ta demonslmliva, elc.,
que fecha o original portuguê' colocada igualmenle no fecho da tradução. O li
tulo, e mais caracteristicos d'e te estimavel trabalho são como seguem:

Journal du Voyal/e de J asro dll Gama en 1I1CCCCXC\'U -Trarillit du Porlul/uu
pm' Arthnr' .Morelet - Membr'e corTl!s]Jondant de l'Académie des Sciences de Lis
úonne- Lyon- bn]Jr'imerie de Louis Perrin - 1I1DCCCLXI\'.

Granue in ~.o, de xxx-i4,O pag., em papel cartão.
Nas xxx pag., o texto impresso em italico compreende, alé pago vw, um

como Prol0lol0 do benemerilo lI'adutor, constituindo a biooralia apotcotica de
Vasco da Gama, e d'ai até final, a .Advertencia da Seg!lndn. Ecliçaoll excelenle
mente tradllzida. O tradutor, quer pela biografia apole(\lica, acima Ilolar]a, quer
pelas notas com que ar.ompanha ° lexto, mostra-se perfeitamente senhor do seu
assunto.

Historia de Por·t!!gal-Tomo Pr-imeir'o -Ter'ceifa Ediçiio - 111 DCCCLXIlI.
E te volume saiu, conforme se alherle no tomo VlIl d'e te Dicionario, a

pago 34, «com urna Pl'e{açao de XIV paginas i.nleiramente nova, e que ub titue
a antiga. Advel'tencia das edições anteriore ". E, em grande partr a apoteose do
exemplarissimo rei D. Frdro V, falecido a H de noveulbro de 1861.

No cilado lomo e pagina. e nola iguallllente que Heste volume se compl'een
dem lambem «nlgumHs allJpliações e redificações ele faclos que o tornam prefe
rivel nesta aos das oulras edições".

De feito, ao passo que tfllia a materia. da parte do volume que compreende
a «!nlroducção" e o "Livro ln se encerra, nesta. terceira ediçãO, nas 290 paginas
da segunda, linha por linha exactas, no "Livro II" começa a alterar- e a materia
a partir de png, 369, de qualquCl' da duas edições.

D'e ta alteração do texto primitivo, implicando modifica ões e- ampliaçõel>
da narrativa da tumllda de Lisboa, rc ultou que a expres.ões posiliva ; «a 2i
de outubro as porta da cidade franquearam·se aOS ehri tãosll de. apareceram.
Com ela desapan'eeu tambem a sua- justificação em parle da Nota XXIII, a
pago 509 da 2." edição. Te ta nola, e na edição de que nOf estamos ocupa.nelo,
o texto ficou integro até o fim das palavras «como era Brandão». O rasto fOI 'u
primido. O tExlo substituido ao primitivo no corpo do volume, após ser contado
o pacto entre sitiados e sitiadores, diz agora:

«Tal foi o accordo celebrado na quinta feira 23 de oulubro. Nesse
mesmo dia ou, talvez, no imlllediat0 2 uma das porta abriu-se para
facilitar o accesso aos homens d'armas que iam tomar conta da kassba".
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A noLa 2, reLro, diz:

"o dia da onlrada dos chrisUlos or, Li.boa não so pndc li,.,. precisamonlo 110la nar·
ralh'a do cruzado ;n~liJs; mas o quo d'es!a resulla forçosamonle é que roi a ~3 ou 21,
9uinla ou s xla feim, começando a saida dos sarraCenos nO sabbado, como Dosla Dal'ratira
o expresso,

U )"diculmn IJÕO em 25 a enlmda do roi, Oque o iooxaOlo. Dodechino o Amulfa lixam
a eonsllmaçM da I'ieloria a 21, considorando a cidade lomada uo rlia da SUSIJOnsão d'armas° da onln'ga dos refens. A chrooiea primitiva dos Godos põc a enlrada n'uma soxla feira,
iSlo o a 21 ... lI'.

Cumpre explicar que o esseDcial do texto comparado, acima tran crilo, foi
já exposto pelo SI'. David Lope , na monogralia notavel a que no lemos refe·
rido, Os Ambes nas obms de Alexand"e l/el'Cl!lano, a pago 24.. O que porem,
agora imprimimos é, em parte, copia de informação por nós dada á vereação
lisbonense, quando se tmLon de e colher o clilt Fedado da ciJade, que se propu
sera e não foi aceite, em vi ta da alteração que então verificamos, do Lexto, da
2,· para a 38 edição d'e-te tumo I da Historia, que fo e o 21. de outubro.

A aludida informação, que nos fOra superiormente incumbida, apontava,
como de dever pa, a er completa, o que se lê a pag, 594. do tomo I dos Elemen·
tos ]Jam a Historia do l1funicipio de Lisboa, e é o seguinLe :

"Cm·ta "egia de 29 de setemb7'0 de 1575.
Nlío pode e/·,'ei deixa,' de se espantar muito, quando soube que

havia longo lempo se não fazia, em 25 de oulubro, dia consagrado HOS
martYl'es S. Clil'ispim e . Chl'ispiniano, a pl'Ocis ão de ll'iumpho quP.
ia da Sé a . VicenLe de Fóra, pela vicLoria que no mesmo clia houve
D, AO'on o Bel1l'iques, lomando a cidaue aos mouros; e I'ecommenda
se conlinue a fazer essa proci sã0 2 o.

Esle extracto do regio diploma é acompanhado pelo autor da obra, no o
presado colega SI'. Freire ue Oliveira, de um comento, em nota 1, no 'lual se lê
que Li bna livre do donlinio agal' no e re titnirla á fé caLolica escolhera logo
para ,eus padroeiros aquele lllellciollHdos santo., os quaes, todavia, poucos ano
depois foram sub lituido pelo lllarlir S. Vicente, quando do aporLar de seus
de pnjos a esla cidade.

A propositlJ da afirmativa do diploma reglO que atribuiu ao dia 25 de ou
Luoro a victoria do primeiro rei portugu2', lembra o )'. Freire dé Uliyeira o
que já deixara escrito em nota de pago 7, e é texlualmente o seguinle :

"Cumo é sahido a couqll;.la do Lisbua foi om 2l de oUlubro de i147, mas D. AlTon o
Henriques sô lomou pOSSA da cidada uo dia :5, pnr a lcr pOslo a saquc, conformo a pru
lIleSSa tI"e fi/.ora aos cruzados, qUlJ o auxiliaram oO:iLa clOprcza:l.

I Em i 73 imprimin·so nn Porlo oa I'Oprodu çlío ri~orosa da Chrollica da {un.<lrão do Mosteiro
de S T'ieellte, impros a em Coimbra em H38 ... da qual exi;lo um exemplar na Biblinlbeca d'EI'orao.
Lastima o eduor que 0,1. Herculano não thr, so c.onhocimenlo da forma impressa, p.ra corrigir por ela
a transcrição do manusrrito ~ue so guarda na Torro d" T"mbo, e pertenceu 00 Mosleiro de . Vicenle,
Quamlo fez imllrimir tal lranscrição no po,·tu,qaliae Monumenta. O rererido edilor acha qne a edição de
J5as, por elo reproduzida, li preferivel ti dos Mmlltmelltos llistorieos, em visla das "ar.antes de consido
raçfto que enumora. Não emprecn,lou, porem, o plicar a singulari~sima di.cordancia que se nola entro
a Indl~açào do miis em quo so realizou a tomada de Lisboa, o quo sempre tom sido indicndo ser o de
oUlu~ro, e o quo so Iii na reprodu ãn quo editou, a qual diz 10'lu',lmool : ..A Qual cidade foy cnlrada o
Sllolllida ao nome o soruiço do ds o da saneln ogreia no rllOs dej/llllto: da ora do mil e ceolo e quorenla
c sel annOS1J.

, O loxto d'esto diploma acha·se na intcgra, a pago 366 d'cste me mo tomo, fazcudo parlo da
nola', . . .

. • E evidente qllo o autor d'esLa nola se guioll pclo lexto da Nola um da 2." edirão d'esle pri·
melro lomo da Historia, na parlo qlle se rofere ao pas!o em exame, e quo foi suprimirlo na 3.' edição.



.No 1'0sLibulo da caLhellral de Lisboa, do lallu diroito, IjUamlll o l'nLra, o,; le Ollla
,,,pide antiquissima. com uma iuscrip~i1o cm cal'acLores ~OUllCOS, quo cOlllmemora esLes
faclos; do lado ,esquerdo lia uma outra que diz sei' a Lmdurão, feita CIll j65~, do '1"0
u'aquolla se couLelllll,

Para a modificação que temos seguido, no texto Ire ta parte do prillleiro
tomo da sua flistol·ia., utilizou Herculano e o deixou igualmente notado o
Sr. Davicl Lopes, a relação de um eruzado inglês, testel1lunha presencial, que
fôra estampada nos POl'tvgaliae 1I10nvmenta-Scl'íptol'es, 1.861. Resulta em suma
de tal modificaç,ío, que foi acomp,lnhada de uma longa ampliaçllo: no tocante
ás condições ue florescencia, população, comercio e situação moral dos habitantes
de Li.boa, alem da larga descrição dos factos que con lituiram I) seu cerco, e das
tumultuosas relações dos cruzados com D, Afonso Henriques, que a data da lo·
mada da nossa futura eapital, fixada em 21. de outubro de H4:7, foi abandonada
pelo eminente hi toriador, para lhe ubslil.uir a incerla de 23 ou 24:. A entrada
do rei, t'm 25, dada pelo lndiculwn, uecJara-a agora Herculano inexacta.

Ora, se hemos de conlar com a tradição, vemos que e,;ta, pejo te lemunho
da parla regia de 2n de setembro de 1.575. aceitou o dia 25 de outubro como o
da yictvriCt do rei tomando a cidade aos mouros, "ao passo que pela afi rmaliva
do aulor do. Elementos, a inscrição do ve tiuulo da Sé de Lisboa distingue duas
datas, a da rrndição da cidade a 21., a da sua po e (entrada regia?) a 25.

Em nossa opiniãO humilde, parece que a tradição lem direito a er conside
rada, tanto mais que ambos os factos são perfeilamente admissiveL, e concilia·
veis as expressões "vict01'ia» e "enIralia regia na cidade". Para os que ficassem
com a primitiva narrativa de Herculano, corroborada pela lralliçrro, o dia 21
seria o do feriado municipal; para os que preferissem os termos lia cRl"ta regia,
que do mesmo modo na tradição se funda, o dia 25, o do acto de posse que
bem pode equivaler á victol'ia ou á ua confirmação po itiva seria o para o
mesmo efeito escolllido. Como dissemos, a vereilção, para Iill'ar· se de duvida.
e incerlezas, escolheu, e não foi peior, o dia 10 de junho, aniversario da 1II0rte
de Luis de Camões.

A partir da pagina 4:08, da 2" edição, a mrd.eria iguala-se linha por lillhu,
com a da pagina 433 da 3.". Foi suprimido a palo(. 4:4cO o passo acêrca das cruel
dades praticadas com os sarracenos pelo prirlJeiro rei de Portugal: "principal·
mente a mutilação dos habitantes dtl Lisboa, que . entregavam pedindo o
baptismo". Esta supressão implica desequilibrio de duas linhas nos finae de
qualquer dos tomos. Assim, o da 2.' edição acaba em pagilJa 4:4,1., com 21 li·
nhas; o lIa 3." finaJiza em pago 4:66, com UI linhas.

Uma pOl·tal'ia du MinistTo de! Justira- (C01U11IUllicodo).
o Jonwl do Commel'cio de ·1 de setembro de 1863 apareceu em artigo de

fundo. um, com a epigrafe supra. assina.do: "Um pl'o]Jl'ietal'io da 1J1·ovillciau.
E uma critica severa á portaria cl'aquele minislerio, assinada pelo titular

d'esta pasta, Gaspar Pereira dJl Silva, dalada de 18 de lIgosto, do ano supradilo,
e publicada no Di01'io de Lisboa, n.O 181~ 1.

Impugna-se no artigo de que se traia o direilo que o ministro pretende, em
termos veementes, assistir ao Estado "de fazer obras que produzam ruina ou
por outra, diminuiçãO de valor na propriedade particula)'>" o que importa uma

I Podo lambem ler-se Da Collecçiio OniGÍa/ da Legislafi'io POI'/lIglleza, do aDO referido, a pag. 418.
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"expoliaçãO)), deduzindo·se, oulrosim, d'aquele diploma "que nem o proprietario'
ameaçado pode recorrer em defeza do que é seu á acção do embargo ou nun
ciação dll obra nova, nem o juiz admitlir tal acção».

Tal é o re umo analitico da portaria a que o articulista se refere, endo util
a quem pretenda apreeiar-lhe as cOllsid~raçõ~s juridieas tomar conhecimento do
prealubulo e eOIl. iderandl)s do d,plolna impugnado, o qual conclue por mandar.
que os magi trado do 11Iinislerio publico" mtel ponham seolpr~ lodus os reeuJ'sos
legaes lIeetl'8arios, para que os despachos ljue taes elld.largos admitlirem sejam
reformados)) .

E,cu ado é acrescentar que o "lJ/-Op?'ietm-io da provincia., autor d'este no
tavel "eomlllunicado)) era o agricultor de Vale de Lobos que se chamou Alexan
dre Herculano, o que é, aliá~, de presumi I', lelldo-se o artigo, onde se moslra a
griffe do Grande E crilor, q~e provavelmente acudia p1'O domo sua) e conside
rando-se o lugar de honra que a redaeção deu ao prop1'ielm'io p?'ovinciano,

N'um Album - Epilafio.
Comemorando-se no Commercio de P01'tugal do dia 28 de março de i885

o aniversario natalicio de Alexandre Herculano, qUIl, se fOra vivo, completaria
entlto 75 anos, aproveitava-se o ensejo para dar notillia do estado de adianla
mento em que ge achavam as obras da Capela Sepulcral do Jeronimos, deslinada
ao definitivo encelTO das cinzas do Grande Historiador, e rematava· se a noticia
com a tmn crição da seguintes linhas escritas por Herculano em um album que
fôra parar ao Rio de Janeiro, de onde as eopial'a um amigo da redacção d'aquele
jornal, para Ih'as transmitir, oferecendo-Ih'as.

São como seguem:

"Memoria poslhuma
de wn d'esses insensalos sublimes ou ?'idiC?dos

Chamados homens de lettras,
Morlo pa ret c/olm'osas vaidades)
L{edivivo para a paz do espi?,ito.

Esperanc/o
Na lçrra, e depois. debaixo d'ellu,)

A sombm do esquecimenlo,
O Cervantes da classe a. que pe?·lence.

Setemb1'o, 30.-1865.
A. HerC?t1ano)).

Estudos sobre o Casamenlo Civil) por occasião do opusculo do SI'. visconde de
Seabra sobre esle asswnplo p01' A. Herculano. - Lisboa, Typographia Universal,
Rua dos Calafates, BO. - i866, .

Estes ESludos compreendem .Tres Series)), que foram descritas no lomo VIU
(to do Suplemento) d'este Dicionm-io) n.' i939, da lelra A.

São uteis de ler-se as mais noticias que constituem este numero, assim como
as que se referem á reimpressão, no Rio de Janeiro, da i." e da 2.' series.

Aqueles que quiserem penetrar mais a fundo no amago da dissidencia ce
lebre nos domínios da moderna jlirisprudencia patria que veiu a motivar estes
Estudos, e que t~o infundadamente haveria de sobresaltar as conscjencias de boa
fé, como lanto serviria as danadas intenções da reacção intolerante e despeitada,

TOMO nJ (Sup/.) 41



tomamos a libel'dade de lembrar a leitura, nas Actas das sessões da Commissüo
l'evisora do projecto de codigo civil portugltez - Lisboa - Int]Jl'cnsa Nllcional
1869, das seguintos paginas:

07. - Entra em discussão a materia do contrato do ca amento,
que principia pejo artigo tH3.o Proposta de sub tiluição a toda a
secção, pelo Dr. Levy Maria Jordã/). (Sessão de 30 de novembro de
1861).
. 180. -:- Proposta de ~ubstituição ás secções :1.' e 2.' do capitulo I,

titulo II, 111'1'0 II do proJecto, apresentada pelo conselheiro José Julio
de Oliveira Pinlo. (Sessão de 4 de dezelllbro de 1 61).

183. - fmportante declaração de volo do con ellieiro Marlen
Ferrão, para ser consignada na acta. (Se ãu de 7 de dezembro d
1 t31).

190. - Proposta do pl'esiclente da comissão pam que e enlre de
novo lla discussão do artigo B13.0 e seguintes. Vota ão dos si tema
absolutos que vieram á discu ão. Reprovação do sistema do projeclo;
do do casamento civil e da proposta dp, José Julio. Aprovado o sistema
expres o no voto Martens Ferrão (conservação do matrimonio cano
nico). Declaração de FerreI', Herculano e Marre a de votarem pela va
lidade do casamento civil. Outra declarações. Reconsideração. ova
votação por quesitos. Resullados. Triullfa o estabelecimento do casa
mento civil. (Sessão de 16 de dezemiJro de 1861).

473. - ·I:l.esolução de se continuar os trabalhar. pela que tão do
matrimonio que carl' do artIgo 1081i a 111'1.° (da nova numeração).
Proposta de Antonio de Oliveira Marreca "para que se tratas"e nova
mente da maleria do matrimonio como se re oluÇão alrruma tires esido
adoptada». Assenla-se em principiar pejo exame das ba es precedente
mente aprovadas. Artigos propostos por Herculano "como devendo em
sua opi nião fazer parte das dispusições que leem de regular o casa·
menta". (Sessão de B de abril de 18ti4).

4075. - Novas bases para a que,lão do "matrimonio" apresentadas
pelo desembargador FelTeira Lima. Definição do ca 'amento, egulluo
Oliveira Marreca. Redacção aprov~da. Outros aspectos da queslão.
(Sessão de 13 de abril de 1861~).

478. - Pl'OpO ta de substituição a toda a secção 2.', do desembar
gador Ferreira Lima. Aprovação de alguns artigo. (Ses ão de 22 de
abril de 186l~).

Continua-se nas seguintes ses ões a discus :[0 d'esla proposta, com substi
luições de José Julio, declarações de 1'010 de diver os vogae . illduindo Hercu
lano, quesitos acêrca do casamento dados diversos casos jurídicos, etc. Exame
dos artigos que haviam sido apresentado por Herculano em sessão de iI de
abril e sua aprovaçãõ com varias modificações, elt,;.

Concluida em 2:3 ele maio de 18640 a primeira revisão geral do projecto, e
começada e continuada a egunda, entrou em discussão a materia dos artigos
1.Oã8 a 1076, a paginas:

530- Declara ão do autor do projecto, invocando a Carla e as leis,
de que os seus priucipios, no tocante ao contrato do c~sal1lento, lhe não
permitem valar pela secularização absoluta d'ele, e se reduzem, em
suma, á regra Clcal.holicum, catholicis; acalholicum, acalholieis". Decla·
rações de outros membros da comissão. Declaração do ministro dajlls
tiça de que se não conforma com o sistema adoptado pela comissão,



64,7

quanlo ao malrimonio I. Hesolve-se que a maleria fique adiada para o
fim da revisão do projecto. ( es ão de 10 de novembro de 186y,).

M2. - Apresentação do novo projecto do autor do codigo elll dis
cussão, lralando a maleria do maLrimonio. Discu 'são por artigos. Ar
ligo 1058. VoLo decisorio de Joaquim Filipe de Soure, que alacando
o famo o ar Ligo sem mai considerações de neuhuma especie. o fulmi
nou. Soure exprimiu, com efeilo, pelo modo breve e pel'emplorio que
tão per/eltamenle o caracleri ava, o voto por que no codigo civil ccse
nã" Lrale da inlen'enção do principio religioso no ca alllento para o
fi II civi" 2. Ap" vação d'esle e do arligo 1059. Declaração de quatro
melllbros da comis ão de que de ora avante e ab Leriam de tomar
parle nesta P nas sub equenLes volações em lOateria de matrimonio 3.

Tudo o mais alé o artigo 1085, apl'Ol'atlo. (Sessão de 3U de novembro
de 180y,).

553. - Declaracão de volo de Alexandre Herculano cccontra as dis·
posições acêrca do 'casamentos, substituidas no projecto do Codigo Civil
à que linham ido anteriormente adoptada pela comissão, não s6 por
erem essa novas disposições, em sua opinião, manife lamente bere

tica , e porlanto atentatorias contra o artigo O.' da Carta ma tambem
por serem ainda de outro modo incon titucionaes, como otrensivas da
liberdade de consciencia, assegurada e manlida pelo arLigo Jy,5.' da
mesnla Carla". ( essão de tO de dezembro de i 6'1,). .

6U{~. - Rel'isão dos artigos adiados, a começar pelo n.' :105R. De
finição do casamento, apresentada por José Julio. Sua aprovação.
( P são de 15 de fevereiro de 1865).

607. -Apre eula ão por e le mesmo vOKal da organização da dou
trina do projecto em maleria de casamento. E o texto do titulo r .Dos
Contractos em particlIlm''', artigo 1056 e se"uinte do Codigo Civil
salvo a redacção do arligo t057, que veiu a ficar diversa, exprimindo
a mesma ideia por forma mais clara, ampla e precisa, e bem assim pe
quena alterações mal e acre cenles de breve redacção.

Foi a seguir a este remale da renhidissima questão que o visconde de Seabra
publicou datado de ",! de janeil'o de 1866)). o seu opllsculo : Duas palavms sa
lll'e o casamento pelo ,'ellaetol' do codigo ei'Vil- Li boa- Im]Jrensa Naeional-1866.
Como do propl'il) titulo se vê, é a c la "Dilas palavras)) que Herculano res
pondeu com o Estudos, ohjec.lo do pre elite art igo.

N'U1n Allmm.
Entre pa.peis que pel'tencel'an: ao dedicado amigo de Bpl'culano, José Ma-

, Era o conselheiro Gaspar POI' ira rla Silva.
, O arlígo !O58, de Sealll'a, comerav,\ assim: .

"O casamento é nm conlracto de direilo nalllra1 c civil que a "eligião sanclifica, elc.'I.

• Foram o presidenle Vicente FerreI' e os vogaes Filipo de Snuro, Oliveira Marl'eca o José Julio
de Oliveira Pinto. A eslos l'iassificolI Senbra, em sell 0p"sculn, adeanlo cilarlo "minoria da comiss1l0•.
Oprimeiro o o ultimo l'etorquiTalo·lho com vi~nr; FerreI', no Jornal do Gomlnercio Il866) arligos ciladas
pOr Inocencio (Dicional'io, tomo u do SUplel1lClIIO, n.· 3l2J, do que se li 1'011 separata, como ali so explica,
o.' 30 dos Escriptos; Jnse Jolio, na Gazela de POI'lllgal, numero de 25 e 30 de janeiro do mesmo
ano, sob a assinalura "Um dos lllel1lln'os da commissão revisora .. , de que Inocencio não deu nolicia, e
de que n1l0 parece se hajam tirado separmas.
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nuel da Costa Basto, ha pouco falecido L, foram encontradas as seguintes linha
copia das que num album escreveu o ilustre 80litario de Vale de Lobos:

«Os monumentos de pedra E de bronze, destinados ás gerações fu
turas pelas gerações que passaram são hoje, em grande parte, ruinas
ou apenas vestigios. Os templo, os palacios, as cidades, devorou-os o
tempo. E dos recessos dos archivos e do pó das bibliothecas papyros
e. pergaminhos millenarios surgem intactos para falarem do passado ao
presente.

O que que se pode dizer forte'/ O que é que se pode dizer fra-
gil? D'aqui a seculo , abaixar-se-hão alguns olhos para ler estas linhas,
ou ergupr-se-hão para contemplar não sei qual monolitho que ta.lvez a
esta hora se está levanlanclo em memoria de um homem ou de um sue
cesso'/ Existirá o ai bum ou o obelisco'/ Qupm sabe'/ O que mais vezes
Indibria a voracidade cio tempo, não é a pedra; é o livro.

Val-de-Lobos, 5 de março de t870.

Notemos uma circunstancia que parece ter imediata relação com o pensa
mento que presidiu ao redigir d'estas breves linhas. O monumento a D. Pedro IV,
erecto na praça d'esta denominação, vulgo, Rocio de Lisboa, foi inaugurado a29
de abril de t870, data da outorga da Carta Constitucional. Lá do seu retiro, não
teria o Grande Escritor seguido as noticias que davam Qara aquele dia e te fes
.ti vo acontecimento'/ Não estaria no seu pensamento, referindo-se ao «monolilho
que a esta hora se está levantando em memoria de um homem ou de um suc
cesso», o Monumento a D. Pedro, aquele monumento que, vinte sete anos antes,
Herculano declarara «erguido á vaidade nacional», e cuja inauguração e aprazou
para o dia recordador do <tsuecesso» da outorga do pacto liberal '/

Almanaeh dos Senhoras-pam 1872.
O Campo (Ft"agmento de um livro inedito).
É dividido em IV capitulos, não datados.
Foi enviado com carta de '* de junho de t87i á editora d'este Almanaque.

Esta carta é a t.· das que D. Felismina Torrezão. tambem já fal cida, publicou,
em t9tD, nos «TI'eeltos Litterat'ios ele Alexandre Hm'cttlano».

t A 7 de fevereiro, d'este correnLe ano de i9i4.
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Esta colecção está desenvolvidamente descrita por nos o companheiro e pre
sado amigo Brito Aranha no tomo precedente (i3.o do Suplemento), de pago i28
a 130, e ainda a pago 324, do mesmo tomo.

Notaremos, pai, o que de mais particular se apre_entar nos sucessivos vo
lume!;, á medida que eles se forem cronologi~amente sucedendo.

Neste ha de novo a .Adverlencia Prévia», na qual o Autor explica os mo
livo~ que o leI-aram a organizar e ta colecção, e se deve ter por escrita na data
do volume (i873), e a "Introducção á • Voz do Propheta», oberba pagina da
nos a historia moderna, que o Autor datou de i867.

Aproveitamos a oca ião para declarar, oferecendo-se aqui o lugar proprio,
que p'0r ine perada circun tan~ia, s~mpre nos vieram t>:r á mão alguns, poucos,
exempla.res do tão procurado folheto e crito por Herculano, a peclido da bene
merita direcção do Montepio Geral, acêrca das Caixas Ecollomicas; escrito que
seu Autor incluiu, como 1I(l proprio lugar disseulos, neste t tomo dos Opus
cu/os.

São nove paginas de 4,.u antigo, ou uma folha de 8 pagina , ten~o interca
ladas a meio as pa~inas 5 e 6 em meia folha olla. Não ha rosto. o terminar
da pago 9 a indicação "Fim •.

O pscrito é precedido de uma como Introdução, tigurando ser redigida pela
Direcção, mas que poderá benl atl"Íbuir-se á me nla pena que escreveu o folbeto.
POI' este motivo, e pelo contexto, mere~e er aqui tran cri Ia.

Apó o convite ao publico para ql1e aproveite o beneficio da recem·erecta
inslituiçãO (24, de março de i8q1!,),· .onde se recebem quantias desde iDO réis
para cima, que se pretendam acumular na dila Caixa, prosegue a Direcção:

«As considerações que a Direcção vai apresentar são especialmente
dirigidas á parte illustrada dos seus compatriotas, que pode e deve es
cuta-las. No meio d'esles ha uma ~Iasse cuja acção moral no t:spirito
do povo é immeosa e indestruclivel, porque se estriba DO ceu; cuja
inteJligencia é allumiada peJa cultura da mais grave das sciencias
humanas, a sciencia de Deus, r.ujos destinos na terra são o bu. cal' con·
olações para a amargura, confurto para o desalento, esperança e muitas

vezes remedio para as desditas, e sobretudo para as desditas obscuras
do homem do povo. Esla clas e é a do clero, que insensatos parece
despresarem, mas- em a qual nada ~e fará para melhorar a condiçãO
do vulgo, ou para regenerar moralmente as gerações futura, que seja
solido, duradouro, e na realidade util. Aos parorhos nos dirigimos prin
cipalmente; ao parocho, alliado a que deve buscar aquelJe que tenta
uma obra de humanidade; ao parocho interprete natural de todo e
qualquel' pensamento bom e generoso, Elle comprehenderá quanto o
seja o da caixas econornicas, e quanto esta podem occorrer á pro
fundas lIliserias moracs e materiaes do proletario, que passam desco
nhecidas para os que reoem as nações; mas que tantas vezes ,'ão soltar
'eus gemido no limiar do presbyterio. Ao lado da reprehensão que
condemna os vicio, em que o povo costuma consumir certa porção do
prodllcto do eu trabalho, o sacerdote de uma religüío toda de caridade
e de esperança poderá ministrar o conselho, pelo qual essas pequenas
somma despendidas em sati fazer ruins propen ões po sam geral' fru
ctos de benção. A illJ elJe cumprirá com o uuplicado fim do eu mini 
teria divino, o mo 'traI' como se evita o mal, e como se pode pelo bem
achar não só o caminho da. ventura alem da morte, mas ainda a.-paz e
a felicidade na tena».

A Caixa Econ0lUi~a do Montepio Geral li hoje uma das n~ais florescentes c
populares instituições bancarias nacionae ,
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Opusculos por 11. Herculano - (Titulos iguaes aos do lomo I) - QuestõeJ
Publicas-- Tomo Il- (Informações editoriaes identicas ás do 10010 anterior) 
MDCCCLXXllI.

Dos sete escritos com que seu Autor compôs e tr. tomo II, quatro perten~Jl1

á Epistolografia, onde serão mencionados. Dos restantes, dois já o foram em &Jus
respeClivos. lugares, um é inedito - o "Appendice» á carla ao visconde de Al
meida Garrett. Acêrca d'ele cumpre que demos as informações que vão seguir-se.

Declarado por esta sua carla, em 1851, adver o á doutrina da Pl'opl'údade
Literal'ia, Herculano fôra, entanto, nomeado vogal da Comissão revi ora do pro
jecto de Codigo Civil.

Foi na H.· sessão da predita Comissão, realizada em i 3 de março dei86i,
e presidida pelo proprio aulor do projpclo, que entrou em discussão o artibo 68'1.·
e seu paragrafo, que .se inscrevia: "Secção B.·-Da propriedade m·tisticem. Esta
vam presentes, alem d'aquele, os vogaes Marreca, Lima, Gil, 1I1artens Ferrão,
José Julio, Levy e o nosso Autor.

«o Sr. Herculano, lê·se na respectiva acta, declarou votar contra
este artigo, e contra lodos os mais relativos á propriedade Iitleraria e
artistica» I.

Artigo e. paragrafo vieram a ser, todavia, aprovados, sem outra discrepancia,
Passados pelo crivo da redacç.ão definitiva, cometida á comissão especial, de
que Herculano fer. parle, ambos os textos, dos quaes, no Codigo definilivamente
aprovado e vigente, o artigo recebeu, em consequencia de alterações na distri
buiçãO e sequencia das materias, numero inferior ao que lin11a no projecto, fica
ram redigidos taes quaes se acham, Tinham passado dez anos depois de escrita
a carf.:l a Almeida Garrett. O «Apendice» agora redigido pelo Autor de tal carla
a ela propria, destinou-se não só a explicar estas circunstancias, mas a ex
plicar-se a si mesmo, dando os motivos da sua exi tencia.

Outros dez anos eram passados sobre a desfavoravel atitude com que o
Autor acolhera no seio da Comissão revisora. do projectado codigo, o que locava
á inlrodução na legislação do seu pais d'esse «paradoxo inolIensivoII chamado
propriedade literaria. Publicara em Paris o SI'. visconde de Azevedo o seu .Etude
SUl' la pl'oprieté littérail'e», e oferecera um exemplar ao Autor do «Appendicell.
Herculano analiza-o pois, declarando que o lera com avidez, por ser possivel
que nele sUJ'gis~e para si a luz, que, "por escrupulo talvez excessivo», ele "dei·
xara ficar debaixú do meio alqueire na commissão do codigo civil. Infelizmente
porem -conclue- o opusculo não alumiou as trevas da minha impiedade».

Continuando, pois, adversario iJ'J'pdutivel como sempre fô, a da doutrina da
propriedade lileraria, Herculano 1l0nf~lue os seus argumentos contra a exislencia
da «supposta propriedade» por admitir que, n1l:0 se negando a «utilidade de fa·
vorecer o trabalho lilterario e scienti.fico, principal elemento do progresso soo
cial», se podem buscar os meios de o fazer. E propõe um alvitre. Constitue ele

I Aclas das S/J$Sôcs da Commissão licoisol'a do P"ojeclo de Codigo Cioil l'ol'luguez- Lisboa-1m'
prensa Nacional-1869. E~la comissão inslalou,se em 9 de março de i860, findando os seus trabalhos
em 30 de agosto de t865. A maioI' parle das suas 342 scssõos presidiu VIcente FerreI' Noto Paiva, lendo
por sccretarios sucessivamcnle Levy Maria Jordão e Jose Julio de Oliveira Pinto.

Herculano foi dos primeiros nomeados membros da comissão. scndo em t864 designado por uua·
nimidade para a comissão espccial de redacçãO, com Oaulor do projcelo O Opresidente Vicoolc I"crrer,
consumiodo longos serões de invcrno em Vale dc Lobos 00 tedioso Irabalho da rClisão. O titulo 5.· "Do
Irabalho., que compreendn as disposições relativas ás duas eSJlecies de propriedado; - a IIleraria e a
artistica, eolrou em discussão oa sessão de 2 de março de {86i (68.·1. Nem nessa, porem, Dem nas se·
guintes (69.' e 70.·) comparecera Herculano. Dai, a forma da sua declaração de volQ.
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a materia das ultimas paginas d'este escrito. Tambem nelas se inclue o modus
(aciendi, para se conseguir a sua realização. Os nossos governos porem leem,
em regra, muitos outros assuntos de muito maior momento para resolver, e não
lhes soheja tempo para catarem na meia duzia de linhas de um livro de dou
trina o modo de dar satisfação ás reclamações dos homens de leU'as, sem ser
sancionando um imaginario direito a que, afinal, a propria lei dá um limite,

Almanach das Sen/toms-pam 1874.
Neste Almanaque, alem da Carta que na Epistolografia registamo, aparece

ram tambem seis liuhas, sem titulo, divididas em tres periodos.
São o conceito com que fecha a "Advel·tencia pI'evia» posta á frente do

tomo r dos Opuseu/os (-1873) e que foi d'ali destacado com a assinatura "A. BeI'
culano», sem se declarar a procedencia. Aqui o repetimos:

"A vaidade e o orgulho que são, senão ,luas especies de um ge
nero unico de fraquezas?

O vaidoso é o que chama o mundo para expedador do seu orgu
lho: o orgulhoso é o que se colloca a si como unico espectador da pro
pria vaidade.

Symptomas val'ios de enfermidade identica: manifestações diversas
de uma só miseria do corarão humano».

Almanach das SenllOl'as - pam 1875.
Lysia Poetica-1858. - O Soldado, o cabo de policia, o gUai'da 1'wral

B1'ahma, Vichn'u e Siva, (Fragmento apenas chamuscado de um malluscripto re
duzido a cinzas).

Esta pagina de critiea acerada ao modo de ser das nossas instituições mili
tares, e seus dois ajudantes ou substitutos campestres; o caho de egw'ança e o
guarda· rural, veiu a lume neste Almanáque (5.0 ano), pago 21.2, Está a sinada
nA. Herculano», e é recheiada do chiste e graça naturaes em que se envolvem as
mortificantes ironias cum que o Aulor, sob uma forma jocosa e saltitante, flagela
a instituição dos exercitos permanenles, á qual, -- relembre-se - quasi ao despir
a fanJa de Volunlario da Rainha, já se amostram adverso, aponlando·lhe a 111
utilidade e as perniciosas consequencias, num pais pequeno, isento de compro
missos politicos internacionaes, e carecido de braços para a sua principal indus
tria ; :- o campo.

E a repetição, em suma, aplicada a Portugal, do que o Autor da Bis/01'ia
da Inquisição já deixara escrito no Prologo do lomo r d'e ta obra, referindo-se
a toda Europa.

OfJl!SCU(OS por A. Herculano - (Titulos iguaes aos do tomo r) - Torno IJI
Cont','ovel-sias e Estudos Bist01'icos~Torrto r-Lisboa- Viuva Bertrand &; a,"
Successo1'es, Cm'valho &; C.· - Chiado, 73 - MDCCCLXXVr.

( a parte inferior do verso d'e te rosto: -Lisboa-Imprensa Nacional).
Breve Inlrouur-ão aos escrito que se conteem neste volume, e que seu

Ilustre Aulor datou de janeiro de i876.
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Os escritos são, como se vê na resenha de pago 129 de lomo xx (13.° do
Suplemento) d'este DicioM?'io, os cinco que se referem ii questlio: A Batalha de
Ouriqt!e, e se registam na parte d'esta tentativa destinada á Epistolognrfia, e o
que tem por titulo: Do estaelo elas classes se?'vas na Peninsula, que já deixamos
registado.

Auto-biografia ele Alexanel?'e flel'Cl!lano. - 1.877.
Parece que o despretencioso escrito deva remontar-se aos primeiros anos

das rela\lões do Ilustre auto-biogl'afado com o visconde de Juromenha, seu divul
gador; isto é a partir de 1839.

Publicada com efeito pejo venerando titular, apareceu esta auto-biografia no
jOl'l1al A Naç{ío, n.O 9697, de ~2 de setembro de i877, em cOOlenJOraçào do
passamento do Grande Historiador, sucedido a i3 d'este mês. Transcrita no
Dim'io de Noticias, n.o 4171, de 23 dos referido mês e ano, foi inserida no ar
tigo "Amujo», do Dicioncwio Universal POl·tuguez, editor Henrique Zeferino,
tomo r, 1882.

Ultimamente, por ocasião do centenario do nascimenLo de Alexandre Her
culano, 28 de março de HHO, reediton o Sr. José Augusto do Amaral Frazão de
Vasconcelos, no semanario O Povo d'Oeims, n.O 78, de 1.0 de abril do predito
ano, a referida anta-biografia acompanhada de uma nola bi0/ll'alica pessoal e li·
teraria do visconde. De tudo fez tiragem especial ue 50 exempláres, tendo a bon
dade de nos oferecer o numero 26, que agradecemos,

O Bobo por A, lIel'culano·- Lisboa- Viuva Bertmnd &: C.D_ Chiado, 73.
MDCCCLXXYIIl.

Conforme os editores advertiram, este romance histol'Íco, «publicado pela
primeira vez em i 84.3, nas coluo)J1as do semanario O Pallomma», saiu nesta
edição com o primeiro capitulo totilmente refundido, o segundo e o terceiro com'
importantes (;orrecções, e, no fim do volume, um formoso quadro de costumes,
que, po~· iocompleto, não poude entrar. no lug~r ~ompeten~e. . .. .

Intitula-se "O S. Jo{io», e devena subslJtUll' o terceiro capilulo pnnlltlvo,
que, depois de levemente modificado, passaria a ser o quarto, e assim os se
guintes.

A r.onlrafacção brazileira a que se refere o n." i 937 da letra A, tomo vm
d'esle Diciona?'io (:lY do Suplemento), tem as seguintes caracteristicas, oão com
pletamente descritas no predilo nnmero :

O Bobo (1128) paI' A. He?'c!!la'llo-Rio de Janeú'o-Liv-l'al'ia PO]Julu?'
Rua ele S. José n.O 75-1866. No verso: TypogmphicL Perseverança-Rua do
Hospicio n.O 91.

~ volume de 31.8 pagi.nas de 27 linhas, a a;{ letras, pouco tnais ou menos.

Opusculos paI' A, Bet'culano- (Titulos iguaes aos do tomo I) -Tomo lV
Qltestões Publ'icas -Tomo JIJ _. (Informavões editoriaos icienticas <Is llo tomo an-
terior) - MDCCCLXXlX. . .



655

( a parte inferior do verso d'este roslo :.- Coimbra- Imprensa da Univer
sidade).

Esle tomo é o primeiro publicado pelos legatarios (João Pedj'o da Costa
Ba l~ e João Maria Galbardo). Compreenél.e, .alem d.e uma «Adv~rlencjall PJlos
refendas, pago v a x duas produ~ões do eXl1TI1O escntor; - Os Vmclllos, i8b6 e
A Emigmção, i873-f875.

O primeiro d'estes dois escrilos cOllJeç.ado a publicar no jornal. A Pat1'Ú1,
cOllforme declaramos a pago 63q" e conlinuado no A1'ehivo Universal. só neste
volume logrou ficar complelo. Das Cm'tas sobre a Emig1'ação damos nota na
Epistolog1·afia.

Opuseulos por A. H/wculauo-{Titulos iguaes aos do tomo I)-Tamo v
COlltrovel'sias e Estudos Histol'ieos - Tomo li - (Informações editoriaes identicas
;is do tomo anterior) - MDCCCLXXX1.

( a parte inferior do verso d'este roslo : - Coimbra- Imprensa da Univer
sidade).

'fendo Anlonio de Serpa Pimentel publicado neste mesmo ano o seu livro
reivindicador: Alexandre Herculano e o SIlU tempo, os Editores dos Opuseulos
fizeram estampar neste tomo v, após o rosto, a seguinte dedicatoria:

• "Ao I m."'· e Ex."''' Senhor COllselhei'ro I Antonio de Serpa Pimentel I
Dflll'm'/n I O Editores»,

De carta que eslá presente, do punho d(; velho amigo de Herculano, se vê
que ele não poude já referir-se, por estar concluido o seu livro, ás malevola
atoardas que davam o Autor da« emana Saneta» por autor tambem da insui a
satira "OS Pedreiros», cuja i.' nota, só por i, bastaria para demonstrar não ser
passiveI que Herculano, com dezoiLo anos, possuisse já a erudição que tal nota
supõe.

Serpa declara não ter "isto a sal ira de que se trata, e foi, segundo tudo faz
supor, escrita por José Agostinho de Macedo, DIas crê ter em diversas notas do
seu livro «ajustado as contas com os detractores de Herculano».

A uma extensa noticia sem epigrafe, estampada á frente d'este volume,
e a seguir á precedente "Dedicatoriall, acêrca da primiliva aparição dos escritos
que este tomo encerra, compreendido o estudo incompleto soUre a Existencia ou
não ExisLencia do Fendalismo em P01'Lugal, seguem- e as oito produções constan
tes da re enha do tomo xx d'este lJicionm'io, a que já -nos referimos.

A respeito da etima d'estas, a que se intitula: Da E,'&isLencia 01t não exis
Lellcia do Fe.lIdalisllLO em Portugal, e ocupa os doi ultimas anos da "ida do
Grande Hisloriador, explicam os Editores ser estudo inedito e não terminado.
O seu Ilustre Aulor completara YlII capitulas, deixando começado o IX. OS pri
meiros n foram escritos em i875, e os restantes algum tempo dtlpois, endo o
não acabado IX ainda muito posterio.'.

Addita1llenLos :

A - S01'tes Gothicas.
B-Feudo,

Notas redigidas para servil'em de elucidação á materia do capitulo (IX) j o
que ficou por acabar no escrito de que trata o artigo antecedente. Os editores as
fizeram imprimir igualmente taes quaes foram encontradas,
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O]ll!sculos PO?' A. Hel'culano - (Titulos iguaes aos do tomo r) - Tomo IV - •
Segtmda Edição - Questões Publicas - Tomo lU - (Informações editoriaes iden
ticas ás do tomo anterior) -lIfDCCCLXXXIl.

(Na parte inferior do verso d'este rosto: - Coimbra-bnpl-ensada Univer
sidade).

A aAdvertencia da P"l'Ímeim Edição», de pago va x, segue-se neste volume
a exposição do empenho dos eclitores eUl enriquecer a presente edição, quando
houvessem de a realizar, com as duas cartas trocadas entre o Sr. Paulo de Mo·
raes e o Autor do conscienr.ioso estudo acêrca da Emigl'ação, por meio dasquaes
ficaria provado que a quebra da boa harmonia entre os dois anlagol\ista& f6ra
apenas temporaria. Aparecera, porem, publicada no Jonzal do Comrnerc(o, de
29 de junho de 188!, a carta do Autor, em resposta á do Sr. Paulo de Moraes;
faltando, comtlldo, encontrar entre os papeis do Ilustre Extinto a que originara
a sua afectuosa resposta.

Recorrendo, pois, ao proprio autor da desaparecida carta, obtiveram os edi
tores uma reconstituição d'ela, e é a que anda inserta no volume, em seguida
a estas explicações.

A verdadeira carta, porem, a ol-iginal que o seu Ilustre Destinatario teria
escondido, como os editores supõem, porque a dei icadeza do seu animo a talo
levaria, até das pessoas com quem mais privava; a carta tal qual foi escrita pelo
Sr. Paulo d~ Moraes a Alexandre Herculano, sempre veiu a aparecer, e zqui a
damos hoje pela primeira vez á luz tal qual vae ler-se.

«Copia fiel da carta O?'iginal, que só appareuu depois de impnssa a 2." cdi
çLÍo do 4." vai. dos Opusculos».

,,111.",0 e Ex."'o Sr. Alexandre Herculano

A noticia de que V. Ex." se achava gravemente enfermo no seu re
tiro de Val-de-Lohos, maguou profundamente os admiradores e amigos
de V. Ex.", entre os qllaes eu me empenho de ser contado, pdncipal.
mente desde que uma imprudencia minha paz em risco a harmonia que
existia entre mim e o meu melhor mestre e o meu mais benevolo
amigo.

Eu tenho a intima convicção de que V. Ex.", no fundo do SlJU co
ração, já me perduou, tal é a bondade da sua. :lIma; mas os remorsos
não me abandonam emquanlo V. Ex.' não m'o confirmar, por si, ou
por um dos seus amigos.

Para mais me tranquilisar, tinha deligenciado saber, por todos os
modos, o que d~veria acreditar .dos boatos que, de UIIl ao outro pOlltO
da cidade, leem corrido de boca em boca a proposito da inquietadora
noticia da doença de V. Ex." ; até que encontrei o nosso amigo o Sr. Du
lac, que me deixou mais satisfeIto, dizendo-me que o perigo estava
passado.

Fasso votos a Deus para que V. Ex." se reslabeleça. o mais breve
possivel; e pesso-Ihe que me restilua'a sua amisade, e que não deixe
de me considerar entre os que mais consideram e estimam V. Ex.", per
manecendo, com inalteravel dedicação e altissimo respeito

de V. Ex."
am.O verd.o e obrig.mo

Pau.lo de MOl'aes.
15-~-76

Lisboa, Rua de Caetano Palha, 37n.
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"Certiflco ser a letra rIa copia junta a propria de meu irmão João
l'euro da CosIa Basto.

Lisboa, 26 de dezembro de 1.91.0.

José Manuel da Costa Basto" .

"Reconheço a assinalura upra.
Lisboa, i3 de fevereiro de 1.!JH.
Em lesto de verdade, o nolario, José Ca'rlos Rodrigues (Iri/o.

(Sobre duas estampilhas do valor total de Réis 22))).

Compuando as duas carlas do 1'. Paulo de Moraes, a reconstiluída e a ver
uadeira, acha-se que esta. justifica de modo perfeitamenle plausivel expressões
da carla de Herculano que adianle e hão de I r. e ficariam, pelos termos da
carla reco.1sliluida, sem cabal explicaçãO. A copia de João Basto foi tirada linha
a linha, e pagina a pagina.

Opuseulos por A. Henulano - (Tllulos iguaes aos do tomo I) -:-Tomo VI 
Controversias 8 Estudos Ristoricos - Tomo III - (Informaçõe iguaes ás do lama
anterior) - MOCCCLXXXIV.

(Na parLe inferior do verso d'e le 1'0 to: - Coimbra-Imprensa da Univer·
sidade).

Nada ha aqui a acrescentar, no tocante ás materias que compõem esle vo
lume, e e acham aponladas a pago 1.2!J e i3D do lorr..o x.x. do pre ente Dieio
1Hlrio. De cada uma d'elas damos noticia no decurso d'esla lentativa bibliografica

Estudos sobre o Casamento Oivil por oecasião elo Opusculo do 1'. i conde
de Seabrfl SObl'8 este assurnpto por A. HereulmlO - Segunela Ediçi'io - L15boa
Li'V'l'Q,l'ia Rditom de Tavm'es Cardoso &; 11'mi'io - Largo elo Call1úrs. 5 e 6 
i\JDCCcxcn.

1n-4.0 menor de 299 paginas e mais uma de indice, nãu lIumerada.
No ante-rosto: -Estudos s061'e o Casamento Civil.
No verso: - "Serão considerados de contrafacção todos os volume que

não forem numerados e por nós rubricados». (Segue-se o numero do exemplar
e a chancela da firma editora: Tava'res Cal'doso &; 11'1niio). .

No verso do rosto: -Lisboa-'l'ypographia Mattos Moreira c!; Pinheh'o
Rua do Jal'di11I do Regedor, 39 e 41-1892.

Seguem-se, como na primeira edição, a Intl'odueçiio apó a epigrafe da pri
meira serie, datada .(i866)lJ, o titulas ou epigrafes das rc tantes dua eri ,
ti no fim, a pago 272, repetida a data supra.

Depois, vem o Appel1dice (foI. i8), e logo:
Ca1~ta ao DÚ'ectol' do lomal do. C01ll1llcI'cio (Invocada a pago 13 e 179).

É, nova reediç.ão integra da tiragem aproveitada da composiça:o d'aquele jornal.
Do far,to l'Psultam algumas divergencia orlografi.:a~ entre a materia. do livro e
a da Cal'ta de que se traIa.

Nesta 2.' edição dos E tmlos foram evitado O. erro ue compo iÇão con
stantes da taboa da En'atas da La exceptuando o I rimeil'o lap o: .Dc -!lpttis»
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que não houve emenda (De Nupliis). Em lroca, ri l':1.In-se, como é inevilavel,
outros lapsos, entre os quaes, a pago 23:2, "Alves Pega" por "Alval'e Pegas)).
O capitulo I não lem a (;ompelente indicação. Esla ediç:Io carece de 'l'aboa de
Enatas) que, lodavia, se loma preci a.

.Opuswlor. 1)01' A. Herculano - (Tilulos iguaes aos <10 tomo I) - Torno VIl
Questões Publicas-Tomo 11'-1.' Edição-Lisboa,-Tavares Cardoso & 11'
múo - Editores - 5, Lm'go de Camões, 6 -1898.

1'\0 verso d'esle rosto, o numel'O do exemplar, a a inalul'a dos edilores elll
(ac-sirnile) e na parle inferior d'este verso: Typ. da Empl'eza Lillerm'ia e Typo
gmphica- Rua de D. Ped1'0) 184 - Porto.

Alem da Advel'lencict dos edi~ores, ocupando a pago v a XI, nada mais ha
a notar neste tomo (;ujos artigos foram incluidos nos logare competentes d'esla
rel·ista.

Opusculos por A. Hel'culano - (Titulas iguaes ao do tomo I) - Tomo YIIl
Questões PubUcas-Tomo v-lo" Ediçiio-(Inrormaçães ediloriaes idenlicas ás
do tomo anterior) - MCMl.

o verso d'esle rosto, {ac-simile da fif'llIa edilora e indicação da lipografia,
que é a mesma anterior, com pequena diferença no tilulo.

As materias contidas neste tomo são as con tanles ti pago 129 do tomo xx
(['esle Diciona1'io, e lodas teem sido registadas em seüs competentes lugares
nesla tentaliva bibliografica.

Acrescem:
Ct) Extensa AdVe7·tencia do " eowulo legatm'io", dando a razão de ordem

dos. diversos escrilos reunidos ne le tania, e analizando-os sob o ponto de vi la
que presidiu á elaboraçãO de cada um d'des, com farta copia de con ideraçães
sobre a historia social e polilica das epocas em que taes escrilos vieram a lume,
e assás bem estabelecido crilerio. Hecorda tambem e le "segundo legalario))
(João Maria Galhardo) o falecimento cio seu compartilhante o academico João
Pedro da Cosla Basto, e lavra o seu elogio como amigo dedicado de Alexandre
Herculano, como seu discipulo, unico que poderia continuar a publicação dos
P01'tvgaliae Monvmenta, t<tl qual veiu, com efeito, a acontecer, e como homem
verdadeiramente virtuoso e bom que foi, na verdade, e de que tanto, por nossa
parte humilde. nos presamos de poder dar lestemunho.

b) Nota do mesmo "segunào legalario", acilrca dos documentos a que Her
culano se referira em seu escrito intitulado: Da Eschola Polyteclmica e clo Col
legio dos Nobres. Esla nota inclue parte do relataria da comissão parlamentar
nomeada para examinar a proposla do deputado por Lamego, a respeito do an
tigo instituto jesuitico, da qual Herculano rei relator, e com pendia todos os fun
damentos d'este assunto,' com manifesta vantagem para a sua completa inteli
gencia.

Opusculos P01' A. Herculano- (Titulos iguaes aos do tomo I) - Tomo IX
Lilleratul'a - Tomo 1-Efige do fundador - Berlrand -1732 - Antiga Casa
Bertrand - José Bastos &; c.a - Liv1'aria Editora -73, Rua Ga1Tell, 75
f.-isboa.
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No ante-roslo : - Opusculos - Tomo IX - P.I'opl'iel(l1'ios e Editores: José Bas
tos & C."- TYPofll'aphia de Francisco Llliz Gonçalves, T. do Sequeil'o das Chagas,
16 -L,sboa-1907". '

Na «Advertencia do coordenador" (João Maria Galhardo) posta á frente
d'esle volume, datada de i de maio de 01.907 declara ele que os dois primeiros
artigos com que este abre foram lrasladados «da folha qUlnzenal- Repositorio
Littera1'io, que se publicou durante alguns lIIezes de 1.8;Jli, e 1.835 na cidade do
Parlo, contando o articulista vinte e quatro annos de idade".

De lodo os arligo que compõem o volume, que é o ultimo do renislados
por nosso amigo e companheiro Brilo Aranha, cm seu quadro a pago 1.36 do xx
tomo (\'esle Dicional'io (13. 0 do Suplemento), lemos dado a competenle nota no
decurso d'esta tentati va bibliografica.

O]JUSClt/OS lJm' A. lJerwlnl1o- (Tilulo iguae aos tio I.on.o J) - Tomo x
Questões Puúlicas - Tomo VI - IMS - Erigia do fundador - Berlrand - 1. 732 
(Tnformações ediloriaes idenlicas ás do lama anterior),

lO anle-ro to :- Editores e ]Jroprietcwios : J. Bastos &; C.a - ComposiçLío e
ilnpJ'essiíp na Typ, d'A Editom, Lal'go do Conde Bat'M, 50-Lisboa.

Na «Advertencia do coonlenarlor" lembra-se que "o primeiro e mui ex
lenso opusculo inserto no presente tomo foi publicado elO maio de 0I.~ii7.

A 1..a edição é, das ohras avulsa do Autor, mencionada no arligu ompe
lenle d'esle Dü:ionario, tomo I, pago 3(~, a que se acha in crita sob o n. o 203.

Do segundo escrito: «Analyse da Sel.tença etc.u, explica ainda o mesmo
coordenador que «veiu a publico sem de ignação de auctor ou auelores, mas,
continua, sabemos que em pontos essenciaes foi cripta por Rerculano, de col
laboraçãO com o advor"ado da parle inju lamenle ferida pela sp.ntença. Sahemo-Io
por informação do ii uslre advoaado, e por uma carta que temo á visla do
punho de Herculano». No Ingar competente damo o nome d'este causidico, que
foi particular amigo, e alé compadre de Herc,ulano, o extinto reitor do Liceu de
Santarem, Dr. Joaquim Maria da Silva.

Quanto ao artigo «As Herancas e os institutos Pios", informa ainda o me mo
coordenador constituir lal' escrilo «a replica que o auctor deu a quem quer flue
foi que parece ler·se empenhado em que a senlença criticada não fosse annul
laLla, e que veiu á imprensa contestar a ai legações da analyse, Foi publicado
esle estudo em uma das folhas da capital».

Tambem em seu lugar proprio aponlamo qual e ta folha foi, e os dias em
que o estudo apareceu publicaLlo.

No xx tomo cl'este Dicionario, a pag, 32li" e dá já nOlicia da publicação
(1 esle voluDle, na forma da.s anteriores,

Composições Varias de A. Hel'culano - Efige do fundador - Berlrand
1.732-Antigas Casas Aillaud e Btrtmnd-Aillalld, Alves, Bastos &; C,a, Edi
tores - 73, Rua Galretl, 75 - Lisboa.

Na parte inferior do ante, rosto; ,- EditoJ'es e P1'opJ'ietarios, Aillaud, Alves,
Bastos &; C.· - Composição e impressão na Typogl'Ophia Jo é Bastos - Rua da
Aiegl'ia, 100 - Lisboct. .

ão é dalado e le lama, que não faz parle da colecção Opusculos, á qual
parece ler e dado fim l:01ll o lama x, das Questões Publicas, o VI, Crê-se, porem,
que pertence ao ano de 1.910.
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Nos 11 escritos que este tomo inclue, o L°, o 4.° e o 7.° são ineditos, não
se indicando no rosto de cada um mais que a informação cd8 .. (?) n. Os restan
tes foram publicados por seu Autor no Dia1"io do Governo, no Pallo1"ama, e nas
JI1em01'ias dn Academia, o ultimo, que segundo registalllos em seu lugar proprio
teve, alem d'isso, sepa?'ata especial. De lodos os mais temos por igual dado conta
nos proprios lugares.

Os editores d'este tomo não fLzeram preceder as malerias nele contidas de
e~pecie alguma de Advertencia preliminar que ilul:ic1asse o leitore a respeito
das circUII tancias, ao mepos, em que foram encontrados os tres inedltos, que,
especialmente pelo que toca aos dois primeiros não foram concluidos. U ultimo
deve relacionar· se com medida admtnistrativa de caracter reivindicadür que o
Eslado haja tomado, e que o Autor apoiou.

Como nosso amigo e companheiro Britt. Aranha já. não poude incluir a in·
dividuação d'este volume em sua nota de pago 321~ do tomo xx, aqui registamos
para conheciuJento de quem ainda náo conheça o volume de que estamos tra·
tando, os titulas dos escritos no mesmo contidos, como complemento ao Quadr.o
qne veiu de pago 128 a 130, do mesmo tomo xx. São os seguintes:

a) Conversão dos ~odos ao catholicismo (inedito).
b) Instrucção publica.
c) Da educação e instrtlc~,ão das classes laboriosas.
d) Aristocracia hereditaria (inedito).
e) Jurados.
f) Tumultos d'Evora.
.']) A questão de Salvaterra (inedito).
11) A padeira d'Aljubarrota.
i) D. Francisco Manuel de Mello.
j) Do Chrislianislllo.
k) Memoria sobre a origem provavel dos Livros de Linhagens.



1836-1876

v

o quadro da literatura epistolar de Alexandre Herculano, quer a que per
tence ao geral conhecimento, por andar coleccionada em suas obras, quer a que,
por estar disseminada por varias publicações literaria e politicas, não terá che
gado á noticia de muitos dos admiradores do Graude E critor, pode considerar·se
distribuido pelas seguintes 5 especies :

IDe interes e publico.
La - Carta politicas...... Heferente a a untos pes oaes-(cartas e ofi-

cios).

2.0_ Literaria e bistoricas j ~~I~Jicc~l~res.

3 a B fi t !Publica.. - ene cen es. . . . . . . .. PaJ.ticulare.
I RecomendatOl·ia~.

4.- - Particulare 1Por varios motivo.
De agradecimento.

5." - Familiares, acêrca de variadi simos a unlo, publico particulares e
pes oaes.

Cartas politicas de interesse publico

restas devem r,ollsiderar-se as seguintes oito grandes e importante questões:

:1850 ~a - Da Batalha de Ourique.
1853
1853 - Da Propriedade Literaria.
:1856 - Dos Cereae .

TOMO XXI (SI/p/.)
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i858 - Dos Foraes.
i85!:l- Das Irmãs da Caridade.
i866-Do Casamento Civil.
i!:l7 i - Da Supressão das Conferencias do Casino.
1873 ~a - Da Emigração.
1875

Questão da Batalha de Ourique.-1850 a i853.
Os 25 opusculos a que e ta questão deu materia acham-se de cri tos, sob a

epigrafe Eu e o Clero, no tomo 11 d'este Diciolla1'io, n.· i 4,2. Dus que pertencem
a Herculano, todos epistolografi os, saidos da Imprensa Nacional, foram anun·
ciados 3 no Diario do Got'erno, a proporção que iam aparecendo, istó é, de junho
de t850 a março de 18ãi I. Cuslala 80 réis cada exemplar. Em i8 de maio de
i854, apareceu no Vim'io do Governo, n.· H5 o anuncio da colecção reunida em
volume por 4,80 réis. O n.· 9, na ordem da publicação: - 'Cartas ao P. H'an
cisco Recreio, não foi incluido na colecção sobredita, por ter sido editado pelo
proprio Autor, em 8.° pequeno de iti paginas, impres o na «Typ. de Ca~tro &
Irmão. Rua da Flor da l\1urta, 21-Lisboa». Nesta lTlesma tipografia, e no mesmo
ano de i850, composto em formato igual, foi impresso o n.· i3 na ordem da pu·
blicação, que se intitula A Questão do Cle/'o ~Cartas de mil aldetio (P1'imeim
Carta) assinada no fim por Th. de C. (Tomás de Carvalho). Nem esta, porem,
nem a de Herculano tiveram continuaçáo, esta por molivos de caracter ca1'llatia
lesco, a que a decencia não permite explicaçãO, e de que foi perpetrante o reve·
rendo destinalario.
. Do n.· 14, - Observações diplomaticas ... P01' um paleogmpho, não deu Ino

cencio o nome do auto)r, por ter de respeitar· lhe o melindre que a sua excessiva
modestia a todo o transe manteve. Agora. crue é já de anos falecido, o declara
remos, pois que de muitos na ocasião foi conhecido: - chamou-se João Pedro
da Costa Basto, e ba tou-Ihe que o seu Grande Amigo o soubesse a seu lado, no
terreno que era tanto da sua reconhecida competencia.

Ainda a respeito d'esta questão ha que mencionar mais dois escrito~ do
punho do nosso Autor. São eles:

Cm'la ao SeCl'etm'io perpetuo da Academia, acôrca das tontices do Academico
Antonio Caetano Pereira;

Com1ll11nicado inserto nu jornal O P01·tllguez, n.o i93, datado de «Ajuda, 26
de novembro de 1853». Compreende a resposta á Ca1·ta supra, e o texto da de
liberação da classe, acérca das calumnias d'aquele dementado Aeademico,

A este Com1llullicado respondeu Pereira quall'o anos depois, e por modo que
Herculano o mandou desafiar a duelo, ou que se retractasse. Ú desafiado nem
aceitou o duelo nem se retractou, e Herculano teve de o abandonar á sua sorte.

Pereira morreu em 1867, deixando cá ficar os famosos manuscritos, em que
inculcara fundar-se para levantar a poeirada que lhe deu triste celebridade.
Passados anos, o SI'. David Lopes conseguiu, afinal, inteirar-se do conteudo da
arabica papelada, e do exame resultou confirmar-se que taes aravias nunca se

I Eu e o ele,·o, ao Patl'iarca de Lisboa- junbo, i850. Em li de julbo eeguiute era tambem
anunciada por 'fnlio. em o n.o 40 da Revisla Ulliversal Lisbollellse.

ConJide"ações l'ad{icas, ao redactor da Nação- julho, seguinte.
A Sciencia Arabico-Academica, ao Sr. A. J. da Silva 'I'lIlio-março, i85t. Puhlicada 00 jornal

literario A Semana; depois anuncialla no referido Diario, n. o t32, de 6 dejllnbo do predito ano.
As dnas cartas Sole1llllia Verba foram rcu~idas cm um só oposculo, e anunciadas na Revista

Utlive"sal Lisbonense, n.· 7, correspondcndo a 24 de outubro de i850.
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haviam referido a semelhante batallw de OUlique. O impostor que tal inculcara
mereceu, em remate, da parte do distillto orientalista a seguinte apreciação,
breve, mas significativa e decisoria:

«... Pereira mostrou-se, nesta questão que elle levantou malevo
lamente, de uma ignorancia e de uma incapacidade critica inauditas, e
a sua incon ciencia de instrumento, que deve ter sido nas mãos dos
adversarias de Herculano, toca as raia da in ania I".

Questúo da P.l'o]Jl·iedade Litel'al'ia. - i85t.
A alguns anos de distancia um do outro deram-se no dominios das letras

portuguesas dois ca os que ficaram conhecidos pela indicação de Propl'iedade
Litel'a1·ia. O primeiro fOra por Antonio Feliciano de Castilho definido na Revista
Universal Lisbonense, em i8i3. Neste periodico literario deixou, com efeito, o
venerando poela registadas inumeras queixas contra «os piratas, que á sombra
de bandeiras amigas por ahi se andam disf;lrçados, para nos irem, segundo o seu
costume, sahir ao caminho e roubar-nos". Herculano foi muito mais explicito
no Panomrna.

Eis o arligo pelo Grande Escritor publicado neste semanario, e n.O 56 do
volume II, serie 2.", i8!J,3, que a pagina 578 prometemos transcreveI' na integra:

«Pro]J1'iedade Litteral·ia. - Aviso contm salteadol·es.
Se ha no mundo paciencia e equallÍlnidade heroica, tem-no sido

sem a mini ma conLradicção, por mais de cinco ou seis annos, a da im
prensa portugueza, espoliada traiçoeiramente por alguns beduinos e
traficantes liLLerarios, que assentaram as Slla5 tendas de aduar, não nos
desertos da Africa, mas na capital de um robusto e florescente imperio.
Como succede quasi sempre ás grandes virtudes, a nossa lem, porven
tura, ido altribuida a motivos menos honrosos - ao desleixo ou á fra
queza; porque em lagar de com u sofTrimento movermos e ses mi era
veis a envergonhal·em.se do seu torpissimo proceder, só temos visto
em resul1,1do levarem as uas rapina ao ultimo ápice do descaramento
ai árabe. É preciso, pois, que saibam que a paciencia humana tem, corno
tudo, um termo.

Algum ou alguns livreiros francezes e labelecidos n'> Bra ii toma
ram para honeslo modo de vida roubar quanto a impren a de Portugal
produz. Seja bom ou seja máu, não ha livro, folheto artigo de jornal
)lopular, que não seja reproduzido pela Imprensa f;'anceza da America.
I;; como o sacco de qualquer cidade da Europa dado pejos soldado de
Bonaparte: vai tudo. Da altura da ua enorme sciencia e civilisação
gallicana aquella boa gente olha com soberano desprezo para o publico
bl'asileiro: «este povo rude e ignorante- dizem eIles na profundeza
dos seus pensamentos -lê sem entender, e esquece-se do que tem lido;
lancemo~ nas columnas do nos os jornaes-eccho , dos no os livros·
alheios, quanto em Portugal se pensar e escrever. Que imporia que os
brasileiros o hajam lido em primeira mão? É um negocio de tempo.
Quando cá sair a lume já. o terão esquecido, e nós ganharemos dinheiro".

I Os A..abes lias Obras de Alexandre HerClllallo, pago (176) a (182).



664

Tallto é esta opinião insolente e ingrala a que preside a tão baixo
lalrocinio, que nesses jornaes compostos unicamente de farrapos, mal
cirzido , do jornaes populares I,ortuguezes, nunca se encolltrará a in
dicação, nem o nomE' UO pobre espoliado. Eslas indicações e estes no
mes revelariam claro como o dia que os addlos Jilterarios não teem de
~eu para trazerem á praça nem amai mmeno mercadoria.

Ha um fado antigo que pésa soLre este me quinho Porlugal, e que,
sE'gundo cremo', a expeneneia de muitos eeuios converteu n'um desses
rifões, que represent~m e resumelll a auedoria do povo. Tudo quanlo
é rapinavel e rapinado tem enlre nó uma denominaçao carar.terislica :
chama-se·lhe roupa-de ("ancezes' porque os successos da nos a hl toria
nos hão bem á no sa custa provado qu no meio daqup.lla nação, aliás
generosa e honesla, ha muitos homens pl"Omptos sempre a lançar mão
de tudo o que podem tirar sem re i tencla e ("onverte-Io em substancia
propria. Os saltos dos normandos e Jotharingio nas costas do Minho e
da Beira durante o seculo 12.°; as depredaçõe de Duguesclin e dos
eus homens d'armas, a soldo dos reis de Castella, no fim do 19,.o; as

piratarias dos armadores ua Brelanha e onnandia que no 16.° infes
lavam os nossos mares da Europa e da Arrica; o sacco do Rio de Ja
neiro nos prilTlE'iros annos do 18.° ; a invasão do prillcipio do 19.°, em
que ficaram as igrE'jas ue Porlugal sem um lan,padario, sem lima cus·
todia, sem um vaso sagrado; todos estes fado sanclificaram o rifão, e
levaram alé a ullima evidenr,ia que sobre nós pe.ava o fatal de tino,
symbolisado na phrase popular.

Quando, porem, parecia que já neste pobre e humilhado paiz não
baveria que roubar, acha o genio invenlor de alguOl ou d'alguns fran
cezes, que nem o fruclo do pouco ou muilo estudo, do muito ou pouco
talento - propriedade agrada enlre Ioda a proprieuade -se nos
devia deixar. Depois de nos devorarem as mais remoias e. menos legi
timas riquezas de qualquer povo, as colonia e conquisla , e paliaram
no dos bens mais domestico, mais querido, mais.respeilayeis-os
instrumentos do nosso culto; e como e tas er'am as ultima raias do
mundo material, ultrapassando-as, vieram ainda buscar-no as tão le
nues faculdades da intelligencia.

Mas, SE', relativamenle a Portugal, pste proceder é o de salteadores
covardes, relativamente ao Brasil é, alem di so, in ultuoso e calumnia
dor. Não seria o engenho brazileiro capaz de produzir obras d'arte ou
de sciencia'l Alii eslão as publicações americanas - verdadeiramente
americanas- que re pondam por nós. O jOl"lJal do Instituto l-.Iislorico,
o da Sociedade auxiliadora da Industria, o fazem cabalmente. Eslas
publicações e muilas outras, periouicas e não perioclicas. dão testelnu
nho de que lambem no grande im]lerio ~a America meridional 11a scien
cia grande e profunda, ha lellms, ha engenho. Se os espe uladores da
imprensa perlendem eml regar-se no commercio das leUras, convoquem
os JilIJos do Bl'asil, que podem e sabem, tão bem como os de Porlugal,
preencher honrosamente o ministerio de esc.riplores, e recompensem o
seu trabalbo, como se pratica por toda a parle; como se pratica entre
nós. Então o seu commerçio será honestamente proveitoso para elles,
util para as letlras bl'asileiras, e gloriQslJ para o Brasil, em "ez de ser
uma calulIlnia a/'frontosa contra a nação que os acolheu, e um roubo
insolente conlra as emprezas lypographicas da Europa, e conlra os in
leresses dos homens da sciencia e da arte, nascidos alem do Atlantico.



Ã. HercllllplO»_

665

Queremos n6s com isto negar' a qualquer editor de uma publicação
periodit:a a faculdade de tmnscrever um ou outro artigo das publica
ções analog~s, feitas em Portugal, um ou outro trecbo dos livros portu
guezes? N,io por certo: tal pertenção seria absurda. lla cousas que
pela materi:l ou pela forma podem interessar os leitores do Brasil, e
nesse caso, postoq ue os li vros e periodicos de Po: tugaJ não sejam raros
no NO"o-Muncto, seni um serviço feito â illustr~ç.ão nacional o dar a
t~1 egcri pto a maior publicidade possivel : - sê-Io-hia até á gloria de
seu auctor. Mas IIi to ha di cernimento e e colha; não ba o que se pra
tit:a hoje; não ~e mi~turam e~tupidamente diamantes com velorios, ouro
com lentejoulas: clta·se O litulo da publi"aç:io, ou o nome do auctor
flue se'· copia. imilhante procedi·mento é o dos homens honestos, o ron
tntl"lo ou é inc]as iticavel ou pertence-lhe inconte: tavelillente a quali
fLcação que acima Ibe demos.

Que t'sse individuo, ou individuo. que se dizem membros de uma
nação illnslre, aprendam do proprio paiz onde vivem, c de cuja hospi
talidade abu am, a resp~ilar a propriedade alheia. Quando os editore
dos jornaes hrasilt'irus mai~ graves e profundos, julgam dever dar nas
columnas dellt's logar a compo içõt's portugueza ,jálllais e esquecem
do deveres do homem probo, e escrupulosamente indicam as fontes a
que reeorreram. Os que talve7. no spu orgulho acredilal"3m ter levado
ao Brasil a dJlfusão das luzes encerrada nos sellS caixões de typo, po
dem ahi receber lições-se aca o a sua compre/lensão tanto alcança
de verdadeira illustração, e o qne máis é, de verdadeira hone lidade_

Appela,"os para o bom Juizo dos brasileiros, para a opinião pu
hlica, para aquelle que por mais de um titulo são nossos irmãos-os
lilLeratos do imperio_ Trata- e não s6 de n6s, não 6 dos interesses de
Portugal; trat~-se igualmente do "rasil da sua gloria, do futuro dos
seus escriptores, - A queslão da propriedade lilleraria é boje uma gra
víssima queslão da velha Europa: a immoralidatle internacional neste
objp.cio capitalissirno é um dos eancros que a devoram. Não consintam
os bl"il~ileiros fine este ou aquelle estrangeiro po sa innorular livre
mente n'um povo virgem um \Tiru que conoe as no sas ociedalles de
cadentes, Em Portugal isto s6 produz c1amnos individuaes : no Brasil
produzirá um damno cornlllulll. N6s podemos dizer-lhe: RI! ve t1-a
agitur_

Agora que os 'irzidores d'alheios farrapos transc"ev:i1l1 como seu
este artigo,

Herr.ulano verberava, poi , o latrocillio litel'al-io, puro e imples facto que
n:tda tem de comum t:om a que~lão da PI'opI'iedade /iteml'ia, tal 9-,nal ela urgiu
em i851, quando da Convenção com França, negociada por Garrett, e pt'lo
Grande Escrilol' com lanta veefllencia censul'3da, Em i 8'~3, os directore de doi
jornaes !iterarias insurgiam-se contra o facto de vario livreil-o fran e e ,estabele
cidos no Brasil, roubarem quanto a imp"ensa de Portngal procluzia, com a agra
vante de ocultarem a indicação ou a provenien~la dos roubo e o nome do po
bres espoliados. Em i851, o publicista negava a existencia a llma especie de
prop"iedade, a que se pretpudia dar foro de dú'eilo . pretenç,lo contra a qual ele
lavrava o seu mnito energico protesto, declarando-se adversa riO irreductivel
de semelhante doutrina como depois o ronlirmav-a na di cu ão do Codigo Ci,il.
ond!', conforme vimos. declarou votar contra a sua in lusão naquele repo itorio
da jurisprudencia patria_

Que acontece ap6s~ Extin~ue-se o Gl'ande Escritor, e "equere Manuel Pi
nheiro Cbagas ao imperante bra ileil'O uma lei de propriedade literaria que
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acautele naquele pai os interesses da Iiteralura portuguesa, sem saber. talvez,
que D. Pedro H se jactara de se ter pronunciado contra a famo a doutrina,
muito antes que Herculano o fizesse I. Chega ao Brasil a famosa carta, e um jor
nal f1uminen e, a Gazeta de Noticias, do Rio de Janeiro, elr~ sua ancia de aplaudir
a muito brilhante, mas menos solida argumentação do fecundo escritor, descobre
que a Pinheiro Chagas e capara um dos mais convincentes argumentos com que
poderia a abar de derruir "o ca tello de cartas» (sic) da argumentação de Her
culano.

Segundo a Gazeta de Noticias, o grande escritor, pronunciando-se contra a
doutrina da Pj-opl'iedacle Liütl'al'ia, d!::monslrara JOai uma vez ter caido em
uma da suas muitas conlradições, pois que não 6 a defendera no Pallomma,
como aproyeitara a lei que a regulava, ui p mIo em seu testamento da proprie
dade dos seus escri tos.

Publicou-se, pois, no Commercio de Portugal, datada de 22 de dezembro de
i879, urna exten a carla, em que se provou ao jornal incriminador brasill:iro:

Lo Que Herculano, 10nIJe de defender no Panol'U1Ila a doutrina da proprie
dade literaria, não fizera mais que verberar o j'ollbo que praticavam no Brasil os
lil'Teiros franceses, estigmatizando-o vigorosamente'

2.· Que o Grande Escritor, sendo adverw á doutrina que se preconizava,
do mesmo modo que sustentara com desassombro urna opinião pessoal no seio
da comissão revisora do projecto cfe codigo civil, confirmando anos d6pois as
opiniões manifp. tadas na Cal'la ao vi conde de Almeida Garrett, dera um ~olene

testemunho de aC11tamento á lei, logo que em lei tal doutrina se wnvel'lera, te 
tando em favor de amigos seus a propriedade de alguns de seus escritos.

Perguntava-se, em remate, na aludida carta onde esta\'a, em tae termo,
a contradição em que se pretendia ler caido o venel'ando testador de Vale de
Lobos?

Taes foram os ultimos ecos d'esta celebre questãO. Os piratas literarios do
Brasil, caindo em si, e sinceramente arrependidos de suas malfeitoria, tomaram
com resoluçãO outro expediente: - amaciaram o processos' fizeram-se contra
feitores das edições portuguesas. Neste ca:nillhn já vimo que nem o proprio
Herculano e capou, apesar de ler a opiniãO que já registamos a pago 48i d'esta
tentativa bibliografi 'a 2.

Na dissidencia que se estaLelecera entre estes àois grandes vulto da no a
literatura moderna, o que mais doeu a Garrell, foi o artigo por Herculano pu
blicado no jOl'llal O Paiz logo que se divulgou o teor da Convenção negociada

, Elcerpto do chamado Teslamento Politico de D. Pedl'o dP. Alcantara, el Imperador do IJrasil,
datado de CallDes. a 23 de abril rle 1891, e lran,crilo do Jorllal do COlllnlercio, do !lio de Janeiro, no
COllllllCl'cio de l'm'tllgal de 16 de junho do mesmo ano.

« ........•................•........................................•...•.
............................................ .
Eslurlei com CUIdado o que era relativo :\ moeda corrente, e s"' prrndia :\ questão dos

bancos, Quanlo :\ leRislação sobre privilrgies, oppuz-me aos que se ligam á propriedade
filteraria, sustenlando aSSim as op.niões de Alexand,e Herculano, anles qlw elle as tivesse
manifestado.. ,

Quere d,zer: desde anles de 1851 já havia neste mundo uma pe;soa, falando português, lão here
lica elll materia de dil'eUo (?) de propriedade lil/eraria, como voiu a declarar-se Alelaudro Herculano.

Tal pessoa rõra o seRundo imperador do Brasil, e foi a esle que Manuel Pinheiro Chagas iutenlou,
falecido já o autor da Cal'la ao viseondll de Almeida Garrell, converler ü oposta doutrina, preconizando.
lhe um tralado do propiedade literaria COIll Portugal.

, A Carla de Pinheiro Chagas foi ohjeclo de uma outra Carta a eslo eSf:ritor, redigida e publicada
por Jeão Pedro da Costa Baslo ([.jvral'la ]J.,·trand, 18i9). Nela se transerev" o que Vorepierre impri
miu em sen Diclionnaire {mnçais il/lISII'é, arligo Propriedade Intel/ectlla/, e ó absolutamente contrario
ao pretendido direito de propriedade liIerarja. A refutação das aleFações de Pinheiro ChaFas resultou
compleLa e irrespondivel.
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com França 1. Do facto ficou testemunho na carla que o negocilldor portugues es
creveu a Herculano, acusando-lhe a recepção de outra com que este acompanhara
um exemplar que lbe enviou do seu Protesto contra aquela negociação. Na carla
de Garrett a Herculano, que está presente, declara aquele que o que «sincera
mente confessa o feriu, foi o artigo do Paiz», e dá os motivos, que são, em ver
dade, atendiveis. Apesar, porem, da frieza de relações em que ambos ficaram,
Herculano, lúgo que se divulgou o perigo de vida em que se achava o Grande
Poeta, e que devia terminar-lbe a existencia, foi visitá-lo. GOlOe de Amorila
deixou narrada a comovente visita, e comemorado o alvoroço e prazer que em
causou ao i1u tre doente no 1lI tomo das suas ~[emo,'ias Biographicas de Garrett,
a pago 632. •

A Cal·ta ao vi conde de Almeida Garrell que se inlitula Da Pl'opriedade
Litte1'm'ia e da l'ecente convenção çom H'onça, apareceu anunciada no Diario do
Governo, n.O 300, de 20 de dezembro de f85L Cu tava o mesmo preço de todos
os opusculos que a firma Bertrand, editora, vendia, aidos da pena do Autor, no
seu estabelecimento "ao MartYl'eso; - custava 80 réis.

O Autor fez de tal e cri to, como já vimo, a materia de um do volumes
dos seus 0pl/scl/los, acre centando-Ihe um Aprndice que lambem deixamos re
gistado.

Questüo dos cel'eaes. - '1856.
Cm'ta puhlicada na Revoluçúo de Setembro de 23 de março de ,t 56, usci

tada pel~ leilu~'a de u~"J arli~o de Antonio Rodri~ues Sampaio,. acerca nda ulti
ma reuOlão agl'lcolao, IOsenGo em o numero do dIa i8 do referido mes. OAutor
desejava fazer rectificações áquele artigo, em que havia nallusões a muitas pes
soas, mas principalmente a mim»,

Conta a eguir como fora levado, por convite de Sampaio, apoiado pela
assembleia, a falar nes~a e em outras sessões, e corno Sampaio, tendo começado
por chamar llJanbo~amente "voz amiga» a um arti!to pelo Autor publicado na
Pat1'ia 2, em que se preconizava como devendo ser aplicado a Portugal o sistema
livre· cambista, refutou, apoiando os proteccionistas e dizendo-se tal, a proposta
que Herculano apresentara, consub tanciando a sua doutrina no tocante ao
assunto que se ventilava.

Esta carta é extensa, e aplica-se a responder 30 artigo de Sampaio, anali
zando ponto por ponto o que naquela reunião se passara, e por con.eguinte ás
arguições d'aquele jornalista e deputado, pelo facto de Herculano ter abandonado
a camara em f8~1., e não ter, por conseguinte, votado contra os artigos da paula
que então e discutiam, contrarios ao proteccionismo que Herculano então advo
gava. O arguido lembra ai que o maioI homem de Estado de Inglaterra, o fun
dador da liberdade comercial, Peel, foi proteccionista; era-o até na mesma data
em que ele, arguido, o era lambem.

"Pode-se perdoar, concJuia do facto, a um bomem obscuro, albeio
á seiencia do governo, ter nessa epocba as idéas que ainda não tinha
podido abandonar aquella aguia dos e tadislas".

Interessante, não s6 por ser do escj'itor que a firmou, mas por e prender
a uma questão de verdadeiro iuteresse nacional, vi to como ai se defrontaram a

, É o que assinalamos II pago 623, registando alguns dos arligos de Herculano naquele jo~nal in·
sertos. Veio a lume em o n.' 79, correspondendo ao dia i!3 de outubro.

• N.· ~8, d'esle mesmo ano.
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duas escolas economicas; o «livre-cambio), e o «proleccionismolJ, esla carta,
foi, a seguir â assinatura de Herculano, respondida por Sampaio, em um artigo
não menos extenso do que extensa foi a carta que o provocou.

Quanto á passagem de Alexandre Herculano pelo parlamenlo, d'ela se ocupa
com toda a individuação o Sr. Alberto Pimentel, em seu filuito recomendavel
livro: Vinte Annos de Vida Littemria- Lisboa, i908. (2." edição).

Questtío dos Foraes.-·1858.
"o Anhico Rural, segundo a informação do compilador tio lomo VIl dos

Opusculos, na «Advertencia" posta á frente do volulI1P, publicou Herculano, da
tada de iO de julho, ano supra, a carla dirigida ao fundador e redac.lor prin
cipal, Rodrigo de Morae Soares, que tem por titulo:

~obl'e a questtio dos {oraes.
E o ultimo dos assuntos reunidos naquele tomo.

Questtio das lJ-más da Cal'idade - Ül58.
A segunda da duas Cartas dirigidas a Manuel de Jesu Coelho, publicadas

a pago illO e iSi do torno I de Cm·tas de Alexandre Herculano, foi e crita ao
deslinatario antes da impressão do Manifesto de que damos noticia a pago 636,
e refere· se aOs preparati vos a que era preciso proceder, para se realizar a
segunfla essão da Associação que se tratava de flmdal'.

E verdade que esta carta tem apenas POI' data: «5." fr." 58". Do conteudo,
porem, do texto e vê que na projectada se são haviam de ser aprovados os e 
tatutos, os quaes em 25 de dezembro d'aquele ano não tinham ido ainda á apro
vação do governo, achando-se, aliás, já nesse caso, como patenteia o texto da
primeira das duas ill1l?ressas carias; (Cartas, e não «Carta", como os coleccio
nadores do volume epIgrafaram).

Portanto, o simples confronto dos dois lexto nos cel'tifica estar trocada no
aludido volume a disposiçãO dos escritos episLolograficos de que se lI'ata. lO pri
meiro, comunicanL!o o Autor ao desLinatario que estará pronLo o Manifesto ate o
fim do ano, recomenda·lhe, entre oulras prOVidencias que lembra a aprovação
dos estatutos pelo governo. No segundá trata· se da reunião da assembleia que
ainda havia de os discuLir, Ravemos de ver adeante outro caso mais flagranLe,
neste mesmo I volume das Cm'tas de Alexandre Herculano, da pouca atenção que
e prestou ti sequencia epistolar que .muito cumpria ter em vista nUllla publicação

d'esta ordem,
Por estas duas c.arLas se pode ajuizar da parLe importante que Herculano

tomou lia iniciativa da nRscente e para logo gorada Associação, e por elas se
pode avaliar tambem a ancia com que Aquele que as escreveu desejaria ir es
quecer-se no retiro da solidão campestre, a sós com mais uma desilusão, dú fra
casso d'aquela tentativa de protesto conLra a influencia do jesuitismo que domi
nava já a politiea portuguesa, á qual tão indiferente se mostrou a população da
capiLal.

Qllestcio elo Casamento Civil. - i865-i866,
Uma vez conhecidas em fins do ano de i865, a resoluções da comissão re

visora do projecto dtl codigo civil, acêrca do casamento con iderado como con-
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tmto, e divulgada, em er po ta á venda, a carta do duque de 'lldanba ao pre
idente do mini ter'io, de 7 de novembro d'aquele ano. apareceu no Jorllal do

Comm/)"rcio, com a data do L° de dezembro eguillte. a primpira das qualro Cartas
que Herculano fez insprir naquela folha e se acham de.crilas, bem COIIIO as se
paratas correspondentes, no tomo II tio Suplemento d'e le DicioIlOl'io, de pago 182
a 184,. Para este, pois rem_etemos o leitor estudioso que queira haveI' notil'ia do
grande numero de publicações que 110 resto d'aquele ano e no seguinte vieram
a lume entre nós, e até no Rio de Janeiro, e crito do madeirense P. Patricio
Moniz,

Foi na emergencia em que Herculano ia publicar no J01'l1Cl1 do Commercio
a 3.' das suas Cal·tl1S a D. Antonio da Costa, que visconde de Seabra saiu a pu
blico editando as «Duas palavras soiJl'e o casamento", a que já em outro arligo
nos referimos. Por isso o futuro aulOr dos Estudos árel'ca do casamento civil re
matou a sua 3.' COl·ta, e 'crevendo e-Ie Ião conceituo~o quão delicado fecho no
qual, como aliás não e capará ao leitor atento, ia já adcantado um arremesso ao
l'ontendor inconsiderado:

«A voz, para mim imperio a, do nobre vi conde de eabra tenho
ue despedir-me dos opu culo do r. D. Antollio. Faço-o .com magua
e saudade. Resta-me o lillitivo de crer que, havendo tanta allinidade
entre os argunlentos e doutrinas dl)s dois illu~tres escriptores, terei de
encontrar-fne com e. e opu l:ulo , a cnjo tracto rodez começava a
afl'eiçoar-me, no novo campo a que sou clramado pela consideração que
devo ao prirlleiro jurisconsulto, não t1irei do paiz, onde talvez haja ou
tro que o egualem, mas da nossa aristocracia titular •.

Acabava, portanto, a disl'u ão sentimentalista. e ia comeyar a que tão ju
risprudente.

ri uPlJ"essiio das Confel'encias do Ca ino. - 1 71.
Em 16 de maio de 1871 veiu a lume o progral:~a ele uma erie de "Confe

rencias democraticas», que e reallzar'iam no Casino (edificio de largo da Abe
goaria). Era as inado por Antero do Quental, Jaime Batalha Reis, Soromenho
(Augusto Pereil'a do Vabo Anhaia Galego), Olil'eira larlills (Joaquim Peuro de),
Manuel de Arriaga, T~oJilo Braga, Salomão Saraggá. Augu to Fuschini, Germano
Vieira de Meireles, Eça ue Qur.il'oz (.José Maria L1e), Guilherme de Azevedo e
Franci co Adolfo Coelho.

Inaugurou estas Con I'erenl'ias, em 27 do sobredi lo mês, Antero do Quental'
seguindo-se-Ihe Augusto oromenho, Eça de Queiroz e fi'rancisco Adolfo Coelho'
Eram pas ados vinte dia após a primeira cOllferenl'ia, quando a autoridaue po
liciaI proibiu as dos e"uintes orauore r.

Fôra o discurso de Antero do Quental pronunciado em a noite de 27 de
maio do referido ano. Imprimiu-se. sendo editur o malogrado José Fontana, que
ofereceu um exemplar a Alexalldre I-Ierculano, pedindo-lhe lhe di e se o que
lhe parecia. O Ilustre Coo ultado resp(jndeu COIII a celel..tre Cm'ta que foi divul
gada sob a epi~rafe posta a este arliao, e por eu Autor induida entre os assunto
constantes du tomo I dos eus Opuscu/os, onde é o ultimo.

Rafael Bordalo Pinheiro tomou estas Conferellcia , e a ordem policial que
as fez cessar, para assunto de uma das sllas mai chislosa caricaturas, a 7.', da
colecçao «A Bel'linda",

, Â proibição respondeu Antero na Carla ao E." IH. r. AlI/ouio José de _4uila, Mal'qua, de Avi/a,
prwdel//e do cOl/se/ho de mil/islros, publicada sem llala, ncm IUKar d~ impl'~ssão.
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Questão da Emigração - i873-!875.
As Xl Cm'tas por Herculano dirigidas a Carlos Bento da Silva, al:êrca d'esta

que tão, suscitadas, como anda sabido, pelo questiona rio que devia ervir de
assunto a Ilertos debate Ila Associação agricula d'esta capital, foram publicadas
originariamente na Revista Agricola, tendo a La a data «dezelllbro de i873", e
a iI." a de <tHi de mal' o de ,1875". Todas foram escrita em Vale de Lobo.

O SI'. Paulo de Moraes fez tran crever estas Cartas, da 3. a em deante. nas
colunas do J01'nal do Commel'cio, aparecendo ai e ta 3." em o D • 625i, referente
ao dia 8 de setembro de i874., antecedida de um breve artigo apre entatorio.
Depois foi acompanbando em varias oulros numero da predita folha com diver
sos artigos criticos o leor da Cartas que iam sendo publicadas.

Desde que o primeil'O de taes al,tigos apareceu, re~pondeu-Ihe Herculano
dirigindo· se sempre a Carlos Bento, muito benevo/a e cortezmente, e as im foi
seguindo a discussão.

Por mofina, porem, esla azedou-se, por cau a da <tiruprudencia" confe sada
pelo contraditor do ~olitario de Vale de Lobos, como vimo no lugar compe
tente t, por ele cometida, c/a~ iücando Herculano «cOl,tista da ultima 1Io,'a", O
Autor da Voz do Prop1leta senLiu-se do agravo, e deu por finda a (li cussão. Pela
sua parte, o SI'. Paulo de MOI'aes fez eguir a transcrição da H." e ultima Carta
sobre a Emig7'ação de um artigo, em que, e tranhando a resolução tomada pelo
seu antagonista, e insisiindo, não oh tante a declaração d'este de o não continuar
a ler, em versar a materia, proseguiu dando ao seu escrito um Lom pour.o favo
ravel á vereda da reconciliação, ape ar das duas linha concilialoria do fecho
do predito artigo. (Jornal do COlll1llel'cio, n,· 64.24" de 'i de abril de i 75).

Havia tempo que Herculano pas ava atormentado por um padecimento an
tigo que pouco depois do terminal' abrupto d'e ta questãO tivera, na aparencia,
doloroso ternlo pela expu/sao de um grand~ calculo vesical, Como o facto e suas
molestas consequencia eram geralmente ignorados, muitos de seu correspon
dentes estranhavam a falla de resposta a repetidas carta a que a doença do
ilustre paciente não permitira atender.

Entre os que tinham porque doer-se do silencio persi tente do enfermo agri
culLor de Vale de Lobo, contava-se a distinta escritora D. Guiomar Torrezão,
Uma cal'!a de Herculano, ainda nlal convalescente, e já em vesperas de novo
ataque, mais violento que o primeiro, e que d'esta vez lhe poz em perigo a exis
tencia, datada de 22 de maio d'aquele ano de mau ignq lhe deu a conhecer os
tristes motivos do silencio, inte)')'ompido em meio da dores que continuavam
na região afectada e tornavam ao enfermo "repugnante e violento qualquer tra
balho de espirito, e ás vezes, o que é peior, os proprios movimentos do corpo.,

E acrescentava Herculano:

«Quasi que liguei grato ao Paulo de Moraes pejas injuria que me
libertaram de uma discussão que só podia ir escrevendo Illterrompida
mente e ás meias duzia de linhas» 2.

Tal pra a desagradavel impressão que persistia no espirito do Grande Escri
tor, acêrca d'esse episodio incidental que viera atravessar-se no caminho por ele
tão brilhante quao doutamente começado a percorrer, e que desviando-o do
objectivo a que respondiam as suas avi adas reflexões e experientes pontos de

I Carla verdadeira, até a~ora ined,ta, do Sr. Paulo de A1orae. a Alexandre Herculano, a pag, 656
d'esta tentativa, '

, Na colrcção publicada pela irmã da distinta escritora, a que por "eze nos lemos refl'rido.
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vista, acabava por impedir irremediavelmente a cOllcJu~ão d'aquele formoso livro
cujos capitulas o seus testamenteiros e legatarios reuniram no JV tomo dos Upus
culos, sob o título gellel'ico A Emigração.

Proximamente um ano tran conido, divulgava·se em Lisboa a noticia da
grave doença que el11 Vale de Lobos acometera Alexandre Herculano. Haviam- e
desvanecido de ambos os lados o impetos lia paixão. Ao contrito te temunho de
arrependimento, prestado pelo ofensor em tão decisoria oca~ião, respondeu o
ofendido com as linhas nobilis.simas da resposta que para aqui trasladamos da
2." edição do tomo IV dos Opusculos, como o melhor fecho que poderiamos dar
a esta noticia.

Diz as:;im :

Val-de-Lobo , 16 de março de 1876.

"Tll.mo e Ex.mo SI'. Paulo de Moraes

l:Ia d.ois dias apenas que me levanto da cama, e ainda estou assaz
fraco para escrel"er 'lom dificuldade; mas a carla de V. Ex.' datada de
hontem obl'iga-me a fazê-lo. As minhas noites mio são excessivamente
hoas, ma esta el'ia a peiol' se o não fizesse desde já.

Ambos nós somos peninsularp.s, e o peninsular não pode discutir
muito tempo em paixão. Ambos nós peccamos; ma eu pequei mais
porque linha obrigação de tel' o sangue meno ardente. O debate ia
tomando Ilma direcção má. Era triste. Cortei-o. Re ta concluir com o
poeta romano: veniam petimus damusque icissim.

Esteja V. Ex.· certo de que tudo i. so foi um aguaceiro que pas ou,
e que V. Ex." nada perdeu nem da minha amizade, nem da minha es
tima, e que sempre me achará prompto a servi-lo, no pouco que posso
servil', como bom amigo.

De ejava ser mai largo: não o permitte o estado de um velho que
a doença e o facultativo martyrizaram durante cinco dias.

Sou como o tenho sido ha annos,

De V,Ex.'

respeitador amigo e obrig.mo

A. 8e)'culano" l.

Ternos conhecimento da seguinte publicação: .
"Carta do S)'. Alexa7ld,'e Hel'culano respondendo á Sociedade Real da Agl'i

C1tltum em Lisboa, annotada com observações pelo D,'. José Rodn'gues de 1Ilotlas,
medico pela Univel'Sidade de Coimbm, Ofli(;ial da Ordem da Ton'e e Espada, e
I'esidente no Rio de Janeú,o. - Lisboa - T1fPo.q1'aphia UnivlJl'sal de Thomas Qum
tino Antnnes, bnpressol' da Casa Real- Etta dos Culafates, 110. -1874",

É acompanhada de um comentaria em dez Notas, datado do "Rio de Ja
neiro, 20 de abril de i874,,, e saira publicada, segun~o se depreende de uma no
ticia que a precede, no jornal orasileiro A Refo,'ma, n.O 73, de' 3 de abril do su
pradito ano, tendo por titulo "Alexand"e Hel'culano e a E71ligmção pam o Bmzil.,
No Proemio com que era acompanhada. esta publicação, paI' demais, a nosso ver,
extemporanea e, em todo o caso menos bem orientada, qnanto ,i apreciação do

, Esta carla ftira, como se riu a pago 656, publicada no JOI'1I01 d.} COlllme"cio, da29.de junho de
i88t.
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modo porque Herculano e exprime, congratu!a,sfl o arliculi ta por Herculano
nadvogQ)' a emigração para o Brazil, em contrario do que fazem em Pol'lugal es
critores pigmeus, procurando deprirnir \) Brazil e escrevendo contra nós de um
modo cruel e in ensaIo».

Por ua parte, o Dr. ~Iatt05 escreve em Nota 8:

,,0 SI', Alexandre Herculano no genero de lillerstura que brilhan
lemente tem cultivado. é a primeira e mais ferUI capallidatle il/ustrada
de Portu,l1al; como homem de rer.onhecido merecimento pelas uas vir
tude e pela ~ua abedoria eu lhe dedico e dedicarei empre os maiores
respeitos c alrectos benevolos em tudo quanto um bomem ele honra se
presa em dedicar a outro homem do mai reconhecido e apreciado me
recimento. Não qpizera Ler lido ou abidu da carta que e tou notando.
O SI', Herculano não tem entimentos mais generoso, do que eu pro·
testo acrificar a todo o transe em tlefeza do seu e meu paiz; em honra
do nome portuguez, no interes e dos meus cOlTtpalriolasl>.

Após e te introito, pro egue o menos bem orienlado facullatiYo:

nÉ falso o conceito do SI'. A. Herculano, quando as eYera que a
ty)'(mnia dlt e.rtrema miseria embrutece todas a faculdade da alma
lias clas es dos lrabal hadores do campo e das aldeias".

Gera pa mo emelhanLe alegação I Todo nós podemo verificar que na
Carta I das da Emigração que o DI'. Mat s Iran llreve integralmenle, não tia nem
uma só palavra que Jaça presumir semelhaute asseveração. qual ele atribue a
Herculano I Não é menos cerlo, llomtudo que é d'e sa gratuita afirmativa que o
Dr. ~[al\)s se sel'l'e para chegar á eguinte retumbante conclu ão:

ne ta allil'malil'a de miseria está desmentida nos fil tos da gran
diosa expol'laç,io de cel'eaes, gado, vinhos, lalis, oleos e artefacto. I"

E aqui está para que Herculanu gastou a sua magnifica prosa e pó patellte
a soa experiencia, o seu aber e a ua selllpre boa yonlade de ser util á terra
que lhe chamou filho II

Cartas politicas -Assuntos pessoaes 2

Carla ao Presidente da Canwm Municipal do Porto, Manuel Pereim Gui
marlies. - 1836.

Esta Cm'ta, .na qual Herculano d,i a demiss[o do lugar de 2.· bibliotecario
da Biblioteca Municipal d'aquela .:idade, já viera pela primeira vez á imprensa.

I Ha d'esta Carla um exemplar na Biblioteca Municipal do Porto.
, O'estas e das especies sl'guinles se escolhem as mais nOlaveis, não podendo nós emprernder a

tarefa de compendiar quanlas carias de lodos os ~eneros teem rindo a publico, do punbu de Huculano,
desde que se prnsou em celebrar·lhe o Centenaroo. Vejam. a, entanlo, não só o I volume de CarIas do
nosso Aulor', aqui citado, mas o II, que acaba de vir' a lume.



673

na biografia do Grande Historiador, estampada no Almanaque Luso-Brazileiro,
para o ano de 1877. Depois, a publicou de novo o autor do arligo «A'/'aujo", no
vol. I do Dicionm'io Universal Portuguez, editor Zeferino (1882). Ainda veiu im
pressa no jomal i\ova Alvorada, de Vila Nova de Famalicão, n.' H de i de fe
vereiro de i89~. Por ultimo, apareceu no tomo I das Cartos de Alexand7'e Hercu
lano, a pal!o i 78. Aqui, porem, tambem esta carta derera ler tido a precedencia,
já pela data (1.7 de setembro de i 36), já pela pes oa a quem era dirigida, á que
se lhe antepôs, conforme claramente está indicando a comparação de um com
outro texto.

Cal'ta a llJanoel da Silt'a Passos. - i836.
Insiste Herculano perante o ministro do reino, pela demi são que aiuda lhe

não fôra dada de 2.' bibliotecario da biblioteca supra mencionada.
Conforme acima se diz, lê-se esta carta no lomo I de Cartas de Alexandl'e

Hen'Ulano, a pago 1.76, devendo ter sido estampada, consoante ao que mandava
a cronologia e a logica, a pago 178, pois que, alem do assunto, esta carta eslá
datada de 19 de outubl'O de 1836; isto é, trinta e dois dias depois tla primeira,

Na transcrição a que nos estamos referindo nolam-se duas falias de atenção
que se tomam reparada. :io e duvida que Herculano e creve e «Manuel»,
i to é 11, em vez de O. Na epigrafe, porem, d'esta carla devera o transcritor ter
feito imprimir (,Carla a Passos Manuel", vi lo como é assim que e lê em torla
a diplomalica d'este ministro o eu baplismal, e portanto como ele li ortogra
fava. Sem ir mai longe, está a prova na a inatura a pago i17 do vol. VITI do
Archivo Historico POl'tuguez, onde se eslampa o melhor da carla por Manoel
Passos escrita a HerculanCl, dada a lume pelo genel'al Sr. Brito Hebelo. Pa sos
escrevia o eu nome proprio como Francisco Manoel do Nascimento e ouh'os
autores da melhol' nola, incluindo o'proprio Uocage, que, poslo orto l1rafas e em
breve o baptismal, deixou no anagrama "Elmano» a prol'a de que empregaria
o e não u, se por extenso assina e. Deve poi ser: "Liceu Passos ll1anoel», se
assim se pretende bomenagear a memoria do referendario do decreto de i5 de
novembro de 183ti.

A outra falta de alenção que notamo é a que se denunciou na transcrição
do fecho d'esla me ma carta, na qual o inatento copista atribue a Alexandre
Herculano a in vertida conslrução de uma frase que o lidimo E 'critor jamais
fixaria no papel. .

Hemala Herculano a sua pungente missjva ao ministro setembrista escre
vendo:

«A Providencia se não tlsglleça de. V. Ex.·, elc.».

Na lran cri ão a que nos estamos referindo Itl, e, porem:

«A Providencia niio se esqueça de V. Ex.·, etc.».

~ calunia literaria esla que se não dere deixar passar se~ reparo.
A carta de que se trata pode ler-se em sua inlegra a pago 185 do presenle

volume onde nos o prezado companheiro Brito Aranha muito a proposito a fez
inserir, lranscrita do jornal portuense O Tripeil'o. Sem que a oportunidade do
nosso reparo careça de ser demonstrada, tão evidente é o desconcerlo, perlo e
proporciona o desengano.

Resposta ás CeIlsttl'as de Vilhena Saldanha. - 1 [~6.

"esta Carta ao Redactor da Revista Universal Lisbonense, publjcada em o
D.' 4:3 do lomo Y, datada de «Ajuda, 8 de abril de 1.84:6. defende Herculano al-
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guma a serções contidas no I volume da sua Historia de pOI·tugal rebatendo
um artigo critico d'e·ta obra, publicado. em 2 do referido mês, em o n.· 41 da
sobredita Revista, firmado. D. ::l. M. de Vilhena aldanha».

Aproveita-se esta ocasião para advertir aos estudiosos que bouverem de
manusear a presente obra que não tendo o eu sempre lembrado autor tido no
ticia do apelido ullimo d'l'ste escritor, regi tou-Ihe apenas o penultimo; - Vi
lhena, não lendo podido advertir que "o. S. M, de Vilhena Saldanha» é o mesmo
autor de quem ele declara não lhe constar "que haja publicado algum escripto
em separado», além da eircunstallcia que o levou a incluir ceD, Sancho Manuel
de Vilhena» em seu Dicionario, tomo VII, pago 197,

Cal'ta á Academia Real das Sciellcias. - Explica Herculano a razão porque
mantem a resolução que tomara de se demitir do cargo de vice-pre idente
d'aquela douta corporação, ape ar da instancias d'ela para que não persistisse
em seu proposilo, transmitidas pela comis ão que para tal fim fOra nomeada,

Esta carta tem a data de 30 de abril de i85li, e foi transcrita por copia na
Conta di1'lgida ao Ministet'io do Reino pela Segunda Classe da sobredita Academia,
sobre o estado dos tmballlos relativos á publicaç(w dos Monumentos HistOl'icos de
Portugal e sobre a suspensão delles,-Lisboa-Na 1'ypogl'a]Jhia da Academia
1856,

Foi incluiJa por seu Autor no tomo II dos Opusculos, onde é a q.,. das com
posições nele imp,·essas.

Carta ao Jm-nal do Commercio, datada de «Ajuda, 3i de dezembro de i856».
Nesta carta repele Alexandre Herculano a malevola insinuação de que se

achasse despeitado por que não houvesse nele recaido a nomeação para Guarda
moI' da Torre do Tombo, e indigita como acto de ju tiça uo minislro a nomeação
para o cargo do antigo oficial-maior d'aquele Instituto, a quem o Governo, aliá,
tratava oficialmente por guarrla-mor interino, o venerando José Manuel Severo
Aureliano Basto.

É, no tomo I de Cm'tas de Alexand,'e Herculano, a ultima.

Carla aos Eleitores do Cil'culo eleitoral de Cintm- i85R,
Saiu no Jornal do COllllllercio, n.· i399, correspondente ao dia ~3 lIe maio

de i85B. D'ela se tiraram upm'atas, impressas na tipografia do mesmo jornal,
"Rua da Cr!lz de Páo, n.· i4,_ - f858».

Era precedida desl'outra carla dirigida ao redactor d'aquela folha:

•Sl'. l-edactO/-. -Tendo estado ausent~ no eampo alguns dias por
negocios particulares, achei, voltando a Lisboa, retardada nu correio a
communicação official'da minha eleição de deputado pelo circulo 26,
. Resolvido a não acceitar aquella honrosa missão era do meu dever
dar immediata rasão de mim a quem assim me dera uma prova de
apreço. Tardei talvez; mas a culpa foi involuntaria. Da sua amisade
espero que dando quanto antes logar no seu jornal á inclusa carta, me
ajude a remir do modo passiveI a minha falta.

Ajuda, 22 de maio de i858.
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Comentando com tal qual agrura a Carta a que a precedente se referia, fez
Ft'ederico Augusto Pereira de Moraes inserir no n,O i406 do mesmo periodico
(J de junho de f8(8), uma carta anonima, datada da "Aldêa dos Sacotes, no
concelho de Cintra, 28 de maio de i858", de que Inocencio Francisco da Silva,
no artigo qne lhe dedica neste Dicionmio, (tomo III, pago 98 e 9~) o declara
autor. Moraes fóra por muitos anos, e ainda sob informação do diligente biblio
grafo, delegado do M, P. naquela pitoresca vila, vindo a falecer (Dicionm'io Ri
bliogmfico, tomo [[ do Suplemento, pago 398) na Tabua, para onde fÓra nomeado
juiz de direito, em novelllbro de l8ti!:l, no estado de quasi total cegueira.

Esta carta foi transcrita no jornal O Pnmeil'o de Janeú'o, n.O J54" do Porto,
referido ao dia 1.8 de junho de i888, vesperas da tra~ladação dos restos mortaes
do Grande Escritor tla Azoia para o clau tI'O dos Jeronimos. Foi precedida de
um primara o artigo <le fundo, ãquele proposilo,

eu Autor a reeditara, inserindo·a no tomo II do Opusculos, onde tem o
6.0 luaar 1.

Acerca da l'eC/lsa chi Gl'á-Crllz de Santiago. - f862,
Carta publicada no Jornal do Comme1'Cio de 7 de dezembro de i862, expli

cando os motivos porque recusara a aceita 010 d'esta venera a el-rei D. Luis.
Alguns d'eles foram transcritos no livro "Paginas Intimas no Primeil'o Cell

tenario de Alexandre Bel'culano, Lisboa, l!:lfO, a pago 22.

Acerca da aplicação da ppna de ?nOI'te ao soldado Antonio Coelho. - :l874"
Carta publicada no Jo"nal do ComlJl'cio de 6 de novembro de :l874" contes

tando a atoarc!a de ler confel'enciodo com o rei D. Fernando, sobre a aplicação
da pena de morte ao solda<lo Antonio Coelho,

esta c31ta escreveu Herculano o seguinte periodo, com que a fecha:

,,0 direito publico d'este reinos consagrou, entre outros, dois po
deres: o poder da justiça e o poder da clemencia, Acima de ambos só
poz a responsabilidade perante Deus,

Não me coube a mim exercer nenhum d'elles, nem' me cabe limi·
tal-os ou dit'Ígil-os. Tentar por qualquer modo, com qualquer intuito,
e em qualquer sentido, actual' pela compulsão moral obre um ou
sobre outro, affigura-se·me um attentado contra as instituições do paiz.

Pode haver quem sinceramente pense de diverso modo: respeito
as convicções alheias, mas permilta·se·me ser consequente com migo,

ou, etc.

A. Herculano.,

Apesar da grande isenção e exemplar imparcialidade que este pel'íodo afirma,
parer.e-nos, comtudo, que não ha·de seI' dj.ficil a quem ler a parte d'esta carta

, Doellinger, no Elogio Iti!/Ol'ico, por nós j;l mais de uma vez citado, capitula esta Carla de lime.
11l0rol'el c muilo inslrucliva, pelo esboço clo,'o da situação do paiz.. ,
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que se refere a0 ca,o lri le a que ela alude, de cortinar o que se e lava passando
nesta ocasião 110 intimo compas~ivo c bom d'aquele que a e creveu, abendo-se,
-demais, que o punho que a assinou era o de um do maiores adversarios que a
pena de morte ainda ai leve entre nós.

Cartas literarias - Publicas

Revue LU,çitanienne - Tome P"cmiel' - Premiere Année-1 juil/ct-5eme Li
V'l'aison-Di1'cctellr- Ortail'e F01t1'nicl'-Li bom/e, ou Bureau de la Revue Lu
sítanienne-Rue dc Loureto (sic), 56 et cite;.; tOllS las pl'incipoux librail'es - 1852.

Foi nesla Revista, f~ cicuto e ano indicados, que Alrxandre Herculano come
vou a publicação da sua magnifica monografia epislolografica, redigida em francês,
lal qual o director da Rcvue advertiu em nota, a pago 3(j;L onde a aludida mo
nografia começa:

Portmils ct Cm'octeres. - Uo"USinlto da Silvei1'a.
Em i851 era chanceler da legação francesa pm Li boa M. Or!aire Fournier,

membro da Sociedade dos Homens de Letras de Pari, ao qual a revolução de
1848 cOl:fiara aquele posto.

Consumado o golpe de E,tado de 2 de dezembro do ano rguinte, M. Or
taire Fournier, que se eon ervara fip./ á divisa tia revolução: - Libcrdade, Igual
dadc, Fratcrnidade-, sabendo d'aquele faclo, e das lri tes consequencias que se
lhe selluiram, não hesilou em tornar publico o seu protesto contra a insurreição
do Principe Presidente. O faclo, que tanto honrava a convicçõe politica do
palriota, quanto o purlba á ml'rcê das inevitaveis represai ia do novo Cesar, im
plicou para ele, como pra hem natural, a destiluiçãO do cargo, seguida da pro
scrição e do exílio, corno imediato corolario.

Resolveu enlão o ex-chancel~r da legação francesa e peral' os acontecimento
no pais onde servira a sua pau'ia, e lançar mão dos unico , ainda que bem pre
carios r!:curso , de que podJa dispor, para viver' -os que lhe minislraria, acaso,
a sua anliga situação de homem de lelras.

Eis, pois, como nasceu a Revue Lusitaniennc> cujo 1.0 fascir.ulo apareceu em
Lisboa no i.O de maio de 1852, e cuja efernera exisl~ncia não foi alem de 5 de
novembro, do ano sobredild, apesar do cOllcurso que lhe mini tI'aram o lill'ralos
portuguese mais em evidencia d'aquela epoca. Ficou conslando de dois tomo,
dos quaes, o I ,aido dos prelos da Imprensa acional, o II, bem como dois fas
ciculos de um incompleto tOfllO m. da ln prensa Andrade & C.' - Calçada de
Santo. André, 5 a 56. - Ao todo, {iJ, fasciculos, tendo cada qual dos dois lomos
a respectiva Taboada das Matcrias.

Manuel Bernardes Branco,' dando noticia, no tomo I do seu POl·tugal e os
Estrallgeil'os, de M. Orlail"e Foul"llier, e da Rcvista de que foi fundador, e que
tanlos serviços prestou á lileratura porluguesa do seu lempo, deixou escapar
"Foul'l'ie'l''', por F01ll11iel', e não mencionou os dois fasciculos ullimo d'aquola
pubHcação.

Alem tios escritos de Herculano cilados no (exto, a Revista publicou, tradu
zidas, produçêies de GaJTell e de Rebelo \la Silva; artigo de Mendes Leal, es
critos de Casal Ribeiro e Lobo de Avila, fuluro conde de Valbom, critica tealral

.de Lopes de Mendonç.a e Luis de Vasconcelos, assim corno a lradução do proprio
Director -da Rcvista rio Naufragío dc Scpu/tlcda, de Jeronimo Corle Real, etc,

M. Orlaire Fow'nier traduziu tambem, em colaboração com seu amigo Oe
saules, Os Lusíadas, de Cafllõps, edição de Paris, pOI" Béthune & Plon, 18!l,1,
in 8.° de IV-l.XVIl-385-i. Nolicia biografica e critIca acêrca de CamOes, por
Ferdinand Denis, e tradução de algumas poesias do Grande Epico.
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Aludimos ha pouco ao concurso por literatos porLuguese prestado a 1. 01'
taird Fournier.

Na «Advertencia» posta á frente do tomo li, escrevia, eom efeito, o ex
chanceler do consulado de França em Lisboa:

« ... déjil de 1I0bles cceurs d'itlustres inteJligences oot répondu ii.
notre appel fraternel; de sympathiques encouragements sont venus naus
Lrouver.

Merei, Herculano I Merci Mendes Leal I Merci Rebetlo da Silva,
Casal Ribeiro, Lopes de Mendonça I Merci vous Lous qui nous avez
tendu une maill amie et qui du riche trésor de vos pensée~ avez libéra
lement laissé tombeI' quelque' diarnants dans nOlre humble escarcelle I
Seulement rappelez-vous qu'à qui donne si bieo on delllande toujours».

Herculano deve, em verdade, tlJr simpatizadu co:n o infeliz homem de letras.
Como ele, o laureado autor da Bis/m'ia de Portugal procedera, rm anos pas ados,
de maneira analoga. Fou1'I1ier, verberando a defecção do Presidente da lIepublica
Francesa, jogara o seu futuro num aclo de independencia, de que não ignorava
as consequencias. Herculano, convidado a prestar juramento á Con tituição de
i822, em sua qualidade de bibliotecario da Uiblioteca Municipal Portuense após
o moviménto de 10 de etembro .de i836, negou-se ao aclo, e deu a demissão
do emprego, «sacrificando assim o pão á voz da conscieneia», como, e3creveu
o seu biograio I. As duas victimas de um igual de poli. 1110 compreendiam-se;
Herculano não detestou (Ylenos Napoleão TIl, do que Famnier o execrou.

Foi pois na Revue Lusitanienne (lue Alexaudre Herculano, não só por sim·
patia pelo infortunio imerecido, como para se desempenhar da pl'Omessa feita
ao Ião distinto quão pouco afortunado dX chanceler francê ,começou a puhlicar,
sob a forma epist 10llrafica, o eu monumental estudo acerca do grande legis
lador da Revolução Liheral, o infati~a'lel demolidor que se chamou José Xavier
Mou illho da Silveira.

É um lanlo acidentada, entretanto a hi toria d'e le escrilo.
Começou ele no alto da pago 363 como já notaolOs, oh o titulo generico

"Pol'tmits et Camcttires», e o ub·tilulo ,dlfou inito da Silveit'a», terminando em
pago 371, com a chamada d'e te revolucionario minislro ao. conselhos de D. Pe
dro. ão prosseguiu, porem, em nenhum dos subsequente numeros, apesar de
ter Herculano oferecido ao director da Revista um outro estudo, que foi por este
traduzido e publicado, como em seu lugar registámos.

Só passados quatro anos apal'eceu a conlinuação e fim d'aquele bel tra
balho no primeiro volume da Revista Peninsulat· (1855), reimprimindo- e tam
bem a parte que já viera a lume. D'esta fez o Aulor o capitulo I, dividindo o
resto em mais dois capitulos, epigrafando o estudo, e dando-lhe o titul porque
1icou definitivamente conhecido: - "MollsinllO da. Silveim 01t La Revolution Por
tugai e-1856», Como muito mais de metade do trabalho já não podia ser co
nhecido ({'aquele para quem fOra começado, o Autor uprimiu-Ihe O apelido,
continuando, porem, para manter a logica da narrativa, a empregar a formula
ccl1wn cllel' F, a, Foi as im que tuclo passou para o II tomo dos OpWiClllos, onde
tem o 5.° lugar.

Da composição da Revista PenillSttlat· tiraram-se separa/as, com o conhecido
retrato litografico do Autor, em capas de papel pergaminho, cercadura dourada e
litulos em tinta verde, para brindes a pessoas amiga. O exemplar que pertenceu
ao DI'. Vicente FerreI' eto Paiva foi adquirido por aquele in I'a Ligavel bihliofilo,
e nosso sempre lembrado amigo, que se chamou Anibal Fernandes Tomás.

, Novo Almallacll de Lembranças LlIso·Brazileiro para J~7.9, pa~. 9.

Tomo XXI (SlIp/.) 43
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Quasi ao tempo em que o estuuu ia entrar em composição na RevI to Pe
ninsular, onde pode ler-se entre pago 210 e 22'1, do já lembrado i.o volume, saia
de pago 7 a 16 a tradução castelhana da p,arte que já tinha vindo a lume na Revue
Lusitonienne; lradução que ,upomos dever-se ao con~iderado politico e homem
de letras espanhol, Don Sinibaldo de.Mas, que wrsou na mesma Rel,i ta, '~om

mão de me Ire a famo a questão 110 Milagre df 01I7'iq1te.

Ácerca do Poema" PC/quita».. de Raymundo lntonio de Bulhüo Pato.
Carla em resposta a oull'a do autor, agradecendo·lhe a oferta do poema.

É datada de "Ajuda, 20 de mal'~O de i856". Na carla (Le Herculano ha a se·
guinte profetica predição:

"OS ~odos, os francos, os vandaJos, os gépiuas, os hunos, as mil
tribus que foram a mão de Deu no génesis da civiliza-Ção modérna,
são hoje as mil seilas que negam, não só as t.radições das antigas mo
narchias, mas tambem os dogmas da vida civil' que negam a proprie
dade, a família, a liberdade individual; a jerarchia, e pOI' consequencia
a civilisaçã.o e o pro~l'esso consuhst.aneiados com esses dogmas: são as
facções da democraCIa exclusiva, ambiciosa, saturada d'inveja e d'odio
eocruecidos por longas .oppressões. por desprezos injustos; são as es·
colas dissolventes, que repudiando o passado, SE' aggl'Ídem mutuamente,
mas que se unem delJaixo de um estandarle unieo, apenas sôa a hora
de combaler as cla ses civiJisadas e eorrompida ; cl o vulgo que, do
fôro onde tumultua, ora pensa que governa pela voz dos tribunos, ora
applaude a tyrannia do primeiro soldado que o acaso ou o crime co
roaram L.

Atravez de quinze seculos. duas barbarias uma na hisloria, outra
na actualidade, sollam unisonas o mesmo grito de exterminio, Para
quem l'efiecte é facil antever a aproximação d'um novo génesis ocial
num futuro mais ou menos remoto».

Esta Ca'rta, precedida da que o aulor do poema escrevera a Herculano, ofe
recendo·lhe o primeiro canto datada de 5 de maio de i856 apareceu p,m o n.· i
do volume II da Revista Peninsulm' do aoo sobredito, datada de 20 d'aquele mês
e ano. A seguir a ela, imprimiu·se o predito primeiro canto de Paqllita.

Na V edição que o autor levou a efeilo da primeira parte do eu poema.
em 1866, foram reimpressas ambas as cartas como inlroduçiio. No Dia'rio Illu .
t1'ado de i 2 de fevereiro de i89q" vindo a lume a segunda parte e pu.blical'am
lambem alguns trechos da 'Carta ele Herculano.

Alma?,!ach das Senhoras 11ara 1874.
Foi neste Almanaque publicada a chislosa carla a que Antonio de erpa e

referiu, no livro Alexewcl1'e Herculano c o seu temlJo - Li boa, 1884 2, diriO'ida á

1 Alusão Lransrarenlissima ao golpo de Estarlo de 2 de dezembro de i852, e suas consequencia,.
, Nota A ,10 lexlo de [ong. iD. Aroferencla encontra-se a pago 226.
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editora U. l~llioOlar l'orrezão, que principia: «Ba-de haver quinze a vint anno
(nisto de data e tou uma lastima)>>.

Esta carta foi transcrita a pago 31 do «Tl'echos Litterm'ios de ..41e.xandy'c
Herculano», dado a publico pela irmã tia distinta e crilora, D. Felismina Tol'
rezão, em 19iü.

Cartas literarias - Particulares

Corl!t a Oliveira Martins, ácerca do seu OjJllsCltlO a ?'espeüo do "Romanceh'o
" Cwwioneil'o POl'lugW!SlJ, de Teofilo Braga. -18tH!.

Apesal' de ter o de linataria dado a publico esla carta nas coluna do Re
jlorter de 28 de junho de 188 I, corlando-Ihe o primeiro periodo, em obsequio
a uma natural e bem I:!ntendida :llOdestia. os editore do tomo 1 de Cal'tas de A,
Herculano não a induirarn na serie das que :iquele seu corre pondente escreveu
o olitario de Vale ele Lobos, publicada de pago 199 a 240 do aludido volnrne,
e tle que Oliveira Martins tambem deu varios trecho a enuir, e por ordem cro
nologica,

Nole- e que em 1897 imprimiu o r. Joaquim de Araujo, em Genova, esla
o..:arla inleira 2, isto é, com () nome do • r. Dr. Teofilo Braga, duas vezes suprimido
na Iran crição Oliveira Martins, e benl as im o periodo que se segue ás reticen
cia po las após as palavras «e o re ultado ahi temos», Ainda a sim, faltou nesta
integra o pequeno periodo que se lê na edição Repol'lm': - «Aqui I m V. a "er
dade da minha apolheo e.. que se egue ao outro igual pequeno periorlo fe
chaõo: - "Hoje não pa so de n'11 homem I'ulrrar.. ,

Aproveitamos o ensejo para reparar a iD~xactidão por nós cometida a
pago 4,10, nota I, atribuindo o de tino da carta d'3 Herculano, de que no texto
~ilamos uma frase, a Antcro de Ouental. prn vez de a Oliveira Martin, 0..:0010 de-
Yiamo ter e cri to, . .

His/o1'Ía de Portugal, segundo o Plano de Ferdinand Delliz, - i87 f.
Carta, datada de" Val-de-Lobos, 28 de ago lo t1e 18711> e dirigida ao editor

tI'esla publicação que vinha a 11Imp. solJ a direcção de M. Pinheiro Chagas, de
clal'ando que «a impre são geral que lhe (aú sinatuio) ficara daobl'a, na pa a
~ens que examinara, lhe foi sobradarnente favoravel .. ,

E ta car'ta foi divulgada pElos jornaes do tempo,

ljmmicta, Ltlsitana (/1).-1873 ou 1874,1
Por obsequiosa comuuicação tio 'r. Jo é Basto, apareceu no Archi'Vo His/a

nco POl'lu!Juez, \'01. I, n,O 11, Dovt:rnbro, 1903, uma carla de Herculano, dirigida
a João Pedro da Co ta na to, crê- e i"dutivameute qne por 1873 ou 1.874, poi
.e não acha datada, explicando-lhe, &O que se enteude, a olicitação sua, como
nascera, o qne é, e o e tado em que ficou, por ocasião da ida de O. João VI para
o Brasil ou quando do seu regres o a Portugal, a ceJebrp. Colecção da Biblioteca
ela ..\juda, que lem o titulo d'esta epigrafe,

, nia cm que se erUeltlOll a lrasl:lllarão Jos resLos mOllaes do GraDd" l:li;loria1Dr da ,\zoia (Iara
s .kl'onilTlos.

, .. Bibliog,'al'ldo An,he"ialla - Re"1,05Ia ao, Srs. lJel~rn Go",,, e J05ePuei"a de • ali/paio .. ,
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Cartas beneficentes - Publicas

A FI'eil'as de LorV(to, -1853,- «A Antonio de Serpa Pimentel",
Esta carla, publicada no Periodico dos Pobres (jorna I do Porto), referente

ao dia 6 de ago to de f85;i, foi transcrita inlegralOJente, e segundo informa o
autor d'este Dicio7lm'io, na 2." erie da Lysia Poetiro, nota \V publicação edito
rada no Rio de Janeiro, de f 5i a 1860, e nos terlllo con tantes do artigo 85
da lelra L,

Seu AutOl' a incluiu entre as materias qne formam o tomo I dos O]Jtlsculo,l,
onde tem o 5,· lugar.

Os lnnndados de Val/ada. - f876.
Cal'ta ao SI'. conde de Casal Hibeiro. (Escrito }Jostumo). É datada de Vale de

Lobos, i7 de dezembro de i8i6, c apareceu nu jomal «A Renascença.- Orgiío
dos tmbalhos da geração modema". Publicação mensal. Directol'. Joaquim de
Araujo, Porto. Imprensa Portuguesa. Janeiro, f878. Fa lliculo 1.

Como facil é deduzir do titulo, Herculano tomou a resolução de escrever ao
seu velho anligo, em favor dos de Vallada, cujo dique se tinha arrombado l\Om
as rheias d'aquele ano, :Ichando- e os moradores d'aquela laboriosa vila, por tal
facto, a braços llom as desastrosas consequencias de emelhante tran torno.

esta carta ha o seguinte periodo :

«Espero que V. Ex.· queira entender-se wm o meu antigo amigo
João de Andr'ade Corvo, a quem tambeal es l'el'O sobre o as umpto".

Efectivamente, no Mundo Ecoliol/UCO, n.· 2, referente a Fevereiro de i!iOa,
foi publicada a carta de data igual á antecedente, diril{ida a Corvo, então ministro
das obras publicas.

Cumpre lembl'ar que no Diario da Gamam clos Pores, do ano de i88~ apa
rece transcrita, a pago 70r>, a maior parte da primeira das duas carias objecto
d'este artigo, por ter u seu ilustre deslinatario conde de Ca ai Hiheiro feito lei·
tura dos principaes periodos d'ela aquela alta as embleia politica da nação.

Cartas beneficentes - particulares

Por motivos atendiveis suprimimos esta diviSãO, na qual, aliás, por ua na·
tureza intima, poucos exemplares se conhererão de caracter acentuadamente li
terario.

Cartas particulares - Recomendatorias

Cartas (duas), sem data, a Antonio José de Avila, eatão ministl'O da fa
zenda. Na primeira l'~comenda o padl'e José de Oliveira Bel'ardo, para ser pro
vido em um canonicato (llhantl'e) da é de Vizeu, lugar que mui constrangido
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requerera, Na egunda comentando acremenle o fado de ler o governo despa
chado para a é de Lisboa o <,x-xabregano José Inario Roquete ., e esquecido o
\'irtuo o P. liberal padre Berardo, pede a Avila que obtenba do mini tro dos ecle-
ia tieos lhe mande entregar o requerimenlo e documentos d'este sacerdote, habi

litando assim a ele, Herculano, a reparar do modo possivel o mal que ao reque
rente causam, ronll'ibuindo, como solicitador, "para curvar a nobre e grande
alma daquellll honrado velho aos pés do governo».

Ião faltam igualmente nesta divisão os exemplares aassinalar. Em qualquer
dos dois volumes de COI'las do nosso Autor vindos a lume puderão-nossos lei
lares encontrar alguns, Com o que e conhecem dispersos se avolumaria cerla
mente esta re enha, que por motivos imperio~o, omos, todavia, obrioados a
encur(~r, '

Por e ta mesma razão, suprimimos as duas ullimas divisões d'esla r.,," es
pecie, 11<10 deixando, com ludo, de assinalar a: Cm'ta por Herculano escrita a seus
futuros edilore , os honrados Irmãos Bertrand, em dala de 4 de abril de !845
(aniver ario natalicio da Rainha enhora D, Maria II), propondo-lhes o tomarem
e edição da Hisloria de P01'tugal, cujo i." volume se acha\ a pronto a dar a im
pren a, bem como o "enlre~ar-Ihes ludo quanlo publicar», sob condiçõe iguaes
a que propunlla para a impressão da BistoTia, que 5ão modelo admiravel de
singeleza, desinteres e pessoal e confiança naqueles a quem e diril1ia.

E la COI'la pode ler-se no tomo I do Boletim da Sociedade de Bibliophilos
Barbosa Machado, a pago 40, e pert~nce a preciosa colecção do , r, D. Jo é Pes
anha, no :lO consocio e primoroso amigo.

Cartas familiares, etc,

É inumera a' quantidad de Cm'las cl'esta especie da pena de Alexandre
Herculano, trazidas a lume durante e após o Cenlenal'io do Grande Historiador.
Os Illesmos ponderosos nlolivos supervenientes que nos obrigam a não utilizar
com a desejada proficuidade as nossas nota a tal re peito, nos constrangem a
reduzir e ta 5." Jivi~ão ao citar do doi volumes de COI-las, a que já no lemo
referido, onde muilas d'e ta e pecie já foram recolhidas.

Não a. fecharel1los, lodavia, sem, á en1f'lhança do que acima praticamos,
nntando a Ca'l'la de Henmlano aos Irmãos Berlrand, lembrar a que o malogrado
Antonio Franlli co Barata publicou entre a 8 da colecçãO Filipe de ~oure, em
ua Homenagem da Cidade de EVDm a Alexand1'e He1'clllano- !9iD, E a 7.' da

predila excelente colecção; e não tem data,
Estas duas Cm'las, a escrita aos Irmãos Bertrand, e a dirigida ao conse

lheiro Joaquim Filipe de Soure, a que nos estamos referindo, r:onsideramo-las,
com efeito, como Que as dua balisas entre as quaes se nlanife ta o caracter todo
inteiro do Ilustre Solitario de Vale de Lobo.

Acolá a ingela mode lia do homem de letras, já tão vantajo amente conhe
cido, admirado e re~peil'ado rntre seus compatriotas, enlre/lando o monumento
da sua futura gloria, como hisloriador da palria nacionalidade, nas mãos hon
rada dos dois prototipos do comercio de livros português, com a confiança, o

• N~o Ibo declara o nome, mas o retrato que d'ele raz é a rotoprafia mais perfeita que.so possa
exipir do afrancesado autor do .Codigo do Bom Ttm., Esta ea,·ta é rerdadeiramente oolarol. E a exau
loraçào completa do ox-frade e do minislro que nomeou o recomendado da rcacçào jcsuítica, e quecendo
o rrprobo liberal.
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desprendimento pc oal e o testemunho ai implicito, de quanto respeitava os que
lanto estimaria qui :os em er pus futuros e constantp e<.Jilores, Aqui, uma ver,
dadeira aulo-biografia; a «repugnancia invencivel ao ruido do mundo., a «es'
pecie de mania pH.la solid"io rural. brigando contra a perspec~iya de. um~ via~el1l
pela Europa, cheia de apresenlações solenes, cortada de VIsitas mevltavel e
inevitavelmente obrigadas a retribui 'ão "falando de lelras, de livro, das cousa
que mais me seccam., conspil'ando· p, tudo pam re islir ao amavel convite do
seu grande amigo -este im I que o mo lI'ou ser alé muilo alcm da Morte 1
para irem ambo arejar-se, divertir·se, gOSal' por essa Europa fora .. , Gosar!
Go ar, quem se contentava de ver a sua "tre faias. de Vale de Lobos, para
ler maior prazer, do que o que lhe poderiam dar "todu o muzeus, monumen
los praças, lheatl'O ,bibliotheca da Em'opa I» - Que. iria Ele lá fazer. que iria
Ele lá ver, "se não achava lá a suas tre faias?1 II.

Aditamentos e correcções

Por se terem extraviado a nota relativas aos dois seguilltrs artigos, e ó
na revisão nnal se ter atentado nesta falta, aqui as damos agora:

o Panorama, -18!J,í. -Vol. \'lI1:

Fevereiro, iO. - N.· 1.11. - Bibliografia. -Anna de Geierstein, oou a donzel/a
do nevoeiro -Novella de Walter Scott, traduzida pelo r. :\. J. Ramalho e ousa.
4: volumes, 8. 0 Tipografia da Sociedade Propagadol'a dos Conhecimentos Ulei -.

Elogia esta nova tradução do laburioso vulgarizador da obra romanlica do
autor de Ivanhoe, Quinlíno DU1'lvanl e JIenilwol,th, dedal'ando não poder acre
ditar que apó taes, Ião esmerarIas e conscieneiosas versões, quaes as tem dado
a lume este notavel euJlor da puresa do idioma nacional, e competenle abedor
do idioma inglê . haja ainda entre IIÓ quem confe se não conhecer as obras de
Sir Walter Seotl, nada teudo perdido a oriliinalidade dos eus escritos, ao tomar
carta de naturalização em Portugal, pela traduçâo do vemaculo Il:vnalho e ousa.

Conta, após, o enredo do romance, parecendo·lhe que nenhum do ideado
pela brilhante imaginacão do celebre autor e coc~ é mais, do qne illllw de Geie!'
stein, proprio para atrair a atenção dos lei tore. aos quaes desafogadament reco
menda as belesa d\,sla novela,

Setembro, 2i. - J." 14,3. -- Bi bliograJia. - Elementos de Dil'eito Natural 011
de Philosophia do Dil'eito pOl' V, FerreI' Neto de (sic) Paiva. - Coimbra, i 84/!'.
i vol. 8.·

Recorda o que havia UUI ano tinha escrito, acêrca da Uni versidade e do;
membros respeitaveis ~o seu corpo doeente: - nA ,resposta ~e a Universidade
tem dado, e ha-de eontmltal" a dar, aos detractores lllJU tos d ela, são as prelec
ções dos. eus professores; os eus l:Ol1lpendios e Iivros L",

Sobre este tema se baseia o elogio de Herculano ao novo livro do profundo
caledratico, citando a opinião de Silvestre Pinheiro Ferreira, emiticla no Panto
logo, e tomando d'aqui pretexto para continuar a pronunciar-se ,'.ontl'll os que
-já neste tempo 1-- bramiam contra o secnlar Instituto de D. Diniz, clamanrl0

I veja.se, a pago 580-581, o artigo acerca do C"rso de Vil'cilo Nalllral, do m.>'no aulo,·.
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Matue-",) Matae-a) O que. 5ervindo de li '[lI para o presente. no leva a repe
IiI': NiW sltb sole Iwvum ...

A \011 respeito, continuamos a repelir o llue já aq.ui deixamo escrito: opi- _
niões de Herculano, pelo que re peita a conservação da Unive~'sidade de Coim.bra,
e manlllnça ue suas tão eculares quã nobres tradições, regalias e bem merecIdos
encomio. parecem e crilas hontem, e aplicadas como correctivo ao vento de
insania que produziu () tristes resultado a que todos compunoidamente temos
ssi tido, como consequencia da guerra de morte 'otolda ao e ular Instituto

POl: qU!lm n,io compreenueu o alcance do raio que desencadeou.

Entre as Cartas pal·tioulal'es do nosso Autor uma aparece, que não tendo
cunho literario, não é fora de proposito lembrar, por se ligar a um episodio da
ua mis ão academir.a, Referimo-no :i Cm'ta que foi publicada no opu culo de

Ariosto. ilva, Vil da «Bibliotheca dos Aswmptos Notaveis», editado no Porto em
i9W. E dirigida ao distinto pintor portuense e habil daguelTotipista, João Ba
ptista Ribeiro, escrita no Porto e datada da «Hospedaria do Paraizo, 27 de se
tembro».

Nela lhe pede o sinatario um do- uoi- exemplare~ uo retrato em daguerro
tipo que lhe tirara, preferindo u retratado o qne o rl'presenta entado a uma
mesa, «que ficou mais carregado em tinta •.

Esta carta foi estampada no referido opu. culo em fototipia acompanbada
da reproducção pelo me mo processo, do retrato, referido, ~o texto declara- e
ignoral'- e o ano em que tal carla foi e crila.-E o de i854" pois que a 29 do
predito mê rle setembro entrou a barra de Lisboa o vapor português Cysne,
procedente d'aquela cidade I, que deve tel' trazido a seu bordo o ilustre Histo-

. riador, de regresso da 2.· da lia excllrsõe ás provincia do norte, em comi são
da Academia Real da ciencias.

Oetl uz- e o facto das proprias fra,e com que principia e ta Ca,.ta:
«Amanh,i: ás 7 horas parto no Cysne para Li boa, elc.». No 2.° do Ilinerario
impres~Qs no Almanaque de Lembranças pa1'U 1879 pelo biografo Hodl'igues Cor
deiro, marca-se' a viagem por mal' do Porto para Lisboa, nos ultimas dias de
etembro, mas l'm designaçãO do dia da chegada. «Ocultava-o, explica o dili

gente biografo ele proposilo par'a não incomodar amigo e fugir;l demonstrações".

Tre colecções de Carta de _-\.Iexandre Herculano estão, que aibamos, per
dida:. Duas, pelo meno , inteiramente aniquiladas. O'esta são: - as que pelo
Grande Historiador foram e crila a Antonio da Silva Tulio, as quaes este homem
de- letras nos dis P, pouco depois do pa samento de Herculano, ter rasgado to
flas, e a que pertencerem ao de dito o Co ta Goodolpbim, e foram dp.strllidas
por UUla subila inqndação no gabinete de trabalho do operoso escritor, salvando
~e apenas a que este ligara ao -eu exemplar de E1Wico, e foi por nó publicada
no A1'chivo RistOl'ico POl·tttgue;;, '01. vrn, pago i53. Tendo-se ao que no constou,
feirado a Iivrari:t do distinto economista, algum tempo a seguir ap6s o seu fale
cimento, quem abe para onde foi parar o preci o volume, e em que mão ele
terá ido cair I

I Diario do Governo, n.o 230, de 30 de sNembro de 1854, - Hegisro do POl'lo d Lisboa••
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Resta a terceira colec{·ào. É a que pertencia ao visconde de eabra. O emi
nente jurisconsullo fôra do intimos' da mocidade de Herculano. Como Manoel
Passos, tralavam·se de "tu» com o Autor do EU1'ico e do illonge de Cist/n', con·
forme se vê das cartas dadas a lume pelo general Sr. Brito Rebelo, no volume
do A,'chivo HistOI'ico supra citado. A colecção de Seaura era volumosa. Vimo-Ia
nas mãos de Mon 'enhor Pinto de Campf/ , quando esle, regressando de l\1ogo
fores, de onde a trouxera, no-Ia veiu mostrar. O di tinto sacerdote pernambucano
faleceu no Hotel de Bragança, vindo a esta capital um seu pan nle e herdeiro
recolher-lhe o espolio. Levou para o Bra ii os precio o aulografos, ou foram
estes aniquilados em Lisboa 'I Pergunta é esta a que não podemo responder.

Na Parte das Poe ias do nos o Autor, em romances e arligos, a pago 475
d'esta tentativa bibliografiea, escapou nlencionar as Irovas e "olta do moço do
monte, Galeote Estevens, a pago 155-156, do tomo J de .Monge de Cistel', edição
de lBiB. São mais l7 ver os a acre centar á totalidade dos 4:966 original' do
Quad,'o de pago 497. .

Por mal advertida colocação de notas, diz·se no artigo «8iogl'((pllia Litte·
ra'ria", a pago 523, que acaba nele «:1 pratica seguida por Herculano de formal'·
em oells o plu,:al dos nomes acabados em âo».

. Esta observação devia ter seguido, nITo neste lInigo, mas no Ijue e epigrafa
«Col·tes POl·tuguezas», na pagina seguinte, a materia que o compõe, pois que é
neste, e não naquele, que de faclo acabou a ~obredila pratica, conlo é faeil de
verifiçar, texto á vista.

Temos ehegado ao termo da carreira que nos propu elIJos percorrer, não
como desejavamos, mas COIIlO foi possivel á no sa pouquidade, agravado tudo
com o incompleto final que, ao cabo de Ires anos de incessante labor, se nos tor
nou forçoso dar á nossa maís que mode ta tentativa bibliografica.

De todas as nossas faHas, de todos os no sos eITOS, que não deixam de
abundar, decerto, por todas eslas paginas em fora, dada a nos a confessada in
competenl'ia, pedimo de:,culpa a todos os leitores paeienJes. Infelizmente, é só
quando chegados ao termo do no~so escopo, que olhando com tristeza o caminho

• percorrido.. percebemos quanto cabedal nos faltava para a prelenciosa em preza,
e de quanta indulgencia, a mais da ordinaria no espirilo generoso de quem no
ler, careceríamos, para uma absolvição 11 que está já agora reduzido todo nos o
unico filo. Tanto é cerlo que, do que pretendemos, do que fizemos bem pouco
resta para o pessoal contentamento! E ainda mal! Que ne le desconsolado
desengano derradeiro, o que mais nos doe de tudo, é o pouco bem sprvida qu
ficou a veneranda memoria, pessoal e literaria. do nosso querido extinto; d'Aquele
que foi objecto a estas talvez por demais ambiciosas pagina_, e se chamou:
Alexandre Herculano <le CnrmUlo e .Araujo.



Taboa alfabetica ecronologica
de todos os artigos compreendidos na segunda parte J'este tomo,

referidos ás diversas composicoes, em verso (originaes etraducoes) eem prosa,
devidas à pena de

ALEXA IDRE HERCULA. O
com aindicacao das paginas onde se encontrem

Abbadona e Adl·amelec. Fragmento da
ll1es iada. 18~5. - Pago ~O~.

Abobada (A). i839. - Lóas ao Menino
Jesus. - Pago 475.

Idem (Romance). - Pago 558.
Adail (O). -Vide Antigos Ofllciaes d/i

litans.
Allvertencia previa no tomo I dos Opus·

culos. 1873. - Pago 651 e 653. (Tre
cho final).

Alfonso e lzolina. 183". - Pago 364.
A/bigenses 11. 1838.-Pa~. M .
A/bum. -Vide Kwn A/bum.
Alby- Sé d'Alby, etc. 1838. - Pago

54 .
_l/caide (O) de Santm'em. 184-6. - Pago

604.
Idem. - Conll'afei :lo do Rio de Ja

oeil'O. 18(?) . ....: Pago 60~.
Almotaceis. -Vide O/'igem dos em Por

tugal.
Amadis de Gaula. i838.- Pago ;i~7.

Amores (Os) de Bmlal'di7n Ribeú'o,
etc. i839.- Pago 562.

Amoucos. i 837. - Pago 528.
Ana/yse da Sentença dada no Juizo de

Santlll'em. 1860.-Pag. 039 e 659.
Anna de Geiel'Steill, et . H~44. - Pago

682.

Annaes de E/t'ei D. João lII. 1814.
Pago 588 e 59!.

Antigas dissenções com Roma. -Vide
Pl'úneil'os Reis Portuguezes.

Antigos Castello e A/caides !I10res.
1844,. - Pago 586.

Antigos F01'OS e Costume de POl·tuga/.
1838. - Pago 55:1.

Antigos 0lliciaes Mil!tal'l' . - O Adai/.
18IJ6.-Pag.61:!.

Antiguidade da Polvom na Peninsula.
i 843. - Pago 57 .

Apontamentos para a !Iistol'ia dos Bens
da COI'oa e dos Fomes 18!J.3. -Pago
58L

Appendice ao esc/'ito da P/'opriedade
Litlemria. '1872. - Pago 652.

Archeologia po/'tugueza. 1841 e 1843.
- Pago 566, 578 e 5 L

Al'chi/ectllm Got!lica (A). 1837.-Pag.
522.

Mias/o. i839. - Pago 5ü8.
Mi tocracia hereditaria. 18(?) .. - Pago

660. .
A1'mas de Fogo. 1838.-Pag. 5~7.

Al'rabida (A). 1830. - Pago 389, 4~!J
e 462.

An'!Ias por (Ól'O de Hespan!la. - TI'o
vas e copias. 1 H. - Pago ~76.
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Idem (Romance).-Pag. :>67.
Arte tDa). - Fragmentos. 183U.-P:lg.

55lJ,.
.41'te Antiga. 18f16. - Pago 6i3.
Artigo no Paiz, acê!" a da Con ellç(io

Litemria. i851. - Pago 666.
Artigos em epigrafe no Dian'o do

Govemo (8). Hl38. - Pago 536, 537,
5lJ,0 e 5lJ,L

Aspecto de Lisboct, ao ajulltm'-se e11m"
ti,' a al'mada. i8lJ,3. - Pago 5 1

Assigllantes (Aos) - Pl'oernio no vaI. II
do Panorama, 1 38, - Pag, 5ll3,

Asylo da In{ancia Desralida da cidade
de Vianna do Castello. -Vide Pa/a
Vl'as n Liv1'o dos Visitantes, elc.

Asylos (Os). i839,-Pag. 557,
AsUlo~ da III/'allcia. i 838 - P a g.

;)3/,

Asylos de p,'imell'a In{aneia. - Vide
Sec/tio (O), elc. 1838.

A.uto-bíogl'afia de A, Herculano. H139,
Pago 65~.

Aviso contl'a salteadol'es. - Vide Pro
priedade Litteral'Ía.

B(úle (O) da Assembleia Estrangeira,
etc, i838, - Pag, 538.

Barbas e Bal'bem'. i 37.-Pag. 531
Bal'tholomeu loliane '. - Vide TUlI1ulo

de,
Batalha de A/caceI' Iluibú,. J837 .-P:tg,

525.
Batalha de AI/,al'l'obeiJ'U, - Vide Re

IJencia do In/,ante D, Ped,'o.
BaUtlha rio C/IlYsus, i8!J,2. - P:tg,

573.
Bibliog1'llfia,-Pag. 53i, 538, 539, 5f12,

5lJ,7, 5119, 550, 57i 580 (lJi ),682
(bis).

Bio.qraphia Littel'aria. J837, - Pago
5~, .

Bispo de Lisboct. - Vid .l/orte do
Conde Andeil'o.

Bis110 (O) Negro, i85L-Pag. 562,
Bobo (O), - Cantiga.s de D, 13ibas.

i8lJ,3. - Pag, lJ,76.
Bobo (O), -. (No Panol'allla). - Pago

577.
Bobo (O). - (Em \ olume). iR7 .

Pag, 65lJ"
Bobo (O).-Contl'afeição do Rio de

Janeiro, i866,-Pag. 654"
Bon! Pescador (O). i850.-Pag. 4,!J,lJ"

e 467.
Breve [déa da ilJilicia G1'egct e Ro

mana. 1838,-P:tg, 54,7,

B"eve IlItl'oduc!'tio aos cl'ilo conli-
dos 110 lama III dos Opuseu/os. i 76.
Pag.653.

Bl'eves reflexões obre. alguns pontos de
economia ogl'icoln. 1 4.9,-Pag.619.

Caçadm' Fero~ (O). 1839, - Pau. íO L
e lJ,4 ,

Clies de S. Bernardo. 1 3 ,-- Pag, ü5í.
Caixas Economi as tDas). 18lJ,~.

Pago 585 e 65'1.
Ca/vario (O), 18uO. - Pago 639.
Campo (O). - Fragmento de livro iue·

dito, i87!. - Pago 6~8.

Cantão de Vatld, - Vide Suissa (A),
Canto (O) do Cossaco, 1837. - Pago

368 e q,lJ,8. I

C(io (O) do Louvl·e.,1.837.-T'ag, 366
e !l50.

Cargo (Uo) de Almiral/te. 1837.
Pag, 52:l.

COl·ta ri Academia Real das ciellcios,
i 56. - Pag, 674,

Carta ácerca da aplicaçtio da 71ena c/e
morte ao soldado Antonio Coelho.
187!1. - Pago 675.

Cal'ta rícerca do Poema "Paquila».
i 56,-Pag. 678.

Carta rícel'ca da l'ecu a da G, C. de
Santiago. 1862.-Ia~, 675.

Cm·ta ao Dil'ectO?' do JOl'1l.lll do Cam
mel'cin, ácerca do Casconento Civil,
i8ô5.-Pag.657,

Carta ao EditO?' da Histol'ict c/e Portu
gal segundr o P/ano de F, Denis.
1 71..- Pag, 679,

Carta aos Eleitol'es c/e Cínt1'a. 1858,
Pago 671~,

Cal'ta aos ll'lnüos Bertl'und, propondo
lhes serem seus editOl'es. i845, - Paa,
68'1.

Cm·ta a loão Baptista Ribei1'0, pintor
pOl'tttenSe, i85'b - Pag, 683.

Cal'ta a João P. da Costa Basto ácerca
tia Symmicta Lusitana, 1873 Ol~
t87lJ,'l-Pag, 679.

Carta a loaquim Filipa de Soure, es
cusando·se a i,' viojar com este seu
amigo. - Sem data, - Pag, 68i.

Gal'ta ao lomal do COlll1l!erâo ácerca
da nomeação de Gual'da-jJl01' da
Torre do Tombo, 1.856, - P:tg, 674,

Cal'ta a Manoel. da Silva Passo '. 1836.
Pag, 673. .

Cal'ta a Ol,iveil'a JIíLl'tins, a l'espalto
do ,dlomanceiro» de T. Bmga, 1869,
Pa 17, 679.



Cartel ao PresidMte da Cal/ill1'a JIu
nicipal do Porto. t836.-p~a. 672.

Cat'la publicada no «Almanaque da
enhomsu para ! 74,.- P~g. 678.

CaI'ta a Rodl'igo de 1lloraes Soares.
Vide Questtio dos Foraes.

Ca.rta ao Secl'etal'io Perpetuo da Aca
demiu, ácel'co de A. C. Pereira. t853.
Pago 662.

Carta ao 1'. Paulo de Moraes. I 76.
Pago 656 e 671.

Caj'ta a A.ntollio da Costa (D.L ácerca
do Casamento Civil. 1l:l66. - Pago
669.

Cartas a Antonio Jose d'Avila, "eco
mendando o P. J. de Olü'el1'aBerardo.

em data. - Pago 680.
Cal·tas a Manuel de JeSlls Coelho. 185 .

Pago 668.
Cm'las de Alexandl'e Herculano, 111

volu1l1 (I). 19U. - Pa". 66 . (u)
i914,.-Pag. 672, n.

Ca"/lu sobre fi, Emigrarão. l.873 a
1875.-Vide Qllesttio da Emigmçüo.

Cal'tas som-e a Historia de POI·lugal.
i8.l2. - Pag, 572. .

Casa (A) de Gonsalo. 140.-Pag.
583.

Casa do JIorlos. 1 3 .- Pago 5í5.
Castello (O) de Faria. 1 :3 " - Pago

546.
Cavalleiro (O) dR Toggenbm·go. i 35.

Pago 363.
Cemitel'io' (O;). J '3i.-Pag. 532.
Ceremonias àos Judeus modernos.

t838. - Pa~. 551.
Cervante " 183 .- Pago 545.
Chateau (Le) de Fario, t 95. - Pago

622.
Chl'ist'ianismo (O). 1838. - Pa;. 5!!6

564.
Christianismo (Do). 1839. - Pago 561

e 660.
CIl1'istinnismo - Philosoph ia. 1843.

Pago 579.
Ch,'isto Cj'ucificado. - Yide Calva rio

(O).
Ch,'onicll de EI"ei D. ebastiüo, ete.

l.837.-Pag.5U.
Ch1-onista (O), etc. i839. - Pago 562.
Chl'onologia. i83 . - Pago 54,5.
Clas e da. ant'iga nob"eza de Portu.Qal.

i837.- Pago 525.
Clero (O) Portuguez. i84i.- Pago 567.
Co.qitaçóe, soltas de um homem. obsc/lI·o.

18Mi.- Paa. 612.

6 7

COlllllt1illicado no jornal O Portllgue:::.
áCel'ca de A.. C. Pereim. Itl53.
Pago 662.

Compendio de Geomeh'ia p"atica appli
cada ás o]Jerarõ~ de desenho. !84,3.
Pago 580.

Composições VaI'ia . - Livro. 1910. 
PJg.65\I,

Concordata de 21 de (evel'eiro de 1857
(A). -Vide Reacçiío (.-1) Ultram011
tana, etc.

Conquista de JIalaca. i837.- Pago 526.
Considel'açóe' Pacificas. 1850. - Pago

662, D.
Convento da Pena elll Cillt1'l1. 1838.

Pago 475 e 54,4.
Convel'são dos Godos ao Chl'Ístianismo.

18('?). - Pago 660.
COl'tes Portuguesas, t 37. - Pago 524.
Costttl'ci7'l/' (A) e o Pinlaúl,qo 11101'10.

1850. - Pago 4057 e 'J,iO.
C,'ençfts Populares POl·tuguezas. -I 40.

Paa. ::>64.
C"ueldade pam com os animaes. i83 .

Pag.531.
Cm:; Uutilada (.4). t 49. - Pago 408,

!!39 e 466.
Cruzadas (;ls). J838. - Pago 04,5.
Cultura da oetlllTaba em pOJ'tugal

1 50.-Pag. 620.
Cw'so ele Di,'eito Natural, etc. 184:L

Pag.580.
Dama (A) Pe de Cabl'a. - Cantigas

da Pl'otogonista. HY~3. - Pago !J,7ü,
Idem. - Conlo no Panorama. - Pago

580.
DU/nitro de Goes. I 3~. - Pa~. 528.
Deus. i 31. - Pago 392, 40%, 4,34 e

46'l,.
Diogo da Couto. t837.- Pago 528.
Dissolnçüo (A) da Camara Municipal

de Bplem. 1 55. - Pago 629.
Duarte Barbosa. - A propo ito tio seu

livro. I835.-Pag. 50 '.
Duas epochas e dous 111011wnentos, ele,

I 43.-Pa~. 5 O.
Educaçiío (.1) e o Eslado. I 39. - Pago

558.
Educaria (Da) e [nstntcção das classes

Lnb01'iosa.s. 183 .- Pago 54,1, (LO).
551, (2.°) e 660.

Educação bltellecluúl (Da). !837.
Pago 530.

Educação Materna. 1837. - Pago 526.
EdtlCaÇ{io .Horal (Da). I 37.-Pag.

"32.
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Educariio Physica (Da). 1837.-Pag.
522.

Egas J/oniz. 1837. - Pago 527.
Egoismo (O). 18a8. - Pago 54,4.
E.gressos (Os). 184,2. - Pal!o 577.
Elegia (A) de um Soldado. 1834,.-

Pago 35ti.
Elogio f1istol'ico de Sebastiiio Xavier

Botelho. 18B. - Pago 58;1.
ElfYlnelltos de Dini/o Nattl1'al ou de

Philosophia do DÚ'eito, elc. 1.84,4,.
Pago 68~.

Elementos de Pel'spectilXt them'ica e
. pmtica. 1 4,3. - Pago 580.
Emigl'açiio (A). 1873 a 1875.-Pag.

655. .
Emig/'Oçüo (lL) pam o B?·azil. 1838.

Pago 536.
Ensaio sobre a Ristm'ia e Legislação

de Portugal, ele. i 84,i. - Pago 566
e 571. (l.0 e 2." artigo ).

En/endimento e Affectos, elc. 1839.
PaI(. 559.

Escola Pollltechllica (Da) e do Col/egio
dos Nobj·es. 18l1i. - Pago 569 e
65 .

Escola Polytechnica (Al e o Monu
mento. 184,:t - Pag. 577.

Estado (Do) dos Archivos Ecclesiasticos
do Heino, etc. 1857.-Pag. 635.

Estado (Do) das Classes Sel'vas na Pe·
ninsula. i857.-Pag. 63li e 654.

Estudos de Bistol'la pôrtugueza. 184.2.
Pag.572.

Estatistica Nacional. -Vide Proposta
para. a organisaçiio da.

Estudos MOl·aes. - (O PaI'ocho d'AI
dela). 184,3.-Pag. 581,

Idem.-(As Hecordaçües). 1.84,3.--·Pag.
580.

Estudos obre o casamento civiC etc.
1866. -Pago 64,5.

Idem. 2." ed. 1902.-Pag. 657.
Eu e o Clero. 1850. - Pago 662, t. e n.
Eurico o P·/·esbytel·o. 18M,. - Pago 598.
Idem. Tradução alemã. i8(?).-Pag.

598.
Idem. T,radução espanhola (Barcelona).

18M>' - Pago b\-j!l.
Idem. Tradução espanhola (Madrid).

1875.-599.
Idem. Tradução francesa. 1883.-Pag.

600.
Idem. Idem. 1888. - Pago 60L
Idem. DranJa li rieo, elc. 1870. - Pago

60i.

Idem. Idem (2.' e 3." edição). 1874, ,
187 . - Pago 602.

Idem. Poema em lereelos. 18Y7. - Pago
60i.

Existencia (Da) ou nüo e.cistellcia do
Feudalismo em Portugal. 1875 e
1877.-Pag.655.

.Extl·emos (Dos). 1838.-Pag. 540.
Falperra (A). 18M. - Pago 628.'
Felicidade (A). 1837.- Pa~. 365,44.ti

e 'l68.
Ferniio Lopes. 1839. - Pago 560.
Feudo. 187(?). -PaJo!. 655
Foros e Costumes anti!Jc de Portu!Jul.

18;19. -I'a~. 557.
F?'allcisco (D.) Manuel de Mel/o. 1840.

Pago 564, e 660.
Freim.S (As) de Lorvüo. i853. - Pago

680.
Fl'Ollteiro (O) de lfdca, elc. 1838.

Pago 1178.
Idem. EdiçãO do Rio de Janeiro. '1862.

Pago 4,80.
Pronteil·os. i 838. - Pago 553.
Fundaçüo de Cedofeita. 18'14,. - Pago

595.
Futw'o Lillel'a1'1'o de Pm'/ugal e do

Brazil,. elc. 18~7. - Pago 615.
Ga/lego (O). 1 46. - Pago 6()~.

Gall-icislllOS. 1837. - Pago 525.
Ga?'cia de Resende. ! !J,O. - Pago 560 e

565.
G(lz~/as - nazetas dos Romanos. - I.

1837.-Pag.530.
Gazetas das Nações ModM·nas. -11.

1838. - Pago 530.
Gazetas. - 111. - Origem das Gazela'

en~ Portu!Jal. - Pago 530.
Gloria, Laus et Honor. 184,7.-Vide

Bynl1lu de Ramos.
Gomes Eanes de Azuram. 1839.

Pag.560.
G'mnja A} do Calhariz. 1851. - Pago

[)23.
Harpa (A) do Cnnte. Primeira Se-

rit!. 1838.- Pago 373 e 4,21.
Idem. Segunda serie. 1838.- Pago 389.
Idem. Terceira erie. 1838. - Pago 392.
Hemnça.s (As) e os lnstitutos Pios. 1860.

Pago 63!i e 659. .
Bistm'ia do EslabeleC'imento da lnqm

siçüo em pOl·tugal- Frngrnento do
Livro J. 1853.-Pag. 627.

Hislol'ia da Inq1tisiçlío enl Portugal
Fragmento do )( volume. 1855.
Pag.628.



Historia Lilleroria da /ta/ia. 1834,.
Pago 506.

Historia Natural. t837. - Pago 52:3.
Historia da Origem e Estabelecimento

da lnquisiçüo em POl·tugat. 1'01110 1.

t85~.-Pag. 627.
Idem. Tomo l!. i855.-Pag. 6~9.

ldem. Tomú 1II. i8D!:!. - Pago 63H.
Histona de POl'tu.qal. Torno I. HI4,li.-

Pago 605 e 606.
idem. Torno I. 2.- edição. 1853. -Pago

624,.
Idem. Torno I. :l.- edição. 1~63. -Pago

6'l,2.
Idem. Torno II. ·184,7.-Pag. 613.
Idem. Torno III. 1850. - Pago 620.
Idem. Tomo IV. t 853. - Pago 6~5.

Idem. Tomo IV. 2.' edição. 1862-
Pago 625.

Historia de PO/·tflgal dUl'ante a Idade
ltledia. (Fmgmellto). 18'l,5.-Pag.
603.

Histof'ia do theat/·o moderno. 1839.
Pago 558.

Hi.st01·iadol·es Portuguezes. i839 e i8iO.
Pago 560 e 565.

Homens Bons (Os) das Con~elhos. 1852.
Pago 624..

Homel! Religiosos (Aos). 18:n - Pago
528.

Homero. i8:17. - Pago 52'k
Hospital Militat, de Runa (O). t838.

Pago 551.
Hymno a Deus. i836. - Pago !~3'~ e

509.
Hymno rle Ramos. 18'~7. - Pago 4.06'
ldéct da Historia Antiga. 183 .-Pag.

5~8

lrp-eja do Carmo em Lisboa. - Vide
Vista intel'i01' da.

ma de Cós ou Stancho. i837. - Pago
529.

Impostos. i 838. - Pa g. 54,i.
Imprensa (A). iR38. - Pago 54.2.
Infantes (Os) em Ceuta. 18!~.i. - Pago

!J,0:1 481 e !J,89.
Inundados (Os) de Vallada. -1876.

PaI!. 680.
Instituição (Da) da.s Caixas Ecollomi

caso i8{~!J,. - Pago 586.
Infanta O. Bealt·iz.- Vide Amures, elc.
InfluCIlr.ía da. Economia domestica nos

costU'I1lPS, ele. 1838. - Pago 553.
Illstrncção Populm·. ,1837. -!)ag. 52 '~.

Instl'ucção Preparatoria. i838. - Pago
-538.

6 9

Instl'ucção Primaria. t '38.-Pag. 537.
lnstrucção Publica. 18!J,J. - Pago 56!:!

e 660.
Instrucções dudas ao coadjutol' de Ber

gamo, elc. 1852. - Pago 62!J,.
Intl'oducção á. « Voz do Propheta", da

lada de 1 67, no I volume do Opus
culos. 187:1: - Pág. 65-1.

Intl'oducçiio (I3reve) aos escrito con
tido 110 lama lU dos Opuscu/o .
Vide Breve Introdução, pt..:.

Introducçã{) no I vaI. do Pll1lOrama.
18·17. - Pago 521.

lvan/lOe. i8:J8. - Pago 5!J,2.
ivanhoe, traduzido em vulgar. 1 38.-

Pago 5'~7.

Janizaros. - Vide Pl'incipio e /iII! dos.
JeJ''llsa/em. :1838.·- Pag 5!J,6.
Jersey (De) a Gronville. 183'1. - Pago

500 e iJ80.
Joüo Alvares (A'.). 183i.-Pag. 527.
Jogos e Festas Antigas. i8!J,6.-Pag.

612.
Joumal dl~ I oyoge de Vasco da Gama,

ele. HsM.-Pag. 642.
Judeu.s em Portuglll. 1837 - Pago 52'1,.
Jumdos. 1838. - Pago 538 e 6ôU.
Lausanna.-Vide Suissa (A).
Lendas e Narmtivas. - I e Il volumes.

i85L-Pag.621.
Leonor. f 834. - Pago 357 e 452.
Leonor (D.) d'Alm.eida, JUarqueza

d'Alorna. 18V~. - Pago 58 .
Legendas y N01Ta!iones rie AlejandrCl

Herculano. 187!J,. - Pago 622.
Liberdade e Restoricção ou a Questão

dos Cef'eaes. j 856..- Pago 632.
Lições de Boa Moral, de Virlltde, elc.

1838. - Pago 55!J,.
J,ith og1'Ophia. 1838. - Pago 54}.
Litho(J1'Ophia em Portugal, etc. i 39.

Pago 558.
Lith0.'lmphia P01·tugueza. 1 38. - Pago

550.
Lilteratu1'O. Tomo IX dos 0pUSCll/OS.

I de. i907.-Pag. 506 e 658.
LiI!1'o de Duarte Barbosa. {835. - Pago

508.
Luiz (O.) da Cunha. '183 .-Pag.

55~, n.
Lysia Poetica-OSoldado, ele. 1858.

Pago 65:3-
.Alais wn bmdo a ((/VaI' dos Molltl1llen

tos. i83!:!.-Pag. 558
Malta- Oominio dll Ordem de S. Joüo,

etc. :1838.- Pago 55'1.
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Alani{esto da Associar-üo Popular p/'o
motora da Educaçiio do sexo {errti
nino. :1858. - Pago 636.

Manual Encyclopedico do 1'. E. A.
JIfo/lteve1·de. :1.83 . - Pago '3L

.II1m'ia Teles (D.) (pare er acêr a do
drama). 18!J,2.-Pag. 58il.

1l1a1'quez de Pombal (O). 18:39. -Pago
559..

Mm'queza d'Alol·/Ia. -Vide Leo/lol'
d'Almeida (D.).

Meditaçüo (A) de Jesus. Hl!J,O. - Pago
566.

Meditaçilo .(A) no Pl'omontol'io -Fra
gmento de /irro il1cdilo. 184,3.-Pag.
579.

Memoria Estatistica sobl c os dominlOs
portuguezes na A{1'ica O)'iental
Segunda Parte da. 1838. - Pago 54,40.

Memoria sob're a origem ]Jrovavel do
Livros de Lin/lagens. 184,3. - P~g.

626 e 660.
Memo?'Ía sobre os Pesos e Medidas de

Portugal, etc. :1.81\1. - Pago 558-
ll'lemol'ias da Academia Real das Sciell'

cias - Mem01'ia em que se tmta da
origel~ •.~o nome Port11gal, ele. 1.839.
Pago 506.

lIfemorilJs Historicas e C/wollologicas
do Conde D. Hell1·ique. 1 :19. - Pago
556.

lIfendigo (O). 1815. - Pago 100!J,, 404,3 e
4,1\7.

Mes/1'e Gil. i 838. - Pago 553.
Milicia da Edcule Aledia. - I. :I. 837. 

Pag, 530.
ldem.-ll. 1838.- Pago 535.
llfil'icia G1'ega e Romancl. - Vide 131'ue

idéa da.
Alinha Mocidade (11). 183:1. -Pago 500

e 503.
Minho (O) - G1'andes Povoações. 1837.

Pago 5Ó2 e 529.
1I1illho (O) na sua clllt1ll'a. 18:.Ji. -Pago

529.
Minho (O) romalltico. 1837. - Pago

529.
Mocidade (A) e a- Leis. 1838.-Pag.

PaI(. 5l12.
Mocidade e MOl'le. -1850. - Pago 4,3iJ, e

iJ,6iJ,.
Moedas P01·tllguezas. :1838. - Pago. 5iJ,9.
Monge (Oi de Cistel'. Copia de B1·ites.

:l.84-:1..-Pag. iJ,75.
Monge (O) de Cistel', ou a e-pocha de

D. Joiio 1. i848. - Pago 616.

J10/lge (O) de Cistel'.. por A. HCI'~'Ulano.

Hl93. - Pago 6Hl.
Idem. - Romance histo/·ico. (F1'Uglllen

/0). :l.8iJ,1.-Pag. 565.
1l10nje (El) dei Cis/er.:1 77.-Pag.617.
Monumento (O) e a Eschola Poly/echni

ca. 18403.-Pag. 577.
Monumento (Um) t'el'emo de que I

18iJ,2. - Pago 57ft,.
llfonumenlos (Os). 1838. - Pago 550.
MOI/'U'mentos Patrios. 1873. - Pago 550.
1I101'al (Fra.qmcntos de um livro inedito).

i 840. - Pago. 500, 56iJ, e ~(j5.

11101'te do Conde Andciro, ele. il~:{7.

Pago 525.
Um·te de D. ~eonol', D~.~u.ez(l di' Bl'a

fJa/lça.1 3/.-Pag-..).6.
Morte (A) do Lidador. 1 39. - Pago

560.
l110steiJ'0 Deser/o tO). ;)0. - Paa.

iJ,45 e 468.
Jlolilll de Lisboa. l. 3'i.-Pal{. 525.
~'lOllsin"o da Silveira o~, la RCllolutio/l

pOI·tll.Qaise. 1852 a i8ã6. -Pago 676.
1111/.1'0 (O) de Eh-ci D. Fernando. 1841.

Pág. 571.
Nicolau .lIfachicwello.1 :.J7.-Pag. ~3:\.

Noções elemental'es de. Economia Poli
tica, el·. 1.83 . - Pa~. 539.

Noções thcl)1'icas de Arcllitectlwa Civil.
1!l4,3. - Pago 5 O.

Noite (A) do Castelo, ele. -Vide o
vas Publicações Litte/'Cll'ias.

Noiva (A) do ·ej1lllclll'o. :I. 38. - Pago
392, 4·.11.7 e ft,!ifl.

Nota na Poesia A Vicloria e a Piedade.
18:J8. - Pago 390.

Notas no Poemelo A Semana Sanda.
Vide Preamblllo ás Notas.

Noticia lia ChrOl1ica de D. ebastúio.
-1835. - Pago 50 .

Noticicl do Pro,iecto de Rel'onlla da
Inst1'ucriio Publica .. ele. 1836. - Pago
509.

Noticia Jurid'ica dos No/n'es de Por/u
[Jal. -1842. -- Pago 57 I.

Novas Publicações POl·t1tgllezas. eh;.
i 836. - Pago. fí09.

Aovellas til' Cal'allaria Portllguezas.
1838. - Pago 1liJ,7 e 56'!.

Nove/las do Secl/lo Xr.18~0.-Pag.

5M. .
N'Wl1 Albu1ll. 1 4tl. - Pago iJ,07 e 4iJ,6.
Idem. -Epitafio. 1 65. - PaI(. 645.
Idem.-Linha, em pl'osa.1870.-Pal(.

üft,7.
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I Idem - Fl'llgmenlo no Panorama.
Pago 58t..

P07·te (Dll) que a Herculano coube na
1'C{lacção do Codigo Civil. 1 60 a
1865. - Pago 6íO.

Particularidades ácerca dos antigos Ta
belliiies. H138. - Pago 55g,.

Partido (fio) Liheml pOI·tugue::, etc.
t858.-Pag.636. ,

Peçl! (A) de Diu. 1837. - PaI:. 5':!6.
Pedro (D.). t83g,.-Pa~. 397.

I P/ma (A) de Morle. 1 38. - Pago 53~.
Pensamenlo som'c (( origem ... das

otreições sociaes. 1839. - Pago 561.
Perda (A) de AI·úlla. :18[13. - Pago

402, !1g,1 e 467.
Pesca do Bacalhau (A) - Vide TC/'I'a

.,"ova (A).
Petiçdo hUl1li/issima a favor de uma

classe desgraçada. 18g,3. - Pago 576.
Phantasma (O) I 30. - Pago 350.
Phenomeno ilnpoI·lan/e. i8g,3.-Pag.

576.
Poesia. 1 37.-Pa". 366 e 526.
Poc. ia: IlIIitaçiío, Bcllo, Unidade.

t 35. - Pago tiOô.
Poesia e llfedilaçiío. 1 33. - Pago 500 e

503.
Poesias. 1850.-Pag. g,1O e 419.
Idelll. 1860. - Pago 45~.

IdpJn.1 72.-Pag. g,7i.
Idem. HI07. - Pago g,7t.
Poesias do I'. A.lItonio Gonralves

Dias. - Vide Putm'o Lilteradó, etc.
Politioo. de acalmaçiio. 1838. - Pago

5g,2.
Pontuaçiio. :IR38. - Pago 5g,9.
Porfm'ia .(Cfma) do 1Jl,inist;ro da J1IS

tIra. :I 63. - Pago 6-1,4-.
POl·trails et Caracleres. 852. - Vide

lllousinho dll 'ilvei'I'Q, etc.
POI·tuguez (O). -Jofual poJilico.- Ar

lig9 de apl'esenlarão e outros mais.
J8<>3. - Pago 626.

Porlvgaliae ~Ionvlllenta Hislol·ica.
1.856. - Pago 630.

Pouca lu::: em Jnuitas trecas. 1.84,4.
Pago "85.

Prea711bulo ris Notas no Poellleto A Se
mana Sancta. 1838. - Pag, 384"

Pl'esbytero (O). - Fragmento 2.° 18g,_.
Pag.575. .

Pl'h,laVe"a (A).-Poema do SI'. Casti·
lho. t837.-Pag. 527.

Primeil'os Reis Portugtlczes (Os). '1 :H.
Pago 527.

Obra' de J. B. d' Almeida GUln/t.
1839. - Pago 561.

Ode a D. Ped1'O. - Vide Elegia (A) de
um ~old(/do.

Odivellas. 1817.-1 ag. 526.
Uliverio Cromwell. t :j8. - Pago 5g,6.
0pllscu/os.-Tomo I. 1873.-Pag. 6g,9. I

Idem, -Torno II. 1873. - Pago 652.
Idem. -Tomo III. 18í6. - Pago 653.
Idem.-Tomo Ir. 1879. - Pago 65g,.
Idem. -Tomo IV (2.· edição). 1882.-

Pag.655.
Idem.-Tomo Y. 188L-Pal!' 655.
Idem.-Tomo VI. 188g,.-Pag. 657.
Idem, -Torno m. 1898. - Pago 65
!delJl.-Tomo \'llJ. :I901.-Pag. 658.
Idem.-Tomo IX. 1907.-Pag. 659.
Idem. -Tomo X. 1!l0 . - Pago 659.
Ordens 1l10nasticas nos tempo. antigos.

1 ;38.-Pag. "Mi.
Origem dos AI7Ilotaceis Cln pOI·tlrgal.

18;)2. - Pag'o 624-.
Ol'igem dos Monges e Frades. 183

Pago 55[1.
Origem da lnquisiçiío em Portugal.

I. 38.-Pag. 5g,7.
Origent e pj'ogresso da Nlwega!:ão.

1838. - Pago 550.
Origens do tllealro modemo. -Vide

l'heatl·o Portugllez, etc.
Origem da '1!/pog1'Cl]Jhia. 1.837. -Vide

l'ypogr'apln:a POI'/uqueza.
Orlando Furioso. 1873. - Pal!o /171.
Paço de Sousa, ele. 1837. - Pa".

527.
Padeim (A) d'A/jubalTola. 1839.

Pago 56a e 660.
Pai:; (O) e a Nação. - Arligo no pri·

meiro d'esle dois jornae polilicos.
1851.-Pag.623.

Palavras n'u1n AIbum do II io de Jlt
neil'o.-Vide N'um Album-E}J'i
tafio.

Palavras no Livro dos Visitantes do
Asylo da ln/ancia De 'valida da ci
dade de Vianna do Caslello. 1 5g,,
Pago 627.

Papel ePergaminllo. 1837.- Pago 52g,.
Pm'ecer da commissiío sobre a Melllo1'ia

ácerca da vida e escriptos de Jacob
ar'mento de Castro (sic). 1835.

Pago 508.
Pal'ecel' sob"ewna }J1'oposta de Ga·I'I:ett.

:I8g,1.-Pag.583.
Par'oclto (O) (r !ldeia. - Ver.os de By

ron. 181i3.-Pag. '176.



692

Principio eFim dos Janizaros. 1 3 .
Pago 5M.

Pt'incipios Gemes de Cast·/'ametaçüo.
1838. -Pago 538.

Principios da Inquisiçiío em P01·ltI9...l.
Fmgmento. 1853.-Pag. 627.

Pl'Ogmma do Redactol" do "Diat'io do
Govemol). 1838. - Pago 532.

Projecto de Caixa de Soccorros Agri
colas. 1855. - Pago 628.

Projecto de decreto. 1851. - Pago 622.
P"oposta para a ol'ganisaçi'i,o d,t Esta

tistica Nacional. t 853. - Pago 626.
P"opt"iedade Utteraria. 18!J,3. - Pago

57!! e 6oa.
PI'opriedade Litte1'al'ia (A).- (Excer-

pLD). 1852.-Pag. 624. .
Prop,"iedade Littel'al'ia (Da) e dct I'e

cente convenção com França. 1851.-
Pago 65~ e 667. .

Pt'ostitlâção (A). 1840. - Pago 500 e
564.

Publicações Lith0!JI·a]J!dcas. 1841.-
Pago 57i. .

Quadl'o Estatistico-Moral, elc. 1838
Pag.549.

Quadros de Histol'ia POI·/ugueza.1837.
Pago 525.

Quadros HistOl'icos de Portugal por A.
F. c/e Castilho. 1838. - Pago 550.

Idem. - -Vide Tomac/a c/e Sillles, eLc.
Qual é o eslado da nossa litteratllm,

ete. 1834,. - Pa:.r. 506.
Questão da Batalha de Ourique. 1850

a 1853. - Pago 65'~ e 662.
Questão do Casamento Civil. 1865

! !!66. - Pago fi68.
Questão dos cereaes. 1856. - Pago 667.
Questão da Emigração. 1873-1.875.

Pago 670.
Questiio dos Fomes (Sobre a). 1858.

Pa~. 668.
Questão das Innãs da Ca·I'iclade. 1!!58.

Pago 668.
Questão da Propriedade Literm'ia.

1851. - Pa~. 663.
Questão (A) de Salvat~ITa. 18(?). 

Pag.660.
Quintino Durward, eLe. 1839. - Pago

559.
Reacção Ultl'a1nontalla (A) em Portu

gal. 1857.-Pag. 634.
Recordaçiies (As) . -Vide Estudos Mo

I·aes.
Reflexões E/hnographicas, Philologicas

e Hi'tol'icas, elc. 1844,. - Pago fi86.

Reyel!cia do Infante U. l'edt·o, elc.
1837.-Pag.525.

Rep"esentação da Camara MUllicipal
de Belem ao Governo. J854,. - Pago
628.

Repl'esentação da Camct?'a Municipal
de Belem ao Pal'iamento. J854.
Pag.628.

Respo ta ás Censuras de Vilhena al
danha. 184,6. - Pa a. 673.

Revista Litlel'aria - Periodico de Li/·
lera/um, ele. 1838. - Pago 5-2.

Revolutions et Lutles des comnume
dans la Penil1Sttle cm XIi siile/e.
1852. - Pago 62a.

Ricos Homens --Vidtl Classes da antiga
nobreza, elc.

Roma. 18:n - Pa~. 4i5 e 525.
Rosct (A). 1838. -.Pag. 388 44,1 e 467.
Roteil'o da Viagem de l"asco da Gama

em MCCCCXCYII. i86i. - Pago 64,1.
RUll de Pina. 1839. - Pago 560.
Santo Seplllci/l'o (O). 1838. - Pago 54,6.
Scenas de UIll anno da minha lJida,

etc. 183L-Pag. 500.
Sciencia (A) ;1?'abico-Academica. 1851.

Pago 662. II.

Sé de Lamego. 1837. - Pago 524.
SeccaI' das Folhas (O). i837.-Paa.

370 e 447.
eculo (O) -Educação, elc. 183 .
Pago 54-9.

Semana (A) Sancta. i829. - Pago 377,
4'23 e 461,

Sentença (Analise da). - Vide _4nalyse
da Sentença, etc.

Sentença (Uma) sobre bens I'eguellgos.
18'~'2. - Pago 572.

Sepllltul'as (lJas).1838. - Pago 552.
ete DOI'menles (O ). 18"':.J.-Pag. 57 .
oMado (O). 1838.-Pag. 397, 4a6 e
465.

Soldado (OL o cabo de lJol'icia eoguarda
l·UI·al. i 858. - Pago 653.

SIl/emnia Verba. i 852. - Pago 662, n.
1dem. (Excerpto). Pago 624.
Sortes Gothicas. 187('1). - Pago 655.
Suissa (A), elc. 1837.-Pag. 52 e

561-
Superstições Populat·e. i8!l0. - Pago

564.
St~pp1'e.~são (A) das Confel'encias do

Casino. t871.-Pag. 669.
Tammbola (A) e o Cl'ocodilo. 1837.

Pago 526.
'1'asso. 1837.-Paa. 527.
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Tempestade (A). 1832. - PHg. 393,
4,02, [~35 e [~65.

Te)')'a Nova (A), eLe. 1839. - Pago 5?)7.
Theatro fIespanhol. - I a m. - Vide

Bistol'ia do Thpatro f,}orlenlO.
TheaI1'0, )1om/, Censura. Hl4,2. - Pago

572.
Theatl'o (O) elo Rociu. i IJ,2. - Pago

574 e 575 (2 artigos).
Theatl'o Portll[Jl.lez ati' o fins do XVI

seculo. 1837. - Pa~. 523.
Thomé (Pr.) de Jesu~. 1838.- Pago 54,7.
Tintel1'o (Ó) não é Ulrarola. 1838.-

Pago 4,77.
Tomada de Alcacer. i84,7.-Pag. 613.
Tomada de Ol"lnl.lz. 1837. - Pago 525.
Tomada de Silves por Sancho 1. 18B.

Pago 567.
Torre (A) Mamvi/hOSfI. 1838. - Pago

54,8.
Tns me::.es em Calccut 1839. - Pago

557.
1.hstezas do Desterro. :1850. - Pago

4,1~4, e 1;.67.
Tmctado E/emelitar de Geographia As

t1'onomica, eLll. i83!:!. - Pago 56i.
'J.'ranscl'ição de um perindo do I vaI.

dos Opllsculos no Almanaque das SP
llho/'{/s para i 7ft.. - Pal(o 653.

Ttu1!u/o de Bm·th%men Johancs. 18i6.
Pag.612.

Tumultos d'Et'ol'a. :1839.-Pag. 563
e 660.

Typographia POl'tll[Jlleza. 1837.-Pag.
524,.

Uma E[JYJJcia e um Syro. i838. - Pag,
55ft., n.

Vasco Fel'llallc/es de Lucena. i839.-
Pag.560.

Vasos Etl·uscos. 1838.-Pag. 547.
Velhice (A). I 40. - Pago 500 e 565.
ViagPnI a P01·tugal dos Caval1eÍl'os

'1'1'011 e Lippomani. 184,3. - Pago
5i8.

Viagem do Cm'deal Ale.xand1-ino. i 4,1.
Pag.566.

Viagem (Uma) á Serra da LOl.lzã, ele.
i 39. - Pago 55!:!.

Vial]ens no Minho- Fragmento. -Vide
Falperra (A),

Victo1'ia (Al e a Piedade. 1833.-Pag.
390, 437 e 466.

Vida (A) o/dadesca. i840. - Pago 500
e 566.

Vida, Dictos e Feitos de Lazm'o Tho
mé.-ViJe Galll'go (O).

ViUa Nova Antiga (Uma). 184,3.
Pago 581.

Vil/CU/OS (Os). 1856, 1859 e i879.
Pago 634, 638 e 655.

" Vista interio)' da J,qreja do Canno em
Lisboa•. H.l37. - Pago 522.

Vitle1' e rrer de OUtl'O tempo. -Vide
Cll1'onista (O)

Volta (A) do P1'oscl'ipto. i 50. - Pag,
ft.ft.6 e 46 .

Vo: (A). 1835. -Paa. 389 e 429.
Voz (A) do Propheta. (La ·serie). 1836.

Pago 509.
Idem. (2. a erie). i83i. - Pago 5iO.





Errata3 d'e3ta 3egunda parte

Pago Linhas Lapsos Emondas

353 4:6 1846 1844
432 29 1830 1838
4:39 50 28i 282
452 6 foi é
543 Nota 2 Dictionary Dates Victiollm·y or Dates
582 4, A primeira A segunda
667 8 Amorila Amorim
667 9 em ela

As letras que faltam na nota 2, de pago 357, e cairam na maquina, diziam
juntas:

desempenhou do.

A pago 371, nota 1, caiu o f no vocabulo :

feliz.

Na transcrição da carta da Marquesa d'A1orna, a pago 388, faltou comar-Ihe
o fim.

Alguns lapsos mais se poderão notar, mas sendo tão cumpreensiveis os vo
cabulo que lhes foram objecto, o leilor indulgente por si proprio os remediará.





Algumas das obras de Brito Aranha
I. o casamento e a 7/LOl'talha no céo se talha. Conto original. Li boa, i853.
2. Uma t7'adiçao 7'eligiosa. Lenda de Emílio Castelar. Lisboa, I 56. .0

3. A galera do senho)' de Vi onne. Por Al1ledéc ele Bast. Romance. Lisboa
1857.8.°

4. Viva o papa I Opusculo politico. Tradução. Lisboa, i857.
5. O imperador, RonU! e o rei de !talia. Opusculo politico. 'l'radução. Lisboa,

:l.86L 8.°
6 e 7. Lendas, t7'odições e contos hespanhoes. Li boa, :1.86.2. 8.° 2 tomos.
É um florile~io hespanbol, em que entram rormosas composições de Goi

zuela (poeta das provincias vascongadas), TrueDa e Alarcon (o mais e limados
e populare contistas de E panha); Sa~rera e Pravia e D. Maria deI Pinar.

8. O papa e o congresso. Versão de um opusculo politico atribuido a alto
personagem francês nas suas divergencias com a curia romana. D'ele se fizeram
muitas edições em vario idiomas por instancias do gOI'erno francês. Lisboa,
:1.859. 8.°

9. Os jes-uitas em 1860. Li boa, 1861 8.°
10. Os jeszâtas e laza7'istas. 2.' edição, acrescentada. Lisboa, 186:1.. 8.° de

200 pago
A extl'acção d'este notabilis imo opusculo verfido do francês e anotado foi

rapida e tão extraordinaria no meio português que poucos meses depois se fez
a segunda impre ão, duplicando-.e a tiragem e acre centando· e-lhe alguns es
clarecimento inrlispensaveis, hi.tol'lcos, a propo ito da gravissima questão da
congr gaçõ s religiosas no ensino que naquella epoca se ventilava com de usada
energia e audacia, entre os elem ntos verdadeiramente liberaes em Portugal,
entrando em contl'Over ias vigorosas e vibrantes nas quaes figuravam p,m flleiras
cerradas escritores e ol'ac\ores de envergadura. A segunda edição tambem se
exauriu em pouco tempo e teve a recomendá-Ia a noticia de que fôra con
demnada pelo jesuitas em Roma.

H. Glorificação da imprensa. (Homenagem a Victor Hugo). Li boa, i862. 8.°
Edição dó autor. Tiragem limitada pam brindes. Não se expôs li venda.
i 2. Guia do pal'ocho 110 eJ:ercicio do seu ministel'io, etc. (Com apendice :

duas orações de Massilon). Li boa, 1856. 8.°
A esta edição seguiram-se outras pelo ruesmo editor A. 1\1. Pereira, mas

com as quaes o compilador nada teve por se lhe hav r dado outra orientação.
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i3. O bom senso irQ bOln gosto. Humilde pm·ecel". Com uma carta do grande
poeta A. F. de Castilho. Lisboa, 1866.8.°

Pertence á serie da exten a e afamada conlroversia literaria que tem a de·
nominação de "Bom senso e bom gosto» na qual entraram a maioria dos escri·
tores que então figuravam na republica das boas letras, tanto no periodismo
quotidiano como fora dessa acção intelectual.

ig,. Glorificação do acto!'. Lisboa, 186q.. 8.°
EdiçãO de conta do autor para brindr.s. FÔra uedicada ao grande aclor

Tasso, gloria da scena portuguesa. Não entrou no mercado.
i5. Leitums mames, inst1'ltctivas e popuial'es, pam as escolas primaI-ias.
Esta obra teve 8 edições suce sivas com aprovação oficial e foi adoptada

em grande numero de escolas a sim no continente como nas ilhas e no ultramar.
As tiragens foram de milhares de exemplares.

i6. P1'imei1'0 lim'o da int'ancia. Parte I e u.
Tem·se igualmente feito d'e te livrinho infantil varias edições.
Em dilas exposições, em Antuel'pia e em Paris, recebeu -premias nas respe

ctivas secções de instrucção publica.
i7. Memol'ias histOl'ico-estatisticas de algumas vil/as e lJovaações de POJ't1tgal.

Com documentos inedito e prefacio do iJlustre e twnemerito academico e biblio,
grafo Inocencio da Silva, fundador do DicciollQ)'io bi,bibliographico p01·tuguez.
Lisboa, i87i. 8.°

Grosso volume de quasi 350 pag., contendo as eguinles mui interessantes
monograias :

L Povoa de Val'~im.

II. Louzã.
III . .Mal·inha G1'ande.
IV. Peso da Regoa.
V. Mossamedes.

VI. Vista Alegn
Alguns exemplares com o retrato do autor.

i8. Ás a1'mas pela F!'ança I Scena dramatica 'ded icada a Victor Hugo e re
presentada com aplausos unanimes, repelidas vezes, no teatro do Gymnasio.
Tem adjunta a tradução em franllês com o vigoroso himno A Mal'selhesa. Lisboa,
i87L 8.·

i9. LarJl'imas e saudades. Duas palavras ao sr. Theophilo Oltoni acêrca de
Rebelo da Silva, com o retrato d'este egregio e tadUa, poeta e orador. Lisboa,
i872. 8.·

20. Compendio de choJ'ogmphia do Bmzil pam uso das escolas primm'ias.
Lisboa, 1872. 8.°

21.. Emilia dos Anios. E baço biografico·critico com o retrato d'esta atriz.
Lisboa, i87g,. 8.°

Tiragem limitada para brindes. ão entrou no mercado.
2~. Esboços e I'ecordações. Lisboa, i875. 8.°
Contém notas descritivas de varias localidades nacionaes ebiogl'afLcas de ci

dadãos ilustres.
23. Camões e os Lusíadas. 1580-1880. Idéa da I'esun'eição da patl·ia. Dis·

curso na sessão solemne na Associação dos melhoramentos das classes laboriosas.
i880.8.0

2g,. G1'avul'o de madeim em Portugal. (Importantissima colecção de gra
vuras em varias genel'os do afamado pl'ofessor de gravura da escola de belas·
artes de Lisboa, João Pedroso, com artigos descritivos do antor). g,.o

25. Processos celebres do llIQI'quez de Pombal. Factos clll'iosos e escandalosos
da sua epoca. Lisboa, i882. 8.°
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Saiu anonimo. A edição, de mai de i :000 exemplares, extraiu-se em
pouco mais de um mês, o que não sucede muitas rezes no mercado dos livro.;;
portu~ueses. Camilo Castelo Branco, que- não conheceu o autor nem pessoa
alguma lhe desvendou (l nome obscuro, elogiou este trabalho num do seus li
vros historico .

26. Exposiçlio agl'icola. de 1884 na tapada. da Ajuda. InstrllcçiúJ agricola. Bi
bliographia. Li 'boa, t8H4. 8.°

ão entrou no merllado. O autor foi premiado ne ta exposiçãO.
27. ubsidio pam a historia do Jomalismo nas províncias tlltramm'inas.

Lisboa, i885 8.° Com gravura.
Publicação da SOl;ieriaue de Geografia de Li boa. r-;ão entrou no mercado.
28. Mendes Leal. i1Jemol'ias politicas e litlcl·Q1·ias. Li boa, i887. 8.° Com o

retrato do ilu ·tre e tadista, poeta e escritor. Con titue um volume da colecção
do "Brindc. do Di01'io de Nol'icias.

29. Contos de Trueba. Com prefacio do Conrle de Valenças (Dr. Luis Jar
dim). Li boa, 1.889. 8.°

30. RappO/'t de la section p01'tugaise. (l. el COl1{J1'eS intemational de la pl'esse
1894. Anvers). Li boa, i894. 8.° Com a colaboração do Dr. Magalhães Lima.

ão entrou no mercado.
31. A imprensa em pOI·tugal nos seculos xv e x\'I. As Ordenarües de El-Rei

D. Manuel 1. Lisboa, 1.898. 8.° Com estampas I'ac-simile .
Não entrou no mercado.
32. Biblíographie des ouvrages portugais pow' sel'VII' à l'átude des villes, des

vi/lages, eles instltutions, des mamrs ct cou/umes, etc., c/n Portugal, Aç01'es, Ma-'
c/ere et possessions d'out,·eme1'. Li bonne, i 900. S.o gr.

Impres a por conla do ~overno português para a expnsição universal de
Paris e lá. abundantemente distribuida ás pessoas que visitavam a sellção portu
gue a.

Não entrou no mercado, nem o autor recebeu qualquer renumeração pelo
seu trabalho.

33. 1lfouvement de la presse périodique cn Portugal de 1896 a 1900. Lisbonne,
-1900. S.o gr.

Ibidem.
3'1-. Resenha succinta o:, guia do que se contém !IOS volumes de l1l!scellaneas

.lpresentac/os na exposição c/o Rio de Janeiro como bagagem de wn jO'1'1wlista. Co
lecção unica. Lisboa, HJOS. 8."

Não entrou no mercado. O expositor foi premiado com medalha de prata.
35, 36 e 37. Factos e homrns do mel' tempo. lIfemO/'ias de um ?omalista. Cou:

retratos e fac-sillliles. Lisboa, i907-i90S. S.o 3 tomos.
Nesta obra ha muitos apontamento apreciaveis e nolas de faclos contempo

raneos não divulgados na imprensa diaJ'ia, ou mal averiguados, ou inedito . Entre
os homens notaveis e ilustres, que figuram nesta colecção, já. lisonjeiramente
apreciada pelos entendidos, cuja opiniãO consciencio a tpm valor e pe o contam
se: Alexandre Herculano, Victor Hugo, Teixcll'a de Vasconce/los, dr. José Ca1'los
Rodrigues, Antonio Rodl'igues Sa.1npaio, Manuel de Jesus Coelho, B01'ão de Ma
!'ajá, J11anuel Pinheú'o Chagas, Santos Valente, Tito de Cm'valho, .Manuela Rey,
Ul'bano de Cast,'o e outros.

O tomo TI d'estas Memorias só trata, com esclarecimentos não conhecidos ou
lmperfeitamento divulgados, de dois dos mais eminentes homens que deram cla
rões assombrosos e impagaveis na historia literaria de Portugal e da França no
seculo XIX.

38 a 4.9. Diccionm'io bio·bibliogl·ciphico PO!·tuguez. Estudos applicaveis a POI'·
tugal e ao Bmzil.

Nesta importantissima serie de estudos bio-bibliograficos (continuação dos
do erudito e benemerito bibliofilo e bibliografo Iuocencio Francisco da ~ilva,

por contracto celebrado com as formalidades legaes com o governo português
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em i879 ou i8S0, baveril lln 33 longos annos, consumidos em pesqui as e
estudos, que é impossiv~l remenlorar), pertencem a Brito Arauha os tomos já
publicado, x a XXI (doze lamas com cerca de 6:000 pago e gl'ande nunlero de
estampas, fae-simil s c piado de ourfl muito rara, exi tentes nas bibliotecas
naciouaes de Li boa e E\'ora, e na.s de alguns p;lrliculares. Esse numelo ue pa
ginas 'erá o eq,uivalente, noutro tiílo e noulr!! formato, a cérca de lJ,:3 loOlos.

O lama XXI é dividIdo em duas parle :-na priuleira lrata prinoipalllJente o
autor da vida do e(.:regio hlsloriador e pubJicl ta da relebração do celllenario
do seu uascimenlo com illle)'essante~ duclllUentos elllcidaCivos; e a sel/unda, por
acordo clIm o erudito escritor e crilico, SI'. Gomes de Brilo, que linha amplo e.
imporlantes e llldos acêrca da mOllumental obra d Alexandre Herculano. inclui
ram-se es es e ·tudos inedilo , e julgamos que o leitor nos agradecerá ter HPI'O

veitado e ta oportunidade para os divulgar, lal é o alto valor que Brito Aranha
lhes deu e que serão devida e ju lamente apreciados. As im se enriqueceu o tomo
presente que vira a ser um dos mais notaveis da colecção.

50 e 5i. A obra ?l!ol1wnental de Camõps. Estudos bio-bibliogl'aphicos. Li boa,
i88i-i889. S.o gr. 2 tomos com mais de 800 paginas, estanlpa e fac-sillliles.

52. O Atal'quez de Pombal e o seu celltellat'io. Lisboa, H107. 8.° gr. de 226
pago Com estampas.

Tanto a Obl'a monumental de Camões como o Marquez de Pombal e o seu
centellario (n.o. 49, 50 e 51) constituem a tiragem separada do e tuJos incluidos
no Diccional'io bio-bibliogmphico. Tiveram tira~e1lJ Iilllitada em papel sup rior e
por isso não é facil encontrarem-se 110 mercado da livraria.

53. Contos e lWl',·ativas. i909. 8.° Entrou em uma da colecções da livraria
editora A. M. Pereira.

5'1. Nota ácerca das invasões (1'ancesas eln Portugal, ele. Li boa, 1909. 8.·
gr. Com relratos e e tampas.

Impres a por conta da Academia das Seiencias de Lisboa.
55. Antes e depois da bata/lia do Bussaco. Fuctos e homens dessa epoca me

mora.ve/. Lisboa, L91 i. 8.° Com o retrato do gl:neral '\Vellillgton, copia rle gravura
antiga. Com documentos inedilo .

Separata do Boletim da 2.' classe da Academia das sciencias de Li boa.
'l'arnbem não f"j po ta á venda.

56. Christovão Colombo. Comunicação á Academia das Sciencias de Lisboa
acêrca dá sua naturalidade com uma carta do aead mico 1'. Prospero Peragala.
Lisboa. Não entrou no mercado.

57. C/wistovüo Colombo. Segunda comunicaçlIo á m ma agremiação scielJ'
tifica. Idem.

58. Instituto histol'ico e geogl'afico do RI·osil. Idem.
59. Gabriel P/J'l'eil'Q. Jota bio-bibliograficas com uma carla do SI'. Gomes

de Brito. Idem. Com gravuras.
Além d'estes tem U1ai~ para imprimir:
60. Diccional'io bio-bibliog1'aphico, tomo XXII (em preparação adeantada).
61. Quad?'os da vida POl'tuguesa antigos e modernos. (Servirão le amplia~'úo

ás Memorias, das quaes o aulor já publicou cinco vô]umes como se regislaoJ
acima).

62. A mu/hel' nas clivel'sas l'elaçües lia (amilia e na sociedade ( egundo os
estudos de um abalisado publicista).

6a. Additaml'l!to á "Nota ácerca das invasões franceza ", publicada em L90\:J,
com documentos novos e interessantes.

Afóra um sem numero de artigos ou trechos CJ1.1C poderia aprovei l!n' em mais
alguns volumes.



COLOCAÇÃO DAS ESTAMPAS

Pago
Retrato ue Alexandre Herrulano (cm frenle da pagina) o ••• o •••••• o •• o •• o ••• o o o •• o ••• o • • t

Retrato de Josó Manuel da Cosla Ba to .. o. o •• o o o ••• o •• o. o o o •• o •• o ..... o. o •••• o o ... o. 4

Azoia de Baixo. o •• o o ••••••••••• o o •• o •••••• o •• o • o • o o. o o o o •••••• o o • o o •••••••• , •••• • 91

Casa de Alexandre Herculano cm Vale de Lobos o o • o •••••••••••• o • o o • o •• • • • • • •• • • • 95

TUDel do ceuros cm Vale de Lobos o ••••••••• o o o o •••• o, ••••• o o • o • o • o o .. • • .. • ~61

Casa da az~nha c lagar de azeite em Vale do Lobos o o o: o o 16~

Retrato de Joào Pedro da Costa Basto .. ". o .. o • o o o •• o .. o o o .. .. 195

.. Fac·simile. de c.lrlas do M'Jstre o' ••• o o. o • o •• o o o •• o •••••• o o •••• o. o o ••• o ••••••••••••• i96 o 197

Tumulo de Aloxandre BerculaDo no templo dos Jeronimos (Belem). o •• o ••• o o •• o o o ••••• o o. 326

.Fac· imile. do n.' 3 do Reposi/odo Litlerario. o •• •• o' ••••••••• o •••• o. o. o. o (Entre pago 33~ e 355)

.. Fac-simUe.. da capa dOA Hatpa do Ctellte (I." serie de 1838) o •• o o •• o ••••••• o ••• o o •• o o.. 3i3
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